
	  
	  
	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  



	  
	  
	  

	   	  



	  
	  
	  
	  
Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
ALTM 
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Rompi muito cedo com esse egoísmo.
Não vivo pra mim.

Vivo ajudando aqui, acolá...
Há pessoas que falam:

- Você não ganha nada com isso!
É minha luta.

Não estou atrás de ganhar nada com isso, não!
Quero é ver um mundo feliz,

Um povo em paz, um povo tranquilo.
Porque o povo estando tranquilo, 

Eu faço parte dele.

                                 Lucilia

LuciLia dedica esse LiVro a:

aLexandre barbosa

caListo rosa

karL Marx

Luiz carLos prestes

orLando ferreira
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Este é um livro sobre a trajetória de uma vida. Alcança uma memória pessoal, porém não se limita a 
isso. Traz em seu rastro aspectos políticos, sociais e econômicos de variados grupos. Nele, as vozes de mulheres 
H�KRPHQV�UHÁHWHP�RV�GHVDÀRV�GR�ID]HU�H�VHU�QR�HVSDoR�GD�SROtWLFD��8EHUDED�²�FRQGX]LGD�SHORV�WUDGLFLRQDLV�
FRURQpLV�H�DSDUHQWHPHQWH�FDOPD�H�SDFDWD��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR����H�LQtFLR�GR����²�SRVVXtD�SHVVRDV�LQGLJQDGDV�
com o sistema vigente e dispostas a lutarem contra as injustiças e desigualdades sociais. 
  Presentes na memória coletiva como aqueles com ideias diferentes, arruaceiros e, para muitos, símbolos 
do mal, muitos dos militantes comunistas foram – ou ainda são – pessoas que ousaram andar na “contramão”, 
que deram voz a uma história sociopolítica paralela àquela idealizada, dirigida, produzida pela classe dominante. 
Fatos relacionados à luta por mudanças no sistema imposto, por menor que fossem, quando vindos a público, 
eram quase sempre distorcidos. A imposição do esquecimento a esse tipo de informação era certeira. No 
entanto, a construção da memória só pode ser válida e justa quando todos os lados dos acontecimentos e 
sujeitos envolvidos forem levados em conta e outra história se anunciar como possível. 

Este trabalho foi produzido por meio da recuperação e do registro das memórias das pessoas, a partir 
de depoimentos, documentos pessoais e públicos, jornais, livros e informações extraídas da internet. Foi longo: 
inúmeras entrevistas, pesquisas e leituras intermináveis.  Mas, realizado com paixão, com alegria. Pesquisar a 
vida de Lucilia e os fatos que iam surgindo a partir de sua história foi deparar com o inédito, o improvável, 
a todo o momento. Sensos de justiça prevaleciam sobre o medo da apreensão, da tortura e, muitas vezes, até 
da morte.  Fazia parte do seu cotidiano protagonizar e testemunhar fatos ligados à militância política. Viveu 
cada instante de sua vida j�ÁRU�GD�SHOH��GH�IRUPD�LQWHQVD��&HGR�GHVFREULX�VXD�PLVVmR��VHU�FRPXQLVWD�H�DMXGDU�
o próximo a “abrir a cabeça”. 

Conviver com a biografada foi um acontecimento marcante. Muitos paradigmas construídos ao longo 
de minha vida ruíram.  Seus ensinamentos, seu discurso a favor dos trabalhadores e dos pobres e sua indignação 
IUHQWH�jV�LQMXVWLoDV�GR�PXQGR�QXQFD�ÀFDUDP�QD�UHWyULFD� Passavam da palavra à ação num piscar de olhos. 
Minha eterna admiração, homenagem e gratidão a Lucilia Soares Rosa. 

Meus agradecimentos são muitos: à Lélia bruno Sabino, diretora do Arquivo Público de Uberaba, que  
indicou-me para este trabalho. A todos os colegas do APU que, PDLV�TXH�ERQV�SURÀVVLRQDLV�QR�DWHQGLPHQWR�
à pesquisa deste livro, foram amigos, apoio e companheiros. À coordenadora editorial da obra, Evacira de 
&RUDVSH��H�D�/RXULYDO�GRV�6DQWRV��SUHVLGHQWH�GD�&kPDUD��SHOD�FRQÀDQoD��$R�PHX�SULPR��$QXDU�-RUJH�0L]LDUD�
Filho, por sua disposição e boa vontade em pesquisar fatos, imagens, nomes e endereços em Campo Florido. 
A Lauro Henrique Guimarães Corrêa, exímio conhecedor do tema, obrigada pela ajuda precisa. Ao jornalista 
/XL]�$OEHUWR�0ROLQDU��PHX�SDUFHLUR� QHVWH� WUDEDOKR�� DJUDGHoR�SRU� VXD� HÀFLrQFLD�� SHVTXLVD� LQFDQViYHO� H� D�

paciência em suportar meus queixumes e intempéries nesses três 
anos. À minha família, esteio e repouso, compreensão e apoio, meu 
DJUDGHFLPHQWR�HVSHFLDO��PHXV�ÀOKRV�*LXOLDQR�H�5XEHQV��PHXV�QHWRV��
*LXOLD��0DULDQH��5DIDHO�H�5XELQKR� a PLQKD�PmH�1RUPD��D�:LOWRQ�
&HVDU�GD�6LOYD��SHOR�DSRLR�GH�WRGD�XPD�YLGD��D�PHXV�LUPmRV��$QD�
Maria, Luiz Henrique e Cláudio Henrique que, com seu incondicional 
apoio, tornou possível minha participação neste livro. A você, meu 
irmão, dedico este meu trabalho.

Luciana Maluf  Vilela é historiadora. Formada e especialista em história contemporânea pela 

Uniube (Universidade de Uberaba) em 2005. Autora de capítulos para roteiros de estudos da 

($'��HQVLQR�D�GLVWkQFLD��GD�PHVPD�LQVWLWXLomR��(VFULWRUD�GD�ELRJUDÀD�LQpGLWD�GR�PpGLFR�2GR�

Adão. Realizou pesquisas para o Arquivo Público de Uberaba e para particulares. Conteudista de 

DSRVWLODV�QD�iUHD�GH�KLVWyULD�GR�&ROpJLR�'U��-RVp�)HUUHLUD�HP������H�������,QWHJUDQWH�GD�HTXLSH�

técnica do Conphau (Conselho de Patrimônio Histórico e Artístico de Uberaba), desde 2010.

para início de conVersa.. .



o nasciMento de LuciLia - Rosa VeRmeLha

A intuição de dona Lucilia é a razão de ser deste livro. Ao dizer para o presidente da Câmara, Lourival dos Santos, que sonhava 

em ter sua vida registrada, ela, inconscientemente, por meio de sua memória extraordinária, conduziu e induziu os 
autores a descobertas surpreendentes da rica história dos movimentos populares em Uberaba e região, desde o 
ÀQDO�GR�VpFXOR�����(P�PRPHQWR�DOJXP�QRV�FRQWDWRV�IUHTXHQWHV�HOD�H[SUHVVRX�LQWHUHVVH�SHVVRDO�RX�YDLGDGH��)RUDP�
mais de 300 horas de entrevistas.
 Encontrar parte de um exemplar de O Socialista, jornal-manifesto de fundação do Partido Socialista do 
Triângulo Mineiro, em 1897, guardado em arquivo de Amsterdã, na Holanda, foi algo surpreendente. Outro fato 
interessante ocorreu via internet, de barcelona, na Espanha, ao se encontrar um neto de um italiano que esteve 
em Uberaba, em meados dos anos de 1930, e pediu Lucilia em casamento.
 O professor Alexandre barbosa e o alfaiate Calisto Rosa, tio paterno e pai de Lucilia, respectivamente, 
foram importantes contestadores da igreja católica. barbosa, ex-seminarista, e o Velho Rosa, ex-coroinha, se 
ÀUPDUDP�FRPR�UHIHUrQFLDV�DQWLFOHULFDLV��(UDP�DQDUTXLVWDV�H��FRP�R�WULXQIR�GD�5HYROXomR�5XVVD��FRQYHUWHUDP�VH�
ao comunismo. A eles se juntavam, eventualmente, maçons e espíritas para se defenderem do clero.  

&HUFD�GH�GRLV�PLO�QRPHV�SHVTXLVDGRV�H�GH�PDLV�GH����HQWUHYLVWDGRV�SHORV�DXWRUHV�FRQWULEXtUDP�SDUD�FRQWDU�
passagens da vida de pessoas desc onhecidas, ou até então vistas apenas por uma faceta de suas atuações. Várias 
desapareceram da história, mas a partir desta publicação foram resgatadas e luz jogada sobre elas. A perseguição 
imposta pelos dirigentes da igreja, pela classe dominante e a constante clandestinidade dos comunistas implicou 
na omissão de informações da participação política ligada à esquerda e ao movimento popular.

2�ÀR�FRQGXWRU�D�SDUWLU�GH�GRQD�/XFLOLD��RV�JXDUGDGRV�GHOD�H�RV�GH�VHX�SDL��R�DSRLR�GRV�DUTXLYRV�S~EOLFRV�
GH�8EHUDED��GH�8EHUOkQGLD��0LQHLUR��GR�1DFLRQDO��GRV�HVWDGRV�GH�6mR�3DXOR�H�GR�5LR�GH�-DQHLUR��DOpP�GD�LQWHUQHW��
contribuíram para encadear informações locais repercutidas nacionalmente.

Deve-se ressaltar o empenho do ex-vereador Lauro Guimarães em levantar dados em belo Horizonte 
e em brasília, que engrandeceram o trabalho. Livros, dissertações sobre pesquisas para universidades e jornais 
documentaram trajetórias e episódios de cidadãos em defesa de ideias contrárias ao status quo. Os órgãos de 
repressão utilizados para perseguir os movimentos populares, através de seus registros, décadas depois passaram 
a ser cronistas de seus acossados.   

A conspiração de energias ou coincidências ocorridas durante a realização das pesquisas não deixam 
dúvidas: forças inexplicáveis intervieram, frequentemente, ajudando a revelar acontecimentos até então obscuros. 
Esse livro, com tal profundidade de informações, tornou-se possível graças à intuição e à memória de Lucilia e às 
sensibilidades de Lourival e de Evacira, que perceberam a grandiosidade que cercava a biografada. 

Os autores, ao constatarem a imensidão de dados preciosos que surgiam, tiveram a certeza: eram missionários 
para a tarefa de dirigir luz sobre informações relevantes para a sociedade se conhecer com mais precisão a partir 

Graças a LuciLia a história estÁ preserVada



de dados reais e documentados. Não mediram esforços 
e dedicação intensa durante três anos incansáveis. 
Em novembro de 2010, o livro estava finalizado, 
com a edição concluída – custeada pelos autores - e 
restando somente a impressão. Porém, devido à crise 
ÀQDQFHLUD�SHOD�TXDO�SDVVDYD�D�&kPDUD��QmR�VH�HIHWLYRX��
O presidente do Legislativo que assumiu em janeiro 
do ano seguinte não se interessou em publicar a obra. 
O professor, memorialista e combativo pelas causas 
populares Carlos Alberto Cerchi, dono da Editora 
bertolucci, de Sacramento (MG), amigo e admirador 

LuciLia - rosa VerMeLha Graças a LuciLia a história estÁ preserVada

de dona Lucilia, em arrojada empreitada, se tornou o 
responsável por esse livro ir a público. Salve!

Feminista, solidária, comunista e revolucionária 
em tempo integral por toda sua vida. Conviver com esta 
SHUVRQDOLGDGH��TXH�p�GRQD�/XFLOLD��VLJQLÀFRX�DGTXLULU�
conhecimentos acerca da história sociopolítica local 
e nacional que jamais se obteriam na universidade. 
A oportunidade de levar a público estas descobertas 
significa plena realização profissional e imensa 
satisfação de prestar uma importante contribuição à 
sociedade.      

Luiz Alberto Guimarães Molinar é jornalista. Formou-se pela Uniube 

(Universidade de Uberaba) em 1983.  Pós-graduado em sociologia pela 

FIJ (Faculdades Integradas Jacarepaguá), Rio de Janeiro (RJ), em 2010. 

Foi correspondente da Folha de S. Paulo em 1984, e de O Globo, em 1985. 

Primeiro assessor de imprensa da Câmara Municipal de Uberaba, de 1985 

a 1987. Professor dos cursos de Comunicação Social, da Uniube, de 1987 

a 1989, e da Unitri (Centro Universitário do Triângulo), em Uberlândia, 

de 1990 a 1992. Na Assessoria de Imprensa do sindicato dos bancários 

de Uberaba e região, atuou de 1990 a 1994. Assessor de Comunicação da 

Fundação Cultural de Uberaba em 2011.



A trajetória de Lucilia Rosa é algo bastante raro em termos de coerência e forte ligação entre convicção 
e história de vida.

Teve contato com as idéias socialistas já na infância dos longínquos anos de 1920, em uma Uberaba 
controlada pela aristocracia rural, cidade então muito pequena e que respirava sob o clima pesado de um religiosismo 
católico sufocante, preconceituoso e retrógrado. 

Cresceu absorvendo o ateísmo do pai Calisto Rosa, precursor ativista social do princípio do século 20, 
militante inicialmente adepto do anarquismo, que ousava ser um assumido contestador das instituições reinantes, 
em pleno auge do coronelismo violento e castrador de qualquer insubordinação a seu completo domínio.

Tendo conseguido estudar muito pouco, Lucilia pôde, entretanto, conhecer os livros marxistas que 
PDUDYLOKDUDP�R�DOIDLDWH�&DOLVWR�5RVD�H�R�À]HUDP�FRQYHUWHU�VHX�LGHDO�WUDQVIRUPDGRU��GR�DQDUTXLVPR��SDUD�R�PDU[LVPR�
que se procurava implantar na Rússia, então recém saída da vitoriosa revolução de outubro, cujas notícias da 
tomada do poder por soldados e operários em armas, corriam mundo.  

0HVPR�LQWHJUDQGR�XP�Q~PHUR�SHTXHQR�H�LQVXÀFLHQWH�GH�LGHDOLVWDV��PRYLGRV�SHOD�JHQHURVLGDGH�H�SHOD�FUHQoD�
LQDEDOiYHO�QR�VRFLDOLVPR��/XFLOLD�ORJR�VH�SHUÀORX��HP�8EHUDED�H�DFROi��MXQWR�D�FRPSDQKHLURV�TXH�VH�GLVSXQKDP��
como ela, a remover gigantescos obstáculos em busca de uma nova sociedade, igualitária e fraterna.  

Problemas e questionamentos existenciais pelos quais todos nós passamos, não foram capazes de abalar 
sua certeza inquebrantável no advento de novos tempos, para os quais cabia lutar. 

Militante comunista desde muito jovem, combativa vereadora na pequenina cidade de Campo Florido em 
1947, ao se bater pelos direitos dos despossuídos, confrontou ali também com a prepotência do poder dominante.

Empregada doméstica em casas de gente rica, a vida toda ganhando salários baixos, Lucilia teve que fazer 
XP�LQWHQVR�VDFULItFLR�SDUD�FRQVHJXLU�HGXFDU�H�IRUPDU�VHXV�GRLV�ÀOKRV�

Morou por vários anos na capital paulista, onde conviveu com o então secretário-geral do Partido 
Comunista do brasil (PCb naquela época), Luiz Carlos Prestes, conhecido no brasil e no exterior, por décadas, 
como o legendário “Cavaleiro da Esperança”. 

7RUQRX�VH�tQWLPD�GDV�LUPmV�GR�GLULJHQWH�FRPXQLVWD�H��SULQFLSDOPHQWH��GH�$QLWD�/HRFiGLD��ÀOKD�GH�3UHVWHV�
com Olga benário, a alemã assassinada em 1942 pelas forças nazistas no campo de concentração de bernburg. 

&RQVHJXLX� GHWHFWDU�� FRP� VDEHGRULD�� D� QHIDVWD� LQÁXrQFLD� GDV� UHODo}HV� FDSLWDOLVWDV� GH� SURGXomR� FRPR�
JUDQGH�FDXVDGRUD�GH�FRQÁLWRV�SHVVRDLV��GHQXQFLDQGR�H�DOHUWDQGR�FRQWUD�DQVHLRV�H�YDORUHV�EXUJXHVHV�GLIXQGLGRV�H�
martelados incessantemente nas cabeças dos seres humanos, seja através dos meios de comunicação ou de outros 
instrumentos de transmissão ideológica.

1RV�SHULJRVRV�DQRV�����YLYHX�QD�FODQGHVWLQLGDGH�HP�6mR�3DXOR��HVFRQGHQGR�VRE�GLVIDUFH�D�IDPRVD�ÀOKD�
de Prestes, intensamente procurada pela polícia. 

Por nada menos que seis décadas, enquanto o partido estava a serviço da causa e suas ações se fundiam 
com os ideais revolucionários, a dedicação de Lucilia ao PCb foi sua primordial tarefa e preocupação, as quais 
todas as demais, sem exceção, estiveram subordinadas.

Ao longo de sua vida quase centenária não cultivou nenhum projeto pessoal de riqueza ou de conforto 
material que pudesse desviá-la da priorização da causa dos oprimidos. 
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Quando adveio a desilusão e discordância com os rumos e a linha do partido, foi com tristeza que ela 
HIHWXRX�R�LQHYLWiYHO�DIDVWDPHQWR�GDTXHOH�VtPEROR�SDUD�R�TXDO�WDQWR�OXWRX��1R�HQWDQWR�GHX�SURVVHJXLPHQWR�ÀUPH�
à dedicação direta às mesmas causas de antes. Ao contrário de tantos que usaram os erros do partido para renegar 
a luta e alguns até para passar a servir à direita, aqui também Lucilia foi extremamente digna. 

Foi assim que, em 1980, manteve-se alinhada às novas posições políticas de Prestes, quando do rompimento 
entre o “Velho”, que havia retornado ao brasil um ano antes, vindo do exílio, e o PCb moderado que emergia 
da clandestinidade. 

Nos mesmos anos 80, participou ativamente dona Lucilia da organização e das atividades do Centro de 
Integração da Mulher (CIM ), entidade feminista atuante em Uberaba naqueles anos. 

&RP�D�DXWR�GHFUHWDomR�GR�ÀP�GR�VHX�DQWLJR�3&%��HP�������TXDQGR�D�FRQYLGDUDP�D�DGHULU�j�QRYD�DJUHPLDomR�
partidária que surgia (PPS) ela dizia de forma bem objetiva: “esse Pepsi não vai a lugar nenhum “.     

Continuou acreditando numa sociedade fundada na igualdade, e qual não foi sua alegria ao saber que 
na vizinha cidade de Campo Florido, onde sofreu violência policial e humilhações em virtude de seu espírito 
combativo, um enorme latifúndio havia sido ocupado em 1993 por dezenas de famílias sem-terra. Lucilia apoiou 
como pôde os ocupantes da área, auxiliando-os de todo modo e tornando-se também amiga de muitos deles, hoje 
assentados e gerando produção em uma terra antes abandonada.

Sempre se pautou por um notável despojamento, humildade pessoal e material, prestando integral 
solidariedade aos que lutam pelas causas sociais mais nobres.

Conquistou a amizade familiar e a gratidão eterna da família de Prestes, das irmãs do Velho, Eloíza, 
&ORWLOGH��/~FLD�H�D�PDLV�QRYD��/\JLD��SRU�WHU�VLGR�WmR�FRUDMRVD�H�GHYRWDGD�QD�WDUHID�SDUWLGiULD�GH�SURWHJHU�$QLWD�
em São Paulo, nos anos mais brutais e arriscados da ditadura militar. Este cultivado carinho e admirações mútuas 
À]HUDP�GRQD�/XFLOLD�H�D�IDPtOLD�GR�9HOKR�WURFDUHP�FDUWDV�FRQVWDQWHV��

Os revezes de toda ordem que a vida costuma trazer, sejam eles de caráter pessoal ou coletivo, como o foi 
o desabamento da União Soviética para dona Lucilia, não a levaram a abdicar e, muito menos, renegar ou maldizer 
suas convicções e posições políticas.

Isso porque sempre foram posições tomadas com profundidade, radicais, porém não da tonalidade e 
conteúdo de um esquerdismo infantil. 

Várias foram também as pessoas que a olharam, no decorrer deste bem extenso caminho, com o desprezo 
cultivado aos esconjurados “radicais”, ignorando que os atos e posicionamentos políticos de Lucilia se guiavam 
pela saudável radicalidade na acepção genuína do termo, daqueles que vão à raiz das questões.

As avaliações de todos que a conheceram ou conhecem, sempre estiveram marcadas por dois ângulos 
opostos de visão: baixinha destemida, brava mulher, altamente idealista, na ótica de seus companheiros e 
admiradores, ou, inversamente, apenas uma mulher geniosa, no entanto perigosa comunista, da qual se devia 
guardar distância, para os que abominam suas ideias.

7mR�ULFD�HP�WHPSR�GH�H[LVWrQFLD�H�GH�OXWD��/XFLOLD��PDWHULDOPHQWH�SREUH��HQFDUQD�GH�IRUPD�GHVDÀDGRUD��
na velhice, a perene juventude daqueles lutadores sociais exemplares, que ininterruptamente travaram o bom 
combate, os imprescindíveis, nos dizeres famosos de brecht.

Numa época em que divergir e contestar a ordem estabelecida era extremamente mais penoso do que hoje, 
Lucilia se atreveu a conduzir sua vida para longe do marasmo e da modorra própria das existências banais, daqueles 
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TXH�ÀFDP�R�WHPSR�WRGR��FRQIRUPH�D�OHWUD�GD�P~VLFD�GH�5DXO�6HL[DV��´�VHQWDGR�QR�WURQR�GH�XP�DSDUWDPHQWR��FRP�
a boca escancarada, cheia de dentes, esperando a morte chegar ! ”.  

Dotada de sagrada inquietude transformadora, não se permitiu ser tragada pelo egoísmo pessoal e familiar 
que emburrece, castra e aliena as pessoas, tornando-as reprodutoras inconscientes e apatetadas da dinâmica social 
e econômica que favorece o processo de acúmulo do capital para poucos e a submissão da maioria. 

Rigorosa consigo mesmo e com os outros, muitas vezes dogmática na forma e no método, poucos seres 
humanos, entretanto, ao longo de um percurso tão longo de vida, têm sido tão coerentes quanto ela.

Se as senhoras em geral são pessoas respeitáveis, e realmente o são, mais respeitosa ainda é dona Lucilia, 
SHOR�JUDQGH�GHVSUHQGLPHQWR�FRP�TXH�WHP�YLYLGR��SHOD�KLVWyULD�GH�PXOKHU�DJXHUULGD��FRP�DV�ÀEUDV�HQULMHFLGDV�
pela luta social. 

Para desmerecer o engajamento mais presente na fase jovem da vida e tentar caracterizar o esforço 
transformador como atos inconseqüentes e passageiros da mocidade, o conservadorismo cunhou a frase: 
“incendiário aos vinte, bombeiro aos quarenta”.

Dona Lucilia, próxima dos cem anos de vida, mesmo em estado de debilidade física, é a negação veemente 
do referido adágio conservador, combinando de forma sadiamente atrevida, forte convicção revolucionária com 
LGDGH�DYDQoDGD��WDO�TXDO�2VFDU�1LHPH\HU��GH�TXHP��DOpP�GH�FRQWHPSRUkQHD��p�FRPSDQKHLUD�GH�FRQYLFo}HV�H�GH�
DGPLUDomR�j�ÀJXUD�KLVWyULFD�GH�3UHVWHV�

Lucilia, sem ser incendiária, no sentido pejorativo da palavra, mantém sim, em sua avançada idade, um 
ardoroso desejo de pôr fogo em muita coisa. Se pudesse, certamente colocaria sob as mais altas labaredas todo o 
VLVWHPD�FDSLWDOLVWD��R�ODWLI~QGLR��DV�LQLTXLGDGHV�GH�UHQGD�H�GH�ULTXH]D�H�RV�VXESURGXWRV�PDOpÀFRV�GHOHV�GHULYDGRV��
motivada pela saudável indignação contra os abismos sociais que sempre vivenciou em todos os lugares onde esteve. 

Negada a ela, pelas difíceis condições econômicas, a chance de poder ter estudado mais, Lucilia ainda assim 
compreendeu, via militância e as duras lições concretas da vida, os conceitos de luta de classes, da mais-valia, da 
relação opressor x oprimido, da inconciliável e antagônica divisão entre os interesses do latifúndio e a reforma 
DJUiULD��GR�FRQÁLWR�HVFDQGDORVR�HQWUH�D�RVWHQWDomR�H�D�RSXOrQFLD��SRU�XP�ODGR��H�D�PLVpULD�H�D�IRPH��GH�RXWUR���

Aos profícuos 98 anos, encontra-se ligada há pelo menos vinte anos aos movimentos de luta pela terra, 
apoiando-os de todas as formas que pode, seja abrigando lutadores sociais em sua própria casa, quando de seus 
deslocamentos, seja orientando, com sua vasta experiência de luta, os que a procuram para trocar ideias.

Permanece ela, com altivez de espírito, portadora da velha e saudosa paixão revolucionária que habitou a 
mente e o coração de lutadores valorosos da humanidade.

Lauro Henrique Guimarães Corrêa
                                       Economista, professor, engenheiro civil e fundador do PT em Uberaba, em 1980.  

)RL�YHUHDGRU�GH������D������H�FDQGLGDWR�D�YLFH�SUHIHLWR�HP�������
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� (UD�SDUD� WHU�QDVFLGR� HP� -XEDt�� GLVWULWR�GR�
PXQLFtSLR�GH�&RQTXLVWD��0*���D���NP�GH�8EHUDED�
(MG), para onde a família se mudou na véspera de 
a mãe, Angelina Soares Rosa, dar à luz. E Lucilia  
nasceu em 9 de agosto de 19121, na rua Sete de 
Abril, próximo à esquina com a rua barão de 
Ituberaba, Estados Unidos, Uberaba. Foi a quarta 
ÀOKD�GR�FDVDO��(OH��R�DOIDLDWH�&DOLVWR�5RVD��FRP����
anos, e a mãe, professora, 23 anos. 
� 2V�DYyV�SDWHUQRV��0DQRHO�-RDTXLP�5RVD�H�
0DULD�/XL]D�GH�)UHLWDV��ÀOKD�GH� tQGLRV�SDUDJXDLRV��
moravam em Frutal {139km de Uberaba}, onde 
WLYHUDP�RLWR�ÀOKRV��&DQGLGD��$PpULFR��0DULD�5RVD��
a “Rosinha”, Domitilde, Avelino, Calisto, Custódio 
e Luiz. Custódio mudou-se para Uberaba e tornou-
se sapateiro na rua São Sebastião, próximo da praça 
Rui barbosa, Centro. Calisto seguiu o irmão e a 
SURÀVVmR�GH�DOIDLDWH��
 Rosinha deixou o “coronel”, com quem se 
casou e que a espancava, para cair na prostituição, 
juntamente com a irmã Domitilde. Morreu cedo, 
de tuberculose. A opção das duas irmãs foi a 
“tristeza para a vida do papai”, revelou Lucilia. 
Entretanto, Alcides, irmão do então prefeito de 
Frutal, se apaixonou por Domitilde, tirou a moça 
GR� ERUGHO� H� WLYHUDP� XPD� ÀOKD�� (VWDV� GXDV� LUPmV��
segundo Calisto, foram muito bonitas. Lucilia não 
as conheceu.    
 Manoel e Maria Luiza plantavam e 
comercializavam fumo. Contou Lucilia que o 
avô “não tinha instrução, mas não era bobo. No 
começo do casamento, eram paupérrimos. Mas 
naquele tempo, você ia trabalhar, ganhava dinheiro 
e comprava comendas [condecoração honrosa]. 

Não precisava ser ilustre. É aí que eu vejo a 
inteligência dele. Não querendo pertencer à classe 
dos miseráveis, ele e minha avó garraram fazer 
fumo de corda para vender. Com isso, comprou 
uma comenda. Agora, o papai, sempre muito crítico 
e engraçado, e o tio Luiz mais ainda, riam e diziam: 
 – Comandante de que, meu Deus?
 Mas o Manoel aprumou. Logo já era dono 
de uma loja. De um pobre diabo fazedor de fumo 
passou a pertencer à elite de Frutal. Aí passaram 
a chamar de coronel, que era mais fácil que 
comandante. Aí, eles contavam, eu me lembro, o 
correio chegava de três em três meses do Rio de 
-DQHLUR��9LQKDP��jV�YH]HV��GH�FDUUXDJHP��DV�FRPSUDV�
da loja: como sal, querosene e peças de tecido chita. 
Vovô tinha um terreno grande, passaram a viver 
com certo conforto e posição.”
 A avó materna Antônia Ignêz Soares e o 
DY{� -RVp� 6HYHULQR� 6RDUHV�� R� SUHPLDGR� IRWyJUDIR�
´-XFDµ�6HYHULQR��WLYHUDP����ÀOKRV��-RVp�6HYHULQR��R�
´-XTXLQKDµ��$QD��D�́ 6LQKDULQKDµ��$QW{QLR��6WDQLVODR��
o “Lalau”, Maria, Leonor, Inês, Celina, René, Enoé, 
$FFLRO\��0DJQyOLD�H�$QJHOLQD��D�´*RUGLWDµ��
� /XFLOLD�QDUURX�TXH�TXDQGR�́ PHX�DY{�-XFD�VH�
casou, era tempo da escravidão ainda. Ele comprou 
de presente para minha avó uma negra, a Ana, 
que eu cheguei a conhecer. Ela tinha muito medo 
do papai, certamente por ele ser ateu declarado. 
Quando avistava o papai, gritava e corria!” Quanto à 
avó, “era terrível: muito sovina, econômica, juntava 
retalhos de pano da loja [na rua Coronel Manoel 
borges, em frente de onde localizava-se, em 2008, 
o edifício Chapadão, Centro, que tinha, pra fazer 
URXSDV�SUDV�ÀOKDVµ��

1 Datas, locais de nascimentos e de mortes das pessoas citadas estão nos últimos capítulos: Nos Tempos de Lucilia e Companheiros.
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0HXV�SDLV�QmR�FDVDUDP�QD�LJUHMD�H�QHP�EDWL]DUDP�RV�¿OKRV�
Nasci em berço ateu.

� -XFD�IRL�DYHQWXUHLUR��9LDMRX�SRU����HVWDGRV��
foi à França por duas vezes comprar equipamento 
H� HP� EXVFD� GH� QRYDV� WpFQLFDV� IRWRJUiÀFDV�� 1D�
primeira ida à Europa, ele foi sozinho. Não sabia 
francês, e consequentemente, era impossível se 
comunicar. Mas, como era de “uma inteligência”, 
segundo Lucilia, passou a xingar em português em 
SOHQD�DYHQLGD�&KDPSV�eO\VpHV��D�SULQFLSDO�GH�3DULV��
Logo apareceu um brasileiro e o encaminhou.
 Ao partir para a segunda viagem 
LQWHUQDFLRQDO��-XFD�SHGLX�TXH�GXUDQWH�VXD�DXVrQFLD�
o amigo e vizinho, também fotógrafo, Aníbal 
Costa, auxiliasse sua mulher Antônia em alguma 
urgência. Meses depois, ele retornou e encontrou 
o amigo e a esposa vivendo juntos. O divórcio foi 
a saída. Essa situação civil anulava o casamento, 
mas não permitia a realização de outro. Era o que 
estabelecia o decreto presidencial número 181, 
de 1890, conforme consta do atestado de óbito 
dele, expedido pelo Cartório do Registro Civil das 
Pessoas Naturais de Uberaba. 
 Desfez seu estúdio, localizado no conhecido 
VREUDGR� GH� -XFD� 6HYHULQR�� QD� UXD� 0XQLFLSDO� RX�
Grande, 9 ou 13, posteriormente Coronel Manoel 
borges. Em 2008, no endereço funcionava o Ura 
3DUN� (VWDFLRQDPHQWR�� QR� Q~PHUR� ����'HSRLV� HOH�
foi percorrer os sertões de Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso, regiões pelas quais já perambulava 
GHVGH�RV�DQRV�GH������
 Anunciava em jornais com antecedência, 
sua chegada às cidades que visitaria. Oferecia, além 
GRV� VHUYLoRV� IRWRJUiÀFRV�� WUDWDPHQWR� GHQWiULR��
Cuiabá (MT) {l.l43km de Uberaba}, Goiás “Velho” 

{574 km} e Pirenópolis (GO) {530km} foram 
alguns dos municípios importantes da época, 
onde registrou imagens. Em 1875, foi premiado 
na 4a. Exposição Nacional da Academia Imperial e 
(VFROD�1DFLRQDO�GH�%HODV�$UWHV��QR�5LR�GH�-DQHLUR�
�5-��� 0RVWURX� VHWH� IRWRV� QR� HYHQWR� SURPRYLGR�
SHOR�,PSpULR��$VVLQDYD�VHXV�WUDEDOKRV�IRWRJUiÀFRV�
imprimindo, em baixo relevo, a marca “O Velho 
Severino *Photographo*”.  
� -XFD�FRPSURX�QR�5LR�GH�-DQHLUR��HP�������
XP�FLQHPDWyJUDIR�SDUD�H[LELU�ÀOPHV��3RU� LVVR�� IRL�
proposto a ele se tornar sócio de Francisco Serrador 
para fundar o primeiro cinema de São Paulo, o Cine 
%LMRX�7KHDWUH��QD�DYHQLGD�6mR�-RmR��&HQWUR��e�R�TXH�
revela o principal pesquisador brasileiro do tema, 
%RULV�.RVVR\��HP�Fotógrafos e Ofícios de Fotografia 
{2002}. Diz ainda que o Velho Severino foi o único 
UHWUDWLVWD�D�FLUFXODU�QR�HVWDGR��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�����
conforme nota publicada pelo jornal O Estado de 
Goyaz, do município de Goiás “Velho”, em 3 de  
junho de 1893.  
 Ele foi também ourives, industrial, músico 
e negociante, registrou a revista Via Lactea, em sua 
primeira edição de setembro de 1917. A franqueza, 
de acordo com o artigo, era parte do caráter dele. 
Não escondia seu pensamento, característica 
KHUGDGD� SRU� /XFLOLD�� -XFD� QmR� YHQGLD� ÀDGR�� 8P�
amigo rico, certa vez, lhe solicitou mercadoria 
GL]HQGR� TXH� À]HVVH� XPD� QRWLQKD�� SRLV� SDJDULD� j�
tarde. Não atendeu. Disse somente reconhecer a 
nota em circulação no país: o réis.
 Os pais de Lucilia se conheceram em 
Uberaba. Calisto e Angelina não se casaram na 
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igreja, somente no civil, em 30 de março de 1907. 
-XFD�HVWDYD�YLDMDQGR�SRU�RFDVLmR�GR�FDVDPHQWR�GD�
ÀOKD��6DXGRX�RV�QRLYRV�DWUDYpV�GH�FRUUHVSRQGrQFLD��
datada de julho, guardada por Calisto e, 
posteriormente, por Lucilia.
 Calisto e Gordita, maneira carinhosa pela 
TXDO�FKDPDYD�D�HVSRVD��$QJHOLQD��WLYHUDP�VHLV�ÀOKRV��
todos em Uberaba, e nenhum deles foi batizado ao 
nascer: Aluisio Soares Rosa, Ermantina, Durvalina, 
Lucilia, Silvia e Carmem, a “Carmita”.
 Os nomes Lucilia e Carmem foram 
GDGRV� HP� KRPHQDJHP� j� IDPtOLD� GR� PpGLFR� -RVp�
de Oliveira Ferreira e sua mulher, Maria Candida 
Cavalcanti Ferreira, a dona “Iaiá”. A residência 
GHOHV� H� D� FOtQLFD� ÀFDYDP� QD� UXD� &RURQHO�0DQRHO�
borges, 10, em frente ao estúdio e residência do avô 
-XFD�6HYHULQR��$V�IDPtOLDV�IRUDP�DPLJDV�SRU�ORQJR�
tempo e a amizade se estendeu ao casamento de 
*RUGLWD�H�&DOLVWR��'RXWRU�-RVp�)HUUHLUD�WHYH��HQWUH�
RXWURV� ÀOKRV�� GXDV� PHQLQDV� FXMRV� QRPHV� HUDP��
Maria Lucilia Ferreira e Maria Carmem Ferreira. 
 Depois de morar na rua Lauro borges, ao 
lado da igreja São Domingos, Estados Unidos, a 
IDPtOLD�5RVD�VH�PXGRX��HP�������SDUD�XP�FKDOp�QD�
Chácara das Mangueiras, do professor Alexandre 
barbosa, na rua Cassu, 25, na então colina Cuiabá, 
que era a saída da cidade rumo à capital de Mato 
Grosso. Posteriormente, o lugar denominou-
se bairro Mercês. Residiram nesse endereço por 
SRXFR�WHPSR��2�FKDOp�ÀFDYD�QD�DOWXUD�GH�RQGH�VH�
localizava, em 2008, o condomínio Villa bella, entre 
as ruas Antônio borges Araújo e Álfen Paixão. 
 Algum tempo depois, se mudaram para a 

casa que o pai de Calisto, Manoel, havia comprado, 
no número 15 da mesma rua. Os Rosa alugaram o 
imóvel para a família de Sunica borges, do então 
distrito de Veríssimo, e se mudaram, em 1918, 
para a terra natal de Calisto: Frutal. Após tentar as 
SURÀVV}HV�GH�ODYUDGRU��JXDUGD�OLYURV�H�DOIDLDWH��R�SDL�
arriscou a de gerente de hotel. A mudança foi de 
carro de boi e levou dias. 
 Aos sete anos, gordinha, Lucilia iniciou os 
HVWXGRV�HP�HVFROD�S~EOLFD��-i�KDYLD�VLGR�DOIDEHWL]DGD�
pela mãe. Gordita ajudava o marido nas tarefas 
do hotel, onde, na manhã de 1o de maio de 1919, 
Calisto comentou com seu amigo, o juiz de direito 
GD� FRPDUFD�� /XL]� -RVp� GH� )UDQoD� H� 2OLYHLUD�� TXH�
tomava café, ser aquele dia feriado em várias cidades 
da Europa. Comemorava-se o Dia do Trabalhador. 
A autoridade, sensibilizada com os argumentos, 
determinou às casas comerciais do município que 
suspendessem as atividades. Graças a Calisto, Frutal 
teve seu pioneiro feriado em 1o de maio. A data 
FRPHPRUDWLYD� VHULD� RÀFLDOL]DGD�� QR� SDtV�� VRPHQWH�
em 1925.
 O negócio com o hotel não deu certo 
e a família Rosa retornou, em 1921. “Quando 
mudamos de volta para Uberaba, fomos a cavalo. A 
volta foi bem mais rápida do que a ida em carro de 
boi. O cavalo podia passar por atalhos, atravessar 
rios.” Foram morar novamente na casa de número 
15, da rua Cassu, que se denominou, nos anos de 
1940, avenida Alexandre barbosa, próxima da praça 
Dom Eduardo.
 Lucilia foi estudar na escola da professora 
Erotildes, localizada na rua de sua casa, na esquina 

Sou feliz pela mãe que tive: enérgica, carinhosa.
Minha mãe nunca me bateu.
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com a Álfen Paixão. A mãe, Gordita, lecionava 
nesse colégio. Lá conheceu, aos 10 anos, o primeiro 
QDPRUDGR�� -RVp� /DYUDGRU� GH� 2OLYHLUD�� TXH� IRL�
WDPEpP� VHX� YL]LQKR��2� SDL� GH� -RVp��$VFkQLR�� HUD�
boiadeiro. A mãe dele, a católica Eleusa, enamorou-
se com Davi Abud Rola. A separação dos pais 
provocou a mudança de cidade. Lucilia viu o 
namorado, pela última vez, quando ele passou 
em frente de sua casa sobre uma carroça com os 
móveis.
 No Externato São Geraldo, localizado 
na rua Senador Pena, onde situava-se, em 2008, a 
Unipac (Universidade Presidente Antônio Carlos), 
Centro, em 1923, Lucilia foi colega de Mário de 
Ascenção Palmério, embaixador no Paraguai, de 
�����D�������GHSXWDGR�IHGHUDO�SHOR�37%��GH������
D� ������ H� IXQGDGRU� GD� 8QLXEH� �8QLYHUVLGDGH� GH�
Uberaba). 
 Na mesma época, estudou nessa escola 
Álvaro Lopes Cançado, o “Nariz”, que jogou pela 
seleção brasileira de futebol, na Copa de 1938, na 
França. Atuou também pelo Atlético Mineiro, em 
����� H� ������ H� SHOR� )OXPLQHQVH� �5-��� HP� ������
Como médico ortopedista, criou, no botafogo do 
Rio, do qual foi zagueiro de 1934 a 1941, o primeiro 
departamento médico em clube de futebol no 
brasil. A proprietária do externato era a tia materna, 
Celina Soares Paiva, que exaltava os valores 
democráticos da Revolução Francesa {1789}: 
liberdade, igualdade e fraternidade. Na escola se 
cantava, com frequência, o hino nacional francês 
A Marselhesa.   
 Com a inauguração, em 1922, do estádio 

boulanger Pucci, na avenida da Saudade, a dois 
quarteirões de sua casa, Lucilia, os irmãos e o pai 
não perdiam nenhum jogo do Uberaba Sport Club 
(USC). Calisto, mais uma vez, marcou sua postura 
DYDQoDGD�� /HYDYD� DV� WUrV� ÀOKDV� SDUD� DVVLVWLUHP� DR�
futebol – na época – ambiente, predominantemente, 
masculino. A presença de mulher se tornaria 
costume somente a partir da década de 1970. De 
vestido branco com listras vermelhas: assim Lucilia 
vibrava com o jogador Valfredo Vieira, que foi 
também vendedor da loja Notre Dame de Paris, 
de Francisco Riccioppo, na esquina da praça Rui 
barbosa com a rua Artur Machado, onde era, em 
2008, o Lojão das Fábricas, Centro.  
 “Era tudo em inglês”. Assim se referiu 
Lucilia às posições do futebol: dizia-se “back” para 
defensor, “goal keeper”, para goleiro. Lembrou 
que se apoiava na cerca de madeira, próxima 
do gramado, para torcer pelo USC. O jogador 
Gradinho, um negro de Conceição das Alagoas 
�0*���HQWmR�GLVWULWR�D���NP�GH�8EHUDED���R�“back” 
uruguaio blado e o preto alto badu, 80 anos depois, 
ainda permaneciam em sua memória.  
 O enfrentamento com a igreja católica, 
especialmente com o clero, Lucilia passou a vivenciar 
DRV����DQRV��)RL�HVWXGDU�QR�&ROOHJJLR�*UDQEHU\��PDLV�
conhecido como Colégio Uberabense, instalado, em 
������SHOD� LJUHMD�PHWRGLVWD��QD�UXD�0RUHLUD�&pVDU��
A escola se localizava na esquina dessa via com a 
Padre Zeferino, onde situava-se, em 2008, a empresa 
Sete Sign, Fabrício. Esse ginásio, diferentemente de 
outros, aceitava alunos não-batizados pela igreja 
católica. Pastores estadunidenses dirigiram a escola, 

Coisa bonita é a juventude!
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TXH� WLQKD� WDPEpP� XPD� XQLGDGH� HP� -XL]� GH� )RUD�
(MG) {719 km de Uberaba}. “O colégio era num 
casarão com muitas janelas. Do lado de baixo tinha 
um quintal grande, onde praticávamos esporte. 
Nesse tempo, não vestíamos roupa cavada, não... 
tudo fofo. O calção para não tirar a mobilidade 
era bem fofo, com bastante pregas, presilhas para 
amarrar na perna.” 
 O semanário Correio Catholico desenvolveu 
intensa campanha contra o estabelecimento. 
-XOJDYD� TXH� VRPHQWH� RUJDQL]Do}HV� GH� VXD� UHOLJLmR�
preservavam os “bons” costumes em escolas, 
enquanto as demais deformavam o caráter das 
crianças e adolescentes.
 A concessão para funcionamento de colégio 
era de responsabilidade das câmaras municipais 
e foi o presidente do Legislativo, Leopoldino de 
Oliveira, da Coligação Uberabense, quem sugeriu 
D� LPSODQWDomR� GR� *UDQEHU\�� $� HVFROD� FUHVFHX� H�
mudou-se para área da chácara de Gustavo Alves 
do Nascimento, tio paterno de Lucilia. O novo 
endereço era no quarteirão formado pelas ruas 
Segismundo Mendes e Alaor Prata até a praça 
da igreja Santa Rita, Centro. Mesmo com essa 
expansão, o clero venceu. O fechamento ocorreu 
por volta de 1929 e a escola foi transferida para 
Ipameri (GO) {272km de Uberaba}.
� &RP�R�HQFHUUDPHQWR�GR�&ROpJLR�*UDQEHU\��
Lucilia se transferiu para a segunda Escola Normal. 
A instituição foi instalada no mesmo prédio do 
/\FHX�GH�$UWHV�H�2IÀFLRV��QD�SUDoD�)UHL�(XJrQLR��
onde localizava-se, em 2008, o Centro de Cultura 
do Sesi (Serviço Social da Indústria), São benedito. 

“Foi um alívio porque lá estudavam gregos e 
troianos. No dia da inauguração, lá estavam o papai, 
o Alexandre barbosa.”
 Lucilia foi uma criança atenta, curiosa. Estava 
sempre em volta do pai ouvindo suas conversas 
com os amigos, assimilando as ideias libertárias. A 
Internacional, o hino dos operários de esquerda, 
ela cantava - sempre - desde a infância. Alexandre 
barbosa traduziu a letra e, na sala da casa dos Rosa, 
VH� UHXQLDP� SDUD� FDQWDU�� 2� VHX� ÀOKR� $OH[DQGUH�
Gabriel barbosa, o “Xandico”, tocava ao violão, 
acompanhando a partitura publicada pelo jornal do 
Partido Comunista francês, o l’Humanité. Lucilia 
nunca se esqueceu do entusiasmo do professor 
barbosa entoando os versos de A Internacional. 
Possivelmente, foi o primeiro local em Uberaba 
onde se tocou o hino, nos anos de 1910.
 “Encantada”, aos 14 anos, Lucilia 
acompanhou com o pai, por meio do diário O 
Estado de S. Paulo, a trajetória, iniciada em julho 
de 1924, da Coluna Prestes liderada pelo capitão do 
Exército, Luiz Carlos Prestes. Contingente de até 
1.500 militares e voluntários revoltosos percorreram 
25 mil km por 13 estados do país, na tentativa de 
conscientizar a população sobre a necessidade 
de reformas políticas e sociais e de combater os 
governos dos presidentes da República,  Artur 
%HUQDUGHV�H�:DVKLQJWRQ�/XtV��/XFLOLD� VH� UHFRUGRX�
das críticas e lamentos de Calisto sobre a Coluna. 
´3DSDL�ÀFDYD�QD�MDQHOD��ROKDQGR�QR�UXPR�GR�3UDWD�
[município do Triângulo Mineiro, a 152km de 
Uberaba, próximo de Paranaíba (MS) e divisa com 
Mato Grosso do Sul, por onde passou a coluna] e 

Fui muito bonita. Nunca pintei as unhas.
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falava sozinho: 
  – Prestes está errado. Não tem força pra 
derrubar o governo bernardes. Não tem camponês 
organizado. Vai atrasar a revolução. 
 Em barretos (SP) {100km de Uberaba}, 
o sargento expulso da Força Pública de São 
Paulo, Filogônio Antônio Teodoro de Carvalho, 
arregimentou, em maio de 1925, 50 combatentes, 
entre eles, veteranos do levante tenentista de 1924, 
em São Paulo. Protestaram contra a condenação à 
morte em cadeira elétrica, nos Estados Unidos, dos 
anarquistas Nicolau Sacco e bartolomeu Vanzetti. 
Depois, tomaram o quartel da polícia, arrecadaram 
armamento, veículos e mantimentos. Promoveram 
a celebração de missa campal com a presença 
obrigatória das autoridades locais. Mais rebeldes se 
juntaram ao grupo que passou de 100 integrantes. 
Foram ao distrito de Laranjeiras, no município de 
Colômbia (SP) {120km de Uberaba}, e tomaram 
)UXWDO��-i�FRP�XP�HIHWLYR�GH�����KRPHQV��UXPDUDP�
para Prata.
  Forças leais ao presidente da República 
deslocaram-se de Uberaba, do 4o. bCM (batalhão 
de Caçadores Mineiros), comandadas pelo capitão 
Manoel Vieira dos Santos, com 50 homens, e pelo 
tenente Miguel Martins Ferreira, outros 50.  Além 
desses, mais 80 praças da Força Pública de São Paulo 
se dirigiram a Prata para combater os revoltosos 
liderados por Filogônio. Prata não foi tomada, 
registrou o Diário de Minas��GH�-XL]�GH�)RUD��
 A tropa insurgente recuou e seguiu para 
o Porto de Antônio Prado, no rio Grande, divisa 
de Minas com São Paulo, e se juntou à Coluna 

GD� 0RUWH�� GR� H[�WHQHQWH� SDXOLVWD� -RmR� &DEDQDV��
Posteriormente, Filogônio aderiu à Coluna Prestes, 
HP�*RLiV�� H� ÀFRX� FRQKHFLGR� FRPR�R� LPSRUWDQWH�
capitão Filó, segundo Sérgio Rubens de Araújo 
Torres, autor de A Grande Marcha, publicado pelo 
sítio www.horadopovo.com.br. Ele foi morto em 5 
GH�MDQHLUR�GH�������SHOR���o batalhão de Caçadores, 
em Primavera do Leste (MT) {240km de Cuiabá}. 
 bernardes enviou telegrama ao 4o bCM, 
HP� ��� GH� MXQKR� GH� ������ VDXGDQGR� D� ´EUDYXUDµ�
do tenente Miguel Martins Ferreira que, mesmo 
ferido, obteve sucesso em sua missão. Milicianos 
do batalhão se deslocaram – para combater a 
Coluna Prestes – rumo ao Mato Grosso do Sul, nos 
municípios de Três Lagoas {499km de Uberaba}, 
ÉJXD�&ODUD�̂ ���NP`��5LEDV�GR�5LR�3DUGR�̂ ���NP`�
e Campo Grande {799km}. Em agosto, outro 
contingente do 4º batalhão se deslocou até Paracatu 
(MG) {372km}, para combater a coluna.
 Calisto rimava em tom de advertência, mas 
humorado: “bernardes é mau que nem pica-pau”. 
A marcha da coluna se encerrou em fevereiro de 
1927 e Prestes se refugiou na bolívia. Lucilia então 
se tornou, a partir dessa época, admiradora do 
´&DYDOHLUR� GD�(VSHUDQoDµ�� FRPR�ÀFRX� FRQKHFLGR�
o líder da coluna. “Ele passou a ser o meu guia”, 
assegurou. 
 Em frente à casa dos Rosa, havia a venda 
de Antônio Lopes, marido de dona Augusta Prata 
Lopes, espírita e amiga de Gordita, de família 
metodista. A mãe de Lucilia, a convite da amiga, 
passou a frequentar o centro denominado Ponto 
bezerra de Menezes, na rua bernardo Guimarães, 

Sorria pouco, tinha os dentes encavalados.
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38, Estados Unidos. Geralmente, Lucilia cuidava 
GR�QHWR�GH�GRQD�$XJXVWD��$O\VVRQ�5REHUWR�%UXQR��
enquanto a mãe e a amiga iam à sessão espírita.  
'RQD� $XJXVWD� KDYLD� SHUGLGR� D� ÀOKD� QR� SDUWR� H�
SDVVRX�D�FULDU�R�QHWLQKR��$O\VVRQ�WRUQRX�VH�GRQR�
de posto de combustível e comerciante de secos 
e molhados no então distrito de Nova Esplanada, 
posteriormente Planura.
 No bairro Estados Unidos, havia 
importante presença de espíritas. A médium 
Maria Modesto Cravo, a “Maria Modesta”, uma 
GDV�IXQGDGRUDV�GR�6DQDWyULR�(VStULWD��QD�UXD�-RVp�
Clemente Pereira, 250, dirigia o centro frequentado 
pela amiga. “Quando a mamãe não ia, eu ia para 
fazer companhia à dona Augusta. Não gostava 
muito de centro espírita, não. A gente sentava em 
volta da mesa, pegava na mão, mandava abaixar a 
cabeça, fechar os olhos pra passar a corrente, né! 
Eu segurava na mão, assim, pra ver se sentia a tal da 
corrente e nada. Eu já tinha um espírito atrevido. A 
ordem era uma e eu fazia outra! Eu levantava um 
pouco a cabeça e olhava. Queria olhar a cara dos 
outros um cadinho. Eu acabei falando: 
 – Gente, eu não sinto nada, não. Eu não 
sou de fazer de conta, não! 
 A gente tem de fazer de conta em 
FLUFXQVWkQFLDV�� 8P�PLVWLFLVPR�� $� SHVVRD� ÀFD� WmR�
psicada que sente passar a corrente [energia]. É o 
cérebro mesmo. Ela se deixa levar. Eu tinha uns 
TXLQ]H��GH]HVVHLV�DQRV��(�GHVFRQÀHL�SRUTXH�HX�QmR�
sentia nada, lutava, relutava pra ver se acontecia 
alguma coisa. Mas, não consegui. Eles falavam que 
eu tinha um espírito avançado e que meu guia era 

Tiradentes. Eu pensei: ‘Nossa Senhora! Tô perdida! 
9mR�PH� FUXFLÀFDU�� HVTXDUWHMDU�� LJXDO]LQKR�À]HUDP�
com ele!’ Acho que puxei o papai [ateu convicto].”
� $RV� TXLQ]H� DQRV�� /XFLOLD� ÀFRX� VXUGD� GR�
RXYLGR�HVTXHUGR��GHYLGR�j�LQÁDPDomR�GH�DPtJGDODV��
Submeteu-se à cirurgia com o médico Alfredo, no 
Sanatório Azevedo Costa, situado na esquina das 
ruas Segismundo Mendes e Alaor Prata, onde se 
localizava, em 2008, o estacionamento da agência 
do banco bradesco, Centro. A clínica era de 
propriedade do médico negro, baiano, Arlindo 
Frederico de Azevedo Costa. Ele foi assassinado, 
em 17 de março de 1931, pelo jagunço Domingos 
Café, a mando da família – “muito católica” - da 
esposa, que desaprovava o casamento, de acordo 
com anotações do pai Calisto em uma de suas 
cadernetas.  O crime ocorreu dentro de vagão da 
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, em 
Tangará, próximo ao então distrito de Delta {27km 
de Uberaba}. O médico retornava de viagem a São 
Paulo, detalhou.
 Lucilia conviveu intensamente com os 
SULPRV�� ÀOKRV� GH�$OH[DQGUH� %DUERVD� H� GH� VXD� WLD�
Candida. Iniciou um namorico com Alexandre 
Amedée barbosa, o “Amadeu”, que lhe deu o 
primeiro beijo “no rosto”, frisou. Xandico também 
queria namorá-la. Outro primo, irmão deles, 
Candido barbosa, o “Dudu”, então brincava: 
 – Primo com prima faz mal?
 Respondiam:
 – Não!
 Ele dizia:
� ²�(QWmR�ÀQFD�R�Sp���

Aos 15 anos não queria rezar, queria namorar...
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 Aconteceu então de os dois a pedirem em 
casamento. Rejeitou por eles não terem condições 
de sustentar uma família, embora o tio aprovasse 
H� JDUDQWLVVH� DSRLR� ÀQDQFHLUR�� /XFLOLD� IRL� PRoD�
solicitada: magra, ágil e cabelos lisos. “Apesar de não 
ser uma coisa assim muito linda, não. Eu tinha dente 
encavalado, um de cá outro de lá, procurava rir o 
menos possível por causa dos dentes, mesmo assim 
eu tinha namorado.”  Nunca pintou as unhas e nem 
usou maquiagem.
 Nos domingos, à tarde, Lucilia e as irmãs 
iam a pé até o povoado do Cassú, para participar de 
bailes promovidos por moradores. Parte importante 
deles trabalhava na Fabrica de Tecidos do Cassú, 
situada, em 2008, a dois quilômetros da Casa do 
Folclore, empresa de aluguel para festas, na rodovia 
%5������NP������(VVD� LQG~VWULD�� IXQGDGD�HP����GH�
março de 1883, foi a primeira de porte médio de 
Uberaba. A família borges de Araújo, de fazendeiros 
de Araxá, radicou-se no município e investiu no setor 
industrial. Constituíram a empresa borges Irmãos e 
Companhia, integrada por dez sócios. Seis irmãos: 
-RmR��)UDQFLVFR��$QW{QLR��-RVp��7KHRWRQLR�H�=DFKDULDV��
DOpP� GH�$QW{QLR� )RQWRXUD�5LEHLUR��+RQRUDWR� -RVp�
bernardes, Pedro Floro Gonçalves dos Anjos e 
)RUWXQDWR� -RVp�5LEHLUR��2� JHUHQWH� HUD�=DFKDULDV� H��
maquinista, o estadunidense George Gebdem. Os 
���WHDUHV�LPSRUWDGRV�GD�,QJODWHUUD�H�(VWDGRV�8QLGRV�
foram transportados por carros-de-boi, da estação 
ferroviária de Casa branca (SP) a Uberaba, distante 
297km. A produção inicial diária chegava a 250kg de 
algodão, 1,5mil  metros de pano grosso e 800m de 
SDQR�ÀQR��UHJLVWUD�R�ELVVHPDQiULR�Gazeta de Uberaba, 

QDV�HGLo}HV�GH����H���GH�PDUoR�GH���������������
 O número de trabalhadores da indústria, 
desde sua fundação até por volta de 1930, foi 
aumentando até formar ali uma vila operária com 
cerca de 500 habitantes e 100 prédios. Havia também 
QR�OXJDU��RODULD��PiTXLQD�GH�EHQHÀFLDU�DUUR]��PRLQKR�
de fubá e uma igrejinha que foi erguida no século 
19, a Santo Antônio do Cassú. A imagem dele se 
encontrava, em 2008, exposta no santuário de Nossa 
Senhora da Aparecida, na avenida Santos Dumont, 
Santa Maria. Não existia energia elétrica nessa vila, 
os equipamentos funcionavam com a força de roda 
G·iJXD��$Wp�R�ÀP�GD�GpFDGD�GH�������D�YLOD�RSHUiULD�
foi preservada. Em 2008, restavam no local apenas 
dois galpões da fábrica, utilizados como curral da 
fazenda Agropecuária Rodrigues da Cunha Ltda., de 
propriedade de Antônio Ronaldo Rodrigues da Cunha 
e da RCG (Rodrigues da Cunha Guaritá) Construtora 
Ltda. 
 Foi naqueles bailinhos, no Cassú, que 
/XFLOLD�FRQKHFHX�R�ODYUDGRU�-RVp�/DWLIH��(OH�PRUDYD�
numa casa grande, onde se realizavam festas. As 
irmãs e primas dele trabalhavam na fábrica. Ficaram 
noivos, mas Lucilia não agradava do jeito do moço. 
“Ele era muito inseguro. Ficava prendendo. Eu 
nunca gostei que me prendessem. Não namorava 
outro não, mas eu conversava, gostava de dançar. 
Não gostava de dançar só com o namorado não. 
Ele tinha ciúme, né! Fazia até dó. Às vezes, quando 
ele vinha aqui [na cidade], nós íamos ao cinema, 
o Alhambra, ali na entrada da rua do Comércio 
[Artur Machado, do lado de cima do prédio da 
farmácia Drogasil, em 2008].”

Eu já tinha os ares da Revolução Bolchevique.
>6REUH�VXD�SHUVRQDOLGDGH�UHEHOGH�LQÀXHQFLDGD�SHOD�5HYROXomR�5XVVD��GH�����@
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 Ia o casal, a mãe Gordita e a irmã Ermantina 
com o namorado, o “Zequinha”, que trabalhava 
num açougue em frente à casa dos Rosa e residia 
no bairro Fabrício. Lucilia contou que o trajeto para 
o cinema era difícil. Na época das chuvas, o barro 
GLÀFXOWDYD�D�WUDYHVVLD�GD�DYHQLGD�$OH[DQGUH�%DUERVD��
$V�FDVDV�JHUDOPHQWH�ÀFDYDP�PDLV�DOWDV�TXH�D�YLD��SHOD�
passagem frequente de carros de boi. As três mulheres 
seguravam nas mãos umas das outras, se escoravam 
nos muros das casas e tomavam cuidado para não 
caírem dos barrancos que, em alguns lugares, eram 
estreitos. “Nem prefeito, nem morador para revoltar 
contra... Ali, às vezes, tinha uma galinha morta, um 
cachorro, e nós íamos puxando o vestido pra cima. 
Eram compridos, né!”
 Foi numa dessas idas ao cinema que Lucilia 
resolveu terminar, de vez, com aquele namoro. Ao 
chegarem próximo do cinema, notava que o noivo 
ÀFDYD�SDUD�WUiV��GHL[DQGR�R�QDPRUDGR�GH�(UPDQWLQD�
chegar primeiro à bilheteria. “O Zequinha, moço da 
cidade, bacana, educado, tirava a carteira e ia pagar 
as entradas, inclusive a minha e do meu noivo... Ah, 
falei: ‘Nunca mais vou ao cinema com ele!’ Por que, 
imagina? A obrigação era dele!”
 Lucilia começou a pensar numa estratégia 
para terminar o noivado. “Minha Virgem Maria... 
Como eu vou casar com esse homem inseguro desse 
jeito?”. Logo ela achou a saída. Usava-se naquela época 
mocinhas fazerem companhia a senhoras casadas 
para irem à igreja, a lojas. Geralmente, não saíam 
sozinhas. “Lucilia, você faz companhia?”, pediam. 
“Eu em festas e ele na roça, puxando enxada.” Não 
deu outra: alguém logo apareceu para contar a Latife.  
 O mesmo irmão do noivo que foi pedi-la 
 em casamento, levou a carta desmanchando o 

FRPSURPLVVR�H�SHJRX�D�DOLDQoD�GH�YROWD��´(X�ÀTXHL�
triste... Olha o juízo que eu tinha: usava aliança 
grossa, de ouro maciço... Eu queria a aliança para 
fazer um anelzinho daqueles com as iniciais... O meu 
dinheiro não dava pra comprar. Sempre acontecia de 
desmanchar noivado e o noivo não pedir a aliança. 
(� HX� ÀTXHL� QDTXHOD� H[SHFWDWLYD���� 0DV� D� SULPHLUD�
coisa que ele escreveu na carta... foi pedir a aliança. 
$K�� HX� TXDVH� ÀTXHL� GH� FDPD��1XQFD� SXGH� ID]HU� R�
tal anelzinho, pois nunca sobrou...” Elias, vendedor 
da Casa Veneza, loja de confecção localizada 
na esquina das ruas Padre Zeferino e bernardo 
Guimarães, Estados Unidos, quis namorá-la. 
Mas, não deu em nada. O tintureiro, comunista 
e vizinho Angelino Pitinelli pediu à Gordita para 
UHODFLRQDU�VH�FRP�D�ÀOKD��/XFLOLD�WDPEpP�R�UHMHLWRX��
 Nesses tempos, Lucilia dava aula particular 
e assim “ganhava um dinheirinho para comprar uns 
mimos”. Certo dia, passando em frente à loja Notre 
Dame de Paris, viu um sapato exposto na vitrine. 
“Era de salto alto, modelo carretel... Achei lindo, 
maravilhoso! Custava 12 mil réis!” Com o dinheiro 
das aulas, foi juntando. Quando conseguiu 10 mil 
réis, resolveu pedir ao pai para inteirar os dois mil 
réis restantes. Estava receosa de venderem o sapato. 
&DOLVWR� GHX� R� GLQKHLUR� j� ÀOKD�� ´(X� IXL� FRUUHQGR�
comprar o sapato, era um pouco de camurça, um 
pouco de verniz... Fiquei linda para ir nas festinhas e 
passear na retreta!” 
 A retreta, concerto de banda popular, 
acontecia às quintas-feiras e domingos, na praça Rui 
barbosa, Centro, onde os namorados combinavam 
de se encontrar. “Uma turma descia e a outra subia. 
Aí, dando voltas na praça, a gente se encontrava duas 
vezes com o namorado, na subida e na descida!”

Eu era magra e ágil na adolescência.



SOBRADO DE JUCA SEVERINO   Assim era conhecido o prédio, à direita, na 

rua Municipal, depois Coronel Manoel Borges, 9, do avô materno de Lucilia

CORAÇÃO ALVIRRUBRO   Agarrada à grade, aos 12 

anos, Lucilia torcia pelo Uberaba Sport no Estádio BP

OS IRMÃOS    Em 1913, Aluisio e 

Ermantina em foto do avô Juca

AOS 19 ANOS   Lucilia, no centro, 

com as irmãs, Ermantina e Carmita 

O PRIMEIRO BEIJO   O primo 

Amadeu pediu-lhe em casamento

PIQUENIQUE   Lucilia, à direita, e Carmita, no 

centro, na ilha do Cabrito, em Veríssimo (MG)
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AOS 17 ANOS REIVINDICOU 
CURSOS A DEPUTADO   

   Lucilia, aluna da Escola 

Normal, enviou a Fidelis Reis 

pedido de assembleia da 

Liga Operária de Uberaba por 

IRUPDomR�SUR¿�VVLRQDOL]DQWH

JOÃO MODESTO  
Da Liga Operária

FABRICA DE TECIDOS DO CASSÚ   Instalada em 1883, com 60 trabalhadores, atraiu 

tecelões italianos, formando uma vila operária que chegou a ter 500 habitantes. 

/RFDOL]DYD�VH�D��NP�GD�HPSUHVD�GH�IHVWDV�&DVD�GR�)ROFORUH��QR�NP�����GD�%5����

XANDICO Primo

e violonista

ALUISIO   
Irmão e paixão

LuciLia - rosa VerMeLha



As irmãs Durvalina e Silvia, emfermas, morreram 
na infância, mas Lucilia sempre se emocionou ao 
lembrar da data mais triste de sua vida: a da perda de 
seu irmão.  
 As causas da morte do irmão alimentaram 
a convicção e os valores ideológicos de Lucilia. 

“Começa por aí a revolta e 
o espírito revolucionário. 
 É que a gente vai 
aprendendo e lutando... 
Cristaliza [as ideias] de tal 
forma que eu enfrento 
TXDOTXHU� GLÀFXOGDGH� SUD�
defender as posições do 
proletariado, da classe 
injustiçada!” 
 A tristeza tomou 
conta da família. A mãe 
se deprimiu e deixou 
a atividade de costurar 
calças. Lucilia abandonou 
a Escola Normal, na 
qual ingressara, na 
primeira turma, em 
setembro de 1928. Seu 
nome foi publicado em 
placa de fundação do 
estabelecimento e lá 
ÀFRX� DWp� QR� LQtFLR� GRV�
anos 2000, quando o 
local foi transformado 
em centro cultural. Ela 
passou a ajudar nos 
afazeres domésticos e a 
trabalhar como costureira 
de vestidos de noivas, 
ocupação na qual se deu 
bem, especialmente para 

clientes do povoado do 
rio Cassú.

 “buzica” era o apelido de Lucilia dado por 
seu único irmão, o Aluisio. Ele foi um dos primeiros 
D�ID]HU�FXUVR�GH�GDWLORJUDÀD��HP�8EHUDED��%XVFDYD�
DSHUIHLoRDU�VH�SDUD�FRQVHJXLU�HPSUHJR�TXDOLÀFDGR��
O tio paterno Cirilino, então separado de Rosinha, 
havia se mudado para Mato Grosso. Lá arranjou 
trabalho para o sobrinho, 
de 20 anos, de vigilante da 
tesouraria da Prefeitura de 
bela Vista (MS) {1.202km 
de Uberaba}, próxima de 
Ponta Porã, na fronteira 
com o Paraguai.
 O órgão público 
não tinha cofre. Para o 
desempenho da função, 
Aluisio era obrigado a 
dormir com a carabina 44 
sob o travesseiro, segundo 
Lucilia. As condições 
de trabalho noturno e 
as responsabilidades 
assumidas o fragilizaram. 
Doente, voltou a Uberaba 
para se tratar. Chegou 
trazendo lanterna 
alimentada com bateria. Foi 
a primeira vez que a irmã 
viu, em 1928, a luminária. 
 A mãe, Gordita, 
suspeitava de que o estado 
GH� VD~GH� UXLP� GR� ÀOKR�
fosse consequência de 
doença venérea ou de 
noitadas de boêmia. O 
médico que cuidou dele, 
Luiz de Paula, constatou 
que a enfermidade era 
tuberculose.
 Aluisio morreu no 
dia 17 de fevereiro de 1929. 

o dia Mais triste

O LAMENTO DO PAI, CALISTO   
7XEHUFXORVH�PDWRX�R�¿OKR��$OXLVLR��DRV����DQRV



 Quem passasse ao entardecer pela antiga  
rua Geraldo Carneiro, depois Lauro borges, ao 
lado da igreja São Domingos, assistia à cena, no 
mínimo, curiosa: com as patas amparadas no 
parapeito da janela, um cachorro perdigueiro com o 
SHVFRoR�FKHLR�GH�ÀWDV��FRUG}HV�H�LPDJHQV�UHOLJLRVDV��
observava o agrupamento de pessoas que circulava 
SRU�DOL��(UDP�ÀpLV�TXH�IUHTXHQWHPHQWH�VH�UHXQLDP�
em procissão para comemorações religiosas, ou 
simplesmente com o intuito de adoração aos seus 
santos. Ao passar em frente à casa emprestada pelo 
VRJUR� -XFD� 6HYHULQR� DR� UHFpP�FDVDGR� &DOLVWR2, lá 
estava Luthero3, o cachorro da família que, instigado 
por seu dono, se punha a rosnar para os beatos. 
Angelina, zangada, pedia para que o marido tirasse 
o cachorro da janela. Ele, tranquilo e divertido, 
dizia: 
 – Gordita, o Luthero é muito católico! 
Vê, repara, ele tá falando: ‘Nossa Senhora, santo 
fulano...’. 
 “Os frades tinham vontade de matar o 
papai, mas existia democracia, né! Tinham que 
engolir!”, comentou Lucilia.
 Calisto, desde cedo, abandonou os hábitos 
religiosos da família, tornando-se ateu. Foi coroinha 
de igreja. Ele e um amigo ajudavam o padre nas 
celebrações. Certo dia, notaram que o sacerdote 
SDUHFLD� DÁLWR� HP� WHUPLQDU� D� PLVVD�� /RJR� TXH�
encerrou, ele saiu às pressas. Os meninos, curiosos 
e estranhando sua atitude, resolveram segui-lo. 
Viram-no entrar numa gruta com uma mulher. 

Chegaram mais perto e assistiram o casal praticando 
sexo. Espantados, saíram correndo para suas casas 
em busca de explicação para a cena que viram. 
 O menino Calisto contou tudo à mãe. Ela, 
segundo Lucilia, “achava que padre era santo, e 
santo não faz sexo”. Maria logo pegou um chicote 
IHLWR�GH� UDER�GH� WDWX�H�FRPHoRX�D�EDWHU�QR�ÀOKR��
O menino teria mentido, e mentido sobre coisas 
VDJUDGDV��2�ÀOKR�WHQWRX�GH�WRGD�IRUPD�FRQYHQFHU�D�
mãe de que não havia inventado a história. 
 – Mamãe, pelo amor de Deus! Eu vi, o meu 
colega também viu!
 Mas a mãe, arraigada a tradições religiosas, 
não escutou e batia cada vez mais. O menino então, 
com sangue escorrendo pelas pernas e braços, 
para se livrar da dor e da indignação que sentia, 
sentenciou: 
 – Então mãe, a senhora não acredita na 
minha verdade: para mim chega! De agora em 
diante, Deus, capeta... vai tudo para o inferno! Eu 
não acredito mais nesse todo poderoso que tem 
todas as forças. Ele não existe, porque se existisse 
a senhora não tinha me dado nem uma chicotada! 
Ele não permitiria! Acabou, acabou... este Deus não 
existe!
 Em 1895, aos 11 anos, mudou-se com a 
família para Uberaba. Foram morar na rua Cassu, 
assim chamada por ser o caminho para o rio do 
mesmo nome. Calisto desde cedo demonstrou 
JRVWR� SHOD� FXOWXUD�� 1R� ÀQDO� GR� VpFXOR� ���� HUDP�
poucos os jovens que concluíam os estudos. 

2 - Os documentos de Calisto registraram seu nome grafado com x, entretanto, em todas as anotações ele assinava com s. Embora 
comentasse sobre tudo, nada deixou sobre a mudança da escrita de seu nome. Os autores respeitaram sua opção e o citam sempre 
como anotava: Calisto.

����0DUWLQKR�/XWHUR�������������IRL�PRQJH�DOHPmR�TXH�URPSHX�FRP�D�LJUHMD�FDWyOLFD�GHFHSFLRQDGR�FRP�R�DPELHQWH�GH�FRUUXSomR�
em que vivia o clero. Fundou uma nova religião: o protestantismo.

o VeLho rosa
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Ele abraçou as ideias anarquistas.
>6REUH�R�SDL�QR�LQtFLR�GRV�DQRV�GH�����@

� &RP�R�WHPSR��&DOLVWR�PRQWRX�VXD�RÀFLQD�
em casa. Costurava ternos com a ajuda de Gordita, 
que também fazia calças para a alfaiataria Ao 
Luxo Mineiro, de Theophilo Riccioppo, situada 
na esquina da rua Artur Machado com a avenida 
Leopoldino de Oliveira, onde localizava-se, em 
2008, a Pastelaria Uberaba, Centro. Lucilia contou 
TXH� R� SDL� HUD� SURÀVVLRQDO� FDSULFKRVR� H� PXLWR�
engraçado. Certa ocasião, chegou em sua alfaiataria 
R� DPLJR� -RVp� 0L]LDUD�� GHVFHQGHQWH� GH� OLEDQHVHV��
com dois cortes de tecidos.
 – Ô Calisto! Eu trouxe estes tecidos para 
fazer duas calças e dois paletós. Você podia fazer 
mais barato para mim! 
 Ele respondeu, de pronto:
 – Escuta! Você diz que é meu amigo. Será 
amigo mesmo? Por que não trouxe um corte 
só? Com um corte e cobrando preço dobrado 
eu acabava o serviço logo, e ia caçar jaó e umas 
perdizes por aí. Agora, você traz dois ternos e ainda 
quer que eu faça mais barato? Trabalho é castigo, 
gente! Isso é engodo! bom mesmo é pegar a 
espingarda arrumadinha, pôr os cartuchos, levantar 
bem cedinho e ir atrás dos jaós. Isso que é vida!
 E dando risadas completou:
 – Traz mais serviço e ainda quer mais 
barato!
 O irmão Custódio era sapateiro e dos bons! 
Calisto, vendo o irmão debruçado no trabalho dia e 
noite, dizia:
 – Vai viver, Custódio! Você faz sapatos para 
durar três anos... Assim o freguês não volta! Você 
precisa aprender a viver!

6RPHQWH�IDPtOLDV�DEDVWDGDV�PDQGDYDP�VHXV�ÀOKRV�
HVWXGDUHP� HP� FROpJLRV� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� $LQGD�
assim, ele compreendia francês, era leitor assíduo 
de jornais e clássicos da literatura. Acumulou amplo 
conhecimento e se tornou autodidata. Aprendeu o 
ofício na Alfaiataria Herculano Riccioppo, na rua 
Coronel Manoel borges, 4, onde  localizava-se, em 
2008, a loja Têxtil Abril. 
 Desde o episódio da surra, Calisto havia se 
tornado anticlerical ferrenho. Assumiu o casamento 
com Gordita já com estas condições: nada de 
religião, nada de burguesia. Ao dizer “nada de 
burguesia”, referia-se não só à vida sem luxos, mas 
a um estilo diferente de viver, no qual os valores 
importantes para a maioria das pessoas, para ele 
não tinham razão de ser. Pensava que proporcionar 
alegria à família era mais importante que o conforto 
material. De acordo com Lucilia, “papai achava 
que não dava para fazer as duas coisas ao mesmo 
tempo: juntar dinheiro e ser feliz. Então ele preferia 
ser feliz. Papai soube viver!”. 
 A vida para ele era simples. Entendia que para 
os outros também poderia ser. Compreendia, como 
adepto do anarquismo, que as pessoas deveriam 
viver sem leis e governo. Cada um cumprindo sua 
obrigação, tudo iria bem. Era um homem magro, 
de pele clara, olhos azuis. Trajava sempre terno de 
linho cor creme, gravata, chapéu, colete e bengala. 
Educado, nunca alterava a voz. Espirituoso e alegre. 
Sua postura elegante era acompanhada do relógio 
de bolso e do tradicional canivete para fazer cigarro 
GH� SDOKD�� 7LQKD� HVWDWXUD� PHGLDQD�� ����P� H� ��NJ��
conforme documento de alistamento militar.
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 Em casa não havia muita discussão, relatou 
Lucilia. “Papai era enérgico. Quando dizia não, a 
gente não teimava. Eu tive uma mãe que nunca me 
bateu. Ela entendia a gente, o papai também. Eu 
sou feliz por ter tido a mãe e o pai que tive”. 
 Calisto gostava de contar histórias de 
pescarias e de caçadas para as netas Angelina, a 
“Ninon”, e Leda Rosa dos Santos, que moravam 
QD�&KiFDUD�6mR� -RVp��GRV�SDLV�&DUPLWD� H�*HUDOGR�
dos Santos, a 11km da cidade de Prata. Faziam do 
avô gato e sapato, brincavam de pique-esconde. 
Ele fazia um cigarro de palha sem fumo e dava  
para as netas pitarem. No pomar, ele apanhava as 
frutas mais bonitas e, às vezes, subia nas árvores 
para buscar aquilo que as meninas queriam. Sabia 
agradar.
 Nos anos de 1920, surgiu com feministas 
francesas o corte de cabelo “à la garçone”. Era um 
HVWLOR� DUURMDGR�� GH� QXFD� EDWLGD� H� ÀRV� UHWRV� QDV�
laterais, com ou sem franja. Somente mulheres 
avançadas para a época se atreviam a usá-lo, como 
a comunista, escritora e jornalista Patrícia Galvão, 
a “Pagú”. Assim que a moda chegou a Uberaba, 
Gordita comentou que queria usar o tal corte. As 
ÀOKDV�H�DPLJDV�GLVVHUDP��
 – Calisto não vai permitir... Seria muita 
ousadia. 
 No entanto, ele, além de aprovar, ainda a 
incentivou a usar o corte. Foi então ao salão do 
FDEHOHLUHLUR� 1HQr� -XOLDQR�� QD� SUDoD� 5XL� %DUERVD��
270, onde situava-se, em 2008, o laboratório de 
radiologia Radi Doc, ao lado da Câmara Municipal.  
Quando ela apareceu com o novo visual “foi uma 
festa! A mulherada cantou parabéns para o papai”. 

 Uberaba era, no início do século 20, 
dominada por coronéis, ameaçada por capangas e 
abençoada pela igreja. Tradicional, porém abrigava 
cidadãos esclarecidos politicamente. Alguns deles, 
envolvidos com ideais de esquerda, acreditavam 
ÀUPHPHQWH�HP�PXGDQoDV�QRV�VLVWHPD�HFRQ{PLFR�
e político e em transformações por um mundo 
melhor e mais justo. Calisto era um deles, e não 
GHPRURX�PXLWR� D� ÀFDU� FRQKHFLGR� SRU� VXDV� LGHLDV�
contrárias às dominantes da época. 
 A população, em sua maioria católica, 
tinha a igreja como centro das atividades e relações 
sociais. As missas e festas religiosas, além do caráter 
de devoção, serviam como ponto de encontro da 
sociedade. Também não deixavam de ser eventos 
de formação ideológica. Com o surgimento de 
outras religiões como o protestantismo e a doutrina 
espírita, a igreja utilizava variadas formas para 
manter o domínio. 
 Por meio do Correio Catholico, eram 
frequentes artigos ameaçadores a outros credos. 
Na edição de 5 de maio de 1944, a manchete da 
primeira página intitulava-se: “Quem põe os 
ÀOKRV� HP� FROpJLRV� SURWHVWDQWHV� p� H[FRPXQJDGRµ��
$GYHUWLD�H�DPHGURQWDYD�RV�ÀpLV�DR�DÀUPDU�TXH�´2V�
colégios protestantes roubam a fé dos alunos que 
lhes caem nas garras. Acreditamos que, cumprindo 
rigorosamente a severa Lei da Igreja, afastaremos 
muitos alunos católicos dos perigos que lhes armam 
os colégios protestantes. O remédio não é nosso: – 
é da Igreja. Mas é nosso o dever de aplicá-lo”.
 Era usual escolas vinculadas à religião 
católica, naquele tempo, exigir que os alunos 
fossem batizados, para frequentá-las. Calisto 

A mulherada cantou parabéns pro papai.
>3RU�SUHVHQWHDU�D�PmH�FRP�R�FRUWH�GH�FDEHOR�³j�OD�JDUoRQH´@
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Papai era alegre. Não tirava a liberdade da gente. Tive esta sorte. 
Sempre perguntava: ‘Já tem namoradinho?’

investigador ávido por novas pistas, acompanhava, 
pelos jornais, as notícias religiosas pelo mundo. 
Suas conclusões se revelam em seus escritos:

As religiões só serve para fazer os pobres 

ÀFDU� FRQWHQWHV� FRP� DV� VXDV� SREUH]DV�� SRLV� VHP�

religião jamais eles estarão satisfeitos de sua miséria. 

� �����²�-RmR�GH�%DUUR4

 

Eis a utilidade das religiões espalhadas 

SHOR� PXQGR�� HQÀP� VHUYLQGR� DSHQDV� SDUD� RV�

velhacos que as explora – que são os “bonsos 

e Satrapás irmãos-gêmeos na partilha”...

 Abril de 1958. C. R.

� /XFLOLD� QDUURX�� FRP� GHWDOKHV�� RV� FRQÁLWRV�
do pai com a religião e os religiosos. A igreja católica 
era controlada pelo bispo dom Eduardo, que 
FKHJRX�D�8EHUDED�HP�������SDUD�IXQGDU�D�GLRFHVH��
“Papai sabia de religião de cor e salteado. Sabia dos 
horrores da inquisição. Naquela época não se falava 
em comunismo, não existia isso por aqui, não. Foi 
muito perseguido... o clero perseguia o papai de tal 
maneira... Tinha aqueles beatos... o Antônio Prata... 
aqui na praça [Dom Eduardo], que provocavam 
o papai de toda forma. Vivia por aqui um tal de 
Tonaco, que bebia muito. Os beatos aproveitavam 
sua bebedeira, enchiam sua cabeça, e ele vinha para 
a porta da alfaiataria do papai, e não deixava ele 
trabalhar. Puxava os tecidos, e perturbava de todo 
modo. Papai dizia: 
 – Tá na cara que é mandado.                                                                                      

HQIUHQWRX�GLÀFXOGDGHV�SDUD�HQFRQWUDU�FROpJLR�SDUD�
RV�ÀOKRV�VHP�WDO�SUp�UHTXLVLWR��$OXLVLR�HVWXGRX�QR�
Externato São Geraldo. Ao concluir o primário na 
escola da tia Celina Soares, ele teve de “dobrar a 
espinha”, e se transferir para o Colégio Diocesano, 
depois Marista, na praça Dom Eduardo. No dia da 
matrícula, lembrou Lucilia, era de “tardinha”. Ele 
chegou chorando em casa, e falou: 
 - Papai! Os padres me batizaram!
 Calisto, colérico, disse:
 – Olha que falta de respeito desses canalhas! 
$WUHYLGRV��1mR�FKRUD�QmR��PHX�ÀOKR��)RL�XPD�FRLVD�
forçada. 
 Tradições e mitos religiosos da época 
permeavam o imaginário social. Mas nem de leve 
esbarravam nas convicções de Calisto. Tornou-se 
“persona non grata” entre o clero e os conservadores da 
cidade por sua posição ostensivamente anticlerical. 
Suas anotações demonstram ousada ironia:

 No princípio, Deus fez o homen bôbo 

por fora e velhaco por dentro. E depois? Deixou 

ÀFDU�DVVLP�PHVPR�DWp�KRMH��YLX�TXH�HVWDYD�SHUIHLWR������

� &��5�������

Morreu Pio XII, como seus antecessores 

também, portanto não é motivo de chôros e 

lagrimas de parte do povo. Que falta faz o papa?... 

Se se tratasse de um cientista, de um tecnico, ou 

mesmo de um operario, ou um roceiro produtor, 

isto sim, mas um parasita, um inutil... não.

 C. R. 1958.

 Ele estudou as religiões a fundo. Como um 

4-RmR�GH�%DUUR�²�3VHXG{QLPR�XVDGR�SRU�&DOLVWR��(OH�XVRX�GLYHUVRV�HP�VXDV�DQRWDo}HV��-RmR�GH�%DUUR��=p�GD�=HID��(VStULWR�GH�3RUFR��
Olhos de Lince, O bonsinho e outros.
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servia para seus comentários. Anotava fórmulas 
medicinais, nomes de remédios que iam surgindo, 
ervas e raízes tidas como curativas e suas indicações. 
O clima, os acontecimentos familiares também 
HUDP�FRPHQWDGRV��QDVFLPHQWRV��PRUWHV�� FRQÁLWRV��
partidas, chegadas, lembranças. As emoções sentidas 
com os fatos eram registradas. As cadernetas em 
que fazia esses apontamentos, aos quais nominava 
como “efemérides”, são importantes documentos 
históricos. Foram utilizados para a realização deste 
livro, além de recortes de jornais com notícias nas 
quais ele foi o protagonista dos fatos.   
 Discorria contra o imperialismo, a opressão 
aos mais fracos, as corrupções e abusos políticos. 
Foram inúmeras anotações, ao longo de seus 85 
anos de vida, para registrar ferinas críticas:

    31 de janeiro de 1951.

Depois de cinco longos anos de ausência, 

volta a ocupar seu disputado logar de “sacrifício”, 

o distinto cidadão, sr. Dr. Getúlio Vargas. Que 

este terregno lhe tenha sido “proveitoso” é o que 

sinceramente deseja todos brasileiros vivos, pois 

os que se foram coitados, nada podem desejar pois 

estão livres das manhas desse satrapo incorrigível.

Amigo Getulinho... Antes das eleições o 

canto era outro... Lôbo perde o pêlo – mas não 

perde o vicio. Enquanto pensas que engana o povo, 

 este mais aprende e saberá bem mais cedo do que 

� LPDJLQDV� FDVWLJDU�WH�� 4XDO� IRL� R� ÀP� GH� &KDL�&DL�

Chec e tantos outros tratantes...? Não 

brinque com o Povo... ele está atento ouviu?

Nota dos jornaes,

  Eles queriam que o papai perdesse a 
paciência e agredisse o Tonaco. Não tinha mais 
nada a duvidar, mas papai foi sempre muito esperto, 
suportava as provocações quieto.”
 Houve também o caso das pamonhas. 
Morava nas proximidades da rua Cassu, uma 
senhora negra chamada Rita Amargosa. Segundo 
/XFLOLD��FR]LQKHLUD�ERD�GH�VHUYLoR��GDV�FDQHODV�ÀQDV��
Trabalhava para o bispo dom Eduardo. Certa vez, 
ela passou pela porta da alfaiataria com um prato 
cheio de pamonhas cheirosas e arrumadinhas, e 
disse:
 – Aqui Calisto! Olha o que eu trouxe para as 
meninas!
 – Ô Rita! Que beleza! Muito obrigado!
 Calisto a deixou caminhar um pouco, virou-
se para Gordita e disse:
 – Fura um buraco fundo no quintal e 
enterra.
 – Que isso, Calisto?
� ²� *RUGLWD�� QyV� QmR� WHPRV� DÀQLGDGH�
nenhuma com ela e veio da Catedral [referiu-se à 
LJUHMD�GR�6DJUDGR�&RUDomR�GH�-HVXV��QD�SUDoD�'RP�
Eduardo]. 
 Ela foi até o quintal, junto a sua plantação de 
batatas aipo, e enterrou as “apetitosas” pamonhas. 
Revelou Lucilia ter seu pai suspeitado de que as 
pamonhas pudessem estar envenenadas. “Puta 
velha não morre de amores, né! E eu com uma 
vontade de comer uma pamonha... Nem um pio”, 
ODPHQWRX�D�ÀOKD�
 Calisto acompanhava os acontecimentos 
políticos e sociais do mundo, tecia críticas e 
analisava os fatos. Qualquer pedaço de papel 

Papai era muito divertido.



31O VelhO ROsa lucilia - ROsa VeRmelha

entre os trabalhadores grevistas.
 Em movimentos de associações trabalhistas, 
Calisto orientava e dava ideias aos companheiros. 
Em 1909, liderou a greve dos alfaiates com o 
auxílio de barbosa. A mobilização, de três dias, 
conquistou melhoria salarial para a categoria. Foi a 
segunda paralisação de trabalhadores, em Uberaba. 
No mesmo ano, os cocheiros - taxistas da época 
�� À]HUDP� WDPEpP� VXD� PRELOL]DomR�� 2V� DOIDLDWHV�
voltaram a cruzar os braços em 1919, liderados 
pela União Trabalhista. Porém, Calisto não estava 
presente. Morava em Frutal.  
 O pensamento conservador reagiu e lançou 
o integralismo no brasil, em 1932, liderado por 
Plínio Salgado, inspirado no fascismo italiano. 
Defendia o Estado autoritário e nacionalista. 
A Ação Integralista brasileira (AIb), entidade 
organizada nacionalmente, conseguiu número 
importante de adesões. Antagônica a ela, surgiu 
a ANL (Aliança Nacional Libertadora), em 1935, 
comandada por intelectuais, militares nacionalistas 
H� FRP� LQÁXrQFLD� VLJQLÀFDWLYD� GR� 3&%�� $OFDQoRX�
expressivo crescimento. Preocupados com a 
ascensão de benito Mussolini, na Itália, e de Adolf  
Hitler, na Alemanha, socialistas, comunistas, 
católicos, democratas e estudantes se uniram em 
torno de uma frente política em torno da ANL. Os 
militantes das duas organizações, frequentemente, 
entravam em confrontos de rua pelo país afora. 
 Calisto, por volta dos seus 50 anos, passou 
a ser chamado de “Velho Rosa” por amigos, 
familiares e companheiros. Atento ao noticiário, 
analisou a notícia publicada pelo Diário de São 
Paulo, em julho de 1934, sobre um violento atrito 

3ROLWLFRV� p� VHPSUH� RV� PHVPRV� WUDÀFDQWHV�

LQYHWHUDGRV�� 9HMD� Vy� VHX�2VZDOGR� $UDQKD� WmR� FLRVR�

na defesa do famigerado Tratado do brasil e E. 

Unidos, o qual nos reduz a condição de colônia. Na 

opinião desse madraço somos obrigados a entregar 

a  Ilha de Fernando de Noronha aos belicistas 

norte-americanos para a defeza do imperialismo 

ianque!!  Só mesmo um tipo como Oswaldo Aranha 

poderia ser tão canalha assim, traidor é o que ele é.

 C. R.

 Conhecia história, era informado. Assinou 
o diário O Estado de S. Paulo, no início do século 
����1DV�GpFDGDV�GH������H�������OLD�D�Última Hora, 
GR�5LR�GH�-DQHLUR��DOpP�GDV�SXEOLFDo}HV�GR�3DUWLGR�
Comunista do brasil: os diários Jornal do Povo, 
de belo Horizonte, Tribuna da Imprensa, depois 
Imprensa Popular, do Rio, e o semanário Novos 
Rumos e A Classe Operária. Foi considerado por 
contemporâneos, antigos militantes de esquerda e 
historiadores como importante divulgador de ideais 
anarquistas na região. Pensamento que chegou 
a Uberaba no início dos anos de 1880, com o 
professor Alexandre barbosa, cunhado de Calisto. 
Ele estudou em seminário, onde teria tido acesso a 
escritores europeus e descoberto o anarquismo.
 Nessa mesma época, tecelões italianos 
chegaram para trabalhar na Fabrica de Tecidos do 
Cassú. Esses operários emigraram para a América, 
disseminaram a ideologia anarquista e fundaram 
associações culturais e sindicais. Durante as greves 
operárias em 1917, em São Paulo, e em 1918 e 
������QR�5LR�GH�-DQHLUR��SRU�PHOKRUHV�FRQGLo}HV�GH�
trabalho, o anarquismo era a tendência dominante 

O Velho assinava o Estadão.

[Sobre o pai e o jornal O Estado de S. Paulo��HP�����@
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da família Rosa. O Velho o considerou seu melhor 
amigo. São inúmeras as referências a ele em seus 
apontamentos.  
 O jornalista não escondia sua simpatia 
pelos princípios comunistas. Na equipe da Gazeta 
havia integralistas. O Velho Rosa sempre o advertia 
quanto ao risco que corria. Chegou a presenteá-lo 
com um revólver, para que se defendesse, em caso 
de uma eventualidade. Essa não tardou a chegar.
 No dia 18 de dezembro de 1934, o 
ID]HQGHLUR� H� DJU{QRPR� -RmR� +HQULTXH� 9LHLUD� GD�
Silva, o “Henricão”, chefe integralista e dono do 
jornal, se desentendeu com Mendes André. Ele se 
opôs a publicar a adesão de oito pessoas à Ação 
Integralista, como resultado de palestra realizada, 
por dirigente nacional do movimento, dias antes 
QR�&LQH�5R\DO��QD�SUDoD�GR�*UXSR�(VFRODU�%UDVLO��
Estados Unidos. A discussão ocorreu no escritório 
da Gazeta e foi assistida pelo comerciante Raul 
Terra, diretor do jornal.
 Henricão, em certo momento da discussão, 
disparou contra Mendes. A bala atingiu o pescoço 
do jornalista e ainda acertou mortalmente o 
crânio de Terra. O comerciante foi um dos cinco 
membros do Conselho Consultivo que governou 
o município de 1930 a 1934. A loja dele, a Casa 
Raul Terra, comercializava presentes e era o único 
prédio construído no século 19 existente, em 2008, 
no calçadão da Artur Machado, onde funcionava a 
loja de confecção Moranguinho. 
 Terra e Mendes foram levados da Gazeta, 
na rua Coronel Manoel borges, 50, onde, em 2008, 
localizava-se o Edifício Fouad Ibrahim, para o 

entre grupos fascistas e adversários. Nesse embate, 
de acordo com ele, houve cinco mortes e cerca de 
30 feridos. Ele observou:

6HJXQGR� GL]� HVWH� GLiULR� R� FRQÁLWR� IRL�

provocado por extremistas, mas através das notícias 

vê-se que a verdade é muito outra, pois os tais 

integralistas da maneira que estão apoiados na 

burguesia e no clero estão se tornando tão audaciosos 

que é preciso cuidado em fazer-se um juizo. Pelos 

antecedentes dos pregadores de tal credo fascista 

de Roma e da Allemanha é muito possível que os 

nacionais usando de certos recursos de que dispõe, 

não passam de lobos fantasiados de cordeiro.

 Nesse momento, Uberaba, aparentemente 
tranquila, não resistiria a olhares mais profundos. 
Os constantes embates políticos não se limitavam 
à luta pelo poder entre as agremiações locais: os 
PRs, partidos republicanos Municipal, de oposição, 
H� R� 0LQHLUR�� GH� VLWXDomR�� 2� FRQÁLWR� GH� LGHDLV�
que existia no país estava presente na cidade. As 
diferenças ideológicas entre os adeptos da ANL 
e do integralismo eram um fosso profundo e 
intransponível. 
 Manuel Antônio Mendes André veio de 
Portugal aos dezoitos anos. Morava em Uberaba, 
com o tio, Manoel Gomes da Silva, também 
SRUWXJXrV� H� GRQR� GH� EHQHÀFLDGRUD� GH� DUUR]��
Mendes André, como passou a ser chamado, 
tornou-se jornalista do diário Gazeta de Uberaba.  
&RQKHFHX� &DOLVWR� H� ORJR� VH� LGHQWLÀFRX� FRP� DV�
ideias do grupo de pessoas que se reunia na casa 

O Mendes foi o melhor amigo dele.
>6REUH�RV����DQRV�GH�DPL]DGH�GR�SRUWXJXrV�FRP�VHX�SDL@
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Sanatório Smith, na rua Tristão de Castro, esquina 
com a travessa que passou a se chamar Raul Terra, 
São benedito. Nesse local, situava-se, em 2008, 
o Shopping Manhattan. O comerciante, um dos 
fundadores do Uberaba Sport, faleceu, e Mendes 
ÀFRX� LQWHUQDGR� VRE� RV� FXLGDGRV� GH� *RUGLWD� H�
Lucilia, que estavam em Uberaba, porém moravam 
em Planura, na época. 
 No dia seguinte, o diário Jornal de Uberaba 
publicou, na primeira página, reportagem intitulada 
“Reprovável Scena de Sangue”:

O sr. Henrique Vieira da Silva abate a tiros 

de revolver o Conselheiro Raul Terra, que veio a 

fallecer quatro horas depois, ferindo o jornalista 

Mendes André. (...) O ato sanguinário praticado 

fria e prematuramente, abalou profundamente a 

sociedade uberabense – A fuga do assasino e a repulsa 

geral com que o povo recebeu a infausta noticia.

 Calisto recebeu Mendes em sua casa, 
em Planura, onde havia se refugiado devido à 
perseguição aos comunistas pelo governo do 
presidente Getúlio Vargas. Em consequência do 
WLUR��RFRUUHX�D�DWURÀD�GR�EUDoR�GLUHLWR��2�DPLJR�R�
tratou com óleo aquecido, extraído de cobra sucuri. 
De forma lenta, se recuperou surpreendentemente. 
O Velho Rosa, que pescava pacu e Lucilia o 
cozinhava para o jornalista, assim registrou o crime 
em uma de suas cadernetas:

18 de 12 – 1934.

Foi Uberaba assinalada pela peçonha do 

fascismo fazendo este as suas primeiras vítimas, as 12 

horas mais ou menos na sede da Gazeta de Uberaba. 

O seu agente e sanguinário bandido Henrique Vieira 

da Silva tentou assassinar o Sr. Manoel Mendes 

André e matou conhecido cidadão Raul Terra, pessoa 

consideradissima nos meios sociais da cidade, vitima 

inocente daquelle monstro fascista o qual muito pezar 

me causou. Mendes André pessoa visada pelo feroz 

matador – é desnecessário dizer sobre sua pessoa, pois 

além de ótimo cidadão, em todos os pontos de vista é 

meu particular amigo. (...) Eis hai os primeiros sinais 

de nefasto regime clerical burguês.

 O maranhense Henricão foi inocentado – 
seis meses depois - sob alegação de legítima defesa, 
VHJXQGR�R�SURFHVVR�GR�&DUWyULR�GR�-Xt]R�&ULPLQDO�
da Comarca de Uberaba, sentenciado em 10 de 
junho de 1935. A defesa argumentou que Mendes 
estava armado e não houve intenção de Henricão 
em matar Terra. 
 O integralista era pai do tenente-coronel do 
Exército, Fernando Ferreira Vieira da Silva, que, em 
2008, presidiu a Credileite (Cooperativa de Crédito 
Rural dos Produtores de Leite do Vale do Rio 
Grande). 
 Mendes André, depois de curado pelo 
amigo, passou uma temporada em Uberlândia e 
seguiu para São Paulo, onde se tornou corretor de 
VHJXURV��3RUpP��FRQWLQXRX�ÀUPH�HP�VHXV�SULQFtSLRV�
políticos. 
 Participou de inúmeros compromissos 
ligados ao PCb. Foi um dos primeiros a visitar, em 
1943, o líder do partido, Luiz Carlos Prestes, preso 
incomunicável, desde 1937, na Casa de Correção, no 

Papai estudou francês.
>6REUH�VHX�QtYHO�FXOWXUDO@
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Rio. Foi condenado devido ao levante de comunistas 
em quartéis do Exército em Natal (RN), Recife (PE) 
e no Rio, em 1935. O movimento foi denominado, 
pejorativamente, por setores de direita, como 
intentona – ação de loucos – comunista.    
 
 Como corretor de seguros, Mendes foi bem 
sucedido, mas nunca se esqueceu do Velho Rosa. 
Viajaram juntos, mantiveram correspondência e se 
visitavam frequentemente. Iam a Poços de Caldas 
^���NP�GH�8EHUDED`�H�D�$UD[i�^���NP`��DPEDV�
em Minas, a passeio. Visitavam, em brodowski 
�63��^���NP`��R�DPLJR�&DQGLGR�3RUWLQDUL��SLQWRU�
internacional e membro do PCb. 
 Mendes manteve amizade com o artista 
plástico, que se hospedava em sua residência, 
em São Paulo, e do qual adquiriu quadros, entre 
eles uma tela estampada com seu rosto. O sítio 
www.portinari.org.br publica essa obra e doze 
correspondências de Mendes endereçadas ao 
SLQWRU�� 2� DUTXLWHWR� H� SHFHELVWD� -RmR� %DWLVWD�
Vilanova Artigas, em entrevista à historiadora 
GD� DUWH� EUDVLOHLUD� H� FUtWLFD� $UDF\� $�� $PDUDO��
publicada pelo livro Textos do Trópico de Capricórnio 
^����`��FRQVLGHUD�0HQGHV�´XP�FROHFLRQDGRU�GH�
obras de Portinari,” com acervo de pelo menos 
dez quadros avaliados, em 2008, entre R$ 500 
mil e R$ 1,5 milhões cada um. Das cinco mil 
obras do artista, trezentas são catalogadas. 
� 2�DPLJR�DMXGRX�R�9HOKR��ÀQDQFHLUDPHQWH��
por muitos anos e aposentou-o como corretor de 
seguros. Depois de episódios e apertos importantes 
vividos em comum, o Velho Rosa registrou, em 
uma de suas cadernetas, o apreço dedicado ao 

amigo e o anseio de que sua família mantivesse o 
laço afetivo com ele:

Comemoro o dia 29 de maio por ser o dia 

do aniversario do meu querido amigo Manoel 

A. Mendes André, residente em S. Paulo, a rua 

Eça de Queiroz 510, Vila Mariana. É meu desejo 

ardente que todos de minha família o tratem com 

a maior distinção pois o considero meu melhor 

amigo e merecedor de minha eterna amisade.

C. Rosa 8-9-1953

 Sempre por perto do pai, Lucilia foi 
ÀUPDQGR� VXD� SHUVRQDOLGDGH�� LGHQWLÀFDQGR�VH��
absorvendo o universo de ideias libertárias. A 
LQÁXrQFLD�GR�9HOKR�5RVD�VREUH�RV�LGHDLV��ÀORVRÀD�
de vida e formação política foram marcantes na 
KLVWyULD�GH�YLGD�GD�ÀOKD��2�ERP�KXPRU��LUUHYHUrQFLD�
e convicção ideológica são características dos dois. 
“O papai, com aquele espírito diferente, dizia: 
 – bem aventurados são os mansos de 
espírito. 
 É! Os bobos, né! Papai falava: 
 – bem aventurados os bobos de espírito. 
2�ERER�ÀFD�ERER�H�HOHV�WLUDQGR�D�JUDQD�
 Porque tudo gira em torno do dinheiro. 
O dinheiro não foi feito para acumular! É! Foi 
feito para a troca por mercadorias. No momento 
que passou a acumular, começou a dar prejuízo 
ao outro, trabalho ao outro, e nessa medida já 
FRPHoRX�R�TXr"�6DFULÀFDU�R�SUy[LPR��3RU�TXH�QmR�
dar a ele de igual para igual, não é verdade?”
 Ela fez uma pausa na conversa e disse: 
 – Onze horas! Hora de tomar meu remedinho!

Papai era caprichoso. Enquanto outros 
alfaiates faziam três ternos, ele fazia um.



CALISTO ROSA    Fotografado pelo 

sogro, Juca Severino, em 1910

FELIZ  AOS 
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no mundo, 

em 1959

  

CALISTO COM S 
Ele escrevia com S. 

Nos documentos, X

DETIDO AOS 70 ANOS EM 1953
Um ano antes da eleição municipal, 

da qual Lucilia foi impedida de ser 

candidata a vereadora em Uberaba 

COMUNISTAS x INTEGRALISTAS  Mendes 

$QGUp�IRL�YtWLPD�GR�ID]HQGHLUR�+HQULFmR
VELHO ROSA E MENDES ANDRÉ  
���DQRV�GH�DPL]DGH�H�FRPSDQKHLULVPR

MENDES  Tela do 

amigo Portinari

1ª  REPÚBLICA SOCIALISTA DAS AMÉRICAS  Calisto registrava fatos 

H�ID]LD�DQiOLVHV��6DXGRX�D�YLWRULRVD�5HYROXomR�FXEDQD�H�)LGHO�&DVWUR���

ALFAIATARIA HERCULANO RICCIOPPO     O dono, à esquerda, 

ensinou o ofício a Calisto, no centro, líder da greve de 1909   
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seu barbosa

 O estudante do Seminário Provincial 
6DJUDGR� &RUDomR� GH� -HVXV�� GH� 'LDPDQWLQD�� �0*��
^���NP�GH�8EHUDED`��$OH[DQGUH�GH�6RX]D�%DUERVD��
DRV����DQRV��URPSHX�FRP�D�UHOLJLmR�FDWyOLFD��1XPD�
gincana promovida pela escola, foi escolhido para, 
num julgamento simulado, ser o acusador da igreja. 
Aprofundou tanto para preparar sua tese que 
convenceu a si mesmo. Natural de Paraopeba (MG) 
{455km}, ele deixou, em 1882, o curso de padre 
e prestou concurso público, em Ouro Preto (MG) 
{592km}, para ingressar na recém-instalada Escolla 
1RUPDO�2ÀFLDO�GH�8EHUDED��
 “Simpático, sempre de colete, elegante 
e econômico”. Assim Lucilia descreveu “seu” 
barbosa, como ela o chamava. Tornou-se 
agrimensor e casou-se, em 1888, com Ernestina 
%HUQDUGHV��ÀOKD�GH�ID]HQGHLUR�GH�8EHUOkQGLD��0*��
^���NP`�� 6XD� ÀOKD�� %UDVtOLD� GH� 6RX]D� %DUERVD��
nasceu no ano seguinte. 
� 1HVVD� pSRFD�� D� FDPSDQKD� SHOR� ÀP� GR�
governo imperial avançava no país. O conde D’Eu, 
marido da princesa Isabel, passou, em 1889, por 
Uberaba. Manifestação pró-República foi então 
realizada e fundou-se o Clube 20 de Março, data em 
que ocorreu o protesto. barbosa integrou a diretoria 
da entidade. Oito meses após, foi proclamado o 
ÀP�GR�,PSpULR��5HSXEOLFDQRV�VDtUDP�SHODV�UXDV�GD�
cidade comemorando, acompanhados da banda 
União Uberabense. A junta governativa republicana 
municipal, integrada por onze pessoas, foi formada 
para dirigir a região e o professor fez parte dela. 
Assumiu durante um ano, nesse periodo, a redação 
do bissemanário Gazeta de Uberaba. 
 Com a República, foi convocado o 1º 
Congresso Constituinte e Legislativo estadual, em 

1890, para a elaboração das novas leis. Proposta de 
barbosa foi aprovada pelos outros 151 deputados 
estaduais mineiros, criando cinco escolas de 
agronomia no estado. A de Uberaba foi denominada 
Instituto Zootécnico, instalado onde se situava, em 
2008, a fazenda da Epamig (Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais), na Univerdecidade. 
As aulas foram iniciadas em julho de 1897, e entre 
os professores destacava-se Amedée Cellier, recém-
chegado da França, contratado pelo governo do 
estado para ministrar a disciplina de veterinária, mas 
por falta de educador habilitado, assumiu também 
as matérias de laticínios e de higiene agrícola. Cellier 
– que jamais conseguira falar português - tornou-se 
DPLJR�GH�%DUERVD��TXH�IDODYD�IUDQFrV�ÁXHQWHPHQWH��
Por meio dele, passou a ter acesso a anarquistas 
daquele país. Amedée sofria frequentes ataques de 
epilepsia. Em pouco mais de um ano no brasil, ele 
morreu aos 32 anos. Produtores rurais e estudantes 
o admiravam e compareceram em massa ao velório 
do mestre, registrou a Gazeta de Uberaba, de 22 de 
setembro de 1898.       
 O instituto foi primeira a escola de nível 
superior do brasil Central e formou apenas uma 
turma de oito agrônomos. O governo estadual 
decretou, em outubro de 1898, o seu fechamento 
para contenção de despesas. Mesmo destino dado 
às outras quatro escolas. Posteriormente, em suas 
instalações, surgiu o Instituto borges Sampaio, 
dirigido à formação educacional de nível médio, no 
qual barbosa foi também professor.
 “Ele não tinha um pingo de medo.” 
baixinho, mas valente e sempre armado, barbosa 
foi vítima de emboscada, em 1º de setembro de 
1895, quando se dirigia ao Instituto Zootécnico, 
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pela então rua do boi, denominada posteriormente 
de Afonso Rato, Mercês. Entretanto, matou seu 
perseguidor. Imediatamente foi à delegacia de 
polícia, apresentou-se e entregou o revólver. A 
partir de então, deixou de cumprimentar as pessoas 
com a mão direita por considerá-la “mão assassina”.
 Assim o jornal Cidade de Uberaba, “orgam 
republicano constitucional”, de 8 de setembro 
daquele ano, integrante do acervo do Arquivo 
Público Mineiro, reportou o cativeiro de barbosa:

... Ninguem – qualquer que seja o credo pelo 
qual reza – tem deixado de render a sua homenagem 
ao illustre cidadão na triste actualidade em que se viu 
forçado a colocar-se na defeza de sacratissimo direito.

De todas essas visitas – que não são outras 
cousas mais do que verdadeiros preitos as suas 
grandes qualidades – notamos a da aula practica da 
Escola Normal que, em numero de 80 alumnos, foram 
a prizão visitar o mestre. Foi comovente o encontro e 
GLIÀFLO�GH�GLVFULSomR��

Visitou-o tambem o curso secundario, e nessa 
ocasião o aluno Pio Ribeiro, pronunciou-se assim: 
“Affeitos em receber dos vossos labios as palavras 
sagradas da instrucção, sentimos hoje a nave do nosso 
templo impregnada de uma tristeza dolorosa, que 
acerbamente pungia os nossos corações: porque não 
estareis alli occupando o vosso eminente logar. 

Entretanto, como desabafo natural viemos 
a vossa prizão compartilhar a vossa dor e dizer 
com a sinceridade dos nossos corações jovenis que 
a circunstancia que vos rodeia nem apaga a nossa 
admiração nem diminue a nossa estima.”       

� (PERUD� UHVSHLWDGR�� SURÀVVLRQDO� H�
politicamente, o agrimensor tinha muitos inimigos, 
salientou Lucilia. Suspeitou-se de gente ligada ao 
clero, combatido por ele e pelo Velho Rosa. No 
entanto, descobriu-se que o matador era amasiado 
com a lavadeira de roupas de barbosa. Ela se 
sentiu ofendida em função de o agrimensor ter 
ido a sua residência para saber se havia encontrado 
dinheiro deixado numa roupa. O companheiro da 
empregada, então, tentou a vingança, conforme 
processo judicial que sentenciou a ação de barbosa 
como legítima defesa. 
� ;DQGLFR��R�VHJXQGR�ÀOKR�GR�FDVDO��QDVFHX�
em 1897 e tornou-se também agrimensor. A 
PmH� GHOH�� (UQHVWLQD�� WLQKD� GHÀFLrQFLD� PHQWDO��
abandonava a residência da família e perambulava 
SHOD�FLGDGH��9HLR�D�VHSDUDomR�H�R�SDL�ÀFRX�FRP�RV�
ÀOKRV��&DQGLGD��WLD�GH�/XFLOLD��LUPm�SULPRJrQLWD�GR�
9HOKR�5RVD��PXGRX�VH�GH�)UXWDO�SDUD�8EHUDED�D�ÀP�
GH�VH�DIDVWDU�GR�PDULGR�-RVp�%UDJD��H[�HPSUHJDGR�
GD� ORMD� GR� SDL�� TXH� VH� WRUQDUD� DOFRyODWUD�� -i� WLQKD�
XP�ÀOKR��R�-RmR��&DQGLGD�TXLV�DSUHQGHU�IUDQFrV�H�
foi ter aulas particulares com o professor barbosa, 
que morava e tinha um escritório em frente aos 
Rosa, na rua Cassu, 14, conforme registra a lista de 
SURÀVVLRQDLV� SXEOLFDGD� SHOR�Almanach Uberabense, 
na edição de 1903. Logo foram morar juntos. “Era 
um escândalo para a época. Papai deveria censurar 
a atitude da irmã, porém foi o primeiro a visitar o 
novo casal e dar seu apoio.” 
� 7LYHUDP� TXDWUR� ÀOKRV�� 0DQRHOD�� D�
´1HQHFDµ��QRPH�HP�KRPHQDJHP�DR�DY{�PDWHUQR��
3RVVLG{QLD�� D� ´'RQLQKDµ�� QRPH� GD� DYy� SDWHUQD��

Nunca mais cumprimentou ninguém com a mão direita.
Ele dizia que era a ‘mão assassina’.

>6REUH�$OH[DQGUH�%DUERVD��GHSRLV�GH�WHU�DVVDVVLQDGR�HP�OHJtWLPD�GHIHVD�R�VHX�SHUVHJXLGRU@
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&DQGLGR�� R� ´'XGXµ�� HP� FRQVLGHUDomR� j� PmH�� H�
Amedée, o “Amadeu”, tributo ao amigo francês. 
2�SDL� HQVLQDYD� RV� ÀOKRV� HP� FDVD��4XDQGR� LDP� j�
escola, já liam e escreviam. Moravam na Chácara 
das Mangueiras, localizada no quarteirão formado 
pelas ruas Álfen Paixão e Antônio borges Araújo 
com as avenidas Alexandre barbosa e Saudade. 
Era uma área pública, “talvez do estado de Minas”, 
suspeitou Lucilia, legalizada através de usucapião, 
isto é, utilizada por certo tempo e obtida em seguida 
j�SRVVH�GHÀQLWLYD�
 “Quando ele falava com a gente, assim, 
VDEH�� D� JHQWH� VDtD� GH� ÀQLQKR���� 3RUTXH� HOH� IDODYD�
com uma expressão tão forte, tão enérgica que você 
não tinha jeito. O jeito era cumprir a tarefa! Ele 
era muito meigo, muito carinhoso.” Assim Lucilia 
GHÀQLX�D�SHUVRQDOLGDGH�PDUFDQWH�GR�WLR�TXH�WDQWR�
DGPLURX�H�LQÁXLX�HP�VXD�IRUPDomR�
 A residência da família e o escritório do 
DJULPHQVRU� ÀFDYDP� SUy[LPRV� GD� HVTXLQD� GR�
FRQYHQWR� &DUPHOR� &RUDomR� (XFDUtVWLFR� GH� -HVXV��
com o qual ele mantinha relacionamento amigável. 
O professor barbosa, como também era conhecido, 
notabilizou-se por sua credibilidade. “Onde passava 
D�UpJXD�SUD�ÀQFDU�FHUFD�>GLYLVyULD�GH�iUHDV@�QLQJXpP�
dava um pio [para contestar]. Ele levou paz para 
FRURQpLV� HP� FRQÁLWR���� (YLWRX� PXLWD� PRUWHµ��
analisou Lucilia.  
� $� OtQJXD� GRV� tQGLRV� FD\DSy�SDQDUi� IRL�
preservada graças à pesquisa de barbosa que 
conseguiu registrar cerca de 800 palavras. Ao 
demarcar áreas rurais, em 1911, ele encontrou cinco 
membros desta tribo e manteve contato intenso. 

Na aldeia Água Vermelha, no município de São 
Francisco de Sales (MG) {252km de Uberaba}, 
produziu manuscrito sobre aquela tribo, de 1918, 
H�R�HQFDPLQKRX�DR�,QVWLWXWR�*HRJUiÀFR�%UDVLOHLUR��
QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� GR� TXDO� IRL� VyFLR�� 2V� FD\DSy�
IRUDP� H[WLQWRV�� QD� GpFDGD� GH� ������ QR� 7ULkQJXOR�
Mineiro, porém parte deles foi se deslocando até o 
estado de Tocantins, onde permaneciam em 2008.
 barbosa passou a cultivar mangas. A 
variedade sabina foi a de destaque. Uma negra 
residente na região da rua Álfen Paixão, perto do 
córrego das Lages,  era quem tinha esse tipo, em 
seu quintal. A fruta foi assim “batizada” devido ao 
costume da época de se dizer “vamos lá na Sabina 
pegar manga”. O nome dela, então, foi dado à 
espécie de gosto considerado incomparável. 
 Portugueses, no início da colonização, 
WURX[HUDP�D�PDQJD�GD�ÌQGLD��1R�ÀQDO�GR�VpFXOR�����
existia no brasil cerca de 500 variedades da fruta. 
Pecuaristas de Uberaba iniciaram, em 1888, viagens 
àquele país em busca de gado zebu. Até a década de 
������FHUFD�GH����ID]HQGHLURV�À]HUDP�WDO�SHUFXUVR��
São eles os responsáveis pela existência praticamente 
exclusiva, em Uberaba, da manga sabina. Através de 
vista aérea, pode-se observar, ainda nos anos 2000, 
a predominância de árvores dessa fruta, cultivadas 
nos quintais de casas da cidade. 
 Seu barbosa atingiu a excelência na produção 
da sabina entre os anos de 1910 e 1920. Exportou 
o produto para a Argentina e foi condecorado, pela 
qualidade da manga, com “prêmios e medalhas que 
não sei onde foram parar”, lamentou Lucilia. Na 
pSRFD�GH�FROKHLWD��HPSUHJDGRV��ÀOKRV��VREULQKRV�H�

Seu Barbosa aposentou a mula Briosa, depois de 30 anos de trabalho.
>6REUH�D�SRVWXUD�GH�MXVWLoD�GH�$OH[DQGUH�%DUERVD�HP�UHODomR�DR�DQLPDO@
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amigos iam para a chácara ajudar. As frutas eram 
colhidas com vara comprida. Em uma das pontas, 
uma capanga de tecido era utilizada para apanhar a 
fruta sem amassá-la. Em seguida, eram acomodadas 
em caixas de querosene reaproveitadas. Ajeitavam 
as mangas com papelão e revestiam a embalagem 
com palha de arroz. A técnica foi desenvolvida 
pelo agrimensor, que chegou a ter em seu mangal 
cerca de cinco mil pés. O tipo sabina deixou de 
ser comercial, em produção de alta escala, por ter 
ÀEUDV��
 A mula briosa puxava a carroça com as 
caixas até a estação da Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro, então localizada na rua Menelick 
de Carvalho, boa Vista. Lucilia ia com o peão 
Quincas despachar as mangas para a Argentina. 
barbosa era tão correto que até com a mula foi 
justo. Quando briosa chegou aos 30 anos de idade, 
ele a aposentou. 
 Ele foi proprietário também da chácara 
brasília, situada na região denominada, em 2008, 
Univerdecidade. O agrimensor foi dono, ainda, 
de fazenda em Campina Verde (MG) {203km de 
Uberaba}.   
 “Pedrinho Sabiá” era o capataz da chácara. 
Defendia o patrão. Se precisasse, “puxava o 
gatilho”. Corajosa e inteligente era Argentina 
Olinda bernardes, empregada e amiga de barbosa. 
Ela foi importante militante do Partido Comunista. 
Residia na rua Antônio Rios, Santa Marta, onde se 
realizavam reuniões sigilosas por dias seguidos.       
 Lucilia conviveu intensamente com os tios 
e primos. Doninha a ensinou a dançar. Frequentava 
a Chácara das Mangueiras, debaixo das quais se 

cantava A Internacional, o hino comunista. A letra 
e a partitura foram recebidas da França, na década 
de 1910, por meio do jornal l’Humanité, do PC 
daquele país, com o qual seu barbosa colaborava. 
 A tia Candida promovia festas, organizadas 
por Domingos, o “Nhô”, marido de Argentina. 
O Velho Rosa desaprovava, principalmente por 
haver consumo de bebida alcoólica e porque os 
convidados passavam a noite na chácara, e por lá 
dormiam. barbosa consentia, mas não presenciava. 
6LVWHPiWLFR�� QmR� SHUPLWLD� TXH� QHP� RV� ÀOKRV� VH�
aproximassem de sua cama, na qual dormia sozinho.
� $�GHELOLGDGH�PHQWDO�GD�H[�PXOKHU�H�GD�ÀOKD�
brasília o entristeceram, mas o que o abateu, de 
fato, foi a infecção da companheira Candida, das 
ÀOKDV��1HQHFD��'RQLQKD�H�GH�XP�QHWR�SHOD� OHSUD��
doença chamada, posteriormente de hanseníase. 
A moléstia atinge a pele e os nervos. Por ser 
contagiosa, a doença causava pânico, especialmente 
entre vizinhos de pessoas contaminadas. A polícia 
recolhia os enfermos e os encaminhava para a Casa 
de Saúde Santa Izabel, em betim (MG) {448km de 
Uberaba}, próximo a belo Horizonte. Foi o destino 
deles. Morreram por lá. 
� 2�9HOKR�5RVD�ÀFRX�DUUDVDGR�FRP�D�SHUGD�
da irmã, recordou Lucilia. barbosa criou um 
leprosário, assim denominado naquela época, para 
assistir a pessoas vítimas da doença, situado onde 
era, em 2008, o Caresami (Centro de Atendimento 
e Reeducação Social do Adolescente e Menor 
,QIUDWRU��� QD� DY�� -RmR� 1DVFLPHQWR� V�Q�� -DUGLP�
Triângulo. Porém, não vingou. 
� (P�FRQVHTXrQFLD�GHVVDV�DÁLo}HV�IDPLOLDUHV��
barbosa se abateu, mas fez no início da década de 

(OH�OHYRX�D�SD]�SDUD�FRURQpLV�HP�FRQÀLWR�
Evitou muitas mortes.

>5HIHULQGR�VH�D�$OH[DQGUH�%DUERVD�H�D�VHX�WUDEDOKR�FRPR�DJULPHQVRU�HP�VLWXDo}HV�GH�GLVSXWD�SRU�WHUUDV@



40 seu barbosa LuciLia - rosa VerMeLha

1920, o planejamento de Nova Esplanada, depois 
Planura, então distrito de Uberaba, distante a 98km. 
Trabalho realizado a pedido do Velho Rosa que lá 
UHVLGLD��(OH�HUD�DPLJR�GR�FRURQHO�-RmR�-DQXiULR�GD�
Silva e Oliveira, o “Dão”, proprietário da área. 
 Aos 75 anos, em 1940, o respeitado 
agrimensor morreu. Não há informação sobre 
onde estariam seus livros, documentos e escritos.

LuciLia - rosa VerMeLha
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o desteMido doca

 O nome do jornalista e escritor Orlando 
)HUUHLUD��R�´'RFDµ��ÀFRX�UHJLVWUDGR�QD�KLVWyULD�GH�
8EHUDED� SHORV� OLYURV� TXH� SXEOLFRX�� QR� ÀQDO� GRV�
anos de 1920, com críticas a famílias e lideranças 
tradicionais e, em 1948, acusando o clero. Foram 
oito obras que abordaram também o espiritismo, 
FDSLWDOLVPR��FRPXQLVPR�H�HVSRUWH��1DVFHX�HP������
e foi batizado pela igreja católica na então catedral 
6DJUDGR�&RUDomR�GH�-HVXV�
 Doca “do bentinho”, assim chamado por 
/XFLOLD�� HUD� ÀOKR� GR� ID]HQGHLUR� H� WHQHQWH�FRURQHO�
%HQWR� -RVp� )HUUHLUD�� KRPHQDJHDGR� FRP�QRPH� GH�
rua no bairro Mercês, e de Maria Luiza de Oliveira. 
7HYH� GRLV� LUPmRV�� -RUJLQD�� D� ´=LOLFDµ�� H� %HQWR�
Ferreira Filho, o “Tico”. Residiu com os pais na rua 
São Sebastião, 21 ou 141, onde se localizava, em 
2008, o Edifício Santa bárbara, Centro. Estudou 
QR� 6HPLQiULR� 6mR� -RVp�� VLWXDGR� DR� ODGR� GD� HQWmR�
catedral. O arcebispo dom Eduardo Duarte Silva 
era o diretor dessa instituição e o expulsou da escola. 
Doca afastou-se da igreja, aproximou-se de amigos 
anticlericais, aderiu ao espiritismo e simpatizou-se 
por ideais de esquerda.
 Aos 19 anos, em 1905, ele já tinha o seu 
jornal, o semanário Correio de Uberaba. Nessa época, 
Doca ligou-se ao Partido Republicano Municipal, 
o “Pachola”, de oposição ao prefeito, então 
denominado agente executivo, Phelipe Aché, do 
Partido Republicano Mineiro, o “Arara”. Colaborou 
ainda com o jornal A Reacção {1920}, que se 
autodenomina “de combate e anticlerical”. Em 
sociedade com o professor Hermogenes Prado, 
fundou o quinzenal O Rebate {1924}, um “orgam 
defensor das ideas leberaes”, e trabalhou para o 
então semanário Lavoura e Comércio. 

 Foi também marchante, isto é, comprador 
de gado para revenda. Ia até a bahia levando zebu e 
voltava com tropa de burro para comercializar. Seus 
companheiros de trabalho eram o irmão Tico e o 
primo paterno Miguel Ferreira.  Lucilia se recordou 
dele como pessoa calada, cabelo preto, estatura 
mediana, sempre usando terno de brim cor cáqui 
e com lenço no bolso do paletó, além de limpo 
e asseado. Tinha mania de coçar detrás da orelha 
direita, a qual envolvia com a mão, formando uma 
concha. 
 Entre 1915 e 1930, Doca passava, sempre 
às 7 horas da noite, na casa de Calisto para colocar 
os assuntos em dia. “Solteirão, frequentava bordéis 
e era comum estar com doença venérea. Mamãe 
servia, respeitosamente, chá de congonhas. É bom 
para curar gonorreia.” Segundo o pai teria contado 
a Lucilia, Doca e o amigo Alexandre barbosa 
deram “alegres vivas a Lênin”, líder da Revolução 
bolchevique, na residência do Velho Rosa. Foram 
os primeiros a saber, em Uberaba, do triunfo 
comunista na Rússia, em 7 de novembro de 1917, 
através do jornal do PC francês, o l’ Humanité.
 A primeira publicação na qual Doca 
manifesta sua coragem e aproximação com o 
socialismo foi nas 113 páginas de Ruy Barbosa e 
Seus Detractores {1921}. No início do livro, ele 
analisa conceitos sobre anarquismo, positivismo, 
comunismo e socialismo sob as óticas de vários 
pensadores. O objetivo do autor é interpretar a 
simpatia pelas ideias de esquerda que o então senador 
5X\�%DUERVD�H[SUHVVRX�HP�SDOHVWUD�D�RSHUiULRV��7DO�
episódio foi usado pelo então delegado de polícia 
em Uberaba, Ernesto Alves bagdocimo, para 
denegrir o parlamentar que se candidatara pela 



42 o desteMido doca LuciLia - rosa VerMeLha

quarta vez à Presidência da República. Para tanto, 
a autoridade publicou livro intitulado Contradições 
e Mentiras Documentadas do Senador Ruy Barbosa, na 
Campanha Eleitoral de 1919: Subsídio Histórico {1919}. 
Doca responde uma a uma as acusações e aponta 
RV�DUJXPHQWRV�GR�SROLFLDO�FRPR�´LQVLJQLÀFDQWHV�H�
GHVSUH]tYHLVµ��1DV� FRQFOXV}HV�ÀQDLV�� HOH� GHQXQFLD�
R� GHOHJDGR�� DÀUPDQGR� TXH� DR� SDVVDU� SRU� UXD� GH�
meretrizes “varejou uma casa de jogo, apprehendeu 
uma roleta e prendeu todos os jogadores – todos 
elles pobres e sem protecção – mas não procedeu 
da mesma fórma nos clubs da rua do Comércio 
[Artur Machado], frequentado pela gente rica e 
abastada!”.   
 “Desarmado, nunca teve um canivete”, em 
época que era usual portar revólver.  Assim circulava 
Doca pela cidade. O Velho Rosa e seu barbosa 
alertavam para o risco que corria o destemido 
escritor. De acordo com Lucilia, o pai narrou a ela 
que, no início da década de 1920, numa reunião da 
&kPDUD� GH� YHUHDGRUHV�� R� PpGLFR� H� FDWyOLFR� -RmR��
7HL[HLUD� ÉOYDUHV�� UHVLGHQWH� QD� UXD� -RmR� 3LQKHLUR��
Centro, discursava, mencionando “muita reza, 
igreja e Nossa Senhora... Num sei o que lá... Aí, 
Doca gritou do meio da galeria:
 – E o piche?
 Foi aquele sururu. Mas, o respeitado 
Alexandre barbosa estava ao lado dele e em voz 
alta advertiu:
 – Não põe a mão no Orlando!
 O motivo da confusão se deveu ao fato 
GH� R� GRXWRU� -RmR� WHU�� HP� ������ GDGR� EDQKR� GH�
piche em uma mulher com a qual manteve relação 
extraconjugal. O caso era de conhecimento público, 

porém somente comentava-se “a boca pequena”. 
A repercussão foi tamanha que “acabou a vida do 
GRXWRUµ�� VHQWHQFLRX�/XFLOLD��´'RFD�ÀFRX�EDVWDQWH�
famoso,” disse ela, rindo.
 Além disso, havia rivalidade entre o médico 
e o jornalista, que, por meio do jornal Lavoura 
e Comércio, polemizaram sobre catolicismo e 
espiritismo, respectivamente. Desse embate surgiu 
o livro de autoria de Doca intitulado Pela Verdade – 
Espiritismo e Catolicismo – Resposta ao Dr. João Teixeira 
Álvares {1919}. Os artigos do médico recebiam 
título único: “Seita Maldita”, em referência à 
doutrina espírita. 
 Ele realizou, em 1925, pessoalmente, 
GH� SRUWD� HP� SRUWD�� HP� ���� YLDV� S~EOLFDV��
recenseamento dos imóveis da cidade com os 
respectivos proprietários e os valores do consumo 
de energia elétrica. O objetivo era comprovar e 
comparar custos e valores da eletricidade cobrada 
dos consumidores pela Empresa de Força Luz, de 
propriedade de grupos tradicionais. 
 A pesquisa foi publicada no livro Terra 
Madrasta (Um Povo Infeliz) {1928}. Os governos 
municipais, a politicagem, o clero, os Prata, os 
borges e os Rodrigues da Cunha foram os alvos 
de Doca. Avaliava que o governo mineiro e o 
poder econômico local, dominados por essas 
famílias ligadas ao setor rural, atravancavam o 
desenvolvimento do município. Ele defendia a 
anexação do Triângulo Mineiro ao estado de São 
Paulo, em função de seu avanço industrial. Em 1933, 
de acordo com o escritor Hildebrando Pontes em 
seu livro História de Uberaba e a Civilização no Brasil 
Central {1978}, Doca realizou outro recenseamento, 

Andava desarmado. Nunca teve um canivete. 
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Um gambá cheira o outro.
>6REUH�D�OLJDomR�GH�SHVVRDV�FRP�DV�PHVPDV�D¿QLGDGHV@

por meio do qual apurou uma população de 29.323 
habitantes em Uberaba.
 O escritor foi um dos redatores do estatuto  
da Liga Popular de Uberaba, fundada em julho de 
1931, e que quatro ano depois passaria a se chamar  
Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil.
 A leitura de obras marxistas em 
consequência da adesão, em 1931, de Doca ao 
PCb (Partido Comunista do brasil) o  levou a 
publicar os livros Capitalismo e Comunismo {1932} e 
A Ilusão Capitalista {1933}. Devido a esses ensaios, 
R� QRPH� GHOH� p� R� SULPHLUR� GD� OLVWD� GH� ��� SHVVRDV�
de Uberaba, apontadas pelo secretário de segurança 
do estado, para serem presas, na véspera do Golpe 
do Estado Novo, em 1937. Elas foram acusadas de 
participar da ANL (Aliança Nacional Libertadora). 
O escritor é apontado nos relatórios policiais como 
FRPXQLVWD�� LQFOXVLYH� SRU� FRPSDQKHLURV�� D� ÀP� GH�
proteger aqueles sobre os quais havia dúvidas sobre 
suas posições ideológicas. 
� 'RFD� SDUWLFLSRX�� HP� ����� H� ������
da Comissão de Assuntos Políticos da frente 
antifascista Comitê Democrático Popular de 
Uberaba. Esteve na fundação legal do PCb, no 
Triângulo Mineiro, segundo a reportagem intitulada 
“Foi uma grande apoteóse a instalação dos Comités 
de Zona e Municipal, do Partido Comunista em 
Uberlândia”, publicada em 15 de agosto de 1945, 
pelo bissemanário O Estado de Goiaz, documento do 
acervo do Arquivo Público de Uberlândia. 
 Seu nome aparece em relatório denominado 
“Subsídio para o Histórico do Comunismo no 
brasil - Comunistas de Maior Projeção no Estado 

de Minas”, do Dops (Departamento de Ordem 
Pública e Social) de São Paulo, de 11 de agosto 
de 1958. Doca é citado ainda em relações de 
intelectuais e de anticlericais do PCb, em relatório, 
de 17 de setembro do mesmo ano, também da 
polícia política paulista. As duas investigações são 
parte do acervo do Arquivo Público do Estado de 
São Paulo.  
� 'RFD� WHYH�GLÀFXOGDGHV�SDUD� FRQVHJXLU�XP�
fotógrafo, que temia represália de coronéis, para 
registrar a situação das ruas da cidade e ilustrar o 
livro-denúncia Terra Madrasta��0iTXLQD�IRWRJUiÀFD�
nos anos de 1920 e de 1930 era equipamento 
XWLOL]DGR��SUDWLFDPHQWH��VRPHQWH�SRU�SURÀVVLRQDLV��
Mas, logo o escritor teria a sua. 
 Com a chegada a Uberaba, na década de 
1940, do arcebispo dom Alexandre Gonçalves 
Amaral, o atrito entre eles foi questão de tempo. A 
situação agravou-se depois que Doca fotografou a 
autoridade religiosa, acompanhada do cônego Isaías 
Lagares, embriagados e com as batinas levantandas, 
durante a festa de Nossa Senhora da Abadia. A foto 
IRL�SXEOLFDGD�HP�SDQÁHWR�GLVWULEXtGR�SHOD� FLGDGH��
retratando o comportamento dos cléricos. Doca foi 
preso por sua atitude, segundo seu primo, o carteiro 
DSRVHQWDGR��-RmR�%HQWR�)HUUHLUD��HP�HQWUHYLVWD�DR�
Arquivo Público de Uberaba, realizada em março de 
������SHOD�KLVWRULDGRUD�0DULD�$SDUHFLGD�5RGULJXHV�
Manzan.    
 A serviço do então DCT (Departamento de 
Correios e Telégrafos), Doca morava em Ituiutaba 
(MG) {249km de Uberaba} e desempenhava 
a função de escriturário, quando ocorreu sua 
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condenação em 1950. A sentença judicial 
determinou que ele se retratasse de injúrias, calúnias 
e difamações contra a igreja católica, o clero e o 
arcebispo. O escritor acusou o religioso, por meio 
do livro O Pântano Sagrado {1948}, de promover 
a “inquisição moderna” ao perseguir outras 
religiões, preferencialmente a doutrina espírita. 
Mil exemplares foram impressos. O juiz Milton 
Venceslau derterminou que as cópias da publicação 
fossem apreendidas e queimadas. 
 O delegado de polícia Lindolfo Coimbra 
GH� 6RX]D� H� GRLV� RÀFLDLV� GH� MXVWLoD� VH� GLULJLUDP�
SULPHLUDPHQWH�DWp�D�JUiÀFD�GR�VHPDQiULR�A Flama 
Espírita, que imprimiu a obra, na rua Artur Machado, 
��� �� IXQGRV�RX������&HQWUR�� H�QDGD� HQFRQWUDUDP��
&RQIRUPH�R�HQWmR�HPSUHJDGR�GD�WLSRJUDÀD��)DXVWR�
de Vito, o gerente Névio de Vito informou que os 
OLYURV�HVWDULDP�QD�UHVLGrQFLD�GR�HQFDGHUQDGRU�-RVp�
Vieira, na rua Capitão Domingos, 52, Abadia. 
� -i�R�OtGHU�HVStULWD�$QW{QLR�&RUUrD�GH�3DLYD�
disse que cópias do livro também foram apreendidas 
QD�UHVLGrQFLD�GR�PpGLXP�H�ÀOLDGR�DR�3&%�HP�������
bento Eduardo da Silveira Polveiro, na avenida 
&DSLWmR�0DQRHO�3UDWD�� ��� RX� ����� HVTXLQD� FRP� D�
UXD�-RVp�GH�$OHQFDU��6mR�%HQHGLWR��RQGH��HP�������
funcionava uma loja de carros. Nesse endereço 
realizavam-se estudos doutrinários dos quais 
participava Paiva. Essa informação do líder espírita    
consta da dissertação de pós-graduação intitulada 
´:KDG\� -RVp� 1DVVLI � QD� 3UHIHLWXUD� GH� 8EHUDED��
Administração Pública no Estado Novo” {Silva, 
����`�� (� PDLV� XPD� YH]� 'RFD� IRL� SUHVR�� VHJXQGR�
depoimento do primo.
 Para transportar os 900 exemplares 

apreendidos, o delegado intimou, com o objetivo de 
constranger o companheiro de partido, o taxista e 
PLOLWDQWH�GR�3&%��-RVp�3HUFtOLR��TXH�PDQWLQKD�SRQWR�QD�
praça Rui barbosa, revelou o estudante secundarista, 
à época, Calixto Rosa Neto, então membro da 
8-&� �8QLmR� GD� -XYHQWXGH� &RPXQLVWD��� 2V� OLYURV�
foram levados para a cadeia, na praça do Mercado 
Municipal, Abadia, onde se localizava, em 2008, a 
UFTM (Universidade Federal do Triângulo Mineiro). 
Após a sentença judicial, eles foram incinerados sob 
a vigilância do arcebispo dom Alexandre e do juiz 
Venceslau. As outras 100 cópias da obra já haviam sido 
distribuídas. O advogado do arcebispo foi Homero 
Vieira de Freitas. 
 A retratação foi publicada pelo diário 
Lavoura e Comércio em ¼ de página e na capa do 
semanário Correio Católico, com o título “Retratou-se 
o réu confesso”, na edição de 13 de maio de 1950. 
O Velho Rosa não perdoava nem companheiros e 
registrou sua crítica em uma de suas cadernetas: “Li 
a retratação do boneco Orlando Ferreira”. O autor 
dedicou O Pântano ao médico, amigo e respeitado 
líder espírita Inácio Ferreira de Oliveira, que lia os 
originais de seus livros e franqueava a Doca acesso a 
sua importante biblioteca. Outro homenageado foi 
o fazendeiro, comunista e espírita Afrânio Azevedo, 
possivelmente o patrocinador da obra. 
 A capa do livro conta com ilustração de 
autoria, não assinada, do artista plástico Ovídio 
Fernandes. Ela apresenta um homem moribundo, 
aparentando ser um religioso devoto, observado 
por urubus que, por terem penas pretas, lembram 
as batinas usadas por membros da igreja. Entre 
DV�����SiJLQDV�GD�SXEOLFDomR�FRQVWDP����FKDUJHV�

Doutor Inácio é uma ilha cercada de padres por todos os lados.
>'RFD�UHIHULQGR�VH�DR�DPLJR��,QiFLR�)HUUHLUD��HVStULWD�H�PpGLFR��TXH�GHEDWLD�FRP�R�FOHUR�SRU�PHLR�GH�DUWLJRV�HP�MRUQDLV@
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ironizando situações envolvendo o clero. Durante 
o processo judicial, entre 1948 e 1950, a biblioteca 
do escritor foi apreendida pela polícia e não mais 
devolvida a ele, salientou Fausto de Vito. O capítulo 
“A Caça às bruxas”, da obra Livros Proibidos, Idéias 
Malditas {2002}, de Maria Luiza Tucci Carneiro, cita 
que, juntamente com o escritor Monteiro Lobato, 
“Orlando Ferreira é mais um nome dentre outros 
tantos intelectuais acusados de comunismo. Como 
autor de O Pântano, teve grande parte da edição 
apreendida”, de acordo com o “Relatório sobre as 
Atividades Comunistas no Triângulo Mineiro”, do 
Dops de São Paulo. 
 Mas o embate entre o arcebispo e Doca 
não cessou. Em sua coluna diária no Correio Católico, 
TXH� ÀFRX� IDPRVD� FRPR� ´R� URGDSp� GD� SiJLQD�
três”, dom Alexandre retoma as baterias contra o 
escritor acusando-o, em 9 de novembro de 1954, 
GH� ´SURÀVVLRQDO� GD� LQM~ULDµ� H� GH� WHU� VH� WRUQDGR�
reincidente em artigo intitulado “Irremediável este 
mal?”. O religioso publica a sentença judicial e a 
retratação referente ao processo que culminou na 
incineração de O Pântano�� DOpP� GH� DÀUPDU� VREUH�
Doca: “Teve mãe piedosa, que morreu amargurada 
SHORV�FULPHV�GR�ÀOKR�LQJUDWRµ������
 A Origem Divina do Espiritismo� ^����`��
com 443 páginas, foi outra publicação voltada 
para o tema religioso, além de ter sido sua última 
obra. Em Forja de Anões {1940} o autor critica a 
prática de esportes extenuantes, especialmente 
o futebol e argumenta que o homem não é um 
animal de atividade muscular, mas um ser cerebral 
voltado para a consciência. Há cópia desse livro 
QD� %LEOLRWHFD� 1DFLRQDO�� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� FRP�

dedicatória ao ministro da Educação {1937-1945} 
Gustavo Capanema. É creditada a Doca a autoria 
do livro Imagens. 
 Em O Pântano, o autor anuncia a produção 
de A Dança e Seu Perigo e na introdução da obra 
A Origem do Espiritismo disse preparar mais uma 
publicação, intitulada Satã Conduz o Baile. Porém, 
não há mais informações sobre esses escritos.
 Amigos de Doca diziam que ele, ao passar 
na rua por algum desafeto, cumprimentava-o 
inclinando a cabeça, tocando levemente com a mão 
direita na aba do chapéu e dizendo em voz baixa, 
para não ser ouvido pelo transeunte: “bom dia, 
ÀOKR�GD�SXWD�µ��(OH�FRPHQWDYD�TXH�����GRV�SDGUHV�
e bispos morriam de cirrose por causa do vinho 
ingerido durante as missas.
 Doca era sistemático. Certa vez, antes 
GH� SDVVDU� SRU� XPD� FLUXUJLD� FRP� R� PpGLFR� -RVp�
Humberto Rodrigues da Cunha, no Hospital São 
-RVp�� QD� UXD� 6DQWR� $QW{QLR�� &HQWUR�� UHWLURX� GR�
bolso do pijama dois contos de réis, e disse:
� ²� (X� QmR� JRVWR� GH� ÀFDU� GHYHQGR� IDYRU� D�
ninguém. Sei o valor da taxa da operação: é essa! O 
senhor que a receba!
 Solteiro e aposentado dos Correios, 
residiu também na rua Epitácio Pessoa, 199, São 
benedito. Quando estava agonizando, o arcebispo 
dom Alexandre enviou-lhe, por meio do cônego 
Isaías, um cordão com a imagem da Medalha 
Milagrosa. Doca atirou a prenda religiosa contra 
a parede e xingou padres, bispos e o papa. Era vítima 
de úlcera estomacal desde a juventude e sentia dores 
frequentemente. Morreu em 1957, aos 71 anos, de 
anemia. Não deixou bens, conforme o atestado de óbito. 

A missão do comunista é abrir a cabeça >GRV�RXWURV@ e pôr ideias.
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A OBRA MAIS CONHECIDA 
Critica coronéis, politicagem

e empresa de energia elétrica 

‘HOMEM É SER PENSANTE 
E NÃO MUSCULAR’  
O autor condena o futebol 

900 CÓPIAS QUEIMADAS  
Condenado em 1950 a se 

retratar por acusações ao clero 

ÚLTIMA PUBLICAÇÃO  
Em 1956, um ano antes de 

sua morte, com 443 páginas 

DOCA DO 
BENTINHO  
Anticlerical, 

comunista, 

espírita, 

escritor e 

MRUQDOLVWD�

AOS 19 ANOS JÁ 
TINHA SEU JORNAL
Doca expressou 

sua personalidade 

UHEHOGH�QD�MXYHQWXGH�
e a manteve até a 

morte 

1º LIVRO DE DOCA    
Contesta delegado, aborda o 

anarquismo e o socialismo
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 A primeira vez que o Velho Rosa recebeu 
a “visita” da polícia, em Uberaba, foi no início da 
Era Vargas {1930-1945}. “Quando percebeu que a 
cana estava chegando lá, num carrinho de cor verde 
clara, papai olhou e disse:
 – Nossa Senhora, está chegando visita aí! 
3DVVRX�D�PmR�QRV�ELOKHWLQKRV�TXH�WLQKD�Oi��HQÀRX�
dentro da botina, colocou a meia por cima e jogou 
debaixo da cama. Mas o papai tinha muito jornal A 
Classe Operária. Então o delegado disse:
 – Ô seu Calisto, e esses jornais? 
 – Doutor, esses jornais o senhor também 
pode receber. Eles mandam, eu não tenho culpa de 
ter recebido. Veio pelo correio.
 Revistaram a casa inteira. Um guarda 
chegou a subir no telhado. Mas não acharam nada. 
As artimanhas que a gente arruma são incríveis! 
Necessidade faz o sapo pular! Dei pulo que não tem 
tamanho para escapar da maldição destas ditaduras 
todas aí.”
 Depois do acontecimento, o Velho Rosa 
resolveu se mudar para Planura com a mulher 
*RUGLWD�H�DV�ÀOKDV�(UPDQWLQD�H�&DUPLWD��/XFLOLD�IRL�
para Campo Florido. O pai percebeu que não era 
PDLV�VHJXUR�ÀFDU�HP�8EHUDED��6DELD�TXH�D�UHSUHVVmR�
poderia voltar a qualquer momento e ele não ter a 
mesma sorte.
� -i�HP�&DPSR�)ORULGR��/XFLOLD�HVWDYD�VHQWDGD�
em sua máquina de costura fechada, num canto da 
sala, na pensão de dona Augusta Prata Lopes. À 
VXD� IUHQWH��R�QRLYR�-RVp�&ROL��(OD�R�FRQKHFHX�HP�
uma das pescarias que o pai costumava fazer todo 
mês de outubro, com a família, na ilha do Cabrito, 
no rio Grande, no município de Água Comprida 
�0*��^���NP�GH�8EHUDED`��&ROL�����DQRV��FDODGR�H�

sério, caminhoneiro, foi buscar o pessoal e a tralha 
da pescaria. O casal engatou um namoro que foi dar 
em noivado. 
 Antes de se mudar para Campo Florido, 
Lucilia conheceu a família do noivo. Chegando 
à residência dos Coli, observou ser aquela uma 
família muito católica. “Tinha santo para tudo que 
é lado, aquilo já me espantou”. Ela logo resolveu ter 
uma conversa com o noivo:
� ²�2OKD��-RVp��YRFr�HVWi�SHUGHQGR�VHX�WHPSR��
Eu vi que sua mãe é muito religiosa, gente muito 
boa, mas eu não traio minhas convicções!
 Não convenceu Coli que, mesmo com a ida 
GH�/XFLOLD�SDUD�RXWUD�FLGDGH��LQLFLRX�D�HGLÀFDomR�GH�
uma casa para eles no bairro Abadia, em Uberaba. 
Algum tempo depois, o noivo voltou a Campo 
Florido para dizer que a construção estava pronta e 
que poderiam se casar. Ela, determinada, disse:
� ²�-RVp��QmR�YDPRV�FDVDU��QmR��3RUTXH�HX�QmR�
quero matar sua mãe. Eu não caso na igreja. Eu já 
tinha te falado! Você procura outra noiva.
 A mãe, Gordita, que estava ao lado, 
HVSDQWDGD�FRP�D�DWLWXGH�GD�ÀOKD�IDORX�
 – Lucilia! O que é isso!
 Ela respondeu:
 – Mãe, eu já tinha falado para ele! Eu jamais 
me casarei em igreja nenhuma. Não quero por véu 
e grinalda! Não é isso que me faz feliz! Eu não vou 
dobrar!
 Ela estava resolvida. Sabia que aquele 
casamento nunca poderia dar certo. Disse a 
respeito: “Desmanchei casamento, e casamento 
bom por causa da igreja. Fiquei muito mais feliz 
desmanchando aquilo que outra ia chorar. Nunca 
abdiquei das ideias que herdei de meu pai, que 
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aplaudi e achei certas”.
 No início de 1930, dona Augusta, vizinha e 
amiga da família Rosa em Uberaba, mudou-se para 
WRFDU� XPD�SHQVmR��$FDEDUD� GH�ÀFDU� YL~YD��/XFLOLD�
foi com ela para ajudar na empreitada: olhava o 
QHWR�$O\VVRQ�� VHUYLD�PHVDV�� DUUXPDYD� RV� TXDUWRV��
Com a nova hospedaria, Lucilia contou: “Chegou 
novidade em Campo Florido: vaso sanitário de 
louça”. Até então, usava-se somente fossa.
 O distrito de Nossa Senhora das Dores de 
Campo Formoso pertencia ao município de Uberaba, 
FXMD�VHGH�ÀFDYD�D���NP��(P�������HPDQFLSRX�VH�H�
passou a se chamar Campo Formoso. O nome foi 
alterado, em 31 de dezembro de 1943, para Campo 
Florido e a população era de 5.182 habitantes. 
(P� ������ VRPDUDP� ������ PRUDGRUHV�� GH� DFRUGR�
FRP�R� ,%*(� �,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR� GH�*HRJUDÀD� H�
Estatística).
� 3DUD� $QXDU� -RUJH� 0L]LDUD� )LOKR��
farmacêutico e pesquisador de história, a cidade, por 
sua proximidade com Uberaba, saiu perdendo em 
WHUPRV�GH�GHVHQYROYLPHQWR��$Wp�RV�DQRV�GH�������
R�r[RGR�GR�FDPSR�QD�UHJLmR�HUD�LQVLJQLÀFDQWH��1D�
zona rural, ofereciam somente os primeiros anos 
de escola. Os que podiam continuar os estudos 
deixavam o município. Fazendeiros não investiam 
no lugar, suas contas bancárias eram em Uberaba. 
Assim, Campo Florido, com o passar do tempo, 
não possibilitou trabalho e nem educação mais 
avançados. Seus moradores passaram a sair da 
cidade à procura de melhores oportunidades. Esses 
fatores contribuíram para explicar as estagnações 
econômica e populacional.

 No século 19, número razoável de 
imigrantes, principalmente árabes, entre eles, 
os Miziara, os Daher, os Maluf  e os Nassif  se 
instalaram na cidade, dominando o comércio. 
Alguns com lojas na área urbana e outros como 
caixeiros-viajantes, percorrendo a região de bicicleta 
ou a cavalo, vendendo mercadorias.
 As três principais ruas da cidade eram a de 
Cima, a do Meio e a de baixo. A praça Floriano 
Peixoto abrigava algumas casas, coreto em seu 
centro e armazéns que ofereciam variedades. 
Produtos como sal, querosene, tecidos, chapéus, 
utensílios agrícolas, perfumaria, fumos de rolo e 
outros se misturavam nas prateleiras. A igreja Nossa 
6HQKRUD�GDV�'RUHV�� URGHDGD�GH� iUYRUHV��ÀFDYD�QD�
parte de cima da praça. As missas e festas religiosas 
VLJQLÀFDYDP�DV�SRXFDV�DWLYLGDGHV�VRFLDLV�GDV�TXDLV�
as populações urbana e rural desfrutavam.
 A pensão de dona Augusta se localizava 
na rua do Meio. Abrigava viajantes, vendedores 
que perambulavam pela área rural com as malas 
apinhadas de mercadorias e uma ou outra família 
que passava por ali, em viagem. A hospedaria era 
o ponto de parada na cidade da jardineira, isto é, 
pequeno ônibus, cujo motorista era o Miro. Ela 
percorria o trajeto entre Uberaba e Campo Florido 
em oito horas. Lucilia ganhava comissão com a 
venda de passagens.
 A cidade era tranquila e sem grandes 
movimentos em seu cotidiano. A circulação de 
hóspedes da pensão não exigia muito tempo de 
Lucilia. Por vezes, pegava roupa de criança para 
fazer. Assim preenchia o tempo e tirava “uns 
trocados”. Nos sábados e domingos não havia 

&RPR�HX�JRVWDYD�GH�SROtWLFD��¿FDYD�VHPSUH�DWHQWD��
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FRUULGD�GH�MDUGLQHLUD��´'RPLQJR�D�JHQWH�ÀFDYD�IRUD�
do mundo... O telefone não tocava... A jardineira 
não passava... A monotonia era tanta que podia 
ouvir uma mosca voando.”
� 2� PDWDGRU� SURÀVVLRQDO� $QtEDO� 9LHLUD� GH�
Andrade era procurado, em meados de 1930, por 
uma série de crimes nos interiores de São Paulo e 
de Minas. Entre eles, o assassinato de dois irmãos 
HP�FRQÁLWR�GDV�IDPtOLDV�'LUFHX�GH�&DVWUR�H�3DXOD��
residentes em Campo Florido. Certa manhã, entrou 
na pensão, em busca do criminoso, o capitão Altino 
Machado de Oliveira, delegado Especial da Polícia 
de Uberaba, acompanhado de sua equipe. De 
acordo com Lucilia, “eles foram invadindo de uma 
vez a sala da pensão. Essa é a democracia capitalista, 
né! Dona Augusta foi lá receber eles. Eu saí do 
quarto. O tal capitão Altino perguntou se alguém 
ali conhecia o Aníbal Vieira. E eu, com uma língua 
muito comprida, falei:
 – Eu conheço!
 Aí ele falou:
 – Ah! bem, pois então a senhora conhece? 
Viu ele onde?
 Dona Augusta me beliscou para eu não 
comentar, não, porque o Aníbal Vieira dormia na 
casa da frente [de Adriano Lopes Cançado] . Mas 
eu não ia contar. Falei:
 – Eu conheço sim, conheço das pesquisas. 
Não podia negar de jeito nenhum. A dona Augusta 
continuava a me beliscar e eu logo vi que tava 
‘cagada de arara’. O capitão apoiou o fuzil na 
cadeira, e disse:
 – Senta aí!

 Pensei: ‘Ai-ai-ai...’ Sentei. Agora, lá fora, uns 
oito ou dez soldados. Lá dentro, aquele rebuliço. Aí 
eu continuei:
 – Eu vi ele montado numa mula. Ele foi 
para lá. Agora, não sei... Deve ter virado a esquina...
Pronto! Não neguei! Eu conhecia, sim! Vi por 
diversas vezes e acabou.”
 Aníbal, conhecido como “Lampião 
Paulista”, foi morto em 22 de dezembro de 1937, 
pela equipe do capitão Altino, numa emboscada, na 
fazenda de Pedro Dirceu de Castro, apelidado por 
“Pedrinho Fidélis”, em Campo Florido.
 Em 9 de julho de 1932, eclodiu a chamada 
Revolução Constitucionalista, movimento militar 
paulista que visava derrubar o governo provisório 
de Getúlio Vargas. São Paulo, que combatera o 
golpe de Estado em 1930, se sentia extremamente 
prejudicado pela União. Paulistas queriam eleições 
diretas e ansiavam pela volta do poder civil às 
ROLJDUTXLDV��2V�ROLJDUFDV�ÀFDUDP�HQIUDTXHFLGRV�FRP�
a nomeação pelo governo getulista de interventores 
para comandar as unidades da federação.
 São Paulo articulou a rebelião para 
recuperar a autonomia dos estados, baseada na 
Constituição Republicana de 1891. As batalhas pelo 
poder político iniciaram-se e foram decididas pelo 
confronto armado nas fronteiras de Minas e do 
Paraná. A PM mineira e unidades do Exército em 
outros estados reforçaram a resistência às investidas 
de paulistas na fronteira de Minas e São Paulo. O 
4º bbM (batalhão da brigada Militar), depois 
denominado 4º bPM (batalhão da Polícia Militar), 
sediado em Uberaba, combateu, em 18 de setembro 

Sou totalmente destituída de ideias burguesas.
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de 1932, tropas paulistas em Delta, às margens do 
rio Grande. Na ponte que liga os dois estados, havia 
DLQGD�� HP� ������ PDUFDV� GR� FRQÁ�LWR�� 2� ��� %%0�
avançou pela fronteira, entrou no estado de São 
Paulo, tomou Igarapava e seguiu para Ituverava e 
Orlândia, também dominadas até 9 de outubro.
 Cerca de 80 homens e um canhão do 
29º bC (batalhão de Caçadores) de Pernambuco 
passaram por Campo Florido rumo ao rio Grande 
para combater os paulistas, no Porto do Cemitério, 
que ligava Planura a Colômbia (SP). A pensão de 
dona Augusta, única no distrito, serviu refeição aos 
soldados. “Eu me lembro bem”, contou Lucilia, 
“tinha uma sala pequena... Então, um pouco de 
VROGDGR� À�FDYD� QDV� PHVDV� H� R� UHVWDQWH� À�FDYD� GH�
fora, esperando a refeição. Foi uma refeição servida 
assim: dois, três ovos fritos, farinha. O soldado 
recebia a comida em seu próprio vasilhame. Fritou 
ovos que não acabava mais. Dúzias e dúzias de ovos. 
Foram mais de 200 ovos com farofa. Haja cu de 
galinha! Era eu quem servia as mesas. Agora, aquela 
soldadesca toda, você sabe, tudo mal educado, não 
deixa de fazer uma gracinha. Eu não ligo muito, 
não. Eu já tinha outra cabeça. Aí o soldado sentado 
num cantinho lá da sala começou a importunar, 
falar alto, que queria comida lá de Pernambuco. 
Devia ser lá do Norte. Aí eu falei pra ele:
 – Escuta, rapaz, você embarca... Vai lá em 
Pernambuco... Vai buscar sua comida... Aqui você 
não pode exigir!
 Nisso ele levantou a voz. Aí entra um 
WHQHQWH�� WHQHQWH� 9DOGHPDU�� H� GLVVH� SDUD� HOH� À�FDU�
calado. Eu nunca esqueci este tenente... tenente 

ranzinza, sabe!”
 Lucilia se desentendeu com o militar 
devido ao acerto de contas com a pensão. Afrânio 
Azevedo, amigo do pai dela, estava hospedado lá 
e a repreendeu pela contenda. Em setembro de 
1932, os paulistas se renderam e o movimento 
denominado Constitucionalista foi derrotado pelas 
forças governistas de Getúlio.
 Afrânio Francisco Azevedo refugiou-se em 
Campo Florido, perseguido pela ditadura Vargas. 
Era conhecido por suas ideias de esquerda.  Aos 
���DQRV��Mi�WUDEDOKDYD�SDUD�D�3UHIHLWXUD�GH�8EHUDED�
como professor em escola rural, no então distrito 
de Veríssimo. Com a perseguição aos comunistas, 
ele perdeu o emprego. De família pobre, trabalhava 
para ajudar em casa. Foi se esconder na pensão 
de dona Augusta, a quem já conhecia de Uberaba. 
Estava por ali, sem dinheiro nenhum. “Não tomava 
EDQKR��8PD�FDWLQJD��4XH�FKXOp��0DV�À�FDPRV�OLYUHV�
do Afrânio...”
 Ele foi morar com Calisto, em Planura. 
Aguardava o resultado de concurso que tinha feito 
para o banco do brasil. Estava muito desolado, 
falava até em se matar. Lucilia contou que o pai 
R�FKDPDYD�GH�PHX�À�OKR��$IUkQLR� WLQKD����DQRV�H�
Calisto, com 48, o repreendeu:
 – Afrânio, você tem a vida pela frente... é 
novo! Coragem! Tudo vai encaminhar... E não me 
fale mais em suicídio! Você que é tão espírita... 
cadê esta religião? Cadê seus ideais comunistas? 
Sossegue! Vamos pescar! Vamos pescar e comer um 
peixinho...
 Um dia, chegou o jornal com o resultado do 

Você não é comunista e espírita coisa nenhuma!
>'R�9HOKR�5RVD�D�$IUkQLR��TXH�SRU�WHPHU�SULVmR�H�WRUWXUD��IDODYD�HP�VH�VXLFLGDU��HP�����@
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concurso do banco: Afrânio havia passado. Lucilia 
lembrou que ele era “muito capacitado mesmo... 
muito inteligente... Começou a dar lucro ao banco... 
Negociava lá... O banco emprestava e ele ganhava... 
mas tudo dentro da honestidade. E ele enriqueceu, 
começou a comprar gado. Então, o Afrânio galgou 
mesmo o cume da sociedade aqui [Uberaba]”.

� (OH� FDVRX�VH� FRP� -RDQLQKD� GH� )UHLWDV��
aluna do Colégio Nossa Senhora das Dores. Ela 
era de família de Uberlândia, para onde Afrânio 
IRL� WUDQVIHULGR�� HP� ������ SDUD� LQVWDODU� D� DJrQFLD�
do banco do brasil. Entre 1940 e 1945, fora 
proprietário da Casa bancária Lopes e Azevedo, em 
sociedade com seu sogro, naquela cidade.

PENSÃO DE DONA AUGUSTA  
À esquerda, na rua de Cima, 

depois denominada Alfredo 

de Paula, na esquina da 

SUDoD�GD�0DWUL]��FKDPDGD���
posteriormente, de Floriano 

Peixoto. Inovou em Campo 

Florido ao instalar o vaso 

sanitário. Lucilia trabalhava na 

hospedaria, costurava e vendia 

SDVVDJHQV�GH�MDUGLQHLUDV��TXH�
se destinavam a Uberaba, 

&RQFHLomR�GD�$ODJRDV��3LUDMXED��
Planura e Barretos      

COM A MÃE E AS IRMÃS     Em 1939, Carmita, 

Lucilia, Gordita e Ermantina. Os pais moravam 

em Planura, onde a mãe era professora   

CAMPO FLORIDO EM 1947      2�MDUGLP�S~EOLFR��
segundo anotação do fotógrafo, da praça Floriano 

Peixoto e, ao fundo, o bairro Alto



 Militantes de causas libertárias, anarquistas 
e socialistas, começaram a participar da vida 
institucional, em Uberaba, com a instalação 
da República, em 1889. O governo provisório 
republicano nomeou os conselhos de intendências 
para administrar os municípios. Alexandre barbosa, 
um dos principais fomentadores dos ideais de 
esquerda do lugar, integrou o organismo, de 1890 
a 1892, além de ser deputado estadual constituinte, 
na mesma época. Ele traduziu, do francês, no início 
dos anos de 1900, o livro A Conquista do Pão {Paris,  
1892}, de autoria do russo Piotr Kropotkin, que 
analisa o anarcocomunismo.    
 Porém, a aglutinação de grupo de esquerda 
se deu pela primeira vez, no município, em 1897, 
com a fundação da segunda agremiação anarquista 
do país, conforme o livro História das Lutas Sociais 
no Brasil {Dias, 1977}. O Partido Socialista do 
Triângulo Mineiro foi lançado pelo Centro Socialista 
de Uberaba. A chegada de tecelões italianos, entre 
�����H�������SDUD�WUDEDOKDU�QD�)DEULFD�GH�7HFLGRV�
GR�&DVV~��QD�TXDO�RFXSDUDP����GDV����YDJDV��H[SOLFD�
o surgimento de anarquistas na cidade. 
 O manifesto do partido foi publicado em 2 
de novembro de 1897, pelo jornal O Socialista, que 
apresentou a Comissão de Propaganda integrada 
SRU� -RVp� /XL]� $�� GD� 6LOYD�� GRQR� GH� SHQVmR� QR�
SULPHLUR�TXDUWHLUmR�GD�UXD�&RURQHO�0DQRHO�%RUJHV��
-RDTXLP� $EEDGLD� )RQWRXUD�� SURIHVVRU� GD� (VFROD�
Municipal Noturna, particular, na rua Olegário 
Maciel, 8, e articulista do semanário republicano 
Cidade de Uberaba� ^���������`�� H� R� MRUQDOLVWD�
Diocleciano Vieira, vereador de 1912 a 1915, do 
Partido Republicano Municipal, o Pachola, pelo 
então distrito de Conceição das Alagoas. Ele foi 
também diretor do anuário Almanach Uberabense  

{1895-1911}, redator do bissemanário Gazeta de 
Uberaba {1879-1940} e do quinzenário espírita 
Arrebol {1897-1911}.
 Vieira fundou e comandou de abril a agosto 
de 1907, 22 edições semanais do pequeno tablóide 
O Tribuno. Em seu artigo inaugural intitulado 
´3URJUDPDµ� HOH� DÀUPD� TXH� HVVH� MRUQDO� VH� LQVSLUD�
“sempre nos ideaes generosos e humanitarios do 
socialismo, o evangelho dos tempos modernos. 
Não pretendemos escalar a  gloria dos heróis: 
QmR� GLVSXWDPRV� D� SDOPD� GR�PDUW\ULR�PDV� VRPRV�
revolucionarios”.   
 Outro pioneiro do movimento popular foi 
-RDTXLP�*DVSDULQR�3HUHLUD�GH�0DJDOKmHV��IXQGDGRU�
e vice-presidente, em 1908, da Liga Operária de 
Uberaba. Ele é citado pelo autor de História das 
Lutas Sociais no Brasil, Everardo Dias, como um 
GRV� ��� SULPHLURV� SURSDJDGRUHV�� RUJDQL]DGRUHV�
e militantes socialistas e sindicalistas no brasil. 
Gasparino, que esteve na Itália, foi professor,  
pintor, escritor e maçom. Candidato a vereador, 
em 1918, pelo PRPF (Partido Republicano Popular 
Federativo), conhecido como “Partido Operário”, 
sua candidatura não obteve registro legal. 
 A decisão de se criar um partido de 
trabalhador sem vínculos internacionais surgiu da 
resolução do 4º. Congresso Operário brasileiro, 
realizado entre os dias 7 e 15 de novembro de 
������QR�5LR�GH�-DQHLUR��GR�TXDO�SDUWLFLSDUDP�����
delegados, entre eles, os da Liga de Uberaba. O 
partido pertencia à entidade sindical, que publicou o 
jornal O Operário, em 1914. Semanário com mesmo 
nome foi veiculado em 1921, no entanto, a serviço 
do PRPF, pelo qual Alexandre barbosa se elegeu 
vereador e exerceu mandato de 1920 a 1923.
 barbosa foi eleito novamente, em janeiro 

aos 18 anos coMunista de carteirinha
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de 1925, juntamente com Lucas borges, ambos pela 
Coligação Uberabense. A campanha mobilizou o 
eleitorado. Manifesto de apoio assinado por mais 
GH����SHVVRDV�LPSRUWDQWHV�IRL�GLVWULEXtGR��,QFOXVLYH�
música esses candidatos tiveram. Fraudes e ameaças 
a eleitores foram inúmeras. Contudo, barbosa obteve 
1.510 votos em pleito realizado para preencher 
cadeiras de parlamentares que haviam renunciado. 
 Presidente do Legislativo e agente 
executivo, cargo equivalente ao de prefeito, o 
advogado Leopoldino de Oliveira, exercia também 
- a legislação permitia o acúmulo de cargos eletivos -  
o mandato de deputado federal. Quando ele viajava 
DR�5LR� GH� -DQHLUR� SDUD� UHXQL}HV� GR�&RQJUHVVR�� R�
vice-presidente, o coronel Geraldino Rodrigues 
da Cunha, opositor de Oliveira, promovia, 
sistematicamente, a contratação de pessoal e 
revogação de atos do titular. 
 Com a posse dos dois eleitos, Oliveira 
passou a ter maioria no Legislativo e promoveu, 
legalmente, a eleição para o cargo de vice-presidente 
da Câmara, o qual seria ocupado pelo aliado Ismael 
Machado. O coronel, porém, não admitiu a decisão. 
O governador do estado, Fernando de Melo Viana, 
do Partido Republicano Mineiro, ligado a Cunha, 
interveio no município e determinou que o 4º 
batalhão de Infantaria cercasse o prédio da Câmara. 
2�LPSDVVH�FKHJRX�DR�ÀP�FRP�D�FDVVDomR�GRV�HOHLWRV�
barbosa e Araújo e a posse dos adversários Vítor de 
&DUYDOKR�5DPRV�H�-RmR�$OYHV�0RUHLUD�/DUD��
 Um simpatizante do PCb em Uberaba, 
possivelmente Alexandre barbosa ou Calisto 
Rosa, recebeu, entre 1925 e 1928, boletins e teses 
produzidos pelo partido e publicações importadas 

pela Livraria do PC, dirigida pelo Comitê Central 
e Executivo, sob responsabilidade do secretário-
geral Astrojildo Pereira. Caderno - com os nomes 
e endereços de 73 pessoas, entre os quais três 
de Minas: Uberaba, Ouro Preto e Patrocínio de 
Muriaé - foi preservado em Milão, na Itália, após 
R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������2�DFHUYR�GR�)XQGR�
Astrojildo Pereira voltou ao brasil, em 1999, e 
integra o Cedem-Unesp (Centro de Documentação 
e Memória da Universidade Estadual Paulista), em 
São Paulo. Essa informação consta do livro Da 
Esquerda à Direita {Carone, 1991}. 
 “(...) Rapaz mineiro, agrônomo ou 
agrimensor (...)” participou de reunião ampliada 
do Comitê Central do PCb, no Rio, em janeiro de 
1931. É o que relata o livro, Caminhos Percorridos 
– Memórias de Militância, de Heitor Ferreira Lima, 
dirigente partidário nos anos de 1930. Meses depois, 
um “elemento de ligação”, denominação àquele 
que mantinha contato entre os comunistas, esteve 
em Planura e em Uberaba em busca de adeptos. 
Portanto, supõe-se que o agrimensor citado nesse 
livro tenha sido Alexandre barbosa.
� $RV����DQRV��/XFLOLD�ÀOLRX�VH�DR�3&%��)RL�
em Planura, em frente à loja de Moisés Lopes 
Cançado, o “Zico Lopes”, seu futuro cunhado. O 
prédio existia, em 2008, na avenida Segismundo 
Novaes, esquina com a rua Frutal, Centro. Lucilia, 
“batizada” com o “nome de guerra, Lucrécia”, 
aderiu ao partido juntamente com seu pai e o 
camponês bernardino: “Ele tinha pouco estudo, 
RV�SpV� WRUWRV�H� VHX�ÀOKR�HUD�R� ,OGRµ�� UHFRUGRX�VH�
Lucilia. “No dia que assinei o cartãozinho para me 
ÀOLDU�DR�SDUWLGR��MXUHL�SDUD�PLP�PHVPD�QXQFD�PDLV�

Você lê O Capital e encontra as encrencas todas. 
>6REUH�R�SULQFLSDO�OLYUR�TXH�H[SOLFD�FRPR�IXQFLRQD�R�FDSLWDOLVPR��GR�DOHPmR�.DUO�0DU[@��
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deixar [de ser comunista].”
 O PCb foi fundado, supõe-se, portanto, 
em meados de 1931, em Uberaba, pelos anarquistas 
$OH[DQGUH�%DUERVD�����DQRV��H�&DOLVWR�5RVD������RV�
jornalistas Doca, 44, e Mendes André, 21, o alfaiate 
-RmR�*RPHV�'LQL]������TXH�VH�WRUQDULD�R�VHFUHWiULR�
geral durante 20 anos e pelo pedreiro Nicácio Pedro 
Gonçalves Vidal.  Diniz foi empregado, nas décadas 
de 1930 e 1940, da Alfaiataria do Parreira, na rua 
Artur Machado, 115 ou 383, Centro. Residiu na rua 
Álvares Cabral, 34 ou 144, Fabrício, com a mulher 

aos 18 anos coMunista de carteirinha

Nair Viana Diniz. A casa era constantemente vigiada 
SHOD�SROtFLD��VHJXQGR�D�À�OKD�:DQGD�9LDQD�'LQL]�
 Em Uberlândia, o partido foi criado em 
1932, segundo depoimento de seu fundador, o 
dentista Roberto Margonari, em Inquérito Policial 
0LOLWDU�� HP� ������ HP� %HOR� +RUL]RQWH�� RQGH� IRL�
enquadrado na Lei de Segurança Nacional. Outro 
precursor pecebista, nesse município foi o professor 
Nelson Cupertino, que aderiu à agremiação aos 20 
DQRV��HP�������TXDQGR�UHVLGLD�HP�-XL]�GH�)RUD�H�IRL�
R�SULPHLUR�À�OLDGR�GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR�

UBERABA FUNDA O 2º PARTIDO ANARQUISTA DO BRASIL    O MRUQDO�
GR�3DUWLGR�6RFLDOLVWD�GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR�IRL�SUHVHUYDGR�QD�+RODQGD�
SRU�KLVWRULDGRU�DXVWUtDFR��TXH�WHPLD�SRU�VXD�GHVWUXLomR�SRU�QD]LVWDV������

GASPARINO  Um dos  

60 primeiros socialistas 

do país, citado em livro

DINIZ  Com 21 anos 

fundou o PCB e foi seu 

secretário por 20 anos 

AQUI LUCILIA FILIOU-SE AO PCB       (P�IUHQWH�j�ORMD�
do cunhado, Zico Lopes, em Planura, na esquina da 

av. Segismundo Novaes com a r. Frutal, em 1931 

CUPERTINO 
���¿�OLDGR�DR�3&%�QR�
Triângulo Mineiro

NICÁCIO VIDAL   
Pedreiro fundou o PCB 

e presidiu o MUT em 45 



 Lutar contra o fascismo, o imperialismo e 
os grandes latifúndios eram alguns dos principais 
objetivos da ANL (Aliança Nacional Libertadora), 
criada no Rio, em janeiro de 1935. Foi presidida 
SRU�3UHVWHV��TXH�HVWDYD�H[LODGR�HP�%XHQRV�$\UHV��
na Argentina, juntamente com outros dirigentes do 
PCb, perseguidos pelo governo de Getúlio. “Pão, 
Terra e Liberdade” era o slogan da organização. 
Em 1º de maio de 1935, um núcleo da Aliança 
foi fundado em Uberaba, na sede da UGT (União 
Geral dos Trabalhadores), organização sindical 
implantada com o mesmo nome, sob orientação 
do PCb, em outras cidades do país, tendo como 
GLULJHQWHV� ORFDLV� )ORUHVWDQR� 7DUTXtQLR� H� -RVp�
bentevoglio.
 O elemento de ligação do PCb, Henrique 
/DKPH\HU�0RQWHLUR��TXH�VH�PXGDUD�SDUD�8EHUDED��
naquele ano, foi o principal articulador para fundar 
o núcleo da ANL, presidido pelo médico Henrique 
von Kruger Schroeder, recém-formado em Niterói 
�5-��� RQGH� FRQYLYHUD� FRP�D� HIHUYHVFrQFLD�SROtWLFD�
dos movimentos de 1930 e 1932 e a Constituinte 
de 1934. Foram aclamados dirigentes também 
o dentista Alfredo Godofredo Silva (PCb) e o 
médico Clarkson Menezes de Oliveira, de acordo 
com relatório da Polícia de Uberaba recebido pelo 
delegado da Deop (Delegacia de Ordem Pública) 
GH� 0LQDV�� GH� MDQHLUR� GH� ����� H� SUHVHUYDGR� SHOR�
APM (Arquivo Público Mineiro). 
� 8PD� IRWRJUDÀD� FRP� SDUWLFLSDQWHV� GR�
evento chegou às mãos da polícia estadual por meio 
GR� OtGHU� LQWHJUDOLVWD� QR�PXQLFtSLR�� -RmR�+HQULTXH�
Vieira da Silva, o Henricão. Constam também no 
retrato o engenheiro Antonio Alberto de Oliveira, 
vereador de 1947 a 1951 pelo PSP, e irmão do 

H[�SUHIHLWR� /HRSROGLQR� GH� 2OLYHLUD�� $PEUROLQR�
%RUJHV��-RmR�GH�$��0HOOR��/XL]�'DPDV�H�R�SHGUHLUR�
português Arthur Alegria. 
 Eram também membros da ANL, de 
acordo com documentos da Deop, o engenheiro 
da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, 
Hugo Mello Mattos de Castro, o “Dico”, a principal 
OLGHUDQoD�� DV� SURIHVVRUDV� 6WHOOD� 6DUDLYD�� D� ´6WHOOLQDµ�
(PCb), Olmira França, Almerinda França, Zulmira 
boff  e Lourdes Silva, a “Lurdinha”, o advogado 
Pelópidas Tomé da Fonseca, Rossi Espute, o 
FRQWDELOLVWD�GD�SUHIHLWXUD��&HOVR�/XL]�)UDQoD��R�FDL[D�
GR�%DQFR�GR�%UDVLO��&KULVWRYDP�)UDQoD� �3&%��� RV�
PpGLFRV� -RVp� 9LUJtOLR� 0LQHLUR� �3&%�� H� %RXODQJHU�
3XFFL�� YHUHDGRU� GH� ����� D� ������ R� ID]HQGHLUR�
português Alberto Manita, Antonio Penna, o seleiro 
Claudemiro de Paula Farneze, o diretor da Associação 
GH� &KDXIIHXUV� H� &RQGXWRUHV� GH� 9HtFXORV�� -XOLR�
&KDPLQH]��R� ´%LPEDµ��R� HVSDQKRO� -XVWR�$JULQLFDO��
os jornalistas Odorico Costa e Orlando Ferreira, o 
'RFD� �3&%��� R� SURIHVVRU� $OFHX� GH� 6RXVD� 1RYDLV�
�3&%���R�IXQFLRQiULR�GRV�&RUUHLRV��/XL]�&RHOKR��R�
WHOHJUDÀVWD� GD�0RJLDQD�� -RVp�0DULD�0DJDOKmHV� H� R�
SDGUH�-RVp�6DURPDQ��GR�GLVWULWR�GH�*DULPSR��GHSRLV�
denominado Conceição das Alagoas. 
� )D]�SDUWH�WDPEpP�GD�IRWRJUDÀD�R�LQVSHWRU�
escolar Lourival balduíno do Carmo, o “barão”. 
Era negro, barbeiro e trabalhava num salão, no 
ÀQDO�GD�GpFDGD�GH������H�QRV�DQRV�����QD�HVTXLQD�
da rua Artur Machado com a avenida Leopoldino 
de Oliveira, Centro. Fora também poeta e autor, 
em 1918, da letra do hino do Uberaba Sport. Até 
então, somente instrumental, era conhecida como a 
PDUFKD�GD�FLGDGH��$SyV�VHU�GHVDÀDGR�SHOR�PDHVWUR�
Rigoletto de Martino, autor da música, barão, em 
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poucos dias apresentou um poema que tornaria 
a canção conhecida no país, especialmente por 
sua melodia gravada em compacto simples, em 
������FRP�DUUDQMR�GR�ÁDXWLVWD�H�PDHVWUR�$OWDPLUR�
Carrilho. O apelido de barão se devia ao seu traje 
mais comum: terno de linho branco e à postura 
elegante. Em 1931, participou da fundação da Liga 
Popular de Uberaba, que, em 1935, transformou-
se no Sindicato dos Trabalhadores na Construção 
&LYLO��6HX�ÀOKR��TXH�KHUGRX�VXD�DOFXQKD��HP�������
era o cantor do grupo Chorocultura.
 As reuniões da ANL ocorriam na chácara 
do agrimensor Alexandre barbosa (PCb), então 
com 70 anos. A Aliança contava com cerca de 30 
militantes e 2,5 mil simpatizantes no município, 
avalia o investigador Nestor bittencourt de Oliveira, 
em correspondência ao delegado da Deop, em 25 
de fevereiro de 1935. De acordo com o Anuário 
'HPRJUiÀFR�GH�0LQDV�*HUDLV���������D�SRSXODomR�
da cidade de Uberaba era de cerca de 50 mil 
KDELWDQWHV��RX�VHMD�����VHULDP�OLJDGRV�j�$1/��
 Alguns dos principais aliancistas eram 
correligionários do prefeito da gestão de 1930 a 
1933, Guilherme Ferreira, apontou o investigador. 
No primeiro semestre de 1935, foi fundado o Club 
8EHUDEHQVH�GH�&XOWXUD��FRQWURODGR�SHOD�-XYHQWXGH�
Comunista. Sua primeira atividade seria uma festa 
com a presença de companheiros de Uberlândia e de 
Campo Florido. Posteriormente, promoveria outra 
concentração festiva na zona rural, para integração 
entre trabalhadores da cidade e camponeses. 
 A criação da ANL não passou despercebida 
para Lucilia. De vestido vermelho, fez passeata, em 
Campo Florido, “com meia-dúzia de mulheres”. 
2� GHOHJDGR� GH� SROtFLD� $OIUHGR� GH� 3DXOD� -~QLRU��

o “Alfredinho”, apoiou a manifestação, que 
contou com a participação do dentista Cecinio 
Silva, o “Cininho”, de Uberaba, que morou, 
temporariamente, nesse distrito, a convite daquela 
DXWRULGDGH� SROLFLDO�� VHJXQGR� VHX� ÀOKR�� &HUYDQWHV�
Castro Silva, o “Vante”. Integraram também a 
$OLDQoD��QR�OXJDU��R�VDSDWHLUR�$OF\�/RSHV�&DQoDGR��
R� VHOHLUR� $UFLQLR� /RSHV� &DQoDGR�� R� ´&LQLFRµ�� R�
IDUPDFrXWLFR�-RmR�-RVp�GD�&RVWD��H�%DUmR��LQVSHWRU�
da Escola Municipal Alfredo de Paula. 
 “Campo Florido é inteiramente comunista, 
está pronta e armada para a revolução.” A festa de 
posse da direção da ANL local transcorreu durante 
três dias. Essas informações integram o Resumo 
do Relatório do Triângulo Mineiro, apreendido 
pela polícia, de autoria, possivelmente, do elemento 
de ligação do PCb, Monteiro. Não há data no 
documento, mas é relativo aos meses de maio ou 
junho de 1935 e faz parte do acervo do APM.  
 Com a adesão de duas mil pessoas à ANL 
em Uberaba, segundo o relatório, seus ativistas 
organizaram a Frente Única Sindical, formada 
pelo sindicato dos ferroviários, Associação de 
Chauffeurs (motoristas) e a UGT. Pretendiam 
disputar as eleições com 15 candidatos a vereadores, 
composta de oito operários e sete camponeses, 
enquanto o postulante a prefeito seria o engenheiro 
da Mogiana, Hugo de Castro, sob a legenda Pão, 
Terra e Liberdade, em alusão ao mote da ANL. 
De acordo com o documento, considerado de 
Monteiro, a Frente Sindical preparava greve geral 
em protesto contra a má qualidade dos serviços de 
água e luz. A paralisação era orientação nacional dos 
DOLDQFLVWDV�FRP�R�REMHWLYR�GH�LQÁXHQFLDU�DV�HOHLo}HV�
municipais, que não ocorreram.

Fiz passeata com meia dúzia de mulheres para saudar a ANL.



aLiança nacionaL Libertadora

MobiLiza duas MiL pessoas
57LuciLia - rosa VerMeLha

 Havia também núcleos da ANL nos 
distritos de Veríssimo, Dourados (depois, município 
de Pirajuba) e Garimpo (Conceição das Alagoas). 
Em Monte Carmelo, onde o PCb controlava a 
ANL e a Liga Operária e Camponesa, os ativistas 
aguardavam o desfecho da paralisação prevista 
em Uberaba, para apresentarem reivindicações à 
prefeitura. 
 A aliança tinha apoio de 1,7 mil pessoas em 
Uberlândia e também preparava greve.  De seus 
seguidores, 1,1 mil moravam no campo e criaram o 
Q~FOHR�$�1�/��6SRUWLQJ�&OXE�H�RXWURV�����UHVLGLDP�
na cidade. O grupamento da Usina Santa Teresa 
denominava-se U.R.S.S. (União Rural Sociedade 
Sportiva) em menção à União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas e disfarçado com nome de 
clube. Nos distritos de Cruzeiro dos Peixotos e de 
Martinésia também havia sucursais da entidade. A 
Liga Operária era controlada pelo PCb, porém a 
chapa de vereadores “não conta com tanto sucesso 
como em Uberaba”, destaca o documento. Núcleos  
da ANL espalharam-se pelo Triângulo Mineiro: 
Monte Alegre, Ituiutaba, Prata e Frutal, ampliando 
o movimento. 
 O acirramento entre a ANL e integralistas 
FUHVFLD�HP�WRGR�R�SDtV�FRP�FRQÁLWRV�QDV�UXDV��(P�
8 de julho de 1935, registra o investigador de polícia 
bittencourt, são proferidos, em Uberaba, “violentos 
discursos” contra o governo Vargas pelo advogado 
Pelópidas Tomé da Fonseca e por Monteiro, na sede 
da UGT. Três dias depois, o presidente da República 
decretou o fechamento da ANL. Ele temia que a 
entidade pudesse colocar seu governo em risco, 
por aglutinar importante parcela de descontentes 
da nação. Em 15 de julho, o delegado Especial da 
Polícia local, major Olavo Rodrigues dos Santos, 

determinou o fechamento da sede provisória 
GD� $1/�� HP� 8EHUDED�� ÀFDQGR� VXD� GLUHWRULD� VRE�
“rigorosa vigilância”, de acordo com telegrama 
enviado ao chefe da Deop, Orlando Moretzsohn, de 
15 de julho de 1935, e que integra o acervo do APM.  
  Entre os dias 23 e 27 de novembro, 
comunistas e militares tomaram Natal e cidades 
do interior do Rio Grande do Norte. O cabo do 
Exército, Giocondo Gerbase Alves Dias, militante 
do PCb, comandou o levante no quartel do 21º bC 
(batalhão de Caçadores). O descontentamento de 
reservistas que seriam dispensados foi o estopim 
para desencadear a ação. 
 O movimento dominou também a unidade do 
29º bC de Recife (PE), nos dias 24 e 25. O sargento 
do Exército, Gregório Lourenço bezerra, depois 
eleito o deputado federal {1945 a 1948} mais votado 
HP� 3HUQDPEXFR�� SHOR� 3&%�� SDUWLFLSRX� GR� FRQÁLWR��
3RUpP��RÀFLDLV�ÀpLV�DR�JRYHUQR�VXIRFDUDP�R�PRWLP��$�
sublevação não foi iniciativa do partido – que preparava 
uma ação armada nacional. O movimento passou a ser 
denominado, pejorativamente, pelas Forças Armadas, 
FRPR�´LQWHQWRQDµ��TXH�VLJQLÀFD�LQWHQomR�ORXFD�
� 1R�5LR��QRV�GLDV����H�����UHEHOGHV�WRPDUDP�
o 3º Regimento de Infantaria, na praia Vermelha, 
e a Escola de Aviação, no Campo dos Afonsos. 
Entretanto, os revoltosos foram dominados e 
GHWLGRV��2� VROGDGR� DPRWLQDGR�:LOVRQ�)UDQoD�� ÀOKR�
de Christovam França, caixa da agência do banco do 
brasil, em Uberaba, foi morto durante o levante. Essa 
informação consta de carta-denúncia do farmacêutico 
-RmR� )HUUHLUD� 5R]D�� GH� 9HUtVVLPR�� DR� GHOHJDGR� GD�
'HRS��GH����GH�DEULO�GH�������1D�FRUUHVSRQGrQFLD��
ele diz ser o bancário apologista do comunismo e de        
TXH�D�PRUWH�GH�VHX�ÀOKR�QmR�IRUD�HP�YmR��FRPHQWDYD�
com clientes do banco.

    O que me alimenta é a luta!
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‘CAMPO 
FLORIDO  
COMUNISTA 
E PRONTA 
PARA A 
REVOLUÇÃO’  
Relatório 

da ANL 

apreendido 

pela polícia 

demonstra 

euforia de 

aliancistas no 

então distrito 

de Dores do 

Campo 

ANL PRETENDIA 
CONCORRER À 

PREFEITURA  E À 
CÂMARA EM 1935  

    O candidato seria 

o engenheiro da 

0RJLDQD��+XJR�GH�
Castro. Oito operários 

e sete camponses 

concorreriam a 

vereadores pela Frente 

Única Sindical, sob o 

slogan “Pão, Terra 

e Liberdade”. 

     Os aliancistas 

contavam com dois 

mil adeptos em 

Uberaba e preparavam 

greve em protesto 

à precariedade dos 

serviços de água 

H�OX]��'RFXPHQWR�
GR�$UTXLYR�3~EOLFR�

Mineiro  



 Foi na pensão de dona Augusta que Lucilia 
conheceu Arcinio Lopes Cançado, o Cinico. 
Ele ajudava com as compras para a hospedaria. 
Comprava queijo, lenha, porco, gordura e milho 
de agricultores. Ela contou que já o conhecia há 
algum tempo, mas sem interesse algum. Cinico era 
comunista também. Nesse momento, depois de ter 
GLVSHQVDGR�R�-RVp�&ROL��Mi�QmR�WLQKD�PDLV�QDPRUDGR��
“Cansei de namorado. Eu estava descansando...” 
Mas, a folga durou pouco. Usava-se muito em 
Campo Florido, naquela época, a realização de festa 
para a estreia de alguma casa recém-construída. 
Serviam-se café e biscoitos e aproveitava–se a 
ocasião para dançar. 
 Lucilia relatou assim o início de seu namoro: 
“Por ocasião da inauguração da casa da dona 
‘Cotinha’, quando eu pisei na calçada para entrar na 
porta da casa... A gente, como diz... Deu namoro. 
-i�À�TXHL�EDVWDQWH�GHVFRQFHUWDGDµ��(OH�HUD�VHSDUDGR�
de Carmelita de Paula Cançado com quem teve dois 
À�OKRV��0DULD�-RVp�&DQoDGR��D�´=LWDµ��FRP����DQRV��
e Alfredo de Paula Cançado, o “bilu”, 11. “Naquela 
época era complicado isso.” Cinico morava com 
D�PmH�H�D�À�OKD�QXPD�FDVD�DR� ODGR�GD�SHQVmR��´2�
quintal não dividia. Era tudo junto.” Era seleiro, 
ID]LD� H� UHIRUPDYD� DUUHLRV�� $� RÀ�FLQD�� XP� F{PRGR�
de tábua. Ali dentro ele tinha máquina de costura, 
mesa, o material para trabalhar. O bilu morava com 
tia paterna, em fazenda na região de Pirajuba.
 “Dali para frente eu já passava ali... Passava 
meio desconcertada, porque ele também se sentia 
comprometido. E essa lengalenga vai três anos... 
Acabou em namoro sério, mas escondido do papai 
H�GD�PDPmH��$�PLQKD�LUPm�&DUPLWD�À�FRX�VDEHQGR��
mas guardou segredo.”

� 3RU� YROWD� GH� ������ GRQD� $XJXVWD� YROWRX�
para Uberaba por conta de problemas de saúde e 
instalou uma pensão na rua das Mercês, nominada, 
depois, Afonso Rato, 540, esquina com a rua 
Coronel Manoel borges. Em frente, funcionou a 
primeira escola de odontologia de Uberaba {1912-
����`��GR�SURIHVVRU�$OIUHGR�*RGRIUHGR�6LOYD�H�R�
seu cinema, o Cine Recreativa {1923}.
 “Alfredo Silva era uma pessoa bem 
interessante. Era dentista. Uma pessoa muito 
positiva, mas católico de fazer tudo que o padre 
mandasse! Certa vez, Alfredo decidiu construir um 
cinema. Fez um barracão e instalou ali seu cinema. 
Olha a ideia do Alfredo Silva! Orientado pela igreja, 
num instantinho quebrou. Os padres exigiam que 
cortasse as cenas que mostravam vestido curto, 
decote, beijo... Pronto! Estava armada a falência 
do Silva! A moral da igreja... Mas, aí o Silva, muito 
inteligente, quando percebeu a quebradeira, virou 
do avesso... Fez igual ao Alexandre barbosa: virou 
as baterias contra a igreja, virou comunista. O 
$OIUHGR�À�FRX�EDVWDQWH�SREUH����9HQGHX�WXGR�SDUD�R�
[engenheiro civil] Pedro Salomão e foi embora para 
Pirajuba,” onde foi secretário-geral do PCb, em 
������1DTXHOH�ORFDO��IRL�HUJXLGR�R�SDODFHWH�H[LVWHQWH�
em 2008.
 Com a volta de dona Augusta para Uberaba, 
Lucilia morou três meses em barretos. Conseguiu 
WUDEDOKR�QXP�HVFULWyULR�� IH]� FXUVR�GH�GDWLORJUDÀ�D��
ia a festas e dançava foxtrote, bailado de salão 
originário dos Estados Unidos. Nessa cidade, 
havia importante presença de comunistas por 
conta do número expressivo de ferroviários. Foi 
quando Lucilia conheceu Elisa branco, costureira e 
ferrenha pecebista. Elas teriam ainda longa jornada 

casaMento por contrato
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em comum pela frente: a prática de seus ideais.
 Lucilia voltou a Uberaba. Seus pais estavam 
morando em Planura, porém dona Augusta havia 
conseguido trabalho para ela no Sanatório Smith, 
que estava em reforma, mas recebia pacientes. O 
hospital situava-se na rua Tristão de Castro, 53, 
onde funcionava, em 2008, o Shopping Manhattan. 
Lucilia tinha como função a limpeza dos quartos e 
também ajudar os doentes no momento do banho. 
O pai Calisto, certo dia, ao passar em frente à 
FOtQLFD��YLX�D�ÀOKD�DMRHOKDGD�OLPSDQGR�D�HVFDGD�GH�
DFHVVR�H�ÀFRX�WULVWH��(OH�D�FRQVLGHUDYD�FDSD]�SDUD�
outras atividades. 
 O dono do sanatório era o médico Carlos 
Smith, conhecido como “Shimit”. “O que me 
espantou lá foi a brutalidade com que ele tratava 
qualquer um. Era uma porteira, bruto, xingava... 
&RQVHJXL�ÀFDU�Oi�SRU�WUrV�PHVHV��0DV��W{�REVHUYDQGR�
o Shimit: um errava e ele misturava todo mundo. 
Gente, que homem estúpido! Aí pensei: ‘Ih, isso 
aqui não vai dar certo de jeito nenhum! Não 
SUHFLVR� GLVVR��1mR� DGLDQWD�� HX� QmR� YRX�ÀFDU� DTXL�
mesmo porque eu gosto de carinho, de respeito e 
ele xingava, pintava e bordava’. Ele dava folga uma 
vez por mês. Feriado não existia.”
 Numa noite, Lucilia conversava com a 
cozinheira e o doutor Smith entrou. Ela disse a ele:
 – Ô, doutor, eu resolvi sair. 
 E ele perguntou:
 – Mas por que, Lucilia? 
 – Olha doutor, eu tenho outros predicados. 
(X�VHL�WUDEDOKDU��HX�FRVWXUR����9RX�ÀFDU�FRP�PHXV�

pais em Planura. 
 “Ele gostava do meu serviço. Disse que 
quando quisesse voltar, as portas estavam abertas. 
E ainda perguntou:
 – Cadê aquelas manchas no seu rosto? Você 
HQJRUGRX��ÀFRX�ERQLWD��2�TXH�YRFr�HVWi�ID]HQGR"�
Com o que está tratando?
 Naquela época, Lucilia tinha manchas 
no rosto, conhecidas como panos brancos. E 
respondeu a ele: 
 – Eu comprei um elixir de salsaparrilha, li a 
bula e tomei. 
 Ele falou:
 – Mas por que você não procurou o doutor 
Djalma [médico do mesmo hospital]? 
 Lucilia respondeu:
 – Não, doutor Shimit, não precisa 
incomodar, não. Eu li a bula, deu certinho. 
 Ele riu, achou engraçado. E os panos 
desapareceram. Fiquei bonita, bacana mesmo.”
 Ela então foi para Planura. A mãe dava 
aulas. O prefeito de Uberaba, de 1930 a 1933, 
Guilherme Ferreira, a nomeara, em 3 janeiro de 
1933, de acordo com o decreto 380, registrado 
em ata da Câmara de vereadores, professora da 
Escola Municipal de Nova Esplanada, antigo nome 
daquele distrito. Segundo Lucilia, “parece que ele 
não dava bola para esse negócio de perseguição, 
não”, embora tivesse demitido Afrânio Azevedo. O 
Velho Rosa continuava a trabalhar como alfaiate. 
 Era uma época boa, “eu ensinava os rapazes 
a dançar. Os bailes eram quase obrigatórios, pois 

Contrato de casamento não vale nada. Só quando tem dinheiro.
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não tinha aonde ir. Tinha lá um cego que tocava 
sanfona. Nós dançávamos e nos divertíamos a valer. 
Certa vez, houve, lá em Planura, a Festa da Chita. 
&DUPLWD�H�HX�À]HPRV�YHVWLGRV�LJXDLV�SDUD�QyV�GXDV��
Os vestidos eram cheios de dobrinhas. Fizemos 
plissê na chita, a mão! brilhamos! Foi um sucesso!”.
 Lucilia ia sempre a Campo Florido por conta 
do namoro com Cinico. Ficava na pensão que foi 
de dona Augusta. Certa vez, o dono da hospedaria 
SHGLX�D�HOD�TXH�ÀFDVVH�XP�WHPSR�Oi��DMXGDQGR��´2�
Alfredo [o proprietário] era muito ignorante, tinha 
muito ciúme da esposa. Na hora de servir as mesas, 
passava a jardineira de barretos e ele não gostava 
TXH�D�PXOKHU�ÀFDVVH�H[SRVWD��$�PXOKHU�QmR�VHUYLD�D�
PHVD��QmR��&RPR�HX�Mi�HUD�FRQKHFLGD�GHOH��ÀTXHL�Oi�
por uns tempos.” 
 Um dia, a mãe Gordita e as irmãs Ermantina  
e Carmita foram passear em Campo Florido. Uma 
delas disse:
 – Lucilia, o papai já está sabendo do seu 
namoro com o Cinico, mas a mamãe, não. Ela tá 
enganada. Não faz assim com a mamãe, não! Ela 
não merece.
 “Pode contar”, disse à irmã. Ficou por um 
tempo na sala até não aguentar mais a ansiedade 
e foi para o quarto onde estavam a mãe e a irmã. 
“Quando entrei, percebi que mamãe já estava 
sabendo”. Ela disse:
 – Então, Lucilia, você já estava namorando 
o Cinico esse tempo todo e eu sem saber. Olha lá, 
isso não vai dar certo!
 Essa não era a primeira vez que Lucilia era 

pressionada quanto ao seu namoro com Cinico. 
O irmão dele, o Zico, já havia dito que se ela não 
UHVROYHVVH�ÀFDU�FRP�HOH�GH�YH]��VHULD�PHOKRU�QmR�LU�
mais a Campo Florido. 
 O casal começou a pensar numa forma de 
RÀFLDOL]DU�D�UHODomR��/RJR�VH�GHVFREULX�TXH�KDYLD�XP�
caso parecido em barretos. Formalizaram contrato 
de casamento em cartório da cidade paulista. “Lá 
nós tínhamos uma equipe de comunistas que 
tinha capacidade de acertar as coisas dentro desse 
emaranhado. O senhor [Lutgardes] bastos era um 
advogado muito inteligente, lidava com grandes 
causas, era nosso conhecido. Então, marcamos com 
HOH�µ� -RmR� )DOFmR�� WDPEpP� FDXVtGLFR� H� SHFHELVWD�
que a “polícia sempre levava”, foi testemunha do 
casamento.   
 “Pegamos a ‘barretinha’ [marca Ford, 
GH� -~OLR� %DUWRQHOOL�� VLPSDWL]DQWH� GR� 3&%�� TXH�
franqueava passagens para os Rosa em época de 
‘dinheiro curto’]. Era um carro maior, cabia umas 
seis pessoas. Era uma jardineirinha, fazia a linha 
que ia [de Uberaba-Campo Florido-Pirajuba] para 
%DUUHWRV��H�IRPRV�µ�$VVLP��HP���GH�MXOKR�GH�������
Lucilia, aos 23 anos, fez contrato particular de 
casamento com Cinico, 32.  Disse ela a respeito: 
“O casamento é uma tradição, né! Eu, muito cedo, 
comecei a analisar e raciocinar isso. Mas a gente tem 
que ter respeito para com o povo, os costumes... A 
gente não vai abusando. Algumas pessoas diziam: 
 – Mas isso não tem valor!
 Eu respondia: 
 – Gente, mas que falta de raciocínio! Se ele 

Casei virgem.
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já foi casado e a mulher o abandonou, então não é 
casamento! Assinar papel não segura ninguém!”
*RUGLWD�WDPEpP�TXHVWLRQRX�D�À�OKD�
� ²�0LQKD�À�OKD��LVVR�QmR�p�FDVDPHQWR��
� /XFLOLD��QD�SRQWD�GD�OtQJXD��MXVWLÀ�FRX�
 – Eu sei que não é casamento, mãe. Isso 
é uma maneira de conviver com a sociedade sem 
ser menosprezada. Mesmo na sociedade onde 
eu sempre batalhei contra esses hábitos, esses 
costumes. Tudo isso vem contra meus princípios, 
mas foi a solução que encontrei.
 Ela considerou ainda que a “educação 
pequeno-burguesa é de uma burrice! Uma falta 
de imaginação que é um horror. É ou não é?”, 
questionou. 
 De barretos, o casal foi direto para Campo 
Florido, para uma casa que Cinico possuía, situada 
QXPD� FXUYD� FKDPDGD� ´&RWRYHOR� GR� -RmR� 3HGURµ��
$�PRUDGLD�À�FDYD�QD�SDUWH�DOWD�GD�UXD�H�D�SDVVDJHP�
frequente de carros-de-boi fez a via afundar.  Para 
entrar na casa era necessário pisar em tábuas que 
faziam as vezes de degraus. Era composta de sala, 
copa e quarto. O mobiliário era restrito: não havia 
mesa, apenas meia dúzia de cadeiras comuns e o 
guarda-roupa do primeiro casamento de Cinico. 
“Eu nunca exigi nada, não. Sou uma criatura 
totalmente avessa a essas coisas. A casa era de chão. 

MARIDO FORA CASADO  
Lucilia casou-se em Barretos (SP), onde havia 

advogados do partido que elaboraram o 

FRQWUDWR��2�QRLYR��&LQLFR��WLQKD�GRLV�¿�OKRV��
Maria José, a Zita, 13 anos, e Alfredo, o Bilu, 11   

O SELEIRO CINICO TINHA 32 ANOS    Lucilia, com 

23 anos, deixou pensão e  tornou-se dona de casa  

Fica aqueles buracos. Então ele mandou tijolar. 
A janela da cozinha era quase rente ao chão, feita 
GH�FDL[RWH�GH�TXHURVHQH��2�IRJmR�À�FDYD�TXDVH�GD�
altura da janela, bem baixinho, ao lado da chaminé. 
A cabeça da gente quase batia no telhado.”

Mais informações sobre as imagens na página 413



 “Em julho, eu casei. Quando foi 
dezembro, eu tive um aborto. Nós fomos 
passear na casa de uma comadre do Cinico. O 
sol muito forte. Era mês de dezembro. Lá, eu 
comi muita manga de vez, que é gostoso. O sol 
quente demais. Um mormaço... O mormaço 
é mais perigoso. A gente vai cozinhando 
devagarzinho... Quando você vê... Aquela coisa, 
aquela sede, insolação, quase morri! Quando 
voltei do passeio, à noite, eu bebia litros de água. 
 O Cinico me levou para casa do pai dele 
>0RLVHV�/RSHV�&DQoDGR�-~QLRU��R�IDUPDFrXWLFR�
‘Moisezinho’], que tratava de pessoas com 
plantas. Eu bebia caneca cheia de água, mas não 
pode, você tem que tomar devagarzinho. Fiquei 
caída na cama, virei um trapo. A noite toda o 

nasce caLixtinho

Cinico ia no pote buscar água para mim, eu 
sentia vontade de beber o rio Grande. Vomitava 
tudo. Eu estava grávida, havia tido uma falha na 
menstruação, mas junto à insolação veio o aborto, 
PDV� HX� À�TXHL� JUiYLGD� ORJR� QR� PrV� VHJXLQWH�� 2�
Calixto é do dia 20 de outubro de 1937. Coloquei o 
nome do meu pai nele: Calixto Rosa Neto. Papai e 
mamãe foram de Planura para Campo Florido para 
PH�DMXGDU��'HSRLV�GR�SDUWR�GR�&DOL[WLQKR��HX�À�TXHL�
muito fraca. 
 A gente passeava muito à beira do rio. Era 
muito comum a picada de pernilongo... A maleita. A 
gente adoecia com frequência. E, no parto, quando 
D� JHQWH� SHUGH�PXLWR� VDQJXH�� À�FD� IUDFD��$�PDOHLWD�
aparece.  Eu fui vítima da maleita. A mamãe veio 
me olhar.”

FAMÍLIA 
ROSA     
As irmãs 

Ermantina, 

Carmita e 

Lucilia, em 

pé, a mãe, 

Gordita, 

FRP�0R\]pV�
e o Velho 

Rosa com 

Calixtinho, no 

terreno doado 

pelo amigo 

João Januário 

da Silva e 

Oliveira,  

o Coronel 

Dão, na av. 

Dr. Sandoval 

+HQULTXH�
de Sá, em 

Planura



� 2�JRYHUQR�9DUJDV�FULRX�HP�������HP�IXQomR�
do levante de novembro de 1935 nos quartéis de 
Natal, Recife e Rio, a Comissão de Repressão ao 
Comunismo e o Tribunal de Segurança Nacional. 
3DUD� FRPHPRUDU� XP� DQR� GDV� Do}HV�� SDQÁHWR� GH�
exaltação foi distribuído pelo partido no território 
nacional. O ferroviário Aristoteles Ramos Coelho 
foi detido em Uberaba, distribuindo o impresso, 
HP����GH�QRYHPEUR�GH�������(P�VXD�KRPHQDJHP���
células do PCb no bairro Estados Unidos e outra 
em Uberlândia foram batizadas com seu nome.
 Embora importantes comunistas estivessem 
presos, a conjuntura política mantinha-se agitada. A 
LQÁXrQFLD�GRV�LQWHJUDOLVWDV�VREUH�R�JRYHUQR�9DUJDV�
crescera depois do levante e eles o convenceram 
de que havia risco de os pecebistas e aliancistas 
tentarem derrubá-lo novamente. O presidente, 
então, promoveu o Golpe do Estado Novo, em 
10 de novembro de 1937, apoiado pela cúpula das 
Forças Armadas. Fechou o Congresso Nacional, 
extinguiu os partidos políticos e iniciou nova fase 
autoritária, estendida até 1945. As perseguições aos 
´YHUPHOKRVµ�VH�LQWHQVLÀFDUDP�
� (QWUHWDQWR�� QR� GLD� ��� DQWHFLSDQGR�VH� j�
decretação da ditadura, o delegado Moretzsohn 
determinou ao chefe da polícia de Uberaba, capitão 
$OWLQR� 0DFKDGR� GH� 2OLYHLUD�� TXH� SUHQGHVVH� ���
“adeptos do comunismo conhecidos publicamente”. 
Encabeça a lista o escritor Doca (PCb), autor dos 
livros Capitalismo e Comunismo e A Ilusão Capitalista. Os 
demais são: o engenheiro Hugo de Castro (PCb), o 
seleiro Claudemiro de Paula Farneze, Vicente Pitinelli, 
o contabilista da prefeitura, Celso Luiz França, 
o caixa do banco do brasil, Christovam França 

�3&%���R�WHOHJUDÀVWD�/XL]�&RHOKR��3&%���RV�PpGLFRV�
Henrique Kruger e Clarkson Menezes e o advogado 
Pelópidas Tomé da Fonseca, todos de Uberaba. 
Residente em Pirajuba, a professora Lurdinha, e 
em Campo Florido: barão (PCb), Alfredinho, o 
IDUPDFrXWLFR�-RDTXLP�0DUWLQV�GD�&RVWD��&LQLQKR�H�
R�DOIDLDWH�&DOLVWR�5RVD��3&%���PRUDQGR�FRP�D�ÀOKD�
Lucilia, que dera à luz em outubro. No brasil, foram 
realizadas cerca de 10 mil prisões. 
 Numa manhã, Gordita se levantava, 
quando a polícia chegou, de repente. O Velho Rosa, 
percebendo a situação, abraçou e beijou o neto e 
disse apenas uma frase de despedida a Lucilia, que 
HVWDYD�FRP�R�ÀOKR�QR�FROR�
 – Não descuide do meu neto. 
 Temendo o pior, deixou com ela o relógio de 
bolso, objeto de estimação, pulou a janela do quarto 
para o quintal e fugiu de Campo Florido. Iniciou-se 
um período difícil para o Velho Rosa, que aos 53 
anos saiu sem tempo para pegar dinheiro, roupas 
ou mantimentos. Chovia muito, era novembro e o 
H[FHVVR�GH�iJXD�QR�FKmR�GLÀFXOWDYD�VXD�PDUFKD��$�
FDSD�ÀQD�TXH�XVDYD�QmR�R�SURWHJLD�GD�FKXYD��
� 6RIUHX� XPD� LQÁDPDomR� QRV� GHQWHV�� R� TXH�
GLÀFXOWRX�DLQGD�PDLV�VXD�UHVLVWrQFLD��4XDQGR�D�GRU�VH�
tornou insuportável, com um canivete bem amolado, 
fez um corte por dentro da boca. Abriu a gengiva 
e expeliu o pus, aproveitando a água da chuva para 
lavar o ferimento. Os dias se passavam e ele continuou 
andando, fugindo das estradas e dos fazendeiros. 
 A fuga foi extenuante. Percorreu mais de 
50km até chegar aos arredores de Planura. Foi para 
a margem tentar atravessar o rio Grande, mas estava 
muito fraco, após 17 dias de fuga suas forças tinham 
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se acabado. O cunhado de Lucilia, Zico Lopes, 
dono de loja, sabendo que o Velho havia fugido, 
pediu ao amigo “Zé Roxo” para ajudar a procurá-
lo. buscando pela margem do rio, encontraram-no 
gemendo dentro de uma trincheira, vala cavada para 
proteger combatentes da chamada Revolução de 
32. Conta Lucilia, emocionada: “O Zé Roxo pegou 
HOH���� -RJRX� QDV� FRVWDV� FRPR� XP� WUDSR�� XP� WUDSR�
humano, e levou pra casa do meu cunhado”. 
� 2� 9HOKR� ÀFRX� HVFRQGLGR� QD� TXHLMDULD� GH�
Zico, ao lado da loja dele, por uns tempos, até se 
UHFXSHUDU��0DV��HP�3ODQXUD�QmR�SRGLD�ÀFDU��1mR�HUD�
um lugar seguro. Então, arrumaram dinheiro com 
amigos, conseguiram algumas roupas e, de canoa, 
atravessou o rio, levado por Zé Roxo. Foi para a 
capital de São Paulo e se hospedou na casa da tia 
de Gordita, a protestante Inês Soares, no bairro do 
brás, até passar aquela onda de perseguição. 
 No dia 15 de novembro de 1937, foram 
detidos, em Uberaba, quatro acusados de terem 
integrado a ANL: os irmãos Christovam e Celso 
França, Vicente Pitinelli e Claudemiro de Paula 
Farneze. Oito pessoas ouvidas pela polícia foram 
questionadas sobre a participação dos presos. 
Entre elas, o barbeiro Mario Sivieri, que disse ao 
delegado Altino Machado estranhar que os quatro 
já estivessem detidos, conforme os Termos de 
'HFODUDo}HV�� JXDUGDGRV� SHOR�$30�� -i�.UXJHU� IRL�
preso depois que policiais encontraram em seu 
FRQVXOWyULR��XP�OLYUR�PDU[LVWD��FRQIRUPH�VXD�ÀOKD��
Sônia beatriz Schroeder.
 Em seu depoimento, o líder integralista 
e dono do jornal Gazeta de Uberaba, Henricão, 

SRVVLYHOPHQWH�� FRP� R� REMHWLYR� GH� LQÁXHQFLDU� R�
GHOHJDGR� D� WHU� DomR�PDLV� HQpUJLFD� H� LQWHQVLÀFDU� D�
UHSUHVVmR��DÀUPRX�VHUHP�RV�VHJXLGRUHV�GD�$1/�QD�
cidade, cerca de quatro mil pessoas.
 O interventor de Minas, benedito Valadares, 
determinou, em janeiro de 1938, que o delegado 
da Deop, equivalente a secretário de segurança do 
Estado, Moretzsohn, deixasse belo Horizonte e 
investigasse pessoalmente a população de Uberaba, 
“contaminada pela ideologia comunista”, conforme 
documento da Polícia do Distrito Federal, sediada 
QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� )RUDP� GHWLGRV�� HP� &DPSR�
Florido, o delegado Alfredinho e o seu amigo, o 
dentista Cininho, que foram enviados à capital 
de Minas, onde permaneceram por 15 dias, sob 
interrogatórios, juntamente com os outros 12 
FRPSDQKHLURV� GH� $1/�� DÀUPRX� 9DQWH�� ÀOKR� GH�
Cininho. 
 A professora Lurdinha foi detida em sua 
residência, num sábado de manhã, por três policiais, 
no então distrito de Dourados, depois Pirajuba, 
assustando seus moradores. Foi levada a Uberaba, 
acompanhada de seu pai, o dentista Alfredo Silva. 
Prestaram depoimento ao delegado e Lurdinha 
ÀFRX�XP�GLD�́ LQFRPXQLFiYHOµ��QR�+RWHO�*RLDQR��QD�
esquina das ruas Alaor Prata e Segismundo Mendes, 
Centro. 
 O motivo dessa prisão foi ela ter discursado 
em comício, em cima de caminhão, no qual houve 
DWULWR�FRP�R�SDGUH�KRODQGrV�-XOLR�GH�5D]��HP�&DPSR�
Florido. O religioso, que já havia denunciado a ANL 
à polícia, liderava procissão que passava pelo local 
da manifestação. Em seu discurso, a professora 

Eu tô aí pra fazer barulho, pra fazer enguiço, pra incomodar!
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defendeu a implantação, no brasil, de escolas 
de qualidade como na União Soviética, Estados 
Unidos e Itália. 
 Em meados daquele ano, ela foi a Campo 
Florido promover festa durante três noites, a 
exemplo de atividade realizada no colégio do qual 
era professora em Pirajuba. O objetivo da recreação 
foi  arrecadar fundos para o inspetor escolar, o 
%DUmR��TXH�VH�HQFRQWUDYD�HP�GLÀFXOGDGH�ÀQDQFHLUD��
/XUGLQKD��HP�VXD�DXWRELRJUDÀD�Recordações {1990}, 
demonstra não ter tido ligação efetiva com a ANL.    
 Lurdinha foi importante ativista dos direitos 
das mulheres em Uberaba, no início da década de 
1930, quando estudava na terceira Escola Normal 
e fundou os femininos Grêmio Lítero-Recreativo 
Doutora Elvira Kômel e o semanário Quiriri 
^����`��TXH�DSRLRX�D�FDPSDQKD�YLWRULRVD�GH�����
de desconto para o ingresso dos estudantes nos 
cinemas.  
 Lucilia contou que “eles [a repressão] 
estavam levando [comunistas] para a ilha das 
“Cobras”, a Ilha Grande [no estado do Rio, presídio 
de onde era impossível fugir a nado ou em pequenas 
embarcações], matando... Mas papai conseguiu 
escapar por aí. Não foi fácil, mas escapou”. Depois 
de uns tempos, voltou a Uberaba, procurou pelo 
advogado Pelópidas e se apresentou à polícia. Ao ser 
indagado se era comunista, o Velho recorreu ao seu 
humor e esperteza: 
 – Comunista, não! Calvinista [aquele que 
VHJXH�D�GRXWULQD�SURWHVWDQWH�GH�-RmR�&DOYLQR@�µ
 Foi liberado e o delegado, capitão Altino, 
foi levá-lo em casa, de carro. Eles se tornaram 

amigos desde o episódio ocorrido, um ano antes, em 
Planura, onde as pensões se negaram a hospedar a 
equipe de detetives que estava à procura do matador 
Aníbal Vieira. Acompanhavam os policiais duas 
prostitutas, das quais uma era amante do delegado 
Altino, a Cilica. Os agentes haviam passado pela 
pensão de dona Augusta, em Campo Florido, em 
direção a Planura, e Lucilia pediu a eles que levassem 
um presente de aniversário para sua mãe, uma caixa 
de sabonetes de eucalipto El Calol, o preferido de 
Gordita. Ao entregar a encomenda, relataram o fato 
e o Velho os acolheu. 
 “Papai continuou [em Planura] a vidinha 
dele. Sempre lendo jornais. Com as mesmas ideias. 
Não abandonou, mas nós tivemos que tomar outras 
posições, outras cautelas.” 
 Na onda de perseguições, nove ativistas 
da ANL de Uberlândia foram detidos, em 10 de 
novembro de 1937. Foram eles: o médico Manoel 
Thomaz Teixeira de Souza, presidente da loja maçônica 
2UGHP��/X]�H�&DULGDGH��R�GHQWLVWD�3HUHJULQR�(VVHOLQ��
TXH�GHSRLV�VH�PXGRX�SDUD�8EHUDED��R�PpGLFR�0iULR�
Guimarães Faria, Henckmar borges e Ragi Aschcar, 
GLULJHQWHV�GD�8QLmR�'HPRFUiWLFD�(VWXGDQWLO��R�GLUHWRU�
do bissemanário O Estado de Goiaz�� -RVp�$\XEH�� R�
engenheiro Vitório Sanola e os bancários Ariovaldo 
Castanheira e Hermes da Fonseca Carneiro. Essa 
relação de nomes consta no radiograma do delegado 
especializado de Uberlândia, Amintas, ao chefe da 
Deop, Moretzsohn, documento do acervo do APM. 
Eles foram levados a belo Horizonte, onde chegaram 
QR�GLD�����VHJXQGR�R�MRUQDO�FDULRFD�A Pátria, de 17 
de novembro. A maçonaria foi perseguida, mas não 

Minha cultura comunista não me dá o direito de explorar,
o mínimo que seja, o direito do outro. 
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proibida legalmente. Pelo país afora as lojas deixaram 
de funcionar nesse período, e voltaram timidamente 
em 1940.  
 O investigador de polícia de belo Horizonte 
GHVWDFDGR� SDUD� SURPRYHU� HVVDV� SULV}HV� DÀ�UPRX� HP�
seu relatório que “Uberlândia é realmente o maior 
centro comunista do Estado, não sendo em absoluto 
exageradas as notícias publicadas por jornais do 
(VWDGR� H� GR� 5LR�� 1RV� HVWDEHOHFLPHQWRV� RÀ�FLDLV� GH�
ensino ainda existem comunistas, que contaminaram 
H� DLQGD� LQVXÁ�DP� D� PRFLGDGH�� UDSD]HV� H� PRoDVµ��
referindo-se ao ex-secretário da ANL local, Nelson 
Cupertino, professor do Ginásio Mineiro, e a Mário 
Porto Magalhães, diretor do Colégio Estadual de 
Uberlândia, conhecido como “Museu”, que, em 
2008, denominava-se Escola Estadual de Uberlândia. 
Ambos eram também dirigentes do PCb.
 Com a repressão policial a ex-ativistas da 
ANL e do Partido Comunista, integralistas passaram 
a promover manifestações de rua, exaltando as 
ações dos governos nazista da Alemanha e fascista 
da Itália. Um artigo de autoria do dirigente do PCb 
exilado em Paris, Octávio brandão, intitulado “O 
putsch fascista-integralista e a situação atual no 
brasil”, publicado pela revista La Correspondance 
Internacionale, número 31, de 1938, informa: “A 
massa do povo, numa série de cidades (Rio de 
-DQHLUR��6mR�3DXOR��8EHUDED��&DPSR�*UDQGH�HWF�����
combateu corajosamente os bandidos integralistas 
e nazistas e dissolveu suas manifestações. Essa luta, 
sustentada por uma vaga internacional de protestos 
contra o fascismo, em favor do povo brasileiro, fez 
recuar o governo Vargas”. Esse registro consta no 

livro O P.C.B. (1922-1943) – Volume I. {Carone, 
1982}. 
 Os integralistas sentiram-se depois traídos 
por Vargas por ele ter jogado na ilegalidade a Ação 
Integralista, juntamente com os partidos políticos, 
e não ter colocado representantes seus em altos 
escalões do governo. Em consequência, cerca 
de 80 deles tentaram, em maio de 1938, tomar o 
Palácio da Guanabara e dar um golpe de estado, 
que foi sufocado.

DECRETADA A PRISÃO DE DOCA   Secretário de 

segurança ordena a detenção do escritor e de 

LQWHJUDQWHV�GD�$1/��)RUDP�HQFDPLQKDGRV�D�%+���

É por aí que vamos quebrar o queixo desta burguesia aí! 
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PANFLETAGEM DA ANL  
,PSUHQVD�UHJLVWUD�PRELOL]DomR�GH�DOLDQFLVWDV�
em Uberaba e no distrito de Dores do Campo 

Formoso (Campo Florido), em 29 de março de 1935   

DETERMINADA A PRISÃO DE 16 ALIANCISTAS  
 O escritor Doca encabeça a relação de pessoas 

citadas como comunistas, porém apenas seis 

VmR�GR�3&%��4XDWRU]H�IRUDP�HQYLDGDV�D�%HOR�
+RUL]RQWH��RQGH�¿�FDUDP�SRU����GLDV����  

JOSÉ AYUBE    Do 

MRUQDO�O Estado, 
de Uberlândia 

DOCA         Livros 

sobre comunismo  

o ‘incriminaram’  

ALCEU NOVAES  
Professor e 

dirigente da ANL

CININHO SILVA     
'HQWLVWD�¿�FRX�����
GLDV�SUHVR�HP�%+�

BARÃO     Autor 

da letra do hino 

do Uberaba Sport

PROFESSORA 
LURDINHA
Feminista em 1930

ALFREDO SILVA
Dentista, professor

e diretor da ANL

VELHO ROSA
)XJLX�D�Sp�SRU����
dias até Planura 

MENDES ANDRÉ
Português e 

MRUQDOLVWD

HENRIQUE                                                    
KRUGER, MÉDICO
Presidiu a ANL



	  
	  
	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  



	  
	  
	  

	   	  



	  
	  
	  
	  
Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
ALTM 

	  
	  



	  



� 3DUD�GDU�j�OX]�R�VHJXQGR�ÀOKR��/XFLOLD�IRL�D�
Planura para ter a ajuda dos pais. Ao ser informada 
sobre as dores intensas que teve quando no 
nascimento de Calixtinho, a parteira disse-lhe que 
deveria então fazer cesariana. A resposta foi curta e 
grossa:
 – Vai cortar a bunda da sua mãe!
 E o parto foi de cócoras, “que nem gata... 
que nem égua!”. 
� 0R\]pV� 6RDUHV� 5RVD� QDVFHX� QR� GLD� ��� GH�
abril de 1939. O nome dele foi dado em homenagem 
ao pai de Cinico, o farmacêutico Moises Lopes 
&DQoDGR�-~QLRU��R�0RLVH]LQKR��)UHJXHVHV�GR�HVWDGR�
de São Paulo o procuravam em busca de remédios 
manipulados, capazes de fazer “verdadeiros 
milagres”, contou a nora Lucilia. “Meu sogro era um 
YHOKR�DOWR��$�JHQWH�VH�GDYD�EHP�µ�2V�ÀOKRV�GR�FDVDO�
foram registrados somente com os sobrenomes 
GD�PmH��$�OHJLVODomR�LPSHGLD�TXH�ÀOKR�GH�SDL�QmR�
casado fosse registrado com seu sobrenome. 
 Lucilia foi uma mãe rígida. Exigia muito dos 
ÀOKRV��(UD�HQpUJLFD��UHIHLomR�H�EDQKR�QD�KRUD�FHUWD��
Como outros meninos, queriam jogar bola, nadar 
em poço.  “Dava uma preocupação... Aquele medo 
deles morrerem afogados. A gente sempre com 
casa pra olhar... quintal grande pra cuidar. Tinha 
que trabalhar. Eu falava, quando iam sair de casa:
 – Menino, não vai abanar o rabo?” 
 Irreverente consigo mesma, comentou: 
“Não abanava porque não tem rabo e saíam sem 
falar aonde iam.” 
 “Mas eu não tenho o que queixar, não. Eles 
sempre me obedeciam. Porque tem que obedecer! 
Tem que dar gente! Em muitas horas eu acho que 
R� HVStULWR� GH� >-RVHI@� 6WDOLQ� >GLULJHQWH� FRPXQLVWD�

autoritário da União Soviética] entrava por algum 
buraco e vinha com toda força na minha cabeça! 
Era assim: eu falava, explicava... mas, na hora que 
acabavam os buracos do cinturão, aí era paredão! 
Até meu marido tinha medo de mim. Hoje penso: 
‘Por que tanta energia? Por que tanta exigência?’  
Criei eles muito simples mesmo. A mamãe fazia 
umas camisolas, umas camisinhas. Toda hora você 
WURFD�SRUTXH�ÀFD�PROKDGR����PLMD� WXGR��Dt�FDWLQJD��
A urina fere a pele. Então, é machinho, é menino. 
Eu criei eles até grandão... pelado... passeando... 
panhando ar fresco no pipiu... Não era reparado, 
não. Era comum.” Tiveram infância pobre. “Foram 
calçar botina somente com oito anos. Antes, usavam 
tamanquinhos de madeira.”
� 4XDQWR�D�0R\]pV��HUD�´PXLWR�SLODQWUD��ID]LD�
alguma arte, comia fora de casa. Eu falava: 
 – Gente, este menino parece rato de igreja!
 Porque dizem que rato de igreja é esperto 
demais, né! Ele fugia para jogar bola. Os meninos 
me avisavam e ele corria para me enganar. Chegava 
em casa antes de mim! Ô menino safado!” 
� 2V� GRLV� ÀOKRV� HQWUDUDP� QD� HVFROD� ´OHQGR�
as quatro contas”. Calixtinho era comportado. Não 
comia fora de casa, excelente aluno, só tirava notas 
altas. “Era de uma obediência cega. E não pode ser 
assim, não! A pessoa precisa ter vontade própria. O 
que eu falava pro Calixto até uma certa idade, ele 
ia lá e fazia. Ele não analisava. E isso não é bom”, 
avaliou Lucilia. “Uma vez, o Calixto era pequeno. 
Ele foi no pasto. Passeava lá pelos quintais. Passava 
debaixo da cerca e achou um ninho de ovos de 
[galinha de] Angola. Era lá da vizinhança. Tava 
chocando. E ele veio muito alegre, pelado, só de 
camisinha. Eu falei: 

a Mãe
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� ²� 0HX� ÀOKR�� LVVR� p� GD� JDOLQKD�� YDL� VDLU�
pintinho. Volta lá e põe os ovos. Lá vai o Calixtinho, 
com a bunda de fora, colocar os ovos no ninho.”
 Os conhecimentos adquiridos com a leitura 
de livros do principal teórico do comunismo 
ajudaram Lucilia a primeiro compreender as 
situações para depois agir. “Eu aprendi com [Karl] 
Marx [intelectual alemão e autor do Manifesto 
Comunista] que o novo tem de contrariar o velho. 
O jovem enfrenta. É próprio do novo, da natureza 
dele. Aí, você que é velho tem que estudar um jeito 
de fazer a criança obedecer, sem bater de frente com 
ela. Mas, a própria formação capitalista... A mamãe 
que dá tudo prejudica. Não é a criança, não! É essa 
própria engrenagem que está aí, cada um tem de 
defender sua opinião, ganhar [dinheiro] mais fácil.” 
� 2V�ÀOKRV�QmR�IRUDP�EDWL]DGRV�H�QHP�WLYHUDP�
orientação religiosa. Porém, a avó paterna, Adelaide 
/RSHV�$OPHLGD��H�6\OYLD�/RSHV�&DQoDGR��PXOKHU�GH�
barrije Nassif  Miziara, o “barrijo”, “um democrata” 
e amigo da família, escondidas de Lucilia, batizaram 
os meninos, que tinham dois e três anos de idade. 
Pediram para Cinico não contar a ela, mas ele falou. 
“Eu acabei achando graça”, ironizou.
 Ela não admitia representação de santo em 
casa, mas Cinico tinha uma imagem. Certo dia, ele 
disse: 
 – Lucilia, eu queria por a Nossa Senhora no 
quarto...  
  Ela o interrompeu:
 – Cinico, você que tem tanta fé nessas 
santas, não acha estranho fazer sexo na frente dela? 
� /XFLOLD� HQVLQRX� RV� ÀOKRV� D� VHUHP�

independentes desde pequenos: cozinhavam, 
costuravam, lavavam e passavam. Ainda meninos, 
ela os colocava ao lado de uma bacia com água, 
sabão e a roupa suja deles. Ali, eles brincavam e iam 
esfregando a roupa, vermelha da terra de Campo 
Florido.
 Quanto às personalidades deles, disse que 
Calixtinho era “sentimentalista de um humanismo 
tão profundo que prejudica. Eu falo sempre que ele 
é um inimigo pra ele mesmo”. Num encontro dos 
dois, ele respondeu: 
 – Mãe, eu tenho dó. Eu tenho compaixão 
dessas pessoas que não têm o mínimo de amor, o 
mínimo de consideração da sociedade. Por isso, eu 
tenho pena mesmo. 
 E Lucilia sentenciou: “Esse não é 
revolucionário. É um bom amigo. Sofre junto. Mas, na 
KRUD�GR�DFHUWR�GH�FRQWD���µ��0R\]pV�JRVWDYD�GH�IXWHERO��
“Quando começou a jogar pra valer [na Associação 
Esportiva Merceana, na avenida da Saudade, onde 
era, em 2008, a Escola Estadual Corina de Oliveira] 
acertaram a perna dele. É muito organizado, bom 
SURÀVVLRQDO�>GHQWLVWD@��FR]LQKHLUR�GH�¶PmR�FKHLD·��VDEH�
passar roupa que é ‘uma beleza’. Nunca foi ligado à 
militância [política], mas é consciente.”
 Lucilia considerou outras quatro crianças 
FRPR�VHXV�ÀOKRV��$O\VVRQ��QHWR�GH�GRQD�$XJXVWD��
era “agarrado” com ela, pois cuidou do menino 
durante cerca de três anos, quando trabalhou na 
pensão. Seu enteado, Alfredo, morou em sua casa 
e era apelidado de bilu, mas ela proibiu que assim 
o chamassem, por considerar a alcunha nome de 
cachorro. Era “tristonho e mal-educado”. Alfredo 

Embirrei! Queria dar à luz de cócoras... que nem gata, égua...
>$R�VH�QHJDU�D�SDULU�GHLWDGD��SRU�WHU�VHQWLGR�PXLWDV�GRUHV�QR�SULPHLUR�SDUWR@
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queria morar com Lucilia, mas a sogra Adelaide 
entendeu que prejudicaria a relação do casal, e 
R� OHYRX�� $� À�OKD� GH� &LQLFR�� =LWD�� H� WDPEpP� %LOX�
conviveram intensamente com a madrasta, pois 
PRUDYDP�DR�ODGR�GD�FDVD�GHOD��$�XQLmR�GH�$O\VVRQ�
H�=LWD�IRL�SDUD�/XFLOLD�R�FDVDPHQWR�GH�GRLV�À�OKRV�
 O sobrinho de Cinico, Roberto Castanheira 
6LOYD�� WDPEpP� IRL� ´À�OKRµ� GR� FDVDO�� SRU� YROWD� GH�
quatro anos. O pai morreu e ele foi passar um 
tempo com o tio. Lucilia o convidou para morar 
com a família, mas o marido contestou. Ela queria 
educá-lo, “não custava nada”, manifestou sua 
solidariedade socialista. Roberto foi aprender o 
RItFLR�GH�VHOHLUR�FRP�R�WLR��$O\VVRQ�PRQWRX�SRVWR�
de combustível em Planura e chamou o primo para 
trabalhar com ele. Lucilia apoiou. Cinico foi contra, 

já que o sobrinho dividia o serviço na sua selaria, 
mas Roberto se mudou. 
 Nessa época, a família morava na rua 
Uberaba, 34, no bairro Alto, onde residia, em 2008, 
Rita Honorica da Silva, a “Mulata”. Cinico “não era 
pegador no serviço”. O conhecido fazendeiro Artur 
de Castro Cunha, da Fazenda Pinto, embora tivesse 
restrições à atuação política de Lucilia, tratava as 
encomendas com ela, que não deixava o marido 
atrasar a entrega. Ela contou que Cinico morreu 
sem saber que “eu madrugava para ele ir cedo para o 
trabalho”, pois servia o café da manhã na cama, antes 
de amanhecer. O consumo de bebida alcoólica causava 
FRQÁ�LWR�HQWUH�R�FDVDO��TXH�OHYDYD�/XFLOLD�D�HVEUDYHMDU��
 – Nessa casa não entra garrafa de cerveja! 
Só de querosene!
� 'RV� VHLV� À�OKRV� GH� /XFLOLD�� GRLV� OHJtWLPRV�
e outros quatro por “adoção”, três sofreram 
LQÁ�XrQFLD�GH�VXD�DWXDomR�SROtWLFD�QRV�DQRV�GH������
e 1950, e exerceram cargos eletivos. Calixto foi 
YHUHDGRU�HP�&DPSR�)ORULGR��GH������D�������SHOR�
36'��H�HP�8EHUDED��GH������D�������SHOR�30'%��
$O\VVRQ� IRL�YHUHDGRU�� HP������� H�YLFH�SUHIHLWR�GH�
)UXWDO��GH������D�������DPERV�SHOR�37%��H�5REHUWR�
IRL�YHUHDGRU�HP�)UXWDO��GH������D�������SHOR�36'��H�
SUHIHLWR�GH�3ODQXUD��GH������D�������SHOD�$UHQD�
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FAMÍLIA     O marido, Cinico, e os 

¿�OKRV��&DOL[WLQKR������H�0R\]pV������  

FILHOS ‘ADOTIVOS’     O sobrinho de Cinico, Roberto, morou 

FRP�D�IDPtOLD��/XFLOLD�FRQVLGHUDYD�VHXV�RV�¿�OKRV�GR�PDULGR��
Alfredo, o Bilu, e Maria José, a Zita, que se casou com Alysson. 

Ele era neto  de dona Augusta, proprietária da pensão onde 

Lucilia trabalhava e cuidou do menino durante a infância.     

ROBERTO. ALFREDO MARIA JOSÉ ALYSSON



 Numa época em que era comum uma 
IDPtOLD� WHU� SHOR� PHQRV� FLQFR� À�OKRV�� H� TXH� HYLWDU�
era prática condenada pelos dogmas da dominante 
igreja católica, pelo senso comum e por seu marido, 
Lucilia enfrentou, em 1939, preconceitos contra 
sua postura determinada. 
� $�OLEHUGDGH�GD�PXOKHU�GH�GHFLGLU�WHU�À�OKRV�
FRPHoRX� VRPHQWH� QR� LQtFLR� GD� GpFDGD� GH� ������
com o surgimento da pílula anticoncepcional e com 
o avanço do movimento feminista. A ligadura de 
trompas passou a ser difundida nos anos de 1970. 
Essas mudanças de comportamento aconteceram a 
princípio apenas nas principais capitais da Europa, 
Estados Unidos, no Rio e em São Paulo. Porém, 
Lucilia, no sertão de Minas, 30 anos antes, rompeu 
com os costumes e tradições: ousou solitária, mas 
revolucionariamente. 
� 'HSRLV� GR� QDVFLPHQWR� GH� 0R\]pV�� HOD�
passou a se preocupar com a possibilidade de 
HQJUDYLGDU� QRYDPHQWH�� 1mR� VHQWLD� À�UPH]D� QR�
marido que “gostava de um golinho”. A situação 
À�QDQFHLUD� GD� IDPtOLD� HUD� RXWUR� SUREOHPD�� 7LQKD�
UHFHLR� GH� TXH� RV� À�OKRV� SDVVDVVHP�QHFHVVLGDGH��$�
amiga, Elisa branco, foi quem lhe informou, quando 

morou em barretos, quatro anos antes, sobre a tal 
´DPDUUDomR�SDUD�QmR�FULDUµ�À�OKRV��5HVROYHX��HQWmR��
fazer ligadura das trompas. Sem se importar e para 
o espanto de muita gente, seis meses após dar a luz 
D�0R\]pV��VXEPHWHX�VH�j�FLUXUJLD�
 Doutor Smith, com quem havia trabalhado 
há alguns anos, fez o procedimento. Na Europa, 
estourava a Segunda Guerra Mundial. Durante os 
preparativos para o início da cirurgia, Lucilia ouviu 
o médico dar risadas de felicidade ao comentar 
sobre a invasão da Polônia pela Alemanha. “Ele se 
mostrava favorável à agressão e ao regime nazista. 
Cheguei a tremer de medo! Imagina se ele soubesse 
GD�PLQKD� SRVLomR� GH� FRPXQLVWD�� -i� WLQKD� RXYLGR�
falar que a gente quando está na mesa de operação 
costuma falar muito... falar aquilo que não pode... 
Aqueles médicos que serviam ao [Adolf] Hitler 
faziam experiências absurdas, de quebrar a perna 
de menino que estava sã... É louco! Louco! Vai 
experimentar lá na Conchinchina, né!”  
 Lucilia passou a cultivar a plena liberdade 
HP� VXD� FDVD�� ´(X�QmR� TXHULD� WHU�PDLV� À�OKRV� SDUD�
HYLWDU� GLÀ�FXOGDGHV� QD� FULDomR� GRV� GRLV� HQWmR�
existentes e não via nenhum mal na operação. 

Por isso, reuni um dinheirinho 
e eu mesma patrocinei minha 
operação.” Embora tenha ligado 
as trompas, o desejo de Lucilia 
HUD� WHU� GH]� À�OKRV�� ´4XHULD� VHU�
mulher parideira. Tive muito 
seio... muito leite.”

ousou ao LiGar as troMpas

SANATÓRIO SMITH     Nesse 

hospital, Lucilia trabalhou 

em 1933 e foi operada em 

1939. O Shopping Manhattan 

ocupava o local em 2008.



 A vida em cidade pequena colocou 
Lucilia a par das durezas que o trabalhador 
rural enfrentava. Ali, a trama da luta de classes, 
a relação de exploração e dominação de uns 
homens sobre outros, assim como a subjugação 
da mulher se revelavam a todo o momento sob 
o olhar revolucionário de Lucilia. Nos anos de 
1930, a população brasileira era em sua maioria 
rural. A predominância de latifúndios provocava a 
superexploração do campesinato. 
 “Eu comecei a militar, trabalhar 
politicamente, porque achei que eu pudesse fazer 
alguma coisa no sentido da luta mesmo, não só 
para o homem pobre do campo, mas também para 
a mulher. Como mulher, eu tinha conhecimento 
da vida que levavam naquele campo: é noite, de 
lamparina, um tremendo sacrifício. A elas não era 
dado direito de nada. Eu reparava assim, através 
das festas da igreja, festas dos santos, que elas 
vinham assistir, que alguns maridos bebiam até 
desgovernar, outros preferiam procurar mulheres. 
E elas, coitadinhas, não passavam de acompanhar 
a missa, a procissão, o ritual todo da festa: um 
vestido novo, um sapato apertado no pé...” 
 “Era assim”, continuou Lucilia a relatar 
sobre as agruras do trabalhador no campo, 
´FDVDPHQWR� QD� LJUHMD�� EDWL]DU� ÀOKR� H� GHSRLV�
voltar para a fazenda... Lavar roupa, madrugar, 
fazer queijo... Ela sofria, mas sofria mesmo, sabe, 
penosamente, porque a vida no campo não é fácil. 
E eu então, porque morava na cidade, observava 
tudo aquilo. E fazer o quê? Ajudar, né! Com as 
ideias políticas que eu já tinha, é acompanhar e 
entrar, como se diz, trabalhar, fazer alguma coisa 

nesse sentido. Foi aí que eu abracei a carreira 
mesmo e fui enfrentar os ‘Sinhozinhos Malta’ 
[personagem de coronel da novela Roque Santeiro, 
exibida pela TV Globo, em 1985] daquela época. 
Mas, o que me levou aceitar essa luta foi o problema 
das mulheres no campo. Porque o homem, com 
tudo o que sofre - a exploração do mais forte, do 
dono da terra -, ele ainda tinha mais regalia. Ele 
podia fazer o que fazia e voltava, era o senhor, o 
dono da casa. E, como eu sou contra qualquer tipo 
de injustiça, tomei o lado que eu achei que devia 
tomar. Pouco pude fazer, a não ser algum protesto, 
algumas briguinhas. E naquela época, eu não tinha 
o conhecimento que eu tenho hoje. Então, eu dei 
o que podia dar. Eu mesma não tinha mais, não 
tive muita oportunidade como dona de casa, de 
ler, estudar mais... Não tive! Eu falhei aí”.
 Lucilia sempre teve por ideologia a 
transformação das relações sociais e políticas. 
Levando em conta o período em que ela militou, 
em Campo Florido, entre os anos de 1930 e 
1950, atuou como mulher de ideias à frente de 
VHX� WHPSR�� $� LQÁXrQFLD� UHYROXFLRQiULD� YLQGD�
do pai, aliada à sua personalidade irreverente 
e determinada, sedimentou seu modo de vida. 
Naqueles anos, havia distinção nítida entre os 
papéis desempenhados socialmente por homens e 
mulheres. À mulher estavam destinadas as funções 
GH�GRQD�GH�FDVD��GH�FULDomR�GRV�ÀOKRV��DWULEXLo}HV�
restritas à esfera privada. O homem era o provedor, 
estava no comando e na tomada de decisões 
familiares. A ele cabia a atuação na vida pública. 
Até então, o engajamento de mulheres no cenário 
SROtWLFR�VLJQLÀFDYD� LQVHUomR�QXP�VHWRU� UHVHUYDGR�
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aos homens.
 “Gente, eu era custosa mesmo! Eu era! 
E o mulherio aprendeu muito comigo! Eu ajudei 
muita mulher a abrir a cabeça. Aqueles maridos lá 
[de Campo Florido], não me olhavam com bons 
olhos, não. Eu falava pra eles:
 – Eu não preciso de você! Está muito 
enganado, te arranca! 
Eles acabavam dando risadas e diziam:
 – Mulher é Lucilia! Não engole [pão] 
amanhecido. Não é?”
 O casamento, nem por um momento, 
afastou Lucilia de seus objetivos. A busca pela 
igualdade, pela justiça e, segundo ela, a principal 
tarefa de uma autêntica comunista: a missão de 
levar a conscientização ao povo sobre seus direitos, 
de lutar contra as desigualdades e esclarecer sobre 
a exploração do trabalhador pobre.
 Assim, diante das possibilidades, Lucilia 
fazia o que podia. “O que eu mais me dedicava 
era esclarecer [sobre] a exploração do homem 
pelo homem. Como começou isto. Não tinha este 
negócio de reunião. Não havia motivo. É a gente se 
comportar sempre... Como se diz... Como gente, 
dar o exemplo! O vizinho tá precisando? Vamos 
ajudar! É aquela ajuda constante, ininterrupta. 
O comunista não faz caridade, ele tenta ajudar a 
pessoa a abrir a cabeça. O veneno do capitalismo 
p�WmR�ÀQR��WmR�FUXHO�H� LQGHFHQWH�TXH�PDVVDFUD�RV�
menos favorecidos. Era pra todo mundo ter o 
necessário, qualquer raça ser feliz.”
  Lucilia dava aulas de alfabetização à noite, 

em sua casa. “Eu lecionava para aquelas pessoas 
TXH�ÀFDUDP�DGXOWDV�H�QmR�SXGHUDP�LU�j�HVFROD���
noite, não tinha luz. Então, a gente punha uma 
lamparina... Eles iam chegando lá em casa ao 
HVFXUHFHU�� -DQWDYD� PDLV� FHGR� H� LD�� 6HPSUH� WLQKD�
alguém que acontecia de não saber ler e queria 
aprender. Naquela época, tinha rádio, mas era 
pouco. Não tinha televisão. Alguns trabalhavam... 
Puxava a enxada o dia inteiro. Tinha um senhor 
lá, de Ituiutaba [MG, 245km de Uberaba], que 
fazia dó. Ele chegava lá em casa com as mãos 
duras da picareta... Eu pegava na mão dele com o 
lápis para facilitar... e ele aprendeu a ler e escrever. 
Teve também a Carmelita, empregada daqueles 
Rodrigues da Cunha. Ela aprendeu bastante coisa 
comigo. Aí se casou e foi embora para Santos [SP, 
558km]. Eles gostavam de mim, eu havia ensinado 
o marido dela também. Passados muitos anos, ela 
adoeceu lá em São Paulo, teve derrame. Mesmo 
com o braço duro pela doença, veio me abraçar. E 
disse:  
 – Oh, Lucilia, eu tô com o pé na cova, mas 
eu quero te dar um abraço. Como você foi boa 
para mim! O quanto me ensinou! Numa hora em 
que está todo mundo à toa, porque já passou o dia, 
você nunca teve preguiça de acender a lamparina 
[para iluminar a sala e dar aula].
Me abraçou e chorou... Essas emoções eu 
tive muitas. Como é importante você aliviar a 
ignorância das pessoas!”
 À noite, quando não havia alunos, Lucilia 
gostava de ir para a casa da vizinha, a “Nega”. 

A mulher burguesa não é mulher proletária. 
A diferença é de classe. Não é questão de sexo e nem de raça.
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Assentavam-se em cadeiras, colocadas na porta da 
casa e iam jogar conversa fora. Morava na casa, 
uma tia da Nega, a “Tibela”. Contou Lucilia que ela 
“era uma negra que nunca calçava. Ela terminava 
o banho e vinha juntar-se a nós, limpinha, mas 
de pés no chão. Sentava e esperava um pouco. 
Quando a lua surgia no alto, principalmente nas 
noites de lua cheia, pegava a cesta de costura e 
começava a reparar roupas. Nunca esqueci aquela 
cena: usando a claridade da lua, Tibela colocava a 
agulha diante dos olhos, passava a linha e começava 
a costurar... Que coisa linda!” 
 -XQWDPHQWH� DR� VHX� SDSHO� GH� HVSRVD��PmH�
e dona de casa, Lucilia continuou sua luta pela 
democracia, pela garantia dos direitos sociais e pela 
libertação da mulher. “Mesmo com toda aquela 
ditadura, eu comecei a trabalhar mais sozinha 
porque a gente não tem bastante companheiro. 
'HSRLV� HX� FRQKHFL� XP� SUHWR� Mi� YHOKR�� R� -RmR�
Paulino, roceiro. Era um crânio, muito sério, muito 
correto, muito estimado. Tinha uma cabeça para a 
matemática! Houve uma ocasião que foram lá fazer 
uma usina elétrica e o engenheiro, coitado, decerto 
SRXFR� DIHLWR� j� SURÀVVmR� GHOH�� QmR� FRQVHJXLD�
ID]HU� XPD�SDUWH� GR� WUDEDOKR��)RL� R� -RmR�3DXOLQR�
TXH�DMXGRX�HOH��2� -RmR�3DXOLQR�DQGDYD�GHVFDOoR��
calçava botinas só nos dias de eleição, ou quando 
ia ao centro espírita. Mas que coisa linda! Ele 
sabia ler bem. Completou num tom de quem acha 
graça: “Ele costumava sair para os matos levando 
a palavra de Cristo... Eu já tinha lido [a história do] 
R�-HFD�7DWX��HP�TXH�>R�HVFULWRU@�0RQWHLUR�/REDWR�
encarou o camponês como indolente, o índio como 

preguiçoso. Ele não tinha conhecimento da luta 
do campo, não tinha observado as coisas direito, 
tava nos inícios. Então, ele meditou um pouco, foi 
examinar a questão. Prestes já havia feito a Coluna 
e descoberto a miséria do camponês. Monteiro 
Lobato, inteligentíssimo, viu que cometeu um erro. 
Ele começou a entender um pouco de marxismo e 
a acompanhar o Luiz Carlos Prestes. Aí se tornou 
comunista e escreveu o [livro] Zé Brasil. Monteiro 
Lobato entendeu que o camponês tinha noção 
GDV� FRLVDV�� 1mR� LD� ÀFDU� FRUUHQGR�� WUDEDOKDQGR����
Eles naturalmente sentiam a miséria. E sair dessa 
como?  No campo, não tinha o momento que 
estava acontecendo nas grandes cidades, como as 
greves dos operários, né!”
� 3RU� PHLR� GR� SHUVRQDJHP� -HFD� 7DWX�� GR�
livro Urupês {Lobato, 1918}, o autor revela a 
síntese das mazelas nacionais, o brasil agrário, 
subdesenvolvido. Com Zé brasil {1947}, o mesmo 
autor mostra o arquétipo do trabalhador explorado 
e de um país submetido economicamente às 
QDo}HV�ULFDV��´(X�H�R�-RmR�3DXOLQR�VDtD�SRU�DTXHOHV�
campos. Ia a pé, não tinha nem um cavalo pra 
andar. Levar para os companheiros da roça a 
história de Monteiro Lobato, do Zé brasil. A capa 
do livro era um tipo assim... magro esquelético, 
dedos arreganhados. A história tinha o Tatuíra, 
dono da fazenda, gordo. Sua horta... Uma beleza: 
pé de couve... A horta do coitadinho do Zé brasil 
era um carreiro de formigas, não tinha nada. Aí, 
então, você vai deduzir: ele não tinha tempo de 
cuidar de sua horta porque tinha que cuidar da 
horta do Tatuíra. Não tinha dinheiro para comprar 

O primeiro que está em pauta em minha vida são os meus ideais.
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formicida. Como ele ia lá se tinha que vir cá? É 
isso que o Monteiro Lobato mostra no livro.”
 Lucilia comprou exemplares de Zé Brasil, 
SUDWLFDPHQWH�XPD�FDUWLOKD�GH����SiJLQDV��SDUD�GDU�
a quem não podia adquirir. “O importante é ele 
saber e não o dinheiro. 
Eu sempre vivi enrolada, 
pois o dinheirinho 
que eu tinha era para 
aplicar em política, nas 
minhas ideias. Então, 
eu comecei minha luta 
no campo com essa 
cartilha. Porque tudo 
escrito é mais fácil, né! E 
eles [fazendeiros] fazem 
isso mesmo, dá terra 
pro cara plantar, mas 
não dá tempo para ele, 
nem condições para o 
cultivo. Isso eu constatei 
nas minhas andanças 
pelas roças de Campo 
Florido.”
 Nesse contexto, 
ela era vista por muitos 
como “uma pedra no 
sapato”. De acordo 
com o farmacêutico 
$QXDU� -RUJH� 0L]LDUD�
Filho, a maioria dos 
fazendeiros a detestava, 
com seu discurso contra 
o latifúndio e a exploração do lavrador. Campo 
Florido, naquela época, tinha duas classes: os 
que podiam tudo e os que não podiam nada. Em 
ambas ela tinha admiradores e desafetos. Muitos 

queriam explorar seus conhecimentos e ideias 
políticas, para depois adaptá-los ao seu proveito, 
em seus partidos.
 Lucilia era como “boi que não aceita canga”. 
Não acatava mando do pai, do marido e de ninguém. 

Falava com quem 
queria o que desejava 
sobre política e 
religião, sem medo de 
retaliações. Se desejava 
visitar as raparigas da 
cidade ao meio-dia, ia. 
Se quisesse ir à meia-
noite, ia também. Não 
se preocupava com 
preconceitos ou com 
o que pensavam de 
suas atitudes.
 Alguns homens ad-
miravam Lucilia, mas 
não o manifestavam. 
A demonstração 
de simpatia poderia 
provocar a ira dos 
coronéis e o ciúme de 
esposas e namoradas. 
Muitas mulheres – 
levando-se em conta o 
fato de viverem numa 
época conservadora 
e tradicional – não a 
viam com bons olhos 
por conta de seu 

casamento fora de padrão. Existia ainda a aversão 
SRU�VXD�SRVWXUD��DEHUWDPHQWH�DWHLD��6XDV�DÀ�UPDo}HV�
a respeito de Deus e das religiões incomodavam a 
comunidade majoritariamente  católica.

POLITIZANDO LAVRADOR COM LIVRO     Lucilia e o 

amigo, João Paulino, informavam o roceiro de seus 

GLUHLWRV�QD�]RQD�UXUDO�GH�&DPSR�)ORULGR��QRV�DQRV�����  



 O Velho Rosa foi a São Paulo, em 1941, 
para encontro com dissidentes da direção partidária 
e com o amigo Mendes André. Reuniram-se em 
imóvel  exatamene ao lado de delegacia de polícia, 
para despistar a repressão, segundo o relato dele à 
ÀOKD��$�LQIRUPDomR�IRL�FRQÀUPDGD�QR�OLYUR�Caminhos 
Percorridos. Autor desse livro e dirigente partidário, 
Lima narrou sobre o encontro realizado na pensão 
da irmã do jornalista Tito batini, do PCb, na rua 
barão do Rio branco, próximo da esquina com a 
rua Vitória, onde se situava a Delegacia de Ordem 
Política e Social, no bairro de Santo Amaro.
 Mendes teve militância importante. Deu 
DSRLR�ÀQDQFHLUR�j�YLDJHP�GH�+HLWRU�)HUUHLUD�/LPD�D�
Montevidéu, no Uruguai, em busca de solidariedade 
de partidários exilados para a convocação de um 
HQFRQWUR�QDFLRQDO�GR�SDUWLGR��TXH�ÀFRX�FRQKHFLGR�
como Conferência da Mantiqueira. Nesse livro ele 
DÀUPD�TXH�´TXHP�PDLV�VH� LQWHUHVVRX�H�FRQFRUUHX�
foi Mendes André, velho companheiro que sempre 
demonstrou simpatia, pessoa digna, correta e 
esforçada em todas as eventualidades necessárias”. 
 Foi ele também um dos primeiros a 
visitar Prestes, em 1943, na Casa de Correção da 
Guanabara, no Rio. buscou apoio do líder para a 
promoção da conferência do PCb. A proposição 
foi do grupo - integrado pelo editor Caio Prado 
-~QLRU� H� SHOR� ItVLFR� H� SURIHVVRU� GD� 8QLYHUVLGDGH�
de São Paulo, Mário Schenberg, que seria eleito 
GHSXWDGR�HVWDGXDO�HP������H��������TXH�GHIHQGLD�
a reorganização legal do partido e a rejeição ao 
governo Vargas.
 O confronto entre católicos e espíritas, 
H[LVWHQWH� GHVGH� R� ÀQDO� GR� VpFXOR� ���� DWLQJLX� HP�
Uberaba o seu auge em 1942, quando o jornal  A Flama 
Espírita��^����`�UHFHEHX�D�GRDomR�GH�JUiÀFD�SUySULD�
ofertada pelos seguidores da doutrina, o fazendeiro 
Afrânio Francisco Azevedo, o representante 

comercial Omar Prata de Oliveira e o comerciante 
HVSDQKRO�$EGRQ�$ORQVR�\�$ORQVR��7RGRV�HOHV�HUDP�
também maçons, outro grupo combatido pelo clero. 
Assim, passou a circular semanalmente, atingindo 
D�PDUFD� GH� GRLV�PLO� DVVLQDQWHV�� GRV� TXDLV� ���� GH�
8EHUDED��2�HPEDWH��TXH�ÀFRX� IDPRVR�� VH�GHX�SRU�
meio do frei Alberto Chambert e do médico Inácio 
Ferreira, respectivamente publicados nos semanários 
Correio Catholico e A Flama Espírita. Integraram ainda 
a redação da publicação espírita os professores Alceu 
GH� 6RXVD�1RYDLV� H� /DID\HWWH�0HOR�� R� FRPHUFLDQWH�
$QW{QLR�&RUUrD�GH�3DLYD�H�$UOLQGR�-RVp�(YDQJHOLVWD��
diretor. 
 O DIP (Departamento de Imprensa e 
Propaganda), do governo ditatorial do presidente Getúlio 
Vargas, proibiu, em junho de 1942, a circulação de A 
Flama�DWp����GH�MDQHLUR�GH�������2�PRWLYR�IRUD�D�GHQ~QFLD�
GR�FOHUR�GH�8EHUDED�H�GR�5LR�GH�-DQHLUR�GH�TXH�R�MRUQDO�
atacara o papa. A legislação brasileira proibia a ofensa 
a chefe de estado que, no caso do líder do catolicismo, 
acumula a função de dirigente do Estado do Vaticano.
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 A militância política tinha prioridade na 
vida de Lucilia, em Campo Florido. Para arrecadar 
fundos para o partido, ela não media esforços. 
Vendeu peças de seu enxoval para doar à campanha 
ÀQDQFHLUD� GR� Jornal do Povo, de belo Horizonte. 
Certa vez, ganhou uma aliança de ouro de sua 
irmã Carmita. Durante um determinado tempo, ela 
usou o anel, mas uma infecção no dedo forçou-a a 
SURFXUDU�VHX�DPLJR��R�GHQWLVWD�-RmR]LQKR�6LOYD��SDUD�
que ele cortasse a joia e a retirasse. Os pedaços de 
ouro foram vendidos e com o dinheiro comprou 
livros sobre marxismo, que há tempos almejava. 
 O trabalho diretamente ligado à população 
era contínuo.  Lucilia havia feito amizade, em 
Uberaba, com o conceituado médico Humberto 
Ferreira. Sentia-se orgulhosa desse relacionamento.  
Ele, que se interessava pela trajetória do líder do 
PCb, Luiz Carlos Prestes, recebia publicações de 
Lucilia sobre o Cavaleiro da Esperança. Quando 
havia pessoa de seu conhecimento doente, em 
Campo Florido, Lucilia encaminhava para o doutor 
Humberto, com consultório na rua Coronel Manoel 
borges. Os que não podiam pagar levavam um 
bilhetinho com recomendações dela. Ele atendia 
gratuitamente.
 Em As Raparigas da Rua de Baixo – Memórias 
de Infância� ^����`�� OLYUR� GH� 5H\QDOGR� 'RPLQJRV�
Ferreira, o autor narra parte de seus primeiros anos 
GH� YLGD�� HP�&DPSR�)ORULGR�� H� FRQÀUPD� DV� Do}HV�
cotidianas de Lucilia ligadas ao ativismo político e 
também a reação de algumas pessoas à sua luta:

������)RL�HQWmR�TXH�ÀTXHL�VDEHQGR�TXH�KDYLD�JHQWH�

em Campo Florido que acreditava, ao contrário de 

minha mãe, ser um bem a “passagem” do comunismo 

no brasil. Era o seleiro, bom copo, o Senhor Alcino 

(Cinico) Lopes Cançado e sua mulher, Dona Lucilia 

Soares Rosa, que, de surpresa, numa tarde arrastada, 

chegou a nossa casa perguntando por meu pai. Ela 

HUD�XPD�ÀJXUD�PLQ~VFXOD��FODUD��PDJUD��FDEHORV�OLVRV��

longos, dando certa parecença, por sinal, com sia Mila,  

prima de seu marido. Notei que portava um livro, “O 

&DSLWDOµ�� GH�.DUO�0DU[�²� VXD� ´EtEOLDµ�� DR�TXH�ÀTXHL�

sabendo depois – e um jornal, cujo título não consegui 

LGHQWLÀFDU��

(...) Dona Lucilia apenas  lhe entregou o jornal, 

recomendando:

- É para o Trajano ler. Quero ver se assina este 

nosso jornal [do Povo, de belo  Horizonte] que defende 

a luta operária. Ele precisa ler a reportagem que causa 

indignação: o presidente Dutra, cara de mamão, aceitou 

receber dos Estados Unidos da América um navio de 

papel higiênico como pagamento pela participação 

dos “pracinhas” brasileiros na guerra da Itália. E nada 

mais disse. Nem se despediu.  Voltou as costas para 

minha mãe e foi embora 

 (...). Quando mais tarde meu pai chegou, minha 

mãe lhe entregou o jornal e repetiu para ele tudo 

que ouvira da visitante. Dele, contudo, não ouviu 

palavra. Ele passou os olhos pelo jornal, sem lhe dar, 

entretanto, qualquer importância.

� $�PmH�GH�5H\QDOGR�� HQWmR�� GHPRQVWURX�R�
que pensava de tudo aquilo:

“- Eu penso que seria melhor que a Lucilia, em 

vez de se preocupar com os “operários” da Rússia, 

atravessasse a rua e fosse ajudar à sia Mila a cuidar de 
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VXDV�LUPmV�GRHQWHV��-XVWD�H�&HOXWD��TXH�VmR�SULPDV�GR�

marido dela.      

    Diante do meu pai, ela picou em mil pedacinhos 

o jornal trazido por Dona Lucilia, jogando tudo na 

fornalha (...). Escudando-me na minha ignorância, 

SURFXUHL� PH� DSUR[LPDU� GH� &DOL[WR� H� 0R\]pV�� ÀOKRV�

de Dona Lucilia, meus colegas de escola. O intento 

era me tornar “comunista”, como deveriam ser eles, 

SDUD� VDEHU� WXGR� VREUH� D� 5~VVLD� H� 7FKDLNRYVN\�� � 2�

meu plano, contudo, não deu certo porque, embora 

vivos, inteligentes, dotados de raciocínio rápido para 

D�PDWHPiWLFD�²�PLQKD�VpULD�GHÀFLrQFLD��²� H� FLHQWHV�

da conscientização política dos pais, tanto Calixto 

FRPR�0R\]pV� HVWDYDP�PDLV� D� ÀP� GH� WLUDU� SURYHLWR�

dos folguedos de infância. (...). Queriam saber mesmo 

era de estilingues, arapucas, caçar passarinhos e colher 

frutos silvestres.”

 Enquanto isso, o discurso dos países 
aliados defendendo a liberdade, em oposição aos 
governos autoritários da Itália e da Alemanha, 
respectivamente, fascista e nazista, levou setores 
da sociedade a reivindicarem democracia no brasil. 
Sindicalistas operários ligados ao PCb passaram 
a articular, a partir de 30 de abril de 1945, em 
vários municípios, a criação do MUT (Movimento 
8QLÀFDGRU� GRV� 7UDEDOKDGRUHV��� (P� 8EHUDED�� RV�
LUPmRV�%LDQRU�$OYHV� GH�&DUYDOKR� H� -XVWLQR�$OYHV�
de Carvalho Filho, ambos carpinteiros, Napoleão 
Alves, vidraceiro, o bancário Timóteo Alves de 
&DUYDOKR� H� $\UHV� $OYHV� GH� &DUYDOKR� IXQGDUDP�
a entidade presidida pelo pedreiro Nicácio Pedro 
Gonçalves Vidal. 

 Sua sede funcionou na esquina da avenida 
Capitão Manoel Prata, 350, com a rua Constituição, 
São benedito, onde situava-se, em 2008, a 
Lanchonete e Restaurante Naturalle. Além da 
atividade político-sindical, o MUT oferecia cursos 
SURÀVVLRQDOL]DQWHV�� *HUDOGR� 2WDYLR� 0DJDOKmHV�
ensinava a alguns rapazes o seu ofício. Ele e seu 
irmão benedito, o “Dito”, eram sócios de alfaiataria 
instalada na esquina da praça Comendador Quintino 
com a rua Segismundo Mendes, onde localizava-se, 
em 2008, a Sorveteria Cascata.
 A mobilização por democracia crescia. 
Eclodiram no país, em 1945, manifestações pela 
anistia aos presos políticos. A luta culminou com 
a lei de 18 de abril, que libertou os comunistas das 
prisões. Entre eles, Prestes, livre após nove anos 
de encarceramento. O PCb, então legalizado, após 
mais de uma década e meia de clandestinidade, 
começava a se preparar para disputar as eleições à 
Assembleia Nacional Constituinte, que marcaram o 
ÀP�GD�GLWDGXUD�GR�(VWDGR�1RYR��2�&DYDOHLUR�GD�
Esperança, desde a saída do presídio, participava de 
comícios lotados, como os realizados nos estádios 
do Vasco da Gama, no Rio, no do Pacaembu, em 
São Paulo, e em belo Horizonte, com 70 mil pessoas, 
nos quais pregava a união nacional, eleições livres e 
reforma agrária.
� /XFLOLD� H� RV� FDPSRQHVHV� -RmR� 3DXOLQR� H�
Lorival, entre outros, começaram a organizar, 
clandestinamente, o PCb, em Campo Florido, em 
meados dos anos de 1930. Em 8 julho de 1945, na 
casa dela, na rua Uberaba, 34, organizaram o Comitê 
Pró-Partido Comunista presidido por Francisco 

Nada de ódio e rancores, pregava o partido.
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Lopes Cançado. Assinaram a ata da reunião 
7KHRIUHGR� $OFHELDGHV� )HUUHLUD�� 6\OYLD� /RSHV�
&DQoDGR��0DULD�-RVp�&DQoDGR��-RmR�)HOtFLR�1DVVLI��
R� GHQWLVWD� '\UFH� /DGLFR� %UDJD�� 'LRQLOD� /DFHUGD��
Cila Lopes Cançado, Augusto Octacílio de Castro, 
$QDOLD� )UDQFR� &DQoDGR�� R� FRPHUFLDQWH� $O\VVRQ�
Roberto bruno, Alice Castanheira e Alfredo bruno.
 A legalização do partido ocorreu em 1º de 
setembro de 1945, na residência de Lucilia, com a 
eleição do Comitê Municipal do PCb. O principal 
cargo partidário, a Secretaria-Geral, foi ocupado 
por ela, que exercia a função há cerca de 10 anos, 
clandestinamente. A Secretaria de Organização 
FRXEH�DR�VDSDWHLUR�H�PRWRULVWD��$OF\�/RSHV�&DQoDGR��
D� GH� )LQDQoDV� D� -XOLR� 0DWKHXV� )DULD�� R� VHOHLUR�
Arcinio Lopes Cançado, o Cinico, foi o secretário de 
0DVVDV�H�(OHLWRUDO��-HIIHUVRQ�/DGLFR�%UDJD��/D]DUR�
Gomides Lacerda e o alfaiate Otacilio Ribeiro de 
Castro foram suplentes. Os dois documentos, do 
Pró-Comitê e do Comitê, foram apreendidos pela 
Deop, em 1947, e estão preservados pelo APM. O 
Velho Rosa assumiu a Secretaria-Geral do Comitê 
de Frutal, já que residia em Planura, distrito daquele 
município.
� 0DV��QHP�WXGR�HUDP�ÁRUHV�QD�GHWHUPLQDomR�
de Lucilia em seguir o partido. Além dos 
preconceitos sociais por ousar ser uma mulher 
atuante politicamente e comprometida com sua 
independência, enfrentava obstáculos também na 
vida familiar. Firme em sua postura, dizia: “Eu não 
dobro o queixo, não! Dou cada chilique! Mas é sob 
medida!” 
 Acompanhado do dirigente estadual do 

PCb, o jornalista Marco Antônio Tavares Coelho, 
o candidato a deputado federal nas eleições de 
GH]HPEUR�GH�������R�SDXOLVWD� -RVp�0DULD�&ULVSLP�
fez comício em Uberaba, na praça do Grupo 
brasil, em 25 de maio daquele ano. Ex-sargento do 
Exército, Crispim foi o mais votado do partido para 
a Constituinte. “A violência e o terror em Uberaba 
²� $WLWXGHV� IDVFLVWDV� GR� 'HOHJDGR� +D\GQ� %UDQW�
Aleixo – Ameaçam a operários – Varejamento da 
sede do Partido Comunista – Tentando a todo 
FXVWR�TXH�QmR� VH� UHDOL]H�R� FRPtFLR�GH� -RVp�0DULD�
Crispim”. Esse é o título da reportagem de O 
Estado de Goiaz, de Uberlândia, publicado no dia do 
comício. A publicação registra a conjuntura política 
e a repressão em torno do PCb. O secretário-geral 
do Comitê Municipal, bianor Alves de Carvalho, 
encaminhou ofício, em 23 de maio, ao interventor 
IHGHUDO� HP� 0LQDV�� -RmR� %HUDOGR�� GHQXQFLDQGR� DV�
“atitudes absurdas e nazistas” do delegado, que 
invadiu a sede do partido e apreendeu material 
de propaganda. Solicitou ainda providências 
“enérgicas” em relação à conduta da autoridade 
policial, sobrinho de Pedro Aleixo, vice-presidente 
GD�5HS~EOLFD�GH������D��������
 Lucilia, decidida a assistir ao comício, deixou 
RV�ÀOKRV�FRP�D�PmH��HP�3ODQXUD��H�IRL�FRP�R�SDL��
Na volta, depois de pegar os meninos, foi para casa 
e encontrou o marido nada amistoso. “Assim que 
cheguei, ele levantou com aquelas facas de seleiro, 
perigosa, né, e falou: 
 ‘– Agora você está atrás de homem? 
 Falei:
 – Tô! Não gosto de mulher, não, viu! E eu 

O comunismo vai suplantar o capitalismo. 
Porque é lei... lei da humanidade!
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gosto de homem é com h maiúsculo! Cinico! Eu 
estava com meu pai! Você sabe muito bem que eu 
fui atrás de um comício. Chego e você me recebe 
desse jeito? Escuta! Eu posso entrar nessa casa? 
Fala logo que a jardineira está lá na pensão e dá 
tempo ainda de chegar lá! Vou embora e por lá vou 
ÀFDU�·�
 Quase que eu xinguei a minha sogra e 
mandei ele a puta que pariu! Aí, em respeito à minha 
sogra, que é mulher e sofre também, não falei.”
� )RL� WDPEpP� HP� ����� R� DQR� GR� ÀP� GD�
Segunda Guerra Mundial. Uberaba foi o quinto 
município do país em número de convocados: 844, 
dos quais, cerca de 50 foram à Europa, segundo 
arquivos do Exército. Os pecebistas Durval Dias 
de Abreu, o “Durval da Farmácia”, e o alfaiate 
Otávio batista de Carvalho, o “Pracinha”, foram 
dois deles. Durval integrou o 11º Depósito de 
Pessoal, em Stafoli, na Itália. O terceiro-sargento 
-RmR�*RQoDOYHV� GRV� 6DQWRV�PRUUHX� HP�0RQWHVH��
HP����GH�DEULO�GH�������GH�DFRUGR�FRP�D�$QYIHE�
(Associação Nacional de Veteranos da Força 
Expedicionária brasileira).
 Dois jovens de Campo Florido foram 
convocados. Lucilia relatou: “Eu me lembro bem 
da guerra porque a gente participou de longe... 
e de perto também. Tive um vizinho jovem 
e, naturalmente tem de ser jovem, né, que foi 
convocado. O noivo de minha enteada foi também, 
mas logo voltou. O Mário Daher [funcionário da 
FROHWRULD�HVWDGXDO@��ÀOKR�GH�GRQD�)DULGD�H�GR�VHQKRU�
Rachid, foi pra frente [de batalha]. Durante o tempo 
[18 meses] que ele esteve na Itália, eu estive do lado 

da mãe dele, como vizinha, amiga, confortando, 
sofrendo junto com ela. Quando começou a clarear 
a situação, quando as tropas do Exército Vermelho 
[soviético] marchavam sobre berlim [Alemanha], 
a gente já sorria, né! Quando ele voltou, eu já era 
secretária-geral do Comitê Municipal [do PCb] 
de Campo Florido. Então, eu achei por bem fazer 
uma faixa. Eu e os companheiros pintamos a faixa 
saudando o expedicionário que chegava. A família 
ÀFRX�PHLR� DVVXVWDGD� SRUTXH� VH� IDODYD� GR�3DUWLGR�
Comunista, mas eles entenderam. Foi uma festa a 
chegada dele. Foi emocionante.”
 Uma passeata operária percorreu, em 5 de 
julho daquele ano, ruas de Uberaba para divulgar 
o 1o Salão de Artes Plásticas do brasil Central, 
que se realizava, em Uberlândia, com o objetivo de 
SURPRYHU�D�FXOWXUD��DUUHFDGDU�UHFXUVRV�ÀQDQFHLURV�
para a campanha eleitoral do PCb e para o Jornal do 
Povo, de belo Horizonte. 
 Na região do Triângulo Mineiro, foi intensa 
a movimentação por conta da legalização do 
PCb. Os comitês municipais pipocavam por toda 
parte. Em 2 de agosto, numa quinta-feira, às 20h, 
inaugurou-se, com presença de cerca de mil pessoas, 
a sede do Comitê Municipal de Uberaba, na avenida 
Leopoldino de Oliveira, edifício bento brasil, sala 4, 
no segundo andar, alugado do comerciante bruno 
Salvador. Em 2008, o prédio chamava-se Arminda 
bruno, no número 3.590, Centro, ao lado da agência 
do banco Mercantil do brasil. Pelas ruas centrais da 
cidade, a passeata anunciou o evento que contou 
com discursos de dirigentes e de amigos do partido. 
 Fizeram pronunciamentos: Odilon Fer-

Tenho muitos amigos que votam com a Lucilia.
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nandes, pela Associação dos Dentistas, saudou a 
)(%��)RUoD�([SHGLFLRQiULD�%UDVLOHLUD���R�SURIHVVRU�
Alceu Novais fez palestra sobre “Os Negros na 
'HPRFUDFLDµ�� R� SLQWRU� GH� TXDGURV� $JRVWLQKR�
)HUUHLUD�DERUGRX�VREUH�́ $V�)LQDOLGDGHV�GR�&RPLWrµ��
R�SURIHVVRU�/DID\HWWH�0HOR�IH]�FRQIHUrQFLD�D�UHVSHLWR�
GD� $́OIDEHWL]DomR�GDV�0DVVDVµ��R�SHGUHLUR�1LFiFLR�
Pedro Gonçalves falou sobre “A Necessidade da 
8QLmR�GRV�7UDEDOKDGRUHVµ��R�UHYHUHQGR�$OH[DQGUH�
GH� 0HOR� DQDOLVRX� ´6RFLDOLVPR� H� &ULVWLDQLVPRµ�� R�
sindicalista da construção civil, Ovídio de Vito, 
explanou sobre “Os Operários e as Organizações 
GH� 0DVVDµ�� H� R� GHQWLVWD� /HYLQGR� GH� &DUYDOKR�
destacou a “Organização em Comitês”. 
 O convite para o evento foi comunicado 
à população por meio da distribuição de boletins 
e faixas. Com cartazes, comunistas saíram em 
passeata, à noite, pelas ruas com “enorme retrato 
de Prestes feericamente iluminado”. O painel 
foi de autoria do pintor Agostinho Ferreira e a 
SDUWH� HOpWULFD� SURGX]LGD� SRU� -RVp� 0DUWLQV�� %RDWR�
GH�TXH� D�ÀQDOLGDGH�GD� UHXQLmR� VHULD� GH�SURPRYHU�
saques a armazéns e lojas foi divulgado por 
setores reacionários, destacou O Estado de Goiaz, 
em reportagem intitulada “Inaugurada a séde do 
Comité Democratico Popular de Uberaba”, de 8 
de agosto de 1945. A instalação da representação 
ORFDO� DQWHFHGHX� j� GR� &RPLWr� GR� 5LR� GH� -DQHLUR��
inaugurado cinco dias após, o de Araguari, dia 9, e 
o de Uberlândia, no dia 12.  
 Para comemorar a vitória eleitoral do 
partido trabalhista inglês, comunista nessa época, 
manifestantes de Uberaba empunharam as bandeiras 

brasileira e inglesa e levaram faixa de saudação aos 
operários daquele país europeu. Foram aplaudidos 
por observadores nas ruas da cidade. A notícia foi 
publicada na primeira página da mesma edição de O 
Estado de Goiaz, sob o título: “Passeata operária”.
 O Velho Rosa, secretário-geral do partido 
em Frutal, representou também os companheiros 
do Comitê Municipal de Campo Florido, em 12 
de agosto, na fundação do Comitê de Zona do 
PCb do Triângulo Mineiro, em Uberlândia, na 
avenida Afonso Pena, 257, Centro. Pelo Comitê 
de Uberaba, discursou o dentista Levindo batista 
de Carvalho. Participaram também o fazendeiro 
Afrânio Azevedo, o jornalista Doca, Eduardo 
0DGULOHV�� -RVp� 0DUWLQV�� *XLOKHUPH� GH� 2OLYHLUD�
Schmaltz, o vidraceiro Napoleão Alves, Antônio 
Silva, o pintor Agostinho Ferreira, os carpinteiros 
Osvaldo Corá e bianor Alves de Carvalho, Luiza 
$OYHV� H� -RVp�$OEHUWR� GH�2OLYHLUD�� 3UHVHQWHV� DLQGD�
representantes de Araguari, Monte Carmelo, 
Tupaciguara, Monte Alegre e Canápolis. De Goiás,  
pecebistas de Itumbiara, Catalão, Goiandira e 
Ipameri compareceram ao evento.
 Integraram o Comitê de Zona do Triângulo 
0LQHLUR�� R� VHFUHWiULR�JHUDO�� 1HOVRQ� &XSHUWLQR��
VHFUHWiULR� GH� 2UJDQL]DomR�� 5REHUWR� 0DUJRQDUL��
GH� 'LYXOJDomR�� *HUDOGR� 5RGULJXHV� 4XHLUR]��
HQFDUUHJDGR�GH�)LQDQoDV��$OEHUWR�GH�$UD~MR�-RUJH��
GR�7UDEDOKR�6LQGLFDO��:DOGHPDU�6LOYD��GR�7UDEDOKR�
GH� 0DVVDV�� (OVRQ� &RVWD�� UHSUHVHQWDQWHV� GRV�
FRPLWrV� PXQLFLSDLV�� 2UODQGR� 6SRWR�� GH� $UDJXDUL��
$JRVWLQKR�)HUUHLUD��GH�8EHUDED��9LFHQWH�0XQGLP��
GH� ,WXLXWDED�� $ODRU�0HQGRQoD�� GH�0RQWH�$OHJUH��

A gente não é doida, a gente é comunista!

o pcb é LeGaL!82 LuciLia - rosa VerMeLha



e Romeu Silva, de Monte Carmelo. O dentista 
Roberto Margonari foi empossado secretário-geral 
do Comitê Municipal de Uberlândia, informou O 
Estado de Goiaz, de 15 de agosto, em reportagem 
intitulada “Foi uma grande apoteóse a instalação 
dos Comités de Zona e Municipal, do Partido 
Comunista, em Uberlândia”. 
 Os candidatos a deputados federais, o 
fazendeiro Afrânio Azevedo e o médico Paulo 
Rosa, em 15 de setembro, participaram de 
comício, em belo Horizonte. Presentes também os 
SRVWXODQWHV�GH�8EHUOkQGLD��R�PpGLFR� -RVp�9LUJtOLR�
Mineiro e o professor Nelson Cupertino, de acordo 
com o documento “Subsídio para o Histórico do 
Comunismo no brasil – Minas Gerais”, do Dops 
-SP (Departamento de Ordem Política e Social de 
São Paulo), de 11 de agosto de 1958, sob a guarda 
do Arquivo Público do Estado de São Paulo. 
  A posse dos dirigentes do Comitê de 
8EHUDED� IRL� GDGD� GXUDQWH� XP� FRPtFLR�� HP� ��� GH�
setembro, domingo, às 20h, em local utilizado como 
pasto para animais, três anos depois já transformado 
na praça Henrique Kruger, Centro. Lucilia participou. 
´+RVSHGHL�FRP�PHXV�ÀOKRV�QXPD�SHQVmR�TXDOTXHU��
porque a gente está sempre com pouco dinheiro. 
Prestes não veio, mas fui bater palma e gritar: 
‘Constituinte! Constituinte!’” Foram empossados: 
secretário-geral, o carpinteiro bianor Alves de 
&DUYDOKR�� R� SURIHVVRU� &DUORV� 3HSSH�� R� DOIDLDWH�
*HUDOGR�2WDYLR�0DJDOKmHV��R�HOHWULFLVWD�-RVp�0DUWLQV��
R�´0DUWLQVLQKRµ��VHFUHWiULR�GH�'LYXOJDomR��R�DOIDLDWH�
-RmR�*RPHV�'LQL]��2WiYLR� %DWLVWD� GH�&DUYDOKR�� R�
Pracinha, o ferroviário Avelino Silva Netto, secretário 

GH� 3URSDJDQGD�� H� 6HEDVWLmR� )UDQFLVFR� $]HYHGR�� R�
“Tião”, secretário Político.  
 O evento foi transformado em comício dos 
candidatos do PCb. Discursam os concorrentes: 
R� PpGLFR� 3DXOR� 5RVD�� GH� 8EHUDED�� R� IHUURYLiULR�
9LYDOGR� 5DPRV� GH� 9DVFRQFHORV�� GH� $UDJXDUL�� R�
SURIHVVRU�1HOVRQ�&XSHUWLQR�H�R�PpGLFR�-RVp�9LUJtOLR�
Mineiro, ambos de Uberlândia. Cerca de oito mil 
pessoas foram à avenida Leopoldino de Oliveira, 
entre a rua Artur Machado e a praça dos Correios, 
em frente à sede do Comitê Municipal, segundo 
registrou O Estado de Goiaz, em reportagem intitulada 
“A posse do Comitê Municipal de Uberaba”, de 19 
de setembro de 1945. De acordo com o Instituto 
%UDVLOHLUR� GH�*HRJUDÀD� H�(VWDWtVWLFD�� D� SRSXODomR�
GR�PXQLFtSLR��HP�������HUD�GH����PLO�KDELWDQWHV��
 A Canção do Expedicionário foi executada no 
início do ato, seguida de gravação de depoimento 
do líder do PCb, Luiz Carlos Prestes, sobre a 
constituinte. A apresentação do comício foi 
realizada pelo radialista Adib Chueire, locutor da 
5iGLR� 3&5���� D�'LIXVRUD� ^����`�� GH�8EHUOkQGLD��
Antes do comício, comunistas promoveram 
passeata pela cidade, empunhando foto de Prestes 
e uma dupla de camponeses o saudou com música. 
$R�ÀQDO�GR�DWR��R�PLOLWDQWH�KLVWyULFR�GR�SDUWLGR��GD�
Célula do bairro Mercês, o serralheiro Florestano 
Tarquínio, que esteve presente, embora enfermo 
e em cadeira de rodas, foi homenageado. Segundo 
Lucilia, a igreja católica tratou de organizar uma 
procissão que passaria pelo local, com o intuito de 
“lembrar” aos participantes, de sua existência. A 
polícia proibiu a ação dos religiosos. 

Sempre acompanhei o Velho. 
>6REUH�/XL]�&DUORV�3UHVWHV��OtGHU�FRPXQLVWD�EUDVLOHLUR@
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 Além do comitê no centro da cidade, foram 
criados outros três de zonas distritais: Norte, nos 
Estados Unidos, Leste no Abadia, e Sul, no São 
benedito. O do Norte localizava-se na rua Padre 
Zeferino, 80 ou 398. Nesse local, funcionou, 
anteriormente, a sede social do Independente 
Atlético Clube, com equipamentos de tênis de 
PHVD��1RV�DQRV�GH�������IRL�FRQVWUXtGR�XP�SUpGLR�
de dois pavimentos, onde se instalou no térreo a 
loja Calçados Colombo. Nos anos de 1970, existiu 
no lugar a empresa de brinquedos Casas Daher. 
(P� ������ RFXSDYD� R� HQGHUHoR� D� ÀUPD� $QWHQDV�
Triângulo. O Comitê Distrital Leste situava-se na 
rua Castro Alves s/nº, esquina com a Tenente 
Venceslau, e o do Sul, na rua Ituiutaba, 30, São 
benedito. Esses endereços constam na “Autuação – 
Fechamento de Células Comunistas de Uberaba, de 
10 de maio de maio de 1947. 
 A edição do Correio Catholico, da igreja, de 
22 de setembro de 1945, publicou a respeito do 
evento, sob o título “O Comício Comunista”: 

Realizou-se domingo passado, o tão anunciado 
comício das facções comunistas  em Uberaba. Apezar 
– de as trombetas que o vinham anunciando (...), foi 
minguada a massa que lá apareceu.

Vale a pena tecer alguns comentários sobre os 
FDUWD]HV� TXH� ÀJXUDYDP� QD� SDVVHDWD� TXH� SUHFHGHX� R�
domingo:

“Não há Deus sem liberdade”.
Que é isto? A vida do Criador se condiciona, agora, 

às oscilações das contingências humanas?... 
(...) Espetáculo chocante e contristador foram, 

sem dúvida, as ovações a Luiz Carlos Prestes, em 
plena praça pública, na boca de criaturinhas inocentes, 

mansinhas adrede preparadas. Quem é  Luiz Carlos 
Prestes senhores? Analisai o passado revolucionário 
do chefe comunista do brasil!...

(...) Que não vacila em desencadear uma  revolução, 
levando o luto a centenas de lares. (...).

 A imprensa conservadora não mediu 
esforços para amedrontar a opinião pública sobre o 
´SHULJR�YHUPHOKRµ��$ÀQDO��D�SUHVHQoD�GH�FRPXQLVWDV�
estimulava a imaginação de boa parte da população, 
que estigmatizava aqueles com outros valores, com 
ideias diferentes. 

Cuidado católicos brasileiros! Que o inimigo não 

nos surpreenda de braços cruzados! A postos pela 

igreja e pela Igreja e pelo brasil.

 (Correio Catholico, sáb. 11/8/1945)  

Os católicos que não se iludam o inimigo trabalha 

H�QyV�QmR�SRGHPRV�ÀFDU� LQDWLYRV��GHL[DQGR�TXH�HOHV�

DÀHP�VXDV�XQKDV�YHUPHOKDV�

 (Correio Catholico, sáb. 18/8/1945) 

� (P� HQWUHYLVWD� FRQFHGLGD�� HP� ������ j�
KLVWRULDGRUD� -DQH� GH� )iWLPD� 6LOYD� 5RGULJXHV��
ao Caderno Espaço Feminino, do Centro de 
Documentação e Pesquisa em História, da 
Universidade Federal de Uberlândia, a professora e 
comunista Olívia Calábria comentou sobre a ida de 
Prestes a Uberlândia, na campanha de 1945 e sobre 
a provocação de católicos de Uberaba:
 

Luiz Carlos Prestes esteve aqui várias vezes. 

Na primeira vez que ele veio, o Partido estava na 

Comunista não faz caridade. Ele tenta ajudar a pessoa a abrir a cabeça.
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legalidade, então foi um comício muito bonito. 

Mas tinha um grupo de Uberaba, guiado por um 

bispo de lá, que arregimentava uma turma para vir  

fazer provocações. Então eles faziam as procissões, 

PXLWD�JHQWH��PXOKHUDGD��H�ÀFDYD�WXGR�DR�UHGRU�SHJDQGR�

nos inocentes... E, geralmente, as mulheres não tem 

conhecimento político, então elas eram um  passo para 

os maldosos.  (...) Às vezes tinha algum  mais exaltado 

que começava a xingar, aí a gente falava assim: Não 

JHQWH��FDOPD��YDPRV�ÀFDU�TXLHWRV�DTXL��

Aí, os oradores falavam e todo mundo ouvia, até 

os que estavam na procissão...

  “O Comitê de Zona do P.C.b. realiza comícios 
em Frutal, Campo Florido e Garimpo”. Esse é o título da 
reportagem de O Estado de Goiaz, de 10 de novembro, que 
noticiou: “Os candidatos do P.C.b. foram apresentados 
ao povo pelo velho e abnegado lutador Calixto Rosa 
que não pode conter a emoção em assistir na sua terra 
uma festa daquela natureza”. Foram apresentados os 
postulantes a deputado federal Paulo Rosa e Vivaldo 
Vasconcelos, além dos dirigentes do Comitê de Uberaba, 
Eduardo Madriles e Agostinho Ferreira. No dia 11, 
realizaram-se comícios em Conceição das Alagoas e 
Campo Florido, com a apresentação do ex-combatente 
da Segunda Guerra Mundial, Mário Daher.  
 O auge da campanha comunista histórica da 
região ocorreu na noite do dia 28 daquele mês, às 20h, em 
Uberlândia, com 20 mil pessoas. A manifestação reuniu 
simpatizantes e militantes do Sul de Goiás e Triângulo 
Mineiro, na praça Antônio Carlos, Centro, que, em 2008, 
denominava-se Clarimundo Carneiro, onde funcionou a 
Câmara Municipal até os anos de 1990. “Contra o povo 
organizado, de nada valem canhões, tanks e metralhadoras” 

é o título de reportagem de O Estado de Goiaz, de 1º de 
dezembro. Segundo o IbGE, no município, em 1950, 
havia 55 mil habitantes.    
� 3DQÁHWR�LQWLWXODGR�́ &DUWD�DR�3RYR�GH�8EHUDEDµ��
assinado por Prestes, foi distribuído nas ruas, pedindo 
votos aos candidatos do PCb. O Estado de Goiaz, em 5 de 
dezembro, publicou o texto do referido folheto:
 

Carta ao Povo de Uberaba

A premência de tempo não permitiu que Luis 

Carlos Prestes, visitasse Uberaba e tomasse contato 

com seu povo, quando de sua vinda a Uberlândia. Em 

vista disso, o grande líder do povo brasileiro enviou de 

Uberlândia, ao povo de Uberaba, a mensagem abaixo: 

  
 (...) Impossibilitado de levar-vos diretamente, dada 

a premência do tempo, a palavra de meu Partido, dirijo-

vos esse caloroso apelo, solicitando vosso sufrágio 

para os candidatos de União Nacional, para os nomes 

registrados sob a legenda do Partido Comunista 

do brasil, entre os quais se encontra os dos vossos 

conterrâneos e amigos, Dr. Paulo Rosa e Afrânio de 

Azevedo. (...) E é votando no nome de Yeddo Fiuza 

para a Presidência da República que tereis assegurado 

a convocação da Assembléia Constituinte no menor 

prazo possível e respeitada a completa soberania dessa 

Assembléia de legítimos representantes do povo. Unidos 

marcharemos para a frente no caminho da Democracia! 

 

 Salve o povo de Uberaba!

 

 Uberlândia, 29 de novembro de 1945.

 

 Luis Carlos Prestes.

&RPXQLVWD�WHP�XP�MXUDPHQWR��µ$JXHQWDU�DWp�R�¿P¶�
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 O PCb teve importante rede de informação 
composta por jornais diários em oito capitais. A 
Tribuna Popular, depois Imprensa Popular, do Rio, 
chegou a tirar 50 mil exemplares, equiparando-se aos 
importantes da capital federal. O Hoje, de São Paulo, 
segundo a Deop-MG, seria dirigido e patrocinado 
pelo corretor de seguros Mendes André e como o seu 
UHGDWRU�FKHIH�� R� HVFULWRU� -RUJH�$PDGR��O Momento, 
GH�6DOYDGRU� �%$���Folha do Povo�� GH�5HFLIH� �3(���O 
Democrata��GH�)RUWDOH]D��&(���Tribuna Gaúcha, de Porto 
$OHJUH��56���Jornal do Povo��GH�%HOR�+RUL]RQWH��H�Folha 
Capixaba, de Vitória (ES), além de uma agência de 
notícias, a Interpress. A Classe Operária��yUJmR�RÀ�FLDO�GR�
Comitê Central do partido, voltou a circular. Outras 
publicações comunistas importantes surgiram nesse 
período e se mantiveram até meados da década de 
1950. São elas: Problemas, Momento Feminino, Terra 
Livre, Fundamentos, Emancipação, Divulgação Marxista, 
Revista do Povo, Horizonte, Paratodos e Literatura. 
 O Estado de Goiaz foi fundado em 1932, em 
Pires do Rio (GO), para combater o fascismo. Em 
1934, transferiu-se para Uberlândia e instalou-se na 
DYHQLGD� -RmR� 3LQKHLUR�� ����� &HQWUR�� 2� ELVVHPDQiULR�
de quatro páginas em formato tablóide circulava às 
quartas-feiras e aos sábados. Posteriormente, ligou-se 

ao PCb e passou a cobrir atividades do partido e do 
movimento popular no Triângulo Mineiro e no Sul de 
Goiás. 
� -RVp�$\XEH�QDVFHX�HP�&DWDOmR��*2���HP�������
e foi diretor de O Estado até 1945, quando morreu 
HP�DFLGHQWH�DXWRPRELOtVWLFR��HP�*RLkQLD��(OH�À�FRX�
conhecido como o “jornalista da democracia”. Sua 
UHVSHLWDELOLGDGH�À�FRX�SDWHQWH�FRP�R�FDQFHODPHQWR��
na noite de seu velório, do baile em comemoração 
ao aniversário do prefeito Vasconcelos Costa (PSD) 
e com a homenagem da Associação Comercial, por 
meio de seu presidente, Misael Rodrigues de Castro, 
ao propor um minuto de silêncio em evento realizado 
no Cine Teatro Uberlândia. Uma célula do PCb 
levou o seu nome, entre 1945 e 1947. Há nome de 
UXD��HP�KRPHQDJHP�D�$\XEH��QR�EDLUUR�)XQGLQKR��
próximo da avenida Rondon Pacheco.
� *UDoDV� D� -HURQLPR� $UDQWHV�� R� ´3URIHVVRU�
-HURPLQKRµ��SDUWH�VLJQLÀ�FDWLYD�GDV�HGLo}HV�GH�O Estado 
foi preservada. O memorialista juntou inúmeras 
publicações e documentos da região. Seu acervo, 
GHQRPLQDGR�&ROHomR�3URIHVVRU�-HURQLPR�$UDQWHV��IRL�
doado pela família ao Arquivo Público de Uberlândia. 
Ele manteve a revista Uberlândia Ilustrada durante 30 
anos e sua escola chamou-se Colégio Amor às Letras.

CACILDO  Desligado da 

produção e dirigente 

estadual do PCB em 50

NENÊ MAMÁ  
Gerente do Uberaba 

Sport e pecebista 

TIMÓTEO CARVALHO 
Bancário e fundador 

do  MUT  em 1945

CARLOS PEPPE
Professor e 

secretário do PCB

Mais informações sobre as imagens nas páginas 413 e 414.
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   BISSEMANÁRIO FOI PORTA-                           
     VOZ DA ESQUERDA 

                           POR 16 ANOS                     
Surgiu antifascista em Pires 

do Rio (GO), em  1932, e foi 

transferido para Uberlândia 

em 1934, aliando-se à ANL 

H�DR�3&%��(P�������SDVVRX�
a ser editado em Goiânia.  É 

importante fonte de pesquisa 

sobre o movimento popular 

do Triângulo Mineiro e 

do Sul de Goiás     

SEMANÁRIO VOZ DO POVO 
SUBSTITUIU O ESTADO DE GOIAZ 
A edição ao lado foi a de lançamento 

HP����GH�GH]HPEUR�GH�������SRUpP�
R�MRUQDO�WHYH�YLGD�FXUWD�

RECIBOS DE CONTRIBUIÇÃO APREENDIDOS PELA PM EM 1947   
O carpinteiro Bianor Alves de Carvalho fundou o MUT e militou no PCB, 

entre as décadas de 1940 e 1960, do qual foi dirigente nos anos de 

OHJDOLGDGH��GH������D�������(P�������IRL�LQGLFLDGR�HP�LQTXpULWR�PLOLWDU����������

FICHA DE FILIAÇÃO   
Do candidato a deputado estadual em 1946, 

6HEDVWLmR�$]HYHGR��R�7LmR��DSUHHQGLGD��TXDQGR�D�
sede  do PCB, na rua Artur Machado, foi  lacrada 

pela polícia devido o partido ter se tornado ilegal 

RECIBOS DE CONTRIBUIÇÃO APREENDIDOS PELA POLÍCIA EM 1947
O carpinteiro Bianor Alves de Carvalho fundou o MUT e militou no PCB, 

entre as décadas de 1940 e 1960, do qual foi dirigente nos anos de 

OHJDOLGDGH��GH������D�������(P�������IRL�LQGLFLDGR�HP�LQTXpULWR�PLOLWDU



 O jornal Correio Catholico fez campanha 
intensa contra o comunismo. Frequentes também 
eram notas denegrindo a imagem do adversário, 
com a intenção de afastá-lo para bem longe de 
seu rebanho. Mesmo diante de manifestações 
contrárias pelo país, o PCb, aproveitando o raro 
momento de legalidade, ampliou sua luta. Prestes, 
o líder pecebista, venceu as eleições a deputado 
IHGHUDO� FRQVWLWXLQWH� HP� ��� GRV� ��� HVWDGRV� RQGH�
concorreu, em 2 de dezembro de 1945. Em Minas, 
ele conquistou 27 mil votos para a Câmara. De 
acordo com legislação, ele concorreu também ao 
Senado para o qual elegeu-se pelo então distrito 
IHGHUDO��5LR� GH� -DQHLUR�� FRP�����PLO� VXIUiJLRV��$�
partir de então, passou a ser chamado de “senador 
do povo”.
 Os resultados eleitoral e político conquistados 
pelo PCb, no Triângulo Mineiro, em Minas e no país 
foram importantes e até surpreendentes. O candidato 
presidencial comunista, o engenheiro e ex-prefeito de 
3HWUySROLV��5-��^�������`�<HGR�)L~]D��REWHYH�����
GD� YRWDomR� QDFLRQDO�� (P�0LQDV�� ÀFRX� HP� WHUFHLUR�
lugar, com cerca de 29 mil votos. Na zona eleitoral 
de Uberaba – Veríssimo, Conceição das Alagoas e 
Campo Florido – somou 1.709 votos, equivalente a 
�����H�ÀFRX�QD�WHUFHLUD�FRORFDomR��DWUiV�GR�JHQHUDO�
Gaspar Dutra (PSD), com 7.879, e do brigadeiro 
(GXDUGR�*RPHV��8'1���������YRWRV��
 O eleitorado de Uberaba o colocou entre 
os três municípios em que o postulante do PCb foi 
o mais votado, proporcionalmente, no estado: belo 
+RUL]RQWH� GHX� D� HOH� ������ ������� H� 8EHUOkQGLD��
������YRWRV��LVWR�p�������(P�0RQWH�$OHJUH��)L~]D�
FRQTXLVWRX� ����� HTXLYDOHQWH� D� ���� GRV� YRWRV�� $�
superprodução de arroz, entre 1941 e 1943, e a 

queda do preço da carne bovina promoveram a 
transferência de trabalhadores de regiões politizadas 
SDUD�R�7ULkQJXOR�0LQHLUR�H�LQÁXHQFLRX�R�UHVXOWDGR�
eleitoral expressivo aos comunistas. Outras votações 
obtidas pelo PCb na região: Araguari (592 votos), 
Ituiutaba (295), Frutal (189), Araxá (107), Monte 
&DUPHOR� ������ 7XSDFLJXDUD� ������ H� (VWUHOD� GR� 6XO�
(42), Prata (27) e Patrocínio (17).. 
 O partido elegeu 14 deputados federais, 
HQWUH� HOHV�� R� HVFULWRU� EDLDQR� -RUJH� $PDGR�� HOHLWR�
por São Paulo. Paulo Rosa obteve 823 votos e 
foi o quinto mais votado do PCb em Minas. 
$IUkQLR� $]HYHGR� FRQTXLVWRX� ������ YRWRV� H� ÀFRX�
em segundo lugar, atrás de Prestes, enquanto dos 
candidatos de Uberlândia, o professor Nelson 
&XSHUWLQR�VRPRX�����YRWRV�H�R�PpGLFR�-RVp�9LUJtOLR�
Mineiro conseguiu 59. O PCb não elegeu nenhum 
SDUODPHQWDU� SRU�0LQDV��2�PpGLFR� -RmR�+HQULTXH�
Sampaio Vieira da Silva se elegeu deputado federal, 
majoritário em Uberaba, com 15.895 votos, pelo 
PSD. 
 Pracinhas voltaram da Itália para o brasil sob a 
LQÁXrQFLD�GRV�LGHDLV�GH�FLGDGDQLD�H�LQIRUPDGRV�VREUH�
os avanços sociais em países socialistas. O movimento 
GH�UHMHLomR�DRV�LQWHJUDOLVWDV�VH�LQWHQVLÀFRX�SHOR�SDtV��
$VVLP��IRL�FULDGD��HP�MXOKR�GH�������D�IUHQWH�DQWLIDVFLVWD�
Comitê Democrático Popular de Uberaba, no salão da 
Associação Esportiva e Cultural. Na primeira página 
de seu estatuto consta o seguinte princípio: “Todos 
são bem-vindos desde que contrários ao movimento 
do italiano benito Mussolini”, líder fascista e primeiro-
ministro da Itália de 1922 a 1943. Cópia desse 
regimento consta do acervo do Arquivo Público 
Mineiro, oriundo de apreensão da polícia. 
 A relação dos membros do Comitê Democrá-
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tico foi publicada, entre os meses de agosto e setembro, 
pelo semanário Correio Catholico, que distorcia e 
PDQLSXODYD�D�LQIRUPDomR�DR�DÀ�UPDU�VHU�DTXHOD�HQWLGDGH�
órgão do Partido Comunista. O objetivo era confundir 
os leitores e afastar os católicos dessa organização. 
Integravam a diretoria pessoas que se caracterizaram 
por serem espíritas, comunistas e maçons. Portanto, 
WLQKDP�SHUÀ�O�DQWLFOHULFDO�H�SURYRFDYDP�D�LUD�GR�FOHUR��2�
presidente de honra foi o fazendeiro Afrânio Francisco 
$]HYHGR� �3&%��� SUHVLGHQWH�� R�PpGLFR�3DXOR�5RVD��
primeiro-vice, o médico Henrique von Kruger 
6FKURHGHU� �37%��� VHJXQGR�YLFH�� R� UHSUHVHQWDQWH�
FRPHUFLDO�2PDU�3UDWD�2OLYHLUD��SULPHLUR�VHFUHWiULR��
R� SLQWRU� GH� TXDGURV� $JRVWLQKR� )HUUHLUD� �3&%���
VHJXQGR�VHFUHWiULR� -RVp� )HUUHLUD�� SULPHLUR�
tesoureiro, o comerciante Orlando Abate e segundo-
tesoureiro, o bancário Leopoldo Nascimento. 
Outras 30 pessoas integraram as comissões. 
� $�&RPLVVmR�GH�3URSDJDQGD�-RDTXLP�*DVSDULQR�
Magalhães foi formada pelo engenheiro civil Abel Reis 
�3&%��� R� UHSUHVHQWDQWH� FRPHUFLDO� $WKD\GH� /RXUHQoR�
Martins, o serralheiro Florestano Tarquínio (PCb), 
-RVp�*RHV�9DVFRQFHORV�H�R�MRUQDOLVWD�5XL�0HVTXLWD��$�
Comissão de Assuntos Políticos Leopoldino de Oliveira 

compunha-se do carpinteiro bianor Alves de Carvalho 
(PCb), do comerciante Emanoel Martins Chaves, o 
´/LOLWRµ�� GR� IXQFLRQiULR� S~EOLFR�*HUDOGR� &XQKD�� GR�
dentista Odilon Fernandes e do jornalista Doca (PCb). 
A de Educação e Saúde Alexandre de Souza barbosa  
IRL� LQWHJUDGD� SHORV� SURIHVVRUHV� /DID\HWWH� )HUUHLUD� GH�
Mello, Alceu de Sousa Novais (PCb) e Teodomiro 
GH�3DXOD�&RLPEUD��SHOR�DGYRJDGR�-RmR�)HUQDQGHV�GH�
Alvarenga (PCb) e pelo médico Odon Tormin. 
 A Comissão de Subcomitês Antonio Cesario 
da Silva e Oliveira formava-se com o barbeiro Geraldo 
Vanucci, o comerciante Horácio Verechia, o pedreiro 
Nicácio Pedro Gonçalves Vidal (PCb) e o gerente 
GR�8EHUDED�6SRUW��:DOGRPLUR�GH�&DPSRV��R�´1HQr�
Mamá” (PCb). A Comissão de  Finanças Lucas borges 
de Araújo contou com os alfaiates Geraldo Otavio 
GH� 0DJDOKmHV� �3&%�� H� -RmR� 5LFFLRSSR� �3&%��� FRP�
-RVp� $OEHUWR� GH� 2OLYHLUD� �3&%��� FRPHUFLDQWH� 1DJLE�
Cecílio e com o pintor Pedro Farnezi. A Comissão de 
Reivindicações Sociais Francisco Cordeiro da Paixão 
À�FRX�D�FDUJR�GRV�FRPHUFLiULRV�(GXDUGR�$OYHV�/HLWmR�
H�*XDOEHUWR�(VStULWR�6DQWR��GR�DOIDLDWH�-RmR�*RPHV�
'LQL]��3&%���GH�-RmR�0RUHLUD�(OyL�H�
do reverendo Paulo Vilon.
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PCB ELEGEU 14 DEPUTADOS FEDERAIS E UM SENADOR EM 45    
2�SULPHLUR�SDUODPHQWDU�IHGHUDO�QHJUR��&ODXGLQR�6LOYD��')���IH]�
comício em Uberaba. O primeiro (esq.) é o escritor Jorge Amado 

PAULO ROSA 
      Amigo do 

PCB, o médico 

foi o quinto mais 

votado do partido 

em Minas para  

a Câmara dos 

Deputados.

(P�������HOHJHX�VH�
vereador pelo PTB, 

em Uberaba



 Com o PCb atuando legalmente, seus 
GLULJHQWHV� H�PLOLWDQWHV� LQWHQVLÀFDUDP� H� DPSOLDUDP�
DV� Do}HV�� (QWUH� DV� GLUHWUL]HV� GHÀQLGDV� SDUD� R�
estado, Uberaba foi considerada a quarta cidade 
fundamental para as atividades partidárias em 
0LQDV��SXEOLFRX��HP����GH�DEULO�GH�������R� MRUQDO�
do Comitê Central do partido, A Classe Operária. Os 
demais municípios eram: belo Horizonte, Sabará e 
Uberlândia. Araguari era o 11º. 
 Mas, a repressão não dava trégua e, embora 
de acordo com a legalidade, fechou o MUT, em 
14 de maio, pelo delegado Regional de Polícia de 
8EHUDED�� +D\GQ� %UDQW� $OHL[R�� TXH� HQFDPLQKRX�
relatório ao chefe de Polícia do Estado de Minas 
*HUDLV�� -RmR� 3LPHQWD� GD� 9HLJD�� GH� ��� GH� MXQKR�
GH� ������ FRPXQLFDQGR� D� GLOLJrQFLD�� VHJXQGR�
documento guardado pelo APM.
 O movimento crescente pela organização 
sindical também no campo levou os órgãos de 
repressão a produzirem o relatório apontando, 
falsamente, a existência, em agosto, do EPLN 
(Exército Popular de Libertação Nacional), 
conhecido também como “Exército de Prestes”. 
Ele teria mais de 400 homens em Uberlândia, na 
“Zona do Triângulo” ou no “Estado Comunista do 
Triângulo”. Para o documento do Dops paulista, de 
11 de agosto de 1958, esse seria o maior contingente 
do EPLN, enquanto o de belo Horizonte teria 125 
integrantes. 
 Os deputados federais do partido 
percorriam o brasil informando e debatendo com 
a sociedade sobre o andamento da Assembleia 
1DFLRQDO�&RQVWLWXLQWH��&ODXGLQR�-RVp�GD�6LOYD��3&%�
Distrito Federal), o primeiro parlamentar federal 
negro eleito no país, com 11.291 votos, participou, 

na noite de 15 de outubro, de comício na “Praça 
do Grupo brasil”, em Uberaba. O diretor do 
Jornal do Povo��GH�%HOR�+RUL]RQWH��2UODQGR�%RQÀP�
-~QLRU�� WDPEpP� IH]� SURQXQFLDPHQWR�� VHJXQGR� R�
anúncio publicado pelo jornal Correio de Uberlândia, 
pertencente ao acervo do APM, intitulado “Grande 
Comício com a Presença do Deputado Claudino 
-RVp�GD�6LOYDµ��
 Com a transferência de O Estado de Goiaz 
para Goiânia, o PCb lançou, em 14 de dezembro, 
em Uberlândia, o semanário Voz do Povo, com 
circulação aos sábados, e com a manchete: “Luiz 
Carlos Prestes em Uberaba”. Informava sobre os 
preparativos para o comício com a presença do 
“senador do povo”, na noite de 20 de dezembro. 
Ele participaria da campanha a deputado estadual 
do engenheiro Sebastião Francisco de Azevedo,  
irmão de Afrânio Azevedo. “Tião”, como era 
FRQKHFLGR�� VH� ÀOLDUD� DR� SDUWLGR�� HP� ������ HP�
Itaparica (bA), onde trabalhava para o CNP 
(Conselho Nacional do Petróleo), antecessor da 
Petrobras (Petróleo brasileiro S/A). Em Uberaba, 
ele integrou a Comissão de Imprensa Popular como 
primeiro-secretário e promoveu campanha por 
JUiÀFD� SUySULD�� 7RUQRX�VH� HPSUHJDGR� GR�'1(5�
(Departamento Nacional de Estradas de Rodagem), 
HP�6mR�-RVp�GR�5LR�3UHWR��63���RQGH�PRUUHX��HP�
2005.    
 Na eleição para deputado estadual, realizada 
em 7 de janeiro de 1947, Tião conquistou 1.150 
votos e ocupou a terceira suplência de deputado 
estadual. De Uberlândia, Roberto Margonari com 
O�O��� YRWRV� ÀFRX� QD� TXDUWD� VXSOrQFLD� H� R� PpGLFR�
Manoel Thomaz Teixeira de Souza obteve 851 
sufrágios. O eleito foi Armando Ziller, bancário, de 
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belo Horizonte, com 2.845 votos. 
 Afrânio elegeu-se com 583 votos, em Goiás, 
e tornou-se segundo-vice-presidente da Assembleia 
Legislativa. O PCb também elegeu deputado, 
FRP�����YRWRV��$EUDKmR�,VDDF�1HWR��UHGDWRU�GH�O 
Estado de Goiaz. Afrânio foi homenageado, no setor 
Campinas, cuja célula do partido, nesse bairro de 
Goiânia, recebeu o seu nome. 
 Em Goiás, Afrânio foi proprietário das 
fazendas Sibéria, nome de estado da União Soviética, 
HP� -DUDJXi� ^���NP�GH�*RLkQLD`�� 6REUDGLQKR�� QR�
PXQLFtSLR� GH� *RLkQLD�� &DQDGi� H� GH� 5HJDOLWR�� HP�
)RUPRVR�^���NP`��HP�6mR�6LPmR�^���NP`�H�HP�
Luziânia {191km} e ainda, das fazendas bela Vista, 
da qual distribuiu, gratuitamente, terras a famílias 
camponesas, e Água Limpa, em Uberlândia, onde 
foi pioneiro em soja e café. Nos anos de 1950, foi 
o mais importante produtor de arroz, de Goiás. Foi 
dono dos bois da raça gir: Canadá e Turbante, os 
mais caros de uma Exposição Nacional de Gado 
Zebu, em Uberaba, nos anos de 1950, época em 
que foi dono da fazenda Pindaíbas e da chácara 
Canadá, nesse município.
 Exportou para o Peru, em março de 1948, 
205 cabeças de gado gir, incluindo bismarck, o 
reservado campeão da Exposição de Zebu de 1944. 
O registro é do Jornal de Uberaba, de 13 de março 
desse ano, em reportagem de primeira página 
intitulada “Por terra e por mar os Zebús chegam 
ao Perú”. O comércio com esse país levou Afrânio 
D� DGTXLULU� XPD� ID]HQGD� SHUXDQD�� GLVVH� VHX� ÀOKR�
-RVp� 2O\PSLR� GH� )UHLWDV� $]HYHGR�� SUy�UHLWRU� GH�
Extensão Estudantil da Universidade Federal de 

Uberlândia, em 1984.   
 Quando criança e adolescente, órfão de 
pai, vendia doces e salgados feitos pela mãe, Maria 
Rodrigues de Azevedo, a “Sinhá”, na estação da 
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, em 
Uberaba. Ajudou a criar os oito irmãos: Lourdes, 
Francisco, Eclair, Nenê, Odete, Aidê, Tião e Alice. 
Afrânio residiu com a família na rua São benedito, 
315, São benedito, onde localizava-se, em 2008, 
a Associação Amor Exigente. A precária situação 
ÀQDQFHLUD� R� LPSHGLX� GH� HVWXGDU�� 0DV�� j� PHGLGD�
que foi se estabilizando, encaminhou os irmãos, 
entre eles, Tião, que estudou engenharia civil, no 
5LR� GH� -DQHLUR�� 6XD� JHQHURVLGDGH� H� GHVHMR� GH� GDU�
oportunidade a outros jovens crescia conforme 
DXPHQWDYD� VHX� SDWULP{QLR�� IULVRX� VHX� ÀOKR�� -RVp�
2O\PSLR����
 Segundo a professora aposentada Uiara 
Azevedo Oliveira, sobrinha de Afrânio, ele 
patrocinou, nos anos de 1950, a urbanização do 
córrego, nos dois primeiros quarteirões da avenida 
Guilherme Ferreira e doou ao proprietário do então 
Colégio Triângulo, Mário Palmério, a área onde se 
situava, em 2008, o Campus Centro da Uniube. Em 
troca, seria oferecido o curso ginasial, equivalente 
DR� HQVLQR�PpGLR�� D� ÀP� GH� TXHEUDU� R�PRQRSyOLR�
no setor, restrito às escolas católicas, Diocesano e 
Nossa Senhora das Dores, que só aceitavam alunos 
batizados naquela religião. O acordo foi registrado 
HP�FDUWyULR��DÀUPRX�-RVp�3HSH�-~QLRU��HPSUHJDGR�
do Colégio Triângulo e da então Fiube (Faculdades 
Integradas de Uberaba), durante 28 anos, entre as 
GpFDGDV� GH� ����� H� GH� ������ HP� GHSRLPHQWR� DR�
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virtual Museu da Pessoa.  
 O pacto entre Palmério e Azevedo 
estabeleceu que duas vagas em cada sala de aula seriam 
destinadas, gratuitamente, a estudantes indicados 
pelo fazendeiro, a título de bolsa de estudos.  O 
acerto foi estendido às faculdades que chegaram a 
atender 80 agraciados, num mesmo período. Uiara e 
Lélia Inês de Resende Teixeira, então estudantes de 
psicologia, foram as últimas contempladas. Lélia foi 
vereadora pelo PMDb e depois pelo PDT, de 1983 
D�������2�DFRUGR�IRL�PDQWLGR�DWp�������DQR�HP�TXH�
morreu Afrânio, assegurou Uiara. 
 Afrânio comprou toda a cabeceira do 
córrego da Manteiga, na região, onde eram, em 
2008, os bairros Universitário e Santa Maria. 
Depois, fez no local o loteamento Canadá e doou 
parte das terras a Palmério para expandir suas 
faculdades de odontologia, direito e engenharia 
civil. Esses e outros 32 cursos, em 2008, integravam 
a Uniube, com 15 mil estudantes. Essa área cedida 
por Afrânio se denominou Câmpus Aeroporto. 
 Dos alunos agraciados, o mais conhecido 
IRL� R� HQJHQKHLUR� FLYLO� :DJQHU� GR� 1DVFLPHQWR�� R�
´)XVFmR�3UHWRµ��(OH�IRL�YHUHDGRU�SHOR�37%��GH������
D�������YLFH�SUHIHLWR�GH�6LOYpULR�&DUWDÀQD�)LOKR�SHOD�
$UHQD�� GH� ����� D� ������ SUHIHLWR� SHOR� 30'%�� GH�
�����D�������H�GHSXWDGR�IHGHUDO�SHOR�351��GH������
a 1994. O pai dele, o pedreiro e sapateiro Olívio 
do Nascimento, o “Canhoto”, jogou futebol pelo 
Esporte Clube Fabrício. Comunista e analfabeto, 
HUD� R� ÀOKR� :DJQHU� TXHP� OLD� RV� GRFXPHQWRV� GR�
partido para ele. A célula do PCb no bairro Santa 
Maria se reunia em sua residência: “um casebre”, 

observou Otilia Orsi Maria de Carvalho, mulher 
GR�VHFUHWiULR�JHUDO�GR�SDUWLGR��HQWUH������H�������R�
LQGXVWULiULR�-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR�
 Afrânio cedeu também terreno para 
construir a sede da Associação Esportiva e Cultural, 
na rua Coronel Manoel borges, Mercês, e ofertou 
equipamentos para o centro cirúrgico do Hospital 
GD�&ULDQoD��LQIRUPRX�-RVp�2O\PSLR��
 Lucilia contava que, “de vez em quando, 
Afrânio bebia e fazia uns discursos à moda dele, 
à moda comunista. Em uma ocasião, em nome 
da luta, quis vender, acabar com tudo, dar tudo 
que tinha para o partido”, mas Prestes disse a ele, 
segundo Lucilia:
 – Não senhor! Não faça isso! Não é por 
aí, não! De acordo com o que precisar você vai 
doando.
 “O Prestes tinha mesmo a cabeça no lugar”, 
avaliou. 
� $IUkQLR� PRUUHX� GH� HQIDUWR� HP� ������ DR�
voltar de pescaria no rio Paranaíba. O corpo foi 
enterrado, em Uberlândia, em caixão de pano roxo, 
“como desejava: simples como ele sempre foi”, 
UHYHORX�R�ÀOKR�-RVp�2O\PSLR����
 No início de 1947, com o andamento da 
Guerra Fria, o brasil rompeu relações com a União 
Soviética e alinhou-se mais ainda com os Estados 
Unidos. O PCb foi colocado na ilegalidade em 7 de 
maio. Por três votos a dois o TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) cassou a legenda comunista. Para evitar 
seu fechamento, o diário carioca do partido, Tribuna 
Popular, trocou de nome e passou a denominar-se 
Imprensa Popular. Em 25 anos de existência, o partido 

Afrânio foi um companheirão e tanto!
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teve apenas dois anos e quatro meses de vida legal e 
se constituíra na quarta maior agremiação do país. 
 Em 10 de maio, a sede do partido em 
8EHUDED�� TXH� IXQFLRQDYD�GHVGH������QD� UXD�$UWXU�
Machado, 120 ou 488, onde situava-se, em 2010, a 
Express Celulares, ao lado da vila Thereza Próspero, 
foi fechada pela polícia. O imóvel era alugado de 
Luiz Próspero. A ação foi comandada pelo delegado 

Lindolfo Coimbra de Souza, sob acompanhamento 
GRV�GLULJHQWHV�GR�3&%��-RmR�*RPHV�'LQL]�H�2WiYLR�
batista de Carvalho, o Pracinha, e das testemunhas, 
R� FRPHUFLDQWH� /XL]� %HOORFFKLR� H� -RVp� 0DULD� GD�
Silva Silvestre, conforme o documento “Autuação 
– Investigações Policiais. Fechamento de Células 
Comunistas e Apreensão de Material, da Polícia de 
do Município de Uberaba”, arquivado no APM. 

OLÍVIO DO NASCIMENTO
Sapateiro, pecebista e pai 

de Wagner, prefeito de 

Uberaba, de 1983 a 1988.

O FAZENDEIRO COMUNISTA   
     $IUkQLR�$]HYHGR�QDVFHX�

em Uberaba, morou em 

Uberlândia, São Paulo e 

Goiânia, onde foi deputado 

estadual pelo PCB, sendo 

cassado em 1948.                   

         Em 1945, obteve 3.595 

votos para a Constituinte por 

Minas, e foi o segundo mais 

votado do partido.

ESCOLA LAICA E 
NOTURNA  
O espírita Afrânio 

cedeu área para o 

Colégio Triângulo 

oferecer ensino 

médio, além de 

ser alternativa às 

instituições católicas, 

Diocesano e Nossa 

Senhora das Dores. 

Nos destaques, 

Calixtinho e Wagner, 

que por meio de bolsas 

de estudos doadas por 

Afrânio tornaram-se 

dentista e engenheiro 

civil, respectivamente.
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 “Minha mãe era bacana”. De forma doce e 
meiga, assim Lucilia se referiu à Gordita. Filha de 
família metodista nasceu em 22 de agosto de 1889, 
em Uberaba, e se aproximou da doutrina espírita, 
quando adulta. Mesmo religiosa, conviveu sempre 
HP�KDUPRQLD�FRP�R�PDULGR�H�RV�ÀOKRV�DWHXV��)RL�
vizinha, até a adolescência, na rua Coronel Manoel 
borges, do pintor e professor da Escolla Normal 
2ÀFLDO�� -RDTXLP�*DVSDULQR�3HUHLUD� GH�0DJDOKmHV��
Ele foi importante socialista e um dos fundadores 
da Liga Operária.
  Gordita lecionou em pequenos colégios, 
em escola pública e deu aula particular. 
Alfabetizou o padre Sebastião Carmelita, de 
família espírita, vizinho e amigo dos Rosa, 
e membro da paróquia da igreja Adoração 
Perpétua. Quando morou com a filha Lucilia, 
em Campo Florido, lia histórias infantis para os 
QHWRV�&DOL[WLQKR�H�0R\]pV��1mR�HUD�YDLGRVD��PDV�
gostava de mimos femininos. Fazia sabonete 
caseiro com torresmo de pele de porco e cinzas. 
Lucilia salientou que o produto, “para lavar a 
bunda, é uma beleza”. A receita era do seu tio 
Stanislao, irmão de Gordita, que teve fábrica de 
sabão de sebo de vaca. Nívea, mulher do médico 
Humberto Ferreira, era sua freguesa fiel.   
 (P�PHLR�j�DJLWDomR�SROtWLFD�GH�������/XFLOLD�
foi abalada por profunda tristeza com a doença 
da mãe. Gordita, em maio daquele ano, enquanto 
puxava água da cisterna para a limpeza doméstica, 
FDLX�GHVIDOHFLGD��2�QHWR�0R\]pV�FRQWRX�TXH�HVWDYD�
na casa da avó, em Planura, nesse dia. Tinha sete 
anos e não esqueceu a cena da avó soltando a corda 
que sustentava o balde, caindo no chão. 
 Depois de constatado que ela sofrera 

um AVC (acidente vascular cerebral), a família a 
OHYRX�SDUD�D�FDVD�GH�&DUPLWD��VXD�ÀOKD�PDLV�QRYD��
em Prata. Gordita havia perdido a fala e passou 
D� VH� PRYLPHQWDU� FRP� GLÀFXOGDGH�� )LFRX� VRE� RV�
cuidados da irmã Carmita durante alguns meses. 
Posteriormente, a família resolveu transferi-la 
SDUD� 8EHUDED� D� ÀP� GH� REWHU� WUDWDPHQWR� PpGLFR�
TXDOLÀFDGR�� &RPR� &DPSR� )ORULGR� HVWDYD� QR�
FDPLQKR��*RUGLWD�ÀFDULD�XQV�GLDV�QD�FDVD�GH�/XFLOLD��
mas o tempo previsto para essa estadia foi maior. 
 De tardezinha, depois de ajudá-la no banho, 
Lucilia caminhava com ela debaixo das mangueiras 
do quintal. Contou ainda que mesmo “não sendo 
chegada neste tipo de leitura”, lia o Evangelho para a 
mãe, que sorria agradecida pelo seu gesto.
 No dia 23 de junho de 1947, Lucilia 
percebeu a mãe desfalecendo. Emocionada, se 
recordou que Gordita morreu em seus braços. 
O Velho Rosa estava em Uberaba e não chegou 
a tempo de acompanhar o enterro. O marido 
registrou seu sentimento em uma de suas 
cadernetas, em 1951:

O velho Calisto Rosa, as 9 e 15 da manhã estava 

no cemiterio de Campo Florido em visita aquele 

pedaço de terra onde está enterrado o corpo de sua 

querida companheira Gordita...!! Este apontamento 

é a prova de minha imorredoura amisade a aquela 

que me foi tão amiga e dedicada companheira. 

Um preito sentido que dedico a sua memoria...

 Dez anos depois ele voltou a anotar sua dor 
e saudade. Leia na página seguinte em cópias de 
suas cadernetas outras observações e declarações 
de amor à companheira. 

 a Morte de Gordita



GORDITA AOS 17 ANOS   Em foto 

de seu pai, ‘O Velho Severino’ .  

A AVÓ E OS NETOS     
*RUGLWD�FRP�0R\]pV�H�&DOL[WLQKR� 

FOTOGRAFIA PINTADA   A mãe 

de Lucilia, Angelina, a Gordita.

‘A MORTE É 
A SUPREMA 

LIBERTAÇÃO’
O Velho Rosa 

relembra em 

sua caderneta, 

10 anos depois 

da morte de 

Gordita, o 

sofrimento da 

companheira, 

durante 11 

meses, após o 

derrame. Ele 

relembra ainda a 

convivência que 

mantiveram.

‘UMA 
EXCELENTE 

COMPANHEIRA’  
Ele reconhece 

que Gordita 

soube 

compreendê-lo 

H�IH]�R�SRVVtYHO�
para que a 

‘nossa vida de 

pobre não 

fosse tão 

amarga.

Eu aguardo a 

PLQKD�YH]�[de 
morrer] que 

não deverá 

estar muito 

longe’. O Velho 

morreu 12 

anos depois.



 “Comício monstro de Prestes” foi o título 
da reportagem publicada pelo terceiro Jornal de 
Uberaba ^����`�� 2� OtGHU� FRPXQLVWD�� TXH� ÀFDUD�
conhecido como o “senador do povo” por ter sido 
o mais votado no país, esteve em Uberaba, pela 
primeira vez, em 19 de novembro de 1947. Com 
o PCb na ilegalidade, por meio de comícios, levava 
seu apoio, em todo o brasil, aos candidatos do 
partido abrigados pelo PSD, PTb, PSb, PR e UDN, 
entre outras siglas.
 Prestes foi recepcionado pelo companheiro 
pecebista e engenheiro da Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro, Abel Reis, em sua residência, na 
Vila dos Eucaliptos, onde, em 2008, funcionava o 
Mada (Museu de Arte Decorativa), na rua Maria 
de Lourdes de Melo Colli s/n, Estados Unidos. 
Reis integrou a Comissão de Propaganda da frente 
antifascista Comitê Democrático Popular de 
8EHUDED��GH������D������
 Na avenida Leopoldino de Oliveira, Centro, 
uma “multidão” foi ouvir as palavras do Cavaleiro 
da Esperança. O Jornal de Uberaba, publicado no dia 
21 de novembro de 1947, narrou o acontecimento:
 

(...) De início o orador aludiu ás grandezas  do 

povo de Uberaba com o qual ele entrava em contato 

pela primeira vez, ao qual trazia saudação  de todos 

os comunistas do brasil. Em seguida pas sou a 

explicar o sentido das alianças dos comunistas em 

todo o território do país, como único meio de 

con correr as eleições, visto se acham privados de  

legenda, fechado como está o seu partido. Inscrito 

nessa ou naquela legenda os comunistas vão  

concorrendo ás eleições em toda parte e uma vez 

HOHLWR�SHUPDQHFHP�ÀpLV�DRV�LGHDLV�GH�VHX�SDUWLGR��������

 Discursaram, ainda, o secretário-geral 
GR� 3&%� QR� PXQLFtSLR�� R� DOIDLDWH� -RmR� *RPHV�
Diniz, o pedreiro Nicácio Pedro Gonçalves Vidal, 
fundadores do partido, e o expedicionário Otávio 
batista de Carvalho, o Pracinha, todos candidatos 
a vereadores. Nenhum dos três se elegeu. Para 
prefeito e vice, os comunistas apoiaram o médico 
-RUJH� $QW{QLR� )UDQJH� H� R� DGYRJDGR� /DXUR�
6DYDVWDQR�)RQWRXUD��TXH�ÀFDUDP�HP�VHJXQGR�OXJDU��
$R�ÀQDO��3UHVWHV�UHIRUoRX�R�SHGLGR�GH�YRWRV�SDUD�
os candidatos do PSD, que abrigou os postulantes 
do PCb.
� 3UHVWHV� HVWDYD� DFRPSDQKDGR� GH� VXD� ÀOKD�
com Olga benário – assassinada em campo de 
concentração nazista na Alemanha -, Anita Leocádia 
3UHVWHV��HQWmR�FRP����DQRV��3DL�H�ÀOKD�YLVLWDUDP�R�
VLQGLFDOLVWD�-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��QD�UXD�7HL[HLUD�
de Freitas, 73 ou 505, Abadia. Durante o encontro, 
WLUDUDP�IRWRJUDÀDV�MXQWRV��PDV�DSyV�R�*ROSH�&LYLO�
0LOLWDU�GH�������D�ÀOKD�GH�%DWLVWD��9DQGD�7HUH]LQKD�
de Carvalho, então diretora do sindicato dos 
comerciários, temendo a repressão, queimou os 
retratos. O dirigente nacional e deputado federal 
FDVVDGR� HP� ������ -RmR�$PD]RQDV�� TXH� GHSRLV� VH�
WRUQDULD� VHFUHWiULR�JHUDO� GR� 3&� GR� %�� GH� ����� D�
2002, integrou a comitiva de Prestes.
� (PERUD�VHP�FRQWDU�FRP�DSRLR�RÀFLDO�GRV�
comunistas, os médicos Paulo Rosa e Henrique 
Kruger, presidente e vice da frente antifascista 
Comitê Popular de Uberaba, foram eleitos pelo 
PTb. Kruger foi o candidato mais votado do pleito, 
juntou mais de mil votos e tornou-se presidente 
do Legislativo. Além deles, conquistaram cadeiras 
na Câmara mais três simpatizantes do partido: 
R� DGYRJDGR� :LOVRQ� GH� 3DLYD�� R� HQJHQKHLUR� FLYLO�

anita, aos 10 anos, Vai coM o

‘senador do poVo’ a uberaba
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Antonio Alberto de Oliveira, ambos do PSP, 
H� R� PpGLFR� $QWRQLR� 6DELQR� GH� )UHLWDV� -~QLRU�
(PSD), que recebera a visita de Prestes – quando 
participou do comício de campanha na cidade - 
em sua residência, na rua Olegário Maciel, 3, ao 
lado da Catedral, Centro. O funcionário público 

anita, aos 10 anos, Vai coM o

‘senador do poVo’ a uberaba

PXQLFLSDO�� :DOGHPDU� :HLW]HO�� WRPRX� SRVVH� GR�
mandato de vereador em meados de 1948. Ele 
À�OLRX�VH�DR�3&%�QR�SHUtRGR�GD� OHJDOLGDGH��SRUpP�
era considerado amigo do partido. Assim, com 
:HLW]HO�RV�FRPXQLVWDV�SDVVDUDP�D�FRQWDU�FRP�VHLV�
simpatizantes no Legislativo 

ENGENHEIRO 
ABEL REIS
Recebeu 

Prestes em sua 

casa, onde se 

situava, em 

2010, o Mada 

(Museu de Arte 

Decorativa),  

na vila dos 

Eucaliptos, no 

bairro Estados 

Unidos.

LÍDER ESTEVE PELA PRIMEIRA VEZ EM UBERABA EM 1947 
$�PDQLIHVWDomR�RFRUUHX�QXPD�iUHD�HQWmR�XWLOL]DGD�SDUD�
pastagens de animais, que dois anos depois se 

WUDQVIRUPDULD�QD�SUDoD�+HQULTXH�.UXJHU��D�GRV�&RUUHLRV��
Centro. A reportagem foi publicada pelo PPP (Partido 

Popular Progressista), que tinha como presidente de honra, 

Abel Reis, pecebista e engenheiro da Companhia Mogiana 

de Estradas de Ferro.      

NICÁCIO, PRACINHA E DINIZ FORAM OS CANDIDATOS DO PCB 
Com o partido na ilegalidade, eles concorreram à Câmara de 

vereadores pelo PSD, porém não se elegeram. Reportagem acima 

foi veiculada pelo terceiro Jornal de Uberaba. Em outra edição, 

os pecebistas anunciaram o ‘Programa Mínimo’ de propostas. 

JOÃO 
AMAZONAS         
O deputado 

pelo Distrito 

Federal integrou 

a comitiva de 

Prestes. A partir 

de 1962, foi  

secretário-geral 

do PC do B.    

ANITA, FILHA DE 
OLGA, 9 ANOS
Esteve em 

Uberaba, 

acompanhando 

seu pai. Ela   

conheceu Prestes   

dois anos antes, 

que cumpria pena 

no Rio de Janeiro. 

SINDICALISTA
JOSÉ BATISTA  

O secretário-

geral do PCB e  

companheiros 

saudaram 

Prestes e Anita 

na residência 

de sua família, 

na rua Teixeira 

de Freitas, 

���RX������QR�
bairro Abadia.   



 Lucilia, há tempos comprometida com a 
militância, logo se viu envolvida como candidata a 
vereadora pelo PSD, em Campo Florido. Ela saiu 
em busca de votos, mas ressaltou sua diferença: 
“Eu sou uma política mesmo diferente. O eleitor 
não vai votar em mim? O outro também merece! 
Não vou oferecer certas vantagens, não. Porque 
nada de coisas ilícitas! Quem quer, quer! Quem não 
quer, não quer! Eu já vim para a luta imbuída, é 
uma questão de honra! Não tem agrado. Comunista 
não compra voto. Nunca comprei voto na minha 
campanha. Fiz ela a pé. Andei naquelas roças, nas 
casas daqueles agregados e fui dar o recado. Fui 
conversar a minha linguagem. É aí que a gente se 
WRUQD�D�ÀJXUD�TXH�PH�WRUQHL��'H�FRQÀDQoD�PHVPR�
do partido. Não foi difícil, não. Porque minhas 
atitudes não deixavam a desejar”.
 Na cidade, teve o apoio daqueles a quem 
denominava “pessoas arejadas”, um ou outro 
comerciante. Mas foi na área rural que Lucilia 
angariou seu eleitorado. “Eu acredito que meus 
votos vieram mais do campo. Eu não podia ir pedir 
voto para os fazendeiros, né! Porque eu queria tomar 
as terras deles. É! Porque sem a reforma agrária o 
mundo não caminha! Os camponeses iam dar o 
voto para a pessoa que defendia eles de qualquer 
jeito. As pessoas acompanham a gente, vai com a 
gente, e eu cheguei [eleita] junto com aqueles que 
WLQKD�GLQKHLUR�µ�2�WUDEDOKRU�UXUDO�-RmR�3DXOLQR��XP�
preto, velho, espírita e com quarto ano primário foi 
seu principal companheiro de campanha eleitoral. 
“Andava descalço. Usava sapato só em dia de 
eleição”, recordou-se. 
� &RQTXLVWRX� D� HOHLomR� FRP� ��� YRWRV� H�

obteve a sexta votação. A população do município 
era de 5.182 habitantes, de acordo com o Anuário 
'HPRJUiÀFR�GH�0LQDV�*HUDLV��GH�������$VVLP��HP�
9 de dezembro de 1947, na sala destinada às sessões 
da Câmara Municipal de Campo Florido, Lucilia 
Soares Rosa, única mulher, e oito homens foram 
empossados vereadores. Três pelo PSD: Adriano 
de Souza Lima (58 votos), simpatizante do PCb, 
$OIUHGR�-HVXV�'LUFHX������YRWRV��H�$UWXU�$QW{QLR�
da Silva (58 votos). Da UDN, cinco assumiram: 
-RDTXLP�3HGUR�GD�&RVWD�����YRWRV���/LQGROIR�-RVp�
5RGULJXHV� ���� YRWRV��� 0RDFLU� 7HRGRUR� -XQTXHLUD�
����YRWRV���1HZWRQ�3HUHLUD�GD�6LOYD� �����YRWRV��H�
Raimundo Ribeiro de Freitas (84 votos). 
 Nos 70 anos de Campo Florido, ela foi a 
primeira das quatro mulheres eleitas no município 
até 2008. Somente em 1974, 27 anos depois da 
vitória da Lucilia, Regina beatriz barbosa (MDb) 
elegeu-se. Em 1988, com Neusa Ferreira Oliveira 
Signato (PFL), uma mulher voltou a ocupar cadeira 
do Legislativo, fato que se repetiu em 2000, com 
Nanci Terezinha Castanheira (PDT).
 Lucilia tornou-se personalidade política 
KLVWyULFD�SRU�VHU�XPD�GDV����YHUHDGRUDV�GH�0LQDV��
em 1947, especialmente por ser parlamentar  
comunista, coisa rara naqueles tempos. A primeira 
mulher eleita no estado foi Maria Izabel Vieira 
&DPSRV��350���HP�&DUDWLQJD��0*���HP������
 As demais escolhidas, integrantes do PSD 
foram: Laudelina Gonçalves Melo Costa (Águas 
Formosas), Emília Teixeira de Carvalho Sobrinha 
(brasília de Minas), Ione Maia (Campo belo), 
Herminia Eponina da Silva (Capelinha), Arlita 
de Lourdes barbosa (Serro) e Lucia de Carvalho 

Vereadora: ‘Quando coMeço a faLar,
não paro. eu Grito, xinGo!’
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(Varginha).  
 PeOD�8'1�IRUDP�HOHLWDV��-DFLUD�9LOHOD�6LOYD�
(Campo belo), Celuta de Figueiredo Costa (Minas 
Novas), Maria de Castro Gama Lima (Recreio), 
Malvina bandeira Gazel (UDN-PR) (Ataléia) e 
Nilza Martins (UDN-PR-PSD) (Pirapetinga). 
Pelo PR conquistaram cadeiras: Rita Mendonça 
�6DQWD� 5LWD� GH� -DFXWLQJD�� H� $QJHOLQD� 3HUHLUD� GR�
Nascimento (Almenara), além de Maria de Oliveira 
(Pirapora), pelo PTb. A relação das parlamentares 
IHPLQLQDV�IRL�FRQÀUPDGD�SRU�PHLR�GH�LQIRUPDo}HV�
do Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais e 
pelas respectivas câmaras municipais.  
� 2� 3&%� HOHJHX� ��� YHUHDGRUHV� HP� ���
municípios, conquistou oito cadeiras no Triângulo 
Mineiro e seus candidatos e os sufrágios de legenda 
somaram 17.750 votos no estado de Minas. Além de 
Lucilia, em Campo Florido, e Hilda, em Araguari, o 
partido teve quatro representantes em Uberlândia: 
R�PpGLFR� -RVp�9LUJtOLR�0LQHLUR�FRP�����YRWRV��R�
GHQWLVWD�5REHUWR�0DUJRQDUL��FRP������R�SURIHVVRU�
+HQFNPDU�%RUJHV��FRP������H�R�SHGUHLUR�(QRTXH�
Caldeira Paiva, com 359, todos abrigados no PSD. 
(P�0RQWH�$OHJUH��IRUDP�GRLV��R�DJULPHQVRU�-RmR�
Vieira dos Santos e o motorista Calimério Caldas, 
além do vice-prefeito, o farmacêutico Anatólio 
Guimarães Mendonça, ambos pelo PSD. Em 
Ituiutaba, houve também um eleito pelo PR.
 Nova Lima elegeu quatro parlamentares 
pecebistas e o vice-prefeito, enquanto dois foram 
eleitos, em belo Horizonte, o diretor do Jornal 
do Povo�� R� DGYRJDGR�2UODQGR�%RQÀP� -~QLRU�� H� R�
garçom Augusto da Silva Gilbert, ambos pelo 

36%��0DLV�GRLV�IRUDP�HVFROKLGRV�HP�-XL]�GH�)RUD��
o pedreiro Lindolfo Hill e o professor Irineu 
Guimarães, ambos pelo PTb, e também em Poços 
GH�&DOGDV��RQGH�/DHOVRQ�*RGR\�GH�9DVFRQFHORV�H�
Hélio Pardini tornaram-se vereadores pelo PSD. 
O PCb conquistou ainda uma cadeira em Medina 
(PSD), Itajubá, Caratinga (Miguel Abdalla-PSD), 
Pouso Alegre (Orfeu buti-PTb), Sabará (PSD), 
$LPRUpV��8'1���6ROHGDGH�GH�0LQDV��-RVp�5KDGD�
UDN) e Cataguases (Galba Rodrigues Ferraz-
PSD). As informações sobre essas eleições constam 
de documento da Deop-MG intitulado “Situação 
do Comunismo no Estado de Minas Gerais”, 
integrante do acervo da Coordenação do Arquivo 
Nacional no Distrito Federal.    
 Na região Nordeste de São Paulo, conhecida 
como Alta Mogiana, foram eleitos oito vereadores 
FRPXQLVWDV��-RmR�0DUoDO�9LHLUD��36'���HP�,JDUDSDYD�
^��NP� GH� 8EHUDED`�� 2GLORQ� 7HL[HLUD� �36'���
HP� 3HGUHJXOKR� ^��NP`�� $QW{QLR� 9LHLUD� H� $WtOLR�
'HUUXFL�� DPERV� SHOR� 36%�� HP� )UDQFD� ^���NP`��
Inácio Pereira dos Santos (PSD), em Miguelópolis 
^��NP`��H�HP�5LEHLUmR�3UHWR�^���NP`��$SDUHFLGR�
Araújo, Décio Fernandes e Henrique Crosio, todos 
pelo PSD. 
 A capacidade de comando de Lucilia se 
revelou na primeira sessão do Legislativo ao ser 
indicada líder da bancada do PSD. De acordo com 
ela, na função de vereadora “não tinha muito que 
fazer, não. Não tinha muitos acontecimentos, era 
fazer mata-burro lá nas fazendas do fulano, consertar 
ponte. Eram muito diferentes as necessidades da 

Sabia do regimento vírgula por vírgula, tim-tim por tim-tim.
>6REUH�DV�UHJUDV�GH�IXQFLRQDPHQWR�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�&DPSR�)ORULGR@
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época”.
 O prefeito empossado, o fazendeiro bruno 
GD� 6LOYD� H� 2OLYHLUD� -~QLRU� �8'1��� H� VHX� YLFH��
Maximiniano Ferreira de Castro, sofreram oposição 
contundente da comunista. A leitura de atas da 
Câmara permite visualizar o “jeito Lucilia de ser”. 
Não havia se passado nem um mês após a posse, na 
sessão de 30 de dezembro de 1947, ela já “pegou 
no pé” do prefeito. Apresentou requerimento ao 
plenário do Legislativo, solicitando, ao Executivo, 
informação sobre onde residia o prefeito. Na 
reunião seguinte, veio a resposta:

(...) Levo ao conhecimento desta Câmara, por 

intermédio de V. Exma., sobre solicitações feita pelos 

dignos vereadores do PSD, pela sua líder Lucilia 

Soares Rosa, venho expor o seguinte: Tenho uma 

fazenda neste município há 15 quilômetros desta 

cidade, onde mantenho minha residência, desde o dia 

1 de setembro de 1935. (...) não me foi possível, sr. 

Presidente encontrar uma casa para minha residência. 

(...) Tão logo que encontrar uma casa, que sirva para 

PLQKD�PRUDGD��À[DUHL�PLQKD�UHVLGrQFLD�QHVWD�FLGDGH��

2�3UHIHLWR�0XQLFLSDO��%UXQR�6LOYD�2OLYHLUD�-~QLRU�

 As rixas entre Lucilia e o prefeito, 
conhecido como “bruninho”, eram constantes. 
As provocações iam além de divergências políticas. 
Certa vez, ele cismou que Lucilia não podia ser 
chamada de dona, porque não era casada na “devida 
lei”. Ela, rindo, respondeu: 
 - Então, não chama! Chama de Lucilia! Ô 

gente, não me chama de dona, não! 
 “Olha o que estava preocupando a UDN...” 
 O prefeito chegou publicar artigo no jornal 
local, O Trabalho, defendendo o aspecto moral 
sobre a questão do termo dona. Lucilia recortou o 
artigo e o enviou ao comunista Jornal do Povo, de 
belo Horizonte, que respondeu por ela. “O homem 
ÀFRX� GRLGR�� SRUTXH� Dt� HOH� FDLX� QD� UHDO�� Qp��9LX� D�
bobagem que fez. Ah, vai fazer uma porteira lá... 
um mata-burro... Que mentalidade!”
 bruninho tentou conter a atuação 
sistemática da vereadora por meio de proposta 
indecorosa. “Ele esperou um momento que eu 
estava sozinha e me ofereceu 40 mil cruzeiros para 
apoiar a UDN. Olhei bem para ele, e disse:
 – Você acha que sou puta? 
 Virei as costas e deixei ele lá com ‘cara de 
tacho’.”
� 1D�VHVVmR�GR�GLD����GH�IHYHUHLUR�GH�������
houve a expedição de aviso para que os consumidores 
de luz e energia colocassem medidores. Assim 
consta da ata: 

(...) Lucilia Soares Rosa, deixou de aplaudir a 

expedição de aviso referente a colocação de relógios 

medidores alegando que nem todos estão em 

condições de fazê-lo. (...)

 Noutra ocasião, Lucilia votou contra a 
“ajuda de custo” aos vereadores. A proposta do 
prefeito era o repasse de cinco mil cruzeiros, a 
serem pagos em maio e em novembro. Ela narrou o 

Não neguei fogo em momento nenhum.
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episódio assim: “Eu não votei para os vencimentos. 
Eu falei: 
 - Não! Nós não fazemos nada aqui, não tem 
nada para fazer. 
 Eu votei contra. Nossa! Foi um ‘pega pra 
capá’! O prefeito estava lá assistindo. Ele entrou na 
conversa e disse assim:
 – Ô, senhor presidente, ela votou contra! 
Ela recebe? 
 Aí, eu dei uma risada. Ah, foi um ‘Deus-
nos-acuda’. A maioria votou a favor e o dinheiro 
YHLR��0HX�PDULGR�ÀFRX�DQLPDGR�FRP�R�GLQKHLULQKR�
extra, mas eu falei: 
 – Cinico, isso não é meu! Isso aqui vai tudo 
para o Partido Comunista. Vou doar ao Jornal do 
Povo, para a campanha pela imprensa popular do 
PCb.
 Ele falou:
 – Lucilia, você sabe que esse dinheiro 
serve... 
 Eu disse:
 – Serve! Se fosse mais, servia mais ainda! 
Mas vai tudinho para a campanha de reativação do 
Jornal do Povo e para o partido.”
� 1R� ÀQDO� GH� ������ PRUDYD� FRP� /XFLOLD� R�
sobrinho de Cinico, Roberto Castanheira Silva, 
rapaz de 18 anos. Na cidade, ele tinha parentes de 
posição política contrária à da tia. De acordo com 
Lucilia, Roberto deve ter ouvido algum assunto 
desfavorável ao prefeito, em casa, e comentou o 
TXH� RXYLX� FRP� VHX� WLR� )LGpOLV� -DFLQWR�� R� ODYUDGRU�
“Fidelão”.
 “Esse tio do Roberto era do lado do 
prefeito, o bruno, que era meu desafeto. Ele fazia 

questão de ‘pisar no meu calo’. O tio, que era do 
lado do coronel [o prefeito], achou por bem pegar 
o menino e levar pra delegacia. Como representante 
do povo, eu não ia deixar, ainda mais aquele menino 
que morava comigo. Fui lá tirar o menino e bati 
de frente com o delegado. Mandei ele calar a boca. 
Falei:
 – Você é nomeado, eu sou eleita! Se amanhã 
o prefeito não quiser você mais aqui, ele faz com 
você igual se faz com titica de gato. Pega dois 
pauzinhos assim ó [demonstrando com as mãos], e 
joga fora! Ca-cha-cei-ro!
 Logo juntou gente por ali. Lugar pequeno, 
né?
 Aí, eu falei:
  – Roberto, levanta daí e vai chamar o 
barrijo!
 E ele correu. Aí, o delegado pegou a arma, 
foi até a porta e apontou para o menino. Eu pensei: 
‘Ah, é comigo mesmo!’ Fui pra cima do delegado, 
mas o guarda Francisco, que até era amigo da gente, 
me segurou. Eu gritava:
 – Me larga, seu Francisco!
 Ele dizia em tom apaziguador:
 – Dona Lucilia...
 E eu dizia:
 – Dona Lucilia coisa nenhuma!
 Eu quis morder o braço do seu Francisco, 
mas não fui feliz nas minhas mordeduras... Eu tenho 
dentadura e dentadura não morde. Excomungada 
desta dentadura! Não morde! Tentava apertar os 
dentes no braço dele e nada! Aí, ele me levou e 
PH�WUDQFDÀRX�µ�/XFLOLD��DRV����DQRV��SDVVRX�D�XVDU�
tal prótese, confeccionada pelo dentista chinês de 

No processo da luta é que você aprende a lutar.
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nome Narciso, de barretos.
 Quando ela entrou na cela, estava vazia. Os presos 
VDtDP�GH�GLD�H�YROWDYDP�j�QRLWH�SDUD�GRUPLU��-RJDGR�QXP�
canto, havia um jornal que ela pegou para folhear. 
 A publicação mostrava reportagem sobre 
o triunfo, em 1º de outubro de 1949, da comunista 
Revolução Chinesa, liderada por Mao Tse-Tung. “A leitura 
do artigo foi um calmante”. 
 Roberto, de tão assustado, foi esconder-se no 
arvoredo que ladeava a igreja Nossa Senhora das Dores, 
na praça Floriano Peixoto. 
 barrijo e Cinico certamente foram avisados por 
outras pessoas.  “Mais tarde, chegou o barrijo e o Cinico. 
O delegado disse: 

 – Seu barrijo, pelo amor de Deus, leva esta 
mulher embora daqui. Ela não para de falar! 
� $t��HX�VDt�GD�VDOD�H�R�%DUULMR�GLVVH�SDUD�HX�À�FDU�
quietinha e não falar nada. 
 Então, eu parei, olhei bem para o barrijo, e ele 
dizendo:
 – Vamos embora, Lucilia! 
 Falei: 
 – Espera um pouquinho!
 Eu não estava satisfeita. Então, pensei: ‘A resposta 
que vou dar para este delegado é esta: juntei bastante saliva 
QD�ERFD�H�FXVSL�QHOH�·�$t��GHSRLV�À�TXHL�WUDQTXLOD��1D�KRUD�
da raiva dá uma coragem na gente, uma força! A raiva 
também é necessária!”

PREFEITO QUESTIONOU 
SE LUCILIA PODERIA SER 

CHAMADA DE DONA 
     Bruninho publicou artigo 

GH�YLpV�PRUDOLVWD��LURQL]DQGR�
a forma do casamento da 

YHUHDGRUD��QR�MRUQDO�O 
Trabalho, do qual o pecebista, 

Barão, era o redator, além de 

ser correspondente de 

O Triângulo, de Uberaba. 

MARGONARI   Líder 

do PCB em Uberlândia, 

dos anos 40 a 60, e 

YHUHDGRU�SRU���YH]HV��

VIRGÍLIO MINEIRO
Médico do PCB 

HOHLWR�HP����H�����
em Uberlândia. 

HILDA MAGALHÃES
Professora do PCB 

eleita vereadora em 

$UDJXDUL��HP������

LUCILIA   Eleita por 

camponeses,

tornou-se líder da 

bancada do PSD.
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POSSE DOS NOVE 

PRIMEIROS VEREADORES 
DE CAMPO FLORIDO
O Velho Rosa registra 

em uma de suas cadernetas 

a sessão de posse do 

SUHIHLWR��R�ID]HQGHLUR�%UXQR�
6LOYD�H�2OLYHLUD�-~QLRU��

do vice e dos vereadores 

HOHLWRV�HP��������

1ª MULHER NA CÂMARA 
É FILHA DE OPERÁRIOS
‘Pertencente ao partido do 

povo, Lucilia se distinguiu no 

esclarecimento dos grandes 

LGHDLV�GR�VHQDGRU�/XL]�&DUORV�
Prestes, o Cavaleiro da 

Esperança’.

NA REUNIÃO DE POSSE,  
LUCILIA CRITICA ‘CUBÍCULO’
Ata da Câmara aponta 

protesto da vereadora contra 

as instalações do Legislativo.  

Mais informações sobre as imagens na página 414.



� 2� 3&%� LQWHQVLÀFRX�� QD� GpFDGD� GH� ������
a organização dos trabalhadores rurais. Foram 
IRUPDGDV� DV� OLJDV� FDPSRQHVDV�� -RUQDLV� H� EROHWLQV�
eram distribuídos entre os camponeses para 
conscientizá-los da necessidade de mudanças na 
situação de penúria, miséria e exploração em que 
viviam e também sobre a reforma agrária e as 
injustiças nos contratos de meação. 
 As ligas camponesas se alastraram pelo 
Nordeste brasileiro e tiveram importância política 
QR�FHQiULR�QDFLRQDO�DWp�PHDGRV�GRV�DQRV�GH�������
Porém, elas surgiram na região de Ribeirão Preto 
(SP), em Dumont, de acordo com o livro Lutas 
Camponesas no Interior Paulista: Memórias de Irineu 
Luiz de Moraes�^:HOFK��&OLII �H�*HUDOGR������`��2�
segundo município do país onde se criaram essas 
organizações foi em Uberlândia, no mês de junho 
GH� ������ QRV� GLVWULWRV� GH� 6XFXSLUD�� 0DUWLQpVLD��
Cruzeiro dos Peixotos e Sobradinho, registra a 
GLVVHUWDomR� ´)ORUHV� GR� 0DO� QD� &LGDGH� -DUGLP��
Comunismo e Anticomunismo em Uberlândia - 
1945-1954” {Silva, 2000}.
 A Liga Camponesa do Capão da Onça foi 
fundada, em outubro, nesse povoado do distrito 
GH�5XÀQySROLV�� D� ��NP� GD� VHGH� GR�PXQLFtSLR� GH�
Veríssimo {40km de Uberaba}. Ao discursar, durante 
R�HYHQWR��R�DOIDLDWH�-RmR�*RPHV�'LQL]��VHFUHWiULR�
geral do PCb de Uberaba, ressaltou os objetivos das 
lutas na zona rural, publicou O Estado de Goiaz��GH���
GH�RXWXEUR�GH�������(P�0LQDV��FKHJDUDP�D�H[LVWLU�
RQ]H� PLO� WUDEDOKDGRUHV� ÀOLDGRV� jV� OLJDV�� VHJXQGR��
R�SDXOLVWD� -RIUH�&RUUHLD�1HWWR��R� ´&DSLWmR� -RIUHµ��
articulador do movimento, conforme Rosângela 
Pereira de Abreu Assunção, autora da dissertação 
denominada “Dops: Imaginário Anticomunista e 
3ROLFLDPHQWR�3ROtWLFR������������µ��SDUD�PHVWUDGR�

em história da Universidade Federal de Minas 
*HUDLV��GHIHQGLGD�HP������
� $�H[SUHVVLYD�YRWDomR�GH�����GRV�VXIUiJLRV�
ao candidato presidencial pecebista Yedo Fiúza, em 
1945, no então distrito de Toribaté, e a aparição 
pioneira de ligas camponesas na região culminou 
com a indicação de se promover, em 25 de abril de 
1948, o 1º Congresso Nacional dos Trabalhadores 
Rurais em Canápolis (MG) {229km de Uberaba}. O  
distrito emancipara-se de Monte Alegre naquele ano. 
A reunião seria na Fazenda das Flores, propriedade 
de Milton Vilela, militante do partido. A ideia de se 
organizar o encontro partiu do membro do Comitê 
Central do PCb, que atuava em Minas, Ivan Ramos 
Ribeiro. O objetivo era tornar a região uma “área 
libertada” sob o controle dos trabalhadores.
 Lucilia foi ao evento e relembrou que “o 
encontro era para exigir dos poderes constituídos 
melhorias pros camponeses. E lá tava nós, os 
comunistas. Na qualidade de comunista, eu tava lá 
para presenciar a reunião. Ia surgir um movimento 
muito sério deste encontro. A fazenda era bem 
longe, porque nós viajamos a noite inteira num 
caminhão de pequeno porte. Chegamos lá muito 
cedo e a casa estava fechada Era uma casa grande. 
Paramos, olha daqui, olha dali, e o fazendeiro não 
aparecia. Então, saiu de uma casinha, tinha várias 
casas de colono, um camponês que eu acredito ser 
ligado ao movimento. Devia ser um dos líderes. 
Estava com a enxada nas costas. Mandô que eu 
olhasse do outro lado da fazenda, um lugar escuro, 
uma matazinha e disse: 
 – Lá tem uma barraca e está assentada 
[armada] uma metralhadora”.
� $�SROtFLD�ORJR�ÀFRX�VDEHQGR�GR�PRYLPHQWR�
articulado pelos comunistas e a reação não tardou. 

‘fiLho Meu não capina
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Canápolis e as cidades vizinhas passaram a ser 
vigiadas. Os policiais mantiveram patrulhamento 
constante nos principais pontos de acesso à 
Fazenda das Flores. A reunião aconteceria às 13h, 
e viriam pessoas, principalmente, dos municípios 
vizinhos de Capinópolis, Ituiutaba, Monte Carmelo, 
Centralina e Uberlândia. 
 Lucilia continuou sua narração sobre o 
episódio: “O medo era tanto que o camponês falava 
baixinho e nem olhava para o lado da barraca. 
Então, seguiu a viagem dele como se tivesse saindo 
pra trabalhar, pra não dar pista à polícia. Eu estava 
muito cansada. Levei meus dois meninos. Imagina! 
Eu não sabia o perigo que corria, mas não sabia 
mesmo.” O presidente da Associação de Motoristas 
GH�8EHUOkQGLD�� -RmR�&kQGLGR�3HUHLUD�� WUDQVSRUWRX�
os participantes de Uberaba até o encontro. Foram 
WDPEpP�R�VDSDWHLUR�-RmR�/XFLR�/RSHV�H�R�DOIDLDWH�
-RmR�*RPHV�'LQL]��
 “Tinha um dirigente com nome de 
¶(OLDV·�� PDV� ¶QRPH� GH� JXHUUD·�� 0DLV� WDUGH�� ÀTXHL�
sabendo que ele participou de batalhas da Guerra 
&LYLO� (VSDQKROD� ^����²����`�� 9HLR� SUD� GLULJLU� R�
movimento. Pediu para entrarmos no caminhão. 
Os camponeses da fazenda não se levantaram, 
nenhuma luz acesa, nem fumaça... Sete horas da 
manhã, na roça, já era pra ter, né? Mas estavam 
sob a pressão da polícia, com medo. Voltamos e 
o companheiro, esse Elias, deu ordens pra todo 
PXQGR� ÀFDU� FDODGR��1LQJXpP� FRQYHUVD�� QLQJXpP�
fala alto, ninguém ri. Porque na ida, nós fomos 
numa festa! Mas, a situação estava muito séria. 
Quando descesse do caminhão pra tomar uma água, 
um café, era o melhor comportamento possível. 
De vez em quando parava. A gente sempre leva 

um dinheirinho. Eu comprava um bolo pros meus 
meninos. Passamos num trevo, acho que é perto de 
Centralina, para mim hoje parece um sonho, e um 
companheiro falou: 
 – Tem três metralhadoras assentadas no 
trevo. Os policiais estavam escondidos, esperando 
o pessoal que ia pra assistir a reunião pra fechar o 
cerco.
 Quando chegava nas cidades... Monte 
Alegre, Uberlândia... O pessoal dali ia descendo do 
caminhão como se fosse trabalhador rural. Salta um 
grupo, mais na frente salta outro, cada um toma seu 
destino e ia desfazendo. Como estávamos numa 
minoria, não ia dar pra fazer coisíssima nenhuma. 
Era mesmo recuar. E eu que não era de Uberlândia, 
tive de descer lá também com os dois meninos. 
Quem estava comigo era o companheiro Cacildo 
[Rodrigues Monteiro], que tinha uma farmácia aqui 
[Uberaba]. Era pra acompanhar o companheiro 
Osvaldo, de Uberlândia, mas não junto, ele ia na 
frente. Quando virava uma esquina, a gente apertava 
o pé, caminhava depressa. Chegava naquela esquina, 
ele diminuía a caminhada dele pra dar tempo da 
gente ver aonde que ele ia. Ele era o guia. Era muito 
FRQKHFLGR� Oi�� -i� KDYLD� XP� SROLFLDPHQWR� PXLWR�
grande em Uberlândia, a polícia não deixava reunir 
três pessoas e já desmanchava o grupo. Com a gente 
não aconteceu nada, mas com os companheiros 
que chegaram mais tarde, foi prisão em massa. 
Mulheres, crianças...” 
� 6HJXQGR� -RDTXLP� )HUUHLUD�� PLOLWDQWH�
do PCb de Uberlândia, onze pessoas foram 
detidas, enquanto o documento do Dops-SP 
(Departamento de Ordem Política e Social) de São 
Paulo aponta 29 presos. Um grupo de militantes 

Valeu a pena os tapas que tomei.
>6REUH�RV�PRWLYRV�SRU�WHU�DSDQKDGR�GD�SROtFLD@

‘fiLho Meu não capina

terra de fazendeiro’



106 LuciLia - rosa VerMeLha

PDQWHYH� FRQÁ�LWR� FRP� D� SROtFLD� DR� WHQWDU� OLEHUWDU�
os detidos. A intenção, com a mobilização para 
participar do congresso, era estabelecer na região 
uma área liberada, sob o controle popular, sem a 
presença de  organismos do Estado.     
 Chegando a Campo Florido, o marido 
Cinico se mostrou novamente contrariado com as 
ações da mulher. De acordo com ela, ele disse:
 “– Lucilia, você pode ir às suas reuniões, 
QDV�VXDV�JXHUULOKDV�SRU�Dt��PDV�GHL[D�RV�PHXV�À�OKRV��
E eu logo respondi:
� ²�1RVVRV�À�OKRV��(OHV�YmR�DSUHQGHU�D�QDGDU�
é comigo. Filho de camponês pode morrer picado 
GH�FREUD��GRHQWH��$JRUD��RV�PHXV�À�OKRV��À�OKRV�GH�
comunista não pode. Vão enquanto eu for, onde 
estiver a minha sombra, eles vão junto!
� ´0HXV� À�OKRV� QmR� YmR� FDSLQDU� ID]HQGD� GH�
nenhum Cunha ou Dirceu [fazendeiros]! Podem 
limpar rua, ir quebrar pedra, mas não pegam em 
enxada de fazendeiro!  Nós mesmos, interessados 
em mudanças de norte a sul, de leste a oeste, 
temos de assumir um compromisso com a nossa 
consciência. Não pode entregar os pontos, não!”
� &DOL[WLQKR� H� 0R\]pV�� QD� VHJXQGD� PHWDGH�
dos anos de 1940, iniciaram os estudos no municipal 

Grupo Escolar Dores de Campo Formoso, que se 
chamaria, depois, Gomes Horta e, posteriormente, 
Milton Campos. O colégio oferecia ensino somente 
até o terceiro ano, equivalente ao ensino fundamental. 
1R� LQtFLR� GD� GpFDGD� GH� ������&DOL[WLQKR� VH� WRUQRX�
SURIHVVRU�H�GLUHWRU�GHVVD�HVFROD�DWp�TXH��HP�������FRP�
o Golpe Civil-Militar, foi afastado do cargo. Em 2008, 
HOD�GHQRPLQDYD�VH�(VFROD�(VWDGXDO�3DGUH�-XOLR�GH�5D]�
 Ao terminar o período básico, em Campo 
Florido, Calixtinho foi para Prata estudar no Colégio 
São Luiz, dirigido por religiosos católicos e concluiu 
o colegial, equivalente ao ensino médio. A princípio, 
morou na rua Astolfo bitencourt, 10, com os tios 
(UPDQWLQD�H�-RVp�6RDUHV�GD�&RVWD��R�HQWmR�EDUEHLUR�
“Zequinha”. Lucilia “admirava muito” o cunhado 
por ser carinhoso e compreensivo com sua irmã, que 
vez ou outra se desequilibrava, psicologicamente. 
Mas, lamentou-se por ele não gostar de comunismo. 
A tia, que “bordava admiravelmente”, era severa, 
porém permitia alguns folguedos a Calixtinho. 
 Depois de um tempo, foi morar com outra 
a tia, a Carmita, e o contabilista da prefeitura daquele 
município e ex-jogador do Uberaba Sport, Geraldo 
dos Santos, apelidado de “Fazendeiro”, na Chácara 
6mR�-RVp��D���NP�GD�FLGDGH��(OD�HUD�GyFLO��PDV�WDPEpP�
exigia disciplina. Lá, Calixtinho concluiu o quarto ano 
e fez o então chamado de curso de admissão.

‘fiLho Meu não capina

terra de fazendeiro’

A IRMÃ ERMANTINA 
Com o marido, o 

barbeiro Zequinha, 

H�D�¿�OKD�$OGH\GH�
em 1936, quando 

residiam em Prata 

(MG). Lucilia 

admirava o cunhado 

pelo carinho que 

tinha pela irmã, mas 

lamentava por ele 

QmR�VLPSDWL]DU�FRP�
o comunismo. 

CALIXTINHO E MOYZÉS    Em Uberaba, na praça 

da exposição da ABCZ, nos anos de 1950.         



 A primeira vereadora de Uberaba, Helena 
de brito (UDN), foi eleita em 1950. Nascida em 
1924, em barretos, exercia a função de secretária do 
Colégio Cristo Rei, ao ser eleita. Ela exerceu também 
DV� SURÀVV}HV� GH� SURIHVVRUD� H� GH� DVVLVWHQWH� VRFLDO��
No exercício do mandato, promoveu a fundação da 
unidade local do Sesi (Serviço Social da Indústria), 
QD� SUDoD� )UHL� (XJrQLR�� 6mR� %HQHGLWR�� (P� ������
%ULWR�PXGRX�VH�SDUD�R�5LR�GH� -DQHLUR��FRP�R�H[�
diretor-redator do jornal Correio Católico, o ex-padre 
-RVp� $UPrQLR� &UX]�� FRP� TXHP� VH� FDVRX� H� WHYH�
GRLV�ÀOKRV��8P�GHOHV��R�ItVLFR�&DUORV�+HQULTXH�GH�
brito Cruz foi reitor da Unicamp (Universidade de 
Campinas), de 2002 a 2005, e presidente da Fapesp 
(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
3DXOR���GH������D�������
 O PCb enfrentou crise interna com o 
lançamento do “Manifesto de Agosto” de 1950, 
que  defendia a imediata formação da FDLN 
(Frente Democrática de Libertação Nacional) e a 
organização de um exército popular. Considerado 
extremista, o documento provocou afastamento 
do eleitorado do partido. Em Uberlândia, apenas 
um dos quatro vereadores se reelegeu, o médico 
-RVp� 9LUJLOLR� 0LQHLUR�� SHOR� 35�� FRP� ���� YRWRV��
Entretanto, ele renunciou para que o dentista 
Roberto Margonari, primeiro suplente com 198 
votos, assumisse, seguindo determinação do 
partido. 
 Mas, o Comitê Municipal do PCb, em 
Uberlândia, não recuou e lançou, em 1º de maio de 
1951, o diário Tribuna do Povo. O dono de “fachada” 
da publicação era Alcides Simão Helou, que, em 

1948, fora destituído, pelo Ministério do Trabalho, 
da presidência do sindicato patronal do comércio 
por apoiar reivindicação de comerciários. 
 O tablóide foi empastelado, no segundo 
semestre daquele ano, pela polícia. O dono da 
JUiÀFD�TXH�LPSULPLD�R�MRUQDO��VLWXDGD�QD�HVTXLQD�GD�
avenida Afonso Pena com a rua Machado de Assis, 
&HQWUR�� -RVp�7RPD]�GH�$TXLQR�� H� RV� HPSUHJDGRV�
foram detidos e transferidos para a Penitenciária 
de Uberaba, juntamente com as impressoras. 
Aquino foi eleito vereador de Centralina {230km 
de Uberaba}, em 1954. 
 O Tribuna do Povo voltou a circular com 
periodicidade e o importante jornalista Celius 
Aulicus, de belo Horizonte, o dirigiu no primeiro 
semestre de 1953, quando se transferiu para o 
também comunista Imprensa Popular, do Rio de 
-DQHLUR�� FRQIRUPH� R� ´5HVXPR� GDV� ,QIRUPDo}HV�
Chegadas ao Conhecimento da Delegacia Especial 
de Ordem Pública”, de 17 de maio a 2 de junho de 
1953, integrante do setor “Memórias Reveladas”, 
acervo do Arquivo Nacional. 
 Ao encerrar o mandato de vereadora, 
/XFLOLD�VH�PXGRX�SDUD�8EHUDED��(UD������H�0R\]pV�
já havia concluído a quarta série. Calixtinho 
pedia para se transferir de Prata. Ela queria que 
RV� ÀOKRV� HVWXGDVVHP�� &RPELQRX� FRP� R� PDULGR��
Cinico, então, que, inicialmente, moraria com o 
pai na casa da avenida Alexandre barbosa.  Ele iria 
logo depois e alugaria um cômodo para a selaria.  
Resolveram ser o local mais apropriado ao lado da 
então rodoviária, que se situava na antiga praça da 
%DQGHLUD��RQGH��HP�������HUD�D�SUDoD�'RXWRU�-RUJH�
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Frange, São benedito. De acordo com Lucilia, em 
Uberaba, Cinico estaria próximo de seus clientes. 
“A freguesia boa dele era estes Rodrigues da Cunha 
e os Cunha Campos.”
 0R\]pV� ÀFDULD� UHVSRQViYHO� SRU� OHYDU� D�
FRPLGD� SDUD� R� SDL� H� DMXGDULD� D� ROKDU� D� RÀFLQD��
Calixtinho iria trabalhar durante o dia e estudar à 
noite. Nessa época, o Colégio Triângulo passara 
a oferecer cursos noturnos. A mudança de 
cidade, composta de poucos móveis, foi em cima 
de caminhão que carregava arroz. Chegando a 
8EHUDED��ÀFDUDP�GH�XP�ODGR�GD�FDVD��SRLV�R�RXWUR�
o Velho Rosa havia alugado.
 Calixtinho, então com 14 anos, fazia a quinta 
VpULH� H� 0R\]pV�� ���� HVWXGDYD� QR� *UXSR� (VFRODU�
Dom Eduardo, na avenida da Saudade,  o qual 
frequentou até terminar o quarto ano. Depois, foi 
para o Colégio Triângulo, onde o irmão estudara. A 
escola era particular. Lucilia e Cinico pagavam os 
estudos com ajuda do fazendeiro e amigo Afrânio 
Azevedo, que, nessa época, já estava bem de vida. 
Os meninos passaram a trabalhar como engraxates 
no Hotel Regina, na rua Coronel Manoel borges, 
52. 
 Algum tempo depois, Calixtinho foi 
trabalhar na Casa Caldeira, esquina da rua Vigário 
Silva com a praça Rui barbosa. Vendiam-se 
SURGXWRV� UXUDLV� H� IHUUDJHQV�� 0R\]pV� WUDEDOKRX��
no início dos anos de 1950, como atendente no 
Mercadinho de Verduras Nossa Senhora Aparecida, 
de Mário Toitio, na rua Coronel Manoel borges, 
�����SUy[LPR�j�SUDoD�'RP�(GXDUGR��7RLWLR�GHSRLV�
VH�WRUQRX��QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�������GRQR�GR�EDU�
Rei da Vitamina, na Galeria Rio Negro, na avenida 

Leopoldino de Oliveira. 
 Lucilia passou a fornecer marmita, vender 
quitandas e hortaliças de seu quintal, além de dar 
pensão. “Tinha uns amigos, assim, sem esposa, 
alguns estudantes, eles vinham comer aqui, dava uma 
rendazinha. O braguinha, um jogador de futebol 
famoso, veio jogar no Uberaba Sport e passou a 
pegar marmita comigo, já era uma renda a mais. O 
&LQLFR� YLQKD�� jV� YH]HV�� WUD]LD� FDUQH�� DUUR]�� ÀFDYD�
uns dois dias e ia embora. Ele tinha horror à cidade, 
acostumado àquela vidinha de cidade pequena. 
O Calixtinho, assim que começou a trabalhar na 
Casa Caldeira, comprou um chuveirinho frio, com 
PXLWD� GLÀFXOGDGH�� 1D� PXGDQoD�� HX� WLQKD� WUD]LGR�
um mourão de aroeira. Mandei colocar uma caixa 
de água e vamos lutar. Minha vida foi só luta. 
Começou a vir aqui para casa, uns meninos de 
Planura, Canápolis para estudar. Aí, eu construí um 
barracão lá no fundo. Dormiam lá, tomavam banho 
e comiam aqui dentro. Todos pobres, vinham 
HVWXGDU��PDV� HUDP� WXGR�SREUH��2�0R\]pV�SDVVRX�
a me ajudar na cozinha. Ele é ótimo cozinheiro! 
Nessas alturas, o marido pouco passava por aqui. 
Eu estava sem marido. Falei:
 – Cinico, isto não está correto! Você ocupe 
VHX�OXJDU�GH�GLUHLWR��1mR�ÀFD�VH�ID]HQGR�GH�WDQWm��
não! Vem trabalhar, dar duro junto comigo porque 
assim não dá!
 Mas acontece que ele nunca veio! Foi me 
enrolando, enrolando e eu fui tomando nota. Ele 
nunca veio morar aqui! Ficou em Campo Florido, 
porque lá era a terra dele, tinha os parentes, 
sobrinhos, dormia e comia com eles.”
 Lucilia, em Uberaba, continuava ativa na 

A coisa que sei fazer é cuidar de casa, lavar louça, roupa...
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militância. Passou a se concentrar nos compromissos 
com o partido. Sentia que precisava continuar a luta 
do PCb, a peleja em benefício da mulher. Distribuía 
FRP�D�DMXGD�GR�ÀOKR�&DOL[WLQKR�R�MRUQDO�SHFHELVWD�
Momento Feminino {1947-1957}, editado no Rio de 
-DQHLUR�
� ´-i� SHQVDYD� WmR� SURIXQGDPHQWH� QD�
humanidade, na mulher sempre pagando mais caro, 
mas agindo, senão não vai ter conserto nunca! Ao 
mesmo tempo trabalhando, pelejando para formar 
RV�ÀOKRV��QmR�p�IiFLO��QmR��3UHFLVD�KDYHU�PXGDQoDV�
mesmo, e quanto mais cedo melhor. Todos sofrem 
de uma forma ou de outra, não é? Não é o meu 
sofrimento... Ele não vale nada diante disso tudo, 
não! Eu fui pondo na cabeça que é mais importante 
uma reunião lá na favela, correr risco. Isto preenche! 
Você esquece suas mazelas porque se preocupa 
com coisas mais graves. Eu digo sempre: ‘Se não 
fosse o Partido Comunista em minha vida, eu não 
sei o que seria.’ Se eu não tivesse encontrado este 
caminho para encaminhar minhas energias, com 
o temperamento que eu tenho... Não sou nada 
dócil, não! Eu mesma reconheço, minha família 
sabe! Tô sempre procurando trilhar o caminho que 
aprendi: o da razão. Se não fosse o partido, eu não 
ia conhecer outros rumos”.
 Entende ela “que você trabalha 
politicamente e existem os amigos, vizinhos que, se 
precisam de alguma coisa, um dinheiro emprestado, 
até um copo de açúcar, qualquer coisa, você está 
pronto pra ajudar. Aí, dá resultado. Você é uma 
pessoa útil. Ser comunista tem de ser assim. Tem 
que sentir a dor do outro, como se fosse nele. Só não 
pode é esmorecer com o problema do outro, senão 

não luta”. Ocorreu racionamento de açúcar nos 
anos 50 e Cinico levava para a família armazenar. 
Mas, escondida, Lucilia cedia a vizinhos, segundo 
0R\]pV����
 A costureira Elisa branco batista, amiga 
de Lucilia desde o tempo que morou em barretos, 
estava em plena militância. Em 1948, depois de 
ser secretária-geral do PCb no interior, mudou-
se com o marido, o português Norberto batista, 
H� DV� ÀOKDV�+RULHWD� H� )ORULWD�� SDUD� 6mR� 3DXOR�� (UD�
um dos quadros destacados do partido. Militava na 
Federação das Mulheres do Estado de São Paulo e 
depois foi vice-presidente do Movimento brasileiro 
dos Partidários da Paz contra o envio de soldados 
brasileiros à Guerra da Coreia.
 Durante as comemorações militares do Dia 
da Independência, no vale do Anhangabaú, em 7 
GH�VHWHPEUR�GH�������HP�SOHQR�GHVÀOH��(OLVD�DEULX�
uma faixa de cinco metros com os dizeres: “Os 
VROGDGRV��QRVVRV�ÀOKRV��QmR�LUmR�SDUD�D�&RUpLDµ��$�
multidão aplaudiu. Pouco depois, foi presa e levada 
para o Dops (Departamento de Ordem Política e 
Social), permanecendo incomunicável por oito dias. 
A atitude corajosa lhe custou condenação de quatro 
anos e seis meses. Intensa campanha nacional 
provocou sua liberação depois de 20 meses. O 
Canto a Elisa Branco, da poetisa gaúcha Lila Ripoll, 
foi utilizado em atos públicos pela sua libertação:
 
 Elisa branco sorri e espera. 

 Não sente o peso das escuras grades, 

 Nem ouve a marcha de duros passos, 

 Que dia e noite, 

 Que noite e dia, 

6H�YRFr�¿FD�HP�FDVD�SDVVDQGR��ODYDQGR����D�YLGD�SDVVD��
Se você vai pra rua mudar o mundo, é cada cacetada!
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 Passa e repassa junto às janelas da cela escura. 

��� (OLVD�%UDQFR�FRQÀD�H�HVSHUD��

 Elisa simples, 

 De nome claro, 

 De nome branco, 

 De alma clara. 

  
 O Velho Rosa mais uma vez assinalou:

1951

+RULrWD�%UDQFR� p� R� QRPH�GD�ÀOKD�PDLV� QRYD� GD�

grande lutadora anti-fascista Elisa branco, condenada 

pela “justiça” de Truman [ presidente estadunidense] 

a 4 anos e 3 meses de prisão em S. Paulo, por ter 

protestado contra remessa de tropas brasileiras para 

Coreia. Vejam que grande crime essa valente esposa e 

mãe cometeu?!...

Calisto Rosa

 A Organização Feminina de Uberlândia foi 
fundada em 25 de setembro de 1948, pela professora 
Olívia Calábria, Matilde Pereira e pela ex-vereadora 
Hilda Ferreira, de Araguari, entre outras. A entidade 
tinha por objetivo combater a carestia de vida, lutar 
pela paz, pela melhoria de condições de vida e a 
defesa dos direitos sociais das mulheres. Antes dessa 
associação, surgira na cidade, em 2 de novembro de 
1935, a UFU (União Feminina Uberlandense), que 
teve como oradora a normalista Mariana Ladeira. 
 Quando Lucilia voltou a Uberaba, ela e 
outras mulheres, principalmente as mulheres de 
companheiros do partido, procuraram se organizar 
e trabalhar. Orientadas pelo PCb articularam uma 
frente legal para atuar. Criaram, então, a União 

Feminina de Uberaba. Lucilia, juntamente com 
=XOHLPD� /RXUGHV� 0RGHVWR�� HVSRVD� GH� /\FXUJR�
0RGHVWR�GH�$OPHLGD��R�´%DEi�GD�)DUPiFLDµ��1DLU�
9LDQD�'LQL]��PXOKHU�GR�DOIDLDWH�-RmR�*RPHV�'LQL]��
VHFUHWiULR�JHUDO� GR�3&%�XEHUDEHQVH��1HLGH�7RPp�
da Silva, a “Odete”, companheira do tintureiro 
&ODXGLPLUR�6LOYD��1DGLU�7RPp�GD�6LOYD��FDVDGD�FRP�
R�HOHWULFLVWD�%HQHGLWR� -RVp�GD�6LOYD��R�´'LWRµ�� ,GD�
branchi de Carvalho, Luiza Mariano da Paixão, 
casada com o carpinteiro bianor Alves de Carvalho, 
entre outras, construíram a União Feminina. 
 A sede da entidade funcionou em sala cedida 
SHOR�SHFHELVWD�-RmR�GD�6LOYD�=X]D��HP�VHX�HVW~GLR�
IRWRJUiÀFR��j�UXD�$UWXU�0DFKDGR������&HQWUR��$OL��
elas se reuniam para discutir e lutar por direitos 
e melhoria de vida para os trabalhadores. Era na 
União também que se organizavam para executar as 
tarefas apontadas pelos comitês estadual e nacional 
do partido.
 Se as autoridades se demoravam na 
resolução de problemas da cidade, elas não tardavam 
a dar o grito. Na época do prefeito Artur Teixeira 
{1955–1959}, o abastecimento de água, que já era 
precário, se tornou crítico. A população dos bairros, 
em regiões de altitudes elevadas, sofria com a falta 
frequente de água. 
 Em reunião, as integrantes da União 
Feminina decidiram conversar com o prefeito. 
Entre os taxistas com ponto na praça Rui barbosa, 
em frente ao prédio da prefeitura, havia comunistas 
como Altamiro, o “Trovão”.  Membro da célula 
do partido no Mercês, era ele quem transportava 
R�PLOLWDQWH�)ORUHVWDQR�7DUTXtQLR��GHÀFLHQWH� ItVLFR��
Trovão acompanhou as mulheres da União Feminina 

Era para todo mundo ser feliz e ter o necessário.
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no encontro com o prefeito. Lucilia sugeriu a 
Teixeira que alternasse os dias de distribuição de 
água para os bairros. Assim, a pressão da água 
aumentaria e chegaria às regiões distantes com 
dia marcado. As donas de casa convenceram o 
prefeito e a proposta solucionou, provisoriamente, 
o problema. Em documento do acervo do Arquivo 
Público de São Paulo há relatório do Dops, de 15 
de setembro de 1958, que cita a União Feminina e 
sua dirigente Zuleima Lourdes Modesto. 
 O cenário da política mundial, em 1947, 
começou a mudar. Instaurou-se a Guerra Fria, o 
mundo dividiu-se em dois blocos antagônicos: 
de um lado os Estados Unidos e seus aliados, 
representando o capitalismo. E do outro, a parte 
socialista, liderada pela URSS (União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas), sistema sociopolítico e 
econômico em relação ao qual os Estados Unidos 
tentariam a todo custo impedir o avanço. 
 O PCb permanecia ativo em movimentos 
SDFLÀVWDV��QRV�VLQGLFDWRV�H�DWRV�S~EOLFRV��1RV�DQRV�
ÀQDLV�GD�GpFDGD�GH�������IRL�FULDGR�R�0RYLPHQWR�
brasileiro dos Partidários da Paz, que promovia 
eventos como a Campanha pela Interdição das 
Armas Atômicas, pelo desarmamento dos países 
EHOLJHUDQWHV��SHOR�ÀP�GD�RFXSDomR�GD�&RUHLD�SHORV�
Estados Unidos {1950-1953} e pelo não envio de 
WURSDV� EUDVLOHLUDV� SDUD� iUHDV� GH� FRQÁLWRV�� DOpP�GH�
RXWURV�HVIRUoRV�SDFLÀVWDV�
 Os comunistas organizaram manifestação, 
visando a paz mundial, contra o envio de tropas 
brasileiras à Guerra na Coreia e contra as bombas 
DW{PLFDV�� 2� DWR� IRL� PDUFDGR� SDUD� R� GLD� ��� GH�
maio de 1951, em belo Horizonte. A polícia 

proibiu o protesto, alegando que seria pretexto 
para os pecebistas comemorarem o aniversário 
do Partido Comunista do brasil, embora a data 
dessa comemoração tivesse se passado dois meses 
antes, em 25 de março. No entanto, os preparativos 
continuaram. A divulgação do evento foi intensa.
 “Eu fui a belo Horizonte. A minha atuação 
era muito simples, mas a minha presença à procura 
de aprender foi muito importante. Eu nunca medi 
VDFULItFLR��GHL[DU�ÀOKR��GHL[DU�PDULGR��TXH�QmR�DFHLWD�
muito bem, mas vai aceitar! Porque eu coloquei na 
minha cabeça que, sendo comunista, a gente tem 
que estar se dobrando em várias, você cria suas 
condições.”
 De Uberaba, foram os seguintes comunistas: 
o primeiro-secretário da Associação de Alfaiates e 
&RVWXUHLUDV�� -RmR� *RPHV� 'LQL]�� R� SUHVLGHQWH� GD�
8QLmR�GRV�6DSDWHLURV�� -RmR�/XFLR�/RSHV��=XOHLPD�
Modesto e Lucilia, da União Feminina, e da região, 
entre eles, o vereador de Uberlândia, Roberto 
Margonari. Enfrentaram 28 horas de viagem pela 
Estrada de Ferro Oeste de Minas. Lucilia levava 
consigo o abaixo-assinado reivindicando a proibição 
de armas nucleares. Em Minas, foram recolhidas 
300 mil adesões, e no brasil, 4,2 milhões.
 No dia programado, os manifestantes se 
reuniram no centro de belo Horizonte. Decidiram 
QmR�ÀFDU�QR�ORFDO�SODQHMDGR�SDUD�HYLWDU�FRQIXVmR�FRP�
a polícia. Dirigiram-se para a avenida Afonso Pena 
e, em alguns pontos, paravam para minicomícios.
 Os manifestantes empunhavam cartazes 
e faixas com mensagens referentes à campanha 
pela paz. A polícia estava na rua com ordens para 
GLVVROYHU� R� PRYLPHQWR�� 2� FRQÁLWR� HQWUH� RV� GRLV�

É o orgulho que tenho da minha vida. 
>6REUH�VHXV�SULQFtSLRV�FRPXQLVWDV@
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grupos não tardou: espancamentos, corre-corre, 
tiros e gente ferida. Lucilia e o bancário Armando 
Ziller, dirigente do Comitê Estadual do PCb, e sua 
esposa, Carmem, percebendo o início da confusão, 
trataram de se afastar. Aproximaram-se de uma 
banca de revistas e começaram a folhear publicações. 
Todos com “cara de égua”, de acordo com Lucilia, 
como se estivessem por ali de passagem.
 Saindo dali, Ziller e sua mulher foram 
SDUD�FDVD��/XFLOLD�IRL�SDUD�D�UHVLGrQFLD�GH�:DONLULD�
*RPHV�-DUGLP��VHFUHWiULD�JHUDO�GD�8QLmR�)HPLQLQD�
de Minas Gerais e colaboradora do Jornal do Povo. 
Saíram ilesos, mas frustrados pelo desfecho do 
movimento, que não atingiu os objetivos.
 No dia seguinte, a notícia do enfrentamento 
entre a polícia e os manifestantes estava em boa parte 
dos jornais do país. Apesar do caráter pejorativo 
com o qual a imprensa se referira aos comunistas, 
não deixaram de divulgar o excesso cometido pelo 
policiamento. Pessoas que nada tinham a ver com o 
protesto, passando pelo local, apanharam de cassetetes, 
assim como jornalistas e fotógrafos. Um policial civil 
foi morto por um tiro, o que fez do acontecimento 
motivo de polêmica e disputa judicial por dois anos.
 Na década de 1950, o país passou por 
grave crise econômica, atingindo diretamente os 
trabalhadores e agravando ainda mais a diminuição 
do seu poder aquisitivo. A entidade de mulheres de 
Uberlândia não demorou a se pronunciar. Em 1951, 
promoveu o 1º Congresso Feminino Contra a Carestia 
e Pela Paz, no qual haveria palestras e discussão de 
medidas a serem tomadas. O evento foi marcado para 
o dia 22 de julho de 1951, domingo. Seria realizado 

na sede da entidade, na avenida Cipriano Del Fávero, 
Centro. A Organização Feminina era ligada ao PCb, 
e por isso, membros do partido de cidades vizinhas e 
autoridades de instituições locais foram convidados a 
participar. O evento visava recolher abaixo-assinados 
e promover campanha de repúdio ao envio de jovens 
brasileiros à Guerra na Coreia.
 Um manifesto foi distribuído na cidade, na 
véspera, conclamando a participação das mulheres:

Professoras, lavadeiras, calceiras, remendadeiras, 

catadeiras, tintureiras, moças que trabalham na fábrica 

de balas e de macarrão, empregadas domésticas, as 

esposas dos trabalhadores da cidade e do campo.

1mR� SRGHPRV� ÀFDU� GH� EUDoRV� FUX]DGRV� FRP� RV�

gêneros de 1ª necessidade subindo vertiginosamente. 

(...)

0XOKHUHV� GH� 8EHUOkQGLD�� QmR� SRGHPRV� ÀFDU�

indiferentes diante da ameaça de uma terceira guerra 

mundial.

-i�QmR�p�VRPHQWH�R�DXPHQWR�GR�FXVWR�GH�YLGD��PDV�

D�DPHDoD�DR�QRVVRV�ÀOKRV�HP�LGDGH�PLOLWDU�

Larguemos os nossos tanques de lavar roupas, 

nossas máquinas de costuras, vamos para a praça 

pública defendermos a vida de nossa vida e o sangue 

de nosso sangue. 

Que nosso brado de angústia seja um só:

 “OS NOSSOS FILHOS 

  NÃO IRÃO PARA A GUERRA”. 

� &RP�/XFLOLD�IRL�R�ÀOKR�PDLV�QRYR��0R\]pV��
R�VHFUHWiULR�GR�3&%��-RmR�*RPHV�'LQL]��R�WLQWXUHLUR�
Claudimiro Silva e sua mulher Neide, o alfaiate 

O espírito revolucionário cristaliza de tal forma que eu enfrento! Eu luto!
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Laudelino Silva e o eletricista Victor Martins. De 
acordo com a reportagem do diário Estado de Minas, 
GH�%HOR�+RUL]RQWH��GH����GH�MXOKR�GH�������D�SROtFLD�
ORJR�TXH�ÀFRX�VDEHQGR�GR�FRQJUHVVR��GHQRPLQDGR�
pelo jornal como “agitação provocada por atrevida 
minoria de adeptos de Moscou”, enviou repetidas 
mensagens pelas rádios locais comunicando a 
proibição do acontecimento. 
 As mulheres não desistiram. No dia e hora 
marcados, estavam no local com outros comunistas 
e pessoas da comunidade. A polícia também 
compareceu. Estava armado o embate. Os PMs 
interditaram a sede da entidade e onze ativistas foram 
presos. Entre eles, Margonari, que resistindo à prisão, 
entrou em luta corporal com o delegado, mas foi 
rendido. O secretário do PCb de Uberaba, Diniz, 
também foi detido.
 Lucilia e Olívia Calábria, professora 
pecebista de Uberlândia, além de um grupo de 
mulheres, se dirigiam ao congresso quando, no 
caminho, souberam da invasão pela polícia e das 
prisões. Revoltadas, saíram em passeata pelas 
ruas gritando: “Luiz Carlos Prestes! Viva a paz! 
A paz na Guerra da Coreia!” O grupo se dirigiu à 
residência do prefeito Tubal Vilela da Silva (PSD) 
para que interferisse e relaxasse a detenção dos 
companheiros. Mas, ele não quis se envolver.
 
 O Estado de Minas assim relatou:

Enquanto as mulheres gritavam nervosamente sob 

o comando de Olívia Calábria, uma balzaquiana que 

procura substituir a ausência de um marido pelas 

lutas políticas, os demais militantes mimeografavam 

boletins aos seguintes termos: “Povo de Uberlândia! 

Por defender nossos direitos acaba de ser preso 

Roberto Margonari!

Marchemos para libertá-lo! Todos em frente a 

delegacia, às 19 horas. 

Todos em luta pela paz. Abaixo a guerra, viva a 

paz!

 
 Decididas, as “cor de rosa”, como as 
FODVVLÀFRX�DTXHOH�MRUQDO��SRU�VHUHP�OLJDGDV�DR�3&%��
saíram, na segunda-feira, à procura do prefeito, 
pedindo novamente que mediasse a libertação 
dos presos e liberassem os objetos que foram 
apreendidos, em sua maioria, sombrinhas e bolsas. 
Vilela, mais uma vez, se negou. De acordo com 
Lucilia, “acredito que o Tubal estava de acordo 
com eles, porque alguém comentou que ouviu ele 
prevenir a delegacia que nós íamos para lá.”
 O grupo saiu em direção à cadeia. Não sabia 
que 80 policiais de belo Horizonte e de Uberaba já 
estavam na cidade. Ao se aproximar da delegacia, 
QD� SUDoD� &tFHUR� 0DFHGR�� RQGH� ÀFDYD� WDPEpP� D�
rodoviária, foi recebido com violência pelo delegado 
GH�2UGHP�3~EOLFD�GH�0LQDV�*HUDLV��-RVp�+HQULTXH�
Soares. Em meio às discussões entre o grupo e o 
delegado, ele tentou dominar o alfaiate Laudelino 
Silva, de Uberaba. Olívia Calábria, munida de uma 
sombrinha, o atingiu. Nesse momento, policiais 
armados de fuzis e metralhadoras começaram a 
atirar. Lucilia relembrou: “Quando chegamos na 
porta da delegacia, fomos recebidas com gritos e 
pescoções. Eu estava na linha da frente, junto com 

Eu apanho. Mas, que eu dou trabalho eu dou!
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Olívia e fui mais atingida. Quando a turma correu, 
eu olhei para o lado e vi eles pegarem a Olívia pelos 
cabelos e dizer assim: 
� ��(VVD�VROWHLURQD�QmR�DFKD�FDVDPHQWR��À�FD�
atormentando, fazendo arruaça. 
 No meio da confusão, não olhei mais. 
Dizem que ela foi puxada pelo cabelo, andando 
assim para trás, e levada para dentro da delegacia”.
 Lucilia tentou correr e alcançar os 
companheiros, mas um guarda a puxou pelo cinto 
do vestido. Com um murro no rosto, ela foi ao chão, 
agredida também por pontapés que feriram suas 
pernas. “Eu digo que não me quebrei porque sou 
PLXGLQKD�>PHQRV�GH�����P�H�PDJUD@��2�DOYR�À�FD�GLItFLO�
de acertar... Em nenhum momento senti ódio ou 
revolta. Só um pesar imenso de ver a cabeça daqueles 
soldados que estavam ali a mando dos grandes 
capitalistas. É que eles são levados, envenenados 
por uma linguagem contra nós. Não percebiam 
que estávamos lutando a favor deles. São cegos, são 
vítimas também, porque ele é um desgraçado, um 
cão mandado. Eles não podiam pensar: ‘bater tanto 
só pelo fato dela estar defendendo a gente pra não 
ir à guerra?’ Um momento lá, eu tentei sair, fugir, 
né! Estava pertinho da rodoviária. O soldado gritou 
comigo. Ele falou assim:
 - A senhora está presa! Se a senhora tentar 
fugir, eu mato!
 Eu pensei bem comigo: ‘bom, já que é 
assim, então vamos aguentar isso aqui, né?’ Era tiro 
pra tudo que é lado, aquilo batia no paralelepípedo 
e estralava.”
 Noêmia Gouveia de Paiva Resende, 
dirigente da União Feminina de Minas, comunista 

de Uberlândia, foi ferida na perna por bala, mas 
conseguiu fugir. O taxista Antonio Rodrigues 
Gonçalves, que passava pelo local, levou um tiro 
e caiu, gritando. Segundo o Estado de Minas, foram 
GLVSDUDGRV�����WLURV��GXUDQWH����PLQXWRV�GH�FRQÁ�LWR��
Lucilia, assistindo a proporção que tomou o embate, 
mas impedida de fazer algo, contou: “Então, quando 
eu me vi presa ali, o guarda me segurando, me veio 
à cabeça: ‘Ainda tem muita gente na rua, meu papel 
aqui é não deixar esse soldado atirar.’ Então, eu 
ameaçava fugir, ele largava a mão da metralhadora e 
me segurava. Eu nunca tinha visto uma arma assim, 
QXQFD�À�]�H[HUFtFLR�GH�JXHUULOKD��(OH�WRUQDYD�D�WRPDU�
posição de atirar e eu corria outra vez. Ele largava a 
metralhadora e me segurava... Aí, ele foi acalmando. 
Eu estava com muita sede, lá na rodoviária tinha um 
À�OWUR��(X�UHVROYL�LU�EHEHU�iJXD��DWp�SUD�YHU�R�JUDX�GH�
tremura que eu tinha. Mas, eu não tremia. bebi a 
água e ele gritou comigo. Falei: 
 - Tô bebendo água, já vai!
 Ele foi me puxando e empurrando pra 
dentro da delegacia. Na cadeia, encostei num balcão 
e lembrei que tinha uma tesourinha no bolso do 
vestido. Pensei: ‘Agora eles vão dizer que comunista 
anda armado. Então, com muito jeito, tinha um 
OLYUR�QR�EDOFmR��HQÀ�HL�D�WHVRXULQKD�GHEDL[R�GHOH��6H�
eles pegassem, seria o maior escândalo, tudo serve 
de arma contra a gente. Acabei perdendo minha 
tesourinha...”
 Olívia e Lucilia foram levadas a uma 
sala, esperando o momento de prestarem os 
depoimentos. O tintureiro Claudimiro também 
estava nessa sala e foi espancado na frente das duas. 
Lucilia levantou e quis protestar, mas foi impedida 

O soldado queria que eu chorasse, mas eu não chorei.



‘apanhei eM uberLândia

e a briGa era na coreia’
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por Olívia, que disse: 
 “- É isso mesmo que eles querem: um 
motivo para nos matar! Eles estão nos provocando. 
Não responda!” 
� -XQWR� FRP� HODV� IRUDP� GHWLGRV�� DOpP� GH��
Claudimiro e o alfaiate uberabense Laudelino Silva, o 
SUHVLGHQWH�GD�$VVRFLDomR�GH�0RWRULVWDV��-RmR�&kQGLGR�
Pereira, e o engenheiro Vitório Sanola, ambos de 
Uberlândia. No outro dia, em caminhonete particular 
usada pela polícia, com quatro soldados e um sargento, 
os prisioneiros foram transferidos para a cadeia 
de Uberaba, na praça do Mercado Municipal, onde 
funcionava, em 2008, o prédio central do Campus 1 
da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, e lá 
À�FDUDP����GLDV�HQFDUFHUDGRV���
� 2� À�OKR� 0R\]pV�� FRP� ��� DQRV�� VH� SHUGHX�
de Lucilia, durante a confusão e correu para uma 
praça que havia nas imediações. Mais tarde, andou 
um pouco e chegou perto da estação ferroviária. 
Foi acolhido por uma família pobre que morava 
por ali. A casa era de pau a pique, o chão de terra 
EDWLGD��0R\]pV�UHODWRX�TXH�QHP�DOLPHQWRV�D�IDPtOLD�
pôde lhe oferecer. “Na hora de dormir, me deram 
um café ralinho para beber.” No outro dia cedo, o 
embarcaram-no no trem, rumo a Uberaba.

 Os acontecimentos foram veiculados pela 
rádio bbC (british broadcasting Corporation) de 
Londres, além de serem manchete de primeira página 
do jornal Estado de Minas��GH�%HOR�+RUL]RQWH��HP����
de julho. “Uberlândia esteve dois dias sob agitação 
comunista” foi o título da reportagem do enviado 
especial, Marcelo Coimbra Tavares. Publicaram-
se seis fotos, entre as quais, uma de Lucilia com 
Olívia. O diário A Noite��GR�5LR�GH�-DQHLUR��QRWLFLRX�
os fatos também na primeira página, sob o título 
“Os comunistas tentam subverter a ordem em 
Uberlândia”, em 24 de julho daquele ano.  
 A importância da atuação de Lucilia cresceu 
após esses acontecimentos. Um estudo da Deop-MG 
denominado “Situação do Comunismo no Estado de 
0LQDV�*HUDLVµ��GH����GH�MDQHLUR�GH�������D�FODVVLÀ�FD�
como “organizadora e orientadora”, enquanto 
Olívia e Hilda são avaliadas como “dirigentes”, entre 
as onze principais mulheres do partido, no estado.

CADEIA DE UBERLÂNDIA     Na praça Cícero 

0DFHGR��)XQGLQKR��RQGH�/XFLOLD�¿�FRX�XPD�QRLWH����
‘CRIME: RECLAMAR CONTRA A GUERRA’
Assim anotou o Velho Rosa em sua caderneta.
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AOS 39 ANOS

PROFESSORA OLÍVIA

TRIBUNA: LIBERTAÇÃO DAS FEMINISTAS
2�MRUQDO�FRPXQLVWD�GH�8EHUOkQGLD�IH]�
campanha pela liberdade também de Elisa 

Branco, presa em São Paulo, em 1951, 

por protestar contra a convocação de 

brasileiros para a Guerra na Coreia.  

ANTECESSOR 
DE O GLOBO    

2�MRUQDO�A Noite, 

do Rio, publicou 

a notícia na 

primeira página.

LUCILIA FOI CAPA DO ESTADO 

DE MINAS E NOTÍCIA NA BBC
Com a mão na cintura ao lado 

da companheira Olívia Calábria. 

Protestos contra a prisão 

de partidários culminaram 

HP�FRQÀ�LWR�FRP�SROLFLDLV�H�
disparos de cerca de 100 tiros, 

segundo o Estado de Minas. Em 

foto à esquerda, na reportagem 

de página interna, o tintureiro 

&ODXGLPLUR�6LOYD��TXH�¿�FRX�
SUHVR�HP�%HOR�+RUL]RQWH�
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 Chegaram a Uberaba, já era noite. O sargento 
da polícia de Uberlândia os entregou ao delegado 
da cidade, Lindolfo Coimbra de Souza. Os presos 
foram separados em dois grupos: o de homens, no 
andar superior da penitenciária, onde era, em 2010, 
o Campus 1 da UFTM (Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro), na praça do Mercado, e o de 
mulheres, no térreo, junto com “puta e cachaceiro”. 
/XFLOLD��PDFKXFDGD�H�FDPLQKDQGR�FRP�GLÀFXOGDGH��
reclamou ao carcereiro que estava com fome e, de 
acordo com ela, ele respondeu:
 – Aqui não vai acontecer nada de pior com 
você, companheira! 
 Emocionada, 57 anos depois, contou: 
“As palavras dele me curaram. Foi o momento de 
maior emoção na minha vida... O partido não tinha 
inimigos nos quartéis... Que partido! Ele comprou 
[no bar Mil Réis, na esquina da praça com a rua 
dos Andradas] uns dois pães com salame e veio 
assim [com o pacote escondido], com o fuzil e 
o capacete na frente do corpo para ninguém ver. 
Quando chegou, estendeu a mão com os pães para 
Olívia. Eu não podia levantar por conta dos coices 
na perna”. Ele, se dirigindo à Olívia, disse:
 – Companheira, ela está com fome. Pegue 
depressa! 
 Ele entregou para Olívia os pães e, antes de 
sair, falou com “a doçura mais doce do mundo:
 - Não tenham medo, nós estamos com 
vocês! Depois eu volto.” 
 Lucilia respondeu: 
 – Você já vai? Que pena...  Não vai, não... 
 “Quantos anos... Talvez até já tenha 
morrido.” Ela não se lembrou do nome do 
carcereiro. Soube-se, entretanto, que se tratava de 

Francisco Martins dos Santos, o “Chicão”, maçom e 
VLPSDWL]DQWH�GR�3&%��(VWDYD�FRP����DQRV�QD�pSRFD�
da prisão e residia na avenida Getúlio Guaritá, 44, 
$EDGLD��6HX�QHWR��R�HQJHQKHLUR�FLYLO� -DOHV�0DUWLQV�
dos Santos, foi presidente do PTb de Uberaba, no 
início dos anos 2000.   
 Outro carcereiro, “na hora que nós 
chegamos, de olhos escuros vivos, alto, muito bonito, 
me olhava e eu pensava: ‘Gente, se este foi escolhido 
para me bater, decerto vai me matar’. Mas, quando o 
delegado saiu, ele se aproximou e falou:
 – Dona, a senhora tem parente aqui? 
 – Tenho!
 – A senhora me dá o endereço que eu vou 
informar eles. 
� )RUDP� HVWHV� FRPSDQKHLURV� TXH� À]HUDP�
com que eu sentisse a maior emoção da minha 
vida... Que coisa mais linda!  As palavras dele me 
curaram.”
� $�LQÁXrQFLD�GR�3&%�QRV�TXDUWpLV��RULJLQDGD��
pelos feitos da Coluna Prestes, cresceu entre 
militares. Pelo menos dois deles foram expulsos, 
na década de 1950, do então 4º bI (batalhão de 
Infantaria), de Uberaba. O cabo Ilidio de Oliveira, 
o “Cabo Veio”, revoltado com sanções disciplinares 
por sua militância partidária, subiu no muro do 
quartel e gritou: 
 – Viva o Partido Comunista!
 Foi condenado a quatro anos de prisão, 
HP�-XL]�GH�)RUD��6HX�ÀOKR��6LODV�GH�2OLYHLUD��SLQWRU�
GH� OHWUDV�� HUD�SURSULHWiULR�� HP�������GH�RÀFLQD�QD�
avenida Alberto Martins Fontoura borges, São 
benedito. Outro cabo punido por sua ligação ao 
PCb foi o Iria, que morou no bairro Santa Maria 
e mudou-se para São Paulo. O sargento Mozart, o 

na cadeia, o dia Mais feLiz
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tenente Laguardia e o soldado Natalino também se 
destacaram como ativistas. 
 Na cela escura, Olívia estendeu uma capa 
no chão para Lucilia se deitar. Tinha a perna muito 
PDFKXFDGD� H� QmR� VXSRUWDYD� ÀFDU� GH� Sp�� DOpP� GH�
estar menstruada. No outro dia, é que foram dar 
conta das condições do lugar onde estavam. “A cela 
era imunda, uma água suja, uma privada nojenta. 
Passa soldado pra cá, passa soldado pra lá, não 
tinha lugar pra gente tomar banho.” O delegado 
Lindolfo, “brancão alto”, sempre de terno de linho 
120, famoso por sua implacável perseguição a 
comunistas, “não judiou”, admitiu Lucilia.   
 Em sua agenda, datada de 27 de abril de 
1951, o Velho Rosa anotou:

  Lucilia foi detida em Uberlandia e veio

 para Uberaba na noite de 24 para 25. Lucilia Soares

 Rosa e Olivia Calabria foram presas em Uberlandia no

 dia 23-4-1951 pelo grande crime de em comicio

 reclamar contra a carestia de vida e tambem nossos

 soldados irem para Coreia.

 A professora Stella Saraiva, a Stellina, de 
Uberaba, mas residente em Uberlândia, avisou, 
por telefone, seu pai, o fabricante de malas 
Gumercindo Saraiva Kappel, morador na avenida 
Almirante barroso, Fabrício, da transferência 
de Lucilia. Ele, amigo da família Rosa e também 
comunista, foi o primeiro a visitá-la. Levou colchão 
para que não dormisse no chão. Companheiros 
do partido enriqueciam a alimentação enviada aos 
correligionários. Os encarregados pelo transporte 
da alimentação dos presos buscavam as refeições 

na pensão onde eram feitas, e, no caminho, 
acrescentavam, naquelas destinadas aos comunistas, 
carne, alguma fruta, um doce. Um “cachaceiro, 
IUHJXrV� GD� FDGHLDµ�� DÀUPDYD� TXH� TXDQGR� KDYLD�
comunistas presos, ele engordava com a melhora 
da refeição levada pelos amigos. Ele era o “pombo 
correio dos comunas”, isto é, trocava bilhetinhos 
entre os presos dos pisos térreo e superior, ao fazer 
a varrição do presídio.      
 Enquanto estava na cadeia, Lucilia recebia 
VHPSUH�D�YLVLWD�GRV�ÀOKRV��PDV�SHGLD�D�HOHV�TXH�QmR�
deixassem que o pai deles fosse até lá. “Eu tinha 
receio que ele fosse me reprimir, achar que eu 
tinha agido errado, que não era meu papel estar lá 
dentro da cadeia. Mas, quando cheguei [em casa], 
ele me recebeu bem, foi atencioso”. Lucilia foi 
recepcionada por amigas com presentes, vestidos, 
cortes de tecidos, petiscos. Queriam agradá-la para 
amenizar os momentos difíceis pelos quais passou. 
 Depois de longos 13 dias detidas, o 
DGYRJDGR� GH� 2OtYLD�� -RmR� (GLVRQ� GH� 0HOR��
conseguiu habeas corpus, concedido pelo juiz de 
8EHUOkQGLD�� -RmR�*RQ]DJD�6LTXHLUD��3RUpP��HOD� VH�
UHFXVRX��$ÀUPRX�jV�DXWRULGDGHV�TXH�Vy�VDLULD�VH�VXD�
companheira de luta fosse com ela. Os policiais não 
tiveram alternativa: libertaram as duas. Lucilia foi 
condenada a dois anos de prisão, todavia cumpriu-
os em liberdade por ser ré primária.
 “Cheguei com o rosto roxo do murro que 
tomei. O vestido estava todo sujo de sangue. Fiquei 
estes dias todos sem tomar banho. Vim tomar 
banho e trocar de roupa, em casa. Contando assim 
parece bonito, mas é engraçado. Não dei muita 
importância, não. Faz parte da luta! Eu já tinha 

O partido não tinha inimigos nos quartéis. Que partido!
>6REUH�R�3DUWLGR�&RPXQLVWD�GR�%UDVLO�QDV�GpFDGDV�GH������H�GH�����@

na cadeia, o dia Mais feLiz
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algum conhecimento, de livros como Dez Dias que 
Abalaram o Mundo� >GH� -RKQ�5HHG@��(QWmR�� D� JHQWH�
tá pronta pro que der e vier. Aceitei normalmente, 
sem escândalos, sem gritos ou choro.” 
 Ao ver a capa do jornal Estado de Minas pela 
primeira vez, mais de 50 anos depois, com sua foto, 
ela descreveu a roupa que usava no dia da prisão e 
FRP�D�TXDO�ÀFRX�GXUDQWH�R�WHPSR�GH�SUHVtGLR��´(UD�
um vestido rosa com riscadinho branco e preto, de 
cetim, e cinto com rosas”. 
� -XVWLÀFDQGR� VXD� DomR� HOD� DUJXPHQWRX� TXH�
´QmR�DGLDQWD�ÀFDU�SHGLQGR�SUD�'HXV�DMXGDU�H�HVSHUDU�
que tudo corra bem! Pra isso, eu vou lá e dou o 
recado! Por isso, eu levei mão na cara, pontapé na 
EXQGD��GH�VROGDGR��(X�QmR�ÀTXHL�UH]DQGR�H�SHGLQGR�
a Deus pra consertar o mundo!”
 Lucilia nunca se preocupou com o que as 
pessoas poderiam pensar a respeito de suas atitudes. 
 “Muitas pessoas daquela época tinham 
horror à minha presença. Não precisava falar, a 
gente conhece. Eu nunca me preocupei com isso. 
Eu olho o meu semelhante até mesmo... com 
pena. Não abre a cabeça, não enxerga. Passam 

despercebidas, preocupando somente com casa, 
passar cera no chão, briga com o marido... Mas, 
houve um progresso muito grande por eu ter 
PDQWLGR�ÀUPH]D�QR�PHX�FDPLQKR��QR�PHX�REMHWLYR��
Agora eles viram e isso me alegra muito. Eu luto 
para que todos compreendam o sentido de minha 
luta e venham... Um pequeno gesto, a caminhada até 
uma reunião, distribuir um jornal, é uma pequena 
arruela que faz funcionar uma grande máquina. A 
gente vai mudando através das lições e... podemos 
até fazer uma nova ordem! Sem aqueles horrores 
que já tiveram na história registrada, né? Aquela 
guerra [mundial] da Alemanha, que foi muito pior 
que a Revolução Russa. Foram fornadas e fornadas 
de gente que o capitalismo queimou, torrou. Aquilo 
ali é obra do capitalismo, do imperialismo!”
 Depois de sair da prisão, Lucilia foi 
aconselhada pelo partido a evitar reuniões, 
participação em movimentos. Os companheiros 
disseram, segundo ela:
� ²�$JRUD��/XFLOLD��YRFr�YDL�ÀFDU�ERD]LQKD��GRLV�
anos. Não sai, não vai frequentar reunião, porque se 
te pegarem, você vai ter de cumprir a pena na prisão.
 

na cadeia, o dia Mais feLiz

GUMERCINDO SARAIVA     Pai 

de Stellina levou colchão para 

Lucilia na cadeia e avisou o Velho.

RODOLFO E STELLINA     Avisou   

seu pai por telefone do envio de 

Lucilia de Uberlândia a Uberaba.

CABO VEIO     Gritou de 

FLPD�GR�PXUR�GR����%DWDOKmR��
‘Viva o Partido Comunista!’ 

Mais informações sobre as imagens na página 414.



     
JUIZ JOÃO GONZAGA

     Concedeu habeas 
corpus a Olívia, que 

somente se pôs em 

liberdade após a 

concessão do mesmo 

direito a Lucilia. 

O PAI RELATA SOBRE OS 13 DIAS DE PRISÃO
9HOKR�5RVD�GL]�D�UHVSHLWR�GD�OLEHUWDomR�GD�¿�OKD�
H�GH�2OtYLD��R�PRWLYR�GD�GHWHQomR�H�VREUH�R�MXL]�
-RmR�*RQ]DJD��QD�DQRWDomR�j�GLUHLWD���  

CARCEREIRO CHICÃO           
Maçom e simpático ao 

PCB, ele proporcionou 

a Lucilia “o momento de 

maior emoção da minha 

vida. As palavras dele 

me curaram”.    

PENITENCIÁRIA DE UBERABA
2QGH�/XFLOLD�H�2OtYLD�¿�FDUDP�
presas. A partir de 1953, o 

SUpGLR�SDVVRX�D�VHU�XWOLL]DGR�
pela Faculdade de Medicina 

e, depois, pela UFTM 

(Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro), na praça 

do Mercado Municipal, Abadia. 

CORREIO PUBLICA SENTENÇA
Não houve crime político, mas Lucilia foi 

condenada a pena de dois anos em liberdade. 



	  
	  
	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  



	  
	  
	  

	   	  



	  
	  
	  
	  
Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
ALTM 

	  
	  



	  



� 2� ��� GH� DEULO� GH� ����� À�FRX� FRQKHFLGR��
em Uberaba, como o “Dia do Quebra-Quebra”. A 
manifestação reuniu entre 70 e 100 pessoas para protestar 
contra o imposto sobre hortifrutigranjeiros, instituído 
D� SDUWLU� GR� VHFUHWiULR� GH� (VWDGR� GDV� )LQDQoDV�� -RVp�
0DULD�$OFNPLQ��GR�JRYHUQDGRU�GH�0LQDV��-.��-XVFHOLQR�
Kubitschek), do PSD. O tributo foi revogado na noite 
do dia das manifestações pelo secretário, que chegara 
a Uberaba. No dia seguinte, o jornal Lavoura e Comércio 
publicou uma edição extra pela manhã, além da vespertina 
diária. Esse protesto foi o momento mais sensível 
HQIUHQWDGR�SHOR�JRYHUQR�-.��VHJXQGR�R�VtWLR�GD�LQWHUQHW�
:LNLSpGLD�� .XELWVFKHN�� QD� FRQGLomR� GH� SUHVLGHQWH� GD�
5HS~EOLFD�� WHULD� IHGHUDOL]DGR��HP�������D�)DFXOGDGH�GH�
Medicina de Uberaba com a intenção de se reconciliar 
com a população local. A revista semanal O Cruzeiro 
^��������� �̀� GR�5LR� GH� -DQHLUR�� YHLFXORX� UHSRUWDJHP�
sobre o fato. A publicação circulava nacionalmente e sua 
tiragem atingia 80 mil cópias. O jornal estadunidense New 
York Times também registrou o fato.
 Os incidentes iniciaram-se em frente à 
Coletoria Estadual, na rua Alaor Prata, 3 ou 23, 
Centro, onde situava-se, em 2008, o Edifício 
bandeirantes. O gerente da repartição, Ari Ferreira, 
sentindo-se ameaçado por manifestantes, disparou 
tiros para o alto e provocou a reação de descontentes 
que atiraram, na via pública, os móveis do órgão. Os 
protestantes se dirigiram até a Delegacia Seccional 
do Imposto de Renda, na rua Artur Machado, 70, e 
repetiram os atos. Encontraram um caminhão de 
lenha, próximo à padaria da família Pucci, localizada 
na esquina com a rua Lauro borges. A madeira foi 
utilizada como porrete. Foram até a Coletoria Federal, 
na rua Major Eustáquio, 23 ou 155, esquina com a rua 
Manoel borges, e praticaram a mesma ação. A sede 
H� D� JUiÀ�FD� GR� VHPDQiULR�O Triângulo {1941-1953}, 

TXH�À�FDYD�QR�WpUUHR�²�RQGH�ORFDOL]DYD�VH��HP�������D�
1DQGR�/RWHULDV��QR�Q~PHUR������H�D�7RQ\�-RDOKHLURV��
no 99, - foram ameaçadas, porém poupadas.
 Passaram pelo Iapi (Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Industriários), na rua Major Eustáquio, 
51 e pela Delegacia Seccional de Imposto de Renda, 
que funcionavam no prédio da Aciu (Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços de Uberaba), 
na avenida Leopoldino de Oliveira, 398 ou 3.433, 
retiraram móveis e documentos de suas instalações e 
atiraram no córrego situado ao longo da avenida – que 
não era canalizado. O acúmulo de objetos chegou a 
represar a água. O fórum e o laticínio da Copervale 
(Cooperativa Agropecuária do Vale do Rio Grande) 
também seriam alvos de ações de depredação, 
entretanto, os protestantes priorizaram as coletorias 
de impostos. A reação policial foi precária devido ao 
deslocamento de contingentes do 4º bI, enviados a 
Uberlândia e Ituiutaba, onde acontecia uma greve de 
motoristas de caminhões, desde o dia 22.
 O eletricista Victor Martins, que quebrou 
o vidro da Coletoria Estadual e iniciou o quebra-
quebra, foi detido na Penitenciária, na praça do 
Mercado Municipal, juntamente com seu irmão de 14 
anos, Paulo Martins, também eletricista. O advogado 
Helvécio Moreira de Almeida conseguiu libertá-los. 
Victor, membro do PCb, após três meses preso foi 
condenado à pena de 12 anos. Entretanto, foi indultado  
depois pelo presidente Vargas. O alfaiate e depois 
DGYRJDGR��PLOLWDQWH� GR� 3&%�� -RmR� 3HGUR� GH� 6RX]D��
também foi detido. Em 1972, foi candidato a prefeito 
SHOR�0'%� H� VRPRX� ���� YRWRV�� ������� H� REWHYH� R�
WHUFHLUR� OXJDU��2�DoRXJXHLUR�5RVHQYDO�*RPHV�À�FRX�
preso durante três meses. Um manifestante morreu na 
cadeia. Segundo Victor, ele teria se suicidado – com 
lâmina de barbear atirada na cela – por temer tortura.

o ‘Quebra-Quebra’ de 52
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 Participaram também dos protestos os 
seguintes comunistas: o tintureiro Claudimiro Silva, 
o secretário-geral do partido, Diniz, o fotógrafo 
-RmR�GD�6LOYD�=X]D��R�HQJHQKHLUR�FLYLO�$EHO�5HLV��R�
VLQGLFDOLVWD�-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��R�FDUSLQWHLUR�
%LDQRU�$OYHV�GH�&DUYDOKR��R�VDSDWHLUR� -RmR�/XFLR�
Lopes,  o estudante secundarista Calixto Rosa Neto 
H�RV�HOHWULFLVWDV�%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD��R�´'LWRµ��H�
Ivo, casado com a dentista Oneida Silva barbosa, 
QHWD� GH� $OH[DQGUH� %DUERVD�� 2� EDUEHLUR� -~OLR��
que teve salão na praça do Grupo Escolar brasil, 
H� R� HQJUD[DWH� -RDTXLP�� GD� SUDoD� 5XL� %DUERVD��
permaneceram na penitenciária durante três meses.
 Lucilia emprestou uma mesa do seu enxoval 
para colher assinaturas - na avenida da Saudade, Mercês 
- contra o imposto que provocara os protestos. Ao 
chegar à janela de sua casa, a um quarteirão de distância, 
na avenida Alexandre barbosa, ela viu um policial 
carregando seu móvel e desejou: “Vai com o capeta!”.
 Dias após os incidentes, a residência – na rua 

Henrique Dias, 44, Estados Unidos - do presidente do 
VLQGLFDWR�GRV�VDSDWHLURV��-RmR�/XFLR�/RSHV��IRL�LQYDGLGD�
pelo delegado Lindolfo Coimbra de Souza, que retirou 
e queimou impressos do PCb, além de deter o militante.   
 Além de Uberaba, ocorreram quebra-
quebras em outros municípios do país, sempre em 
protesto contra aumentos de preços controlados 
pelo governo federal. Fatos semelhantes foram 
UHJLVWUDGRV� WDPEpP� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� HP� ������
em Uberlândia, em 1959 e em Maringá (PR), entre 
outras cidades, durante a década de 1950. 
 O documento conhecido como o “Manifesto 
de Agosto”, publicado por Prestes, em 1950, propunha, 
entre outras ações, que para atingir o socialismo, 
seria necessária a participação ativa de militantes do 
partido em manifestações populares, como os quebra-
quebras. Em consequência dessa linha política, ativistas 
moderados de renome deixaram o PCb, entre eles os 
HVFULWRUHV�-RUJH�$PDGR�H�&DUORV�'UXPRQG�GH�$QGUDGH�
H�R�H[�GHSXWDGR�-RVp�0DULD�&ULVSLP�

1

o Quebra-Quebra eM 1952

O QUEBRA COMEÇA NA RUA ALAOR PRATA    
O eletricista Victor Martins (1) discursa em frente 

à Coletoria Estadual, observado pelo estudante 

Calixtinho Rosa (2). A seguir, se iniciou o Quebra 

com o arremesso de móveis e de documentos 

GD�UHSDUWLomR�QD�YLD�S~EOLFD��$V�IRWRV�LQWHJUDP�D�
perícia técnica da polícia, sob guarda do APM.

CLAUDIMIRO JOÃO LUCIO

BENEDITO SILVA VICTOR MARTINS

1

2



a ‘iLha dos coMunistas’
foi destaQue da FoLha

O Velho Rosa sempre gostou da vida no 
campo, de sair para pescar e caçar. Em Planura, ha-
via uma ilha no rio Grande chamada São Francisco. 
Antes de se mudar para aquele então distrito, já fre-
TXHQWDYD�R�OXJDU�TXH�À�FRX��SRU�LVVR��FRQKHFLGR�FRPR�
a “Ilha do Calisto”. Na década de 1930, perseguido 
pela ditadura Vargas, ele passou uma temporada no 
local. Morando no povoado, regularmente ia à ilha. 
O jornalista Mendes André e o corretor de seguros, 
$OIUHGR�6DELQR�-~QLRU��UHVLGHQWHV�HP�8EHUDED��FRV�
tumavam passar dias pescando com o amigo.

1R�À�QDO�GH�������R�9HOKR�5RVD�IRL�SDUD�D�LOKD�
com a intenção de trabalhar com lavoura. O italiano 
Stefano Peano, o “Pedro”, foi convidado por Men-
des, de quem era amigo desde 1935, para gerenciar 
as obras de um clube, na ilha, para os empregados 
da seguradora A Equitativa, da qual era diretor. Uma 
casa ampla foi erguida e funcionários da empresa 
FKHJDUDP�D�IUHTXHQWDU�D�DVVRFLDomR��6HJXQGR�R�À�OKR�
de Peano, Rodolfo Guilherme, que passou duas férias 
no lugar, o Ministério da Marinha havia concedido 
autorização à seguradora para usar o local.  

6WHIDQR�3HDQR�FRP����DQRV�GH�LGDGH�KDYLD�
participado da Primeira Guerra Mundial {1914-
1918}. Deixou a Europa, atravessou a China e che-
gou à Sibéria, no norte da Rússia. Morou durante 
um ano nesse país e conviveu com a efervescência 
da Revolução bolchevique. Voltou à Itália fascina-
do com o comunismo. Imigrou para a Argentina e 
tornou-se metalúrgico. Foi militante e candidato a 
deputado pelo Partido Comunista, em 1931. Manteve 
amizade com o jornalista, dirigente do PC argentino 
e concorrente, nesse mesmo ano, a presidente da 
República, Rodolfo Ghioldi. Naturalizou-se naquele 
país e adotou o nome de Antonio Esteban Peano.

Membros do Secretariado Sul-Americano da 

Internacional Comunista, o Komintern, organismo 
TXH� UHXQLD� RV� SDUWLGRV� FRPXQLVWDV� VRE� LQÁ�XrQFLD�
do PC soviético, Peano e Ghioldi se mudaram para 
o brasil, em 1933. Eles integraram o grupo de 22 
estrangeiros que vieram ao país articular o Levante 
de 1935. Ghioldi usava o nome de guerra “Luciano 
busteros”. Preso e torturado, ele revelou que Pres-
tes tinha mulher, a alemã e judia Olga benário, até 
então informação desconhecida pela polícia política 
de Vargas. 

Peano, que usava também os codinomes de 
´0DULRµ��́ -RmR�%HUXWWHµ�RX�́ *UDVVLµ��H�DWXDYD�FRPR�
“elemento de ligação” do Comitê Regional do PCb 
GH�6mR�3DXOR��VH�À�[RX�WHPSRUDULDPHQWH�HP�8EHUDED��
em 1934, quando pediu ao Velho Rosa, Lucilia em 
casamento. Ela rejeitou e disse que o “brancão alto 
queria era mesmo arranjar alguém pra se ajeitar por 
aqui”. O italiano, então, conheceu a vizinha dos Rosa, 
a professora e comunista, Stella Saraiva, a Stellina, 
FRP�TXHP�VH�FDVDULD�HP�������2�FDVDO��HP�������
UHIXJLRX�VH�HP�%XHQRV�$\UHV��$UJHQWLQD��H�UHWRUQRX�
ao brasil, em 1949. 

Na ilha do rio Grande, em Planura, o Velho 
5RVD�� 3HDQR�� R� WUDEDOKDGRU� UXUDO� -RVp�1RUEHUWR�
H� VHXV� GRLV� À�OKRV� WHQWDUDP� FXOWLYDU� FHEROD�� DOKR��
cânhamo e milho. Por meio de anotações em uma 
de suas cadernetas, o Velho registrou os rumos do 
empreendimento desenvolvido. Um ano depois de 
iniciado os trabalhos, Calisto deixou a ilha e acusou 
Peano de ser traidor, por isso, fora expulso do Partido 
Comunista da Argentina:  

Segunda-feira, 30 de outubro de 1950 – 11 

horas do dia.

  Deixei a Ilha de S. Fco. com muito pesar, 
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PDV��VH�DVVLP�QmR�À]HVVH�VHULD�XP�FRYDUGH��9HUHPRV�

quem sairá ganhando nessa partida “inamistosa”.

Finalmente o que interessa aquilo ali? 

Unicamente o prazer da vida livre ao contato com a 

natureza e nada mais.

Dia 30-10-1950

Deixei a Ilha por não estar de acordo com os 

atos arbitrario do individuo conhecido pela alcunha 

de “Pedro”, o qual demonstrou a maior inepcia como 

administrador da lavoura.

  C. Rosa

  27 de abril de 1951

  Atenção Camaradas!...

  Apontamento sobre a vida do asqueroso 

policial Esteban H. Peano, que se acoberta sob o 

peseudonimo de Pedro atualmente residindo na Ilha 

de S. Francisco, proxima ao porto do cemiterio desde 

de outubro de 1949.

  Esse perigoso provocador em 1935 esteve no 

brazil, e tudo fez para embaraçar a marcha do partido 

dos Trabalhadores, o Partido Comunista, e depois de 

tudo a que poude fazer de mal, emigrou para Argentina, 

onde praticou o mesmo infame papel de agente pro-

vocador e divisionista. Por isso foi expulso e declarado 

infame pelo Partido C. Argentino a 24 de junho de 

1941. Todo cuidado é pouco com esse sujo policial.

 Peano se opusera a Prestes quanto às condições 
de sucesso do Levante de 1935. Avaliava que não havia 
apoio popular para a ação. Segundo documentos de 
autoria do polonês Mendel Mirochevski, integrante 
da Internacional Comunista e residente no brasil, à 
época, encontrados em Moscou, no início dos anos 

de 1990, Peano constatara a desmobilização do 
partido em São Paulo. Avaliava o italiano “tímido, 
sério e fechado” que “não era possível saber onde 
terminava o partido e onde começava a polícia”, tal 
HUD� D� LQÀOWUDomR� GH� DJHQWHV� GD� UHSUHVVmR� QR� 3&%��
conforme o livro Camaradas - A história secreta da 
revolução brasileira de 1935 nos arquivos de Moscou ^:DDFN��
1993}. Segundo Rodolfo, seu pai considerava a ação 
do PCb, no Levante de 1935, como golpe de militares 
contra militares por haver apoio somente nos quartéis.

Tal atitude lhe valeu a expulsão do Partido 
Comunista argentino cinco anos depois. Ao deixar 
a ilha e mudar-se para Uberlândia, onde já residia 
Stellina, o italiano teve sua divergência com o líder do 
PCb e a punição que sofrera publicadas pelo Jornal 
do Povo, órgão municipal do partido. Foi considerado 
traidor, marginalizado pelos pecebistas e sua militân-
cia partidária encerrada. 

O dirigente do partido no Triângulo Mineiro, 
o dentista Roberto Margonari, hospedou nos anos 
de 1950, Prestes em sua residência, vizinha à casa 
do italiano. Peano, de 1m90, ao avistar o Cavaleiro 
da Esperança, de pouco mais de 1m50, que passava 
em frente à sua casa, o agarrou pelo pescoço. O 
ÀOKR�GR�LWDOLDQR��5RGROIR��IRL�TXHP�VRFRUUHX�R�OtGHU�
comunista. Peano considerava-se injustiçado por 
ser considerado traidor ao discordar de Prestes, em 
1935, e ser alijado da convivência com os comunis-
tas. “Papai sentia-se mal em Uberlândia”, revelou 
Rodolfo. Praticamente, o único amigo e com quem 
WURFDYD�LGHLDV�VRFLDOLVWDV�HUD�R�PpGLFR�-RVp�2O\PSLR�
de Freitas Azevedo.  Embora não tivesse concluído o 
ensino fundamental, Peano encontrava nos livros – 
lia dois por semana – os companheiros para exercitar 
sua intelectualidade.  

Peano montou uma loja de bicicletas na 
avenida Afonso Pena e Stellina, que cursara letras na 

Já paguei tanta conta que não devia...
>6REUH�DWLWXGHV�jV�TXDLV�IRL�UHVSRQVDELOL]DGD�LQGHYLGDPHQWH@
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863��8QLYHUVLGDGH�GH�6mR�3DXOR���HP������H�������
dava aulas particulares de francês, inglês, espanhol e 
alemão. Tornou-se professora do Colégio Estadual 
de Uberlândia, o “Museu”, que, em 2008, denomina-
va-se Escola Estadual Uberlândia, na praça Adolfo 
Fonseca, 141, Fundinho. Presa por um dia, após o 
*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������IRL�GHPLWLGD��DFXVDGD�
de atividade subversiva por integrar o sindicato dos 
professores. 

2�ÀOKR�5RGROIR�� QRPH� HP�KRPHQDJHP� D�
Ghioldi, foi vice-presidente da UEE-SP (União 
(VWDGXDO� GRV�(VWXGDQWHV� GH� 6mR�3DXOR�� HP�������
formou-se economista pela USP e foi militante do 
PCb. Preso por cerca de 30 dias, em agosto de 1975, 
passou por tortura no DOI-Codi (Destacamento de 
Operações e Informações e Centro de Operações de 
Defesa Interna), na capital paulista, apontado, equi-
vocadamente, como tesoureiro do partido. No go-
verno {1990-1992} do presidente Fernando Collor 
�351���WUDEDOKRX�FRP�-RVp�2O\PSLR��DVVHVVRUDQGR�R�
ministro do Trabalho, Rogério Magri. Peano faleceu, 
em 1972, aos 74 anos, e Stellina, aos 58, em 1974, 
ambos em Uberlândia.

Depois do incidente com o italiano e o fracas-
so das lavouras, o Velho deixou de ir à ilha. Passou a 
viver em Uberaba, mas viajando sempre para visitar 
DV�ÀOKDV�UHVLGHQWHV�HP�&DPSR�)ORULGR�H�3UDWD��3RUpP��
o local já havia pegado fama. Passou a ser chamado 
de “Ilha dos Comunistas”. O bancário aposentado 
Marco Antônio Paiva Nogueira,  se lembrava em 2008 
que, ainda menino, aos sete anos de idade, ouvia dizer  
“que alguns comunistas da época chegaram a dar aulas 
de treinamento de sei lá o que a jovens de Esplanada, 
depois, Planura. Meu primo Adilson, parece-me, par-
ticipou daquilo. Cada jovem, ou quase criança, com 
seus 12 anos, tinha o seu fuzil de madeira”. O pai do 
aposentado, Antônio Theodoro do Valle Nogueira, 

na época, era o proprietário da Fazenda Natividade, 
em frente à ilha. Em 1970, Marco Antônio foi eleito 
o vereador mais votado do município, pela Arena, 
com 228 votos. O “direito” de usar a ilha, nos anos 
de 1930, foi dado pelo avô materno dele, o coronel 
-RmR�-DQXiULR�GD�6LOYD�H�2OLYHLUD��R�´'mRµ��IXQGDGRU�
de Planura, que admirava o Velho Rosa por sua cultura 
e de quem era amigo. 

O “Manifesto de Agosto” defendia a imediata 
formação da FDLN (Frente Democrática de Liberta-
ção Nacional) e a organização de um “exército popu-
lar”. Segundo investigações da Deop-MG, intituladas 
“Ligeiras Considerações sobre o Aparecimento do 
Comunismo no Estado de Minas Gerais”, integrante 
do acervo da Coordenação Regional do Arquivo 
1DFLRQDO�QR�'LVWULWR�)HGHUDO��´PDLV�GH�����PLO�WLURV�
[munições]” foram vendidos, em Uberlândia, somente 
num semestre de 1951. 

$ÀUPD�R�GRFXPHQWR�SROLFLDO��DLQGD��TXH�R�WDO�
H[pUFLWR�FRQWDYD�FRP�����KRPHQV�HP�1RYD�/LPD��
�����HP�8EHUOkQGLD��-XL]�GH�)RUD�H�%HOR�+RUL]RQWH��
����FDGD��3RoRV�GH�&DOGDV�H�0RQWH�$OHJUH��LQFOXLQGR�
&DQiSROLV�����FDGD��8EHUDED�FRP�����&RQVHOKHLUR�
/DIDLHWH�H�5DSRVRV������&DSLQySROLV������&DUDWLQJD��
����3DUDFDWX������*RYHUQDGRU�9DODGDUHV������7HyÀOR�
2WRQL������2XUR�)LQR�H�,WDMXEi�����FDGD��6DEDUi������
3DWRV�GH�0LQDV������0RQWH�&DUPHOR�����H�-DFXWLQJD��
11. Diz ainda o documento que o ex-sargento da 
FEb, Otaviano Pereira, era o organizador do “Exér-
cito de Prestes” no Triângulo Mineiro.  

Registra o mesmo apontamento que o estu-
dante Ronaldo benedicto Cunha Campos, com 17 
anos, trouxera da então Tchecoslováquia “metra-
lhadoras de mão em suas malas”. Ele participara, 
HP�3UDJD��GR����)HVWLYDO�0XQGLDO�GD�-XYHQWXGH��HP�
1947, com presença de 17 mil pessoas. O evento foi 
SURPRYLGR�SHORV�SDUWLGRV�FRPXQLVWDV�VRE�LQÁXrQFLD�

Não sou santa, não!



a ‘iLha dos coMunistas’
foi destaQue da FoLha126 LuciLia - rosa VerMeLha

da União Soviética. Campos foi dirigente estadual 
GD�8-&��8QLmR�GD�-XYHQWXGH�&RPXQLVWD���TXDQGR�
cursava direito na UFMG (Universidade Federal 
de Minas Gerais), em belo Horizonte. Em 1951, 
era o responsável pelo bureau de Informações Po-
lonesas, de assistência a estrangeiros, em Uberaba. 
Posteriormente, fundou também uma unidade dessa 
representação em Uberlândia. Dirigiu o PCb, nesse 
PXQLFtSLR�� QR� ÀQDO� GRV� DQRV� GH� ������ )RL� DLQGD�
professor dos cursos de direito da Fiube e da UFU, 
além de ter sido juiz de direito em Mato Grosso. 
Faleceu em 1987.

Esses fatos e a conjuntura não passaram 
despercebidos pela imprensa. “Nem praça de guerra 
nem campo de aviação” foi destaque, com foto aérea 
na contracapa do primeiro caderno, do diário Folha 
da Manhã – antecessor da Folha de S. Paulo, em 10 de 
outubro de 1952 – com o subtítulo: “Tudo normal 
na ilha do rio Grande dada como base comunista”. 
2V�MRUQDLV�GR�5LR�GH�-DQHLUR��Diário Carioca e O Globo, 
também deram destaque ao assunto. A suspeita de 
que haveria uma pista de pouso na ilha São Francisco, 
a cerca de dois quilômetros do Porto do Cemitério, 
de Planura, surgiu devido a boato de que um avião 
soviético teria tentado aterrissar na Amazônia, se-
gundo editorial do diário comunista do Rio, Imprensa 
Popular, também de 10 de outubro. 

Irônico, o Velho Rosa disse ser “o único e 
verdadeiro exército, que lá existe, o de formigas, 
responsável por tornar impraticável qualquer tipo de 
plantação”. Foi o que declarou ao diário O Triângulo, 
de Uberaba, em reportagem que ocupa metade da 
primeira página, da edição de 17 de outubro, sob o 
título: “Calisto a ‘O Triângulo’: caso de polícia é a 
exploração em torno de meu nome”. Ridiculariza a 
informação de que a ilha tivesse 408km, esclarecendo  

que possuía três quilômetros de comprimento. A fan-
tasia sobre o lugar não foi fato isolado, argumentou 
a Imprensa Popular. Esse jornal publicou informações 
de que teria ocorrido prisões e tortura, pela polícia 
política, de cidadãos apontados como “espiões de 
Moscou”.

O primeiro jornal a publicar a respeito da 
ilha foi o Estado de Minas, de belo Horizonte, de 
propriedade dos Diários Associados, integrado tam-
EpP�SHOD�HQWmR�79�7XSL��6HJXQGR�R�GHQWLVWD�0R\]pV�
5RVD��ÀOKR�GH�/XFLOLD��R�GRQR�GR�FRQJORPHUDGR�GH�
comunicação, Assis Chateaubriand, mantinha rixa 
com Mendes André. O objetivo em dar repercussão 
nacional e envolver o nome de Mendes era prejudicá-
�OR�SURÀVVLRQDOPHQWH��Mi�TXH�HUD��j�pSRFD��GLUHWRU�GD�
seguradora A Equitativa, localizada no Largo da Sé, 
158, no Centro de São Paulo. A Equitativa construiu, 
nos anos de 1950, o Edifício Everest, na praça Hen-
rique Kruger, no Centro de Uberaba.  Além disso, a 
Pide (Polícia Internacional e de Defesa do Estado), 
do ditador de Portugal, Antônio de Oliveira Salazar, 
mantinha vigilância sobre Mendes, no brasil.

A versão da contenda entre Chateaubriand 
H�0HQGHV�VH�FRQÀUPD�SRU�PHLR�GH�GHSRLPHQWR�GR�
jornalista gaúcho Isaac Akcelrud, em entrevista ao sítio 
GD�)XQGDomR�3HUVHX�$EUDPR��DR�TXDO�DÀUPRX�TXH�R�
empresário sustentava serviço de investigação para 
vasculhar a vida de dirigentes comunistas. 

O objetivo dele era usar tais informações 
para desmoralização, principalmente entre compa-
nheiros do partido. Akcelrud trabalhou para jornais 
de Chateaubriand e também para o diário paulistano 
Hoje, do PCb, do qual Mendes teria sido diretor entre 
1945 e 1952.     

Antes das publicações de reportagens e do 
GL]�TXH�GL]�TXH�VREUH�D�LOKD��HP�RItFLR�FRQÀGHQFLDO��

3ROtWLFD�p�D�DUWH�GR�SRVVtYHO��GH�PRGL¿FDU�HVVD�VRFLHGDGH�SDUD�PHOKRU�
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GH����GH�VHWHPEUR�GH�������GR�FKHIH�GD�3ROtFLD�GH�
Minas, Luiz Soares de Souza Rocha, dirigido ao chefe 
GH�*DELQHWH�GR�0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD��)UDQFLVFR�%D�
GDUy�-~QLRU��DÀ�UPDYD�TXH�R�ORFDO�IRUD�UHSDVVDGR�SDUD�
a Loja Maçônica de barretos, a 70 km de Planura, 
que o utilizava como clube de campo. A negociação 
teria se concretizado por 90 mil cruzeiros a título 
de compensação pelas obras realizadas por Mendes, 
especialmente com a construção de uma casa ampla 
com varanda.

A represa da Usina de Marimbondo, do siste-
ma Furnas, inundou a ilha, em 1975. Quando o lago 

está com baixo volume de água, é possível avistar 
parte do banco de areia que a formava a ilha. De 
cima da ponte, no sentido Planura a Colômbia (SP), 
GD�%5������URGRYLD�-XVFHOLQR�.XELWVFKHN��ROKDQGR�
-se para a direita, pode-se visualizá-lo. 

Mendes foi demitido em consequência da 
veiculação do boato, que prejudicou A Equitativa. 
Com isso, montou sua própria seguradora chamada 
Triângulo, em São Paulo, associado a seu cunhado, 
o fazendeiro Afrânio Azevedo, segundo a sobrinha 
dos dois, a professora aposentada Uiara Azevedo 
Oliveira. 

JORNAL DO PCB CONTESTA BOATARIA   
Denuncia que mentiras como a tentativa de 

DWHUULVVDJHP�GH�DYLmR�VRYLpWLFR�QD�$PD]{QLD�H
VREUH�D�LOKD�GR�ULR�*UDQGH�VHULDP�SDUD�MXVWL¿�FDU�
perseguições, prisões e torturas de comunistas. 

VELHO ROSA IRONIZA
4XH�FRP�RV����NP�GH
extensão, conforme publicado

pela imprensa, a ilha de São Francisco 

MDPDLV�FDEHULD�QR�ULR�*UDQGH��$V�WHUUDV�QmR�
SDVVDYDP�GH��NP�

DESTAQUE DA 
CONTRACAPA

Antecessora da Folha de S. 
Paulo publicou foto aérea 

na qual mostra a casa 

recém-construída, que seria 

XWLOL]DGD�FRPR�VHGH�GR�FOXEH�
de campo da seguradora, A 

Equitativa. Mendes 

André era diretor da empresa 

e antigo frequentador da ilha.



‘NUNCA MAIS!!’
Assim o Velho Rosa resumiu sua 

experiência com o cultivo de cebola, 

alho, cânhamo e milho, apoioado pelo 

ODYUDGRU�-RVp�1RUEHUWR�H�GRLV�¿�OKRV��
‘Foi um panamá de despesas a tal 

lavoura’, registrou em sua caderneta. 

Rosa deixou na ilha Pedro Peano, 

a quem considerou administrador 

incompetente e ‘arbitrário’ .

‘PRAZER DA VIDA LIVRE’   O Velho deixou 

D�LOKD�SHOR�FRQÀ�LWR�FRP�3HDQR��2�TXH�OKH�
LQWHUHVVDYD�HUD�R�FRQWDWR�FRP�D�QDWXUH]D��

‘JORNAIS VENDIDOS 
AO IMPERIALISMO’

‘A mentira de um 

FpUHEUR�VXMR�H�
doentio sobre a ilha 

se espalhou pelo 

mundo.’ Reportagens 

foram publicadas 

SHORV�MRUQDLV�Correio 
da Manhã, O Globo, 

Diário Carioca, do Rio, 

e Diário de Minas.   

‘CRUZ - AVE MARIA!!’
‘Jamais passou na nossa mente 

semelhante ideia, pois seríamos uns 

insanos e idiotas!... Mas tudo isso 

encobre tramas terríveis contra nossa 

querida Pátria ameaçada pela quadrilha 

de bandidos ianques...’ 

RONALDO CUNHA 
CAMPOS

Estudante e, 

depois, advogado, 

integrou a União 

da Juventude  

Comunista

de Minas.



� 2� 3&%� FUHVFHX� VLJQLÀFDWLYDPHQWH� DSyV�
as eleições de 1945 e a necessidade de aumentar 
a comunicação com seus seguidores e com a 
VRFLHGDGH�R�OHYRX�D�UHDOL]DU�PRELOL]DomR�ÀQDQFHLUD��
Para tanto, criou a Campanha Pró-Imprensa 
Popular que teve como objetivo arrecadar 40 mil 
cruzeiros, em Uberaba. A Comissão da Imprensa 
Popular foi formada por pecebistas e amigos do 
SDUWLGR�� SUHVLGHQWH�� R� PpGLFR� +HQULTXH� .UXJHU��
VHJXQGR�SUHVLGHQWH��R�ID]HQGHLUR�$IUkQLR�$]HYHGR��
primeiro-secretário, o engenheiro Sebastião 
$]HYHGR��WHVRXUHLUR��R�DOIDLDWH�*HUDOGR�0DJDOKmHV��
QD� &RPLVVmR� GH� 3URSDJDQGD�� R� LQGXVWULiULR� -RVp�
%DWLVWD� H� R� DOIDLDWH� -RmR� 'LQL]� H� QD� &RPLVVmR�
Técnica: Francisco Silva e Maria Rodrigues borges. 
 As publicações pecebistas cresceram e após 
o partido ser colocado na ilegalidade, em 1947, 
passaram por perseguições, empastelamentos, 
depredações e fechamentos, promovidos pela polícia 
H� SHOR� 3RGHU� -XGLFLiULR�� (P� ������ RV� PLOLWDQWHV�
UHWRPDUDP� D� FDPSDQKD� ÀQDQFHLUD�� SRUpP� FRP� R�
nome de Maid (Movimento de Apoio à Imprensa 
Democrática).  A mobilização pretendia recolher, 
em todo o país, 15 milhões de cruzeiros a serem 
destinados aos órgãos Imprensa Popular, do Rio, e 
Jornal do Povo, de belo Horizonte, entre outros.
 Mas, a polícia não abaixava a guarda e deteve, 
no mês de setembro, em Uberaba, três membros do 
partido que arrecadaram “importância elevada de 
dinheiro” e material de divulgação da campanha, 
registrou a “Resenha de Fatos e de Notícias de 
Interesse da Delegacia Especializada de Ordem 
Pública e Chegadas a seu Conhecimento”, de 28 
de agosto a 9 de setembro de 1952, que integra o 

acervo do Arquivo Nacional, do setor Memórias 
Reveladas.
� 2� ´%ROHWLP� &RQÀGHQFLDO� ²� ,QIRUPDo}HV�
Colhidas pela Deop-MG”, de 2 a 15 de julho de 
1953, que faz parte do Arquivo Nacional, aponta 
TXH�R�HQJHQKHLUR�-RmR�-RUJH�&XU\��GH�8EHUOkQGLD��
na época, construindo um hospital em Uberaba, 
HQFDPLQKRX�D�%HOR�+RUL]RQWH�H�DR�5LR�GH�-DQHLUR�
4,8 mil cruzeiros, arrecadados para o Maid, 
valor levantado no período de 15 a 30 de junho. 
Os comunistas tiveram grande impulso para a 
campanha com a vitória judicial, em 21 de outubro, 
TXDQGR�R�7ULEXQDO� GH� -XVWLoD� GH�0LQDV� FRQFHGHX�
liminar em mandado de segurança ao semanário 
Jornal do Povo, de belo Horizonte, autorizando o 
retorno de sua circulação, proibida há cerca de três 
anos. 
� 2�SDQÁHWR�´&RQYLWH�DR�3RYR�²�$�,PSUHQVD�
Popular e sua Finalidade”, distribuído em Uberaba, 
chamava interessados para palestra sobre o 
assunto, em 18 de novembro de 1953. O local 
GR�HQFRQWUR��QD� UXD�$UWXU�0DFKDGR�� ����RX������
Centro, transformou-se em sede do Maid. A dupla 
de  farmacêuticos, babá e Durval, foi aclamada 
presidente e vice  respectivamente, que contou 
com o tintureiro Claudimiro Silva como secretário. 
O folheto, recolhido pela polícia, encontra-se nos 
DUTXLYRV� GR�$30��1R�ÀQDO� GHVVH�PHVPR�PrV�� R�
partido tentou lançar um jornal de periodicidade 
“semanal ou mensal”, assinala o “Resumo das 
Informações Diárias Colhidas pela Deop-MG”, de 
20 de novembro a 9 de dezembro de 1953.
 A campanha crescia politicamente e em 
legitimidade. O prefeito Antônio Próspero (PTb) 
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autorizou a divulgação, por meio de alto-falante, 
“pichamento” de muros e colação de cartazes, 
segundo relatório da Deop. Mas, a repressão dava 
o troco e, em 2 de dezembro, deteve em Uberaba 
RQGH�YHQGLD�E{QXV�SDUD�R�0DLG��R�SRORQrV� -RQDV�
Stanhevistz, residente em São Paulo. A polícia o 
HQFDPLQKRX�D�%HOR�+RUL]RQWH��D�ÀP�GH�SURFHVVi�OR�
e recambiá-lo à capital paulista.
  O movimento arrecadou 117 mil cruzeiros, 
em Minas, enquanto o objetivo era apurar 710 
mil. A prioridade mineira era transformar o 
semanário Jornal do Povo em diário. O movimento 
foi prorrogado até 3 de janeiro, data de aniversário 
de Prestes, e a meta nacional a se obter foi elevada 
para 20 milhões.
 Porém, a polícia mantinha o PCb sob 
REVHUYDomR�� 3DQÁHWRV� ´VXEYHUVLYRVµ� LQWLWXODGRV�
“Prestes fala sôbre as eleições” foram distribuídos, 
entre os dias 11 e 15 de agosto de 1954, “nos altos 
da cidade”, segundo relatório da delegacia local 
enviado à Deop, em belo Horizonte. O carpinteiro 
H� PLOLWDQWH� -XVWLQR� $OYHV� GH� &DUYDOKR� )LOKR� IRL�
detido, dois dias depois, em sua residência, na rua 
da Constituição, 34, São benedito, onde foram 
apreendidos documentos do partido. Um ano 
antes ele havia sido preso. Atuante, era ele quem 
mais vendia o jornal A Classe Operária, cerca de 150 
exemplares por edição. 
 Lucilia, que teve atuação destacada na 
&DPSDQKD�3Uy�,PSUHQVD�3RSXODU��HP�������GHVVD�
vez se manteve discreta por estar condenada a dois 
anos, devido à manifestação em Uberlândia, em 
1951. Ela mantinha a pensão e começava a voltar 

à militância. Porém, a enteada Zita contraiu, em 
Campo Florido, a doença de chagas. Mudou-se 
SDUD�8EHUDED�H�ÀFRX�KRVSHGDGD�FRP�/XFLOLD�TXH��
durante quatro meses, sem sair de casa, dedicou-se 
a cuidar dela. 
 Com a aproximação das eleições municipais, 
os partidos e candidatos se mobilizaram. Lucilia, 
após o mandato em Campo Florido e a prisão em 
Uberlândia, tornara-se personalidade de expressão 
por sua combatividade. Sua candidatura, em 
Uberaba, despontou de forma natural. 
 O delegado da Deop de Minas, Antônio 
Dutra Ladeira, em 13 de setembro, enviou 
telegrama ao promotor da Comarca de Uberaba, 
determinando a impugnação da candidatura 
de Lucilia, por ser integrante do PCb, então na 
ilegalidade. Entretanto, ela disse que o impedimento 
ocorreu meses antes do seu registro para a eleição, 
por meio do promotor “udenista” George Chirée 
-DUGLP��SDUHQWH�GR�HQWmR�FDQGLGDWR�D�SUHIHLWR��&HOVR�
Rodrigues da Cunha (UDN). 
� $� FRUUHVSRQGrQFLD� GD�'HRS� DR� -XGLFLiULR�
integra o acervo do Arquivo Público Mineiro, que 
registra também os impedimentos das inscrições 
eleitorais de outros quatro candidatos comunistas: 
o pedreiro Nicácio Pedro Gonçalves Vidal, Durval 
Dias de Abreu, o Durval da Farmácia, ambos pelo 
37%��GR�VLQGLFDOLVWD�IHUURYLiULR�-RmR�GD�6LOYD�%RUJHV�
�36%��H�GR�LQGXVWULiULR�-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��$�
Delegacia de Polícia de Uberaba relatou à autoridade 
estadual ter recolhido placa de propaganda irregular 
GH�-RVp�%DWLVWD��HP�VHX�´SRVWR�HOHLWRUDO��QD�UXD�6HWH�
de Setembro, 38,” Estados Unidos. A mulher de 

Aqui não é bordel! É casa de correção!
>$R�IDODU�GH�VXD�UHVLGrQFLD��TXH�DEULJDYD�DOFRyODWUDV�H�SURVWLWXWDV@
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-RVp� %DWLVWD�� 2WLOLD� 2UVL� 0DLD� &DUYDOKR�� DÀUPRX�
que o marido nunca se dispôs a concorrer a cargos 
públicos, mas o Jornal do Povo havia publicado, 
em junho daquele ano, sobre os lançamentos das 
FDQGLGDWXUDV�GH�1LFiFLR�9LGDO�H�GH�-RVp�%DWLVWD��
  A caça a comunistas e de pessoas próximas 
D� HOHV� QmR� SDURX� SRU� Dt�� 2� SURPRWRU� -DUGLP�
ofereceu denúncia contra 17 candidatos de quatro 
partidos, acusando-os de serem ligados ao PCb. 
De fato, três eram militantes comunistas e quatro 
tiveram alguma ligação com o partido. Eram eles: 
o pretendente a vice-prefeito, o médico Eurípedes 
*DUFLD�� VLPSDWL]DQWH�� R� H[�YHUHDGRU� :DOGHPDU�
:HLW]HO��-RVp�0DUWLQV�H�$OFHX�$PkQFLR��WRGRV�SHOR�
363�H��-RmR�5LEHLUR�5RVD��5DIDHO�$QJRWWL�H�ÇQJHOR�
Romão de Assis, pelo PSb. Quatro pelo PSD: 
R� FDQGLGDWR� j� UHHOHLomR��:LOVRQ� GH� 3DLYD�� H� R� H[�
YHUHDGRU�� GH� ����� D� ������ -RVp� 3HGUR� )HUQDQGHV��
VLPSDWL]DQWHV� GR� 3&%�� DOpP� GH� -DLPH�0DWHXV�� 2�
comerciário Eduardo Leitão, integrante da frente 
antifascista Comitê Democrático Popular, em 
������ FDQGLGDWR� D� MXL]� GH� 3D]�� WHYH� WDPEpP� VXD�
impugnação solicitada. Do PTb foram: Ivo Aldo 
César Monti e Alcides Pereira e os três pecebistas: 
Durval da Farmácia, Nicácio Pedro Gonçalves 
9LGDO�H�R�PRWRULVWD�-RVp�$OEHUWR�GH�2OLYHLUD��
 Advogados dos partidos atingidos 
argumentaram que a ação do promotor era 
motivada por perseguições pessoais. O juiz eleitoral 
Silvio Cerqueira indeferiu o pedido do promotor 
da Comarca, que recorreu ao Tribunal Regional 
Eleitoral. Porém, o TRE manteve as candidaturas. 
 Como avaliava, em setembro, a direção 

estadual do Partido Comunista, por meio do Jornal 
do Povo, Durval da Farmácia, 32 anos, foi eleito, 
em 3 de outubro, com 285 votos, o décimo mais 
votado entre os quinze eleitos. Os outros pecebistas 
REWLYHUDP�� -RVp�$OEHUWR�GH�2OLYHLUD�� �����1LFiFLR�
9LGDO������H�-RmR�GD�6LOYD�%RUJHV�����YRWRV��)RUDP�
HOHLWRV� RV� VLPSDWL]DQWHV� :LOVRQ� GH� 3DLYD� H� R�
membro da frente antifascista Comitê Democrático 
3RSXODU�GH�8EHUDED��HP�������R�FRPHUFLDQWH�1DJLE�
Cecílio (PSD), eleito com 540 votos, assumindo a 
Presidência da Câmara. 
 Os recursos impugnando os registros dos 
candidatos foram encaminhados ao TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral). Informou o Correio Católico, de 
28 de outubro, que o juiz Cerqueira antecipou-se à 
decisão daquela corte e considerou impedidos tais 
candidatos, anulando suas votações. Assim sendo, 
Durval, embora eleito, não tomou posse e o PTb 
SHUGHX�XPD�FDGHLUD��HOHJHQGR�GRLV�YHUHDGRUHV��(OF\�
benedito da Silva e Ivo Monti, que juntamente 
FRP� :LOVRQ� GH� 3DLYD�� WLYHUDP� VXDV� FDQGLGDWXUDV�
mantidas pelo TSE.   
 O médico Paulo Rosa candidatou-se a 
SUHIHLWR�SHOR�363�� VRPRX�������YRWRV� H�ÀFRX�HP�
terceiro lugar. Havia concorrido a deputado federal 
pelo PCb, em 1945, além de ter sido vereador pelo 
PTb, de 1947 a 1951. Ele se considerava e era 
avaliado como amigo do Partido Comunista, com 
R�TXDO�FRQWULEXLX�ÀQDQFHLUDPHQWH��3DUD�REWHU�DSRLR�
da igreja para a campanha à prefeitura, procurou 
o arcebispo dom Alexandre Amaral para assinar 
documento de compromisso eleitoral com o clero, e 
DÀUPRX�´KDYHU�HUUDGRµ�DR�OLJDU�VH�DRV�FRPXQLVWDV��

Menti muito para a polícia.
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de acordo com a coluna “Liga Eleitoral Católica”, 
do jornal Correio Católico, de 2 de outubro de 1954. 
Decepcionado com o resultado eleitoral, Rosa 
mudou-se para Anápolis (GO), onde morreu, em 
������2�SUHIHLWR�HOHLWR�IRL�$UWKXU�GH�0HOR�7HL[HLUD�
(PSD).
 Se de um lado os comunistas sofreram 
combate contundente, durante esse ano eleitoral, 
do Correio Católico, de outro, o semanário Jornal de 
Uberaba, dirigido por Ari de Oliveira, secretariado 
por Rui Mesquita e gerenciado por Luiz Fernando 
borges, contava com articulistas ligados ao partido. 
Entre eles, Abel Reis, defendendo a criação de 
uma empresa de energia elétrica regional e Afrânio 
Azevedo, abordando sobre o capitalismo e a 
emancipação do Triângulo Mineiro. Os anunciantes, 
HP� VXD� PDLRULD�� WLQKDP� DÀQLGDGHV� FRP� PDoRQV��
PCb, PTb, PSb e PSP e havia uma coluna, chamada 
“Vida Religiosa”, que cobria as atividades espíritas, 
evangélicas e católicas.    
 Em Uberlândia, o Partido Comunista não 
conseguiu naquelas eleições nenhuma cadeira da 
Câmara de vereadores. O ex-secretário-geral do 
3&%� HP� 8EHUDED�� -RmR� *RPHV� 'LQL]�� UHVLGHQWH�
naquele município desde 1951, candidatou-se e 
somou 14 votos. Milton Vilela, dono da Fazenda 
das Flores, em Canápolis (MG), onde se tentara 
realizar, em 1948, o 1o. Congresso Nacional de 
Trabalhadores Rurais, também disputou o pleito 
pelo PST, obtendo 28 votos. 
 A perseguição a membros do partido 
não cessava. No dia 27 de dezembro, o estúdio 
IRWRJUiÀFR�H�UHVLGrQFLD�GR�SHFHELVWD�-RmR�=X]D��QD�

UXD�$UWXU�0DFKDGR�� ��� RX� ����� IRUDP� UHYLVWDGRV�
por policiais militares, comandados pelo tenente-
coronel do Exército, Antônio de Sá barreto. Ele 
foi denunciado, acusado de guardar armamento 
pertencente ao PCb. Nada foi encontrado. Nos 
IXQGRV� GD� ORMD� GH� PDWHULDO� IRWRJUiÀFR� GH� =X]D��
no número 82 ou 332, onde se situava, em 2010, o 
restaurante Ponto da Gula, era o local de reuniões de 
dirigentes do partido, nos anos de 1950. Residências 
de outros comunistas foram investigadas em 
8EHUDED��SHOR�RÀFLDO��TXH�IH]�DYHULJXDo}HV�WDPEpP�
em outras cidades do Triângulo Mineiro, conforme 
informou o Correio Católico, em sua edição de 28 
GH�GH]HPEUR��VRE�R�WtWXOR�´2ÀFLDO�GR�([pUFLWR�HP�
Uberaba comanda ofensiva contra comunismo”. 
 O encalço a Zuza não era sem motivo. 
Seu ativismo era permanente. A banca de jornal, 
na praça Rui barbosa, debaixo da escadaria do 
casarão de número 7, onde, em 2008, funcionava 
o Restaurante balão, pertencia ao PCb. Vendiam-se 
publicações variadas e as do partido. O proprietário 
de “fachada” era Zuza. Calixtinho e o eletricista 
Victor Martins trabalharam lá.  
 As perseguições policiais permanentes 
À]HUDP� FRP� TXH� 'LQL]� H� =X]D� VH� PXGDVVHP� GH�
Uberaba. O primeiro, em 1951, quando foi para 
Uberlândia, onde continuou sua militância e faleceu 
HP�������FRQWRX�:DQGD�9LDQD�'LQL]��VXD�ÀOKD��2�
IRWyJUDIR��QR� LQtFLR�GRV� DQRV�GH������� WUDQVIHULX�
se também para Uberlândia e depois para Goiânia, 
onde se dedicou a cuidar da mãe doente. Deixou a 
DomR�SDUWLGiULD�H�PRUUHX�HP�������GH�DFRUGR�FRP�
LQIRUPDo}HV�GH�VXDV�ÀOKD��'DLDQD�0DGHOHLQH�9LODoD�

Andando com a massa você encontra coisas daqui, ó!
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Zuza.   
 Em 25 de janeiro de 1955, o diário carioca 
anti-PCb, Tribuna da Imprensa, do deputado federal 
udenista Carlos Lacerda, em reportagem intitulada 
“Forte Reduto Comunista no Triângulo Mineiro”, 
DÀUPD�VHU�HVVD�D�UHJLmR�GR�SDtV�HP�TXH�D�LQÁXrQFLD�
pecebista “se faz sentir mais fortemente”. 
 Militantes do PCb foram presos com 
frequência entre 1947 e a posse do presidente 
-XVFHOLQR�.XELWVFKHN� �36'��� HP������� �(P�PHLR�
D� HOHV�� HVWLYHUDP� RV� VHFUHWiULRV�JHUDLV� -RVp� %DWLVWD�
GH� &DUYDOKR�� R� ´6LODVµ�� H� -RmR� *RPHV� 'LQL]�� R�
VDSDWHLUR� -RmR�/XFLR�/RSHV��%DEi�GD�)DUPiFLD�� R�
IRWyJUDIR�-RmR�GD�6LOYD�=X]D��RV�HOHWULFLVWDV�9LFWRU�
0DUWLQV��R�´0DFKDGRµ��H�%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD��R�
“Dito”, o lustrador de móveis Altamiro Rezende, 
o “Cruz”, o comerciante Antônio Ribeiro dos 
Santos, o tintureiro Claudimiro Silva, o “Nilo”, e o 
FDUSLQWHLUR�-XVWLQR�$OYHV�GH�&DUYDOKR�)LOKR��
 O alfaiate Geraldo Otavio Magalhães, 
membro da Célula do bairro Estados Unidos, entre 
RV�DQRV�GH������H�������H�GLULJHQWH�PXQLFLSDO�QR�
período legal, de 1945 a 1947, em entrevista, em 
������j�KLVWRULDGRUD�0DULD�$SDUHFLGD�0DQ]DQ��SDUD�
o Arquivo Público de Uberaba, relatou que “lá 
na rua Padre Zeferino [80 ou 398], eu e o ‘babá’ 
>¶GD�)DUPiFLD·�� R�/\FXUJR�0RGHVWR@�À]HPRV�XPD�
célula. E que aconteceu? Eu tinha um tio, o Arnold 
Magalhães [artista plástico], que pintou um quadro 
do Prestes para mim, o líder, né! Eu coloquei lá. De 
repente houve uma ilegalidade [1947] do partido, 
Oi�QR�5LR�GH�-DQHLUR��XPD�OHL�IHGHUDO����$�SROtFLD�IRL�
lá na sede e tiraram tudo: cadeira, mesa, colocaram 

tudo dentro de um caminhão. Quando me contaram 
eu estava na praça do Grupo brasil [Comendador 
Quintino], na minha alfaiataria [na esquina da rua 
Segismundo Mendes com a rua Presidente Vargas]. 
Eu corri para lá pra vê se salvava ao menos o quadro 
GR�3UHVWHV���� -i� WDYD� WXGR� Oi��GHQWUR�GR�FDPLQKmR��
Reclamei para um delegado que estava lá, dando 
ordens, falei:
 – Oh doutor, mas que é isso? Me dá ao 
menos meu retrato, isso aí foi meu tio quem pintou! 
 Ele falou meio gritando: 
 – Não senhor! De lá não tira nada. 
 E levou! Não tem choro nem nada. Eles 
cumprem ordens”.
 Ele narrou uma de suas detenções: “Havia 
XP� GLULJHQWH� QRVVR�� R� -RmR� *RPHV� 'LQL]�� HUD�
o secretário do partido, que desapareceu em 
Uberlândia. Ele tinha um irmão [Diniz] que tocava 
acordeon comigo [no grupo Os Seresteiros]. Ele 
SURFXURX�R�LUPmR�H�QDGD��(QWmR��HX�À]�XP�DEDL[R�
assinado e corri os amigos todos para assinar um 
telegrama de protesto ao secretário de Segurança 
[do estado], na época. Aí um vizinho meu aqui falô: 
 – Oh, a polícia está atrás de você. 
� (X� HVWDYD� FRP� R� >VDSDWHLUR@� -RmR� /XFLR�
[Lopes] correndo o pessoal. Fui até lá na praça 
[Comendador Quintino] do grupo e o investigador 
me prendeu. E falô: 
 – O senhor tem que descer lá embaixo [na 
delegacia], agora. E o senhor é um homem educado, 
vai contar quem que assinou, quem redigiu este 
telegrama.  
 Eu falei: 

Tenho aversão à crueldade.
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 – Oh, eu não vou contar nada pra vocês. 
Não sô obrigado. Em segundo lugar, quem assinou, 
assinou, eu já passei um telegrama e não vou dar 
satisfação a nenhum de vocês. 
 Aí ele me levou mais estupidamente, né:
 – Pra delegacia!
 Era pertinho. Era na [então] Faculdade 
de Medicina [prédio central do Campus 1 da 
Universidade Federal, na Praça do Mercado]. Lá, 
me jogaram numa cela ruim, com uns elementos 
que não conhecia. E fome... muita fome... Passei 
uma noite de cachorro! No dia seguinte, tinha lá 
XP� LUPmR� PDoRP� TXH� HUD� LQYHVWLJDGRU�� À�]HUDP�
ele se afastar e me deixou à vontade lá. E eu não 
sei porque eles acharam que eu precisava de um 
purgante. Mandaram lá uns quatro ou cinco soldado 
urinar num latão sujo. Compraram Sal de Glauber 
[de efeitos laxativos] no mercado [municipal], e 
misturaram tudo. Falaram:
 – Ocê não quer contar? 
 Falei: 
 – Não, não conto. Aí, dois me segurô, um 
me levantou numa perna, outro nos braços, e me 
levantaram no ar. 
 Aí falou:
 – Olha! Ocê vai tomar este purgante agora! 
Ocê conta! 
 Falei:
 – Num vou contar nada, e eu não tenho 
condições físicas para aguentar o que vocês tão 
fazendo comigo!
 Mas não adiantou. Eles jogaram o latão 
pra mim beber, mais eu consegui não abri a boca, 
caiu tudo na roupa. Felizmente consegui não beber 

aquela porcaria, eu não precisava de purgante. Pra 
que isto, né! Depois o pai de minha esposa levou 
um colchão para mim e dormi mais acomodado, 
porque lá era um chão duro! Depois de uns dias, me 
soltaram”. 
 O desaparecimento de Diniz se deveu à sua 
prisão clandestina, realizada em outubro de 1952, 
pelo tenente Eustáquio Murilo da Silva, da polícia de 
8EHUOkQGLD��(QYLDGR�D�%HOR�+RUL]RQWH��À�FRX�GHWLGR�
SRU� WUrV� GLDV�� FRQIRUPH� LQIRUPDo}HV� GH� VXD� À�OKD�
:DQGD�'LQL]�H�GD�´5HVHQKD�GH�1RWtFLDV�GH�,QWHUHVVH�
de Ordem Pública Conhecidas pela Deop de Minas”, 
de 24 de setembro a 10 de outubro de 1952. 
 No documento intitulado “Situação do 
Comunismo no Estado de Minas Gerais”, da Deop-
MG, é relatado que o PCb, no período de legalidade, 
HQWUH������ H������� WHYH����PLO�À�OLDGRV��GRV�TXDLV�
2,8 mil em Uberlândia, 1.083, em belo Horizonte, 
531 em Poços de Caldas, Uberaba e Itajubá com 
400 adeptos. Após esse período, houve crescimento 
somente em Canápolis, Capinópolis e em Poços. 
O Comitê de Zona do Triângulo Mineiro teve 14 
comitês municipais e 81 células, das quais 10 em 
Uberaba. A instância partidária era subordinada ao 
FRPDQGR�QDFLRQDO�QR�5LR�GH�-DQHLUR��SRU�PHLR�GD�
direção estadual de São Paulo, o mesmo ocorria em 
relação à regional do Sul de Minas.    
         Em 30 de janeiro de 1952, data desse 
balanço, avaliava o órgão policial que, em Minas, os 
dirigentes seriam cerca de três mil, o de militantes, 
10 mil, e os simpatizantes, próximo de três mil. 
A partir de 1950, o secretário-geral do Comitê de 
8EHUDED��-RmR�'LQL]��LQWHJURX�D�GLUHomR�HVWDGXDO�GR�
partido, na condição de suplente, juntamente com 

9LYHU�QmR�p�¿�FDU�FKRUDQGR�PLVpULD��e�OXWDU�
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o fazendeiro de Uberlândia, Milton Vilela, segundo o 
relatório “Situação do Comunismo em Minas”.
 A repressão política, após os levantes de 
����� VH� LQWHQVLÀ�FRX��2� GHOHJDGR�(VSHFLDO�� FDSLWmR�
Altino Machado de Oliveira, “veio para Uberaba 
acabar com os comunistas”, recordou-se Lucilia. Na 
década de 1940, o abuso de autoridade pelo delegado 
+D\GQ�%UDQW�$OHL[R�HYLGHQFLRX�VH�FRP�DV�LQYDV}HV�
das sedes do PCb e do MUT, embora estivessem 
legais. Nos anos de 1950, os cabos “Tatá”, Ranulfo e 
benedito, o soldado Pantaleão, além do investigador 

de polícia “Mané” Camilo, foram apontados por 
promoverem abordagens e prisões acompanhadas 
de humilhações e agressões gratuitas. 
 Na década de 1950, os delegados Lindolfo 
Coimbra e Aldo bruno foram os responsáveis pelo 
período em que houve mais detenções de pecebistas. 
1R� À�QDO� GRV� DQRV� GH� ������ R� SULPHLUR�WHQHQWH�
Maurício Silva Oliveira se destacou como perseguidor 
de comunistas, especialmente os residentes no bairro 
Estados Unidos. Ele foi uma das testemunhas de 
LQTXpULWR�SROLFLDO�PLOLWDU��LQVWDXUDGR�HP������

GERALDO MAGALHÃES
Dirigente municipal 

do PCB nos anos de 

1940.

DURVAL DA FARMÁCIA
Foi o 10º mais votado, e 

cassado por ser do ilegal 

PCB.

FLORESTANO TARQUINIO
A célula do PCB no bairro 

Mercês, entre 1930 e 1950, 

se reunia em sua casa.

JUSTINO CARVALHO Fo 
Carpinteiro detido com 

frequência na década 

de 50.  

REUNIÕES DO PARTIDO ERAM NA LOJA DE ZUZA
2�IRWyJUDIR�HP�IUHQWH�j�)RWRJUD¿�DV�=X]D��QD�UXD�
Artur Machado, 332. Ele residia na parte superior.    

TELEGRAMA DO DELEGADO DA ORDEM PÚBLICA     
Ele impediu o registro da candidatura de Lucilia.  

TELEGRAMA DO DELEGADO DA ORDEM PÚBLICA     



O número 15 da avenida Alexandre barbosa 
é um endereço que fez história. Não aquela anunciada 
na maioria dos livros, a história dos vencedores, 
repleta de imagens forjadas, mas aquela de heróis 
anônimos, pessoas que lutaram por um mundo mais 
justo, mais igualitário, sem nenhuma pretensão a não 
ser a de fazer justiça. Muitos dos que ali passaram 
mereciam ter suas vidas e seus feitos registrados. 
Fatos envolvendo movimentos sociais, contestações 
populares dirigidas à classe dominante, geralmente 
eram ignorados e menosprezados, raramente 
registrados. 

Foi no 15, como a casa dos Rosa era chamada 
por familiares e amigos, que chegaram, centralizaram-
se e, posteriormente, foram disseminados os ideais 
anarquistas,  libertários e comunistas. Endereço certo 
também de convicção anticlerical. Por ironia, em um 
TXDUWHLUmR� DEDL[R�� QD� SUDoD�'RP�(GXDUGR��ÀFDYD�
D�HQWmR�FDWHGUDO�6DJUDGR�&RUDomR�GH�-HVXV��GHSRLV�
denominada igreja Adoração Perpétua. Ao lado, no 
LQtFLR� GH� ������ À[RX�VH� D� UHVLGrQFLD� GD� SULQFLSDO�
autoridade da igreja católica, o arcebispo, e a sede 
da arquidiocese. O mesmo prédio abrigaria ainda o 
6HPLQiULR�6mR�-RVp��GHGLFDGR�j�IRUPDomR�GH�SDGUHV���
O embate era constante.

O endereço não se resumia a reuniões de 
cunho político. O Velho Rosa foi um homem alegre, 
gostava de proporcionar momentos de felicidade 
SDUD�D�IDPtOLD��&RQVHQWLD�TXH�DV�ÀOKDV�VH�UHXQLVVHP�
aos sábados em casa, para bailinhos com amigos. 
Servia chá, café, chocolate. bebida alcoólica era 
terminantemente proibida. “Como não era bobo 
nem nada papai aproveitava pra falar de política e 
abrir a cabeça da juventude”.

O 15 foi adquirido pelo comerciante Manoel 
5RVD��DY{�SDWHUQR�GH�/XFLOLD��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�����
Posteriormente, no início do século 20, o outro avô, 
R�IRWyJUDIR�9HOKR�-XFD�6HYHULQR��FRPSURX�D�FDVD�GH�
terceiros e a registrou em nome do genro Gustavo 

$OYHV� GR�1DVFLPHQWR�� FDVDGR� FRP� VXD�ÀOKD��$QD�
Soares do Nascimento, a “Sinharinha”. O imóvel 
IRL�GRDGR�SRU�-XFD��QR�GLD����GH�DJRVWR�GH�������
15 dias antes de sua morte, em 1º de setembro, à 
Lucilia e irmãos. O registro da casa foi realizado em 
19 de outubro de 1934, no Cartório do 1º Ofício de 
Registro de Imóveis. Foi a forma que ele encontrou 
SRU�WHPHU�TXH�R�9HOKR�5RVD�VH�GHVÀ]HVVH�GR����H�
FRORFDVVH� D� IDPtOLD� HP�GLÀFXOGDGH��$QRV� DQWHV�� R�
sogro deu ao genro dinheiro para comprar uma 
casa. Calisto, que há tempos sonhava com uma 
boa espingarda para suas caçadas, não titubeou 
H� FRPSURX�� QR�5LR� GH� -DQHLUR�� D� WUDOKD� FRPSOHWD�
PDLV�XP�FDFKRUUR�SHUGLJXHLUR��R�/XWKHUR��-XFD�QmR�
repetiria o erro. 

Durante mais de 80 anos, a família Rosa 
acolheu em sua residência, pelo menos 300 amigos, 
parentes, pensionistas, jogadores de futebol, 
comunistas... Foi abrigo-amigo de camponeses, sem 
terra e para quem precisasse. Certa vez, apareceu na 
FDVD��XP�UDSD]LQKR�FKDPDGR�-RVp�9LFHQWH��SHGLQGR�
ao Velho Rosa que lhe ensinasse o ofício de alfaiate. 
Ele era do distrito de Almeida Campos, município 
de Nova Ponte (MG), e morava com um tio em 
Uberaba, distante a 42km. Começaram as aulas.  
Pouco tempo depois, o moço disse:

– Ah seu Calisto, acho que não vou poder 
aprender mais. Meu tio está bebendo muito... Eu 
não tenho para onde ir. Vou ter que voltar pra roça. 

Calisto respondeu:
²�3RU�LVVR��QmR��9RFr�ÀFD�DTXL��1R�IXQGR�WHP�

XP�EDUUDFmR��YRFr�ÀFD�Oi��
Lucilia lembrou: “A mamãe fez um colchão 

de palha e ajeitou o cômodo para o menino. Os 
vizinhos falavam: 

– Credo! O seu Calisto é doido! Coloca um 
QHJUR�IHLR�GHVWH�GHQWUR�GH�FDVD�MXQWR�FRP�DV�ÀOKDV��

Mas papai já havia falado com ele assim: 
– Tá vendo estas três meninas? Elas são suas 

o 15
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irmãs! Irmãs, tá escutando?”
2�9HOKR�5RVD�GHVFREULX�TXH�-RVp�9LFHQWH�HUD�

DQDOIDEHWR�H�SHGLX�j�ÀOKD�&DUPLWD�TXH�R�HQVLQDVVH�
D�OHU�H�HVFUHYHU��1R�HQWDQWR��-RVp�QmR�PRURX�PXLWR�
WHPSR�FRP�D�IDPtOLD��$�YL]LQKD��GRQD�$XJXVWD��ÀFRX�
viúva, na época, e ele foi morar com ela. Logo depois, 
recebeu convite para trabalhar na alfaiataria Ao Luxo 
Mineiro, de Teophilo Riccioppo.

Na segunda década do século 20, a porta 
da alfaiataria do Velho Rosa, que funcionava em 
um quarto de sua casa, dava para a rua. Com isso, 
o local se tornou ponto de encontro do agrimensor 
e cunhado Alexandre barbosa, do jornalista Doca, 
de Lucas borges de Araújo e outros tantos que se 
LGHQWLÀFDYDP�FRP�DV�LGHLDV�GR�JUXSR�

Artesões e imigrantes compunham a maioria 
da Liga Operária de Uberaba, fundada em 13 de 
setembro de 1908, já que no município havia somente 
uma indústria importante, a Fabrica de Tecidos 
do Cassú, com cerca de 100 operários. Alfaiates, 
sapateiros, barbeiros, tintureiros e ferroviários da 
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro S/A 
também se encontravam, no 15.

“Ficou guardado na minha cabeça as reuniões 
aqui em casa, das colônias espanhola, italiana... 
Cantavam um hino, nas vésperas das eleições [para 
preencher duas cadeiras da Câmara Municipal] de 
11 de janeiro, não me lembro do ano [1925]. Uns 
versos bonitos escritos por um professor chamado 
Lourival balduíno do Carmo [o barão]. A gente era 
criança e cantava junto:

‘Salve o povo, a estrada Mogiana
Colônia síria, portuguesa, italiana.
Liga Operária e os valorosos espanhóis
Que lutaram como heróis.

Salve o povo sobranceiro
Salve o onze de janeiro!’”

A campanha dos trabalhadores foi vitoriosa. 
Alexandre barbosa e Lucas borges de Araújo 
elegeram-se, porém, três meses depois, foram 
cassados pelo governador do estado, Melo Viana.

O advogado Leopoldino de Oliveira também 
frequentava o 15. Agente executivo de Uberaba de 
1923 a 1927, cargo equivalente ao de preefeito, seu 
JRYHUQR�IRL�PDUFDGR�SRU�FRQÁLWRV�HQWUH�PHPEURV�
do Partido Republicano Municipal, o qual liderava, 
e do Partido Republicano Mineiro. Foi vítima da 
hostilidade do governador Viana e suas reivindicações 
para o município eram sempre ignoradas. 

Em reunião na casa dos Rosa, Leopoldino, 
que acumulava os mandatos de prefeito e de deputado 
federal, foi aconselhado por Alexandre barbosa 
a buscar reconciliação e o apoio do governador 
para garantir sua reeleição para a Câmara Federal. 
Considerado importante orador do Congresso 
Nacional, recusou-se a buscar ajuda. Perdeu o pleito 
em 1927, no qual a maioria das urnas não funcionou 
e as fraudes predominaram. Tuberculoso, desiludido 
H�WRPDGR�SHOD�WULVWH]D�FRP�R�IDWR��PRUUHX�DRV����
anos, em 1929. 

2����DEULJRX�HQWUH�RV�DQRV�GH������H������
inúmeros elementos de ligação – termo usado pelos 
comunistas para integrantes da organização que 
mantinham contatos com correligionários pelo país 
afora. O capitão do 10º batalhão de Caçadores de 
2XUR�3UHWR��$QGUp�7ULÀQR�&RUUHLD�� IRL� XP�GHOHV��
Ele foi detido, em belo Horizonte, em 1935, em 
consequência dos levantes comunistas em Natal, 
Recife e no Rio. Ficou preso até abril de 1945, na 
&DVD� GH�&RUUHomR� GD�&LGDGH� GR�5LR� GH� -DQHLUR��

                     Vim pra este mundo com a missão de fazer o bem. 
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Foi um dos primeiros a deixar o presídio, após a 
DQLVWLD��MXQWDPHQWH�FRP�3UHVWHV��(P�������HOH�IRL�R�
quinto mais votado para a eleição de senador pelo 
Rio Grande do Sul com mais de 28 mil votos. O 
ex-membro do Exército brasileiro, Salomão Malina, 
também esteve por lá, em 1952. A “baiana”, uma 
mulher “grande que custava a passar na porta”, 
também passou pela casa, relembrou Lucilia. Faziam 
reuniões, davam as diretrizes nacionais e organizavam 
as atividades do partido.

 “Os companheiros chegavam aí, gente de 
fora, a casa é grande, então eu hospedava. Eles 
DFRPRGDYDP�� ÀFDYDP�� ID]LDP� WDUHID�� FXPSULDP��
davam assistência. Vinham do Comitê Estadual, 
Central... Antes de chegarem, alguém ligado ao 
partido na cidade, vinha e dizia:

– Oh Lucilia, vai chegar um companheiro 
assim... 

(X�QXQFD�ÀFDYD�VDEHQGR�R�QRPH��HUD�Vy�R�
‘nome de guerra’. E a gente fazia tudo que precisava, 
inclusive comida, às vezes lavar uma roupa. Uma vez 
se hospedou aqui o ‘doutor Plínio’ [de Governador 
9DODGDUHV�0*@�� TXH� HUD�PXLWR� DPLJR� GR� >ÀOKR@�
Calixto. O Plínio era comunista, do partido mesmo! 
A dedicação deste rapaz era demais com as causa 
[dos trabalhadores] do campo. Ele era muito alegre, 
muito engraçado. Uma vez veio parar aqui com uma 
roupa que não tinha cor! Aí fui arrumar um banho 
SUD�HOH��URXSDV�OLPSDV��$�FDOoD�ÀFRX�JUDQGH��(OH�QmR�
ligava, apertava com o cinto! Ele era advogado, tava 
aí fuçando em Canápolis, numa luta tremenda.”

Outro militar do Exército que passou 
SHOR� ���� FRP�SRXFR�PDLV� GH� ��� DQRV�� IRL�:ROÀ�
Nogueira Santos, o “bonito Paulo Roberto”, que era 
diretamente ligado ao Comitê Central do partido. 
Sua tarefa era organizar o PCb entre os militares 
do 4º bCM (batalhão de Caçadores Mineiros), 

antiga denominação do 4º bPM (batalhão da Polícia 
Militar). Ficava longos períodos hospedado com os 
Rosa. 

Foi numa lata de chocolate que Calixtinho 
guardou documentos partidários a pedido de Paulo 
Roberto. Ele temia que pudessem ser apreendidos 
pela polícia. A chaminé do 15 foi o esconderijo 
escolhido. Com os anos, a lata foi esquecida e nunca 
resgatada. De acordo com Calixtinho, Paulo Roberto 
foi preso devido a sua militância, junto com outros 
pecebistas, e expulso da corporação, em 1958. 
Para substituí-lo nas ações do partido, na região de 
Uberaba, veio “um marinheiro negro, alto”, segundo 
Lucilia. Para a polícia de São Paulo, em “Relatório 
do Dops”, de 17 de setembro de 1958, o nome de 
´JXHUUDµ�GHOH�HUD�́ -RUJHµ��́ e�HOHPHQWR�GRXWULQDGRU�
H�SHULJRVRµ��DÀUPD�R�GRFXPHQWR��

“Às vezes, chegava aqui, gente curiosa para 
saber quem eram aquelas pessoas. O papai, nesta 
pSRFD�>QRV�DQRV�GH�����@��SRXFR�ÀFDYD�DTXL��)LFDYD�
na ilha [São Francisco], no rio Grande [próximo de 
Planura]. Plantava arroz, alho. Então, eu respondia:

– É um camarada, lá do papai. 
O papai nunca teve dinheiro, fazenda, mas a 

SHVVRD�ÀFDYD�VDWLVIHLWD��&KHJDYDP�FRPSDQKHLURV�GR�
5LR�GH�-DQHLUR��GD�(XURSD��V�YH]HV��LDP�Oi�SUD�FDVD�
do babá da Farmácia. Chegando lá, não era seguro, 
vinham pra cá. Acabei fazendo aqui um esconderijo 
de comunistas. E sempre atenta, porque num piscar 
de olhos você pode trair a causa. É duro você ver um 
companheiro na cadeia por culpa sua. É preferível 
você ir. Se acontecesse, eu ia morrer de remorso, eu 
ia ter de morrer mesmo!”

Havia também “os amigos do partido” como 
o petebista e comerciante Francisco Lopes Velludo, 
o “Chico Velludo”. Ele emprestava uma casa de 
VXD� SURSULHGDGH�� QD� UXD�&RURQHO� -RVp� � )UDQFLVFR��

Sou boba, mas não carrego água no jacá.
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�����QD�HVTXLQD�FRP�D�&ULVSLQLDQR�7DYDUHV��QR�%RD�
Vista, para hospedar elementos de ligação, dirigentes 
estaduais e nacionais do PCb, nos anos de 1950 e 
LQtFLR�GRV�DQRV�GH�������TXH�SDVVDYDP�SRU�8EHUDED��
No imóvel residia o camponês e militante do PCb 
de nome Alípio, revelou o eletricista Victor Martins. 

Chico Velludo se destacou nas primeiras 
HOHLo}HV�PXQLFLSDLV� GHSRLV� GR�*ROSH� GH� ������
quando foi o candidato único do MDb a prefeito e 
o mais votado com 7.854 votos, superando os outros 
três postulantes da Arena, o partido da ditadura, que 
VRPDUDP�������� VXIUiJLRV��$� OHJLVODomR� HODERUDGD�
para privilegiar os “donos do poder” concedeu o 
GLUHLWR�DR�HQJHQKHLUR�-RmR�*XLGR��HPERUD�FRP�������
votos, de assumir a prefeitura. Pelo mesmo partido, 
HP�������9HOOXGR�ÀFRX�HP�VHJXQGR�FRP�������YRWRV��

Servia também de abrigo para os elementos 
de ligação, que passavam por Uberaba, a residência 
do serralheiro Florestano Tarquínio, vizinho dos 
Rosa, na rua Hildebrando Pontes, 25 ou 139. A 
casa do FRPHUFLiULR�$UPDQGR�-RmR�H�GH�VHX�LUPmR�  
R� HOHWULFLVWD� -RVp� 7XUD� 6REULQKR�� R� ´&DULRFDµ��
moradores da rua Ibiá, 13, boa Vista, era outro 
endereço que recepcionava por não despertar  
suspeita policial. 

Na casa do secretário-geral do PCb local, 
GH������D������� -RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��ÀFRX�R�
DGYRJDGR�GR�5LR�GH� -DQHLUR�� ´3DXORµ�� GR�&RPLWr�
Central. Outro hóspede carioca foi o “bonito Zico”, 
acompanhado de sua mulher, que sempre estava 
de vestido vermelho. A permanência do casal, na 
cidade, se prolongou e uma chácara, na região onde 
se ergueu, posteriormente, o conjunto Guanabara, 
no bairro Estados Unidos, foi utilizada por eles, 
segundo a esposa de “Zé batista”, Otilia Orsi Maia 
de Carvalho. 

Era no 15 que se preparava a maioria das 

comemorações do partido. Nas madrugadas de 3 
de janeiro e de 7 de novembro, respectivamente, 
os aniversários de Prestes e da Revolução Russa 
eram celebrados, anualmente. Os preparativos 
começavam dias antes. Compravam foguetes, rojões 
e os escondiam.  Otilia relatou que um cômodo nos 
fundos de sua casa, na rua Teixeira de Freitas, 73 ou 
�����$EDGLD��ÀFDYD�DEDUURWDGR�GH�IRJRV��DGTXLULGRV�
aos poucos para não levantar suspeita. Arrumavam 
roupas e trapos para montar bonecos que seriam o 
´-XGDVµ�GD�YH]�� JHUDOPHQWH� DOJXP�SHUVHJXLGRU�GR�
partido. Era comum haver festas para comemorar 
aniversários de Prestes em casa de gente do partido. 
Numa delas, mais de 100 pessoas celebraram, na 
UHVLGrQFLD�GH�-RVp�%DWLVWD��UHOHPEUDP�VH�R�HOHWULFLVWD�
Victor Martins e o contabilista Djalma batista de 
Carvalho, sobrinho do dirigente petebista.   

Nas noites das ações, os participantes se 
reuniam na casa de Lucilia. Frequentemente, quem 
se encontrava ali para as atividades de comemorações 
eram o lustrador de móveis Altamiro Rezende, o 
Cruz, o comerciante Antonio Stival, o tintureiro 
Angelino Pitinelli, os eletricistas Victor Martins e 
%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD��R�'LWR��R�HVWXGDQWH�&DOL[WLQKR��
HQWUH�RXWURV��$JLDP�FRP�GLVFULomR��$V�OX]HV�ÀFDYDP�
apagadas, não havia arruaças, entravam um por um. 
Na hora combinada, Lucilia acordava os que tinham 
adormecido. Iam saindo também aos poucos, cada 
um com sua função. Nas células de outros bairros, 
acontecia da mesma forma.

Os que soltariam foguetes acendiam o pavio, 
que já estava atrelado a outro, previamente amarrados 
em postes. Ouviam-se estouros em todos os cantos 
da cidade.  Os que pichariam muros já tinham em 
mãos a mistura de sebo, piche e os pincéis. Ao 
amanhecer, lia-se em muros: “Viva Stalin! Viva 
Luiz Carlos Prestes! Viva Karl Marx! Abaixo o 

Conheço psicologia muito bem vendo os fatos.
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capitalismo!”
Como já eram previsíveis as comemorações 

dos comunistas em datas históricas, a polícia dava 
plantão nas referidas madrugadas. À 1h, de 7 de 
QRYHPEUR�GH�������FRP�SDQÁHWRV�FRPHPRUDWLYRV�
dos 40 anos da Revolução Russa, intitulados ‘A 
U.R.S.S. representa apoio para os povos que lutam 
pela emancipação”, foram detidos o comerciário 
$UPDQGR� -RmR� H� R� HVWXGDQWH� VHFXQGDULVWD� -RVp�
Sadala, na praça Frei Eugênio, São benedito, relatou 
em Registro ao Delegado Especial de Capturas de 
8EHUDED�����WHQHQWH�:LOVRQ�1XQHV�GRV�6DQWRV��DR�
secretário de Segurança Pública do Estado de Minas 
Gerais, Paulo Pinheiro Chagas.   

Sadala passou a noite na cadeia e foi liberado 
pela manhã por ser menor, enquanto Armando 
permaneceu detido. Residente no bairro Mercês, o 
lustrador de móveis, Altamiro Rezende, o “Cruz”, 
então “desligado da produção”, isto é, a serviço do 
partido e remunerado por ele, e o eletricista Victor 
Martins foram presos poucas horas depois, acusados 
de terem produzido o impresso. Cruz foi torturado 
em pau-de-arara e queimado com vela nas nádegas. 
A polícia queria apreender o mimeógrafo, conhecido 
na época como “reco-reco”, que imprimiu o folheto. 
Como Altamiro se negava a revelar, sofreu maus-
tratos. O delegado era Aldo bruno. Somente após a 
denúncia de militantes do partido à Câmara Municipal 
– que intercedeu - e a reportagem publicada pelo diário 
O Triângulo, quanto às torturas, Altamiro foi libertado 
da delegacia, na rua Afonso Rato, 100, próximo da 
esquina com a rua bento Ferreira, Mercês.  Depois, 
ele foi ao Legislativo e mostrou as marcas de tortura, 
relembrou Victor. 

,QWHJUDQWH� GD�8-&� �8QLmR� GD� -XYHQWXGH�
Comunista), Sadala, 17 anos, era de Ituiutaba, e 
estudava no então Colégio Triângulo, do qual saiu, 

juntamente com um colega, após solicitação da 
diretoria, por criticarem a instituição em um boletim 
para estudantes. Entretanto, o dono da escola, o 
deputado federal Mário Palmério, por ser amigo de 
VHX�SDL��6DGDOD� -RUJH��H�FRUUHOLJLRQiULR�GH�SDUWLGR��
o PTb, assegurou ao estudante que ele poderia 
permanecer no colégio. Porém, ele já havia se 
transferido para Uberlândia, onde cursou o terceiro 
ano. O primeiro colegial havia cursado no Rio. 

Ao chegar a Uberaba, para estudar, Sadala 
se hospedou, por um mês, na casa da família Rosa. 
Cinquenta anos depois, ele se recordou da frase que 
o Velho Rosa lhe dissera: 

– A boca que fala a verdade é a redonda, isto 
é, a do canhão.

 O estudante residiu também, por período 
curto, com o eletricista Victor Martins. Ingressou 
no curso de medicina da USP (Universidade de São 
Paulo), em Ribeirão Preto (SP), e se especializou 
em oftalmologia. Residia e trabalhava, em 2008, em 
Araraquara (SP). Seu pai, simpatizante do PCb, teve 
ORMD�GH� WHFLGRV�� DUPD]pP�H�PiTXLQD�GH�EHQHÀFLDU�
arroz, em Ituiutaba.

Os militantes desligados da produção 
deixavam de trabalhar em suas profissões, se 
dedicavam às atividades partidárias e eram sustentados, 
financeiramente, por meio das doações ao PCb. 
Além de Altamiro, o farmacêutico Cacildo Rodrigues 
Monteiro, o “Dias”, que fora também dirigente 
estadual do partido, foi outro desligado. Ele foi dono 
GD�)DUPiFLD�6mR�-RUJH��QRV�DQRV�GH������H�������QD�So��
'U��-RUJH�)UDQJH��QD�HVTXLQD�FRP�DV�UXDV�6mR�%HQHGLWR�
e Veríssimo, São benedito. Em 2008, funcionava no 
local a Drogaria Detoni. Foi representante comercial 
e casou-se com a irmã de Durval da Farmácia. Aos 
���DQRV��&DFLOGR�IDOHFHX��HP�������

O tintureiro Claudimiro Silva, o “Nilo”, foi 

Em momento nenhum da vida acreditei neste sistema >FDSLWDOLVWD@��
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o mais destacado desligado da produção. “O maior 
comunista de Uberaba”. Foi assim que o investigador 
GH� SROtFLD� -RVp�)HOLFLDQR�0RUHLUD� VH� UHIHULX� D� HOH�
HP� FRPXQLFDGR� j�'HRS�� HP��� GH�PDLR� GH� ������
Considerado “elemento perigoso” por ter resistido à 
voz de prisão com revólver em punho, na madrugada 
de 3 de janeiro do mesmo ano, ao ser surpreendido 
pelo tenente Eustaquio Murilo da Silva, delegado de 
Capturas e de Investigadores de Uberaba, fazendo 
pichações comemorativas ao aniversário de Prestes. 
V�GXDV� ÀOKDV� TXH� WHYH� FRP� D� WDPEpP�PLOLWDQWH�
Neide Tomé da Silva, a “Odete”, deu nomes em 
homenagem à causa comunista: Anita, em referência 
j�ÀOKD�GH�3UHVWHV�FRP�2OJD�%HQiULR��H�0DU~VVLD��FRP�
menção ao estado da então União Soviética, onde 
ocorreu a revolução socialista, em 1917. Em 2003, 
Claudimiro morreu, aos 80 anos, em Uberaba.

As células, grupos de companheiros por 
ORFDO�GH�PRUDGLD�RX�GH�SURÀVVmR�� OHYDYDP�QRPHV�
admirados pela militância. A do bairro Mercês, entre 
RV�DQRV�GH������H�������VH�UHXQLD�QD�UHVLGrQFLD�GR�
serralheiro Florestano Tarquínio, na rua Hildebrando 
3RQWHV�����RX������H�KRPHQDJHRX�R�HOHWULFLVWD�-RVp�
Martins, o Martinsinho. A Célula Aristoteles Coelho, 
GR�EDLUUR�(VWDGRV�8QLGRV��GRV�DQRV�GH������D�������
se reunia na residência do alfaiate Geraldo Otavio 
Magalhães, na rua Henrique Dias,  42. A Célula 
$OIUHGR�GH�3DXOD�-~QLRU��GR�EDLUUR�)DEUtFLR��QRV�DQRV�
de 1940 a 1950, na residência de Durval da Farmácia, 
UXD� -DLPH�%LOKDULQKR�� SUy[LPR�GD� HVTXLQD� FRP� D�
avenida Lucas borges. Os integrantes da Célula 1º 
de Maio, na vila Santa Maria, nos anos de 1940 a 
1950, se encontravam na residência do sapateiro 
Olívio do Nascimento, na rua Mato Grosso, 302. A 
-RmR�)HUUHLUD�1XQHV��GR�EDLUUR�%RD�9LVWD��QRV�DQRV�
de 1940. 

Havia ainda a Célula Leocádia Prestes, do 

EDLUUR�6mR�%HQHGLWR��QD�GpFDGD�GH�������D�(QJHQKHLUR�
Rebouças, dos ferroviários, nos anos de 1930 a 1950, 
na estação da Companhia Mogiana de Estradas de 
)HUUR��QD�SUDoD�'U��-RVp�3HUHLUD�5HERXoDV��%RD�9LVWD��
D�&pOXOD�GR�0HUFDGR�0XQLFLSDO��HQWUH������H�������
na praça Manoel Terra, Abadia e a dos Intelectuais  
TXH��QDV�GpFDGDV�GH������H�������IXQFLRQDYD�QD�ORMD�
GH�PDWHULDO�HOpWULFR�%UDVFHQFR��QD�UXD�$ODRU�3UDWD������
Centro, de propriedade dos sócios Ronaldo Cunha 
Campos, advogado, Clarkson de Castro Silva, dentista, 
e Paulo Vicente de Souza Lima, economista. Existiu 
DLQGD�D�GD�8-&��HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������WDPEpP�
na residência de Durval da Farmácia. 

As reuniões das células eram mantidas em 
segredo pelos membros do partido. A preocupação 
em manter policiais e informantes distantes se fazia 
uma constante e era prioridade para a manutenção 
da militância e segurança dos companheiros. Nunca 
se chegava ou se deixava o local em grupo. Quando 
se aplaudia o pronunciamento de algum deles, 
durante os encontros, utilizavam-se as unhas dos 
dedos polegar, como se fossem as palmas das mãos, 
para não fazer barulho nem despertar a atenção de 
vizinhos e transeuntes, lembrou Otilia. 

Lucilia descreveu que muitas vezes assistia, 
divertindo-se, detrás do muro de sua casa, à luta 
tremenda de soldados da polícia para retirar dos 
ÀRV�GH�LOXPLQDomR�S~EOLFD��GD�SUDoD�'RP�(GXDUGR��
cordões com bandeirinhas do partido, a foice e 
martelo. Eram amarrados com pedras presas nas 
pontas das bandeirolas e lançadas até a fiação. 
Com uma faixa e os dizeres “Fora Eisenhower”, o 
SUHVLGHQWH�DPHULFDQR�GH������D�������TXDQGR�HVWHYH�
no brasil, foi “homenageado” pelos “comunas” de 
8EHUDED�FRP�HVVD�PHQVDJHP�À[DGD�HP�IUHQWH�DR�
Colégio Marista, na mesma praça.  

Nove dirigentes municipais decidiram, no 

Tem comunista convicto, mas tem comunista bunda suja.
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����HP�������SHOD�GLVVROXomR�RUJkQLFD�GR�3&%��HP�
Uberaba. A resolução foi tomada em consequência 
da apresentação do “Relatório Secreto” do secretário-
geral, Nikita Kruschev, no 20º Congresso do Partido 
Comunistas da União Soviética, denunciando a 
repressão que culminou entre nove milhões e 20 
PLOK}HV� GH�PRUWRV�� GXUDQWH� R� JRYHUQR� GH� -RVHI �
Stalin. 

A decisão ocorreu numa tarde, por volta 
das 14h, no mesmo local em que o partido fora 
gerado, há cerca de 30 anos. “Nada a fazer” foi a 
conclusão do grupo. Participaram da resolução o 
advogado Ronaldo benedito Cunha Campos, o 
dentista Clarkson de Castro Silva, o Cito, o estudante 
de odontologia Calixtinho, Durval da Farmácia, 
-RVp�%DWLVWD��RV�FRPHUFLDQWHV�$QW{QLR�5LEHLUR�GRV�
Santos, Antonio Stival e barbar Cauí, o “barbosa”, e 
o carpinteiro bianor Alves de Carvalho. A partir de 
então, não havia mais coordenação estrutural para a 
atuação dos comunistas na cidade. 

O 15, durante algum tempo, foi dividido. 
'H� XP� ODGR� ÀFDYD� D� IDPtOLD� 5RVD� H� R� RXWUR� HUD�
alugado. Em outras ocasiões, Lucilia movimentava 
XPD�SHQVmR�� jV�YH]HV�SDJD��RXWUDV�QmR�� -RYHQV�GH�
outras cidades que se mudavam para Uberaba para 
estudar ou integrante de casal recém-separado 
também recebiam guarida ali. Quando os pais 
do companheiro de partido, babá da Farmácia, 
morreram, em consequência da gripe espanhola, 
que vitimou 300 mil brasileiros, em 1919, ele morou 
com os Rosa. O eletricista Martinsinho também foi 
KyVSHGH�GR�����QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�������

“O revolucionário de fato tem que usar a 
razão. Doa a quem doer, a justiça tem que ser feita. E 
quando você leva pro lado sentimental, compromete 
os ideais de um movimento. Tem que ter a cabeça 
ÀUPH��SDVVDU�SRU�FLPD�GR�VHQWLPHQWDOLVPR�H�XVDU�D�

razão. É a maioria quem vai decidir e você executa. 
Olha como é a história do campo, dos grandes 
latifundiários: eu já morava em Uberaba e veio da 
roça aqui um senhor que trabalhou muitos anos numa 
fazenda. Cuidava da fazenda, tinha suas galinhas, o 
bananal. O patrão vendeu a fazenda e ele teve que 
sair rápido, para desocupar a casa. Ficou numa paixão 
muito grande... Abriram a cerca, trouxeram o outro 
gado. Sei que comeram as bananeiras, pisaram na 
horta dele. Ele ia perder as criações todas. Eu disse:

- Põe tudo aí e cuida, seu ‘Zequinha’. 
Eu tinha um quintal grande. Ele trouxe umas 

���JDOLQKDV��$t�S{V�XP�DoRXJXH�H�IRL�WUDEDOKDU��)RL�
a única forma de não perder tudo. Se tiver alguém 
que precisa de companhia, num hospital, eu vou. 
Às vezes, nem durmo. Não faz mal não! Quando eu 
morrer, eu durmo de uma vez e pronto! Você oferece 
um descanso, diz: 

– Senta ali na sombra. 
– Posso beber água, dona? Posso dormir ali? 
Eu deixo. Tem gente que fala: 
– Lucilia, você não pode fazer isso! 
Por quê? Por que não posso fazer isto? Eu 

com esse casarão todo só pra mim, desocupado, 
não posso ajudar um infeliz, fruto deste sistema 
desgraçado? Eu sou contra este sistema, então tenho 
que ajudar. Isso tá dentro de mim, faz parte de meus 
preceitos, conceitos. Porque falar, pregar, é tudo 
muito bonito. Eu quero ver fazer! E tem de ser feito, 
senão a coisa não vai caminhar, pra desaparecer, de 
vez por todas a exploração do homem pelo próprio 
homem.”

“Eu sempre adorei o mato”. Lucilia passava 
boa parte do dia no quintal de casa. Fazia sabão de 
cinzas e sabonete de torresmo, no fogão de lenha, 
plantava hortaliças, criava galinhas e porcos. Gabava-
se por seu terreiro não ter mau cheiro por conta das 

A Lucilia é comunista de verdade.
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criações. O pé de manga sabina era o xodó dela. Uma 
cisterna abasteceu a casa por longos anos. 

(P�������R�UDGLDOLVWD�-RmR�%DWLVWD�5RGULJXHV�
FKHJRX�GH�,WXLXWDED�j�SURFXUD�GH�WUDEDOKR��,D�ÀFDU�QD�
pensão da cunhada Clotilde Soares Lacerda, de Iturama 
(MG) [287km de Uberaba], na rua Hildebrando Pontes, 
em frente à casa de Florestano. A hospedaria estava 
cheia. Então, o vizinho-amigo indicou a casa de Lucilia. 
)LFRX�Oi�GXUDQWH�WUrV�PHVHV��́ GH�IDYRUµ��FRQÀGHQFLRX�R�
UDGLDOLVWD��1HVVH�SHUtRGR��XPD�LUPm�VROWHLUD�GHOH�ÀFRX�
JUiYLGD��HP�,WXLXWDED��(P�FRQÁLWR�FRP�D�IDPtOLD��IRL�
acolhida por Lucilia. Depois, a sogra de batista fez 
questão de conhecê-la e agradecê-la pela hospitalidade.

-RmR�%DWLVWD�FRQVHJXLX�WUDEDOKR�QD�5iGLR���
Colinas por um ano. Foi para a Rádio Sociedade, a 
quinta emissora instalada no país. Criou o programa 
Show da Manhã e passou também a narrar jogos de 
futebol. Nos anos de 1990, elegeu-se deputado 
estadual pelo PDT e se tornou dono da emissora. 

Um time de futebol feminino também 
foi hóspede da casa. Na década de 1980, o clube 
ÉJXLDV�GH�2XUR��GH�-RmR�%DWLVWD��WUHLQDYD�QR�HVWiGLR�
do Uberaba Sport, na avenida da Saudade. Por ser 
perto da casa de Lucilia, o dono da equipe pediu 
abrigo para as jogadoras, no 15. E conseguiu. “Mas 
esta casa é sim de comunista. Então, esta casa é 
QRVVD�>GH�WRGRV@µ��DÀUPRX�HOD��FRQYLFWD�� $́�FKHIH�
era uma negrinha homossexual, assanhada, de 
Uberlândia, morava no bairro Roosevelt”, lembrou. 
´1mR�SRGH�IDODU�DOWR��[LQJDU��QHP�ÀFDU�SHODGD��6y�
eu, que sou a dona da casa”, dizia Lucilia, rigorosa 
H�LU{QLFD��2�ÉJXLDV��HP�������IRL�FDPSHmR�GD�&RSD�
do Triângulo, em Uberlândia, além de conquistar a 
terceira colocação do Campeonato Mineiro. Atletas 
do Uberaba Sport também se hospedaram ou se 
alimentaram, no 15. 

Em 2008, duas crianças e quatro adultos 

dividiam o mesmo teto com a “vó”, como os 
hóspedes chamavam Lucilia. O servente de pedreiro, 
-RVp�,QiFLR�3HUHLUD��R�́ %DLDQRµ�����DQRV��GHSHQGHQWH�
de bebida alcoólica, chegou cinco anos antes. 
$SUHQGHX�D�OHU�QR�����0DULD�GDV�*UDoDV�&UX]������
acompanhante de Lucilia, levou para morar com 
HOD�� HP������� D�ÀOKD�)ODYLDQD�H�GRLV�QHWRV��/DtVVD�
e Guilherme. O sapateiro Claudemar Humberto 
-HU{QLPR�� ���� UHVLGLX� QD� FDVD� GHVGH� RV� ��� DQRV��
0RQWRX�VXD�RÀFLQD�HP�iUHD�HTXLYDOHQWH�j�JDUDJHP��
Em 2009, ele passou no vestibular de administração 
pública da Unipac (Universidade Presidente Antônio 
Carlos), apoiado por Calixtinho.                      

Lucilia teve como vizinho o médico 
cardiologista e escritor Lineu Miziara. “Era como 
XP�ÀOKR�SUD�PLP��(OH�IDODYD�TXH�PHX�FRUDomR�p�GH�
pedra... Mas, derrete...”. Lineu foi muito amigo de 
0R\]pV��ÀOKR�GH�/XFLOLD��3RU�RFDVLmR�GD�SDUWLGD�GHOD�
para São Paulo, Lineu e sua mãe, dona Farida, deram 
muito apoio a ele.

No artigo “Velhos do meu bairro”, publicado, 
em 15 de fevereiro de 2001, pelo diário Jornal de 
Uberaba, Miziara narrou:

  Os velhos do meu bairro teimam em viver 
na lembrança – ou na quântica energia desconhecida 
que também pode ser simples lembrança. De volta à 
Rua Cassu (Caçú). Inelutavelmente.
  (...) Velhos do meu bairro, que mortos, 
teimosamente vivem. E vivem porque teimam. Vivem, 
mortos, olhando o céu que, teimosamente, não os leva 
completamente.

(...) Existem cães vira-latas que seguem os 
velhos neste bairro em que vivo. Os velhos andam 
com bengalas – o velho Calixto Rosa – e os cães, 
mesmos velhos, não precisam delas, e os cães e os 
velhos, todos velhos, teimam em viver na anatomia 

$�SURVWLWXLomR�p�¿OKD�GR�FDSLWDOLVPR�
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de um bairro que já não pode demarcar. 
(...) Um pouco mais prá lá, Dona Ana 

debruça-se na janela para ver Lucilia, enquanto o Mané 
do Forno, o Cabelo bão e o Paraíba cambaleiam em 
busca de solução para a insondável vida.

2�À�OKR�&DOL[WR� H� R� QHWR�&DUORV�9tWRU� 6LOYHLUD�

Souza, aluno de museologia na UFOP (Universidade 
Federal de Ouro Preto), defendiam, em 2008, a ideia de 
preservar o 15 como memorial dos ideários anarquistas e 
comunistas no Triângulo Mineiro.  O Conphau (Conselho 
de Patrimônio Histórico e Artístico de Uberaba), se propôs, 
em 2010, a fazer a avaliação para o tombamento do 15, 
VXJHULGR�SHOR�YHUHDGRU�-RVp�6HYHULQR�5RVD��37����� 

O 15, NA AV. ALEXANDRE BARBOSA, FEZ HISTÓRIA
Nessa casa cantou-se, no início do século 20, o hino 

GRV�WUDEDOKDGRUHV��A Internacional. Pichações e 

PRELOL]Do}HV�RSHUiULDV�HUDP�SUHSDUDGDV�DTXL��DOpP�
de ter sido local de decisões políticas municipais. O 

imóvel pode ser tombado pelo Conphau, para reservar 

a memória do movimento popular de Uberaba e região.

FAZENDO DOCE DE LARANJA VERDE
No quintal, Lucilia preparava o doce 

preferido de Prestes e lhe enviava todo ano. 

ESTUDANTE CITO E ANTÔNIO RIBEIRO
Participaram da reunião que suspendeu  

as atividades do PCB em Uberaba, após 

a crise mundial comunista de 1956. 

LEOPOLDINO
Derrota à reeleição 

D�IHGHUDO�HP�������
passou pelo 15. 

O 1º ALFAIATE NEGRO DE UBERABA
Aprendeu o ofício com o Velho Rosa e 

PRURX�QR�����&DUPLWD�R�DOIDEHWL]RX��-RVp
considerou Gordita sua “mãe branca”.

Mais informações sobre as imagens na página 415.



 As idas de Cinico a Uberaba foram se 
espaçando cada vez mais. Mas o marido nunca se 
PXGRX��À�FRX�HP�VXD�WHUUD�QDWDO��´(OH�Oi��EHEHQGR�
a cachacinha dele e a Lucilia aqui. E aí você tem 
de andar direito! É mulher, né! Eu pensei: ‘Direito 
não tá, não! Eu tenho gênio ruim mesmo, pode 
falar que eu não estou nem aí! Desde que me tornei 
comunista, fui me aprofundando cada vez mais, fui 
À�FDQGR�LQWUDQVLJHQWH�H�QXQFD�FDOHL�µ
 O tempo foi passando. Lucilia sempre 
trabalhando em casa para manter a pensão. Fazia 
algumas visitas a companheiros de partido e, uma 
vez ou outra, usava um vestido lilás de crepe, que foi 
de sua mãe, e levava as moças que moravam em sua 
casa ao cinema. “Eu me lembro, uma vez o Orlando 
Silva, o ‘cantor das multidões’, veio aqui cantar, lá 
no Cine Teatro São Luiz, na praça Rui barbosa. 
1mR�DJXHQWHL�À�FDU�VHP�LU�YHU�R�2UODQGR�6LOYD��7RGD�
vida gostei muito de arte, dança, música clássica. 
Vesti o vestidinho lilás e fui sozinha. Não tinha 
companhia. Não deu outra: aparece um rapaz, acho 
que era alfaiate [Silas Salvador, vizinho residente 
na  rua bento Ferreira]. Veio sentou ao meu lado 
e me convidou para sair. Agradeci e recusei. Eu 
achei muita graça e pensei: ‘Olha o tanto que o 
Cinico tá enganado. Decerto pensa que eu tô velha, 
feia... Só fogão’. Eu nunca passei batom... verniz 
na unha. Começa  por não ter dinheiro, porque 
primeiro as necessidades. Quando você entende os 
ensinamentos marxistas e leninistas, você entende 
que é por ali, não tem como errar”.
 Na casa de Lucilia morava Romero Mariano 
de Almeida, moço pobre de Paracatu, estudante de 
PHGLFLQD��TXH�VH�IRUPRX�HP�������&DUHQWH��HOD�VH�

apaixonou. Pensava que, estando livre do marido, 
não devia satisfação a ninguém. “Posso fazer o que 
quiser, o que me vier à cabeça... Eu vou dar o que é 
meu! Pro resto dou uma banana!”
 No entanto, os pensamentos e desejos de 
Lucilia não passaram do campo da imaginação. “Eu 
Mi� WLQKD�PHXV� À�OKRV�PRFLQKRV�� Qp�� (� QHVVD�PRUDO�
burguesa, eu não queria envergonhá-los”. Com o 
SDVVDU�GR�WHPSR��DV�GLÀ�FXOGDGHV�HFRQ{PLFDV�VRPDGDV�
à repressão do desejo sexual, levaram Lucilia a se 
deprimir. “Eu cheguei a tal ponto, falta de afetividade, 
a paixão, mas impedida de praticar... Fiquei doente, 
IXQGL�D�FDEHoD��À�TXHL�GRLGD��GRLGD��$�FDVD�FKHLD�GH�
estudantes. Eu fui segurando, segurando.”
 Lucilia tinha uma vizinha, mãe de uma 
criança de colo. Ela ia à casa dela e pegava a criança. 
6HQWLD�VH�EHP��4XHULD�WHU�GH]�À�OKRV��0DV��GH�XPD�
hora pra outra, tinha vontade de jogá-la longe. “Aí, 
eu punha a criança no colo da mãe e já, bruscamente, 
vinha pra casa, que nem uma bala. Chegava aqui, 
eu deitava. Não tinha ânimo para nada. Eu sofri 
muito, quando percebi que meu marido não tinha 
À�UPH]D�FRP�GLQKHLUR��7LQKD�PHGR�GRV�PHXV�À�OKRV�
passarem fome, por isso amarrei as trompas. É um 
emaranhado, só eu sei.”
 Chegou a ir ao médico que lhe esclareceu 
ser sua crise de libido e não se resumia ao fato de 
a mulher ter ou não marido. Explicou ainda que 
não é só a prática do sexo. A mulher tem de se 
sentir completa e, por muitas vezes, o marido não 
proporciona o que ela precisa. Lucilia relatou que 
disse ao médico: 
 “- Mas, doutor, então nós estamos perdidas! 
Porque a lei diz que tem que ser com o marido e 
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se ela é casada tem de andar conforme a lei. Mas, a 
OHL�QmR�FRUUHVSRQGH�jV�QHFHVVLGDGHV�À�VLROyJLFDV�GD�
pessoa! 
 Como a mulher sofre nesse sistema em que 
vivemos. Então a gente tem de lutar nesse sentido. 
Só de ter a liberdade de escolha, você já se satisfaz. 
e�ERP�D�JHQWH�À�FDU�PDLV�VDELGD��$�JHQWH�SDVVD�D�
DMXGDU� DV� FRPSDQKHLUDV� SDUD� QmR� À�FDUHP� PDLV�
doidas do que estão.”
 Assim que chegou a época das férias 
escolares, Lucilia caiu de cama. Sua irmã Carmita 
foi ajudá-la. “Eu pensava: ‘Preciso sarar, preciso 
continuar minha luta do partido, em benefício da 
PXOKHU��GRV�PHXV�À�OKRV·��1mR�p�IiFLO�WHU�XPD�PmH�
GRLGDµ�� /XFLOLD�� HQWmR�� SHGLX� DR� À�OKR� &DOL[WLQKR�
que a levasse para se consultar com o doutor 
Paulo Lacerda, proprietário da Clínica Dr. Lacerda, 
especializada em atendimentos psiquiátricos. 
Iniciou tratamento com drogas e choques elétricos. 
“A gente subia numa escadinha e ele passava um 
óleo nas frontes e colocava uma pecinha aqui, outra 
ali. É tão terrível! Os olhos reviram, repuxa tudo! 
Fica um quadro tão feio que eles não deixam ver. Se 
tem dente, eles colocam um pano na boca, a gente 
treme muito, bate muito os nervos. A minha sorte é 
que eu tinha dentadura, né!”
 Um dia, Lucilia, ao entrar na sala de 
tratamento, viu uma senhora passar pelo método. 
“Ela estrebuchava, mas estrebuchava mesmo! 
(X� À�TXHL� KRUURUL]DGD�� PDV� D� YRQWDGH� GH� FXUDU�
era maior. Eu entrei, subi e deitei. Ele colocou as 
pecinhas e passei mais uma vez pelo tratamento. 
Contei à minha companheira de partido: 

 – Zuleima [Modesto], é horrível minha 
À�OKD��PLQKD�LUPm��
 A amiga questionou:
 – E você continuou indo lá?
 Eu respondi que:
 – Continuei, porque acima de tudo, Zuleima, 
eu tenho um compromisso com minhas ideias e 
com meu partido e aí eu não vou falhar nunca. Não 
vou!
 Zuleima, admirada, então respondeu:
 – Lucilia, minha amiga, minha irmã, você 
tem coragem demais!
 “Mas eu tinha de sarar, né! E ainda tive 
TXH�SDJDU�SRUTXH�À�FRX�HP�GRLV�PLO�FUX]HLURV����2�
marido não veio pagar a conta! Eu já pensava tão 
profundamente na humanidade que fazia força pra 
sarar. A mulher sempre pagando mais caro... Eu 
paguei, paguei caro demais! Não é fácil, não! Precisa 
haver mudanças e quanto mais cedo melhor. Eu 
sofro, a humanidade tá sofrendo... Não é o meu 
sofrimento. Ele não vale nada diante disto tudo 
não.”
 Terminando o tratamento, doutor Lacerda 
pediu que ela procurasse o marido para ver se tinha 
se curado. “Gente do céu! Mas que raiva! Lá fui eu, 
subjugada por conta do tratamento. Fui e procurei 
PHX�PDULGR����&RPR�HX�À�TXHL�GHVHVSHUDGD�SRU�WHU�
de aceitar. Foi o mesmo que ser estuprada... Tive 
raiva, nojo, vômito. Pensei: ‘Gente, mas é demais da 
conta! Me levar a isso...’ Mas, suportei.”
 A partir daí, Lucília teve a certeza de não 
querer mais o marido e decidiu que precisava 
WUDEDOKDU�� ´1mR�GHVÀ�]�R� FRQWUDWR� >GH� FDVDPHQWR@��

Já tive para dar cabo da minha vida.
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Não valia nada mesmo.” Calixtinho havia 
WHUPLQDGR�D�IDFXOGDGH�H�0R\]pV�Mi�HVWDYD�FXUVDQGR�
odontologia. “Eu vou embora daqui, vou embora 
para São Paulo, trabalhar de doméstica, porque 
lá a gente ganha melhor e é o que sei fazer. Meus 
meninos, eu ajudo de lá. Se aparecer alguma pessoa 
que eu goste, não tenho que dar satisfação a 
ninguém! Vou dar satisfação a mim!”
� 0DV��DQWHV�GH�WRPDU�XPD�GHFLVmR�GHÀ�QLWLYD�
sobre a mudança, Lucilia deu um jeito de ir a São 
Paulo para conhecer e sentir a cidade. Disse à família 
que gostaria de conhecer o mar e foi a Santos (SP) 
FRP�R�PHQLQR�3pULFOHV��GH����DQRV��À�OKR�GD�YL]LQKD�
-~OLD�H�GR�WDSHFHLUR�5HQDWR��UHVLGHQWHV�QD�UXD�%HQWR�
Ferreira. Passou por São Paulo, procurou a amiga 
Elisa branco e se informou sobre as condições que 
encontraria. Depois seguiu para o litoral.
 Voltou a Uberaba e começou a se preparar 
para a mudança. Conversou com o vizinho Luiz 

Maluf, que trabalhava com caminhão e fazia viagens 
a São Paulo. Ele aceitou levá-la. Lucilia ainda não 
KDYLD�IDODGR�FRP�RV�À�OKRV�VREUH�VXD�UHVROXomR��PDV�
R�GRQR�GR�FDPLQKmR�FRQWRX�D�HOHV��0R\]pV�GLVVH�
 – Oh, mãe, já que a senhora vai, vai de 
ônibus. A viagem de caminhão é muito custosa. 
6DFULÀ�FD�PDLV�XP�SRXTXLQKR��SDJD�H�YDL�
 “Eu não tenho lembrança deles dizerem: 
‘Não vai’.”
 Nessa época, 1958, o ponto de ônibus 
SDUD� LU� SDUD� 6mR� 3DXOR�� HUD� HP� IUHQWH� DR� -RFNH\�
Club, na praça Rui barbosa. A empresa era a 
Cometa, que saía diariamente, na parte da manhã. 
“Eu tinha uma malinha do meu casamento... uma 
mala pequenininha. Também tinha um vestido... 
dois vestidos mais ou menos. E fui... Os meninos 
choraram muito, amargando a falta da mãe.” Lucilia 
com sua bolsa a tiracolo e sombrinha em punho 
seguiu para São Paulo. 
 

LUCILIA VAI PARA SP E CALIXTINHO FORMA-SE EM 1958. 

EM SANTOS
Antes de se 

mudar para 

São Paulo, 

foi  conhecer 

o mar e 

encontrou  

duas mulheres 

GH�8EHUOkQGLD��
Maria e Nair.   

VELHO ROSA REGISTROU A PARTIDA
Lucilia tornou-se doméstica aos 45 anos.



 Ao chegar a São Paulo, Lucilia foi para o 
bairro da Saúde e hospedou-se na casa de bento, 
amigo de seu pai, também comunista e alfaiate. 
A mulher dele, Edite, era cunhada de Florestano 
Tarquinio, vizinho e companheiro de partido, em 
Uberaba. Nos primeiros dias, já estava empregada 
na residência de um médico de Frutal, indicada por 
bento. 
 “O quartinho no terreiro veio a calhar, pois 
HX� QmR� WLQKD� RQGH� ÀFDU�� 9LGD� QRYD�� SDUWLGR���� (�
VDXGDGHV� GRV�ÀOKRV�� )RL� D� SULPHLUD� YH]� QD�PLQKD�
vida que eu fui trabalhar de empregada doméstica, 
TXH�PH�YL�QDTXHOD� VLWXDomR��2V�ÀOKRV�SDUD� Fi����R�
marido faltou com a palavra comigo... Vai sofrendo, 
né! As lágrimas e a briga com você mesma. Aí, 
me lembrei que tinha lido qualquer coisa sobre 
psiquiatria, que quando a gente está... Você vai 
em frente ao espelho e te olha bem e briga com 
YRFr�PHVPD�� -i� HUDP�GH]��RQ]H�KRUDV�GD�QRLWH�� H�
falei: ‘Gente, eu preciso dormir e agora?’ Tinha 
um espelhão lá no quarto. bati na minha cara e me 
xinguei: ‘Sua vaca! Sua égua! Olha aonde você veio! 
Longe de tudo, longe de tudo... Será que tô errada?’ 
Teria que aguentar mais e mais? Estava tão difícil 
do jeito que estava... Não fui procurar parente, não. 
Porque tudo é anticomunista. Ah, eles vão é me 
dar veneno! Parente? O ódio está dentro, estilado 
contra a gente através destas santas igrejas por aí... 
Você não é bem visto, bem quisto!” 
 Mas, Lucilia seguiu em frente. Logo tratou 
de aprender a andar, em São Paulo. Procurou pela 
amiga Elisa branco. “Valente como ela só, ela 
EULJD�PHVPR�� -i� WLQKD� HVWDGR� QD� FDGHLD� WDPEpP��
4XDOTXHU�FRLVD��VH�ÀFDVVH�GHVHPSUHJDGD��HX�FRUULD�
para a casa dela [na Vila Mariana]. Lá tinha cama 

para mim ou qualquer companheiro que precisasse. 
1mR�VDtD�VHP�MDQWD��DOPRoR��R�TXH�HX�WDPEpP�À]�
muito [acolher necessitados] aqui nesta casa [em 
Uberaba].”
 O primeiro emprego não durou muito. A 
dona da casa entregou para ela o uniforme. No dia 
seguinte, a patroa veio com aquela “carapucinha”. 
Lucilia disse a ela: 
 – Dona Iracema, a senhora faz o favor, não 
me amarra a cabeça, não. Essas coroinhas, não! Eu 
não suporto forma alguma de pressão, ainda mais 
na cabeça. 
� $́t�HOD�ÀFRX�PHLR�DVVLP����(X�GLVVH�D�HOD�TXH�
podia arrumar outra.” Completou, divertindo-se: 
“Tem hora que não tenho mesmo medida...” 
 Quando Fidel Castro assumiu o poder em 
Cuba, em 1959, Lucilia trabalhava na rua Tupi, 
Sumaré, perto do estádio do Pacaembu, na casa 
dos húngaros dona Ana e o engenheiro Francisco 
Kowacx, participante da Primeira Guerra Mundial. 
Certo dia, ouvindo a patroa comentar sobre a 
carestia de vida, disse muito alegre da vida: 
 – Por isso, eu amo Fidel Castro! 
  Dona Ana comentou:
 – Nossa Senhora!
 Segundo Lucilia, surpresa, a patroa “foi nas 
nuvens e voltou”.
 A Hungria passou a fazer parte do bloco de 
países socialistas, formado após a Segunda Grande 
Guerra. A família de Ana havia tido ligações com 
QD]LVWDV��$SyV�R�FRQÁLWR�PXQGLDO��FRP�D�LPSRUWDQWH�
LQÁXrQFLD� VRYLpWLFD� VREUH� R� JRYHUQR� GD�+XQJULD��
seus familiares foram mortos. A União Soviética 
interferiu nos destinos do país até 1991.
 A húngara disse à Lucilia:

a Vida de doMéstica
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 – A senhora não sabe o que é aquilo, o que 
é o comunismo! Eu vim embora perseguida pelos 
comunistas. 
 Lucilia retrucou, querendo argumentar, mas 
resolveu: 
 – Dona Ana, eu vou me calar porque 
estou na cozinha da senhora. A senhora tem de ir 
trabalhar e vou parar por aqui.
 Lucilia ajeitou a cozinha e aguardou a 
chegada da patroa. “Oh, dona Ana, a senhora pode 
me dar uma atençãozinha? A propósito da nossa 
discussão, hoje de manhã, sobre política, eu me 
sinto no dever de pedir minhas contas.” A patroa 
respondeu:
 “– Dona Lucilia, a senhora me ofendeu, me 
chamou de estrangeira. 
 A empregada esclareceu:
 – A senhora não entendeu! Eu falei capital 
estrangeiro! Eu disse que a senhora está dependendo 
desse capital, quando sai para trabalhar pra manter 
VXD�ÀOKD�H�D�PLP��$�VHQKRUD�QmR�HQ[HUJRX"�1mR�
está vendo que está sendo explorada também? Nós, 
os comunistas, estamos tentando acabar com essa 
fórmula que anda por aí, a exploração do homem 
pelo homem! Quando o capital começa a crescer 
e acumular, ele vai tomando força do Estado e 
começa a impor condições. Vem a pressão. O que 
eu li através do Marx é que o capitalismo nasceu, 
cresceu, está forte ainda, mas vai morrer. O próprio 
capital vai se enterrar, porque, na medida em que 
acumula, ele deixa em torno de si uma imensidão 
de miséria, solidão, sofrimento. O capitalismo é 
essa desgraça! Essa crueldade! Quando ele chegar 

ao clímax, é hora de dar lugar ao novo, como nós 
GDPRV� OXJDU� DRV�QRVVRV�ÀOKRV�� H� LVVR�QmR� WHP� OHL�
que mude. São as regras naturais: nascer, crescer, 
morrer.” 
 A húngara não queria que Lucilia deixasse 
o emprego. Combinava com ela. Ela era “muito 
inteligente, parece que entendeu o que eu queria 
dizer”. Dona Ana argumentou:
 – A senhora é a companhia que eu preciso. 
 Lucilia, mais uma vez, apresentou suas 
razões:
 – Dona Ana, pelos meus ideais eu vou até as 
últimas consequências. Eu abracei e estou cada vez 
mais convicta que nós comunistas é que estamos 
FHUWRV��1mR�WHP�SDL��QmR�WHP�ÀOKR�QHP�QLQJXpP����
O que está primeiro em minha vida é meus ideais! 
Quando tiver luta de rua, eu estou lá. A empregada 
PDLV�YDJDEXQGD��PDLV�GHVFODVVLÀFDGD��HX�HVWRX�FRP�
ela. Porque a formação dela, a educação dela vai até 
onde o capitalismo, a burguesia permite. Eu estou 
do lado da classe! 
 Lucilia tinha certo conforto no emprego: 
quarto fora da casa e liberdade para receber amigas. 
À noite, ia assistir a programas no auditório da TV 
Tupi, nas proximidades de onde trabalhava. Assistiu 
D�XP�VKRZ�GR�FDQWRU�&DXE\�3HL[RWR��HP�LQtFLR�GD�
carreira. Os Kowacx foram os melhores patrões que 
teve. “Geralmente estrangeiro é gente boa, pagava 
mais... mão-aberta, educado”. Trabalhou para eles 
GXUDQWH�XP�DQR��´(OD�SHGLX�SDUD�HX�ÀFDU��PDV�HX�
estava decidida.” Dona Ana chorou, quando Lucilia 
partiu. Mesmo saltando de uma casa para outra, 
sempre se manteve empregada. O dinheiro para a 

Deixei de ser dona de casa para ser empregada doméstica.
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IDFXOGDGH�GR�À�OKR�0R\]pV�HUD�VDJUDGR�
 Reuniões de empregadas domésticas, 
associações de bairros, atividades de campanhas 
eleitorais eram o que priorizava. A militância a 
obrigava a circular pela cidade “à 1, 2, 3 [horas] da 
manhã e recebia muita cantada”, sempre com sua 
bolsa a tiracolo e a sombrinha na mão, que “servia 
como arma”, advertiu. O partido a chamava para 
qualquer eventualidade e Lucilia estava sempre de 
prontidão. 
 “O que eles me pediam para fazer, fosse pra 
ir pra rua, pra qualquer lugar, eu ia. Eu nunca tive 
muita roupa, muito sapato. Tendo um sapato para 
calçar, tá bom. Uma roupa de lã, porque sinto muito 
frio. De resto, qualquer lugar eu durmo. Se for 
preciso passar a noite no prostíbulo? Tranquilo! Eu 
vou! Quando falavam que eu ia fazer alguma coisa, 
HX�ID]LD��1mR�p�D�WRD�TXH�IXL�SHVVRD�GH�FRQÀ�DQoD�GR�
SDUWLGR��3RU�TXH�HOHV�FRQÀ�DYDP�WDUHID�FRPLJR"�e�
SRUTXH�HX�QmR�VRX�Á�RU�TXH�VH�FKHLUD�PHVPR�µ
 Frequentou reuniões do PCb, na residência 
de dona branca e do engenheiro Henrique Fialho, 
no bairro Sumaré. Participou de manifestações de 
rua com a presença do então deputado estadual, 
Luciano Lepera (PTb), comunista de Ribeirão 
Preto. Nessas ocasiões, foram reprimidos pela 
cavalaria da Polícia Militar. 
 O fazendeiro Afrânio Azevedo, à época, 
PXGRX�VH�SDUD�6mR�3DXOR��D�À�P�GH�DFRPSDQKDU�D�
À�OKD�0DUWKD�GH�)UHLWDV�$]HYHGR�3DQQXQ]LR��TXH�IRL�
estudar no Colégio Mackenzie. Próximo da capital 
paulista, ele mantinha fazenda. Morou na rua Major 
Sertório, na Vila buarque, Centro, onde Lucilia foi 
levar tia Celina, aos 83 anos, que morava na cidade 
e desejava visitar seu “bem-sucedido” ex-aluno do 
Externato São Geraldo. 

 Afrânio passou a manter contatos 
com pessoas importantes, entre elas, o general 
QDFLRQDOLVWD� -DQDUL� *HQWLO� 1XQHV�� SUHVLGHQWH� GD�
3HWUREUDV��QR�JRYHUQR�GH� -XVFHOLQR�.XELWVFKHN�� H�
primeiro governador do Amapá. Frequentemente 
estava com Prestes, de quem se tornara amigo, 
desde os anos de 1940. 
 O PCb, embora na ilegalidade, tinha 
importante inserção no movimento popular e 
LQÁ�XrQFLD� QD� SROtWLFD� QDFLRQDO�� 2� VHFUHWiULR�JHUDO�
do partido, Prestes, usava roupas simples: “um 
molambo”, avaliou Lucilia. Afrânio, sistemático, 
sempre com seu paletó cinza com risco de giz, 
repreendeu-lhe, segundo ela. Deveria se trajar de 
forma elegante, de acordo com sua importância. 
Foi então que o amigo lhe presenteou com “alguns 
ternos”. A amizade entre eles se estendeu à família. 
O líder pecebista foi padrinho, em 1958, de 
casamento de Martha, realizado em São Paulo.

A SERVIÇO DO PCB NO MOVIMENTO SINDICAL
$R�FKHJDU�HP�6mR�3DXOR��/XFLOLD�VH�MXQWRX�jV�
companheiras de categoria. Ficou conhecida 

GHSRLV�GH�HQWUHYLVWD��HP�������DR�MRUQDO�O Estado 
de S. Paulo. Ela havia participado de passeata com 

1,2 mil domésticas em Campinas, onde fundaram

D�$VVRFLDomR�%HQH¿�FHQWH�GDV�(PSUHJDGDV����
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HINO GUARDADO POR 50 ANOS
A Canção da Empregada é um verdadeiro 

FyGLJR�GH�pWLFD��'L]�TXH�D�ERD�HPSUHJDGD�QmR�
deixa a patroa reclamar. Lucilia guardou a 

letra do hino datilografado em papel dobrado 

e colocado atrás de sua carteira de identidade, 

da Associação das Domésticas.

BARRADA NO ELEVADOR SOCIAL
Rascunho da carta na qual Lucilia narra o 

ocorrido e pede demissão ao patrão, doutor 

Francisco. ‘Recebi este fato como uma 

humilhação. É preferível viver no meio de gente 

simples, lá pelo mato, do que viver num ambiente 

GH�SHVV{DV�TXH�VH�GL]HP�DOWDPHQWH�FLYLOL]DGDV�¶��

a Vida de doMéstica



 Lucilia voltou a Uberaba, em maio de 1959, 
SDUD� R� FDVDPHQWR� GR� ÀOKR� &DOL[WLQKR� FRP� /X]LD�
Dalva Rodrigues Destro. Edite, que a acolheu 
quando chegou a São Paulo, emprestou a roupa para 
ela participar das cerimônias: um vestido preto com 
uma rosa vermelha. Ateia, Lucilia se negou a ir ao 
casamento religioso, na igreja Nossa Senhora da 
Abadia, no dia 2. Participou somente do evento civil.
 No dia 5 de maio de 1959, numa terça-
feira, às 15h15, desembarcava – pela segunda vez 
na cidade – de uma aeronave da Real-Aerovias, 
o secretário-geral do PCb, Luiz Carlos Prestes. 
)RL� VDXGDGR� SRU� FHUFD� GH� ��� VLPSDWL]DQWHV� H�
correligionários, entre eles, o fazendeiro e amigo 
$IUkQLR�$]HYHGR��RV� VDSDWHLURV� -RmR�/XFLR�/RSHV�
H�2OtYLR�GR�1DVFLPHQWR��R�LQGXVWULiULR�-RVp�%DWLVWD�
de Carvalho, os comerciantes babá da Farmácia 
e Antônio Ribeiro dos Santos, o rádio-técnico 
Guilherme Opípari Filho, o açougueiro barbosa 
Caui e o alfaiate Geraldo Otavio de Magalhães.    
 Ao deixar o aeroporto, a comitiva integrada 
por aproximadamente 30 pessoas dirigiu-se ao parque 
Fernando Costa, onde se realizava a 24ª Exposição 
Nacional de Gado Zebu. Alguns fazendeiros 
admiradores de Prestes, entre eles, Aspásia Cunha 
Campos, tia do advogado e comunista Ronaldo 
Cunha Campos, também participaram da recepção. 
Depois de observar os animais de dois pavilhões, o 
líder do PCb encontrou-se com o deputado federal 
Mário Palmério (PTb-MG), momento registrado por 
UHSyUWHUHV�IRWRJUiÀFRV�GRV�MRUQDLV�GD�FDSLWDO�SDXOLVWD��
Correio Paulistano, Diário de São Paulo e Diário da Noite. 
Após despedir-se do parlamentar, Prestes foi ao 
UHVWDXUDQWH�GR�SDUTXH��RQGH�SHUPDQHFHX�DWp�DV���K����
 Seguiu, posteriormente, para a casa de babá, 
da Farmácia Globo, na rua Martim Francisco, 45, 
Estados Unidos. Às 17h, foi ao Colégio Triângulo, 
anexo à Faculdade de Odontologia do Triângulo 
Mineiro, onde se situava, em 2008, o Campus 

Centro da Universidade de Uberaba. Nas duas 
instituições de ensino, que pertenciam a Palmério, 
Prestes manteve conversações durante uma hora. 
 Na residência de babá, sua mulher Zuleima, 
Lucilia e outras companheiras preparavam o jantar. 
Na Farmácia Globo, ao lado, o farmacêutico Edem 
Araujo borges, arranjava remédios homeopáticos 
para o Velho, que preferia a medicina natural. 
Enquanto isso, Prestes concedia, no escritório, 
entrevista aos jornais Diário da Noite e Diário de São 
Paulo. A presença da personalidade provocou agitação. 
Possivelmente, pela primeira vez, se viu na cidade 
câmera de televisão com repórteres da TV Tupi 
{1950-1980}, de São Paulo, cobrindo as andanças do 
político. O pioneiro sinal de televisão, da TV Record 
^����`��IRL�FDSWDGR�HP�8EHUDED�SRU�YROWD�GH�������
Curiosos e admiradores se amontoavam em torno de 
uma pequena janela de vidro que dava para a rua, 
com intuito de ver o líder comunista. 
 À noite, Prestes – como da primeira vez 
que esteve na cidade, em 1947 - foi à residência 
GR� VHFUHWiULR�JHUDO� GR� SDUWLGR�� -RVp� %DWLVWD�� QD�
rua Teixeira de Freitas, 73 ou 505, Abadia. Um 
equipamento de som foi improvisado para as 
saudações dos oradores ao líder fossem ouvidas. 
Quando terminou seu pronunciamento, o 
“Cavaleiro da Esperança” foi aclamado. À meia-
noite, ele retornou à casa de babá.
� 2� HQWmR� SUHIHLWR� -RUJH� )XUWDGR� H� R�
presidente da Câmara, Ivo Monti, ambos do PTb, 
recepcionaram o Velho, na prefeitura, na praça 
Rui barbosa, na tarde de quarta-feira. À noite, na 
Churrascaria El Toro, na rua Artur Machado, 90 ou 
348, onde se localizava, em 2008, o Estacionamento 
3DUDGD�2EULJDWyULD��FHUFD�GH����SHVVRDV��HQWUH�HODV��
dirigentes, militantes e simpatizantes, festejaram 
a presença da liderança comunista. Na manhã 
seguinte, Prestes seguiu de avião para Uberlândia 
que,  devido ao fato de ter eleito quatro vereadores 

prestes VoLta eM 1959
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do PCb, em 1947, passou a ser chamada por setores 
da direita de a “Moscou brasileira”.
 Antes de voltar a São Paulo, Lucilia fez 
tratamento de câncer de pele, com banho de luzes, 
no nariz. O procedimento foi realizado pelo médico 
-RUJH�$EUDKmR�$]RU��´1DGD�SDJXHL��(UD�DPLJR�GR�
partido!”, recordou-se com sorriso e alegria. 
  Dez dias depois, explodiu o “Quebra-
Quebra”, em Uberlândia. Morreram cinco pessoas, 12 
foram feridas e 200 presas. Os incidentes iniciaram-se 
na tarde do domingo, 18 de maio. Frequentadores dos 
cinemas populares Éden e Paratodos, em sua maioria 
HVWXGDQWHV� GH� EDL[D� UHQGD�� IRUPDYDP� ´ÀOD� EREDµ�
para comprar ingressos, isto é, iam até a bilheteria, 
QmR� UHWLUDYDP� D� HQWUDGD� H� YROWDYDP� SDUD� R� ÀP� GD�
ÀOD��(UD�SDUD�SURWHVWDU� FRQWUD�R� UHDMXVWH�GH����SDUD�
30 cruzeiros. Enquanto isso, nos outros dois cines 
frequentados pela elite, o Uberlândia e o Regente, os 
preços foram mantidos. O ex-vereador comunista, 
Roberto Margonari, participou do protesto. A 
situação desencadeou a retirada de poltronas, atiradas 
e queimadas em vias públicas. Protestos se estenderam 
para saques a depósitos de grandes atacadistas e ao 
mercado municipal. A revista O Cruzeiro publicou 
destacada reportagem sobre o fato. 
 Policiais de Uberaba, belo Horizonte, 
Tupaciguara e Araguari, em Minas, Catalão 
e Ipameri, em Goiás, no dia seguinte, foram 
deslocados a Uberlândia para conter os protestos. 
Foi decretado toque de recolher, proibindo a 
circulação de pessoas, à noite, pela cidade e a 
iluminação pública era desligada para evitar saques, 
recordou-se o então estudante e comerciante de 
DXWRDFHVVyULRV��:DOPRU�5LEHLUR��
 Em consequência do Quebra-Quebra, o 
JRYHUQR�IHGHUDO�WUDQVIHULX��HP�������R����%DWDOKmR�
de Caçadores do Exército Nacional, de Ipameri 
(GO) para Uberlândia, que passou a denominar-

VH�� HP� ������ ���� %,0W]� �%DWDOKmR� GH� ,QIDQWDULD�
0RWRUL]DGR���$�����'HOHJDFLD�5HJLRQDO� GH�3ROtFLD�
Civil teve sua jurisdição ampliada a 18 municípios.
 Embora Uberaba seja 70 anos mais antiga 
e sua economia e população tenham tido maior 
importância até a década de 1950, os movimentos 
de esquerda tiveram expressão superior em 
Uberlândia, que abrigou, por exemplo, o Comitê de 
Zona do Triângulo Mineiro do PCb, de 1945 a 1947.  
Na votação para presidente da República, em 1945, 
R�FDQGLGDWR�SHFHELVWD�REWHYH������HP�8EHUOkQGLD��
H� ����� HP� 8EHUDED�� (QTXDQWR� QD� SULPHLUD� QmR�
se elegeu nenhum vereador em 1947, na segunda 
houve a escolha de quatro parlamentares do PCb. 
� &DOL[WLQKR�� ÀOKR� GH� /XFLOLD�� PLOLWDQWH� GR�
partido, avaliou ser as razões principais que impediram 
o avanço do ideário contestatório em Uberaba, onde 
ele foi vereador na década de 1980, as presenças 
permanentes do quartel da Polícia Militar desde 1890, 
H�GR�ELVSDGR�GD�LJUHMD�FDWyOLFD�D�SDUWLU�GH�������$V�GXDV�
organizações – de abrangência regional - exerceram 
ações repressoras frequentes aos movimentos 
divergentes dos poderes político, econômico e clerical. 
� $OpP�GLVVR��D�H[LVWrQFLD��GH������D�������GH�XP�
jornal ligado ao PCb, o bissemanário O Estado de Goiaz, 
contribuiu para o enraizamento das ideias socialistas 
em Uberlândia. Posteriormente, surgiram nessa cidade 
outras publicações ligadas ao partido: Voz do Povo 
^����`�� GLULJLGR� SRU� $GLE� &KXHLUH�� R� Jornal do Povo 
{1949-1951}, gerenciado por Romualdo Gonçalves de 
Andrade, e a Tribuna do Povo {1951-1954}. Esse último 
título manteve - em períodos diferentes - circulação 
diária, semanal e mensal, sob o comando de Alcides 
Simão Helou e dos jornalistas Fernando Magalhães e 
&HOLXV�$XOLFXV�*RPHV�-DUGLP��LPSRUWDQWH�SURÀVVLRQDO��
de belo Horizonte. A Tribuna se localizava na avenida 
$IRQVR� 3HQD�� ����� &HQWUR�� 3RUWDQWR�� D� LPSUHQVD� GH�
esquerda existiu em Uberlândia durante 20 anos.

prestes VoLta eM 1959

O capitalismo é um veneno tão perigoso! 



PRESTES E LUCILIA NA CHURRASCARIA EL TORO    A ex-vereadora pecebista de Araguari pelo PSD, 

GH������D�������+LOGD�)HUUHULUD�GD�&XQKD�0DJDOKmHV��=XOHLPD�/RXUGHV�0RGHVWR�H�VXD�¿OKD��/HLOD��D�LUPm�
de Lucilia, Carmita, e a mulher do comunista Euclydes Castanheira Nunes, o ‘Quidinho’, de Frutal       

CONFRATERNIZAÇÃO COM PRESTES EM UBERABA     ���2GLORQ�)HUQDQGHV��GHQWLVWD�H�VLPSDWL]DQWH��
���7HUFtOLR�$QDQLDV��FRPHUFLiULR�H�VLPSDWL]DQWH����H����1mR�LGHQWL¿FDGRV�����/\FXUJR�0RGHVWR�-U���FRQYLGDGR��
���$OEHUWR�0DFKDGR��PHFkQLFR�H�FRQYLGDGR�����1mR�LGHQWL¿FDGR�����$QW{QLR�5LEHLUR��FRPHUFLDQWH�H�GLULJHQWH��
���$LVVDU�'DKHU�� FRPHUFLDQWH� H� FRQYLGDGR�� ����%DUEDU�&DXL�� R�%DUERVD�� DoRXJXHLUR�� WpFQLFR�GH� IXWHERO� H�
GLULJHQWH������5DXO�&DMDGR��PDUFHQHLUR�H�GLULJHQWH������,YR�(GVRQ�0DWWRV��IDUPDFrXWLFR�H�PLOLWDQWH������2OtYLR�
GR�1DVFLPHQWR��VDSDWHLUR�H�PLOLWDQWH������-RmR�/XFLR�/RSHV��VDSDWHLUR�H�GLULJHQWH������1mR�LGHQWL¿FDGR������
(GHP�%RUJHV��IDUPDFrXWLFR�H�VLPSDWL]DQWH������3HGUR�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��UHORMRHLUR�H�VLPSDWL]DQWH������1mR�
LGHQWL¿FDGR������9LFWRU�0DUWLQV��HOHWULFLVWD�H�PLOLWDQWH������*XLOKHUPH�2StSDUL�)LOKR��UiGLR�WpFQLFR�H�PLOLWDQWH��
����-RmR�*RPHV�'LQL]��DOIDLDWH�H�GLULJHQWH������&DFLOGR�0RQWHLUR��IDPDFrXWLFR�H�GLULJHQWH�HVWDGXDO������/XL]�
&DUORV�3UHVWHV��OtGHU�QDFLRQDO�GR�3&%������%LDQRU�$OYHV�GH�&DUYDOKR��FDUSLQWHLUR�H�GLULJHQWH������&ODXGLPLUR�
6LOYD��WLQWXUHLUR�H�PLOLWDQWH�GHVOLJDGR�GD�SURGXomR������-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��VHFUHWiULR�JHUDO�GR�SDUWLGR�
GH������D�������H�����/\FXUJR�0RGHVWR�GH�$OPHLGD��R�%DEi�GD�)DUPiFLD��GLULJHQWH���� 
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 Lucilia trabalhava na rua Vinte e Um de 
Abril, 745, no brás, onde recebeu um telegrama, 
QD�QRLWH�GH����GH� MXQKR�GH�������FRP�D� VHJXLQWH�
mensagem: “Dalva ganhou menina. Favor voltar 
ajudar. Abraços. Calixto”. Nascia, em Uberaba, a 
primeira neta de Lucilia: Luciana Adelina Destro 
Rosa, à qual se referia como “meu amor, minha vida”. 
A avó, 50 anos depois, guardava a correspondência, 
em seu baú de recordações e histórias. Luciana 
tornou-se a neta preferida. “Queria cuidar dela o 
resto da vida...”
 Lucilia passou um mês, ajudando a cuidar 
GD�QHWD�� HP�&DPSR�)ORULGR�� RQGH�R�ÀOKR� H[HUFLD�
D� SURÀVVmR� GH� GHQWLVWD� H� IRUD� GLUHWRU� H� SURIHVVRU�
do Grupo Escolar Milton Campos, que, em 2008, 
GHQRPLQDYD�VH�(VFROD�(VWDGXDO�-XOLR�GH�5D]��7ULVWH�
por ter de ir embora, disse a ele: 
� ²�1mR�TXHUR�LU�HPERUD��&DOL[WR��TXHUR�ÀFDU�
perto da minha neta. 
 Lucilia voltou a São Paulo para trabalhar e 
HQYLDU�GLQKHLUR�SDUD�R�ÀOKR�0R\]pV�FRQFOXLU�R�FXUVR�
de odontologia, mas o advertiu: “Se você perder 
o ano na faculdade, seu serviço vai ser carregar 
reboco”. 
� (QWUH� ����� H� GH]HPEUR� GH� ������ HOD�
depositou, mensalmente, de 500 a 10 mil cruzeiros, 
no banco Hipotecário e Agrícola do Estado de 
0LQDV�*HUDLV��SDUD�DMXGDU�D�FXVWHDU�R�HVWXGR�GR�ÀOKR��
TXH�VH�IRUPRX�HP����GH�GH]HPEUR�GH�������� �
 Os comprovantes de recibos bancários 
também estavam entre os guardados de Lucilia. 
'HSRLV�GH�SDJDU�D�HVFROD�GH�0R\]pV��HOD�SDVVRX�D�
dar presentes para os netos, com o dinheiro de seu 

salário. 
 Companheiros do PCb programaram uma 
IHVWD� SDUD�3UHVWHV� HP������� QD� FDVD� GR� HVFULWRU� H�
DGYRJDGR� &DLR� 3UDGR� -~QLRU�� GHSXWDGR� HVWDGXDO�
pelo PCb-SP, de 1947 a 1948, e fundador da Editora 
brasiliense. Ele morava numa casa “muito boa, em 
[bairro] Moema”. Lucilia ajudou a preparar o evento 
e se desentendeu com a mulher do “baixinho, 
corcunda e feio” doutor Caio, como era chamado. 
“Para mim era Caio. Título de doutor não vale mais 
que o de cozinheira”, sentenciou. E disse à esposa 
dele, Helena Maria Nioac, a “Nena”: “Ponha-se no 
seu lugar”. Lucilia era cliente da Livraria Monteiro 
Lobato, do ex-parlamentar. O local, no Centro da  
cidade, era ponto de encontro de intelectuais e 
militantes do partido. 
 A fama dela entre as empregadas domésticas 
da capital paulista surgiu com a publicação de sua 
entrevista, em reportagem do diário O Estado de S. 
Paulo. Suas opiniões se destacaram ao abordar sobre 
a importância da mobilização e da organização 
das companheiras ao fundarem a Associação 
3URÀVVLRQDO� %HQHÀFHQWH� GDV� (PSUHJDGDV�
'RPpVWLFDV�GH�&DPSLQDV��HP����GH�PDLR�GH�������
 Passeata com mais de 1,2 mil trabalhadoras 
percorreu ruas centrais da cidade para comemorar 
o fato. Essa foi a segunda entidade da categoria, no 
país. 
 A pioneira foi a de Santos (SP), criada 
HP� ������ HQTXDQWR� D� $VVRFLDomR� 3URÀVVLRQDO�
das Empregadas Domésticas da Guanabara e a  
Associação das Empregadas Domésticas de São 
3DXOR�IRUDP�IXQGDGDV�HP������

nasce a priMeira neta, Luciana:
‘Meu aMor, Minha Vida’
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1º ANIVERSÁRIO DE LUCIANA     De gravata, Levy Cançado, Calixtinho e Dalva, Sylvia com 

/XFLDQD��%DUULMR�H�0DULWD�GH�'LUFHX��GHSRLV�HVWLOLVWD�HP�63��FRPHPRUDP�HP����GH�MXQKR�GH�������

    POR TELEGRAMA CALIXTINHO AVISA DO NASCIMENTO DA FILHA     (OH�SHGH�D�DMXGD�j�PmH�

nasce a priMeira neta, Luciana:
‘Meu aMor, Minha Vida’



 Numa concentração de empregadas 
domésticas de três dias na igreja da Penha, em São 
Paulo, Lucilia achou tudo uma festa. “Que alegria, 
encontrar as outras, conversar e rezar. Rezo, rezo 
também porque tudo faz parte da luta do povo e 
o comunismo está lá fazendo parte da luta! Achei 
muito engraçado os que moram no convento, mas 
não são padres, trabalhador mais braçal. Eu conversei 
com um que capinava o quintal e ele me contou 
que era obrigado a parar toda hora para rezar uma 
parte do terço. Dava uma capinada, rezava... pegava 
no cabo da enxada um pouquinho e voltava pro 
rosário... Era um desgaste. Aí, ele apresentou uma 
reivindicação pros padres: capinar por uma hora 
e rezar dez minutos. Os padres aceitaram. Coisa 
sem sentido... A cúpula explorando o trabalhador e 
sem ideia nenhuma que estavam tomando prejuízo. 
Enxadada... reza, outra enxadada... reza... Vê que 
coisa interessante!”
� 2� DSRLR� GR� 3&%� DR� JRYHUQR� GH� -RmR�
*RXODUW��R�´-DQJRµ��DSUR[LPRX�/XFLOLD�GD�GHSXWDGD�
federal e presidente do PTb de São Paulo, Ivete 
Vargas, com quem foi trabalhar. Ela foi parlamentar 
GH������D�������&RRUGHQRX��HP�������R�0RYLPHQWR�
-DQ�-DQ� GDV� FDQGLGDWXUDV� j� 3UHVLGrQFLD� H� 9LFH�
GD� 5HS~EOLFD�� GH� -kQLR� 4XDGURV� �371�� H� -DQJR�
(PTb), respectivamente. Nessa época, num evento 
de campanha, no Teatro brigadeiro, na avenida 
brigadeiro Luís Antônio, Centro, Lucilia conheceu 
o então governador gaúcho, o “italiano bonito” 
Leonel brizola, a quem cedeu a cadeira que ocupava. 
Conheceu também, nesses tempos na residência da 
deputada, o advogado Plínio de Arruda Sampaio, 
que “chegou num [Ford] Galaxie” e para quem 
preparou um almoço. Na época, ele era secretário 

GH�1HJyFLRV�-XUtGLFRV�GD�3UHIHLWXUD�GH�6mR�3DXOR�H�
depois foi deputado federal por dois mandatos, um 
SHOR�3'&��GH������D�������H�R�RXWUR�SHOR�37��GH�
1987 a 1990.
 No apartamento duplex de Ivete, na rua 
-DSXUi����������DQGDU��Q~PHUR������%HOD�9LVWD��/XFLOLD�
teve a oportunidade de entrar em contato com militares 
nacionalistas  para os quais também trabalhou. “De 
ideias arejadas, que estão com a gente nessa luta de 
libertação nacional. Então, a gente vai procurando 
agrupar opiniões. brigava bastante com ela, mas 
aprendi muito na Ivete. Escutava calada. Tenho um 
ouvido só, mas escuto pra dez! Mas, o PTb se 
aproximava muito do Partido Comunista, as mesmas 
ideias... Então, por aí ia gente simples, operários. Mas, 
o PTb enganava o operariado. A Ivete era uma mulher 
de uma riqueza enorme, era sobrinha-neta do [ex-
presidente] Getúlio Vargas. Então, a diferença está aí. 
Porque do nosso lado, dos comunistas, aquele que era 
nosso secretário, o Luiz Carlos Prestes, nunca possuiu 
nada. Provou que estava do lado do proletariado, que 
só tem do lado deles o trabalho, deveres... É o que a 
gente vê até hoje!” 
 Um dia, Lucilia, conversando com um 
fazendeiro, amigo de Ivete, disse que a levaria para 
administrar a fazenda dele, em Araraquara (SP), 
mas a advertiu brincando: 
� ²� 6H� YRFr� À]HU� UHIRUPD� DJUiULD� Oi�� HX� WH�
mato! 
 Lucilia deu gargalhada. 
 Reuniões com personalidades da política 
nacional eram frequentes, no apartamento. Lucilia 
escaldava café tipo exportação até as duas da 
manhã. “Era malandra a Ivete! Quer ver que coisa? 
Enrolava pra me pagar e, quando ia me dar dinheiro, 
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achava que já tinha pagado tudo! Falei: 
 – O que é isso, querida? Uai, agora eu quero 
receber todo dia 1º, do contrário não dá! Você tá 
achando que eu sou boba?   
 Ivete disse: 
 – Nunca Lucilia, quem vai te passar pra 
trás? Além de mineira, ainda comunista! Não vou 
dar conta.”  
 Ivete, com quem trabalhou seis meses, achava 
que Lucilia era muito capaz e chegou a arrumar dois 
empregos para ela: na Caixa Econômica Federal e 
outro nos Correios. Ela dispensou os dois para se 
PDQWHU�QD�SURÀVVmR�GH�GRPpVWLFD��
 Lucilia, que dez anos antes fora presa por 
se manifestar contra o envio de jovens brasileiros 
para a Guerra na Coreia, foi saudar o astronauta 
soviético Yuri Gagárin, o primeiro homem a viajar 
SHOR� HVSDoR�� HP� ��� GH� DEULO� GH� ������ 'D� QDYH�
Vostok-1, ele disse fascinado, ao avistar o planeta, a 
frase que se tornaria famosa: “A Terra é azul”. 
 O “embaixador da paz” viajava pelo mundo 
HP� FDPSDQKD� SHOR� SDFLÀVPR� H� HVWHYH� QR�5LR� GH�
-DQHLUR��HP����GH�MXOKR�GHVVH�DQR��RQGH�IRL�UHFHELGR�
por estudantes e trabalhadores que gritavam: 
“bravo, Yuri!” Entre eles estavam Lucilia e Roberto 
Margonari, de Uberlândia, que se hospedaram 
no Hotel Glória. Foi um momento importante 
de reaproximação dos dois países. brasil e União 
Soviética estavam com as relações diplomáticas  
rompidas, e se vivia a Guerra Fria. 
 “Zíper alemão, que é o bom, na boca.” 
(VVD� HUD� D� SRVWXUD� GH�/XFLOLD� FRP� D� SURÀVVmR� GH�
doméstica. Nem na cozinha havia conversa entre 

empregados. Quando trabalhou para o médico 
Nelson Tabacow, advertiu-o para cuidar mais da 
JRYHUQDQWD�TXH�KDYLD�EHOLVFDGR�D�ÀOKD�GHOH�GH�FLQFR�
anos. “Era mais fácil eu meter a mão na cara de 
patroa que fazer cachorrada”, determinavam os 
SULQFtSLRV�pWLFRV�H�SURÀVVLRQDLV�GHOD�
 Depois Lucilia trabalhou para o casal 
0DXUR�H�GRQD�'D\VH��(VWHYH�DLQGD�FRP�0DUJDULGD��
QR�$QKDQJDED~��3UHVWRX�VHUYLoR�WDPEpP�D�VHX�-RVp�
Silva, “bruto, homossexual e ex-dono de rede de 
hotel. Era seguro. Comprava carne de primeira para 
ele e de segunda pra mim. Tinha bons livros. Eu 
dizia pra ele ‘deixa de ser sovina’”. O apartamento 
GHOH�HUD�QD�UXD�6DQWD�(ÀJrQLD��
 Trabalhou para uma indiana, em troca de 
almoço. “Quanta humilhação a gente passa... Tava 
sem sorte [para conseguir emprego].” Para uma 
egípicia, na praça da República, fazia café sem coar. 
Mas, “as patroas europeias eram mais caprichosas”, 
ressaltou. O advogado recém-formado, Caio bailão 
/HLWH�� UHVLGLD� FRP� D�PmH�� GHÀFLHQWH� DXGLWLYD�� $́t��
ele queria conversar até de madrugada comigo. Eu 
disse:
 - Depois, eu vou lavar louça e você vai ver 
TV?”
 A família morava numa casa de dois andares, 
QD�DYHQLGD�1RYH�GH�-XOKR��7RGDV�HVVDV�UHVLGrQFLDV�
localizavam-se na região central da cidade. Seus 
empregos, com alguma exceção, foram breves. 
“Trabalhava um ano num lugar e enjoava. Tá tudo 
arrumadinho, tudo, mas eu enjoava. Aí, me larga! 
Nem que seja pra eu passar fome. Ah, a adaptação 
não foi fácil, não! Nunca passei fome. Passa da 

Enjoava das casas em que trabalhava.  
Era meu gênio ruim. O capeta interferia. 
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hora, vira uma esquina, aparece um boteco, um 
bolinho e sigo em frente... Os costumes, os hábitos 
são diferentes. Apesar de todos serem humanos, 
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há uma diferença enorme na formação do caráter 
de cada um. Então, a gente encontra patroa com p 
maiúsculo, patroa com p minúsculo.”

RECONHECIMENTO     0R\]pV�DJUDGHFH�D�PmH�   

                     CASAMENTO DE MOYZÉS      
A família Rosa celebrou o evento em 14 

de outubro de 1962, na residência dos 

Ciriani, na rua Álvares Cabral, Fabrício. À 

esquerda, Alfredo, o “Bilu”, com a mulher 

:DQGD�H�R�¿�OKR�GR�FDVDO��3DXOR�&pVDU��
Dalva e o marido Calixtinho, Lucilia com 

D�QHWD�/XFLDQD��0DULD�+HOHQD�H�R�PDULGR�
0R\]pV��9HOKR�5RVD��$O\VVRQ�H�D�PXOKHU�

Maria José, a “Zita”, e Cínico.    

IVETE VARGAS
Deputada federal 

e patroa de Lucilia.

RECEITAS DE LUCILIA
O caderno de receitas, 

iniciado em 1936, em 

Planura, acompanhou 

D�FR]LQKHLUD�µGH�PmR�
cheia’ por 45 anos. 

DEPÓSITOS MENSAIS     Para pagar a faculdade. 



Carmita, se mudou para São Paulo com a família. 
Foram morar na rua bresser, Centro. O cunhado, 
Geraldo Santos, era simpatizante do PCb. Carmita, 
certo dia, apareceu com um inchaço no braço direito. 
Era na mesma parte em que havia tomado uma 
LQMHomR�TXH�LQÁ�DPDUD��TXDQGR�FULDQoD��2�SUREOHPD�

foi piorando. Procuraram 
assistência médica e um 
câncer foi diagnosticado. Ela 
se internou para tratamento, 
mas não houve regressão. 
2� PpGLFR�� HQWmR�� DÀ�UPRX�
ser a amputação a única 
alternativa. 
� 4XDQGR� /XFLOLD� À�FRX�
sabendo, Carmita já 
havia assinado o termo 
de consentimento para a 

RSHUDomR�� $R� YHU� D� LUPm� QD� LPLQrQFLD� GH� À�FDU�
sem o braço, ela, que já não estava satisfeita com 
o tratamento que vinha sendo dispensado à irmã, 
HQWURX� HP� FRQÁ�LWR� FRP� R� PpGLFR�� ´(X� ROKDYD�
aqueles braços bonitos e lembrava o quanto já 
tinham feito. Fazia renda turca que era uma beleza! 
Aquele médico não sabia nada. Eu disse pra ele: 
 – Vai pra escola, açougueiro! Ela nasceu 
com o braço e vai morrer com ele! Vai morrer 
inteira e lá em Minas, não aqui em suas mãos!”
 Carmita foi para Uberaba fazer tratamento 
com o médico-amigo Hélio Angotti. “Se ela tiver 
que cortar o braço não tem problema, eu serei o 
braço dela até morrer”, sentenciou Lucilia. Carmita 
foi curada do tumor. Morreu 40 anos depois, de 
câncer no fígado, em Uberlândia, aos 83 anos.

 Quando a amiga Elisa branco foi morar em 
&XED��HP�PHDGRV�GH�������SRU�PHLR�GH�FRQYrQLR�
do PCb, Lucilia havia sido convidada também. 
Recusou-se, já que a neta Luciana tinha apenas dois 
DQRV�H�HOD�QmR�TXHULD�À�FDU�GLVWDQWH�GD�IDPtOLD��́ )RL�XP�
erro não ter ido”, avaliou. Esses intercâmbios eram 
realizados pelo partido para 
que seus militantes pudessem 
conviver e também estudar 
nos países socialistas, além de 
conhecerem suas realidades 
educacional, social, política e 
cultural.   
 Lucilia poderia ter 
morado também na URSS 
(União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas),  mas 
preferiu indicar sua sobrinha 
$QJHOLQD�5RVD�GRV�6DQWRV��D�1LQRQ��À�OKD�GH�&DUPLWD��
Ela estudou economia na Universidade da Amizade 
dos Povos Patrice Lumumba, na Moldávia, durante 
três anos. Lá, conheceu o engenheiro nicaraguense 
5XG\�/RULR�$UJXHOOR��FRP�TXHP�VH�FDVRX��(P�������
residiam em Uberlândia. Ela se aposentou como 
professora da prefeitura.
 Entre os guardados de Lucilia, constavam 
cartas e cartões postais enviados pela neta ao avô 
Calisto e à tia, comentando sobre o cotidiano naquele 
SDtV��/XFLOLD�WUDEDOKRX�FHUFD�GH�WUrV�PHVHV��HP�������
na União Cultural brasil-URSS, na avenida Frei 
Caneca, 390, Consolação, em São Paulo. Exerceu 
atividades, sem remuneração, em agradecimento ao 
envio de sua sobrinha àquele país.
� 1R�LQtFLR�GRV�DQRV�GH�������D�LUPm�GH�/XFLOLD��

‘errei por não ter Morado eM cuba e 
na urss’; ficaria distante da faMíLia

SOBRINHA ESTUDOU NA MOLDÁVIA      
Angelina e os pais, Geraldo e Carmita.



lugar certinho, a roupa suja dobrada, calça, cueca, 
meia. Era entrar e apanhar aquela trouxinha. Ele 
era pequeno... A trouxinha também, né! Era pegar e 
levar para a lavanderia. Tinha um companheiro que 
ODYDYD�D� URXSD��SRUTXH� WLQKD�XP�EDQGR�GH�ÀOKRV��
Quando eu ia servir o almoço, percebia que ele 
sempre se sentava e colocava as pernas debaixo da 
cadeira. Aí eu perguntei: 
 – Por que as pernas assim?
 Ele explicou: 
 – Pra não atrapalhar os outros que gostam 
de sentar e esparramar as pernas. 
 Conheci muita gente de posição, lá. Foi bom 
porque estava sempre aprendendo. Você não pode 
SDJDU� IDFXOGDGH�� DSUHQGH� FRP� DV� GLÀFXOGDGHV� GD�
vida!” Entre as personalidades que viu na residência 
GH� 3UHVWHV�� HVWDYD� R� MRUQDOLVWD� -RDTXLP� &kPDUD�
Ferreira, o “Toledo”, diretor de publicações do 
partido. Em 1970, como dirigente da ALN (Aliança 
Libertadora Nacional), foi morto sob tortura pelo 
GHOHJDGR�6HUJLR�3DUDQKRV�)OHXU\��HP�6mR�3DXOR��
 A convivência com a mulher de Prestes foi 
FRQÁLWXRVD�� (OD�� JUiYLGD� GH� RLWR� PHVHV� GH� =yLD��
subia e descia a escada da casa, de dois pavimentos, 
SDUD�DOLPHQWDU�RV�ÀOKRV��´DOJXQV�PDQKRVRVµ��3HGUR��
���DQRV��H�3DXOR������HUDP�ÀOKRV�VRPHQWH�GH�0DULD�
H�RV�GHPDLV�GR�FDVDO��-RmR�����5RVD�����(UPHOLQGD�����
Luiz, 3, e Mariana, 2. O caçula, Yuri, nasceu em julho 
GH� ������2� HVIRUoR� GH�0DULD� FRQWUDULDYD� /XFLOLD��
que entendia serem os esforços dela prejudiciais à 
gravidez.  
 No período em que conviveram, Lucilia 
levou Maria para se consultar, gratuitamente, em 
São Caetano do Sul, próximo de São Paulo, com o 
RIWDOPRORJLVWD�-RVp�9DOGR�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��ÀOKR�
do ex-secretário-geral do partido em Uberaba, o 
VLQGLFDOLVWD�-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��$�SHUPDQrQFLD�

� /XFLOLD� IRL� SURFXUDGD�� QR� LQtFLR� GH� ������
pela velha amiga Elisa, que a indicou ao partido para 
auxiliar a mulher de Prestes, Altamira do Carmo 
Ribeiro Prestes, a “Maria”, às vésperas de dar luz 
j� ÀOKD� =yLD�� QDVFLGD� HP� �� GH� QRYHPEUR�� /XFLOLD�
trabalhou com a família, na casa da rua Doutor 
Nicolau de Souza Queiróz, 153, Vila Mariana. 
Nesse endereço, foram apreendidas, após o Golpe 
&LYLO�0LOLWDU� GH� ������ DV� DQRWDo}HV� FRQKHFLGDV�
como as “cadernetas de Prestes” com nomes de 
companheiros de partido. Esses documentos foram 
utilizados para condená-lo a 14 anos de prisão, 
juntamente com correligionários.
 A primeira vez que Lucilia conversou 
com Prestes foi após o nascimento de Zóia. 
Anteriormente, os encontros foram breves em 
atividades políticas, em Uberaba e São Paulo. 
´3UHVWHV�p�PHX�JXLD����$�LQÁXrQFLD�TXH�HOH�GHL[RX����
É por causa da pessoa dele, do respeito, do caráter 
daquele homem que eu conheci, pessoalmente. 
'HSRLV� GH� ÀFDU� SRU� WDQWRV� DQRV� QD� FDGHLD�� WRGR�
mundo tinha já esquecido dele. Logo depois de sair, 
sem dinheiro pra campanha, consegue ser o senador 
mais votado [proporcionalmente] até hoje! Por isso 
eu não aceito esses indivíduos querer empanar o 
brilho, o passado do Velho! Eu tenho um grande 
respeito por ele. Convivendo com ele, percebi seu 
caráter. Perto dele a gente se sentia com coragem, 
ele te dava uma força! Era uma coisa impressionante, 
um sorriso, sempre um sorriso! E ao mesmo 
tempo, muito enérgico e sério. Vale à pena conviver 
com pessoas tão perto da perfeição. Eu tive essa 
felicidade! Ele buscava sempre o melhor, o mais 
perfeito. Ele era incapaz de tirar uma coisa do lugar 
e não arrumar. Quando eu entrava no banheiro para 
limpar, depois que ele tomava banho, não tinha o 
que fazer, o banheiro estava impecável! Tudo no 
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de Lucilia com a família de Prestes foi de apenas 
três meses, já que não se dava bem  com Maria. 
� 2�À�OKR�0R\]pV�FDVRX�VH�QR�GLD����GH�RXWXEUR�
GH�������FRP�D�DUWLVWD�SOiVWLFD�0DULD�+HOHQD�&LULDQL��
em Uberaba. Lucilia compareceu ao ato religioso 
porque a celebração contava com o apoio, como 
condição para ela estar presente, do padre Sebastião 
Carmelita, da paróquia Adoração Perpétua. Ele fora 
alfabetizado pela mãe dela, Gordita, e também era  
amigo da família. O casamento foi ordenado pelo 
frei italiano Odorico Carmelo Virga e realizado na 
igreja Santa Terezinha, Fabrício. 
 Nessa ida a Uberaba, Lucilia comprara e levara 
roupas para serem revendidas pelos companheiros 
de partido, o tintureiro Claudimiro Silva e sua 
mulher, Neide. O negócio começou a funcionar e 
chegaram a montar uma loja, no Santa Marta, bairro 
onde residiam. Mas, como eles não acertavam com 
IUHTXrQFLD�DV�FRPSUDV�H�R�EDQFR�FREUDYD�����SDUD�
fazer a transferência dos depósitos realizados em 
8EHUDED��SDUD�VHUHP�VDFDGRV�HP�6mR�3DXOR��D�SURÀ�VVmR�
de comerciante de Lucilia teve vida curta.
 Ela aproveitou para visitar uma amiga que 
estava doente. Era enfermeira no hospital do médico 
+pOLR�$QJRWWL��QD�pSRFD�6mR�-XGDV��GHSRLV�6mR�3DXOR��

na avenida Presidente Vargas. “A Cecília estava 
precisando descansar, mas o médico não lhe dava 
tempo.” Lucilia percebeu que a amiga não estava bem, 
resolveu cuidar da aposentadoria dela. “Eu falei com 
o médico, que era muito meu amigo, o doutor Hélio 
Angotti, que se dizia arejado, era do PTb, e avisei:
 – Oh, eu vou lá no Ministério do Trabalho 
pra ver a aposentadoria da sua empregada!
� (�HOHV�DFDEDUDP�PDQGDQGR�XP�À�VFDO�Oi�H�QmR�
tinha ninguém registrado. Foi um bafafá! Aí, começaram 
a falar que tinha comunismo lá dentro, que a Cecília era 
comunista, que tava metida com comunista, que era eu, 
né! Mas, aí, quando o Hélio Angotti acordou e viu que 
tinha de legalizar a situação de todo o pessoal lá, foi uma 
bomba! Então, eu acabei traindo o amigo, mas precisa 
aprender a fazer as coisas!”
 Cecília conseguiu uma licença e foi se tratar, 
em São Paulo. Estava com problema de coração, 
o que a levou a se aposentar. “Depois, fui lá com 
as outras enfermeiras e dei andamento para criar aí 
uma associação de enfermeiras. Foi justo. Encontrei 
FRP� DV� HQIHUPHLUDV� Oi� GR� +RVSLWDO� 6mR� -RVp�� GD�
%HQHÀ�FrQFLD�3RUWXJXHVD��GR�6mR�'RPLQJRV��'HL[HL�
bem adiantado o movimento e voltei pra São Paulo, 
porque tinha que trabalhar.”

Morando coM a faMíLia prestes

FAMÍLIA PRESTES
Foto de 1962, em São Paulo, retrata 

RLWR�GRV�GH]�¿�OKRV�GH�3UHVWHV��1mR�
aparecem o mais velho, Pedro, e o 

caçula, Yuri, que não havia nascido. 

Em pé, João e Paulo, a mulher, 

Maria, sentada com Zóia, e ao seu 

lado, Rosa. Prestes com 

0DULDQD��/XL]��$QLWD��¿�OKD�
de Olga, e Ermelinda.      



entidade nacional e importante disseminadora 
GDV� UHIRUPDV� GH� EDVH� GR� JRYHUQR� GH� -DQJR�� $�
organização da central indicava o crescimento da 
mobilização social local. Ela foi fundada durante o 
1º Congresso Sindical do Triângulo Mineiro, nos dias 
���H����GH�PDLR�GH�������QR�SUpGLR�GR�DQWLJR�&LQH�
Roial, na praça do Grupo Escolar brasil. Segundo o 
GRFXPHQWR�GR�HYHQWR������GRV����PLO�HPSUHJDGRV�
no município, na época com 90 mil habitantes, 
recebiam vencimentos abaixo do salário mínimo. 
$OpP� GLVVR�� ���� GDV� ������ ID]HQGDV� RFXSDYDP�
����GDV�WHUUDV��R�TXH�HYLGHQFLDYD�R�FRQWUDVWH�VRFLDO�
e a concentração de renda e riqueza, informou o 
semanário carioca Novos Rumos, órgão do PCb, na 
edição de 12 a 18 de abril.   
 Participaram do congresso, promovido 
pelo Coresp (Conselho de Representantes Sindicais 
3URÀVVLRQDLV�������GHOHJDGRV�GH����HQWLGDGHV��(VVD�
organização era dirigida pelo presidente Ovídio 
de Vito, pelo tesoureiro Mário bononi, ambos do 
sindicato dos trabalhadores da construção civil, 
H� SHOR� VHFUHWiULR� -RVp� %DWLVWD� GH� &DUYDOKR�� GD�
DOLPHQWDomR��$ÀUPRX�D�SXEOLFDomR�QDFLRQDO�Novos 
Rumos, de 7 a 13 de junho, sob o título “Trabalhadores 
do Triângulo, em Encontro Sindical, Enfrentam os 
Latifundiários, Apoiando a Reforma Agrária e o 
&*7µ��TXH�ID]HQGHLURV�́ À]HUDP�SUHVVmR�DWp�D�EDODµ�
para impedir a realização do congresso. Na SRTM, 
na rua Coronel Manoel borges, 34, realizou-se 
assembleia permanente de ruralistas, temerosos 
com a mobilização, durante o evento.
 Segundo o jornal pecebista, cerca de cinco 
mil pessoas presenciaram o encerramento do 
congresso, realizado na praça do Cine Roial, fechado 

 -DQJR� IRL� HOHLWR� YLFH�SUHVLGHQWH�� HP� ������
FRP� PDLV� YRWRV� TXH� R� SUHVLGHQWH� -.�� 1DTXHOD�
época, as votações para esses cargos eram separadas. 
/XFLOLD�GLVVH�WHU�ÀFDGR�WmR�IHOL]�´TXH�IDOWRX�HX�VDLU�
de casa pelada” tal era a possibilidade de conquista 
de mais liberdade política com o novo governo.  
 - Uma festa tão bonita e você pensando em 
bunda!
 Assim Lucilia repreendeu o então 
FRPSDQKHLUR� &LQLFR�� TXH� ÀFDUD� FRP� FL~PH� SRU�
seu entusiasmo nas comemorações. Mesmo com 
R�DSRLR�SRSXODU��R�JRYHUQR�-.�IRL�DPHDoDGR�SRU�
JROSH�PLOLWDU��(P�������QRYDPHQWH� -DQJR�HOHJHX�
VH� YLFH�SUHVLGHQWH�� 2� SUHVLGHQWH� -kQLR� 4XDGURV�
UHQXQFLRX�� HP� ��� GH� DJRVWR� GH� ������ TXDQGR�
Goulart estava em viagem à China. Voltou ao brasil 
e assumiu a Presidência em meio a ameaças de 
setores conservadores que impuseram a mudança 
do regime presidencialista para parlamentarista, a 
ÀP�GH�UHGX]LU�VHX�SRGHU�
� -DQJR� LQDXJXURX�� HP� 8EHUDED�� D� ����
Exposição Nacional de Gado Zebu, em 3 de maio de 
������2�SUHVLGHQWH�GD�HQWmR�6570��6RFLHGDGH�5XUDO�
do Triângulo Mineiro), depois desmembrada em 
AbCZ (Associação brasileira de Criadores de Zebu) 
H�6LQGLFDWR�5XUDO�GH�8EHUDED��$QW{QLR�-RVp�/RXUHLUR�
%RUJHV��HP�VHX�GLVFXUVR�RÀFLDO��FULWLFRX�DV�Do}HV�GR�
JRYHUQR�*RXODUW�TXH�DSRLDYD�H�EHQHÀFLDYD� VHWRUHV�
populares e suas manifestações, especialmente 
aquelas voltadas para a reforma agrária. Ações do 
governo amedrontavam latifundiários.
 O troco não tardou. Vinte dias depois, foi 
criada a Central dos Trabalhadores de Uberaba para 
apoiar o CGT (Comando Geral dos Trabalhadores), 
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em 1959. O coreto então existente no local foi usado 
como palanque, de onde se manifestaram quatro 
deputados da Frente Parlamentar Nacionalista: 
Oswaldo Cavalcanti da Costa Lima Filho (PTb-
PE), bento Gonçalves (PSP-MG), Alceu barroso 
GH� &DUYDOKR� �35�63�� H� -RmR� +HUFXOLQR� GH� 6RX]D�
Lopes (PTb-MG), além de dois deputados estaduais 
de Minas: o tecelão e advogado Sinval bambirra e 
o eletricitário Clodesmidt Riani, ambos comunistas 
abrigados no PTb. 
 O dirigente nacional do CGT, membro 
histórico do PCb e diretor de Novos Rumos, Roberto 
Morena, integrou a mesa do congresso e discursou 
no encerramento. O presidente do sindicato dos 
bancários de Uberlândia e vereador Ekel Santos 
(PSD) e o presidente Kalil Hadad, do DCE (Diretório 
Central dos Estudantes), dos universitários de 
Uberaba, também se pronunciaram. 
� 4XLQ]H� GLDV� GHSRLV�� HP� �� GH� MXQKR�� R�
SUHVLGHQWH�-DQJR��DFRPSDQKDGR�GR�H[�JRYHUQDGRU�
do Rio Grande do Sul, Leonel brizola (PTb), e do 
ministro de Relações Exteriores, San Thiago Dantas, 
voltou a Uberaba, hospedando-se na residência do 
SUHIHLWR� ^���������`�� R� PpGLFR� -RUJH� )XUWDGR�
(PTb), na rua Afonso Rato, 1, Mercês. As ações do 
governo nacionalista incomodavam e provocavam 
o poder econômico.    
 Sindicatos de trabalhadores de Uberaba e 
UHJLmR� ODQoDUDP�� QR� GLD� ��� GH� IHYHUHLUR� GH� ������
manifesto de apoio às reformas de base do presidente 
-DQJR�� $JXDUGDYDP� R� PRPHQWR� SDUD� LQLFLDU�
“ombro a ombro a marcha que conduzirá o brasil 
a sua independência econômica, política e social”. 
Assinaram o documento: Ovídio de Vito, Mário 
%RQRQL�� -RVp� %DWLVWD� GH� &DUYDOKR�� (GHP� $UDXMR�

borges, presidente do sindicato dos comerciários, 
-RmR�$QW{QLR�6SHULGLmR��GRV�EDUEHLURV��2GDLU�GRV�
Santos, dos carteiros, e dirigentes de entidades de 
Uberlândia, Planura, Araguari, Ituiutaba, Frutal, 
Pirajuba, Campo Florido, Água Comprida e Monte 
Alegre. O manifesto foi publicado, em 4 de março, 
pelo semanário Correio Católico. No mesmo dia, a 
Associação Rural de Uberlândia (ARU) veiculou 
nota intitulada “Traições ao Regime”, anunciando 
ser contrária à presença, na cidade, do ex-governador 
brizola, promovida por seus correligionários. A 
ARU publicou a advertência na primeira página do 
diário Correio de Uberlândia. 
 O histórico Comício da Central do brasil, 
GH� DSRLR� jV� UHIRUPDV� GH� EDVH� GR� JRYHUQR� -DQJR��
HP�PDUoR� GH� ������ QXPD� VH[WD�IHLUD�� ���� FRQWRX�
com a adesão de cerca de 200 mil pessoas. Lucilia 
HVWDYD� HQWUH� HODV�� QR� 5LR� GH� -DQHLUR�� QD� SUDoD� GD�
estação ferroviária. Com a promessa de encaminhar 
ao Congresso projetos das reformas eleitoral, 
bancária, constitucional, universitária, entre outras, 
-DQJR� GLVFXUVRX�� DQXQFLDQGR� D� GHVDSURSULDomR� GH�
10 quilômetros de terras às margens das rodovias 
e ferrovias do país para reforma agrária. A vida 
SUHJUHVVD�GH�-DQJR�DSDYRUDYD�SROtWLFRV�GH�LGHRORJLD�
liberal-conservadora. Ele deixava claro sua simpatia 
pelas gestões socialistas na China e em Cuba. 
 Entre as faixas empunhadas pelos 
manifestantes estavam as seguintes: “Reconhecimento 
da China Popular”, “Viva o PCb”, “Abaixo com as 
FRPSDQKLDV� HVWUDQJHLUDVµ�� 2XWUDV� GL]LDP�� ´-DQJR�
HP� ��� ²� SUHVLGHQWH� GD� República: trabalhadores 
querem armas para defender o seu governo”, 
“Sexta-feira, 13, mas não é de agosto”, “brizola 
��� –� VROXomR� GR� SRYRµ�� ´-DQJR� �� DEDL[R� FRP� RV�

O meu amor pela humanidade é grande.
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o golpe tenha tido apoio expressivo de ruralistas e 
da igreja católica, a arbitrariedade levou fazendeiros, 
IUHLUDV�H�R�SDGUH�LWDOLDQR�ÇQJHOR�3R]]DQL��GD�SDUyTXLD�
da Abadia, a promoverem protesto, em frente ao 
4º batalhão, pela libertação do espírita Durval. O 
UHOLJLRVR� GHVDÀRX� R� FRPDQGDQWH�� WHQHQWH�FRURQHO�
Altivo de Assis Fonseca, ao questioná-lo, conforme 
artigo de Thomaz de Aquino Prata, o padre Prata, 
intitulado “O padre e o comunista”: 

  Se ajudar os pobres é ser comunista, pode

 me prender que também sou. Se não me prender,

 solte este homem!

 
 Em menos de 48 horas, Durval foi libertado.  
Levados na carroceria de uma caminhonete, 
o comunista e o padre lideraram carreata 
comemorativa em direção ao bairro Abadia. Eram 
DPLJRV�H�GLVWULEXtDP�UHPpGLRV�D�FDUHQWHV��2�ÀOKR�
de Durval, Pablo Dias de Abreu, o “Pablinho”, foi 
ODWHUDO�GLUHLWR�GR�8EHUDED�6SRUW��QR�ÀQDO�GpFDGD�GH�
1970. 
� &DOL[WLQKR�� HP� ������ KDYLD� VLGR� HOHLWR�
vereador pelo PSD, em Campo Florido. Desde a 
década de 1950, integrava o PCb. Denunciado por 
subversão, a Câmara cassou seu mandato. Depois 
de 15 dias escondido, voltou ao seu consultório e 
foi preso. Ficou detido 72 dias, no 4º. batalhão, e 
recebeu as visitas do então vice-prefeito Helvécio 
0RUHLUD�GH�$OPHLGD�H�GR�GHSXWDGR�HVWDGXDO�:LOVRQ�
de Paiva, ambos advogados e membros do PSP.  
 ´2�&DOL[WR� >FRP����DQRV@� IRL�SUHVR�SRU�VHU�
na época um comunista mesmo, já autêntico. Ele foi 
muito bem votado [segundo colocado com 113 votos]. 
$QWHV�GH�����WLQKD�PDLV�OLEHUGDGH��HOH�HVWDYD�HP�IUDQFD�

ODWLI~QGLRV�H�RV�WUXVWHVµ��´-DQJR���GHIHQGHUHPRV�DV�
reformas a bala”.  
 O Comício da Central foi a gota d’água para 
GHÁDJUDU�R�JROSH�GH�(VWDGR�H[HFXWDGR�SHODV�)RUoDV�
Armadas, apoiado por setores conservadores e pelos 
(VWDGRV�8QLGRV��HP����GH�PDUoR�GH�������*RXODUW�
exilou-se no Uruguai. O país foi submetido a uma 
ditadura que persistiu por 21 anos. Logo após o golpe, 
Elisa branco procurou Lucilia. Em 1952, na Polônia, 
ela havia recebido, na Conferência Mundial pela Paz, o 
Prêmio Stalin. Temendo que o troféu fosse apreendido 
pela repressão, pediu à amiga que o escondesse. “Eu 
guardei por muito tempo debaixo do meu colchão, 
a estatueta. A casa da Elisa era conhecida, eu vivia 
PXGDQGR����(QWmR��FRPLJR�HOD�ÀFRX�VHJXUD�µ
 Em Uberaba, as reformas de base 
tiveram apoio por meio de comício, na “Praça 
das Promessas”, na rotatória da avenida Lucas 
borges com a rua Almirante barroso, Fabrício. 
Participaram do ato público o vice-prefeito, 
advogado Helvécio Moreira de Almeida (PSP), o 
sanfoneiro e cantor uberabense Luiz Gonzaga e a 
bateria da Escola de Samba bambas do Fabrício, 
HQWUH� RXWURV��2�GHOHJDGR�GH�SROtFLD� -RVp�*HUDOGR�
ameaçou impedir a manifestação, ao tentar negar 
o alvará de autorização, revelou o eletricista Victor 
Martins, um dos organizadores do ato público.
 O primeiro preso político em Uberaba, após 
o Golpe Civil-Militar, foi Durval da Farmácia, 42 
anos. Eram 5 horas da manhã, do dia 1º de abril, 
quando policiais invadiram sua residência, na rua 
Conde Prados, 59 ou 373, na esquina com a rua Castro 
$OYHV��QRV�IXQGRV�GD�)DUPiFLD�6mR�-RmR��$EDGLD��2�
fato foi testemunhado pela sobrinha de Durval, Rose 
0DU\�GRV�5HLV�9LWDOLQR��TXH�GRUPLD�QD�FDVD��(PERUD�

Ainda estão muito impregnadas as ideias de egoísmo: o meu, o eu.
Se não libertar disto... Isto é coisa da burguesia. 
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atividade, criando ligas camponesas [organizações de 
WUDEDOKDGRUHV�UXUDLV@��$JRUD��ÀOKR�GH�FRPXQLVWD��QHWR�
de comunista, eles jamais iriam perdoá-lo, né! E graças 
ao estudo que ele tinha, ele não foi maltratado. O 
Calixto é uma criatura tão boa que lá no quartel tinha 
XP�RÀFLDO�TXH�QmR�SRGLD�VDLU��3DUHFH�TXH�HOH�WHYH�XP�
problema no dente e o Calixto se dispôs a tratar. Coisa 
que acredito, eu não faria”, admitiu Lucilia.
 O advogado trabalhista benito Caparelli, 28 
anos, foi o único vereador cassado em Uberaba, no dia 
13 de abril, por meio de “pedido verbal” do “Comando 
Revolucionário” municipal, sem citar nomes de seus 
integrantes, conforme ata da Câmara Municipal e da 
UHVROXomR��������&DSDUHOOL�DÀUPRX�TXH�R�WDO�FRPDQGR�
nunca existiu e que era uma “farsa” criada por integrantes 
da UDN: o então presidente da Câmara, Randolfo 
borges, e o primeiro-suplente, Homero Vieira de 
Freitas, que interessado na cadeira,  consequentemente, 
a assumiu. Naquela época, o Legislativo era integrado 
pelos candidatos mais votados individualmente, e não 
por meio das votações somadas dos concorrentes do 
mesmo partido e/ou coligação.   
 O vereador cassado apresentou-se ao 4º bI 
(batalhão de Infantaria), intimado a responder a IPM 
(inquérito policial militar). Foi preso, transferido para 
a penitenciária de Ribeirão das Neves, próximo a belo 
Horizonte, e depois recambiado a Uberaba. Ficou 
105 dias recluso. Caparelli aproximou-se do PCb 
em meados de 1950, quando atuava no movimento 
estudantil universitário, na Faculdade de Direito do 
Triângulo Mineiro. Em 1958, foi candidato à Câmara 
Municipal, pelo PTb. Apoiado pelos comunistas, 
obteve cerca de 200 votos e não foi eleito. Nas 
HOHLo}HV�GH�������FRQFRUUHX�SHOR�3DUWLGR�/LEHUDO�HP�
coligação com o PTb, e somou mais de 700 votos. 

Os principais assessores de Caparelli durante o 
mandato foram o açougueiro e treinador de futebol 
barbar Caui, o barbosa, e o rádio-técnico Guilherme 
Opípari Filho, ambos militantes do PCb.   
 A importância política de Caparelli foi 
marcada, especialmente, por sua participação ativa 
na fundação de sindicatos de trabalhadores rurais, 
em Uberaba, Uberlândia, Ituiutaba, Araguari, 
Campo Florido, Prata, Frutal e Água Comprida, 
entre outros municípios. Tornou-se, portanto, 
diretor da Supra (Superintendência de Política 
Agrária), no Triângulo Mineiro, indicado pelo então 
GHSXWDGR�IHGHUDO�-RVp�$SDUHFLGR�GH�2OLYHLUD��8'1�
0*���DPLJR�GR�SUHVLGHQWH�QDFLRQDO�GR�yUJmR��-RmR�
Pinheiro Neto. Caparelli mudou-se de Uberaba e 
tornou-se juiz do trabalho, em Mato Grosso. Em 
2009, aposentado, residia em brasília. 
 Os presos políticos mantidos por um período 
HQWUH� ��� H� ���GLDV�� GH� DEULO� D� MXQKR�GH�������QR����
batalhão, em Uberaba, foram oito, todos eles do PCb. 
babá da Farmácia permaneceu por um mês detido e 
foi a belo Horizonte prestar depoimentos por duas 
vezes. Os demais foram, além de Calixtinho e Caparelli: 
R�DOIDLDWH�$O\ULR�6LOYD��R�DoRXJXHLUR�%DUERVD�&DXL��R�
rádio-técnico Guilherme Opípari Filho, o eletricista 
9LFWRU�0DUWLQV�H�-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR�
 'XUDQWH� R� SHUtRGR� HP� TXH� ÀFDUDP�
aprisionados no 4º bI, eram ameaçados de serem 
encaminhados à Penitenciária Magalhães Pinto, em 
Ribeirão das Neves, onde havia possibilidade de 
sofrerem tortura. Para amedrontá-los, um ônibus da 
TUL (Transportes Urbanos Ltda.) – que pertencia a 
Chico Velludo e dividia com outras duas empresas 
R�VHUYLoR�GH�FROHWLYRV�QD�FLGDGH���ÀFDYD�HVWDFLRQDGR�
em frente ao quartel, a mando do comandante, 

É por aí que vamos quebrar o queixo desta burguesia aí.
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Liberdade” reuniu, em caminhada, numa noite 
GRV� SULPHLURV� GLDV� GH� DEULO� GH� ������ FRP� YHODV�
QDV� PmRV�� JUXSR� � VLJQLÀFDWLYR� GH� DSRLDGRUHV�
ao golpe,  no Centro de Uberaba. Foto da 
manifestação foi publicada em meia página, pelo 
diário Lavoura e Comércio. No Arquivo Público 
municipal, curiosamente, não se encontram as 
edições encadernadas dos jornais Correio Católico, 
UHIHUHQWHV�DRV�DQRV�GH������D�������H�DV�GR�Lavoura, 
GH� ������ ´0LOKDUHV� GH� XEHUODQGHQVHV� QD� PDUFKD�
pela liberdade” foi a manchete do jornal Correio de 
Uberlândia��GH���GH�DEULO�� UHSRUWDQGR�VH�j�SDVVHDWD�
de apoio ao novo governo, realizada dois dias antes.
 Segundo o dentista Calixto Rosa Neto, ao 
procurar documentos no 4º batalhão, entre 1980 
e 1981, para requerer sua anistia, soube que um 
tenente-coronel de nome Felipe teria sido transferido 
para Uberaba em 1979, com o objetivo de destruir os 
registros referentes aos presos políticos, das décadas 
GH� ��� H� ���� )RQWH�PLOLWDU� FRQÀUPRX� TXH� DUTXLYRV�
do 4º batalhão sobre atividades políticas sob guarda 
da P2, o serviço reservado de inteligência da Polícia 
Militar, teriam sido “queimados”, em meados dos 
anos de 1970.          
 A Camde (Campanha da Mulher pela 
Democracia), organização de extrema direita, 
queria, do comando golpista, o fechamento da Fista 
(Faculdades Integradas Santo Tomás de Aquino),  
mantida pelas irmãs dominicanas, a qual acusava 
de ser um núcleo comunista, publicou o jornalista e 
deputado federal, Márcio Moreira Alves (MDb), em 
seu livro O Cristo do Povo�^����`��(VVD�HQWLGDGH�IRL�
criada pelo primo de Lucilia, o engenheiro de minas 
*OD\FRQ� GH� 3DLYD� 7HL[HLUD�� ÀOKR� GH� &HOLQD� 6RDUHV�
Paiva e de Otávio de Paiva Teixeira. O objetivo da 

tenente-coronel Pedro Nazareth, que assumiu o 
batalhão após o golpe. A intenção era constranger 
o comerciante que era também dirigente do PTb e 
simpatizante do PCb.       
 Eles conquistaram liberdade condicional 
por meio de acordo. Para tanto, um parente 
ou amigo dos detidos assinava um termo de 
compromisso na condição de “abonador”. Seria 
essa a garantia se o acusado de subversão  fugisse. 
O economista Gilberto Meirelles, o “beta”, que 
visitava com frequência seus companheiros e 
DOJXQV� GHOHV� WDPEpP� YL]LQKRV�� ÀFRX� UHVSRQViYHO�
SRU�2StSDUL��%HWD�ÀFRX�FRQKHFLGR�FRPR�R�´)OH[D�
Azul” por ser um veloz ponta-direita, nos anos de 
1950, do alviceleste Independente Atlético Clube.  
� (QWUH� ����� H� ������ D� GLWDGXUD� FDVVRX�����
deputados federais, dos quais  13 eles eleitos por 
0LQDV�� -XQWRV�� HP� WRGR� R� %UDVLO�� HOHV� VRPDUDP�
seis milhões de votos. Dez deputados estaduais 
mineiros foram proscritos, três ligados ao PCb: o 
tecelão Sinval bambirra e o eletricitário Clodesmidt 
5LDQL��DPERV�GR�37%��H�R�PLQHUDGRU�-RVp�*RPHV�
Pimenta, o “Dazinho” (PDC). Posteriormente, 
mais sete perderam os mandatos. De Araguari, o 
DGYRJDGR�5DXO�%HOpP��0'%��IRL�FDVVDGR��HP�������
 Nos 21 anos de ditadura, os mortos, no 
país, vítimas da repressão, foram 222, enquanto 
R�Q~PHUR� GH� GHVDSDUHFLGRV� VRPRX� �����0LOKDUHV�
foram torturados, exilados e banidos. Tiveram seus 
GLUHLWRV� SROtWLFRV� FDVVDGRV� ������ FLGDGmRV�� HQWUH�
eles, 738 sargentos expulsos do Exército, dos quais 
437 detidos, e da Marinha, 328 militares foram 
FRQGHQDGRV��FRQIRUPH�R�ÀOPH�Caparaó {2007}, do 
diretor Flávio Frederico.
   “A Marcha da Família com Deus pela 

A coisa diferente no sentido de mulher em Uberaba sou eu. 
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Camde era legitimar o Golpe Civil-Militar com o apoio, 
por meio de passeatas, de católicas da classe média.  
� 2V�SURIHVVRUHV�GD�)LVWD��R�PRQVHQKRU�-XYHQDO�
Arduini bizinotto e o padre Thomaz de Aquino Prata, 
foram indiciados em inquérito policial militar pelo 4º bI, 
acusados de ministrarem a seus alunos e militantes da 
-8&��-XYHQWXGH�8QLYHUVLWiULD�&DWyOLFD���́ HQVLQDPHQWRV�
que levariam à subversão”. O subcomandante do 
batalhão era o presbiteriano major Carlo de Abreu 
Lopes, responsável pela realização de IPMs.
 Na manhã do dia 11 de abril, o arcebispo 
dom Alexandre Gonçalves Amaral e “um batalhão de 
SDGUHVµ�IRUDP�UHFHELGRV�SHORV�RÀ�FLDLV�GR����%DWDOKmR��
O comandante tenente-coronel Pedro Nazareth foi 
“chamado às falas” pelo líder católico. Disse que a 
igreja católica era de Direito Internacional Público 
com leis próprias e que o Vaticano mantinha relações 
diplomáticas com o brasil, portanto as dioceses 
HUDP� UDPLÀ�FDo}HV� GR� (VWDGR� 3RQWLItFLR�� $VVLP�� D�
polícia não poderia prender um padre sem prevenir o 
representante do papa.   
 O arcebispo, três dias depois, em audiência 
com o governador Magalhães Pinto (UDN), no 
palácio da Liberdade, em belo Horizonte, denunciou 
as ações autoritárias de militares contra integrantes 

da igreja, jornalistas, professores e estudantes, em 
Uberaba. Conforme entrevista de dom Alexandre 
publicada no livro A História Viva de Uberaba 
{bragança, 1994}, o governador revelou os nomes 
GDV�SHVVRDV�TXH�VHULDP�SUHVDV��PRQVHQKRU�-XYHQDO�
$UGXLQL�� MRUQDOLVWDV� &pVDU� 9DQXFFL� H� -RHO� /yHV��
SDGUHV�+LURQ� )OHXU\� &XUDGR�� 7KRPD]� GH�$TXLQR�
Prata e Antonio Thomaz Fialho, diretor do Correio, 
e as irmãs dominicanas Maria Loreto Gebrim, Maria 
Georgina de Oliveira e o frei Domingos Maia Leite.
 Frei Domingos foi o provincial do 
Convento dos Dominicanos em São Paulo, e 
PDQWHYH�HVFRQGLGR�DOL�� HP�������)UHL�%HWWR��(OH�
era procurado pela polícia política por sua ação 
contra a ditadura. Tal episódio é citado no livro 
Batismo de Sangue {betto, 1982}.
 Dom Alexandre reivindicou a nomeação 
de um comandante para o 4º bI que fosse “católico 
convicto”, informa o livro Certo Dom {Vanucci, 2004}. 
O tenente-coronel Pedro Nazareth foi substituído, 
GRLV�PHVHV�GHSRLV��SRU�-RVp�9LFHQWH�%UDFDUHQVH��GH�
mesma patente, que assumiu o 4º batalhão, em 10 de 
junho. Em menos de cinco anos, o novo comandante 
inaugurou a capela São Sebastião, no interior do 
quartel.

PRESOS POLÍTICOS EM 64 NO 4º BATALHÃO
Alyrio Silva, Caui, José Batista, Guilherme 

Opípari,  Benito Caparelli e Calixtinho Rosa.      

1º CONGRESSO SINDICAL DO TRIÂNGULO EM 1963
Bononi, Opípari, Speridião discursando, ao lado de 

Caparelli, e Morena, do PCB, com a mão na cabeça.



o médium a se mudar para Uberaba em função de 
enfrentar hostilidade familiar, incomodada com 
R� Á�X[R� HOHYDGR� GH� SHVVRDV� TXH� VH� GLULJLDP� j� VXD�
residência, durante todo o dia, em busca de ajuda 
espiritual. Mas, somente quinze anos depois, em 4 de 
janeiro de 1959, Chico atendeu ao pedido do amigo, 
TXH� OKH�GRRX�D�iUHD�� VHJXQGR�D�À�OKD�GH�$IUkQLR�� D�
escritora Martha de Freitas Azevedo Pannunzio, 
para construir o Centro Comunhão Espírita Cristã, 
na rua Eurípedes barsanulfo, 157/185, Parque das 
Américas.      
 Antes de se autoexilar, Afrânio passou na 
casa do Velho Rosa e deixou dinheiro para ajudá-lo 
D�IXJLU��0R\]pV�OHYRX�R�DY{�SDUD�D�)D]HQGD�6mR�-RVp��
de Mendes André, em barretos. Posteriormente, ele 
foi para Frutal. O outro neto, Calixtinho, temendo 
a repressão, destruiu a foto do Velho Rosa com 
Prestes, tirada em 1947, em Uberaba. 
 Afrânio morou por cerca de dois anos entre 
Peru, Chile, Argentina e Uruguai. A polícia invadiu 
suas fazendas, onde apreendeu exemplares do livro 
de sua autoria, Cartas de Dois Mundos {1959}. Os 
À�OKRV�GHOH�²�0DUWKD��0iULR�$XJXVWR��-RVp�2O\PSLR�H�
Afrânio Marciliano – viajaram pela Europa, em 1957, 
por quatro meses, dos quais permaneceram dois na 
8QLmR� 6RYLpWLFD�� RQGH� SDUWLFLSDUDP� GR� ��� )HVWLYDO�
0XQGLDO�GD�-XYHQWXGH��HP�0RVFRX��)RUDP�DR�HYHQWR�
34 mil pessoas de 131 países.  As correspondências 
enviadas ao pai tornaram-se o livro Cartas de Dois 
Mundos.
� 2V� À�QDQFLDPHQWRV� H� HPSUpVWLPRV�
contraídos por Afrânio para gerir seus negócios 
foram suspensos pelo governo militar com o 
objetivo de prejudicá-lo e essa meta foi alcançada, 
DÀ�UPRX� -RVp� 2O\PSLR�� 2� ID]HQGHLUR� PDQWHYH�

 Afrânio Azevedo, que residia em Uberlândia, 
perseguido, escondeu-se na casa do companheiro 
Florestano Tarquínio, vizinho do Velho Rosa, em 
Uberaba. Em contato com os companheiros do 
partido, o fazendeiro conversou com o alfaiate 
Geraldo Otavio Magalhães, dirigente do PCb, nos 
anos de 1940, que contou: “Eu não fui preso no 
*ROSH�GH�����(UD�PDoRP��$�PDoRQDULD�SDUWLFLSRX�
do golpe. Participou num todo,” lamentou. Afrânio 
revelou ao amigo que ainda não havia sido preso por 
ter doado área para construção de imóvel militar, 
em Uberlândia, e por ser maçom. Mas, respondeu 
D�,30V�HP�8EHUOkQGLD�H�HP�-XL]�GH�)RUD��VHJXQGR�
VHX�À�OKR��-RVp�2O\PSLR�
� 2�JHQHUDO�*ROEHU\�GR�&RXWR�H�6LOYD��XP�GRV�
principais articuladores intelectuais do movimento, 
também era maçom. Em 1972, um encontro nacional 
GDV�ORMDV��HP�6mR�3DXOR��UHDÀ�UPRX�R�DSRLR�DR�JROSH��
O Grande Oriente do brasil, entidade que congrega 
a maçonaria, mais uma vez expressou seu apoio 
ao regime, em audiência com o presidente general 
Ernesto Geisel (Arena), em 15 de maio de 1974, em 
audiência, no Palácio do Planalto, em brasília (DF). 
 Orientado pelo médium espírita e amigo 
Chico Xavier, por temer por sua vida, Afrânio 
deixou o brasil rumo ao Peru, onde era dono de 
fazenda de gado gir. A amizade dos dois se iniciou 
SRU�YROWD�GH������H�VH�LQWHQVLÀ�FRX�HP�������TXDQGR�
RV� À�OKRV� GR� ID]HQGHLUR�� 0DUWKD� H� -RVp� 2O\PSLR��
IRUDP�DWURSHODGRV�HP�8EHUDED�H�À�FDUDP�LQWHUQDGRV�
GXUDQWH� VHLV� PHVHV� QR� +RVSLWDO� 6mR� -RVp�� 1HVVH�
período, Afrânio buscava, frequentemente, Chico 
em Pedro Leopoldo (MG) {514km de Uberaba} a 
À�P�GH�TXH�HOH�GHVVH�SDVVH�QRV�À�OKRV��
 Desde então, o fazendeiro tentava convencer 
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amizade, de 1945 a 1948, com o então deputado 
federal Carlos Marighella (PCb-bA), que depois 
se tornou importante comandante guerrilheiro, no 
ÀQDO�GRV�DQRV�GH������
� 3RU�PHLR�GH�FDUWDV�GH�IDPLOLDUHV��/XFLOLD�ÀFRX�
sabendo que os órgãos de repressão estavam à sua 
SURFXUD��6HXV�GRLV�ÀOKRV��&DOL[WR�����DQRV��H�0RL]pV��
25, e seu ex-companheiro, Cinico, 59, foram indiciados 
HP�,30��GH�Q~PHUR������HP����GH�PDLR�GH�������$OpP�
deles, mais 27 pessoas de Uberaba, Campo Florido e 
Água Comprida estavam sob investigação por suspeita 
de atividades subversivas. O subcomandante Carlo de 
Abreu Lopes, do 4º bI, e o delegado da Polícia Civil, 
Lindolfo Coimbra de Souza, responsáveis pelo IPM, 
interrogaram a família de Lucilia quanto ao paradeiro 
dela.
 Dos 30 investigados, 17 pessoas foram 
indiciadas por suas ligações com o Partido Comunista. 
Além de Durval, Caparelli, Calixto, Moizés e Cinico, 
o eletricista Victor Martins, 31, babá da Farmácia, 
���� R� VLQGLFDOLVWD� -RVp� %DWLVWD� GH� &DUYDOKR�� ���� VXD�
ÀOKD�� GLUHWRUD� GR� VLQGLFDWR� GRV� FRPHUFLiULRV�� 9DQGD�
Terezinha Teixeira de Carvalho, 23, o carpinteiro 
bianor Alves de Carvalho, 54, sua mulher Luiza 
Mariano da Paixão, 48, o rádio-técnico Guilherme 
2StSDUL�)LOKR������R�VDSDWHLUR�-RmR�/XFLR�/RSHV������
R�DoRXJXHLUR�%DUERVD�&DXL������R�DOIDLDWH�$O\ULR�6LOYD��
���� R� FRPHUFLDQWH� H� HFRQRPLVWD� 3DXOR� 9LFHQWH� GH�
Souza Lima, 37, e o simpatizante do PCb e presidente 
do sindicato dos comerciários, o farmacêutico 
Edem Araujo borges, 25. Os advogados Guido Luiz 
0HQGRQoD�%LOKDULQKR������H�+HOWRQ�*RQoDOYHV�3UDWD��
33, foram indiciados por trabalharem no escritório de 
Caparelli, porém, não tinham relação com o partido 
nem atuação política.

 Do PTb foram três os implicados: o 
comerciante e ex-presidente da Câmara, Chico Velludo, 
43, foi arrolado por emprestar ônibus e equipamento 
de som utilizado para a posse de diretoria sindical em 
Peirópolis, bairro rural de Uberaba. Além de Chico, 
foram incluídos no IPM o ex-vereador e presidente do 
sindicato dos trabalhadores na construção civil, Ovídio 
Nicolau de Vito, 51, e o médico Hélio Angotti, 43, que 
KDYLD�SDUWLFLSDGR�GH�FRQJUHVVR�SURÀVVLRQDO��QD�8QLmR�
Soviética. Ele foi vice-prefeito do município por duas 
vezes: em 1954, quando superou a votação do titular 
Arthur de Melo Teixeira (PSD) de 4.435 a 4.352, e em 
������DR�VH�WRUQDU�VXSOHQWH�GH�-RUJH�)XUWDGR��37%��
 A desapropriação das margens das rodovias e 
ferrovias do país para reforma agrária, decretada por 
-DQJR��IRL�XP�LPSRUWDQWH�IDWRU�TXH�PRWLYRX��R�JROSH�
de estado. Tanto é que as duas principais características 
dos detidos e indiciados em processos militares, em 
Uberaba, especialmente, eram: ser simpatizantes 
de ideais socialistas e/ou ligados à organização de 
trabalhadores rurais.                             
       Sindicatos de empregados urbanos receberam, 
QRV�DQRV�GH������H�������GD�6XSUD��6XSHULQWHQGrQFLD�
de Política  Agrária), questionários sobre a existência 
e a atuação sindical camponesa, e estimulava seus 
dirigentes a promoverem mobilização na zona rural. 
Com presença e/ou apoio de indiciados no IPM, 
foram criadas entidades de lavradores no primeiro 
VHPHVWUH�GH������HP�3ODQXUD��)UXWDO��&DPSR�)ORULGR��
Água Comprida e nos bairros rurais de Uberaba: 
Peirópolis e Santa Rosa. 
 O militante do movimento estudantil, do curso 
de direito, Sérgio Elias Fadul, 22, foi indiciado por 
ajudar na fundação de sindicatos rurais. O estudante 
GH� PHGLFLQD� $QW{QLR� -RVp� 'XDUWH� -iFRPR�� ���� H� R�

A comunista aqui pensa assim! 
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polícia, sem autorização da empresa. 
 Dos 30 envolvidos no IPM, nove responderam 
também a outro inquérito instaurado, em 17 de agosto 
GH� ������ SHOR� ���� 5HJLPHQWR� GH� ,QIDQWDULD�� GD� ����
5HJLmR�0LOLWDU�� HP� -XL]� GH�)RUD��'XUDQWH� GRLV� DQRV��
PHQVDOPHQWH�� WLYHUDP� TXH� VH� DSUHVHQWDU� j� -XVWLoD�
Militar, nessa cidade. Foram eles: Caparelli, batista, 
barbosa, Calixtinho, Opípari, babá, bononi e Fadul. 
Guido bilharinho requereu habeas corpus, em belo 
Horizonte, e se livrou do processo. 
 Foram arrolados como testemunhas: bruno da 
6LOYD�H�2OLYHLUD�-~QLRU��YHUHDGRU�HP�8EHUDED�GH������D�
�����SHOR�36'�H�SHOD�$UHQD��ID]HQGHLUR�H�SUHIHLWR�GH�
Campo Florido, à época na qual Lucilia fora vereadora 
H�VXD�SULQFLSDO�RSRVLWRUD��$QWHUR�$QWRQLR�$OYHV��GRQR�
do bar, na esquina das ruas Padre Zeferino e Martim 
)UDQFLVFR���TXH�H[SORGLULD�HP��������IUHTXHQWDGR�SRU�
comunistas do bairro Estados Unidos e estudantes 
da Fista  (Faculdades Integradas Santo Tomás de 
$TXLQR���)~OYLR�0iUFLR�)RQWRXUD��WDEHOLmR��0DXUtFLR�
6LOYD� 2OLYHLUD�� WHQHQWH� GD� 30�� &HOVR� 5RGULJXHV� GD�
&XQKD�� DGYRJDGR�� 6LOYLR� &DVWUR� &XQKD�� ID]HQGHLUR��
$QW{QLR� -RVp� /RXUHLUR�� SUHVLGHQWH� GD� 6570�� H�
5DQGROIR� %RUJHV� -~QLRU�� PpGLFR� H� H[�SUHVLGHQWH� GD�
Câmara Municipal. De Campo Florido, integraram o 
processo o comerciante Roberto Almeida Costa e os 
ID]HQGHLURV�5RQDOGR�)HUUHLUD�-XQTXHLUD��-RmR�-XYHQFLR�
%DUERVD�H�$ORtVLR�)HUUHLUD�-XQTXHLUD��
� -XQWDPHQWH� FRP� SHVVRDV� GRV� PXQLFtSLRV� GH�
Água Comprida e Campo Florido, detidas no 4º bI, 
logo após o golpe, estava o ex-vereador comunista de 
Uberlândia, Roberto Margonari, que sofreu início de 
enfarto no quartel. Além dele, também foi enquadrado 
na Lei de Segurança Nacional, o promotor de justiça 

VHFXQGDULVWD� -RVp�+XPEHUWR�/RXUHQoR�� R� ´)RQIRQµ��
���� GD� -(&� �-XYHQWXGH� (VWXGDQWLO� &DWyOLFD��� IRUDP�
apontados por presenciarem a criação de organização 
camponesa em Pirajuba. 
 Mário bononi, sindicalista da construção civil, 
IRL�DFXVDGR�SRU�SDUWLFLSDU��HP�������GH�DEDL[R�DVVLQDGR�
pela legalização do PCb. Ele também se destacava no 
programa A Hora do Coresp��GH�DXGLrQFLD�VLJQLÀFDWLYD��
na Rádio Difusora, às terças-feiras, às 20h. Integravam 
ainda a mesa redonda da atração política os dirigentes 
VLQGLFDLV� -RmR� $QW{QLR� 6SHULGLmR�� GRV� EDUEHLURV�� -RVp�
batista de Carvalho, da alimentação, Ovídio de Vito, 
GD� FRQVWUXomR� FLYLO�� H� R� VDSDWHLUR� $LVVDU� -RVp�'DKHU��
O Coresp (Conselho de Representantes Sindicais 
3URÀVVLRQDLV�� SDWURFLQDYD� R� SURJUDPD�� WHPLGR� SRU�
denunciar empresas que descumpriam a legislação 
trabalhista e por criticar ações de autoridades corruptas. 
A sede do conselho funcionava no prédio do Sindicato 
dos Trabalhadores na Construção Civil, na rua Álvares 
Cabral, 39 ou 173, Fabrício, onde estava também o 
Sindicato dos barbeiros.
 Emir Emerenciano Andrade Rocha, 25, 
foi indiciado por ser presidente não-empossado do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Campo Florido. 
(QTXDQWR�-RVp�2OtPSLR�3HUHLUD������IRL�DUURODGR�SRU�
ser vice-presidente não-empossado do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Água Comprida, o lavrador 
Arnaldo Moreira Tosta, 24, por ter redigido a ata 
de instalação da entidade e, sua mãe, Maria Moreira 
Tosta, 50, doméstica, por ter queimado o livro de atas. 
Reinaldo de Melo Resende, 52, dono da torrefação de 
FDIp�3URGXWRV�5H\QD�� IRL�HQYROYLGR�QR�SURFHVVR�SRU�
VHU� SDWUmR� GR� VLQGLFDOLVWD� -RVp� %DWLVWD�� TXH� XWLOL]DYD�
veículos da empresa para atividade política, segundo a 

Com a comuna aqui não tem isso, não! 
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GH�)UXWDO��-pGRU�3HUHLUD�%DOHHLUR��SRU�VXD�DWXDomR�HP�
defesa de trabalhadores rurais, e ainda um barbeiro 
daquela cidade, segundo o eletricista Victor Martins. 
(P����GH�RXWXEUR�GH�������&DOL[WR�IRL�LQFXUVR�QD�/HL�
de Segurança Nacional, e teve seus direitos políticos 
cassados, mas foi anistiado em 1979. 
 O amigo do Velho Rosa, Mendes André, foi 
preso em 13 de outubro, em São Paulo, porém obteve 
habeas corpus concedido pelo Supremo Tribunal Federal 
H�IRL�OLEHUWDGR�HP����GH�GH]HPEUR�GH�������6HJXQGR�
-RVp�2O\PSLR�� D� OLEHUGDGH� GR� WLR� RFRUUHX� SRU�PHLR�
do empenho do general Fernando belfort bethlen. 
O militar mantinha amizade com pessoa relacionada 
D� $IUkQLR�� HP�8EHUOkQGLD�� 'XUDQWH� R� DQR� GH� ������
Mendes respondeu a inquérito do Dops, juntamente 
com outros dez indivíduos acusados de participar 
do PC do b, dissidência do PCb, de linha chinesa. 
O ex-prefeito de São Paulo {1949-1950}, Asdrúbal 
(XUtW\VVHV� &XQKD� �363��� WHVWHPXQKRX� D� VHX� IDYRU�
dizendo que não havia nada que o desabonasse.  
 Dos quinze vereadores de Uberlândia, cinco 
renunciaram e um foi cassado: Natal Felice (PR), 
apontado como “agitador”. Antes de abdicar dos 
cargos, três foram presos, acusados de atividades 
comunistas e de terem ligação com brizola: o 
presidente da Câmara, o médico Manoel Thomaz 
Teixeira de Souza, Lázaro Chaves, ambos do 
PTb, e o sindicalista bancário e professor Ekel 
Santos (PSD), além dos outros dois que não foram 
encontrados pela polícia: o  presidente da associação 
dos motoristas e comunista Argemiro Lima (PSD) e 
Carlito Cordeiro (UDN). Cinco suplentes também 
renunciaram: Reinaldo Cazabona, o dentista 
*XDUDF\�5DQLHUR��35���1HOVRQ�'LDV�GD�6LOYD��-RVXp�
Lourenço e o carroceiro e motorista Nelson de 

Abreu (PTb). 
 O prefeito, o vice, o presidente da Câmara, mais 
cinco vereadores e três suplentes também renunciaram  
HP�,WXLXWDED��2�H[HFXWLYR�-RVp�$UFrQLR�GH�3DXOD��VHX�
vice, Rodolfo Leite de Oliveira, o líder do Legislativo 
Germano Laterza, todos do PTb, demitiram-se por 
WHUHP�OLJDo}HV�FRP�-DQJR��2V�GHPDLV��FRQIRUPH�RItFLRV��
“por apuradas ligações com atividades incompatíveis 
com o movimento de 1º de abril”, deixaram os mandatos: 
Geraldo Moisés da Silva, Sebastião Francisco Silva, 
-RVp�$UDQWHV�GH�2OLYHLUD��'LyJHQHV�GH�6RX]D��*HUDOGR�
/XL]�0RUDLV�GH�$QGUDGH�H�&ULVWyYmR�-RVp�GH�5LEDPDU�
Nunes (UDN). Além deles, três suplentes renunciaram: 
Sebastião Luiz Mamede (UDN), Antonio Ferreira 
Netto e Pedro Lourdes de Morais, ambos do PTb. Os 
suplentes Nestor Fernandes, David Francelino da Silva, 
ambos do PTb, e Otavio Cardoso foram cassados.
 As entidades sindicais dos barbeiros, da 
construção civil e da alimentação, de Uberaba, 
sofreram intervenção do Ministério do Trabalho para 
o afastamento de suas diretorias. Segundo Edem 
Araujo borges, então presidente do sindicato dos 
comerciários, a repressão desencadeou temor entre os 
ativistas. Alguns membros de sua diretoria e até sócios 
sem atuação se desligaram formalmente da entidade. 
As associações dos sapateiros e da alimentação eram 
dirigidas por militantes do PCb e a dos comerciários 
HUD� GH� LQÁXrQFLD� GRV� FRPXQLVWDV�� HQTXDQWR� D� GRV�
barbeiros e a da construção civil eram comandadas 
por petebistas. 
   O marido da sobrinha de Lucilia, Leda 
Rosa dos Santos Longo, o jornalista e vereador, em 
São Paulo, Moacir Longo (PSb), foi cassado em 
17 de junho. Integrante do PCb, ele se elegeu com 
������YRWRV��&RQGHQDGR�D� FLQFR�DQRV�GH�SULVmR�QR�

Viver não é trabalhar para enriquecer: o-r-a!
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“processo das cadernetas”, juntamente com Prestes e 
RXWURV� GLULJHQWHV� SDUWLGiULRV�� À�FRX� SUHVR� SRU� WUrV� DQRV��
período em que passou por tortura. Era tuberculoso e não 
sabia nadar. Os torturadores ameaçavam jogá-lo no rio 
Tietê. Com isso, Lucilia fez companhia à Leda por algum 
tempo, na rua do Hipódromo, brás. Longo, em 2008, era o 
presidente de honra do Diretório Regional do PPS de São 
Paulo e membro da direção nacional do partido.
 Depois de dois anos sem ir a Uberaba, Lucilia 
IRL�YLVLWDU�R�SDL��RV�À�OKRV�H�RV�QHWRV��´7DYD�QD�OLVWD�>GH�
perseguidos]”. Uma amiga a acompanhava, como anotou 
o Velho Rosa em uma de suas cadernetas. A repressão 
havia amenizado a perseguição aos militantes de esquerda. 
Levou na bagagem a coleção das obras completas, em 
17 volumes, de Monteiro Lobato. O presente para a 
neta Luciana, então com sete anos, custou 209 cruzeiros, 
FRQIRUPH�D�QRWD�À�VFDO�GD�(GLWRUD�%UDVLOLHQVH��VLWXDGD�QD�
UXD�%DUmR�GH� ,WDSHWLQLQJD�� 6mR�3DXOR�� GDWDGD�GH����GH�

DEULO�GH�������$�DYy�JXDUGRX�R�FRPSURYDQWH�HP�VHX�ED~�
de memórias e histórias. 
� 1D� WHUoD�IHLUD� GR� &DUQDYDO�� GH� ������ QR� GLD�
27 de fevereiro, o ex-companheiro de Lucilia, Cinico, 
PRUUHX� GH� FLUURVH�� HP� 8EHUDED�� DRV� ��� DQRV�� )RL�
sepultado em Campo Florido. Lucilia estava em São 
Paulo e não compareceu ao velório. 
 Ela militava, politicamente, na Associação 
das Domésticas de São Paulo que, juntamente com a 
$VVRFLDomR�3URÀ�VVLRQDO�GDV�(PSUHJDGDV�'RPpVWLFDV�GD�
*XDQDEDUD��SURPRYHX��GH����D����GH�DJRVWR�GH�������R�
1º Congresso Nacional da categoria, na capital paulista. 
Lucilia esteve presente ao evento e mantinha, em seu baú, 
JXDUGDGR�SRU����DQRV��R�FHUWLÀ�FDGR�GH�SDUWLFLSDomR��$�
mobilização delas, mesmo com o período mais violento 
GD�GLWDGXUD��QR�JRYHUQR�^���������`�GR�JHQHUDO�(PtOLR�
Garrastazu Médici (Arena), conquistou a regulamentação 
GD�SURÀ�VVmR�

EX-MARIDO E FILHOS DE LUCILIA
O seleiro Cinico Lopes e os dentistas  

&DOL[WR�5RVD�1HWR�H�0R\]pV�5RVD�

PRATA E BILHARINHO         
Eram somente colegas de 

escritório de Caparelli.

PETEBISTAS     Ovídio de Vito, ex-

SUHVLGHQWH�GD�&kPDUD��+pOLR�$QJRWWL��
ex-vice-prefeito, e Chico Velludo.

ESTUDANTES     Secundarista José 

+XPEHUWR�/RXUHQoR��XQLYHUVLWiULRV�
Antônio Jácomo e Sérgio Elias Fadul. 

PAI E FILHA Sindicalistas 

José Batista e Vanda 

7HUH]LQKD�GH�&DUYDOKR��

ANTIGOS MILITANTES PECEBISTAS     
Alyrio Silva, Bianor Alves de Carvalho

H�VXD�PXOKHU��/XL]D�0DULDQR�GD�3DL[mR���

SIMPATIZANTES DO PCB
Sindicalistas Mário

Bononi e Edem Borges.

ATIVOS NA DÉCADA DE 1950     Victor Martins, 

João Lucio Lopes, presidente do sindicato dos 

sapateiros, e os farmacêuticos Babá e Durval.  

NOS ANOS 60     Paulo 

9LFHQWH�GH�6RX]D�/LPD��
comerciante, e Caparelli.

Mais informações sobre as imagens na página 420.



	  
	  
	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  



	  
	  
	  

	   	  



	  
	  
	  
	  
Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
ALTM 
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,QWHOOLJHQFH� $JHQF\��� XPD� GDV� SDWURFLQDGRUDV� GR�
*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������(OH�LGHDOL]RX�WDPEpP�
a Camde (Campanha da Mulher pela Democracia). 
 O marechal Castelo branco, presidente da 
5HS~EOLFD��HQWUH������H�������IRL�YL]LQKR�GH�*OD\FRQ�H�
de sua mulher Edith, no Rio. Os economistas e ministros 
de governos militares, Mário Henrique Simonsen e 
Roberto Campos, publicaram livros com participação 
dele, que também se graduou em economia. Lucilia 
chegou a discutir com o primo, quando morava em São 
Paulo, acusando-o de ter estabilidade econômica e não 
DMXGDU�D�PmH�GH�PDQHLUD�VLJQLÀ�FDWLYD�
 Voltando à sua casa, Lucilia encontrou Anita 
pronta para partir. “Foi embora só com a roupa do corpo. 
Era a ordem do partido. Me deu um lencinho francês, 
que dei não sei pra quem. Foi para a porta e falou: 
 - A senhora vai sair daqui e não olhe para trás! 
 Não disse adeus, nem para onde ia.” Anita 

‘tia’ de anita,
a ‘aLice do nasciMento’

ainda passou na casa do proprietário para acertar 
o último aluguel. Seguiu, primeiramente, para 
a Venezuela e, depois, para a União Soviética. 
(UD� YpVSHUD� GR�1DWDO� GH� ������&KHJDYD� DR�À�P� D�
convivência de dois anos e três meses. 
 Em agosto desse ano, Anita fora indiciada 
judicialmente em virtude de sua militância política. 
-XOJDGD�j�UHYHOLD��HP�MXOKR�GH�������IRL�FRQGHQDGD�
à pena de quatro anos e seis meses, pelo Conselho 
3HUPDQHQWH�GH�-XVWLoD�GR�([pUFLWR��(P�GH]HPEUR�
de 1975, ela recebeu o título de doutora em 
HFRQRPLD� H� À�ORVRÀ�D�� SHOR� ,QVWLWXWR� GH� &LrQFLDV�
Sociais de Moscou. Quatro anos depois, com a 
DQLVWLD��HP�VHWHPEUR�GH�������R�-XGLFLiULR�H[WLQJXLX�
a punibilidade da sentença que a condenou à prisão. 
Em 2004, recebeu a indenização de R$ 100 mil da 
&RPLVVmR� GH� $QLVWLD�� GR� 0LQLVWpULR� GD� -XVWLoD�� H�
doou ao Instituto Nacional de Câncer.

VELHO DESEJAVA APAZIGUAR CONFLITO DAS FILHAS POR CAUSA DE BARRACÃO 
‘Aqui estou as tuas ordens com toda boa vontade não só de vermo-nos e conversarmos 

VREUH��D�YLGD��SRLV�QR�¿�P�GD�YLGD��p�TXDQGR�PDLV�D�JHQWH�GD�YDORU�D�WDJDUHOLVPR�QH"¶

SALDANHA EM CAMPO FLORIDO
João ‘Sem Medo’, perseguido 

pelo general-presidente Médici, 

QR�LQtFLR�GRV�DQRV�����HVFRQGHX�
VH�QD�ID]HQGD�GR�H[�MRJDGRU�GD�
VHOHomR��1DUL]��D�6DQWD�,QiFLR�
Ranchinho, que tornou-se 

acampamento do MST em 1993.  

BULE DE CHÁ PARA PRESTES
Lucilia serviu a bebida ao 

líder do PCB durante três 

dias. A louça era a 

recordação da época na 

qual morou com Anita. Lucilia 

deu a peça ao casal-amigo, 

Luciano Scandar e Rose.



� $RV����DQRV�GH�LGDGH�H�DSyV����DQRV�HP�6mR�
Paulo, Lucilia voltou a Uberaba devido ao aumento 
GD�SHUVHJXLomR�D� FRPXQLVWDV�SHOR�JRYHUQR� ������
1974) do general Médici. Ela foi morar, durante 
WUrV�PHVHV��FRP�D�IDPtOLD�GR�ÀOKR�0R\]pV��QD�UXD�
Álvares Cabral, Fabrício. “Por causa das netinhas, 
procurando descanso, família, né!” Lucilia ajudava a 
nora, a artista plástica Maria Helena Ciriani, a buscar 
barro para criar suas esculturas, no rio Uberaba, 
GLULJLQGR�XP�)XVFD��1RV�DQRV�GH�������/XFLOLD�IRL�
a Embu, município próximo a São Paulo, procurar 
técnicas com um japonês, importante artesão ali 
residente, para levar à nora.
� 2�WHPSR�QR�TXDO�PRURX�FRP�0R\]pV�VHUYLUD�
para que Lucilia aguardasse que a irmã Ermantina 
e sua família se mudassem para belo Horizonte e 

deixassem a casa, da avenida Alexandre barbosa, 
RQGH�HOD�YROWDULD�D�UHVLGLU��2�FRQÁLWR�H�URPSLPHQWR�
entre elas, mantido por 42 anos, ocorreu em 
consequência de Lucilia haver construído um 
barracão, no fundo da casa, e Ermantina tê-lo 
ocupado, durante cinco anos, sem pagar aluguel. 
 Tal como na década de 1950, Lucilia 
voltou a fornecer refeições e a manter pensionato, 
principalmente para estudantes. Anita não se 
esqueceu da companheira e enviou-lhe dinheiro 
D� ÀP� GH� DMXGi�OD�� /XFLOLD� GHX� R� SUHVHQWH� j� QHWD�
Luciana. Em meados de 1970, o câncer no nariz 
voltou a se manifestar e o médico amigo da família, 
2GR�$GmR��UHDOL]RX�XPD�RSHUDomR�SOiVWLFD��1R�ÀQDO�
de 1977, a sobrinha Leda convidou Lucilia para 
passar alguns meses em São Paulo.

ditadura arrocha, VoLta a

Minas e cuida de pensionato

COZINHEIRA DE ‘MÃO-CHEIA’     
1D�FR]LQKD�GR�����QD�DY��$OH[DQGUH�
Barbosa, Mercês, onde Lucilia morou 

GXUDQWH����DQRV��³$�FRLVD�TXH�VHL�ID]HU�p�
cuidar de casa, lavar louça, roupa...”  



 A anistia aos condenados políticos trouxe 
Prestes de volta ao brasil, em 1979, após exílio 
de 15 anos, na União Soviética. Dez mil pessoas 
o receberam, no aeroporto do Galeão, no Rio de 
-DQHLUR��(P���GH�MDQHLUR�GH�������/XFLOLD�IRL�j�IHVWD�
de aniversário do Velho, que completava 82 anos. 
Levou de presente o doce preferido de Prestes, o de 
laranja verde em calda, da laranjeira de seu quintal. 
 Ela sentou-se ao lado do vice-presidente do 
Conselho de Estado de Cuba, o “negrinho e baixinho” 
Esteban Lazo Hernández. O sociólogo e deputado 
federal Florestan Fernandes (PT-SP), de 1987 a 1994, 
os cantores Taiguara e bete Carvalho e o governador 
GR�5LR��/HRQHO�%UL]ROD��3'7���GH������D�������HQWUH�
outras personalidades, participaram da celebração. 
 Lucilia foi a mais dois aniversários de 
Prestes. Um deles foi o de 85 anos, em 1983. 
Passou, acompanhada da irmã Carmita, 19 dias 
QR�5LR�� KRVSHGDGD� FRP�$QLWD� H� VXD� WLD�/\JLD�� QD�
rua Voluntários da Pátria, 410, apartamento 503, 
botafogo, convivendo e passeando com elas. 
 A amizade de Lucilia com Prestes e Anita se 
HVWHQGHX�D�WUrV�GDV�TXDWUR�LUPmV�GHOH��/\JLD��(ORt]D�
e Clotilde. “Um dia, a Clotilde falou pra mim:
 - Lucilia, nós estamos te devendo muito! 
3RUTXH�D�$QLWLQKD��GHSRLV�TXH�ÀFRX�PRoD��QXQFD�PDLV�
sorriu. Depois que vocês moraram juntas, ela aprendeu 
a sorrir. Você tem magia, Lucilia, não é desse planeta!”   
� 2V�FRQWDWRV�FRP�D�IDPtOLD�LQWHQVLÀFDUDP�VH�
e a troca de correspondências com Anita, Prestes e 
suas irmãs se tornaram frequentes, a partir de então. 
Os cartões e as cartas, saudando pelos aniversários 
e de ano-novo, integram os guardados de Lucilia. 
A troca de presentes também foi constante: doce 

de laranja verde para o Velho e, para Anita, manga 
VDELQD��QRV�ÀQDLV�GH�DQR��pSRFD�GD�IUXWD���
 O desligamento, em 1980, de Prestes do 
PCb, após 48 anos como dirigente partidário, foi 
acompanhada por Lucilia por intermédio de cartas 
GH�$QLWD�D�HOD��(P�FRQVHTXrQFLD��D�ÀHO�VHJXLGRUD�GR�
Velho também deixou o Partido Comunista, depois 
de 51 anos de militância. Prestes defendia como 
SULRULGDGH�D�OHJDOL]DomR�GR�SDUWLGR�H�R�ÀP�GD�/HL�GH�
Segurança Nacional, enquanto a maioria da direção 
preferia manter-se no PMDb.
    Cuidar do pensionato e fornecer refeição era 
o meio de subsistência dela. Embora fora do partido, 
Lucilia não deixou a militância política. Vendia livros 
aos velhos companheiros de PCb, que visitava 
frequentemente. União Soviética Hoje: Um Repórter no 
País dos Sovietes {1987}, Prestes: Lutas e Autocríticas 
{1982} e Olga�^����`�IRUDP�DOJXPDV�GDV�REUDV�TXH�
comercializava. Assim, ela fazia política, encontrava 
amigos e ganhava comissão pelos livros vendidos.    
 O bipartidarismo imposto pela ditadura, em 
������FRP�$UHQD�H�0'%��FKHJDUD�DR�ÀP��6XUJLUDP�
o PDS, de apoio ao governo, o PMDb, originário 
do MDb, o PDT, liderado por brizola, o PT, ligado 
ao sindicalista Luiz Inácio Lula da Silva, e o PTb, 
sob o comando de Ivete Vargas.  
  Lucilia aderiu ao PMDb, em 1982, e passou 
D�DWXDU�QD�DOD�IHPLQLQD�GR�SDUWLGR��2�ÀOKR�&DOL[WLQKR�
candidatou-se a vereador pela legenda. Com sua 
bolsa tiracolo e sombrinha na mão, ela cruzava a 
cidade em campanha eleitoral. “Tenho muitos 
DPLJRV�TXH�YRWDP�FRP�D�/XFLOLDµ��JDUDQWLX��2�ÀOKR�
elegeu-se com 2.102 votos, entre os mais votados. 
Suas companheiras de movimento feminista, a 
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jornalista Patrícia Pontes Zaidan e a psicóloga Lélia 
Inês de Resende Teixeira, foram eleitas vereadoras, 
ambas pelo PMDb, respectivamente, com 2.148 
e 1.200 votos. Depois de 32 anos, as mulheres 
voltaram a conquistar cadeiras, na Câmara Municipal 
de Uberaba. Pela primeira vez um negro foi eleito 
SUHIHLWR� GR� PXQLFtSLR�� :DJQHU� GR� 1DVFLPHQWR�
�30'%��� HQJHQKHLUR� FLYLO�� HUD� ÀOKR� GR� VDSDWHLUR�
Olívio do Nascimento, antigo comunista.  
 Aos 70 anos Lucilia aposentou-se, em 13 de 
setembro de 1982, por idade, e passou a receber um 
salário mínimo. Mesmo com poucos recursos, ela 
sempre manteve caderneta de poupança, conforme 
depósitos guardados da Mutual, Apetrim e Itaú. 
Lucilia sempre gostou de jogar: loterias Mineira, 
Federal, Quina, Mega-Sena, Lotofácil, Lotomania e 
jogo do bicho. Sobre os bichos de sua preferência, 
ela respondeu, ironicamente:
� ²�-RJR�QD�EDUDWD��QD�JDWD��QD�EH]HUUD�
 Disse que ganhou “pouquinho no bicho, mas 
alegra a gente”. O motivo pelo qual concorria “é porque 
você convive com a massa”, que gosta de jogar.     
 Naquele começo da década de 1980, 
a mobilização popular crescia em busca da 
redemocratização do brasil. Estudantes, 
trabalhadores e mulheres ocupavam as ruas em 
busca de direitos e participação. O CIM (Centro 
GH� ,QWHJUDomR� GD�0XOKHU�� IRL� IXQGDGR�� HP� ��� GH�
janeiro de 1983, com reuniões nas casas de suas 
integrantes. Entre elas estavam as psicólogas Maria 
de Fátima de Oliveira, Elisabete Gonçalves Zuza, a 
“bete Zuza”, Irene Amaral Oliveira, Maria Thereza 
Rodrigues da Cunha, a “Tetê”, e Lélia Teixeira, a 
dentista Viviane Miranda bartonelli, a engenheira 

civil Maria Aparecida Moreira Kamla, a “bahia”, 
a funcionária pública Eliane Ferreira Quintais, a 
DUWLVWD�SOiVWLFD�+HUFtOLD�/HY\��D�PXOKHU�GR�SUHIHLWR�
:DJQHU�� ,VDEHO� GR� 1DVFLPHQWR�� DOpP� GH� 6XHOL�
Rodrigues da Cunha, a enfermeira Vanderlina, 
Patrícia Zaidan, Heloisa bertollucci, a doceira 
6XHOL�3HUHLUD�GH�-HVXV�H�D�DUWHVm�6HEDVWLDQD�GD�6LOYD�
Fernandes, a “Tana”.   
 A Presidência do CIM esteve sob a 
UHVSRQVDELOLGDGH� GH� +HUFtOLD� /HY\�� D� VHFUHWDULD�
SRU�FRQWD�GH�%HWH�=X]D�H�D� WHVRXUDULD�ÀFRX�VRE�RV�
cuidados de Lucilia. Cerca de 50 mulheres contribuíam, 
ÀQDQFHLUDPHQWH��SDUD�PDQWHU�DV�DWLYLGDGHV�GD�HQWLGDGH��
que logo se instalou em sua sede, na avenida Doutor 
Fidélis Reis, 145, fundos, em frente à Sociedade de 
0HGLFLQD��$�HÀFLrQFLD�GD� WHVRXUHLUD�HUD�UHFRQKHFLGD�
por todas. Ia às casas e nos locais de trabalho das 
companheiras em busca da mensalidade e também 
durante os eventos promovidos pelo CIM. Um caso 
de cobrança que se tornou conhecido foi o de Isabel, 
D� TXHP� /XFLOLD� DERUGRX� HP� VROHQLGDGH�� QR� -RFNH\�
Club. “Se não pagar, não cobro mais”, sentenciava a 
feminista disciplinada.       
 O 1º de Maio de 1983 foi histórico. No Dia 
do Trabalhador, as mulheres do CIM, com apoio de 
outras entidades, fecharam o quarteirão da Fidélis 
5HLV��HQWUH�D�UXD�-RmR�&DHWDQR�H�D�SUDoD�+HQULTXH�
Kruger. Folias de reis, catira, teatro, música, 
artesanato, feira de alimentos e pronunciamentos, 
que bradaram por democracia, se estenderam da 
tarde até a noite. 
 A capacidade de mobilização e de realização 
do CIM transformou o movimento de mulheres em 
referência  das manifestações políticas, intercaladas com 
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&RQWLQXR�¿UPH�FRP�PHXV�SULQFtSLRV�>PDU[LVWDV@.
O partido muda de rumo, eu não!

 >6REUH�D�PXGDQoD�GH�QRPH�H�GH�SURJUDPD�GR�3&%�SDUD�336��3DUWLGR�3RSXODU�6RFLDOLVWD��HP�����@
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atividades culturais. O Dia Internacional da Mulher, em 
8 de março de 1984, foi celebrado com show musical 
GH�'RURW\�0DUTXHV�H�D�H[LELomR�GR�ÀOPH�Eternamente 
Pagú {1982}, sobre a trajetória da feminista, comunista 
e jornalista Patrícia Galvão. A programação realizou-se 
no auditório da Sociedade de Medicina.
� $� FDPSDQKD� SRU� HOHLo}HV� 'LUHWDV�-i� SDUD�
presidente da República, iniciada em 31 de março  
de 1983, em Abreu de Lima (PE), se alastrou por 
setores diversos da sociedade, após o comício com 
300 mil pessoas, em janeiro do seguinte, na praça da 
Sé, em São Paulo. O CIM promovia reuniões, nos 
domingos à tarde, no bairro Leblon, com mulheres 
apanhadoras de cana-de-açúcar, conhecidas como 
ERLDV�IULDV��&RP�D�GHÁDJUDomR�GH�JUHYH�GD�FDWHJRULD��
na mesma época, o movimento contou com a 
participação efetiva das que iam àqueles encontros. 
Essas mesmas mulheres também engrossaram a 
“Passeata da Esperança”, a primeira pró-diretas, 
em Uberaba. A concentração ocorreu em frente ao 
CIM, seguiu em direção à praça dos Correios e foi 
até a praça Rui barbosa. 
 Estudantes da Faculdade de Medicina partiram 
da praça do Mercado e se juntaram aos colegas da então 
Fiube, concentrados em frente ao Campus Centro 
dessa instituição, na avenida Guilherme Ferreira. 
-XQWRV�GLULJLUDP�VH�j�DYHQLGD�/HRSROGLQR�GH�2OLYHLUD��
seguiram pelas ruas Segismundo Mendes e Vigário 
Silva e, rumo à praça Rui barbosa, encontraram com 
as caminhantes do CIM.   
 Alguns comerciários aplaudiam os mani-
festantes e transeuntes foram aderindo ao protesto, 
decorado com adereços coloridos e embalado por 
músicas de protesto e de humor. Pelo menos duas mil  

pessoas participaram da mobilização, que percorreu 
a rua Artur Machado. “Foi emocionante”, recordou-
se Tana, integrante do CIM. No dia 25 de abril, o 
Congresso Nacional rejeitou a emenda constitucional 
que restabeleceria as eleições para presidente. Seriam 
necessários 320 votos, mas alcançaram-se 298.
 Uma semana depois, desembarcava em 
Uberaba, para inaugurar a Exposição Nacional 
de Gado Zebu, o presidente da República, o 
JHQHUDO� -RmR� %DWLVWD� )LJXHLUHGR�� &HUFD� GH� ����
manifestantes pró-diretas foram ao aeroporto 
protestar, entre eles, Lucilia, aos 72 anos.
 A morte de 30 mil pessoas e a cegueira 
em outras 50 mil, em bophal, na Índia, causadas 
por acidente ocorrido em dezembro de 1984, com 
o isocianato de metila, conhecido como o “gás 
da morte”, provocou temor em Uberaba, onde o 
produto importado seria utilizado pela multinacional 
)0&� �)RRG� 0DFKLQHU\� 	� &KHPLFDO� &RUSRUDWLRQ��
para a industrialização de veneno agrícola, no Distrito 
Industrial de Delta, a 30km da cidade.  
 O CIM liderou o movimento contra o 
gás. Montou um mural com reportagens sobre o 
acidente e análises sobre os riscos que ele causa à 
vida. O painel era instalado em feiras e na esquina 
da rua Artur Machado com a avenida Leopoldino 
de Oliveira, onde as mulheres do CIM colhiam 
assinatura contra uso do produto, no município, e 
conscientizavam transeuntes.  
 “Lugar de mulher é no tanque!” ou “Ô, dona 
Maria, vai pra cozinha!” eram provocações dirigidas 
por homens que contestavam a atitude delas ou 
ÀFDYDP�DPHGURQWDGRV� FRP�DTXHODV�PXOKHUHV�TXH�
foram à rua reivindicar. Uma jovem com menos de 
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A mulher não precisa de casamento.
A mulher precisa é de ter como se sustentar.
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20 anos dirigiu-se à Lucilia e disse:
 – A senhora, velha desse jeito, e com medo 
da morte?
 – Menina, eu tô nessa luta não é por medo 
de morrer, não! É pra prevenir você a não parir um 
monstro amanhã! Igual lá em Cubatão, tão parindo... 
 “Sou bastante radical, eu sou muito bruta 
mesmo. Falei cada palavrão! É nesse embate assim 
que a gente vai botando luz na cabeça delas,” 
argumentou.
 Houve ameaça de atentado a bomba contra 
uma reunião com, aproximadamente, 50 integrantes 
do movimento, que se realizava na Academia de Dança 
Maria bonita, vizinha da sede do CIM. Foi na noite 
chuvosa de 23 de setembro de 1985. “Todo mundo 
VDLX�GH�ÀQLQKRµ��UHFRUGRX�VH�/XFLOLD��TXH�QXP�JHVWR�
GH�VROLGDULHGDGH�DÀUPRX�j�FRPSDQKHLUD�+HUFtOLD�
 – Vou ser sua guardacostas. Vamos apanhar 
juntas! 
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 A presidente do CIM morava no bairro 
Universitário, que naquela época era isolado, com 
poucas moradias vizinhas. A importação do gás 
IRL� SURLELGD� SHOR� -XGLFLiULR� )HGHUDO�� HP� ��� GH�
dezembro de 1985.
 O Movimento Pró-Participação Popular 
na Constituinte foi outro importante mobilização, 
integrada por mais de 50 entidades, com destacada 
intervenção do CIM. As atividades transcorreram 
entre 1985 e 1988. 
 O Centro de Integração não parava. Em 
���GH�VHWHPEUR�GH�������XPD�SDVVHDWD�GH�PXOKHUHV�
protestava contra o assassinato de Maria Helena 
Gonçalves, cometido pelo amásio. O Jornal de Uberaba 
publicou foto da manifestação, nas escadas da 
Catedral, onde estava Lucilia com suas inseparáveis 
bolsa a tiracolo e sombrinha, empunhando uma 
faixa. No ano seguinte, a reivindicada Delegacia de 
Mulheres foi instalada em Uberaba.

AOS 73 ANOS NA LUTA PELOS DIREITOS DA MULHER
Com as inseparáveis bolsa a tiracolo e sombrinha Lucilia 

participou de manifestação na escadaria da catedral, na pç. 

Rui Barbosa, contra o assassinato de mulher, em 1986.

EM CAMPANHA ELEITORAL EM 1988
    $�DUWLVWD�SOiVWLFD�+HUFLOLD�/HY\��H[�SUHVLGHQWH�GR�

CIM, candidata a vereadora do PT, ao lado de Lucilia 

H�GD�SVLFyORJD�%HWH��QHWD�GR�IRWyJUDIR�=X]D� .
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CARTÃO DE ELOIZA, IRMÃ DE PRESTES, EM 1984

PRESTES PEDE INFORMAÇÃO SOBRE ESCRITOR 

9(/+2 AGRADECE DADOS SOBRE JOÃO DE MINAS

VELHO DECLARA ‘GRATIDÃO’  EM 1985  

REAFIRMA ‘NOSSA GRATIDÃO’ EM 1988

MILITÂNCIA E SOBREVIVÊNCIA   
Lucilia revendia, em 1986, livro sobre a 

mãe de Anita, Olga Benário, aos amigos.      

coM as MuLheres Vai

às ruas por deMocracia
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AMIGAS PARA SEMPRE
Elisa Branco,  companheira 

de Lucilia desde os anos 

de 1930, em Barretos, e 

nos 15 anos que morou 

em São Paulo. Elisa 

recebeu o Prêmio Stalin, 

QD�&RQIHUrQFLD�SHOD�3D]�
em 1952, na Polônia. 

Foi acompanhada dos 

escritores pecebistas 

Jorge Amado e Zélia Gattai.  

COMÍCIO DAS DIRETAS EM 1984   
“Estarei lá pensando em você, 

que sei que gostarias de estar 

WDPEpP��QmR�p"´
Depoimento consta de trechos 

da carta de Elisa a Lucilia, 

na qual comenta sobre o 

comicío pró-eleições diretas 

SDUD�SUHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD��
UHDOL]DGR�QD�SUDoD�GD�6p��HP�
São Paulo, que reuniu cerca de 

����PLO�SHVVRDV��HP�MDQHLUR�GH�
������(OLVD�FRQ¿�RX�D�/XFLOLD�D�
JXDUGD�GD�HVWDWXHWD�GD�SD]��TXH�
recebera na Polônia, por temer 

sua apreensão pelos órgãos de 

repressão, após o Golpe Civil-

Militar de 1964. 

‘ACHO A SENHORA INCRÍVEL’          
 ‘Existe muita gente por aí que 

DGPLUD�D�VHQKRUD�H�HVVH�VHX�MHLWR��
Essa sua força de viver anima 

qualquer um’, declarou a sobrinha 

paulistana Laelya, em carta de 1988.  
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 Oitenta famílias organizadas pela APR 
(Animação Pastoral e Social no Meio Rural), ligada 
à igreja católica, ocuparam, em 19 de maio de 1993, 
a fazenda Santo Inácio Ranchinho, a 20km de 
Campo Florido. O imóvel já havia sido declarado 
de interesse social para reforma agrária, desde 1991, 
pelo então presidente Fernando Collor (PRN). A 
área pertencia à família do médico Álvaro Lopes 
&DQoDGR�� R� 1DUL]�� 1R� LQtFLR� GRV� DQRV� GH� ������
a Supra (Superintendência de Política Agrária) 
planejava desapropriá-la, mas o Golpe Civil-Militar 
mudou seu destino, segundo Calixtinho, integrante 
GHVVH�yUJmR�GR�JRYHUQR�-DQJR���
 Lucilia passou a recolher, para os sem-terra,  
sacos de linho, usados para embalar farinha de 
trigo. Lavava o tecido e enviava ao assentamento. 
Foram 13 anos de contribuição, totalizando cerca 
de cinco mil peças, utilizadas para a confecção de 
URXSDV��(OD�FROHWDYD�R�PDWHULDO�QD�3DQLÀFDGRUD�3mR�
da Casa, vizinha de sua residência.
 Algumas vezes Lucilia passou temporadas, 
no Assentamento Nova Santo Inácio Ranchinho. 
As mulheres disputavam o prazer de conviver com 
ela e de hospedá-la, em suas residências, mas Iraci, 
“uma revolucionária”, era a preferida de Lucilia. A 
FDPSRQHVD�� GH� ´XPD� ÀEUD�� XPD� FRQYLFomRµ�� HUD�
natural da região de Colômbia (SP). Uma colega 
GHOD� LULD�GHL[DU�R�ÀOKR�� HP�RUIDQDWR��SDUD� DGRomR��
,UDFL�� FDVDGD� FRP� 0DQRHO� H� PmH� GH� XPD� ÀOKD��
mesmo com chagas no esôfago, criou a criança. 
Em 2000, ela foi candidata a vereadora pelo PT, 
em Campo Florido. Naquela época, passou uma 
temporada com Lucilia, que lhe deu 300 reais 
para que realizasse consulta e exames de mama. A 
doença matou Iraci, para a tristeza da amiga. 

 Com 84 anos, Lucilia foi a Delta (MG), na 
divisa dos estados de Minas e São Paulo, a 25km de 
Uberaba, em abril de 1997, recepcionar a marcha de 
militantes do MST (Movimento dos Trabalhadroes 
Rurais Sem Terra), que, vindos de São Paulo, se 
dirigiam a brasília e levar sua solidariedade a eles. 
A passeata chegou à capital da República, em 17 de 
abril, e reuniu 50 mil pessoas. O protesto era contra 
o fato conhecido como o Massacre de Eldorado 
dos Carajás (PA), que acontecera, um ano antes, 
com o assassinato de 19 trabalhadores rurais. A 
data tornou-se, a partir de então, o Dia Mundial 
pela Reforma Agrária. 
  O assentamento, em 2008, dispunha 
de energia elétrica, rede de água e produzia, 
diariamente, três mil litros de leite, comercializados 
FRP�R�/DWLFtQLR� -XVVDUD��GH�)UDQFD� �63���D����NP�
de Uberaba. Uma escola de 1º ao 4º ano do ensino 
fundamental funcionava desde 1994. Em maio, 
QXP�ÀQDO�GH�VHPDQD��RV�����PRUDGRUHV�UHFHELDP�
visitantes de municípios da região para comemorar 
o aniversário da conquista da terra, que passou a 
ser denominada Nova Santo Inácio Ranchinho. 
Nesses eventos, se promoviam torneio de futebol, 
forró, folia de reis, festa e exposição dos produtos 
agrícolas e artesanais gerados no lugar. 
 O assentamento, nos anos 2000, sediou 
congresso no qual foi fundado, no Triângulo 
Mineiro, o MLST  (Movimento de Libertação dos 
Sem Terra), dissidente do MST. 
 O número 15 da avenida Alexandre barbosa, 
que durante 30 anos acolheu companheiros 
do partido, nos anos de 1990, hospedava, 
frequentemente, integrantes dos movimentos 
de sem-terra. Quando buscavam, em Uberaba, 
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assistência médica, apoio político ou por outro 
motivo qualquer, era na residência de Lucilia que 
recebiam abrigo. Ela contribuía com o pessoal 
dos acampamentos e assentamentos também 
ÀQDQFHLUDPHQWH��GRDQGR�GLQKHLUR�GH�VXD�SRXSDQoD�
 A dedicação e compromisso político de 
Lucilia com a reforma agrária, durante mais de 
70 anos, culminou com uma homenagem do 
MST que denominou a coordenação da entidade, 
na região de Uberaba, de brigada Lucilia Rosa.  
 O fato foi publicado, em maio de 
������ SHOR� VtWLR� ZZZ�XEH�����SRS�FRP�EU�� GD�
Comissão de Direitos Humanos da Arquidiocese 

a briGada LuciLia rosa

de Uberaba, por meio de reportagem intitulada 
“Mulher trabalhadeira”, do jornalista Francisco 
dos Santos Neto, o “Xico Xadrez”. 
 O organismo dirigia dois assentamentos e um 
acampamento. Em Sacramento, a 77km de Uberaba, 
havia o Assentamento Olhos D’Água, a 70km 
daquela cidade, com 27 famílias, e o Acampamento 
Azagaia, próximo ao rio das Velhas, na serra da 
Canastra, com 20 famílias. 
 No município de Campo Florido, o 
Assentamento Chica Vera abrigava 45 famílias, 
informou a integrante do MST, a professora 
Aparecida Loureiro batista, a “Cida”.

AGRADECIMENTO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO PARA OS QUAIS LUCILIA FEZ PALESTRA EM 2004 
µ4XHULD�HQFKHU�D�FDUWD�GH�ÀRUHV��GH�HVWUHODV��GH�SDODYUDV�VLJQL¿FDWLYDV��DR�QtYHO�GH�VXD�ERQGDGH�¶���� 

Mais informações sobre as imagens na página 417



Mais informações sobre as imagens na página 417

 As homenagens a Lucilia se tornaram 
IUHTXHQWHV�� QRV� DQRV� GH� ����� H� ������ $� %3:�
(Associação das Mulheres de Negócios e 
3URÀVVLRQDLV��FRQGHFRURX�D��HP�PDLR�GH�������PDV�
ela se negou a receber a distinção por haver, entre 
os agraciados, representantes empresariais. Em 
setembro do mesmo ano, Lucilia rejeitou a Medalha 
Major Eustáquio, que leva o nome do fundador do 
município de Uberaba. O tributo oferecido pela 
Câmara Municipal foi proposto pelo vereador 
Lauro Guimarães (PT). Sentenciou ela que jamais 
aceitaria comenda que levava o nome de quem 
somente trabalhou pela burguesia.
 O Dia Internacional da Mulher sempre 
foi celebrado como uma data de luta por Lucilia. 
Em 1998, ela esteve em Sacramento (MG) {a 
70km de Uberaba} para proferir palestra, na 
Câmara Municipal, a convite do presidente do 
Legislativo, Carlos Alberto Cerchi, o “berto”, do 
PT.  O Movimento Popular da Mulher de Minas 
comemorou 20 anos de sua fundação, em belo 
Horizonte, em 10 junho de 2003, e Lucilia foi uma 
das homenageadas. A saúde debilitada a impediu 
de receber, pessoalmente, a condecoração. Em 
2007, a Câmara de Uberaba concedeu-lhe outra 
FRPHQGD�� FRPR� 0XOKHU� 'HVWDTXH� GH� ������ SRU�
sugestão do então presidente, Lourival dos Santos 
�36%���2�YHUHDGRU�-RVp�6HYHULQR�5RVD��37��YROWRX�
a conceder-lhe a mesma honraria em 2010.
 Entretanto, com todos os avanços 
conquistados pelas mulheres, nos anos de 1980 e 
1990, a representação feminina no Legislativo de 
Uberaba não cresceu, proporcionalmente. A então 
diretora do Hospital da Criança, Teresinha Pinto 
GH�-HVXV�&DUWDÀQD��3)/��HOHJHX�VH��HP�������FRP�

2.229 votos. Foi a quarta mulher a ocupar assento, 
na Câmara. Quatro anos depois, ela se reelegeu com 
2.941 sufrágios, juntamente com a ex-presidente 
da seção local do Sinzzd-UTE (Sindicato Único 
dos Trabalhadores em Educação), Marilda Ribeiro 
Resende (PT), com 2.147 votos. Em 2004, com 
������VXIUiJLRV��HTXLYDOHQWH�D�������GR�HOHLWRUDGR��
a petista se manteve vereadora.
 Lucilia fez palestra, em 17 de março de 2005, 
VREUH�R�ÀOPH�Olga {2004}, na UFU (Universidade 
Federal de Uberlândia). O convite partiu da 
professora do curso de história, Idalice Ribeiro 
6LOYD��DXWRUD�GH�´·)ORUHV�GR�0DO·�QD�&LGDGH�-DUGLP��
Comunismo e Anticomunismo em Uberlândia – 
1945-1954”, dissertação de mestrado aprovada, em 
2000, pelo Departamento de História, da Unicamp 
(Universidade de Campinas). A historiadora 
conheceu Lucilia ao colher depoimento sobre a  
militância socialista pioneira, no Triângulo Mineiro, 
de seu pai, Calisto Rosa, e de seu tio paterno, o 
professor Alexandre barbosa. 
� 6REUH� FDGHLUD�GH� URGDV�� DRV� ��� DQRV��PDLV�
uma vez Lucilia praticou sua “vaidade política” ao 
votar nas eleições municipais, de 4 de outubro de 
2008. O título de eleitora dela era de 1974. Mesários 
negaram-se a aceitá-lo, porém ela protestou e 
exerceu seu direito. O local da seção eleitoral de 
número 11, da zona 322, era na Escola Estadual 
Corina de Oliveira, na avenida da Saudade, a dois 
quarteirões de sua residência. Ela optou pelo  
candidato a prefeito Anderson Adauto (PMDb), 
TXH�IRL�UHHOHLWR�FRP�����GRV�YRWRV��
 Sessenta anos depois de ser vereadora, em 
Campo Florido, Lucilia recebeu o título de cidadã 
do município, onde residira durante 20 anos. A 

20 anos de hoMenaGens
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iniciativa foi do presidente do Legislativo, Gilton 
&pVDU�3yYRD��37%���2�ÀOKR�&DOL[WLQKR�UHFHEHX�SHOD�
mãe um cartão de prata comemorativo, em sessão 
solene, em 19 de dezembro de 2008.
 No aniversário de 50 anos da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, promovido 
pelo sindicato dos bancários de Uberaba, em 29 
de dezembro de 1998, Lucilia foi homenageada 
por ter dedicado sua vida, incessantemente, à 
luta pelos valores fundamentais da humanidade. 

20 anos de hoMenaGens

Durante o ato público, foram lembrados os 30 anos 
da decretação do AI-5 (Ato Institucional número 
cinco), que fechou o Congresso Nacional, cassou 
parlamentares, proibiu reuniões e determinou a 
FHQVXUD� SUpYLD��'H]� DQRV� GHSRLV�� QRV� ��� DQRV� GD�
declaração, Lucilia mais uma vez foi reconhecida 
por sua trajetória humanitária, dessa vez pela 
Comissão de Direitos Humanos da Arquidiocese. 
O evento, realizado em 12 de dezembro, na Câmara 
Municipal de Uberaba, não contou com a presença 

dela por estar indisposta.
 A história da comunista 
WUDQVIRUPRX�VH� QR� ÀOPH�
Lucilia, 90 Anos de Memória 
{2002}. O documentário, 
de 30 minutos, realizado por 
então  estudantes de jornalismo 
do curso de Comunicação 
Social, da Uniube, foi dirigido 
por Tereza Ávila, produzido 
por Reginéia Ferreira e Maísa 
Oliveira, orientado pela 
professora Simone bortoliero 
e editado por Renê Vieira. 
O curtametragem pode ser 
assistido por meio da internet, 
no seguinte endereço: http://
ZZZ�\RXWXEH�FRP�

‘A SENHORA REPRESENTA OS 
MELHORES VALORES QUE UM 
SER HUMANO POSSA TER‘
³6XD�DPL]DGH�p�PRWLYR�GH�
RUJXOKR�SDUD�PLP´��D¿UPRX�
QD�FDUWD�R�YL]LQKR�H�GRQR�GD�
3DQL¿FDGRUD�3mR�GD�&DVD��
Luciano Scandar, que 

forneceu o lanche da tarde 

à Lucilia durante anos.   



EM CASA CELEBRA 97 ANOS EM 2009      ANITA AGRADECE PELAS MANGAS

ANITA RELATA 
MORTE DO 9(/+2�
Ela lamenta que a 

mulher de Prestes, 

0DULD��H�VHXV�¿�OKRV�
quiseram se 

SURMHWDU�SRU�PHLR�
do acontecimento.

$¿�UPRX�DLQGD�
Anita que, para ela 

e as tias, Lucilia ‘é 

uma grande amiga 

e temos uma 

grande estima e 

muito carinho por 

sua pessoa.’ 



 Uma intervenção cirúrgica no intestino 
determinou o diagnóstico, depois de intensa 
KHPRUUDJLD�� HP� MXQKR� GH� ������ /XFLOLD� WHYH� XPD�
trombose. Após a operação, ela passou 25 dias 
em coma. “Queria água... Via avião passar sobre a 
[estação ferroviária] Mogiana...”. Foram as visões 
que ela teve. “O médico tossia.” A neta, a dentista 
Luciana, dizia:
 – Vai passar gripe pra todo mundo.
 O procedimento realizou-se no Hospital 
de Clínicas, da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro, na rua Frei Paulino, Abadia. A outra neta, 
WDPEpP�ÀOKD�GH�&DOL[WLQKR��D�PpGLFD�6LOYLD�'HVWUR�
9HGHNLQ��D�´6LOYLQKDµ��UHVLGHQWH�HP�6mR�-RVp�GR�5LR�
Preto (SP), acompanhou o sofrimento da avó. 
 O momento crucial pelo qual passou, abalou 
a convicção de 80 anos de ateísmo de Lucilia. “Há 
algo mais! Agora, tô acreditando, na marra! Mas, 
não nesse Deus engravatado que ajuda a guerra. Eu 
acredito no Deus da verdade! Aí, me dobro diante 
da tal de mediunidade, diante da religião. Graças 
aos amigos religiosos eu aprendi que tenho missão 
aqui.”
 Ao deixar o hospital, Lucilia morou nas 
UHVLGrQFLDV� GRV� GRLV� ÀOKRV�� PDV� VH� GHVHQWHQGHX�
com as ex-noras: Dalva e Maria Helena. Voltou 
para o 15, na avenida Alexandre barbosa.  Haviam 
mexido em suas coisas, o que lhe trouxe muito 
desgosto. Alguns pés de frutas do quintal foram 
cortados. “Me levaram tudo: forma, o tacho, tudo 
que eu procuro eu não tenho mais. Carregaram... 
Ficou pouca coisa pra mim. Num dá nem pra fazer 
um bolo”, lamentou.
 Calixtinho cortou a laranjeira, secou o poço, 
doou livros para a  Penitenciária Aluízio Ignácio 

de Oliveira, em Uberaba, para a biblioteca da 
Universidade Federal de São Carlos (SP) e destinou 
documentos da família para o Arquivo Público de 
8EHUDED��´&KRUHL�DWp�ÀFDU�VHP�OiJULPDVµ��TXHL[RX�
se a desolada Lucilia. 
 Passou a morar em sua casa, nessa época, 
-RVp�,QiFLR�3HUHLUD��R�´%DLDQRµ��(OH�IRL�DQGDULOKR��
alcoólatra e trabalhou como apanhador de cana-
de-açúcar. Costumava dormir no ponto de táxi, 
próximo à casa de Lucilia. “Que mal tem em dar 
abrigo a uma vítima do sistema?” Foi ele quem 
olhou Lucilia até ela se recuperar da cirurgia. Dava-
lhe banho, alimentava, fazia o serviço de casa. 
 baiano disse que a “vó”, como chamava 
Lucilia, fora sempre enérgica com ele. Olhava 
as roupas que ele tinha lavado. Se não aprovava, 
jogava dentro do tanque e mandava que ele lavasse 
novamente. Ela o incentivou a deixar a bebida, o 
cigarro, começar a trabalhar e a estudar. baiano era 
analfabeto.
 Os vizinhos dos Rosa, do lado direito, 
eram de uma família de negros. O pai trabalhava 
nos Correios. “Todo mundo gostava dele”. Era 
R� VHX� $ODRU� $UD~MR� &RVWD�� $� ÀOKD�� 0DULD�� ´HUD�
muito minha amiga”, e a mãe dela era a Ana. Os 
ÀOKRV�$OYLP�H�$ODRU�MRJDUDP�SHOR�8EHUDED�6SRUW��
“Eram bons, comentados!” O pai deles morreu de 
tuberculose. Seu benedito, negro também, “amigo 
do partido, veio beirando e amasiou com Ana. Ele 
vendia lâmpada pra comprar bebida”.
 Eles se mudaram e a casa foi vendida. Ficou 
abandonada. No início dos anos 2000, o imóvel foi 
adquirido pelo comerciante Osmar, pastor de igreja 
evangélica, no Assentamento Estrela da Vitória, no 
EDLUUR�3ODQDOWR��SUy[LPR�DR�WUHYR�GR�-RFNH\�3DUN��

‘hÁ aLGo Mais’
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na bR-050. Ele sempre a visitava e lia bíblia para ela: 
“Me acalma”. Próximo ao muro, do lado do vizinho, 
havia uma romãzeira, que atraía passarinhos e os 
galhos caíam para o lado da residência de Lucilia. 
Era uma alegria para ela, que observava as aves da 
sala e de seu quarto. A árvore fora plantada por sua 
avó materna, Antônia, há cerca de 100 anos.   
 Seu Osmar vendeu a casa ao engenheiro 
Sérgio Colichio, para instalar o orquidário Nova 
Orq. O corte do pé de romã e a construção, a partir 
GH�������GH�XP�SDUHGmR�GH�FHUFD�GH�RLWR�PHWURV�GH�
altura, na divisa dos imóveis, causou depressão à 
Lucilia. Tirou-lhe também a visão do movimento 
da avenida. A tristeza foi tanta que seu desejo era 
PXGDU�VH�GD�FDVD��RQGH�YLYHX�SRU�PDLV�GH����DQRV��
“Sou o ‘Fernandinho beira-Mar’”, dizia ela, se 
sentindo detida em presídio de segurança máxima, 
FRPR� R� WUDÀFDQWH� /XL]� )HUQDQGR� GD� &RVWD�� TXH�
cumpria pena, em Campo Grande (MS). “Esse 
muro me transtornou.”
 Em janeiro de 2007, Lucilia foi à 
3DQLÀFDGRUD�3mR� GD�&DVD�� FRPR� ID]LD� WRGD� WDUGH��
buscar o lanche. Uma vizinha, a psicóloga Odete 
Estevão Gonçalves, que sempre a observava com 
curiosidade, se aproximou. Lucilia estava com a 
saúde debilitada. Começaram a se conhecer. Odete 
havia perdido a mãe, recentemente. Convidou 
Lucilia para ir à sua residência tomar um lanche. A 
visita se transformou em uma estadia de 12 dias, no 
condomínio Morada das Fontes. 
� $� IDPtOLD� GH� 2GHWH�� R� ÀOKR�� R� DGYRJDGR�
Fabiano Pavan, e a nora, a estudante de direito, 
Fabiana, logo se encantaram com as histórias 
de Lucilia. O médico venezuelano Hector Luis 

Coraspe Leon foi chamado para examiná-la. Amigo 
da família de Odete, o presidente da Câmara 
Municipal de Uberaba, Lourival dos Santos (PC do 
b), foi convidado a conhecê-la. Atendendo a desejo 
de Lucilia, o vereador incluiu a publicação desse 
livro em projeto integrante das comemorações de 
170 anos de instalação do Legislativo. A diretora 
de Comunicação da Câmara, a jornalista Evacira 
Gonçalves da Silva de Coraspe, amiga de Lucilia 
desde os anos de 1980, quando Calixtinho foi 
vereador, também acompanhou a visita e passou a 
coordenar o projeto da publicação. 
 O Capital�̂ ����`��TXH�DQDOLVD�GHWDOKDGDPHQWH�
o funcionamento do capitalismo, sempre foi o livro 
de cabeceira de Lucilia, mas depois dos 90 anos, 
a Bíblia�^����`WRUQRX�VH�VXD�FRPSDQKHLUD��6HPSUH�
à mão, em cima do televisor, que utilizava para 
acompanhar o noticiário. A TV Universitária era seu 
canal preferido. Nas madrugadas de insônia, assistia 
a programas evangélicos para esperar o sono.
 A música sempre teve sentido espiritual para 
/XFLOLD�� $́�YR]�GR� ¶-DPHOmR·�p�XPD�RUDomR�GLYLQD��
Canta com a alma. Não é baboseira do coração”, 
UHIHULQGR�VH� DR� VDPELVWD� -RVp� %LVSR� &OHPHQWLQR�
dos Santos, da escola de samba Estação Primeira de 
Mangueira. Martinho da Vila e Paulinho da Viola 
também eram de a sua preferência. O gênero caipira 
era de seu gosto e Inezita barroso o destaque. 
Eclética, admirava o estilo erudito e ironizou: 
“Sou chique, gosto de música clássica”. Porém, sua 
crítica ideológica não poderia faltar. “Não valorizo 
as músicas do Roberto Carlos. Tenho antipatia por 
ele ser o cantor da burguesia.”
 Uma queda no banheiro de sua casa causou-

‘hÁ aLGo Mais’

Não tive tempo de ter menopausa.
Tinha muito serviço. Isto é doença de burguesa.
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lhe a fratura da cabeça do fêmur direito. Lucilia já 
estava com as pernas fracas e caminhava se agarrando 
aos móveis e portais. Foi em janeiro de 2008. Seu 
FRWLGLDQR�SDVVRX�D�VHU�R�FRQÀQDPHQWR�QD�FDGHLUD�GH�
rodas e em cima da cama. A intensidade da catarata 
prejudicava cada dia mais sua visão. A audição, 
restrita ao ouvido direito desde a adolescência, em 
IHYHUHLUR� GH� ������ ÀFRX� PDLV� UHGX]LGD�� PDV� VHX�
cérebro e a percepção continuavam intatos.   
� $� YL]LQKD� HYDQJpOLFD�� PmH� GH� ��� ÀOKRV��
Flordemar de Paula Cunha, a “Demar”, 82 anos, lia 
a bíblia para ela. “É um anjo. Me acalma e traz tanta 
paz.” Mas, ela se mudou para Goiás, em 2009. A 
igreja dela era a Congregação do brasil. 
 Com o passar do tempo, a reclusão por conta 
das limitações da idade levou Lucilia a aprofundar 
sua relação com a espiritualidade. Comunistas e 
espíritas foram ligados entre si, desde o início do 
século 20, em virtude da hostilidade permanente 
a ambos segmentos por serem anticlericais. 
Muitos “comunas” ateus tornaram-se adeptos da 
doutrina espírita, como os casos dos eletricistas 
9LFWRU�0DUWLQV� H� %HQHGLWR� -RVp� GD� 6LOYD�� R� 'LWR��
ou, de Afrânio Azevedo, espírita e comunista 
desde a adolescência. Para Lucilia, “espiritismo 
p� FLHQWtÀFR� H� QmR� UHOLJLRVR�� e� SRVVtYHO� FRQFLOLDU�
espiritismo e comunismo, porque nós temos 
grandes companheiros espíritas. Karl Marx tem um 
pensamento que o homem deve ser perfeito, pode 
chegar à perfeição. E o espiritismo pensa assim. Eu 
encontrei coisas aqui no Evangelho, que é do partido. 
Eu já tinha aprendido antes de ler o Evangelho.”
 Ela avaliou assim a sua trajetória espiritual: 
“Até os oitenta anos era assim: ‘Deus quer eu 

faço, ele não quer, eu faço!’ Mas, fui chegando à 
conclusão que existe além desta matéria aqui, um 
algo mais. Não é fácil para mim, torno a repetir: 
eu nasci num berço ateu. São quantos anos? Para 
acreditar nestas crendices não é fácil.”
 Victor levou para ela livros sobre o tema. “As 
leituras espíritas estão sendo boas para mim. Elas 
GmR�FRUDJHP��FRQIRUWR�µ�´-i�TXH�D�JHQWH�QmR�SRGH�
viver sem Deus, vamos arranjar um que presta.” 
Assim, Lucilia procurou estabelecer o critério para 
buscar amparo espiritual. “Eu não tenho crendice 
nenhuma neste Deus todo poderoso. Eu vivo 
brigando com ele. Eu tô brigando com ele porque 
eu quero descobrir porque, sendo tão poderoso, 
não consegue dobrar, fazer acontecer só o que é 
bom? Tem gente que tem cisma comigo até hoje 
porque eu sou anticlerical. Porque não me batizei 
e vou só se for por castigo! Se eu tivesse casado de 
véu, grinalda, na igreja, dentro de mim eu estaria 
contrariada. Arrumar, carregar aquele véu, aquelas 
coisas... eu estaria mentindo pro padre, mentindo 
pra mim, mentindo pra todo mundo! Porque 
segundo dizem: ‘Deus está vendo tudo! Não adianta 
eu mentir que ele está vendo, ele é o maioral, com 
quem eu tenho que ter mais respeito’. Então, eu não 
vou mentir pra esse meu pai, porque não adianta. 
Se nada caminha sem a vontade dele, então eu 
estou fazendo a vontade dele. Estou ou não estou? 
É por aí...”
 Os questionamentos de Lucilia não paravam 
de atormentá-la. “Depois de viver a vida que eu 
vivi, é difícil de entender. Não é fácil, não! Nossa! 
Esse negócio de espiritismo é coisa de doido! Se 
fosse assim, fácil adivinhar, todo mundo acertava 

‘hÁ aLGo Mais’

Morava ao lado da igreja, perto do inferno.
>4XDQGR�UHVLGLD�HP�SHQVLRQDWR��HP�&DPSR�)ORULGR@
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na loteria, né? Mas a pessoa vai achar um pouco 
de alívio, da saudade do marido, da mãe. Tô de 
acordo, mas eu entendo que tem muito ainda a ser 
estudado sobre esse Deus que não faz nada. Olha, 
HX�VRX�WmR�IUDFD�H�IUHQWH�DRV�PHXV�ÀOKRV�HX�VHPSUH�
soube protegê-los. Eu corria, acudia o tombo do 
menino, sempre de olho pra não acontecer o pior. 
E eu não tenho poder nenhum. Agora, Deus, com 
tanto poder, deixa acontecer. É isso que me intriga! 
Então, a gente olha pra cima, né? E diz: ‘Se existe 
algo mais aí, ele não faz!’ Eu não tenho capacidade 
para entender isso. Quem sou eu? Uma lavadeira 
de roupa, uma limpadeira de casa, uma empregada 
doméstica.”  
 Sem entender sobre internet, ela revela 
VXD� VDEHGRULD� D� UHVSHLWR� GRV� FRQÁLWRV� VRFLDLV�
vividos pela humanidade. “Com os costumes, com 
o aparecimento desses aparelhos, a gente toma 
conhecimento do que está acontecendo no mundo 
H�ÀFD�DVVREHUEDGR��VDEH��'i�XP�GHVHVSHUR��SRUTXH�
eu noto as famílias brigando uns com os outros. 
Tudo por culpa do sistema, que não educa dentro 
de uma linha de medidas que tragam esse equilíbrio. 
É o dinheiro, o capitalismo, como dizia Karl Marx. 
Mas, no mundo tudo tem que prestar contas, tem 
que prestar, dure o tempo que durar, tem que se 
transformar! E eu, felizmente [gargalhando], estou 
assistindo a própria derrocada do capital! Mas, a 
gente sofre as consequências junto com isso. Não 
tem como.”
 O desejo de Lucilia seria morrer em 
companhia de uma das netas. “A família diz que 
sou fanática nas minhas ideias. E daí? Agora estou 
encontrando essa incompreensão sem tamanho da 

minha família para comigo. É uma coisa a solidão... 
Quem sabe na religião eu encontro alguma coisa 
para aliviar esse sofrimento! Porque eu não sei até 
quando vou penar.” 
 As dores pelo corpo, o intestino 
incontrolável, o câncer de pele no nariz, cada vez 
mais profundo, a incomodavam. Seu sofrimento  
aliado à solidão a angustiava. As dúvidas sobre o 
motivo de seu sofrimento e a resistência à morte 
a atormentavam. “Oh, meu Deus! Eu falo com 
ele, eu brigo, eu peço perdão... Não sei o que me 
governa, estou tentando descobrir... Não sei se é 
espírito, se é cérebro ou se é o capeta! Tem alguma 
coisa além disso aqui, porque não é possível! Não 
dá! Eu não estou vivendo, não. Estou penando! Eu 
estou pagando pecados! Na outra encarnação eu 
devo ter sido uma baronesa do café e capado um 
monte de negrinho, porque eu sofro demais!”
 A solidariedade e a dedicação dispensadas 
aos que a cercavam foram mantidas por Lucilia 
mesmo enfrentando as dores físicas e a angústia 
existencial. O Instituto dos Cegos e a Legião 
brasileira da boa Vontade foram duas entidades 
TXH� FRQWDUDP� FRP� D� FRQWULEXLomR� ÀQDQFHLUD� GD�
velha comunista. Os recibos de doações, de 2002 
e 1997, respectivamente, entre outros, ela guardava 
em seu baú. 
 “Eu nunca neguei favores para família, 
amigos, vizinhos. Não é custoso não, bem! Você 
ODUJDU�VXD�FDPD�SUD�XP�DPLJR��4XDQWDV�YH]HV�HX�À]�
isso... Se você está perdido, não tem onde dormir, 
QmR� YDL� ÀFDU� QD� FKXYD�� 6H� YRFr� FKHJDU� DTXL� H� HX�
não tiver comida, eu vou no vizinho e peço pra ele. 
Eu dou um jeito! Você não precisa dormir na rua. 

‘hÁ aLGo Mais’

Deus quer, eu faço! Ele não quer, eu faço!
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6HPSUH�À]�LVVR��QmR�p�FRLVD�GH�RXWUR�SODQHWD��e�XPD�
coisa natural. Não custa. Não me custou nada. Eu 
estou com 90 e tantos anos, vestindo simplesinha, 
mas nunca precisei sair pelada na rua. Não tem 
nada de ação extraordinária. Eu não vejo nada tão 
importante assim.”   
 São Geraldo virou seu companheiro. A 
imagem do santo estava sempre à mão ou ao lado 
GD�FDPD��/XFLOLD�H[SOLFDYD�TXH�D�HVWDWXHWD�VLJQLÀFDYD�
uma homenagem de carinho ao seu cunhado, de 
mesmo nome – que fora casado com sua irmã 
Carmita –, e do qual gostou muito.   
 “Tenho tido medo de morrer, mas pensei: 
‘Vou reagir, porque não morro mesmo...’ Eu digo: 
‘Eu vou aguentar, está perto. Porque está demais. 
Ponho a roupa. Passa um pouco o intestino 
descarrega tudo. Não dá tempo de chegar no 
banheiro.” 
 A militante comunista, a Rosa vermelha, 
não desistia. Seus pensamentos voltados para um 
mundo justo socialmente permaneciam vivos: “O 
que a gente gostaria que acontecesse, o que precisa 
acontecer, é o desaparecimento dessas injustiças! 
É horripilante mesmo! Porque quando é um 
desviozinho, uma pequena queda, a gente tolera. 
Mas, é demais. A balança desequilibrou de tal 
forma e numa dimensão... Os horrores, a crueldade 
chegou a tal ponto que eu analiso: ‘Gente, por 
mais que agora eu dei pra ler, está tudo chegado 
a Deus. Mas, agora, que pai é este? Não tem esse 
poder assim, não! Não tem, não! Porque eu não 
tenho poder nenhum e, na minha dimensão, eu não 
deixo acontecer. Eu evito! Isso tem que ser melhor 
explicado. O negócio tem que ser assim: na base 

de Karl Marx. Um Luiz Carlos Prestes. Porque é 
demais, é demais da conta!” 
� &RPR�Ki����DQRV��TXDQGR�ÀFRX�SUHVD�SRU����
dias, após ir às ruas gritar por paz na Coreia, Lucilia 
continuava a desejá-la para a humanidade. “Agora 
que eu reclamo, eu vou reclamar até a hora de morrer, 
para que mudem o rumo das coisas. Minha única 
defesa agora é xingar. Mas eu estou procurando 
outros caminhos. Ver se eu encontro compaixão. Eu 
vou morrer falando de minhas ideias! Eu vou até o 
ÀP��$�JHQWH�WHP�TXH�FDUUHJDU�QD�PHQWH��TXH�VHPSUH�
tem que pôr paz, paz de verdade, para que haja paz 
no mundo inteiro. É corrigindo os erros do passado, 
que vai mudando. Tem que mudar, agora! A gente 
tem de lutar pela libertação dos povos!”

  Uma palavra a Lucilia: 

  Nada importa você acreditar em Deus.

 O que pesa é Deus acreditar em você. E por seu

 exemplo de vida, por todo o bem que semeou à

 nossa gente, aos humildes, aos amigos, temos

 absoluta certeza de que ele jamais deixou de

 acreditar em você.

 Esse depoimento de Marco Antônio Paiva 
Nogueira, bancário aposentado, que residia em belo 
Horizonte, em 2010, integra o artigo que ele postou 
no blog, na internet, http://www.luciliarosavermelha.
blogspot.com/. Ele relatou um fato ocorrido, no dia 
do seu casamento, em Frutal (MG), em 12 de julho 
GH�������/XFLOLD�IRUD�SURYRFDGD�SHOR�SDGUH�FHOHEUDQWH�
da cerimônia. Era um capuchinho, frei Davi, italiano, 
mal-educado, que lhe chamara a atenção por ter 
subido no púlpito, buscando melhor visão do ritual. 

Eu vou conversar com Deus. Ele pode cuspir na minha cara, mas eu vou!

‘hÁ aLGo Mais’
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Disse ele ser aquele lugar exclusivo para padre. Lucilia 
respondeu-lhe: 
 – Respeite-me, eu sou convidada da mãe do 
noivo. Este lugar não é só do padre, mas de todos 

que estão neste templo, pois foi com o dinheiro deles 
que foi construído. 
� 1R� S~OSLWR� HOD� SHUPDQHFHX� DWp� R� ÀP� GD�
cerimônia, para o mau-humor do religioso.

A ORIGEM DO LIVRO
A psicóloga Odete Gonçalves, 

HQWUH�D�QRUD�)DELDQD�H�R�¿OKR�
advogado Fabiano Pavan, 

recebe a amiga, assessora 

de comunicação, Evacira 

Coraspe, que convidou 

Lourival dos Santos, 

presidente da Câmara para 

conhecer a família e dona 

Lucilia. Momento em que 

HOH�DXWRUL]RX�(YDFLUD�D�
confeccionar o livro.  

APREÇO PELO CUNHADO
/XFLOLD�GL]�j�KLVWRULDGRUD�/XFLDQD�0DOXI��TXH�D�LPDJHP�GH�
São Geraldo signifca para ela uma homenagem ao cunhado.  

‘hÁ aLGo Mais’
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ditados popuLares e 
expressões por LuciLia

É pá, bife! É pá, brucutu!
[Sobre a certeza de algo que termina de contar]

Cê guenta? 
[Ao questionar atitude inconveniente sobre alguém que ela 

está comentando]

Com toda certeza!
>([SUHVVmR�TXH�XVDYD�SDUD�UHDÀ�UPDU�IDWRV@

Não tem nada a ver o freio com a 
bunda da égua.
[Ao se referir a situação contraditória]

Tá danado? Leva dado!

Não como hora.
[No sentido de perder tempo]

Cachorro que enjeita linguiça, pau 
nele!
>1R� VHQWLGR� À�JXUDGR�� DR� FRQGHQDU� TXHP� QmR� FXPSUH� FRP�

sua obrigação]

O tempo cria, o tempo envia.

Burra eu não sou! 
Olha se eu tenho rabo!

Que coisa, né! 
[Expressão que usava ao lamentar]

É ou não é?
[Provocação que fazia após explanação ideológica]

Não vem que não tem!

                    VIDA

Sempre pensei na minha em liberdade 
completa.

Jurei a mim mesma não mentir.

Essa coisa de passar os outros pra 
trás é vergonhoso.

Desgraçado do veneno do dinheiro.

O dinheiro é mal conselheiro.

Italiano tem mais predicados para o 
trabalho.

O trabalho não é gostar, é costume.
[Sobre a disposição e necessidade de trabalhar]

Eu dançava um ‘fox trot’ que era uma 
beleza.
[Dança de salão originária dos Estados Unidos]

Vou pecar e sapecar.

Pobre já nasce desgraçado.
Se a gente tivesse tempo e dinheiro 
para ler...

pensaMentos da Guerreira
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A época de empregada doméstica foi 
o melhor momento da minha vida. 
Aprendi muito. Lia todos os dias. 
Lia, lia, lia...
[Quando morou em São Paulo, de 1958 a 1972] 

Lineu falava que meu coração é de 
pedra, mas derrete. 
[Sobre o médico, amigo e vizinho, Lineu Miziara]

A voz do Jamelão é uma oração 
divina. Canta com a alma. Não é 
baboseira do coração.
>6REUH�-RVp�%LVSR�&OHPHQWLQR�GRV�6DQWRV��LQWpUSUHWH�GD�HVFROD�

de samba Estação Primeira de Mangueira]

Minha paixão é o Jamelão: 
voz de mel!

Não valorizo as músicas do Roberto 
Carlos. Tenho antipatia por ele ser o 
cantor da burguesia.

Sou chique, gosto de música clássica.

Me sinto um Fernandinho Beira-mar 
com este muro.
>&RPSDUDQGR�VH�DR� WUDÀFDQWH�/XL]�)HUQDQGR�GD�&RVWD��TXH�

cumpria pena em Campo Grande (MS), e à parede construída 

pelo Orquidário Nova Orq, ao lado de sua casa]  

Tô num desatino... 
[Ao falar do prédio construído, em 2007, ao lado de sua casa, 

TXH�WLURX�VXD�YLVmR�GD�URPHLUD�GH����DQRV��TXH�DWUDtD�EHLMD�ÁRU@

Não imagina como dói este muro...
[Sobre o paredão da loja construído em frente à janela de seu 

quarto]

Não é à toa que tenho minhas 
loucuras.

Odete me quer muito bem. Eu xingo 
ela e ela me xinga... com muito 
carinho.
[Sobre a vizinha e amiga, a psicóloga Odete Estevão 

Gonçalves]

Sou pirracenta comigo mesma.

A solidão é a coisa mais terrível. 
Vinte e quatro horas é enorme.
[Ao se referir à passagem do tempo durante um dia] 

A solidão é o bicho mais feroz do 
mundo. 

Ir para um asilo é ver a dor do outro. 
Você sofre dobrado.

Vivi do jeito que tinha de viver.

A gente chega à velhice com certa 
alegria.

Você tá vendo o tempo que tô em cima 
deste chão?
[Referindo-se à sua idade e conhecimento de fatos]

Comunista não tira a própria vida.

Viver muito não presta, não.

pensaMentos da Guerreira
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                 FAMÍLIA

Papai aprendeu o ofício de alfaiate 
com o italiano Herculano Riccioppo.  

Minha mãe era muito bacana.

Meu pai não deixava a gente pular 
Carnaval.

Não amiguei. Fiz contrato.
[Ao se referir à união com Cinico, que já fora casado]

Minha sogra era muito bacana e 
inteligente.
[Sobre Adelaide Lopes Almeida]

Eles são quase gêmeos.
>6REUH�D�SHTXHQD�GLIHUHQoD�GH�LGDGH�GRV�ÀOKRV@

Moyzezinho era doentinho. 
Calixto tinha saúde de ferro.

6mR�¿OKRV�Vy�GD�/XFLOLD��
mas são Lopes Cançado legítimos.
[Sobre não colocar o sobrenome do pai nos registros de 

QDVFLPHQWRV�GRV�ÀOKRV@

3XQKD� RV� ¿OKRV� EULQFDQGR� GH� ODYDU�
roupa na bacia para aprenderem a 
acostumar com o trabalho.

(QVLQHL� PHXV� ¿OKRV� D� VHUHP�
independentes: costuram, passam, 
cozinham...

Quando Calixto e Moyzés entraram 
na escola já sabiam ler e escrever.
>6REUH�RV�ÀOKRV�WHUHP�VLGR�DOIDEHWL]DGRV�SRU�HOD@

‘Moyzés, se você perder o ano 
na faculdade, seu serviço vai ser 
carregar reboco.’
>$R�DGYHUWLU�R�ÀOKR��R�TXDO� DMXGDYD� D�SDJDU�R� FXUVR� FRP�R�

salário de doméstica]

Uma festa tão bonita e você pensando 
em bunda.
[Respondendo ao marido que a repreendeu ao comemorar, 

HP�������D�HOHLomR�SUHVLGHQFLDO�GH�-XVFHOLQR�.XELWVFKHN@��

Nunca traí meu marido.

Não vou traí-lo, 
mas não vou atrás dele.   
[Sobre manter relação sexual com o companheiro]

Não falo mal, falo a verdade.
[Sobre o marido gostar de uma “cachacinha”]

Se o marido falava e ameaçava de ir 
embora, eu respondia que podia ir. 
Não vou morrer de fome, não, por 
falta de homem. 

Gostava muito do meu cunhado. 
Mas, ele não gostava de comunista.
>6REUH� -RVp� 6RDUHV� GD� &RVWD�� R� ´=HTXLQKDµ�� FDVDGR� FRP�

Ermantina]

Amor existe, sim. Mas, é raro.
[Sobre o relacionamento de casal]  

pensaMentos da Guerreira
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A Dalva me chamava de mamãe.
[Sobre a ex-nora, quando cuidou da neta recém-nascida, 

/XFLDQD��HP�����@�

Depois de terminar de pagar a 
faculdade do Moyzés, usava o 
dinheiro que ganhava para dar 
presente para os netos.

Voltei de São Paulo com 60 anos: 
saudade dos netos...

Calixtinho tem hormônio demais e é 
bonito demais.
>6REUH�R�ÀOKR�TXH�WHYH�VHLV�PXOKHUHV�H����ÀOKRV@

A herança que vou deixar ninguém 
vai deixar!
>$R�VH�UHIHULU�DRV�SULQFtSLRV�PDU[LVWDV�TXH�SDVVRX�DRV�ÀOKRV@

A >PLQKD@ paixão é não ter as netas 
por perto.

               MULHER

Eu tinha somente um vestido de linho, 
que foi da minha mãe.
[Sobre como se vestia para festas na juventude]

Eu tenho temperamento de cão.

Deixava meus namorados para 
acompanhar dona Augusta ao centro 
espírita, ou ia ao cinema para fazer 
companhia para amigas. Neste 
sentido, era muito dócil.

Quando a mulher é independente, 
¿QDQFHLUDPHQWH��HOD�Gi�SUD�TXHP�HOD�
quiser.

Macho comigo é assim: 
quem escolhe sou eu!

Fiquei um molambo. 
Não conseguia me alimentar.
[Sobre sua saúde após aborto espontâneo]

Queria ser mulher parideira. 

4XHULD�VHU�PmH�GH����¿OKRV��
É uma frustração muito grande...

0mH�DEDQGRQDU�R�¿OKR�p�FULPH�

Vai cortar a bunda da sua vó!
[Gritou para a parteira ao se negar a fazer cesariana no parto 

GH�0R\]pV@

Morri de medo. Fiquei tremendo.
[Sobre a operação, em 1939, para laqueadura com o médico 

Carlos Schimidt, simpático ao nazismo, que “Tinha aleijado 

uma porção”]

Os hormônios é que mandam e dizem 
que é amor.                   
[Sobre o desejo sexual]

Os tais hormônios são um tormento.

Eu tenho um português razoável.
[Sobre o domínio da fala e da escrita do idioma] 

pensaMentos da Guerreira
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Até aprendi inglês preparando arroz 
pré-cozido que a Ivete trazia dos 
Estados Unidos.
>$R�OHU�D�UHFHLWD��TXDQGR�WUDEDOKDYD��HP�������SDUD�D�GHSXWDGD�

federal, Ivete Vargas (PTb-SP)]

Sou nota 10. 
>6REUH�VXD�GHGLFDomR�j�SURÀVVmR�GH�GRPpVWLFD@�

Geralmente patrão estrangeiro era 
gente boa.

Dona Ana e seu Francisco foram 
meus melhores patrões em São Paulo.

Dói na minha alma as histórias de 
fome de amiga.

Nunca passei fome. Passa da hora, 
viro uma esquina, aparece um boteco, 
como um bolinho e sigo em frente.

Cê vê o tanto que eu sou encapetada!
[Comentando sua atitude de xingar o médico que iria amputar 

o braço da irmã]

Vinte e cinco mil reais a gente assalta. 
Foi uma vergonha.
[Sobre a ex-sem-terra, Débora Rodrigues, ter posada nua por 

R$ 25 mil para a revista Playboy, de outubro de 1997] 

Eu tô igual ao Tim Maia.
[Ao se referir à música Vale Tudo, que diz: “Só não vale dançar 

homem com homem, nem mulher com mulher”]

Em último caso, você tem que gritar: 
‘É a lei!’

Calixtinho mandou cortar a 
laranjeira. Fiquei sem lágrimas...
>4XDQGR� HVWHYH� HP� FRPD�� R� ÀOKR� FRUWRX� D� iUYRUH� GD� TXDO��

com os frutos, fazia doce e enviava a Prestes]

  
Dou cada chilique... 
Mas, é sob medida.

Não entrego os pontos, não.

Quando me convidam para certos 
saraus burgueses, não vou lá. 

Não é querer ser mais. Eu sou!
Mulher de verdade sou eu.

Será que somente eu sou diferente?

A coisa diferente no sentido de 
mulher, em Uberaba, sou eu.

Sou um tipo diferente. 
Não tem conversa!

É  d-o-n-a  L-u-c-i-l-i-a!  
Não é qualquer Lucilia.

                 POLÍTICA

A Coluna foi a coisa mais linda do 
mundo.             
[Sobre a Coluna Prestes]

pensaMentos da Guerreira
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/L� VREUH� D� &ROXQD� 3UHVWHV� H� ¿TXHL�
encantada.

Luiz Carlos Prestes é meu guia.

Eu era muito malcriada.
[No sentido político]

Não costumo levar desaforo pra casa.

&RP�D�HOHLomR�GR�-.��¿TXHL�WmR�IHOL]�
que faltou eu sair de casa pelada.
>6REUH�D�YLWyULD�GH�-XVFHOLQR�.XELWVFKHN�SDUD�D�3UHVLGrQFLD�GD�

República, em 1955]

Com a Ivete aprendi a entender 
a politicagem e a safadeza da 
burguesia.
>4XDQGR� WUDEDOKDYD� FRPR� GRPpVWLFD�� HP� ������ SDUD� D�

deputada federal Ivete Vargas (PTb-SP)]

Prestes gostava de doce de laranja 
verde.
[Sobre o líder comunista Luiz Carlos Prestes]

Trabalhei na casa dele. Convivi com 
ele. Só quem sentiu assim de perto 
sabe de sua grandeza, da capacidade 
que o Velho tinha na cabeça.
[Referindo-se a Prestes] 

Era impressionante... 
Um sorriso, sempre um sorriso.
[Sobre Luiz Carlos Prestes]

Se você é comunista convicto, 
marxista, e em nome de Karl Marx e 
de Frederick Engels, não minta!
>$R�SHUJXQWDU�DR�ÀOKR�&DOL[WR�VH�VHULD�FDQGLGDWR�j�UHHOHLomR�D�

vereador, em 1988]

4XHUR�YHU�XP�¿OKR�PRUWR��
PDV�QmR�TXHUR�YHU�XP�¿OKR�SUHVR�

A gente é amiga, conhece... 
A gente sofre...
[Sobre a condenação por corrupção do ex-prefeito de 

8EHUDED��GH������D�������:DJQHU�GR�1DVFLPHQWR��30'%�@

Durante 13 anos, catei e lavei saco 
de farinha para aquele povo.
>'H������D������� UHFROKLD� VDFR�XWLOL]DGR�SDUD� WUDQVSRUWH�GH�

farinha, doado por padaria vizinha, e enviava ao Assentamento 

Nova Santo Inácio Ranchinho, em Campo Florido]

Eles me têm como rainha.
[Sobre os sem terra por ela ter ajudado, durante 13 anos,  o 

Assentamento Nova Santo Inácio Ranchinho, em Campo 

Florido]

O MST é o movimento da minha 
paixão. Eu sempre adorei o mato. 
[Sobre o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra]

A imprensa deturpa muito.

Nunca escrevi uma linha para jornal.

Fui fazer uma palestra para os alunos 
de jornalismo. Fiquei preocupada 
com a ignorância total deles sobre 
política.
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Maldito seja o capitalismo!

Votei em todas as eleições.

Vejo no PT uma saída para minhas 
ideias. Um pedacinho de chão para 
lançar minhas ideias do marxismo. 

                  MORTE

Vou de alma lavada. Estou feliz!
[Sobre seu sentimento em relação à morte]

Não vem com água benta pra cima 
de mim, não!
[Sobre receber extrema unção]

        ESPIRITUALIDADE

Minha alma é mais do que limpa.

Tiradentes me protege. É meu guia.
[A médium espírita, Maria Modesta Cravo, disse à Lucilia, na 

DGROHVFrQFLD�� TXH� R� LQFRQÀGHQWH� PLQHLUR�� -RDTXLP� -RVp� GD�

Silva Xavier, era seu anjo de guarda]

Parece que é um bando de espíritos 
que me rodeia... Que me dá coragem.

Não admitia imagem de santo em 
casa.

Não sou batizada e não vou batizar.

Minha sogra e minha amiga Sylvia 
>/RSHV� &DQoDGR@ batizaram, escon-
didas de mim, o Calixtinho e o 
Moyzés, quando tinham dois anos.
Falaram pro Cinico não me contar, 
mas ele contou.

Hoje estou >SROLWLFDPHQWH@ com 
a igreja >FDWyOLFD@, que tanto nos 
massacrou. Fico do lado da igreja 
pobre [que segue a Teologia da 

/LEHUWDomR@� 

Cadê este Deus todo poderoso que 
não faz nada?
[Ao questionar sobre a miséria e a injustiça]

Se Deus existe, por que tanta desgraça?

Não sei se é espírito ou o cérebro. 
Estou caçando um jeito de descobrir 
o que é que me governa.

Se o pai do céu é tão bom, então não 
nasceria ninguém pobre.

9RFr� QmR� SRGH� D¿UPDU���� 7HP� TXH�
estar convicta ou deixar mais ou 
menos.
[Sobre sua aproximação com o espiritualismo, após 20 dias 

HP�FRPD��HP�������H����DQRV�GH�DWHLVPR@

Estou esforçando para acreditar num 
deus. Mas, não é neste fácil.

pensaMentos da Guerreira
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Eu vou conversar com Deus. 
Ele pode cuspir na minha cara, 
mas eu vou!
[Sobre seus questionamentos em relação à espiritualidade]

Meu deus é o meu, 
não é o que anda pendurado por aí.

Fico feliz quando me dão passe, 
cantam e lêem a Bíblia pra mim. Traz 
paz!

Encontrei coisas no Evangelho que 
é do Partido Comunista. Eu já tinha 
aprendido antes de ler o Evangelho.

Leio a Bíblia para aliviar. 

Dá medo viver muito.
[Devido a problemas de saúde e dúvidas espirituais]

É coisa de outro mundo. 
Fui testemunha de tanta coisa...
[Sobre sua espiritualidade]

pensaMentos da Guerreira

GALINHAS E FRUTAS     
Lucilia sempre gostou do seu quintal. Mantinha  

PDQJXHLUD�GH�VDELQD��ODUDQMHLUD��Sp�GH�PDPmR��
GH�PDUDFXMi��MDEXWLFDEHLUD��EDQDQHLUD��PLOKDUDO��
hortaliça de couve, ervas... Seu chiqueiro não 

LQFRPRGDYD�YL]LQKRV��³(VWDYD�VHPSUH�OLPSLQKR´���
$V�JDOLQKDV�WLQKDP�QRPHV�H�jV�YH]HV�HUDP�
oferecidas como presente de casamento.      

EXIGENTE, MAS IRREVERENTE
A disciplina stalinista imposta pelo partido, ela 

adotou para seu cotidiano e para aqueles com os 

quais convivia. Porém, o bom humor sarcástico 

herdado de seu pai a acompanhou pela vida.  
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Folha de S. Paulo
Suplemento Mulher
���GH�MDQHLUR�GH�����
Paulo Paiva Nogueira 

Vox - Uberaba, 2 de março de 1986

:DOWHU�)DUQH]L

Jornal da Manhã - Uberaba, 4 de agosto de 1984

Jorge Alberto Nabut

O Estado do Triângulo 
Sacramento (MG), 22 de março de 1998

Walmor J. S.  

Jornal da Manhã
Suplemento 

Caderno de Domingo
Uberaba, 24 de março 

de 1996
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Revista Destaque In
6DFUDPHQWR��0*���MXQKR�GH�����
'LPDV�GD�&UX]�2OLYHLUD

Revista Destaque In Jornal Revelação Uberaba, 1º de novembro de 2002

Gilberto Lacerda Rodrigues

Jornal da Manhã
Uberaba, 1º de fevereiro de 2004

Edson Santana 

Correio de Uberlândia - ��GH�MDQHLUR�GH�����
Agência Estado

Livro As Raparigas 
da Rua de Baixo
São Paulo, 2004

Reynaldo 

Domingos Ferreira

Livro 3HU¿�V�(VSHFLDLV
Artigos Jovem Lucília 
(I) e Jovem Lucília (II) 
Uberaba, 2009

João Sabino

Blog Lucilia - Rosa Vermelha - Março, 2008

Ana Paula Vilela Cardoso
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O Estado de S. Paulo
��GH�MDQHLUR�GH�����
João Domingos

     Neste mês em 

homenagem à luta 

internacional das 

mulheres, queria 

homenagear uma 

mulher muito 

FRUDMRVD�DTXL�GH�
Uberaba. Dona 

Lucila Rosa Soares 

que faleceu aos 98 

anos. Foi uma das 

primeiras vereadoras 

de Minas Gerais. Não foi vereadora numa época 

em que era fácil. Foi vereadora numa época em 

que a discriminação era mais forte. Participou de 

movimento sem se deixar intimidar ou esmorecer. 

Portanto, a minha homenagem a dona Lucila. 
     Palavras da presidenta Dilma Rousseff (PT), 
HP����GH�PDUoR�GH�������HP�GLVFXUVR�R¿�FLDO�DR�
assinar o protocolo de intenções para a construção 
de fábrica amônia em Uberaba. Ela fez questão de 
FXPSULPHQWDU�R�¿�OKR�GH�/XFLOLD��R�GHQWLVWD�0R\]pV�
Soares Rosa.  

O prefeito Anderson Adauto (PMDB), que obteve 

o voto de Lucilia nas eleições para prefeito em 

2000, 2004 e 2008, se emocionou no velório, 

MXQWDPHQWH�FRP�FHUFD�GH�����SHVVRDV��DR�
RXYLUHP�R�KLQR�$�,QWHUQDFLRQDO��DR�VRP�GD�À�DXWD�
GH�&DFi�3HUH]�H�GHFODPDomR�GR�DWRU�0LOR�6DELQR��
Lucilia foi enterrada no Cemitério Candongas, na 

quadra D-1, sepultura 54.

211na iMprensa

Correio de Uberlândia - 29 de agosto de 2010

Carlos Guimarães Coelho

Revista Destaque In
Sacramento (MG)

Março/abril de 2008

Lauro Guimarães 

'LOPD�H�0R\]pV�5RVD���

Jornal de Uberaba -  5 de março de 2011

Geórgia Santos
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e maçom. Ele é aprovado, em Ouro Preto (MG) 
^���NP�GH�8EHUDED`��HP�FRQFXUVR�SDUD�SURIHVVRU�
GR�HVWDGR�SDUD�D�SULPHLUD�(VFROOD�1RUPDO�2ÀFLDO�GH�
Uberaba {1882-1905}.

1 8 8 3
1º de março – É fundada a importante 
Fabrica de Tecidos do Cassú {1883-
1987}, na margem do rio de mesmo nome, da 
empresa borges Irmãos e Companhia, integrada 
por dez sócios. Os irmãos borges de Araújo eram: 
-RmR��)UDQFLVFR��$QW{QLR��-RVp�7KHRWRQLR�H�=DFDULDV��
Os outros donos são: Antônio Fontoura Ribeiro, 
+RQRUDWR�-RVp�%HUQDUGHV��3HGUR�)ORUR�*RQoDOYHV�
GRV�$QMRV�H�)RUWXQDWR�-RVp�5LEHLUR4. O maquinário 
inglês e estadunidense foi transportado por carro 
de boi da estação ferroviária de Casa branca (SP) 
a Uberaba, distante 297km. Os dois galpões da 
indústria, que em 2008 eram utilizados como currais, 
localizam-se a dois quilômetros da Casa do Folclore, 
empresa de aluguel para festas, na rodovia bR-050, 
NP����������������������������

1 8 8 4
27 de junho – Nasce, em Frutal (MG) {139km 

de Uberaba}, o pai de Lucilia, Calisto 
Rosa {Frutal, 1884-Uberaba, 1970}, que deixa de 

ser coroinha, torna-se ateu5 e anarquista por 
LQÁXrQFLD�GH�$OH[DQGUH�%DUERVD�
��*$=(7$�'(�8%(5$%$��(GLo}HV�GH����H�GH���GH�PDUoR�GH�������
Acervo de Arnaldo Rosa Prata. 
5 Lucilia Rosa.

1 8 3 8
Nasce -RVp� 6HYHULQR� 6RDUHV�� R� ´Juca” 

Severino {Sorocaba-SP, 1838–Uberaba, 1917}, 
avô materno de Lucilia, importante 
fotógrafo no Triângulo Mineiro, Goiás e Mato 
*URVVR��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR����H�LQtFLR�GR����

1 8 6 5
Alexandre de Souza Barbosa� ^�����
Uberaba, 1940} nasce, em Paraopeba (MG) 

{455km de Uberaba}. Pioneiro divulgador 

de ideias anarquistas e comunistas, no 
Triângulo Mineiro. Após separar-se, amasia-se 
com Candida Rosa, tia paterna de Lucilia.

1 8 7 5 

Juca Severino é premiado 1 na 
Exposição Nacional, com sete fotos de 
Cuiabá (MT) e de Pirenópolis (GO)2, promovida pela 
Academia Imperial e Escola Nacional de belas Artes, 

no Rio de Janeiro��5-��̂ ���NP�GH�8EHUDED`�
1 8 8 1

Alexandre Barbosa abandona o 
Seminário Provincial  Sagrado Coração de 
-HVXV^����`�� HP�'LDPDQWLQD� �0*�� ^���NP� GH�
Uberaba}, onde se 
ordenaria padre. Depois, barbosa torna-se ateu3 
1 bILHARINHO, Guido. Uberaba: Dois Séculos de História (Dos 
Antecedentes a 1929). Volume I. Uberaba: APU (Arquivo Público de 
Uberaba), 2007. 
��62$5(6��-RUJH�+HQULTXH�3UDWD��O Itinerante do Século XIX - José 
Severino Soares – Photographo. Inédito.  
3 Lucilia Soares Rosa em entrevistas aos autores, entre agosto de 2007 e 
março de de 2010. 

nos teMpos de LuciLia
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1 8 8 6

A Fabrica de Tecidos do Cassú emprega 

cerca de 60 operários�. 

1 8 8 7

��� GH� MXQKR - Orlando Ferreira, o “Doca” 

{Uberaba, 1887-1957}, nasce em Uberaba: 
escritor, jornalista, comunista, espírita e amigo de 
Calisto.

1 8 8 8

Pecuaristas de Uberaba iniciam viagens à Índia em 

busca de gado zebu. Até a década de 1920, cerca 
GH� ��� ID]HQGHLURV� ID]HP�R�SHUFXUVR7. São eles os 

responsáveis pela existência, praticamente 
exclusiva, em Uberaba, da manga 

sabina. Os portugueses, no início da colonização, 
trazem a manga da Índia para o brasil. Existem no 
país cerca de 500 variedades da fruta8. O agrimensor 
Alexandre barbosa, entre os anos de 1910 e 1920, 
exporta o produto para a Argentina e o Uruguai9 e 
é premiado por sua qualidade10. O tipo sabina não é 
�� 6,/9$�� +HODGLU� -RVHÀQD� 6DUDLYD� H�� 5HSUHVHQWDomR� H� 9HVWtJLR� GD� �'HV�
Vinculação do Triângulo Mineiro: Um Estudo da Imigração Italiana em 
Uberaba, Sacramento e Conquista (1890-1920). Universidade Estadual 
3DXOLVWD�-~OLR�GH�0HVTXLWD�)LOKR��������)UDQFD��63��
��1$%87�� -RUJH�$� ��Coisas que Me Contaram Crônicas que Escrevi. 
Uberaba: Editora Vitória, 1975.
8  Embrapa (Empresa brasileira de Pesquisa Agropecuária)
9 Lucilia Rosa.
��� &+É&$5$�'$6�0$1*8(,5$6�� -RUQDO�O Garoto�� 8EHUDED�� ��� GH�
dezembro de 1917. Acervo de Luiz Alberto Molinar.

FRPHUFLDO��HP�SURGXomR�GH�DOWD�HVFDOD��SRU�WHU�ÀEUDV��
Por meio de vista aérea, observa-se, ainda, no início 
dos anos 2000, a predominância de árvores desta 
fruta cultivadas nos quintais de casas da cidade.

1 8 8 9

20 de março – É criado o Clube 20 de Março – pró-
República, com Alexandre barbosa na diretoria11, 

em protesto contra a presença, em 
Uberaba, do Conde D’Eu�^1HXLOO\�VXU�
Seine-França, 1842-navio Massillia, 1922}, marido da 
3ULQFHVD�,VDEHO�^5LR�GH�-DQHLUR���������(X�)UDQoD��
1921}.

��GH�MXOKR�²�Funda-se o bissemanário Lavoura 
e Comércio {1889-2003} para divulgar os ideais 
do Clube da Lavoura e do Partido da Lavoura. O 
principal objetivo é combater a criação, pelo governo 
do estado de Minas Gerais, do imposto territorial 
UXUDO�GH����
 

 22 de agosto – A mãe de Lucilia, Angelina 

Soares de Almeida, a “Gordita” {Uberaba, 
�����&DPSR�)ORULGR�0*�� ����`�� ÀOKD� GH� IDPtOLD�

metodista, nasce em Uberaba.
   

15 de novembro - É proclamada a 
República. Passeata acompanha banda que 

passa em frente às residências de republicanos com 
participação de Alexandre Barbosa, 
saudando o novo regime12.

17 de novembro – Alexandre Barbosa 
11 bILHARINHO, Guido.   
12 Idem.
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integra a Junta Governativa Republicana 
Municipal composta por onze pessoas13. 

1 8 9 0

Entre 152 deputados constituintes estaduais, 

Alexandre Barbosa, pela União Política, 

cria o Instituto Zootécnico de Uberaba, 

a primeira escola superior do Brasil 
Central {1894-1898}, onde se situava, em 
2008, a fazenda da Epamig (Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais), na Univerdecidade. 
Por meio do semanário Triângulo Mineiro {1897-1902} 
é defendida a manutenção da escola, enquanto pelo 
bissemanário Gazeta de Uberaba ^���������`� VH�
critica o teor prático do currículo. A instituição, que 
formou única turma de oito agrônomos, é fechada 
pelo governador Silviano brandão (Silvianópolis-
0*�������%HOR�+RUL]RQWH�0*���������GR�3DUWLGR�
Republicano Mineiro. Há versão de que o ato é em 
represália ao movimento, existente no município, 
FRQWUD� R� LPSRVWR� UXUDO� GH� ��14. Entretanto, são 
fechados também os institutos agronômicos de 
Itabira, Campos Práticos de Oliveira, Entre-Rios e 
de belo Horizonte15. Além disso, o estado passa por 
FULVH�ÀQDQFHLUD�H�EXVFD�HPSUpVWLPR�QD�,QJODWHUUD��.

1 8 9 1
Carlos Gabriel de Andrade, o Barão de 
13 PONTES, Hildebrando. A História de Uberaba e a Civilização no 
Brasil Central. Uberaba: Academia de Letras do Triângulo Mineiro, 1978.
14  bILHARINHO, Guido.
15 Correio Catholico. Uberaba, 9 de outubro de 1898. Acervo de Luiz 
Alberto Molinar.
��� 0$&+$'2�� 6RQDO\�� $OH[DQGUH� %DUERVD� H� R� ,QVWLWXWR� =RRWpFQLFR��
Universidade Federal de Uberlândia. 2008.

Saramenha�̂ 2XUR�3UHWR�������%HOR�+RUL]RQWH��
1921}, conhecido diretor do banco de Minas Gerais, 

compra a Fabrica de Tecidos do Cassú 
e abre a primeira agência bancária na cidade. A 
banda Italiana, integrada por operários da indústria, 
recepciona o novo patrão17. 

 É criada a Sociedade de Socorro Mútuo 

Fratelanza Italiana, com sede na rua Sete de 
Setembro, Estados Unidos18. 

1 8 9 2
O governo mineiro, por meio de leis e decretos, 

incentiva a imigração. O barão de 

Saramenha contrata italianos para a 
Fabrica de Tecidos do Cassú. Ele é o presidente 
da Associação Promotora de Imigração, entidade 
de abrangência estadual.  Abaixo-assinado de 77 
trabalhadores, dos quais 31 são italianos, é publicado 
em apoio ao dono da empresa. Os nomes dos 
estrangeiros são: Luiz Rigo, baptista Rigo, Alexandre 
'HVVHQ��0HQRWWL�'HVVHQ��2OLYHLUR�'HVVHQ�� -RmR�
Ferrari, Pedro Claves, Constantino Claves, César 
Claves, Frederico Mamolo, Pedro Mamolo, Luiz 
Mamolo, Francisco Domenico, Quechineli Mamolo, 
-RVp�0RGHQD�� -RVp�%LWKLFD��0DF�&DUOR��$GHODLGH�
Dessen, Doralice Dessen, Lucia Toffoli, Tusca 
Toffoli, Hester Toffoli, Maria Mamolo, Margarida 
0DPROR��/XFLD�0DPROR��&OHPHQWLQD�5LJR��-RVHSKLQD�
5LJR��9LUJtQLD�5LJR��-RDQD�5LJR�)HUUDUL��0DULD�%LWKLFD�
H�-HURQ\PD�%LWKLFD19. 

����6,/9$��+HODGLU�-RVHÀQD�6DUDLYD�H�
18 Idem.
19 GAZETA DE UBERABA. Uberaba, 22 de junho de 1894.
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Libaneses, produtores de algodão, chegam à região 
motivados pelo decreto federal número 528, de 1890, 
que incentiva a imigração20. 

1 8 9 4
A imprensa registra a chegada frequente 

de imigrantes: “Domingo passado, desembarcaram 

na estação desta cidade, 20 e muitos italianos, 

que vieram destinados a Fabrica de Tecidos do 
Cassú”21. A LQÁXrQFLD�DQDUTXLVWD sobre 

trabalhadores da Itália, que emigram para a América, é 
característica marcante desse povo, nessa época. 

1 8 9 5
Calisto, aos 11 anos, muda-se para 
Uberaba com a família e vão morar na então 
rua Cassu, 15 ou 95, na colina Cuiabá, como era 

conhecido o bairro Mercês. O imóvel é adquirido 
SHOR�SDL�0DQRHO�-RDTXLP�5RVD�

1 8 9 7
2 de novembro – Circula o jornal O Socialista, 
primeira publicação operária de 
esquerda em Minas, editada pelo Centro 
Socialista de Uberaba, de orientação anarquista. A 
Comissão de Propaganda da organização é integrada 
por portugueses ou descendentes deles. Assim 
supõe-se por terem eles o domínio do idioma. Seus 

QRPHV�VmR�� -RVp�/XL]�$��GD�6LOYD��R�jornalista 

���6,/9$��/X]LD�0DULD�GH�2OLYHLUD� H��:KDG\� -RVp�1DVVLI �QD�3UHIHLWXUD�GH�
Uberaba. A Administração Pública no Estado Novo. Universidade 
)HGHUDO�GH�8EHUOkQGLD��0*���������
21 GAZETA DE UBERABA. Uberaba, 20 de setembro de 1892.

Diocleciano Vieira, organizador da revista 
anual Almanach Uberabense�^���������`�H�-RDTXLP�
Abaddia Fontoura, professor da Escola Municipal 

Noturna. A edição traz o manifesto de criação 
do Partido Socialista do Triângulo 
Mineiro, porém não é possível identificar seus 
signatários, por existirem apenas duas páginas 
do jornal. Mas, deve ser subscrito por italianos, 
divulgadores de ideias anarquistas. O documento 

está arquivado,�HP�PLFURÀOPH, no IISG 
- Internationaal Instituut Voor Sociale Geschaiedenis 
(Instituto Internacional de História Social) {1935}, 

de Amsterdã, Holanda. Esse acervo é conhecido 
como importante centro mundial de pesquisa sobre 
a história do movimento operário e de partidos 
políticos de esquerda. Publicações latino-americanas 
chegam a essa entidade pelo historiador do 
DQDUTXLVPR��R�DXVWUtDFR�0D[�1HWWODX�^���������`��

O Socialista, de Uberaba, está entre os sete 
primeiros títulos de jornais de 

trabalhadores do Brasil conservados pelo 
IISG. Os outros são os paulistanos L’asino umano 
^����`��L’avvenire {1895} e o L’Operaio�̂ ����`��DOpP�
do Democracia Social {Pelotas-RS, 1893} e de A Nova 
Revista�̂ 5LR�GH�-DQHLUR�5-������`��2�$UTXLYR�(GJDUG�
Leuenroth {1974}, da Unicamp (Universidade de 
Campinas) (SP), também detém cópia da publicação 
HP�PLFURÀOPH��6RPHQWH�HP�������VXUJH�HP�-XL]�GH�
Fora (MG), O Progresso Operário22. 

O Partido Socialista do Triângulo 

Mineiro é o segundo, de orientação anarquista 
22 FERREIRA, Maria Nazareth. A Imprensa Operária no Brasil – 1880-
1920. Petrópolis: Editora Vozes, 1978. 
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no país, a se organizar. Antes dele apareceu, em 
������ R�3DUWLGR�2SHUiULR�� QR�5LR� GH� -DQHLUR��2V�
partidos socialistas de São Paulo somente surgem 
em 190223. 

1 8 9 8
3 de janeiro – Nasce Luiz Carlos Prestes, 
em Porto Alegre (RS). Filho de pais católicos: o 
RÀFLDO�GR�([pUFLWR��$QW{QLR�3HUHLUD�3UHVWHV�^3RUWR�
$OHJUH�56�� �����5LR� GH� -DQHLUR�5-�� ����`� H� D�
professora Leocádia Felizardo Prestes {Porto Alegre, 
1874-Cidade do México, 1943}. Suas quatro irmãs: 
/\JLD��(ORt]D��&ORWLOGH�H�/~FLD�WRUQDP�VH�DPLJDV�GH�
Lucilia, a partir dos anos de 1980. Arrimo de família, 
ingressa no Exército e se forma engenheiro civil, em 
1920. Chega à patente de capitão.  

1 9 0 3
O socialista Joaquim Gasparino 
3HUHLUD� GH�0DJDOKmHV� ^8EHUDED�� �����"`�pinta, 
juntamente com Aleixo Madrilles, o pano de fundo 

de palco24 do Teatro São Luiz, na Praça Rui 
barbosa, Centro. 

1 9 0 4
12 de novembro – Nasce, em Campo Florido, 
Arcinio Lopes Cançado, o “Cinico” {Campo 
)ORULGR�������8EHUDED������`��VHOHLUR��FRPSDQKHLUR�
GH�/XFLOLD�H�SDL�GH�VHXV�ÀOKRV��

1 9 0 5

23 DIAS, Everardo. História das Lutas Socais no Brasil. São Paulo: Alfa 
– Omega, 1977.   
���0(1'21d$��-RVp� História de Uberaba. Uberaba: Academia de 
Letras do Triângulo Mineiro, 1974.

É publicado pela primeira vez o mapa 

WRSRJUiÀFR�do Triângulo Mineiro, em 
trabalho voluntário realizado pelo agrimensor e 
topógrafo Alexandre barbosa, com colaboração do 
engenheiro italiano Ugolino Ugolini. Eles ilustram 

a pesquisa de 18 páginas do português Coronel 
Antônio borges Sampaio {beira Alta-Portugal, 
1827-Uberaba, 1908}. Ele correspondeu-se durante 
47 anos com o Jornal do Commercio {1827}, do Rio, 
DOpP�GH�H[HUFHU�PDQGDWRV�GH�YHUHDGRU�SRU����DQRV�

e ser importante personalidade de 
Uberaba, no século 19. Autor, entre outros, 
do livro Uberaba: História, Fatos e Homens, publicado 
somente em 1971, pela Academia de Letras do 
Triângulo Mineiro e reeditado pelo Arquivo Público 
de Uberaba, em 2001.  

1o. de maio – O professor da Escola Normal, 

Joaquim Gasparino Pereira de Magalhães, 

“conhecido militante socialista de 
Uberaba”25, profere palestra a “imensa massa 

de ouvintes”, no teatro de Franca {125km 
de Uberaba}. O Círculo Socialista do município 
paulista comemora, pela primeira vez, o Dia do 
Trabalhador��. 

5 de maio – “Porque somos socialistas” 

é o tema de debate do qual participa Joaquim 
Gasparino, também em Franca27.

25 DIAS, Everardo.
���,GHP�� 
27 Idem. 
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1 9 0 6
3 de maio – É fundado em Uberaba, o Clube 
Separatista de Entre-Rios, o primeiro nome do 

Triângulo Mineiro. O jornalista e anarquista 
Diocleciano Vieira é o vice-presidente28. 

1 9 0 7
30 março – Os pais de Lucilia: o alfaiate 
Calisto e a professora protestante, e depois espírita, 

Gordita, não se casam na igreja, somente 

no civil, em Uberaba. Têm seis filhos 
uberabenses que não são batizados: Aluisio 
{1908-1929}, Ermantina {1910-2009}, Durvalina 

{1911-1914}, Lucilia {1912-2011}, Sílvia {1914-
1917} e Carmem, a “Carmita” {1918-Uberlândia-
MG, 2001}.

1 9 0 8
13 de setembro – Funda-se a Liga 
Operária de Uberaba29 presidida 
SHOR�JUiÀFR�� DoRXJXHLUR�� HVStULWD� H�GRQR�GR� Jornal 

do Triângulo {1917-1919}, João Modesto dos 
6DQWRV� ^3DUQDtED�06�� �����8EHUDED�� ����`��(OH�
é membro da Academia de Letras do Triângulo 
Mineiro, pai da médium Maria “Modesta”, diretor 
administrativo do Sanatório Espírita {1934}30 e 
bibliotecário da prefeitura31. São dirigentes também 

da liga como vice-presidente, o socialista 

28 bILHARINHO, Guido.
29  Idem.
���$5$Ó-2�-Ó1,25�� ,UDF\�&HFtOLR�GH� Recordações de Modesta. belo 
Horizonte: Editora Inede, 2007.
31 PONTES, Hildebrando.

Joaquim Gasparino, Henrique Ribeiro Silva, 
R�FDUSLQWHLUR�H�SHGUHLUR�$QW{QLR�'HOÀQR�3HUHLUD�̂ "�
1902}, o construtor Miguel Laterza {Castelana-Itália, 
�����8EHUDED�� ����`� H� R� FRQVWUXWRU� H� IXQGDGRU�
da Aciu (Associação Comercial, Industrial e de 
Serviços de Uberaba) Santos Guido {Scigliano-
Itália, 1889-Uberaba, 1982}. A sede da liga é na rua 
bernardo Guimarães, 38, Estados Unidos. A liga 
chega a ter cerca de 300 associados. 

1 9 0 9
5 de novembro – Cocheiros – taxistas da época 

– fazem a primeira greve de trabalhadores, 
em Uberaba. O movimento mantém-se por 
cinco dias e conquista reivindicações apresentadas 
à prefeitura32. 

O anarquista Calisto Rosa lidera 
vitoriosa greve de alfaiates, durante 
três dias, por melhores salários. Conta com o apoio 
do cunhado “baixinho”, Alexandre barbosa, que 
mantém correspondência com o ensaísta anarquista 
IUDQFrV�(OLVpH�5HFOXV�̂ 6DLQWH�)R\�OD�*UDQGH�)UDQoD��
1830-Thorout-bélgica,1905}. barbosa traduz33 
o livro A Conquista do Pão {1892}, que analisa o 
anarcocomunismo, de Piotr Kropotkin {Moscou-
Rússia, 1842-São Petersburgo-Rússia,1921}.

1 9 1 0
7 de julho – Nasce em Uberaba, o espírita, maçom 

e comunista Afrânio Francisco Azevedo 

^8EHUDED�������8EHUOkQGLD������`�

32 bILHARINHO, Guido.
33 Idem.
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1 9 1 1
Professor e fotógrafo, o socialista Joaquim 
Gasparino vai à Itália34. 

Gasparino é considerado um dos 60 
primeiros propagadores, organizadores e 

militantes socialistas e sindicalistas 
no Brasil35. A avaliação é de Everardo Dias 

^3RQWHYHGUD�(VSDQKD�� �����6mR� 3DXOR�� ����`��

JUiÀFR��HVFULWRU�H�SHVTXLVDGRU�VREUH�R�PRYLPHQWR�

operário brasileiro. O último registro sobre Gasparino 

é de que trabalha, em 1924, para a Prefeitura de Patos 

de Minas, como inspetor de ensino��.

1 9 1 2
É eleito vereador o anarquista e diretor da 

revista anual Almanach Uberabense, Diocleciano 
Vieira, pelo Partido Republicano Municipal, 

o “Pachola”. Ele é maçom, fundador do 
Partido Socialista do Triângulo 
Mineiro {1897}37 e redator do bissemanário 

Gazeta de Uberaba e do semanário O Tribuno {1907}38.   

9 de agosto – Lucilia nasce em Uberaba, 

na rua Sete de Abril, próximo da esquina com a rua 
34 Idem.
35 DIAS, Everardo.
��� )$5,$�� 5RVLFOpLD� $SDUHFLGD� /RSHV� GH� Da Ordem Educacional ao 
Princípio de Progresso: O Papel de Grupo Escolar Marcolino de 
Barros – Patos de Minas (MG) – no Contexto da Primeira República 
(1913-1930). Universidade Federal de Uberlândia.
37 O SOCIALISTA. Uberaba, 2 de novembro de 1897. Acervo do Instituto 
Internacional de História Social, de Amsterdã, Holanda. Cópia do Arquivo 
Edgard Leuenroth, da Unicamp (Universidade de Campinas) (SP).
38 LOPES, Maria Antonieta borges. Razões para o Estado do Triângulo. 
Artigo. http://br.geocities.com/coned2004/triangulo.htm.

barão de Ituberaba, Estados Unidos.

7 a 15 de novembro – A Liga Operária de 

Uberaba envia delegados ao 4º Congresso 
Operário Brasileiro, no Rio�GH�-DQHLUR��
Participam do evento 187 representantes de 

entidades. A principal resolução do encontro é a 

criação de representação política operária de origem 
nacional39, que ocorre em Uberaba, em 1918. É 
fundado o Partido Popular Republicano Federativo, 
conhecido como “Partido Operário”, vinculado à 
liga e com os mesmos dirigentes40. 

1 9 1 3
23 de maio – Entram em greve, em 
Sacramento (MG) {71km de Uberaba}, 

os  empregados da empresa bromberg, 

construtora, há dois anos, das linhas de 
bondes, no município. Reclamam os operários ser 
injusto o desconto de 300 reis referente à assistência 
médica e remédios. O engenheiro-chefe, Eurico 
Von Ockel, se nega a fornecer informação sobre a 
denúncia41.   

1 9 1 4
Lucilia mora na rua Lauro borges, ao lado 
da igreja São Domingos, Estados Unidos.

15 de fevereiro – Circula o semanário O 

39  DIAS, Everardo.
40 PONTES, Hildebrando. 
41 GREVE EM SACRAMENTO. Tribuna da Conquista. Conquista 
(MG), 25 de maio de 1913. Acervo do professor Carlos Alberto Cerchi.
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Operário {1914-?}, da Liga Operária de 

Uberaba42.

Agosto – Funda-se a Liga Operária de 
Uberlândia, ligada à COb (Confederação 

Operária brasileira)43.

1 9 1 5
9 de março – Nove trabalhadores  que 
construíam a Estrada de Ferro São Paulo-Goiás 

são assassinados pela polícia, em Catalão 
(GO) {214km de Uberaba}. Outros 14 operários 
ÀFDP�IHULGRV�H�PDLV�FHP�VmR�GHWLGRV��(OHV�HVWDYDP�
em greve por não receber salários há 17 meses.

1 9 1 7
Novembro – Alexandre barbosa recebe o diário 
l’ Humanité {1904}, do Partido Socialista Francês, 

informando sobre o triunfo da Revolução 
Bolchevique, na Rússia. Em Uberaba, os 
primeiros a saberem são o alfaiate 
Calisto e o jornalista Doca. “Alegres, dão 
YLYD�D�/HQLQHµ��9ODGLPLU�,OLWFK�8OLiQRY��̂ 8O\DQRYVN�
Rússia, 1870-Gorki, 1924}, líder do movimento44.  

Conhecem A Internacional {l888}, hino mundial dos 
trabalhadores, de autoria dos operários anarquistas, 
o francês Eugéne Pottier (letra) e o belga Pierre 
'HJH\WHU��P~VLFD���%DUERVD�WUDGX]�D�OHWUD�H�D�FDQWD�
“sempre com entusiasmo”. O filho Alexandre 
Gabriel barbosa, o “Xandico” {Uberaba, 1897-
1972}, agrimensor, a toca ao violão, acompanhando 

42 TOTI, Gabriel. A imprensa em Uberaba. Revista Convergência. 
$FDGHPLD�GH�/HWUDV�GR�7ULkQJXOR��������
43 DIAS, Everardo.
44  Lucilia Rosa.

partitura publicada pelo jornal. É a primeira vez 
que se toca e canta a Internacional, 
em Uberaba45, na sala da residência dos Rosa, 
na então rua Cassu, 15, colina Cuiabá, que, em 2008, 
denomina-se avenida Alexandre barbosa, Mercês.    
 

1º de setembro – Morre de úlcera estomacal o 
avô materno de Lucilia, Juca Severino, 
aos 79 anos. Esteve em 18 estados brasileiros e 
duas vezes na França para comprar equipamentos e 
PDWHULDLV�IRWRJUiÀFRV��([HUFHX�WDPEpP�DV�SURÀVV}HV�
de dentista, comerciante e ourives��. Instalou a 
SULPHLUD�JUiÀFD�HP�8EHUDED��TXH�LPSULPLD�FDUWLOKDV�
escolares47. Residiu na então rua Grande, que, em 
2008, denominava-se rua Coronel Manoel borges, 
����H�DEULJDYD�R�8UD�3DUN�(VWDFLRQDPHQWR��QR�&HQWUR�
 

���GH�GH]HPEUR�²�2�H[SRUWDGRU�GH�PDQJD�VDELQD�SDUD�

a Argentina e Uruguai, Alexandre Barbosa, 
recebe duas medalhas de ouro, na 

Terceira Grande Exposição de Fructas da 
Capital�)HGHUDO��QR�5LR�GH�-DQHLUR��$�SUHPLDomR�
é em reconhecimento ao “esmero na sua seleção, 
pelo uso do processo da enxertia, pela cuidadosa 

colheita e pela perfeição da embalagem” das 
mangas produzidas48.

28 de dezembro – O médico Luís Boulanger 

45  Idem.
����5HYLVWD Via Lactea. 1917. Uberaba. Acervo do APU.
���1(&52/2*,26��-RUQDO O Sorriso. Uberaba, 2 de setembro de 1917. 
Acervo de Luiz Alberto Molinar.
��� &+É&$5$�'$6�0$1*8(,5$6�� -RUQDO O Garoto�� 8EHUDED�� ��� GH�
dezembro de 1917. Acervo de Luiz Alberto Molinar.
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Rodrigues da Cunha Castro Pucci {Uberaba, 
���������`�� SUHIHLWR� SHOR�37%�� GH� ����� D� ������

assassina, na redação do bissemanário Lavoura 

e Comércio, o jornalista João Camelo. A 
causa teria sido uma crítica ao Partido Democrata 
e o uso incorreto da língua portuguesa por Pucci49.

   1 9 1 8
Lucilia muda-se de carro-de-boi para 
Frutal ,  onde o pai gerencia hotel e é 
alfabetizada pela mãe.

A Marcha de Uberaba, composta pelo maestro 
Rigoletto De Martino {Arieli-Itália, 1881- Uberaba, 

1937}, torna-se o Hino do Uberaba 
Sport Club, após ser acompanhado de letra 
de autoria do poeta e barbeiro, que teve 
salão no início da rua Artur Machado, Centro, o 

negro Lourival balduíno do Carmo, o “Barão”, 
^8EHUDED�����������`��2�DSHOLGR�GH�%DUmR�VH�GHYH�j�
forma como se veste: ternos de linho branco e pela 

postura elegante. Anos depois, participa do PCB, 
além de ser funcionário da Prefeitura de Campo 
Florido, de 1947 a 1950, responsável pelos discursos 
e correspondências, devido ao seu domínio da língua 
portuguesa. Reside no bairro Santa Marta.  

18 de novembro – Empolgados com as comemorações 
do primeiro ano da Revolução bolchevique, 

anarquistas do Rio de Janeiro e 
cidades vizinhas paralisam o trabalho, a partir das 
15 horas, e se dirigem ao Campo do São Cristóvão. 

����%,/+$5,1+2��-RVp�6RDUHV� História da Medicina em Uberaba. 
Uberaba: APU, 1983. 

Trabalhadores têxteis, metalúrgicos e da construção 

civil, principalmente, partem para tomar 
os palácios dos governos e os legislativos 

federal, estadual e municipal e quartéis das Forças 
Armadas. Esperavam, como na Revolução Russa, a 
DGHVmR�GRV�PLOLWDUHV��TXH�QmR�RFRUUHX��-RVp�5RGULJXHV�
/HLWH�H�2LWLFLFD�^2OLYHLUD�0*�������5LR�GH�-DQHLUR��
1957} lidera o movimento e é chamado de “Lênin 
%UDVLOHLURµ�� -XQWDPHQWH� FRP� HOH� HVWi� �$VWURMLOGR�
3HUHLUD�'XDUWH�6LOYD�^5LR�%RQLWR�5-�������5LR�GH�
-DQHLUR�� ����`�� TXH� VH� WRUQDULD� GLULJHQWH� GR�3&%��
O movimento anarquista se espalha pelo país. Os 
escritores russos Mikhail Aleksandrovitch bakunin 
^3UHPXNKLPR�5~VVLD�� �����%HUQD�6XtoD�� ����`�
e Kropotkin, traduzido do francês por Alexandre 
barbosa na virada do século, são exaltados e o 

Partido Comunista Libertário é 
fundado. Porém, tem vida breve, devido ao 
surgimento do PCb50. 

O socialista Joaquim Gasparino, 
maçom, escritor, escultor, pintor, professor, fotógrafo 

e dirigente da Liga Operária, é candidato a 
vereador pelo Partido Republicano Popular 

Federativo, o “Partido Operário”, que não 
consegue obter registro legalmente51. 

1 9 1 9
Lucilia inicia os estudos em escola 
pública. 

O pai, Calisto, assinante do diário O Estado de 

S. Paulo {1875}, informa que em várias cidades 
���&8%(52��-DLPH��5HÁH[RV�GD�5HYROXomR�5XVVD�QR�%UDVLO��%ROHWLP. 
Centro de Cultura Social. São Paulo (SP). 2007. www.ccssp.org.
51 PONTES, Hildebrando.
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do mundo é feriado naquele 1o de Maio, Dia 
do Trabalhador. O juiz�/XL]�-RVp�GH�)UDQoD�
e Oliveira, amigo seu, decreta suspensão das 

atividades do comércio em Frutal52. Com 
passeata, charanga e foguetório se comemora a data, 
SHOD�SULPHLUD�YH]��QR�SDtV��HP�������HP�6mR�-RVp�GR�

Rio Pardo (SP)53. A data passa a ser feriado RÀFLDO��
no brasil, somente em 1925. 

15 de maio – Os alfaiates fazem sua 
segunda greve em Uberaba. Organizado 
pela União Trabalhista, o movimento é notícia do 
semanário da entidade, O Brado, que publica, em 
18 de maio, a relação de trabalhadores que aderem 
DR�PRYLPHQWR�� -HURQ\PR� GH� 6DQW·$QD�� $JHQRU�
0HGHLURV��6HEDVWLmR�0DFKDGR��-RVp�9DVTXHV��(OLVHX�
Caetano da Silva {Uberaba, 1898-1939}, Philippe 
Vasques, Aristóteles de Oliveira, Thomaz Pucci, 
Romão Pereira, Alfredo bruno {Uberaba, 1895-
1983}, Aurilio Felice, Vicente Angotti, Miguel 
0RFKLRUR�� -RVp�'RULFR�&RUUrD�� )HUQDQGR�0DFLHO��
3HGUR�&DOGDV��+HLWRU�3LYD��$ODRU�*RPHV��-RVp�/DGHLUD�
)LOKR�� -RmR� 5RGULJXHV��2GLORQ� GH�9DVFRQFHOORV��
Antônio Faria, Victor Cesarini, Adelino Fernandes 
GH�6RX]D��$XJXVWR�0DFKDGR� -~QLRU�� -RVp�5LEHLUR��
*XDOWLHLUR�3LDWL��$QWRQLR�$XJXVWLQKR��$O\ULR�6LOYD��
-RVp� 3DVFKDOLQR�� 9LFHQWH� 9DOLFHQWH�� 'RPLQJRV�
Phida, Raphael Montes, Alcides Mamede, André 
2WD\DQR��&ODULPXQGR�*RPHV��-RmR�GD�0DWWD�3DUUHLUD��
Sebastião Ambrolino do Carmo, Francisco Pinto 
GH�2OLYHLUD�� -RVp�6HUDQWHV��$ODRU�9LHLUD�^8EHUDED��

52 Lucilia Rosa.
53 DIAS, Everardo.

1912-1999}.           
 

Buzica! Este é o apelido de Lucilia na 

infância. O irmão Aluisio é o autor54. 

Mais um jornal operário surge em 

Uberaba: o Libelo Social {1919-?}55.

1 9 2 0
9 março –  A Liga Operária de Uberaba 

relança o Partido Operário. A entidade 
VLQGLFDO� p� GLULJLGD� SHOR� SUHVLGHQWH�� -RmR�0RGHVWR�
GRV�6DQWRV��YLFH�SUHVLGHQWH�� -RmR�*RPHV�)HUUHLUD��
SULPHLUR�VHFUHWiULR�� $QW{QLR� /RSHV� GD� 6LOYD��
VHJXQGR�VHFUHWiULR��ÉOIHQ�&RUGHLUR�3DL[mR��RUDGRU��
Felizardo Fontoura. O partido é comandado pelos 
integrantes da liga juntamente com: Manuel Ferreira 
Martins, Francisco de Paula Sinforoso, Miguel bueno 
)HLR��-RVp�$XJXVWR�GH�6RXVD��-RVp�%DWLVWD�GH�2OLYHLUD�
e Martinho Rodrigues��.   

O Partido Operário  publica   o 
semanário O Operário{1920-1921}. Entre 

os anos de 1880 e 1920, em Uberaba 
lançam-se quatro periódicos de 
esquerda�� -XL]�GH�)RUD� H�%HOR�+RUL]RQWH� WrP�
três publicações cada, enquanto Minas soma 14, que 
HTXLYDOH�D�����GRV�WtWXORV�GD�LPSUHQVD�RSHUiULD�QR�
país57-58.

54 Lucilia Rosa.
55 FERREIRA. Maria Nazareth. 
���3217(6��+LOGHEUDQGR�
57 www.iisg.nl – Instituto Internacional de História Social (Internationaal 
Instituut Voor Sociale Geschaiedenis). Amsterdã, Holanda.  
58 FERREIRA, Maria Nazareth. 
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Março – Lançado o semanário A Reacção59 
{1920}. Autodenomina-se de combate e 

anticlerical e são seus redatores: Robespierre 
GH�0HOOR�H�-RVp�GH�&DUYDOKR��DOpP�GR�FRODERUDGRU�
Orlando Ferreira, o Doca. Traz na primeira página, 
ilustração de padre com o seguinte texto: “Uberaba 
em foco e o foco de Uberaba”. E comenta que o 
DUWLVWD�SOiVWLFR�-RVp�0DULD�GRV�5HLV�-~QLRU�̂ 8EHUDED��
�����5LR� GH� -DQHLUR�� ����`� IRL� FRQWXQGHQWH�� QR�
diário Lavoura e Comércio, ao publicar caricatura em 
forma de macaco do monsenhor Ignácio Xavier 
GD� 6LOYD� ^*RLiV�*2�� �����5LR� GH� -DQHLUR�� ����`��
YHUHDGRU�GH������D������H�GH������D�������2�UHOLJLRVR�
é diretor, de 1928 a 1929, do semanário Correio 
Catholico {1897-1972}.
 

24 de outubro – O anarquista Alexandre 
Barbosa é eleito vereador {1920-1923} 

pelo Partido Operário.  

1 9 2 1
A família Rosa volta para Uberaba 
e mora em chalé de número 25�� por alguns meses, 
na Chácara das Mangueiras, com cinco mil pés da 
fruta��. O imóvel que pertence ao tio Alexandre 
barbosa, ocupa área localizada entre as ruas Álfen 
Paixão e Antônio borges Araújo e as avenidas da 
Saudade e Alexandre barbosa. Depois, os Rosa 

transferem-se para a casa da família, nessa última 
avenida, no número 15 ou 95, e, onde, em 2008, 
Lucilia reside. 
59 A REAÇÃO. Acervo de Luiz Alberto Molinar.
���&$35,��5REHUWR� Uberaba – A Princesa do Sertão. São Paulo: Capri, 
$QGUDGD�H�&��(GLWRUHV�������
���0(1'21d$��-RVp�  

1 9 2 2
Lucilia estuda com a professora Erotildes em 
escola particular, na avenida Alexandre barbosa, 
esquina com rua Álfen Paixão. A mãe, Gordita, 

leciona nesse colégio e Lucilia tem o primeiro 
namorado�� VHX� YL]LQKR�� -RVp� /DYUDGRU� GH 
Oliveira, de 10 anos��.

25 de março – O PCB é fundado, no 
Rio de Janeiro�H�HP�1LWHUyL��5-��^���NP�GH�
Uberaba}. A articulação para criar a agremiação se 
Gi�FRP�D�LGD�D�6mR�3DXOR�GR�VXtoR�-XOHV�+XPEHUW�
Droz, delegado da 3a. Internacional Comunista. Em 
1921, ele propôs ao importante militante da imprensa 
operária e diretor do quinzenário A Vanguarda {1921-
1923}, Edgard Leuenroth {Mogi Mirim-SP, 1881-
6mR�3DXOR������`��D�FULDomR�GR�SDUWLGR��(OH�UHFXVD�H�
indica o  jornalista Astrojildo Pereira, que funda o 
PCb com onze anarquistas e um socialista. 

É criada no Rio, a Federação brasileira 
pelo Progresso Feminino, liderada pela professora 

%HUWD�/XW]�^6mR�3DXOR�63�������5LR������`��pelo 
direito de voto para a mulher.

22 de maio – O agente executivo (prefeito), de 

1920 a 1922, o médico João Henrique Sampaio 
9LHLUD�GD�6LOYD�̂ )RUWDOH]D�&(�������8EHUDED������`��
do Partido Republicano Mineiro, assassina o 

jornalista Moisés Augusto de Santana {Goiás 
Velho-GO, 1879-Uberaba, 1922}. Ele se sentiu 
ofendido em artigo publicado no dia anterior, 
���/XFLOLD�5RVD�
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questionando sua masculinidade. O crime ocorre 
na redação do semanário Lavoura e Comércio, na rua 
Vigário Silva, 9, Centro, e a vítima morre na noite 
seguinte��. 

O autor é  julgado e absolvido por 
unanimidade�� sob o argumento de legítima 
defesa da honra. Leopoldino de Oliveira, agente 
H[HFXWLYR�GH� ����� D� ������ p� R� DGYRJDGR�GH� -RmR�
Henrique. Santana é escritor, membro da Academia 
de Letras de Goiás e assina a seção Vida Goiana, do 
Lavoura. É redator e proprietário do jornal Brasil 
Central {1912-1913}, em Uberaba. Autor do nome da 
cidade de Anápolis (GO). Mora também em cidades 
de São Paulo, de Minas e de Goiás��. 

'RXWRU�-RmR�+HQULTXH�H[HUFH�PDQGDWR�GH�YHUHDGRU��
GH� ����� D� ������ HOHJH�VH� GHSXWDGR� HVWDGXDO�� HP�
������SHOR�3DUWLGR�5HSXEOLFDQR�0LQHLUR��GHSXWDGR�
federal, de 1935 a 1937, pelo Partido Popular, e 
GH� ����� D� �����SHOR�3DUWLGR� 6RFLDO�'HPRFUiWLFR��
Torna-se presidente do Conselho Superior da Caixa 
Econômica Federal em 1955, ano em que é criada a 
caderneta de poupança. 

-XQKR� ²�2�presidente da República {1919-

1922}, Epitácio Lindolfo da Silva Pessoa 
^8PEX]HLUR���3%�������3HWUySROLV�5-������`��SHOR�

Partido Republicano Parlamentarista, coloca o 

PCB na ilegalidade.

5 de julho – O ex-presidente {1910-1914} 
���JORNAL DE POESIA. www.revista.agulha.com.br – 2008. Fortaleza 
(CE).
���3URFHVVR�-XGLFLDO�&ULPLQDO��7ULEXQDO�GD�5HODomR�GR�(VWDGR�GH�0LQDV�
Gerais. 1922.  Acervo do APU. 
�� JORNAL DE POESIA. 

marechal Hermes Rodrigues da Fonseca 
^6mR�*DEULHO�56�� �����3HWUySROLV�5-�� ����`�� GR�

Partido Republicano Conservador, conclama 
militares pernambucanos a não reprimir  
manifestações populares, que contestam 
a eleição do presidente Arthur da Silva bernardes 
^9LoRVD�0*�� �����5LR� GH� -DQHLUR�� ����`�� GR�
Partido Republicano Mineiro, em março. O governo 
determina a prisão de Fonseca e o fechamento 
do Clube Militar, do qual é o presidente. Dos 301 
homens do Exército solidários a Fonseca, apenas 18 
UHVLVWHP�DR�ERPEDUGHLR�GDV�IRUoDV�RÀFLDLV��'HVVHV��
somente dois sobrevivem: os tenentes Siqueira 
&DPSRV�H�(GXDUGR�*RPHV��$�DomR�ÀFD�FRQKHFLGD�

como a Revolta dos 18, do Forte de 
Copacabana, no Rio. É a primeira 
rebelião do Movimento Tenentista��. 

O professor Nelson Cupertino, com 20 
anos, é o primeiro militante de esquerda, do 
Triângulo Mineiro, D�VH�ÀOLDU�DR�3&%, no 
DQR�GH�VXD�IXQGDomR��HP�������(OH�UHVLGH�HP�-XL]�GH�
Fora. Volta para Uberlândia no início dos anos de 
1930, e cria o partido no município. No período da 
legalidade, de 1945 a 1947, é o secretário-geral do 
Comitê de Zona do Triângulo��. É autor do romance 
MBoi Tatá {1942}��. 

1 9 2 3
Lucilia, de vestido branco com 
���SW�ZLNLSHGLD�RUJ
��� 2� &20,7e� '(� =21$� '2� 75,Ç1*8/2� (� 2� &20,7e�
081,&,3$/� '(� 8%(5/$1',$� '2� 3$57,'2� &2081,67$� -É�
FORAM ORGANIZADOS. O Estado de Goiaz. 28 de julho de 1945. 
��� 5266,�� (OLDQH� 3LPHQWD� %UDJD� Mboi Tatá: Uma Abordagem 
+LVWRULRJUiÀFD. www.festivaldearte.fafcs.ufu.br 
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listras vermelhas��, vai ao Estádio boulanger 

Pucci {1923}, a dois quarteirões de sua casa, torcer 
para o Uberaba Sport. O pai Calisto a 
leva acompanhada dos irmãos Aluisio, Carmita 

e Ermantina em época que, usualmente, 
mulher não ia a jogos de futebol.  

1 9 2 4
É colega70 de turma do embaixador Mário 

de Ascenção Palmério {Monte Carmelo-MG, 

�����8EHUDED������`�e do médico Álvaro Lopes 

Cançado, o “Nariz” {Uberaba, 1912-Campo 
Florido, 1984}, que jogou pela seleção brasileira de 
futebol, no Externato São Geraldo, na rua Senador 
Pena, onde situava-se, em 2008, o campus da Unipac 
(Universidade Presidente Antônio Carlos}, Centro. 
A escola é de Celina Soares Paiva {Uberaba, 1881-
São Paulo, 1975}, irmã de Gordita, mãe de Lucilia.

5 de julho – O levante tenentista em 
São Paulo, comandado por Miguel Alberto 
&ULVSLP�5RGULJR�GD�&RVWD�̂ %XHQRV�$\UHV�$UJHQWLQD��

1885-1959}, é reprimido pelo governo federal. Os 
rebeldes paulistas em retirada se juntam 
a soldados insurgentes gaúchos, comandados 
pelo capitão do Exército, Luiz Carlos Prestes, e 

nasce a Coluna Prestes-Miguel Costa. O 

presidente GD�5HS~EOLFD� ^���������`��$UWXU da 

Silva Bernardes, para reprimir o movimento 
popular, decreta estado de sítio, usa como argumento 

����/XFLOLD�5RVD�
70  Lucilia Rosa.

as rebeliões militares de 1922 e 1924, fecha 
sindicatos de trabalhadores e proíbe a 

circulação de seus jornais. 

28 de outubro – Começa o levante tenentista no 

Rio Grande do Sul. É lançada a Coluna 
Prestes.

 1 9 2 5
11 de janeiro – O comunista Alexandre 
Barbosa é, novamente, eleito vereador 
com 1.510 votos e Lucas borges de Araújo 
^$UD[i�0*�� �����8EHUDED�� ����`�� DPERV� SHOD�

Coligação Uberabense. Porém, são cassados 
em março, por interferência do governo do estado, 
dirigido por Fernando de Melo Viana, do Partido 
Republicano Mineiro, em apoio ao aliado, o vice-
presidente da Câmara, Geraldino Rodrigues da 
Cunha. A eleição se realizara para preencher cadeiras 
vagas da Câmara.

1o de Maio – No Dia do Trabalhador começa 

a circular o semanário A Classe Operária 
{1925}, jornal do Comitê Central do PCb, editado 

QR�5LR�GH�-DQHLUR��$�WLUDJHP�GD�SXEOLFDomR�chega 
a 10 mil exemplares, mas é proibido pela 
polícia, em julho, após 13 edições. 

Encantada, Lucilia acompanha com 

o pai, por meio do diário O Estado de S. Paulo, a 

trajetória da Coluna Prestes {1925-1927}.  
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O sargento da Força Pública de São Paulo, 

Filogônio Antônio Teodoro de Carvalho, 
arregimenta, em 31 de maio, 50 combatentes, alguns 

veteranos do levante tenentista de 1924. Protesta 
em Barretos71 (SP) {100km de Uberaba}, 

contra a condenação à morte em 

cadeira elétrica, nos Estados Unidos, dos 
anarquistas Nicolau Sacco {Torremaggiore-
Itália, 1891-Charlestown-Estados Unidos, 1927} 

e bartolomeu Vanzetti {Villaffalletto-Itália, 
1888-Charlestown, 1927}. Toma o quartel da polícia, 
confisca armamento, veículos e mantimentos. 
Promove a celebração de missa campal com presença 

obrigatória das autoridades locais. Os rebeldes 

passam a 100. Vão ao distrito de Laranjeiras, no 
município de Colômbia (SP) {120km de Uberaba}, 

e depois tomam Frutal. O efetivo, agora, 
chega a 200 homens e rumam para Prata (MG) 
{153km de Uberaba}.

Forças leais ao presidente Artur bernardes deslocam-

se de Uberaba, do 4o. BCM (batalhão de 
Caçadores Mineiros), comandadas pelo capitão 
Manoel Vieira dos Santos, com 50 homens, e pelo 
tenente Miguel Martins Ferreira, outros 50.  Além 
desses, mais 80 praças da Força Pública de São 

Paulo se dirigem a Prata para combater 
os revoltosos liderados por Filogônio. Prata 
não é tomada72. 
���6,/9(,5$��+HO\�$UD~MR�GD��Memórias do 4o. BPM de Uberaba. APU. 
1987. 
72 CARVALHO, Garibaldi de Melo. Correspondente do Diário de Minas 

A tropa insurgente recua e segue para o Porto de 
Antônio Prado, no rio Grande, divisa de Minas 
com São Paulo, e se junta à Coluna da Morte73, 
GR�WHQHQWH�-RmR�&DEDQDV�^6mR�3DXOR�����������`��

Posteriormente, Filogônio adere à Coluna 
Prestes, em Goiás, e fica conhecido como 

capitão Filó74. e�PRUWR�HP���GH�MDQHLUR�GH�������
SHOR�����%DWDOKmR�GH�&DoDGRUHV��HP�3ULPDYHUD�GR�
Leste (MT) {240km de Cuiabá}. 

O presidente bernardes envia telegrama ao 4o. bCM, 
em 15 de junho, saudando a “bravura” do tenente 
Miguel Martins Ferreira que, mesmo ferido, obtém 

sucesso em sua missão75. Milicianos do batalhão 
se deslocam – para combater a Coluna 
Prestes - a Mato Grosso do Sul, nos 
municípios de Três Lagoas {499km de Uberaba}, 
ÉJXD�&ODUD�^���NP`��5LEDV�GR�5LR�3DUGR�^���`�H�
Campo Grande {799km}. Em agosto, vão a Paracatu 
(MG) {372}. 

Um simpatizante do PCB em 
Uberaba recebe, entre 1925 e 1928, boletins 

e teses produzidos pelo partido e publicações 
importadas pela Livraria do PC, dirigida pelo 
Comitê Central e Executivo, sob responsabilidade 
do secretário-geral, Astrojildo Pereira. Um caderno 
com os nomes e endereços de 73 pessoas, entre os 
quais três de Minas: de Uberaba, de Ouro Preto e de 
^����`��GH�-XL]�GH�)RUD��0*��
73 TORRES, Sérgio Rubens de Araújo. A Grande Marcha.  www.
horadopovo.com.br  
74 Idem.
���6,/9(,5$��+HO\�$UD~MR�
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Patrocínio de Muriaé foi preservado, em Milão, na 
Itália����DSyV�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������2�DFHUYR�
do Fundo Astrojildo Pereira volta ao brasil, depois 
de 17 anos e integra o Cedem-Unesp (Centro de 
Documentação e Memória da Universidade Estadual 
Paulista), em São Paulo. Suspeita-se que o nome 
de Uberaba seja de Calisto Rosa ou de Alexandre 
barbosa.

15 de novembro – É criada na sala da redação do 
jornal Lavoura e Comércio, a Associação de Imprensa 
do brasil Central. Elege-se presidente honorário, 
)LGpOLV�5HLV��SUHVLGHQWH��4XLQWLOLDQR�-DUGLP��SULPHLUR�
YLFH�� /XtV� &RXWR�� VHJXQGR�YLFH�� /LFtGLR� 3DLV��
SULPHLUR�VHFUHWiULR�� 9tWRU� GH� &DUYDOKR� 5DPRV��
VHJXQGR�VHFUHWiULR�� 6HEDVWLmR� 6FKLIÀQL�� WHVRXUHLUR��
5DXO�7HUUD�H�RUDGRU��-RmR�GH�0LQDV77.  

1 9 2 6
Lucilia matricula-se no recém-inaugurado 

Colégio Uberabense, dirigido por 

pastores metodistas americanos, localizado 
na esquina das ruas Moreira César e Padre Zeferino78, 
Fabrício. A escola, pertencente ao Colleggio 
*UDQEHU\79��GH� -XL]�GH�)RUD��PXGD�VH�GHSRLV�SDUD�
chácara do tio materno de Lucilia, Gustavo Alves 
do Nascimento80, entre a rua Segismundo Mendes 
e praça da igreja Santa Rita, Estados Unidos. A 
concessão para funcionamento da instituição é 
proposta, em 1924, pelo presidente da Câmara 
Municipal e agente executivo (prefeito), Leopoldino 
����&$521(��(GJDUG� Da Esquerda à Direita��%HOR�+RUL]RQWH��2ÀFLQD�
de Livros, 1991.
77 Leuenroth, Edgard. A Organização dos Jornalistas Brasileiros, 1908-
1951. São Paulo: Editora Com Arte. 1987.
78  Lucilia Rosa.
79  bILHARINHO, Guido.
80 Lucilia Rosa.

de Oliveira {Uberaba, 1893-belo Horizonte, 1929}, 
da Coligação Uberabense, e aprovada com votos 
contrários do cônego César borges, Geraldino 
5RGULJXHV�GD�&XQKD�̂ 8EHUDED�����������`��3DUWLGR�
Republicano Mineiro) e do coronel Helvécio Prata 
{?-Uberaba, 1928}. O semanário Correio Catholico faz 

campanha contundente81 contra o colégio. A escola 
é fechada, em 1929, por pressão da 
igreja católica. A instituição é transferida82 
para Ipameri (GO) {252km de Uberaba}.

Lucilia dá aula particular com remuneração. 

-XQKR�²�2�FRPXQLVWD�H�MRUQDOLVWD�Doca conclui 
o livro Terra Madrasta (Um Povo 
Infeliz) {1928}. Na publicação ele acusa 
sete forças de serem oponentes ao progresso do 
município: “governos municipais, a politicagem, o 
clero, a Empresa de Força e Luz e as famílias Prata, 
borges e Rodrigues da Cunha”.

  1 9 2 7
-DQHLUR�²�O PCB volta à legalidade e 
elege um deputado federal: Azevedo 

/LPD� �5-�� O diário A Nação {janeiro a agosto}, 

editado no Rio, torna-se do partido e circula pelo 

país.

3 de fevereiro – Os revoltosos da Coluna Prestes 
percorrem 25 mil km por 13 estados. 
��� %,77$5�� -RVp� (GXDUGR� Educação Religiosa versus Laicismo: O 
“Correio Católico” e as Escolas do Triângulo Mineiro 1930 – 1945. 
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�6mR�&DUORV��63���������
82 Idem.
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Juntam até 1.500 combatentes e 
terminam invictos diante das tropas do 
governo83. O comando da coluna se refugia na 
bolívia. Prestes vai à Argentina e se aproxima das 
ideias comunistas.

Em reunião realizada na casa dos Rosa, Alexandre 
barbosa insiste com o deputado federal e vereador 
(e agente executivo) – lei permite exercer dois 

mandatos simultâneos - Leopoldino de 
Oliveira, do Partido Republicano Mineiro 
Democrata, para apoiar o governo estadual84. O 
objetivo é garantir sua reeleição, mas o jornalista e 
advogado discorda. Perde o pleito em que a maioria 
das urnas não funciona e as fraudes predominam85. 

Em consequência, tristeza�� acompanhada 
de tuberculose matam, aos 36 anos, 
o parlamentar considerado importante 
orador do Congresso Nacional.

Aos 15 anos,�/XFLOLD�ÀFD� VXUGD�GR�
ouvido esquerdo,�GHYLGR�D�XPD�LQÁDPDomR��
Submete-se a operação de amídalas realizada pelo 
cirurgião Alfredo, no Sanatório Azevedo Costa, 
situado na esquina das ruas Segismundo Mendes e 
Alaor Prata, onde é, em 2008, o estacionamento da 
agência do banco bradesco. A clínica é propriedade 
do médico, negro e baiano, Arlindo Frederico de 
Azevedo Costa {?-Uberaba, 1931}, residente na rua 
São Sebastião, 2487, em frente, de onde é, em 2008, o 
83 PRESTES, Anita Leocádia. A Coluna Prestes – A Epopéia Brasileira. 
www.cecac.org.br 
84 Lucilia Rosa.
85 PONTES, Hildebrando. 
����/XFLOLD�5RVD�
87 FERREIRA, Orlando. Terra Madrasta (Um Povo Infeliz). Uberaba: 
7\SRJUDÀD�%UDVLO�&HQWUDO��������

edifício Santa bárbara, Centro. É assassinado em 17 
de março de 193188, pelo jagunço Domingos Café89, 
a mando da família – muito católica - da esposa, que 
desaprova o casamento90. O crime ocorre dentro de 
vagão da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, 
na localidade de Tangará91, próximo a Delta (MG) 
{27km de Uberaba}. O médico retornara de viagem 
a São Paulo.   

Lucilia faz companhia à vizinha dona Augusta 
Prata Lopes {Uberaba, ?-Planura, 1937} para ir  
ao centro denominado Ponto Espírita bezerra de 
Menezes {1919-1933}, na rua bernardo Guimarães, 

38, Estados Unidos. A médium Maria 

(“Modesta”) Modesto Cravo {Uberaba, 1899-
%HOR�+RUL]RQWH� ��0*�����`� VH� GLULJH� D� /XFLOLD��

com 15 anos, e diz que o espírito do 
LQFRQÀGHQWH Tiradentes �-RDTXLP�-RVp�GD�
Silva Xavier) ̂ 7LUDGHQWHV�0*�������5LR�GH�-DQHLUR��
1792} a acompanha. Modesta é fundadora 
do Sanatório Espírita ^����`��QD�UXD�-RVp�&OHPHQWH�
Pereira, 250, e do orfanato Lar Espírita {1949}, na 
UXD�2VZDOGR�&UX]�������DPERV�QR�EDLUUR�(VWDGRV�
Unidos.

12 de agosto – O PCB volta à ilegalidade. 
Teve apenas oito meses de vida institucional..

         1 9 2 8
O primo Alexandre Amedée barbosa 
^8EHUDED�������3HWUySROLV�5-������`��R�́ $PDGHXµ��

88 Cadernetas de Calisto Rosa. Acervo do APU. 
89  Cadernetas de Calisto Rosa. Acervo de Lucilia Rosa.
90  Cadernetas de Calisto Rosa. Acervo do APU.
91 Idem.
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ÀOKR�FDoXOD�GH�$OH[DQGUH�%DUERVD��dá o primeiro 
beijo�QR�URVWR�GH�/XFLOLD��DRV����DQRV92. Fato ocorre 
na pensão de dona Augusta, a quem ajuda, em casa 
existente, em 2008, onde funcionava a loja Captain 
%R\��QD�UXD�$IRQVR�5DWR�������HVTXLQD�FRP�D�UXD�
Coronel Manoel borges, Mercês. 

Os primos Xandico e Amedée pedem 
Lucilia em casamento. Ela rejeita por não 
aceitar ser sustentada pelo tio Alexandre barbosa, 
que a queria como nora93. 

Março – Lucilia faz exame e recebe 
certificado  de conclusão do 4o ano 
primário do Grupo Escolar brasil - colégio 
RÀFLDO�GR� HVWDGR�� FRPSHWHQWH�SDUD� H[SHGLU� DTXHOH�
documento - denominado depois Escola Estadual, 

na praça Comendador Quintino, Estados Unidos.

/XFLOLD�ÀFD�QRLYD do lavrador José 

Latife, residente no povoado do Cassú, 
com população de 500 pessoas e 100 prédios94. A 
Fabrica de Tecidos do Cassú se junta a outra instalada 
na cidade, denomina-se, em 1928, Companhia Fabril 
Triângulo Mineiro e transfere-se para o quarteirão 
formado pelas ruas Ituiutaba e Conceição das Alagoas 
e pelas avenidas Alberto Martins Fontoura borges e 

barão do Rio branco, São benedito. Durante a 
Segunda Guerra Mundial, a fábrica 
doa à ONU (Organização das Nações Unidas) 

92  Lucilia Rosa.
93  Idem.
94 ANUÁRIO DEMOGRÁFICO DE MINAS GERAIS. População de 
Minas Gerais em 1930. belo Horizonte.

tecidos para fardas e roupas95. Em 1955, 
com 200 tecelões é nomeada Companhia Têxtil do 
Triângulo Mineiro e o algodão utilizado é produzido 
nos municípios triangulinos de Centralina, Canápolis, 
Ituiutaba e Ipiaçu, do Norte de Minas e do Sudoeste 
de Goiás. Do prédio - existente em 2008, onde estão 

as Casas do babá - muda-se, em 1975 –  com 
750 trabalhadores -, para o Distrito Industrial 
2, do Caçu, na avenida Dona Maria Santana borges. 

A empresa declara falência em 1987, com um 
TXDGUR�GH�����HPSUHJDGRV��.  

18 de outubro – É inaugurada a segunda 
Escola Normal, instalada no mesmo prédio 
GR�/\FHX�GH�$UWHV�H�2IÀFLRV97, na praça Frei Eugênio, 
onde funcionava, em 2008, o Centro de Cultura do 
Sesi (Serviço Social da Indústria), São benedito. 

Lucilia matricula-se na primeira 
turma do curso preparatório98.

1 9 2 9
Dia 17 de fevereiro é o dia mais triste 
da vida de Lucilia. Às 11h50min99, morre 
de tuberculose o irmão Aluisio, aos 
20 anos, 11 meses e 22 dias, em Uberaba100. A 
mãe deprime-se. Lucilia, triste, abandona a escola 
– equivalente, em 2008, ao ensino médio – para 
ajudar nos afazeres de casa e trabalha para auxiliar 
95 LACERDA, Cristiano Amaral bhering de. A Industrialização em 
Uberaba no Século XX – A Companhia Têxtil do Triângulo Mineiro. 
Escola Estadual Marechal Humberto de Alencar Castelo branco. 2002. 
Uberaba (MG). Acervo do APU.  
����,GHP�
97  bILHARINHO, Guido.
98 Lucilia Rosa.
99 Cadernetas de Calisto Rosa. Acervo do APU.  
100 Idem. 



nos teMpos de LuciLia230 LuciLia - rosa VerMeLha

no sustento da família.

Lucilia alfabetiza  domésticas , 
voluntariamente, à noite, em sua casa. 

Torna-se costureira de vestidos para noivas.

F i c a  n o iva ,  p o r  o i t o  m e s e s ,  d o 
caminhoneiro�GH�IDPtOLD�FDWyOLFD��-RVp�Coli 
{Cravinhos-SP, 1909-Uberaba, 1978}, residente 
na rua Castro Alves, 77, Abadia. Rompe a relação 
porque não se casaria na igreja, o que deixaria triste 
a futura sogra. Enxoval e casa estão prontos101.

1 9 3 0
Lucilia suspeita estar com tuberculose e não 

comenta com a mãe. Muda-se para Campo 
Florido, então distrito denominado Nossa 
Senhora das Dores do Campo Formoso (MG) 
{70km de Uberaba}, a três horas de viagem102. Vai 
trabalhar na pensão de Augusta Prata Lopes, na praça 
Floriano Peixoto, Centro, e fazer-lhe companhia. A 
DPLJD�ÀFDUD�YL~YD�GH�$QW{QLR�/RSHV��LUPmR�GD�IXWXUD�
sogra de Lucilia, Adelaide Lopes Almeida {?-Campo 
Florido, ?}. Com a nova hospedaria, a cidade conhece 
a novidade: vaso sanitário de louça103. Até então, usa-
se somente fossa.

���GH�VHWHPEUR���(P�RItFLR�HQFDPLQKDGR�DR�FKHIH�
do Serviço de Investigações, o delegado de Segurança 
Pessoal e Ordem Política e Social – que se tornaria 

a Deop, Miguel Gentil, emite parecer favorável à 

designação de investigadores com a incumbência 
GH�ORFDOL]DU��LGHQWLÀFDU�H�FROKHU�LQIRUPDo}HV�VREUH�

101 Lucilia Rosa.
102 Idem.
103 Idem.

79 possíveis comunistas que estariam 

agindo nos meios operários nos municípios 

de Uberaba��-XL]�GH�)RUD��%DUEDFHQD��)RUPLJD��
6mR�-RmR�1HSRPXFHQR��entre outros104.

3 de outubro – Movimento político-
militar de 30, conhecido como “Revolução de 
30”, origina-se da união de tenentistas e políticos 
derrotados nas eleições desse ano, consideradas 

por eles fraudulentas, e decidem pôr ÀP�DR�
governo de oligarquias. Eclosão ocorre em 
Minas e no Rio Grande do Sul. Há tiroteios na divisa 
de Minas com São Paulo. No Triângulo Mineiro, 
QD�HVWDomR� IHUURYLiULD�GH� -DJXDUD� �0*��^��NP�GH�
Uberaba}, vizinha do município de Rifaina (SP) 
{74km de Uberaba} e em Delta (MG), próximo à 
ponte que divide os estados, no Triângulo Mineiro105. 
Em um mês, a ação é vitoriosa em todo o país. Getúlio 
Vargas (AL), derrotado nas eleições presidenciais de 
março, é empossado chefe do governo provisório, 

em novembro. Vargas dá golpe de estado e 

QmR�SHUPLWH�D�SRVVH�GH�-~OLR�3UHVWHV��Começa a 

era Vargas. 

A Polícia Militar apreende livros na 
casa da família Rosa, em Uberaba���.

Getúlio desencadeia perseguição a comunistas. O pai 

de Lucilia, Calisto Rosa, se refugia na 
104 ASSUNÇÃO, Rosângela Pereira de Abreu. Dops/MG – Imaginário 
Anticomunista e Policiamento Político (1935-1964). Dissertação de 
Mestrado em História e Culturas Políticas do Departamento de História da 
)DFXOGDGH�GH�)LORVRÀD�H�&LrQFLDV�+XPDQDV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�0LQDV�
*HUDLV��%HOR�+RUL]RQWH���������
����6,/9(,5$��+HO\�$UD~MR�GD�
����/XFLOLD�5RVD�



	  
	  
	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  



	  
	  
	  

	   	  



	  
	  
	  
	  
Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
ALTM 
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ilha107�GH�6mR�)UDQFLVFR��TXH�ÀFD�FRQKHFLGD�FRPR�

“dos Comunistas”, no rio Grande, próxima 
a Planura (MG) {98km de Uberaba}, na divisa com 
São Paulo.

Afrânio Azevedo, então funcionário da 

Prefeitura de Uberaba, perseguido, refugia-
se na ilha e diz ser tão grande seu temor da 

repressão que pensa em se suicidar. Calisto 
o repreende: “Que comunista e 
espírita é esse para falar em se 
matar?”108

1 9 3 1
-DQHLUR�²�Alexandre Barbosa participa 
de reunião ampliada do Comitê Central 
do Partido Comunista do brasil, no Rio 
GH�-DQHLUR109.

Aos 18 anos Lucilia ÀOLD�VH�DR�3&% 

e é “batizada” como “Lucrécia”, “nome 
de guerra”, com a presença de dirigente do 
SDUWLGR��UDGLFDGR�QR�5LR�GH�-DQHLUR��&DOLVWR�5RVD�H�
o camponês  negro, bernardino, também aderem 
à agremiação110. O ato acontece na calçada, em 
frente à loja de seu futuro cunhado, Moisés Lopes 
Cançado, o “Zico Lopes” {Campo Florido, 1893-?}, 
localizada na av. Segismundo Novaes esquina com 
a r. Frutal, em Planura, então distrito de Uberaba, 
distante 98km.   

107 Idem.
108 Idem.
109 LIMA, Heitor Ferreira. Caminhos Percorridos – Memórias de 
Militância. São Paulo: Editora brasiliense, 1982.
110 Lucilia Rosa.

O PCB é fundado em Uberaba pelos 

anarquistas Alexandre Barbosa�� ��� DQRV��
e Calisto Rosa, 47, os jornalistas Doca, 

44, e Manoel Antonio Mendes André 
{Cantanete-Portugal, 1910-São Paulo-SP, 2008}, 

21, o alfaiate João Gomes Diniz111 {Uberaba, 
�����8EHUOkQGLD�� ����`�� ���� TXH� VH� WRUQD� R�
secretário-geral do partido até mudar-se para 

Uberlândia, em 1951112, e pelo pedreiro Nicácio 

Pedro Gonçalves Vidal113.  Diniz é empregado, 
nas décadas de 1930 e 1940, da Alfaiataria do 
Parreira, na rua Artur Machado, 115 ou 383. Reside 
na rua Álvares Cabral, 34 ou 144, Fabrício, com a 
mulher Nair Viana Diniz.

É fundada a Liga Popular de 
Uberaba114 com a participação de 
Ovídio Nicolau de Vito {Uberaba, 1912-Monte 
Alegre-MG, 1971}, vereador pelo PTb e presidente 
GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�� GH� ����� D� ������ /HDQGUR�
Antônio de Vito {Uberaba, 1911-1934}, Alfredo 
Pereira da Silva, Clarimundo Moreira Lemos 
^8EHUDED�� ���������`�� 0DQRHO� %XHQR� )HLR��
Allan Kardec Chaves, Abel de Oliveira, Miguel 
Ribeiro Filho {Uberaba, 1903-1979}, pintor 
Amélio Moreira Lemos {Uberaba, 1897-1982} e 

Lourival balduíno do Carmo, oBarão, do PCb. 

Em 1935, denomina-se Sindicato 
dos Trabalhadores na Construção 
111 Lucilia Rosa.
112 Calixto Rosa Neto.
113 Lucilia Rosa eVictor Martins, militante do PCb entre a década de 1940 
j�GH��������HP�HQWUHYLVWDV�DRV�DXWRUHV��HQWUH�VHWHPEUR�GH������H�VHWHPEUR 
de 2009.
114 Estatuto da Liga Popular de Uberaba. Acervo da Deop-MG e APM.  
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Civil115, localizado na rua Álvares Cabral, 39 ou 
173, onde funcionam também as sedes dos sindicatos 
de sapateiros e de barbeiros, entre os anos de 1940 
H��������.  

1 9 3 2
9 de julho –  Movimento militar, que tornou-

s e  c o n h e c i d o  c o m o  R e v o l u ç ã o 
Constitucionalista�� p� GHÁDJUDGR� HP� 6mR�
Paulo, para  combater o governo provisório de 
Getúlio Vargas. A rebelião, que se transforma 
em guerra civil, defende interesses políticos e 
econômicos da oligarquia paulista e combate ações 
ditatoriais de Vargas, além de nomear governadores. 

&RQÁLWRV�FKHJDP às margens do rio Grande, 

no município de Delta {27km de Uberaba}, 

em Planura e na divisa de São Paulo com o 
Paraná. Após três meses de combates, os revoltosos 
se rendem, mas conquistam a Constituinte, em 1934.   

Lucilia serve 19 dúzias de ovos com 
farofa, da janela da pensão, em Campo Florido, 

à tropa117 do 29o batalhão de Caçadores de 

Pernambuco, com cerca de 80 homens, 
que se dirige ao rio Grande, onde se localiza o 
Porto do Cemitério, em Planura, para combater os 
constitucionalistas de São Paulo. 

Repressão à greve de 100 mil trabalhadores têxteis, 
em São Paulo, leva 100 comunistas à prisão.

115 Fausto de Vito, irmão de Ovídio de Vito, em entrevista, em maio de 1999, 
a Maria Aparecida Manzan para o APU.  
���� -RmR� $QW{QLR� 6SHULGLmR�� SUHVLGHQWH� GR� VLQGLFDWR� GRV� EDUEHLURV� GH�
8EHUDED��QRV�DQRV�GH������D�������HP�HQWUHYLVWDV�DRV�DXWRUHV��HQWUH�MDQHLUR�
e agosto de 2008. 
117 Lucilia Rosa.

É criada a AIb (Ação Integralista brasileira), 
organização de oposição ao comunismo e 
ao capitalismo internacional, e defensora do 
nacionalismo. Tem identidade com o fascismo 
italiano.

É lançado para combater a ascensão do fascismo, 

em Pires do Rio (GO) {309km de Uberaba}, o 

bissemanário O Estado de Goyaz {1932-
1948}, que circula às quartas-feiras e aos sábados. A 
publicação de quatro páginas e em formato tablóide 
transfere-se para Uberlândia, em 1934, e localiza-se 

QD�DYHQLGD�-RmR�3LQKHLUR�������&HQWUR118. Liga-se ao 
PCB e é dirigida pelo “jornalista da democracia”, 
-RVp�$\XEH�̂ &DWDOmR�*2�������*RLkQLD�*2������`��
H�JHUHQFLDGR�SRU�3HGUR�-RQDV��

(P�QRYHPEUR�GH�������R�MRUQDO�p�WUDQVIHULGR�SDUD�
Goiânia119��RQGH�VH�À[D�DWp�PDLR�GH�������TXDQGR�
os parlamentares do partido são cassados pelo TSE 
e ele deixa de circular. O redator é Abrahão Isaac 
1HWR� ^&DWDOmR�� �����*RLkQLD�� ����`��(OH� p� HOHLWR�
deputado estadual pelo PCb em Goiás, em 1947120, 
juntamente com o fazendeiro Afrânio Azevedo. 
O jornal contribui, decisivamente, para o avanço 
do movimento comunista e popular no Triângulo 
Mineiro e no Sul de Goiás.  

O dentista de Uberlândia, Roberto Margonari 
{Sorocaba -SP,  1909-Uber l ând ia ,  1982} , 

����$�0257(�'(�-26e�$<8%(� O Estado de Goiaz. Uberlândia, 10 de 
janeiro de 1945. Acervo do Arquivo Público de Uberlândia. 
119 SILVA, Idalice Ribeiro. “Flores do Mal” na Cidade Jardim: 
Comunismo e Anticomunismo em Uberlândia 1945-1954. Universidade 
de Campinas (SP). 2000.
120 Assembleia Legislativa do Estado de Goiás.
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reconhece  que as viagens a Uberaba, 

para contatos com Calisto Rosa, foram 
determinantes para sua formação ideológica. Ele se 

refere ao alfaiate como “extraordinário” e 

que tem “toda a família de socialistas”. 
Alexandre barbosa também é apontado como 
“mestre anarquista”121. Nos anos de 1940 e de 1950, 
Margonari torna-se a principal liderança e vereador 
do PCb, eleito pelo Partido Social Democrático, 
em 1947, e pelo Partido Republicano, em 1951, 
em Uberlândia. Integraria os comitês Estadual e 
Nacional do PCb.

Lucilia vende passagens de jardineira, 
pequeno ônibus, intermunicipal que faz a linha 

Uberaba-barretos e tem ponto de parada na pensão 

em que ela trabalha. Também costura para 
crianças.

Mulheres conquistam, após onze anos 

de campanha, o direito de voto e é eleita a 
primeira mulher deputada federal constituinte, a 
médica Carlota Pereira de Queirós {São Paulo-SP, 
1892-1982}, pelo Partido Constitucionalista de São 
Paulo.

O PCB é fundado em Uberlândia, 

pelo dentista Roberto Margonari122 e pelo 

professor Nelson Cupertino, que volta ao 
PXQLFtSLR�GHSRLV�GH�UHVLGLU�HP�-XL]�GH�)RUD�

121 bUNDY, Luise. Movimento Político de 1930, em Uberlândia. 
Universidade de São Paulo. 1985. 
122 Depoimento de Roberto Margonari, em Inquérito Policial Militar, no 
TXDO�IRL�HQTXDGUDGR�QD�/HL�GH�6HJXUDQoD�1DFLRQDO��%HOR�+RUL]RQWH�������

1933
-DQHLUR� �� $�mãe de Lucilia, Gordita, é 
nomeada professora da Escola Municipal 

de Nova Esplanada, que depois se denomina 

Planura. O decreto número 380, de 3 de janeiro, 
é assinado pelo prefeito de Uberaba, Guilherme de 
Oliveira Ferreira {1930-1933}123. A família Rosa já 
residia nesse distrito.

Durantes três meses, Lucilia mora em 
Barretos (SP) {125km de Uberaba}, onde 

faz curso de datilografia e trabalha em 
escritório. Conhece a costureira e companheira 
de partido, Elisa branco baptista {barretos, 1912-
São Paulo, 2004}. A cidade paulista é importante 
reduto pecebista124. 

Trabalha como faxineira e aprendiz 
de enfermeira no Sanatório Smith {1928-?}, 
na rua Tristão de Castro, 53, esquina com a travessa 
Raul Terra, onde, em 2008, localiza-se o Shopping 
Manhattan, São benedito. O pai Calisto, ao passar 
HP�IUHQWH�j�FOtQLFD��Yr�D�ÀOKD�DMRHOKDGD��OLPSDQGR�D�
HVFDGD�GH�DFHVVR�H�ÀFD�WULVWH�SRU�FRQVLGHUi�OD�FDSD]�
para outras atividades125.

O italiano 6WHIDQR�3HDQR��TXH�ÀFD�FRQKHFLGR�FRPR�
“Pedro” Peano, “um brancão alto” e elemento 

de ligação do PCb, passa por Uberaba e pede ao 

Velho Rosa, Lucilia em casamento. Ela 
123 PONTES, Hildebrando.
124 Lucilia Rosa.
125 Idem.
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rejeita e disse que ele “queria era mesmo arranjar 
alguém pra se ajeitar por aqui”. Peano havia morado 
na Argentina. Casou-se com a professora Stella 
Saraiva, a “Stellina”, vizinha dos Rosa. Residiram em 
Uberlândia até os anos de 1970, quando morreram.

1934
Prestes , exilado na URSS, filia-se ao 
PCB.

Funda-se a UGT  (União Geral dos 

Trabalhadores) de Uberaba, dirigida pelo 

militante pecebista Florestano Tarquínio e 
SRU�-RVp�%HQWHYRJOLR��$�HQWLGDGH�SURPRYH�FDPSDQKD�
salarial dos pedreiros���.

18 de dezembro – O jornalista e comunista  

Mendes André é atingindo, por volta 

das 13h127, no pescoço por tiro disparado pelo 
fazendeiro, agrônomo e integralista, -RmR�
Henrique Vieira da Silva, o “Henricão” {São Luís-
0$�� �����8EHUDED�� ����`��2� IHULPHQWR� FDXVD� D�
perda de movimento do braço direito. O motivo do 
atentado, segundo consta do processo criminal128, 
deve-se a não-publicação por Mendes da adesão de 
oito pessoas à Ação Integralista, após palestra de 
dirigente desse movimento, realizada dias antes, no 
FLQH�5R\DO�̂ ���������`��QD�SUDoD�GR�*UXSR��(VFRODU�
brasil, Estados Unidos. Henricão é sócio do jornal. 

O crime ocorre na sede do diário Gazeta de Uberaba 
{1879-1939}, na r. Manoel borges, 50, Centro, onde 

����%,/+$5,1+2��*XLGR��Uberaba: Dois Séculos de História. Volume 
2. Arquivo Público de Uberaba. 2009. 
127 Cadernetas de Calisto. Acervo do APU.
����&DUWyULR�GR�-Xt]R�&ULPLQDO�GD�&RPDUFD�GH�8EHUDED�����GH�GH]HPEUR�GH�
1934. Acervo do APU.

situava-se, em 2008, o edifício Fouad Ibrahim. 

O projétil  passa por André e atinge, 
mortalmente129, o coronel Raul Terra 
{Uberaba, 1882-1934}, um dos cinco membros do 
Conselho Consultivo que governa o município, de 

1930 a 1934130, e diretor da Gazeta. Ele é fundador 
do Uberaba Sport e é proprietário da relojoaria Casa 
Raul Terra {1884-década de 1930}, então localizada 
no único prédio construído no século 19, existente, 
em 2008, no primeiro quarteirão da rua Artur 
Machado, 17, onde está instalada a loja Moranguinho. 

Henricão obtém absolvição por ser 
considerada sua ação legítima defesa já que Mendes 
encontrava-se armado e que não havia intenção de 
matar Terra. Dias antes do crime, Rosa advertiu 
André sobre o risco que corria ao se relacionar com 
Henricão e o presenteou com revólver131. 

O jornalista muda-se para Planura e mora na 

residência de Calisto. O Velho Rosa, como 

passa a ser chamado pelos companheiros, considera 
Mendes André seu melhor amigo132. 
Ele usa para tratar o ferimento gordura de sucuri 
e recupera, surpreendentemente, a articulação do 
braço133. Muda-se para São Paulo e torna-se corretor 
de seguros.

1 9 3 5

-DQHLUR�²�Funda-se a ANL (Aliança Nacional 

129 REPROVAVEL SCENA DE SANGUE. Jornal de Uberaba. 19 de 
dezembro de 1934. 
���� &Ç0$5$� 081,&,3$/� '(� 8%(5$%$�� (YDFLUD� *RQoDOYHV� 6�� GH Coraspe. O Poder Legislativo Municipal Através do Tempo. 1998.  
131 Lucilia Rosa.
132 Caderneta de Calisto. Acervo de Lucilia Rosa.
133 Idem.
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Libertadora), presidida por Prestes. Ela 
p� IRUPDGD� SRU� LQWHOHFWXDLV�� SURÀVVLRQDLV� OLEHUDLV��
militares nacionalistas e comunistas para combater o 
nazismo, o fascismo e a Lei de Segurança Nacional, 

conhecida como a “Lei Monstro”. Pão, Terra 
e Liberdade é o slogan da organização. 

O agrimensor Alexandre barbosa declara ao delegado 
da Polícia de Uberaba, capitão Altino Machado, ser 
“partidário do comunismo”134.

1º de maio – O “elemento de ligação” do PCb, 

Henrique� /DKPH\HU�Monteiro, muda-se 
para Uberaba e “servindo de uma comemoração” 

operária [Dia do Trabalhador], cria o núcleo 
da aliança no município. A ANL é presidida 
pelo médico Henrique von Kruger 
6FKURHGHU� � ^5HVHQGH�5-�� ������8EHUDED�� ����`� H�
dirigida pelo dentista Alfredo Godofredo Silva e pelo 
médico Clarkson Menezes de Oliveira135. 

O evento ocorre na sede da União Geral dos 

Trabalhadores, cuja IRWRJUDÀD com participantes 
é entregue à polícia pelo líder integralista no 
PXQLFtSLR�� -RmR� +HQULTXH� 9LHLUD� GD� 6LOYD�� R�

Henricão���. Constam ainda do retrato o 
engenheiro Antonio Alberto de Oliveira, o inspetor 

escolar Lourival balduíno do Carmo, o Barão��
$PEUROLQR�%RUJHV��-RmR�GH�$��0HOOR��/XL]�'DPDV�H�

134 Radiograma da Deop-MG ao delegado Auxiliar de Uberaba, em 7 de 
GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30��
135 Relatório do delegado de Ordem Pública do Estado de Minas, Orlando 
0RUHW]VRKQ��GDWDGD�GH�MDQHLUR�GH�������$FHUYRV�GR�'HRS�0*�H�$30��
�����,GHP�

Arthur Alegria. São também membros da ANL, de 
acordo com documentos da Deop-MG, o engenheiro 
da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, 

Hugo Mello Mattos de Castro��R�´'LFRµ��DV�
professoras Stella Saraiva, a “Stellinaµ��2OPLUD�
França, Almerinda França, Zulmira boff  e Lourdes 

Silva, a “Lurdinhaµ��R�DGYRJDGR�Pelópidas 
Tomé da Fonseca, Rossi Espute, o contabilista da 
SUHIHLWXUD��&HOVR�/XL]� )UDQoD�� R� FDL[D� GR�%DQFR�

do brasil, Christovam França��RV�PpGLFRV�
-RVp�Virgílio Mineiro e Boulanger 
Pucci, o fazendeiro português Alberto Manita, 
Antonio Penna, o seleiro Claudemiro de Paula 
Farneze, o diretor da Associação de Chauffeurs e 
&RQGXWRUHV�GH�9HtFXORV��-XOLR�&KDPLQH]��R�́ %LPEDµ��
R�HVSDQKRO�-XVWR�$JULQLFDO��RV� MRUQDOLVWDV�2GRULFR�

Costa e Doca, o professor Alceu de Sousa 

Novais��R�IXQFLRQiULR�GRV�FRUUHLRV��/XL]�&RHOKR��
R� WHOHJUDÀVWD� GD�0RJLDQD�� -RVp� �0DULD�0DJDOKmHV�
H� R�SDGUH� -RVp� 6DURPDQ�� GR�GLVWULWR� GH�*DULPSR��

depois denominado Conceição das Alagoas. As 
reuniões da ANL, que conta com cerca de 
30 militantes e de 2,5 mil a quatro mil simpatizantes 

no município137, ocorrem na chácara do 

agrimensor Alexandre Barbosa138. Alguns 
dos principais aliancistas são aliados do ex-prefeito 
Guilherme Ferreira139. 

137 Depoimento da testemunha Henricão ao delegado de polícia, capitão 
Altino Machado, em 15 de novembro de 1937. Acervo do APM. 
138 Correspondência do investigador Nestor bittencourt de Oliveira ao 
delegado da Deop-MG, Orlando Mortetzshon, de 25 de fevereiro de 1935. 
Acervo do APM.
139  Idem.
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Em apoio à ANL, Lucilia, de vestido 

vermelho, faz passeata em Campo Florido, 

“com meia-dúzia de mulheres”. 
2� GHOHJDGR� GH� SROtFLD� $OIUHGR� GH� 3DXOD� -U��� R�
“Alfredinho”, apoia a manifestação, que conta com 
a participação do dentista Cecinio Silva, o “Cininho” 
^8EHUDED�� ���������`140. Integram também a 
DOLDQoD��QR�GLVWULWR��R�VDSDWHLUR�$OF\�/RSHV�&DQoDGR��
R� FHOHLUR�$UFLQLR� /RSHV�&DQoDGR�� R� ´&LQLFRµ�� R�
IDUPDFrXWLFR�-RmR�-RVp�GD�&RVWD�H�R�LQVSHWRU�HVFRODU��
barão.    

Organiza-se a União Feminina do brasil, no Rio de 
-DQHLUR�

Com a adesão de duas mil pessoas 
à ANL, em Uberaba, seus ativistas organizam 

a Frente Única Sindical, integrada pelo 
sindicato dos ferroviários, Associação de Chauffeurs 
(motoristas) e UGT. O objetivo é disputar a eleição 

municipal com chapa de 15 candidatos 
a vereadores , composta de oito 
operários e sete camponeses, enquanto 

o candidato a prefeito seria o engenheiro  Hugo 
de Castro, sob a legenda Pão, Terra e 
Liberdade141. Há núcleos da ANL nos distritos 
de Dores do Campo (Campo Florido), Veríssimo, 
Dourados (Pirajuba) e Garimpo (Conceição das 

Alagoas). 

140  Lucilia.
141 Resumo do Relatório do Triângulo Mineiro, de autoria, 
provavelmente, do “elemento de ligação” e fundador da ANL, em Uberaba, 
+HQULTXH�/DKPH\HU�0RQWHLUR��DSUHHQGLGR�SHOD�SROtFLD��6HP�GDWD��PDV�UHODWLYR�
aos meses de maio ou junho de 1935. Acervo do APM.    

A Frente Única Sindical prepara greve 
geral em protesto contra a má qualidade dos 

serviços de água e luz em Uberaba. Em Monte 
Carmelo, onde o PCb controla a ANL e a Liga 
Operária e Camponesa, os ativistas aguardam o 
desfecho da paralisação, em Uberaba, para apresentar 

as reivindicações à Prefeitura Municipal142.      

Funda-se o Club Uberabense de Cultura, 

controlado pela Juventude Comunista. 

Sua primeira atividade seria a promoção de 
festa com as presenças de companheiros de 
Uberlândia e de Campo Florido. Posteriormente, 
uma concentração festiva na zona rural, para a 

integração de trabalhadores da 
cidade com camponeses143. 

A ANL tem apoio de 1,7 mil em 
Uberlândia, que também prepara 
greve.  De seus seguidores, 1,1 mil moram no 
FDPSR�H�FULDP�R�Q~FOHR�$�1�/��6SRUWLQJ�&OXE��H�����
residem na cidade. O grupamento, na Usina Santa 
Teresa, denomina-se U.R.S.S. (União Rural Sociedade 
Sportiva), em alusão à União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas. Nos distritos de Cruzeiros dos 
Peixotos e de Martinésia também há núcleos. A Liga 
Operária é controlada pelo PCb, porém a chapa de 
vereadores “não conta com tanto sucesso como em 
Uberaba”144.

142 Idem.
143 Idem.

144 Idem.
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“Campo F lor ido  é   in te i r amente 

comunista, está pronta e armada para 
a revolução.” A festa de posse da direção da 
ANL local transcorreu durante três dias145. 

Os  núcleos da ANL espalham-se 
pelo Triângulo Mineiro. Monte Alegre, 
Ituiutaba, Prata e Frutal ampliam o movimento���. 

8 de julho – “Violentos discursos” 

contra o governo Vargas são proferidos 
pelo advogado Pelópidas Tomé da Fonseca e pelo 

FRPXQLVWD�+HQULTXH�/DKPH\HU�0RQWHLUR��na sede 

da UGT147. 

11 de julho – Getúlio  decreta o 
fechamento da ANL. Ele teme que a 
entidade possa colocar em risco seu governo, 
pois cresce rapidamente pelo país, aglutinando 
importantes parcelas da nação.
 
15 de julho – O delegado Especial da Polícia, 

major Olavo Rodrigues dos Santos, determina o 
fechamento da sede provisória da ANL em 
Uberaba�� ÀFDQGR� VXD� GLUHWRULD� VRE� ´ULJRURVD

 
vigilância”148.

145  Idem.
����,GHP�
147  Correspondência do investigador Nestor bittencourt de Oliveira ao 
delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, de 30 de julho de 1935. 
148 Telegrama do delegado Especial de Polícia de Uberaba, major Olavo 
Rodrigues dos Santos, ao chefe da Deop-MG, de 15 de julho de 1935. Acervo 
do APM.   

��� GH� MXOKR� ²�2�GHOHJDGR�(VSHFLDO�� FDSLWmR� -RmR�
Ribeiro, comunica ao chefe de Polícia de belo 

Horizonte o fechamento da sede da 
ANL em Uberlândia, e proíbe a atividade 
da organização149. 

8 de agosto – Uberlândia amanhece pichada: “Viva 
a ANL!”.  “Queremos pão, terra e liberdade” é a 
inscrição em bandeiras espalhadas pela cidade150. 

Outubro – Lançado o jornal O Povo, 
em Uberlândia. O lema dele é “Orgão dos 
interesses proletarios” e dirigido por Deusel Araujo. 
Segundo ofício da Delegacia de Polícia, trata-se de 
publicação para propaganda comunista151. 

23 a 27 de novembro – Comunistas e 
militares tomam por quatro dias 
Natal e cidades do interior do Rio Grande do 
Norte. O cabo do Exército, Giocondo Gerbase Alves 
Dias {Salvador, 1913-Rio, 1987}, militante do PCb, 
comanda o levante no quartel do 21o bC (batalhão 
de Caçadores). Descontentamento de reservistas, que 
seriam dispensados, é o estopim para desencadear 
a ação.

24 e 25 - Levante comunista domina a unidade 

do 29o bC de Recife (PE). O sargento do 

149 Correspondência do delegado de Uberlândia ao de belo Horizonte. 
Acervo do APM. 
150 Radiograma do investigador Antônio Guimarães Silva ao delegado de 
Ordem Pública de Minas, Orlando Moretzsohn, de 8 de agosto de 1935. 
Acervo do APM.
151 Ofício da Delegacia de Polícia Especial de Uberlândia ao chefe de Polícia 
GH�%HOR�+RUL]RQWH��'RPLQJRV�+�� GH�*XVPmR� -U��� GH� ��� GH� QRYHPEUR� GH�
1935. Acervo do APM.
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Exército, Gregório Lourenço bezerra {Panelas de 
Miranda-PE, 1900-São Paulo, 1983}, depois eleito 
deputado federal {1945 a 1947} mais votado pelo 
3&%��HP�3HUQDPEXFR��SDUWLFLSD�GR�FRQÁLWR��3RUpP��

RÀFLDLV�ÀpLV�DR�governo sufocam o motim. 
A sublevação não é determinação do partido e o 
movimento é denominado, pejorativamente, pelas 
)RUoDV�$UPDGDV�� FRPR�´LQWHQWRQDµ�� TXH� VLJQLÀFD�
intenção louca.

��� ² No Rio, durante a madrugada até as 
13h do dia 27, rebeldes tomam o 3o Regimento 
da Infantaria, na praia Vermelha, e a Escola de 

Aviação, no Campo dos Afonsos. Os revoltosos 
são dominados e detidos. O soldado 
amotinado, Wilson França152�� ÀOKR�GR�

caixa da agência de Uberaba, do banco do 

brasil, Christovam França, é morto durante o 
levante153. 

  1 9 3 6
5 de Março – Prestes e Olga Benário 
{Munique, Alemanha, 1908-bernburg, 1942} são 
detidos, no Rio. Ela é deportada para a 
Alemanha nazista, grávida de sete meses de Anita 
Leocádia Prestes.

3 de julho – Aos 23 anos, depois de namorar por 

três anos, Lucilia faz contrato particular 
de casamento, em barretos, com o seleiro 

152  www.ternuma.com.br
����&DUWD�GR�IDUPDFrXWLFR�-RmR�)HUUHLUD�5R]D��GH�9HUtVVLPR��DR�GHOHJDGR�GD�
'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$30����

Arcinio Lopes Cançado, o Cinico, 31 anos. Ele fora 
casado, anteriormente, com Carmelita de Paula 
&DQoDGR� H� WHP� GRLV� ÀOKRV��0DULD� -RVp�&DQoDGR�
%UXQR�� D� ´=LWDµ� ^&DPSR�)ORULGR�� �����8EHUDED��
2001}, e Alfredo de Paula Cançado, o “bilu” {Campo 
Florido, 1929-Planura, ?}. O casal reside na rua 10 
de Novembro, ao lado da igreja Nossa Senhora das 
Dores do Campo, em Campo Florido154. 

���GH�QRYHPEUR�²�2�ferroviário Aristoteles 

Ramos Coelho é detido, quando distribuía 
SDQÁHWR comemorativo de um ano dos 
levantes comunistas em Natal, Recife e 

no Rio. Em sua homenagem, a célula do PCb, 

no bairro Estados Unidos, é batizada 
com seu nome155. 

27 de novembro – Anita��ÀOKD�GH�3UHVWHV�H�2OJD��
nasce em Berlim, Alemanha, na maternidade 
da prisão feminina da barnimstrasse, e fica 14 
meses com a mãe. Campanha intensa reivindica sua 
libertação na Europa. O poeta e membro do PC 
FKLOHQR��5LFDUGR�5H\V�%DVRDOWR��R�´3DEOR�1HUXGDµ�
{Parral-Chile, 1904-Santiago, 1973}, dedica o poema 
Dura Elegia ²�TXH� VH� LQLFLD� FRP�´6HQKRUD�� À]HVWH�
grande, ainda maior, nossa América...” – à mãe 
de Prestes, Leocádia, que viaja a vários países em 
campanha pela liberdade de Olga. Anita, juntamente 
FRP�D�WLD�/\JLD�)HOL]DUGR�3UHVWHV�^5LR�GH�-DQHLUR��

1913-2007}, moram no México�� RQGH�ÀFD 
até aos 10 anos de idade. 

154 Lucilia Rosa.
155 Calixto Rosa Neto.
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Dezembro – Circula boato por Uberaba 

de que o advogado Pelópidas Tomé da Fonseca, ex-
membro da ANL, orienta planejamento para tomar 

de assalto a prefeitura, expulsando todos 
os funcionários���. A aliança pretendia promover 
campanha pela realização de  eleições municipais. 
8EHUDED�ÀFRX�VHP�SUHIHLWR����PHVHV�� LVWR�p��GH���
GH�MXQKR�GH������D���GH�GH]HPEUR�GH�������TXDQGR�
assume Menelick de Carvalho, que governa até 24 
de julho de 1937. Os executivos são nomeados pelos 
interventores indicados pelo presidente Vargas.  

1 9 3 7

Maio – Prestes é condenado a 16 anos 
de prisão pelo levante contra as Forças Armadas, 
em 1935. O advogado Heráclito Fontoura Sobral 
Pinto {barbacena-MG, 1893-Rio, 1991} invoca a 
Lei de Proteção aos Animais para protestar contra 
o tratamento dado aos presos políticos.

Setembro – São Paulo - Carta denominada 

“Documento dos 15”, de dirigentes 
dissidentes, defende a realização de uma conferência 
nacional do PCb e eleição de nova direção. 

20 de outubro – Lucilia, aos 25 anos, 
dá luz ao primeiro filho: Calixto 

Rosa Neto. Enfraquecida pelo parto, contrai 
maleita. Seus pais mudam-se de Planura para 
Campo Florido, para ajudá-la157. 

����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�-XOLR�j�'HRS�0*��GH���GH�GH]HPEUR�
GH�������$FHUYR�GR�$30�
157  Lucilia Rosa.

O  Comitê  Regional  do PCB 
do  Triângulo Mineiro apoia o 
“Documento dos 15”. É Mendes 
André quem encaminha a adesão 
triangulina158. Ele se mudara para São Paulo 
em 1935, e é ligado ao alfaiate Heitor Ferreira Lima, 
dissidente do Comitê Central do PC, que defende 
essa posição. Assinam, ainda, o documento os 
comitês de Mato Grosso, Goiás, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Minas Gerais e São Paulo159. 

�� GH� QRYHPEUR� ²�2� JRYHUQDGRU�LQWHUYHQWRU� GR�

estado por meio do delegado da Deop-MG, 

Orlando Moretzsohn, determina ao chefe da 

polícia de Uberaba, capitão Altino Machado, 

a prisão de 16 “adeptos do comunismo 
conhecidos publicamente”. Encabeça a lista 
o escritor Doca, autor dos livros Capitalismo e 
Comunismo {1932} e A Ilusão Capitalista {1933} Os 

demais são: o engenheiro Hugo de Castro, 

a professora Lurdinha, o inspetor escolar 

Barão, o delegado de polícia de Campo Florido,  

Alfredinho�� R� IDUPDFrXWLFR� -RDTXLP�0DUWLQV�
GD�&RVWD��GH�&DPSR�)ORULGR��R�VHOHLUR�&ODXGHPLUR�
de Paula Farneze, Vicente Pitinelli, o contabilista da 
SUHIHLWXUD��&HOVR�/XL]�)UDQoD��R�FDL[D�GR�%DQFR�GR�

brasil, Christovam França�� R� WHOHJUDÀVWD�
Luiz Coelho, os médicos Henrique Kruger e 

158 KAREPOVS, Dainis. Luta Subterrânea: o PCB em 1937-1938. {São 
Paulo: Editora Unesp, 2003.}.
159 LIMA, Heitor Ferreira. 
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Clarkson Menezes, o advogado Pelópidas Tomé 

da Fonseca, o dentista Cininho e o alfaiate 
Calisto Rosa���, que reside, temporariamente, 
em Campo Florido.

A polícia vai a Campo Florido à procura do 
Velho Rosa. Ele foge a pé por 47km. Faminto 
e ferido abriga-se nas trincheiras cavadas para 
proteger combatentes do movimento conhecido 

como revolução de 1932, na divisa de Minas 

com São Paulo. Debilidade física o deixa à 
beira da morte. Chega a Planura, às margens 
do rio Grande, e se esconde na queijaria de Zico 
Lopes, cunhado de Lucilia. Recuperado, muda-se 
para São Paulo���.

10 de novembro – O Golpe do Estado 
Novo, de Vargas, fecha o Congresso Nacional 
e transforma os partidos políticos em associações 
culturais.

14 de novembro – Delegados  do 

Comitê Regional do PCB do Triângulo 
participam de Conferência Regional de 
São Paulo, que aprova o Documento dos 15���. 

10 de novembro – Presos, em Uberlândia���, 

����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��DR�
GHOHJDGR�GH�8EHUDED��FDSLWmR�$OWLQR�0DFKDGR��GH���GH�QRYHPEUR�GH�������
Acervo do APM.  
����/XFLOLD�5RVD�
����.$5(3296��'DLQLV�
���� 5DGLRJUDPD� GR� GHOHJDGR� HVSHFLDOL]DGR� $PLQWDV�� GH� 8EHUOkQGLD�� DR�
delegado de Ordem Pública de Minas, de 10 de novembro de 1937. Acervo 
do APM.

nove ativistas da ANL: o médico Manoel 
Thomaz Teixeira de Souza, presidente da Loja  
0Do{QLFD�2UGHP�� /X]� H� &DULGDGH�� R� GHQWLVWD�
Peregrino Esselin, o médico Mário Guimarães Faria, 
Henckmar borges e Ragi Aschcar, dirigentes da União 
'HPRFUiWLFD�(VWXGDQWLO��R�GLUHWRU�GR�ELVVHPDQiULR�
O Estado de Goyaz��-RVp�$\XEH��R�HQJHQKHLUR�9LWyULR�
Sanola e os bancários Ariovaldo Castanheira e 
Hermes da Fonseca Carneiro. Transferidos a belo 
+RUL]RQWH��FKHJDUDP�QR�GLD������.

15 de novembro – Detidas, em Uberaba, 
quatro pessoas acusadas de terem integrado 

a ANL : o empregado do banco do brasil, 
&KULVWRYDP�)UDQoD�� R� FRQWDELOLVWD� GD� SUHIHLWXUD��
&HOVR�)UDQoD��9LFHQWH�3LWLQHOOL�H�R�VHOHLUR�&ODXGHPLUR�
de Paula Farneze���. São citados por oito testemunhas 
em depoimentos à polícia���.

Novembro – Relatório de investigador da 
Polícia de Belo Horizonte, destacado 

para investigações no Triângulo Mineiro, relata: 
“Regressando de Uberlândia, aonde fui para conduzir 
a esta capital comunistas de uma lista que me foi 
entregue por V. Exa., julgo de meu dever informar 

a V. Exc, que Uberlândia é realmente o 
maior centro comunista do Estado, 
não sendo em absoluto exageradas as notícias 
publicadas por jornais do Estado e do Rio.(...) Nos 
HVWDEHOHFLPHQWRV� RÀFLDLV� GH� HQVLQR� DLQGD� H[LVWHP�

����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Pátria��5LR�GH�-DQHLUR��
17 de novembro de 1937. Acervo do APM.
����(P� GHSRLPHQWR� GR� EDUEHLUR�0DULR� 6LYLHUL� DR� GHOHJDGR� GH� 3ROtFLD� GH�
Uberaba, capitão Altino Machado, disse estranhar que os quatros estivessem 
detidos, em 15 de novembro de 1937. Acervo do APM
����Têrmos de Declarações da Polícia de Minas Gerais, de 15 de novembro e de 17 
de novembro de 1937. Acervo do APM..   
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FRPXQLVWDV��TXH�FRQWDPLQDUDP�H�DLQGD� LQVXÁDP�D�
mocidade, rapazes e moças”���.

1 9 3 8
-DQHLUR� ²�2�governador-interventor de 
Minas, benedito Valadares {Pará de Minas-MG, 

�����5LR� GH� -DQHLUR�5-�� ����`��determina 
que  o  delegado  da Deop,  Orlando 

Moretzsohn, investigue, pessoalmente, 

a população Uberaba “contaminada 
pela ideologia comunista”, conforme 

documento da Polícia do Distrito Federal. São 
detidos, em Campo Florido, o delegado de polícia, 

Alfredinho, e o dentista Cininho, que são 
enviados a belo Horizonte, onde permanecem 
por 15 dias sob interrogatórios, juntamente com 
os outros 13 companheiros da ANL  de Uberaba 
com prisões determinadas pelo governador, em 
novembro passado���.   

2º semestre – O Velho Rosa volta a 
Uberaba e apresenta-se ao delegado de polícia, 
capitão Altino Machado, de quem se tornara amigo, 
anos antes, em Planura. Calisto vai à delegacia 
acompanhado do irmão, o sapateiro Custódio Rosa 
^)UXWDO�� �����8EHUDED�� ����`�� DPLJR� GR� FOHUR�� H�
do advogado Pelópidas Tomé da Fonseca. O Velho 
é liberado e, posteriormente, volta a residir em 
Planura���. 

����$6681d®2��5RVkQJHOD�3HUHLUD�GH�$EUHX�
����&HUYDQWHV�GH�&DVWUR�6LOYD��R�´9DQWHµ��ÀOKR�GH�&HFLQLR�6LOYD��HP�
entrevistas aos autores, em dezembro de 2007. 
����/XFLOLD�5RVD�

“A massa do povo, numa série de cidades (Rio 

GH�-DQHLUR��6mR�3DXOR��Uberaba, Campo Grande 

etc...), combateu corajosamente os bandidos 

integralistas e nazistas e dissolveu 
suas manifestações. Essa luta, sustentada 
por uma vaga internacional de protestos contra o 
fascismo, em favor do povo brasileiro, fez recuar 
o governo Vargas”170. É o que informa o dirigente 
do PCb exilado em Paris, Otávio brandão, em 
artigo intitulado “O putsch fascista-integralista e a 
situação atual no brasil”, publicado pela revista La 
Correspondance Internacionale, número 31, de 1938. 

1 9 3 9
Lucilia, grávida, vai morar – em busca 

de auxílio para o pré-natal - com os pais, em 
Planura171. 

30 de abril – Nasce, em Planura, o segundo 
filho : Moyzés  Soares Rosa. O nome é 
homenagem ao avô paterno, o importante 
IDUPDFrXWLFR� � 0RLVHV� /RSHV� � &DQoDGR� -U��� R�
“Moisezinho” {?-Campo Florido, 1940}.

11 de novembro – O presidente do Superior 

Tribunal de Segurança Nacional, 
F. de barros barreto, concede  liberdade 
a cinco integrantes da ANL de 
Uberlândia , condenados a sete 
meses de prisão, em 25 de agosto de 1939. São 
eles: o médico Manoel Thomaz Teixeira de Souza, 

170  CARONE, Edgard. O P.C.B. (1922-1943) – Volume I. São Paulo: Difel 
(Difusão Editorial) S. A., 1982.
171 Lucilia Rosa.
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SUHVLGHQWH�GD�HQWLGDGH�H�GH�ORMD�PDo{QLFD��$PpULFR�
7HUUD�-U���-RVp�0DUWLQV�GH�6i��R�FRPHUFLDQWH�/H{QLGDV�
Neves da Cunha e Francisco Carneiro172.   

O jornal Diário de Uberlândia��HP�ÀQV�GRV�
anos de 1930, publica artigo intitulado “Comunismo 

no Triângulo” chamando a atenção para o 
crescimento do número de adeptos 
desta ideologia na região, apresentando-a 
como inimigo da ordem e da família mineira: “A onda 
avassaladora do extremismo vermelho, contudo, cada 
dia mais se avoluma e se enraíza nas populações 
triangulinas perturbando a ordem, enchendo de 
sérios e bem fundados receios as pacatas famílias 
mineiras daquelas paragens”173.

Dezembro – Lucilia, aos 27 anos, faz 
ligadura de trompas com o médico 
&DUORV�6PLWK�^0LUDFHPD�5-�������8EHUDED������`��
simpatizante nazista174, em seu sanatório, na rua 
Tristão de Castro, 53, esquina com a travessa 
Raul Terra, onde situava-se, em 2008, o Shopping 
Manhattan, São benedito .

1 9 4 0
28 de fevereiro – O Velho Rosa preside 

a  A s s o c i a ç ã o  A t l é t i c a  E s p o r t i va 

Esplanadense e recebe a doação de duas áreas 
que somam 45,2 mil m2, do fundador do município 
GH�3ODQXUD�H�VHX�DPLJR��R�FRURQHO�-RmR�-DQXiULR�GD�

172 Ofício do presidente do Tribunal de Segurança Nacional, F. de barros 
barreto, ao chefe de Polícia de Minas, de 11 de novembro de 1939. Acervo 
do APM. 
173 ASSUNÇÃO, Rosângela Pereira de Abreu.
174 Lucilia Rosa.

6LOYD�H�2OLYHLUD��R�´'mRµ�^8EHUDED�������3ODQXUD��
1944}. A localização do patrimônio é na rua Dr. 
Sandoval Henrique de Sá. Nos imóveis devem ser 
construídas, conforme contrato de doação, a sede 
social e o estádio de futebol175. Entretanto, em 2008, 
o prédio da Associação Esportiva, instalado na 
rua Dr. Sandoval, não pertencia mais ao clube e o 
HVWiGLR�VLWXDYD�VH�QD�UXD�-RmR�-DQXiULR��jV�PDUJHQV�

de rodovia���. Em julho de 1957, Calisto Rosa, 

por unanimidade, é escolhido presidente 
de honra do clube177.
  

31 de maio – Morre Alexandre Barbosa, 

aos 74 anos. Divulgador pioneiro de ideias 
anarquistas e comunistas em 
Uberaba, além de professor, topógrafo, tradutor, 
pesquisador, deputado estadual, vereador, agricultor 
e agrimensor. 

Lucilia alfabetiza  camponeses , 
voluntariamente, à noite, em sua casa178.

É fundado R�/\FHX�GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR� QD�
r. Cel. Manoel borges, Centro, posteriormente, 

denominado Colégio Triângulo {1940-

1972}. Apresenta-se como alternativa ao nível 

de segundo grau aos colégios católicos, 
Diocesano e Nossa Senhora das Dores. Em 1945, a 

175 Escritura particular de doação de imóveis. Cartório do Registro de 
Imóveis e Hipotecas. Frutal (MG). Acervo de Lucilia Rosa.
����&DUORV�$OEHUWR�3DLYD�1RJXHLUD�-U���ELVQHWR�GR�FRURQHO�'mR��HP�HQWUHYLVWD�
aos autores, em maio de 2008.
���� &RUUHVSRQGrQFLD� GR� FRPHUFLDQWH� $O\VVRQ� 5REHUWR� %UXQR� H� QHWR� GH�
Calisto, de 12 de julho de 1957. Acervo de Lucilia Rosa.
178 Lucilia Rosa.

nos teMpos de LuciLia
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escola de Mário Palmério muda-se para um imóvel, 
na avenida Guilherme Ferreira, em área doada 
pelo fazendeiro Afrânio Azevedo. O contrato 

de cessão, registrado em cartório179, prevê a 
concessão de bolsas de estudos 

a alunos carentes indicados por 
Afrânio180. 

1 9 4 1

Novembro –O Velho Rosa vai a São Paulo 

para manter contato com dirigentes 
do PCB181, Tito batini e Heitor Ferreira Lima 
{Corumbá-MS, 1905-São Paulo, 1989}, empregados 

do jornal O Esporte ^���������`� A reunião ocorre 
na pensão de propriedade da irmã de batini, na 
rua barão do Rio branco, perto da esquina com a 
rua Vitória, Santo Amaro, próximo à Delegacia de 
Ordem Política e Social182. Os líderes partidários 
residem no local e são amigos de Mendes André, que 
trabalha como corretor de seguros, em São Paulo. O 
encontro realiza-se ali para despistar a repressão183.

Dezembro – Mendes André apoia�ÀQDQFHLUD�
e politicamente a viagem de Heitor Ferreira Lima a 
Montevidéu, Uruguai, em busca de solidariedade 

de pecebistas exilados à convocação da 

����-RVp�3HSH�-U���HPSUHJDGR�GR�&ROpJLR�7ULkQJXOR�H�GD�)LXEH��)DFXOGDGHV�
,QWHJUDGDV�GH�8EHUDED���GXUDQWH����DQRV��HQWUH�DV�GpFDGDV�GH������H�GH�������
www.museudapessoa.net. 
180 Lucilia Rosa.

181 Lucilia Rosa.

182 LIMA, Heitor Ferreira.

183 Lucilia Rosa.

Conferência Nacional do PCB .  
Lima registra em seu livro: “Quem mais se 

interessou e concorreu foi Mendes André, 

velho companheiro que sempre demonstrou 

simpatia, pessoa digna, correta e esforçada 
em todas as eventualidades necessárias”184. 

1 9 4 2

Abril –Olga Benário é assassinada em 
câmara de gás, no campo de concentração nazista 
bernburg, Alemanha.
 

-XQKR�²�2�SUHVLGHQWH�Getúlio Vargas e o 
DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda) 

proíbem a circulação do semanário A Flama 

Espírita {1931} até MDQHLUR�GH�������2�PRWLYR�p�

a denúncia do clero de Uberaba e do Rio de 
-DQHLUR��GH�TXH�R�MRUQDO�DWDFDUD�R�SDSD��$�OHJLVODomR�
brasileira proíbe ofensa a chefe de estado, que no 
caso do líder do catolicismo, acumula a função de 

dirigente do Vaticano185. Na década de 1940, 

a publicação torna-se semanal com dois 
mil assinantes��GRV�TXDLV�����GH�8EHUDED��
3DVVD� D� WHU� JUiÀFD�SUySULD��GRDGD�SHORV�PHPEURV�
da doutrina: o fazendeiro Afrânio Azevedo e o 
representante comercial Omar Prata de Oliveira, 
presidente de honra e segundo-vice-presidente, 
respectivamente, da frente antifascista Comitê 
'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��HP�������DOpP�

184 LIMA, Heitor Ferreira.

185 VITO, Fausto de.
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GR�PDoRP�$EGRQ�$ORQVR�\�$ORQVR���.

  1 9 4 3
Mendes André visita Prestes na Casa 
de Correção da Cidade do Rio GH�-DQHLUR��
Leva proposta de se promover uma Conferência 
Nacional do PCb. A proposição é do grupo que 
defende a reorganização legal do partido e a rejeição 
ao apoio a Vargas, integrado pelo editor Caio da 
6LOYD�3UDGR�-U��̂ 6mR�3DXOR�����������`�H�SHOR�ItVLFR��
professor da Universidade de São Paulo e deputado 
HVWDGXDO�^�����H�����`��0iULR�6FKHQEHUJ�^5HFLIH��
1914-São Paulo, 1990}187.

                              1 9 4 4
Lucilia conscientiza camponeses por 
meio de distribuição e leitura da cartilha Zé Brasil, 
de Monteiro Lobato {Taubaté-SP, 1882-São Paulo, 
1948}188.

É fundado, em Uberaba, o MUT 
�0RYLPHQWR�8QLÀFDGRU�GRV�7UDEDOKDGRUHV�189 pelos 
irmãos bianor Alves de Carvalho{Uberaba, 1910-
"`�� FDUSLQWHLUR�� -XVWLQR�$OYHV� GH�&DUYDOKR� )LOKR�
^8EHUDED�����������`��FDUSLQWHLUR��1DSROHmR�$OYHV�
{Uberlândia, 1918-?}, vidraceiro e Timóteo Alves 
de Carvalho {Uberaba, 1924-1991}, bancário190. 
$�HQWLGDGH�� GH� LQÁXrQFLD� FRPXQLVWD�� WHP� VHGH�QD�
esquina da av. Cap. Manoel Prata com a rua da 
Constituição, São benedito, onde situava-se, em 

����%$&(//,��&DUORV�$��O Espiritismo em Uberaba. Uberaba: Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, 1987. 
187 LIMA, Heitor Ferreira.
188 Lucilia Rosa.
189 REVISTA DO ARQUIVO PÚbLICO MINEIRO. belo Horizonte. 
-XQKR�GH�������
����-RmR�$QW{QLR�6SHULGLmR��GLULJHQWH�VLQGLFDO�GRV�EDUEHLURV��HQWUH�DV�GpFDGDV�
GH������H�GH�������H�YHUHDGRU�GH������D������SHOD�$UHQD��HP�HQWUHYLVWDV�DRV�
autores, entre agosto de 2007 e setembro de 2008. 

2008, a Lanchonete e Restaurante Naturalle191.   

1 9 4 5
22 de maio - A direção nacional do PCB realiza 

sua primeira reunião em situação legal, 
depois de 17 anos. É lançado o diário 

carioca Tribuna Popular, ligado ao partido192. 

Maio – “A violência e o terror em 
Uberaba�²�$WLWXGHV�IDVFLVWDV�GR�'HOHJDGR�+D\GQ�
brant Aleixo – Ameaçam a operários – Varejamento 
da sede do Partido Comunista – Tentando a todo 

custo que não se realize o comício de José 
Maria Crispim”. Esse é o título de reportagem 
do bissemanário O Estado de Goyaz, de Uberlândia, 
de 25 de maio de 1945, sobre fatos em torno de ato 
de campanha eleitoral do ex-sargento do Exército e 
candidato pecebista paulista, Crispim {São Miguel 
do Guamá-PA, 1911-?}, o mais votado do partido193 
à Câmara Federal. O dirigente estadual do PCb, 
Marco Antônio Tavares Coelho, integra a comitiva 

do candidato. Lucilia participa do comício, na 

praça do Grupo brasil, Estados Unidos, com seu 

pai Calisto. A viagem a Uberaba provoca atrito 

com o companheiro Cinico, contrário à sua ida194.    

Por determinação do par tido, Lucilia , 
secretária-geral do Comitê Municipal 
do PCB de Campo Florido, saúda 
191 Victor Martins.
192  www.vermelho.com.br/linhadotempo
193 www2.câmara.gov.br/deputados.
194 Lucilia Rosa.
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com faixa, na pç. Floriano Peixoto, Centro, o 
retorno do expedicionário e funcionário 
público da Coletoria estadual Mário Daher {Campo 
Florido, 1923-Uberaba, 2008}195, que combatera por 
18 meses���, na Segunda Guerra Mundial, na Itália. 
Uberaba é o quinto município do país em número 
de convocados: 844197, dos quais cerca de 50198 foram 
j�(XURSD��2�WHUFHLUR�VDUJHQWR�-RmR�*RQoDOYHV�GRV�
6DQWRV�PRUUHX� HP�0RQWHVH�� HP� ��� GH� DEULO� GH�
1945199.

Manifestações pela anistia a presos políticos e pela 
redemocratização se espalham pelo país. Após nove 

anos de prisão, Prestes é anistiado em abril, 

e participa de comícios nos estádios – 
lotados - do Vasco da Gama, no Rio, e do 

Pacaembu, em São Paulo200. 

18 de abril – Vargas assina decreto que concede 

anistia aos presos políticos.  

5 de julho – Passeata operária percorre 
ruas de Uberaba para divulgar o 1o Salão de 

195 Lucilia Rosa.

���� (YDFLUD� *RQoDOYHV� 6LOYD� GH� &RUDVSH�� GLUHWRUD� GH� &RPXQLFDomR� GD�

Câmara Municipal de Uberaba, em entrevista com Mário Daher, em 1995, no 

FLQTXHQWHQiULR�GR�ÀP�GD��a. Guerra Mundial, em homenagem do Legislativo. 

197 Arquivo do Exército brasileiro. Sargento Danilo Renato de Lorenzo, 

do Tiro de Guerra 11-003, em pronunciamento aos expedicionários, em 

comemoração da Câmara Municipal de Uberaba, em maio de 2008.  

198 Evacira Coraspe.

199 www.anvfeb.com.br

200 www.vermelho.org.br.

Artes Plásticas do brasil Central, que se realiza em  
Uberlândia, com o objetivo de promover a cultura, 
DUUHFDGDU� UHFXUVRV� ÀQDQFHLURV� SDUD� D� FDPSDQKD�
eleitoral do PCb e para o Jornal do Povo {?-1949}, de 
belo Horizonte201. 

2 de agosto – quinta-feira – É inaugurada 

com festa e presença de mil pessoas 

a sede do Comitê Municipal do PCB de 
Uberaba, na avenida Leopoldino de Oliveira, 
3.590, sala 4, 2º andar, do edifício então denominado 
bento brasil, alugado do comerciante Salvador 
bruno202 {Uberaba, 1884-1973}. Em 2008, o prédio 
chamava-se Arminda bruno, ao lado da agência do 
banco Mercantil do brasil. 

Fazem pronunciamentos: Odilon Fernandes, pela 
Associação dos Dentistas, saúda a FEb (Força 
([SHGLFLRQiULD�%UDVLOHLUD���R�SURIHVVRU�$OFHX�1RYDLV�
ID]�SDOHVWUD�VREUH�´2V�1HJURV�QD�'HPRFUDFLDµ��R�
decorador Agostinho Ferreira aborda sobre “As 
)LQDOLGDGHV� GR� &RPLWrµ�� R� SURIHVVRU� /DID\HWWH�
Mello faz conferência a respeito da “Alfabetização 
GDV�0DVVDVµ��R�SHGUHLUR�1LFiFLR�3HGUR�*RQoDOYHV�
Vidal fala sobre “A Necessidade da União dos 
7UDEDOKDGRUHVµ�� R� UHYHUHQGR�$OH[DQGUH� GH�0HOR�
DQDOLVD� ´6RFLDOLVPR� H�&ULVWLDQLVPRµ�� R� VLQGLFDOLVWD�
da construção civil, Ovídio de Vito, faz explanação 
VREUH�́ 2V�2SHUiULRV�H�DV�2UJDQL]Do}HV�GH�0DVVDµ��R�

201 SILVA, Idalice. Acervo das polícias políticas, setor: Estados, pasta 11. 

$UTXLYR�GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��

202 INAUGURADA A SÉDE DO COMITÉ DEMOCRATICO 

POPULAR DE UbERAbA. O Estado de Goyaz. Uberlândia, 8 de agosto 

de 1945.
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dentista Levindo de Carvalho destaca a “Organização 
em Comitês”, além do médico Paulo Rosa {Uberaba, 
�����$QiSROLV�*2������`��
O convite para o evento é comunicado à população 
por meio de distribuição de boletins e faixas. Com 
cartazes, comunistas saem em passeata, à noite, pelas 
ruas com “enorme retrato de Prestes feericamente 
iluminado”203. O painel é de autoria do pintor 
Agostinho Ferreira e a parte elétrica produzida por 
-RVp�0DUWLQV�� R� ´0DUWLQVLQKRµ204. boato de que 
D�ÀQDOLGDGH� GD� UHXQLmR� VHULD� GH� SURPRYHU� VDTXHV�
a armazéns e lojas são divulgados por setores 

reacionários. A instalação do comitê em 
Uberaba antecede à do Rio�GH�-DQHLUR��
inaugurado cinco dias após, o de Araguari, dia 9, e 
o de Uberlândia, no dia 12205.  

8 de agosto – O Estado de Goiaz noticia: “Passeata 
operária”. Esse é o título de reportagem sobre 

a  manifestação,  em Uberaba ,   para 

comemorar a vitória eleitoral do partido 
trabalhista inglês. Empunhando as bandeiras 
brasileira e inglesa, trabalhadores levam faixa de 
saudação aos operários daquele país europeu e são 
aplaudidos pela população. Matéria é publicada na 
primeira página do jornal���. 

12 de agosto – O Velho Rosa, secretário-
geral do partido em Frutal, representa 

203 INAUGURADA A SÉDE DO COMITÉ DEMOCRATICO 
POPULAR DE UbERAbA. O Estado de Goiaz. Uberlândia, 8 de agosto 
de 1945. 
204 Victor Martins.
205 INAUGURADA A SÉDE DO COMITÉ... O Estado de Goiaz. 
Uberlândia, 8 de agosto de 1945. 
����,GHP��

também os companheiros do Comitê Municipal de 

Campo Florido na fundação do Comitê 
de Zona do PCB do Triângulo 

Mineiro, em Uberlândia, na avenida Afonso 
Pena, 257, Centro. Pelo Comitê de Uberaba discursa 
o dentista Levindo batista de Carvalho. Participam 
também o fazendeiro Afrânio Azevedo, o jornalista 
'RFD��(GXDUGR�0DGULOHV�� -RVp�0DUWLQV� ^5LEHLUmR�
Preto, 1888-São Paulo, 1958}, Guilherme Oliveira 
Schmaltz, o vidraceiro Napoleão Alves, Antônio 
Silva, o alfaiate Osvaldo Corá {Uberaba, 1924-1992}, 
o pintor Agostinho Ferreira {?-Uberaba, 1971}, o 
carpinteiro bianor Alves de Carvalho e sua mulher, 
/XL]D�0DULDQR�GD�3DL[mR��H�-RVp�$OEHUWR�GH�2OLYHLUD��
Presentes ainda militantes de Araguari, Monte 
Carmelo, Tupaciguara, Monte Alegre e Canápolis, 
do estado de Minas. De Goiás: Itumbiara, Catalão, 

Goiandira e Ipameri. Participam do evento 

cerca de oito mil pessoas207.

Integram o Comitê  de Zona do 
Triângulo Mineiro: secretário-geral, Nelson 
&XSHUWLQR�� VHFUHWiULR� GH�2UJDQL]DomR�� 5REHUWR�
0DUJRQDUL�� GH�'LYXOJDomR��*HUDOGR� 5RGULJXHV�
4XHLUR]�� HQFDUUHJDGR� GH� )LQDQoDV�� $OEHUWR� GH�
$UD~MR�-RUJH��GR�7UDEDOKR�6LQGLFDO��:DOGHPDU�6LOYD��
GR�7UDEDOKR�GH�0DVVDV��(OVRQ�&RVWD��UHSUHVHQWDQWHV�
GRV�FRPLWrV�PXQLFLSDLV��2UODQGR�6SRWR��GH�$UDJXDUL��

Agostinho Ferreira, de Uberaba��
9LFHQWH�0XQGLP��GH�,WXLXWDED��$ODRU�0HQGRQoD��GH�

207 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE A INSTALAÇÃO DOS 
COMITÉS DE ZONA E MUNICIPAL, DO PARTIDO COMUNISTA, 
EM UbERLANDIA. O Estado de Goiaz. Uberlândia, 15 de agosto de 
1945. 
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0RQWH�$OHJUH��5RPHX�6LOYD��GH�0RQWH�&DUPHOR��2�
dentista Roberto Margonari se torna secretário-geral 
do Comitê Municipal de Uberlândia208.
 

15 de setembro – Os candidatos a 
deputados federais de Uberaba, o fazendeiro 

Afrânio Azevedo e o médico Paulo Rosa, 

participam de comício, em Belo 
Horizonte. Presentes também os postulantes 
GH�8EHUOkQGLD��R�PpGLFR�-RVp�9LUJtOLR�0LQHLUR�H�R�
professor Nelson Cupertino209. 

��� GH� VHWHPEUR� ²� GRPLQJR�²� ��K� ��Comício 
dos candidatos do PCB a deputado 

federal em Uberaba leva oito mil pessoas 

à av. Leopoldino de Oliveira, entre a r. Artur 
Machado e a pç. dos Correios, em frente à sede 
do Comitê Municipal. De acordo com o Instituto 
%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�(VWDWtVWLFD��D�SRSXODomR�GR�
PXQLFtSLR��HP�������p�GH����PLO�KDELWDQWHV��'LVFXUVDP�
RV�FDQGLGDWRV��R�PpGLFR�3DXOR�5RVD��GH�8EHUDED��
o ferroviário Vivaldo Ramos de Vasconcelos, de 
$UDJXDUL��R�SURIHVVRU�1HOVRQ�&XSHUWLQR�H�R�PpGLFR�
-RVp�9LUJtOLR�0LQHLUR��DPERV�GH�8EHUOkQGLD��$�Canção 
do Expedicionário é executada no início do ato, seguida 
de gravação de depoimento do líder do PCb, Luiz 
Carlos Prestes, sobre a constituinte. A apresentação 
do comício é realizada pelo radialista Adib Chueire, 
ORFXWRU� GD�5iGLR� 3&5���� D�'LIXVRUD� ^����`�� GH�
Uberlândia210. 
208 Idem. 
209 Subsídio para o Histórico do Comunismo no Brasil – Minas Gerais. Dops-SP. 
Acervo do Arquivo Público do Estado de São Paulo. 11 de agosto de 1958.
210 A POSSE DO COMITÉ MUNICIPAL DE UbERAbA. O Estado de 

Tomaram posse os secretários do Comitê Municipal: 
o carpinteiro bianor Alves de Carvalho e o professor 
Carlos Peppe. Antes do comício, comunistas 
promovem passeata pela cidade, empunhando 
foto de Prestes e dupla de camponeses o saúda 
FRP�P~VLFD��1R�ÀQDO�GR�HYHQWR��p�KRPHQDJHDGR�R�
militante histórico do partido, da Célula do bairro 
Mercês, Florestano Tarquínio que, embora enfermo 
e em cadeira de rodas211, está presente. O ato ocorre 
num pasto212, que se tornaria praça daí a três anos 
com o nome de Henrique Kruger. A igreja católica 
promove procissão para passar pelo local213, mas 
a Polícia proíbe o ato religioso214. Lucilia participa 
do comício, além do dirigente estadual do partido, 
Adelino Roque215. 

Outubro – Inaugurada a Célula do PCB 

com o nome do fazendeiro de Uberaba, Afrânio 
Azevedo, no setor Campinas, em Goiânia 
(GO)���. 

28 de outubro – O PCb promove comício na 
Fazenda das Flores, do pecebista Milton Vilela, no 
então distrito de Canápolis {220km de Uberaba}, 

integrante do município de Monte Alegre 
{188km de Uberaba}, com apresentação do 
dirigente regional Roberto Margonari. Em 1948, o 
1o Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais se 

Goiaz. Uberlândia, 19 de setembro de 1945. 
211 Victor Martins.
212 Lucilia Rosa.
213 Idem..
214 Idem.
215 A POSSE DO COMITÉ MUNICIPAL DE UbERAbA. O Estado de 
Goiaz. Uberlândia, 19 de setembro de 1945.
����&(/8/$� $́)5$1,2�$=(9('2µ��O Estado de Goiaz. 22 de 
setembro de 1945. 
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realizaria nessa fazenda, porém fora impedido pela 
polícia. 

Novembro – belo Horizonte - Setenta mil 
pessoas assistem ao comício com a 

presença de Prestes, sob tempo chuvoso, numa 
noite de quinta-feira. É recebido com ovação de 
dez minutos. Manifestação acontece na praça Rui 
barbosa, da estação ferroviária. A população de  bH  
é de 230 mil217. 

Dia 10 – “O Comitê de Zona do P.C.b. realiza 
comícios em Frutal, Campo Florido e 
Garimpo”. Esse é o título de reportagem de O Estado 

de Goiaz, que noticia: “Os candidatos do P.C.b. 

foram apresentados ao povo pelo velho e 
abnegado lutador Calixto Rosa que não 

pode conter a emoção em assistir na sua 
terra uma festa daquela natureza”. 
São apresentados os postulantes a deputado federal 
Paulo Rosa e Vivaldo Vasconcelos, além dos 
dirigentes do Comitê de Uberaba, Eduardo Madriles 
e Agostinho Ferreira218.

Dia 11 – Comícios do PCB em Conceição 

das Alagoas e Campo Florido , com a 
apresentação do ex-combatente da 2a. Guerra 

Mundial, Mário Daher.  
217 ESTADO DE MINAS. belo Horizonte, 29 de novembro de 1945. 
218 O COMITÉ DE ZONA DO P.C.b. REALIZA COMICIO EM FRUTAL 
CAMPO FLORIDO E GARIMPO. O Estado de Goiaz. Uberlândia, 14 de 
novembro de 1945.

Dia 28 – 20h - Comício de Prestes em 
Uberlândia, com 20 mil pessoas. O 
ato reúne simpatizantes e militantes da região sul 
de Goiás e do Triângulo Mineiro, na pç. Antônio 
Carlos, que, em 2008, denominava-se Clarimundo 
Carneiro, onde funcionava a Câmara Municipal até 
os anos de 1990. “Contra o povo organizado, de 
nada valem canhões, tanks e metralhadoras” é o 
título da reportagem do bissemanário O Estado de 
Goyaz, edição de 1o de dezembro, sobre o evento. 
6HJXQGR�R�,%*(��,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�
e Estatística), no município há, 55 mil habitantes, 
em 1950.    

Dia 29 – Carta de Prestes ao Povo de 
Uberaba é distribuída nas ruas e conclama o 
eleitorado a votar nos candidatos a deputado federal: 
o fazendeiro Afrânio Azevedo e o médico Paulo 
Rosa, e a presidente, em Yedo Fiúza. Documento é 
publicado pelo bissemanário O Estado de Goyaz, em 
5 de dezembro. 

2 de dezembro – O fazendeiro de Uberaba, Afrânio 
Azevedo, candidato a deputado 
federal, conquista 3.595 votos e é o segundo 
mais votado do partido, atrás apenas de 
Prestes. Porém, o PCb – que apresenta 34 nomes 
�� QmR� FRQVHJXH� FRHÀFLHQWH� HOHLWRUDO� H� QmR� HOHJH�
representante de Minas219.

219  www.eleicoespos1945.com.
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O médico Paulo Rosa obtém 823 votos 

como postulante a deputado federal e é o 

quinto colocado do partido, enquanto 
os candidatos de Uberlândia, o professor Nelson 
Cupertino {Araguari, 1902-Uberlândia, 1971} soma 
����YRWRV�H�R�PpGLFR�-RVp�9LUJtOLR�0LQHLUR�^2XUR�
3UHWR�0*�� �����8EHUOkQGLD�� ����`� FRQVHJXH� ���
votos220��2�PpGLFR�-RmR�+HQULTXH�9LHLUD�6DPSDLR�GD�
Silva (PSD) é eleito com 15.875 votos221, deputado 
federal majoritário em Uberaba. 

O candidato presidencial comunista, 
R�HQJHQKHLUR�H�H[�SUHIHLWR�GH�3HWUySROLV��5-��̂ �����
��`��<HGR�)L~]D�̂ 3RUWR�$OHJUH�������5LR�GH�-DQHLUR��
����`��REWrP�����GD�YRWDomR�QDFLRQDO��(P�0LQDV��

ÀFD�em terceiro lugar. No Triângulo Mineiro, o PCb 
obtém três importantes votações no estado. Na zona 

eleitoral de Uberaba – Veríssimo, Conceição das 

Alagoas e Campo Florido – conquista 1.709 
votos, equivalente a 11%��ÀFD�QD�WHUFHLUD�
colocação, atrás do general Gaspar Dutra {Cuiabá-
MT, 1883-Rio, 1974} (PSD-PTb), com 7.879, e do 
EULJDGHLUR�(GXDUGR�*RPHV� ^3HWUySROLV�5-�� �����
5LR�� ����`� �8'1��� ������ YRWRV��2� HOHLWRUDGR�GR�
município o coloca entre os três em que o postulante 
do PCb é mais votado no estado: belo Horizonte dá 

D�HOH��������������H�Uberlândia, 1.751 votos, 

proporcionalmente a 16%.   

Em Monte Alegre, Fiúza conquista 

27%, equivalente a 559 dos votos. Nesse município 

220  Idem.
221  Idem.

e em Raposos o PCb é majoritário. O aumento 
do plantio de arroz promove a transferência de 
trabalhadores de regiões politizadas para essa 
região, indica o resultado eleitoral expressivo aos 
comunistas222. Outros resultados obtidos pelo PCb 
no Triângulo: Araguari (592 votos), Ituiutaba (295), 
)UXWDO� ������� $UD[i� �������0RQWH�&DUPHOR� ������
Tupaciguara (58), Prata (27), Patrocínio (17) e Estrela 
do Sul (42)223. 

O PCB elege 14 deputados federais, 
HQWUH� HOHV�R� HVFULWRU�EDLDQR� -RUJH�/HDO�$PDGR�GH�
Faria {Itabuna-bA, 1912-Salvador, 2001}, eleito por 

São Paulo, e um senador: Prestes, com 157 
mil votos pelo Distrito Federal224. Como candidato à 
Câmara dos deputados, o líder comunista vence em 
���GRV����HVWDGRV�RQGH�FRQFRUUH��Mi�TXH�D�OHJLVODomR�
permite essa possibilidade. 

1 9 4 6

Lucilia coloca dentadura com o dentista 
chinês, Narciso225, em barretos.

Ela passa um mês, em Planura, com a enteada Zita, 
TXH�VH�FDVDUD�FRP�R�QHWR�GH�GRQD�$XJXVWD��$O\VVRQ�
Roberto bruno {Campo Florido, 1925-Uberaba, 
����`�� H� Gi� OX]� DR� ILOKR�� -RVp� 5REHUWR� %UXQR�
{Planura,1947-belo Horizonte, 2008}, dentista. 
$O\VVRQ�p�YLFH�SUHIHLWR�GH�)UXWDO�SHOR�37%�GH������
D�������QD�JHVWmR�GR�SUHIHLWR�1HFLPH�/RSHV�'DVL�

20 de abril – Uberaba é considerada a quarta 
cidade fundamental para as atividades 

222 SILVA, Idalice.
223 Idem.
224 www.eleicoespos1945.com.
225 Lucilia Rosa.
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do PCB, em Minas. É o que publica o jornal do 
partido, A Classe Operária.  Os demais municípios 
são: belo Horizonte, Sabará e Uberlândia. Araguari 
é o 11º���.

-XQKR� ²�Uberlândia é o segundo 
município do país onde se criam as 
ligas camponesas, nos distritos de Sucupira, 
Martinésia, Cruzeiro dos Peixotos e Sobradinho227. 
O primeiro é em Dumont (SP), próximo de Ribeirão 
Preto. Essas organizações se tornam importantes no 
nordeste brasileiro228. 

11 de agosto – O Exército Popular de Libertação 

Nacional ou “Exército de Prestes” tem 
mais de 400 homens em Uberlândia, 

na “Zona do Triângulo” ou no “Estado 
Comunista do Triângulo”. É o maior 
contingente do EPLN. belo Horizonte tem 125 
integrantes229. 

Outubro – É fundada a Liga Camponesa 
do Capão da Onça, povoado do distrito 
de Rufinópolis, a 12km da sede do município 
de Veríssimo {40km de Uberaba}. O alfaiate 
-RmR�*RPHV�'LQL]�� VHFUHWiULR�JHUDO� GR� 3&%� GH�
Uberaba, ressalta em discurso os objetivos das 
lutas camponesas230. Minas chega a ter onze mil 

����Subsídios para a História do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 1958.  
227 SILVA, Idalice.
����:(/&+��&OLII��*(5$/'2��6HEDVWLmR��Lutas Camponesas no Interior 
Paulista: Memórias de Irineu Luiz de Moraes. São Paulo: Paz e Terra, 
1992. 
229  Subsídios para a História do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 1958.
����2�(67$'2�'(�*2,$=����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�GH�-RDTXLP�

trabalhadores vinculados às ligas, segundo o paulista 
-RIUH�&RUUHLD�1HWWR��R�´&DSLWmR�-RIUHµ��DUWLFXODGRU�
do movimento231. 

O PCB tem importante rede de informação 

composta por jornais diários em oito capitais. O 

Tribuna Popular, depois Imprensa Popular, do 

Rio, chega a tirar 50 mil exemplares, 
equiparando-se aos importantes veículos de 
comunicação da capital federal. O Hoje��GH�6mR�3DXOR��
O Momento��GH�6DOYDGRU��Folha do Povo��GH�5HFLIH��O 
Democrata�� GH�)RUWDOH]D��Tribuna Gaúcha, de Porto 
$OHJUH��Jornal do Povo��GH�%HOR�+RUL]RQWH��O Estado 
de Goiaz, de Uberlândia e depois Goiânia e Folha 
Capixaba, de Vitória (ES). Volta a circular A Classe 
Operária��yUJmR�RÀFLDO�GR�&RPLWr�&HQWUDO�GR�SDUWLGR��
Outras publicações comunistas importantes surgem 
nesse período e se mantêm até meados da década 
de 1950. São elas: Problemas, Momento Feminino, Terra 
Livre, Fundamentos, Emancipação, Divulgação Marxista, 
Revista do Povo, Horizonte, Paratodos e Literatura232.

���GH�RXWXEUR�²�2�GHSXWDGR�IHGHUDO�&ODXGLQR�-RVp�
da Silva (PCb-DF), o primeiro parlamentar federal 
negro eleito no país, com 11.291 votos, participa de 
FRPtFLR�QD�́ 3UDoD�GR�*UXSR�%UDVLOµ��D�ÀP�GH�SUHVWDU�
contas das atividades dos comunistas na Assembleia 
Nacional Constituinte. O diretor do Jornal do Povo, 
GH�%HOR�+RUL]RQWH��2UODQGR�%RQÀP�-U���WDPEpP�IH]�
pronunciamento233. O dirigente estadual do partido, 

Ferreira, militante do PCb nos anos de 1940 e 1950.
231 ASSUNÇÃO, Rosângela Pereira de Abreu.
����ZZZ�FSGRF�IJY�EU�GKEE�YHUEHWHVBKWP�����B��DVS
233 Anúncio publicado pelo jornal Correio de Uberlândia, intitulado 
*UDQGH�&RPtFLR�FRP�D�3UHVHQoD�GR�'HSXWDGR�&ODXGLQR�-RVp�GD�6LOYD��
Acervo do APM. 
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Marco Antônio Tavares Coelho também integrou a 
comitiva, conforme ele registra em seu livro, Herança 
de Um Sonho - Memórias de Um Comunista. 

27 de novembro – O motorista Elson Costa e o 
professor Nelson Cupertino, ambos de Uberlândia, 
integram o Comitê Estadual do PCb234. 

14 de dezembro – O semanário, que circula aos 

sábados, Voz do Povo, ligado ao PCb e editado 

em Uberlândia, é lançado com a manchete: “Luiz 
Carlos Prestes em Uberaba”. Informa 
sobre os preparativos para o comício do senador na 
noite de 20 de dezembro. O diretor da publicação, 
de quatro páginas em formato tablóide, é o radialista 
$GLE�&KXHLUH��$� UHGDomR� H� JUiÀFD� GD� SXEOLFDomR�
VmR�QD� DY��)ORULDQR�3HL[RWR�� ����� RQGH� VH� VLWXDYD��

em 2008, a loja Tecidos Tita, Centro235. Embora 
anunciado, o líder não esteve em 
Uberaba.   

1 9 4 7
19 de janeiro – O presidente de honra da frente 
antifascista Comitê Democrático Popular de 

Uberaba, o pecuarista Afrânio Azevedo, é 

eleito com 583 votos deputado estadual 
em Goiás, numa bancada de dois parlamentares. 

O outro é Abrahão Isaac Neto, redator 

de O Estado de Goiaz��TXH�REWpP�����YRWRV��
São cassados em 1948, quando os parlamentares do 

234 Subsídios para a História do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 1958.  
����:DOPRU�5LEHLUR��FRPHUFLDQWH�HP�8EHUOkQGLD��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��
entre janeiro e setembro de 2008. 

partido são proscritos em todo o país���-237.

O engenheiro Sebastião  Francisco 

Azevedo, o “Tião”, irmão de Afrânio, com 

1.150 votos, ocupa a terceira suplência 
de deputado estadual em Minas. Roberto 
0DUJRQDUL��GH�8EHUOkQGLD��FRP�O�O���YRWRV�ÀFD�QD�
quarta suplência e o eleito do PCb é o bancário 
$UPDQGR�=LOOHU�^5LR�GH�-DQHLUR�������%UDVtOLD�')��
1992}, de belo Horizonte238.

7 de maio – O PCB é colocado na 
ilegalidade por três votos a dois pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). O diário carioca do 
partido, o Tribuna Popular, para evitar seu fechamento 
troca de nome e passa a denominar-se Imprensa 

Popular239. Em 25 anos de existência, o partido 

tem apenas dois anos e quatro 
meses de vida legal e se constituíra na 

quarta maior agremiação do país240.

,QWHQVLÀFD�VH�D�*XHUUD�)ULD e o brasil 
rompe relações com a União Soviética.

12 de maio – É fechada pela polícia a sede do 
partido em Uberaba, que funcionava desde 
������QD�UXD�$UWXU�0DFKDGR������RX������DR�ODGR�GD�
vila Tereza Próspero. O imóvel era alugado de Luiz 

����ZZZ�HOHLFRHVSRV�����FRP�
237 www.assembleia.go.gov.br.
238 www.eleicoespos1945.com.
239 LAURENZA, Ana Maria de Abreu. Lacerda X Wainer: o Corvo e o 
Bessarabiano. São Paulo: Editora SENAC, 1998. 
240 www.vermelho.org.br.
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Próspero241. A ação é comandada pelo delegado 
Lindolfo Coimbra de Souza sob acompanhamento 
GRV�GLULJHQWHV�GR�3&%��-RmR�*RPHV�'LQL]�H�2WiYLR�
batista de Carvalho, e das testemunhas, Luiz 
%HOORFFKLR�H�-RVp�0DULD�GD�6LOYD�6LOYHVWUH242. 

���GH�PDLR�²�$�Polícia de Frutal fecha a 
sede do PCB no município, que possui quatro 
FpOXODV��7LUDGHQWHV��GR�EDLUUR�%UHMLQKR��&DVWUR�$OYHV��
Laura brandois e Cecília Gomes, além das dos 

distritos de Planura e de Aparecida de Minas, 
que depois se eleva a município de Fronteira243. 

23 de junho – Gordita, mãe de Lucilia, 
vítima de derrame há um ano, morre aos 58 anos. 
É sepultada em Campo Florido244. 

19 de novembro – 20h30 – “Comício monstro 
de Prestes” em Uberaba245. Dois 
candidatos a vereadores do PCB 
fazem discursos: são fundadores da agremiação 

no município, o secretário-geral do partido, João 

Gomes Diniz, e o pedreiro Nicácio Pedro 

Gonçalves Vidal. É candidato também o 
expedicionário Otávio batista de Carvalho. Ato 
ocorre em área utilizada para pastagem de animais���, 

241 Autuação – Investigações Policiais. Fechamento de Células Comunistas e Apreensão 
de Material. Delegacia de Polícia do Município de Uberaba. 10 de maio de 
1947. Acervos da Deop-MG e APM.
242 Idem.
243 Correspondência do delegado Especial de Frutal, terceiro-sargento Lídio 
Luiz do Nascimento, de 1º de junho de 1947, dirigida à Deop-MG. Acervo 
do APM.
244 Lucilia Rosa.
245 COMICIO MONSTRO DE PRESTES. Jornal de Uberaba. 21 de 
novembro de 1947. Acervo do APU. 
����/XFLOLD�5RVD�H�9LFWRU�0DUWLQV�

onde se situava, em 2008, a agência central dos 
Correios, na pç. Henrique Kruger. Ao final, o 
“Cavaleiro da Esperança” apela ao público que vote 
para os candidatos do PSD – que abriga os três 
comunistas – e para os aliados a prefeito, o médico 
-RUJH�$QW{QLR�)UDQJH� ^8EHUDED�� ���������`� H� D�
vice, o advogado Lauro Savastano Fontoura {Monte 
Alegre-MG, 1903-Uberaba, 1977}, que obtêm a 
segunda colocação. 

Prestes está acompanhado de sua 
ÀOKD�FRP�2OJD�benário, Anita Leocádia, 

com 10 anos. Eles visitam o dirigente do PCb, 
-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��QD�UXD�7HL[HLUD�GH�)UHLWDV��
73 ou 505, Abadia. Prestes, Anita e a família Carvalho 
são fotografadas, entretanto, por temer incriminação 
DV� IRWRV� VmR� GHVWUXtGDV� SRU�9DQGD�� ÀOKD� GH� -RVp�
%DWLVWD��ORJR�DSyV�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�����247. 
O médico e vereador pelo PSD, de 1947 a 1951 e de 
�����D�������$QWRQLR�6DELQR�GH�)UHLWDV�-U��̂ 8EHUDED��
1904-?}, hospeda Prestes em sua residência, na rua 
Olegário Maciel, 3, ao lado da Catedral, Centro248. 

23 de novembro – Aos 35 anos Lucilia é 
eleita vereadora, em Campo Florido, 
SHOR�36'�FRP����YRWRV249 - estima-se que equivalha 
D����GR�HOHLWRUDGR���$�&kPDUD�p�FRPSRVWD�SRU�PDLV�
oito parlamentares homens: três do PSD e cinco da 
UDN250. O prefeito é o fazendeiro bruno da Silva 
H�2OLYHLUD� -U�� ^8EHUDED�� �����"`�� R� ´%UXQLQKRµ�

����2WLOLD�2UVL�0DLD�&DUYDOKR��PXOKHU�GH�-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��PLOLWDQWH�
do partido entre as décadas de 1940 e 1970, em entrevista aos autores, em 
setembro de 2008.
����-RmR�6SHULGLmR�
249 Lucilia Rosa.
250 Ata de reunião ordinária, de 23 de novembro de 1947, da Câmara 
Municipal de Campo Florido. Acervo da Câmara.
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(UDN), e o vice, Maximiniano Ferreira de Castro251. 
A posse ocorre em 9 de dezembro e Lucilia já é a 
líder da bancada252. A população do município, em 
1940, de acordo com o IbGE, é de 5.182 habitantes.  

São eleitas 16 vereadoras em Minas. 

No Triângulo Mineiro , duas: em 

Araguari, Hilda Cunha Ferreira Magalhães e, em 
Campo Florido, Lucilia Soares Rosa, 
ambas pelo PSD253 e militantes comunistas.

Lucilia distribui  o jornal pecebista 

Momento Feminino {1947-1957}254,  editado 
QR�5LR�GH�-DQHLUR�

O “médico da pobreza”, primeiro-vice-
presidente da frente antifascista Comitê Democrático 

3RSXODU�GH�8EHUDED��HP�������Henrique Von 

Kruger Schroeder, é eleito o mais votado 

vereador do município pelo PTb com mais de 

mil votos255. O médico pediatra e escritor Paulo 
Rosa�̂ 8EHUDED�������$QiSROLV�*2������`��37%��
é também eleito vereador. Rosa é o responsável 
pela instituição da sopa nas escolas municipais e  
um dos fundadores do Hospital da Criança, em 

1955���. Três simpatizantes pecebistas 
se elegem: o médico Antonio Sabino 

251 Cadernetas de Calisto Rosa. Acervo de Lucilia Rosa. 
252 Ata da reunião ordinária, do dia 9 de dezembro de 1947, da Câmara 
Municipal de Campo Florido. Acervo da Câmara.
253 Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais. 
254 Lucilia Rosa.
255 LAVOURA E COMÉRCIO. Uberaba, 28 de novembro de 1947. 
����%,/+$5,1+2��-RVp�

de Freitas Jr. (PSD), o engenheiro Antonio 
Alberto de Oliveira e o advogado Wilson 
de Paiva (PSP)257. 

São eleitos em Monte Alegre, então Toribaté, 

do PCB, vice-prefeito, o farmacêutico 

Anatólio Guimarães Mendonça (PSD), 

e o vereador, o agrimensor João Vieira 
dos Santos (PSD). São importantes pecebistas, 
nesse município, o médico Odilon Mendonça, o 
motorista Galdino Vieira da Mota e o fazendeiro 
Milton Vilela258. 

O  PCB e lege quatro  dos  15 
vereadores de Uberlândia, que sedia o 
Comitê de Zona do partido no Triângulo Mineiro e 
é denominada, pejorativamente, pela direita como a 
“Pequena Moscou”. São eleitos o dentista Roberto 

Margonari������YRWRV��R�PpGLFR�-RVp�Virgílio 
Mineiro�� ����� R� SURIHVVRU�Henckmar 

borges, 455 e o pedreiro Enok Caldeira Paiva, 
359, todos pelo PSD259.

Na região Norte de São Paulo, Alta 
Mogiana, são eleitos oito vereadores 
comunistas�� -RmR�0DUoDO�9LHLUD� �36'��� HP�
,JDUDSDYD� ^��NP� GH�8EHUDED`��2GLORQ�7HL[HLUD�
�36'��� HP�3HGUHJXOKR�^��NP`��$QW{QLR�9LHLUD� H�
$WtOLR�'HUUXFL��DPERV�SHOR�36%��HP�)UDQFD�̂ ���NP`��
Inácio Pereira dos Santos (PSD), em Miguelópolis 

����&Ç0$5$�081,&,3$/�'(�8%(5$%$��
258 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
259 O REPÓRTER. Uberlândia, 29 de novembro de 1947. 
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{93km} e, em Ribeirão Preto {173km}, Aparecido 
Araújo, Décio Fernandes e Henrique Crosio, todos 
pelo PSD���. 

1 9 4 8
10  de janeiro  – A Câmara dos Deputados por 

179 a 74 votos  cassa os 14 parlamentares 
do PCB���. 

A polícia de Campo Florido detém Roberto 
Castanheira Silva {Campo Florido, 1929-    }, 

sobrinho de Cinico, companheiro de Lucilia, 
acusado por outro tio de ter criticado o prefeito 
%UXQR�GD� 6LOYD� H�2OLYHLUD� -U���(OD� YDL� j� GHOHJDFLD��

morde o soldado Francisco ao ser contida 
e é detida também. O sobrinho, que é ajudante na 

selaria de Cinico, é liberado. Ela, ao sair, cospe no 
rosto do delegado e o acusa de subserviência 

ao prefeito. 'HVDÀD�R� H� R� SURYRFD� “Você é 
indicado e eu sou eleita pelo povo”���. 
&DVWDQKHLUD�p�YHUHDGRU�SHOR�36'�HP�)UXWDO��GH������
D�������H�R�WHUFHLUR�SUHIHLWR�GH�3ODQXUD�SHOD�$UHQD��
GH������D��������

Após dois anos em liberdade, Prestes volta à 
clandestinidade.

25 de abril – Lucilia vai ao município de 

Canápolis (MG), na Fazenda das Flores, 
���� 320$5�� 3HGUR� (VWHYDP� GD� 5RFKD�� A Democracia Intolerante – 
Dutra, Adhemar e a Repressão ao Partido Comunista (1946-1950). São 
3DXOR��,PSUHQVD�2ÀFLDO�GR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�������
����ZZZ�YHUPHOKR�RUJ�EU�
����/XFLOLD�5RVD�

do comunista Milton Vilela, para participar 
do  1o Congresso Nacional dos 
Trabalhadores Rurais, idealizado pelo 
membro do Comitê Central do PCb que atuava 
em Minas, Ivan Ramos Ribeiro. O objetivo é tornar 
a região uma “zona liberada” sob o controle dos 
trabalhadores. O encontro não se realiza devido 
à repressão policial, que detém onze��� ou 29��� 
SHVVRDV�H�EORTXHLD�URGRYLDV�GH�DFHVVR��DOpP�GH�ÀFDU�
de prontidão nas ruas de Uberlândia.  Dias depois, 
mais 20 militantes são presos ao tentarem libertar 
os companheiros. Os dirigentes do PCb, Marco 
Antônio Tavares Coelho e “Elias”, que participou 
GD�*XHUUD�&LYLO�(VSDQKROD�̂ ���������`��FRRUGHQDP�
a organização do evento���. Estes dirigentes do 
PCb, em Uberaba, também vão ao congresso: o 
VDSDWHLUR� -RmR�/XFLR�/RSHV�^8EHUDED�� �����"`��R�
farmacêutico Cacildo Monteiro e o secretário-geral 
GR�SDUWLGR��-RmR�*RPHV�'LQL]���. Lucilia refugia-se 
em Uberlândia, na residência do companheiro de 
partido, Osvaldo�����2V�ÀOKRV�GH�/XFLOLD��&DOL[WLQKR��
���DQRV��H�0R\]pV�����YmR�FRP�HOD���. O presidente 
GD�$VVRFLDomR�GH�0RWRULVWDV� GH�8EHUOkQGLD�� -RmR�
Cândido Pereira, é quem transporta o grupo até 
Canápolis���. 

7 a 17 de junho – Eclode a greve de 
ferroviários da Companhia Mogiana 

����-RDTXLP�)HUUHLUD
����Relatório do Dops-SP.  17 de setembro de 1958.  
����/XFLOLD�5RVD�
���� &DOL[WR� 5RVD�1HWR�� ÀOKR� GH� /XFLOLD�� GHQWLVWD� H� PLOLWDQWH� GR� 3&%� QDV�
GpFDGDV�GH������D�������YHUHDGRU�SHOR�36'��HP�&DPSR�)ORULGR��GH������D�
������H�HP�8EHUDED��GH������D�������SHOR�30'%�
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�H�0R\]pV�6RDUHV�5RVD�
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����,GHP�
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de Estradas de Ferro por reajuste de salário270. O 
militante do PCb, Paulino Ramos, com 29 anos 
de empresa, é demitido e passa a trabalhar para a 
Prefeitura de Uberaba271.

1 9 4 9
19 de fevereiro - A sucursal de Uberlândia, 

do semanário Jornal do Povo {?-1949}, 
vinculado ao partido, de belo Horizonte, é 

depredada pela polícia. Seu diretor, 
Romualdo Gonçalves Andrade {?-1958}, e demais 

empregados são detidos e encaminhados à 

Penitenciária de Uberaba�� $�*UiÀFD�
Neptunia, gerenciada por Adib Chueire e que publica 
o Jornal do Povo, é empastelada pela polícia, em bH272. 

Lucilia  é a única a votar contra a 
remuneração para os vereadores. A 
verba é dividida em duas parcelas anuais, em maio e 
novembro, perfazendo o total de cinco mil cruzeiros. 

Aprovada a lei, ela recebe o recurso e doa à 
Campanha Pró-Imprensa Popular 
do PCB, para reativar e tornar diário o Jornal 
do Povo, de belo Horizonte. A irmã Carmita desfaz 
noivado e lhe dá a aliança, que também envia à 
empreitada273. 

2 de agosto – Enfarto mata o presidente 

270 Subsídios para a História do Comunismo.  Dops-SP. 11 de agosto de 
1958.  
271 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
����2�*/2%2��5LR�GH�-DQHLUR�����GH�IHYHUHLUR�GH�������$FHUYRV�GDV�SROtFLDV�
SROtWLFDV�6HWRU�&RPXQLVPR��$UTXLYR�GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR����
273 Lucilia Rosa.

da Câmara Municipal de Uberaba, Henrique 
Kruger. O cortejo do funeral acompanhado 
da banda do 4o. bCM leva uma hora entre a 
residência do médico, na rua Padre Zeferino, 158 

RX������&HQWUR��DWp�D�So��5XL�%DUERVD��Doze mil 
pessoas participam274. Por sugestão do vereador 
:LOVRQ� GH� 3DLYD� ^8EHUDED�� ���������`� �36'�� H�
decreto do prefeito, amigo e médico boulanger Pucci 
(PTb), a praça dos Correios passa a denominar-se 
Henrique Kruger275.

Realiza-se em Uberaba, o 4º Congresso 
dos Trabalhadores do Estado de Minas 
Gerais�� $́�LQÀOWUDomR�FRPXQLVWD�VH�ID]�SUHVHQWH�
FRP� RV� LQWHJUDQWHV� GR� SDUWLGR�� R� DOIDLDWH� -RmR�
*RPHV�'LQL]��R�VDSDWHLUR�-RmR�/XFLR�/RSHV�H�%UiV�
Nepomuceno”���.

1o outubro – Sagra-se vitoriosa a 
Revolução Chinesa, após 20 anos de 
luta armada, liderada pelo Partido Comunista. O 
comandante Mao Tse Tung {Hunan-China,1893-
3HTXLP������`�DQXQFLD�TXH�D�&KLQD�QmR�HVWi�PDLV�
à venda277. 

1 9 5 0
5 de maio – O escritor Doca é condenado 
a retratar-se de injúrias, calúnias e difamações 
contra a igreja católica, o clero e o arcebispo de 

274 UbERAbA INTEIRA ACOMPANHOU, COMOVIDA, OS 
FUNERAIS DO SR. DR. HENRIQUE VON KRUGER SCHROEDER. 
O Triângulo. Uberaba, 3 de agosto de 1949. Acervo do APU. 
275 bACCELLI, Carlos A .  
����Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.
277 www.vermelho.org.br.
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Uberaba, dom Alexandre Gonçalves Amaral 
^&DUPR� GD�0DWD� ��0*�� �����8EHUDED�� ����`��

Novecentos dos mil exemplares do 

seu livro, O Pântano Sagrado {Uberaba: 
*UiÀFD�$�)ODPD������`��DSUHHQGLGRV�SHOR�GHOHJDGR�
Lindolfo Coimbra de Souza {Muzambinho-MG, 

1912-?}, são queimados como determina 
sentença do juiz Milton Venceslau. A retratação é 
publicada pelo diário Lavoura e Comércio278 e pelo 

semanário Correio Católico. O Velho Rosa, 
amigo de Doca, o critica com ironia em uma de 
suas cadernetas: “Li a retratação do boneco Orlando 
Ferreira”279. 

Prestes lança o documento conhecido como 

o Manifesto de Agosto, que propõe 
a formação imediata da Frente Democrática de 

/LEHUWDomR�1DFLRQDO��$ÀUPD�VHU�D�conjuntura 
propícia para a revolução socialista280. 
Posição sectária considera a burguesia brasileira 
comprometida com o imperialismo americano. O 
PCb radicaliza, incentiva e participa de ações como 
os “Quebra-Quebras” de Uberaba (1952), Rio de 
-DQHLUR� ��������8EHUOkQGLD� ��������0DULQJi� �35���
entre outras cidades, durante a década de 1950. 
Militantes moderados de renome deixam o partido.

O médico e vereador Paulo Rosa (PTb) 

de Uberaba e o fazendeiro Afrânio Azevedo 
participam de reunião do PCb, na residência 

278 RETRATAÇÃO. Lavoura e Comércio����GH�PDLR�GH������
279 Cadernetas de Calisto Rosa. Acervo do APU.
280 www.vermelho.org.br.

do dentista e vereador Roberto Margonari, em 
8EHUOkQGLD��3UHVHQWHV�WDPEpP�FHUFD�GH����SHFHELVWDV�
de Ituiutaba, Frutal e Araguari281.

7  de  setembro  –  São Paulo  –  No  Vale  do 
Anhangabaú, em frente ao palanque em que 

estão autoridades, a costureira comunista Elisa 
Branco, amiga de Lucilia em barretos, abre 
cartaz com os dizeres: “Os soldados 
QRVVRV�ÀOKRV�QmR�LUmR�SDUD�D�&RUHLD”. 
É detida e condenada por subversão a quatro anos 
e seis meses de detenção, no Presídio Tiradentes. 
Promove-se intensa campanha nacional por sua 
libertação, que ocorre durante 20 meses. Em 1952, 

na Conferência Mundial pela Paz, ela recebe, 

na Polônia, o Prêmio Stalin. Elisa viaja 
DFRPSDQKDGD� GRV� HVFULWRUHV� FRPXQLVWDV� -RUJH�

Amado e�=pOLD�*DWWDL�^6mR�3DXOR�������6DOYDGRU��
2008}. Ela deixa com Lucilia, após o Golpe 

&LYLO�0LOLWDU�GH������ a estatueta que recebera. Teme 
que a condecoração seja apreendida por órgãos de 
repressão282. 
 

Dezembro – É  eleita a primeira 
vereadora {1951-1955} em Uberaba, 
Helena de Brito (UDN) {barretos, 1924-   }, 
professora e assistente social.  Uma das fundadoras283 
da unidade local do Sesi (Serviço Social da Indústria), 
na pç. Frei Eugênio, São benedito. Trabalha antes 

281 SILVA, Idalice. 
282 Lucilia Rosa.
283 www.uraonline.com.br
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de se eleger vereadora no Colégio Cristo Rei.  Em 
������PXGD�VH� SDUD� R� 5LR� GH� -DQHLUR284 com o 
GLUHWRU�UHGDWRU�GR�MRUQDO��R�H[�SDGUH�-RVp�$UPrQLR�
Cruz {1915-1972}, com quem se casa e tem dois 
ÀOKRV285. Um deles, o físico Carlos Henrique de 
%ULWR�&UX]�^5LR�GH�-DQHLUR�5-�����������`�p�UHLWRU�GD�
Unicamp (Universidade de Campinas), de 2002 a 
2005, e presidente da Fapesp (Fundação de Amparo 
j�3HVTXLVD�GR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR���GH������D�������

6RPHQWH�R�PpGLFR�-RVp�9LUJLOLR�0LQHLUR��SHOR�35�H�

com 239 votos, é reeleito vereador do PCB 
em Uberlândia. Entretanto, renuncia��� para 

que Margonari, o primeiro suplente, com 198 
votos assuma, seguindo determinação do partido. 
Redução da bancada de quatro para uma cadeira se 
deve à posição extremista do “Manifesto de Agosto”. 

Em Uberaba, apenas uma amigo 
do PCB, Wilson de Paiva (PSP), se 
reelege. Na legislatura anterior, o partido 
tivera cinco vereadores simpatizantes: Paulo Rosa 
e Henrique Kruger, ambos do PTb, Alberto de 
2OLYHLUD�)HUUHLUD��:LOVRQ�GH�3DLYD�H�$QW{QLR�6DELQR�
GH�)UHLWDV�-U��WRGRV�GR�36'��

Mário Palmério é eleito deputado 
federal (PTb) com 11.797 votos287 com apoio 
de pecebistas.

����8%(5$%$�12�$12�'(�������Coluna Cultura. Jornal de Uberaba. 
22 de março de 2008.
285 www.vitruvius.com.br
����6,/9$��,GDOLFH�
���� 5LFDUGR� &RVWD� &RQROO\�� KLVWRULDGRU� GH� 5HFLIH� �3(��� HP� HQWUHYLVWD� DRV�
autores, em junho de 2008.
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1o de maio – Circula o jornal ligado ao PCb, Tribuna 
do Povo288, editado em Uberlândia. Seu 
diretor-proprietário é Alcides Simão Helou, que, em 
1948, fora destituído pelo Ministério do Trabalho da 
Presidência do sindicato patronal do comércio por 
apoiar reivindicação de comerciários289. A publicação  

é empastelada, entre agosto e outubro, pela 
polícia290. O dono GD� JUiÀFD�� VLWXDGD� QD� DY��
$IRQVR�3HQD������� �QD�HVTXLQD�FRP�D�U��0DFKDGR�
GH�$VVLV��&HQWUR�� TXH� LPSULPH� D� SXEOLFDomR�� -RVp�

Tomaz de Aquino, e os empregados são detidos 

e transferidos para a Penitenciária de 
Uberaba, juntamente com as impressoras291. 
Aquino é eleito vereador em Centralina {230km de 
Uberaba}, em 1954.  

Lucilia muda-se para Uberaba para 
TXH�RV�ÀOKRV�FRQWLQXHP�RV�HVWXGRV��&DOL[WLQKR�WHP�
���DQRV�H�0R\]pV������2�FRPSDQKHLUR��&LQLFR��ÀFD�
em Campo Florido, mas  assume o compromisso de 
transferir-se também para Uberaba.

Integram a União Feminina de 

Uberaba juntamente com Lucilia: Nair Viana 

Diniz {?-Uberlândia, 1994}, mulher do secretário-

JHUDO� GR� 3&%�� -RmR�'LQL]��Zuleima Lourdes 

Modesto {Uberaba, 1923-1995}, casada com o 
288 TRIbUNA DO POVO. Uberlândia, 1º de maio de 1951. Acervo do 
APU.
289 SILVA, Idalice.
290 SILVA, Idalice.
291 SILVA, Idalice.
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PLOLWDQWH�/\FXUJR�0RGHVWR�GH�$OPHLGD��R�´%DEi�GD�
)DUPiFLDµ� ^8EHUDED�� ���������`�� H�1HLGH�7RPp�

da Silva, a “Odete”, companheira do tintureiro 
Claudimiro Silva. A sede da entidade ocupa sala 
FHGLGD�SHOR�PHPEUR�GR�SDUWLGR��-RmR�GD�6LOYD�=X]D292 
^8EHUOkQGLD�������*RLkQLD������`��HP�FLPD�GH�VXD�
ORMD��D�)RWRJUDÀDV�=X]D��QD�UXD�$UWXU�0DFKDGR��������������������������������������������������������������������������������

���GH�PDLR293 – Lucilia participa de ato 
público em Belo Horizonte (MG), – 
28 horas de viagem pela Estrada de Ferro Oeste 

de Minas294 – contra a bomba atômica. 

Leva abaixo-assinado, reivindicando 
a proibição de armas nucleares. Em Minas, são 
recolhidas 300 mil adesões e no brasil, 4,2 milhões295. 
-XQWDPHQWH� FRP�/XFLOLD� YmR� D�%+�RV�PLOLWDQWHV�
de Uberaba: o primeiro-secretário da Associação 
GH�$OIDLDWHV� H�&RVWXUHLUDV�� -RmR�*RPHV�'LQL]�� R�
SUHVLGHQWH� GD�8QLmR� GRV� 6DSDWHLURV�� -RmR� /XFLR�
/RSHV��H�=XOHLPD�0RGHVWR��GD�8QLmR�)HPLQLQD��H�GD�
região, entre eles, o vereador de Uberlândia, Roberto 
Margonari���.

22 de julho – domingo – Marcado para Uberlândia 

a realização do 1o Congresso Feminino 
Contra a Carestia e pela Paz. Evento visa 
recolher abaixo-assinados e promover a campanha 

de repúdio ao envio de jovens brasileiros 
292 Lucilia Rosa.
293 Revista O CRUZEIRO. Maio de 1951.
294 Lucilia Rosa.
���� 5,%(,52�� -D\PH� )HUQDQGHV�� “Os Combatentes da Paz”: A 
Participação dos Comunistas Brasileiros na Campanha pela Proibição 
das Armas Atômicas (1950). Universidade Federal Fluminense. Niterói 
�5-��������
����/XFLOLD�5RVD�

à Guerra da Coreia. O ato, que se realiza na 
sede da Organização Feminina, na av. Cipriano Del 

Fávero, Centro, é proibido pela polícia. 

São detidos onze ativistas. Um de 
8EHUDED�� R� VHFUHWiULR�JHUDO� GR�3&%�� -RmR�*RPHV�
GH�'LQL]��'RLV� GH�$UDJXDUL��*DEULHO� -RVp�3HUHLUD�
H� -HU{QLPR� 7RPiV� GD� 6LOYD��'H�1RYD� /LPD�� R�
ex-mineiro Raimundo barreto de Lima. Sete de 
Uberlândia: o dentista e vereador do PCb, Roberto 
0DUJRQDUL��R�GLUHWRU�GR�MRUQDO�FRPXQLVWD�Voz do Povo, 
5RPXDOGR�*RQoDOYHV�GH�$QGUDGH��R�SHGUHLUR�-RVp�
bertoldo, Antônio Pereira dos Reis, Francisco Nunes 
GRV�6DQWRV��-HU{QLPR�7RPiV�GD�6LOYD�H�-RVp�7RPD]�
GH�$TXLQR�� SURSULHWiULR� GD� JUiÀFD� TXH� LPSULPH�
os boletins para o congresso. Os prisioneiros são 
transferidos para a Casa de Correção de belo 
Horizonte. Manifestantes fazem minicomícios no 
Centro da cidade, denunciando e reivindicando as 
libertações dos companheiros, além de distribuir 
informativos sobre os fatos. 

Dia 23 – segunda-feira - “Luiz Carlos Prestes! Viva 
a paz! A paz na guerra da Coreia!” Entoando 
HVVDV�SDODYUDV�GH�RUGHP��PXOKHUHV�VH�GLULJHP�HP�ÀOD�
indiana297 à residência do prefeito Tubal Vilela da 
Silva (PSD) e pedem sua intervenção, que é negada, 

para libertar os onze companheiros presos. 
Distribuem boletins e fazem manifestações. Depois, 
seguem para a delegacia de polícia, na pç. Cícero 
Macedo, 19, Fundinho, onde localiza-se também a 
rodoviária – em 2008, o prédio abriga a biblioteca 
0XQLFLSDO��2� GHOHJDGR� GD�2UGHP�3~EOLFD�� -RVp�

Henrique Soares, de belo Horizonte, recebe as 
297 Lucilia Rosa.
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mulheres com violência e apoiado por cerca de 80 
policiais oriundos da capital mineira e de Uberaba, 
além de reservistas do Tiro de Guerra298, na parte 
externa do órgão público. A professora Olívia 
Calábria {São Paulo, 1914-Uberlândia, 2004} revida 
a agressão usando sombrinha contra o policial299. 

Lucilia recebe golpes que a ferem 
o rosto e as pernas300. Ocorre tiroteio 

durante 20 minutos e disparo de cerca de 100 
tiros301. As duas são detidas e enviadas à cadeia de 
Uberaba, que funciona, de 1917 a 1953, na praça do 
Mercado, onde situa-se, em 2008, o prédio central 
do Campus 1 da UFTM (Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro). Ficam 13 dias detidas. 
2�DGYRJDGR�GH�8EHUOkQGLD��-RmR�(GLVRQ�GH�0HOR302, 
FRQVHJXH�́ KDEHDV�FRUSXVµ�FRQFHGLGR�SHOR�MXL]�-RmR�

Gonzaga Siqueira. Lucilia é condenada a 
pena de dois anos de prisão, que cumpre 
em liberdade303. Dirigente da União Feminina de 
Minas304, a comunista Noêmia Gouveia de Paiva 
Resende, de Uberlândia, e o taxista Antonio 
Rodrigues Gonçalves305, que passa pelo local, são 
feridos a bala. 

Seis detidos são levados à cadeia 

298 UbERLANDIA ESTEVE DOIS DIAS SOb AGITAÇÃO 
COMUNISTA. Estado de Minas��%HOR�+RUL]RQWH�����GH�MXOKR�GH�������
&ySLD�GH�PLFURÀOPH�GH�DFHUYR�GR�Estado.
299 Idem.
300 Lucilia Rosa.
301 UbERLANDIA ESTEVE DOIS DIAS... Estado de Minas�����GH�MXOKR�
de 1951.
302 Caderneta de Calisto Rosa. Acervo do APU. 
303 Lucilia Rosa.
304 Subsídios para a História do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 1958. 
305 UbERLANDIA ESTEVE DOIS DIAS... Estado de Minas�����GH�MXOKR�
de 1951.

de Uberaba. Além de Lucilia e Olívia, há 
outros quatro. Dois de Uberlândia: o presidente da 
$VVRFLDomR�GH�0RWRULVWDV��-RmR�&kQGLGR�3HUHLUD�H�R�
engenheiro Vitório Sanola���.  E dois de Uberaba: 
o tintureiro e dirigente do PCb, Claudimiro Silva 
e o alfaiate Laudelino Silva307. O eletricista Victor 
Martins e a mulher do tintureiro, Neide Tomé da 
6LOYD��DPERV�GH�8EHUDED��SDUWLFLSDP�GR�FRQÁLWR��PDV�
não são detidos308. Presenciam também o confronto 
militantes de Araguari, Canápolis, Monte Alegre 

e Ituiutaba309. O fato é publicado pela 
rádio BBC (british broadcasting Corporation), 

de Londres310 e é manchete de primeira página 

do jornal Estado de Minas, de belo Horizonte, 
HP����GH� MXOKR�� ´8EHUOkQGLD� HVWHYH�GRLV� GLDV� VRE�
agitação comunista” é o título da reportagem de 
autoria do enviado especial, Marcelo Coimbra 
Tavares. São publicadas seis fotos, entre as quais, 
uma de Lucilia com Olívia e outra de Claudimiro 
Silva em página interna.

3 de agosto – “Exigimos a liberdade de 
Olívia, Lucilia e Elisa Branco”. Essa é 

a manchete da Tribuna do Povo311. 

�� GH� DJRVWR� �� 2� DGYRJDGR� 5REHUWR� &DOGHLUD�

brant obtém “habeas corpus” e o Supremo 
Tribunal Federal�� QR�5LR�GH� -DQHLUR��por 
����,GHP��
307 Idem. 
308 Victor Martins.
309  SILVA, Idalice.
310 Lucilia Rosa.
311 EXIGIMOS A LIbERDADE DE OLÍVIA, LUCILIA E ELISA 
bRANCO. Tribuna do Povo. Uberlândia, 3 de agosto de 1951. Acervo do 
APU doado por Calixto Rosas Neto.
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unanimidade reafirma a sentença do 
MXL]� GH�8EHUOkQGLD�� -RmR�*RQ]DJD� 6LTXHLUD�� SHOR�

relaxamento das prisões312. São libertados 
os onze presos em belo Horizonte, e os seis detidos 
em Uberaba, depois de 15 dias. 
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23 de abril – Data conhecida em Uberaba como o 

“Dia do Quebra-Quebra”, que reune entre 

70 e 100313 manifestantes para protestar 

contra o imposto sobre hortifrutigranjeiros. 
A decretação da cobrança é responsabilidade do 
VHFUHWiULR� GH� (VWDGR� GDV� )LQDQoDV�� -RVp�0DULD�
Alckmin {bocaiúva-MG, 1901-belo Horizonte, 
����`��GR�JRYHUQR�-XVFHOLQR�.XELWVFKHN�GH�2OLYHLUD�
^'LDPDQWLQD�� �����5HVHQGH�5-�� ����`� �36'���2�
imposto é revogado após as manifestações pelo 
secretário, que chegara a Uberaba314. No dia 24, o 
jornal Lavoura e Comércio publica duas edições. Esse 
protesto foi o momento mais sensível enfrentado 
SHOR�JRYHUQDGRU�-.315. A revista semanal O Cruzeiro 
^���������`��GR�5LR�GH�-DQHLUR��SXEOLFD�UHSRUWDJHP�
sobre o fato. O veículo tem circulação nacional e 
tiragem de 80 mil cópias���. 

Os incidentes iniciam-se em frente à Coletoria 
Estadual, na r. Alaor Prata, 3, Centro, onde localizava-

se, em 2008, o Edifício bandeirantes. O gerente 
da repartição, Ari Ferreira, sentindo-se 

312 NÃO HOUVE CRIME POLÍTICO. Correio de Uberlândia. 11 de 
agosto de 1951. Acervo do Arquivo Público de Uberlândia.
313 Victor Martins.
314 CAMARA MUNICIPAL DE UbERAbA - COMO REPERCUTIRAM 
NO NOSSO LEGISLATIVO OS ACONTECIMENTOS DE ÓNTEM. 
Lavoura e Comércio – 1a. edição -, 24 de abril de 1952. Acervo do APU.
����KWWS���SW�ZLNLSHGLD�RUJ�ZLNL�-XVFHOLQRB.XELWVFKHN
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�

ameaçado, dispara tiros para o alto e provoca 

a reação de descontentes, que atiram 
nas vias públicas os móveis do órgão317.  
Protestantes se dirigem até a Delegacia Seccional 
do Imposto de Renda, na r. Artur Machado, 70, e 

repetem os atos. Encontram caminhão de lenha de 
padaria localizada na esquina com a r. Lauro borges. 

A madeira é utilizada como porrete. Vão 
até a Coletoria Federal, na r. Major Eustáquio, 155, 
esquina com a r. Cel. Manoel borges, e praticam a 
PHVPD�DomR��$�UHGDomR�H�JUiÀFD�GR�GLiULR�O Triângulo 
{1941-1953}, no térreo, onde se situava, em 2008, a 
1DQGR�/RWHULDV��QR�Q�������H�7RQ\�-RDOKHLURV��QR�Q��
99 -, são ameaçadas, porém poupadas318. 

Passam pelo IAPC (Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários) e pelo Iapi (Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos Industriários), no 
prédio da Aciu (Associação Comercial, Industrial e de 
Serviços de Uberaba), na av. Leopoldino de Oliveira, 
398, retiram seu mobiliário e atiram no córrego, 
que não era canalizado. A quantidade de móveis é 
tamanha que chega a represar a água319. O fórum e o 
laticínio da Copervale (Cooperativa Agropecuária do 
Vale do Rio Grande) também seriam alvo de ações, 

entretanto, elas não se concretizam320. A reação 
policial é precária devido ao deslocamento 

de contingentes para Uberlândia 
e Ituiutaba , onde há greves de 

����-RmR�6SHULGLmR�
318 Victor Martins.
����-RmR�6SHULGLmR�
320 Victor Martins.
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motoristas de caminhões, desde o dia 22321-322. 

2�HOHWULFLVWD�9LFWRU�0DUWLQV�̂ 6mR�-RVp�GR�5LR�3UHWR�
SP, 1933-    }, que quebra o vidro da Coletoria Estadual 
e inicia o Quebra-Quebra, é detido na penitenciária, 
na pç. do Mercado Municipal, juntamente com seu 
irmão de 14 anos, Paulo Martins {Uberaba, 1938-
2010}, eletricista. O advogado Helvécio Moreira 
de Almeida {Água Comprida-MG, 1914-2010} 

consegue libertá-los. Victor, membro do 
PCB, é condenado à pena de 12 anos, 
entretanto, é anistiado323.

O alfaiate e depois advogado, militante do 

PCb, João Pedro de Souza {Uberaba, 

1921-1973}, também é detido324. Em 1972, é 
candidato a prefeito pelo MDb e soma 491 votos, 
�������REWHQGR�R� WHUFHLUR� OXJDU325. O açougueiro 
Rosenval Gomes {Uberaba, 1912-1993} é preso���. 

Um manifestante morre na cadeia. 
Teria se suicidado com lâmina de barbear, atirada 
na cela, por temer tortura327. 

Participam também dos protestos os seguintes 

comunistas: o tintureiro Claudimiro Silva 
{Uberaba, 1923-2003}, o secretário-geral do PCb, 

João Gomes Diniz��R� IRWyJUDIR�-RmR�GD�6LOYD�

321 FECHADO O COMÉRCIO EM ITUIUTAbA. Lavoura e Comércio 
– 2a. edição, 24 de abril de 1952. Acervo do APU.
322 Calixto Rosa Neto.
323 Victor Martins.
324 Idem.
325 SILVA, Sebastião. Histórico das Eleições para Prefeito de Uberaba de 
1947 a 2004.
����9LFWRU�0DUWLQV�
327 Idem.

Zuza, o engenheiro civil Abel Reis {Uberaba, 

1905-1989}, o sindicalista José Batista de 
Carvalho {Monte Carmelo, 1915-Uberaba, 2001}, o 

carpinteiro Bianor Alves de Carvalho, o sapateiro 

João Lucio�/RSHV��R�EDUEHLUR�-~OLR��GD�SUDoD�GR�
Grupo brasil328, o estudante secundarista Calixto 
Rosa Neto� H� RV� HOHWULFLVWDV�%HQHGLWR� -RVp� GD�
Silva, o “Dito”, e Ivo, casado com a dentista Oneide 
da Silva barbosa, neta de Alexandre barbosa329.

A residência – na rua Henrique Dias, 44, Estados 
Unidos - do presidente do sindicato dos sapateiros, 
-RmR�/XFLR�/RSHV��p�LQYDGLGD�SHOR�GHOHJDGR�/LQGROIR�
Coimbra de Souza {Muzambinho-MG,1912-?}, 
que retira e queima impressos do PCb, detendo o 

militante330. Lucilia empresta mesa do seu 

enxoval para colher assinaturas contra o 
imposto causador dos protestos, na av. da Saudade, 
Mercês. 

10 de setembro - São detidos em Uberaba, 
três membros do PCB, que arrecadam 
contribuições no valor de cinco milhões de cruzeiros 
para o Maid (Movimento de Apoio à Imprensa 

Democrática). É apreendido o material 
de divulgação e “importância elevada de 
dinheiro”331.

328 Idem.
329 Calixto Rosa Neto.
����)$51(=,��:DOWHU��PC: nas pegadas da história��-RUQDO�Vox. Uberaba, 2 de 
PDUoR�GH�������$FHUYR�GH�/XFLOLD�5RVD
331 Resenha de Fatos e de Notícias de Interesse da Delegacia Especializada 
de Ordem Pública e Chegadas a seu Conhecimento, de 28 de agosto a 9 
de setembro de 1952. Acervo do Arquivo Nacional. Projeto Memórias 
Reveladas.
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21 a 28 de setembro  –  Uberaba  sedia  o  11º  
Congresso Estadual dos Estudantes universitários, 
promovido pela UEE-MG (União Estadual dos 
Estudantes de Minas Gerais)332.

3 de outubro – “O petróleo é nosso!” 
Aprovada pelo congresso a lei que torna a extração 
do produto monopólio estatal, por meio da Petrobras. 
Comunistas, UNE (União Nacional dos Estudantes) 

e militares nacionalistas lideram a campanha. 

7 de outubro – O Diário de Minas publica 

reportagem sobre D�H[LVWrQFLD�GH�XP�OXJDU�TXH�ÀFD�
conhecido como “Ilha dos Comunistas”, 
no rio Grande, em Planura, no Triângulo Mineiro. 

“Esta Deop nega a existência até de simples 

campo de pouso não passando a notícia de um 

grande equívoco. O fato em absoluto não 
merece nenhuma repercussão. Há muito tempo os 
comunistas Calixto Rosa, de Frutal, e Mendes André, 
KRMH�HP�6mR�3DXOR��FRPSUDUDP�D�LOKD�H�À]HUDP�XPD�
casa de campo. Mais tarde se desentenderam e por 
isso venderam a ilha a uma pessoa da cidade de 

barretos. Hoje, a ilha serve como clube 
de campo da Loja Maçônica de barretos.”333 

10 de outubro – “Nem praça de guerra 
nem campo de aviação” é a manchete no 

alto da primeira página do diário Folha 
da Manhã”334 – antecessor da Folha de S. Paulo. 
332 Idem.
333 Resenha de Fatos e de Notícias de Interesse da Delegacia Especializada 
de Ordem Pública e Chegadas a seu Conhecimento de 24 de setembro a 10 de 
outubro de 1952. Acervo do Arquivo Nacional. Memórias Reveladas.
334 NEM PRAÇA DE GUERRA NEM CAMPO DE AVIAÇÃO. Folha 

E acrescenta ainda no subtítulo: “Tudo normal na 
ilha do rio Grande dada como base comunista”. Os 

MRUQDLV�GR�5LR�GH�-DQHLUR��Diário Carioca e 
O Globo também dão destaque ao 
assunto. A suspeita de que haveria pista de pouso na 
ilha São Francisco, a cerca de dois quilômetros do 
Porto do Cemitério, de Planura, surge devido a boato 
de que um avião soviético teria tentado aterrissar na 

Amazônia335. A ilha fora habitada por Calisto Rosa 
no início dos anos 30, por Mendes André e pelo 
corretor de seguros,  Alfredo Sabino���. De 1949 a 
������SRU�Oi�ÀFDUDP�5RVD��R�LWDOLDQR�3HGUR�3HDQR��
R�WUDEDOKDGRU�UXUDO��1RUEHUWR��H�VHXV�GRLV�ÀOKRV337. 
Tentam cultivar cebola, alho, cânhamo e milho338.

Irônico, Calisto disse que “o único e 
verdadeiro exército, que lá existe, é o de 
formigas, responsável por tornar impraticável 
qualquer tipo de plantação”. É o que declara ao 
diário O Triângulo em reportagem que ocupa metade 
de sua primeira página, de 17 de outubro, sob o 

título: “Calisto a ‘O Triângulo’: caso 
de polícia é a exploração em torno 
de meu nome”. Ridiculariza a informação 
SXEOLFDGD�GH�TXH�D�LOKD�WHQKD����NP�H�DÀUPD�TXH�
ela tem apenas três quilômetros de comprimento339. 
A fantasia sobre a ilha não é fato isolado, argumenta 

da Manhã. São Paulo, 10 de outubro de 1952. Acervo de Thiago Riccioppo 
doado por Lucilia Rosa.
335 A “ILHA COMUNISTA” E A PREPARAÇÃO GUERREIRA. 
Imprensa Popular�� 5LR� GH� -DQHLUR�� ��� GH� RXWXEUR� GH� ������ $FHUYR� GH�
Thiago Riccioppo doado por Lucilia.
����0R\]pV�5RVD�
337 Caderneta de Calisto Rosa. Acervo do APU.
338 CALISTO ROSA A ‘O TRIANGULO’: CASO DE POLICIA É A 
EXPLORAÇÃO EM TÓRNO DE MEU NOME. O Triângulo. Uberaba, 
17 de outubro de 1952. Acervo do APU.
339 Idem. 
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em editorial o  carioca Imprensa Popular, do 

PCb, de 10 de outubro340. Acusa esse diário que 

há prisões, pelo país, de pessoas apontadas como 

“espiões de Moscou”, que são torturadas 
pela polícia política341.

A represa da Usina de Marimbondo, do 

sistema Furnas, inunda a ilha em 1975. 
Quando o lago está com baixo volume de água é 
possível avistar o banco de areia que formara a ilha. 
De cima da ponte, no sentido Planura a Colômbia 
�63���GD�%5������URGRYLD�-XVFHOLQR�.XELWVFKHN��ROKD�
se para a direita para visualizá-lo342. 

11 de outubro  – Trabalhadores da 
Fábrica de Cimento  Portland S/A, 

no distrito de Ponte Alta , em Uberaba, 

paralisam pela manhã o trabalho em protesto 
contra a demissão do chefe de obras, Gastão de 
Castro barozzi. Lideram o movimento os operários 
'RUYDOLQR�%RUJHV��7DQFUHGR�-RVp�GH�6RX]D�H�-RVp�
Honorato Fraga, que são processados343.
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17 de maio – Deixou Uberlândia o comunista Celius 
$XOLFXV�*RPHV� -DUGLP�� TXH� GLULJLD� R� MRUQDO� GR�
PCb, Tribuna do Povo��0XGRX�VH�SDUD�R�5LR�D�ÀP�GH�
trabalhar na Imprensa Popular344.  
340 A “ILHA COMUNISTA” ... Imprensa Popular. Rio, 10 de outubro 
de 1952. 
341 Idem. 
342 Calixto Rosa Neto.
343 Resenha de Informações Chegadas ao Conhecimento da Delegacia 
Especializada de Ordem Pública, de 11 a 24 de outubro de 1952. Acervo do 
Arquivo Nacional. Memórias Reveladas.
344 Resumo das Informações Chegadas ao Conhecimento da Delegacia 
Especial de Ordem Pública, de 17 de maio a 2 de junho de 1953. Acervo do 

23 de maio – O movimento negro de Uberaba decide 

em Convenção Regional dos Homens 
de Cor apoiar um candidato da etnia 
à Assembleia Legislativa. O idealizador da 
estratégia proposta é o presidente da Associação 
Esportiva e Cultural, Abadio Morais345.

��� GH� MXOKR� ²�2� HQJHQKHLUR� -RmR� -RUJH�&XU\�� GH�

Uberlândia, que está construindo um hospital em 
Uberaba, encaminha a belo Horizonte e Rio de 

-DQHLUR�4,8 mil cruzeiros arrecadados 
para a Campanha Pró-Imprensa 
Popular. O valor fora levantado no período de 15 a 
30 de junho���.

21 de outubro – O Tribunal de Justiça de 

Minas concede mandado de segurança ao 

semanário ligado ao PCb, Jornal do Povo, 
de belo Horizonte, autorizando o retorno de 

sua circulação, proibida há cerca de três 
anos. 

12 de novembro – O prefeito Antônio 

Próspero (PTb) autoriza o núcleo da 

Campanha Pró-Imprensa Popular de Uberaba 

a promover divulgação por meio de alto-falante, 

“pixamento” e cartazes, segundo relatório da 
Deop-MG.    
Arquivo Nacional. Memórias Reveladas.
345 Idem.
����%ROHWLP�&RQÀGHQFLDO���,QIRUPDo}HV�&ROKLGDV�SHOD�'HRS�0*��'H���D�
15 de julho de 1953. Acervo do Arquivo Nacional.



nos teMpos de LuciLia264 LuciLia - rosa VerMeLha

28 de novembro – Comunistas de Uberaba tentam 
lançar um jornal semanal ou mensal347. 

2 de dezembro – É detido, em Uberaba, onde 
vendia moedas para o Maid (Movimento de Apoio 

à Imprensa Popular), do Partido Comunista, 

o polonês� -RQDV�6WDQKHYLVW]�� UHVLGHQWH�HP�6mR�
3DXOR��$�SROtFLD�R�HQYLD�D�%HOR�+RUL]RQWH��D�ÀP�GH�
processá-lo e recambiá-lo à capital paulista, registra 
a Deop-MG.

9 de dezembro – A Campanha Pró-
Imprensa Popular arrecada 117 mil 
cruzeiros, em Minas. O objetivo era 
apurar 710 mil, no estado, e 15 milhões, no país. A 
prioridade mineira é tornar o semanário Jornal do 
Povo em diário. O movimento é prorrogado até 3 
de janeiro, data de aniversário de Prestes, e o valor 
elevado para 20 milhões348.
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Durante quatro meses sem sair de casa, 
Lucilia cuida da enteada Zita, doente de chagas349.

10 de setembro – O promotor público Georges 

GH�&KLUpH� -DUGLP� SHGH� D� impugnação de 
sete candidaturas: uma a vice e seis a 

vereadores SRU�HVWDUHP�ÀFKDGRV�FRPR�

347 Resumo das Informações Diárias Colhidas pela Deop-MG. De 20 de 
novembro a 9 de dezembro de 1953. Acervo do Arquivo Público Nacional.
348 Idem.
349 Lucilia Rosa.

comunistas, na Delegacia de Polícia350. O 
concorrente a vice é o médico e simpatizante do PCb, 
(XUtSHGHV�*DUFLD�� H�j�&kPDUD��:DOGHPDU�:HLW]HO��
-RVp�0DUWLQV�H�$OFHX�$PkQFLR�� WRGRV�SHOR�363��H�
-RmR�5LEHLUR�5RVD��5DIDHO�$QJRWWL�H�ÇQJHOR�5RPmR�
de Assis, pelo PSb. Argumentam os acusados que o 
juiz utiliza sua autoridade para perseguições pessoais.

Concorrem os seguintes pecebistas: 

o pedreiro Nicácio Pedro Gonçalves Vidal, 
fundador do partido, e Durval Dias de Abreu, o 

“Durval da Farmácia” {Uberaba, 1922-
����`��DPERV�SHOR�37%��H�R�VLQGLFDOLVWD�IHUURYLiULR��

João da Silva Borges (PSb)351.

13 de setembro – O delegado da Deop, Antônio 
Dutra Ladeira, envia telegrama ao juiz de direito de 

Uberaba, impugnando cinco candidaturas 
de comunistas a vereadores: Lucilia Soares 

Rosa, do pedreiro Nicácio Pedro Gonçalves 

Vidal (PTb), do secretário-geral do PCB, 
José Batista de Carvalho, de Durval 
da Farmácia (PTb) e do ferroviário 
João da Silva Borges (PSb)352. A acusação 
é de serem integrantes do PCb. Durval é dono da 
)DUPiFLD�6mR�-RmR��QD�UXD�&RQGH�3UDGRV�����RX������

���� -8,=� (/(,725$/� ,038*1$� 6(7(� 5(*,67526� '(�
CANDIDATOS EM UbERAbA. Correio Católico. 11 de setembro de 
1954. Acervo do APU.
351 REGISTRADAS AS CANDIDATURAS. Coluna Mural Político, do 
Correio Católico. 2 de setembro de 1954. Acervo do APU.
352 Telegrama da Deop de Minas Gerais. belo Horizonte. 20 de setembro de 
1954. Acervo do Arquivo Público Mineiro. 



nos teMpos de LuciLia 265LuciLia - rosa VerMeLha

próximo da esquina com a rua Castro Alves, Abadia.

15 de setembro – São propostas pelo 

promotor outras nove impugnações 
de candidatos a vereadores: cinco do PTb e 
quatro pelo PSD353��6mR�SHVVHGLVWDV��-DLPH�0DWHXV�

e o candidato à reeleição, Wilson de Paiva, 

e o ex-vereador, de 1947 a 1951, José Pedro 
Fernandes, simpatizantes do PCB. 

O comerciário Eduardo Leitão, integrante da 
frente antifascista Comitê Democrático Popular, em 
������FDQGLGDWR�D�MXL]�GH�3D]��p�WDPEpP�LPSXJQDGR��
Do PTb são cassados: Ivo Aldo César Monti e 

Alcides Pereira e os três pecebistas Durval 
da Farmácia, Nicácio Gonçalves e o 

motorista José Alberto de Oliveira. 

17 de setembro – O juiz eleitoral, Silvio Cerqueira, 

indefere o pedido de impugnações dos 
candidatos a vice-prefeito e vereadores apresentados 
SHOR�SURPRWRU�GH�-XVWLoD��*HRUJHV�GH�&KLUpH�-DUGLP��
$ÀUPD�R�PDJLVWUDGR�TXH�R�GLUHLWR�GH�FDVVDomR�GH�
direitos políticos cabe ao eleitor354.
4 de outubro – O TRE (Tribunal Regional Eleitoral) 
mantém as quatro candidaturas do PSP: uma a vice-
prefeito e as outras três, a vereadores. 

353 MAIS NOVE CANDIDATURAS IMPUGNADAS PELA 
PROMOTORIA: 5 TRAbALHISTAS E 5 PESSEDISTAS. Correio 
Católico. 15 de setembro de 1954. Acervo do APU.
�8%(5$%$�12�$12�'(�������&ROXQD�Cultura. Jornal de Uberaba. 17 
de arco de 2008.
354 “O EXERCÍCIO DO DIREITO DE IMPUGNAÇÃO É LIMITADO 
AOS CANDIDATOS, AOS PARTIDOS E AOS ELEITORES”. Correio 
Católico. 17 de setembro de 1954.

8 de outubro – O pecebista Durval da 
Farmácia, 32, é eleito vereador com 
285 votos. É o décimo mais votado entre os 15 
escolhidos355.

O ex-candidato a deputado federal pelo PCb, em 
1945, e ex-vereador pelo PTb, de 1947 a 1951, 

Paulo Rosa� �363��� VRPD�������YRWRV�H�ÀFD�
em terceiro lugar na eleição para a 
Prefeitura. Porém, ao assinar o documento de 
compromissos com a LEC (Liga Eleitoral Católica) 
DÀUPD�DR�DUFHELVSR�GRP�$OH[DQGUH�́ KDYHU�HUUDGRµ��� 
em unir-se aos comunistas. O prefeito eleito é Artur 
de Melo Teixeira (PSD)357. 

O médico Antônio Sabino de Freitas Jr. (PSD) 

e o advogado Wilson de Paiva (PSP), ambos 

simpatizantes do PCB, são eleitos 
vereadores358. O membro da frente antifascista 
Comitê Democrático Popular de Uberaba359, Nagib 
Cecílio, é eleito pelo PSD com 540 votos e assume 
a Presidência da Câmara���. 

20 de outubro – O TRE mantém os 
registros das candidaturas do PTB e 
PSB���.

355 SEIS VEREADORES, CONSEGUIU FAZER A COLIGAÇÃO PSD-
PR. Correio Católico. 8 de outubro de 1954.
���� 9$026� 25*$1,=$5� 1266$6� &e/8/$6�� &ROXQD� Liga Eleitoral 
Católica. Correio Católico. 2 de outubro de 1954. Acervo APU. 
����8%(5$%$�12�$12�'(�������&ROXQD�Cultura. Jornal de Uberaba. 
17 de março de 2008.
358 CORASPE, Evacira de.
359 CORREIO CATÓLICO. Uberaba, setembro de 1945. 
����8%(5$%$�12�$12�'(�������&ROXQD�Cultura. Jornal de Uberaba. 
17 de março de 2008.
���� &21&(','2� 3(/2� 75(� 3(','2� '(� 5(*,6752� $26�
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Em Uberlândia, o PCB não consegue 

nenhuma cadeira. O ex-secretário-geral do PCb, 

HP�8EHUDED��-RmR�*RPHV�'LQL]� residente naquele 
município, candidata-se e soma 14 votos. O dono 
da Fazenda das Flores, em Canápolis (MG), onde 
se realizaria, em 1948, o 1o. Congresso Nacional de 
Trabalhadores Rurais, Milton Vilela, também disputa 
a eleição pelo PST e obtém 28 votos���. 

Mário Palmério é reeleito deputado federal 
com 18.854 votos���.

11 de novembro – Os recursos judiciais reivindicando 
as impugnações das candidaturas do PTb e do PSD 
são encaminhados o TSE���.

27 de dezembro – O estúdio� IRWRJUiÀFR�do 
pecebista� -RmR�Zuza é revistado por 
policiais militares comandados pelo tenente-

coronel do Exército , Antônio de Sá 
barreto. O retratista é denunciado, sob acusação de 
guardar armamento pertencente ao partido. Nada 
foi encontrado. Residências de outros comunistas 
IRUDP�GHYDVVDGDV�� HP�8EHUDED�� SHOR� RÀFLDO�� TXH�
faz averiguações em outras  cidades do Triângulo 
Mineiro���.  
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25 de janeiro – “Forte Reduto Comunista no 

CANDIDATOS DO PTb E DO PSb. Correio Católico. 20 de outubro 
de 1954. 
����2�5(3Ð57(5��8EHUOkQGLD�����GH�RXWXEUR�GH������
����5LFDUGR�&RQROO\�
����68%,8�3$5$�2�76(��&ROXQD�Mural Político do Correio Católico. 12 de 
novembro de 1954. Acervo do APU.
����2),&,$/�'2�(;e5&,72�(0�8%(5$%$�&20$1'$�2)(16,9$�
CONTRA COMUNISMO. Correio Católico. 28 de dezembro de 1954. 
Acervo do APU.

Triângulo Mineiro” é o título de reportagem do 
diário carioca Tribuna da Imprensa, de Carlos Lacerda, 
deputado federal da UDN.�$ÀUPD�VHU�HVVD�D�UHJLmR�
GR�SDtV�HP�TXH�D�´LQÁXrQFLD�FRPXQLVWD�VH�ID]�VHQWLU�
mais fortemente”���. 

1 9 5 6
14 a 23 de fevereiro – O secretário-geral do Partido 

Comunista soviético, Nikita Kruschev 

{Kalinovka, 1894-Moscou, 1971}, denuncia o 

genocídio que culmina entre nove milhões e 20 

milhões de mortos e o culto ao personalismo 
de� -RVHI �Stalin {Gori, 1878-Moscou, 1953}, 
governante da União Soviética, de 1922 a 1953���. 
(P� FRQVHTXrQFLD�� R� HVFULWRU� -RUJH�$PDGR� H� RV�
poetas Carlos Drummond de Andrade e Manuel 
bandeira, entre outros, deixam o PCb���. O fato 

provoca crise profunda no movimento 
comunista mundial. 

“Nada a fazer” é a conclusão a que 

chegam os nove dirigentes do partido 
no município. Decidem pela dissolução 

orgânica do PCB em Uberaba. A decisão 
ocorre por volta das 14h, no mesmo local em que 
fora criado, há 25 anos: na casa do Velho Rosa, na 
av. Alexandre barbosa, 15, Mercês. Participam da 
resolução: o advogado Ronaldo benedicto Cunha 
Campos {Uberaba, 1930-1987}, o dentista Clarkson 
de Castro Silva, o “Cito” {Pirajuba, 1928-brasília,

����Correio Católico. 1º de fevereiro de 1954. Acervo do APU. 
����SW�ZLNLSHGLD�RUJ�
����%821,&25(��$XJXVWR��&RPXQLVWDV��FXOWXUD�H�LQWHOHFWXDLV�HQWUH�RV�DQRV�
de 1940 a 1950. Revista Espaço Acadêmico��-DQHLUR�GH�������
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����`�� R� HVWXGDQWH� GH� RGRQWRORJLD�&DOL[WR�5RVD�
1HWR��'XUYDO�GD�)DUPiFLD��-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��
VHFUHWiULR�JHUDO�GR�SDUWLGR��RV�FRPHUFLDQWHV�$QW{QLR�
Ribeiro dos Santos {Uberaba,1918-1983}, Antônio 
Stival {Sacramento, 1903-Uberaba, 1959} e barbar 
&DXL�� R� ´%DUERVDµ� ^8EHUDED�� ���������`� H� R�

carpinteiro bianor Alves de Carvalho���. A partir 
de então, a atuação dos comunistas ocorre 
sem coordenação estrutural. 

1 9 5 7
Lucilia separa-se do companheiro,  
Cinico, após 20 anos, por ele não cumprir o 
FRPSURPLVVR�GH�VH�PXGDU�SDUD�8EHUDED�D�ÀP�GH�
ÀFDU�FRP�D�IDPtOLD�

20 de outubro - Morre aos 71 anos de anemia o 
funcionário aposentado dos Correios, o comunista 

e jornalista Doca, autor do livro Terra 
Madrasta (Um Povo Infeliz) {Uberaba: 
7\SRJUDSKLD�%UDVLO�&HQWUDO�������`��3XEOLFD��DLQGD��
Pela Verdade – Espiritismo e Catolicismo {Uberaba: 
7LSRJUDÀD�GR�Jornal do Triângulo, 1919.}, com ataque 
à igreja católica e considerações favoráveis ao 
espiritismo. É autor também de Ruy Barbosa e Seus 
Detractores ̂ 8EHUDED��7\S�-DUGLP�������`��Capitalismo 
e Comunismo� ^6mR� 3DXOR�� 5DEHOR� 	� &RPHUFLDO�
Magalhães, 1932.}, A Ilusão Capitalista {São Paulo: 
5DEHOR�	�&RPHUFLDO�0DJDOKmHV�������`�H�Imagens. Em 
Forja de Anões {São Paulo: Ed. Revista dos Tribunais, 
1940.}, critica a prática de esportes extenuantes, 
especialmente o futebol, e diz que o homem não é 
um animal de atividade muscular, mas um ser cerebral 
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�

voltado para a consciência. Com O Pântano Sagrado 
^8EHUDED��*UiÀFD�$�)ODPD�������`��LQYHVWH�FRQWUD�R�
arcebispo metropolitano de Uberaba, dom Alexandre 
Gonçalves Amaral, acusando-o de promover a 
“inquisição moderna” ao perseguir outras religiões, 
preferencialmente a doutrina espírita. 

Dezembro – Lucilia�ÀFD�deprimida, com 
memória fraca e sem noção do tempo. Sofre 
uma crise de libido. Faz tratamento com droga e 
choque elétrico com o psiquiatra Paulo Lacerda 
{Uberaba, 1923-1993}, na Clínica Dr. Lacerda, 
esquina da av. Cap. Manoel Prata com a r. Floriano 
Peixoto, São benedito.

1 9 5 8
-DQHLUR�²�Lucilia vai a Santos (SP) {559km 

de Uberaba} conhecer o mar. Péricles, 12 
DQRV�� OKH� ID]� FRPSDQKLD��(OH� p� ÀOKR� GR� YL]LQKR�
5HQDWR��QHJUR�H�WDSHFHLUR��H�GH�-~OLD��UHVLGHQWH�QD�U��
bento Ferreira, Mercês370. 

2�ÀOKR�Calixtinho forma-se dentista 
pela Faculdade de Odontologia do Triângulo 
Mineiro, depois integrada à Uniube (Universidade 
de Uberaba).

27 de fevereiro371 – Aos 45 anos, Lucilia 
muda-se para São Paulo ,  para 
trabalhar como doméstica. Calixtinho, 
FRP���� DQRV�� LQLFLD�VH�QD�SURÀVVmR�GH�GHQWLVWD�� H�
0R\]pV������FXUVD�RGRQWRORJLD��(OD�HQYLD�GLQKHLUR�
a Uberaba, mensalmente, para pagar a faculdade do 
VHJXQGR�ÀOKR��

370 Lucilia Rosa.
371 Caderneta de Calisto Rosa. Acervo do APU.
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11 de agosto – Uberaba, Uberlândia, 
Araguari e Canápolis são considerados, 

entre 25 municípios, como fundamentais 

pelo PCb para irradiação da “doutrina 
vermelha” entre camponeses de Minas. 
Nessas regiões, há concentração de trabalhadores 
UXUDLV�H�R�SDUWLGR�YLVD�LQÁXHQFLDU�PRUDGRUHV�DWp�GR�
Sul de Goiás372. 

17 de setembro – O Dops de São Paulo acusa 
a existência de 559 “elementos 
simpatizantes e suspeitos da 
doutrina vermelha” em Uberaba. 
Analisa o documento que a tradição e a intolerância 
ao credo moscovita, das famílias borges, Rodrigues 
da Cunha e Prata, entre outras, impedem o avanço 
da ideologia de esquerda no município373. 

22 a 28 de setembro – Uberaba sedia o 11º 

Congresso Estadual de Estudantes  
universitários374.

3 de outubro – Mário Palmério é eleito para 
o terceiro mandato consecutivo de deputado 
federal com 30.115 votos, dos quais, 8.553 votos em 
Uberaba375.

372 Subsídios para a História do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958.
373 Relatório do Dops-SP.  17 de setembro de 1958.   
374 Idem.
375 UbERAbA NOS ANOS DE 1958 E 1959. Coluna Cultura. Jornal de 
Uberaba. 7 de abril de 2008. 

1959
1o. de janeiro – A Revolução Cubana 
triunfa. Ernesto Rafael Guevara de La Serna, o 
“Che” {Rosário-Argentina, 1928-La Higuera-bolívia, 
����`��H�$OHMDQGUR�&DVWUR�5X]��R�´)LGHOµ�^%LUiQ�
&XED�����������`��HQWUDP�YLWRULRVRV�HP�+DYDQD�

2 de maio – sábado –�2�ÀOKR�&DOL[WR�FDVD�
se com Luzia Dalva Rodrigues Destro {Guapuã-SP, 

1943-     }, na igreja da Abadia, em Uberaba. Ateia, 

Lucilia nega-se a participar do ato 
religioso e assiste somente ao evento civil. 

5 de maio – terça-feira – Usando vestido 
de veludo preto com uma rosa 
vermelha, emprestado pela costureira Edite, 
cunhada de Florestano Tarquínio, companheiro 
de partido, da rua Hildebrando Pontes, 25 ou 139, 

Mercês, Lucilia reúne-se com militantes 
e simpatizantes do PCb em torno do secretário-

geral Luiz Carlos Prestes. O encontro realiza-se 
na Churrascaria El Toro, na rua Artur Machado, 
90 ou 348, Centro, onde funcionava, em 2008, o 
Estacionamento Parada Central.                           

Prestes hospeda-se na residência 
de /\FXUJR�0RGHVWR� GH� $OPHLGD�� R�Babá 
da Farmácia {Uberaba,1915-1979}, na rua 
Martim Francisco, 41, Estados Unidos���. Equipe 

����/\FXUJR�0RGHVWR�-U��H�/HLOD�0RGHVWR��ÀOKRV�GR�PLOLWDQWH�GR�3&%�%DEi�GD�
Farmácia, em entrevista aos autores, em setembro de 2007.
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de reportagem da TV Tupi, de São Paulo, registra a 
presença do dirigente comunista em Uberaba377. Ele 

vai ainda ao Colégio Triângulo e à Faculdade 
de Odontologia, ambos do deputado federal 
Mário Palmério, onde, em 2008, localizava-se o 
Campus Centro da Uniube, na avenida Guilherme 

Ferreira, 217. Frequenta também a 24ª 
Exposição Nacional de Gado Zebu, 
acompanhado do pecuarista Afrânio Azevedo, no 
Parque Fernando Costa, São benedito378. 

Em Uberaba, Lucilia opera câncer de pele 
QR�QDUL]�FRP�R�PpGLFR�-RUJH�$EUDKmR�$]RU�^6DQWD�
-XOLDQD�0*��������8EHUDED�����`��VLPSDWL]DQWH�GR�
partido. Nada paga pela cirurgia379.
 

18 de maio – “Quebra-Quebra” mata 
5380, fere 12 e 200 são presos em 
Uberlândia 381. Episódio teve início em 
manifestação com fila boba contra o aumento, 
autorizado pelo governo federal, do ingresso de 18 
para 30 cruzeiros de dois cinemas populares, o Éden 
e o Paratodos, enquanto nos outros dois luxuosos, 
Uberlândia e Regente, os preços são mantidos382. O 

dentista Roberto Margonari, vereador de 1947 

a 1954, participa do protesto383. Situação 
desencadeia a retirada de poltronas, que são atiradas 

377 Idem.
378 CARLOS PRESTES, EM UbERAbA, AbORDA PRObLEMAS DO 
bRASIL. Lavoura e Comércio��8EHUDED����GH�PDLR�GH������
379 Lucilia Rosa.
����5HYLVWD�0$1&+(7(��5LR�GH�-DQHLUR��MXQKR�GH������
381 SILVA, Antônio Pereira. Quebra-Quebra IV. Coluna Crônica da Cidade. 
Correio de Uberlândia.
382 SILVA, Antônio Pereira. Quebra-Quebra I. Coluna Crônica da Cidade. 
Correio de Uberlândia.
����:DOPRU�5LEHLUR��

e queimadas em vias públicas. Protestos se estendem 
para saques a depósitos de  atacadistas e ao mercado 

municipal. A revista O Cruzeiro publica 

importante reportagem sobre o fato. 

19 – Policiais de Uberaba , Belo 
Horizonte, Tupaciguara, Araguari, de Minas, 

e Catalão e Ipameri, de Goiás, são deslocados a 
Uberlândia para conter protestos384. A 
iluminação pública é desligada para evitar saques385. A 
cidade é chamada pela direita, desde a década de 1940, 
quando se elegem quatro vereadores do PCb, como 
a “Moscou brasileira”. Em consequência do Quebra-

Quebra, o governo federal transfere, 

HP� ������ R� �o Batalhão de Caçadores do 

Exército Nacional, de Ipameri (GO) para 
Uberlândia, que passa a denominar-se, em 
��������o batalhão de Infantaria Motorizado�����$���a 
Delegacia Regional de Polícia Civil tem sua jurisdição 
ampliada a 18 municípios.

 1 9 6 0
-XOKR� ²�Lucilia passa alguns dias em Campo 

Florido para ajudar a cuidar da primeira e 
preferida neta: Luciana Adelina Destro 
5RVD�^&DPSR�)ORULGR�������� � � �`��GHQWLVWD��7ULVWH�
por deixar a neta, volta a São Paulo para trabalhar e 
HQYLDU�GLQKHLUR�SDUD�R�ÀOKR�0R\]pV�FRQFOXLU�R�FXUVR�
de odontologia387. 

384 SILVA, Antônio Pereira. Quebra-Quebra III. Coluna Crônica da Cidade. 
Correio de Uberlândia.
����:DOPRU�5LEHLUR�
����2/,9(,5$��6HOPDQH�)HOLSH�GH�����
387 Lucilia Rosa.
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1 9 6 1
Trabalha como  doméstica para a deputada 

federal pelo PTb-SP, Cândida Ivete Vargas 
Tatsch {São borja-RS, 1927-São Paulo, 1984}, 
GXUDQWH�VHLV�PHVHV��QD�UXD�-DSXUi�������DSDUWDPHQWR�
�����o. andar, bela Vista388.

O partido altera o nome para atender a 
legislação eleitoral, que impede a  ligação orgânica 
com congêneres estrangeiros. Assim, o PCb 

muda seu nome de Partido Comunista 
do Brasil para Partido Comunista 
Brasileiro, mas mantém ligação com a União 
Soviética.  

25 de agosto – Jânio renuncia, enquanto 
Jango está na China. Com o apoio de 

importante parcela das forças armadas 
e de um grupo de civis visceralmente antigetulistas 

é vetada a posse do vice-presidente, sob a 
DOHJDomR�GH�TXH�HOD� VLJQLÀFDULD�DPHDoD�j�RUGHP�H�
às instituições, colocando o país no rumo de uma 
guerra civil.

27 de agosto – Crise política leva à 
formação da cadeia de emissoras denominada 
Rede da Legalidade, após o Ministério da 
Guerra lacrar as rádios Gaúcha e Farroupilha, ambas 
de Porto Alegre, que davam cobertura à defesa da 
posse de Goulart. O governador do Rio Grande 
do Sul, Leonel brizola, requisita a Rádio Guaíba, 

388 Idem.

que�SHUPDQHFH�QR�DU�H�WRUQD�VH�D�HPLVVRUD�RÀFLDO�
do estado. A Rede da Legalidade conta com 
mais de 100 emissoras de rádio em todo o 

país, e transmite diretamente do porão do 
Palácio Piratini, sede do governo gaúcho, marchas 
militares, conclamações, apelos e informações 
sobre as negociações que se desenvolvem entre 
o Congresso e os militares golpistas. A Rede da 

Legalidade WHP� LQÁXrQFLD�GHFLVLYD na 
tomada de posição da população em favor da 

continuidade democrática.

Diretor do diário Correio Católico, de 
Uberaba, veicula nove artigos de sua autoria, 

defendendo a posse de Jango. O padre 

Antonio Thomaz Fialho  diz  em livreto 
intitulado Em Defesa da Legalidade, publicado em 

VHWHPEUR�GH�������FRP�RV� UHIHULGRV� WH[WRV��que 

o Correio “talvez seja o único jornal de 
Minas a bater corajosamente pelo princípio 
democrático”389.   

1º. de setembro – Ao invés de desembarcar no 

Rio, Jango desce em Porto Alegre, com 
manifestação popular. No dia seguinte, o 

Congresso aprova o parlamentarismo, 
limitando os poderes presidenciais. 

389 FIALHO, Padre Dr. Antonio Thomaz. Em Defesa da Legalidade. 
6HWHPEUR�GH�������$FHUYR�GH�/XL]�$OEHUWR�0ROLQDU�
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7 de setembro – Goulart é empossado na 
Presidência da República.

1 9 6 2
Fevereiro – O grupo liderado por Maurício 
*UDERLV�̂ 6DOYDGRU�������;DPELRi�3$������`�H�-RmR�
Amazonas de Souza Pedroso {belém-PA, 1912-São 

Paulo, 2002} discorda da mudança do 
nome do partido e resolve mantê-lo, 

porém com sigla diferente: PC do B. A 
seguir, liga-se ao PC da China e passa a defender a 
OXWD�DUPDGD�SDUD�FRPEDWHU�RV�JROSLVWDV�GH�����390.

O advogado trabalhista Benito Caparelli 
{Uberlândia, 1935-   }, militante do PCB, é 
eleito vereador pelo Partido Libertador com 

cerca de 700 votos391 em Uberaba.  

O deputado Mário Palmério é nomeado 

embaixador do brasil no Paraguai. Ele ocupa 
R�FDUJR�DWp�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�HP�PDUoR�GH������

O Ipes (Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais), 
HQWLGDGH�GH�GLUHLWD�H�GLULJLGD�SHOR�JHQHUDO�*ROEHU\�
do Couto e Silva {Rio Grande-RS, 1911-São Paulo, 
����`�H�SHOR�XEHUDEHQVH�*OD\FRQ�GH�3DLYD�7HL[HLUD��

primo de Lucilia, distribui US$ 2 milhões, 

enviados pelo governo dos Estados Unidos 
a oito candidatos a governadores, a 

390 ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO. Brasil: Nunca Mais – Um 
Relato para a História��3HWUySROLV��9R]HV��������
����%HQLWR�&DSDUHOOL��PLOLWDQWH�GR�3&%�QRV�GH������H�������YHUHDGRU�SHOR�
3/�HP������H�FDVVDGR�HP�������HP�8EHUDED��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��
entre outubro de 2007 e setembro de 2008.

15 ao Senado, a 250 à Câmara Federal 
e a 500 às assembleias legislativas392. 

O objetivo é aumentar a oposição ao governo 

nacionalista do presidente Jango, porém a bancada 
de esquerda é que cresce. 
  

Outubro – Lucilia é indicada ao PCb pela 

amiga de barretos, Elisa branco, para auxiliar 

a mulher de Prestes, Maria do Carmo 
Ribeiro Prestes (Altamira Rodrigues Sobral) {Recife, 
���������̀ ��JUiYLGD�GD�ÀOKD�=yLD�5LEHLUR��3UHVWHV���TXH�

nasce em 7 de novembro. Lucilia reside com 
a família por três meses393, na rua Dr. 
Nicolau de Sousa Queirós, 153, Vila Mariana. Nesse 
HQGHUHoR�VmR�DSUHHQGLGDV��HP���GH�DEULO�GH�������DV�
cadernetas de Prestes com nomes de companheiros 
do partido. Esses documentos são utilizados para 
condenar o líder comunista a 14 anos de prisão e 
também seus partidários394.

Dia 3 – 2�ÀOKR, Calixtinho (PSD), integrante 

do PCB, é eleito, em Campo Florido, o 

segundo vereador mais votado, com 113 votos395.

Dia 14 – &DVD�VH� R�ÀOKR�0R\]pV com 
a artista plástica Maria Helena Ciriani {Uberaba, 

1944-    } e Lucilia comparece por contar a 
celebração com participação – como condição para 

392 DIAS, Maurício. O duplo papel dos EUA. www.midiaindependente.org.
393 Lucilia Rosa.
394 AbREU, Alzira Alves de, CARNEIRO, Alan. A Queda de Goulart e o 
início da contestação a Prestes dentro do PCb. www.cpdoc.fgv.br.
395 Calixto Rosa Neto.
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estar presente - do padre Sebastião Carmelita���, da 
paróquia  Adoração Perpétua. Ele fora alfabetizado 
pela mãe dela, Gordita, e também por ser amigo da 
família. O ato é dirigido pelo frei Odorico Carmelo 
Virga {Resuttano-Itália, 1903-Uberaba, 1991}397 e 
realiza-se na igreja Santa Terezinha, Fabrício. 

1 9 6 3
Luci l ia  a juda a  organizar  a 
Associação das Enfermeiras  de 
Uberaba, após denunciar a inexistência de contrato 
GH�WUDEDOKR�GDV�HPSUHJDGDV�GR�+RVSLWDO�6mR�-XGDV��
do médico e amigo Hélio Angotti {Uberaba, 1920-
1977}398.

���H����GH�PDLR�²�Cria-se a Central dos 
Trabalhadores de Uberaba durante o 
1o. Encontro Sindical do Triângulo Mineiro, no qual 
é decidido o apoio ao CGT (Comando Geral dos 
Trabalhadores), que incentiva as reformas de base 
GR�JRYHUQR�-DQJR��5HVROXomR�GR�HYHQWR�DYDOLD�TXH�
a situação sócio-econômica do município aponta 

que 20%  das 1.188 fazendas ocupam 
75% das terras. Dos 90 mil habitantes 
GR�PXQLFtSLR�� ���PLO� UHVLGHP�QD� ]RQD� UXUDO��$V�

pequenas indústrias somam 208 e os salários 
de 60% dos 12 mil empregados é 
abaixo do mínimo�� HQTXDQWR�RXWURV�����
UHFHEHP� VDOiULR� HVWDEHOHFLGR� SRU� OHL� H� RV� ����
restantes têm vencimentos superiores. Participam 
do encontro promovido pelo Coresp (Conselho 
de Representantes Sindicais Profissionais) 180 
����0R\]pV�5RVD�
397 www.arquidiocesedeuberaba.org.
398 Lucilia Rosa.

delegados de 83 entidades399. 

O presidente do Coresp, Ovídio Nicolau de Vito, 
o tesoureiro Mário bononi, ambos da construção 
FLYLO�� H� R� VHFUHWiULR� -RVp�%DWLVWD� GH�&DUYDOKR�� GD�
alimentação, dirigem o congresso que indica Ituiutaba 
{241km de Uberaba} para sediar o próximo. O 
prédio do Cine Roial – fechado em 1959 -, na pç. 

Comendador Quintino, recebe o encontro, que 

é encerrado nessa praça com presença de 

cinco mil pessoas. Quatro deputados 

da Frente Parlamentar Nacionalista estão 

presentes: Oswaldo Cavalcanti da Costa Lima 
Filho {Cabo-PE, 1921-Recife-PE, 1994} (PTb-
3(���%HQWR�*RQoDOYHV�^0DWRVLQKRV�0*�������"`�
�363�0*���$OFHX�%DUURVR� GH�&DUYDOKR� ^-D~�63��
�����"`��35�63��H�-RmR�+HUFXOLQR�GH�6RX]D�/RSHV�
{Sete Lagoas-MG, 1927-brasília-DF, 2003} (PTb-
MG), além de Armando Ziller, da Federação dos 
%DQFiULRV� GH�0LQDV�� GRLV� GHSXWDGRV� HVWDGXDLV� GH�
Minas: o tecelão e advogado Sinval de Oliveira 
bambirra {betim-MG, 1933-belo Horizonte-MG, 
2003} (PTb) e o eletricitário Clodesmidt Riani {Rio 
Casca-MG, 1920-    } (PTb),  Ekel Santos pelos 
bancários e vereador do PSD de Uberlândia, e Kalil 
Hadad, do DCE (Diretório Central dos Estudantes), 
dos universitários de Uberaba, participam do 
encerramento. Latifundiários fazem pressão e 
ameaças com armas para impedir a realização e 
promovem assembleia permanente, na Sociedade 
Rural do Triângulo Mineiro – depois, AbCZ 

399 UbERAbA: MANIFESTO SINDICAL APONTA SAÍDA PARA 
352%/(0$6�1$&,21$,6�(�'2�081,&Ì3,2��-RUQDO�Novos Rumos. 
5LR�GH�-DQHLUR�����D����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GH�7KLDJR�5LFFLRSSR�GRDGR�
por Lucilia Rosa.  
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(Associação brasileira dos Criadores de Zebu) 
{1919} -, na r. Cel. Manoel borges, 34, Centro400. 

�� GH� MXQKR� ² O presidente Jango 

acompanhado do ex-governador do 

Rio Grande do Sul, Brizola, e do ministro de 

Relações Exteriores, San Thiago Dantas, passam 
por Uberaba. O presidente hospeda-se 
na residência do prefeito�^���������`�
Jorge Henrique Marquez Furtado {Uberaba, 
1923-1990} (PTb), na r. Afonso Rato, 1, Mercês401. 

1 9 6 4
29 de fevereiro – Sindicatos de trabalhadores de 
Uberaba e região lançam manifesto 
de apoio integral às reformas de 
base do presidente Jango e aguardam o 
momento para iniciar “ombro a ombro a marcha que 
conduzirá o brasil à sua independência econômica, 
política e social”. Assinam o documento: Ovídio de 
9LWR�H�0iULR�%RQRQL��DPERV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��-RVp�
%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��GD�DOLPHQWDomR��(GHP�$UDXMR�
%RUJHV�� SUHVLGHQWH�GR� VLQGLFDWR�GRV� FRPHUFLiULRV��
-RmR�$QW{QLR�6SHULGLmR��GRV�EDUEHLURV��2GDLU�GRV�
Santos, dos carteiros e dirigentes de entidades de 
Uberlândia, Planura, Araguari, Ituiutaba, Frutal, 
Pirajuba, Campo Florido, Água Comprida e Monte 
Alegre402.
���� � 6$*$=��$OGR� -��7UDEDOKDGRUHV� GR�7ULkQJXOR�� HP�(QFRQWUR� 6LQGLFDO��
Enfrentam os Latifundiários, Apoiando a Reforma Agrária e o CGT. Novos 
Rumos. 5LR�GH�-DQHLUR����D����GH�MXQKR�GH�����. Acervo de Thiago Riccioppo 
doado por Lucilia Rosa.   
401 bRASIL, Ana Luiza. Jorge Furtado – Cru & Nu�� 8EHUDED�� 9HWRU\�
(VW~GLR�GH�3URGXo}HV�*UiÀFDV��������
����8%(5$%$�12�$12�'(�������&ROXQD�Cultura. Jornal de Uberaba. 

4 de março – A Associação Rural de 
Uberlândia é contra a presença, na 

cidade, do ex-governador do Rio Grande Sul, 

Leonel Brizola, que seria promovida por seus 
correligionários. A ARU publica na primeira página 
de jornal403 nota de advertência. 

Março – sexta-feira, 13�²�1R�5LR�GH�-DQHLUR��
Lucilia participa de comício404 histórico, 

na praça da estação ferroviária, da Central 
do Brasil, em apoio às reformas de base com 

participação de 200 mil pessoas405. Jango 
anuncia o decreto de desapropriação 
de 10km de terras às margens das 
rodovias e ferrovias do país para promover a 
reforma agrária.     

Setenta e dois por cento da população 
apoiam a reforma agrária. É o que 
constata pesquisa de opinião pública realizada 
em São Paulo, Rio, belo Horizonte, Porto Alegre, 

Fortaleza, Salvador e Recife. Cinquenta por 

cento poderiam votar em Jango se ele 
fosse candidatar-se à reeleição. Em outra averiguação, 
����DYDOLDP�FRPR�yWLPR�R�JRYHUQR�IHGHUDO������
FRPR� ERP�� ���� UHJXODU� H� ���� SpVVLPR� SDUD�
moradores das cidades paulistas de Araraquara, Avaí 

5 de maio de 2008. Manifesto publicado pelo Correio Católico em 4 de 
PDUoR�GH������
����3$(6��/\FLGLR��7UDLomR�DR�5HJLPH��Correio de Uberlândia. 4 de março 
GH�������
404 Lucilia Rosa.
����:(*8(/,1��-RmR�0DUFRV��&RPtFLR�GD�&HQWUDO�GR�%UDVLO��&ROXQD�O Rio 
de Janeiro Através dos Jornais��������ZZZ�XRO�FRP�EU�
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e São Paulo���. 

19 – Em São Paulo, 300 mil participam 
de passeata intitulada “Marcha da Família com 
Deus pela Liberdade”, liderada pela igreja católica 

contra as reformas de base407. 

O comício de apoio às reformas de 
base em Uberaba, realiza-se na “Praça das 
Promessas”, rotatória da av. Lucas borges com a 

r. Almirante barroso, Fabrício. Participam 

do ato público o vice-prefeito, advogado 

Helvécio Moreira de Almeida (PSP), o 

sanfoneiro e cantor Luiz Gonzaga e a bateria da 

escola de samba Bambas do Fabrício, entre 
RXWURV��2�GHOHJDGR�GH�3ROtFLD���-RVp�*HUDOGR���DPHDoD�
impedir a manifestação408. 

31 de março – Golpe Civil-Militar 
der ruba o gover no Jango .  Ato 

tem apoios e financiamento do governo 

dos Estados Unidos, da hierarquia da 

igreja católica e de empresários. Os 

governadores de Minas, Magalhães 
Pinto {Santo Antônio do Monte-MG, 1909-Rio de 

-DQHLUR������`��8'1���GH�São Paulo, Adhemar 
Pereira de barros {Piracicaba-SP, 1901-Paris-França, 

����3HVTXLVD�GR�,ERSH��,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�2SLQLmR�3~EOLFD�H�(VWDWtVWLFD���
Integra o Acervo Edgard Leuenroth, da Universidade de Campinas (SP). 
407 www.educacao.uol.com.br.
408 Victor Martins.

����`� �363��� GD�Guanabara, Carlos Lacerda 

^9DVVRXUDV�5-�������5LR������`� �8'1���GR�Rio 
Grande do Sul, Ildo Meneghetti {Porto 

$OHJUH�� ���������`� �36'��� H� GR�Paraná��1H\�
braga {Lapa-PR,1917-2000} (PDC), avalizam a ação 

antidemocrática. O senador de Goiás, Juscelino 
.XELWVFKHN� ^'LDPDQWLQD�0*�� �����5HVHQGH�5-��

����`��36'���WDPEpP�apoia o golpe409. 

Três governadores são derrubados: 

Miguel Arraes�^$UDULSH�&(�������5HFLIH������`�
�367���GH�3HUQDPEXFR��Mauro Borges {Rio 
Verde-GO, 1920-    } (PSD), de Goiás, que cursou o 

SULPiULR�QR�&ROpJLR�'LRFHVDQR�HP�8EHUDED��e�-RmR�
Seixas Dória {Propriá-SE, 1917-    } (PSD), 
de Sergipe410.

A ditadura cassa 173 deputados 
federais�HQWUH������H�������-XQWRV�HOHV�VRPDP�
seis milhões de votos. Treze deles são de Minas411.

Dez deputados estaduais de Minas 
são cassados, dos quais três são ligados 
ao PCB . Eles são detidos e expulsos da 
Assembleia, imediatamente após o golpe: o tecelão 

e advogado Sinval Bambirra e o eletricitário e 

advogado Clodesmitd Riani, ambos do PTb, e 

R�PLQHLUR� -RVp�*RPHV�3LPHQWD��R�´Dazinho” 

409 www.pt.wikipedia.org.
410 Idem. 
���� 0$*12�� $QD� %HDWUL]�� 0217(1(*52�� eULFD�� $FHUWR� GH� &RQWDV��
Correio Braziliense. brasília, 19 de maio de 2002. 
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{Virginópolis-MG, 1923-belo Horizonte, 2007} 
(PDC). Posteriormente, mais sete parlamentares 
perdem os mandatos. De Araguari, o advogado Raul 
belém {Araguari-MG, 1938-belo Horizonte, 2001}, 
do MDb (Movimento Democrático brasileiro), é 
FDVVDGR��HP�����412. 

São mortas 479 pessoas e outras 163, 
desaparecidas. Vinte mil cidadãos 
são torturados; 50 mil, presos e 130, 
EDQLGRV�GH������D�����413.

4.862 indivíduos têm seus direitos 
políticos cassados414. Entre eles, 738 
sargentos expulsos do Exército, dos quais 437 são 
detidos. Da Marinha, 328 são condenados415. No 

total, são atingidos 6.592 militares. 
   

Durval da Farmácia, 42, é o primeiro a 
ser detido pela ditadura em Uberaba, 
às 5h do dia 1º de abril���, por ser conhecido militante 

do PCb. Manifestação de fazendeiros, freiras 
e do padre�ÇQJHOR�3R]]DQL� ^,WiOLD�"�8EHUDED��
2001}, pároco {1949-1979}417 da igreja da Abadia, 

na porta do 4o. bI, depois bPM, provoca sua 
libertação em menos de 48 horas418-419. Durval, 
���� )$5,$�� 0DULD� $X[LOLDGRUD� GH�� '8/&,�� 2WDYLR� 6RDUHV�� $SUHQGL]DGR�
Democrático. Revista do Legislativo. www.almg.gov.br..
413 MAGNO, Ana beatriz.  
414 Idem.
415 FREDERICO, Flavio. Filme Caparaó. brasil. 2007. 
����*HUDOGR�2WiYLR�0DJDOKmHV��PLOLWDQWH�GR�3&%�QRV�DQRV�GH������H�������
HP�HQWUHYLVWD��HP�DEULO�GH�������D�0DULD�$SDUHFLGD�0DQ]DQ��SDUD�R�$38�
417 www.santuarioabadia.org.
418 Geraldo Magalhães.
����5RVH�0DU\�GRV�5HLV�9LWDOLQR��VREULQKD�GH�'XUYDO��TXH�UHVLGLD�FRP�HOH��HP�

espírita, distribui remédios a carentes com Pozzani, 

TXH� GHVDÀD� R� FRPDQGDQWH� DR� TXHVWLRQi�OR�� ´Se 
ajudar os pobres é ser comunista, 
pode me prender que também sou. 
Se não me prender, solte este homem!”, conta o 
padre Prata420. Durval é secretário-geral, nos anos 
GH�������GD�8-&��8QLmR�GD�-XYHQWXGH�&RPXQLVWD���
TXH�VH�UH~QH�HP�VXD�UHVLGrQFLD��QR�ÀQDO�GD�UXD�-DLPH�
bilharinho, Fabrício421. É citado em documento 
GR�'RSV� SDXOLVWD�� GH� ������ VREUH� FRPXQLVWDV� GH�
Minas422��'RQR�GD�)DUPiFLD�6mR�-RmR�QD�U��&RQGH�
Prados, 59 ou 373,  Abadia. O centro espírita na r. 
3URIHVVRU�&pVDU�2OLYHLUD������*DPHOHLUD����WHP�R�VHX�
nome. Ele é pai do lateral direito do Uberaba Sport, 
QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�������3DEOR�'LDV�GH�$EUHX��
o “Pablinho”. Há rua com seu nome no conjunto 
Frei Eugênio.

Victor Martins, “nome de guerra: Machado” 
^6mR�-RVp�GR�5LR�3UHWR�63����������̀ ��HOHWULFLVWD��DWHX�

e depois espírita, é detido�DSyV�R�JROSH�H�ÀFD�SRU�

cerca de dois meses, no 4o. BI. Trabalhou 
HP�EDQFD�GH�MRUQDO��QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH������DWp�
������QD�SUDoD�5XL�%DUERVD��GHEDL[R�GD�HVFDGD�GH�
acesso, em 2008, ao Restaurante balão. Vendia Novos 
Rumos, Voz Operária, A Classe Operária, entre outras 
SXEOLFDo}HV� GR�3&%��)XQGD�� HP������� D� SULPHLUD�
associação de bairro de Uberaba, a dos Amigos do 
Fabrício, com sede à r. Vital de Negreiros, fechada 
������HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�VHWHPEUR�GH��������
420 PRATA, Padre Tomaz de Aquino. Artigo O Padre e o “Comunista”. Santos 
no Céu... Santos na Terra... Santos do Povo...  . Revista Documento e História – 
$38�Q�����$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUDED�������
421 Calixto Rosa Neto.
422 RELAÇÃO DE ELEMENTOS COMUNISTAS DO ESTADO DE 
0,1$6� *(5$,6�� 'RSV63�� �� GH� IHYHUHLUR� GH� ������ $FHUYR� GR� $UTXLYR�
Público do Estado de São Paulo.
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ORJR�DSyV�R�JROSH�GH�������e�FDQGLGDWR�²�GLVFRUGD�
do PCb que queria candidatura única - a vereador 
SHOR�3/��MXQWDPHQWH�FRP�%HQLWR�&DSDUHOOL��HP�������

e obtém 180 votos. Em 1982, candidata-se 
a prefeito pelo PT�H�REWpP�����YRWRV��������H�
a sétima colocação. Concorre novamente a vereador 
SHOR�3/��HP�������HP�������SHOR�3'7��H�HP�������
pelo PC do b. Militou pelo PCb entre trabalhadores 
rurais em Ituiutaba (MG) e em Itumbiara (GO), e 
também em Santos (SP).     

4 de abril – “Milhares de uberlandenses 
na marcha pela liberdade” é a manchete 
do jornal Correio de Uberlândia�� GH� �� GH� DEULO��
reportando passeata de apoio ao Golpe Civil-militar.

10 de abril – A Polícia Militar detém o titular da 

coluna de esportes “bôa Tarde”, do diário Correio 
Católico, Joel de Andrade Lóes {Uberaba, 
���������`�� QR� ��� %,�� HP� ������ SDUD� LQWLPLGi�
lo, devido ao seu programa de entrevistas “No 
Paredão”, na Rádio Difusora. Atua como vereador 
SHOD�8'1�GH������D�������(P������� LQJUHVVD�QR�
diário O Estado de S. Paulo, para o qual trabalha na 
editoria de Turismo até aposentar-se.

A Camde (Campanha da Mulher pela Democracia), 

organização de extrema direita, reclama 

o fechamento das Fista (Faculdades 
Integradas Santo Tomás de Aquino) - mantida pelas 
irmãs dominicanas - que acusam de ser um núcleo 

comunista.423 Essa entidade foi criada 
423 ALVES, Márcio Moreira Alves. O Cristo do Povo.� 5LR� GH� -DQHLUR��

pelo primo de Lucilia, engenheiro de minas 

Glaycon de Paiva�7HL[HLUD��ÀOKR�GH�&HOLQD�
Soares e do agrônomo Otávio de Paiva Teixeira. O 
objetivo dela era legitimar o Golpe Civil-Militar com 
o apoio de passeatas de católicas de classe média.  

Os professores das Fista, o monsenhor 

Juvenal Arduini bizinotto e o padre 
Thomaz de Aquino Prata, são indiciados 
em IPM (Inquérito Policial Militar) pelo 4º bI, 
DFXVDGRV�GH�PLQLVWUDU�D�VHXV�DOXQRV�H�PLOLWDQWHV�GD�-8&�
�-XYHQWXGH�8QLYHUVLWiULD�&DWyOLFD��́ HQVLQDPHQWRV�TXH�

levariam à subversão”424. O subcomandante 

do batalhão é o presbiteriano major Carlo 
de Abreu Lopes, responsável pela realização 

de IPMs e membro da igreja da r. Governador 
9DODGDUHV�������&HQWUR��7DPEpP�PRUD�HP�8EHUDED��
em 2008.

11 de abril – Pela manhã, o arcebispo dom 
Alexandre  Gonçalves  Amaral e  “um 

batalhão de padres” foram recebidos 

SHORV�RÀFLDLV�GR�4º BI. O comandante tenente-
FRURQHO�3HGUR�1D]DUHWK�^-XL]�GH�)RUD���������������`�
foi “chamado às falas” pelo líder católico. Disse que a 
entidade é de Direito Internacional Público com leis 
próprias e o Vaticano mantém relações diplomáticas 
FRP�R�%UDVLO��SRUWDQWR�DV�GLRFHVHV�VmR�UDPLÀFDo}HV�

do Estado Pontifício. Assim sendo, a polícia 

não poderia prender um padre sem 
(GLW{UD�6DELi�������
424 Idem.
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prevenir o representante do papa.   

12 de abril - Três vereadores são detidos 
e renunciam em Uberlândia : o 
presidente da Câmara, Manoel Thomaz Teixeira 
de Souza e Lázaro Chaves, ambos do PTb, e 
o sindicalista bancário e professor do Liceu de 
Uberlândia, Ekel Santos (PSD). Eles são acusados de 
atividades comunistas e de terem ligação com o ex-
governador Leonel brizola, do Rio Grande do Sul425.

13 de abril – É cassado o vereador do 
PCB, abrigado na legenda do PL, e advogado 

trabalhista benito Caparelli {Uberlândia, 
������ � � � � `�� ���� SRU�PHLR� GD� UHVROXomR� �������

aprovada a pedido verbal do Comando 
Revolucionário local��� e do presidente 
GD�&kPDUD��5DQGROIR�%RUJHV�-~QLRU��8'1�427. Ele 

apresenta-se ao 4o. bI e é detido, acusado de 

subversão428. É transferido para a Penitenciária 

Magalhães Pinto, em Ribeirão das Neves, 
próximo a belo Horizonte. Retorna ao quartel de 

8EHUDED�H�ÀFD��QR�WRWDO��preso durante 105 
dias429.

A Câmara de Uberlândia cassa o 

vereador Natal Felice {?-Uberlândia, 2000} 

425 CAMARA MUNICIPAL: NOVO PRESIDENTE. Correio de 
Uberlândia�����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUOkQGLD�
����8%(5$%$�12�$12�'(�������Jornal de Uberaba. 5 de maio de 
2008.
����$WD�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�8EHUDED�����GH�DEULO�GH������
428 Mandado de Citação. Carta Precatória. Justiça Militar. Auditoria da 4a. Região 
Militar��-XL]�GH�)RUD��0*������GH�DJRVWR�GH�������$FHUYR�GH�*XLGR�%LOKDULQKR�
429 benito Caparelli.

(PR) baseada em informação do capitão Cláudio 
Albano de brito Rech, comandante da 3a Companhia 
GR��o�%DWDOKmR�GH�&DoDGRUHV���)HOLFH�p�ÀFKDGR�SHOR�
([pUFLWR� FRPR� ´DJLWDGRUµ�� FRQIRUPH� MXVWLÀFDWLYD�
registrada em ata de reunião extraordinária, realizada 
em 27 de abril passado430. 

14 de abril – O diário Correio Católico publica nota 
dizendo da ida dos sacerdotes de Uberaba ao 4º bI 
prestar solidariedade ao bispo de Uberlândia, dom 
$OPLU�0DUTXHV�)HUUHLUD��SHOD�SULVmR�GR�SDGUH�-RmR�
de Freitas Rodrigues, de Centralina. O religioso é 
libertado431. 

O arcebispo dom Alexandre Gonçalves  

Amaral, em audiência com o governador 
Magalhães Pinto, no palácio da Liberdade, em 

belo Horizonte, denuncia ações autoritárias 

de militares contra integrantes da igreja, 
jornalistas, professores e estudantes 
em Uberaba. O religioso cita os nomes de pessoas 
que seriam presas, segundo o governador Magalhães 
Pinto teria dito-lhe432��PRQVHQKRU�-XYHQDO�$UGXLQL��
SDGUH�3UDWD��IUHL�'RPLQJRV��SDGUH�$QWRQLR�7KRPD]�
Fialho, diretor do diário Correio Católico��SDGUH�+LURQ�
)OHXU\�&XUDGR�� LUPmV� GRPLQLFDQDV�0DULD� /RUHWR�
*HUEULP�H�0DULD�*HRUJLQD�GH�2OLYHLUD�� MRUQDOLVWDV�
$XJXVWR�&pVDU�9DQXFFL�H�-RHO�/yHV��HQWUH�RXWURV433. 

Dom Alexandre reivindica a nomeação de 
comandante para o 4º bI que seja “católico 
430 OLIVEIRA, Selmane Felipe.
431 ALVES, Márcio Moreira Alves. 
432 Idem.
433 SILVA, Décio bragança. A História Viva de Uberaba. Uberaba: 
Editora Vitória, 1994.
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convicto”434. O tenente-coronel Pedro Nazareth 
é substituído, imediatamente, pelo tenente-coronel 
-RVp�9LFHQWH�Bracarense�^6mR� -RmR�'HO�5H\�
MG, 1923-     }, que assume o batalhão em 10 de 
junho435. Em 2008, ele reside em Uberaba. 

Mais dois vereadores renunciam em 
Uberlândia: Carlito Cordeiro {Uberlândia, 1921-
1999} (UDN) e o comerciante e comunista Argemiro 
Lima (PSD)���.

���GH�DEULO�²�'HQXQFLDGR�SRU�VXEYHUVmR��p�FDVVDGR�

pela Câmara de Campo Florido o 

vereador Calixto Rosa Neto, 27. A partir 
do dia 31, ele refugia-se em Uberlândia, Ituiutaba 
e Prata. Volta ao seu consultório depois de 15 dias, 

quando é detido. Fica durante 72 dias, no 4o. 
bI, em Uberaba437��2�GHSXWDGR�HVWDGXDO�̂ ���������`�
:LOVRQ�GH�3DLYD��363��H�R�YLFH�SUHIHLWR�GH�8EHUDED��
Helvécio Moreira (PSP) o visitam. Responde a 
processo judicial durante oito anos e tem os direitos 

políticos cassados até 1979438. O ex-vereador 
{1947-1950 e 1951-1955} de Uberlândia, também 

ligado ao PCb, Roberto Margonari, é detido 

e levado para o 4º BI, onde sofre início de 
enfarto439.

��� GH� DEULO� ²� São  onze, agora, os 
p a r l a m e n t a r e s  e  s u p l e n t e s  
434 VANUCCI, César. Certo Dom. Contagem: Santa Clara Editora, 2004.
435 PRATA, Padre Thomaz de Aquino. Dom Alexandre, o Patriarca. 
Editora Martins.
����Correio de Uberlândia�����GH�DEULO�GH������
437 ZAIDAN, Patrícia. Coluna No Ato�� -RUQDO� Lavoura e Comércio. 
Uberaba, 29 de junho de 1979. 
438 Calixto Rosa Neto.
439 Idem.

afastados em Uberlândia. Renunciam 
DLQGD� 5HLQDOGR� &D]DERQD�� R� GHQWLVWD� *XDUDF\�
5DQLHUR��35���1HOVRQ�'LDV�GD�6LOYD��-RVXp�/RXUHQoR�
e Nelson de Abreu (PTb), todos suplentes440. 

O fazendeiro Afrânio Azevedo, residente 

em Uberlândia, esconde-se na casa do 

companheiro de partido, Florestano Tarquínio, 
na r. Hildebrando Pontes, 25 ou 139, Mercês, em 

Uberaba. Passa na residência do Velho 
Rosa, na avenida Alexandre barbosa, 15, Mercês, 
e deixa dinheiro para ajudá-lo a fugir. Afrânio pede 
asilo político à Embaixada do Peru, país para o qual 
é o primeiro exportador de gado nelore441. Calisto 
refugia-se em barretos e em Frutal442. 

15 de maio – São indiciadas 30 pessoas 
suspeitas de atividades subversivas 
no IPM número 122, do 4º BI443, depois 4º 
bPM (batalhão da Polícia Militar). O processo é 
realizado pelo presbiteriano e subcomandante major 
Carlo de Abreu Lopes e pelo delegado de Polícia 
Lindolfo Coimbra de Souza. 

São intimadas 19 pessoas ligadas ao 
PCB: o advogado trabalhista e vereador benito 

Caparelli������R�ÀOKR�GH�/XFLOLD�5RVD��GHQWLVWD�
e vereador de Campo Florido, Calixto Rosa 
Neto������VHX�LUPmR��Moyzés Soares Rosa, 25, 

440 Correio de Uberlândia�����GH�DEULO�GH������
441 www.assembleia.go.gov.br.
442 Calixto Rosa Neto.
443 Ficha de IPM número 122. 4º Batalhão de Infantaria. Processo de Indenização 
à família de barbosa Caui encaminhado à Comissão de Anistia do Ministério 
GD�-XVWLoD��$FHUYR�GH�-RVp�%DUERVD�&DXL����
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GHQWLVWD��Cinico��H[�PDULGR�GH�/XFLOLD��Durval 
da Farmácia�� ����Victor Martins, 31, 

HOHWULFLVWD��/\FXUJR�0RGHVWR�GH�$OPHLGD��R�Babá 
da Farmácia������José Batista de Carvalho, 
48, presidente do Sindicato dos Trabalhadores das 
Indústrias de Alimentação e secretário-geral do 

SDUWLGR� QRV� DQRV� GH� ����� H� VXD� ÀOKD��Vanda 
Teresinha de Carvalho, 23, contabilista e diretora 
do sindicato dos comerciários, que não recebe 
D� LQWLPDomR� H� QmR� SUHVWD� GHSRLPHQWR�� R� DOIDLDWH�

Alyrio Silva������Bianor Alves de Carvalho, 

54, carpinteiro e sua mulher, Luiza Mariano 
da Paixão�� ����Guilherme Opípari 
)LOKR������UiGLR�WpFQLFR��João Lucio Lopes, 58, 
SUHVLGHQWH�GR�VLQGLFDWR�GRV�VDSDWHLURV��%DUEDU�&DXL��

o Barbosa������DoRXJXHLUR�H�WUHLQDGRU�GH�IXWHERO��
Paulo Vicente de Souza Lima������HFRQRPLVWD�
e o simpatizante Edem Araujo Borges, 
25, farmacêutico e presidente do sindicato dos 
comerciários, é excluído do processo, conforme 

DQRWDomR�QR�,30��Mario Bononi������GLUHWRU�
GR�VLQGLFDWR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�GD�FRQVWUXomR�FLYLO��

enquanto Reinaldo de Melo Rezende, 52, 
GRQR�GD�WRUUHIDomR�GR�&DIp�5H\QD��p�LQGLFLDGR�SRU�
VHU� R� SDWUmR� H� WLR� GH� -RVp�%DWLVWD��2V� DGYRJDGRV�

Guido Luiz Mendonça Bilharinho�� ���� H�
Helton Gonçalves Prata, 33, irmão do dono 
do Jornal da Manhã, Edson Prata, por trabalharem 
no escritório de Caparelli.             

Ligados ao PTB são três: Ovídio 

Nicolau de Vito, 51, presidente do sindicato 
dos trabalhadores da construção civil e vereador, 

GH� ����� D� ������ )UDQFLVFR� /RSHV Velludo, 
o “Chico Velludo”, 43, comerciante e 
presidente da Câmara Municipal, de 1959 a 

������H�Hélio Angotti, 43, médico e vice-
SUHIHLWR��GH������D������

Outros três indiciados são ativistas 
do movimento estudantil: Antônio 

-RVp� 'XDUWH� Jácomo, 18, estudante de 
PHGLFLQD�� PHPEUR� GD� -8&� �-XYHQWXGH�
Universitária Católica) e apontado no IPM 
por ter auxiliado a implantar o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Pirajuba, juntamente 

com José Humberto Lourenço,  o 
´)RQIRQµ�� ���� HVWXGDQWH� H�PHPEUR� GD� -(&�
�-XYHQWXGH�(VWXGDQWLO�&DWyOLFD�� H�6pUJLR�(OLDV�

Fadul, 22, estudante de direito, agente 
da Supra e criador de entidades sindicais de 
camponeses na região.

De  Água   Compr ida ,   t rês 
trabalhadores rurais: o vice-presidente do 

sindicato da categoria e vereador cassado, José 
Olímpio�3HUHLUD������Arnaldo Moreira Tosta, 
24, redator da ata de fundação da organização sindical 

e sua mãe, Maria Moreira Tosta, 50, que queimou 
o livro da referida ata444��$�HQWLGDGH�p�IHFKDGD��-RVp�

444 Inquérito Policial Militar instaurado em 15 de maio de 1964. Ministério da 
-XVWLoD��'HSDUWDPHQWR�GH�3ROtFLD�)HGHUDO��'HOHJDFLD�5HJLRQDO�GH�0*��3RVWR�
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Olímpio é cassado e muda-se devido à perseguição445. 

E de Campo Florido, Emir Emerenciano 

Andrade Rocha, 25, presidente eleito do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
também é incluído no IPM. 

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores em 
Alimentação, localizado na rua Artur Machado, 
75, 2º andar, sala 13, do prédio, onde, em 2008, 

funcionava a farmácia Drogão, José Batista 
de Carvalho, é preso por 70 dias no 4o. bI. 
Empregados da fábrica de óleo Produtos Ceres e do 
laticínio da Copervale, em caminhões das empresas 
visitam, frequentemente, o sindicalista no quartel. 

Temendo rebelião, o comandante 
do batalhão, o tenente-coronel Pedro Nazareth, 

antecipa sua libertação���. 

O advogado trabalhista e escritor Guido Luiz 

Mendonça Bilharinho {Conquista-MG, l938-    
`��UHVLGHQWH�QD�U��-RVp�)HOtFLR�GRV�6DQWRV������HVTXLQD�

com a pç. Dom Eduardo, Mercês, é detido 
por uma hora447, no dia 1º de abril, sob acusação 
de atividade subversiva. É escritor e professor da 
Uniube nos anos de 1970 e 1980. 

barbar (Barbosa) Caui {Uberaba, 1927-
����`�� DoRXJXHLUR� H� WpFQLFR� GH� IXWHERO��$RV� ���
DQRV�� HP�PDUoR�GH� ������ p� IXQFLRQiULR� GD� 6XSUD�

no Triângulo Mineiro. Coreg (Coordenação Regional) do Arquivo Nacional 
no Distrito Federal. Acervo de Lauro Guimarães. 
445 Idem.
����2WLOLD�2UVL�0DLD�&DUYDOKR��PXOKHU�GH�-RVp�%DWLVWD��HP�HQWUHYLVWD�DRV�
autores, em setembro de 2008.
447 Calixto Rosa Neto.

(Superintendência de Política Agrária) do governo 

federal448.  Sob acusação  de  promover 

abaixo-assinado pela legalização 

do PCB entre trabalhadores rurais, é decretada 
sua prisão. Refugia-se durante dois meses na casa de 
parentes, em Embaúba (SP) {204km de Uberaba}. 
(QWUHJD�VH� GHYLGR� j� DPHDoD� GH� TXH� VHX�SDL�� -RVp�
barbar Cauhi, seria detido como retaliação449. Na 
prisão, tem fortes dores de cabeça. Tal situação leva 
D�PXOKHU�GH�%DUERVD��-HURQLPD�0DULD�GH�2OLYHLUD��D�
implorar ao comandante do 4º batalhão, tenente-
FRURQHO� -RVp�9LFHQWH� %UDFDUHQVH� ^6mR� -RmR�'HO�
5H\�0*�����������`��SDUD�OLEHUWDU�VHX�PDULGR��)LFD�

detido por 40 dias. É indiciado em IPM, 
HP����GH�PDLR�GH�������MXQWR�FRP����SHVVRDV�VRE�
suspeita de atividade subversiva450. Durante um ano, 
PHQVDOPHQWH��p�REULJDGR�D�VH�DSUHVHQWDU�j� -XVWLoD�
0LOLWDU�� HP� -XL]� GH�)RUD��0RUUH� HP������� DRV� ���
anos, vítima de tumor no cérebro. A família move 
ação judicial, em 2008, responsabilizando o Estado 
pelo fracasso de seu açougue em consequência de 
sua prisão451. Reside na r. Quinze de Novembro, 
7, Estados Unidos, ao lado de onde situava-se, em 
2008, a Miami Vídeo. Há rua, no conjunto Manoel 
Mendes, com seu nome. A homenagem foi do 
vereador Aluízio Ignácio de Oliveira (PMDb)452, na 
década de 1980.

448 Autorização ao dirigente nacional do PCb, Elson Costa, para receber 
seus salários. Documento juntado ao processo de requerimento de anistia 
HQFDPLQKDGR�SHOD�IDPtOLD�DR�0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD��HP�DEULO�GH�������$FHUYR�
GH�-RVp�&DXL�1HWR��ÀOKR�GH�%DUERVD��
����-HURQLPD�0DULD�GH�2OLYHLUD��PXOKHU�GH�%DUERVD��HP�HQWUHYLVWD�DRV�
autores, em agosto de 2008.
450 Ficha de Inquérito Policial Militar nº 122.  4º batalhão de Infantaria. 
8EHUDED�����GH�PDLR�GH������
���� -RVp� &DXt� 1HWR�� ÀOKR� GH� %DUERVD�� HP� HQWUHYLVWDV� DRV� DXWRUHV�� HQWUH�
dezembro de 2007 e setembro de 2008. 
���� 7DXÀN� &DXKL�� FRPHUFLDQWH�� VLPSDWL]DQWH� H� LUPmR� GH� %DUERVD�� HP�
entrevista aos autores em setembro de 2008. 



	  
	  
	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  



	  
	  
	  

	   	  



	  
	  
	  
	  
Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
ALTM 
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Sérgio Elias Fadul {Conquista-MG, 1941-
5LR� GH� -DQHLUR�� ����`453, 25, é detido no dia 1º 

de abril, apontado como agente da 
Supra��yUJmR�GR�JRYHUQR�-DQJR�*RXODUW454. Atua 
no movimento estudantil universitário e reside na 
pç. Rui barbosa, 7, onde situava-se, em 2008, o 
5HVWDXUDQWH�%DOmR��$WXD�FRPR�DGYRJDGR�DWp�������
QR�5LR�GH�-DQHLUR�

Mario Bononi {São Paulo, 1901-1973}, 

��� DQRV�� SHGUHLUR��é preso acusado de aliciar 
camponeses para atividades subversivas. Reside na 
r. Almirante barroso, 88, Fabrício. Sindicalista da 

construção civil é destaque do programa 
A Hora do Coresp, de audiência importante na 
Rádio Difusora, às terças-feiras, às 20h455. Integram, 
ainda, a mesa redonda os dirigentes sindicais: 
-RmR�$QW{QLR�6SHULGLmR�^8EHUDED�����������`��GRV�
EDUEHLURV� H�YHUHDGRU�SHOD�$UHQD��GH������D��������
-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��GD�DOLPHQWDomR��2YtGLR�GH�
9LWR��GD�FRQVWUXomR�FLYLO��H�R�VDSDWHLUR�$LVVDU�-RVp�
Daher {Uberaba, 1915-2004}. O Coresp patrocina 

o programa temido por denunciar empresas 
que descumprem a legislação trabalhista 

e criticar ações de autoridades corruptas. 

Babá da Farmácia é detido por ser 

militante histórico do PCb���. Hospedara 
Prestes em 1959, quando esteve em Uberaba. 

����2UGHP�GRV�$GYRJDGRV�GR�5LR�GH�-DQHLUR��HP�DEULO�GH�������HP�
resposta aos autores.
454 Carta Precatória.
����-RmR�6SHULGLmR�
����0DQGDGR�GH�&LWDomR��&DUWD�3UHFDWyULD�

Mora na rua Padre Zeferino, 41, e é proprietário 
da Farmácia Globo, na rua Martim Francisco, 43, 
Estados Unidos.   

O rádio-técnico Guilherme Opípari Filho 

{Uberaba, 1923-?} é detido por reorganizar 
o PCB. Importante dirigente pecebista nos anos 
GH�����457. Ligado ao vereador benito Caparelli458 
H� UHVLGHQWH� QD� UXD�3LUHV� GH�&DPSRV�� ����(VWDGRV�
Unidos.

28 de maio – O prefeito, o vice e o 
presidente da Câmara de Ituiutaba 
renunciam��2�H[HFXWLYR�-RVp�$UFrQLR�GH�3DXOD��
o vice Rodolfo Leite de Oliveira e o presidente do 
Legislativo, Germano Laterza, todos do PTb, se 
GHPLWHP�SRU�WHU�OLJDo}HV�FRP�R�JRYHUQR�-DQJR459.

30 de maio – Cinco vereadores do 
PTB e um da UDN, de Ituiutaba, 
renunciam  “por apuradas ligações com 
atividades incompatíveis com o movimento de 1o 
abril”. São eles: Geraldo Moisés da Silva, Sebastião 
)UDQFLVFR�6LOYD��-RVp�$UDQWHV�GH�2OLYHLUD��'LyJHQHV�
de Souza, Geraldo Luiz Morais de Andrade e 
&ULVWyYmR� -RVp� GH�5LEDPDU�1XQHV� �8'1���$OpP�
desses parlamentares, três suplentes renunciam: 
Sebastião Luiz Mamede (UDN), Antonio Ferreira 
Netto e Pedro Lourdes de Morais, ambos do PTb. 
Os suplentes Nestor Fernandes e David Francelino 
da Silva, ambos do PTb, e Otavio Cardoso são 
457 Idem.
458 benito Caparelli.
459 ITUIUTAbA: PREFEITO E VICE RENUNCIAM. Correio de 
Uberlândia.����GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUOkQGLD�
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cassados���-���. 

17 de junho - O jornalista e vereador pelo PSb 

em São Paulo, Moacir Longo {Taquaritinga-

SP, 1930-   }, marido da sobrinha de 
Lucilia, Leda Rosa dos Santos Longo, é 
cassado. e�OLJDGR�DR�3&%�H�HOHLWR�FRP�������
votos. Condenado a cinco anos de prisão no 
mesmo “processo das cadernetas”, juntamente com 

Prestes���. Fica preso por três anos���. Lucilia 
faz companhia a Leda por algum tempo, na r. do 
Hipódromo, brás, em São Paulo���. Longo, em 2008, 
ocupa a Presidência de honra do Diretório Regional 
do PPS de São Paulo e é membro do Diretório 
Nacional���.

-pGRU�3HUHLUD�%DOHHLUR���, promotor público 

em Frutal, é detido e transferido para o 4o 
BI. Perseguição deve-se à sua atuação progressista���. 
É denunciado por fazendeiros devido a questões 
trabalhistas�����5HVLGH�QD�U��&HO��-RVp�GH�3DXOR��������. 

Barbeiro de Frutal ÀFD�detido no 4o. 
BI470.
 
���� ,78,87$%$�� ��� 9(5($'25(6� )25$� '$� $d®2� 32/Ì7,&$��
Correio de Uberlândia.����GH�PDLR�GH������
����2ItFLRV�GDV�UHQ~QFLDV��$FHUYR�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�,WXLXWDED���
�����%LEOLRWHFD�GD�&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�6mR�3DXOR��HP�PDLR�GH�������HP�
resposta aos autores.
����%DQFRV�GH�'DGRV�)ROKD��ZZZ�DOPDQDTXH�IROKD�XRO�FRP�EU
����/XFLOLD�5RVD�
����ZZZ�SSV�RUJ�EU
����&DGHUQHWD�GH�&DOLVWR��$FHUYR�GR�$38���
����9LFWRU�0DUWLQV�
����%HQLWR�&DSDUHOOL�
����&DGHUQHWD�GH�&DOLVWR��$FHUYR�GR�$38�
470 Victor Martins.

Prestes refugia-se na Fazenda Cruz 
Branca, do ex-embaixador e dono da Uniube, 

Mário Palmério, em Três Lagoas (MS)471.

Fausto de Vito {Conquista (MG), 1924-    }, 

militante do PTb, é demitido dos Correios. 
Ele é irmão de Ovídio Nicolau de Vito (PTb), 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores na 
Construção Civil e ex-presidente da Câmara {1949-
����`��)DXVWR�p�WDPEpP�SURIHVVRU��GLUHWRU��GH������D�
2003, do semanário A Flama Espírita {1931} e autor 
do livro Dr. Inácio Ferreira – Vida e Obra {Uberaba: 
Livraria Espírita Editora Pedro e Paulo, 2007.}.  

Adair Moreira de Mendonça 
{Uberlândia, 1949-?} tem seus direitos políticos 
suspensos por 10 anos472.

 1 9 6 6
Lucilia volta a Uberaba a passeio, 

depois de dois anos. Ela se ausentara da 
cidade devido à ação dos órgãos de repressão473.

��� GH� VHWHPEUR� ²� $́RV� HVWXGDQWHV� H� DR� SRYRµ� p�

o título do SDQÁHWR distribuído por entidades 

estudantis para denunciar tortura em Minas, 
São Paulo e Guanabara, promovida por agentes da 
repressão. O documento é assinado pelos presidentes 
do DCE (Diretório Central dos Estudantes), dos 

471 Depoimento de Prestes a Renato Muniz barreto de Carvalho, professor, 
em entrevista aos autores, em janeiro de 2008. O comunista disse ter uma 
dívida com Palmério por tê-lo acolhido. O professor o convidara para 
palestra, em 1989, sobre as eleições presidenciais. O debate não ocorreu por 
incompatibilidade de agenda. 
472 Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais.
473 Lucilia Rosa e Cadernetas de Calisto Rosa.
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universitários de Uberaba, Oscar Luís Guardiano, 
DOXQR� GH�PHGLFLQD�� &DPS� �&HQWUR� $FDGrPLFR�
Mário Palmério), da Faculdade de Odontologia, 
(GXDUGR�5��'��9��1pUL��'DOR��'LUHWyULR�$FDGrPLFR�
Leopoldino de Oliveira), da Faculdade de Direito, 
5HQDWR�0RQWDQGRQ��&DGD� �&$�'RP�$OH[DQGUH���
da Fista (Faculdades Integradas Santo Tomás de 
$TXLQR��� 2PDU� %UiV� GH�2OLYHLUD�� &$*9� �&$�
Gaspar Viana), da Faculdade de Medicina, Mario 
*XLGR�6LOYD�0LUDQGD��'DMD� �'$� -XYHQDO�$UGXLQL���
da Faculdade de Economia, Helvécio Moreira de 
$OPHLGD�-U���&DLR��&$�$YHOLQR�,QiFLR�GH�2OLYHLUD���
da Escola de Engenharia, Pedro Lúcio dos Santos 
6FDUSHOOL��&$�2GHWH�&DPDUJR��GR�,QVWLWXWR�0XVLFDO�
8EHUDEHQVH��ÇQJHOD�-��0DQ]DQ�H�&$�&DUORV�*RPHV��
Isa D. Cunha474. O manifesto é publicado pelo diário 
Lavoura e Comércio.

1 9 6 7

Lucilia trabalha  durante três meses 

na União Cultural Brasil-União 
Soviética (URSS), na av. Frei Caneca, 390, 
Consolação, em São Paulo. Exerce atividade sem 

remuneração em agradecimento ao 
envio de sua sobrinha Angelina Rosa 
GRV� 6DQWRV�� D�1LQRQ�^&DPSR�)ORULGR�� ������ � � `��

àquele país para estudar economia, 
na Universidade  da Amizade dos Povos Patrice 
Lumumba, na Moldávia. Ela mora na URSS durante 
WUrV�DQRV��H�FRQKHFH�R�HQJHQKHLUR�QLFDUDJXHQVH��5XG\�

474 LACERDA FILHO, Mozart. Os Caminhos, as Pessoas, as Idéias: a 
Trajetória Política de Gildo Macedo Lacerda, sua rede de sociabilidade 
e sua geração. Dissertação de pós-graduação da Faculdade de História, 
'LUHLWR�H�6HUYLoR�6RFLDO�²�8QHVS��)UDQFD��63���������

Lorio Arguello, com quem se casa. Em 2008, reside 
em Uberlândia, onde se aposenta como professora 
da prefeitura. 
 
Maio - Maria Madalena Prata Soares, a 

“Madá”, é detida, aos 19 anos, durante 15 dias, no 

Dops de belo Horizonte. Presa novamente 
em Betim, em outubro de 1973, é transferida 
SDUD�6mR�3DXOR��RQGH�ÀFD�FLQFR�PHVHV�HQFDUFHUDGD�
e passa por tortura. É estudante de jornalismo, na 
Universidade Federal de Minas Gerais, e integrante da 
Ação Popular e da Ação Popular Marxista-Leninista. 
&DVRX�VH�FRP�-RVp�&DUORV�GD�0DWD�0DFKDGR�^%HOR�
+RUL]RQWH�� �����5HFLIH�� ����`475. Trabalhou na 
8QLXEH�QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH������H�LQtFLR�GH������

Januário Molinero Neto {Uberaba, 1947-    

}, jornalista do diário Correio Católico e da Rádio 

'LIXVRUD�� QD� GpFDGD� GH� ������e�detido por 
dois�GLDV��HP�������QR��o. bPM. A determinação 
p�GR�WHQHQWH�FRURQHO�-RVp�9LFHQWH�%UDFDUHQVH�^6mR�
-RmR�'HO�5H\��������̀ ��TXH�FRPDQGRX�DTXHOD�XQLGDGH�
PLOLWDU� GH� MXQKR� GH� ����� D� �������. A ordem de 
prisão acontece durante depoimento, no qual se 
DSXUD� D� DXWRULD� GH�SDQÁHWR�GLVWULEXtGR�SHOR�'DOR�
(Diretório Acadêmico Leopoldino de Oliveira), da 
então Faculdade de Direito, que, em 2008, integrava 

a Uniube (Universidade de Uberaba). Folheto 

que classifica o general-presidente da 

República, Costa e Silva, de ‘gorila’ é 

475 NAKAMURA, Denise. Luta, Amor e Traição se Cruzam na História de Madá. 
-RUQDO�Revelação. Novembro de 2003.
��������$1,9(56É5,2�'2����%30��Revista APU. Número 2. 
Novembro de 1994. 
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apreendido com o jornalista, no prédio da rádio, na 
av. Dr. Fidélis Reis, 145, Centro, onde se situa, em 
2009, a MG Financeira.

-XOKR�H�DJRVWR�²�´Dr. Falcão” e mais 22 
pessoas�LGHQWLÀFDGDV�FRP�R�015��0RYLPHQWR�
Nacionalista Revolucionário) brizolista são 

detidos e acusados de organizar a 
“Guerrilha do Triângulo”. São militantes 
descontentes com o PCb e o PC do b, que fundam 
o MR-21 (Movimento Revolucionário 21 de Abril), 
em Uberlândia. O grupo procura o jornalista do 
diário carioca-paulista Última Hora {1951-1991}, 

Flávio Tavares {Lageado-RS,1934-   }, ligado ao 
ex-governador brizola, para aderirem à luta armada. 
Ele é preso, em brasília, apontado como “dr. Falcão” 
e suspeito de comandar o grupo, que é detido com 
dois revólveres em Uberlândia. Entre os integrantes 
GR�05����HVWmR��3DXOR�0DOXI �:XWNH��R� MRUQDOLVWD�
-DUEDV�GD�6LOYD�0DUTXHV��,UWR�0DUTXHV�GRV�6DQWRV��
(OLDV�3DUUHLUD�%DUERVD��5RPiULR�5LEHLUR�-U���(GPR�
GH�6RX]D��$QW{QLR�-HU{QLPR�)UHLWDV�H�R�GHQWLVWD�H�H[�
suplente de vereador de 8EHUOkQGLD��*XDUDF\�5DQLHUR�
�35��� TXH� UHQXQFLDUD� HP� DEULO� GH� ������7DYDUHV� p�
OLEHUWDGR�HP�GH]HPEUR�GH�������H�RV�GHPDLV�VDHP�
DWp�PDUoR�GH�����477. 
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27 de fevereiro – Numa terça-feira de 
Carnaval , o ex-companheiro de 
Lucilia, Cinico, morre�GH�FLUURVH�DRV����DQRV��H�
é sepultado em Campo Florido. Ela está em São 

477 TAVARES. Flávio, Memórias do Esquecimento – Os segredos dos 
porões da ditadura. São Paulo: Editora Record, 2005. 

Paulo e não comparece ao velório478.

Alda Marco Antônio {Uberaba, 1944-   }, 
presidente do DCE municipal de Uberaba, em 

������queima a bandeira dos Estados 
Unidos, em manifestação na Faculdade de 
Direito479�� (QJHQKHLUD� FLYLO� IRUPDGD� HP� ������
SHOD� )LXEH�� TXH�� HP� ������ GHQRPLQD�VH�8QLXEH��
secretária estadual dos governos de Franco Montoro 
{1983-1988}, Orestes Quércia {1989-1992} e Luiz 
$QWRQLR�)OHXU\�̂ ���������`��WRGRV�GR�30'%��H�GR�
município de São Paulo, no governo de Celso Pitta 
(PTb).  Em 2008, é eleita pelo PMDb vice-prefeita 
de Gilberto Kassab (DEM). 
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���GH�DEULO�²���K���Explosão conhecida como 

do Bar do Antero é acidental e 
contraria suspeita de subversão. É 

o que conclui o inquérito policial assinado pelo 

delegado� UHJLRQDO� GH� 6HJXUDQoD�3~EOLFD�� -RVp�
Aparecida Vicentini. Versões de que o fato teria 

sido provocado por comunista(s) ou contra ele(s) 
VXUJHP�HP�IXQomR�GH�D�)DUPiFLD�*ORER��GH�/\FXUJR�
Modesto de Almeida, o conhecido militante do PCb, 
babá, estar localizada na rua Martim Franciso, 43, 
esquina com a r. Padre Zeferino, em frente480 ao local 

onde ocorre o estouro, que mata oito e fere 
quatro pessoas481. 

478 Lucilia Rosa.
���� -DQXiULR� 0ROLQHUR� 1HWR�� MRUQDOLVWD�� HP� HQWUHYLVWD� DRV� DXWRUHV�� HP�
dezembro de 2007.
480 No endereço em que ocorreu a explosão, as ruínas permaneceram durante 
cerca de 30 anos. No local havia, em 2008, um edifício de três andares, sob o 
número 415, da rua Padre Zeferino.
481 Inquérito Policial. Delegacia Regional de Segurança Pública de Uberaba. 
���GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$38�



nos teMpos de LuciLia 285LuciLia - rosa VerMeLha

Vizinha à drogaria, no número 41, onde, em 
2008, funcionava a loja São Luiz, reside a família do 

farmacêutico, que hospedara em maio de 1959, 

o líder do PCB, Luiz Carlos Prestes, além de 

ser nessa região do bairro Estados Unidos onde 

concentra-se - reside e trabalha - importante 

quantidade de simpatizantes e integrantes do 
Partido Comunista brasileiro.  O bar e 
Restaurante do Antero, famoso por seu sanduíche 
de pão com bife482, localizado no número 89, é 
frequentado por militantes do movimento estudantil 
da Fista (Faculdades de Integradas Santo Tomás de 
Aquino)483 e isso reforçara a suspeita de atentado 
político.

O Ministério Público propõe o 
arquivamento484 do inquérito. O laudo 

técnico, de �� GH� DJRVWR� considera que somente 
poderia esclarecer o fato o estudante de química, 
-RVp�&XVVL�� ��� DQRV��PRUWR� QR� DFLGHQWH485. Ele é 
irmão do dono da loja, ainda sem nome e em fase 
de instalação, de armarinhos e presentes, no número 

87. A explosão é provocada, nesse local, 

possivelmente, de acordo com o chefe da 

perícia, Antônio Orfeu brauna, pela queda 
de caixas de foguetes carregadas da casa 
da família Cussi, próxima ao local, até a loja. A 

482 Décio bragança Silva, professor, em entrevista aos autores em 
dezembro de 2008.
483 Idem.
����3HGLGR�GH�$UTXLYDPHQWR��0LQLVWpULR�3~EOLFR�����GH�RXWXEUR�GH�������
Acervo do APU. 
����/DXGR�Q����������6HomR�GH�3ROtFLD�7pFQLFD�GD�'HOHJDFLD�5HJLRQDO�GH�
Uberaba – Setor de Explosão. 

empresa estoca pólvora branca para 
fabricar��� fogos de artifício com vista às festas 

juninas. A advogada Rossana Cussi 
-HU{QLPR��irmã de José Cussi, contesta essa 

informação��1DGD�PHQRV�TXH�������IRJXHWHV�H�
rojões apreendidos pela polícia não explodem. Avalia 
o perito que bastaria a queda de 15kg do produto, de 
altura de l,5m, para causar o referido acidente, já que 
os fogos eram confeccionados com pólvora branca 
de alto poder explosivo. Caso semelhante ocorrera 
em Pinhal (SP), na Fábrica de Fogos de Artifício 
Santo Antônio, conforme recorte de notícia de jornal 
anexado ao processo487. 

São oito vítimas fatais�� -RVp� &XVVL�� DV�
crianças que brincam no passeio, Edson Curi, 
nove anos, e Douglas da Cruz, 10 anos, neto de 
Antero Antônio Alves, 58 anos {Iraí de Minas - 
0*�������"`�� GRQR�GR�EDU�� R� FRPHUFLDQWH�/DXUR�
/RPEDUGL�����DQRV��TXH�SDVVD�SHOD�UXD�H�ÀFD�FRP�

R�FRUSR�GLODFHUDGR��,]DXUD�GH�6RXVD�&UX]�����DQRV��
e Ivone Alves Martinelli, 29 anos, respectivamente, 
LUPm�H�ÀOKD�GH�$QWHUR��TXH�HVWDYDP�QR�LQWHULRU�GR�
HVWDEHOHFLPHQWR��*LOEHUWR�3LQWR�&RODUHV�� ��� DQRV��
que ganhara do pai a barbearia Colares, no número 
����H�$QW{QLR�3DXOR�&XU\�����DQRV��

Feridos são quatro: Tereza Cristina de 
)UHLWDV�� TXDWUR� DQRV�� TXH� EULQFDYD� QR� SDVVHLR�� R�
contabilista da Farmácia Globo, Edmo de Oliveira, 
���DQRV�̂ 6DFUDPHQWR�0*�����������̀ ��TXH�DWUDYHVVDULD�
a rua em direção ao bar, é atingido por estilhaços e 

����(GHP�$UDXMR�%RUJHV��IDUPDFrXWLFR�H�EDOFRQLVWD�GD�)DUPiFLD�*ORER��TXH�
assistiu a explosão a menos de 20 metros, e noivo - com casamento marcado 
SDUD�GDt�XP�PrV�²�GD�YtWLPD�IDWDO�,YRQH��ÀOKD�GH�$QWHUR��GRQR�GR�EDU��
����/DXGR�Q����������$FHUYR�GR�$38�
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ÀFD�LQWHUQDGR�HP�KRVSLWDO��SRU�VHLV�PHVHV488��-RUJH�
3DXOR�&XU\��H�R�GRQR�GR�DoRXJXH��QR�Q~PHUR�����
-RVp�$QW{QLR�&XU\�����DQRV��

Sete prédios destruídos: na rua Martim 
Francisco, 42, o depósito de material de construção 
SHUWHQFHQWH�j�IDPtOLD�&XU\��QD�UXD�3DGUH�=HIHULQR��
���$�� R�%D]DU�'RPLQLTXH�� QR�Q�� ���� D�%DUEHDULD�
&RODUHV��QR�Q������R�$oRXJXH�GR�-RUJH��QR�����D�ORMD�
GH�DUPDULQKRV�RQGH�RFRUUHX�D�H[SORVmR��QR�����R�%DU�
GR�$QWHUR��H�QR��������D�)HLUD�GDV�/RXoDV��9LGURV�

de janelas da vizinhança são quebrados 
até a 500m de distância, como é o caso 
da Escola Estadual Castelo banco, na rua Padre 
Anchieta489-490. Vidraças da estação ferroviária 
também são atingidas491. A explosão forma uma 
nuvem de fumaça com desenho de cogumelo492. Os 
escombros permanecem durante cerca de 30 anos. 
Nem muro fora construído para separar o terreno 
das ruas. Um prédio com salas comerciais, no térreo, 
e três andares de apartamentos é erguido, no início 
dos anos 2000, naquela esquina com endereço 
indicado para a rua Padre Zeferino, sob o número 
415.

Renato de Pádua Montandon {Santa 

-XOLDQD�0*������²8EHUDED������`�é detido em 
frente ao Colégio Diocesano, que, em 
2008, denomina-se Marista, do qual é professor. Fica 

488 Edem Araujo borges.
489 CATÁSTROFE ENLUTA UbERAbA. Correio Católico. 11 de abril 
GH�������$FHUYR�GR�$38�
����/DXGR�Q���������
491 Edem Araujo borges.
492 Djalma batista de Carvalho, contabilista, tinha escritório na rua Antônio 
Sebastião da Costa, antiga ladeira Estados Unidos, Centro, em entrevista aos 
autores, em dezembro de 2008.

preso durante 30 dias493��e�SUHVLGHQWH��HP�������GR�
Diretório Acadêmico Leopoldino de Oliveira, da 
Faculdade de Direito do Triângulo Mineiro. Integrou 
DV�MXYHQWXGHV�(VWXGDQWLO��-(&��H�8QLYHUVLWiULD��-8&��
católicas. Morou em brasília, Chile e Estados Unidos. 
Trabalhou no Ministério da Educação, na década 
de 1980. Nos anos de 1990, é diretor do curso de 
direito da Uniube.  

-XOKR�²�2�ÀOKR�GH�$IUkQLR�$]HYHGR, o 
cirurgião plástico Afrânio Marciliano de Freitas 
Azevedo, que, em 2008, era secretário de Educação 

de Uberlândia, reduz o nariz e aumenta o 
queixo do guerrilheiro e capitão do Exército, 

Carlos Lamarca {Rio, 1937-Ipupiara-bA, 1971}, 
QXPD�FDVD�HP�6DQWD�7HUHVD��QR�5LR�GH�-DQHLUR��2�
esquerdista comanda a VPR (Vanguarda Popular 
Revolucionária). Afrânio é preso um dia após a 
RSHUDomR�H�ÀFD�GHWLGR�SRU�GRLV�PHVHV��PDV�QmR�p�
torturado. O chefe da Casa Civil, da Presidência 
da República, Rondon Pacheco, é quem intercede 

por Afrânio494��2�PpGLFR�p�SURFHVVDGR�SHOD�-XVWLoD�
Militar e absolvido. Tem como testemunha o seu 
ex-professor de faculdade, o internacional cirurgião 
SOiVWLFR��,YR�3LWDQJX\�̂ %HOR�+RUL]RQWH�����������̀ 495.

Agosto – Por determinação do PCb, Lucilia 

torna-se caseira da professora Anita 
/HRFDGLD�3UHVWHV��ÀOKD�GH�3UHVWHV�H�2OJD�%HQiULR��
em sobrado na r. Atibaia, Cidade Monções, próximo 

493 CAMINHO DA LIbERTAÇÃO. Adriana Amaral Guardieiro. 
revelacaoonline.uniube.br.  
����-RVp�2O\PSLR�GH�)UHLWDV�$]HYHGR��PpGLFR�H�LUPmR�GH�$IUkQLR�0DUFLOLDQR�
de Freitas Azevedo, em entrevista aos autores, em abril de 2009.
495 VIEIRA, Márcia. Ivo Pitanguy conta suas histórias em livro. O Estado de S. 
Paulo. 24 de novembro de 2007.
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ao palácio bandeirantes, do governo do estado de 
São Paulo. A residência é montada com móveis 
emprestados por companheiros do partido e 

Anita adota o “nome de guerra” “Alice 
Nascimento”. O líder comunista hospeda-se 
lá durante três dias, parte em fuga para o Uruguai, e 
depois se exila na União Soviética. O bule no qual 
Lucilia serve café ao “Cavaleiro da Esperança”, ela 
guarda de recordação e também a caçarola, que 
utiliza para fazer refeições. A tia de Anita, irmã de 

3UHVWHV��/\JLD��GL]�D�Lucilia que ela é muito 
importante para a família. Depois que 

a sobrinha “Anitinha”, como as tias a chamam, 

mora com Lucilia, ela aprende a sorrir���. 
14 de novembro - A madre Maurina borges 
da Silveira {Perdizes-MG, 1924-Araraquara-SP, 2011}, 
diretora do Lar Santana, de apoio a meninas 
abandonadas, localizado na r. Conselheiro Dantas, 

Vila Tibério, em Ribeirão Preto (SP), é presa497 e 
torturada pela equipe do delegado Sergio 

Paranhos Fleury Filho, do Dops de São Paulo. Ela 
p�DFXVDGD�GH�LQWHJUDU�R�0(-��0RYLPHQWR�(VWXGDQWLO�
-RYHP��� TXH�PDQWLQKD� VHGH� HP� VDOD� FHGLGD� SHOR�
orfanato. O presidente da entidade integra a FALN 
(Forças Armadas de Libertação Nacional), Mário 
Lorenzato, que chegou a produzir naquele local o 
jornal da organização, O Berro. A madre desconhecia 
D�OLJDomR�GR�GLULJHQWH�GR�0(-�FRP�D�JXHUULOKD��SRUpP�
a Folha de S. Paulo publicou o contrário. Em seguida, 

����/XFLOLD�5RVD�
����2�(67$'2�'(�6��3$8/2��GH����GH�QRYHPEUR�GH�������5HSRUWDJHP�
registra a prisão da madre Maurina Silveira, apotando-a, equivocadamente, 
como dirigente da FALN.  

um padre da cidade de São Simão (SP) pede aos 
ÀpLV�

que rezem por Maurina e sacerdotes da região 
são intimados a depor à polícia, cujo integrantes os 
humilham e ameaçam. Em consequência, o arcebispo 
GRP�)HOtFLR�9DVFRQFHORV�SXEOLFD�QRWD�RÀFLDO�GD�LJUHMD�
excomungando os delegados Renato Ribeiro Soares 

e Miguel Lamano. O caso tem repercussão 
internacional. A libertação dela e de mais 
cinco presos políticos ocorre, em 1970, em troca 
do cônsul japonês Nobuo Okuchi, sequestrado por 

organizações de esquerda. Ela segue para o 
México, onde atua em assistência a trabalhadores 
rurais e volta, dez anos depois, ao brasil498.       

1 9 7 0
4 de março – O Velho Rosa, aos 85 anos, 
sofre derrame e dois dias depois morre. É 
sepultado em Uberaba. Lucilia está em São Paulo e 
não comparece ao velório. Ela está magoada com o 
pai, que não a apoia em desentendimento com a irmã, 
Ermantina, que mora com sua família em barracão 
construído por Lucilia, no quintal da casa do pai499.

Ricardo Prata Soares é detido em 1970, passa 
SRU�WRUWXUD�H�ÀFD�preso por 3,5 anos, nos 
presídios Tiradentes e Carandiru, em São Paulo. 
Atua pela Polop (Política Operária) e PC do b. No 
ÀQDO� GRV� DQRV� GH� ������ WUDEDOKD� FRPR�SURIHVVRU�
da PUC-MG (Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais) e, nos anos de  1980 e início de 1990, 
da Unitri (Centro Universitário do Triângulo), em 
Uberlândia. Na década de 90 e início dos anos 2000, 

498 bOTOSSO, Marcelo. FALN. A Guerrilha em Ribeirão Preto. Ribeirão 
3UHWR��+RORV��(GLWRUD�������`
499 Idem.
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é professor da Uniube.

Carmela Pezzutti da Silva (“nome de 
guerra”: “Virginia”) {Araxá-MG, 1927-belo 
Horizonte-MG, 2009},  funcionária pública estadual, 
DGHUH�j�OXWD�DUPDGD�SDUD�ÀFDU�MXQWR�GRV�GRLV�ÀOKRV��
então estudantes universitários, em belo Horizonte. 

É presa, torturada por 45 dias e banida do 
país, em 1970, em troca da libertação do embaixador 
suíço, Giovanni Enrico bucher, sequestrado por 
JXHUULOKHLURV��2V�ÀOKRV�VmR�WRUWXUDGRV�H�H[LODP�VH�

no exterior. Ângelo Pezzutti da Silva {Araxá-

0*�������3DULV�)UDQoD������` torna-se psiquiatra 

e morre em acidente de motocicleta 

em Paris, em 1975.  Murilo Pinto da Silva {Araxá, 
1947-MT, 1990} volta ao brasil e, em consequência 

de torturas, suicida-se, no Mato Grosso.            

10 de junho – Na residência do engenheiro 

FLYLO�IRUPDGR�SHOD�)LXEH��HP�������Gilberto de 
Oliveira Gaspar, então empregado do 
Codau (Centro Operacional de Desenvolvimento 

e Saneamento de Uberaba), é realizada busca 
pela Polícia�0LOLWDU��(P��� GH� DEULO� GH� ������
ele fora preso acusado de atividade comunista, 
juntamente com seu pai e cerca de 30 pessoas, em 
São Sebastião do Paraíso (MG), pelo militar do 
Exército Sebastião Rodrigues de Moura, o “Curió”, 
e encaminhados a Ribeirão das Neves, na região 
0HWURSROLWDQD�GH�%HOR�+RUL]RQWH��$�DXWRULGDGH�ÀFRX�
conhecida por comandar o serviço de inteligência de 
combate à guerrilha, na  região do rio Araguaia, no 

Pará, entre 1972 e 1974. A Comissão de Anistia, do 
0LQLVWpULR�GD� -XVWLoD�� LQGHQL]RX�´SHOD�SHUVHJXLomR�
política durante sete anos” a mulher de Gaspar, 
Maria Elizabeth boaventura, em 2009, que recebeu 
o equivalente a 200 salários mínimos. 

21 de dezembro – É detido em Uberaba, o boliviano 
-RVp�&DVWHWR�/H\JQH�^3DQGR�������"`��DFXVDGR�GH�
fazer propaganda comunista e dizendo-se disposto 
a ingressar no grupo guerrilheiro do capitão Carlos 
Lamarca. Ele fora dispensado da Construtora 
0HQGHV� -~QLRU�� UHVSRQViYHO� SHOD� REUD� GD�8VLQD�
de Volta Grande, no município de Conceição 
das Alagoas, e está desempregado em Uberaba, a 
��NP��,QIRUPRX�/H\JQH�j�SROtFLD�TXH�Ki�XPD�FpOXOD�
comunista ativa entre os operários da construção. As 
averiguações sobre o boliviano são arquivadas em 19 
de janeiro de 1971500.    
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Gi lbe r to  Mar t in s  Vasconce los 
^'HOÀQySROLV�0*�� ������ � � `� �´QRPH� GH� JXHUUD��
,YRµ������DQRV��HVWXGDQWH�GD�)DFXOGDGH�GH�'LUHLWR�
GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR��YLFH�SUHVLGHQWH��HP�������GR

 
Dalo (Diretório Acadêmico Leopoldino de Oliveira) 
e integrante da organização Colina (Comando de 
Libertação Nacional) que se junta à VPR e formam a 
VAR-Palmares (Vanguarda Armada Revolucionária-

Palmares) é condenado, em 1972, a um ano 
de prisão��SHOD�-XVWLoD�0LOLWDU�GD��a. Circunscrição, 
HP�-XL]�GH�)RUD��(OH�p�DFXVDGR�GH�SODQHMDU�XP�DVVDOWR�
ao carro-forte do banco do brasil, que transporta 
valores de Uberlândia a Uberaba. Cumpre a pena no 

500 Informe do serviço de inteligência PM/2, da Polícia Militar de Minas 
Gerais, de 21de dezembro de 1970. Acervo do Coreg (Coordenação Regional) 
do Arquivo Nacional no Distrito Federal. Acervo de Lauro Guimarães.
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Presídio Tiradentes, em São Paulo501. Vasconcelos 
é presidente da OAb (Ordem dos Advogados do 
brasil) de Uberaba, de 1985 a 1989, e fundador e 
SUHVLGHQWH�GR�36'%�PXQLFLSDO��-XQWDPHQWH�FRP�HOH�
, entre outros, é processado o guerrilheiro-capitão, 
Carlos Lamarca, condenado a quatro anos de 
reclusão por pertencer a VAR-Palmares. A ministra 
da Casa Civil do governo de Luiz Inácio Lula da 
6LOYD� �37���'LOPD�9DQD�5RXVVHI�� GH� ����� D� ������
e, neste ano, eleita a primeira mulher presidente do 
%UDVLO��WDPEpP�p�SHQDOL]DGD�D�XP�DQR��-i�R�SUHIHLWR�
de belo Horizonte, de 2005 a 2008, Fernando da 
Mata Pimentel (PT), é absolvido. 

A mãe de Dilma��'LOPD�-DQH�6LOYD��estudou 
no Colégio Nossa Senhora das Dores no início dos 
anos de 1940, e foi professora da Escola 
Estadual Minas Gerais, em Uberaba. Residiu 
com os pais, Ana Coimbra e o fazendeiro Caó, 
na r. Vigário Silva, 90, Centro. Suspeita-se que o 
engenheiro búlgaro Pedro Roussef, recém-chegado 
ao brasil, tenha ido a Uberaba, em 1945, à procura do 
importante criador de gado zebu, Afrânio Azevedo,  
para informar-se sobre a possibilidade de investir 
naquele negócio. O referido encontro dos dois se 
deveu às ligações que mantinham com os partidos 
comunistas búlgaro e brasileiro. Nessa época, 
os pais de Dilma se conheceram e, em 
������D�IDPtOLD�GHOD�VH�PXGRX�SDUD�%HOR�+RUL]RQWH��
onde os pais se casaram no mesmo ano. 
   

José Raimundo�-DUGLP�$OYHV�3LQWR�̂ 8EHUDED��
1942-1994}, 30 anos, funcionário da agência Centro 
GR� %DQFR� GR� %UDVLO� H� SUHVLGHQWH�� HP� ������ GR�

501 almanaque.folha.uol.com.br.

Diretório Acadêmico da Faculdade de Direito do 
Triângulo Mineiro, é absolvido em processo da 
-XVWLoD�0LOLWDU�GH�-XL]�GH�)RUD�HP�������TXDQGR�p�
apontado como integrante da organização Colina502. 

Fora detido seis vezes. Participa da greve de 
FLQFR�GLDV�GRV�EDQFiULRV��HP�����503. Fundador do 
PMDb e candidato a vice-prefeito de Uberaba, em 
1982, na chapa do médico René barsam, que obteve 
�������� HTXLYDOHQWH� D� ��������&DQGLGDWRX�VH�SHOR�
3'7�j�3UHIHLWXUD�FRPR�YLFH�GR�UDGLDOLVWD�-RmR�%DWLVWD�
Rodrigues, em 1988.

1 9 7 2
Lucilia� FRQVXOWD�VH� FRP�R�PpGLFR� -RVp� 6RDUHV�
bilharinho {Uberaba, 1918-1993} em Uberaba. 
Remédios indicados por ele são rejeitados pela 
ginecologista ligada ao partido, Albertina Duarte 
{Leiria-Portugal, 1948-   }. Um farmacêutico de 
São Paulo também nega-se a aplicar a injeção 
receitada por bilharinho, temendo pela saúde de 

Lucilia. Câncer raro no útero a induz 
à cirurgia no Hospital das Clínicas, em São 
Paulo. Médicos que a operam  impressionam-se com 
sua recuperação,  devido ao consumo de cevada e 
rapadura, desde os anos de 1950504. 

Dezembro – Aos 60 anos e depois de 
morar por 15 anos em São Paulo, 
Lucilia volta a Uberaba, devido à crescente 
SHUVHJXLomR�D�FRPXQLVWDV�SHOR�JRYHUQR�������������
do general Emilio Garrastazu Medici {bagé-RS, 

�����5LR�GH�-DQHLUR������`��$UHQD���Anita exila-
502 Idem.
503 SILVA, Décio bragança.
504 Lucilia Rosa.
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se na Venezuela505.

1 9 7 3
Fevereiro – Gilberto Prata� 6RDUHV� ^"�-RmR�
Pessoa-Pb, 2010} é preso por 45 dias e não 
sofre tortura. Aceita colaborar com a repressão por 
“medo ou covardia”, admite à Comissão de Mortos 
e Desaparecidos da Câmara dos Deputados, em 
������,QWHJUD�D�$omR�3RSXODU��(P�������IRUD�HOHLWR�
presidente do DCE-UFG (Diretório Central dos 
Estudantes da Universidade Federal de Goiás). É 
professor da UFPb (Universidade Federal da Paraíba) 
na década de 1990.     

Lucilia mora com a família do filho 

Moyzés, na r. Álvares Cabral, Fabrício, durante 
três meses. Aguarda até que a irmã Ermantina e sua 
família se mudem para belo Horizonte e deixem a 
casa da av. Alexandre barbosa, onde Lucilia voltaria 

a residir. 5RPSLPHQWR�GHÀQLWLYR�FRP�
a irmã, que morou no barracão construído por 

Lucilia sem pagar aluguel, ocorrera em 1968. 

Opera câncer de pele no nariz em 

Uberaba, com o cirurgião-plástico Odo Adão 
{Uberaba, 1935-    }, amigo da família.
  
28 de outubro – O vice-presidente da UNE, de 

�����������Gildo Macedo Lacerda 
{Ituiutaba-MG, 1949-Recife-PE, 1973}, é morto 
em Recife (PE), após tortura. Seu corpo, em 2008, 
é considerado desaparecido. Fato é publicado 
pelos jornais Le Monde, de Paris, e New York Times. 
505 Lucilia Rosa.

Dirigente da APML (Ação Popular Marxista-
Leninista)���. Estudante de economia na UFMG 
(Universidade Federal de Minas Gerais), fora aluno, 
em Uberaba, da Escola Estadual Castelo branco, do 
Colégio Triângulo, diretor do grêmio estudantil do 
&ROpJLR�-RVp�)HUUHLUD�H�GD�8(8��8QLmR�(VWXGDQWLO�
Uberabense). O Diretório Central dos Estudantes 
da Uniube leva o seu nome, desde 1980.  

1 9 7 4
Luc i l i a  mantém  pens ionato 
permanente.

:DOTXtULD� $IRQVR� &RVWD��Walk  {Uberaba, 
1947-Xambioá-PA, 1974}, estudante de pedagogia 

na UFMG e militante do PC do b, é a última 
guerrilheira morta, aos 27 anos, pelo 

Exército, no Araguaia, na região norte do 
estado de Tocantins e sul do Pará. Em 2008, seu 
corpo continua desaparecido507. 

Wilson Silva {Taubaté-SP, 1942-São Paulo, 1974} 
p�ÀOKR�GD�XEHUDEHQVH�/\JLD�9LODoD�6LOYD�^8EHUDED��
��������`��0LOLWDQWH�GD�$/1�H�IXQFLRQiULR�GD�863��

É detido em abril de 1974, e considerado 
desaparecido em 1993, pelo Ministério da 
-XVWLoD�

1 9 7 5
Elson Costa {Prata-MG, 1913-São Paulo, 
1975}, motorista e jornalista, começa sua militância 
política no PCb em Uberlândia, na década de 1930. 

Torna-se dirigente estadual do PCB nos 
����ZZZ�GKQHW�RUJ�EU�
507 www.torturanuncamais-rj.org.br
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anos de 1940, e nacional, QR�5LR�GH� -DQHLUR��
HQWUH� ����� H� ������ 7HP� VHXV� GLUHLWRV� SROtWLFRV�
FDVVDGRV� HP������� H� p� FRQGHQDGR�D�GRLV� DQRV�GH�
SULVmR�SRU�VXEYHUVmR�HP�������'HWLGR�SHOR�'RSV�

em janeiro de 1975, em São Paulo. Em 2008, é 

considerado desaparecido. 

1 9 7 7
Final do ano – Lucilia mora com a sobrinha 

Leda, em São Paulo.

1 9 7 9
Anistia traz Prestes de volta ao 
Brasil, após exílio de sete anos, na União Soviética. 

Dez mil pessoas o recebem no aeroporto 
do Galeão, no Rio. 

1 9 8 0
Lucilia vai ao Rio�GH�-DQHLUR�SDUD�D�IHVWD�GH�
aniversário de 82 anos de Prestes. 
Acompanhada da irmã, Carmita, senta-se ao lado 
do vice-presidente do Conselho de Estado de Cuba, 
o “negrinho baixinho” Esteban Lazo Hernández508. 
Ela participa de dois outros aniversários do Velho, 

no Rio. 

Prestes se desliga do PCB após 48 
anos de militância. Ele defende como 
SULRULGDGH�D� OHJDOL]DomR�GR�SDUWLGR�H�R�ÀP�GD�/HL�
de Segurança Nacional, enquanto maioria da direção 
prefere manter-se no PMDb.

508 www.pcc.cu.

Depois de 51 anos de dedicação ao partido, 

Lucilia�� VROLGiULD�H�ÀHO�jV�SRVLo}HV�SROtWLFDV�GR�
Velho, deixa o PCB. 

1 9 8 2
Lucilia aposenta-se por idade aos 70 anos 

com um salário mínimo. 

)D]�FDPSDQKD�HOHLWRUDO�SDUD�R�ÀOKR��Calixtinho, 

eleito vereador com 2.102 votos pelo PMDb 

em Uberaba. Lucilia atua no departamento 
feminino do partido.

São eleitas vereadoras em Uberaba, 

a jornalista Patrícia Pontes Zaidan {Uberaba, 

1959-   } com 2.148 votos e a psicóloga Lélia 
Inês de Resende Teixeira {Ituiutaba, 
1952-   } com 1.200, ambas pelo PMDb. Patrícia 
UHQXQFLD�DR�PDQGDWR��QR�ÀQDO�GH�������H�PXGD�VH�
para São Paulo. Trabalha como repórter para o diário 
O Estado de S. Paulo e, depois, como editora da revista 
feminina mensal, Cláudia, da Editora Abril. 

1 9 8 3
3 de janeiro – No aniversário de 85 anos de 
Prestes, Lucilia vai ao Rio participar das 
comemorações.

��� GH� MDQHLUR� � Lucilia participa da 
criação do CIM (Centro de Integração 
da Mulher), localizado na av. Dr. Fidélis Reis, 



nos teMpos de LuciLia292 LuciLia - rosa VerMeLha

145-fundos, Centro, em frente de onde se localizava, 
em 2008, a Sociedade de Medicina de Uberaba. 

 

1 9 8 4
Integra a campanha das “Diretas-já” para 
eleição de presidente da República.

Agosto a dezembro – O CIM lidera o movimento 

“Contra o Gás da Morteµ�D�ÀP�GH�LPSHGLU�
o uso da substância química isocianato de metila, para 
SURGXomR�GH�YHQHQR�DJUtFROD��2�-XGLFLiULR�IHGHUDO�
proíbe a importação de 12,2 toneladas, que seriam 
utilizadas pela multinacional americana FMC (Food 
0DFKLQHU\�	�&KHPLFDO�&RUSRUDWLRQ��� QR�'LVWULWR�
Industrial de Delta {30km de Uberaba}. A substância 
mata, nesse ano, cerca de 30 mil pessoas e cega mais 
de 50 mil, em bophal, Índia.

 1 9 8 6
Lucilia participa da campanha eleitoral 

para deputado federal constituinte de Chico 
Humberto�^8EHUOkQGLD�0*�����������`��3'7���
TXH�VDLX�VH�YLWRULRVR��(OH�p�ÀOKR�GR�FRPSDQKHLUR�GH�
PCb, Afrânio Azevedo. Para deputada estadual, apoia 

a vereadora e militante do CIM, Lélia Teixeira 
(PDT), que não se elege. 

10 de setembro – Protesta em passeata, 
aos 74 anos, contra o assassinato de Maria 
Helena Gonçalves, pelo amásio. A manifestação 

promovida pelo CIM inicia-se nas escadarias 
da Catedral, na pç. Rui barbosa, Centro. O 

diário Jornal de Uberaba509 publica foto de Lucilia 
509 MULHERES SAEM EM PASSEATA PELO FIM DA VIOLÊNCIA. 

empunhando faixa de indignação com suas 

inseparáveis bolsa a tiracolo e sombrinha na mão. 
 1 9 8 8

Lucilia faz campanha eleitoral contra o 
ÀOKR Calixtinho por ter se aproximado do “veneno 
dinheiro”510��(OH�FRQVHJXH�����YRWRV���FRQWUD��������

em 1982 - e não se reelege. Lucilia apoia a 
H[�SUHVLGHQWH�GR�&,0��+HUFtOLD�/HY\�^$OWR�GR�5LR�
'RFH�0*�����������`��37���TXH�REWpP�����YRWRV�H�
não se elege.   

1 9 9 0
 7 de março – Aos 92 anos morre Prestes, no 

Rio. O eletricista Victor Martins, de Uberaba, 

participa do velório.  

1 9 9 3
19 de maio – Oitenta famílias de sem-
terra ocupam a fazenda Santo Inácio Ranchinho 
{20km de Campo Florido}, decretada de 
interesse social para reforma agrária511 desde 1991, 

pelo presidente Fernando Collor (PRN). Lucilia 
recolhe sacos de linho usados para embalar 
IDULQKD� GH� WULJR� HP�SDQLÀFDGRUD�� ODYD� H� HQYLD� DR�
acampamento, durante 13 anos. Totalizam 
cerca de cinco mil peças utilizadas para confecção 
de roupas. Ela hospeda, frequentemente, integrantes 
do movimento quando estão em Uberaba, além de 
contribuir com dinheiro de sua poupança512. 

O assentamento tem energia elétrica, rede de água 

Jornal de Uberaba�����GH�VHWHPEUR�GH������
510 Lucilia Rosa.
����ZZZ���VHQDGR�JRY�EU�
512 Lucilia Rosa.
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e produção diária de três mil litros de leite, que é 
FRPHUFLDOL]DGD�FRP�R�/DWLFtQLR�-XVVDUD��GH�)UDQFD�
(SP) {208km de Campo Florido}. Uma escola de 1a à 
4a série do ensino fundamental funciona desde 1994. 
(P�PDLR��QXP�ÀQDO�GH�VHPDQD��RV�����PRUDGRUHV�
recebem visitantes de municípios da região para 
comemorar o aniversário da conquista da terra, 
denominada Assentamento Nova Santo Inácio 
Ranchinho. Promovem torneio de futebol, forró, 
folia de reis e festa513. A APR (Animação Pastoral 
Rural), da igreja católica, fora a responsável pela 
organização da ocupação. Depois, o assentamento 
passa a ser dirigido pelo MLST (Movimento de 
Libertação dos Sem Terra).   No início dos anos 
GH�������D�iUHD� Mi�HUD�DQDOLVDGD�SHOR�yUJmR�IHGHUDO�
Supra (Superintendência de Política Agrária), com 
o objetivo de desapropriação514. 

 1 9 9 6
0DLR�²�$�$%3:��Associação das Mulheres 
de Negócios e Profissionais) homenageia 
Lucilia, mas ela nega-se a receber a 
condecoração por haver entre os agraciados 
representantes empresariais.

Setembro – Lucilia rejeita a Medalha 
Major Eustáquio, fundador do município. 
A homenagem é da Câmara de Uberaba, proposta 
pelo vereador Lauro Guimarães (PT). Sentencia ela 
que jamais aceitaria comenda que leva o nome de 
quem somente trabalhou pela burguesia.

Outubro – A diretora do Hospital da Criança, 
Teresinha�3LQWR�GH�-HVXV�&DUWDÀQD�(PFL), 
se elege vereadora em Uberaba, com 

513 Luiz Carlos Galante, o “barrosinho”, um dos líderes da ocupação, 
depois do assentamento e dirigente do MLST, em entrevista aos autores, em 
maio de 2008.    
514 Calixto Rosa Neto, funcionário da Supra (Superintendência da Política 
GH�5HIRUPD�$JUiULD���HP������

2.229 votos. É a quarta mulher a conquistar cadeira 
da Câmara.   

1 9 9 7
Abril – Com 84 anos, Lucilia recepciona 
em Delta (MG), militantes sem-terra vindos 
de São Paulo, que se dirigem a Brasília. 
Hipoteca sua solidariedade a eles. A marcha chega à 
capital da República em 17 de abril, e reúne 50 
mil pessoas515. O protesto é contra o fato 
conhecido como o Massacre de Eldorado 
dos Carajás (PA), que acontecera um ano antes com 
o assassinato de 19 trabalhadores rurais, e se torna, 
com a manifestação, o Dia Mundial pela 
Reforma Agrária. 

  1 9 9 8
8 de março – Em Sacramento (MG) {77km 

de Uberaba}, Lucilia faz palestra na 

Câmara Municipal, durante comemoração do Dia 

Internacional da Mulher���. O evento é iniciativa 
do presidente do Legislativo, Carlos Alberto Cerchi, 
o “berto” (PT).  

Abril – O MST  a homenageia , 
denominando a coordenação da 
entidade, na região de Uberaba, de Brigada 
Lucilia Rosa517. O organismo dirige dois 
assentamentos e um acampamento. Em Sacramento, 
o Assentamento Olhos D’Água, a 70km da cidade, 
com 27 famílias, e o Acampamento Azagaia, 
próximo ao rio das Velhas, na serra da Canastra, 
com 20 famílias. No município de Campo Florido, 
515 www.vermelho.org.br.
����2�',$�,17(51$&,21$/�'$�08/+(5��5HYLVWD�Destaque In. 
Sacramento (MG), junho de 1998.
517 SANTOS NETO. Francisco dos. Mulher trabalhadeira – Primeira vereadora 
do Brasil��ZZZ�XEH�����SRS�FRP�EU�
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o Assentamento Chica Vera abriga 45 famílias518. 

29 de dezembro – Lucilia é homenageada 
pelo Sindicato dos bancários de Uberaba e região, 
na rua Governador Valadares, 450, Centro, em 
evento comemorativo pelos 50 anos da 
Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. São lembrados também os 30 anos 
da decretação do AI-5 (Ato Institucional número 
cinco), que fechou o Congresso Nacional, cassou 
parlamentares, proibiu reuniões e determinou a 
censura prévia.
6mR� KRPHQDJHDGRV� WDPEpP�RV� DGYRJDGRV� -RmR�
Caetano Gomes {Uberaba, 1944-    }, líder 
HVWXGDQWLO�QRV�DQRV�GH�������IXJLWLYR�GXUDQWH�QRYH�
PHVHV�� DSyV� R� JROSH� GH� ������*LOEHUWR�0DUWLQV�
Vasconcelos, ex-presidente do Dalo (Diretório 
Acadêmico Leopoldino de Oliveira), do curso de 
GLUHLWR�GD�8QLXEH��SUHVR�SRU�XP�DQR��HP�6mR�3DXOR��
-RVp�5DLPXQGR�$OYHV�3LQWR�� GLULJHQWH� HVWXGDQWLO��
empregado demitido do banco do brasil e detido 
SRU�VHLV�YH]HV��R�SURIHVVRU�XQLYHUVLWiULR�PRQVHQKRU�
-XYHQDO�$UGXLQL�^8EHUDED�������� � �`�H�R�H[�YLFH�
presidente da UNE, Gildo Macedo Lacerda519.  

 2 0 0 0
Outubro – Duas mulheres são eleitas 
vereadoras em Uberaba: Teresinha 
Cartafina (PFL) com 2.941 votos e a ex-
presidente da seção local do Sind-UTE (Sindicato 
Único dos Trabalhadores em Educação), Marilda 
Ribeiro Resende (PT) com 2.147. 

2 0 0 1
28 de julho – Morre a irmã de Lucilia, 
518 Aparecida Loureiro batista, a “Cida”, integrante do MST, em entrevista 
aos autores, em maio de 2008.  
519 Anízio bragança, assessor de imprensa do Sindicato dos bancários de 
Uberaba. 

Carmita , aos 83 anos de câncer no fígado, em 
Uberlândia. 

2 0 0 2
Lucilia, 90 Anos de Memória é o título do documentário 
de 30  minutos  produzido por estudantes de 
jornalismo, do curso de Comunicação Social, da 
Uniube. É dirigido por Tereza Ávila, produzido 
por Reginéia Ferreira e Maísa Oliveira, orientado 
pela professora Simone bortoliero e editado por 
5HQr�9LHLUD��2�ÀOPH�SRGH�VHU�DVVLVWLGR�SRU�PHLR�
da internet, no seguinte endereço: http://www.
\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y XNZ;4,J.M(<	IHDWXUH 
SOD\HUBHPEHGGHG

2 0 0 3
10 de junho – O Movimento Popular da 
Mulher comemora em Belo Horizonte, 
20 anos de sua fundação e homenageia 
Lucilia. A saúde debilitada a impede de viajar 
para receber a condecoração.

Lucilia passa um ano na Fazenda 
bicame, a 3km de Campo Florido. A propriedade 
p� GD� LUPm� GD� H[�QRUD�'DOYD��0DU\� /XF\�'HVWUR�
Castanheira {Uberaba, 1947-   } e de Reinaldo 

bernardes Castanheira {Campo Florido, 1945-    }520.
2 0 0 4

Outubro – A vereadora Marilda Ribeiro 
(PT) se reelege em Uberaba, com 3.010 
YRWRV�� HTXLYDOHQWH� D� ������ GR� HOHLWRUDGR��Em 
172 anos de Legislativo, apenas cinco 
mulheres conquistam mandato: 
+HOHQD�GH�%ULWR��8'1���GH������D�������3DWUtFLD�
Zaidan (PMDb) e Lélia Inês (PMDb e PDT), de 
�����D�������7HUHVLQKD�&DUWDÀQD��3)/���GH������D�

����0DU\�/XF\�'HVWUR�&DVWDQKHLUD��DPLJD��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�
janeiro de 2008.
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������H�GH������D�������SHOR�36'%��H�0DULOGD��37���
de 2001 a 2004 e de 2005 a 2008.   

Rufino  Francisco Vieira Neto é eleito 
vereador pelo PT em Campo Florido. 
É o terceiro parlamentar de esquerda a chegar à 
Câmara depois de Lucilia em 1947, e de Calixtinho, 
HP������

   2 0 0 5
17 março – Lucilia faz palestra sobre o 
ÀOPH�Olga {2004} na UFU (Universidade 
Federal de Uberlândia), a convite da professora 
Idalice Ribeiro Silva, autora de “Flores do Mal” 
na Cidade Jardim: Comunismo e Anticomunismo em 
Uberlândia – 1945-1954, dissertação de mestrado 
aprovada pelo Departamento de História da 
Unicamp (Universidade de Campinas), em 2000.

Mora por três meses no asilo Casa dos 
Idosos Cantinho da Paz, Amor, Caridade e Fé, na r. 
Segismundo Mendes,  32, Estados Unidos. 

2 0 0 6

-XQKR�²�Lucilia sofre intervenção cirúrgica 
no intestino, no Hospital de Clínicas da UFTM, 
na r. Frei Paulino, Abadia. Fica 25 dias em 
coma, fato que muda sua visão sobre a 
espiritualidade: “Há algo maisµ��DÀUPD�

Mora com o filho Moyzés na rua 
Carmelita Resende, bloco A, Parque do Mirante.                             

2 0 0 7

-DQHLUR�²�&RP�D�VD~GH�GHELOLWDGD�SDVVD����GLDV�QD�FDVD�
da psicóloga Odete Estevão Gonçalves {bambuí-
MG, 1954-    }, no condomínio Morada das Fontes, 
Mercês. Convidado pela assessora de comunicação 
do Legislativo, jornalista Evacira Gonçalves da Silva 
de  Coraspe {Ivolândia-GO, 1959-    }, o presidente 
Lourival dos Santos {Aracruz-ES, 1953-    } (PC 
do b) conhece Lucilia. Atendendo a desejo dela, 
autoriza a elaboração desse livro, idealizado e 
coordenado por Evacira.

2�HQJHQKHLUR�H�ID]HQGHLUR�-RVp Catanant Neto 
(PT) assume a Prefeitura de Campo 
Florido��2�WLWXODU�2WDOLED�0HOR�-U���R�́ 7DOLELQKDµ�
(PSDb), é cassado por compra de votos. O petista 
é o primeiro prefeito de partido de esquerda a 
conquistar o Executivo do município.

8 de março – Dia da Mulher – Lucilia é 
homenageada pela Câmara Municipal 
de Uberaba, proposta pelo pesidente do 
Legislativo, Lourival dos Santos (PC 
do B).
  
A construção de prédio do engenheiro Sérgio 
Colichio, para instalar o orquidário Nova Orq, ao 
lado de sua casa impede a visão da natureza, além do 
corte de pé de romã, responsável por atrair pássaros, 
causa depressão em Lucilia. A tristeza é 
tanta que seu desejo é mudar-se da casa 
onde vive por mais de 60 anos.
O taxista Moacir de Oliveira Davi, 53 anos – 
que toma café às tardes com Lucilia e a chama 
de vó – é assassinado, no ponto de táxi 
vizinho à casa dela. O fato causa-lhe profunda 
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melancolia.          

  2 0 0 8
-DQHLUR�²�Queda fratura a cabeça do fêmur 
da perna direita de Lucilia. Ela deixa 
de caminhar. 

4 de outubro – Sobre cadeira de rodas, 
aos 96 anos, mais uma vez Lucilia pratica 
sua “vaidade política” ao votar nas 
eleições municipais para o candidato a  
prefeito Anderson Adauto (PMDb), que é reeleito 
FRP�����GRV�YRWRV��2�WtWXOR�GH�HOHLWRUD�GHOD�p�GH�
1974. Mesários negam-se a aceitá-lo, porém ela 
protesta e exerce seu direito. O local da 
seção eleitoral número 11, da zona 322, é a Escola 
Estadual Corina de Oliveira, na av. da Saudade, a dois 
quarteirões de sua residência, no Mercês.      

Outubro – Idade e Paixão Revolucionária 
é o título de capa – com sua foto – sobre a trajetória 
política de Lucilia. O artigo é de autoria do 
economista Lauro Guimarães, publicado pela 
revista bimensal Destaque In {1994}, de 
Sacramento, apresentando cinco páginas e oito fotos 
que retratam 96 anos de história.  

12 de dezembro – Lucilia é homenageada 
em ato comemorativo dos 60 anos  da 
Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, no plenário da Câmara Municipal. 
Cerca de 100 pessoas participam do evento. A 
promoção é da Comissão de Direitos Humanos 
da Arquidiocese de Uberaba. Indisposta, não 
comparece.  

19 de dezembro – Sessenta anos depois de 
ser vereadora em Campo Florido, Lucilia recebe 
o título de cidadã do município, onde 
residira durante 20 anos. A iniciativa é do presidente 
GR�/HJLVODWLYR��*LOWRQ�&pVDU�3yYRD��37%���2�ÀOKR�
Calixtinho recebe a condecoração.

2 0 0 9
Novembro – Morre a irmã Ermantina aos 99 
anos, depois de passar três anos em coma, em belo 
Horizonte.

2 0 1 0
-DQHLUR�²�Lucilia volta a morar no asilo 
Casa dos Idosos Cantinho da Paz, Amor, Caridade e 
Fé, na rua Segismundo Mendes,  32, Estados Unidos.

Abril – 7 de abril – A Câmara Municipal de 
Uberaba concede a Lucilia o Título 
Mulher Destaque/2009. A proposição foi 
GR�YHUHDGRU�-RVp�6HYHULQR�5RVD��37��

2 0 1 1 
3 de março – Depois de jantar, às 18h30, Lucilia dá 
um de seus gritos costumeiros. É sua despedida. 

4 de março - O velório é lindo e emocionante. 
Ao som de A Internacional todos se levantam 
e, num silêncio profundo, ouvem o hino. bela 
KRPHQDJHP�GH�&DFi�3HUH]�QD�ÁDXWD�H�GR�DWRU�0LOR�
Sabino, declamando. Victor Martins, velho amigo e 
companheiro de Partido Comunista, discursa. No 
cemitério Candongas, a comunista convicta despede-
se sob os acordes de bach, interpretados por Cacá. 



coMpanheiros
As ideias anarquistas chegaram a Uberaba, em 1882, 

com o professor Alexandre de Souza barbosa, aprovado em 

concurso público em Ouro Preto (MG), para lecionar na 

SULPHLUD�(VFROOD�1RUPDO�2ÀFLDO�GH�8EHUDED�̂ ���������`��(OH�

DEDQGRQRX�R�6HPLQiULR�3URYLQFLDO�6DJUDGR�&RUDomR�GH�-HVXV�

em Diamantina (MG). A formação humanística e o acesso à 

literatura europeia proporcionaram a barbosa o descobrimento 

de pensadores positivistas.

A instalação, em Uberaba, da Fabrica de Tecidos do 

&DVV~�^���������`�DWUDLX�WHFHO}HV� LWDOLDQRV��TXH�HP������Mi�

RFXSDYDP����GDV����YDJDV�GD�LQG~VWULD��2SHUiULRV�RULXQGRV�GD�

Itália foram os principais divulgadores da ideologia anarquista 

QD�$PpULFD��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR����H�QR�LQtFLR�GR�����2�LPSRUWDQ-

te banqueiro Carlos Gabriel de Andrade, o barão de Saramenha 

^2XUR�3UHWR�������%HOR�+RUL]RQWH������`��FRPSURX�D�)DEULFD�

do Cassú em 1891. Antecipando-se às leis e decretos federais 

e estaduais de incentivo à imigração, Saramenha contratou 

trabalhadores italianos diretamente da Europa. Reforçou-se, 

assim, a presença de anarquistas em Uberaba.

Como consequência desses fatos ocorreu no mu-

nicípio, em 1897, a fundação do segundo partido anarquista 

no brasil1. Surgiu o Partido Socialista do Triângulo Mineiro, 

lançado por meio de manifesto publicado, em 2 de novembro, 

pelo jornal O Socialista, do Centro Socialista de Uberaba. A 

publicação está arquivada no Instituto Internacional de História 

Social {1935}, em Amsterdã, Holanda. O exemplar foi doado 

SHOR�KLVWRULDGRU�GR�DQDUTXLVPR��R�DXVWUtDFR�0D[�1HWWODX�̂ �����

1944}. O pesquisador temia que seu acervo de publicações do 

movimento operário sul-americano fosse destruído se caísse nas 

mãos dos nazistas, que invadiram a Áustria durante a Segunda 

Guerra Mundial.

Há cópia de O Socialista�HP�PLFURÀOPH�QR�$UTXLYR�

Edgard Leuenroth {1974}, na Unicamp (Universidade de 

Campinas-SP). Das quatro páginas em formato tablóide apenas 

duas foram preservadas. Na primeira, constam três nomes de 

LQWHJUDQWHV�GD�&RPLVVmR�GH�3URSDJDQGD��-RVp�/XL]�$��GD�6LOYD��

1 DIAS, Everardo. História das Lutas Sociais no Brasil. Editora Alfa-
Omega. São Paulo (SP). 1977.

-RDTXLP�$EEDGLD�)RQWRXUD�� SURIHVVRU� GD�(VFROD�0XQLFLSDO�

Noturna, particular, localizada na r. Olegário Maciel, 8, Centro, 

e articulista do semanário republicano Cidade de Uberaba {1895-

����`��H�GR�MRUQDOLVWD�'LRFOHFLDQR�9LHLUD��YHUHDGRU�GH������D�

1915, pelo então distrito de Conceição das Alagoas. Supõe-se 

que os três membros da comissão sejam portugueses ou des-

cendentes, e que, portanto, dominavam a língua nacional. Os 

nomes dos demais seguidores do manifesto do partido devem 

constar da página quatro, que não foi encontrada, e entre eles 

estariam italianos.

2�SURIHVVRU�GD�(VFROOD�1RUPDO��-RDTXLP�*DVSDULQR�

Pereira de Magalhães, foi outro importante nome do movi-

mento popular e é apontado no livro História das Lutas Sociais 

no Brasil {São Paulo: Editora Alfa-Omega, 1977.} como “co-

nhecido militante socialista de Uberaba”. O autor, Everardo 

'LDV��LQFOXLX�0DJDOKmHV�HQWUH�RV����SULPHLURV�´SURSDJDGRUHV��

organizadores e militantes socialistas e sindicalistas no brasil”. 

Ele foi também fundador e vice-presidente da Liga Operária 

de Uberaba {1908-?}. Candidatou-se a vereador, em 1918, pelo 

Partido Republicano Popular Federativo, o “Partido Operário”, 

por ser vinculado à liga, e serem os seus dirigentes praticamente 

os mesmos. Porém, a agremiação não conseguiu registro legal 

para essa eleição.

2V�FRFKHLURV�²�WD[LVWDV�GD�pSRFD�²�À]HUDP�GXUDQWH�

cinco dias, em novembro de 1909, a primeira greve em Uberaba. 

Ainda no mesmo ano, os alfaiates liderados pelo anarquista 

Calisto Rosa e apoiados pelo cunhado e agrimensor, Alexandre 

barbosa, conquistaram vitória, após três dias de paralisação. 

Em 1919, a categoria voltou a se mobilizar sob o comando da 

União Trabalhista, que utilizou seu semanário, O Brado, para 

divulgar o movimento. A imprensa operária, em Uberaba, teve 

cinco publicações entre 1880 e 1920: O Socialista, O Operário 

^����`��GD�OLJD��Libelo Social {1919} e o semanário O Operário 

{1920}, do partido de mesmo nome2��1HVVH�SHUtRGR��HP�-XL]�

de Fora e em belo Horizonte surgiram três jornais em cada 

FLGDGH��(P�0LQDV�*HUDLV��SXEOLFDUDP�VH�R�HTXLYDOHQWH�D�����

2 FERREIRA, Maria Nazareth. A Imprensa Operária no Brasil – 1880-
1920. Petrópolis: Editora Vozes, 1978.
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dos títulos da mídia de trabalhadores no país3.  

As informações sobre o movimento comunista eu-

ropeu chegavam a Uberaba, no início do século 20, por meio 

do jornal l’Humanité {1904}, do Partido Socialista da França. 

barbosa mantinha correspondência com amigo que lhe enviava 

a publicação, através da qual se soube do hino A Internacional 

{1888} e cantou-se pela primeira vez nessa cidade, na residência 

de Calisto Rosa, na então r. Cassu, na colina Cuiabá, que depois 

denominou-se av. Alexandre barbosa, 15 ou 95, Mercês. Foi 

também nesse endereço que chegou ao município a boa nova 

sobre o triunfo da Revolução bolchevique, na Rússia, em 7 de 

novembro de 1917. Os primeiros a saber, foram barbosa, Rosa 

e o jornalista Orlando Ferreira, o Doca4.  

O PCb (Partido Comunista do brasil) {1922} foi fun-

dado em Uberaba, em 1931, por seis militantes: os anarquistas 

$OH[DQGUH�%DUERVD�����DQRV��H�&DOLVWR�5RVD������RV�MRUQDOLVWDV�

'RFD������H�0HQGHV�$QGUp������R�DOIDLDWH�-RmR�*RPHV�'LQL]5, 

21, que se tornou o secretário-geral do partido até mudar-se 

para Uberlândia, em 1951��� H� SHOR� SHGUHLUR�1LFiFLR�3HGUR�

Gonçalves Vidal7��(QWUH������H�������R�VHFUHWiULR�JHUDO�IRL�R�

sindicalista dos trabalhadores em indústrias de alimentação, 

-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR���

A imprensa ligada ao PCb no Triângulo Mineiro e 

Sul de Goiás foi determinante para o avanço da organização 

popular na região. Tanto é que Uberaba, Uberlândia, Araguari e 

Canápolis foram considerados na década de 1950, pela direção 

estadual do partido, como fundamentais entre 25 municípios 

de Minas. Além disso, na eleição presidencial de 1945, o candi-

dato pecebista, Yedo Fiúza, obteve votações em Monte Alegre, 

Uberlândia e Uberaba superiores, proporcionalmente, a belo 

+RUL]RQWH��,VWR�p��UHVSHFWLYDPHQWH������������������YRWRV���

������������H��������������

3 Idem.
4 Lucilia Soares Rosa.
5 Idem.
��&DOL[WR�5RVD�1HWR��GHQWLVWD�H�PLOLWDQWH�GR�3&%��HQWUH�DV�GpFDGDV�GH������D�
1970, em entrevistas aos autores, de agosto de 2007 a março de 2010.
7 Lucilia Rosa e Victor Martins, eletricista e militante do PCb, entre as 
GpFDGDV�GH������H�������HP�HQWUHYLVWDV�DRV�DXWRUHV��GH�VHWHPEUR�GH������D�
setembro de 2009.

O bissemanário O Estado de Goiaz {1932-1948} – em 

formato tablóide e com quatro páginas – foi a publicação deci-

siva para o registro de fatos ligados ao movimento de esquerda. 

6HX�GLUHWRU��R�MRUQDOLVWD�-RVp�$\XEH��DOFDQoRX�UHVSHLWDELOLGDGH�

até de setores conservadores de Uberlândia, onde o jornal foi 

editado, de 1934 a 1945. A publicação foi fundada em 1932, 

HP�3LUHV�GR�5LR��QR�6XO�GH�*RLiV��H�GH������D�������SURGX]LGD�

em Goiânia (GO). A preservação de exemplares de O Estado 

GHYH�VH� D� -HU{QLPR�$UDQWHV�� R� ´3URIHVVRU� -HURPLQKRµ�� TXH�

também assinava artigos em outros órgãos sob o pseudônimo 

GH�´'DOEDV�-~QLRUµ��2�VHX�DFHUYR��FRQVWLWXtGR�DLQGD�GH�IRWRV�

e documentos, foi doado pela família ao Arquivo Público de 

Uberlândia. Outros três periódicos ligados ao PCb, sediados 

nesse município, circularam nos anos de 1940 e 1950, na re-

gião: o Voz do Povo�^����`��GLULJLGR�SRU�$GLE�&KXHLUH��Jornal 

do Povo {1949-1951}, gerenciado por Romualdo Gonçalves 

$QGUDGH��H�R�GLiULR�H��SRVWHULRUPHQWH��VHPDQiULR��Tribuna do 

Povo {1951-1954}, sob o comando de Alcides Simão Helou. Os 

diários Tribuna Popular��GR�5LR�GH�-DQHLUR��5-���H�Jornal do Povo, 

de belo Horizonte (MG), mantiveram sucursal em Uberlândia, 

nessa época.

A perseguição efetivada pelos dirigentes da igreja 

católica - organização milenar com ideologia arraigada e 

organizada em todo o país – a setores de pensamentos 

discordantes e contestadores às doutrinas daquela religião, 

uniu em determinadas situações, e historicamente, anarquistas, 

espíritas, maçons e comunistas. Parte significativa dos 

seguidores desses ideais em Uberaba, mantinham algumas 

características em comum, entre as quais, residirem nos bairros 

0HUFrV�H�(VWDGRV�8QLGRV�H�DV�SURÀVV}HV�GH�IDUPDFrXWLFR�H�

DOIDLDWH��GR�LQtFLR�GR�VpFXOR����DWp�R�LQtFLR�GRV�DQRV�GH������

$� VHJXLU�� SHUÀV�GH�PLOLWDQWHV� H� VLPSDWL]DQWHV� DQDU-

quistas, socialistas, comunistas, democratas e anticlericais que 

DWXDUDP�GR�ÀQDO�GR�VpFXOR����DWp�RV�DQRV�GH�������HP�8EHUDED�

e região, e que tiveram alguma ligação com o PCb. As infor-

mações foram obtidas por meio de pesquisa de documentos e 

de depoimentos. Imprecisões e equívocos podem ter ocorrido 

coMpanheiros
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nesse levantamento ainda que muitos tenham sido sanados. A 

publicação deste livro foi estendida à internet pelo endereço 

www.luciliarosavermelha.blogspot.com, no qual informações 

FRPSOHPHQWDUHV�� UHWLÀFDo}HV� H� FRQWULEXLo}HV� ²� WRGDV� EHP-

-vindas – podem ser enviadas para esse registro histórico.                           

AS SEDES E CÉLULAS DO PCb EM UbERAbA

TIVERAM OS SEGUINTES NOMES E ENDEREÇOS

 A célula do bairro Mercês surgiu no início da década 

de 1930. A dos Estados Unidos e a dos ferroviários em meados 

dos anos 30. As demais apareceram no período legal, entre 1945 

H������

Célula José Martins, do bairro Mercês – 'H������D�������

na residência do serralheiro Florestano Tarquínio, na r. Hilde-

brando Pontes, 25 ou 139.

Célula Aristoteles Coelho, do bairro Estados Unidos – 

'H������ D� ������ QD� UHVLGrQFLD� GR� DOIDLDWH�*HUDOGR�2WDYLR�

Magalhães, na r. Henrique Dias,  42.

Célula Alfredo de Paula Jr., do bairro Fabrício – De 1940 

a 1950, na residência de Durval Dias de Abreu, o Durval da 

)DUPiFLD��QD�U��-DLPH�%LOKDULQKR��SUy[LPR�GD�DY��/XFDV�%RUJHV8.

Célula 1º de Maio, do Bairro Santa Maria – De 1940 a 1950, 

na residência do sapateiro e pedreiro Olívio do Nascimento, 

na r. Mato Grosso, 3029. 

Célula João Ferreira Nunes, do bairro Boa Vista – De 

1945 a 1947.

Célula Leocádia Prestes, do bairro São Benedito – De 

1945 a 1947. 

Célula Engenheiro Rebouças, dos Ferroviários – Dos anos 

8 Calixto Rosa Neto.
9 Otilia Orsi Maia Carvalho, mulher do secretário-geral do PCb em Uberaba, 
GH� ����� D� ������ -RVp� %DWLVWD� GH� &DUYDOKR�� HP� HQWUHYLVWD� DRV� DXWRUHV�� HP�
setembro de 2008, e Calixto Rosa Neto.

de 1930 aos de 1950, na estação da Companhia Mogiana de 

(VWUDGDV�GH�)HUUR��QD�So��'U��-RVp�3HUHLUD�5HERXoDV��%RD�9LVWD�

Célula do Mercado Municipal – Dos anos de 1940 aos de 

������QD�So��0DQRHO�7HUUD��$EDGLD��

Célula dos Intelectuais – 1RV�DQRV�GH������H�GH�������QD�

loja de material elétrico brascenco, dos sócios Ronaldo Cunha 

Campos, advogado,  Clarkson de Castro Silva, o “Cito”, dentista 

e de Paulo Vicente de Souza Lima, economista, na r. Alaor 

3UDWD������&HQWUR���

UJC (União da Juventude Comunista) – Nos anos de 1940 

e de 1950, reunia-se na residência de Durval da Farmácia. 

Comitê Municipal – Período Legal 

O Comitê de Uberaba foi instalado em 2 de agosto de 

1945, cinco dias antes da inauguração da sede do PCb no Rio 

GH�-DQHLUR��2�GH�$UDJXDUL�IRL�DEHUWR�QR�GLD���H�R�GH�8EHUOkQGLD��

dia 12. Ocupou a sala 4, no segundo andar do edifício então 

denominado bento brasil, alugado do comerciante Salvador 

bruno {Uberaba, 1884-1973}10. Em 2008, o prédio chamava-

-se Arminda bruno, ao lado da agência do banco Mercantil 

do brasil, sob o número 3.590. Nos anos de 1980, nessa sala 

funcionou o escritório de advocacia de Hélio borges, candidato 

a vice-prefeito pelo PSb em coligação com o PT, que apresen-

tou o advogado Marco Túlio de Oliveira Reis como postulante 

DR�([HFXWLYR��HP���������������������������������

(P������ a sede foi transferida para a r. Artur Ma-

chado, 120 ou 488, ao lado da vila Tereza Próspero. O imóvel 

era alugado de Luiz Próspero11. Outro endereço do PCb nesse 

ano, foi na r. da Constituição, 23, esquina com a av. Cap. Manoel 

Prata, 350, onde localizava-se, em 2008, a Naturall Lanchonete, 

São benedito. Nesse local, funcionou, em 1945, a sede da frente 

10  Victor Martins.
11  Autuação – Investigações Policiais. Fechamento de Células Comunistas 
e Apreensão de Material. Delegacia de Polícia do Município de Uberaba. 10 
de maio de 1947. Acervos da Deop-MG (Delegacia Especializada de Ordem 
Pública do Estado de Minas Gerais) e APM (Arquivo Público Mineiro). 
Cópia de Lauro Henrique Guimarães Corrêa. 
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antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba. No ano 

VHJXLQWH��R�HQGHUHoR�DEULJRX�R�087��0RYLPHQWR�8QLÀFDGRU�

dos Trabalhadores) {1945}, ligado ao PCb, que foi fechado 

SHOD�SROtFLD�HP����GH�PDLR�GH�����12-13. Com a decretação da 

ilegalidade do partido pelo TSE (Tribunal Superior Eleitoral), 

em 7 de maio de 1947, as sedes, em Uberaba, foram lacradas 

pela polícia no dia 10. 

Comitês Distritais – Período Legal 

 Entre 1945 e 1947, foram criados comitês distritais, 

dividindo a cidade em três zonas:

Norte – Na r. Padre Zeferino, 80 ou 39814. Nesse local fun-

cionou, anteriormente, a sede social do Independente Atlético 

Clube com equipamentos de tênis de mesa15��1RV�DQRV�GH�������

foi construído um prédio de dois pavimentos, onde se instalou, 

no térreo, a loja Calçados Colombo. Nos anos de 1970, existiu 

no local a empresa de brinquedos Casas Daher. Em 2008, 

RFXSDYD�R�HQGHUHoR�D�ÀUPD�$QWHQDV�7ULkQJXOR��

Leste – Na r. Castro Alves s/nº, esquina com a Venceslau de 

Oliveira, Abadia��.  

Sul – Na r. Ituiutaba, 30, São benedito17.

Comitê Municipal – No Período Ilegal

1R�ÀP�GRV�DQRV�GH������H�QD�GpFDGD�GH�������RV�

GLULJHQWHV�VH�UHXQLDP�QR�IXQGR�GD�ORMD�IRWyJUDIR�-RmR�=X]D��

na r. Artur Machado, 82 ou 332, Centro. 

12 Victor Martins e Autuação – Fechamento de Células Comunistas. 
Uberaba,10 de maio de maio de 1947. 
���5HODWyULR�GR�GHOHJDGR�5HJLRQDO�GH�3ROtFLD�GH�8EHUDED��+D\GQ�%UDQW�$OHL[R��
DR�FKHIH�GH�3ROtFLD�GR�(VWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV��-RmR�3LPHQWD�GD�9HLJD��GH����
GH�MXQKR�GH�������$FHUYRV�GD�'HRS�0*�H�GR�$30��
��� 7DXÀN� &DXKL�� FRPHUFLDQWH�� VLPSDWL]DQWH� H� LUPmR� GR�PLOLWDQWH� %DUERVD�
Caui e Autuação – Investigações Policiais. 
15 Idem.
���$XWXDomR�²�)HFKDPHQWR�GH�&pOXODV�&RPXQLVWDV� 10 de maio de 1947.
17 Idem.

MILITANTES E/OU FILIADOS

Abdala Amui{?-Uberaba, 1990}. Residiu na r. Tristão de 

Castro, 113, São benedito18.

Abdias Fernandes19, pedreiro. Pai do advogado Abdias Fer-

nandes de Paula, vereador pelo PDT, de 1989 a 1992.

Abel Reis {Uberaba, 1905-1989}, engenheiro civil e profes-

sor universitário. Recepcionou o líder comunista Luiz Carlos 

Prestes em 1947, em sua residência, na Vila dos Eucaliptos, 

Estados Unidos, onde se situava, em 2008, o Mada (Museu de 

Arte Decorativa), doada pela família. Integrou a Comissão de 

Propaganda da frente antifascista Comitê Democrático Popu-

ODU�GH�8EHUDED��HP�������0RURX�WDPEpP�QD�U��-RmR�3LQKHLUR��

����RX� �������%RD�9LVWD20, e na r. do Carmo, 50, Abadia21. 

Responsável pela obra da estação ferroviária, inaugurada em 

������QD�So��-RVp�3HUHLUD�5HERXoDV��%RD�9LVWD22. Com o PCb 

ilegal, os comunistas tentaram organizar uma nova agremiação 

partidária, o PPP (Partido Popular Progressista), incorporan-

do as teses centrais do PCb. O TSE negou o registro para o 

PPP23. A reportagem sobre o comício de Prestes em Uberaba, 

em 1947, contou com a chancela do PPP 24, que teve Reis 

como seu presidente de honra. Ele foi diretor da Escola de 

Engenharia do Triângulo Mineiro, que, em 2008, integrava a 

Uniube25. Seu nome aparece em documento de setembro de 

1958, do Dops paulista��.  

Adalberto Lima��0RURX�QD� U��0DUHFKDO�'HRGRUR�� ���� 6mR�

���5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�������
Arquivo da Deop-MG e do APM. Cópia de Lauro Henrique Guimarães 
Corrêa.
19 Calixto Rosa Neto. 
20 LISTA DOS ASSINANTES DA EMPRESA TELEFÔNICA DE 
UbERAbA S/A – 1950. Acervo do APU (Arquivo Público de Uberaba).
21 LISTA DE ASSINANTES (PROVISÓRIA) – 1941. Acervo do APU.
22 www.culturauberaba.com.br.
23 A CASSAÇÃO DO PARTIDO COMUNISTA NO CENÁRIO DA 
GUERRA FRIA. Fundação Getúlio Vargas. Cpdoc.
24 COMÍCIO MONSTRO DE PRESTES. Jornal de Uberaba. 21 de 
novembro 1947. Acervo do APU.
25 Calixto Rosa Neto.
��� 5HODWyULR� GR�'RSV�63� �'HSDUWDPHQWR� GH�2UGHP� 3ROtWLFD� H� 6RFLDO�� GR�
Estado de São Paulo. 17 de setembro de 1958. Acervo do Arquivo Público do 
Estado de São Paulo. Cópia de Luiz Alberto Molinar.
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benedito27.

Adelino Luiz dos Santos {?-Uberaba, 2005}28, alfaiate, cujo 

HVWDEHOHFLPHQWR�IXQFLRQRX�QD�WUDYHVVD�&HO��-RVp�)HUUHLUD�������

São benedito. Residiu no Fabrício.

Adelino Pinheiro Filho��0RURX�QD�U��(SLVFRSDO������0HUFrV29.

Aderlon Ribeiro Resende��5HVLGLX�QD�U��3DGUH�/HDQGUR������

Estados Unidos30.

Adevaldo Moreira31.

Adjalma de Almeida32.

Adolfo Roso. Morou na r. Floriano Peixoto, São benedito33.

Adonis Silva {?-Uberaba, 2001}. Sua carteira de trabalho foi 

apreendida pela polícia quando do fechamento, em 10 de maio 

de 1947, do Comitê Municipal do PCb, na r. Artur Machado, 

120 ou 48834. Residiu na pç. Frei Eugênio, 23, São benedito35.

Adson Santos Rezende��.

Afrânio Francisco Azevedo {Uberaba-MG, 1910-Uberlândia-

�0*������`�� HVStULWD�� DoRP��EDQFiULR� H� ID]HQGHLUR��4XDQGR�

criança e adolescente, órfão de pai, vendia doces e salgados 

na estação da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro para 

ajudar a mãe. Residiu com a família na r. São benedito, 315, 

São benedito, onde localizava-se, em 2008, a Associação Amor 

Exigente. Foi inspetor escolar da Prefeitura de Uberaba, no 

HQWmR�GLVWULWR�GH�9HUtVVLPR��&DVRX�VH�FRP�-RDQLQKD�GH�)UHLWDV��

���5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH������

28 Victor Martins.
���5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�������
30 Idem. 
31 Idem. 
32 Idem. 
33  Idem. 
34 Autuação – Fechamento de Células Comunistas. Uberaba, 10 de maio de 
1947. 
���5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH������
���,GHP��

aluna do Colégio Nossa Senhora das Dores37. Ela era de família 

GH�8EHUOkQGLD�SDUD�RQGH�$IUkQLR�IRL�WUDQVIHULGR��HP�������SDUD�

instalar a agência do banco do brasil38. Foi proprietário, de 1940 

a 1945, da Casa bancária Lopes e Azevedo, naquela cidade39.

Patrocinou a urbanização do córrego40 nos dois 

primeiros quarteirões da av. Guilherme Ferreira e doou área 

onde se situava, em 2008, o Campus Centro da Uniube, ao 

proprietário também do Colégio Triângulo, Mário Palmério. O 

objetivo era oferecer cursos no período noturno e quebrar o 

monopólio em nível de ensino médio, então restrito às escolas 

católicas: Diocesano e Nossa Senhora das Dores, que só acei-

tavam alunos batizados àquela religião41. O acordo registrado 

em cartório42 era para que em cada sala de aula uma43-44 ou 

duas45-�� vaga(s) deveria(m) ser destinada(s) a alunos a título de 

bolsa de estudos gratuita47. O acerto foi estendido às faculda-

des que chegaram a atender 8048 ou 20049 bolsistas em mesma 

época50, por meio da indicação de Afrânio51-52. Doou ainda a 

área do Loteamento Canadá para Palmério construir o Campus 

Aeroporto da Uniube53. Cedeu terreno para construir a sede 

da Associação Esportiva e Cultural, na r. Cel. Manoel borges, 

Mercês54��H�RIHUWRX�FHQWUR�FLU~UJLFR�DR�+RVSLWDO�GD�&ULDQoD55.  
37 Lucilia Rosa
���-RVp�2O\PSLR�GH�)UHLWDV�$]HYHGR��PpGLFR�H�ÀOKR�GR�ID]HQGHLUR�$IUkQLR�
Azevedo, em entrevista aos autores, em janeiro de 2009.
39 www.assembleia.go.gov.br.
40 Uiara Azevedo Oliveira, sobrinha de Afrânio, em entrevista aos autores, 
em agosto de 2009.
41 Lucilia Rosa. 
��� -RVp�3HSH� -U��� HPSUHJDGR�GR�&ROpJLR�7ULkQJXOR�H�GD�)LXEH� �)DFXOGDGHV�
,QWHJUDGDV�GH�8EHUDED��GXUDQWH����DQRV��HQWUH�RV�DQRV�GH������D�������ZZZ�
museudapessoa.net.  
43 Dalízio Vicente de Paula, o “Gabi”, engraxate e militante do PCb, em 
HQWUHYLVWD�D�0LJXHO�-DFRE�1HWR��HP�DJRVWR�GH�������SDUD�R�$38�
44 Uiara Azevedo Oliveira.
45 Calixto Rosa Neto.
���-RVp�3HSH�-U���
47 Dalizio Vicente de Paula.
���-RVp�3HSH�-U��
49 UM GRANDE COMÍCIO EM ARAGUARI – FALARÃO OS 
CANDIDATOS A DEPUTADOS PELO PARTIDO COMUNISTA. O 
Estado de Goiaz��8EHUOkQGLD�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�GH�-HU{QLPR�
$UDQWHV�� R� ´SURIHVVRU� -HURPLQKRµ�� GRDGR� SHOD� IDPtOLD� GHOH� DR� $UTXLYR�
Público de Uberlândia. 
50 Dalizio Vicente de Paula.
��� 0R\]pV� 6RDUHV� 5RVD�� GHQWLVWD�� VLPSDWL]DQWH� H� ÀOKR� GH� /XFLOLD�� HP�
entrevistas aos autores, entre agosto de 2007 a janeiro de 2009.
���-RVp�3HSH�-U��
���0R\]pV�5RVD�
54 Idem.
���-RVp�2O\PSLR�$]HYHGR�
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A frente antifascista Comitê Democrático Popular de 

Uberaba, formada por ex-integrantes da ANL (Aliança Nacio-

nal Libertadora), espíritas, maçons e comunistas, entre outros, 

elegeu Afrânio, em julho de 1945, seu presidente de honra. Ele 

IRL�FDQGLGDWR��HP�������j�&kPDUD�)HGHUDO�SRU�0LQDV��REWHYH�

������ YRWRV� H� IRL� R� VHJXQGR�PDLV� YRWDGR�GR�3&%��ÀFDQGR�

atrás de Prestes. No setor Campinas, em Goiânia (GO), uma 

célula do partido levou o seu nome��. Elegeu-se com 583 votos 

deputado estadual, em Goiás, pelo PCb, em 1947. Porém, foi 

cassado em 1948, juntamente com todos os parlamentares 

comunistas do país. 

Nesse estado, foi proprietário das fazendas Sibéria, 

QRPH�GH�HVWDGR�GD�8QLmR�6RYLpWLFD��HP�-DUDJXi�^���NP�GH�

*RLkQLD`�� 6REUDGLQKR�� QR�PXQLFtSLR� GH�*RLkQLD�� GD�&DQD-

Gi� H�5HJDOLWR�� HP�)RUPRVR�^���NP`��%UDVLO�� HP� ,WXPELDUD�

^���NP`��HP�6mR�6LPmR�^���NP`�H�HP�/X]LkQLD�^���NP`��

Em Goiás, nos anos de 1950, foi o mais importante produtor 

de arroz. Foi dono das fazendas bela Vista57, da qual distri-

buiu, gratuitamente, terras a famílias camponesas58, e da Água 

Limpa59, em Uberlândia, onde foi pioneiro em plantação de 

soja e café. Água Doce era o nome de outro imóvel rural em 

Iturama��, no Pontal do Triângulo Mineiro. Em Uberaba, pos-

suiu a fazenda Pindaíbas e a chácara Canadá. Exportou gado 

zebu para o Peru, onde foi dono de imóvel rural��. Seus bois 

premiados em exposições foram: Turbante, Canadá��, Solidão, 

Pimpinela, brasil e Príncipe, da raça gir, e o indubrasil Araxá��.

4XDWUR�GRV�FLQFR�ÀOKRV�GH�$IUkQLR�� -RVp�2O\PSLR��

Mário Augusto, Afrânio Marciliano e Martha, viajaram pela 

Europa, em 1957, por quatro meses, dos quais dois pela União 

6RYLpWLFD��RQGH�SDUWLFLSDUDP�GR��o��)HVWLYDO�GD�-XYHQWXGH��HP�

���80�*5$1'(�&20Ì&,2�(0�$5$*8$5,����O Estado de Goiaz. 24 
de outubro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
57 AZEVEDO. Irmãos Freitas, Cartas de Dois Mundos��5LR�GH�-DQHLUR��
Editora Itambé/Editorial Vitória, 1959.
58 UM GRANDE COMÍCIO EM ARAGUARI... O Estado de Goiaz. 24 
de outubro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
���-RVp�2O\PSLR�$]HYHGR�
���0DUWKD�GH�)UHLWDV�$]HYHGR�3DQQXQ]LR��HVFULWRUD�H�ÀOKD�GH�$IUkQLR��HP�
entrevista aos autores, em junho de 2010.
���8LDUD�$]HYHGR�2OLYHLUD��
���-RVp�2O\PSLR�$]HYHGR�
���,GHP�

Moscou. Foram ao evento 34 mil pessoas de 131 países. As 

correspondências enviadas ao pai tornaram-se o livro Cartas de 

Dois Mundos ̂ 5LR�GH�-DQHLUR��(GLWRUD�,WDPEp�(GLWRULDO�9LWyULD��

1959.}. Mário foi vice-presidente da secundarista UME (União 

0HWURSROLWDQD�GH�(VWXGDQWHV���GR�5LR��H�-RVp�2O\PSLR�IRL�SUy-

-reitor de Extensão Estudantil da UFU (Universidade Federal 

de Uberlândia), em 1984. 

(P������� DSyV� R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU��$IUkQLR� IRL�

aconselhado por seu amigo, o médium espírita Chico Xavier, 

a deixar o brasil��. A amizade dos dois se iniciou por volta de 

�����H�VH�LQWHQVLÀFRX�HP������TXDQGR�RV�ÀOKRV�GR�ID]HQGHLUR��

0DUWKD�H�-RVp�2O\PSLR��IRUDP�DWURSHODGRV�HP�8EHUDED��H�À-

caram internados durante cerca de seis meses, no Hospital São 

-RVp��1HVVH�SHUtRGR��SHULRGLFDPHQWH��$IUkQLR�EXVFDYD�&KLFR�

HP�3HGUR�/HRSROGR�D�ÀP�GH�TXH�GHVVH�SDVVH�QRV�ÀOKRV��'HVGH�

então, o fazendeiro tentava convencer o médium a mudar-se 

para Uberaba em função de enfrentar hostilidade familiar e 

de forma geral, em sua cidade natal, em consequência de sua 

mediunidade. Mas, somente em 4 de janeiro de 1959 Chico aten-

deu ao pedido do amigo, que lhe doou a área�� para construir 

o centro Comunhão Espírita Cristã,.r. Eurípedes barsanulfo, 

157/185, Parque das Américas.

Antes de sair do país, Afrânio passou pela casa do 

Velho Rosa, deixou dinheiro para ajudá-lo a refugiar-se�� e 

seguiu para a embaixada do Peru, país onde residiu��. Morou 

por cerca de dois anos entre o Chile, Argentina e Uruguai��. 

A polícia invadiu todas suas fazendas, onde apreendeu exem-

plares do livro Cartas de Dois Mundos��2V�ÀQDQFLDPHQWRV� H�

empréstimos contraídos por ele para gerir seus negócios foram 

suspensos pelo governo militar com objetivo de prejudicá-lo, 

o que conseguiu��.

Afrânio manteve amizade70 com o deputado federal, 

de 1945 a 1947, Carlos Marighella (PCb-bA), que depois se 

���0DUWKD�GH�)UHLWDV�$]HYHGR�3DQQXQ]LR�
���/XFLOLD�5RVD�
���ZZZ�DVVHPEOHLD�JR�JRY�EU
���-RVp�2O\PSLR�$]HYHGR�
���,GHP�
���,GHP�
70 VIEIRA, Márcia. Ivo Pitanguy conta suas histórias em livro. O Estado de S. 
Paulo. 24 de novembro de 2007.
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WRUQRX�LPSRUWDQWH�JXHUULOKHLUR��HP�PHDGRV�GRV�DQRV�GH�������

-i�R�ÀOKR�$IUkQLR�0DUFLOLDQR�IH]�SOiVWLFD�QR�TXHL[R�H�QDUL]�GH�

Carlos Lamarca {Rio, 1937-Ipupiara-bA, 1971}, no início de 

������QR�5LR�GH�-DQHLUR��5-���SDUD�GHVSLVWDU�GD�UHSUHVVmR71. Foi 

SUHVR�HP���GH�DEULO�GDTXHOH�DQR�H�ÀFRX����GLDV�QR�'2,�&RGL�

H�QD�3ROtFLD�GR�([pUFLWR��6HX�LUPmR��-RVp�2O\PSLR��OLJRX�LPH-

diatamente, após a prisão, para o amigo da família, Rondon 

Pacheco, então ministro da Casa Civil, pedindo sua intervenção. 

$�DXWRULGDGH�DÀUPRX�TXH�QmR�VHULD�SRVVtYHO�OLEHUWi�OR�SRU�/D-

marca ser considerado pelo governo como seu inimigo número 

um, mas garantiu que Afrânio Marciliano não seria torturado, o 

que de fato ocorreu72. Durante o período de cadeia, até 18 de 

MXQKR��IH]�SOiVWLFD��D�PDQGR�GH�PLOLWDUHV��HP�SUHVRV�GHVÀJXUD-

dos em consequência de maus-tratos. Esse episódio causou-lhe 

transtorno mental73. Seu ex-professor e com quem trabalhou, 

R�PpGLFR�UHFRQKHFLGR� LQWHUQDFLRQDOPHQWH��,YR�3LWDQJX\��IRL�

sua testemunha de defesa. Afrânio Marciliano foi secretário de 

(GXFDomR�GH�8EHUOkQGLD��HQWUH������H������H�D�SDUWLU�GH�������

2�ÀOKR� FDoXOD�� )UDQFLVFR� �´&KLFRµ��+XPEHUWR� GH�

)UHLWDV�$]HYHGR�^8EHUOkQGLD����������`��PpGLFR��IRL�GHSXWDGR�

federal constituinte pelo PDT e PST, de 1987 a 199074, e vice-

�SUHIHLWR�GH�8EHUOkQGLD��GH������D�������$�ÀOKD�0DUWKD�GH�

Freitas Azevedo Pannunzio {Uberlândia, 1938-   }, escritora 

infantil de renome internacional e autora de Veludinho {Rio de 

-DQHLUR��-RVp�2O\PSLR�(GLWRUD�������`��IRL�YHUHDGRUD�SHOR�367��

de 1999 a 2002, em Uberlândia75. 

$IUkQLR�PRUUHX�DRV����DQRV��GH�HQIDUWR��TXDQGR�YROWD-

va de pescaria, no rio Paranaíba. Foi sepultado como viveu: com 

simplicidade, em caixão de pano azul, usado comumente para 

indigente, como era seu desejo. “Nenhuma perseguição o levou 

a abandonar seus princípios”, publicou a Tribuna da Imprensa, de 

acordo com relatório da Deop��. No bairro Olinda, inicia-se a  

av. Afrânio Azevedo, que passa pelo Universitário e termina na 

���-RVp�2O\PSLR�$]HYHGR�
72 Uiara Azevedo Oliveira
73 “EU MUDEI O ROSTO DE LAMARCA”. Revista Manchete. Rio de 
-DQHLUR��5-�����GH�VHWHPEUR�GH�������$FHUYR�GH�8LDUD�$]HYHGR�2OLYHLUD�
74 www.camara.gov.br.
75 www.leialivro.sp.gov.br.
���6LWXDomR�GR�&RPXQLVPR�QR�(VWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV���3ULQFLSDLV�0LOLWDQWHV�
e Dirigentes. 30 de janeiro de 1952. 

vila Santa Maria. A via foi denominada a partir de proposição 

do vereador Calixto Rosa Neto (PMDb), na década de 1980. 

No conjunto Guanabara, Afrânio também foi homenageado 

com nome de rua, porém acrescido de Francisco.

Agostinho Ferreira, pintor de quadros. Foi o primeiro-

-secretário da frente antifascista Comitê Democrático Popular 

GH�8EHUDED��HP�������3DUWLFLSRX�GD�IXQGDomR�GR�&RPLWr�GH�

Zona do PCb no Triângulo Mineiro, em Uberlândia, em agosto 

de 194577. Autor da pintura do retrato de Prestes utilizado em 

passeata do PCb com mil pessoas, pelas ruas de Uberaba, em 

2 de agosto de 194578. Mudou-se na década de 1970, para os 

EDLUURV�-DEDTXDUD�H�%RVTXH�GD�6D~GH��HP�6mR�3DXOR79.

Ayres Alves de Carvalho. Residiu na r. da Constituição, 34, 

São benedito80.  

Ailton Lombardi, comerciário. Foi caixa da loja de material 

de construção, Santos Guido, na pç. Comendador Quintino, 

Estados Unidos81. 

Alberto Gomes Barbosa {?-Uberaba, 2001}, barbeiro. Tra-

balhava na r. Padre Zeferino, 230, Fabrício. Integrou a Célula 

$OIUHGR�GH�3DXOD�-U�82.

Alberto Gomes Conceição {?-Uberaba, 1980}. Residiu na r. 

Pe. Anchieta, 17, Estados Unidos83.

Alceu de Sousa Novais ^8EHUDED�� ���������`�� HVStULWD��

professor e jornalista. Foi um dos coordenadores do núcleo 

da ANL84, em 1935.  Integrou a Comissão de Educação da 

77 INAUGURADA A SÉDE DO COMITÉ... O Estado de Goiaz. 
Uberlândia, 8 de agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia. 
78 Idem.
79 Victor Martins.
���5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�������
81 Victor Martins.
���)LFKD�GH�ÀOLDomR�DR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�PDLR�GH�������$FHUYRV�GD�
Deop-MG e APM.
���5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�������
84 Correspondência do delegado Especial de Uberaba, capitão Altino 
Machado de Oliveira, ao delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, 
GDWDGD�GH���GH�GH]HPEUR�GH������
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frente antifascista Comitê Popular de Uberaba, de 1945 a 

������$VVLQRX�FROXQD�GR�Jornal do Triângulo {1917-1919}, foi 

articulista do semanário literário e humorístico O Almofadinha 

{1922-1923}85 e colaborador do Jornal do Commercio {1928-?}��, 

Gazetinha {1929}87, O Jornal, Lavoura e Comércio, O Triângulo, 

Gazeta de Uberaba, O Sorriso, Jornal de Uberaba, O Parafuso e A 

Marreta, além da Folha de Minas��GH�%HOR�+RUL]RQWH��A Pátria 

e A Verdade��GR�5LR�GH�-DQHLUR��Diário da Noite��GH�6mR�3DXOR��

Diário de Notícias��GH�5LEHLUmR�3UHWR��Correio de Uberlândia e A 

Tribuna��GH�8EHUOkQGLD��Correio de Sacramento e Folha Espírita, de 

6DFUDPHQWR��Jornal do Comércio��GH�-XL]�GH�)RUD��Cidade do Prata 

e O Estudante, de Prata e Gazeta de Araguari e O Araguari88. Foi 

diretor da Gazeta de Uberaba e redator do semanário A Flama 

Espírita {1931}, nas décadas de 1940 e de 1950. Escreveu 

para as revistas Triangulo Illustrado {1927}, mensal89, e Graça e 

Beleza. Associou-se à AbI (Associação brasileira de Imprensa). 

Foi proprietário do Colégio e depois Instituto Souza Novais 

^����`��QD�HVTXLQD�GDV�UXDV�-RmR�&DHWDQR�H�-RmR�3LQKHLUR������

onde se situava, em 2008, o Posto brasil, Centro90. A escola 

estadual no conjunto Guanabara, na av. Dr. Hélio Luiz da Costa, 

levava o seu nome. 

Alceu Lemes de Oliveira��^"�8EHUDED������`��5HVLGLX�QD�DY��

*HW~OLR�*XDULWD������$EDGLD91.

Alcides Pinheiro. Filou-se ao partido na década de 1940. 

Morou no bairro rural de Peirópolis.

Alda Dalva. Residiu na r. Tristão de Castro, 99, São benedito92.

  

Aldo Fernandes. Morou na r. Felipe dos Santos, Abadia93.  
���$5$8-2��-RmR�(XUtSHGHV��A Imprensa de Uberaba por Hildebrando 
Pontes. Inédito. 
���,GHP�
87 Idem.
88 FERREIRA, Inácio. Alceu de Sousa Novais, jornalista e educador. 
8EHUDED��*UiÀFD�-RUQDO�GD�0DQKm��������
���$5$8-2��-RmR�(XUtSHGHV�
90 VITO, Fausto de. Dr. Inácio Ferreira – Vida e Obra. Uberaba: Livraria 
e Editora Pedro e Paulo, 2007.
���5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�������
92 Idem. 
93 Idem.

Alexandre de Souza Barbosa�̂ 3DUDRSHED�0*�������8EHUDED��

1940}, católico, tornou-se ateu94, maçom, professor, agrimensor 

e topógrafo. Mudou-se para Uberaba, em 1882, para dar aula 

na recém-inaugurada primeira Escolla Normal. Foi deputado 

estadual constituinte pela União Política, em 189095, quando 

propôs a criação do Instituto Zootécnico de Uberaba {1894-

1898}, de agronomia, pioneira escola superior do brasil Central. 

Desenhou o primeiro mapa do Triângulo Mineiro, publicado 

em 1905����H�SURMHWRX�D�FLGDGH�GH�3ODQXUD��QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�

de 1930. 

-XQWDPHQWH� FRP� R� SURIHVVRU� -RDTXLP�*DVSDULQR�

Magalhães, foi o pioneiro das ideias socialistas, no Triângulo 

0LQHLUR��5HFHELD�GD�)UDQoD��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�����OLYURV�DQDU-

quistas. Nos anos de 1910, era leitor do jornal l’Humanité, do 

PC francês, pelo qual aprendeu o hino A Internacional e soube 

da Revolução Russa, em 1917. Eleito vereador, em 1919, pelo 

Partido Popular Republicano Federativo, conhecido por “Par-

tido Operário”, da Liga Operária. Foi eleito novamente com 

1.510 votos, em 1925, pela Coligação Uberabense. Porém, três 

meses depois de empossado, foi cassado por interferência do 

governo do estado97. 

Participou de reunião ampliada do Comitê Central do 

3DUWLGR�&RPXQLVWD�GR�%UDVLO��QR�5LR�GH�-DQHLUR��5-���HP�MDQHLUR�

de 193198. Fundador do PCb, em Uberaba, juntamente com os 

DOIDLDWHV�&DOLVWR�5RVD�H�-RmR�*RPHV�'LQL]��RV�MRUQDOLVWDV�'RFD�

e Mendes André e o pedreiro Nicácio Pedro Gonçalves Vidal, 

em 193199. Nesse mesmo ano, foi um dos redatores do estatuto 

da Liga Popular de Uberaba, que em 1935 se denominaria Sindi-

cato dos Trabalhadores na Construção Civil. Integrou o núcleo 

da ANL de Uberaba, em 1935. Em consequência do Golpe 

do Estado Novo em 1937, a ditadura perseguiu comunistas e 

94 Lucilia Rosa. 
95 bILHARINHO, Guido. Uberaba: Dois Séculos de História (Dos 
Antecedentes a 1929). Uberaba: APU, 2007.
��� 6$03$,2�� $QW{QLR� %RUJHV��Uberaba: História, Fatos e Homens. 
Uberaba: APU, 2001.  
97 PONTES, Hildebrando. História de Uberaba e a Civilização no Brasil 
Central. Uberaba: Academia de Letras do Triângulo Mineiro, 1978. 
98 LIMA, Heitor Ferreira. Caminhos Percorridos – Memórias de 
Militância. São Paulo: Editora brasiliense, 1982.
99 Lucilia Rosa e Victor Martins.
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o deteve, aos 73 anos, em janeiro de 1938, por ser adepto de 

ideais socialistas100��(OH�IRL�HQYLDGR�D�%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�ÀFRX�

durante 15 dias, juntamente com outros 14 presos de Uberaba. 

Exportou manga sabina para Argentina e Uruguai101. 

Foi proprietário das chácaras brasília, em área que integrava, 

em 2008, a Univerdecidade102, e outra, a das Mangueiras, com 

cinco mil pés da fruta103, no quarteirão formado pelas avenidas 

da Saudade e Alexandre barbosa e pelas ruas Álfen Paixão e 

Antônio borges de Araújo, Mercês. Morou e teve escritório 

na r. Cassú – depois av. Alexandre barbosa, 14, no início do 

século 20. Posteriormente, mudou-se para a av. da Saudade, 

esquina com a r. Antônio borges Araújo, em frente ao convento 

Carmelo. Morreu aos 75 anos, em 1940. 

 A frente antifascista Comitê Democrático Popular de 

8EHUDED��HP�������R�KRPHQDJHRX�GDQGR�VHX�QRPH�j�&RPLVVmR�

de Educação e Saúde104. Em setembro de 1958, seu nome foi 

citado em relatório do Dops de São Paulo105. A fazenda-escola 

GD�8QLXEH��QD�%5������NP�����̂ ��NP�GH�8EHUDED`��IRL�EDWL]DGD�

com seu nome.

Alfredo Godofredo Silva {Uberaba, 1885-1981}, dentista, 
católico e maçom. Proprietário e professor da primeira escola 
GH�RGRQWRORJLD�GH�8EHUDED�^���������`��QD�U��$IRQVR�5DWR��
então das Mercês, 14, esquina com a Cel. Manoel borges, 
Mercês, onde funcionou o Cine Recreativa {1923}, de sua 
propriedade. Fechou essa empresa e instalou no mesmo local 
a Pensão Avenida. A seguir montou o Cinema Triângulo, no 
primeiro quarteirão da r. Artur Machado, Centro. Foi dirigente 
da ANL e aparece em foto apreendida pela polícia da fundação 

do núcleo da aliança, em 1935�����0XGRX�VH� HP������� SDUD�

100 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, ao 
GHOHJDGR� (VSHFLDO� GH� 8EHUDED�� FDS�� $OWLQR�0DFKDGR� GH�2OLYHLUD�� GH� �� GH�
novembro de 1937. Acervos da Deop-MG e do APM.
101 Lucilia Rosa.
102 Marlene Zanqueta, bisneta de Alexandre barbosa, em entrevista aos 
autores, em agosto de 2008.  
����0(1'21d$��-RVp��História de Uberaba. Uberaba: Academia de 
Letras do Triângulo Mineiro, 1974.
104 Estatuto do Comitê Democrático Popular de Uberaba. Acervos da 
Deop-MG e da APM. Cópia de Lauro Henrique Guimarães Corrêa.
105 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����5HODWyULR�GR�6HUYLoR�GH�,QYHVWLJDomR�GR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�
Moretzsohn, ao interventor do governo de Minas, benedito Valadares, de 
janeiro de 1937. Acervo do APM.

3LUDMXED� �0*��� RQGH� IRL� VHFUHWiULR�JHUDO� GR�3&%�� HP������

e 1947. Morou no então distrito cerca de 20 anos e voltou a 

8EHUDED��,QGLFDGR�FRPR�́ FRPXQLVWD�ÀFKDGRµ�HP�GRFXPHQWR�

do Dops de São Paulo, em setembro de 1958. Era irmão do 

dentista Cecinio Silva, o “Cininho”, e pai da professora Lourdes 

Silva, a “Lurdinha”.    

Alice Silva {?-Uberaba, 1993}. Residiu na pç. Frei Eugênio, 

23, São benedito107.

Alípio��FDPSRQrV��0RURX�QD�U��&HO��-RVp�)UDQFLVFR�������HVTXLQD�

com a r. Antônio Moreira Carvalho, boa Vista. O imóvel era 

de propriedade do comerciante Francisco Lopes Velludo , o 

“Chico Velludo”, simpatizante do partido, que a emprestava 

para hospedar dirigentes estaduais e nacionais do PCb, nos 

DQRV�GH������H� LQtFLR�GRV�DQRV�GH�������TXH�SDVVDYDP�SRU�

Uberaba108. Mais informações sobre Chico Velludo, veja na 

relação de simpatizantes, na página 305.

Altamiro Rezende (“nome de guerra: Cruz”) nasceu no Capão 

GD�2QoD��QD�ORFDOLGDGH�GH�5XÀQySROLV��GLVWULWR�GH�9HUtVVLPR�

^��NP�GH�8EHUDED`��([HUFHX�D�SURÀVVmR�GH�OXVWUDGRU�GH�PyYHLV�

e dirigiu o partido na década de 1950109, quando foi “desligado 

GD�SURGXomRµ��LVWR�p��QmR�WUDEDOKDYD��SURÀVVLRQDOPHQWH��H�VLP�

para o PCb110�� -XQWDPHQWH�FRP�R�HOHWULFLVWD�9LFWRU�0DUWLQV��

no dia 7 de novembro de 1957, foi detido pela polícia sob a 

DFXVDomR�GH�WHUHP�SURGX]LGR�R�SDQÁHWR�A U.R.S.S. representa 

apoio para os povos que lutam pela emancipação111, apreendido na 

PDGUXJDGD� DQWHULRU� FRP�R� FRPHUFLiULR�$UPDQGR� -RmR� H� R�

HVWXGDQWH�VHFXQGDULVWD�-RVp�6DGDOD��

Cruz fora torturado em pau-de-arara e queimado com 

vela nas nádegas112. A polícia queria informação sobre a locali-

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
108 Victor Martins.
109 Calixto Rosa Neto.
110 Idem.
111 Relatório do delegado Especial de Capturas de Uberaba, 1º tenente 
:LOVRQ�1XQHV�GRV�6DQWRV��DR�VHFUHWiULR�GH�6HJXUDQoD�3~EOLFD�GR�(VWDGR�GH�
Minas Gerais, Paulo Pinheiro Chagas. Acervos da Deop-MG e do APM.  
����-RVp�6DGDOD��PpGLFR�H�PLOLWDQWH�GR�3&%��QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�������HP�
entrevista aos autores, em outubro de 2008. 
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zação do mimeógrafo chamado à época de “reco-reco”, isto é, 

a impressora para produzir o folheto alusivo à comemoração  

dos 40 anos da Revolução Russa. Somente após a publicação 

sobre a tortura pelo diário Lavoura e Comércio , e denúncia de 

militantes do partido à Câmara Municipal – que intercedeu –, 

Cruz foi libertado pelo delegado Aldo bruno, da cadeia, na 

r. Afonso Rato, 100, próximo da esquina da r. bento Fereira, 

Mercês. Depois, ele foi ao Legislativo e mostrou as marcas de 

tortura. Residiu no bairro Mercês.   

Álvaro Costa Patião��0RURX�QD�U��&RURPDQGHO������$EDGLD113.

Alyrio Silva114-115 {1897-?}, alfaiate. Amigo de Calisto Rosa des-

de a década de 1910. Participou da segunda greve dos alfaiates, 

em 1919���. Integrou a Célula do bairro Mercês117 e foi indiciado 

HP�,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU��HP����GH�PDLR�GH�����118��ÀFDQGR�

detido, no 4º bI, juntamente com Calixto Rosa Neto, benito 

&DSDUHOOL��-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��*XLOKHUPH�2StUDUL�)LOKR�H�

barbosa Cauí. Residiu na r. bento Ferreira, 58, Mercês.

Amadeu Fernandes. Morou na av. Alexandre barbosa, 

Mercês119.

Amélia Adrien Dantas Carneiro {1927-?}, prendas domésti-

FDV��)RL�PHPEUR�GD�&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD�-U��H�UHVLGLX�QD�U��

Aristides borges, 19, Fabrício. 

Amércio Carminati��0RURX� QD� U�� 7HyÀOR�2WRQL�� ���� 6mR�

benedito120.

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.  
114 Victor Martins.
115 Calixto Rosa Neto.
����0$,6�80�3$662�'$�81,®2�75$%$/+,67$��O Brado. Uberaba, 
18 de maio de 1919. Acervo do APU. 
117 Calixto Rosa Neto.
118 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122. Processo realizado pelo 
major Carlo de Abreu Lopes, subcomandante do 4º batalhão de Infantaria 
da Polícia Militar de Minas Gerais, e pelo delegado Lindolfo Coimbra de 
6RX]D��8EHUDED�� ��� GH�PDLR� GH� ������$FHUYRV� GD� &RPLVVmR� GH�$QLVWLD� ²�
0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD�H�GD�&RUHJ��&RRUGHQDomR�5HJLRQDO�GR�$UTXLYR�1DFLRQDO�
no Distrito Federal). Cópia de Lauro Henrique Guimarães Corrêa.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
120 Idem.  

Americo Correia Carvalho {?- Uberaba, 1988}. Residiu na 

av. Cap. Manoel Prata, São benedito121.  

Américo Palis {?-Uberaba, 1980}. Morou na av. Alexandre 

barbosa, 47, Mercês122.

Ana Luiza Santos123.

Andrelino Oliveira Almeida. Residiu na r. bernardo Guima-

rães, 48, Estados Unidos124.

Anésio Fernandes de Souza {São Gotardo-MG, 1911-?}, in-

GXVWULiULR��)RL�SUHVLGHQWH��HP�������GD�$VVRFLDomR�3URÀVVLRQDO�

dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação de Uberaba. 

´&RPXQLVWD�ÀFKDGRµ�p�R�TXH�LQIRUPD�R�GRFXPHQWR�GR�'RSV�

de São Paulo125. Morou na r. Amapá, 380, Santa Maria.

Angelino Pitinelli��� {Uberaba, 1905-?}, tintureiro e pedreiro. 

Dirigente municipal do partido na década de 1950127. Residiu 

na r. Hildebrando Pontes, 15-A, Mercês. Irmão de Vicente Pe-

tinelli, preso em 1937, acusado de ser ativista da ANL, e primo 

do serralheiro e militante Florestano Tarquínio128. 

Antonia Elvira Ferreira129.

Antônio Alvarez (Nenê), espanhol e mecânico. Foi casado com 

0DQRHOD��D�́ 1HQHFDµ��ÀOKD�GR�DJULPHQVRU�$OH[DQGUH�%DUERVD��

Residiu na r. do boi, a Afonso Rato, Mercês130.

Antônio Bertoldi��0RURX�QD� U��'XTXH� GH�&D[LDV�� ���� 6mR�

benedito131.

121 Idem. 
122 Idem. 
123 Idem.
124 Idem.
125 Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958. 
����&DOL[WR�5RVD�1HWR��
127 Idem.
128 Lucilia Soares Rosa.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.
130 Lucilia Rosa.
131 Idem.
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Antônio Cândido de Souza132 {?-Uberaba, 1972}.

Antonio Colenghi Stival (Nico)133 {Sacramento-MG, 

�����8EHUDED�� ����134}, comerciante. Residiu na r. Sete nº 

177, Mercês. 

Antonio da Silva Oliveira, construtor. Participou da funda-

ção do Comitê de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, em 

Uberlândia, em agosto de 1945135. Sua carteira de trabalho foi 

apreendida quando do fechamento da sede do Comitê Muni-

cipal, em maio de 1947���. Morou na r. Afonso Rato, Mercês137. 

Antonio de Oliveira Friaça {1922-?}, comerciário. Traba-

lhou na concessionária Magnabosco, da Chevrolet. Filiou-se 

em 1947, e integrou a Célula Aristóteles Coelho, nos Estados 

Unidos. Residiu na r. Conde Prados, 25, Abadia.

Antônio Emilio��0RURX�QD�U��&DS��'RPLQJRV�������$EDGLD138.

Antônio Gomes Cavalheiro {?-Uberaba, 2008}. Residiu na 

av. Rio branco, 134, São benedito139. 

Antonio Gotti {?-Uberaba, 1990}. Morou na r. Cláudio Ma-

noel, depois Cruzeiro do Sul, 78, São benedito140.

Antônio Luiz dos Santos. Residiu na r. Vigário Silva, 13, 

Centro141. 

Antônio Moreira Lemos. Morou na r. Cap. Domingos, 103, 

Abadia142.

132 Idem.
����0HVVLDV�6WLYDO�-U���HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�MXOKR�GH������
134 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio   
135 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE A INSTALAÇÃO DOS 
COMITÉS DE ZONA E MUNICIPAL, DO PARTIDO COMUNISTA 
(0�8%(5/Ç1',$��O Estado de Goiaz. Uberlândia (MG), 15 de agosto 
de 1945. AP de Uberlândia. 
����$XWXDomR�²�)HFKDPHQWR�GH�&pOXODV�&RPXQLVWDV��8EHUDED�����GH�PDLR�
de 1947. 
137 Victor Martins.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
139 Idem. 
140 Idem.
141 Idem. 
142 Idem.

Antônio Natividade Carvalho {?-Uberaba, 2000}. Residiu 

na r. Ituiutaba, 128, São benedito143.

Antônio Pádua Marques. Morou na r. Azevedo Costa, 25, 

boa Vista144. 

Antônio Ribeiro dos Santos {1918-Uberaba, 1983145}, comer-

ciante. Foi dirigente municipal do partido nos anos de 1950���. 

Teve banca de sementes no Mercado Municipal. Agentes do 

Dops de São Paulo encontraram com ele cheques doados, que 

seriam enviados aos 29 camponeses detidos em Canápolis, em 

25 de abril de 1948. Eles participariam do 1º Congresso Na-

cional de Trabalhadores Rurais, proibido pela polícia. Material 

de propaganda comunista, de posse dele, também foi apren-

dido147. Na parede da sala de sua casa, havia as bandeiras da 

União Soviética e do brasil148. Participou em 18 de novembro 

de 1953, da reunião de posse da diretoria da Campanha Pró-

-Imprensa Popular de Uberaba, na sede do movimento, na r. 

$UWXU�0DFKDGR������RX������&HQWUR149.

 Com as denúncias de genocídio cometido por Stalin 

ao 20o��&RQJUHVVR�GR�3DUWLGR�&RPXQLVWD�VRYLpWLFR�HP�������

nove dirigentes decidiram pela dissolução orgânica do PCb, 

em Uberaba. A decisão ocorreu numa tarde de domingo, no 

mesmo local onde ele foi gerado 25 anos antes: na casa do Velho 

Rosa, na av. Alexandre barbosa, 15 ou 95, Mercês. Participaram 

da resolução, além de Antônio Ribeiro, o advogado Ronaldo 

Cunha Campos, o dentista Clarkson de Castro Silva, o “Cito”, 

o estudante de odontologia Calixto Rosa Neto, Durval da 

)DUPiFLD��-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��VHFUHWiULR�JHUDO�GR�SDUWLGR��

os comerciantes Antônio Stival e barbosa Caui e o carpinteiro 

bianor Alves de Carvalho150.  Filiou-se ao MDb em 1971 e ao 

143 Idem.
144 Idem.
145 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio.
����9LFWRU�0DUWLQV�H�&DOL[WR�5RVD�1HWR�
147 Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958. 
148 Olavo Rodrigues de Araujo, comerciante e amigo da família, em entrevista 
aos autores, em setembro de 2008.
149 Comunicação – Serviço Público do Estado de Minas Gerais. Do 
investigador Manoel Camilo ao delegado, de 19 de novembro de 1953. 
Acervos da Deop-MG e do APM.
150 Calixto Rosa Neto.
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PMDb em 1983. Morou na r. Patos, 148, Abadia151. 

Antônio Servilho152.

Antônio Stival {Sacramento-MG, 1903-Uberaba, 1959153}, 

comerciante. Teve banca de verduras no Mercado Municipal, 

Abadia, e mercearia na pç. Dom Eduardo, 54, esquina com 

a av. Alexandre barbosa, Mercês. Foi dirigente do partido na 

década de 1950154. Residiu no Mercês.

Antônio Tomaz Goia. Morou na av. Almirante barroso, 2, 

Fabrício155.

Aparecida Machado Assis. Residiu na av. Cap. Manoel Prata, 

111, São benedito���.

Apolinário Carvalho. Morou na r. Vinte e Um de Abril, depois 

Álfen Paixão, 55, Mercês157.

Aquiles Riccioppo. Residiu na r. Sete de Setembro, 32, Es-

tados Unidos158.

Argemiro Vespasiano {1925-Uberaba, 1994}, pedreiro. 

Filiou-se em 1947, e foi membro da Célula Alfredo de Paula 

-U���7UDEDOKRX�SDUD�D�&RPSDQKLD�&LQHPDWRJUiÀFD�6mR�/XL]�H�

residiu no Fabrício. 

Argentina Olinda bernardes {Uberaba, 1897-1975}159. Foi 

amiga e empregada da chácara do agrimensor Alexandre 

barbosa. Residiu na r. Antônio Rios, 93, Santa Marta. Cedia 

sua residência para seminários do partido, que chegavam a 

dez dias de duração���. Integrou-se à Coluna Prestes quando 

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.   
152 Calixto Rosa Neto.
153 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio.
154 Calixto Rosa Neto.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP�
157 Idem. 
158 Idem.
159 Lucilia Rosa e Victor Martins.
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�

residia  em Centralina (MG)���. O marido chamava-se Nhô e 

R�ÀOKR��*HUDOGR���. 

Aristeu Braga��0RURX�QD�U��-RVp�GH�$OHQFDU������$EDGLD���.

Aristeu Rodrigues de Resende. Residiu na r. barão de Itu-

beraba, 101, Estados Unidos���. 

Aristoteles Ramos Coelho��IHUURYLiULR��)RL�GHWLGR�HP����GH�

QRYHPEUR�GH�������TXDQGR�GLVWULEXtD�SDQÁHWR�FRPHPRUDWLYR�

de um ano dos levantes comunistas em Natal, Recife e no Rio. 

Em sua homenagem, a célula do PCb no bairro Estados Unidos 

foi batizada com seu nome: Aristoteles Coelho, além de outra 

em Uberlândia, como Aristoteles Ramos���.

Arlindo Gomes, encanador. Morou na r. Álfen Paixão, Mer-

cês���.

Armando João {1930-?}, comerciário e espírita���. Detido à 

1h, de 7 de novembro de 1957, juntamente com o estudante 

VHFXQGDULVWD�� -RVp�6DGDOD��GH� ,WXLXWDED��QD�So��)UHL�(XJrQLR��

6mR�%HQHGLWR��FRP�SDQÁHWRV�FRPHPRUDWLYRV�GRV����DQRV�GD�

Revolução Russa. Hospedava dirigentes estaduais e nacionais 

do partido���, na r. Ibiá, 13, boa Vista, onde residia com o irmão 

HOHWULFLVWD�H�WDPEpP�GR�SDUWLGR��-RVp�7XUD�

Arquimedes de Paula {Uberaba, 1928-2009}. Residiu na av. 

Alexandre barbosa, 31, Mercês���.

Artur Martins de Oliveira {?-Uberaba, 1985}. Morou na r. 

����,GHP�
����,GHP�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP�
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GHOHJDGR�GH�3ROtFLD�GH�8EHUOkQGLD��FDS��-RmR�0DUWLQV�
3HUHLUD��DR�GHOHJDGR�GH�2UGHP�3~EOLFD�GH�0LQDV��-RmR�/XL]�$OYHV�9DODGmR��GH�
3 de maio de 1948. Acervo do APM.
����,GHP�
����6HUYLoR�GH�(VWDWtVWLFD�3ROLFLDO�H�&ULPLQDO�²�&KHÀD�GH�3ROtFLD���(VWDGR�GH�
Minas Gerais. Delito: Atividades Subversivas. Uberaba, 7 de novembro de 
1957. Acervos da Deop-MG e do APM.
����9LFWRU�0DUWLQV�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
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'HOÀP�0RUHLUD��)DEUtFLR170. 

Artur Santos171.

Assis Martins ^6mR�-RVp�GR�5LR�3UHWR�63��"�8EHUDED�����`��

Morou na r. das Mercês, depois Afonso Rato, 115, Mercês172.

Atilio Angelo de Paula {?-Uberaba 1991}. Residiu na r. da 

&RQVWLWXLomR�������$EDGLD173. 

Augusto Evangelista de Oliveira. Morou na r. da Constitui-

ção, 54, Abadia174.

Augusto Ferreira Fantela {?-Uberaba, 1990}. Residiu na r. 

-RmR�3LQKHLUR�������%RD�9LVWD175.

Avelino Silva Netto {Uberaba, 1922-?}, ferroviário. Foi se-

cretário de Propaganda do Comitê do PCb, de 1945 a 1947, 

e secretário Político da Célula Eng. Rebouças. Morou na r. 

Marquez do Paraná, 203, Estados Unidos���.

Ayres Alves de Carvalho ̂ 8EHUDED�����������`��FDUSLQWHLUR��

Trabalhou e residiu próximo à esquina da r. da Constituição e 

Marechal Deodoro, São benedito177. 

Babá da Farmácia��/\FXUJR�0RGHVWR�GH�$OPHLGD��̂ 8EHUDED��

1915-1979}, farmacêutico e agnóstico178. Hospedou em sua 

residência, na r. Martin Francisco, 41, o líder comunista Luiz 

Carlos Prestes, quando esteve em Uberaba, nos dias 4 e 5 de 

maio de 1959. babá ocupou a Secretaria de Organização da 

&RPLVVmR�GD� ,PSUHQVD�3RSXODU�GH�8EHUDED�� HP�������SDUD�

170 Idem.  
171 Idem.
����)LFKD�GH�ÀOLDomR�DR�3&%�DSUHHQGLGD�SHOD�3ROtFLD�GH�8EHUDED��HP����GH�
maio de 1947. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
174 Idem.
175 Idem.
����)LFKD�GH�ÀOLDomR�DR�3&%�DSUHHQGLGD�SHOD�SROtFLD�HP����GH�PDLR�GH�
1948. Acervo do APM.
����-RmR�$QW{QLR�6SHULGLmR��EDUEHLUR��VLQGLFDOLVWD�HQWUH�DV�GpFDGDV�GH������
H� ������ HP� 8EHUDED�� HP� HQWUHYLVWD� DRV� DXWRUHV�� HQWUH� DJRVWR� GH� ����� H�
setembro de 2008.
178 Márcia Eliza Ferreira Modesto, nora de babá da Farmácia, em entrevista 
aos autores, em agosto de 2008.

DUUHFDGDU����PLO�FUX]HLURV�D�ÀP�GH�UHHVWUXWXUDU�RV�MRUQDLV�GR�

PCb: o Jornal do Povo, de belo Horizonte, e a Tribuna Popular, 

do Rio, entre outros. Foi secretário de Organização do Comitê 

Municipal em 1947 e 1948, no período de legalidade. Detido e 

ÀFKDGR�SHOD�SROtFLD�TXDQGR�GLVWULEXtD�SDQÁHWRV�SHOD�&DPSD-

nha da Paz, em 1950179. Presidiu, em 1953, a Campanha Pró-

-Imprensa Popular de Uberaba, com sede na r. Artur Machado, 

����RX����180-181. Foi primeiro-secretário da União Farmacêutica 

de Uberaba182. Detido diversas vezes pela polícia183-184, é citado 

HP�GRFXPHQWR�GR�'RSV�GH�6mR�3DXOR��HP�������VREUH�FRPX-

nistas de Minas185��3UHVR�QR�GLD����GH�DEULO�GH�������ORJR�DSyV�

R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU��ÀFRX����GLDV�GHWLGR�H�SRU�GXDV�YH]HV�IRL�

a belo Horizonte para prestar depoimento���. Indiciado em 

,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU��HP����GH�PDLR�GH�������MXQWDPHQWH�

com 29 pessoas187. 

Foi balconista, nos anos de 1930, da Farmácia São 

Domingos, de Henrique Kruger, na Artur Machado, 105, 

Centro. Trabalhou como entregador e balconista da Drogasil, 

da qual foi demitido por motivo político188. Instalou a Farmácia 

Santa Helena na esquina da r. Padre Zeferino com a barão de 

Ituberaba189, e foi proprietário também da Farmácia Globo, na 

3DGUH�=HIHULQR������D�SDUWLU�GH�������H��QR�Q~PHUR�����GHSRLV�

GH�������H��SRVWHULRUPHQWH��QD�U��0DUWLP�)UDQFLVFR������$VVR-

ciou-se ao seu balconista Edem Araujo borges, na Farmácia 

Cruzeiro, na pç. Comendador Quintino190, todas localizadas 

179 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
180 Comunicação – Serviço Público do Estado de Minas Gerais dirigida ao 
delegado pelo investigador Manoel Camilo, de 19 de novembro de 1953. 
Acervos da Deop-MG e do APM.   
����&219,7(�$2�3292��3DQÁHWR� $́�,PSUHQVD�3RSXODU�H�VXD�)LQDOLGDGHµ��
sobre palestra a realizar-se em 18 de novembro de 1953, distribuído à 
população e apreendido pela polícia. Acervo da Deop-MG e do APM.  
182 UNIÃO FARMACEUTICA DE UbERAbA. Jornal de Uberaba, de 9 
de junho de 1957.  
����/\FXUJR�0RGHVWR�GH�$OPHLGD�-U��H�/HLOD�0RGHVWR��ÀOKRV�GH�%DEi��HP�
entrevista aos autores, em janeiro de 2008.
184 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
185 Relação de Elementos Comunistas do Estado de Minas Gerais. Dops-SP. 
��GH�IHYHUHLUR�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�3~EOLFR�GR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�
����0iUFLD�0RGHVWR�
187 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122. 4º batalhão de Infantaria. 
8EHUDED�����GH�PDLR�GH�������
188 Geraldo Otávio Magalhães, alfaiate e militante do PCb, entre as décadas 
GH������H�������HP�HQWUHYLVWD�D�0DULD�$SDUHFLGD�0DQ]DQ��HP�DEULO�GH�������
para o APU.
189 Márcia Modesto.
190 Geraldo Magalhães.
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nos Estados Unidos.

Era primo-irmão da médium Maria Modesto Cravo, 

D� ´0DULD�0RGHVWDµ�� H� VREULQKR�GH� -RmR�0RGHVWR�� SULPHLUR�

presidente da Liga Operária, em 1908. Foi diretor do Inde-

pendente Atlético Clube191�H�UHVLGLX�WDPEpP��DSyV�������QD��U��

Padre Anchieta, 19 ou 91, Estados Unidos.    

Barão (Lourival balduíno do Carmo) {Uberaba, 1892-Ube-

UDED������`��EDUEHLUR�H�QHJUR�FRP�VDOmR��QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�

de 1910 e nos anos 20, na esquina da r. Artur Machado com 

a av. Leopoldino de Oliveira, ao lado de onde localizava-se a 

alfaiataria Ao Luxo Mineiro. Poeta e autor da letra do hino 

{1918} do Uberaba Sport Club {1917}. Colaborador do sema-

nário literário e humorístico O Almofadinha {1922-1923}. Foi 

inspetor da Escola Municipal Alfredo de Paula, da Prefeitura 

de Uberaba, no distrito de Campo Formoso, depois Campo 

Florido, nas décadas de 1930 e 1940. Fundou a Liga Popular 

de Uberaba em 1931, que após 1935 denominou-se Sindicato 

dos Trabalhadores da Construção Civil, sediado na r. Álvares 

Cabral, 173, Fabrício. 

Um dos fundadores em 1935, da ANL (Aliança Nacio-

QDO�/LEHUWDGRUD���HP�&DPSR�)ORULGR��RQGH�HQWURX�HP�FRQÁLWR�

SRU�PRWLYR�SROtWLFR�FRP�R�SDGUH�KRODQGrV�-XOLR�GH�5D]��GXUDQWH�

procissão192. O delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, 

apreendeu livros comunistas, em sua residência, em Uberaba, 

em janeiro de 1938, quando foi detido e encaminhado a belo 

Horizonte, juntamente com 14 companheiros193. Foi redator em 

1940, do jornal O Trabalho, de Campo Florido, e trabalhou na 

Prefeitura, de 1947 a 1950, preparando ofícios e discursos194. Foi 

correspondente em 1948, do diário O Triângulo, de Uberaba195. 

Pai do cantor Geraldo balduíno do Carmo, também apelidado 

de “barão”, do grupo musical Chorocultura. Residiu no bairro 

����7DXÀN�&DXKL�
192 Correspondência do investigador Nestor bittencourt de Oliveira ao 
GHOHJDGR� GD� 'HRS�0*�� 2UODQGR� 0RUHW]VRKQ�� GH� �� GH� DJRVWR� GH� ������
Acervos da Deop-MG e do APM. 
193 Relatório do Serviço de Investigação do delegado da Deop-MG, Orlando 
Moretzsohn, ao interventor do governo de Minas, benedito Valadares, de 
janeiro de 1938. Acervo do APM.
194 Lucilia Rosa.
195 Atas da Câmara Municipal de Campo Florido, de dezembro de 1947. 
Acervo da Câmara.

Santa Marta. Há nome de rua, no Tutunas, em sua homenagem.

Barbosa (barbar &DXL�� ^8EHUDED�� ���������`�� DoRXJXHLUR��

técnico de futebol, comerciante de gado e ateu. Foi dono de 

DoRXJXH��QR�ER[����GR�0HUFDGR�0XQLFLSDO��DWp�������'HSRLV�

VH�WUDQVIHULX�SDUD�R�ER[����DWp�������TXDQGR�R�YHQGHX�DR�FR-

merciante Zé Coquinho. 

“Futebol é a minha grande paixão na vida”���. Era 

disciplinador e inovador de técnicas de treinamento. Foi técnico 

na década de 1950, das equipes amadoras do VR Futebol Clube, 

da Chácara Nossa Senhora de Lurdes, de Vicentino Rodrigues 

da Cunha, e do Atlético do Abadia. Treinou também o Indepen-

GHQWH��VHPLSURÀVVLRQDO���'LULJLD�R�1DFLRQDO��SURÀVVLRQDO���HP�

24 de maio de 1953, quando foi inaugurado o estádio do clube, 

R�-.��-XVFHOLQR�.XELWVFKHN���FRP�D�SUHVHQoD�GR�JRYHUQDGRU�

homenageado197. Nesse ano, o Nacional foi vice-campeão do 

Triângulo.198 barbosa foi preparador também do barretos, que 

GLVSXWDYD�D�VHJXQGD�GLYLVmR�GH�6mR�3DXOR��H�GR�3HGUR�/HRSROGR�

(MG), em 1959. Esteve em negociação com o América, do Rio 

GH�-DQHLUR��SRUpP�QmR�KRXYH�DFHUWR��

O Uberaba Sport era patrocinado por fazendeiros, 

HQWUH� RV� DQRV� GH� ����� H� ������%DUERVD� IRL� VHX� WpFQLFR� HP�

duas oportunidades, embora fosse ligado ao PC. Supõe-se 

TXH�R�JHUHQWH�GR�86&��HQWUH�DV�GpFDGDV�GH������D�������:DO-

domiro de Campos, o “Nenê Mamá”, militante do partido, o 

WHQKD�LQGLFDGR��%DUERVD�UHYHORX�R�JROHLUR�-DUGHO��R�´&DYDOHLUR�

Negro”199, assim apelidado por usar uniforme somente preto, 

que se destacou no América mineiro. Outra revelação foi Dedé, 

que obteve sucesso pelo botafogo, do Rio200. 

$EDQGRQRX�R�IXWHERO�QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�������H�

GHGLFRX�VH�j�PLOLWkQFLD�SDUWLGiULD��6RE�LQÁXrQFLD�GH�$QW{QLR�

Ribeiro, dono de banca de sementes no Mercado Municipal, 

����32548(�%$5%26$�'(,;28�2�8%(5$%$��Lavoura e 
Comércio��$FHUYR�GH�7DXÀN�&DXKL�
197 UbERAbA NOS ANOS DE 1952 E 1953. Coluna Cultura. Jornal de 
Uberaba. 2 de março de 2008. 
����75,'$��5X\��Nacional de Uberaba, resistente e sobrevivente. www.blog.
soccerlogos.com.br.
199 PROCURA-SE bARbOSA. Jornal de Uberaba. 13 de setembro de 
������$FHUYR�GH�7DXÀN�&DXKL�
200 CONHEÇA O PATRONO DE SUA RUA. Lavoura e Comércio. 
$FHUYR�GH�7DXÀN�&DXKL�
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ingressou no partido. Fundou a Associação dos Açougueiros201. 

1R� LQtFLR�GRV� DQRV�GH������� DWXRX�HP�%HOR�+RUL-

zonte202��(P�PDUoR�GH�������HUD�IXQFLRQiULR�GD�6XSUD��6XSH-

rintendência de Política Agrária), do governo federal203. Sob 

acusação de promover abaixo-assinado pela legalização do PCb 

entre trabalhadores rurais, foi decretada sua prisão. Refugiou-

-se durante dois meses, na casa de parentes em Embaúba (SP) 

{204km de Uberaba}, mas entregou-se devido à ameaça de 

TXH�VHX�SDL��-RVp�%DUEDU�&DXKL��VHULD�GHWLGR�FRPR�UHWDOLDomR204. 

Na prisão, tinha fortes dores de cabeça. Tal situação 

OHYRX� D�PXOKHU� GH�%DUERVD�� -HURQLPD�0DULD� GH�2OLYHLUD�� D�

LPSORUDU�DR�FRPDQGDQWH�GR����%DWDOKmR��WHQHQWH�FRURQHO�-RVp�

9LFHQWH�%UDFDUHQVH�^6mR�-RmR�'HO�5H\�0*�����������`��SDUD�

libertar seu marido. Ficou detido por 40 dias. Foi indiciado em 

,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�HP����GH�PDLR�GH�������MXQWR�FRP�

29 pessoas, sob suspeita de atividade subversiva205. Durante 

XP�DQR��PHQVDOPHQWH��HUD�REULJDGR�D�VH�DSUHVHQWDU�j�-XVWLoD�

0LOLWDU��HP�-XL]�GH�)RUD��0RUUHX�HP�������DRV����DQRV��YtWLPD�

de tumor no cérebro. A família movia ação judicial em 2008, 

responsabilizando o Estado pelo fracasso de seu açougue em 

consequência de sua prisão���. Residiu na r. Quinze de Novem-

bro, 7, Estados Unidos. Há rua no conjunto Manoel Mendes 

com seu nome. A homenagem foi do vereador Aluízio Ignácio 

de Oliveira (PMDb)207, na década de 1980.

Benedito Araujo208.  

Benedito Arruda��)RL�FRQVHOKHLUR�ÀVFDO�GD�$VVRFLDomR�GRV�

Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação, na década de 

201 Idem.   
����7DXÀN�&DXKL�H�-RVp�&DXt�1HWR��UHVSHFWLYDPHQWH��LUPmR�H�ÀOKR�GH�%DUERVD��
em entrevistas aos autores, entre outubro de 2007 e maio de 2009.
203 Autorização ao dirigente nacional do PCb, Elson Costa, para receber 
seus salários. Documento juntado ao processo de requerimento de 
DQLVWLD�HQFDPLQKDGR�SHOD�IDPtOLD�DR�0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD��HP�DEULO�GH�������
$FHUYR�GH�-RVp�&DXt�1HWR��
����-HURQLPD�0DULD�GH�2OLYHLUD��PXOKHU�GH�%DUERVD��HP�HQWUHYLVWD�DRV�
autores, em agosto de 2008.
205 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122. Uberaba. 15 de maio de 
������
����-RVp�&DXt�1HWR��
����7DXÀN�&DXKL��
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 

1950209. 

Benedito Cardoso Vieira, garçom. Trabalhou no bar e Res-

taurante Triângulo, na r. Cel. Manoel borges, Centro. Filou-se 

DR�3&%�HP�������H�LQWHJURX�D�&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD�-U��

Benedito Claudino��0RURX�QD� U�� GD�&RQVWLWXLomR�� ���� 6mR�

benedito210.

Benedito Valim��5HVLGLX�QD�U��-RmR�3LQKHLUR�������%RD�9LVWD211.

Benito Caparelli (“nome de guerra: Natal”) {Uberlândia, 

1935-    }, agnóstico e advogado trabalhista. Apoiado pelo 

partido foi candidato à Câmara Municipal pelo PTN, em 1958, 

H�ÀFRX�QD�VHJXQGD�VXSOrQFLD��9HUHDGRU�HOHLWR�SHOR�3/�HP�������

H�FDVVDGR�DSyV�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������$SUHVHQWRX�VH�

ao 4º batalhão e foi detido. Transferido para a Penitenciária 

Magalhães Pinto, em Ribeirão das Neves, próximo a belo 

+RUL]RQWH��ÀFRX�SUHVR�GXUDQWH�����GLDV212. Foi advogado da 

entidade sindical dos comerciários de Uberaba213 e participou 

ativamente das fundações dos sindicatos de trabalhadores rurais 

de Uberaba, Uberlândia, Ituiutaba, Araguari, Campo Florido, 

Prata, Conceição das Alagoas, Veríssimo, Água Comprida, 

Planura e Frutal214. 

Movia ação contra a União em 2008, por danos 

SURÀVVLRQDLV�H�SROtWLFRV�FDXVDGRV�SHOD�FDVVDomR�GR�PDQGDWR�

de vereador215�� 6HX� HVFULWyULR�� QR� LQtFLR� GRV� DQRV� GH� ������

funcionava na r. Artur Machado, 75, sala 1, Centro. Residiu na 

r. Sete de Setembro, 22-fundos, Estados Unidos. Foi juiz do 

trabalho em Mato Grosso. Em 2008, aposentado, morava em 

brasília (DF).

209 Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
211 Idem.
212 benito Caparelli, advogado, militante do PCb, nos anos de 1950 e de 
������H�YHUHDGRU�GH�8EHUDED��FDVVDGR�SHOR�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������HP�
entrevistas aos autores, entre setembro de 2007 e maio de 2009.
213 Edem Araujo borges, farmacêutico, sindicalista dos comerciários e 
simpatizante do PCb, em entrevistas aos autores, em outubro de 2008.
214 Calixto Rosa Neto.
215 Edem Araujo borges.
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Bento, alfaiate. Amigo do Velho Rosa e da costureira Elisa 

branco {barretos-SP, 1912-São Paulo, 2004}, conhecida por 

ter sido presa e condenada a 4,5 anos de prisão por protestar 

nas comemorações do Dia da Independência, 7 de setembro, 

HP�������HP�IUHQWH�DR�SDODQTXH�RÀFLDO��HP�6mR�3DXOR��FRP�

cartaz contra o envio de jovens brasileiros à Guerra na Coreia. 

Mudou-se para São Paulo���. 

Bento Eduardo da Silveira Polveiro ^8EHUDED�����������`��

PpGLXP�HVStULWD��5HVLGLX�QD�DY��&DS��0DQRHO�3UDWD�����RX������

São benedito217��)LOLRX�VH�DR�3&%�HP�������(P�VXD�UHVLGrQ-

cia, realizavam-se reuniões para estudos doutrinários espíritas. 

Exemplares do livro O Pântano Sagrado, de Doca, foram apre-

endidos pela polícia, em 1948, na residência de Polveiro.

Bernardino Bento da Silva. Morou na r. Carlos Rodrigues da 

Cunha, 29, São benedito218.

Bianor Alves de Carvalho {Uberaba, 1910-?}, carpinteiro. 

)XQGRX�R�087��0RYLPHQWR�8QLÀFDGRU�GRV�7UDEDOKDGRUHV��

em 1944, com sede na esquina da r. da Constituição, 23, es-

quina com a av. Cap. Manoel Prata, 355, onde localizava-se, 

em 2008, a Lanchonete Naturall, São benedito. Integrou a 

Comissão de Assuntos Políticos da frente antifascista Comitê 

'HPRFUiWLFR�3RSXODU� GH�8EHUDED�� HP� ������ 3DUWLFLSRX� GD�

fundação do Comitê de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, 

em Uberlândia, em agosto de 1945219. Foi secretário-geral do 

Comitê Municipal do PCb de Uberaba, de 1945 a 1947. Enviou 

telegrama à Assembleia Nacional Constituinte, em maio de 

������GHQXQFLDQGR�D� UHSUHVVmR�GHVHQFDGHDGD�SHOR�GHOHJDGR�

+D\GQ�%UDQW�$OHL[R��TXH�LQYDGLX�D�VHGH�GR�SDUWLGR�H�GR�087��

apreendendo material de divulgação do comício do deputado 

IHGHUDO�-RVp�0DULD�&ULVSLP��3&%�63���QD�So��GR�*UXSR�(VFRODU�

brasil, Estados Unidos220. Foi indiciado em Inquérito Policial 

����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.  
218 Idem.
219 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE... O Estado de Goiaz. 15 de agosto 
de 1945. Acervo do AP de Uberlândia. 
220 UM PROVOCADOR VULGAR O DELEGADO. Tribuna Popular. 
5LR�GH�-DQHLUR��5-������GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GR�$30��

0LOLWDU��HP����GH�PDLR�GH�����221. 

Carpinteiro do salão de festas, e depois ginásio, do 

Clube Síro-Libanês222. Residiu nas ruas da Constituição, 72 ou 

�����$EDGLD��H�QD�ÉOIHQ�3DL[mR��0HUFrV��(UD�LUPmR�GRV�PLOLWDQ-

WHV�7LPyWHR�$OYHV�GH�&DUYDOKR��EDQFiULR��GH�1DSROHmR�$OYHV��

YLGUDFHLUR��GR�FDUSLQWHLUR�-XVWLQR�$OYHV�GH�&DUYDOKR�)LOKR�H�GH�

$\UHV�$OYHV�GH�&DUYDOKR���

Biguá (“nome de guerra: Leão”), funcionário público munici-

pal, pedreiro e militar. Morou na r. Padre Zeferino, Fabrício223.

Boleia �-RmR�%HVVLP��^8EHUDED����������`��EDUEHLUR��,QJUHV-

sou no partido aos 17 anos e pertenceu à Célula Aristoteles 

Coelho. Em 2008, era dono do Salão Independente – nome 

do clube de futebol do bairro - na r. Padre Zeferino, 53-A ou 

285, próximo da esquina com a r. Pires de Campos, Estados 

Unidos. Distribuiu o jornal Voz Operária�QD�GpFDGD�GH�������

Residia, em 2008, na r. Crispiniano Tavares, 404, boa Vista224.

Bolivar Orsini {?-Uberaba, 1974}. Morou na av. Cap. Manoel 

Prata, São benedito225.  

Cabo Iria. Residiu no bairro Santa Maria. Mudou-se para São 

Paulo���.
 

Cabo Veio (Ilidio de Oliveira) {Patrocínio-MG, 1904-Uberaba, 

1983}. Militar do 4o. batalhão nos anos de 1950. Expulso da 

polícia em 1952, por sua militância partidária e por subir no 

muro do quartel e gritar: “Viva o Partido Comunista”. Foi 

condenado a quatro anos de prisão227�HP�-XL]�GH�)RUD228. Pai 

do pintor de letras, Silas de Oliveira229, morou na r. Alberto 

Martins Fontoura borges, 34, São benedito. 

����)LFKD�GH�,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU��HP����GH�PDLR�GH�������
����0R\]pV�5RVD�
223 Victor Martins.
����-RmR�%DWLVWD�%HVVLP��R�´%ROHLDµ��EDUEHLUR�H�PLOLWDQWH�QRV�DQRV�GH�������
em entrevista aos autores, em dezembro de 2007.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
227 Idem.
228 Idem.
����0R\]pV�5RVD�
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Cacildo de Oliveira {?-Uberaba, 1997}, pintor. Residiu no 

São benedito. Mudou-se para brasília230. 

Cacildo Oliveira. Morou na r. Cap. Domingos, 121, Abadia231. 

Cacildo Rodrigues Monteiro (“nome de guerra: Dias”) {Ube-

UDED�����������`��)RL�GLULJHQWH�HVWDGXDO�GR�SDUWLGR��́ 'HVOLJDGR�

da produção” com dedicação exclusiva ao PCb e atuou como 

“elemento de ligação” na região de belo Horizonte e Nova 

Lima232��'RQR�GD�)DUPiFLD�6mR�-RUJH�QRV�DQRV�GH������H�������

QD�So��'U�� -RUJH�)UDQJH��HVTXLQD�FRP�DV� UXDV�6mR�%HQHGLWR�

e Veríssimo, São benedito. Em 2008, funcionava no local a 

Drogaria Detoni. Foi representante comercial e casou-se com 

a irmã de Durval da Farmácia, também dirigente do partido. 

Residiu nas ruas Ituiutaba, 94, e Monte Alegre, 15, São benedito. 

Calisto Rosa (Velho Rosa) {Frutal, 1884-Uberaba, 1970}, 

alfaiate, lavrador, guarda-livros, gerente de hotel e corretor 

de seguros. Um dos primeiros militantes anarquistas e comu-

nistas do Triângulo Mineiro, juntamente com os professores 

$OH[DQGUH�%DUERVD�H�-RDTXLP�*DVSDULQR��0XGRX�VH�FRP�RV�

pais e irmãos para Uberaba em 1895, e morou na av. Alexandre 

%DUERVD������0HUFrV��5HVLGLX�QR�GLVWULWR�GH�-XEDt��PXQLFtSLR�GH�

Conquista, no início da década de 1910, quando foi lavrador. 

9ROWRX�D�8EHUDED�HP�������$SUHQGHX�D�SURÀVVmR�GH�DOIDLDWH�

na Alfaiataria de Herculano Riccioppo Comp., na r. Municipal, 

depois Cel. Manoel borges, 4, Centro. Liderou a primeira greve 

da categoria em Uberaba, em 1909. Retornou a Frutal em 1918, 

para gerenciar hotel. Mais uma vez mudou-se para Uberaba, 

em 1921, e residiu na av. Alexandre barbosa, 25. 

Com a “Revolução de 30”, que de fato foi um movi-

mento político-militar, o presidente Getúlio Vargas passou a 

perseguir comunistas e Calisto refugiou-se na ilha São Francisco, 

no rio Grande, em Planura, onde possuía casa, no então dis-

trito233. O primeiro registro policial sobre a ligação dele com o 

230 Victor Martins.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
232 Calixto Rosa Neto.
233 Lucilia Rosa.

PCb é de 1930234. Em 1937, transferiu-se para Campo Florido, 

D�ÀP�GH�DMXGDU�D�ÀOKD�/XFLOLD��TXH�GHUD�D�OX]�DR�QHWR�&DOL[WLQKR��

Com o Golpe do Estado Novo em 10 de novembro de 1937, 

perseguido pela polícia, refugiou-se a pé – esteve à beira da 

morte235 - para Planura. O delegado da Deop-MG determinou 

sua prisão���. Porém, fugiu para São Paulo, onde permaneceu 

até 1938.  Voltou a Uberaba e apresentou-se ao delegado de 

polícia, cap. Altino Machado de Oliveira, de quem se tornara 

amigo por hospedar detetives, em Planura. A autoridade levou-o 

de carro até sua residência237. Temendo por mais perseguições, 

mudou-se para o distrito de Planura, no mesmo ano.

Em 1941, foi a São Paulo manter contato com diri-

gentes do Comitê Central do PCb238. Tornou-se secretário-

�JHUDO�PXQLFLSDO� GR�3&%�GH�)UXWDO�� HP�����239. Participou, 

representando os comunistas de Frutal e de Campo Florido, da 

fundação do Comitê de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, 

em Uberlândia, em agosto de 1945240. De setembro de 1949 a 

outubro de 1950, morou na ilha do rio Grande, em Planura, 

conhecida como “Ilha do Calisto” e, depois, como “Ilha dos 

Comunistas”.241 

Pai da vereadora do PSD de Campo Florido, de 1947 

a 1951, Lucilia Rosa, e avô do vereador Calixto Rosa Neto, 

HP�&DPSR�)ORULGR��SHOR�36'��GH������D�������H�HP�8EHUDED��

de 1983 a 1988, pelo PMDb. Seus melhores amigos foram o 

professor Alexandre barbosa e o corretor de seguros Mendes 

André. Aos 70 anos, em 4 de agosto de 1953, foi detido242. 

Mais uma vez, voltou a residir em Uberaba, na av. Alexandre 

%DUERVD�� ��� RX� ���� RQGH� À[RX�PRUDGLD� DWp� ������ TXDQGR�

morreu aos 85 anos.  
����2ItFLR�FRQÀGHQFLDO�VREUH�$WLYLGDGHV�6XEYHUVLYDV�GR�FKHIH�GH�3ROtFLD�GH�
Minas, Luiz Soares de Souza Rocha, ao chefe de gabinete do Ministério da 
-XVWLoD��)UDQFLVFR�%DGDUy�-U���HP����GH�VHWHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
235 Idem.
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��DR�
GHOHJDGR� (VSHFLDO� GH� 8EHUDED�� FDS�� $OWLQR�0DFKDGR� GH�2OLYHLUD�� GH� �� GH�
dezembro de 1937. Acervo do APM.
237 Lucilia Rosa.
238 LIMA, Heitor Ferreira. 
239 ESCLARECIMENTO. Tribuna de Frutal. � ��� GH� RXWXEUR� GH� ������
Acervo de Lucilia Rosa.
240 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE... O Estado de Goiaz. Uberlândia, 
15 de agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia. 
241 Cadernetas de Calisto Rosa, militante socialista, desde o início do século 
20, alfaiate e pai de Lucilia. Acervo do APU.
242 Detenção Correcional. Delegado Hilo Andrade. Acervos da Deop-MG 
e APM. 
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Calixto Rosa Neto (Calixtinho) (nome de “guerra”: “Ole-

gário”) ^&DPSR�)ORULGR����������`��GHQWLVWD��0HPEUR�GD�8-&�

�8QLmR�GD�-XYHQWXGH�&RPXQLVWD��H�GLULJHQWH�GR�3&%�QD�GpFDGD�

de 1950, em Uberaba243. Manteve consultório, foi professor e 

YHUHDGRU�SHOR�36'�HP�&DPSR�)ORULGR��GH������D�������TXDQGR�

foi cassado pelo Golpe Civil-Militar e preso entre abril e junho, 

no 4º batalhão. Eleito vereador pelo PMDb em Uberaba, em 

1983. Manteve ligação permanente com o movimento pela 

reforma agrária nos municípios de Campo Florido e de Prata, 

desde a década de 1950. Residiu na r. Veríssimo, 75 ou 449, 

São benedito. Teve consultório nos anos de 1970 e de 1980, 

QD�So��-RUJH�)UDQJH��H�QRV�DQRV�������QD�U��5RGROIR�0DFKDGR�

borges, 373, ambos no São benedito. Leia mais informações 

em Militantes e Simpatizantes em Campo Florido��QD�SiJLQD�����

Cantranio Riccioppo Silva. Morou na r. Sete de Setembro, 

32, Estados Unidos244. 

Carlos Peppe {Uberlândia, 1924-    }, professor. Foi dirigente 

PXQLFLSDO�GR�3&%�HP�������TXDQGR�R�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�

SROtFLD��+D\GQ�%UDQW�$OHL[R�� VHQWLX�VH� RIHQGLGR�GH� WHU� VLGR�

comunicado por Peppe, via Correios, sobre a realização de co-

PtFLR�GR�GHSXWDGR�FRQVWLWXLQWH�-RVp�0DULD�&ULVSLP��3&%�63���

em 24 de maio. A autoridade desejava que a informação fosse 

dada pessoalmente245. Citado em Relatório do Dops de São 

Paulo, em setembro de 1958���. Autor de três livros: Espiritismo, 

2º Século: o Sentido Evolutivo da Doutrina Espírita - Uma Opinião��

Instruções para o Estudo da Ciência {São Paulo: Piratininga}, Pela 

Rotas do Espiritismo {Uberaba: Pinti, 1999.}. Residiu na r. Pires 

de Campos, 131, Estados Unidos. Morava, em 2008, na av. 

+HUPtQLD�&DUWDÀQD�*XLPDUmHV���������*XDQDEDUD247.

Carmelita Galdino248. 
243 Calixto Rosa Neto.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����&RUUHVSRQGrQFLD�UHODWyULR�GR�GHOHJDGR�5HJLRQDO�GH�3ROtFLD��+D\GQ�%UDQW�
$OHL[R�� DR� FKHIH� GH� 3ROtFLD� GR� (VWDGR� GH�0LQDV�*HUDLV�� -RmR� 3LPHQWD� GD�
9HLJD��GDWDGD�GH����GH�MXQKR�GH������
����5HODWyULR�GR�'RSV�63� 17 de setembro de 1958. 
247 www.netsabe.com.br
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 

Catarina Rosa de Jesus249.

Cecílio de Castro Silva {Paranaíba-MS, 1921-Uberaba, 1987}, 

médico pneumologista. Cursou a Universidade Nacional, no 

5LR�GH�-DQHLUR��1RV�DQRV�GH������H�������IRL�SURIHVVRU�GD�)D-

culdade de Medicina, que, em 2008, integrava a Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro. Morou na r. Capitão Domingos, 

����$EDGLD��H�PDQWHYH�FRQVXOWyULR�QD�U��$UWXU�0DFKDGR����RX�

�������DQGDU��QR�(GLItFLR�'URJDVLO��&HQWUR��(UD�ÀOKR�GR�GHQ-

tista Cecinio Silva, o “Cininho”, membro da ANL em 1935, e 

irmão do também dentista Clarkson de Castro Silva, o “Cito”, 

dirigente municipal do PCb nos anos de 1950.

Celsa Araujo de Almeida. Residiu na av. da Saudade, Mer-

cês250.

Christovam França ̂ $UD[i�0*�������"`��FDL[D�GR�%DQFR�GR�

brasil. Hospedou251 o “elemento de ligação” do PCb, Henrique 

/DKPH\HU�0RQWHLUR��UHVSRQViYHO�SHOD�RUJDQL]DomR�SDUWLGiULD�

e da ANL, no Triângulo Mineiro, no primeiro semestre de 

������2�ÀOKR�GH�)UDQoD��R�VROGDGR�DPRWLQDGR�:LOVRQ�)UDQoD��

do 3º Regimento de Infantaria, foi morto252 durante o levante 

FRPXQLVWD��QD�SUDLD�9HUPHOKD��QR�5LR�GH�-DQHLUR��HP�QRYHPEUR�

de 1935. 

Foi detido em novembro de 1937, em Uberaba, 

juntamente com seu irmão, o contabilista da Prefeitura, Celso 

França, o seleiro Claudemiro de Paula Farneze e Vicente Pi-

tinelli, acusados de integrarem a ANL. Christovam foi preso 

novamente em janeiro de 1938, apontado como adepto do 

comunismo, juntamente com 14 pessoas253 e encaminhadas a 

%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�ÀFDUDP�SRU����GLDV�

Cito (Clarkson de Castro Silva) {Pirajuba-MG, 1928-brasília-
249 Idem.
250 Idem.
���� &RUUHVSRQGrQFLD� GR� IDUPDFrXWLFR� -RmR� )HUUHLUD� 5R]D�� GH� 9HUtVVLPR��
ao delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, de 25 de janeiro de 1935. 
Acervo do APM.  
����&DUWD�GH�-RmR�)HUUHLUD�5R]D��GH�9HUtVVLPR��DR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��
2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$30����
253 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzoshn, ao 
delegado Especial de Uberaba, cap. Altino Machado de Oliveira, de janeiro 
de 1938. Acervo do APM.
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-DF, 1988}, dentista. Dirigente municipal do PCb nos anos de 

1950. Colaborou com a Associação de Moradores do Fabrício, 

QR�LQtFLR�GD�GpFDGD�GH�����254. Foi um dos fundadores do Ci-

QHFOXEH�GH�8EHUDED��HP�����255. Morou no Grande Hotel, na 

av. Leopoldino de Oliveira. Seu consultório funcionou na r. Cel. 

Manoel borges, próximo da esquina com a r. Major Eustáquio, 

&HQWUR��0XGRX�VH�SDUD�%UDVtOLD��(UD�ÀOKR�GR�GHQWLVWD�&HFLQLR�

Silva, o “Cininho”, e irmão do médico Cecílio de Castro Silva.  

Clarindo Dias Ferreira. Residiu na r. Felicio dos Santos, 

Abadia���. 

Claudemiro Antônio Silva ^"�8EHUDED������`��)RL�ÀVFDO�GR�

PCb nas eleições de deputados estaduais em 1947, em Campo 

Florido257.

Claudimiro Silva 258 (“nome de guerra: Nilo”) {Uberaba, 

1923259-2003���}, tintureiro. Foi dirigente municipal e estadual 

do PCb. Na década de 1950, foi “liberado da produção” com 

dedicação às atividades partidárias���. Foi a Canápolis onde par-

ticiparia em 1948, do 1º Congresso Nacional de Trabalhadores, 

proibido pela polícia���. Ficou detido por 13 dias na cadeia de 

Uberaba, em 1951, depois de ter participado de manifestação 

em Uberlândia, contra o envio de jovens brasileiros para a 

Guerra na Coreia. O fato, publicado na primeira página do 

diário Estado de Minas��GH����GH�MXOKR�GH�������WURX[H�IRWR�GHOH�

com a legenda: “Claudemiro Silva, um dos comunistas detidos, 

liderava um grupo de vinte mulheres”. Ficou preso por 13 dias, 

SDVVDQGR�SRU�WRUWXUD�H�ÀFRX�´TXHEUDGRµ���.    

(VWHYH�SUHVHQWH�QRV�SURWHVWRV�TXH�ÀFDUDP�FRQKHFL-
254 Victor Martins.
����8%(5$%$�126�$126�'(������H�������&ROXQD�Cultura. Jornal de 
Uberaba.  20 de abril de 2008. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
257 Ofício do Comitê Municipal de Uberaba, assinado pelo candidato a 
deputado estadual Sebastião Francisco Azevedo, dirigido ao juiz eleitoral. 
Acervos da Deop-MG e APM.  
258 Título de eleitor. Acervo do APU.
259 Idem.
����%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD�
����9LFWRU�0DUWLQV�
����/XFLOLD�5RVD�
����:DQGD�9LDQD�'LQL]��ÀOKD�GH�-RmR�*RPHV�'LQL]��FRPSDQKHLUR�H�DPLJR�
de Claudimiro Silva, em entrevista aos autores, em fevereiro de 2010.

dos como o “Dia do Quebra-quebra” em 1952, no Centro de 

Uberaba. A manifestação foi contra a cobrança de imposto 

sobre produtos hortifrutigranjeiros. Considerado “elemento 

perigoso” por ter resistido à voz de prisão com revolver em 

punho, em 3 de janeiro do mesmo ano, fazendo pichações 

comemorativas ao aniversário de Prestes, ao ser surpreendido 

pelo tenente Eustaquio, delegado de Capturas e de Investiga-

dores de Uberaba���. 

Foi secretário em 1953, do núcleo do Maid (Movi-

mento de Ajuda à Imprensa Democrática) de Uberaba, que 

objetivava arrecadar 15 milhões de cruzeiros no país���. Ocu-

pou a segunda tesouraria da empreitada no Triângulo Mineiro, 

presidida pelo médico Virgílio Mineiro, empossados em 21 de 

setembro daquele ano. “O maior comunista de Uberaba”��� é  

FLWDGR�QR�GRFXPHQWR�GR�'RSV�GH�6mR�3DXOR��GH�������QD�Relação 

de Comunistas de Minas���. Relatório desse órgão indica também 

que sua atuação era ostensiva em 1958���. 

7HYH�GXDV�ÀOKDV�FRP�D�PLOLWDQWH�1HLGH�7RPp�GD�6LOYD��

D�́ 2GHWHµ��8PD��FRP�QRPH�GH�$QLWD��HP�KRPHQDJHP�j�ÀOKD�GH�

Prestes com Olga benário. E a outra, Marússia, com referência 

ao estado da então União Soviética, onde ocorreu a revolução 

socialista em 1917. Elas moravam, respectivamente ,em belo 

Horizonte e no Norte do país, em 2009.��� 

Foi empregado na década de 1940, da Tinturaria 

Colombo, na r. Vital de Negreiros esquina com a Padre Ze-

IHULQR��)DEUtFLR��0DQWHYH�VHX�QHJyFLR�QRV�DQRV�����QD�U��-RmR�

Pinheiro, 89-A, em imóvel alugado do comerciante Mamede 

Vasques270, Centro, na r. Espanha, boa Vista,271 e na r. Padre 

Zeferino, próximo da Escola Estadual Castelo branco, Estados 
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�-DPLO�6DKDE��GH����GH�IHYHUHLUR�GH�������
Acervo do APM.
����&RPXQLFDomR�²�6HUYLoR�3~EOLFR�GR�(VWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV��,QYHVWLJDGRU�
Manoel Camilo ao delegado. 19 de novembro de 1953. Acervos da Deop-MG 
e do APM.
���� &RPXQLFDomR� GR� LQYHVWLJDGRU� Q�� ���� GD� 'HRS�0*�� -RVp� )HOLFLDQR�
0RUHLUD��DR�GHOHJDGR�GH�2UGHP�3~EOLFD��GH���GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GR�
APM.
����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH��������
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
����%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD��R�´'LWRµ��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP���GH�
janeiro de 2010.
����-RVp�$OEHUWR�9DVTXHV��HQJHQKHLUR�FLYLO�DSRVHQWDGR�H�ÀOKR�GH�0DPHGH�
Vasques, em entrevista aos autores, em dezembro de 2008.
271 LISTA DE ASSINANTES. 1950. 
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Unidos272. Morou na r. Marquez do Paraná, Estados Unidos, na                                                                                                                                          

r. do Carmo, 12, Abadia273, e no bairro Santa Marta, próximo 

ao posto de saúde.274    

Dario Batista de Carvalho {     - Uberaba, 2009},275 con-

WDELOLVWD�H�VREULQKR�GR�VHFUHWiULR�JHUDO�GR�3&%��-RVp�%DWLVWD��

Manteve escritório na r. Artur Machado, Centro, no prédio da 

farmácia Drogão.

Dario Capucci ^"�8EHUDED������`��5HVLGLX�QD�U��9HUtVVLPR��

89, São benedito.���

Décio Magnabosco. Morou na av. Leopoldino de Oliveira, 

450, Centro.277

Delcides Pereira Primo. Residiu na av. Alexandre barbosa, 

Mercês.278 

Dionisio Clotildes Monteiro {?-Uberaba, 2000}. Morou na 

U��-RmR�3LQKHLUR������%RD�9LVWD�279 

Dirce Andrade��5HVLGLX�QD�U��GD�&RQVWLWXLomR������6mR�%HQH-

dito.280

Dito �%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD�²�́ 1RPH�GH�JXHUUD��6LOYDµ��̂ &RQ-

quista-MG, 1930-    }, eletricista, ateu e depois espírita. Esteve 

presente no “Quebra_Quebra” de 1952. Vendia o jornal Voz 

Operária e participava de pichações de muros nos anos de 1950. 

Fora preso várias vezes. Numa delas com sua mulher, Nadir 

Tomé da Silva, pelo “Cabo Tatá”, um dos principais persegui-

dores de comunistas na cidade. Militou dos anos de 1950 até 

PHDGRV�GH�������&RP�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������UHIXJLRX�

na zona rural de Sacramento (MG), e em 1975, passou dois 
����%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD�
273 Título de eleitor, datado de 14 de agosto de 1957. Acervo do APU. 
����%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD�
275 Relação das Pessoas Fichadas pelo PCB de Uberaba�����GH�MXOKR�GH�������
����,GHP�
277 Idem.
278 Idem.
279 Idem.  
280 Idem.

meses em Porto Velho (RO), escondido281. Foi concunhado do 

tintureiro e militante Claudimiro Silva. Morou na r. Cazuza, boa 

9LVWD���H�HP�������UHVLGLD�QD�U��9LWDO�GH�1HJUHLURV�������)DEUtFLR�

Diva Alves282.

Doacir Costa��5HVLGLX�QD�U��0DUTXH]�GR�3DUDQi�������(VWDGRV�

Unidos283.

Doca (Orlando Ferreira) {Uberaba, 1887-1957}, espírita, co-

merciante, escritor, jornalista e funcionário dos Correios. Aos 

19 anos publicou o semanário Correio de Uberaba {1905}284. 

Em sociedade com o professor Hermogenes Prado fundou 

o quinzenal O Rebate {1924}, um “orgam defensor das ideas 

lebereaes”. Trabalhou para o Lavoura e Comércio. Por ser o 

autor dos livros Capitalismo e Comunismo�^6mR�3DXOR��5DEHOR�	�

Comercial Magalhães, 1932.} e A Ilusão Capitalista {São Paulo: 

5DEHOR�	�&RPHUFLDO�0DJDOKmHV�������`��WRUQRX�VH�R�VRFLDOLVWD�

mais citado em depoimentos à polícia e o primeiro da lista de 

14 detidos por serem “adeptos do comunismo”, em janeiro de 

1938285, e encaminhados a belo Horizonte, onde permaneceram 

por 15 dias���. 

Autor de livros críticos à igreja católica, entre os quais 

Pântano Sagrado ^8EHUDED��*UiÀFD�A Flama, 1948.}, que lhe 

custou condenação e retratação publicada em jornal e a queima 

de 900 dos mil exemplares da obra. Com Terra Madrasta (Um 

Povo Infeliz) ̂ 8EHUDED��7\SRJUDSKLD�%UDVLO�&HQWUDO�������`�DFXVD�

as famílias que detinham os poderes econômico e político em 

8EHUDED��QR�ÀQDO�GR�VpFXOR����DWp�PHDGRV�GR�VpFXOR�����GH�

impedir o desenvolvimento social e econômico do município. 

Redigiu com quatro companheiros o estatuto da Liga 

Popular de Uberaba, fundada em julho de 1931. Atuou na 

����%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD��
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
283 Idem.
284 CORREIO DE UbERAbA. 9 de outubro de 1905.  Acervo de Luiz 
Alberto Molinar.
285 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, ao 
GHOHJDGR�HVSHFLDO�GH�8EHUDED��FDS��$OWLQR�0DFKDGR��GH���GH�QRYHPEUR�GH�
1937. Acervo do APM.
����&HUYDQWHV�GH�&DVWUR�6LOYD��R�´9DQWHµ��ÀOKR�GH�&LQLQKR��HP�HQWUHYLVWD�
aos autores. 
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ANL, no primeiro semestre de 1935. Integrou a Comissão de                                                                                                                                          

Assuntos Políticos da frente antifascista Comitê Democrático 

3RSXODU� GH�8EHUDED�� HP�������3DUWLFLSRX�GD� IXQGDomR�� HP�

agosto de 1945, do Comitê de Zona do PCb no Triângulo 

Mineiro, em Uberlândia287. Seu nome aparece em documento de 

1958, em que são apontados os comunistas de maior projeção 

em Minas288, além de relatório que o cita como intelectual e 

anticlerical289, ambos do Dops paulista. Residiu com os pais na 

r. São Sebastião, 21290 ou 141, onde localizava-se, em 2008, o 

edifício Santa bárbara, Centro, e, depois, na r. Epitácio Pessoa, 

199, São benedito. Morreu aos 71 anos de anemia, em 1957.

Durval da Farmácia��'LDV�GH�$EUHX��̂ 8EHUDED�����������`��

Integrou a FEb (Força Expedicionária brasileira), que foi à 

6HJXQGD�*XHUUD�0XQGLDO��QD�,WiOLD��)RL�VHFUHWiULR�JHUDO�GD�8-&�

�8QLmR�GD�-XYHQWXGH�&RPXQLVWD��QRV�DQRV�GH�������TXDQGR�

D�VHGH�IXQFLRQRX�HP�VXD�UHVLGrQFLD��QR�ÀQDO�GD�U��-DLPH�%L-

lharinho, Fabrício291. Nos anos de 1950, quando foi dirigente 

PXQLFLSDO�GR�3&%��D�&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD�-U��UHXQLD�VH�HP�

sua casa. Seu nome é citado em documento do Dops de São 

Paulo, sobre comunistas de Minas292. Em fevereiro de 1953, 

reunião do partido foi realizada na Farmácia Santa Cecília293, na 

av. Getúlio Guarita, no Abadia, da qual ele era sócio. Foi vice-

-presidente da Campanha Pró-Imprensa Popular em Uberaba, 

que pretendia recolher em todo o país 15 milhões de cruzeiros 

a serem destinados aos órgãos Imprensa Popular, do Rio, e Jornal 

do Povo, de belo Horizonte, entre outros294. Foi eleito vereador 

pelo PTb com 285 votos, em 1954, porém foi cassado antes 

287 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE... O Estado de Goiaz. 15 de agosto 
de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
288 Subsídio para o Histórico do Comunismo no brasil – Minas Gerais. 
Comunistas de Maior Projeção no Estado de Minas. Dops-SP. 11 de agosto 
de 1958. Acervo do Arquivo Público do Estado de São Paulo.
289 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
290 FERREIRA, Orlando. Terra Madrasta (Um Povo Infeliz). Uberaba: 
7\SKRJUDÀD�%UDVLO�&HQWUDO�������
291 Calixto Rosa Neto.
292 Relação de Elementos Comunistas. Dops-SP. ��GH�IHYHUHLUR�GH�������
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�-DPLO�6DKDE��GH����GH�IHYHUHLUR�GH�
1953. Acervo do APM.
����7HUPR� GH�'HFODUDo}HV� ��'HSDUWDPHQWR� GH� ,QYHVWLJDo}HV� ²�&KHÀD� GH�
Polícia do Estado de Minas Gerais. Depoimento do farmacêutico Durval 
Dias de Abreu ao delegado Regional da Polícia de Uberaba, Aldo bruno, de 
10 de outubro de 1953. Acervo da Deop-MG e APM.

de tormar posse. A Deop-MG tentou impedir sua candidatura 

FRP�D�MXVWLÀFDWLYD�GH�TXH�SHUWHQFLD�DR�3&%��HQWmR�LOHJDO295. Foi 

orador da União Farmacêutica de Uberaba, em 1957���.   

Durval foi o primeiro a ser detido em Uberaba, por 

motivo político, às 5h da manhã, do dia 1º de abril, após o 

*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�����297. Manifestação de fazendeiros, 

IUHLUDV�H�GR�SDGUH�ÇQJHOR�3R]]DQL�^,WiOLD�"�8EHUDED������`��

pároco {1949-1979}298 da igreja Nossa Senhora da Abadia, na 

porta do 4o. bI, depois bPM, provocaram sua libertação em 

menos de 48 horas299-300. Durval, espírita, distribuía remédio a 

FDUHQWHV�MXQWDPHQWH�FRP�3R]]DQL��TXH�GHVDÀRX�R�FRPDQGDQWH�

ao questioná-lo: “Se ajudar os pobres é ser comunista, pode 

me prender que também sou. Se não me prender, solte este 

homem!”, contou padre Prata301. Foi dono da Farmácia São 

-RmR��QD�U��&RQGH�3UDGRV������H�UHVLGLX��WDPEpP��QD�U��&DVWUR�

Alves, 23, ambos no Abadia. O centro espírita na r. Professor 

&pVDU�2OLYHLUD�� ����*DPHOHLUD� ��� WHP�R� VHX� QRPH�� DOpP�GH�

uma rua, no conjunto Frei Eugênio. Era pai de Pablo Dias de 

$EUHX��R�́ 3DEOLQKRµ��ODWHUDO�GLUHLWR�GR�8EHUDED�6SRUW��QR�ÀQDO�

da década de 1970. 

Edmundo Bento {?-Uberaba, 1992}. Morou na av. Alexan-

GUH�%DUERVD������0HUFrV302.

Eduardo Alvares {Catalunha-Espanha, ?-Uberaba, 1953303}, 

VDSDWHLUR�� /XWRX� QD�*XHUUD�&LYLO�(VSDQKROD� ^���������`��

5HVLGLX�QR�ÀQDO�GD�U��$IRQVR�5DWR��0HUFrV304.

Eduardo Madriles. Participou da fundação do Comitê de 

�����7HOHJUDPD�GD�'HRS�0*�DR�3URPRWRU�GH�-XVWLoD�GH�8EHUDED��HP����GH�
setembro de 1954. Acervo do APM.
����81,®2�)$50$&(87,&$�'(�8%(5$%$��Jornal de Uberaba, de 9 
de junho de 1957.
297 Geraldo Magalhães. 
298 www.santuarioabadia.org.
299 Geraldo Magalhães.
����5RVH�0DU\�GRV�5HLV�9LWDOLQR��VREULQKD�GH�'XUYDO�TXH�UHVLGLD�FRP�HOH��HP�
������HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�VHWHPEUR�GH��������
301 PRATA, Padre Tomaz de Aquino. Artigo Santos do Povo...  O Padre e o 
“Comunista”. Santos no Céu... Santos na Terra... Revista Documento e História 
²�Q�����8EHUDED��$38�������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�������
303 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio.
304 Calixto Rosa Neto.
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Zona do PCb do Triângulo Mineiro, em Uberlândia, em 

agosto de 1945305. Morou na r. Marechal Deodoro, 102, São 

benedito���.

Egidia Talarico Ramos. Residiu na r. da Constiuição, 54, 

São benedito307.  

Elfrida Tarquinio Leite308 {Uberaba,1915-1998}, mulher do 

caldeireiro e militante, Florestano Tarquínio. Morou na av. 

Presidente Vargas, Centro, e na r. Hildebrando Pontes, 29 ou 

159, Mercês309. 

Eloisa Ferreira310. 

Eliseu de Oliveira. Residiu na r. Duque de Caxias, 29, São 

benedito311.

Elza Claudino��0RURX�QD�U��GD�&RQVWLWXLomR������6mR�%HQH-

dito312.

Elza Eurípedes da Silva313.

Elveda Alves de Carvalho. Residiu na r. da Constituição, 34, 

São benedito314.

Eney Madriles. Residiu na r. Marechal Deodoro, 102, São 

benedito315.

Ernesto Bartonelli {?-Uberaba, 1980}. Morou na r. Guia 

Lopes, 339, Abadia���.

305 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE... O Estado de Goiaz, 15 de agosto 
de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
307 Idem.
308 Idem.
309 Victor Martins.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
311 Idem.
312 Idem.
313 Idem.
314 Idem.
315 Idem.
����,GHP��

Euclides Borba.  Residiu na r. Godofredo Rodrigues da Cunha, 

34, São benedito317.

Eugenio José de Oliveira��0RURX�QD�U��-RVp�)HOtFLR�GRV�6DQWRV��

35, Mercês318.

Eunice Alves. Residiu na r. da Constituição, 34, São bene-

dito319.

Eunice de Oliveira. Morou na r. Alberto Martins Fontoura 

borges, 40, São benedito320.

Euripedes Palhares Silveira {1921-Uberaba, 1981}, ferro-

viário. Foi secretário de Organização da Célula Engenheiro 

Rebouças. Morou na r. Cazuza, 15, boa Vista. 

Faísca (bibiano T. de Paiva). Trabalhou no Café Proletário321.

Fernando E. Magnabosco. Morou na av. Leopoldino de 

Oliveira, 450, Centro322.

Firmino Pedro Lopes Reis. Residiu na r. Castro Alves, 131, 

Abadia323.

Florestano Tarquinio {Veríssimo-MG, 1905-Uberaba, 

����`�� FDOGHLUHLUR�� )XQGDGRU� GD�8*7� �8QLmR�*HUDO� GRV�

Trabalhadores)324� GH�8EHUDED�� MXQWDPHQWH� FRP� -RVp�%HQWH-

voglio, em 1934, quando promoveram campanha salarial para 

pedreiros. Residiu nas ruas Cassu, 10, e Hildebrando Pontes, 29 

RX������DPERV�QR�0HUFrV��RQGH�UHXQLD�VH�D�&pOXOD�-RVp�0DUWLQV��

HQWUH�RV�DQRV�GH������H�GH�������0LOLWDQWH�KLVWyULFR��IRUD�KRPH-

nageado durante comício de candidatos a constituintes em 1945, 

e embora enfermo, esteve presente sobre cadeira de rodas325. 
317 Idem. 
318 Idem.
319 Idem.
320 Idem.
321 Idem.
322 Idem.
323 Idem.
324 bILHARINHO, Guido. Uberaba: Dois Séculos de História (De 
Janeiro 1930 a Dezembro de 2007). Volume 2. Uberaba: APU, 2008.
325 A POSSE DO COMITÉ MUNICIPAL DE UbERAbA. O Estado de 
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Integrou a Comissão de Propaganda da frente anti-

IDVFLVWD�&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��HP�������

Participou em 18 de novembro de 1953, da reunião de posse 

da diretoria da Campanha Pró-Imprensa Popular de Uberaba, 

QD�U��$UWXU�0DFKDGR������RX������&HQWUR��2�WH[WR�RULJLQDO�GR�

artigo de sua autoria para o Jornal do Povo, de belo Horizon-

te, denunciando o fechamento da av. Tutunas, no bairro de 

mesmo nome, foi apreendido em 1954, pela Deop-MG���. É 

citado em documento do Dops de São Paulo sobre comunistas 

de Minas327. Luiz Carlos Prestes o visitou em sua residência, 

quando esteve em Uberaba, em maio de 1959. Fabricava tachos 

e fornecia para a Casa Grisi, na r. Artur Machado, 112, Centro. 

Casou-se com Elfrida Tarquinio Leite.

Francisco Correia de Carvalho. Residiu na av. Cap. Manoel 

borges, 84, Centro328.

Francisco Domingos Gerson. Morou na vila Santa Maria.

Francisco Malaquias Lopes. Residiu na r. Patos, 230, Aba-

dia329.

Francisco M. Madeira. Morou na r. Duque de Caxias, São 

benedito330.

Francisco Martins. Residiu na r. das Mercês, depois Afonso 

Rato, 115, Mercês331.   

Francisco Pereira332.

Francisco Silvio Lemes333.

Francisco Talarico, pedreiro. Integrou a Célula Leocádia 

Goiaz. 19 de setembro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
����&DUWD�DSUHHQGLGD�SHOD�'HRS�0*��$FHUYR�GR�$30�
327 Relação de Elementos Comunistas. ��GH�IHYHUHLUR�GH�������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.  
329 Idem. 
330 Idem.
331 Idem.
332 Idem.
333 Idem.

Prestes. Morou na r. Cláudio Manuel, depois Cruzeiro do Sul, 

����YLOD�0DULD�+HOHQD334.

Francisco Teodoro Soares. Morou na r. Cap. Domingos, 37, 

Abadia.

Gabi (Dalízio Vicente de Paula) {Uberaba, 1921-2005335}, 

engraxate à r. Alaor Prata, esquina com a r. Artur Machado, 

onde localizava-se, em 2008, o edifício Geraldino Rodrigues 

da Cunha, e na av. Leopoldino de Oliveira, próximo de onde 

situava-se, naquele ano, a Livraria Escolar. Foi também aju-

dante de pedreiro e vendedor de loteria. Morou na esquina da 

pç. Comendador Quintino, do Grupo Escolar brasil, com a r. 

Senador Feijó, e na av. Presidente Vargas, onde localizava-se, 

em 2008, o Hospital São Paulo���.       

Galileu de Souza. Residiu na r. Duque de Caxias s/n, São 

benedito337.

Gari (Garibaldi Vitale). Foi dono de alfaiataria na rua Artur 

0DFKDGR�����IXQGRV��QRV�DQRV�GH�������H�QDV�GpFDGDV�GH������

H�GH�������QD�HVTXLQD�GDV�UXDV�$UWXU�0DFKDGR�H�-RmR�&DHWDQR��

no prédio do Hotel Modelo, Centro. Integrou a Célula Alfredo 

GH�3DXOD�-U��H�UHVLGLX�QD�U��0RUHLUD�&pVDU�����)DEUtFLR��

Geraldino Ferreira da Silva. Morou na r. Duque de Caxias, 

São benedito338.

Geraldo Alexandre339.

Geraldo Barbosa ^"�8EHUDED������`��0RURX�QD�U��-RVp�$OHQ-

car, 14, Abadia340.

334 Fechamento de Células Comunistas. Uberaba, 10 de maio de 1947. 
335 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio.
���� *DEL� �'DOt]LR� 9LFHQWH� GH� 3DXOD��� HQJUD[DWH� H� PLOLWDQWH� GR� 3&%�� HP�
HQWUHYLVWD�D�0LJXHO�-DFRE�1HWR��HP�DJRVWR�GH�������SDUD�R�$38�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
338 Idem.
339 Idem.
340 Idem.
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Geraldo Bernardes Ramos. Residiu na r. Hildebrando Pontes, 

3, Mercês341. 

Geraldo Bertoldo. Morou na r. Conceição das Alagoas, 113, 

São benedito342.

Geraldo de Paula. Residiu na r. Felipe dos Santos, Abadia343. 

Geraldo Lopes de Oliveira ^"�8EHUDED������`��0RURX�QD�U��

Triângulo Mineiro, depois av. Alberto Martins Fontoura borges, 

59, São benedito344.

Geraldo Malaquias de Oliveira345 {?-Uberaba, 1999}.

Geraldo Mauricio da Silva. Morou na r. Ituiutaba, 99, São 

benedito���.

Geraldo Otavio de Magalhães {Uberaba, 1912-1992347}, 

alfaiate e maçom. As reuniões da Célula Aristoteles Coelho, 

nos anos de 1940 e de 1950, eram realizadas em sua residência, 

QD�U��+HQULTXH�'LDV������DR�ODGR�GD�FDVD�GR�VLQGLFDOLVWD�-RmR�

/XFLR�/RSHV�� ,QWHJURX�D�&RPLVVmR�GH�&KHÀD�GH�&RPLWr�GD�

frente antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, 

HP�������)RL�WHVRXUHLUR�GD�&RPLVVmR�GD�,PSUHQVD�3RSXODU�GH�

Uberaba, nesse mesmo ano, que objetivava arrecadar 40 mil 

cruzeiros para reestruturar os jornais do partido, no país. Antes, 

morou na r. Cap. Domingos, Abadia. Manteve alfaiataria em sua 

residência, na r. Henrique Dias, na r. Artur Machado, na altura 

do cruzamento com a r. Lauro borges, e em sociedade com 

seu irmão benedito, o “Dito”, na  pç. Comendador Quintino, 

esquina com a r. Segismundo Mendes e a av. Presidente Vargas, 

onde localizava-se, em 2008, a Sorveteria Cascata. 

*RVWDYD�GH�HQVLQDU�VXD�SURÀVVmR�H�PLQLVWUDYD�DXODV�

na sede do MUT. Ficou detido durante dois dias, na cadeia da 

pç. do Mercado, onde localiza-se, em 2008,  o prédio central 

341 Idem.
342 Fechamento de Células Comunistas... Uberaba, 10 de maio de 1947. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
344 Idem.
345 Idem.
����,GHP��
347 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio

do Campus 1 da UFTM, por ter organizado abaixo-assinado, 

protestando contra o desaparecimento em setembro de 1952, 

GR�FRPSDQKHLUR�GH�SDUWLGR��-RmR�*RPHV�'LQL]��TXH�IRUD�SUHVR��

clandestinamente, pela polícia em Uberlândia, e transferido para 

belo Horizonte. O documento foi encaminhado ao secretário 

de segurança do estado348. É citado no Relatório do Dops de 

São Paulo349. Violinista do grupo Os Seresteiros {1943} e irmão 

GR�SLQWRU�$QDWyOLR�0DJDOKmHV�^8EHUDED�����������`350.      

Geraldo Rodrigues de Freitas. Residiu na r. Marquez do 

Paraná, 143, Estados Unidos351. 

Geraldo Rodrigues Mattos, operário. Participou da Célula 

-RmR�)HUUHLUD�1XQHV�H�PRURX�QD�U��)HOLSH�$FKr������%RD�9LVWD��

Germano Júlio de Oliveira��5HVLGLX�QD�U��%HQWR�)HUUHLUD������

Mercês352.

Gerson Coimbra. Morou na r. Tristão de Castro, São bene-

dito353.

Giuseppe Beleto��5HVLGLX�QD� WUDYHVVD�&HO�� -RVp�)HUUHLUD�� ���

-DUGLP�$OH[DQGUH�&DPSRV354.  

Glaicon Guimarães.  Filiou-se na década de 1940355.

Guilherme de Oliveira Schmaltz ^�����8EHUDED���������}, 

funcionário público. Participou da fundação do Comitê de Zona 

do PCb no Triângulo Mineiro, em Uberlândia, em agosto de 

1945357. Foi detido em 3 de agosto de 1953, sob suspeita de ser 

comunista. Pertenceu ao MUT nos anos de 1940358. É apontado 

348 Geraldo Magalhães.
349 Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958. 
350 Caderneta de Calisto Rosa. Acervo do APU.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
352 Idem.
353 Idem. 
354 Idem.
355 Fechamento de Células Comunistas... Uberaba, 10 de maio de 1947. 
����ZZZ�SPX��XEHUDED�PJ�JRY�EU�FHPLWHULR�
357 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE ... O Estado de Goiaz. 15 de 
agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
358 Detenção correcional. Delegado Geral de Uberaba, Hilo Andrade. 
Acervos da Deop-MG e APM.
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como “elemento comunista” em documento do Dops de São 

Paulo, de setembro de 1958359. Residiu na av. Cap. Manoel Prata, 

����6mR�%HQHGLWR���. 

Guilherme Opípari Filho ^8EHUDED�������"`��0DQWHYH�RÀ-

cina de conserto GH�UiGLR�QD�HVTXLQD�GDV�UXDV�-RmR�&DHWDQR�H�

-RmR�3LQKHLUR��&HQWUR��6HX�QRPH�FRQVWD�GH�UHODWyULR�GR�'RSV�

paulista���. Ficou preso durante 70 dias, de abril a maio de 

������SRU�VXD�PLOLWkQFLD�SHOR�3&%��)RL�LQGLFLDGR�HP�,QTXpULWR�

3ROLFLDO�0LOLWDU�HP����GH�PDLR�GH�������FRP�RXWUDV����SHVVRDV��

sob suspeita de atividade subversiva���. Residiu na r. Pires de 

&DPSRV������(VWDGRV�8QLGRV��0XGRX�VH�SDUD�3RoRV�GH�&DOGDV��

no Sul de Minas���.

Gumercindo Saraiva Kappel��� {Estrela do Sul-MG, 

�����8EHUDED�� ����`�� IDEULFDQWH� GH�PDODV�� &RPSUDYD� DV�

publicações do partido: Voz Operária e Jornal do Povo���. Foi o 

primeiro a visitar e levou um colchão para Lucilia na Peniten-

ciária de Uberaba, em 1951. Era vizinho dos Rosa, morava na 

r. bento Ferreira���. Residiu, anteriormente, em Uberlândia, 

onde se casou com Orlandina Saraiva, a “Dica”, e teve os 

ÀOKRV��D�SURIHVVRUD�6WHOOD�6DUDLYD�3HDQR��R�FRPHUFLDQWH�&DUORV�

6DUDLYD���R�´&DUOLWRµ��GRQR�GDV�ORMDV�GH�HOHWURGRPpVWLFRV�0LJ��

'LYD�6DUDLYD�'RUoD��/XUGHV�6DUDLYD�4XHLUR]�H�R�HVWXGDQWH�-RmR�

Saraiva Kapell���. 

Do segundo casamento com a manicure Dorcelina Sa-

UDLYD�.DSSHO�HP�8EHUDED��WHYH�RV�ÀOKRV��R�GHQWLVWD�/XL]�&DUORV�

Saraiva, residente em Guarulhos (SP), em 2010, e do goleiro do 

Uberaba Sport, nos anos de 1970, o economista Carlos Alberto 

Saraiva���, que, em 2008, era dono da Cartonagem Geovana, na 

359 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
����)LFKD�GH�,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�Q~PHUR������8EHUDED�����GH�PDLR�GH�
������
����*LOEHUWR�0HLUHOOHV�� R� ´%HWDµ�� DPLJR� H� YL]LQKR� GH�*XLOKHUPH�2StSDUL�
Filho, em entrevista aos autores, em setembro de 2008.
����&DGHUQHWD�GH�&DOLVWR�5RVD��$FHUYR�GR�$38�
����9LFWRU�0DUWLQV�
����/XFLOLD�5RVD�
����&DUORV�$OEHUWR�6DUDLYD��LUPmR�SDWHUQR�GH�6WHOOLQD�6DUDLYD��FRPHUFLDQWH�H�
goleiro do Uberaba Sport, nos anos de 1970. 
����0R\]pV�5RVD�

r. Varginha. 475, São benedito���. 

Segundo seu neto, Rodolfo Guilherme Peano, Gumer-

cindo trocou de nome e passou a usar o do líder da Revolução 

Federalista de 1893, dos maragatos, no Rio Grande do Sul, que 

se caracterizava por usar o lenço vermelho amarrado ao pescoço 

H�VH�RSRU�DR�JRYHUQDGRU�-XOLR�GH�&DVWLOKRV�H�DR�SUHVLGHQWH�GD�

República, Floriano Peixoto. Ele residiu também na av. Almi-

UDQWH�%DUURVR��DR�ODGR�GH�VXD�IiEULFD��D�&DUWRQDJHP�6mR�-RmR��

nos anos de 1950370, e depois se mudou para a r. Gonçalves 

Dias, 1/53371-372, e na r. Dr. Zeferino, 58373, ambos no Fabrício, 

QRV�DQRV�GH�����374��2�ÀOKR�GH�/XFLOLD��0R\]pV��WUDEDOKRX�QHVVD�

empresa na década de 1950.

Hélio de Andrade {?-Uberaba, 1999}. Trabalhou na Drogaria 

Triângulo, na r. Cel. Manoel borges, Centro375.   

Hélio Gomes Ferreira���.

Henrique /DKPH\HU Monteiro. Fundou a ANL em Uberaba377, 

onde residiu no início de 1935, com a família do funcionário do 

banco do brasil, Christovam França. Atuava como elemento de 

OLJDomR�GR�3&%��$UWLFXODYD�D�HVWUDWpJLD�H�D�LQÁXrQFLD�GR�SDUWLGR�

na aliança, no Triângulo Mineiro. Segundo o investigador Nes-

tor bittencourt de Oliveira, Monteiro teria “roubado” a ANL 

H�´UDSWDGRµ�D�ÀOKD�GH�)UDQoD��D�SURIHVVRUD�2OPLUD378.  

Henrique Luiz Prado {1902-?}, ferroviário. Filiou-se em 

1947379.

����ZZZ�QHWVDEH�FRP�EU�
370 Victor Martins.
����0R\]pV�5RVD�
372 Caderneta de Calisto Rosa. Acervo do APU. 
373 Título de Eleitor de 1957. Acervo de Luiz Carlos Saraiva, dentista e 
ÀOKR�GH�*XPHUFLQGR�
374 LISTAS DOS ASSINANTES DA EMPRESA TELEFÔNICA DE 
UbERAbA – ����. Acervo do APU.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP�
����'HSRLPHQWR�GR�DJU{QRPR�H�OtGHU�LQWHJUDOLVWD��-RmR�+HQULTXH�9LHLUD�GD�
6LOYD��R�´+HQULFmRµ��DR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��HP����GH�MDQHLUR�GH�������
em Uberaba. Acervo do APM.
378 Correspondência de 25 de março de 1935. Acervo do APM. 
379 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947. 
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Heraldo Francisco {?-Uberaba, 2007}. Residiu na av. Rio 

branco, 135, São benedito380.

Herminio Andrade {1910-?}, barbeiro. 

  

Herminio Ribeiro Mota {?-Uberaba, 1997}. 6HX�FHUWLÀFDGR�

militar foi apreendido pela polícia quando o Comitê do PCb, na 

r. Artur Machado, 120 ou 488, Centro, foi fechado pela polícia, 

em 10 de maio 1947381.   

Homero, alfaiate. Morou e manteve alfaiataria na r. Osvaldo 

Cruz, Estados Unidos, e no Fabrício382. 

Honório do Carmo {?-Uberaba, 1989}, dentista. “Comunista 

ÀFKDGRµ�FLWDGR�HP�GRFXPHQWR�GR�'RSV�SDXOLVWD��GH�VHWHPEUR�

de 1958383.

Hugo Mello Mattos de Castro �´'LFRµ��̂ 9DVVRXUDV�5-�������

?}. Engenheiro da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro. 

“É o chefe supremo dos comunistas. É perigosíssimo, pois 

conta com quase todo o pessoal da Alta Mogiana384. Publicou 

jornal no início da década de 1930, em Uberaba, juntamente 

com a professora Stellina Saraiva, o jornalista Mendes André e 

R�PpGLFR�9LUJLOLR�0LQHLUR��)RL�SUHVR�HP�8EHUOkQGLD��HP�������

Seu nome foi aclamado como candidato a prefeito pela legenda 

Pão, Terra e Liberdade, da Frente Única Sindical, integrada pelo 

sindicato dos ferroviários, Associação dos Chauffers e pela 

UGT (União Geral dos Trabalhadores)385. A chapa de candida-

tos a vereadores deveria ser formada por oito operários e sete 

camponeses. Castro foi detido em janeiro de 1938, juntamente 

com 14 companheiros��� e enviados a belo Horizonte, onde 

foram interrogados por 15 dias.      
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
381 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947. 
382 Victor Martins. 
383 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
384 Correspondência do investigador Nestor bittencourt de Oliveira ao 
delegado da Deop-MG, Orlando Mortetzsohn, de 25 de fevereiro de 1935. 
Acervo do APM.
385 Supõe-se ser a correspondência intitulada Resumo do Relatório do 
Triângulo Mineiro, de autoria do elemento de ligação do PCb, Henrique 
/DKPH\HU�0RQWHLUR��DSUHHQGLGD�SHOD�SROtFLD��$FHUYR�GR�$30��
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]RVKQ��DR�
GHOHJDGR�HVSHFLDO�GH�8EHUDED��FDSLWmR�$OWLQR�0DFKDGR�GH�2OLYHLUD��GH���GH�
novembro de 1937. Acervo do APM. 

Humberto Sampaio. Morou na r. Triângulo Mineiro, depois 

Alberto Martins Fontoura borges, 40, São benedito387.

Ida Branchi de Carvalho. Integrante da União Feminina de 

Uberaba no início da década de 1950. Apontada como militante 

em documento intitulado “Situação do Comunismo no Estado 

de Minas Gerais”, da Deop-MG, de 30 de janeiro de 1952, 

do acervo da Coordenação Regional do Arquivo Nacional do 

Distrito Federal.  

Iracema de Oliveira Pena {?-Uberaba, 1984}. Residiu na r. 

das Mercês, depois Afonso Rato, 115, Mercês.

Iracy Nascimento, mecânico. Morou na r. Lauro borges, 9, 

Centro. )LOLRX�VH�HP�����388.  

Ismael Vilela {?-Uberaba, 1982}. Residiu na r. Segismundo 

Mendes, 93, Centro389.

Ivair Francisco Dias, pedreiro. Morou na r. bento Ferreira, 

�����0HUFrV390-391.

Ivan Neves de Freitas, bancário. Residiu na ladeira Estados 

8QLGRV��GHSRLV�GHQRPLQDGD�$QW{QLR�6HEDVWLmR�&RVWD�����&HQ-

WUR��)LOLRX�VH�HP������

Ivo, eletricista. Participou do “Quebra-Quebra”, em 1952. Era 

casado com a dentista Oneida Silva barbosa, neta de Alexandre 

barbosa392. 

Ivo Edson de Mattos {Patrocínio Paulista, 1895-?}, farma-

cêutico e espírita. Era casado com Luiza Rodrigues borges, 

a “Lizica”. Morou em Sacramento e trabalhou para o banco 

do Triângulo Mineiro, em Uberaba. Assinou folheto contra a 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
388 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
390 Calixto Rosa Neto.
����0R\]pV�5RVD�
392 Calixto Rosa Neto.
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bomba atômica393. Ex-proprietário do Hotel Uberaba, na r. 

Alaor Prata, 24, esquina com a r. Segismundo Mendes, onde 

situava-se, em 2008, o estacionamento do banco bradesco, 

Centro394��0RURX�QD�U��0DUWLP�)UDQFLVFR������(VWDGRV�8QLGRV395.

Jacinta Mariana���.

Jair Faria Arantes397. 

Jairo de Souza. Residiu na r. São Sebstião, 53, Centro398.

Jairo Gonzaga {?-Uberaba, 1972}. Residiu na r. Francisco 

%DUFHORV������)DEUtFLR399.

Jairo Mateus400.

Janyr da Silva. Morou na r. da Constituição, 57, São benedito401.

Jesus Faustino. Residiu na r. Visconde do Rio branco, 30, 

São benedito402.

João Batista Barcelos. Foi secretário da Associação dos 

Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação de Uberaba, em 

������´&RPXQLVWD�ÀFKDGRµ403. 

João Batista Oliveira. Morou na r. Cláudio Manoel, depois 

Cruzeiro do Sul, 43, vila Maria Helena404. Filou-se ao PCb em 

����405.

João Bertoluci��0RURX�QD�U��'XTXH�GH�&D[LDV������6mR�%H-

nedito���.

393 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
394 Idem. 
395 Título de eleitor. Acervo do APU.
����Relação das Pessoas Fichadas pelo PCB de Uberaba�����GH�MXOKR�GH�������
397 Idem.
398 Idem.
399 Idem.
400 Idem.
401 Idem.
402 Idem.
403 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.   
405 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947.  
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�

João B. Paiva Neto��5HVLGLX�QD�U��0DUTXH]�GR�3DUDQi�������

Estados Unidos407.

João Cruvinel {?-Uberaba, 2004}. Morou na r. Visconde do 

Rio branco, 70, São benedito408.

João Português �-RmR�GD�&RVWD�6DOYDGRU�409 {Ancã-Portugal, 

1891-Uberaba, 1972}, carpinteiro. Fabricava canoas, carroças 

e móveis410��5HVLGLX�H�WHYH�RÀFLQD�j�U��%HQWR�)HUUHLUD������RQGH�

situava-se, em 2008, a Master Cartucho, Mercês. Era avô do 

arquiteto Sérgio Salvador, candidato a deputado federal em 

1990, e presidente do PT em 1993.                        

João da Silva Borges {?-Uberaba, 1990411}, ferroviário. Sua 

candidatura a vereador pelo PSb, em 1954, foi impugnda pela 

Deop de Minas por meio de telegrama enviado ao promotor 

GH�-XVWLoD�GH�8EHUDED412, que a manteve e ele obteve 50 votos. 

Foi detido em 27 de outubro de 1954, por não ter atendido 

intimação para prestar depoimento sobre reunião disfarçada 

de baile familiar, no qual proferiu discurso tipicamente comu-

nista413. Foi dirigente do sindicato dos ferroviários e morou na 

r. Espanha, boa Vista414.

João da Silva Silvestre. Morou na r. Marquez do Paraná, 15, 
Estados Unidos415.

João de Souza. Residiu na r. Martim Francisco, 2, Estados 
Unidos���.

João Duque M. Jr. {?-Uberaba, 1973}. Morou na r. Vinte e 

Um de Abril, depois Álfen Paixão, 45, Mercês417. 
1958. 
407 Idem.
408 Idem.
409 Lucilia Rosa e Calixto Rosa Neto.
���� 0iULR� 6DOYDGRU�� MRUQDOLVWD� DSRVHQWDGR� H� ÀOKR� GH� -RmR� 6DOYDGRU�� HP�
entrevista aos autores, em maio de 2008. 
411 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
412 Telegrama da Deop-MG. Acervo do APM.
413 Comunicado do investigador aspirante número 377, Manuel Camilo, 
datada de 5 de novembro de 1954. Acervos da Deop-MG e do APM.
414 Victor Martins.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP��
417 Idem.
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João Elias Rodrigues. Morou na r. Governador Valadares, 

55, Centro. 

João Fernandes de Alvarenga, advogado418.

João Francisco Pacheco. Residiu na r. Tobias Rosa, 75, 

Abadia419.

João F. Pires Jr.. Morou na r. Martim Francisco, 18, Estados 

Unidos420.

João Gomes Diniz ^8EHUDED�� �����8EHUOkQGLD�� ����421}, 

alfaiate e maçom. Nasceu em 3 janeiro, mesma data do 

aniversário de Prestes. Foi um dos seis fundadores do PCb em 

Uberaba, em 1931. Participaram com ele o professor Alexandre 

de Souza barbosa, o alfaiate Calisto Rosa, os jornalistas 

Orlando Ferreira, o Doca, Mendes André e o pedreiro Nicacio 

Gonçalves. Aos 21 anos foi o primeiro secretário-geral do 

partido, função que desempenhou durante 20 anos. Aprendeu 

o ofício na Alfaiataria do Parreira, na r. Artur Machado, 115 ou 

�����&HQWUR��RQGH�VLWXDYD�VH��HP�������D�)LUHQ]H�-RLDV��5HVLGLX�

FRP�D�PXOKHU�1DLU��FRP�TXHP�WHYH�RV�ÀOKRV��7HUH]LQKD��:DQGD�

H�-RmR�$OEHUWR��QD�U��ÉOYDUHV�&DEUDO�����RX������)DEUtFLR��FDVD�

que era, constantemente, vigiada422. 

Integrou a Comissão de Reivindicações Sociais, da 

frente antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, 

HP�������&XLGRX�GD�3URSDJDQGD�GD�&RPLVVmR�GD�,PSUHQVD�

3RSXODU� GH�8EHUDED�� HP������� TXH� YLVDYD� DUUHFDGDU� ���PLO�

cruzeiros para reestruturar os jornais do partido, no país423. 

Ocupou o cargo de Secretário de Massas Eleitoral do Comitê 

Municipal do partido, entre 1945 e 1947. Candidatou-se a 

vereador pelo PSD em 1947424. Foi à Fazenda das Flores, no 

418 Idem.
419 Idem.
420 Idem.
421 www.uberlandia.mg.gov.br.
���� :DQGD� 9LDQD� 'LQL]�� ÀOKD� GR� DOIDLDWH� H� VHFUHWiULR�JHUDO� GR� 3&%� GH�
8EHUDED��GH������D�������-RmR�*RPHV�'LQL]�
423 DÊ OFICINA PROPRIA Á IMPRENSA POPULAR. Correio de 
Uberlândia�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYRV�GD�'HRS�0*�H�GR�$30�
424 COMÍCIO MONSTRO DE PRESTES. Jornal de Uberaba. 21 de 
novembro de 1947. Acervo do APU. 

município de Canápolis {220km de Uberaba}, onde participaria 

em 1948, do 1º Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais, 

que foi reprimido pela polícia425. Em 1950, foi eleito suplente 

do Comitê Estadual do PCb���.

Teve sua alfaiataria no nº 117-A ou 391, onde se 

localizava, em 2008, a Millenium Modas, ao lado de seu antigo 

emprego. Entretanto, em 1951, seu estabelecimento foi furtado 

de madrugada e todo o estoque de panos levado. Tinha certeza 

de que a ação fora da polícia comandada pelo delegado Lindolfo 

Coimbra de Souza {Muzambinho-MG, 1912-?}427, que o 

detivera por três vezes428. 

Desgostoso, mudou-se para Uberlândia, onde foi 

detido em junho de 1951, quando se realizaria o Congresso 

Feminino contra o envio de jovens brasileiros para combater 

na Guerra da Coreia. Foi transferido para a Casa de Correção 

de belo Horizonte429. Em setembro de 1952, foi detido em 

Uberlândia, pelo delegado de Capturas de Uberaba, tenente 

Eustáquio Murilo da Silva, e encaminhado a belo Horizonte430. 

Foi candidato a vereador em 1954 e obteve 14 votos431. É 

integrante da lista “Comunistas de Maior Projeção no Estado 

de Minas”432.

No final dos anos de 1950, ficou desaparecido 

durante três dias. Abaixo-assinado reivindicando sua busca foi 

encaminhado ao secretário de Estado da Segurança433. Porém, 

fora  detido, clandestinamente, pela polícia em Uberlândia e 

enviado a belo Horizonte434. Tornou-se amigo do dentista e 

vereador do partido, de 1947 a 1954, Roberto Margonari, e do 

425 Calixto Rosa Neto.
����6LWXDomR�GR�&RPXQLVPR�HP�0LQDV�*HUDLV��'HRS�0*�����GH�MDQHLUR�GH�
1952. Acervo do APM. 
����:DQGD�'LQL]�
428 Subsídio para o Histórico do Comunismo no brasil – Minas Gerais. 11 
de agosto de 1958. 
429 UbERLANDIA ESTEVE DOIS DIAS SOb AGITAÇÃO 
COMUNISTA. Estado de Minas.� %HOR�+RUL]RQWH�� ��� GH� MXOKR� GH� ������
Acervo do Estado de Minas.
430 Resenha de Notícias de Interesse de Ordem Pública Conhecidas pela 
Deop de Minas. 24 de setembro a 10 de outubro de 1952. Acervo do Arquivo 
Nacional. Memórias Reveladas. 
431 O Repórter. Uberlândia. 23 de outubro de 1954. Acervo do AP de 
Uberlândia.
432 Subsídio para o Histórico do Comunismo no brasil – Minas Gerais. 11 
de agosto de 1958.
433 Geraldo Magalhães. 
����:DQGD�'LQL]�
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FRPHUFLDQWH�H�FRPXQLVWD�$UJHPLUR�/LPD��YHUHDGRU�GH������D�

������TXDQGR�UHQXQFLRX�DR�PDQGDWR435. Citado em documento 

do Dops de São Paulo sobre comunistas de Minas��� como 

´DJLWDGRU��FRPEDWLYR�H�DUGRURVRµ��$ÀUPD�D� LQYHVWLJDomR�WHU�

sido ele preso “várias” vezes437. 

 Foi o primeiro a passar por cirurgia do coração em 

8EHUDED��UHDOL]DGD�SHOR�PpGLFR�$GLE�-DWHQH��QR�+RVSLWDO�6mR�

Francisco438. Teve dois irmãos: Francisco Gomes Diniz I, o 

'LQL]�^"�8EHUDED������`��TXH�IRL�FRQWDELOLVWD�H�R�IXQGDGRU439 

de Os Seresteiros {1943}, para o qual tocava acordeão, além 

de presidente da Associação de Chauffeurs e Condutores de 

Veículos de Uberaba, em 1947440. E o outro, Francisco Gomes 

Diniz II, o “Neném”, vendedor na década de 1940, da Fábrica 

de Fumo 31, na r. Lauro borges, 18, Centro441�� -RmR�'LQL]�

PRUUHX�HP�������GH�DWDTXH�FDUGtDFR��HP�8EHUOkQGLD�

João Gomes Filho442. 

João Jorge Cury {?-Uberlândia-MG, 1970}, engenheiro de 

Uberlândia. Comandando a construção de hospital em Uberaba, 

em 1953, foi o responsável pelo envio de 4,8 mil cruzeiros para 

a Campanha da Imprensa Popular443.   

João Lucio Lopes {Uberaba, 1905-?}. Fundou em 1945444, 

H�SUHVLGLX�R�VLQGLFDWR�GRV�VDSDWHLURV�DWp�������)RL�VHFUHWiULR�

de Massas e Eleitoral do Comitê Municipal no período de 

legalidade, de 1947 a 1948. Detido em 23 de abril de 1952, 

por ter participado dos protestos do “Quebra-Quebra”, no 

Centro de Uberaba. Sua casa foi invadida pela polícia, após os 

���� 129$6� 5(1Ó1&,$6� 1$� &Ç0$5$� 081,&,3$/�� Correio de 
Uberlândia�����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$3�GH�8EHUOkQGLD�
����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
437 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de1958. 
����:DQGD�'LQL]�
����1$%87��-RUJH�$��Coisas que Me Contaram Coisas que Escrevi. 
Uberaba: Editora Vitória.
440 Revista da Associação de Chauffers e Condutores de Veículos de 
Uberaba – 1925-2003. APU.
����:DQGD�'LQL]�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����%ROHWLP�&RQÀGHQFLDO���,QIRUPDo}HV�&ROKLGDV�SHOD�'HRS�0*��'H���D����
de julho de 1953. Acervo do Arquivo Nacional.
����)$51(=,�:DOWHU��3&��1DV�3HJDGDV�GD�+LVWyULD��-RUQDO�Vox. Uberaba, 2 
GH�PDUoR�GH�������$FHUYR�GH�/XFLOLD�5RVD��

SURWHVWRV��TXH�SURFXUDYD�SDQÁHWRV�GR�3&%445. Participou em 

18 de novembro de 1953, da posse da diretoria da Campanha 

Pró-Imprensa Popular de Uberaba, na sede do movimento, na r. 

$UWXU�0DFKDGR������RX������&HQWUR���. É citado em documento 

do Dops-SP sobre comunistas de Minas447. “Sem personalidade, 

covarde e cínico” são os adjetivos apontados a ele pelo Dops 

paulista, em documento de 1958448. Foi indiciado em Inquérito 

3ROLFLDO�0LOLWDU�HP����GH�PDLR�GH�������FRP�RXWUDV����SHVVRDV�

sob suspeita de atividade subversiva449. Residiu nas ruas Henri-

que Dias, 44, e Senador Feijó, 58, ambas nos Estados Unidos.   

João Luiz Dornelis. Morou na r. Padre Anchieta, 44, Estados 

Unidos450.

João Madalena. Residiu na r. São benedito, 110, São bene-

dito451.

João Malaquias�� )LOLRX�VH� HP�������0RURX�QD� So��7RPD]�

Ulhôa, Abadia452.

João Marques de Oliveira. Residiu na r. Marechal Deodoro, 

����6mR�%HQHGLWR453.

João Monteiro454.

João Nogueira. Morou na r. da Constituição, 34, São bene-

dito455.

João Pedro de Souza {Uberaba, 1921-1973}, alfaiate e ad-

vogado. Manteve alfaiataria na r. Artur Machado, próximo ao 

����)$51(=,��:DOWHU�
���� &RPXQLFDomR� ²� 6HUYLoR� 3~EOLFR� GR� (VWDGR� GH� 0LQDV� *HUDLV�� 'R�
investigador Manoel Camilo ao delegado, datada de 19 de novembro de 1953. 
Acervos da Deop-MG e do APM.
����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
448 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
449 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122. Uberaba. 15 de maio de 
�������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
451 Idem.
452 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947.   
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
454 Idem.
455 Idem.
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+RWHO�0RGHOR��HVTXLQD�FRP�D�U��-RmR�&DHWDQR���. Candidatou-

-se a prefeito de Uberaba pelo MDb, em 1972, e obteve 491 

YRWRV�� HTXLYDOHQWH� D� ������GRV� YRWDQWHV457. Esteve presente 

nos protestos conhecidos como o dia do “Quebra-Quebra”, 

em 1952, no Centro de Uberaba458. Morou na r. Henrique Dias, 

35, Estados Unidos. 

João Riccioppo {São Paulo, 1893-Uberaba, 1973459}, alfaiate. 

,QWHJURX�R�&RPLWr� GH�&KHÀD� GD� IUHQWH� DQWLIDVFLVWD�&RPLWr�

'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��HP�������6HX�QRPH�FRQVWD�

de investigação do Dops de São Paulo, de setembro de 1958���. 

7UDEDOKRX�GRV�DQRV�GH������D�������QD�$OIDLDWDULD�GR�3DUUHLUD��

na r. Artur Machado, 115 ou 383, onde situava-se, em 2008, a 

)LUHQ]H�-RLDV��&HQWUR��5HVLGLX�QD�U��0DQRHO�%RUJHV������&HQWUR���.

João Rodrigues da Silva Jr.. É citado pelo Dops de São Paulo 

em documento sobre comunistas de Minas���.

João Teixeira, ferroviário. Morou na r. Álfen Paixão, Mercês���.

João Teodoro Sobrinho��5HVLGLX�QD�U��GRV�,QFRQÀGHQWHV������

Abadia���.

Joaquim, engraxate. Mantinha ponto na esquina da r. Artur 

Machado e pç. Rui barbosa, Centro���. 

Joaquim Agostinho Freire. Residiu na r. Felipe dos Santos, 

Abadia���.

Joaquim Carlos Nascimento. Morou na r. Campos Salles, 

����9LFWRU�0DUWLQV�
457 SILVA. Tião. Histórico das Eleições para Prefeito em Uberaba de 1947 
a 2004.
458 Victor Martins.
459 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
����-RmR�6SHULGLmR�
����5HODomR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.  
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 

252, Abadia���.

Joaquim Marcelo. Morou na av. Alexandre barbosa, Mercês.

José Alberto de Oliveira {Uberaba, 1911-?}, motorista. In-

WHJURX�D�&RPLVVmR�GH�&KHÀD�GH�&RPLWr�GD�IUHQWH�DQWLIDVFLVWD�

&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��HP������ Partici-

pou da fundação do Comitê de Zona do PCb no Triângulo 

Mineiro, em Uberlândia, em agosto de 1945���. Foi detido em 

3  de agosto de 1953���, e candidatou-se a vereador pelo PTb 

em 1954, e obteve 215 votos. Morou na r. da Constituição, 12, 

São benedito470.

José Alves Pinto {Uberaba, 1923-1990471}, funcionário dos 

Correios. Foi tesoureiro da Célula dos Estados Unidos472. 

Residiu na r. Sete de Abril, próximo da igreja de Santa Rita, 

(VWDGRV�8QLGRV��(UD�SDL�GR�DGYRJDGR�-RVp�5DLPXQGR�-DUGLP�

Alves Pinto {Uberaba, 1942-1994}, candidato a vice-prefeito 

pelo PMDb nas eleições de 1982, na chapa do médico Renê 

barsan {?-Uberaba, 1988}, e a também pelo PDT, em 1988, 

FRPR�YLFH�GR�UDGLDOLVWD�-RmR�%DWLVWD�5RGULJXHV����

José Antônio Pinto. Morou na av. Rio branco, 134, São 

benedito473.

José Barbosa da Silva474 {?-Uberaba, 1991}.

José Basilio de Souza, pedreiro. Filiou-se em 1947 e foi 

PHPEUR�GD�&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD�-U���5HVLGLX�QD�U��,ELi������

Fabrício. 

José Batista de Carvalho (“nome de guerra: Silas”) {Monte 

����,GHP�
����)2,�80$�*5$1'(�$327(Ð6(����O Estado de Goiaz. 15 de agosto 
de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
����'HWHQomR�FRUUHFLRQDO��'HOHJDGR�*HUDO�GH�8EHUDED��$FHUYRV�GD�'HRS�
MG e do APM. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.  
471 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio.
472 Dalízio Vicente de Paula.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
474 Idem.
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Carmelo-MG, 1915-Uberaba, 2001}, ateu. O líder do PCb, Luiz 

&DUORV�3UHVWHV��R�YLVLWRX�HP�������DFRPSDQKDGR�GD�ÀOKD�$QLWD�

Leocádia, com 10 anos475, em sua residência, na r. Teixeira de 

Freitas, 73 ou 505, Abadia. A casa era vigiada com frequência 

por investigadores de polícia nos anos de 1950. Preso várias 

YH]HV��HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������3DUWLFLSRX�GH�UHXQLmR�SDU-

tidária em 3 de fevereiro de 1953, na Farmácia Santa Cecília, da 

qual Durval de Abreu��� era sócio, na av. Getúlio Guaritá, Aba-

dia. Assistiu à posse da diretoria da Campanha Pró-Imprensa 

Popular de Uberaba, em 18 de novembro de 1953, na r. Artur 

0DFKDGR������RX������VHGH�GR�PRYLPHQWR477. Sua candidatura 

a vereador foi impedida em 1954, pelo delegado do Deop-MG, 

Antônio Dutra Ladeira478, por ele ser comunista. Entretanto, 

nunca se dispôs a candidatar a cargo eletivo479. 

Foi secretário-geral do PCb de 1951480� D� ����481. 

Elegeu-se membro do secretariado do PCb estadual no 5º 

&RQJUHVVR�(VWDGXDO�GR�SDUWLGR��HP�MXOKR�GH�������QD�VXFXUVDO�

do semanário Novos Rumos, em belo Horizonte. Foi reeleito 

HP�������TXDQGR�VH�GHFLGLX�SHOD�FDPSDQKD�GH�OHJDOL]DomR�GD�

legenda e apoio ao candidato a senador Camilo Nogueira da 

*DPD��37%���D�GHSXWDGR�IHGHUDO��&HOVR�%UDQW��35��H�D�HVWD-

dual, o pecebista Sinval bambirra, pelo PTb482. Foi fundador 

e presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 

$OLPHQWDomR�GH������D�������TXDQGR�IRL�GHVWLWXtGR�SRU�LQWHU-

venção do Ministério do Trabalho. Voltou à direção da entidade 

QRV�DQRV�GH������H�ÀFRX�DWp�R�LQtFLR�GH�������$WXRX��DLQGD��HP�

associação de bairro no Abadia nos anos de 1970 e de 1980. 

Participou da fundação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

GH�)UXWDO�HP�MDQHLUR�GH�����483. 

475 Otilia Carvalho.
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�-DPLO�6DKDE��GDWDGD�GH����GH�IHYHUHLUR�
de 1953. Acervos da Deop-MG e do APM.
477 Comunicação – Serviço Público do Estado de Minas Gerais. Do 
investigador Manoel Camilo ao delegado, datada de 19 de novembro de 
1953. Acervos da Deop-MG e do APM.
478 Telegrama do Deop-MG. Acervo do APM.
479 Otilia Carvalho.
����:DQGD�9LDQD�'LQL]�
481 Calixto Rosa Neto.
����'HSRLPHQWR�GR�GHSXWDGR�HVWDGXDO�SHFHELVWD�SHOR�37%��FDVVDGR�HP�������
Sinval bambirra, à Deop-MG. Acervo do APM.  
483 Relatório do Inquérito Policial Militar para apurar atividades subversivas 
HP�)UXWDO�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�GD�&RUHJ��&RRUGHQDomR�5HJLRQDO�
do Arquivo Nacional no Distrito Federal). Acervo de Lauro Henrique 

Detido QR�GLD����GH�DEULO�GH�������ÀFRX�SRU 70 dias 

preso no 4o. batalhão. Foi indiciado em inquérito policial em 15 

GH�PDLR�GH�������MXQWDPHQWH�FRP�D�ÀOKD��D�FRQWDELOLVWD�9DQGD�

Terezinha de Carvalho e outras 28 pessoas, sob suspeita de ativi-                                                                                                                                           

dades subversivas484. Foi acusado de promover abaixo-assinado 

pela legalização do partido485. Empregados da fábrica de óleo 

Produtos Ceres e do laticínio da Copervale, em caminhões das 

HPSUHVDV��R�YLVLWDYDP�IUHTXHQWHPHQWH�QR�TXDUWHO��QRV�ÀQDLV�GH�

tarde. Temendo rebelião, o comandante do batalhão, tenente-

-coronel Pedro Nazareth, antecipou sua libertação���. 

José Bentevoglio. Dirigente da UGT (União Geral dos 

Trabalhadores) em meados dos anos de 1930. 

José Bernal. Residiu na r. Prudente de Morais, 39, Abadia487. 

José Bernardes��)LOLRX�VH�HP�������0RURX�QD�U��2VYDOGR�

Cruz, 121, Estados Unidos488.

José Bertoldo. Residiu na r. das Mercês, depois Afonso 

Rato, 113, Mercês489.

José Bessa Godinho {1928-?}, eletricista. Membro da 

Célula Aristoteles Coelho. Residiu na r. Padre Zeferino, 32, 

Estados Unidos. 

José Borgonna. Morou na r. Sacramento, 13, São benedito490.

José Carmelo da Silva. Residiu na r. Marquez do Paraná, 141, 

Estados Unidos491.

José Cicci. 0RURX�QD�U��0DUWLP�)UDQFLVFR������(VWDGRV�8QLGRV492.

Guimarães Corrêa.
484 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122.  4º batalhão. Uberaba. 
���GH�PDLR�GH�������
����0DQGDGR�GH�&LWDomR��&DUWD�3UHFDWyULD�� -XVWLoD�0LOLWDU��$XGLWRULD�GD��a. 
5HJLmR�0LOLWDU��-XL]�GH�)RUD��0*������GH�DJRVWR�GH�������$FHUYR�GH�*XLGR�
bilharinho.
����2WLOLD�&DUYDOKR�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
488 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947.  
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
490 Idem. 
491 Idem.  
492 Idem. 
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José Corrêa Neves493 {?-Uberaba, 1993}.

José Costa {?-Uberaba, 2003}. Integrou o Conselho Fiscal da 

Associação dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação, 

em 1958494��H�IRL�PHPEUR�GD�&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD�-U���0RURX�

QD�U��-RmR�&DHWDQR������)DEUtFLR495.

José de Freitas Mundim, comerciante e dono da Relojoaria 

Mundim, na r. Artur Machado, 24 ou 240, onde situava-se, em 

������D�-RDOKHULD�$WOkQWLFD��&HQWUR���. 

José de Paula Oliveira�� 5HVLGLX� QD� U��+HQULTXH�'LDV�� ����

Estados Unidos497.

José de Souza, alfaiate. Membro da Célula Aristoteles Coelho. 

Morou na r. Martim Francisco, 2, Estados Unidos498.  

José Dias Ferreira. Carta de sua autoria, de 10 de dezembro 

de 1945, enviada a Lucilia Rosa, foi apreendida pela polícia499. 

José Felício500 {?-Uberaba, 2003}.

-RVHÀQD�2UWHQFLD. Residiu na r. Marechal Deodoro, 85, São 

benedito501.

-RVHÀQD�5RVD�GH�3DXOD. Morou na av. Getúlio Guarita, 98, 

Abadia502.

José Genésio. Morou na r. Alberto Martins Fontoura borges, 

����6mR�%HQHGLWR503.

493 Idem.
494 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
495 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
497 Idem.
498 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947.  
499 Apreendia pela Deop. Acervo do APM.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
501 Idem.
502 Idem. 
503 Idem.

José Hélio de Freitas. Morou na r. Pires de Campos, 41, 

Estados Unidos504. 

José Leônidas de Oliveira ^"�8EHUDED������`��5HVLGLX�QD�U��

São benedito, 80, São benedito505.

José Locci. Morou na pç. Dr. Tomaz Ulhôa, 51, Abadia���. 

José Lucas Leal {?-Uberaba, 1985}. Residiu na av. Almirante 

%DUURVR������)DEUtFLR507.

José Lucas da Silva. Morou na r. Cap. Domingos, 119, Aba-

dia508.

José Luiz Sobrinho {?-Uberaba, 1971}. Residiu na r. Duque 

de Caxias, 29, São benedito509.

José Magno Lacomb {?-Uberaba, 1993510}, torneiro. Morou 

nas ruas Veríssimo e Princesa do Sertão, 7, São benedito511.

José Medeiros. Residiu na r. Cel. Manoel borges, 13, Centro512.

José Miranda Jr.. Morou na r. Osvaldo Cruz, Estados Uni-

dos513.

José Percílio, taxista. Foi intimado pelo delegado Lindolfo 

Coimbra de Souza {Muzambinho-MG, 1912-?} a transportar 

os 900 exemplares do livro O Pântano Sagrado, apreendidos 

por determinação do juiz Milton Venceslau514. “Desenvolve 

ideias subversivas entre colegas”. É o que registra o Relatório 

504 Idem.
505 Idem. 
����,GHP�
507 Idem.
508 Idem.
509 Idem. 
510 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
511 Calixto Rosa Neto.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
513 Idem.
514 Calixto Rosa Neto.
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do Dops-SP, de setembro de 1958.515 Seu ponto de táxi era na 

pç. Rui barbosa, Centro. 

José Sadala {Ituiutaba, 1939-    }, estudante secundarista do 

Colégio Triângulo.  Foi detido à 1h, de 7 de novembro de 1957, 

SRU�SRUWDU�SDQÁHWR�FRPHPRUDWLYR�GRV����DQRV�GD�5HYROXomR�

Russa. Passou a madrugada na cadeia e foi liberado pela manhã, 

por ser menor. O lustrador de móveis Altamiro Rezende, o 

“Cruz”, preso poucas horas depois, acusado de ter produzido 

o impresso, foi torturado em pau-de-arara e queimado com vela 

nas nádegas. A polícia queria apreender o mimeógrafo, isto é, a 

impressora que fabricou o folheto. Como se negava a revelar, 

sofrera maus-tratos���. O delegado era Aldo bruno517. Somente 

após denúncia de militantes do partido à Câmara Municipal – 

que intercedeu - e publicação pelo diário Lavoura e Comércio518, 

quanto às torturas, provocaram a libertação de “Cruz” da 

delegacia, na r. Afonso Rato, 100, próximo da esquina com a 

r. bento Ferreira, Mercês.  

6DGDOD�LQWHJURX�D�8-&��$�GLUHWRUD�GR�&ROpJLR�7ULkQ-

gulo solicitou a ele e a um colega que saíssem da escola por 

criticar a instituição, publicada em boletim de estudantes. O 

dono do colégio, o então deputado federal Mário Palmério, 

assegurou a Sadala que ele poderia permanecer, entretanto, o 

aluno já havia se transferido para Uberlândia, onde cursou o 

terceiro ano. O primeiro colegial ele havia cursado no Rio. Ao 

chegar a Uberaba em 1957, se hospedou por um mês, na casa 

da família Rosa. Cinquenta anos depois ele se recordou da frase 

que o Velho Rosa lhe dissera: “A boca que fala a verdade é a 

redonda, isto é, a do canhão”. Residiu por período curto com 

o eletricista Victor Martins. Ingressou no curso de medicina 

da USP (Universidade de São Paulo) em Ribeirão Preto (SP), 

e se especializou em oftalmologia. Residia e trabalhava, em 

������HP�$UDUDTXDUD��63���6HX�SDL��6DGDOD�-RUJH��VLPSDWL]DQWH�

GR�3&%��WHYH�ORMD�GH�WHFLGRV��DUPD]pP�H�PiTXLQD�GH�EHQHÀFLDU�

arroz, em Ituiutaba.

515 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����-RVp�6DGDOD�
517 Calixto Rosa Neto.
����-RVp�6DGDOD�

José Tonsco de Mesquita. Residiu na av. General Osório, 39, 

Estados Unidos519.

José Tura Sobrinho (“nome de guerra: Carioca”) {Conquista-

-MG, 1928-?}, eletricista. Casado com Mariinha hospedava 

dirigentes estaduais e nacionais do partido, na r. Ibiá, 13, boa 

Vista. Era irmão do também comunista e comerciário Armando 

-RmR��0XGRX�VH�SDUD�6mR�3DXOR520.

José Valério Santana. Residiu na av. Cap. Manoel Prata, 85, 

São benedito521.

José Vieira Parreira522.

-RVp Virgílio Mineiro ^2XUR�3UHWR�0*�� �����8EHUOkQGLD��

1981}, médico radiologista523-524-525. Fez faculdade na Universi-

dade Federal de Minas Gerais e seu consultório era na Casa de 

Saúde Santa Rita�����GHQRPLQDGD��HP�������+RVSLWDO�6mR�-RVp��

na r. Santo Antônio, 12, Centro. Militante do partido desde 

1932, publicou jornal antifascista juntamente com a profes-

sora Stellina Saraiva, o engenheiro Hugo Castro e o jornalista 

Mendes André, além de participar da ANL (Aliança Nacional 

Libertadora) em 1935. Mudou-se para Uberlândia em 1937. Veja 

mais informações em Companheiros de Uberlândia, na página 382.

Josino Balduino Ferreira. Residiu na r. Felipe dos Santos, 

Abadia527.

Jurandir de Paula. Morou na r. Ildebrando Clark, 14528.

Justino Alves de Carvalho Filho ^8EHUDED�� ���������`��

carpinteiro. Fundou o MUT em 1945, sediado na esquina da 

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�������
520 Victor Martins.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
522 Idem.
����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV����'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
524 Subsídio para o Histórico do Comunismo no brasil – Minas Gerais. 11 
de agosto de 1958. 
525 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����*$=(7$�'(�8%(5$%$��$Q~QFLR�����GH�DEULO�GH������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
528 Idem.
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av. Cap. Manoel Prata e r. da Constituição, onde funcionava, 

em 2008, a Naturall Lanchonete, São benedito. Era quem mais 

vendia - cerca de 150 exemplares por edição - do jornal A Classe 

Operária529. Detido em 31 de julho de 1953, por ser comunista530. 

Um ano depois, em 17 de agosto de 1954, foi preso novamente 

em sua residência, onde foram apreendidos documentos do 

partido531��e�FLWDGR�HP�GRFXPHQWR�GR�'RSV�63��GH�������VREUH�

comunistas de Minas532. Residiu na r. da Constituição, 34, São 

benedito. Era irmão dos militantes Timóteo Alves de Carvalho, 

EDQFiULR��1DSROHmR�$OYHV��YLGUDFHLUR��GR�FDUSLQWHLUR�%LDQRU�

$OYHV�GH�&DUYDOKR�H�GH�$\UHV�$OYHV�GH�&DUYDOKR��

Justino Ferreira de Oliveira. Morou na r. Marechal Deodoro, 

79, São benedito533.

Lara Alves de Carvalho. Residiu na r. da Constituição, 34, 

São benedito534.

Laudelino Nunes Silva535 {Patos de Minas-MG, 1927-?}, 

alfaiate. Foi detido em Uberlândia, em junho de 1951, quando 

se realizaria o Congresso Feminino contra o envio de jovens 

brasileiros para combater na Guerra da Coreia. Foi transferido 

para a Casa de Correção de belo Horizonte���. Morou na r. 

Monte Alverne, 50, Estados Unidos.

Laudelino Oliveira de Almeida {Uberaba, 1915-?}, pedreiro.  

Foi segundo-secretário da Associação dos Trabalhadores 

QDV� ,QG~VWULDV� GH�$OLPHQWDomR�� ´&RPXQLVWD�ÀFKDGRµ� LQGLFD�

documento do Dops de São Paulo537.     

529 Victor Martins.
530 Detenção Correcional. Delegado Geral de Uberaba, Hilo Andrade. 
Acervos da Deop-MG e do APM. 
����&RUUHVSRQGrQFLD�GD�'HOHJDFLD�GH�8EHUDED�j�'HRS�0*��GH����GH�
agosto de 1954.
����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
534 Idem.
535 Calixto Rosa Neto.
����8%(5/$1',$�(67(9(�'2,6����Estado de Minas. belo Horizonte, 
���GH�MXOKR�GH�������
537 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 

Lê, sapateiro538.

Lelis de Oliveira. Residiu na pç. Afonso Pena, 9, Centro539. 

Leôncio Correia de Carvalho. Morou na r. Visconde do Rio 

branco, São benedito540.

Leosípedis Marques. Residiu na r. Almirante barroso, 85, 

Fabrício541.

Levi Carvalho Neves. Morou em pensão na r. Segismundo 

0HQGHV�� ���� RQGH� IXQFLRQDYD�� HP������� D� -XQWD� GH� 6HUYLoR�

Militar do Exército542. 

Levindo Batista de Carvalho {Monte Carmelo, ?-São Paulo, 

?}, dentista. Representou o Comitê Municipal de Uberaba e fez 

discurso na instalação do Comitê de Zona do Triângulo, em 

Uberlândia, em 12 de agosto de 1945543��,UPmR�GH�-RVp�%DWLVWD�

de Carvalho, sindicalista e secretário-geral do partido, de 1951 

D�������+i�QRPH�GH�UXD�QR�EDLUUR�2OLQGD��HP�VXD�KRPHQDJHP��

Residiu na r. barão de Ponte Alta, Abadia. Morou em Ribeirão 

3UHWR��5LEHLUmR�3LUHV��63���5LR�GH�-DQHLUR�H�6mR�3DXOR544. 

Lilito (Emanoel Martins Chaves) {Uberaba, 1917-1995}, 

espírita, maçom e dono da Ótica Moderna nos anos de 1950 e 

GH�������QD�So��5XL�%DUERVD��&HQWUR��,QWHJURX�D�&RPLVVmR�GH�

Assuntos Políticos da frente antifascista Comitê Democrático 

3RSXODU�GH�8EHUDED��HP�������DQR�HP�TXH�ÀOLRX�VH�DR�3&%��

Foi presidente do Instituto de Cegos do brasil Central em 1973. 

Fundou a União da Mocidade Espírita de Uberaba em 1940, a 

segunda do gênero no país. Dirigiu o jornal A Flama Espírita. 

Lourdes Alves de Carvalho. Residiu na r. da Constituição, 

34, São benedito545. 
538 Calixto Rosa Neto.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.   
540 Idem.
541 Idem.
542 Calixto Rosa Neto.
543 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE... O Estado de Goiaz. Uberlândia. 
15 de agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
544 Otilia Carvalho.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
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Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
ALTM 
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Lourdes Odete Carvalho. Morou na r. Tristão de Castro, 99, 

São benedito���.

Luciano Capaldi��)LOLRX�HP�����547 e morou na av. Alexandre 

barbosa, 23, Mercês548.

Luiz Alvarez��5HVLGLX�QD�U��$IRQVR�5DWR�������0HUFrV�

Luiza Mariano da Paixão. Participou da fundação do Comitê 

de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, em Uberlândia, em 

agosto de 1945549. Foi indiciada em Inquérito Policial Militar, em 

���GH�PDLR�GH�������MXQWDPHQWH�FRP����DFXVDGRV�GH�DWLYLGDGHV�

subversivas, entre elas, seu marido, o carpinteiro bianor Alves 

de Carvalho. Morou na r. Vinte e Um de Abril, depois Álfen 

Paixão, 57, Mercês550. 

Luiza Regina de Oliveira. Morou na pç. Frei Eugênio, 23, 

São benedito551.

Luiz Coelho��WHOHJUDÀVWD��'LVVH�DR�LQYHVWLJDGRU�=��GD�'HRS-

-MG, dar a vida por Luiz Carlos Prestes552. Foi detido, em 

janeiro de 1938, apontado como adepto do comunismo, jun-

tamente com 14 pessoas553 e encaminhadas a belo Horizonte, 

RQGH�ÀFDUDP�SRU����GLDV�

Luiz da Silva Ramos. Residiu na r. Pires de Campos, 32, 

Estados Unidos554.

Luiz Gonzaga��VDQIRQHLUR��,QWHJURX�D�8-&�H�WRFRX�HP�PDUoR�

GH�������QR�FRPtFLR�GH�DSRLR�jV�UHIRUPDV�GH�EDVH�GR�SUHVL-
����,GHP�
547 Idem. 
548 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947.  
549 FOI UMA GRANDE APOTEÓSE... O Estado de Goiaz.  
Uberlândia, 15 de agosto de 1945.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
551 Idem.
552 Correspondência de autoria do investigador N. (Nestor bittencourt de 
Oliveira), de 28 de julho de 1935. Acervo do APM.
553 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzoshn, 
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira,  de 
janeiro de 1938. Acervo do APM. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 

GHQWH�-DQJR��QD�So��´'DV�3URPHVVDVµ��QD�HVTXLQD�GDV�DYHQLGDV�

Almirante barroso e Lucas borges, Fabrício555. 

Luiz Magno Lacomb. Foi membro do MUT. Morou na r. 

Nova Ponte, 22, São benedito. 

Luiz Ruguê��PDUFHQHLUR��0RURX�QD�U��-RmR�3LQKHLUR���������

boa Vista���.

Luzia da Rocha557.

Manoel Damaceno de Oliveira. Residiu na r. da Constituição, 

132, São benedito558.

Manoel Francisco Pacheco. Morou na r. Tobias Rosa, 75, 

Abadia559.

Manoel Luiz Vinhole�� 5HVLGLX� QD� U�� 3DGUH�=HIHULQR�� �����

Fabrício���.

Manoel Moreira��0RURX�QD� U��7HQ�� -RDTXLP�5RVD������6mR�

benedito���. 

Manoel Porfírio {?, 1901-Uberaba, 1987}, corretor. Filiou-se 

em 1947��� e integrou a Célula 1º de Maio. Morou na r. Três, 

321, Santa Maria. 

Manuel Barbosa {?-Uberaba, 2007}. Residiu na av. Getúlio 

Guaritá, 44-A, Abadia.

Maria de Lourdes Oliveira���. 

Maria do Nascimento. Morou na r. das Mercês, depois Afon-

555 Victor Martins. 
����,GHP�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
558 Idem.
559 Idem.
����,GHP�
����,GHP�
����$XWXDomR��)HFKDPHQWR�GH�&pOXODV�&RPXQLVWDV�����GH�PDLR�GH���������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
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so Rato, 113, Mercês���.

Maria dos Reis���. 

Maria José de Oliveira. Residiu na pç. Frei Eugênio, 23, São 

benedito���. 

Maria Júlia dos Santos {?, 1920-Uberaba, 2009}. Residiu na 

U��-RVp�GH�$OHQFDU������$EDGLD���.

Maria Stela Teodoro dos Reis. O seu endereço é indicado 

somente “Loja Maçônica”���. 

Mariana Rodrigues Borges, a “Lizica”. Era mulher do farma-

cêutico e militante Ivo Edson Mattos. Integrou o grupo técnico da 

Comissão da Imprensa Popular de Uberaba para aquisição de grá-

ÀFD�SUySULD�����0RURX�QD�U��0DUWLP�)UDQFLVFR������(VWDGRV�8QLGRV�  

Mariano Lopes da Silva. Residiu na r. Pires de Campos, 31, 

Estados Unidos570.

Maria Trindade Paiva. Morou na pç. Frei Eugênio, 23, São 

benedito571.

Mário Ferreira Costa572. 

Mário Janete. Residiu na r. Cap. Domingos, 82, Abadia573.

Mário Palhares, professor. É citado em relatório do Dops 

paulista, de setembro de 1958574.

����$XWXDomR��)HFKDPHQWR�GH�&pOXODV�&RPXQLVWDV�����GH�PDLR�GH�������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP�
����,GHP�
����,GHP�
���� 'È� 2),&,1$� 35235,$� É� ,035(16$� 3238/$5�� Correio de 
Uberlândia�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�GD�'HRS�0*�H�GR�$30�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
571 Idem.
572 Idem.
573 Idem.
574 Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958.  

Martinsinho �-RVp�0DUWLQV�� ^5LEHLUmR�3UHWR�63�� �����6mR�

Paulo-SP, 1958}, eletricista, pai do também eletricista Victor 

Martins. Secretário de Divulgação do Comitê Municipal, de 

1945 a 1947. Participou da fundação do Comitê de Zona do 

PCb no Triângulo Mineiro, em Uberlândia, em agosto de 1945. 

e�FLWDGR�SHOR�'RSV�GH� 6mR�3DXOR� HP�GRFXPHQWR�GH� �������

sobre comunistas de Minas575. A Célula do bairro Mercês, que 

se reunia na residência do serralheiro Florestano Tarquínio, na 

r. Hildebrando Pontes, 25 ou 139,  foi batizada com seu nome.

Mendes André (Manuel Antônio) (nomes de “guerra”: “Ge-

raldo” e Local”���) {Cantanete-Portugal, 1910-São Paulo-SP, 

2008}, jornalista e corretor de seguros. Mudou-se para o brasil 

FRP����DQRV�H�À[RX�UHVLGrQFLD�QD�U��0RJLDQD577,  que, em 2008, 

denominava-se r. Sétimo bóscolo, boa Vista, em Uberaba, onde 

morava seu tio português, Manoel Gomes da Silva, dono de 

EHQHÀFLDGRUD�GH�DUUR]��ORFDOL]DGD�QD�So��&RPHQGDGRU�4XLQWL-

no, onde Mendes começou a trabalhar como guarda-noite578. 

Publicou jornal no início dos anos de 1930, juntamente com 

o engenheiro Hugo Castro, a professora Stellina Saraiva e 

o médico Virgilio Mineiro. Participou da fundação da Liga 

Popular de Uberaba, em 1931, como um dos redatores do 

estatuto da entidade. 

-RUQDOLVWD�GR�GLiULR�Gazeta de Uberaba {1879-1939}, 

sofreu tentativa de assassinato em 18 de dezembro de 1934, 

aos 24 anos, na sede da empresa, na r. Cel. Manoel borges, 50 

RX������RQGH�ORFDOL]DYD�VH��HP�������R�(GLItFLR�)RXDG�,EUDKLP��

Centro. O tiro atingiu seu pescoço e provocou a perda da arti-

culação do braço direito. Mudou-se para Planura e residiu com 

o alfaiate Calisto Rosa. Fez tratamento com banha de sucuri e 

recuperou-se, surpreendentemente. 

O autor do disparo foi o fazendeiro e integralista 

-RmR�+HQULTXH�9LHLUD�GD�6LOYD��R�´+HQULFmRµ�^6mR�/XtV�0$��

�����8EHUDED������`��VyFLR�GR�MRUQDO��2�PRWLYR�GR�GHVHQWHQ-

����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
����.$5(3296��'DLQLV��Luta Subterrânea: o PCB em 1937-1938. São 
Paulo: Editora Unesp, 2003.
577 Lucilia Rosa.
578 Uiara Azevedo Oliveira, sobrinha de Mendes.
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dimento foi a rejeição de Mendes em publicar a adesão de oito 

pessoas ao movimento integralista em Uberaba. O disparo que 

perfurou André atingiu mortalmente o crânio do comerciante 

Raul Terra {1882-1934}, diretor da Gazeta. Recuperado, o 

português mudou-se em 1935, para Uberlândia e depois foi 

para São Paulo, onde se tornou corretor de seguros. Henricão 

foi absolvido sob a alegação de legítima defesa579. 

O primeiro registro policial sobre sua ligação com o 

3&%�IRL�HP�PDLR�GH�����580. Após a autorização para visitas, 

foi um dos primeiros a ver Prestes na prisão, em 1943581. Foi 

amigo do português Norberto batista, marido de Elisa bran-

co582 – condenada a mais de quatro anos de prisão por protestar 

FRP�FDUWD]�HP�6mR�3DXOR��HP�IUHQWH�DR�SDODQTXH�RÀFLDO�GH���GH�

Setembro, contra o envio de jovens brasileiros para a Guerra na 

Coreia. A Pide (Polícia Internacional e de Defesa do Estado), 

do ditador de Portugal, Antônio de Oliveira Salazar, perseguiu 

Mendes no brasil583. 

Foi diretor da seguradora A Equitativa no início dos 

anos de 1950, construtora do Edifício Getúlio Vargas que, em 

2008, denominava-se Everest, na pç. Henrique Kruger, Cen-

tro, em Uberaba584. Foi demitido devido à divulgação nacional 

da “Ilha dos Comunistas”, em Planura, a qual frequentava 

com o amigo Calisto Rosa585. Há ligação entre sua demissão 

e divergências que mantinha com o proprietário dos Diários 

Associados, Assis Chateaubriand, que controlava a TV Tupi e o 

diário Estado de Minas���, responsável pela divulgação do boato. 

A ilha, denominada por Calisto como São Francisco, 

teria sido repassada à Loja Maçônica, de barretos (SP), por 90 

mil cruzeiros a título de compensação por obras realizadas, 

VHJXQGR�R�FKHIH�GR�JDELQHWH�GR�0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD��)UDQFLVFR�

%DGDUy�-U���HP�UHODWyULR�GH����GH�VHWHPEUR�GH�������H�TXH�LQWH-

����&DUWyULR�GR�-Xt]R�&ULPLQDO�GD�&RPDUFD�GH�8EHUDED�����GH�GH]HPEUR�GH�
1934. Acervo do APU.
����2ItFLR�FRQÀGHQFLDO�VREUH�$WLYLGDGHV�6XEYHUVLYDV�GR�FKHIH�GH�3ROtFLD�GH�
Minas, Luiz Soares de Souza Rocha, ao chefe de gabinete do Ministério da 
-XVWLoD��)UDQFLVFR�%DGDUy�-U���HP����GH�VHWHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
581 LIMA, Heitor Ferreira. 
582 Calixto Rosa Neto.
����0R\]pV�5RVD�H�&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����0R\]pV�5RVD�
585 Idem.
����,GHP��

gra o acervo do Arquivo Público Mineiro. Após esse incidente, 

Mendes montou sua própria corretora de seguros chamada 

Triângulo, em São Paulo587, em sociedade com seu cunhado, 

o fazendeiro Afrânio Azevedo. Documento da polícia mineira 

DSRQWD�0HQGHV�FRP�GRQR�RX�ÀQDQFLDGRU�GR�MRUQDO�Hoje, editado 

em São Paulo, em meados dos anos de 1940, ligado ao PCb 

H�TXH�WHYH�FRPR�GLUHWRU�GH�UHGDomR�R�HVFULWRU�-RUJH�$PDGR��

Mendes manteve amizade com o artista plástico Can-

dido Portinari, a quem hospedava e do qual adquiriu quadros, 

entre eles, um auto-retrato. O sítio www.portinari.org.br publica 

essa obra e doze correspondências de Mendes endereçadas 

DR�SLQWRU��(P�������HOH�UHVSRQGHX�D� LQTXpULWR�GR�'RSV�63��

juntamente com dez pessoas, sob acusação de participar do 

PC do b (Partido Comunista do brasil), dissidência do PCb, de 

linha chinesa. O prefeito de São Paulo {1949-1950}, Asdrúbal 

(XUtW\VVHV�&XQKD� ^%DJp�56�� �����3LUDVVXQXQJD�63�� ����`�

(PSP), testemunhou a seu favor ao dizer que não havia nada 

que o desabonasse588��$MXGRX��ÀQDQFHLUDPHQWH�� SRU� DQRV�� R�

amigo Calisto Rosa589.  

Casou-se com Maria Rodrigues Azevedo, a “Nenê” 

��LUPm�GH�$IUkQLR�$]HYHGR��H�WHYH�WUrV�ÀOKRV��&DUPLQGD��DWUL]�

e professora de teatro da Unesp (Universidade Estadual Pau-

lista), o engenheiro civil Carlos, formado pela Universidade 

Federal de São Carlos e Alexandrova, a “Vinha”. No segundo 

casamento com Elvira Trezi, também apelidada de “Nenê”,   

WHYH�PDLV� GRLV� ÀOKRV�� R� HFRQRPLVWD�$OH[DQGUH� H� R�PpGLFR�

dermatologista Luis Antonio, pai da dentista Luciana Morais 

Mendes André, coordenadora, em 2008, da Atenção básica 

da Gerência Regional de Uberaba, da Secretaria de Estado da 

Saúde590��$PERV�WLQKDP�QHVVH�DQR��FRQVXOWyULRV�QD�U��'U��-RVp�

)HUUHLUD������-DUGLP�$OH[DQGUH�&DPSRV�

Mendes foi proprietário da fazenda Monte Alegre, 

no distrito de Patrimônio dos Poncianos, em Conceição das 

$ODJRDV��0*���H�GD�6mR�-RVp591, em barretos (SP). Após o Golpe 
587 Uiara Azevedo Oliveira.
588 www.desaparecidospoliticos.org.br e Diário Popular. São Paulo, 13 de 
PDLR�GH������
����0R\]pV�5RVD�
590 www.sacramento.mg.gov.br.
591 Dulce Helena Morais Mendes André, nora de Mendes, em entrevista 
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&LYLO�0LOLWDU�GH�������0HQGHV�H�R�9HOKR�5RVD�UHIXJLDUDP�VH�

nesse local592. Ele faleceu aos 98 anos, em 19 de outubro de 

2008, em São Paulo.

Messias Rodrigues Ramos {Uberaba, 1922-2003}, dono da 

)DUPiFLD�%UDVLO��QD�U��-RmR�3LQKHLUR������RX��������SUy[LPR�DR�

pontilhão, boa Vista. Comprava jornais do partido593. Residiu 

QD�U��-XL]�GH�)RUD������6mR�%HQHGLWR594.

Miguel Araujo Alves595.

Miguel Barbosa��0RURX�QD�U��-RVp�GH�$OHQFDU������$EDGLD���.

Milton Cordeiro da Paixão {?-Uberaba, 1981}. Residiu na 

U��7UrV�GH�2XWXEUR��GHSRLV�-DLPH�%LOKDULQKR������0HUFrV597.

Minerval Ferreira��0RURX�QD�U��-RmR�&DHWDQR������)DEUtFLR598.

Mozart Laterza, comerciante. Comprava jornais do partido599. 

&RP�D�FLVmR�GR�3&%�HP�������RSWRX�SHOR�3&�GR�%��GH�OLQKD�

chinesa���. Foi sócio até o início dos anos de 1970, da loja de 

material elétrico Laterza e Fantato, na r. Artur Machado,  130, 

Centro. Participou do Cineclube de Uberaba nos anos de 

������5HVLGLX�QD�U��$ULVWLGHV�%RUJHV������)DEUtFLR��0XGRX�VH�

para brasília.

Nadir 7RPp�GD�6LOYD�^8EHUOkQGLD�0*�����������`��PXOKHU�GR�

HOHWULFLVWD�%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD��R�´'LWRµ��H�LUPm�GH�1HLGH��

casada com o tintureiro Claudimiro Silva. Participou da União 

Feminina de Uberaba, nos anos de 1950���.  

aos autores, em outubro de 2008. 
592 Calixto Rosa Neto.
593 Victor Martins.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
595 Idem.
����,GHP�
597 Idem.
598 Idem.
599 Victor Martins.
����-RVp�$OEHUWR�9DVTXHV��HQJHQKHLUR�FLYLO�H�DPLJR�GH�0R]DUW��HP�HQWUHYLVWD�
aos autores, em setembro de 2008.
����%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD�

Nagib Cealm��0RURX�QD�U��-RVp�$OHQFDU������$EDGLD���. 

Nair Viana Diniz {?-Uberlândia, 1994���}, mulher do alfaiate 

-RmR�*RPHV�GH�'LQL]��IXQGDGRU�GR�3&%�HP�������H�VHFUHWiULR-

-geral do partido até 1951. Militou na União Feminina de Ube-

raba no início dos anos de 1950. Residiu na r. Álvares Cabral, 

34 ou 144, Fabrício. Mudou-se para Uberlândia em 1951���.

Napoleão Alves {Uberlândia, 1918-?}, vidraceiro. Fundou o 

087��0RYLPHQWR�8QLÀFDGRU�GRV�7UDEDOKDGRUHV��H�SDUWLFLSRX�

da instalação do Comitê de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, 

em Uberlândia, em agosto de 1945���. Teve vidraçarias nas ruas 

Duque de Caxias e, nos anos de 1970, e na Tristão de Castro, 

e residiu na r. da Constituição, 34, todos no São benedito. Era 

LUPmR�GRV�FDUSLQWHLURV�%LDQRU�$OYHV�GH�&DUYDOKR�H�-XVWLQR�$OYHV�

de Carvalho Filho, do bancário Timóteo Alves de Carvalho e 

GH�$\UHV�$OYHV�GH�&DUYDOKR��

Natalino, soldado do 4o. bI (batalhão de Infantaria), que, em 

2008, denominava-se 4o. bPM���.

Natal Velasco���. 

Natividade Alves Carneiro���. 

Necim do Carmo���.
Negrinho��-RmR�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR���EDUEHLUR��6HX�VDOmR�HUD�

na r. Artur Machado, 95���, Centro. Participou da Comissão da 

,PSUHQVD�3RSXODU�GH�8EHUDED�HP��������. Há praça com seu 

nome no bairro Abadia, onde residiu na r. barão de Ponte Alta, 

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.  
����ZZZ�XEHUODQGLD�PJ�JRY�EU�
����:DQGD�9LDQD�'LQL]��ÀOKD�GH�1DLU��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�
setembro de 2008.
����)2,�80$�*5$1'(�$327(Ð6(����O Estado de Goiaz. 
Uberlândia, 15 de agosto de 1945. 
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP�
����,GHP�
����,GHP.
���� 'È� 2),&,1$� 35235,$� É� ,035(16$� 3238/$5�� Correio de 
Uberlândia�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�GR�'HRS�0*�H�GR�$30�
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����0XGRX�VH�SDUD�R�5LR�GH�-DQHLUR���.

Neide Tomé da Silva (nome de “guerra”: “Odete”) {Uber-

lândia, ?-2009}���, mulher do tintureiro Claudimiro Silva. Era 

camponesa em Canápolis (MG)���, onde participaria em 1948, 

do 1º Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais���. Integrou 

a União Feminina de Uberaba e esteve em 1951, na manifesta-

ção, em Uberlândia, contra o envio de jovens brasileiros para 

a Guerra na Coreia. Morou no Santa Marta���.

Nenen (benedita Martins) {Patos de Minas-belo Horizonte}, 

PXOKHU�GR�HOHWULFLVWD� -RVp�0DUWLQV�H�PmH�GH�9LFWRU�0DUWLQV��

também eletricista���.  

Nenê Mamá� �:DOGRPLUR� GH� &DPSRV� {Altinópolis-SP, 

1911-Ribeirão Preto-SP, 2004���}. Fundou a Liga Uberabense 

de Futebol {1943}���. Integrou a Comissão de Subcomitê da 

frente antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, 

HP�������H�H[HUFHX�DWLYLGDGHV�FRPHUFLDLV�HP�6mR�3DXOR���. Ge-

renciou o Regina Hotel, na r. Cel. Manoel borges, 52, Centro���. 

Foi gerente do Uberaba Sport, dos anos de 1950 aos de 1970, 

H�SHUPLWLD�TXH�R�PLOLWDQWH�9LFWRU�0DUWLQV�GLVWULEXtVVH�SDQÁHWRV�

do PCb aos torcedores durante os jogos. Contratou para treinar 

o USC em duas oportunidades o pecebista barbosa Caui. No 

livro Causos de Nenê Mamá {1997}, o jornalista Luiz Gonzaga 

GH�2OLYHLUD�UHJLVWURX�VXD�WUDMHWyULD�QR�IXWHERO��)RL�ÀOLDGR�DR�

MDb nos anos de 1970��� e rei momo do Carnaval, nesses 

anos. Residiu na r. Segismundo Mendes, 93, onde situava-se, 

HP�������D�-XQWD�GH�6HUYLoR�0LOLWDU��&HQWUR�

����'MDOPD�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR�
����%HQHGLWR�-RVp�GD�6LOYD��R�´'LWRµ��FXQKDGR��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV�HP�
7 de janeiro de 2010. 
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����/XFLOLD�5RVD�
����/XFLOLD�5RVD�H�9LFWRU�0DUWLQV�
����9LFWRU�0DUWLQV�
����/XFLDQR�5DQJHO�3LQKHLUR��DPLJR�H�H[�SUHVLGHQWH�GR�8EHUDED�6SRUW�&OXE��
em entrevista aos autores, em maio de 2008.
����%,/+$5,1+2��*XLGR���
���� &RQWUROH� ²� &RPXQLFDomR� Q�� ������� ,QYHVWLJDGRU� Q�� ���� $GDPDVWRU�
Azevedo. Delegacia de Ordem Pública. Uberaba, 11 de maio de 1948. Acervo 
da Deop-MG e do APM. 
����9LFWRU�0DUWLQV�
����7tWXOR�GH�HOHLWRU��$FHUYR�GR�$38�

Nicácio Pedro Gonçalves Vidal, pedreiro. Fundou em 1931, o 

PCb em Uberaba, juntamente com os alfaiates Calisto Rosa e 

-RmR�*RPHV�'LQL]��R�DJULPHQVRU�$OH[DQGUH�GH�6RX]D�%DUERVD�

e os jornalistas Doca e Mendes André���. Integrou a Comis-

são de Subcomitê da frente antifascista Comitê Democrático 

3RSXODU�GH�8EHUDED�HP�������3UHVLGLX��� o MUT em 1945 e 

������)RL�VHFUHWiULR�6LQGLFDO�PXQLFLSDO�GR�SDUWLGR�GH������D�

1948, durante a legalidade���, e candidato a vereador pelo PSD 

em 1947���. O delegado da Deop-MG, Antônio Dutra Ladeira, 

enviou recomendação ao promotor��� para que impedisse em 

1954, a candidatura de Nicácio a vereador. Porém, o juiz Silvio 

Cerqueira manteve a pretensão do comunista, que obteve pelo 

PTb 80 votos. 

É citado em documento do Dops de São Paulo, em 

������VREUH�FRPXQLVWDV�GH�0LQDV���. Seu nome aparece também 

na lista “Comunistas de Maior Projeção no Estado de Minas”, 

de agosto de 1958���, e em relatório de setembro do mesmo 

ano, que o considera “bom doutrinador”, ambos produzidos 

pelo Dops paulista���. Construtor do Cine Teatro Municipal 

Vera Cruz {1948}, na r. São benedito, São benedito���. Morou 

na esquina das ruas Treze de Maio e Governador Valadares���, 

RQGH�ORFDOL]DYD�VH��HP�������D�HVFROD�GH�OtQJXDV�<HVN\��&HQ-

tro, e na pç. Santa Terezinha, 38, Fabrício���. Mudou-se para 

brasília (DF)���. 

Nilo Peçanha dos Santos. Residiu na r. Conceição das Ala-

JRDV������6mR�%HQHGLWR���.

����6LWXDomR�GR�&RPXQLVPR�QR�(VWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV�²�'HRS�0*�����GH�
janeiro de 1952. Acervo da Coreg.
����9LFWRU�0DUWLQV�
���� &20Ì&,2�0216752�'(� 35(67(6�� Jornal de Uberaba.  21 de 
novembro de 1947. Acervo do APU.
����7HOHJUDPD�GD�'HRS�0*��$FHUYR�GR�$30��
����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV����'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
����6XEVtGLR�SDUD�R�+LVWyULFR�GR�&RPXQLVPR�QR�%UDVLO�²�0LQDV�*HUDLV�����
de agosto de 1958. 
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH��������
����9LFWRU�0DUWLQV�
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.  
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����,GHP�
����$XWXDomR��)HFKDPHQWR�GH�&pOXODV�&RPXQLVWDV�����GH�PDLR�GH���������
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Nivaldo Vieira de Souza {?-Uberaba, 2000}, ferroviário. 

)LOLRX�VH�HP�������H� LQWHJURX�D�&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD� -U���

Morou na r. Felipe Achê, 48, boa Vista���. 

Norival A. Gomes. Residiu na r. Nova Ponte, 22, São bene-

dito���.

Odiner de L. Madriles. Residiu na r. Marechal Deodoro, 102, 

São benedito���. 

Olavo Corá {1929-Uberaba, 1977}, carpinteiro. Filiou-se aos 

���DQRV�HP�������H�LQWHJURX�D�&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD�-U����.

Olivia Alcantara Lopes. Residiu na r. Castro Alves, 131, 

Abadia���.

Olivio do Nascimento {Franca-SP, 1914-Uberaba, 1991}, 

sapateiro e sindicalista. A Célula 1º de Maio, do Santa Maria, 

funcionava na r. Mato Grosso, 302���, em sua residência: “Um 

casebre”�����(UD�DQDOIDEHWR�H�R�ÀOKR��:DJQHU��OLD�DV�SXEOLFDo}HV�

comunistas para ele���. Conseguiu bolsa de estudos para a famí-

OLD�SRU�PHLR�GR�FRPSDQKHLUR�GH�3&%��$IUkQLR�$]HYHGR��:DJQHU�

^8EHUDED�������%UDVtOLD�')������`�WRUQRX�VH�HQJHQKHLUR�FLYLO�

H�IRL�YHUHDGRU�SHOR�37%��GH������D�������YLFH�SUHIHLWR�GH�6LO-

YpULR�&DUWDÀQD�)LOKR�SHOD�$UHQD��GH������D�������SUHIHLWR�SHOR�

30'%��GH������D�������H�GHSXWDGR�IHGHUDO�SHOR�351��GH������

a 1994. Olivio trabalhou na Sapataria Molinar {1929-1972}, 

na r. Artur Machado, 100 ou 384, Centro, nos anos de 1930. 

Apelidado de “Canhoto” jogou pelo Esporte Clube Fabrício 

{1941}��� e foi um dos fundadores da Escola de Samba bambas 

do Fabrício {1933}.  

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP� 
����$XWXDomR��)HFKDPHQWR�GH�&pOXODV�&RPXQLVWDV�����GH�PDLR�GH���������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����9LFWRU�0DUWLQV�
����2WLOLD�&DUYDOKR��
����,GHP�
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����,GHP�

Omar Wilson Medeiros. Morou na r. Monte Carmelo, 78, 

São benedito���.

Olmira França, professora de escola municipal. Filha do caixa 

do banco do brasil, Christovam França. Prega ideias comu-

nistas��� e teria sido “roubada” pelo “elemento de ligação” do 

3&%��+HQULTXH�/DKPH\HU�0RQWHLUR���. 

Orion Gonçalves de Oliveira��� {?-Uberaba, 1997}.

Orlando Vilaça��5HVLGLX�QD�DY��&DS��0DQRHO�3UDWD������6mR�

benedito���.

Osmar Alves Peixoto���.

Osvaldo Basilio de Souza. Morou na r. Dr. Zeferino, 91, 

Fabrício���. 

Osvaldo Corá {Uberaba, 1924���-1992}, carpinteiro e apon-

tador de jogo de bicho. Trabalhou na Alfaiataria do Gari 

�*DULEDOGL�9LWDOH���QD�HVTXLQD�GDV�UXDV�$UWXU�0DFKDGR�H�-RmR�

Caetano, no prédio do Hotel Modelo, Centro. Participou da 

fundação do Comitê de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, 

em Uberlândia, em agosto de 1945���. Residiu na r. Tiradentes, 

117, Fabrício. Fundou o Esporte Clube Fabrício {1941}.

Otavio Borges. Morou na r. barão de Ponte Alta, 1, Estados 

Unidos.

Osório Soares Lacerda {?-Uberaba, 1987}. Residiu na r. 

bonsucesso, 21���.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH������
����'HSRLPHQWR��HP�8EHUDED��GD�WHVWHPXQKD�0DXULFLR�)HUUHLUD�-XQTXHLUD��
industrial, ao delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, em 13 de janeiro 
GH�������$FHUYR�GR�$30�
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�GH�SROtFLD��1HVWRU�%LWWHQFRXUW�GH�
Oliveira, ao delegado da Deop-MG, Orlando Moretzoshn, de 25 de março 
de 1935. Acervo do APM.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP�
����,GHP�
����,GHP�
����ZZZ�SPX��XEHUDED�PJ�JRY�EU�FHPLWHULR
����)2,�80$�*5$1'(�$327(Ð6(����O Estado de Goiaz. 15 de 
agosto de 1945.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
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Padeirão (Antônio Arruda), o “Tonico” {?-Uberlândia-MG, 

����`��(UD�VyFLR�GD�3DQLÀFDGRUD�%UDVLOHLUD��ORFDOL]DGD�QD�HVTXL-

na da r. barão de Ituberaba e Henrique Dias, Estados Unidos. 

Manteve amizade com o militante barbosa Caui e militou em 

meados de 1950���.

Paulino Ramos {Uberaba, 1905-?}, ferroviário da Mogiana 

e sindicalista. Participou da organização da greve da categoria 

por melhores salários, entre 7 e 17 de junho de 1948. O movi-

mento paralisou a ligação entre Uberaba e Araguari. Demitido 

devido à mobilização, tornou-se funcionário da Prefeitura de 

Uberaba���. No Arquivo Público do Estado de São Paulo, há 

documentos do Dops-SP nos quais ele é citado por atividades 

comunistas�����5HVLGLX�QD�U��&HO��-RVp�)UDQFLVFR������%RD�9LVWD���. 

Paulo Martins {Uberaba, 1938-2010}, eletricista. Com 14 

anos foi detido pela polícia por participar do protesto que 

ÀFRX� FRQKHFLGR� FRPR�R� ´'LD� GR�4XHEUD�4XHEUDµ�� HP����

GH�DEULO�GH�������,QWHJURX�D�8QLmR�GD�-XYHQWXGH�&RPXQLVWD�

�8-&���� Trabalhou no Hospital Escola da UFTM e residia no 

FRQMXQWR�&DUWDÀQD���.   

Paulo Vicente de Souza Lima��� {Sacramento-MG, 1927-Ube-

UDED�� ����`�� FRPHUFLDQWH� H� HFRQRPLVWD��5HVSRQGHX� D� ,30�

(Inquérito Policial Militar) no 4º batalhão, logo após o Golpe 

&LYLO�0LOLWDU�GH��������-���. Era acusado de emprestar carro no 

LQtFLR�GH�������SDUD�OHYDU�SDUWLFLSDQWHV�GD�IXQGDomR�GH�HQWLGD-

de sindical rural, no bairro rural de Santa Rosa. Foi sócio dos 

pecebistas: advogado Ronaldo Cunha Campos e do dentista 

Clarkson de Castro Silva, o “Cito”, da loja de material elétrico 
1958.
����9LFWRU�0DUWLQV�
Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����6XEVtGLR�SDUD�R�+LVWyULFR�GR�&RPXQLVPR�QR�%UDVLO�²�0LQDV�*HUDLV�����
de agosto de 1958.   
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�de 
1958. 
��� Victor Martins.
����,GHP�
����,GHP�
����,GHP�
����)LFKD�GH�,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�Q~PHUR������8EHUDED�����GH�PDLR�GH�
������
����9LFWRU�0DUWLQV�

brascenco�����QD� U��$ODRU�3UDWD�������, Centro, na décadas de 

������H��������TXH�WHYH�ÀOLDO�QD�U��6DQWD�(ÀJrQFLD��QR�&HQWUR�GH�

São Paulo���. Fundou e foi professor da Faculdade de Ciências 

GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR�^����`��7UDEDOKRX�SDUD�D�&RPSDQKLD�

Vale do Rio Doce.

Pedro Peano, seu nome de “guerra” mais conhecido. 

Mas, seu registro de nascimento aponta Stefano Peano��� 

{Cuneo-Itália, 1898-Uberlândia, 1972���} e, na Argentina, 

IRL�PRGLÀFDGR�SDUD�$QWRQLR�(VWHEDQ�3HDQR��8WLOL]RX�RXWURV�

codinomes: Mario�����-RmR�%HUXWWH��� e Grassi���.  Entre 1933 

e 1935, atuou como elemento de ligação do PCb, quando 

passou por Uberaba para avaliar as condições de apoio ao 

Levante Comunista em gestação. Conheceu Lucilia Rosa a 

quem propôs casamento, e também à professora Stella Sa-

raiva, a Stellina, vizinha de Lucilia, ambas militantes. Morou 

com o Velho Rosa na “Ilha dos Comunistas”, em Planura, 

de 1949 a 1950. Leia mais informações em Militantes em 
Uberaba sobre Stellina, na página 340; Militantes e Simpatizantes 
em Uberlândia, sobre Pedro Peano, na página 385, e sobre 

Stellina, na página 388.

Pedro Fabiano Costa. Residiu na r. Governador Valadares, 
����&HQWUR���.

Pedro Ferreira Carneiro {1917-?}, ferroviário. Morou no 
bairro rural de Peirópolis.

Pedro Marques da Silva {Uberlândia, 1898-Uberaba, 1979}. 
Foi carpinteiro da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro. 
Residiu na r. Padre Leandro, 73, e trabalhou na r. Padre Ze-

ferino, 73, ambos nos Estados Unidos. Realizava-se no fundo 

����,GHP�
��� /,67$�'(�$666,1$17(6�²������
��� -RUJH�+HQULTXH�3UDWD�6RDUHV��MRUQDOLVWD�DSRVHQWDGR�H�DPLJR�
����1RGHWH�3HDQR��QRUD�GH�3HGUR��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�PDLR�GH�
2010.
����5RGROIR�*XLOKHUPH�3HDQR��HFRQRPLVWD�H�ÀOKR�GH�6WHOOLQD�H�3HGUR�
Peano, em entrevista aos autores, em maio de 2010. 
����.$5(3296��'DLQLV�
���� 67(//$��$�08/+(5�0<67(5,2�� -RUQDO�A Pátria�� 5LR� GH� -DQHLUR�
�5-������GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$30��
���� :$$&.�:LOOLDP�� Camaradas - A história secreta da revolução 
brasileira de 1935 nos arquivos de Moscou. São Paulo: Companhia das 
/HWUDV�������
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH������
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de sua residência, reuniões da Célula dos Estados Unidos, no 

LQtFLR�GRV�DQRV�GH�������DOpP�GH�IXQFLRQDU�QR�ORFDO�XP�FHQWUR�
espírita, com reuniões semanais�����6XDV�ÀFKDV�GH�ÀOLDo}HV�DR�
partido e ao MUT foram apreendidas em 1947, pelos órgãos 

de repressão e encontram-se no Arquivo Público Mineiro.

Pedro Martins Coelho��0RURX�QD� U�� -RVp�GH�$OHQFDU�������
Abadia���.

Peregrino Esselin {São Paulo-SP, 1895-Uberaba, 1978���}, 

professor e dentista.  Residiu em Uberlândia na década de 

1930, quando articulou a criação de partido para combater o 

integralismo���. Preso juntamente com oito ativistas da ANL, 

IRL�WUDQVIHULGR�SDUD�%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�FKHJRX�HP����GH�
novembro de 1937���. Presidiu em 1958, a Associação dos 

Dentistas de Uberaba. “Fazia propaganda comunista entre 

alunos”���, quando foi professor da Faculdade de Odontologia 

do Triângulo Mineiro, que, em 2008, integrava a Uniube. É 

FLWDGR�HP�GRFXPHQWR�GH�������GR�'RSV�63�VREUH�FRPXQLVWDV�
de Minas. Morou e teve consultório na r. bento Ferreira, es-

quina com av. Alexandre barbosa, Mercês���,  e também na r. 

Senador Pena, 44, Centro�����5HVLGLX�DLQGD�QD�U��7LUDGHQWHV������

Fabrício���. Leia mais informações em Militantes e Simpatizantes 

em Uberlândia, na página 387.

Percílio Ananias, motorista de táxi com ponto na década de 

1940 e 1950, na pç. Rui barbosa, Centro. Foi intimado com 

objetivo de constrangê-lo, pelo delegado Lindolfo Coimbra, 

para transportar os livros O Pântano Sagrado, do companheiro 

de partido Doca, apreendidos pela polícia em 1948. Morou na 

U��7UrV�GH�2XWXEUR��GHSRLV�-DLPH�%LOKDULQKR��0HUFrV���.
��� Edson Marques da Silva, técnico em segurança do trabalho e neto de 
Pedro Marques da Silva, em entrevista aos autores, em janeiro de 2010.
��� Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.
��� www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
���� &2081,602� (� 0$d21$5,$� 12� 75,$1*8/2� 0,1(,52��
-RUQDO�O Povo��5LR�GH�-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
����9LFWRU�0DUWLQV�
��� Anúncio no Jornal de Uberaba. 24 de abril de 1948. Acervo do APU. 
5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH��������
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
����,GHP�

Pracinha (Otávio batista de Carvalho) {Monte Carmelo, ? 

�5LR�GH�-DQHLUR�5-������`��DOIDLDWH��,QWHJURX�D�)(%��)RUoD�([-

pedicionária brasileira) na Itália, na Segunda Guerra Mundial. 

Autor do livro Dramas da Guerra ^8EHUDED��*UiÀFD�$�)ODPD��

1947.}. Foi tesoureiro do Comitê Municipal, de 1947 a 1948, 

no período legal, e candidato a vereador pelo PSD, em 1947���. 

$́XGDFLRVR��GLVWULEXtD�SDQÁHWRV��SUHJDYD�FDUWD]HV�H�UDELVFDYD�

muros da cidade”. É o que aponta documento do Dops-SP���. 

Presidiu, em 1948, o Clube Atlético Uberabense, do Abadia���. 

Raul Rodrigues Cajado ^3HULSHUL�%$�������"`��PDUFHQHLUR��

lustrador de móveis e sindicalista. Dirigente municipal do 

PCb, de 1947 a 1948, no período da legalidade. Residiu na 

U��7LUDGHQWHV��)DEUtFLR�H�QD�U��3DGUH�=HIHULQR�����)��SUy[LPR�

da esquina com a r. Pires de Campos, Estados Unidos���. Era 

cunhado de babá da Farmácia.

Regina Madriles. Morou na r. Marechal Deodoro, 102, São 

benedito���.

5LWD�'HOÀQD�GH�&DUYDOKR. Morou na r. Felipe Santos, Abadia���.

Romeu Roso. Residiu na r. Floriano Peixoto, 14, São bene-

dito���.

Ronaldo benedicto Cunha Campos��� {Uberaba, 1930-

1987}, advogado e funcionário do banco do brasil. Formou-

-se em direito em 1952, na UFMG (Universidade Federal de 

Minas Gerais). Integra a lista de intelectuais e estudantes, de 

agosto de 1958, do Dops-SP���. Participou do Festival Mun-

GLDO�GD�-XYHQWXGH�FRP����PLO�PLOLWDQWHV�HP�3UDJD��QD�HQWmR 

��� COMÍCIO MONSTRO DE PRESTES. Jornal de Uberaba. 21 de 
novembro de 1947. Acervo do APU. 
Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958. 
��� Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958.  
����9LFWRU�0DUWLQV�
����,GHP�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP�
����,GHP�
����6XEVtGLR�SDUD�R�+LVWyULFR�GR�&RPXQLVPR�QR�%UDVLO�²�0LQDV�*HUDLV�����
de agosto de 1958.  
����,GHP�
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Techoslováquia, em 1947�����'LULJLX� D�8-&�0*� �8QLmR� GD�
-XYHQWXGH�&RPXQLVWD�GH�0LQDV�*HUDLV��H�FRRUGHQRX�R�%XUHDX�
de Informações Polonesas em Uberaba, nos anos de 1950, 
para apoio a militantes estrangeiros. Foi dirigente municipal 
do partido na década de 1950���. Participou de sociedade��� 
com o dentista Cito e com o economista Paulo Lima, da loja 
de material elétrico brascenco�����QD�U��$ODRU�3UDWD������&HQWUR��
onde havia reuniões partidárias���.

Foi intimado a prestar declaração no 4o. batalhão logo 
DSyV�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH��������. Deu aulas na Faculdade de 
Direito do Triângulo Mineiro, que, em 2008, integrava a Uniube, 
na Fista (Faculdades Integradas Santo Tomás de Aquino) e no 
curso de direito da Universidade Federal de Uberlândia. Exerceu 
a função de juiz de direito em Minas, Mato Grosso e Goiás���. 
Residiu na r. Segismundo Mendes, 42, Centro.

Rosa Aurélia���.

Ruth Carvalho de Oliveira ^"�8EHUDED������`��0RURX�QD�U��
da Constituição, 4-A, São benedito700.

Sadib Jacob Scaff. Residiu na r. Cap. Domingos, 28, Abadia701.

Santina Patrícia Silva702.

Santino Bertoldi. Morou na r. Dr. Ludovice, 134, Abadia703.

Sargento Mozart��0DQWLQKD�FRQWDWR�SHUPDQHQWH�FRP�:ROI �
Nogueira Santos, “elemento de ligação” e militar do Exército, 
que frequentemente na década de 1950, passava por Uberaba 

para organizar ativistas do PCb no 4º batalhão da Polícia704.   

����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����,GHP�
����-RUJH�+HQULTXH�3UDWD�6RDUHV��MRUQDOLVWD�H�DPLJR�GH�5RQDOGR�&XQKD�
Campos.
����9LFWRU�0DUWLQV�
����-DFL�GH�$VVLV�%RUJHV��DGYRJDGR�DSRVHQWDGR�H�DPLJR�GH�&LWR�
����9LFWRU�0DUWLQV�
����ZZZ�DEGSF�RUJ�EU�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
700 Idem.
701 Idem.
702 Idem.
703 Idem.
704 Calixto Rosa Neto. 

Sebastião, tacheiro. Trabalhava com Florestano Tarquínio na 

r. Hildebrando Pontes, 25 ou 139, Mercês705.

Sebastião Alves de Abreu {?-Uberaba, 1990}. Morou na r. 

Ituiutaba, 128, São benedito���.

Sebastião Alves dos Santos {?-Uberaba, 2011}. Residiu na r. 

Duque de Caxias, 132, São benedito707.

Sebastião Borges��0RURX� QD� U�� &HO��0DQRHO� %RUJHV�� ����

Centro708. 

Sebastião Ferreira Silva. Residiu na r. Dr. Ludovice s/n, 

Abadia709.

Sebastião Inácio Silva {?-Uberaba, 1995}. Morou na r. das 

Mercês, depois Afonso Rato, 115, Mercês710.

Sidnei, ferroviário711.

Sílvio Rodrigues Monteiro {?-Uberaba, 1998}, farmacêutico. 

Trabalhou na Farmácia Globo, do babá. Irmão do dirigente pe-

cebista e farmacêutico Cacildo Monteiro. Participou de reunião 

partidária em 3 de fevereiro de 1953712. Morou próximo da pç. 

'U��-RUJH�)UDQJH��6mR�%HQHGLWR��0XGRX�VH�SDUD�6mR�3DXOR713. 

Sinésio Tavares Santiago. Residiu na Fazenda Mangabeira714. 

Stellina �6WHOOD�6DUDLYD�3HDQR��̂ $UDJXDUL�0*�������8EHUOkQGLD-

-MG, 1974}, professora e espírita. Publicou jornal no início da 

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����,GHP�
707 Idem.
708 Idem.
709 Idem. 
710 Idem.
711 Idem.
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�-DPLO�6DKDE��GH����GH�IHYHUHLUR�GH�
1953. Acervos da Deop-MG e do APM.
713 Calixto Rosa Neto.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958.  
Radiograma da Deop-MG ao delegado Auxiliar de Uberaba, em 7 de 
GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
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década de 1930, em Uberaba, juntamente com o engenheiro 

da Hugo Mello Mattos de Castro, o “Dico”, da Companhia 

Mogiana de Estradas de Ferro, o jornalista Mendes André e o 

médico Virgilio Mineiro. Morou com o pai, Gumercindo Sa-

raiva Kappel, em Uberaba, até 1935, ano em que participou da 

criação do núcleo local da ANL (Aliança Nacional Libertadora). 

Nesse ano ingressou no curso de letras na USP (Universidade 

de São Paulo). O delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, 

apreendeu em janeiro de 1937, livros comunistas na residência 

de seu pai, em Uberaba. Refugiou-se, ente 1937 e 1949, em bue-

QRV�$\UHV��QD�$UJHQWLQD��FRP�R�PDULGR��R�LWDOLDQR�H�FRPXQLVWD�

Pedro Esteban Peano. 

Por telefone, avisou o pai Gumercindo que Lucilia, 

em 1951, fora transferida da cadeia de Uberlândia para a Pe-

nitenciária de Uberaba, e ele foi o primeiro a visitá-la e levou 

um colchão715. Documento do Dops paulista cita seu nome em 

setembro de 1958���. Segundo relatório do chefe de gabinete 

GR�0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD�)UDQFLVFR�%DGDUy�-U���GH�������6WHOOLQD�

foi apontada como tendo sido locutora da Rádio Central de 

Moscou nas transmissões para o brasil, no período da Segunda 

*XHUUD�0XQGLDO��2�FDVDO�3HDQR�WHYH�R�ÀOKR�5RGROIR�*XLOKHUPH��

vice-presidente da UEE-SP (União Estadual dos Estudantes 

GH�6mR�3DXOR��HP�������TXH�VH�IRUPRX�HFRQRPLVWD�SHOD�863��

Militante do PCb, ele estava preso em agosto de 1975, quando 

foi torturado717. Rodolfo assessorou o ministro do Trabalho, 

Rogério Magri, no governo Fernando Collor718. 

(UD�ÀOKD�GR�FRPXQLVWD�H�IDEULFDQWH�GH�PDODV��*XPHU-

cindo Saraiva Kappel, e irmã paterna do dentista Luiz Carlos Sa-

raiva, que trabalhava em Suzano (SP), em 2010, e do goleiro do 

Uberaba Sport nos anos de 1970, o economista Carlos Alberto 

Saraiva719, que, em 2008, era dono da Cartonagem Geovana, 

na r. Varginha. 475, São benedito720. Leia mais informações 

sobre Pedro Peano, em Militantes em Uberaba, na página 338, e 

715 Lucilia Rosa.
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
717 COELHO, Marco Antônio Tavares. Herança de Um Sonho - Memórias 
de Um Comunista. São Paulo: Record, 1999.
����-RVp�2O\PSLR�GH�)UHLWDV�$]HYHGR��PpGLFR��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV�
����0R\]pV�5RVD�
720 www.netsabe.com.br.

em Militantes e Simpatizantes em Uberlândia sobre Pedro Peano, 

na página 385, e sobre Stellina Saraiva Peano, na página388.

  

Tarcilio Batista Borges. Residiu na r. Prof. Terra, 49, Esta-

dos Unidos721.

Tenente Laguardia��0DQWLQKD�FRQWDWR�SHUPDQHQWH�FRP�:ROI �

Nogueira Santos, “elemento de ligação” do partido e militar 

do Exército, que frequentemente na década de 1950, passava 

por Uberaba para organizar ativistas do PCb, no 4º batalhão 

da Polícia722.   

Terezinha Bertoldo. Morou na r. das Mercês, depois Afon-

so Rato, 113, Mercês723.

Terezinha Sales724. 

Tião (Sebastião Francisco Azevedo) ̂ 8EHUDED�������6mR�-RVp�

do Rio Preto-SP, 2005}, irmão de Afrânio Francisco Azevedo, 

IRUPRX�VH� HQJHQKHLUR� FLYLO� QR�5LR� GH� -DQHLUR�� )LOLRX�VH� DR�

partido em 1942, e trabalhou para o CNP (Conselho Nacional 

do Petróleo), antecessor da Petrobras, em Itaparica (bA), onde 

foi secretário político de célula do PCb725. Integrou a Comissão 

da Imprensa Popular de Uberaba como primeiro-secretário���, 

TXH�SURPRYHX�D�FDPSDQKD�SRU�RÀFLQD�SUySULD�H�SDUWLFLSRX�GD�

frente antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, 

HP�������'LULJLX�R�&RPLWr�0XQLFLSDO�GR�3&%��HQWUH������H�

1947, como secretário Político727. 

Foi o quarto candidato a deputado estadual, em Minas, 

mais votado pelo PCb em 1947, quando obteve 1.150 votos728, 

ÀFDQGR�FRP�D�WHUFHLUD�VXSOrQFLD� É citado em documento de 

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
722 Calixto Rosa Neto.
723 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
725 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947.   
���� 'È� 2),&,1$� 35235,$� É� ,035(16$� 3238/$5�� Correio de 
Uberlândia�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
727 3URFXUDomR� QRPHDQGR� ÀVFDO� SDUD� HOHLomR� GH� ������ SDUD� GHSXWDGR�
estadual, em Campo Florido, apreendida pela polícia, em 10 de maio de 1947. 
Acervo do APM.
728 www.eleiçoespos1945.com.
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����729 e em relatório, de setembro de 1958730, ambos do Dops-

-SP. Morou na av. Almirante barroso731 e na r. Padre Zeferino, 

259732, ambos no Fabrício. Mudou-se para Taubaté (SP) e depois 

SDUD�6mR�-RVp�GR�5LR�3UHWR��63���RQGH�WUDEDOKRX�SDUD�R�'1(5�

(Departamento Nacional de Estradas de Rodagem). Casou-se 

FRP�$OGD�H�WHYH�RV�ÀOKRV�$XJXVWD��(OLVD�H�-RVp�)UDQFLVFR�

Timóteo Alves de Carvalho {Uberaba, 1924-1991733}, 

bancário. Foi dono de vidraçaria na r. Duque de Caxias, São 

benedito734. Residiu na r. da Constituição, 34, São benedito735. 

(UD�LUPmR�GRV�FDUSLQWHLURV�%LDQRU�$OYHV�GH�&DUYDOKR�H�-XVWLQR�

Alves de Carvalho Filho, do vidraceiro Napoleão Alves, de 

$\UHV�$OYHV�GH�&DUYDOKR�H�GH�=DUD�$OYHV�GH�&DUYDOKR��WRGRV�

militantes do PCb.

Trovão (Altamiro), negro. Foi taxista com ponto na pç. Rui 

barbosa. Morou no Mercês e transportava o militante Flores-

tano Tarquínio, que era cadeirante���.  

Valdemar Alves Silva {?-Uberaba, 2008}. Sua carteira de 

trabalho foi apreendida pela polícia quando do fechamento da 

sede do Comitê Municipal, em 1947737.

Valdemar Viana do Nascimento. Teve documento de salvo 

conduto apreendido quando do fechamento do Comitê Mu-

nicipal do PCb, em 1947738. 

Valdomiro Roso da Cruz. Morou na r. Cazuza, 15, boa 

Vista739.

Vanderlei José Nunes, comerciante. Foi proprietário de banca 

de cereais no Mercado Municipal, e pastor da Igreja Presbite-

����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
730 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
731 Victor Martins.
732 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947. 
733 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
����-RmR�6SHULGLmR�
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
737 Autuação. Fechamento de Células Comunistas. 10 de maio de 1947. 
738 Idem.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 

ULDQD�GH�8EHUDED��QD�U��*RYHUQDGRU�9DODGDUHV�������&HQWUR740. 

5HVLGLX�QD�U��6HWH�GH�$EULO����741, Estados Unidos742-743.

Vespaziano Augusto. Morou na r. Princesa do Sertão, 18, 

São benedito744.

Vicente G. da Silva Cunha. Morou na r. Antônio borges de 

Araújo, 8, Mercês745. 

Victor Martins (nome de “guerra”: “Machado”) ^6mR�-RVp�

do Rio Preto-SP, 1933-    }, eletricista e espírita. Dirigente 

municipal do partido, foi detido e condenado a 12 anos, mas, 

posteriormente, anistiado por sua participação nos protestos 

TXH�ÀFDUDP�FRQKHFLGRV�FRPR�R�́ 'LD�GR�4XHEUD�4XHEUDµ��HP�

23 de abril de 1952, no Centro de Uberaba. Trabalhou e militou 

no porto de Santos, durante oito anos. Mudou-se para Ituiutaba 

em 1955, para atuar entre trabalhadores rurais. Estava ao lado 

do elemento de ligação do partido, “Célio”, assassinado em 

1958, pela polícia na Fazenda Piratininga, conhecida como “dos 

Ingleses” por pertencer à empresa Southern Territories Ltda., 

em Canápolis (MG) {220km de Uberaba}. Em homenagem ao 

FRPSDQKHLUR�PRUWR��GHX�R�QRPH�GHOH�DR�VHX�ÀOKR��TXH�QDVFHX�

no dia da morte de Célio. 

Foi detido no dia 7 de novembro de 1957, em Ubera-

ED��DFXVDGR�GH�WHU�SURGX]LGR�R�SDQÁHWR�FRPHPRUDWLYR�GRV����

anos da Revolução Russa���. Ocupou a Secretaria de Agitação 

GR�&RPLWr�0XQLFLSDO�GR�3&%�QR�ÀQDO�GRV�GH������H� LQtFLR�

GRV�DQRV�GH�������TXDQGR�WRPRX�FRQWD�GD�EDQFD�GH�MRUQDO�GR�

partido, na pç. Rui barbosa, debaixo da escada de acesso ao 

5HVWDXUDQWH�%DOmR��DOL�LQVWDODGR��HP�������)XQGRX�HP�������D�

primeira associação de bairro de Uberaba, a Amigos do Fabrí-

cio, com sede na r. Vital de Negreiros. A entidade foi fechada 

740 Calixto Rosa Neto.
741 LISTA DOS ASSINANTES DA TELEFÔNICA DE UbERAbA S/A 
²�������
742 Victor Martins.
743 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
745 Idem.
����5HODWyULR�GR�GHOHJDGR�(VSHFLDO�GH�&DSWXUDV�GH�8EHUDED��SULPHLUR�WHQHQWH�
:LOVRQ�1XQHV�GRV�6DQWRV��DR�VHFUHWiULR�GH�6HJXUDQoD�3~EOLFD�GR�(VWDGR�GH�
Minas Gerais, Paulo Pinheiro Chagas. Acervos do Deop-MG e do APM.  

coMpanheiros



342 LuciLia - rosa VerMeLha

SHOR�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������2XYLD�D�5iGLR�1DFLRQDO��GR�

5LR�GH�-DQHLUR��TXDQGR�IRL�WLUDGD�GR�DU�HP����GH�PDUoR�GHVVH�

DQR��(UD�R�ÀP�GR�JRYHUQR�-DQJR��LQWXLX��5HIXJLRX�VH�GXUDQWH�

três dias na igreja da Medalha Milagrosa, Mercês, para a qual 

prestava serviço de eletricista. Logo depois, foi detido em sua 

casa. 

Discordou da direção do PCb em lançar apenas o 

advogado benito Caparelli e candidatou-se a vereador pelo PL, 

HP�������H�REWHYH�����YRWRV��)RL�XP�GRV�GRLV�FRQFRUUHQWHV�

a prefeito pelo PT em 1982, obtendo 472 votos, equivalente 

D�������D�YHUHDGRU�SHOR�3/��HP�������SHOR�3'7��HP�������H�

pelo PC do b, em 2000. Participou do velório de Prestes em 

1990, no Rio. Residiu na r. Equador, 150, Fabrício. Morava, 

em 2008, no fundo do Centro Espírita Vicente de Paulo, na 

av. Cap. Manoel Prata, 410, São benedito.  

Virce Fernandes747.

Wagner��SLQWRU�GH�DXWRPyYHLV��5HVLGLX�QD�U��-DLPH�%LOKDULQKR��

Mercês748.

Waldemar Alberto Borelli. Morou na r. Tiradentes, 8, Fa-

brício749.

Waldemar Carrara {1918-Uberaba, 2010}, alfaiate, traba-

lhou no Restaurante Triângulo, na r. Cel. Manoel borges. Foi 

PHPEUR�GD�&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD�-U��H�UHVLGLX�QD�U��ÉOYDUHV�

Cabral, 25, Fabrício. 750. 

Waldemar Pimentel Araujo751.

Waldemar Weitzel752� ^8EHUDED�� ���������`�� )XQFLRQiULR�

público municipal e vereador de 1948 a 1951. Sua candidatura 

a vereador pelo PSP, em 1954, fora impugnada pelo promotor, 

����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
748 Calixto Rosa Neto.
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
750 Idem.
751 Idem.
752 Idem.

*HRUJHV�GH�&KLUpH�-DUGLP��DFXVDQGR�R�GH�WHU�OLJDo}HV�FRP�R�

3&%��MXQWDPHQWH�FRP�RXWURV����FRQFRUUHQWHV��3RUpP��R�MXL]��

Silvio Cerqueira a indeferiu. Filiou-se à Arena em 1975 e residiu 

na r. Álfen Paixão, Mercês.

Walter Miranda {?-Uberaba, 1994}. Residiu na r. Pires de 

Campos, Estados Unidos753.

Walter P. Santos754.

Wanderbilt Carneiro Rosa. Morou na pç. Dom Eduardo, 

27, Mercês755.

Willy Bertulucci {?-Uberaba, 1983}. Residiu na r. São Sebas-

tião, 55, Mercês���.

Wenceslau Benedito Marques. Morou na r. Duque de Caxias, 

São benedito757.

Wily Lemos de Oliveira ^"�8EHUDED������`��5HVLGLX�QD�DY��

Getúlio Guaritá, 27, Abadia758.

Wilson Batista de Paula. Morou na r. Marquez do Paraná, 

159, Estados Unidos759.

Wilson Ramos {?-Uberaba, 2007}. Morou na r. bonsucesso, 19.  

Wilson Tomaz da Silva���. 

Yldo Capuci. Morou na r. Araguari, 18, São benedito���.

Zara Alves de Carvalho���. Irmã dos pecebistas: o vidraceiro 

1DSROHmR��RV�FDUSLQWHLURV�%LDQRU�H�-XVWLQR��GR�EDQFiULR�7LPy-

WHR�H�GH�$\UHV��0RURX�HP�6mR�3DXOR�

753 Idem. 
754 Idem.
755 Idem.
����,GHP�
757 Idem.
758 Idem.
759 Idem.
����,GHP�
����,GHP�
����/XFLOLD�5RVD�
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Zuleima Lourdes Modesto {Uberaba, 1923-1995}, mulher 

do babá da Farmácia. Hospedou em sua residência, na r. Mar-

tim Francisco, 41, o líder comunista Luiz Carlos Prestes, em 

1959. Na década de 1950���, “tenta manter sempre em maior 

atividade a União Feminina Uberabense, à frente da qual é seu 

principal elemento dinâmico e entusiástico”���. Participou do 

CIM (Centro de Integração da Mulher) nos anos de 1980���. 

5HVLGLX�WDPEpP��GHSRLV�GH�������QD�U��3DGUH�$QFKLHWD�����RX�

91, Estados Unidos.    

Zulmira Candida Martins���. 

Zuza� �-RmR�GD� 6LOYD Zuza) {Uberlândia, 1908-Goiânia-GO, 

����`��IRWyJUDIR��0XGRX�VH�DRV����DQRV�SDUD�8EHUDED�D�ÀP�

de se casar. Foi tintureiro, chapeleiro e dono, entre os anos de 

�����H�GH�������GD�ORMD�)RWRJUDÀDV�=X]D��QD�U��$UWXU�0DFKDGR��

82 ou 332, onde situava-se, em 2008, o restaurante Ponto da 

*XOD��&HQWUR��0RURX�QR�Q~PHUR����RX������QD�SDUWH�VXSHULRU�

do prédio que abrigava ainda seu estúdio���. Cedeu sala nesse 

local para a sede da União Feminina, no início dos anos de 1950. 

Encontros de dirigentes do partido ocorriam no fundo da loja, 

na mesma década������. “Parece que há reuniões comunistas” 

no imóvel, é o que registra documento do Dops de São Paulo, 

de setembro de 1958770. 
Participou do Congresso pela Paz em 1950, promo-

vido pelo partido e aliados, em belo Horizonte. A mobilização 
popular visava combater o envio de tropas brasileiras à Guerra 
na Coreia. Esteve também, em São Paulo, para participar de 
RXWUR�HYHQWR�SDFLÀVWD771��3UHVHQFLRX�RV�SURWHVWRV�TXH�ÀFDUDP�
conhecidos como o “Dia do Quebra-Quebra”, em 23 de abril 
de 1952, no Centro de Uberaba. Fora preso várias vezes772, 
uma delas em 31 de julho de 1953. Motivo: “comunista”773. 
����,GHP�
����5HODWyULR�GR�'RSV��63�����GH�VHWHPEUR�GH������� 
����)LFKD�GH�VyFLD�GR�&,0��$FHUYR�GR�$38��
����5HODomR�GDV�3HVVRDV�)LFKDGDV�SHOR�3&%�GH�8EHUDED�����GH�MXOKR�GH�
1958. 
����'LDQD�0DGHOHLQH�=X]D��SURIHVVRUD��ÀOKD�GH�=X]D��HP�HQWUHYLVWD�DRV�
autores, em dezembro de 2009.
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����'LDQD�0DGHOHLQH�=X]D��
770 Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958. 
771 Idem.
����-RmR�*LOEHUWR�9LODoD�=X]D��ÀOKR�GH�=X]D��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�
agosto de 2008.
773 Detenção Correcional. Delegado Geral de Uberaba. Hilo Andrade. 31 de 

Participou em 18 de novembro de 1953, da reunião de posse da 
comissão da Campanha Pró-Imprensa Popular de Uberaba, na 
VHGH�GR�PRYLPHQWR��QD�U��$UWXU�0DFKDGR������RX������&HQWUR774.   

A banca de jornal sob a escadaria do casarão de nº 7, 
na pç. Rui barbosa, que abrigava o Restaurante balão, em 2008, 
era registrada em seu nome775. Vendia publicações do partido 
QRV�DQRV�GH������H�LQtFLR�GD�GpFDGD�GH�������7UDEDOKDUDP�Oi�
como vendedores os militantes Calixto Rosa Neto e Victor 
Martins���. Residiu também na r. Sete de Setembro, Estados 
8QLGRV��DWp�������TXDQGR��GHYLGR�j�SHUVHJXLomR�SROLFLDO��=X]D�
mudou-se para Uberlândia e, depois, para Goiânia. Dedicou-se 
a cuidar da mãe adoentada e abandonou a militância política.777 
A fundadora em 1980, do PT em Uberaba, a psicóloga Elisabete 
Gonçalves Zuza, a “bete Zuza”, era sua neta. 

SIMPATIZANTES

Abdon Alonso y Alonso {Pontevedra-Espanha, ?-?}, co-
PHUFLDQWH�� &RQWULEXtD� ÀQDQFHLUDPHQWH� FRP�R� 3&%778. Foi 
proprietário de jazida de calcário, no bairro rural de Peirópolis 
^��NP�GH�8EHUDED`��)LQDQFLRX�HP�������FRP�����GR�YDORU�

WRWDO�GDV�REUDV��R�6DQDWyULR�(VStULWD��LQDXJXUDGR�QR�ÀQDO�GR�
mesmo ano779. Doou em 1942, juntamente com o fazendeiro 
Afrânio Azevedo e o representante comercial Omar Prata 
GH�2OLYHLUD��HTXLSDPHQWR�JUiÀFR�SDUD�R�VHPDQiULR�A Flama 
Espírita. Ofertou o prédio do Cine Roial, na pç. Comendador 
Quintino, do Grupo Escolar brasil, à União da Mocidade Es-
pírita780. Contribuiu com sacas de cal para a construção da Loja 

Maçônica Estrela Uberabense, na mesma praça781. Empresta 

seu nome a rua no conjunto Cássio Rezende.

julho de 1953. Acervos do Deop-MG e do APM. 
774 Comunicação – Serviço Público do Estado de Minas Gerais. Do 
investigador Manoel Camilo ao delegado, datado de 19 de novembro de 1953. 
Acervos da Deop-MG e do APM.
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�-DPLO�6DKDE��GH����GH�IHYHUHLUR�GH�������
Acervos Da Deop-MG e do APM.
����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
����-RmR�*LOEHUWR�9LODoD�=X]D�
778 Lucilia Rosa.
779 bACCELLI, Carlos A. O Espiritismo em Uberaba. Uberaba: Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura, 1987..
780 VITO, Fausto de. Dr. Inácio Ferreira – Vida e Obra. Uberaba: Livraria 
e Editora Pedro Paulo, 2007. 
781 Revista 90 Anos de Histórias e Conquistas. Uberaba: Loja Maçônica 
Estrela Uberabense.    
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Alberto Lopes Manita, português e fazendeiro. Apontado à 

SROtFLD�SHOR�OtGHU�LQWHJUDOLVWD��R�DJU{QRPR�-RmR�+HQULTXH�9LHLUD�

GD�6LOYD��R�+HQULFmR��HP�������FRPR�PHPEUR�GD�$1/782.

Alberto Messias Melo, bancário. O Dops paulista o aponta 

em lista de comunistas783.

Alceu Melo Rocha, farmacêutico. Seu nome aparece em 

documento do Dops de São Paulo, de setembro de 1958784.

Alexandre de Melo Santos, pastor da igreja Medotista, na r. 

Moreira César, Fabrício. Participou da inauguração da sede do 

Comitê Municipal do PCb e fez conferência sobre “O Socialis-

mo e o Cristianismo”, em 2 de agosto de 1945785-���. Discursou 

em comício dos candidatos a deputado estadual pelo PCb, de 

8EHUOkQGLD��HP����GH�RXWXEUR�GH�������HP�IUHQWH�j�VHGH�GR�

partido, na av. Floriano Peixoto, Centro787. 

Alfredinho �$OIUHGR� GH�3DXOD� -U���� GHOHJDGR� GH� SROtFLD� HP�

Campo Florido, em meados de 1930. Fundador da ANL no 

HQWmR�GLVWULWR��DSRLRX�SDVVHDWD�GD�DOLDQoD��(QWURX�HP�FRQÁLWR�

SRU�UD]}HV�SROtWLFDV�FRP�R�SDGUH�KRODQGrV�-XOLR�GH�5D]��GXUDQWH�

procissão788. Foi detido por determinação do governador do 

estado de Minas, benedito Valadares, pelo delegado de Ordem 

Pública, Orlando Moretzsohn, em janeiro de 1938, em Campo 

Florido, juntamente com o dentista Cecinio Silva, o “Cininho”, 

e transferidos, juntamente com outras 13 pessoas, para belo 

+RUL]RQWH��RQGH�ÀFDUDP�SRU����GLDV789. 

����'HSRLPHQWR�GH�-RmR�+HQULTXH�9LHLUD�GD�6LOYD��R�́ +HQULFmRµ��DR�GHOHJDGR�
GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��HP�8EHUDED��HP����GH�MDQHLUR�GH�������
Acervos da Deop-MG e do APM.
783 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
784 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
785 INAUGURADA A SÉDE DO COMITÉ DEMOCRÁTICO 
POPULAR DE UbERAbA. O Estado de Goiaz. 8 de agosto de 1945. 
Acervo do AP de Uberlândia.
����6XEVtGLR�SDUD�R�+LVWyULFR�GR�&RPXQLVPR�QR�%UDVLO��'RSV�63�����GH�
agosto de 1958. 
����3DQÁHWR� ´*UDQGH�&RPtFLR� GLD� ��� jV� ��K� HP� IUHQWH� i� VpGH� GR�3&%µ��
apreendido pela polícia. Acervo do APM.
788 Correspondência do investigador, Nestor bittencourt de Oliveira, ao 
GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GDWDGD�GH���GH�DJRVWR�GH�������
Acervos da Deop-MG e do APM. 
����&HUYDQWHV�GH�&DVWUR�6LOYD��R�9DQWH��ÀOKR�GH�&LFLQLR�6LOYD��R�&LQLQKR��HP�
entrevista aos autores, em dezembro de 2007. 

Foi assassinado pelo primo Dirceu Pedro Lopes Can-

çado nesse mesmo ano, na pç. Rui barbosa, próximo da Câmara 

Municipal. O motivo foi haver Alfredinho, embora casado, 

engravidado sua prima e ex-namorada, Dinorá, no recém-

-inaugurado Hotel Modelo, na r. Artur Machado, Centro790. A 

faca que o matou foi amolada na selaria de Cinico, marido de 

Lucilia791. Foi homenageado pelo PCb com a denominação da 

célula do bairro Fabrício.     

Alfredo Pereira da Silva, dentista. Integrou o Conselho 

Fiscal do Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil, 

em 1958792. 

Alfredo Sabino Jr., corretor de seguros. Foi superintendente 

da seguradora A Equitativa. Frequentava a ilha São Francisco, 

TXH� ÀFRX� FRQKHFLGD� FRPR� ´GRV�&RPXQLVWDVµ�� GR� DOIDLDWH�

Calisto Rosa, em Planura. Foi amigo do também corretor 

Mendes André793.

Almerinda França, professora. Participou da ANL em 1935. 

Álvaro Rodrigues, contabilista. Seu nome foi relacionado pelo 

Dops-SP, em setembro de 1958794. 

Ambrolino Borges de Araujo {?-Uberaba, 1958}, carro-

ceiro. É citado em relatório da polícia, de 30 de setembro de 

������FRPR�PHPEUR�GD�$1/795. Foi detido por ser “adepto 

do comunismo” em janeiro de 1938���. Tinha um bordão que 

ÀFRX�FRQKHFLGR�� ´9LYD�R�3DUWLGR�&RPXQLVWD� FRP�SLQJD�RX�

sem pinga”. Trabalhou na loja de ferragens Fernando Sabino, 

na pç. Rui barbosa.

790 Segundo uma prima de Dinorá, que se hospedou na pensão de Augusta 
Prata Lopes, em Campo Florido, para a qual Lucilia Rosa trabalhava. 
791 Lucilia Rosa.
792 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
793 Idem. 
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU��-RmR�3HUHLUD�GH�6RX]D��R�́ &XVWHOHOOrWDµ��
DR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�VHWHPEUR�GH�������
Acervo do APM.
795 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, ao 
GHOHJDGR�HVSHFLDO�GH�8EHUDED��FDSLWmR�$OWLQR�0DFKDGR�GH�2OLYHLUD��GH���GH�
novembro de 1937. Acervo do APM. 
�����ZZZ�SPX��XEHUDED�PJ�JRY�EU�FHPLWHULR
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Ângelo Romão de Assis {?-Uberaba, 1997797}, cabeleireiro. 

)RL�SUHVLGHQWH�GD�$VVRFLDomR�3URÀVVLRQDO�GRV�%DUEHLURV�H�&D-

beleireiros e Similares de Uberaba. Agentes do Dops paulista o 

citaram em relatório de atividades de comunistas no município, 

em 1958798.    

Antonio Alberto de Oliveira {Uberaba, 1898-1991}, fazendei-

ro e engenheiro. Integrou a ANL. É apontado como comunista 

pelo investigador ao delegado da Deop-MG, em setembro de 

����799. Detido em janeiro de 1938, por ser “adepto do comu-

nismo” 800�H�HQFDPLQKDGR�D�%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�ÀFRX�SRU�

15 dias. Comprava jornais do PCb801. 

É citado como suspeito de ser comunista em docu-

mento do Dops paulista, de setembro de 1958802. Fundou o 

Abrigo de Menores, que, em 2008, denominava-se Caresami 

(Centro de Atendimento de Reeducação Social do Adolescente 

H�0HQRU�,QIUDWRU���QD�DY��-RmR�1DVFLPHQWR�V�Q��-DUGLP�7ULkQ-

gulo803. Morou na r. Major Eustáquio, 23-b, Centro804.

Antonio Américo de Souza {?-Uberaba, 1992}. Residiu na r. 

da Constituição, 223, Abadia.

Antônio Batista de Carvalho������� {Monte Carmelo, 

1900-Uberaba, 2005}, comerciante. Irmão do secretário-geral 

GR�3&%�GH������D�������-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��)RL�GRQR�GD�

Relojoaria Imperial, na r. Artur Machado, 113-b ou 375, onde 

localizava-se, em 2008, a IbM Modas.

Antonio de Barros. É citado em relatório da polícia como 

FRPXQLVWD��GH�����807.

797 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
798 Correspondência do investigador “Custelellêta” ao delegado da Deop-
MG, Orlando Moretzsohn.  
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH���
de novembro de 1937. 
800 Victor Martins.
801 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
802 Calixto Rosa Neto.
����/,67$�'26�$66,1$17(6�²�������
804 Djalma batista de Carvalho.
805 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
���� &RUUHVSRQGrQFLD� GR� LQYHVWLJDGRU�� 1HVWRU� %LWWHQFRXUW� GH� 2OLYHLUD��
ao Delegado de Ordem Pública de Minas, Orlando Moretzsohn, de 30 de 
VHWHPEUR�GH�������$FHUFR�GR�$30�
807 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 

Antônio de Oliveira Friaça, comerciário. É apontado como 

militante em documento do Dops de São Paulo, de setembro 

de 1958808. 

Antonio Pena {?-Uberlândia-MG, 1989}. É citado em relatório 

GD�SROtFLD�GH�����809. Integrou a ANL.

Antônio Natividade Carvalho {?-Uberaba, 2000}, empre-

JDGR�GR�3RVWR�)UHL�(XJrQLR��QD�So��)UHL�(XJrQLR�������6mR�

benedito810. 

Antonio Sabino de Freitas Jr. {Uberaba, 1904-?}, médico 

pediatra. Redator de  1925 a 1928, do semanário A Flama 

{1925}.811 Foi um dos fundadores do Hospital da Criança 

{1935}. Hospedou o líder do PCb, Luiz Carlos Prestes, em 

1947, em sua residência812, na r. Olegário Maciel, 3, ao lado da 

catedral, Centro. Eleito vereador pelo PSD em 1947 e em 1955. 

Criou a Faculdade de Medicina {1953}, que, em 2008, integrava 

a UFTM, e presidiu a Sociedade de Medicina e Cirurgia, em 

1944. Morou também na r. Santo Antônio, 39, Centro.

Arthur Alegria {Coimbra-Portugal, 1899-Uberaba, 1980}, 

SHGUHLUR��$SDUHFH�HP�IRWRJUDÀD�TXH�UHJLVWURX�D�LQDXJXUDomR�GR�

núcleo da ANL em Uberaba, em 1935. O retrato foi entregue 

j�SROtFLD�SHOR�OtGHU�LQWHJUDOLVWD��-RmR�+HQULTXH�9LHLUD�GD�6LOYD��

o Henricão813.

Assis Martins ^6mR�-RVp�GR�5LR�3UHWR�63��"�����`�HOHWULFLVWD��

Responsável pela parte elétrica da construção do Cine Teatro 

Municipal Vera Cruz {1948}. Irmão do também eletricista 

9LFWRU�0DUWLQV��0RUDYD��HP�������QR�FRQMXQWR�&DUWDÀQD814.  

Athayde Lourenço Martins ^7UrV�5LRV�5-�������8EHUDED��

1981815}. Integrou a Comissão de Propaganda da frente antifas-

808 Correspondência do investigador “Custelellêta”, ao delegado da Deop-
MG, Orlando Moretzsohn. 
809 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����$5$8-2��-RmR�(XUtSHGHV���
����-RmR�6SHULGLmR�
812 Correspondência do delegado do Dops-MG, Orlando Moretzoshn, de 
janeiro de 1937.. 
813 Victor Martins.
814 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio.
����$UTXLYR�3ULYDGR��%LRJUDÀD�GH�$WKD\GH�0DUWLQV��$FHUYR�GR�$38� 
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FLVWD�&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D�������

Foi articulista em 1947 e 1957, do segundo Jornal de Uberaba e 

publicou os livros Barquinhos de Papel, Nilza, Buraco da Onça, Meu 

Filho, Evocações de Um Cometa e Aposentado, entre outros. Fundou 

a Associação dos Viajantes de Uberaba e foi seu presidente de 

1971 a 1979���. Morou na r. Segismundo Mendes, 57, Centro. 

Avelino da Silva Neto�� WHOHJUDÀVWD��'RFXPHQWR� GR�'RSV�

paulista menciona seu nome817.

Benigno Tiveron {?-Uberaba, 2010}, alfaiate e advogado. 

&RQWULEXtD� ÀQDQFHLUDPHQWH� FRP�R�3&%�QRV� DQRV� GH� ������

quando foi alfaiate no quarto quarteirão da r. Artur Machado. 

De 1983 a 1988 exerceu mandato de vereador pelo PMDb.

  

Boulanger Pucci�^8EHUDED�����������`��9HUHDGRU�GH������

a 1937 e o primeiro prefeito {1948-1951} eleito de Uberaba, 

pelo PTb. É apontado como comunista por investigador de 

polícia818. 

Brás Nepomuceno. Participou do 4º Congresso dos Traba-

lhadores do Estado de Minas Gerais realizado em Uberaba. 

É citado no Relatório do Dops de São Paulo, de setembro de 

1958819. 

Cacildo, pintor de paredes. Mudou-se para brasília820.

Celso Luiz França {Uberaba, 1890-?}, contabilista da Prefei-

tura Municipal. Foi detido em novembro de 1937, em Uberaba, 

juntamente com seu irmão, o bancário Christovam França, o 

seleiro Claudemiro de Paula Farneze e Vicente Pitinelli, acu-

sados de integrarem a ANL. Preso, novamente, em janeiro de 

1938, apontado como adepto do comunismo, juntamente com 

����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
817 Correspondência do investigador “Custelellêta” ao delegado da Deop-
MG, Orlando Moretzsohn. 
818 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
819 Victor Martins.
820 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzoshn, 
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira, de 
janeiro de 1938. Acervo do APM.

14 pessoas821�H�HQFDPLQKDGDV�D�%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�ÀFDUDP�

por 15 dias. Residiu na r. Vigário Silva, 57, Centro. 

Cesarino Rossi {?-Uberaba, 1974}. Filiado ao Subcomitê 

Democrático Progressista do Alto d’Abadia. Morou na r. 

Castro Alves.

Chicão (Francisco Martins dos Santos) {Uberaba, 1890-

1970822}, carcereiro e maçom. Residiu na av. Getúlio Guaritá, 

44, Abadia. 

Chico (Francisco Lopes) Velludo {Uberaba, 1920-1972}, 

mecânico e comerciante. (PSUHVWDYD� FDVD� QD� U�� &HO�� -RVp�

)UDQFLVFR�������%RD�9LVWD��SDUD�KRVSHGDU�LQWHJUDQWHV�GR�3&%�

que  passavam por Uberaba823. Foi o vereador mais votado 

com 832 sufrágios nas eleições de 1958, pelo PTb824. Presidiu 

D�&kPDUD�GH������D�������&DQGLGDWR�D�SUHIHLWR�SHOD�FROLJDomR�

37%�3/�HP�������REWHYH�R�WHUFHLUR�OXJDU�FRP�������YRWRV��)RL�

LQGLFLDGR�HP�,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�HP����GH�PDLR�GH�������

junto com 29 pessoas, sob suspeita de atividade subversiva825. 

(P������� IRL�R�PDLV�YRWDGR�SDUD�SUHIHLWR�FRP�������YRWRV�

pelo MDb, porém não se elegeu devido a Arena ter lançado 

WUrV�FDQGLGDWRV��TXH�VRPDUDP��������YRWRV��HOHJHQGR�VH�-RmR�

*XLGR� FRP������� VXIUiJLRV��3HOR�PHVPR�SDUWLGR�� HP�������

ÀFRX�HP�VHJXQGR�FRP�������YRWRV���. 

)RL�VyFLR�GH�$�5HWLÀFDGRUD�%RD�9LVWD��QD�U��&HO��-RVp� 

)UDQFLVFR�������SUy[LPR�j�HVWDomR�IHUURYLiULD��H��SURSULHWiULR�

QR�LQtFLR��GH�������GD�HPSUHVD�GH�{QLEXV�78/��7UDQVSRUWHV�

Urbanos Ltda.), que dividia com outras duas concessionárias o 

serviço de coletivos na cidade. Criou a TV Alvorada, que não 

FKHJRX�D�LU�DR�DU��QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�������TXH�VH�ORFDOL]DYD�

na esquina da r. Padre Zeferino com av. Dr. Fidélis Reis, Centro, 

onde situava-se, em 2008, o Supermercado bretas.  Residiu 
821 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
822 Victor Martins.
823 UbERAbA NOS ANOS DE 1958 E 1959.  Jornal de Uberaba. 7 de 
abril de 2008.
824 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122. Uberaba, 15 de maio de 
������
825 SILVA, Tião. Histórico das Eleições para Prefeito em Uberaba de 
1947 a 2004.
����&HUYDQWHV�GH�&DVWUR�6LOYD��ÀOKR�GH�&LQLQKR�6LOYD��HP�HQWUHYLVWDV�DRV�
autores, em dezembro de 2007.  
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QD�U��*DEULHO�-XQTXHLUD������H�QD�U��&HO��-RVp�)UDQFLVFR���������

ambos no boa Vista.

Cininho �&HFLQLR�6LOYD��^8EHUDED�����������`��)RL�GHQWLVWD�

em Uberaba, Campo Florido e Pirajuba. Membro da ANL, 

foi acusado em 1935, de manter atividades subversivas em 

consequência dos levantes comunistas em Natal (RN), Recife 

(PE) e Rio827. Foi detido em janeiro de 1938, por determinação 

do governador do estado de Minas, benedito Valadares, pelo 

delegado de Ordem Pública, Orlando Moretzsohn, em Campo 

Florido, juntamente com o delegado de polícia, Alfredo de 

3DXOD�-U���R�$OIUHGLQKR��H�WUDQVIHULGRV�SDUD�%HOR�+RUL]RQWH828, 

RQGH�ÀFDUDP�SRU����GLDV��

Foi o primeiro tesoureiro, em 1942, da Associação 

dos Odontologistas, sucessora do Sindicato Odontológico do 

Triângulo Mineiro {1933}829��´&RPXQLVWD�ÀFKDGRµ�FRQVLGHUD�

um relatório do Dops de São Paulo, de setembro de 1958830. 

6HX�FRQVXOWyULR��HQWUH�DV�GpFDGDV�GH������H�������ORFDOL]DYD-

-se na r. Alaor Prata, 25, Centro. Era pai do médico Cecílio de 

Castro Silva e do dentista Clarkson de Castro Silva, o Cito, além 

de irmão do dentista Alfredo Silva e tio da professora Lourdes 

Silva, a Lurdinha. 

Clarkson Menezes de Oliveira, médico. Colaborou com o 

semanário A Flama {1925-1930} e a revista mensal Vesper 

^����`831. Foi dirigente da ANL, participando de reunião da 

entidade na UGT (União Geral dos Trabalhadores), em 5 de 

julho de 1935832. É apontado em relatório da polícia de Minas, 

GH�������FRPR�PHPEUR�GD�DOLDQoD��)RL�GHWLGR�HP�MDQHLUR�GH�

1938, apontado como adepto do comunismo, juntamente com 

827 Relatório do Serviço de Investigações da Polícia do Estado de Minas 
Gerais, de janeiro de 1937. Acervo do APM.
828 Uberaba no ano de 1942. Coluna Cultura. Jornal de Uberaba. 11 de 
novembro de 2007.
829 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
830 LISTA DE ASSINANTES – 1950. 
����$5$8-2��-RmR�(XUtSHGHV��
832 Correspondência do investigador, Nestor bittencourt de Oliveira, ao 
Delegado de Ordem Pública de Minas, Orlando Moretzsohn. Acerco do 
APM.  

14 pessoas833�H�HQFDPLQKDGDV�D�%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�ÀFDUDP�

por 15 dias. Era primo do prefeito nomeado Guilherme Ferreira 

{1930-1935}.  

Claudimiro de Paula Farneze�̂ 8EHUDED�����������`��VHOHLUR��

Foi detido em novembro de 1937, em Uberaba, juntamente 

com o bancário Christovam França, o contabilista da prefei-

tura, Celso França e Vicenti Pitinelli, acusados de integrarem 

a ANL. Foi preso, novamente, em janeiro de 1938, juntamente 

com 14 companheiros e encaminhados a belo Horizonte834, 

onde foram interrogados durante 15 dias. Residiu na r. Vigário 

6LOYD������&HQWUR�

Costa, empregado do banco Commercio e Indústria. Teria 

fugido da cidade ao ser procurado pela polícia, de acordo com 

depoimentos do funcionário público municipal, Celso Luiz 

França, e do caixa do banco do brasil, Christovam França, ao 

delegado Altino Machado de Oliveira, em 15 de novembro de 

1937. Os termos das declarações integram o acervo do Arquivo 

Público Mineiro.  

Diocleciano Vieira, jornalista, maçom e espírita. Fundador em 

1897, em Uberaba, do Partido Socialista do Triângulo Mineiro, 

a segunda agremiação anarquista no país a se organizar. Antes 

dele, foi o Partido Operário, em 1891, no Rio. As organiza-

ções partidárias socialistas de São Paulo surgiram somente em 

1902835. Diocleciano participava da Comissão de Propaganda. 

Ele foi co-organizador do anuário Almanach Uberabense {1895-

1911}, redator do bisemanário Gazeta de Uberaba {1875-1939}, 

do Socialista, de O Tribuno {1907}, do quinzenário espírita 

Arrebol {1897-1898}, da revista mensal Culture e de A Instrução 

^����`��)RL�IXQGDGRU�HP������H�YLFH�SUHVLGHQWH�GR�&OXEH�6H-

paratista pela criação do estado de Entre-Rios ou Paranaíba���, 

região denominada também Triângulo Mineiro. 
833 Correspondência do delegado da Deop-MG. Orlando Moretzoshn, 
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira, de 
janeiro de 1938. Acervo do APM.
834 Idem. 
835 DIAS, Everardo.    
����/23(6��0DULD�$QWRQLHWD�%RUJHV��Razões para o Estado do Triângulo. 
Artigo. http://br.geocities.com/coned2004/triangulo.htm.
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Edem Araujo borges {Sacramento-MG, 1939-    }, farmacêuti-

co, espírita e maçom. Presidente do sindicato dos comerciários 

QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH������H�PHDGRV�GH�������,QGLFLDGR�HP�

,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�HP����GH�PDLR�GH�������VRE�VXVSHLWD�

de atividade subversiva, foi excluído do processo, mas prestou 

quatro depoimentos no 4º batalhão. Assumiu o sindicato des-

SHMDGR�GH�VXD�VHGH�QD�U��$UWXU�0DFKDGR�������QD�SDUWH�VXSHULRU�

do prédio da farmácia Drogão Super, que funcionava nesse en-

GHUHoR��HP�������(P�LPyYHO�HPSUHVWDGR�SRU�/\FXUJR�0RGHVWR�

de Almeida, o babá, por seis meses, reorganizou a entidade na 

r. Martim Francisco, Estados Unidos. Edem construiu a sede 

própria existente, em 2008, na pç. Dom Eduardo, 280, Mercês. 

7UDEDOKRX�FRP�%DEi�GH������D�������FRPR�HPSUH-

gado da Farmácia Globo, na r. Padre Zeferino, 85, e até 1972 

como sócio da Farmácia Cruzeiro, na pç. do Grupo Escolar 

brasil, onde funcionava, em 2008, a Choperia Comendador 

Gourmet. Preparou remédios homeopáticos, em 1959, para 

R�OtGHU�GR�3&%��/XL]�&DUORV�3UHVWHV��TXH�ÀFRX�KRVSHGDGR�QD�

casa de babá. Participou, nesse mesmo ano, da recepção ao 

“Cavaleiro da Esperança”, na Churrascaria El Toro, na r. Artur 

Machado, 90 ou 348, Centro.     

Eduardo Alves Leitão, comerciário. Integrou a Comissão de 

Reivindicações Sociais da frente antifascista Comitê Democrá-

WLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D�������7UDEDOKRX�QD�ORMD�GD�

Singer, na r. Artur Machado837, em frente à farmácia Drogão 

6XSHU��&HQWUR��0RURX�QD�U��6LOYD�-DUGLP������&HQWUR838.

Elizeu Batista de Carvalho. Representante comercial de 

FHUHDLV��(UD� LUPmR�GR� VHFUHWiULR�JHUDO� GR�3&%�� -RVp�%DWLVWD�

de Carvalho. Morou na r. barão da Ponte Alta, 70, Abadia839. 

Estela Marques da Silva, professora. O Dops de São Paulo 

a cita em relatório de setembro de 1958840.

����-RmR�6SHULGLmR�
����/,67$�'26�$66,1$17(6�²�������
839 Djalma batista de Carvalho, sobrinho de Elizeu, em entrevista aos 
autores, em dezembro de 2007.   
840 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 

Eugênio Pitinelli {Uberaba, 1903-1981841}, construtor. Re-

sidiu no Mercês842.

Eurípedes Garcia, médico843-844. Candidato a vice-prefeito 

pelo PSP em 1954, obteve 2.394 votos e a terceira colocação. 

Presidiu nesse ano o Conselho Consultivo do Uberaba Sport. 

Por considerá-lo comunista, a igreja católica combateu sua 

candidatura a vereador em 1958845.  Associou-se aos médicos 

Henrique Kruger e Odon Tormin no Hospital São Luiz, na av. 

Pres. Vargas, 22, Centro, onde se situava, em 2008, o Pronto-

-Socorro de Fraturas. Fundador do UTC (Uberaba Tênis Clube) 

{1943}. Manteve consultório na r. Cel. Manoel borges e morou 

na pç. Estevam Pucci, 22 , Fabrício. Mudou-se para São Paulo.

Francisco Rodrigues Silva {?-Uberaba, 1983}. Integrou o 

Departamento Técnico da Comissão Pró-Imprensa Popular 

GH�8EHUDED�HP�������SDUD�DUUHFDGDU�IXQGRV�D�ÀP�GH�DGTXLULU�

JUiÀFD�SUySULD�DR�&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED���.  

Georges Calapodopulus {Atenas-Grécia, 1917-Uberaba, 

2010}, grego naturalizado em 1957847, químico e professor. 

5HVLGLX�QD�U��-DLPH�%LOKDULQKR��H��HP�������QD�DODPHGD�%XULWLV��

94, Morada das Fontes, ambos no Mercês.

Geraldo Cunha {Rio Pomba-MG, 1908-Uberaba, 2007}, 

espírita. Integrou a Comissão de Assuntos Políticos da frente 

antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, de 1945 a 

������7UDEDOKRX�QD�'URJDULD�7ULkQJXOR��RQGH�VH�ORFDOL]DYD��HP�

2008, a loja Têxtil Abril, na r. Cel. Manoel borges, Centro. Foi 

também funcionário público estadual848. Residiu na r. Henrique 

'LDV�������(VWDGRV�8QLGRV�

841 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio.
842 Calixto Rosa Neto .
843 Victor Martins.
844 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
845 bILHARINHO, Guido. Uberaba: Dois Séculos de História ( De 
Janeiro de 1930 a dezembro de 2007) – Volume II . Uberaba: APU, 2009.
���� 'È� 2),&,1$� 35235,$� É� ,035(16$� 3238/$5�� Correio de 
Uberlândia�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYRV�GD�'HRS�0*�H�GR�$30�
847 www.glin.gov.
����-HVXV�0DQ]DQR��UDGLDOLVWD�H�H[�YHUHDGRU�HP�8EHUDED��HP�HQWUHYLVWDV�DRV�
autores, entre janeiro e maio de 2008.
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Geraldo Vannucci {Uberaba, 1914-2002}, barbeiro. Integrou 

a Comissão de Subcomitês da frente antifascista Comitê De-

PRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D�������7UDEDOKRX�QR�

Salão Ideal no início dos anos de 1930, na r. Artur Machado, 

Centro849. Residiu na r. barão de Ituberaba, 82, e na r. Henrique 

Dias, ambos nos Estados Unidos.                               .

Gilberto Marinho. Foi citado durante interrogatórios do IPM 

LQVWDXUDGR�HP����GH�PDLR�GH�������SHOR����%DWDOKmR850.

Godofredo Rodrigues da Cunha Prata, advogado. “Toma 

parte em todas as causas que os comunistas estejam envolvi-

dos”, registra relatório do Dops de São Paulo, de setembro 

de 1958851. 

Gualberto Espírito Santo, comerciário. Integrou a Comissão 

de Reivindicações Sociais da frente antifascista Comitê Demo-

FUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D�������7UDEDOKRX�SDUD�D�

Derenusson852, agência da Ford, na r. Artur Machado, Centro.

Helvecio Moreira de Almeida {Uberaba, 1914-2010}, advo-

gado. “Tem impetrado ‘habeas-corpus’ a favor de comunistas”, 

informa documento do Dops-SP853. Conseguiu libertar o mili-

tante do PCb, Victor Martins, e seu irmão, Paulo, presos durante 

o “Quebra-Quebra”, em 23 de abril de 1952854. Na condição 

de vice-prefeito pelo PSP participou de comício de apoio às 

UHIRUPDV�GH�EDVH�GR�JRYHUQR�-RmR�*RXODUW��37%���HP�PDUoR�GH�

������2�DWR�IRL�UHDOL]DGR�HP�ORFDO��HQWmR�XWLOL]DGR�SDUD�FRPtFLRV�

eleitorais, conhecido como “Praça das Promessas”, na esquina 

das avenidas Almirante barroso e Lucas borges, Fabrício855. 

Visitou o dentista Calixto Rosa Neto, vereador pelo 

PSD de Campo Florido, cassado pelo Golpe Civil-Militar de 

����-RmR�6SHULGLmR�
850 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122. Uberaba, 15 de maio de 
������$FHUYRV�GD�&RPLVVmR�GH�$QLVWLD� ²�0LQLVWpULR�GD� -XVWLoD� H�GD�&RUHJ�
(Coordenação Regional do Arquivo Nacional no Distrito Federal). .
851 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.
����-RmR�6SHULGLmR�
853 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
854 Victor Martins.
855 Idem.

������SUHVR�QR����%DWDOKmR���. Foi candidato a prefeito pela 

$UHQD�HP�������H�ÀFRX�HP�TXDUWR�OXJDU�FRP������857. Residiu 

na r. Lauro borges, 8, Centro.

Henrique von Kruger Schroeder ̂ 5HVHQGH�5-�������8EHUDED��

1949}, farmacêutico,  médico, espírita e maçom. Formou-se no 

ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�������SHOD�(VFROD�GH�)DUPiFLD�H�2GRQWRORJLD�

de Uberaba {1927}, instalada na r. Artur Machado, 143/145, 

onde funcionava, em 2008, a loja birra. Receitava aos clientes, 

o que provocou protestos e denúncias de médicos858. Como 

espírita fazia “operação”, o que os seguidores da doutrina 

GHQRPLQDP�´PpGLFR�GH�FXUDµ��0XGRX�VH�SDUD�1LWHUyL� �5-���

cursou medicina e retornou a Uberaba em 1935, quando 

presidiu o núcleo da ANL. O empregado do banco do brasil, 

Christovam França, em depoimento à polícia em novembro de 

1937, declarou que Kruger foi imposto ao cargo e abandonou 

a entidade. O médico foi detido em janeiro de 1938, apontado 

como adepto do comunismo, juntamente com 14 pessoas859 

H�HQFDPLQKDGDV�D�%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�ÀFDUDP�SRU����GLDV�

Foi proprietário da Farmácia São Domingos nos anos 

GH�������QD�U��$UWXU�0DFKDGR��SUy[LPR�GD�HVTXLQD�FRP�D�U��-RmR�

Caetano. Depois instalou a Farmácia Central na mesma rua, 

no número 174, esquina com a r. Padre Zeferino���. Fundou o 

Hospital São Luiz, que, em 2008, denominava-se Ponto-Socorro 

de Fraturas, na av. Presidente Vargas, 22, Estados Unidos, em 

sociedade com o médico Odon Tormin���. Foi presidente do 

Centro Espírita Uberabense, que, em 1928, lançou a pedra 

fundamental de construção do Sanatório Espírita, inaugurado 

em 1933. 

A frente antifascista Comitê Democrático Popular 

GH�8EHUDED� R� HOHJHX� VHX� YLFH�SUHVLGHQWH�� GH� ����� D� ����� 

����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
857 SILVA, Tião. Histórico das Eleições para Prefeito de Uberaba de 1947 a 2004. 
����-RmR�6SHULGLmR�
859 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzoshn, 
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira, de 
janeiro de 1938. 
���� /,67$� '(� $66,1$17(6� �3529,6Ð5,$�� ²� ����� ²� (035(6$�
TELEFÔNICA DE UbERAbA. LISTA DOS ASSINANTES DA 
EMPRESA TELEFÔNICA DE UbERAbA – 1950. LISTA DOS 
ASSINANTES DA EMPRESA TELEFÔNICA DE UbERAbA S/A – 
�����
����/$9285$�(�&20e5&,2��$Q~QFLR����GH�DJRVWR�GH������

coMpanheiros



350 LuciLia - rosa VerMeLha

Presidiu a Comissão da Imprensa Popular de Uberaba, que 

visava arrecadar 40 mil cruzeiros�����&RQWULEXtD�ÀQDQFHLUDPHQWH�

com o PCb���. É citado em relatório do Dops de São Paulo, 

de setembro de 1958���. Petebista, faleceu quando exercia a 

Presidência da Câmara Municipal, de 1947 a 1949. Conhecido 

como o “médico da pobreza”, seu velório foi acompanhado 

por 12 mil pessoas���. Morou na r. Padre Zeferino, 158 ou 780, 

H�PDQWHYH�FRQVXOWyULR�DR�ODGR��QR�Q~PHUR�����$�RX������&HQ-

tro. No bairro São benedito, na r. Passa Quatro, 253, há centro 

espírita com seu nome, além de escola estadual no conjunto 

Alfredo Freire, e também a praça dos Correios, Centro.

Honório Batista de Carvalho���� ^8EHUDED�� ������������}, 

FRQWDELOLVWD�H�UHSUHVHQWDQWH�FRPHUFLDO�GR�&DIp�5H\QD��e�FLWDGR�

em documento do Dops-SP, de setembro de 1958���. Irmão do 

VHFUHWiULR�JHUDO�GR�3&%�QD�GpFDGD�GH�������-RVp�%DWLVWD�GH�&DU-

YDOKR��2�VHX�ÀOKR��R�HQJHQKHLUR�FLYLO�(GVRQ�)OiYLR�(YDQJHOLVWD�

Carvalho, então estudante, em 1984, foi expulso da Uniube por 

sua participação em manifestação contra a diretoria da escola. 

0RURX�QD�U��%DUmR�GD�3RQWH�$OWD������$EDGLD�

Horácio Verechia {Santa Rita do Passa Quatro-MG, 

1899-Uberaba, 1977}, comerciante. Integrou a Comissão de 

Subcomitês da frente antifascista do Comitê Democrático 

3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D�������0RURX�QD�U��6HEDVWLmR�

da Costa, 7,  boa Vista���. 

Italo de Biagi870, italiano. Foi proprietário da Sapataria Mi-

QHUYD��HQWUH�RV�DQRV�GH������H�������QD�U��$UWXU�0DFKDGR������

ou 387, Centro, onde situava-se, em 2008, a Sensual Calçados. 

���� 'È� 2),&,1$� 35235,$� É� ,035(16$� 3238/$5�� Correio de 
Uberlândia�����GH�RXWXEUR�GH�������
����/XFLOLD�5RVD�
����5HODWyULR�GR�'RSV��63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
���� 8%(5$%$� ,17(,5$� $&203$1+28�� &2029,'$�� 26�
FUNERAIS DO SR. DR. HENRIQUE VON KRUGER SCHROEDER. 
O Triângulo. Uberaba, 14 de novembro de 1947.
����2WLOLD�&DUYDOKR�
����ZZZ�SPX��XEHUDED�PJ�JRY�EU�FHPLWHULR
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
����7tWXOR�GH�(OHLWRU��$FHUYR�GR�$38�
����&81+$��-RmR�*LOEHUWR�5RGULJXHV��O Triângulo de Bermudas. 
Uberaba: Rotal.

Ivan Neves de Freitas, empregado do banco de Crédito Real 

de Minas Gerais871.

Janeaut Resende {Conquista-MG, 1921-Uberaba, 1999}, 

diretor do sindicato dos sapateiros nos anos de 1950. Pai da 

vereadora Marilda Resende (PT), de 2001 a 2008.

Jarbas Leone Varanda {Prata-MG, 1929-Uberaba, 2003}, es-

pírita. Comprava jornais do partido. Foi intimado após o Golpe 

&LYLO�0LOLWDU�GH������D�SUHVWDU�GHFODUDomR�QR��o. batalhão872. 

Presidiu a subseção da OAb (Ordem dos Advogados), de 

�����D�����873. Filho do advogado Pelópidas Tomé da Fonseca, 

membro da ANL em 1935. 

João Alves Siqueira {?-Uberaba, 2011}. Foi detido por resistir 

à proibição pela polícia de comício do deputado federal cons-

WLWXLQWH�-RVp�0DULD�&ULVSLP��3&%�63���HP����GH�PDLR�GH�������

na pç. do Grupo Escolar brasil, Estados Unidos.   

João Batista dos Santos. Agentes do Dops-SP o apontam 

como “elemento comunista”874.

João de Almeida Melo {?-Uberaba, 2002}. Aparece em fo-

WRJUDÀD�GR�HYHQWR�GH�FULDomR�GR�Q~FOHR�GD�$1/�HP�8EHUDED��

FHGLGD�j�SROtFLD�SHOR�OtGHU�LQWHJUDOLVWD��-RmR�+HQULTXH�9LHLUD�GD�

Silva, o Henricão875.   

João Fernandes de Alvarenga, advogado. Integrou a Comis-

são de Propaganda da frente antifascista Comitê Democrático 

3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D��������

João Moreira Elói. Integrou a Comissão de Reivindicações 

Sociais da frente antifascista Comitê Democrático Popular de 

8EHUDED��GH������D������ 

871 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
872 Victor Martins.
873 www.oabuberaba.org.br
874 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
875 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzoshn, ao 
interventor de Minas, benedito Valadares, datada de janeiro de 1937.
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Joaquim, barbeiro. Manteve salão na pç. Dom Eduardo, 

Mercês���.

Joaquim Abaddia Fontoura, professor. Fundador em Ube-

raba, do Partido Socialista do Triângulo Mineiro, em 1897, a 

segunda agremiação anarquista no país a se organizar. Traba-

lhou na Escola Municipal Noturna, na r. Olegário Maciel, 8, 

Centro877. Foi articulista do semanário republicano Cidade de 

Uberaba {1895-1897}.

Joaquim “do Cassiano” Thomaz da Silva {Patrocínio-MG, 

�����8EHUDED������`��HVStULWD��VDSDWHLUR��JUiÀFR�GR�Lavoura e 

Comércio e administrador de fazenda878. Comprava os jornais 

A Classe Operária e Voz Operária879. Pai do secretário municipal 

GH�(GXFDomR�GD�3UHIHLWXUD��GH������D�������-RVp�7KRPD]�GD�

Silva Sobrinho.  

Joaquim Gasparino�3HUHLUD�GH�0DJDOKmHV�^8EHUDED�������

?}, maçom, escritor, escultor, pintor, retratista (desenhista de 

auto-retrato) e professor da primeira Escolla Normal, na r. Cel. 

Manoel borges, 8, Centro. “Para imensa massa de ouvintes” no 

Dia do Trabalhador, em 1º de maio de 1905, “falou o conhecido 

militante socialista de Uberaba”. Em 5 de maio do mesmo ano, 

“com grande assistência” participou de conferência intitulada 

“Porque somos socialistas”, em Franca (SP)880.  

Fundou a Liga Operária de Uberaba em 1908, da qual 

foi vice-presidente. Foi à Itália em 1911881. Candidatou-se a 

vereador pelo “Partido Operário” em 1918, porém o registro 

foi realizado fora do prazo e, portanto, substituído pelo mé-

dico Domingos Paraíso882, que se elegeu883. Tio dos pintores 

����9LFWRU�0DUWLQV�
877 Almanach Uberabense. Uberaba: Livraria Século XX, 1905.
878 bACCELLI, Carlos A. O Espiritismo em Uberaba. Uberaba: 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura, 1987.
879 Victor Martins.
880 DIAS, Everardo. 
881 bILHARINHO, Guido. 
882 www.arquivopublicodeuberaba.com.br 
883 CORASPE, Evacira. O Poder Legislativo Municipal Através do 
Tempo. Uberaba: APU, 1998. 

Anatólio e Arnold884 e do alfaiate e militante do PCb, Geraldo 

Otavio Magalhães885. A frente antifascista Comitê Democrático 

Popular de Uberaba deu à Comissão de Propaganda o nome 

de Gasparino���. 

Jorge Abrahão Azor887� ^6DQWD� -XOLDQD�0*�� �����8EHUDED��

1990}, médico cancerologista. Foi um dos fundadores da Fa-

culdade de Medicina, que, em 2008, integrava a UFTM. Morou 

na r. Martim Francisco, 32, Estados Unidos e na pç. Manoel 

7HUUD������$EDGLD����

José Alan de Miranda. Integrou o Subcomitê Democrático 

Popular do Abadia. Morou na r. Castro Alves, 34, Abadia. 

José Barbar Cauhi {Israrta-Líbano, 1888-Uberaba, 1973}888, 

açougueiro. Foi dono de açougue no box 3, no Mercado Mu-

nicipal. Morou na r. Quinze de  Novembro, 7, Estados Unidos. 

Pai de barbosa, dirigente do PCb nos anos de 1950.  

José Correia da Costa ^"�8EHUDED�� ����`�� LQGXVWULDO�� 6HX�

nome aparece em documento do Dops de São Paulo, de se-

tembro de 1958889��5HVLGLX�QD�U��-RmR�&DHWDQR�����$��)DEUtFLR890.

José Ferreira. Foi o segundo-secretário da frente antifascista 

&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������H���������

José Goes Vasconcelos. Integrou a Comissão de Propaganda 

da frente antifascista Comitê Democrático Popular de Ube-

UDED��GH������D�������5HVLGLX�QD�U��7ULVWmR�GH�&DVWUR������6mR�

benedito891. 

884 bILHARINHO, Guido. 
885 Geraldo Magalhães.
����(VWDWXWR�GR�&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��$FHUYRV�GD�
Deop-MG e do APM. 
887 Lucilia Soares Rosa.
����7DXÀN�&DXKL��ÀOKR�GH�-RVp��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�VHWHPEUR�GH�
2008.
889 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����/,67$�'26�$66,1$17(6���������
891 Idem.
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José Luiz A. da Silva. Fundou o Partido Socialista do Triân-

gulo Mineiro em Uberaba, em 1897. Foi dono de pensão no 

primeiro quarteirão da r. Cel. Manoel borges, Centro892. 

José Maria Magalhães�� WHOHJUDÀVWD�GD�&RPSDQKLD�0RJLQD�

de Estradas de Ferro.

José Pedro Fernandes ̂ 8EHUDED�����������893}. Foi prefeito 

SRU����GLDV�HP�������QR�ÀQDO�GR�PDQGDWR�GH�%RXODQJHU�3XFFL�

(PTb), que renunciou depois de sofrer atentado a bala no ae-

roporto, onde aguardava a chegada do presidente da República, 

Getúlio Vargas (PTb)894. Foi vereador pelo PSP de 1948 a 1951. 

&RPR�FDQGLGDWR�D�YLFH�SUHIHLWR�HP�������REWHYH�����YRWRV�H�

a quarta colocação895. Citado em documento do Dops paulista 

como ligado ao PCb���. Foi funcionário do IAPC (Instituto 

de Aposentadoria e Previdência dos Comerciários). Conside-

rado como “elemento suspeito” em relatório do Dops-SP, de 

setembro de 1958897.

José Peppe Jr. {Uberlândia, 1920-2009}, dentista e engenheiro 

civil. Foi professor do Colégio Triângulo, diretor e docente 

da Fiube, que, em 2008, denominava-se Uniube. Fundou o 

curso de engenharia civil da UFU (Universidade Federal de 

Uberlândia)898. “É visto em constante companhia de Esselin 

[professor Peregrino Esselin], que não esconde suas simpatias 

pelo P.C.b.”, relata documento do Dops-SP, de setembro 

de 1958899. Morou na r. São benedito, 41, São benedito, em 

Uberaba900��H�QD�U��7HQHQWH�9LUPRQGHV�������DS�������&HQWUR���

Uberlândia901. 

892 Victor Martins.
893 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
894 www.uberaba.com.br
895 SILVA, Tião. 
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������
897 Idem.
898 www.museudapessoa.net
899 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
900 LISTA DOS ASSINANTES – 1950.   
901 www.netsabe.com.br

Júlio, barbeiro.  Teve salão na pç. do Grupo Escolar brasil, ao 
lado do Cine Roial, Estados Unidos. Foi detido no “Quebra-
Quebra” de 1952902.

Julio Chaminez (“bimba”). Membro da Associação de Chau-
ffers e Condutores de Veículos de Uberaba.  É apontado como 
comunista903. Integou a ANL em 1935.

José Rezende {?-Uberaba, 1984}, da Torrefação Rezende, na 
r. Tristão de Castro, São benedito904.
 
Justo, proprietário de pensão na r. Tristão de Castro905.

Justo Agrinical, espanhol e integrante da ANL���. 

Lafayette Ferreira de Mello {Uberaba, 1893-?} espírita, 
maçom, professor de inglês907 e colunista do Jornal do Triângulo 
{1917-1919}908. Colaborou com o semanário “independente 
e de combate” O Garoto {1915 e 1917}909. Nos anos de 1940 e 
de 1950, foi um dos redatores do semanário A Flama Espírita 
{1931}, “combativa e denunciante contra o comportamento 
censurável de representantes do poder clerical”910. Integrou a 
Comissão de Educação da frente antifascista Comitê Demo-
FUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D�������0RURX�DR�ODGR�
da Loja Maçônica Estrela Uberabense, na pç. Comendador 
Quintino, Estados Unidos911. 

Leopoldo Nascimento, bancário. Foi segundo-tesoureiro da 
frente antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, 
GH������D�������7UDEDOKRX�QR�%DQFR�7ULkQJXOR�H�PRURX�QD�U��

-RVp�GH�$OHQFDU��6mR�%HQHGLWR912. 

902 Victor Martins.
903 Correspondência do investigador “Custelellêta” ao delegado da Deop-
0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�VHWHPEUR�GH�������
����-RmR�6SHULGLmR�
905 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�´&XVWHOHOOrWDµ�DR�GHOHJDGR�GD�'HRS�
0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�VHWHPEUR�GH�������
����-RmR�6SHULGLmR�
908 Jornal do Triângulo. Uberaba, 9 de setembro de 1917. Acervo de Luiz 
Alberto Molinar.
�����-RUQDO�O Garoto��8EHUDED�����GH�GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�GH�/XL]�
Alberto Molinar.
910 bACELLI, Carlos A. 
911 Victor Martins.
����-RmR�6SHULGLmR��
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Lineu José Miziara {Uberaba, 1942-2005}, médico, professor 

da UFTM, escritor e apresentador de programas de música 

erudita na Rádio Universitária, FM 104,9, nos anos de 1990, e 

sobre medicina na TV Universitária, canal 5. Amigo, médico 

e vizinho na av. Alexandre barbosa, de Lucilia Rosa, a quem 

DÀUPRX��´6HX�FRUDomR�D�OHYDUi�D�PDLV�GH�����DQRV���µ�$XWRU�GH�

três livros: Olhar Árabe - Crônicas {Uberlândia: Aline Editora, 

�����`��A Salamandra e Outros Escritos {São Paulo: Editorial 

Scortecci, 1990.} e um sobre temas de cardiologia. Foi membro 

da Academia de Letras do Triângulo Mineiro.  Residiu na av. 

Alexandre barbosa, 42, Mercês913.

Luiz Damas��$SDUHFH�HP�IRWRJUDÀD�GR�HYHQWR�GH�FULDomR�GR�

Q~FOHR�GD�$1/�HQWUHJXH�j�SROtFLD�SHOR�OtGHU�LQWHJUDOLVWD�-RmR�

Henrique Vieira da Silva, o Henricão914. 

Lurdinha (Lourdes Silva) {Uberaba, 1914-2004}, professora 

em Pirajuba, Frutal e Uberaba. Fundou o jornal Vida Escolar 

{1932}915, o primeiro mimeografado em Uberaba, de estudan-

tes da terceira Escola Normal, na r. Cel. Manoel borges, em 

frente ao então Hotel Regina, Centro. Participou do Grêmio 

-~OLR�/RSHV�GH�$OPHLGD��GDTXHOH�FROpJLR��&ULRX�RV�IHPLQLVWDV�

Grêmio Lítero-Recreativo Dra. Elvira Kômel e o semanário 

Quiriri�^����`��TXH�DSRLRX�D�FDPSDQKD�YLWRULRVD�GH�����GH�

desconto para o ingresso dos estudantes nos cinemas���.  

Em Campo Florido, fazia discurso em comício da 

ANL, em 1935, e foi interrompida por motivo político pelo 

SDGUH�KRODQGrV�-XOLR�GH�5D]��TXH�OLGHUDYD�SURFLVVmR��3DUWLFLSD-

vam da manifestação aliancista o delegado de polícia Alfredo 

GH�3DXOD�-U���R�$OIUHGLQKR��R�LQVSHWRU�HVFRODU�/RXULYDO�%DOGXtQR�

do Carmo, o barão, o dentista Cecinio Silva, o Cininho, e a 

comunista Lucilia Rosa, entre outros, todos membros da ANL. 
����/,67$�'26�$66,1$17(6�²�������)RQWH�����
914 Correspondência do delegado do Deop-MG, Orlando Moretzoshn, ao 
interventor de Minas, benedito Valadares, de janeiro de 1937. Acervo do 
APM.
����$5$8-2��-RmR�(XUtSHGHV��
����6,/9$��/RXUGHV��Recordações. Frutal: Soares Oliveira Editora, 1990.

(P���GH�QRYHPEUR�GH�������QD�YpVSHUD�GR�*ROSH�

do Estado Novo, foi determinada sua prisão pelo delegado da 

Deop-MG, juntamente com 15 aliancistas917. Porém, somente 

SUHVWRX�GHSRLPHQWR�j�SROtFLD�HP�8EHUDED��RQGH�ÀFRX�LQFRPX-

nicável em hotel918��(UD�ÀOKD�GR�GHQWLVWD�$OIUHGR�*RGRIUHGR�

Silva e sobrinha do também dentista Cininho. Relatório do 

Dops paulista a considera comunista919. 

Maurício França. Participou em 18 de novembro de 1953, 

da posse da diretoria da Campanha Pró-Imprensa Popular de 

Uberaba, na sede do movimento, na r. Artur Machado, 170 ou 

�����&HQWUR920. 

Messias Colenghi Stival {1933-Uberaba, 1979}, comerciante. 

Foi dono, de 1959 a 1985, da mercearia bar do Messias, na pç. 

Dom Eduardo, 54, esquina com a av. Alexandre barbosa, onde 

se situava, em 2008, a Casa de Carne boi bão, Mercês. Após 

VXD�PRUWH��D�HVSRVD�H�ÀOKRV�DVVXPLUDP�R�FRPpUFLR921. 

Moacir Laterza922 {Uberaba, 1928-belo Horizonte, 2004}, 

SURIHVVRU�GH�ÀORVRÀD�GDV�XQLYHUVLGDGHV�IHGHUDO�H�FDWyOLFD�GH�

Minas Gerais. Autor do livro de poesia Canto que Amanhece923. 

Moyzés Soares Rosa {Planura-MG, 1939-    }, dentista. Filho 

de Lucilia Rosa. Foi indiciado em Inquérito Policial Militar em 

���GH�PDLR�GH�������MXQWDPHQWH�FRP����SHVVRDV��VRE�VXVSHLWD�

de atividade subversiva924. A polícia queria informação sobre a 

localização de sua mãe. 

917 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzoshn, 
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira, de 
janeiro de 1938. Acervo do APM.
918 Cristina Helena de Castro. 
919 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
920 Comunicação – Serviço Público do Estado de Minas Gerais. Do 
investigador Manoel Camilo ao delegado, de 19 de novembro de 1953. 
Acervos da Deop-MG e do APM.
����0HVVLDV�6WLYDO�-U��
����-RVp�$OEHUWR�9DVTXHV��DPLJR�
923 www.antoniomiranda.com.br
924 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122. Uberaba. 15 de maio de 
������
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Nagib Cecílio {Uberaba, 1923-2011}, sapateiro e comerciante. 

,QWHJURX�D�&RPLVVmR�GH�&KHÀD�GH�&RPLWr�GD�IUHQWH�DQWLIDVFLVWD�

GR�&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D�������

Elegeu-se pelo PSD o vereador mais votado em 1954, com 

540 sufrágios, e presidiu o Legislativo de 1955 a 1957925. Foi 

FDQGLGDWR�D�YLFH�SUHIHLWR�SHOD�$UHQD�HP�������REWHYH�������

votos e ocupou o terceiro lugar���. 

Pai do presidente da Câmara de Uberaba, Rodolfo 

“Turkinho” Cecílio (PL e PDT), de 2002 a 2004. Empresta seu 

nome ao anexo da Câmara Municipal de Uberaba, à r. Tristão 

de Castro, 204, São benedito, onde, em 2008, funcionavam os 

JDELQHWHV�GRV�SDUODPHQWDUHV��5HVLGLX�QD�U��-RVp�GH�$OHQFDU�����

6mR�%HQHGLWR��0RUDYD��HP�������QD�DY��$OH[DQGUH�&DPSRV������

-DUGLP�$OH[DQGUH�&DPSRV��

Negrin (Moacir Felix). Morou na r. barão de Ponte Alta, 

Abadia. Integrou o Subcomitê Democrático Popular do Alto 

da Abadia, em 1947. 

Nena. Foi jogador do Nacional Futebol Clube. Era irmão do 

farmacêutico e dirigente estadual do partido, Cacildo Mon-

teiro927.

Odilon Fernandes ^6mR� -RmR�GR�&DSLYDUL�63�������8EHUD-

ba, 1973928}, dentista, comerciante, professor universitário e 

maçom. Integrou a Comissão de Assuntos Políticos da frente 

antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, de 

�����D�������(PSUHVWD�VHX�QRPH�j�(VFROD�GH�$UWHV�H�(QVLQR��

Foi diretor da Associação dos Dentistas929, fundou o Centro 

Espírita Casa do Cinza {1955}, na r. Quirino Luiz da Costa, 

50, Estados Unidos, e o Colégio Osvaldo Cruz {1958}, na r. 

Afonso Rato, Mercês. 

Foi o primeiro presidente em 1942, do Sindicato 

925 UbERAbA NOS ANOS DE 1955. Coluna Cultura. Jornal de 
Uberaba. 17 de março de 2008.
����6,/9$��7LmR�6LOYD��Histórico das Eleições para Prefeito de Uberaba de 1947 a 
2004. 
927 Calixto Rosa Neto.
928 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
929 INAUGURADA A SÉDE DO COMITÉ... O Estado de Goiaz. 8 de 
agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.

Odontológico, sucessor a Associação dos Odontologistas930. 

3UHVLGLX� WDPEpP�HP�������R� ,QVWLWXWR�GRV�&HJRV�GR�%UDVLO�

Central, na r. Marquez do Paraná, Estados Unidos. A avenida 

que se inicia na pç. da Concha Acústica,  Centro, e segue em 

direção ao bairro Estados Unidos leva o seu nome. Filiou-se à 

Arena na década de 1970931. 

Odon Tormin {Sacramento-MG, 1912-Uberaba, 2001932}, 

médico cardiologista933. Chegou a Uberaba em 1945. Integrou 

a Comissão de Educação e Saúde da frente antifascista Comitê 

'HPRFUiWLFR�3RSXODU�GH�8EHUDED��GH������D�������)RL�XP�GRV�

fundadores da Faculdade de Medicina {1953}, integrante, em 

2008, da UFTM. Fora sócio dos médicos Henrique Kruger e 

Eurípedes Garcia no Hospital São Luiz, na av. Pres. Vargas, 

22, Centro, onde se situava, em 2008, o Pronto-Socorro de  

Fraturas. Teve clínica na r. Olegário Maciel, 22, e na r. Artur 

0DFKDGR������VDOD����DPERV�QR�&HQWUR��0RURX�QD�U��&DSLWmR�

Domingos, 29, Abadia.

Odorico Costa, MRUQDOLVWD��1R�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�������FROD-

borou com o semanário A Flama {1925-1930}934. É citado em 

UHODWyULR�GD�SROtFLD��GH�����935. Membro da ANL, foi detido por 

ser “adepto do comunismo”, em janeiro de 1938���. Mantinha 

ligações no estado de Goiás. Trabalhou para o diário Lavoura 

e Comércio.

Olimpio Pereira Gomes, barbeiro. Participou do Conselho 

)LVFDO�GD�$VVRFLDomR�3URÀVVLRQDO�GRV�%DUEHLURV��(P�UHODWyULR�

do Dops paulista sobre ações comunistas em Uberaba, ele é 

citado937. 

Omar Prata de Oliveira {Conceição das Alagoas, 1908-belo 
����8EHUDED�QR�DQR�GH�������&ROXQD�&XOWXUD��-RUQDO�GH�8EHUDED�����GH�
novembro de 2007.
931 Título de eleitor. Acervo do APU.
932 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio.
933 Relatório do Dops- SP. 17 de setembro de 1958. 
����$5$8-2��-RmR�(XUtSHGHV���
935 Correspondência do investigador o “Custelellêta” ao delegado da Deop-
MG, Orlando Moretzsohn. 
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH���
de novembro de 1937. 
937 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.
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Horizonte, ?}, representante comercial de medicamento. Foi 

diretor do jornal do Centro Espírita Uberabense, A Flama Es-

pírita938, situado, na década de 1950, na r. Artur Machado, 88-A 

RX������'RRX�HP�������MXQWDPHQWH�FRP�R�ID]HQGHLUR�$IUkQLR�

$]HYHGR�H�R�FRPHUFLDQWH�$EGRQ�$ORQVR��HTXLSDPHQWR�JUiÀFR�

para a produção de A Flama939. 

Foi segundo-vice-presidente da frente antifascista 

&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU��GH������D�������3DUWLFLSRX�GD�

criação do Lar Espírita de Uberaba e de centros da doutrina em 

Araxá (MG), belo Horizonte (MG) e Guarapari (ES). Casou-se 

FRP�D�ÀOKD�PDLV�YHOKD�GD�PpGLXP�0DULD�0RGHVWD��(XU\WKPLD940. 

5HVLGLX�QD� U��%HUQDUGR�*XLPDUmHV�� ���� DR� ODGR�GR�+RVSLWDO�

%HQHÀFrQFLD�3RUWXJXHVD��(VWDGRV�8QLGRV941.    

Orlando Abate, comerciante. Ocupou a primeira-tesoureira da 

frente antifascista Comitê Popular Democrático de Uberaba, 

GH������D������ )RL�GRQR�GH�WRUUHIDomR�GH�FDIp�QR�ÀQDO�GD�U��

Tristão de Castro, São benedito942��0RURX�QD�U��-RmR�3LQKHLUR��

55,  e na r. Alaor Prata, ambos no Centro943.

Olavo Rodrigues dos Santos, militar. Foi major e comandante 

do 4º bC e delegado especial de polícia, em Uberaba, no início 

dos anos de 1930. Investigadores de polícia suspeitavam de 

sua simpatia pela ANL. Entretanto, foi ele quem determinou 

o fechamento provisório da sede da aliança, em 14 de julho 

de 1935944.   

Paulo Rosa ^8EHUDED�� �����$QiSROLV�*2�� ����`��PpGLFR�

pediatra e anestesista, espírita e escritor. Presidiu a frente an-

tifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, em 1945 

H��������)RL�FDQGLGDWR�D�GHSXWDGR�IHGHUDO�SHOR�3&%�HP�������

quando obteve 823 votos e a quinta colocação partidária945. O 

938 bACCELLI, Carlos A..
939 Idem.   
����$5$8-2�-Ó1,25��,UDF\�&HFtOLR��Recordações de Modesta. belo 
Horizonte: Editora Inede, 2007.
941 LISTA DOS ASSINANTES – 1950.  
����-RmR�6SHULGLmR�
943 LISTA DOS ASSINANTES – 1950. 
944 Correspondência ao chefe da polícia, de 15 de julho de 1935. Acervo 
do APM.
945 www.eleiçoespos1945.com.

objetivo dele foi ajudar a agremiação a conquistar uma cadeira, 

por Minas na Assembléia Nacional Constituinte. Considerava-

�VH�H�HUD�FRQVLGHUDGR�DPLJR�GR�3&%��DR�TXDO�FRQWULEXtD�ÀQDQ-

ceiramente. 

Elegeu-se vereador pelo PTb em 1947. Em 1954, foi 

FDQGLGDWR�D�SUHIHLWR�SHOR�363��VRPRX�������YRWRV�H�R�WHUFHLUR�

lugar���. Obteve o apoio do clero ao assinar o documento de 

compromissos com a LEC (Liga Eleitoral Católica), depar-

tamento da Ação Católica. “Procurou espontaneamente” o 

arcebispo dom Alexandre Amaral e “reconheceu haver errado” 

ao se ligar aos comunistas947. 

´2UDGRU�SULPRURVR�H�ÁXHQWH��VDXGRX�FRP�YLEUDQWH�HQWXVLDV-

mo” a presença de Prestes em Uberaba, em 1947. É o que 

registra documento do Dops de São Paulo948. É um dos fun-

dadores do Hospital da Criança {1935}. Instituiu a sopa nas 

escolas municipais no governo de boulanger Pucci (PTb), ao 

desempenhar a função de chefe do Serviço de Higiene Escolar 

da Prefeitura949. Foi um dos criadores da Faculdade de Medicina 

{1953}950, que, em 2008, integrava a UFTM. Há rua com seu 

QRPH�QR�-DUGLP�,QGXEHUDED951.

Paulo Vilon, reverendo. Integrou a Comissão de Reivindica-

ções Sociais da frente antifascista Comitê Democrático Popular 

GH�8EHUDED��GH������D������

Pedro Farnezi {?-Uberlândia-MG, 1991}, pintor de paredes952, 

comerciário e representante comercial de medicamentos. In-

WHJURX�D�&RPLVVmR�GD�&KHÀD�GH�&RPLWr�GD�IUHQWH�DQWLIDVFLVWD�

&RPLWr�'HPRFUiWLFR�3RSXODU� GH�8EHUDED�� GH� ����� D� ������

Morou na r. Vigário Silva, próximo da r. Segismundo Mendes, 

Centro953.

����8%(5$%$�126�$126�'(������(�������Jornal de Uberaba. 17 de 
março de 2008.
947 VAMOS ORGANIZAR NOSSAS CÉLULAS. Coluna Liga Eleitoral 
Católica. Correio Católico. 2 de outubro de 1954. Acer co APU. 
948 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
949 www.arquivopublicodeuberaba.com.br.
����%,/+$5,1+2��-RVp�6RDUHV��História da Medicina em Uberaba. 
Uberaba: APU, 1993.
951 www.arquivopublicodeuberaba.com.br.
952 Victor Martins.
����-RmR�6SHULGLmR�
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Pedro Ferreira Carneiro, bancário. O Dops paulista o indi-

ca em seu relatório de setembro de 1958, ligado à atividade 

comunista.954

Pelópidas Tomé da Fonseca, advogado. Colaborador do se-

manário literário e humorístico O Almofadinha {1922-1923}955, 

sob o pseudônimo de “Sadipol”. Em 1924, foi o redator de A 

Coligação {1924-1925}. Participou de reunião da ANL na Liga 

Popular, em 5 de julho de 1935���. Foi repreendido no interior 

do quartel, pelo comandante do 4º bI, major Afonso Elias 

Prais, por assediá-lo a aderir à ANL957. É citado em relatório 

GD�SROtFLD��GH�������FRPR�PHPEUR�GD�$1/��(P�RXWUR��UHJLVWUD�

boato de que Pelópidas estaria “planejando intentar assalto” 

à Prefeitura de Uberaba, assim que o prefeito Paulo Andrade 

Costa se ausentasse958. Foi detido em janeiro de 1938, apontado 

como adepto do comunismo, juntamente com 13 pessoas959 

H�HQFDPLQKDGDV�D�%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�ÀFDUDP�SRU����GLDV��

1R�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�������SUHVLGLX�D�8'1��3DL�GR�DGYRJDGR�

-DUEDV�9DUDQGD��VLPSDWL]DQWH�GR�3&%���

Rossi Espute��e�FLWDGR�HP�UHODWyULR�GD�SROtFLD��GH�������FRPR�

comunista���. Integrante da ANL.

Roso Sppoto��GHQWLVWD��´&RPXQLVWD�ÀFKDGRµ�p�R�TXH�UHJLVWUD�

relatório do Dops de São Paulo, de setembro de 1958���.

Rui Mesquita ^8EHUDED�������5LR�GH�-DQHLUR������`��MRUQD-

lista. Integrou a Comissão de Propaganda da frente antifascista 

Comitê Popular Democrático Popular de Uberaba, de 1945 a 

954 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
����$5$8-2��-RmR�(XUtSHGHV�GH��
���� &RUUHVSRQGrQFLD� GR� LQYHVWLJDGRU�� 1HVWRU� %LWWHQFRXUW� GH� 2OLYHLUD�� DR�
Delegado de Ordem Pública de Minas, Orlando Moretzsohn. Acerco do 
APM.  
957 Correspondência de Z. ao investigador N... (Nestor bittencourt de 
Oliveira). Acervo do APM. 
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�-XOLR�DR�GU��3DXOR��GD�'HRS�0*��GDWDGD�
GH����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
959 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzoshn, 
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira, de 
janeiro de 1938. 
����&RUUHVSRQGrQFLD�GR� LQYHVWLJDGRU�´&XVWHOHOOrWDµ�DR�GHOHJDGR�GD�'HRS�
0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�VHWHPEUR�GH��������
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH�������

������7UDEDOKRX�QR�GLiULR�O Triângulo���, secretariou o Jornal de 

Uberaba {1934-1958} e foi diretor de jornais da Rádio Nacio-

QDO��GR�5LR�GH�-DQHLUR��(PSUHVWD�QRPH�j�UXD�QR�3DUTXH�GDV�

Américas. Residiu na r. Vigário Silva, 51, Centro.

Sandra Maria Santos de Paula, dentista. Filha do engraxate 

e vendedor de loteria Dalízio Vicente de Paula, o “Gabi”. 

Mudou-se para brasília���.

Sargento Artistoteles. Sua residência foi invadida pelo inte-

gralista Henrique Vieira da Silva, o Henricão, que procurava 

por documentos da ANL ou do PCb. O militar se encontrava 

GHWLGR�QR�5LR�GH�-DQHLUR��VRE�VXVSHLWD�GH�VHU�FRPXQLVWD���.  

Sebastião Maciel, comerciante. “Possui ótima biblioteca co-

munista”, revela relatório do Dops paulista. Morava em Nova 

Ponte {80km de Uberaba} e foi proprietário de bar na r. Artur 

Machado, 131, Centro���.

7DXÀN�&DXKL�{Uberaba, 1934-    }, comerciante. Irmão do 

GLULJHQWH�PXQLFLSDO�GR�3&%�QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�������%DU-

bosa Caui. Foi proprietário de açougue no box 3, no Mercado 

Municipal, e do bar Cupim na Chapa, no início da r. Quinze de 

1RYHPEUR��(VWDGRV�8QLGRV��(P�������LQDXJXURX�R�EDU�7DXÀN�

H�7XUNmR�� QD� DY��2GLORQ�)HUQDQGHV�� SUy[LPR�GD� DY�� -HVXtQR�

Felicíssimo, boa Vista. Em 2008, residia na r. Padre Zeferino, 

175, Estados Unidos. 

Teodomiro de Paula Coimbra {Paracatu-MG, 1903-Uberaba, 

1977}, professor. Integrou a Comissão de Educação e Saúde da 

frente antifascista Comitê Democrático Popular de Uberaba, 

GH������D�������5HVLGLX�QD�)D]HQGD�0XWXP���.

Vanda Terezinha de Carvalho, contabilista e diretora do 

����-RmR�6SHULGLmR�
����9LFWRU�0DUWLQV�
����2ItFLR�GR�JHQHUDO�-RmR�)UDQFR�)HUUHLUD��GR�4XDUWHO�*HQHUDO�GD����
5HJLmR�0LOLWDU��HP�-XL]�GH�)RUD��0*���GH���GH�IHYHUHLUR�GH�������DR�FDSLWmR�
Ernesto Dornelles, delegado de polícia em Uberaba. Acervo do APM.  
����5HODWyULR�GR�'RSV�63�����GH�VHWHPEUR�GH��������
����7tWXOR�GH�(OHLWRU��$FHUYR�GR�$38�
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VLQGLFDWR�GRV�FRPHUFLiULRV��HQWUH������H��������. Foi indiciada 

HP�,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU��HP�PDLR�GH�������VRE�VXVSHLWD�

de atividade subversiva, porém não foi intimada a depor. Filha 

GR�VHFUHWiULR�JHUDO�GR�3&%��GH������D�������-RVp�%DWLVWD�GH�

&DUYDOKR��(P�DEULO�GH�������FRP�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU��SRU�

temer represália de órgãos de repressão, Vanda recortou o rosto 

de Prestes da foto na qual aparecia com seu irmão ao lado do 

líder pecebista, em 1947. Nesse ano, o líder comunista esteve 

em Uberaba, apoiando os três candidatos do partido à Câmara, 

HQWUH�HOHV��R�LUPmR�GH�-RVp�%DWLVWD��R�H[SHGLFLRQiULR�2WiYLR��R�

Pracinha.  Vanda residia, em 2008, em belo Horizonte.   

Vicente Pitinelli. Foi detido em novembro de 1937, em 

Uberaba, juntamente com o bancário Christhovam França, 

o funcionário público municipal, Celso França, e o seleiro 

Claudemiro de Paula Farneze, acusados de integrarem a ANL. 

Foi preso novamente em janeiro de 1938, juntamente com 

13 companheiros��� e encaminhados a belo Horizonte, onde 

permaneceram durante 15 dias���. Era primo do militante Flo-

restano Tarquínio, marido de Adalgisa e irmão do pecebista 

Angelino Petinelli. Morou na r. Hildebrando Pontes970. 

Wilson de Paiva {Uberaba, 1919-1994971}, advogado. “Far-

macêutico e funcionário do banco do Triângulo Mineiro S/A.” 

Era conhecido como “vereador de Prestes” e “elemento sus-

SHLWRµ��6mR�DÀUPDo}HV�LQFOXtGDV�HP�LQYHVWLJDomR�GR�'RSV�GH�

São Paulo, de setembro de 1958972. Foi vereador pelo PSP, de 

�����������H�SHOR�36'%��GH������D�������DOpP�GH�GHSXWDGR�

HVWDGXDO�SHOR�363��GH������D������ Sugeriu que a pç. dos Cor-

reios fosse denominada Henrique Kruger973. Visitou o dentista 

e vereador pelo PSD de Campo Florido, Calixto Rosa Neto, 

QR����%DWDOKmR��HP�DEULO�GH�������(OH�IRL�GHWLGR�DFXVDGR�GH�

����9DQGD�7HUH]LQKD�GH�&DUYDOKR�HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�DJRVWR�GH�
2009.
���� &RUUHVSRQGrQFLD� GR� GHOHJDGR� GD� 'HRS�0*�� 2UODQGR� 0RUHW]RVKQ��
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira, de 
janeiro de 1938. Acervo do APM.
����&HUYDQWHV�GH�&DVWUR�6LOYD�
970 Lucilia Soares Rosa.
971 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
972 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
973 bACCELLI, Carlos A..

subversão974. Residiu na pç. Abadia, 10, Abadia.      

Xandico (Alexandre Gabriel barbosa) {Uberaba, 1897-

1972975`�� DJULPHQVRU� H� ÀOKR� GH�$OH[DQGUH�%DUERVD�� )RL� R�

violonista que tocou pela primeira vez em Uberaba, em 1917, 

A Internacional, o hino comunista. Residiu na r. Artur Machado, 

����$��&HQWUR��H�QD�So��(VWHYDP�3XFFL�����)DEUtFLR�

Zote �-RVp�)RUPLJD�GR�1DVFLPHQWR� {Uberaba, 1923-2002}, 

FRPHUFLDQWH��&RQWULEXtD� ÀQDQFHLUDPHQWH� FRP�R� SDUWLGR���. 

Foi dono do primeiro posto de combustível de rodovia no 

município de Uberaba: o Motel Zote, na bR-050, Parque das 

$PpULFDV��$�LQDXJXUDomR�RFRUUHX�HP�������FRP�D�SUHVHQoD�GR�

presidente da República, marechal Castelo branco (Arena). Foi 

SURSULHWiULR�GD�HPSUHVD�GH�{QLEXV�1DFLRQDO�([SUHVVR�DWp�������

Zulmira Boff, professora. “Prega ideias comunistas”977. Seu 

nome é apontado entre os “professores comunistas” em docu-

mento do Dops de São Paulo, de setembro de 1958978. É indi-

cada como membro da ANL pelo industrial, fascista e espírita, 

0DXULFLR�)HUUHLUD�-XQTXHLUD��HP�GHSRLPHQWR�DR�GHOHJDGR�GD�

'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��HP����GH�MDQHLUR�GH������   

Companheiros na região,  
militantes e simpatizantes 

AbADIA DOS DOURADOS

Aleixo Mote Ribeiro979^"�8EHUOkQGLD�0*������`�

ÁGUA COMPRIDA

Antônio José de Araújo.

974 Calixto Rosa Neto.
975 www.pmu2.uberaba.mg.gov.br/cemiterio
����9LFWRU�0DUWLQV�
����'HSRLPHQWR��HP�8EHUDED��GD�WHVWHPXQKD�0DXULFLR�)HUUHLUD�-XQTXHLUD��
industrial, ao delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, em 13 de janeiro 
GH�������$FHUYR�GR�$30�
978 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
979 Relação de Elementos Comunistas do Estado de Minas – Dops-SP - 9 
GH�IHYHUHLUR�GH�������
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ARAGUARI

Felicio Delucia Neto, comerciante980.

Fernando Magalhães, jornalista981 e marido de Hilda Ferreira, 

professora, pecebista e vereadora pelo PSD, de 1947 a 1951. 

Imprimiu 150 exemplares do jornal A União Camponesa, 

publicado em 1º de abril de 1948, para divulgar as teses e 

programação982 do 1º Congresso Nacional dos Trabalhadores 

5XUDLV��HP�&DQiSROLV��RQGH�VH�UHDOL]DULD�QRV�GLDV����H����GH�

abril.  Foi diretor do diário e depois semanário Tribuna do 

Povo, de Uberlândia, conforme relatório da Deop-MG, de 

7 de janeiro de 1954. Candidatou-se a vereador em 1954.  

Gabriel José Pereira. Participou do 4º Congresso dos Traba

lhadores do Estado de Minas Gerais em Uberaba, em agosto 

de 1949. É apontado em relatório do Dops de São Paulo, de 

setembro de 1958983. Foi detido em Uberlândia, por manifes-

tação contra o envio de jovens brasileiros para a Guerra na 

Coreia, juntamente  com 15 companheiros, em julho de 1951984.  

Hilda Ferreira da Cunha Magalhães, professora e comerciária. 

Foi vereadora pelo PSD, de 1947 a 1951985-���-987-988. Esteve em 

Uberaba em maio de 1959, para recepcionar o líder Luiz Carlos 

Prestes. Mudou-se para brasília (DF), onde continuou a atuar.

Jeronimo Tomás da Silva. Participou do 4º Congresso dos 

Trabalhadores do Estado de Minas Gerais em Uberaba, em 

agosto de 1949. É apontado em relatório do Dops de São Paulo, 

de setembro de 1958989. Foi detido em manifestação contra o 

980 Idem.
981 Idem. 
982 SILVA, Idalice Ribeiro.
983 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.
984 NÃO HOUVE CRIME POLÍTICO. Correio de Uberlândia. 11 de 
agosto de 1951. Acervo do AP de Uberlândia.
985 Relação de Elementos Comunistas do Estado de Minas. Dops-SP. 9 de 
IHYHUHLUR�GH�������
����6XEVtGLR�SDUD�R�+LVWyULFR�GR�&RPXQLVPR�QR�%UDVLO�²�0LQDV���'RSV�63��
11 de agosto de 1958.
987 Idem.
988 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
989 Idem.

envio de jovens brasileiros para a Guerra na Coreia, juntamente 

com 15 companheiros, em Uberlândia, em julho de 1951990.  

João Miranda {?-Uberlândia-MG, 1989}. Participou do 

4º Congresso dos Trabalhadores do Estado de Minas Gerais 

em Uberaba, em agoto de 1949. É apontado como ligado a 

atividades comunistas em relatório do Dops de São Paulo, de 

setembro de 1958991.

Orlando Spoto. Integrou e participou da inauguração do Co-

mitê de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, em Uberlândia, 

em 1945992.

Pedro Geraldo Izidoro993.

Pedro José Geraldo, ferroviário. Foi empregado da Estrada 

de Ferro Goiás. (VWHYH�HP�8EHUDED��HQWUH����GH�PDLR�H���GH�

maio de 1953994.

Roberto Pedrosa, marceneiro995. Foi candidato a vereador 

em 1954. 

Vivaldo Ramos de Vasconcelos ̂ 5LR�*UDQGH�GR�1RUWH�������

"`��IHUURYLiULR��,QWHJURX�D�8-&��8QLmR�GD�-XYHQWXGH�&RPXQLVWD��

no nordeste, em 1931. Foi preso cinco vezes. Participou da ANL 

em 1935, e do levante militar que tomou Natal por quatro dias, 

no mesmo ano. Morou em Uberaba e foi candidato a deputado 

federal em 1945, quando residia em Araguari���. 

����1Ç2�+289(�&5,0(�32/Ì7,&2��Correio de Uberlândia. 11 de 
agosto de 1951. Acervo do AP de Uberlândia.
991 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
992 FOI UMA GRANDE APOTEOSE... O Estado de Goiaz. 15 de agosto 
de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
993 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH���������
���� &RPXQLFDomR� GR� LQYHVWLJDGRU� Q�� ���� GD� 'HRS�0*�� -RVp� )HOLFLDQR�
0RUHLUD��DR�GHOHJDGR�GH�2UGHP�3~EOLFD��GH���GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GR�
APM. 
995 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH��������
����*5$1'(�&20Ì&,2�(0�$5$*8$5,��2�(VWDGR� GH�*RLD]�� ��� GH�
outubro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
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ARAXÁ

Ângelo Pezzutti da Silva ^$UD[i�������3DULV�)UDQoD������`��

médico. Cursou faculdade na Universidade Federal de Minas 

Gerais. Integrou a organização político-militar Colina (Co-

mando de Libertação Nacional). Foi preso em 13 de janeiro 

GH�������SHOR�'RSV��(UD�REULJDGR�D�DVVLVWLU�VHVVmR�GH�WRUWXUD�

de seu irmão, Murilo Pinto da Silva. Exilou-se na Argélia, Chile 

e França.

Carmela Pezzutti da Silva (nome de “guerra”: “Virginia”)997 

{Araxá, 1927-belo Horizonte, 2009}, funcionária pública 

HVWDGXDO��$GHULX�j� OXWD�DUPDGD�OHYDGD�SHORV�ÀOKRV��ÇQJHOR�H 

Murilo. Acreditava que se juntando a eles poderia protegê-los. 

Integrou a organização Colina998�'HYLGR�D�WRUWXUDV�ÀFRX�VXUGD�

H�UHFHEHX�5�����PLO�GH�LQGHQL]DomR�GD�8QLmR�

José de Souza Ramos, sapateiro999.

Laudemiro Alves Ferreira, dentista1000.

João Batista do Amaral, pintor1001.

Murilo Pinto da Silva (nome de “guerra”: “César”) {Araxá, 

1947-Mato Grosso, 1990}. Integrou a organização político-

-militar Colina. Preso por assaltar fardado com uniforme de 

VROGDGR�GD�3ROtFLD�0LOLWDU��XP�-HHS�GD�6HFUHWDULD�GH�(VWDGR�GD�

)D]HQGD��HP����GH�DJRVWR�GH�����1002. Em consequência das 

torturas, suicidou-se1003.  

997 Auditoria da 4a��&LUFXQVFULomR�-XGLFLiULD�0LOLWDU��-XL]�GH�)RUD��0*������
e abril de 1972. 
998 MAGNO, Ana beatriz, MONTENEGRO, Érica. Acerto de Contas. 
Correio braziliense. brasília, 19 de maio de 2002.
999 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH�������
1000 Idem.
1001 Idem. 
1002 Auditoria da 4a��&LUFXQVFULomR�-XGLFLiULD�0LOLWDU��-XL]�GH�)RUD��0*������H�
abril de 1972. Acervo de Guido bilharinho.
1003 MAGNO, Ana beatriz, MONTENEGRO, Érica. 

bAMbUÍ

 José Arimatéa Mourão1004.

 

CAMPO FLORIDO

Denominado N. S. das Dores do Campo Formoso até 1938, 

então distrito de Uberaba.
 

Adriano de Souza Lima {?-Uberaba, 1994}. Vereador pelo 

PSD, de 1947 a 1951. Foi assinante do Jornal do Povo1005. Pai do 

jogador de futebol Normandes����, que jogou pelo Nacional, 

GH������D�������H�IRL�FDPSHmR�GD�VHJXQGD�GLYLVmR�GR�0LQHLUR�

HP�������SHOR�,QGHSHQGHQWH�HP������H�������TXH�FRQTXLVWRX�R�

WtWXOR�HVWDGXDO�GD�́ VHJXQGRQDµ��HP�������SHOR�$WOpWLFR�PLQHLUR��

GH������D�������SHOR�TXDO�IRL�FDPSHmR�EUDVLOHLUR�HP�������SHOR�

Cruzeiro, de 1975 a 1977, e pelo Uberaba em 1978. Foi técnico 

do Nacional. Tornou-se dentista1007.

Alcy Lopes Cançado1008 {Campo Florido, 1911-?}, sapateiro, 

motorista e a religião: “livre pensador”. Filiou-se ao PCb, no 

início da década de 1930. Participou da ANL em 1935. De 1º 

de setembro de 1945 a 7 de maio de 1947, foi secretário de 

Organização do Comitê Municipal do partido1009. Assinava o 

Jornal do Povo1010.

Aider Florêncio��6XD�ÀFKD�GH�ÀOLDomR�DR�3&%�IRL�DSUHHQGLGD�

pela polícia em 20 de maio de 1947, quando o delegado da 

Polícia Civil de Campo Florido, Nadir Dirceu de Castro, fechou 

a sede do partido e apreendeu os documentos encontrados 

1004 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de  fevereiro 
GH�������
����� &DUWD� GH� /XFLOLD� 5RVD� DR� GLUHWRU�2UODQGR� %RQÀP� -U��� GR� Jornal do 
Povo, de belo Horizonte, em 24 de março de 1948. Acervos da Deop-MG 
e do APM.
�����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
1007 www.uol.pelenet.
1008 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH�������
�����)LFKD�GH�ÀOLDomR�DR�3&%�DSUHHQGLGD�SHOD�SROtFLD��HP����GH�PDLR�GH�
1947. 
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV�HP�8EHUDED��-RVp�7LUDGHQWHV�
de Lima, ao diretor dos Correios em Minas, em 27 de junho de 1953. Acervo 
do APM.

coMpanheiros



360 LuciLia - rosa VerMeLha

no local1011.  

Alfredinho �$OIUHGR� GH�3DXOD� -U���� GHOHJDGR� GH� SROtFLD� HP�

meados de 1930. Fundou a ANL no então distrito, e apoiou 

SDVVHDWD�GD�DOLDQoD��(QWURX�HP�FRQÁLWR�SRU�UD]}HV�SROtWLFDV�FRP�

R�SDGUH�KRODQGrV�-XOLR�GH�5D]��GXUDQWH�SURFLVVmR1012. Em carta 

ao delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, o religioso 

denunciou Alfredinho de ser comunista1013. Foi detido junta-

mente com o dentista Cininho e o professor barão em janeiro 

de 1938, por determinação do interventor de Minas, benedito 

Valadares, pelo delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn. 

Mais informações em Simpatizantes em Uberaba, na página 345. 

Alfredo Bruno {?-Uberaba, 1983}. Assinou a ata de reunião 

para criação do Comitê Pró-Organização do PCb em Campo 

Florido, realizada em 8 de julho de 19451014. 

Alice Castanheira. Assinou a ata de reunião para criação do 

Comitê Pró-Organização do PCb em Campo Florido, realizada 

em 8 de julho de 19451015. 

Alysson Roberto bruno {?- barretos-SP, 1993}, comerciante. 

Assinou a ata de criação do Comitê Pró-Organização do PCb 

no município. Neto de dona Augusta Prata, dona da pensão 

RQGH�WUDEDOKRX�/XFLOLD�5RVD��TXH�R�FRQVLGHUDYD�FRPR�ÀOKR��

Leia mais informações em Militantes e Simpatizantes em Frutal, 

QD�SiJLQD�����

Analia Franco Cançado. Assinou a ata de reunião para cria-

ção do Comitê Pró-Organização do PCb em Campo Florido, 

realizada em 8 de julho de 1945.

1011 Remetendo Relação de Documentos Encontrados na Sede do PCb, na 
r. Uberaba s/n, de Campo Florido. Delegacia de Polícia. Delegado Nadir 
Dirceu de Castro. 14 de maio de 1947. Acervo do APM.
1012 Correspondência do investigador Nestor bittencourt de Oliveira 
DR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH���GH�DJRVWR�GH�������
Acervo do APM.
1013 Carta datada de 10 de julho de 1935. Acervo do APM.
1014 Ata de reunião da organização do Comitê Pró-Organização do PCb, 
em Campo Florido, realizada em 8 de julho de 1945, na residência de Lucilia 
Rosa, na r. Uberaba s/n. Documento apreendido pela polícia em 10 de maio 
de 1947. Acervo do APM.
1015 Idem.

Augusto Octacílio de Castro. Assinou a ata de fundação do 

PCb���� em Campo Florido, no período legal, de 1945 a 1947. 

Barão (Lourival balduíno do Carmo) {Uberaba, 1892-Uberaba, 

����`��SURIHVVRU��8P�GRV�IXQGDGRUHV�GD�$1/�HP�������HP�

&DPSR�)ORULGR��RQGH�HQWURX�HP�FRQÁLWR�SRU�UD]mR�SROtWLFD�FRP�

R�SDGUH�KRODQGrV�-XOLR�GH�5D]��GXUDQWH�SURFLVVmR1017. Detido 

juntamente com três companheiros: o dentista Cininho, o dele-

JDGR�$OIUHGLQKR�H�R�IDUPDFrXWLFR�-RDTXLP�0DUWLQV�GD�&RVWD���

em janeiro de 1938, e encaminhados a belo Horizonte1018, onde 

permaneceram por 15 dias. Foi redator do jornal O Trabalho em 

1940. Trabalhou para a Prefeitura de Campo Florido, de 1948 

a 1951, na elaboração de correspondências e discursos, além 

de ter sido correspondente do diário O Triângulo, de Uberaba, 

em Campo Florido, em 19481019. Leia mais em Militantes em 

Uberaba, na página 310. 

Barrijo Nassif  Miziara {?-Uberaba, 1979}, comerciante. Foi 

assinante do Jornal do Povo, do PCb, de belo Horizonte1020.

Calixto Rosa Neto (“nome de guerra: Olegário”) {Campo 

Florido, 1937-   }, dentista. Foi professor e diretor do Grupo 

Escolar Milton Campos, depois denominado Escola Estadual 

3DGUH�-XOLR�GH�5D]��/DQoRX�D�LGHLD�GH�XPD�SDVVHDWD�j�OX]�GH�

ODPSDULQD� HP������� HP�SURWHVWR� FRQWUD� R� DSDJmR�� GXUDQWH�

seis meses, na cidade. O gerador de energia da prefeitura 

havia queimado. Na noite programada, cerca de 30 militares 

de Uberaba chegaram a Campo Florido. Calixto mostrou ao 

sargento, que comandava o contingente, o diploma de “Amigo 

da Polícia Militar”, que recebera anos antes, por contribuir 

para educação de jovens de Campo Florido que ingressaram 

�����,GHP�
1017 Correspondência do investigador Nestor bittencourt de Oliveira 
DR�GHOHJDGR�GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH���GH�DJRVWR�GH�������
Acervo do APM.
1018 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, 
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira, de 
janeiro de 1938. Acervo do APM. 
1019 Atas da Câmara Municipal de Campo Florido, de dezembro de 1947. 
Acervo da Câmara.
1020 Carta de Lucilia Rosa ao diretor do Jornal do Povo��2UODQGR�%RQÀP�
-U���$FHUYRV�GD�'HRS�0*�H�GR�$30�
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nR����%DWDOKmR��$�SDUWLU�GDt��RV�PLOLWDUHV�À]HUDP�D�VHJXUDQoD�

da manifestação. Nesse mesmo ano, foi eleito vereador pelo 

36'�H�H[HUFHX�R�PDQGDWR�GH������D�DEULO�GH�������TXDQGR�IRL�

cassado pelo Golpe Civil-Militar. Ficou detido entre abril e 

junho, no 4º batalhão, em Uberaba. Leia mais em Militantes em 
Uberaba, na página 314. 

Chiquinho Lopes1021, tio de Cinico, marido de Lucilia Rosa.

Cila Lopes Cançado. Assinou a ata de fundação do PCb1022 

em Campo Florido, no período legal, de 1945 a 1947. 

Cinico (Arcinio Lopes Cançado) {Campo Florido, 1904-Ube-

UDED������`��VHOHLUR��)LOLRX�VH�DR�SDUWLGR��QR�LQtFLR�GRV�DQRV�GH�

1930. Integrou a ANL, em 1935. Foi secretário de Massas e 

Eleitoral do Comitê Municipal do PCb, de 1º de setembro de 

1945 a 7 de maio de 19471023. Assinou o diário Tribuna Popular, 
GH������D�����1024. Marido da vereadora pelo PSD, de 1947 a 

1951, Lucilia Soares Rosa, e pai de Calixto Rosa Neto, verea-

GRU�HP�&DPSR�)ORULGR�WDPEpP�SHOR�36'��GH������D�������H�

pelo PMDb em Uberaba, de 1983 a 1988. Foi indiciado em 

,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU��HP����GH�PDLR�GH�������HP�8EHUDED��

junto com 29 pessoas, sob suspeita de atividade subversiva1025.

Cininho (Cecinio Silva)�^8EHUDED�����������`��0RURX�HP�

Campo Florido, entre 1935 e 1938, a convite de seu amigo, 

R�GHOHJDGR�GH�SROtFLD�$OIUHGR�GH�3DXOD� -U���R�$OIUHGLQKR����. 

Apoiou passeata da ANL em Campo Florido, em 19351027. Foi 

detido por determinação do governador do estado de Minas, 

benedito Valadares, pelo delegado de Ordem Pública, Orlando 

Moretzsohn, em janeiro de 1938, juntamente com Alfredinho 

e transferidos para belo Horizonte1028��RQGH�ÀFDUDP�SRU����
1021 Lucilia Rosa.
1022 Ata de fundação do PCb no período legal, em 1º de setembro de 1945, 
na residência de Lucilia Rosa, na r. Uberaba s/n. Acervo da Deop-MG e do 
APM.
�����)LFKD�GH�ÀOLDomR�DR�3&%�DSUHHQGLD�SHOD�SROtFLD��HP����GH�PDLR�GH�
1947. Acervo do APM.
1024 Cupom de assinatura do diário Tribuna Popular��GR�5LR�GH�-DQHLUR��
Acervo do APM. 
1025 Ficha de Inquérito Policial Militar número 122. Uberaba. 15 de maio 
GH�������
�����&HUYDQWHV�GH�&DVWUR�6LOYD��ÀOKR�GH�&LQLQKR�
1027 Lucilia Rosa.
1028 Relatório do Serviço de Investigações da Polícia do Estado de Minas 
Gerais, de janeiro de 1937. Acervo do APM.

dias. Leia mais informações em Simpatizantes em Uberaba, na 

página 347.

Dionila Lacerda. Assinou a ata de criação do Comitê Pró-

-Organização do PCb, em Campo Florido.

Dyrce Ladico braga {Campo Florido, 1918-?}, dentista e espí-

rita. Participou da reunião que criou o Comitê Pró-Organização 

GR�3&%�HP�&DPSR�)ORULGR�H�ÀOLRX�VH�HP�����1029. Cupom de 

assinatura do jornal carioca A Classe Operária, órgão do Comitê 

Central do partido com seu nome foi apreendido pela polícia1030.

Ervile��ÀVFDO�GD�SUHIHLWXUD1031.

Feliciano Teodoro Filho. Foi assinante do jornal A Classe 

Operária1032.

Francisco Lopes Cançado. Foi presidente do Comitê Pró-

-Partido Comunista de Campo Florido, entre 8 de julho a 1º 

de setembro de 19451033.

Jefferson Ladico Braga. Foi suplente do Comitê Municipal, 

de 1945 a 19471034.

João José da Costa1035 {?-Uberaba, 1997}, farmacêutico����. 

João Paulino, negro, espírita e camponês. Filiou-se em 1931, 

ao PCb juntamente com Lucilia Rosa, em Planura. Foi diri-

gente municipal do partido e principal apoiador da campanha 

à vereadora de Lucilia, em 1947. Andava descalçado e usava 

�����)LFKD�GH�ÀOLDomR� DR�3&%�DSUHHQGLGD�SHOD�SROtFLD�� HP����GH�PDLR�GH�
1947. Acervo do APM.
�����&XSRP�GH�DVVLQDWXUD�GR� MRUQDO�$�&ODVVH�2SHUiULD��GH� MXOKR�GH�������
apreendido pela polícia. Acervo do APM.
1031 Calixto Rosa Neto.
1032 Cupom de assinatura do jornal A Classe Operária��GH�MXOKR�GH�������
apreendido pela polícia. Acervo do APM.
1033 Ata de reunião da organização do Comitê Pró-Organização do PCb 
em Campo Florido, realizada em 8 de julho de 1945, na residência de Lucilia 
Rosa, na r. Uberaba s/n. Documento apreendido pela polícia, em 10 de maio 
de 1947. Acervo do APM. 
1034 Ata de fundação do PCb em Campo Florido, no período legal. 
1035 Carta de Lucilia Rosa ao Jornal do Povo, em 18 de agosto de 1948, 
apreendida pela Deop-MG. Acervo do APM.
�����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
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botinas somente para votar1037. 

João Felício Nassif. Assinou a ata de criação do Comitê Pró-

-Organização do PCb em Campo Florido.

Joaquim Martins, farmacêutico. Integrou e dirigiu a ANL. 

É apontado em relatório de investigador policial como co-

munista1038. Foi detido juntamente com três companheiros: o 

dentista Cininho, o professor barão e o delegado Alfredinho 

em janeiro de 1938, e encaminhados a belo Horizonte1039, onde 

permaneceram por 15 dias.

Julio Matheus Faria. Foi secretário de Finanças do Comitê 

Municipal, entre 1945 e 19471040.

Lazaro Gomides Lacerda. Foi suplente do Comitê Municipal, 

de 1945 a 19471041. 

Lorival, camponês1042. Fundador do PCb em Campo Flori-

do1043.

Lucilia Soares Rosa {Uberaba, 1912-2011}1044-1045. Fundou a 

ANL no município, em 1935, e foi secretária-geral do Comitê 

Municipal do PCb����, nos anos de 1930 e 1940, além de vere-

adora pelo PSD, de 1947 a 1951.

Maria José Cançado {?-Uberaba, 2001}. Assinou a ata de cria-

ção do Comitê Pró-Organização do PCb em Campo Florido.

Mário Daher {Campo Florido-MG, 1923-Uberaba, 2008}. 
1037 Lucilia Rosa.
1038 Correspondência do investigador “Custelellêta” ao delegado da Deop-
0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�VHWHPEUR�GH�������
1039 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, 
ao delegado Especial de Uberaba, capitão Altino Machado de Oliveira, de 
janeiro de 1938. Acervo do APM. 
1040 Ata de fundação do PCb, em Campo Florido, no período legal, de 1945 
a 1947. 
1041 Idem.
1042 Calixto Rosa Neto.
1043 Idem.
1044 Subsídio para o Histórico do Comunismo no brasil. Dops-SP. 9 de 
agosto de 1958.   
1045 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
�����&RUUHVSRQGrQFLD� GR� VHFUHWiULR� GR�&RPLWr�(VWDGXDO� GR� 3&%�� -DFLQWR�
Augusto de Carvalho, datada de 2 de janeiro de 1947. Acervo do APM. 

Combateu na 2ª Guerra Mundial na Itália. 

Otacilio Ribeiro de Castro {Oliveira-MG, 1907-?}, alfaiate e 

a religião: “livre pensador”. Foi suplente do Comitê Municipal, 

entre 1945 e 19471047.

Sylvia Lopes Cançado. Assinou a ata de criação do Comitê 

Pró-Organização do PCb em Campo Florido, em 1945.

Theofredo Alcebiades Ferreira. Foi tesoureiro do Comitê 

Pró-Organização do Partido Comunista em Campo Florido1048.

CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS

Denominava-se Garimpo das Alagoas até 1938, então distrito 

de Uberaba.

Álvaro Silva1049-1050.

Evaristo Rocha {?-Uberaba, 1983}, pedreiro1051. 

José Mendonça, alfaiate1052.

José Saroman, vigário da igreja católica. É citado em relatório 

GD�SROtFLD��GH�������GH�VHU�OLJDGR�j�$1/1053. Detido e apontado 

como “adepto do comunismo” em novembro de 19371054.

Silo Silva, artesão1055.

Raimundo Jacarandá, mecânico����.

�����)LFKD�GH�ÀOLDomR�DSUHHQGLGD�SHOD�'HRS��HP����GH�PDLR�GH�������
Acervo do APM.
1048 Ata de reunião da organização do Comitê Pró-Organização do PCb. 
1049 Correspondência do investigador “Custelellêta” ao delegado da Deop-
0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�VHWHPEUR�GH�������
1050 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, de 
��GH�QRYHPEUR�GH��������
1051 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH�������
1052 Idem. 
1053 Correspondência do investigador “Custelellêta” ao delegado da Deop-
0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH����GH�VHWHPEUR�GH�������
1054 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, de 
��GH�QRYHPEUR�GH������
1055 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH�������
�����,GHP�
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CONQUISTA

Guerino Scalon1057.

COROMANDEL

Mario Castro1058.

DOURADOQUARA

José Vicente Melo1059.

ESTRELA DO SUL

Lindolfo de Oliveira����.

Pedro Popó (Divino Rosa), jornalista. Foi vereador pelo PMDb 

de 1983 a 1988. Filiou-se ao PCb, formalmente, após a lega-

lização, nos anos de 1980. Morava em Uberlândia, em 2008.   

FRUTAL

O distrito de Esplanada tornou-se município de Planura em 

������2�GLVWULWR� GH�$SDUHFLGD� GH�0LQDV� GHQRPLQRX�VH�� HP�

1943, município de Fronteira. Nos dois distritos existiram 

Células do PCb no período legal, de 1945 a 1947.

Alfredo Godofredo da Silva {Uberaba, 1885-1981}, dentista. 

Proprietário e diretor da Escola Getúlio Vargas, semi-internato 

para jovens����. Leia mais em Militantes em Uberaba na página 

305 e em Militantes em Pirajuba, na página 371.

Alfredo Silva Filho, dentista����.

Alysson Roberto bruno {?-barretos-SP, 1993}, comerciante. 

1057 Idem.
1058 Idem.
1059 Idem.
�����,GHP��
���� Lista Vermelhos de Frutal, de autoria do delegado de Polícia de Frutal, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
���� Idem.

Participou da fundação do PCb em Campo Florido, em 1945. 

Assinou o manifesto da LEN (Liga de Emancipação Nacional) 

distribuído no estado de Minas, em setembro de 1954, e foi 

eleito vereador pelo PTb com 173 votos, nesse mesmo ano. Foi 

YLFH�SUHIHLWR�GH�)UXWDO�SHOR�37%��GH������D�������&RQVLGHUDGR�

FRPR�ÀOKR�SRU�/XFLOLD�5RVD��TXH�R�FULRX�GXUDQWH�D�LQIkQFLD��

Foi assinante do Jornal do Povo����. Manteve posto de gasolina, 
armazém e loja de tecidos.

Anésio Gabriel Fernandes, lavrador. Foi escolhido, em 1959, 
na 2ª Conferência Nacional Agrícola, em São Paulo, para 
participar do Congresso Mundial de Camponeses, em Viena, 
na Áustria. 

Antônio Barcelos.  Participou da criação do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Frutal. Mantinha ligação com a Supra 
(Superintendência de Política Agrária). Coletou assinaturas pela 
OHJDOL]DomR�GR�3&%�HP�PHDGRV�GH���������.

Antônio Geraldo Ferreira. Foi dono da agência da Ford. Cons-
truiu casa na ilha baunilha, no rio Grande, próximo de Frutal. 
Promovia no local reuniões do PCb disfarçadas de festas com 
comunistas da cidade e amigos de São Paulo. Em 3 de janeiro 
de 1954, a celebração foi em homenagem ao aniversário de 
Luiz Carlos Prestes. Entretanto, segundo relatório policial, o 
comerciante convidara amigos dizendo ser comemoração de 
seu aniversário, ocorrido no dia anterior����.  

Armando Bortolo, encanador e espírita. Ficou detido 

em Uberaba, no 4o��%,�� HP�PDLR� GH� ��������. Teve atuação 
importante pela criação da Associação dos Trabalhadores de 
)UXWDO��GD�TXDO�IRL�GLUHWRU�QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�������'LVWULEXtD�

o jornal comunista Terra Livre����. 

�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV�HP�8EHUDED��-RVp�7LUDGHQWHV�
de Lima, ao diretor dos Correios em Minas, em 27 de junho de 1953. 
Acervo do APM.
�����Inquérito Policial Militar para Apurar Atividades Subversivas em Frutal. 12 de 
RXWXEUR�GH�������$FHUYR�GH�/DXUR�+HQULTXH�*XLPDUmHV�&RUUrD�
���� Ofício do delegado Especial de Frutal, tenente Manuel Ferreira 
&DPDUJR��DR�GHOHJDGR�GH�2UGHP�3~EOLFD�GH�0LQDV��-RVp�+HQULTXH�6RDUHV��GH�
���GH�IHYHUHLUR�GH�������$FHUYR�GR�$30��
�����&DOL[WR�5RVD�1HWR�
�����,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�SDUD�$SXUDU�$WLYLGDGHV�6XEYHUVLYDV�HP�)UXWDO��
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Armindo Gomes Machado. Foi presidente da Associação 

dos Trabalhadores de Frutal, porém foi excluído do inquérito 

HP�������SRU�QmR�KDYHU�DWLYLGDGH�VXEYHUVLYD�TXH�R�FRPSUR-

metesse����. 

Bernardino, camponês. Foi o primeiro militante de Planura 

D�VH�ÀOLDU�DR�3&%�HP�������TXDQGR�Oi�HVWHYH�XP�HOHPHQWR�GH�

OLJDomR�GR�SDUWLGR��YLQGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��-XQWDPHQWH�FRP�HOH�

se ligaram aos pecebistas Lucilia e seu pai, Calisto. As adesões 

ocorreram em frente à loja de Moisés Lopes Cançado, o Zico 

/RSHV��%HUQDUGLQR�WLQKD�RV�SpV�WRUWRV�H�VHX�ÀOKR�FKDPDYD�VH�

Ildo. 

Calisto Rosa (Velho Rosa), alfaiate����. Foi secretário-geral 

e, depois, de Propaganda e Educação, do Comitê Municipal 

do PCb de Frutal, entre 1945 e 1947, quando residia no então 

distrito de Planura. Foi excluído do inquérito militar referente a 

VXEYHUVLYRV�GH�)UXWDO��HP�RXWXEUR�GH�������SRU�VHU�GHVFRQKH-

cida pela polícia atuação subversiva de sua parte1070. Fundou a 

Associação Atlética Esportiva Esplanadense, depois de Planura, 

em 28 de fevereiro de 1940, quando passou a presidir o clube. A 

diretoria da entidade o escolheu presidente de honra da entidade 

em abril de 1957.1071 Ver Militantes de Uberaba, na página 313.

Calixto Rosa Neto, dentista, é citado no inquérito, mas não 

foi indiciado por não haver comprovação de atividade subver-

VLYD��HP�����1072. Ver Militantes em Uberaba, na página 314, e 

em Militantes e/ou Simpatizantes em Campo Florido��QD�SiJLQD�����

Cecília Gomes Baleeiro {?-Uberlândia-MG, 2008}, funcio-

QiULD�GR�&DUWyULR�GR�&ULPH�H�PXOKHU�GR�SURPRWRU�GH�-XVWLoD��

���GH�RXWXEUR�GH������
�����,GHP�
�����5HODomR�GRV�&RPXQLVWDV�� 6LPSDWL]DQWHV� H�6XVSHLWRV�GR�0XQLFtSLR�GH�
)UXWDO��'HRS�0*��$FHUYR�GR�$UTXLYR�3~EOLFR�GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��
Acervo de Luiz Alberto Molinar.
1070 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH�������
�����&DUWD�GR�FRPHUFLDQWH�$O\VVRQ�5REHUWR�%UXQR�H�QHWR�GH�&DOLVWR���GH����
de julho de 1957. Acervo do Lucilia Rosa.
1072 Inquérito Policial Militar para Apurar Atividades Subversivas em Frutal. 
���GH�RXWXEUR�GH�������

-pGRU�3HUHLUD�%DOHHLUR��)RL�GLULJHQWH�GR�3&%�QR�SHUtRGR�OHJDO��

entre 1945 e 1947, quando foi homenageada com nome de uma 

célula do partido. Não foi indiciada em inquérito policial em 

������SRU�QmR�GHVHQYROYHU�DWLYLGDGH�VXEYHUVLYD1073. Era cunhada 

do escrivão Luiz Rosa, tio de Lucilia Rosa.

Deusdante Ferreira de Freitas. Participou ativamente da fun-

dação da Associação dos Trabalhadores de Frutal e tornou-se 

VHX�VHJXQGR�VHFUHWiULR��QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�������)RL�OLJDGR�

à Supra (Superintendência de Política Agrária)1074.

Dirce Ladyco Braga, dentista, em Planura1075. Foi assinante 

do Jornal do Povo����. Leia mais em Militantes e/ou Simpatizantes 

em Campo Florido��QD�SiJLQD������

Estevam Rosa. Residiu em Frutal e distribuía por edição 10 

exemplares do Jornal do Povo1077. Era primo do Velho Rosa. 

Fernando Magalhães. Conhecido por suas ideias comunistas, 

HQWUHWDQWR�IRL�H[FOXtGR�HP�RXWXEUR�GH�������GR�LQTXpULWR�SRU�

não desenvolver ação subversiva1078.  

Francisco Pacheco, pedreiro1079.

Galdino Rosa, sapateiro. Admitiu à polícia ter militado pelo 

3&%�HP������� H� FRQWULEXLX�ÀQDQFHLUDPHQWH� FRP�R�SDUWLGR�

nos anos de 1951 e 1952. Participou da criação do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Frutal e mantinha ligação com 

a Supra (Superintendência de Política Agrária)1080. Irmão do 

alfaiate Calisto Rosa e tio de Lucilia Rosa.

1073 Idem. 
1074 Idem.
1075 Lista Vermelhos de Frutal, de autoria do delegado de Polícia de Frutal, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV�HP�8EHUDED��-RVp�7LUDGHQWHV�
de Lima, ao diretor dos Correios em Minas, em 27 de junho de 1953. 
Acervo do APM.
1077 Idem.
1078 Idem.
1079 Lista Vermelhos de Frutal, de autoria do delegado de Polícia de Frutal, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
1080 Idem. 
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Goiano. Foi ao 1o. Congresso Nacional de Trabalhadores Ru-

rais, em Canápolis, em 1948. Morou no Garimpo bandeira1081. 

Residia em Planura.

Hilario Afonso de Souza {?-Uberaba, 1991}, fotógrafo1082.   

Jédor Pereira Baleeiro {?-Uberlândia-MG, 1997} , promotor 

público. Conhecido por suas tendências comunistas. Simpati-

]DQWH�GR�UHJLPH�VRYLpWLFR�H�GR�JRYHUQR�-DQJR�*RXODUW��1mR�

foi indiciado no inquérito por ser desconhecida atividade 

subversiva de sua autoria1083��PDV�IRL�GHWLGR�HP�DEULO�GH�������

e transferido na carroceria de caminhão1084 para o 4º batalhão 

da Polícia, em Uberaba. A perseguição se deveu à sua ação 

progressista em favor de trabalhadores rurais, o que contra-

riava fazendeiros1085. Era marido de Cecília Gomes baleeiro, 

VHFUHWiULD�GR�3&%�QRV�DQRV�GH�������5HVLGLX�QD�U��&HO��-RVp�GH�

3DXOD���������. 

Jeová Ferreira. Um dos ativos fundadores da Associação dos 

Trabalhadores de Frutal. Foi diretor do Sindicato dos Trabalha-

dores do município. Distribuía os jornais do partido, Terra Livre 

e Semanário. Recebida correspondências de países socialistas1087.  

Jerônimo Gomes Machado, advogado1088.

Jesus Brink��HOHWULFLVWD��)LFRX�GHWLGR�HP�PDLR�GH�������HP�

Uberaba, no 4o. bI1089.

1081 Calixto Rosa Neto
1082 Relação dos Comunistas, Simpatizantes e Suspeitos de Frutal. Deop-
MG. 
1083 Inquérito Policial Militar para Apurar Atividades Subversivas em Frutal. 
���GH�RXWXEUR�GH�������
1084 Cervantes de Castro Silva, o Vante, prefeito de Pirajuba pela UDN, de 
�����D�������HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV�
1085 Victor Martins.
�����&DGHUQHWD�GH�&DOLVWR�5RVD��$FHUYR�GR�$38��
1087 Inquérito Policial Militar para Apurar Atividades Subversivas em Frutal. 
���GH�RXWXEUR�GH�������
1088 Lista Vermelhos de Frutal, de autoria do delegado de Polícia de Frutal, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
1089 Calixto Rosa Neto

João Alves de Paiva Jr.. Residente em Planura. Foi assinante 

do Jornal do Povo1090.

João Batista Soares, viajante1091.

João Hermógenes, fazendeiro1092.

João Madaleno de Santana, contabilista1093.

João Pacheco, pedreiro1094.

João Plastino, dono de pensão1095.

Joaquim Ferreira Simão. Teve participação importante para 

D�FULDomR�GD�$VVRFLDomR�GRV�7UDEDOKDGRUHV�GH�)UXWDO��QR�ÀQDO�

dos anos de 1950, e do Sindicato dos Trabalhadores Rurais do 

PXQLFtSLR��HP����GH�MDQHLUR�GH�������&HGHX�D�VHGH�GD�DVVRFLD-

ção para a assembleia de fundação da entidade camponesa. Foi 

ligado à Supra (Superintendência de Política Agrária) e vendia 

o jornal Novos Rumos, do partido����.

Joaquim Garcia Lopes, dentista1097. Substituiu Calisto Rosa 

QD�6HFUHWDULD�JHUDO�GR�&RPLWr�0XQLFLSDO�GR�3&%��HP�����1098.

José Garcia Lopes, farmacêutico. Filiado ao PCb, porém foi 

excluído do inquérito por não haver indício de sua participação 

HP�DWLYLGDGH�VXEYHUVLYD��QR�LQtFLR�GRV�DQRV�GH�����1099.

�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV�HP�8EHUDED��-RVp�7LUDGHQWHV�
de Lima, ao diretor dos Correios, em Minas, de 27 de junho de 1953. 
Acervo do APM.
1091 Relação dos Comunistas, Simpatizantes e Suspeitos de Frutal. Deop-
MG. 
1092 Calixto Rosa Neto
1093 Lista Vermelhos de Frutal, de autoria do delegado de Polícia de Frutal, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
1094 Idem.
1095 Idem.
�����,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�SDUD�$SXUDU�$WLYLGDGHV�6XEYHUVLYDV�HP�)UXWDO��
���GH�RXWXEUR�GH��������
1097 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH��������
�����&DUWD�GH�&DOLVWR�5RVD�j�ÀOKD�/XFLOLD�5RVD��3ODQXUD��GLVWULWR�GH�)UXWDO����
GH�RXWXEUR�GH�������DSUHQGLGD�SHOD�SROtFLD��$FHUYR�GR�$30�
1099 Inquérito Policial Militar para Apurar Atividades Subversivas em Frutal. 
���GH�RXWXEUR�GH�������
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José Vieira de Menezes. Foi assinante do jornal comunista 

Semanário.�)RL�H[FOXtGR�GH�LQTXpULWR�HP�RXWXEUR�GH�������SRU�

não haver indícios que o comprometesse1100.

Josué Lionel, lavrador1101.

Lucília Gomes. Morava em Frutal e assinava o Jornal do Povo1102.

Luís Pacheco, pedreiro1103.

Luiz Rosa1104, escrivão do Cartório do Crime e irmão do al-

faiate Calisto Rosa1105. Integra a lista “Vermelhos de Frutal”����. 

Para Calixto Rosa Neto, foi principal conhecedor de marxismo 

na região do Vale do Rio Grande.

Lurdinha (Lourdes Silva) {Uberaba, 1914-2004}, professora1107. 

Leia mais informações em Simpatizantes em Uberaba e em 

Pirajuba, nas páginas 354 e 373.

Maurício Goulart, advogado ou engenheiro. Foi diretor da 

8VLQD�)URQWHLUD��GH�EHQHÀFLDPHQWR�GH�FDQD�GH�Do~FDU1108.

Milton Rosa, sapateiro, filho de Galdino Rosa. Atuante 

comunista. Colheu assinaturas pela legalização do PCb em 

����1109.

1100 Idem.
1101 Relação dos Comunistas, Simpatizantes e Suspeitos de Frutal. Deop-
MG.  
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV��HP�8EHUDED��-RVp�
Tiradentes de Lima, ao diretor dos Correios, em Minas, em 27 de junho de 
1953. Acervo do APM.
1103 Lista Vermelhos de Frutal, de autoria do delegado de Polícia de Frutal, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
1104 Idem. 
1105 Calixto Rosa Neto
�����/LVWD�9HUPHOKRV�GH�)UXWDO��GH�DXWRULD�GR�GHOHJDGR�GH�3ROtFLD�GH�)UXWDO��
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
1107 Idem.
1108 Idem.
1109 Inquérito Policial Militar para Apurar Atividades Subversivas em Frutal. 
���GH�RXWXEUR�GH��������

Nelson Mendes Evangelista {?-Uberlândia-MG, 2001}. 

Conhecido por suas tendências comunistas, porém não foi 

LQGLFLDGR�HP�������GHYLGR�j�SROtFLD�GHVFRQKHFHU�OLJDomR�GHOH�

com atividade subversiva1110. 

Nestor Madaleno de Santana��´VHP�SURÀVVmR�GHÀQLGD��

vive pescando”1111.

Odilon José Ramos. Residia em Planura e foi assinante do 

Jornal do Povo1112.

Olga Rosa��FRPHUFLDQWH��ÀOKD�GR�VDSDWHLUR�*DOGLQR�5RVD1113, 

irmão do alfaiate Calisto Rosa.

Olavo Manoel Luz. Residia em belo Horizonte, mas frequen-

temente ia a Planura, onde residia seu irmão Valdomiro Manoel 

Luz, ambos ligados ao PCb1114. 

Omar Lopes Cançado. Morou em Planura e foi assinante 

do Jornal do Povo1115.

Osória Lacerda Lopes, funcionário dos Correios em Pla-

nura����.

Quidinho �(XFO\GHV�&DVWDQKHLUD�1XQHV�1117, engenheiro agrô-

nomo. Foi diretor da Associação dos Trabalhadores de Frutal. 

Era ligado à Supra (Superintendência de Política Agrária) e 

FROHWRX� DVVLQDWXUDV�SHOD� OHJDOL]DomR�GR�3&%�HP�����1118. O 

1110 Idem.
1111 Lista Vermelhos de Frutal, de autoria do delegado de Polícia de Frutal, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV��HP�8EHUDED��-RVp�
Tiradentes de Lima, ao diretor dos Correios, em Minas, em 27 de junho de 
1953. Acervo do APM.
1113 Idem.
1114 Radiograma do delegado Especial de Polícia de belo Horizonte, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, ao delegado de Polícia de Frutal, 
Clodoveu Lopes da Silva, de 9 de abril de 1954. Acervo do APM.  
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV�HP�8EHUDED��-RVp�7LUDGHQWHV�
de Lima, ao diretor dos Correios em Minas, de 27 de junho de 1953. Acervo 
do APM.
�����/LVWD�9HUPHOKRV�GH�)UXWDO��GH�DXWRULD�GR�GHOHJDGR�GH�3ROtFLD�GH�)UXWDO��
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
1117 Lucilia Rosa.
1118 Inquérito Policial Militar para Apurar Atividades Subversivas em Frutal. 
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primeiro a ser detido no município, após o Golpe Civil-Militar, 

HP�������'XUDQWH�R�SHUtRGR�GH�SULVmR�HP�)UXWDO��IRL�´DXWR-

rizado” pelo escrivão de polícia, Leibinitez Correa da Costa, 

transferido de belo Horizonte para Uberaba, a pernoitar em 

VXD�UHVLGrQFLD��2�´DFRUGRµ�IRL�ÀUPDGR�FRP�R�HQWmR�SUHIHLWR�

de Pirajuba, Cervantes de Castro Silva, o Vante, (UDN)1119.   

Rossini Rosa��VDSDWHLUR��ÀOKR�GH�*DOGLQR�5RVD1120.

Rubens Silva {?-Uberaba, 1981}. Residia em Planura e 

assinava o Jornal do Povo1121.

Tancredo do Nascimento Mineiro (“Quedú”)1122. Enquadra-

do na Lei de Segurança Nacional por ter publicado, em 24 de 

outubro de 1939, boletim de quatro páginas criticando o então 

prefeito nomeado Sandoval Henrique de Sá e, consequente-

mente, o interventor de Minas, o Estado Novo, o presidente 

Getúlio Vargas e seus auxiliares. Foi detido em 2 de agosto 

de 1941, em Frutal, e transferido para Uberaba. No dia 15, 

foi encaminhado a belo Horizonte pelo delegado Especial, 

tenente-coronel Vicente Rodrigues Santos, segundo radiograma 

integrante do acervo do Arquivo Público Mineiro. 

Waldomiro Manoel Luz {?-Uberaba, 2003}. Irmão de Ola-

vo Manoel Luz, residente em belo Horizonte1123. Morava em 

Planura e foi assinante do Jornal do Povo1124.

:HOOLQJWRQ�;DYLHU�%RQÀP. Residia em Planura e assinava o 

Jornal do Povo1125.
���GH�RXWXEUR�GH������
1119 Cervantes de Castro Silva.
1120 Lista Vermelhos de Frutal, de autoria do delegado de Polícia de Frutal, 
tenente Manuel Ferreira Camargo, de 5 de setembro de 1953. Acervo do 
APM.
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV�HP�8EHUDED��-RVp�7LUDGHQWHV�
de Lima, ao diretor dos Correios em Minas, em 27 de junho de 1953. 
Acervo do APM.
1122 Relação dos Comunistas, Simpatizantes e Suspeitos de Frutal. Deop-
MG. 
1123 Radiograma do delegado Especial de Polícia de belo Horizonte, tenente 
Manuel Ferreira Camargo, ao delegado de Polícia de Frutal, Clodoveu Lopes 
da Silva, de 9 de abril de 1954. Acervo do APM. 
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV��HP�8EHUDED��-RVp�7LUDGHQWHV�
de Lima, ao diretor dos Correios, em Minas, em 27 de junho de 1953. Acervo 
do APM. 
1125 Idem.

Zico Lopes (Moisés Lopes Cançado), comerciante e irmão de 

Cinico����. Foi dono de armazém em Planura.

ITUIUTAbA
 

Anderson de Paula e Silva.

Antonio Custodio da Silva.

Pepino Laterza, comerciante1127. Foi o segundo vereador mais 

votado com 1.235 sufrágios nas eleições de 1954, pelo PTb. 

Sadala Jorge��FRPHUFLDQWH��6LPSDWL]DQWH�H�FRQWULEXtD��ÀQDQFHL-

ramente, com o partido1128. Foi dono de loja de tecidos, arma-

]pP�H�PiTXLQD�GH�EHQHÀFLDU�DUUR]��3DL�GR�PLOLWDQWH�-RVp�6DGDOD��

que estudou, em 1957, no Colégio Triângulo, em Uberaba, e 

IRL�GHWLGR�SRU�GLVWULEXLU�SDQÁHWR�FRPHPRUDWLYR�GRV����DQRV�

GD�5HYROXomR�5XVVD��,QWHJURX�DLQGD�D�8-&��HVWXGRX�QR�5LR��

Uberlândia e formou-se em Medicina na USP (Universidade 

de São Paulo), em Ribeirão Preto1129. 

Vicente Mundim1130.

MONTE ALEGRE DE MINAS

Antes de 1948, denominava-se distrito de Toribaté e ao 

emancipar-se deixou de pertencer ao município de Canápolis.

Alaor Mendonça. Representante de Monte Alegre no Comitê 

de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, do qual participou da 

inauguração em agosto de 1945, em Uberlândia1131.

Anatólio Guimarães Mendonça, farmacêutico. Foi vice-

-prefeito, de 1947 a 19511132.  

�����/XFLOLD�5RVD�
1127 Victor Martins.
1128 Idem.
�����-RVp�6DGDOD�
1130 FOI UMA GRANDE APOTEOSE... O Estado de Goiaz. 15 de 
agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
1131 Idem.
1132 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
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Arlindo José Ferreira Gomes, lavrador. Presidiu a Liga Cam-

ponesa de Canápolis. Liderou 100 trabalhadores em fevereiro 

de 1950, para arrancarem capim de pastos da Fazenda dos 

,QJOHVHV��1DTXHODV�iUHDV��SODQWDULDP�ODYRXUD�D�ÀP�GH�VXVWHQWDU�

suas famílias1133��(VWHYH�HP�8EHUDED��HQWUH����H���GH�PDLR�GH�

1953, quando o presidente Getúlio Vargas (PTb) participou da 

inauguração da Exposição Nacional de Gado Zebu1134.

Calimério Caldas, motorista. Foi vereador pelo então distrito 

de Canápolis1135 e secretário Político do Comitê Distrital do 

PCb����.

Djalma Bittencourt, dentista1137.

Eurico Amaral, trabalhador rural. Integrante da Liga Campo-

nesa de Canápolis, liderou 100 trabalhadores em fevereiro de 

1950, para arrancarem capim de pastos da Fazenda Piratininga, 

conhecida como dos Ingleses, de propriedade da Southern 

7HUULRULHV�/WGD���1HVVDV� iUHDV�� SODQWDULDP� ODYRXUD� D� ÀP�GH�

sustentar suas famílias1138.

João Gomes Martins. Secretário de Organização do Comitê 

Distrital do PCb de Canápolis1139.

José Justino Nogueira1140 {?-Uberlândia-MG, 1981}.

Galdino Vieira da Mota, comerciante e motorista1141-1142.
1133 GRAVÍSSIMOS ACONTECIMENTOS NO MUNICÍPIO DE 
CANÁPOLIS. Correio de Uberlândia. 28 de fevereiro de 1950. 
����� &RPXQLFDomR� GR� LQYHVWLJDGRU� Q�� ���� GD� 'HRS�0*�� -RVp� )HOLFLDQR�
0RUHLUD��DR�GHOHJDGR�GH�2UGHP�3~EOLFD��GH���GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GR�
APM.
1135 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
�����&20,&,2�&2081,67$�'(�&$0321(=(6��O Estado de Goiaz. 
Uberlândia, 31 de outubro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
1137 Relação de Elementos Comunistas de Minas. Dops-SP. 9 de fevereiro 
GH�������
1138 GRAVÍSSIMOS ACONTECIMENTOS NO MUNICÍPIO DE 
CANÁPOLIS. Correio de Uberlândia. 28 de fevereiro de 1950. 
1139 COMICIO COMUNISTA DE CAMPONEZES. O Estado de Goiaz. 
Uberlândia, 31 de outubro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1141 Idem.
�����6,/9$�� ,GDOLFH�5�� ´)ORUHV� GR�0DOµ�QD�&LGDGH� -DUGLP��&RPXQLVPR� H�
Anticomunismo em Uberlândia 1945-1954. Dissertação para Mestrado em 
+LVWyULD��,QVWLWXWR�GH�)LORVRÀD�H�&LrQFLDV�+XPDQDV�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�
de Campinas - SP. 2000.  

Garibaldi Fontoura Ribeiro, comerciante1143.

João Gomes Martins, camponês. Participou da organização 

do 1º Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais, que se 

UHDOL]DULD�HP����H����GH�DEULO�GH�������HP�&DQiSROLV��H�IRUD�

proibido pela polícia1144. 

João Umbelino {?-Uberaba, 1982}, camponês. Participou da 

organização do 1º Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais, 

TXH�VH�UHDOL]DULD�HP����H����GH�DEULO�GH�������QD�)D]HQGD�GD�

Flores, em Canápolis, e fora proibido pela polícia1145. 

João Vieira dos Santos {?-Uberlândia-MG,1993}, agrimensor. 

Foi vereador pelo PSD, de 1947 a 1951.

Joaquim Florêncio, camponês. Participou da organização 

do 1º Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais, que se 

UHDOL]DULD�HP����H����GH�DEULO�GH�������QD�)D]HQGD�GD�)ORUHV��

em Canápolis, e fora proibido pela polícia����. 

Milton Vilela, fazendeiro. Foi dono da Fazenda das Flores, 

no então distrito de Canápolis, do município de Monte Alegre, 

onde se realizaria o 1º Congresso Nacional de Trabalhadores 

Rurais, em 25 de abril de 1948. O evento foi proibido pela po-

lícia, que deteve onze1147 ou 291148 participantes. Foi candidato a 

vereador pelo PST em Uberlândia, em 1954, e obteve 28 votos. 

Integrou o Conselho Estadual da LEN (Liga de Emancipação 

Nacional) em 1954. 

Odilon Mendonça, médico1149-1150-1151.

�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1144 DESARTICULADO EM CANÁPOLIS UM MOVIMENTO 
DESTINADO A PROVOCAR DESASOSSEGO E INQUIETAÇÃO. 
Correio de Uberlândia. 28 de abril de 1948.
1145 Idem. 
�����,GHP�
�����-RDTXLP�)HUUHLUD��PLOLWDQWH�GR�3&%�HP�8EHUOkQGLD�QR�QRV�GH������H�
1950, em entrevista à historiadora Idalice Ribeiro da Silva, em junho de 1991.
1148 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
1149 SILVA, Idalice. 
1150 Subsídio para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958. 
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
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MONTE CARMELO

Antonio Barbosa Coelho1152.

Antonio Domingos Catarino1153.

Antonio Felicio Ferreira1154.

Antonio Fernandes Nogueira1155.

Antonio Mundim Porto, bancário����. Empregado do banco 

GH�&UpGLWR�5HDO�GH�0LQDV�*HUDLV�H�ÀOLDGR�DR�3&%1157.

Antonio Scarpelini. Consta sua assinatura em ata do parti-

do apreendida pela polícia, em 12 de maio de 19471158.

Aristeu Mundim. Candidatou-se a vereador em 1947, e 

somou 24 votos1159.

Aulo Américo����.

Benedito José do Nascimento����.

Benedito Neto Siqueira.����

Edsel de Oliveira����. Foi candidato a vereador em 1947, e 

obteve 81 votos����. 

1152 Relatório com os Nomes dos Filiados ao PCb, da Delegacia de Polícia 
de Monte Carmelo, enviado à Deop-MG. Acervo do APM. Cópia de Lauro 
Henrique Guimarães Corrêa.
1153 Idem.
1154 Idem.
1155 Idem.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1157 Correspondência juntada ao processo de fechamento da sede do PCb 
pelo delegado de polícia de Monte Carmelo, Lídio Mundim da Costa, ao 
FKHIH� GD�'HRS�0*�� -RVp� &DUORV� &DPSRV� &ULVWR�� GH� ��� GH�PDLR� GH� ������
Acervo do APM.
1158 Relatório com os Nomes dos Filiados ao PCb de Monte Carmelo. 
Deop-MG. 
�����7HOHJUDPD�HQYLDGR�DR�FKHIH�GD�'HRS�0*��-RmR�9DODGmR��SHOR�GHOHJDGR�
especial, tenente Nestor Rodrigues Oliveira,  datado de 5 de novembro de 
1947. Acervo do APM.
�����5HODWyULR�FRP�RV�1RPHV�GRV�)LOLDGRV�DR�3&%�GH�0RQWH�&DUPHOR��
Deop-MG. 
�����,GHP�
�����,GHP�
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
�����7HOHJUDPD�HQYLDGR�DR�FKHIH�GD�'HRS�0*��-RmR�9DODGmR��SHOR�GHOHJDGR�
especial, tenente Nestor Rodrigues Oliveira, de 5 de novembro de 1947. 
Acervo do APM.

Erasmo Haise Batista. Reuniões do partido, que não teve 

sede entre os anos de 1945 e 1947, eram realizadas em sua 

residência����.

Francelino da Cunha Campos����.

Geraldo Camargo. Presidiu o Sindicato dos Trabalhadores 

da Construção Civil����.

João Afonso Barbosa����.

João Batista Borges����.

João Belmiro Andrade1170.

José Alves Mundim. Reuniões do partido, que não teve 

sede entre os anos de 1945 e 1947, eram realizadas em sua 

residência.1171

-RVp�GD�6LOYD Ramalho, português. Reuniões do partido, que 

não teve sede entre os anos de 1945 e 1947, eram realizadas em 

sua residência1172. Era ligado ao Sindicato dos Trabalhadores 

na Construção Civil1173.

José Domingos Cantarino1174.

José Vicente1175.

Josué de Melo. Mantinha ligação com o Sindicato dos Traba-

lhadores da Construção Civil����.

����� 3RUWDULD� 'HWHUPLQDQGR� R� )HFKDPHQWR� GR� 3&%� GH� 0RQWH� &DUPHOR��
assinada pelo delegado de polícia, Lídio Mundim da Costa, em 12 de maio de 
1947. Acervo do APM. 
�����5HODWyULR�FRP�RV�1RPHV�GRV�)LOLDGRV�DR�3&%��0RQWH�&DUPHOR��'HRS�
MG. 
�����,GHP�
�����,GHP�
�����,GHP�
1170 Idem.
1171 Portaria Determinando o Fechamento do PCb de Monte Carmelo. 12 
de maio de 1947.  
1172 Idem. 
1173 Relatório com os Nomes dos Filiados ao PCb de Monte Carmelo. 
Deop-MG. 
1174 Idem.
1175 Idem.
�����,GHP�
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Lazaro Clementino Nascimento1177.

Lazaro Pedro Luiz1178.

Leonardo Napolí Filho1179. 

Luzia Perpetua de Sousa.1180

Manuel Sobrinho1181.

Mauricio de Oliveira, empregado do banco de Crédito Real 

GH�0LQDV�*HUDLV�H�ÀOLDGR�DR�3&%1182.

Osorio Gonçalves de Melo, funcionário público municipal1183.

Pedro Ferreira Borges, alfaiate1184.

Romeu Moreira dos Santos1185�^"�8EHUOkQGLD�0*������`�

Romeu Silva. Representou Monte Carmelo na inauguração 

do Comitê de Zona no Triângulo Mineiro do PCb, em agosto 

de 1945, em Uberlândia����.

Rubens Rocha1187.

Sebastião Luiz1188.

Sebastião Vieira Pena1189. 

1177 Idem.
1178 Idem.
1179 Idem.
1180 Idem.
1181 Idem.
1182 Correspondência juntada ao processo de fechamento da sede do PCb 
pelo delegado de polícia de Monte Carmelo, Lídio Mundim da Costa, ao 
FKHIH� GD�'HRS�0*�� -RVp�&DUORV�&DPSRV�&ULVWR�� HP���� GH�PDLR� GH� ������
Acervo do APM.
�����5HODWyULR�FRP�RV�QRPHV�GRV�ÀOLDGRV�DR�3&%�GH�0RQWH�&DUPHOR��
Deop-MG. 
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH��������
�����5HODWyULR�FRP�RV�QRPHV�GRV�ÀOLDGRV�DR�3&%�GH�0RQWH�&DUPHOR��
Deop-MG. 
����� )2,� 80$�*5$1'(�$327(26(����O Estado de Goyaz. 15 de 
agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1188 Relatório com os Nomes dos Filiados ao PCB de Monte Carmelo. Deop-MG. 
1189 Idem.

Sergio Rodrigues da Costa1190.

Virgílio Alves de Melo, dentista1191. Candidatou-se a vereador 
em 1947, somando 34 votos1192. Reuniões do partido, que não 
teve sede entre os anos de 1945 e 1947, eram realizadas em 
sua residência1193.

Waldemar Barbosa.

NOVA PONTE

Alberto Ferreira Santana, comerciante. Integrou o Comitê 
Municipal do PCb1194. 

Alexandre de Melo Santos, professor. Participou do Comitê 
0XQLFLSDO�GR�3&%��GH������D�����1195.

Argemiro Costa. Integrou o Comitê Municipal do PCb, de 
�����D���������.

Hercolino Ferreira Borges, garimpeiro1197. Membro do Co-
PLWr�0XQLFLSDO�GR�3&%��GH������D�����1198.

Joaquim Ferreira, camponês. Participou do Comitê Municipal 
GR�3&%��GH������D�����1199.

Joaquim Vieira Nunes1200.

Salomão Pires Maciel, nortista e comerciante. Mudou-se de 
Uberaba, onde foi dono de bar, local suspeito de sediar reuniões 

de comunistas, para Nova Ponte, em maio de 19531201.   

1190 Idem.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
�����7HOHJUDPD�HQYLDGR�DR�FKHIH�GD�'HRS�0*��-RmR�9DODGmR��SHOR�GHOHJDGR�
especial, tenente Nestor Rodrigues Oliveira, em 5 de novembro de 1947. 
Acervo do APM.
1193 Portaria determinando o fechamento do PCb de Monte Carmelo. 12 
de maio de 1947.  
�����-RUQDO�Voz do Povo��8EHUOkQGLD�����GH�GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�GR�
AP de Uberlândia.
1195 Idem.
�����,GHP�
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
�����-RUQDO�Voz do Povo��8EHUOkQGLD�����GH�GH]HPEUR�GH�������
1199 Idem.
1200 Relatório com os Nomes dos Filiados ao PCb de Monte Carmelo. 
Deop-MG. 
����� &RUUHVSRQGrQFLD� GR� GHOHJDGR� GR� 36'�� HP� 1RYD� 3RQWH�� -RDTXLP�

coMpanheiros



371LuciLia - rosa VerMeLha

PATOS DE MINAS

Antonio Castro, pedreiro1202.

Antônio Ribeiro, alfaiate1203.

Basílio Gonzaga Camejo, pintor1204.

João Nogueira Lima, topógrafo1205.

José A. Coelho, comerciante����.

José de Deus Vieira1207. 

José Nunes Coelho1208.

PATROCÍNIO

Gentil Alves1209.

Joaquim Otavio de Almeida1210.

3,5$-8%$

Denominava-se distrito de Dourados até 1953, quando se 

emancipou do município de Conceição das Alagoas.

Alfredo Godofredo da Silva {Uberaba, 1885-1981}, dentis-

ta1211��)RL�VHFUHWiULR�JHUDO�GR�&RPLWr�'LVWULWDO�GR�3&%��GH������

a 19471212. Ver mais informações em Militantes em Uberaba, na 

SiJLQD������H�GH�)UXWDO��QD�SiJLQD�����

Armando Maia, sapateiro. Participou do Comitê Distrital do 

Gouvêa Torres, à Deop-MG. Acervo do APM. 
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1203 Idem. 
1204 Idem.
1205 Idem.
�����,GHP�
1207 Idem.
1208 Idem.
1209 Idem. 
1210 Idem.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
����� (6758785$'2� 2� &20,7e� ',675,7$/� '(� 3,5$-8%$��
MUNICIPIO DE CONCEIÇÃO DAS ALAGOAS. Voz do Povo. 
8EHUOkQGLD�����GH�GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$3�GH�8EHUOkQGLD�

3&%��GH������H�����1213.

Cininho (Cecinio Silva), dentista. Leia mais informações em 

Simpatizantes em Uberaba, na página 348 e em  Campo Florido, na 

SiJLQD�������

Evaristo Rocha {?-Uberaba, 1983}, sapateiro. Integrou o 

&RPLWr�'LVWULWDO�GR�SDUWLGR��GH������H�����1214. 

Hermelinda Matos, professora. Foi secretária de Propaganda 

GR�&RPLWr�'LVWULWDO��GH������H�����1215. 

Jerônimo Rodrigues da Cunha. Integrou o Comitê Distrital, 

GH������H���������.

José Mendonça, comerciante. Foi secretário de Divulgação 

GR�&RPLWr�'LVWULWDO�GR�3&%��GH������D�����1217.

Lauro Prata�� VDSDWHLUR�� 3DUWLFLSRX� GR�&RPLWr� GH� ����� H�

19471218.

Lurdinha (Lourdes Silva) {Uberaba, 1914-2004}, professora. 

Filha do dentista Alfredo Silva. Veja mais informações em 

Simpatizantes em Uberaba, na página 354 e em Militantes e/ou 

Simpatizantes em Frutal��QD�SiJLQD�����

Manoel Baiano1219 (Manoel A. de Oliveira), pedreiro. Integrou 

R�&RPLWr�'LVWULWDO�GR�3&%��GH������D�����1220.

Manoel de Carvalho, comerciante. Participou do Comitê 

'LVWULWDO��GH������H�����1221.

Oscar de Castro, fazendeiro1222. 

1213 Idem.
1214 Idem.
1215 Idem.
�����,GHP�
1217 Idem.
1218 Idem.
�����-DFL�GH�$VVLV�%RUJHV��DGYRJDGR�
�����(6758785$'2�2�&20,7e�',675,7$/�'(�3,5$-8%$��-RUQDO�
Voz do Povo��8EHUOkQGLD�������
1221 Idem.
1222 Lucilia Rosa.
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Pedro Rocha Ferreira, fazendeiro. Cedia sua casa para reuniões 

H�FRQWULEXtD��ÀQDQFHLUDPHQWH��FRP�R�SDUWLGR1223. Foi candidato a 

vereador em 19541224. Detido e sua residência foi invadida pela 

SROtFLD�HP�����1225, e seus livros apreendidos����. 

Raimundo, garimpeiro. Foi secretário Sindical do Comitê 

'LVWULWDO��GH������H�����1227.

Sivaldo Borges��HFRQRPLVWD��)RL�SUHVR�H�WRUWXUDGR�HP�������

em belo Horizonte1228.

PRATA

Carmita (Carmem Soares Rosa) {Uberaba, 1918-Uberlândia, 

2001}, professora. Filha do alfaiate Calisto Rosa e irmã da 

vereadora em Campo Florido, de 1947 a 1951, Lucilia Rosa.  

Geraldo Santos, contabilista, marido de Carmita Rosa. Quando 

foi jogador do Uberaba Sport,  era conhecido pelo apelido de 

“Fazendeiro”. Trabalhou na Prefeitura de Prata1229.

Gil Sapucaia Filho, escrivão da Coletoria Federal e hotelei-

ro1230. 

José Romão Carneiro, fazendeiro1231.

Angelina Rosa Santos (Ninon), economista formada na União 

Soviética. Morava em Uberlândia, em 2008. Casou-se com o 

HQJHQKHLUR�QLFDUDJXHQVH�5XG\�/RULR�$UJXHOOR�
1223 Idem.
1224 Assinou o manifesto da LEN (Liga de Emancipação Nacional) 
distribuído no estado de Minas, em setembro de 1954. Acervo do APM.
�����&HUYDQWHV�GH�&DVWUR�6LOYD��SUHIHLWR�GH�3LUDMXED�SHOD�8'1��GH������D�
�����
�����-DFL�GH�$VVLV�%RUJHV�
�����(6758785$'2�2�&20,7e�',675,7$/�'(�3,5$-8%$��MRUQDO�
Voz do Povo��8EHUOkQGLD�������
1228 Calixto Rosa Neto.
1229 Idem.
1230 Ofício do delegado de polícia de Prata, Altamir Araujo, ao delegado 
GD�'HRS�0*��2UODQGR�0RUHW]VRKQ��GH���GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�
APM.
1231 Idem.  

Leda�5RVD�6DQWRV�/RQJR��0XGRX�VH�SDUD�6mR�3DXOR�QR�ÀQDO�

GD�GpFDGD�GH�������&DVRX�VH�FRP�R�MRUQDOLVWD�0RDFLU�/RQJR��

militante pecebista, que foi vereador pelo PSb em São Paulo. 

(OH�IRL�FDVVDGR��SUHVR�H�WRUWXUDGR�HP�������

SÃO GOTARDO

Adolfo Machado1232.

SACRAMENTO

Atanagildo França. Mudou-se de belo Horizonte, onde era 
processado por atividade comunista, para Sacramento em 
19401233��)RL�7DEHOLmR�HP�-DWDt��*2��H�LQWHJURX�D�&ROXQD�3UHVWHV
Morou em belo Horizonte (MG), onde foi processado por suas 
atividades comunistas, e mudou-se para Sacramento em 1940.

Cleoncio Borges. Seu nome aparece em anotação da Deop-

-MG, de 27 de dezembro de 1938, apontado como coordenador 

da ANL.

Deda��-RVp�$QW{QLR�GH�)DULD��^*XDtUD�63�����������`��SHGUHLUR�

e sapateiro1234.  

Mancio Borges. Seu nome aparece em anotação da Deop-MG, de 

27 de dezembro de 1938, apontado como coordenador da ANL.

TUPACIGUARA

Edmundo Rodrigues de Oliveira {?-Uberlândia-MG, 2003}, 

artesão1235.

2UODQGR�3DQGROÀ, padeiro����.

�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1233 Correspondência do delegado da Deop-MG, Orlando Moretzsohn, 
ao superintendente do Dops-SP, datada de 1º de junho de 1940. Acervo do 
APM. 
�����-RUQDO�O Estado do Triângulo. Sacramento (MG). 1998. 
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
�����,GHP�
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8%(5/Ç1',$

(P�������D�VHGH�GR�3&%�HUD�QD�DY��$IRQVR�3HQD�������&HQWUR1237. 

As células no período legal, de 1945 a 1947, tinham os seguintes 

nomes: Princesa Isabel, União Nacional, Antônio Calábria, 

-RDTXLP�&DPSRV��$ULVWRWHOHV�5DPRV��7LUDGHQWHV��9LWyULD��QD�

YLOD�2SHUiULD��$SDUHFLGD�$TXLQR��QD�YLOD�*DUGrQLD��/DPDUWLQH�

6HFFKL�� -RDTXLP�&DPSRV��QD�YLOD�6DUDLYD��8QLmR�)HUURYLiULD��

-RVp�$\XEH�H�QR�GLVWULWR�GH�0DUWLQpVLD�
 

Abdalla Attiê {?-Uberlândia-MG, 1978}. Morou na av. Flo-

riano Peixoto1238.

Abrahão Isaac Neto ̂ &DWDOmR�*2�������*RLkQLD�*2������`��

Redator do bissemanário O Estado de Goiaz, de Uberlândia. 

(OHJHX�VH� GHSXWDGR� HVWDGXDO� SHOR�3&%� FRP����� YRWRV�� HP�

Goiás, em 1947, juntamente com o fazendeiro Afrânio Aze-

vedo. Foram cassados em 19481239-1240.

Adair Pires de Carvalho, bancário. Foi o responsável, em 

1951, pelo bureau de Informações Polonesas em Uberlândia, 

organismo vinculado ao partido de apoio a estrangeiros1241. 

(VWHYH�HP�8EHUDED��HQWUH����H���GH�PDLR�GH�����1242.

Adelino Deícola dos Santos (“nomes de guerra”: “Tampi-

QKDµ��´7µ��´7DPSDµ�H�´:LOVRQµ�1243�^-XL]�GH�)RUD�0*��"�"`��

advogado e jornalista. Participou da fundação do PCb em 1922, 

QR�5LR��&ULRX�R�&RPLWr�0XQLFLSDO�GH�-XL]�GH�)RUD�HP�������

Reativou  o diário A Tarde��GH�-XL]�GH�)RUD��HP�����1244. Morou 

����� &RUUHVSRQGrQFLD� GH� ��� GH� DEULO� GH� ������ GH� 6DOLP� 6R\DG� ´DRV�
FRPSDQKHLURV�GH�*R\D]µ��DRV�TXDLV�FRPXQLFD�R�UHVVXUJLPHQWR�GR�3&%�HP�
Uberlândia, apreendida pela Polícia. Acervo do APM.
1238 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1239 www.eleicoespos1945.com.
1240 www.assembleia.go.gov.br.
1241 Situação do Comunismo no Estado de Minas Gerais – Atividades de 
Agentes Estrangeiros. Deop-MG. 30 de janeiro de 1952.
����� &RPXQLFDomR� GR� LQYHVWLJDGRU� Q�� ���� GD� 'HRS�0*�� -RVp� )HOLFLDQR�
0RUHLUD�� DR� GHOHJDGR� GH� 2UGHP� 3~EOLFD�� GDWDGD� GH� �� GH� PDLR� GH� ������
Acervo do APM.
�����9,$1$��0DUO\�GH�$OPHLGD�*RPHV��Revolucionários de 1935 – Sonho 
e Realidade. São Paulo: Editora Expressão Popular, 2007.
1244 OLIVEIRA, Paulino de. Efemérides Juizforanas�� -XL]� GH� )RUD��
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�-XL]�GH�)RUD��������

HP�8EHUOkQGLD�QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH������H�LQtFLR�GD�GpFDGD�GH�

1930, quando fundou um núcleo do partido.1245 

Elegeu-se um dos nove membros do bureau Políti-

co, instância executiva do Comitê Central, na 1ª Conferência 

Nacional do PCb em 1934����. Foi condenado por participar 

do levante comunista em 1935, na praia Vermelha, no Rio 

-DQHLUR��MXQWDPHQWH�FRP�RXWURV����FRPSDQKHLURV��HQWUH�HOHV��

Luiz Carlos Prestes. Apontado por órgãos de repressão como 

testemunha de acusação, em processo interno do PCb, de Elza 

Fernandes, a “Garota”, morta por comunistas, envolvida no 

levante de 1935. Em outubro de 1953, estava tuberculoso em 

belo Horizonte, segundo investigador da Deop-MG1247. 

Adhemar de Freitas Macedo {?-Uberlândia, 1988}. Estudou 

QR�5LR�GH�-DQHLUR1248. 

Adib Chueiri, radialista. Apresentava comícios realizados pelo 

PCb, no Triângulo Mineiro, nas campanhas de deputado federal 

HP�������)RL�ORFXWRU�GD�5iGLR�3&5����D�'LIXVRUD�^����`��GH�

Uberlândia1249. Dirigiu o tablóide diário e, depois, semanário do 

partido, Voz do Povo1250 �̂ ����`��DOpP�GR�Terceiro Milênio {1952}, 

DPERV�HP�8EHUOkQGLD��)RL�JHUHQWH�GD�*UiÀFD�1HSWXQLD��TXH�

imprimia o Jornal do Povo, do PCb, em belo Horizonte, empaste-

lado pela polícia em 19491251. Sua relação com membros do PCb 

QRV�JRYHUQRV�-.�H�-DQJR�IDFLOLWRX�D�REWHQomR�GH�FRQFHVV}HV�

GH�HPLVVRUDV�GH�UiGLR�$0�H�GD�79�7ULkQJXOR��HP�������TXH��

em 2008, denominava-se TV Integração e da TV Paranaíba1252.  
1245 Situação do Comunismo no Estado de Minas Gerais – Ligeiras 
Considerações Sôbre o Aparecimento do Comunismo no Estado de Minas 
Gerais. Deop-MG. 30 de janeiro de 1952. 
�����35(67(6��$QLWD�/HRFiGLD��Da insurreição armada (1935) à União 
Nacional (1938-1945): a virada tática na política do PCB��5LR�GH�-DQHLUR��
Paz e Terra, 2001.
1247 Acervo do APM.
1248 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1249 O Estado de Goiaz. 24 de outubro de 1945. Acervo do AP de 
Uberlândia.
�����-RUQDO�Voz do Povo�����GH�GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$3�GH�
Uberlândia.
1251 O Globo��5LR�GH�-DQHLUR�����GH�IHYHUHLUR�GH�������$FHUYRV�GDV�SROtFLDV�
SROtWLFDV��6HWRU�&RPXQLVPR��$UTXLYR�GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��&ySLD�GH�
Luiz Alberto Molinar.  
1252 TEMER, Ana Carolina Rocha Pessoa. Edson Garcia Nunes e a TV 
Triângulo em Uberlândia. Anotações sobre e a história de uma emissora de 
WHOHYLVmR�QR�LQWHULRU�GR�%UDVLO��81,UHYLVWD���9RO�����Q�����MXOKR�GH�������6mR�
Leopoldo: Unisinos (Universidade do Vale do Rio dos Sinos).
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Affonso Carneiro, comerciante. Participou da ANL1253. Morou 

QD�DY��-RmR�3HVVRD1254.

Afrânio Francisco Azevedo {Uberaba, 1910-Uberlândia, 

����`��5HVLGLX�QD�U��7LUDGHQWHV����1255. Leia mais informações 

em Militantes em Uberaba, na página 301.

Alberto Carneiro, comerciante. Integrou a ANL. Residiu na 

pç. Rui barbosa����.

Alberto de Araújo Jorge��(QFDUUHJDGR�GH�ÀQDQoDV�GR�&RPLWr�

de Zona do PCb no Triângulo Mineiro, empossado em agosto 

de 19451257.

Alcides Simão Helou, comerciante. Trabalhou na Loja 

*R\DQD� HP������� TXDQGR� IRL� VHFUHWiULR� GD�$VVRFLDomR�GRV�

Empregados no Comércio1258. Atuou como elemento de ligação 

do partido com São Paulo1259. Em 1948, foi destituído pelo 

Ministério do Trabalho da Presidência do sindicato patronal do 

comércio por apoiar reivindicação de comerciários����-����. Foi 

dono do jornal Tribuna do Povo, ligado ao PCb, lançado em 1º 

de maio de 1951. O tablóide foi empastelado pela polícia, entre 

agosto e outubro do mesmo ano, e teve vida curta. 

1253 Correspondência do investigador Antônio Guimarães Silva ao delegado 
de Ordem Pública de Minas, Orlando Moretzsohn, de 22 de julho de 1935. 
Acervo do APM.
1254 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1255 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950. 
Enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou em correspondência, de 17 de janeiro de 1955.  
Acervo do APM. 
�����&RPXQLVWDV�0DLV�6DOLHQWHV�'RPLFLOLDGRV�HP�8EHUOkQGLD�²�'HRS�0*��
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1257 FOI UMA GRANDE APOTEOSE... O Estado de Goiaz. 15 de 
agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
1258 Documento intitulado Prova de que Comunistas Tem Agido em 
Uberlândia e Feito desta Cidade Centro de Irradiação Para Todo Triangulo 
H� *R\D]�� 'HOHJDFLD� GH� 2UGHP� 3ROtWLFD� GH� %HOR� +RUL]RQWH�� 6HP� GDWD��
possivelmente de 1937. Acervo do APM.  
1259 Depoimento do dono da Drogaria Alexandre, de Uberlândia, à polícia. 
Acervo do APM.
�����6,/9$��,GDOLFH��
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������

Alfredo Silva Freire, advogado����.

Alvaro Fonseca e Silva ̂ "�8EHUOkQGLD�0*������`��IDUPDFrXWLFR�
na pç. da Matriz����.  

Amélia Souza Zardo�����^"�8EHUOkQGLD�0*������`�

Américo Curi, professor. Lecionou no Liceu de Uberlândia e 
morou na av. Floriano Peixoto����.

Américo Terra Jr. (“Fião”). Residiu na r. barão do Rio branco����. 
Foi condenado a sete meses de prisão, em 25 de agosto de 1939, 
por sua participação na ANL em 1935. Porém, obteve liberdade 
em 11 de novembro do mesmo ano����.

Ananias de Paula Costa {Itumbiara-GO, 1919-Uberlandia-MG, 
1981}. Presidia o sindicato dos comerciários de Uberlândia em 
������TXDQGR�IRL�GHWLGR�SRU�GHWHUPLQDomR�GR��́ &RPDQGR�5HYRX-
cionário” local, por atividades subversivas. Era suplente de vereador 
HP�������H�VHFUHWiULR�JHUDO�GR�'LUHWyULR�0XQLFLSDO�GR�37%�

Andrade Queiroz��ÀVFDO�IHGHUDO��3DUWLFLSRX�GD�FULDomR�GR�3&%�
em 1922, no Rio. Foi fundador e dirigente partidário nos anos de 
1930, em Uberlândia. Trabalhou no Gabinete da Casa Civil, do 
governo Getúlio Vargas até 1945����.

André Campoy. Residiu próximo do Colégio Estadual de Uber-

lândia, o “Museu”����.

�����6LWXDomR�GR�&RPXQLVPR�QR�(VWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV�²�'HRS�0*�����
de janeiro de 1952. Acervo da Coreg (Coordenação Regional do Arquivo 
Nacional no Distrito Federal). Cópia de Lauro Henrique Guimarães Corrêa.
�����&RPXQLVWDV�0DLV�6DOLHQWHV�'RPLFLOLDGRV�HP�8EHUOkQGLD�²�'HRS�0*��
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����/(0(6��9LYLDQH�GH�6RX]D��2OtYLD�&DOiEULD��D�PXOKHU�H�D�PLOLWDQWH��
Revista Caderno Espaço Feminino. Uberlândia: Neguem (Núcleo de 
Estudos de Gênero e Pesquisa sobre a Mulher). 2004.  
�����&RPXQLVWDV�0DLV�6DOLHQWHV�'RPLFLOLDGRV�HP�8EHUOkQGLD�²�'HRS�0*��
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����,GHP�
�����2�RItFLR�GR�SUHVLGHQWH�GR�7ULEXQDO�GH�6HJXUDQoD�1DFLRQDO��)��GH�%DUURV�
barreto, ao chefe de Polícia de Minas, de 11 de novembro de 1939. Acervo 
do APM.  
����� 6LWXDomR� GR� &RPXQLVPR� QR� (VWDGR� GH� 0LQDV� *HUDLV� ²� /LJHLUDV�
Considerações Sobre o Aparecimento do Comunismo no Estado de Minas – 
Deop-MG. 30 de janeiro de 1952.
�����&RPXQLVWDV�0DLV�6DOLHQWHV�'RPLFLOLDGRV�HP�8EHUOkQGLD�²�'HRS�0*��
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
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Anísio Jorge Hubaide (“bahia”) {Araguari-MG, 1904-Uber-

landia-MG, 2002}, eletricista e comerciante. Participou de con-

gresso comunista em Varsóvia, na Polônia, nos anos de 1950.

Antenor Lizardo Gonçalves {?-Uberlândia-MG, 2005}. Era 

estudante da Escola Estadual de Uberlândia, o “Museu”, em 

������TXDQGR�IRL�GHWLGR��DSyV�R�JROSH�GH�HVWDGR�H�DSRQWDGR�

por desempenhar atividade subversiva.   

Antônio Castro. Foi presidente da Associação dos Emprega-

dos no Comércio em 1937. Na sede da entidade se reunia a 

diretoria da União Democrática Estudantil1270.

Antônio do Matadouro (Antônio Gonçalves Netto)  {Sa-

FUDPHQWR�0*�������"`��HPSUHJDGR�GR�IULJRUtÀFR�PXQLFLSDO��

2�VHFUHWiULR�GH�$JULFXOWXUD��$QW{QLR�-RUJH�7DQQ~V��GHFODURX�

às autoridades policiais ser Netto comunista, após o golpe de 

HVWDGR�HP�PDUoR�GH�������

Antônio Lisboa, estudante do Colégio Estadual de Uberlândia, 

o “Museu”1271.

Antônio Pereira dos Reis. Preso com 15 companheiros em 

1951, durante manifestação em Uberlândia, contra o envio de 

jovens brasileiros para a Guerra da Coreia1272.

Maria Aparecida Cardoso {?-Uberlândia-MG}. Dirigente 

partidária. Fez discurso durante a posse do Comitê Municipal 

GR�3&%�HP�8EHUDED��HP����GH�VHWHPEUR�GH�����1273.  

Ariovaldo Batista Castanheira, empregado do banco Hi-

potecário e Agrícola1274. Foi preso em Uberlândia, juntamente 

1270 Depoimento do dono da Drogaria Alexandre, de Uberlândia, à polícia. 
Acervo do APM.
1271 Idem.
1272 NÃO HOUVE CRIME POLÍTICO. Correio de Uberlândia. 11 de 
agosto de 1951. Acervo do AP de Uberlândia.
1273 A POSSE DO COMITÉ MUNICIPAL DE UbERAbA. O Estado de 
Goiaz. Uberlândia, 19 de setembro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.   
1274 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.

com oito ativistas da ANL, e transferido para belo Horizonte, 

RQGH�FKHJRX�HP����GH�QRYHPEUR�GH�����1275.

Argemiro Lima {Uberlândia, 1913-2008}, comerciário e 

motorista. Foi detido em Uberlândia, juntamente com um dos 

IXQGDGRUHV�GR�3&%�GH�8EHUDED��R�DOIDLDWH�-RmR�*RPHV�'LQL]��

na década de 1950������(OHJHX�VH�YHUHDGRU�SHOR�36'�HP�������

H�UHQXQFLRX�GHSRLV�GR�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�����1277, além de 

ter sido afastado da Presidência da associação dos motoristas 

de Uberlândia. Importante militante do partido1278.

Armando Lúcio da Rocha Ríspori. Estudante  da Escola 

(VWDGXDO�GH�8EHUOkQGLD�IRL�GHWLGR�DSyV�R�*ROSH�GH�������VRE�

suspeita de atividade subversiva.

Ascendino Ramos, pernambucano. Fundou a Associação Pro-

ÀVVLRQDO�GRV�&RQGXWRUHV�GH�9HtFXORV�5RGRYLiULRV�GH�8EHUOkQGLD�

e o PCb no município. Substituiu Adelino Deícola dos Santos 

FRPR�HOHPHQWR�GH�OLJDomR�HQWUH�R�5LR�GH�-DQHLUR�H�8EHUOkQGLD�

no início dos anos de 19301279. 

Ataíde Ribeiro, estudante de direito e  orador de comícios1280.

Ataídes Tavares França��(UD�VXSOHQWH�GH�YHUHDGRU�HP�������

Após o Golpe Civil-Militar, foi apontado pelo capitão Cláudio 

Albano de brito Rech por exercer atividades comunistas. 

Auleo Mendes Diniz1281.

Aurelio Mundim��IXQLOHLUR��5HVLGLX�QD�DY��-RmR�3LQKHLUR�HV-

�����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
�����:DQGD�'LQL]�
����� 129$6� 5(1Ó1&,$6� 1$� &Ç0$5$� 081,&,3$/�� Correio de 
Uberlândia�����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$3�GH�8EHUOkQGLD�
�����-RVp�2O\PSLR�$]HYHGR�
1279 Situação do Comunismo no Estado de Minas Gerais – Ligeiras 
Considerações Sôbre o Aparecimento do Comunismo no Estado de Minas 
Gerais. Deop-MG. 30 de janeiro de 1952. 
1280 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
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quina com a r. Luzitânia1282,  onde se realizavam reuniões de 

ativistas da ANL em 19351283.

Bernardo Cupertino (“Zizi”) {?-Uberlândia, 1991}, dentista. 

Morou na r. Felisberto Carrijo1284.

Borgico �:HOOLQJWRQ�%RUJHV�1285 ^"�8EHUOkQGLD�� ����`�� DG-

vogado. Filho de Henckmar borges����, que foi professor e 

vereador pelo PSD, de 1947 a 1951.

Camel Carneiro��(VWHYH�HP�8EHUDED�HQWUH����H���GH�PDLR�

de 19531287.

Carlos de Sales França {Ilhéus-bA, 1922-Uberlândia-MG, 

2002}, comerciante. 

Cícero Macedo Alvim ^9HUtVVLPR�0*�� �����8EHUOkQGLD��

2000}, fazendeiro e dentista. Integrou a ANL1288 e participou 

do Movimento de Apoio à  Impensa Popular em 1953. Residiu 

QD�DY��-RmR�3LQKHLUR������

Ciro Leite Machado ^"�8EHUOkQGLD�0*������`��5HQXQFLRX�

à Presidência do sindicato dos barbeiros de Uberlândia em 

������DSyV�R�JROSH�GH�HVWDGR��D�́ SHGLGR�GH�DXWRULGDGH�SROLFLDOµ��

Cloduardo��)RL�GLUHWRU�GR�IULJRUtÀFR�PXQLFLSDO1289.

Dalva Nascimento1290.

1282 Comunistas Mais Salientes, Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1283 Depoimento do dono da Drogaria Alexandre, de Uberlândia, à polícia. 
Acervo do APM.
1284 Idem.
����� &RPXQLFDomR� GR� LQYHVWLJDGRU� Q�� ���� GD� 'HRS�0*�� -RVp� )HOLFLDQR�
0RUHLUD��DR�GHOHJDGR�GH�2UGHP�3~EOLFD��HP���GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GR�
APM.
�����:DOPRU�5LEHLUR��FRPHUFLDQWH�
1287 Idem.
1288 Correspondência do investigador Antônio Guimarães Silva ao delegado 
de Ordem Pública de Minas, Orlando Moretzsohn, de 22 de julho de 1935. 
Acervo do APM.
1289 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1290 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante. 
Revista Caderno Espaço Feminino. Uberlândia: Neguem (Núcleo de 
Estudos de Gênero e Pesquisa sobre a Mulher). 2004. 

Deusel Araujo��JUiÀFR��)RL�GLUHWRU�GR�MRUQDO�O Povo, lançado 

em outubro de 19351291. 

Ekel Santos� ^&DVFDOKR�5LFR�0*������"`�� HPSUHJDGR� GR�

banco do brasil. Presidia o Sindicato dos bancários e renunciou 

DR�PDQGDWR�GH�YHUHDGRU�SHOR�36'���DSyV�R�*ROSH�GH�������

Elena Ochoa Carrasco. Era professora da Escola Estadual 

GH�8EHUOkQGLD��R�́ 0XVHXµ��HP�������TXDQGR�IRL�GHWLGD��GHSRLV�

do Golpe Civil-Militar sob suspeita de atividade subversiva.

Elson Costa {Prata-MG, 1913-São Paulo, 1975} (“nomes de 

guerra”: “Manoel de Sousa Gomes”, “Elio” e “Velho”), mo-

torista e jornalista1292. Iniciou a militância política no PCb em 

Uberlândia, na década de 1930. Participou da inauguração do 

Comitê de Zona do Triângulo Mineiro, do qual foi encarregado 

do Trabalho de Massas, entre 1945 e 1947. Tornou-se dirigente 

HVWDGXDO�QRV�DQRV�GH������H�������FRPR�VXSOHQWH�GD�&RPLVVmR�

Organizadora1293 e, depois, dirigente nacional do partido, no 

5LR�GH�-DQHLUR��HQWUH������H�������7HYH�VHXV�GLUHLWRV�SROtWLFRV�

FDVVDGRV�HP�������H�IRL�FRQGHQDGR�D�GRLV�DQRV�GH�SULVmR�SRU�

VXEYHUVmR�HP�������)RL�SUHVR�HP�MDQHLUR�GH�������SHOR�'2,-

-Codi (Departamento de Operações Internas – Centro de 

Operações de Defesa Interna), em São Paulo. Em 2008, era 

considerado desaparecido1294.

Emanuel de Novaes Sales, dentista. Foi tesoureiro da ANL. 

Residiu na av. Afonso Pena1295. 

Enok Caldeira Paiva, pedreiro. Foi vereador pelo PSD para 

o mandato de 1947 a 1951, com 359 votos����. “Comunista 

ÀFKDGRµ1297.
1291 Ofício da Delegacia de Polícia Especial de Uberlândia ao chefe de 
3ROtFLD� GH�%HOR�+RUL]RQWH��'RPLQJRV�+��GH�*XVPmR� -U��� GDWDGD�GH� ���GH�
novembro de 1935. Acervo do APM.
1292 Subsídios para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958. 
1293 Idem.
1294 www.desaparecidospoliticos.org.br.
1295 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����6XEVtGLRV�SDUD�R�+LVWyULFR�GR�&RPXQLVPR��'RSV�63�����GH�DJRVWR�GH�
1958. 
1297 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.
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Ederlino Lanes Bernardes, professor, pai do padre Euler, 

GH�8EHUOkQGLD��(VWHYH�HP�8EHUDED�HQWUH����H���GH�PDLR�GH�

19531298 para acompanhar a inauguração da Exposição Nacional 

de Gado Zebu, pelo presidente da República, Getúlio Vargas.

Fausto Guimarães Savastano, médico. Integrou a ANL. 

Mantinha consultório na r. 21 de Abril1299 e  morou na r. Goiás, 

3241300.

Fernandino Teodoro dos Santos {?-Uberlândia, ����`��

“Desordeiro e perigoso”. Morou na r. Silviano brandão1301.

Fernando Magalhães, marido de Hilda Ferreira, professora e 

vereadora de Araguari, de 1947 a 1951. Foi diretor do mensal Tri-

buna do Povo, de Uberlândia, conforme relatório da Deop-MG, de 

7 de janeiro de 1954. Seus direitos políticos foram cassados pelo 

$WR�,QVWLWXFLRQDO�Q~PHUR����D�SDUWLU�GH����GH�PDUoR�GH�����1302. 

Filhinha Nascimento1303.

Floramante Garofalo, médico. Integrou a ANL. Seu consul-

tório era em frente à Casa de Saúde Santa Terezinha1304.

Francisco Carneiro �´&KLFRµ��^8EHUOkQGLD�������"`��FRPHU-

cinate. Trabalhava no bar da Mineira1305, ponto de encontro 

de membros da Aliança Nacional����. Foi condenado a sete 

meses de prisão, em 25 de agosto de 1939, por sua partici-

pação na ANL, em 1935. Porém, obteve liberdade em 11 de 

�����&RPXQLFDomR�GR�,QYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GDWDGD�GH���GH�PDLR�GH�
1953.  
1299 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1300 Relação de comunistas de Uberlândia do início dos anos de 1950. 
Enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência de 17 de janeiro de 
1955.  Acervo do APM.
1301 Idem.
1302 Relação Complementar das Pessoas que Tiveram seus Direitos Políticos 
Suspensos nos Termos do A.I. nº 2. Tribunal Regional Eleitoral de Minas 
Gerais.
1303 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante.  
1304 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM. 
1305 Idem.
�����'HSRLPHQWR�GR�GRQR�GD�'URJDULD�$OH[DQGUH��GH�8EHUOkQGLD��j�SROtFLD��
Acervo do APM.

novembro1307.

Francisco Nunes dos Santos. Preso com 15 companheiros 

em 1951, durante manifestação em Uberlândia, contra o envio 

de jovens brasileiros para a Guerra na Coreia1308.

Francisco Rodrigues da Cunha. Morava na r. Tiradentes1309. 

Geraldo Rodrigues Queiroz {?-Uberlândia, 1958}1310. Foi 

encarregado de Divulgação do Comitê de Zona no Triângulo 

Mineiro, empossado em 19451311��(P����GH�PDLR�GH�������IRL�

GHWLGR�DSyV�R�FRPtFLR�GR�GHSXWDGR�IHGHUDO�FRQVWLWXLQWH��-RVp�

Maria Crispim (PCb-SP), em Uberaba1312. 

Guaracy Raniero {São Sebastião do Paraíso-MG, 1925-    }, 

dentista. Renunciou à suplência de vereador pelo PR, após o 

*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH��������

Guilherme Silva��HVWXGDQWH��0RURX�QD�DY��-RmR�3LQKHLUR1313.

“Gusmão”. Residiu na fazenda do Pontal, no distrito de 

Martinésia1314.

Gustavo José da Silva {?-Uberlândia, 1982}, carpinteiro1315.

Haroldo Alves Moreira, mecânico. Integrou a ANL. Foi 

companheiro inseparável do professor Nelson Cupertino, 

considerado o mais fervoroso comunista de Uberlândia����. 

1307 Ofício do presidente do Tribunal de Segurança Nacional, F. de barros 
barreto, ao chefe de Polícia de Minas, de 11 de novembro de 1939. Acervo 
do APM.  
1308 NÃO HOUVE CRIME POLÍTICO. Correio de Uberlândia. 11 de 
agosto de 1951. 
1309 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1311 FOI UMAGRANDE APOTEÓSE... O Estado de Goiaz. 15 de 
agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
1312 Correspondência-relatório do delegado Regional de Polícia de Uberaba, 
+D\GQ�%UDQW�$OHL[R�� DR�FKHIH�GH�3ROtFLD�GR�(VWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV�� -RmR�
3LPHQWD�GD�9HLJD��GH����GH�MXQKR�GH�������$FHUYR�GR�$30����
1313 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1314 Idem.
1315 Idem.
�����'HSRLPHQWR�GR�GRQR�GD�'URJDULD�$OH[DQGUH��GH�8EHUOkQGLD��j�SROtFLD��
Acervo do APM. 
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Residiu na vila Martins1317.

Haydée Calábria1318. Irmã de Olívia Calábria.

Henckmar Borges {Sacramento-MG, 1903-Uberlândia, 

1953}, professor e espírita. Era dirigente da União Democrática 

Estudantil quando foi preso em Uberlândia, juntamente com 

oito ativistas da ANL, e transferido para belo Horizonte, onde 

FKHJRX�HP����GH�QRYHPEUR�GH�����1319. Foi parlamentar pelo 

PSD de 1947 a 1951, integrando a bancada de quatro membros 

conhecidos como os “vereadores de Prestes”1320. Ministrou 

DXODV� QR�*LQiVLR�0LQHLUR�� ´&RPXQLVWD� ÀFKDGRµ1321. Esteve 

HP�8EHUDED��HQWUH����H���GH�PDLR�GH�����1322. Há nome de via 

pública em sua homenagem conhecida como “Praça Redonda”, 

no bairro Lídice.  

Hermes da Fonseca Carneiro, bancário e fazendeiro. Preso 

em Uberlândia, juntamente com oito ativistas da ANL, foi 

WUDQVIHULGR�SDUD�%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�FKHJRX�HP����GH�QR-

vembro de 19371323. Trabalhou no bar da Mineira e morou na 

r. Aurora1324.

Hirena Gouveia Paiva��(VWHYH�HP�8EHUDED��HQWUH����H���GH�

maio de 1953, quando a Exposição Nacional de Gado Zebu,  

inaugurada pelo presidente da República, Getúlio Vargas1325.

Idelfonso Dutra Alvim, advogado. Era pecebista e foi can-

didato a deputado estadual pelo PR em 1950, e obteve cerca 

de três mil votos����. 

1317 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1318  LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante. 
�����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
1320 Subsídios para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958. 
1321 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.  
�����&RPXQLFDomR�GR�,QYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH��������
�����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
1324 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1325 Idem.
�����6LWXDomR�GR�&RPXQLVPR�QR�(VWDGR�GH�0LQDV�*HUDLV�²�'HRS�0*�����
de janeiro de 1952. 

Irma Gouveia1327.

Isaías Neto de Siqueira. Morou na av. Cipriano del Fávero.1328

Ivo Vilela, empregado da Farmácia do Cícero1329.

Jason de Oliveira Pinto, dentista. Morava na r. bororós1330.

Jeremias Silva, mecânico da agência da Chevrolet1331. 

Jerônimo Cardoso {Tupaciguara-MG, 1905-Uberlândia-MG 
1971}, fotógrafo.

Jerônimo Tomás da Silva.  Preso com 15 companheiros em 

1951, durante manifestação em Uberlândia, contra o envio de 

jovens brasileiros para a Guerra na Coreia1332. Ficou preso na 

PDGUXJDGD�GH����GH�PDLR�GH������HP�8EHUDED��DSyV�FRPtFLR�

SURLELGR�SHOD� SROtFLD� GR�GHSXWDGR� IHGHUDO� FRQVWLWXLQWH�� -RVp�

Maria Crispim (PCb-SP). 

Jesus de Oliveira1333.

João Batista Zacarioti1334.

João Cândido Pereira1335 {Prata-MG, 1913-?}, motorista. 

Detido em Uberlândia���� com 15 companheiros durante ma-

nifestações em 1951, contra o envio de jovens brasileiros para 

a Guerra na Coreia. Foi transferido para a cadeia de Uberaba, 

RQGH�ÀFRX�SRU����GLDV��3UHVLGLX�D�$VVRFLDomR�GH�0RWRULVWDV�H�

liderou a greve da categoria em 1952. Esteve em Uberaba entre 

���H���GH�PDLR�GH�����1337. Candidatou-se a vereador em 1954. 

1327 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante.  
1328 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1329 Idem.
1330 Idem.
1331 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1332 NÃO HOUVE CRIME POLÍTICO. Correio de Uberlândia. 11 de 
agosto de 1951. 
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1334 Idem.
1335 Idem.
����� 8%(5/®1',$� (67(9(� '2,6� ',$6� 62%� $*,7$d®2�
&2081,67$��-RUQDO�Estado de Minas�����GH�MXOKR�GH�������$FHUYR�GR�
Estado de Minas. 
�����&RPXQLFDomR�GR�LQYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH��������
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Morou na av. Cesário Alvim, 1.1221338.

João Saraiva Kappel {Uberlândia, ?-?, 1940}, estudante. 

Segundo a versão que chegou à família, ele teria sido jogado, 

de embarcação de contrabandistas, no rio Uruguai, ao tentar 

atravessar do brasil para a Argentina. Ao saberem de que se 

tratava de um militante comunista, os criminosos, na iminência 

de serem abordados pela polícia e por temerem agravar um 

GHOLWR�ÀVFDO�FRP�RXWUR�SROtWLFR��R�DWLUDUDP�QR�ULR��)RL�HP������

GXUDQWH�D�GLWDGXUD�GR�(VWDGR�1RYR��TXDQGR�-RmR�LULD�YLVLWDU�

a irmã, Stella Saraiva Peano, a Stellina, refugiada em buenos 

$\UHV1339. Em 2008, era considerado, pela família, desaparecido 

político1340. 

João Gomes Diniz ^8EHUDED�� �����8EHUOkQGLD�� ����`��

Mudou-se para Uberlândia em 1951, e instalou uma alfaiataria 

QD�DY��9DVFRQFHORV�&RVWD�����1341. Em junho do mesmo ano, 

quando se realizaria o Congresso Feminino contra o envio de 

jovens brasileiros para combater na Guerra da Coreia, foi detido 

e transferido para a Casa de Correção de belo Horizonte1342. 

Em setembro de 1952, foi preso novamente em Uberlândia, 

pelo delegado de Capturas de Uberaba, tenente Eustáquio, e 

encaminhado a belo Horizonte1343. Candidatou-se a vereador 

em 1954, e obteve 14 votos1344. 

(P�VHWHPEUR�GH�������ÀFRX�GHVDSDUHFLGR�GXUDQWH�

três dias. Abaixo-assinado reivindicando sua busca foi 

encaminhado ao secretário de Estado da Segurança1345. 

Porém, fora ele detido, clandestinamente, pela polícia em 

1338 Relação de comunistas de Uberlândia do início dos anos de 1950. 
Enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência, de 17 de janeiro 
de 1955.  Acervo do APM. 
1339 Idem.
�����&DUORV�$OEHUWR�6DUDLYD��LQGXVWULDO�HP�8EHUDED�H�VREULQKR�GH�-RmR�6RX]D�
Saraiva, em entrevista aos autores, em fevereiro de 2010.
1341 Idem.
1342 UbERLANDIA ESTEVE DOIS DIAS SOb AGITAÇÃO 
&2081,67$�� -RUQDO�Estado de Minas��%HOR�+RUL]RQWH�� ���GH� MXOKR�GH�
1951. Acervo do Estado de Minas.
1343 Resenha de Notícias de Interesse de Ordem Pública Conhecidas pela 
Deop de Minas. 24 de setembro a 10 de outubro de 1952. Acervo do Arquivo 
Nacional. Memórias Reveladas. 
�����-RUQDO�O Repórter. Uberlândia. 23 de outubro de 1954. Acervo do AP 
de Uberlândia.
1345 Geraldo Magalhães. 

Uberlândia, e enviado a belo Horizonte����. Tornou-se amigo 

do dentista e vereador do partido, de 1947 a 1954, Roberto 

Margonari. Citado em documento do Dops de São Paulo sobre 

comunistas de Minas1347�FRPR�́ DJLWDGRU�H�FRPEDWLYRµ��$ÀUPD�

a investigação ter sido ele preso “várias” vezes1348. Foi detido 

com o companheiro de PCb, Argemiro Lima1349. Lima foi eleito 

YHUHDGRU�GH�8EHUOkQGLD� HP������� H� UHQXQFLRX1350 depois do 

*ROSH�&LYLO�0LOLWDU��HP�������9HU� LQIRUPDo}HV�HP�Militantes 

em Uberaba, na página 324.

João Jorge Cury {Abadia dos Dourados-MG, ?-Uberlândia, 

1970} ��HQJHQKHLUR��(VWHYH�HP�8EHUDED��HQWUH����H���GH�PDLR�

de 1953, para a Exposição Nacional de Gado Zebu, inaugurada 

pelo presidente da República, Getúlio Vargas1351. Foi candidato

a vereador em 1954. Morou na r. Olegário Maciel1352. Leia mais 

informações em Militantes em Uberaba, na página 325.  

João Maneiro, sapateiro. Residiu na av. Cipriano Del Fávero1353.

João Pedro Gustin {Araraquara-SP, 1935-    }, professor e 
advogado. Um dos fundadores da Uesu (União dos Estudantes 
6HFXQGDULVWDV�GH�8EHUOkQGLD���9HUHDGRU�SHOR�37%�HP�������
quando foi apontado como comunista. Exerceu cinco mandatos 
de deputado estadual de 1971 a 1991, pela Arena, PDS, PFL, 
PMDb e PSDb.  

João Pedrosa. Assinava o Jornal do Povo1354.

João Ribeiro Alvim {?-Uberlândia-MG, 1990}. Refugiou-se 
após o Golpe Civil-Militar GH�������
�����:DQGD�'LQL]�
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1348 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de1958. 
�����:DQGD�'LQL]�
����� 129$6� 5(1Ó1&,$6� 1$� &Ç0$5$� 081,&,3$/�� Correio de 
Uberlândia�����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$3�GH�8EHUOkQGLD�
1351 Idem.
1352 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou em correspondência, de 17 de janeiro de 1955.  
Acervo do APM.
1353 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�GLUHWRU�GRV�&RUUHLRV�HP�8EHUDED��-RVp�7LUDGHQWHV�
de Lima, ao diretor dos Correios em Minas, de 27 de junho de 1953. Acervo 
do APM.
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João Romualdo. Participou do 4º Congresso dos Trabalha-

dores do Estado de Minas Gerais em agosto de 1949, em 

Uberaba. É apontado em relatório do Dops de São Paulo, de 

setembro de 19581355.

Joaquim Ferreira {Uberlândia, 1914-?}, agricultor e dentista. 

)RL�FDQGLGDWR�D�GHSXWDGR�HVWDGXDO�SHOR�3&%�HP���������.

Jonas Ayube, médico. Foi diretor do Iapetc (Instituto de 

Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Trasnportes 

e Cargas). Era articulista do jornal O Estado de Goiaz, de seu 

LUPmR��R�MRUQDOLVWD�-RVp�$\XEH1357.

José Aparecido Teixeira, maçom. Foi professor do Colégio 

Estadual de Uberlândia, o “Museu”. Residiu na Cel. Manoel 

Alves1358.

José Ayube {Catalão-GO, 1904-Goiânia-GO, 1945}. Ficou 

conhecido como o “jornalista da democracia”. Foi dono do 

jornal O Estado de Goyaz {1932-1948}, fundado em Pires do Rio 

(GO) para combater o fascismo. Em 1934, transferiu-se para 

8EHUOkQGLD�H�LQVWDORX�VH�QD�DY��-RmR�3LQKHLUR�������&HQWUR��2�

bisemanário de quatro páginas e em formato tablóide circulava 

às quartas-feiras e aos sábados, ligou-se ao PCb. O Estado cobria 

atividades do partido e do movimento popular no Triângulo 

Mineiro e Sul de Goiás. 

Foi preso em Uberlândia, juntamente com oito ativis-

tas da ANL, e transferido para belo Horizonte, onde chegou 

HP����GH�QRYHPEUR�GH�����1359��$\XEH�PRUUHX�HP�DFLGHQWH�

GH�WUkQVLWR�HP�*RLkQLD��HP�������6XD�UHVSHLWDELOLGDGH�ÀFRX�

patente com o cancelamento, na noite de seu velório, do baile 

em comemoração ao aniversário do prefeito Vasconcelos Costa 

(PSD). Além disso, a Associação Comercial o homenageou 

por meio de seu presidente, Misael Rodrigues de Castro, ao 

1355 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
�����3DQÁHWR�´*UDQGH�&RPtFLR�GLD����jV���K�HP�IUHQWH�i�VpGH�GR�3&%µ��
apreendido pela polícia. Acervo do APM.
1357 Subsídio para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958. 
1358 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�

propor um minuto de silêncio em evento realizado no Cine 

Teatro Uberlândia. Uma célula do PCb levou o seu nome, 

entre 1945 e 1947.  

O Estado de Goiaz passou a ser dirigido por Abrahão 

,VDDF�1HWR��TXH�R�PDQWHYH�HP�0LQDV�DWp�QRYHPEUR�GH�������

Abrahão foi eleito deputado estadual pelo PCb em Goiás, e 

transferiu a publicação para Goiânia, onde circulou até 1948, 

quando os parlamentares do partido foram cassados����. Há 

QRPH�GH� UXD� HP�KRPHQDJHP� D�$\XEH�� HP�8EHUOkQGLD�� QR�

bairro Fundinho, próximo da av. Rondon Pacheco.

José Barbosa Melgaço {Pequi-MG, 1920-?}, advogado e 

professor. Trabalhou no Colégio brasil Central. 

José Bertoldo, pedreiro. Preso juntamente com 15 companhei-

ros em julho de 1951, durante manifestação em Uberlândia, 

contra o envio de jovens brasileiros para a Guerra na Coreia����.

José de Andrade Santos, professor do Colégio Nossa Senhora 

das Lágrimas����.

José de Souza Lelis ^$UDJXDUL�0*�������"`��SURIHVVRU��7UD-

balhava na Escola Rural Quilombo e  foi o primeiro presidente 

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Uberlândia, fundado 

HP����GH�GH]HPEUR�GH�������)RL�FLWDGR�FRPR�FRPXLVWD�SHOR�

prefeito Raul Pereira de Rezende às autoridades policiais, depois 

GR�JROSH�GH�HVWDGR�HP�PDUoR�GH������

José Feliciano Ferreira, estudante do Colégio Estadual de 

Uberlândia, o “Museu”����.

José Inácio de Souza {?-Uberlândia-MG, 1953}, professor. 

Foi proprietário e diretor da Escola Normal����. Pai do médico 

Manoel Thomaz Teixeira Souza. Publicou teses apoiando o 

comunismo em 1935����.  
�����$�0257(�'(�-26e�$<8%(��O Estado de Goiaz. 10 de janeiro de 
1945. Acervo do AP de Uberlândia.
�����1®2�+289(�&5,0(�32/Ì7,&2��Correio de Uberlândia. 11 de 
agosto de 1951. 
�����&RPXQLVWDV�0DLV�6DOLHQWHV�'RPLFLOLDGRV�HP�8EHUOkQGLD�²�'HRS�0*��
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����,GHP�
�����,GHP�
�����'HSRLPHQWR�GR�GRQR�GD�'URJDULD�$OH[DQGUH��GH�8EHUOkQGLD��j�SROtFLD��
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Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
ALTM 
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José Malaquias {Uberlândia, 1902-1982}, carroceiro. Integrou 

o Movimento de Apoio à Imprensa Popular em 1953. 

José Martins de Sá (“Piolho”) {?-Uberlândia, 1982}. Morou 

na r. Vinte e Um de Abril����. Foi condenado a sete meses de 

prisão em 25 de agosto de 1939, por sua participação na ANL, 

em 1935. Porém, obteve liberdade em 11 de novembro����.

José de Oliveira Pinto {?-Uberlândia-MG, 1987}, dentista. Foi 

preso em 1935����, devido aos levantes comunistas em Natal, 

Recife e Rio. Teve consultório na av. Floriano Peixoto, 530, e 

residência na r. Tenente Virmondes, 548����.

José Santana��5HIXJLRX�VH�DSyV�R�JROSH�GH�HVWDGR�GH������

José Tomaz de Aquino1370�̂ "�8EHUOkQGLD�0*������`��)RL�SUR-

SULHWiULR�GD�JUiÀFD�TXH�LPSULPLD�EROHWLQV�SDUD�DV�PDQLIHVWDo}HV�

contra o envio de jovens brasileiros para a Guerra na Coreia, 

em 1951, quando foi preso juntamente com 15 companheiros. 

(VWHYH�HP�8EHUDED�HQWUH����H���GH�PDLR�GH�����1371.

-RVp Virgilio Mineiro ^2XUR�3UHWR�0*�����������`��PpGL-

co radiologista1372-1373-1374. Cursou faculdade na Universidade 

Federal de Minas Gerais. Morou em Uberaba, onde manteve 

consultório na Casa de Saúde Santa Rita1375, denominada, 

HP�������+RVSLWDO�6mR�-RVp��QD�U��6DQWR�$QW{QLR������&HQWUR��

Militante do partido desde 1932, participou da ANL em 1935. 

Acervo do APM. 
�����,GHP�
�����2�RItFLR�GR�SUHVLGHQWH�GR�7ULEXQDO�GH�6HJXUDQoD�1DFLRQDO��)��GH�%DUURV�
barreto, ao chefe de Polícia de Minas. 11 de novembro de 1939. Acervo do 
APM.  
�����'HSRLPHQWR�GR�GRQR�GD�'URJDULD�$OH[DQGUH��GH�8EHUOkQGLD��j�SROtFLD��
Acervo do APM. 
����� 5HODomR� GH� FRPXQLVWDV� GH� 8EHUOkQGLD�� GR� LQtFLR� GRV� DQRV� GH� ������
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência, de 17 de janeiro 
de 1955.  Acervo do APM. 
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
�����&RPXQLFDomR�GR�,QYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH�������
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1373 Subsídios para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958. 
1374 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958. 
1375 Gazeta de Uberaba. Anúncio. 22 de abril de 1934. Acervo do APU.

Mudou-se para Uberlândia em 1937. Em 1945, publicou anún-

FLR�GH�VHX�FRQVXOWyULR��VLWXDGR�QD�U��-RmR�3LQKHLUR���������,  e 

também na r. Silvino brandão, 581377.  Foi eleito vereador pelo 

36'�FRP�����YRWRV�SDUD�R�PDQGDWR�GH������D�������(P�������

integrou o Comitê Municipal do PCb e foi candidato a depu-

tado federal, obtendo 59 votos. Foi reeleito pelo PR em 1950. 

Renunciou ao mandato para que o dentista Roberto Margonari 

assumisse. Candidatou-se novamente à Câmara Municipal em 

1954. Atendia, gratuitamente, na zona rural de Uberlândia1378. 

Integrante da lista “Comunistas de Maior Projeção no Estado 

de Minas”1379. Residiu na r. Augusto César, 2521380. Leia mais 

informações em Militantes em Uberaba, na página 330.

Josué Lourenço {?-Uberlândia-MG, 1983}. Era suplente de 

YHUHDGRU�HP�������TXDQGR�IRL�DSRQWDGR�SHOR�FRPDQGDQWH�GD�

���&RPSDQKLD�GR����%DWDOKmR�GH�&DoDGRUHV��FDSLWmR�&OiXGLR�

Albano de brito Rech, como comunista.  

Julieta Maestrini1381.

Lázaro Oliveira��(VWHYH�HP�8EHUDED�HQWUH����H���GH�PDLR�GH�

1953, durante a Exposição Nacional de Gado Zebu, inaugurada 

pelo presidente da República, Getúlio Vargas1382.

Lásaro Silveira Chaves��9HUHDGRU�HP������IRL�DFXVDGR�GH�

atividade subversiva pelo capitão Cláudio Albano de brito Rech. 

Leônidas Neves da Cunha, comerciante de gado. Residiu 

�����2�(67$'2�'(�*2,$=��8EHUOkQGLD����GH�GH]HPEUR�GH�������
Acervo do AP de Uberlândia.  
1377 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que havia lhe solicitado por meio de correspondência, de 17 de 
janeiro de 1955.  Acervo do APM. 
1378 COMO DECORREU O COMÍCIO EM UbERAbA. O Estado de 
Goiaz. Uberlândia, 24 de outubro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
1379 Subsídios para o Histórico do Comunismo no brasil. Deop-MG. 11 de 
agosto de 1958. 
1380 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que havia lhe solicitado por meio de correspondência, de 17 de 
janeiro de 1955.  Acervo do APM. 
1381 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante.  
�����&RPXQLFDomR�GR�,QYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH�������
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na r. Tiradentes1383. Foi condenado a sete meses de prisão, em 

25 de agosto de 1939, por sua participação na ANL em 1935. 

Porém, obteve liberdade em 11 de novembro1384.

Leopoldo Garcia {?-Uberlândia, 1989}, mecânico da Auto-

-Viação Mineira1385.

Lourival Borges, comerciante. Morou na av. Cesário Alvim����.

Luiz Antônio Naves {Patrocínio-MG, 1945-?}, comerciário 

e funcionário público municipal. Foi demitido pelo prefeito 

Raul Pereira de Rezende por considerá-lo comunista, além de 

denunciá-lo às autoridades policiais, após o golpe de estado 

HP�PDUoR�GH�������TXDQGR�SUHVLGLD�D�$VVRFLDomR�GRV�'LDULVWDV�

da Prefeitura. 

Luiz Guedes de Santana��&XUVRX�GLUHLWR�QR�5LR�GH�-DQHLUR1387.

Manoel Borrás Netto {Uberlândia, 1929-?}, tintureiro. Detido 

HP���GH�DEULO�GH������

Manoel Morais (“Nenê do Praia Clube”)1388.

Manoel Thomaz Teixeira de Souza {Mariana-MG, 1904-Uber-

lândia, 1988}, médico. Presidiu a loja maçônica Ordem Luz e 

Caridade, fechada por decreto presidencial em 3 de novembro 

de 19371389. Preso em Uberlândia, juntamente com oito ativistas 

da ANL, foi transferido para capital mineira, onde chegou em 

���GH�QRYHPEUR�GH�����1390. Dois anos depois, foi condena-

do a sete meses de prisão, em 25 de agosto de 1939, por sua 

participação na ANL1391. Porém, obteve liberdade em 11 de 
1383 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1384 O ofício do presidente do Tribunal de Segurança Nacional, F. de barros 
barreto, ao chefe de Polícia de Minas, de 11 de novembro de 1939. Acervo 
do APM.  
1385 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����,GHP�
1387 Idem.
1388 Idem.
�����2�&2081,602�12�75,$1*8/2�0,1(,52��-RUQDO�Acção. São 
Paulo, 9 de dezembro de 1937. Acervo do APM.
�����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
1391 Situação do Comunismo no Estado de Minas Gerais. Deop-MG. 30 de 

novembro1392. Candidatou-se a deputado estadual pelo PCb 

HP�����1393. Foi presidente da Câmara Municipal de Uber-

OkQGLD�HP�������TXDQGR�UHQXQFLRX�DSyV�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�

por ser do PTb e ligado ao ex-governador brizola. Foi dono 

do Colégio brasil Central1394. Seu consultório localizava-se na 

U��-RmR�3LQKHLUR�������&HQWUR1395. Atendia também na Casa de 

Saúde Santa Terezinha.

Maria Raniere����.

Maria Rezende1397.

Mário Guimarães de Faria {Monte Alegre-MG, 1888-Uber-

OkQGLD�0*������`��PpGLFR��3UHVLGLX�D�&ROOLJDomR�'HPRFUiWLFD�

do Triângulo em meados de 1930.1398 Foi preso em Uberlândia, 

juntamente com oito ativistas da ANL, e foi transferido para 

%HOR�+RUL]RQWH��RQGH�FKHJRX�HP����GH�QRYHPEUR�GH�����1399. 

Integrou o Movimento de Apoio à Imprensa Popular em 1953. 

5HVLGLX�QD�DY��-RmR�3LQKHLUR����1400.  

Mário Porto Magalhães {?-Uberlândia, década de 1940}, 

professor. Foi diretor do Colégio Estadual de Uberlândia, o 

´0XVHXµ��,QWHJURX�D�$1/��0RURX�QR�5LR�GH�-DQHLUR��HP�������

quando foi professor do Collegio Anglo-brasileiro1401. Dirigiu 

o PCb nos anos de 1930 e de 1940. Há escola estadual com 

seu nome em Uberlândia.

janeiro de 1952. Acervo da Coreg.
1392 Ofício do presidente do Tribunal de Segurança Nacional, F. de barros 
barreto, ao chefe de Polícia de Minas. Acervo do APM.  
�����3DQÁHWR�´*UDQGH�&RPtFLR�GLD����jV���K�HP�IUHQWH�i�VpGH�GR�3&%µ��
apreendido pela polícia. Acervo do APM.
1394 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência, de 17 de janeiro 
de 1955.  Acervo do APM.
1395 O ESTADO DE GOIAZ. Anúncio. 21 de novembro de 1945. Acervo 
do AP de Uberlândia.
�����/(0(6��9LYLDQH�GH�6RX]D��2OtYLD�&DOiEULD��D�PXOKHU�H�D�PLOLWDQWH���
1397 Idem.
1398 Depoimento do dono da Drogaria Alexandre, de Uberlândia, à polícia. 
Acervo do APM.
�����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
1400 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1401 Depoimento do dono da Drogaria Alexandre, de Uberlândia, à polícia. 
Acervo do APM.

coMpanheiros



383LuciLia - rosa VerMeLha

Matilde Pereira1402.

Maurity Otoni Arantes, motorista. Esteve em Uberaba no 

início de outubro de 1953, para levantar fundos entre sua ca-

WHJRULD�SURÀVVLRQDO�SDUD�FXVWHDU�YLDJHP�j�8QLmR�6RYLpWLFD1403. 

Porém, “os volantes uberabenses não lhe deram o menor 

DX[tOLR�ÀQDQFHLURµ1404.

Mauro Gomide Borges {Uberlândia, 1940-?}, estudante. Foi 

eleito presidente da Uesu (União dos Estudantes Secundaristas 

GH�8EHUOkQGLD�� HP���� GH�PDUoR� GH� ������(UD� FXQKDGR�GR�

advogado e vereador Oscar Virgílio Pereira (PSD). 

Milton Vilela {Monte Alegre-MG, 1903-?}, fazendeiro e 

industrial. Residiu na r. Felisberto Carrijo, 5851405. Leia mais 

informações em Militantes e Simpatizantes em Monte Alegre, na 

SiJLQD����� 

Milton Porto, professor����. Residia no Colégio Estadual de 

Uberlândia, o “Museu”1407. A instituição era dirigida por seu 

irmão, o professor Mário Porto Magalhães. Morou também 

na pç. Osvaldo Cruz, 3701408. Os documentos de Porto estão 

arquivados no Instituto de História da UFU. 

Natal Felice {Uberlândia, 1918-2000}, advogado. Estudou no 

5LR�GH�-DQHLUR1409��)RL�YHUHDGRU�SHOR�35�GH������D�������TXDQGR�
1402 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante. 
1403 Correspondência do delegado Geral de Polícia de Uberaba, Hilo 
$QGUDGH��DR�GHOHJDGR�GH�2UGHP�3~EOLFD�GH�0LQDV��-RVp�+HQULTXHV�6RDUHV��GH�
20 de novembro de 1953. Acervos da Deop-MG e do APM. 
1404 Comunicação do investigador Manoel Camilo ao subinspetor de polícia 
de Uberaba, Edgard Romualdo, de 19 de novembro de 1953. Acervos da 
Deop-MG e do APM.
�����5HODomR�GH�����FRPXQLVWDV�GH�8EHUOkQGLD��GR�LQtFLR�GRV�DQRV�GH�������
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência, de 17 de janeiro 
de 1955.  Acervo do APM.
�����'HSRLPHQWR�GR�GRQR�GD�'URJDULD�$OH[DQGUH��GH�8EHUOkQGLD��j�SROtFLD��
Acervo do APM.
1407 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1408 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou em correspondência, de 17 de janeiro de 1955.  
Acervo do APM.
1409 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 

foi cassado pela Câmara de Uberlândia com base em informa-

ção do capitão Cláudio Albano de brito Rech, comandante da 

3a��&RPSDQKLD�GR��o��%DWDOKmR�GH�&DoDGRUHV���)HOLFH�IRL�ÀFKDGR�

SHOR�([pUFLWR�FRPR�́ DJLWDGRUµ��FRQIRUPH�MXVWLÀFDWLYD�UHJLVWUD-

da em ata da reunião extraordinária, realizada em 27 de abril1410. 

Nelson Cupertino.1411-1412. {Araguari, 1902-Uberlândia, 1971}, 

professor de botânica e maçom. Com 20 anos foi o primeiro 

PLOLWDQWH�GH�HVTXHUGD�GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR�D�VH�ÀOLDU�DR�3&%1413, 

QR�DQR�GH�IXQGDomR��HP�������TXDQGR�UHVLGLD�HP�-XL]�GH�)RUD��

(MG). Mudou-se para Uberlândia no início dos anos de 1930, 

e criou o partido no município, em 1932, juntamente, entre 

outros, com o dentista Roberto Margonari1414. Em 1935, era 

professor do Colégio Estadual de Uberlândia, o “Museu”, que, 

em 2008, denominava-se Escola Estadual Uberlândia, na pç. 

Adolfo Fonseca, 141, Fundinho. Secretariou a ANL e residiu 

na  r. Aurora1415��)RL�SUHVR�HP������H�HP�������1R�SHUtRGR�

da legalidade, de 1945 a 1947, foi secretário-geral do Comitê 

de Zona no Triângulo do PCb���� e obteve 332 votos como 

candidato a deputado federal, em 1945. 

Foi dirigente estadual do partido, ocupando a suplên-

FLD�GD�&RPLVVmR�GH�2UJDQL]DomR��HP������H�����1417. Esteve na 

União Soviética e refugiado no Paraguai. Autor do livro de bolso 

MBoi Tatá�̂ 6mR�3DXOR��(PSUHVD�*UiÀFD�5HYLVWD�GRV�7ULEXQDLV��

1942.}, que foi distribuído pelo sindicato dos motoristas à cate-

goria. Logo na segunda página o autor homenageia o “intrépido 

chauffer sertanejo, desassombrado difusor da Civilização e do 

Progresso”� DFRPSDQKDGR�GH�XPD� IRWR� LOXVWUDWLYD�GR�GHVÀOH�

dos motoristas pela supressão do pedágio da rodovia que ligava 

14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1410 OLIVEIRA, Selmane Felipe.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH��������
1412 Subsídios para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958. 
1413 SILVA, Idalice. 
1414 Inquérito Policial Militar no qual foi enquadrado na Lei de Segurança 
1DFLRQDO��HP�������HP�-XL]�GH�)RUD��0*��
1415 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����80�*5$1'(�&20Ì&,2�(0�$5$*8$5,��O Estado de Goiaz. 24 
de outubro de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
1417 Subsídio para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958. 
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Minas a Goiás1418��(VWHYH�HP�8EHUDED�HQWUH����H���GH�PDLR�GH�

1953, quando foi inaugurada pelo presidente da República, 

Getúlio Vargas, a Exposição Nacional de Gado Zebu1419. 

1R�LQtFLR�GRV�DQRV�GH�������IRL�SURIHVVRU�GR�&ROpJLR�

brasil Central. Morou também na r. Quinze de Novembro, 

5341420. Há escola estadual com seu nome em Uberlândia.                                                                                                          

. Os documentos pertencentes ao professor foram doados ao 

Instituto de História da UFU para catalogação. 

Nelson de Abreu ^5LR�9HUGH�*2�� �����8EHUOkQGLD�0*��

1978}, carroceiro e motorista. Renunciou à condição de ter-

FHLUR�VXSOHQWH�GH�YHUHDGRU�GR�37%�HP�������SRU�LPSRVLomR�

do delegado de polícia, Lindolfo Coimbra. Era líder de sua 

FDWHJRULD�SURÀVVLRQDO�

Nelson Dias da Silva {?-Uberlândia-MG, 2001}. Era suplente 

GH�YHUHDGRU�HP�������TXDQGR�IRL�DFXVDGR�SHOR�FRPDQGDQWH�GD�

���&RPSDQKLD�GR����%DWDOKmR�GH�&DoDGRUHV��FDSLWmR�&OiXGLR�

Albano Rech, de ser comunista.

Noemia Gouveia de Paiva Resende. Fora atingida a bala em 

������ GXUDQWH� FRQÁLWR� GH�PDQLIHVWDQWHV� FRP� D� SROtFLD�� HP�

Uberlândia. O protesto era contra o envio de jovens brasileiros 

para a Guerra na Coreia1421. Integrou a Secretaria Adjunta da 

LEN (Liga de Emancipação Nacional) em 1954. Fundadora e 

tesoureira da primeira diretoria da União Feminina de Minas 

em 1955, e dirigente estadual do partido.

Normy Barbosa Firmino, professora. Foi empregada do 

&ROpJLR�%UDVLO�&HQWUDO�QD�GpFDGD�GH�������

Olga Rugani1422.
1418 ROSSI, Eliane Pimenta braga. Mboi Tatá: Uma Abordagem 
+LVWRULRJUiÀFD��ZZZ�IHVWLYDOGHDUWH�IDIFV�XIX�EU
�����&RPXQLFDomR�GR�,QYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH��������
1420 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência, de 17 de janeiro 
de 1955.  Acervo do APM. 
�����8%(5/Ç1',$�(67(9(�'2,6�',$6����Estado de Minas�����GH�
julho de 1951. 
1422 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante. 

Olívia Calábria {São Paulo, 1914-Uberlândia, 2004}, contabi-

lista1423��3DUWLFLSDYD�GH�UHXQL}HV�GR�087��0RYLPHQWR�8QLÀFD-

dor dos Trabalhadores) em 1945. Foi a segunda presidente da 

União ou Organização – como ela preferia denominar - Femi-

nina de Uberlândia, quando foi detida durante a manifestação 

contra o envio de jovens brasileiros para a Guerra na Coreia, em 

1951. Ficou por 13 dias na cadeia de Uberaba. Voltou à prisão 

no mesmo ano, quando viajava a Montes Claros (MG).   

 Durante dois anos, residiu em belo Horizonte e 

integrou a direção estadual do PCb, dedicando às questões da 

mulher. Morou na União Soviética de 1955 a 1957, e estudou 

ÀORVRÀD�PDU[LVWD� H� HFRQRPLD� SROtWLFD��2EWHYH� LQGHQL]DomR�

ÀQDQFHLUD�HP�������UHFRQKHFLGD�SHOD�&RPLVVmR�GH�$QLVWLD�GR�

0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD��GHYLGR�jV�SHUVHJXLo}HV�TXH�VRIUHX�SHODV�

GLWDGXUDV�EUDVLOHLUDV��GH������D�������,QWHJURX�D� OLVWD�GH�PLO�

mulheres do mundo candidatas ao Prêmio Nobel da Paz em 

20051424. Residiu na r. Goiás, 4811425.

Omar Rodrigues da Cunha ̂ "�8EHUOkQGLD������`��HVWXGDQWH�

do Escola Estadual de Uberlândia, o “Museu”. Morou na r. 

Tiradentes����.

Oscar Virgílio Pereira {Uberlândia-MG, 1933-?}, advogado. 

Vereador pelo PSD foi apontado como comunista, depois do 

*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������(QWUHWDQWR��KDYLD�GHL[DGR�R�3&%�

após formar-se em direito, segundo o dirigente do partido, 

Roberto Margonari.

Osvaldo Malaquias {Uberlândia, 1922-1991}, encanador1427. 

Participou do 4º Congresso dos Trabalhadores do Estado de 

1423 Subsídios para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 
1958. 
1424 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante. 
1425 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência, de 17 de janeiro 
de 1955.  Acervo do APM.
�����&RPXQLVWDV�0DLV�6DOLHQWHV�'RPLFLOLDGRV�HP�8EHUOkQGLD�²�'HRS�0*��
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1427 Calixto Rosa Neto.

coMpanheiros



385LuciLia - rosa VerMeLha

Minas Gerais, em agosto de 1949,  em Uberaba. Esteve nessa 

PHVPD�FLGDGH��HQWUH����H���GH�PDLR�GH�����1428. Participou do 

Movimento de Apoio à Imprensa Popular em 1953. É apontado 

em relatório do Dops de São Paulo, de setembro de 19581429.

Paulino José de Faria {?-Uberlândia, 1984}. Esteve em Ube-

UDED�HQWUH����H���GH�PDLR�GH�����1430.

Paulo Teixeira1431 {Tupaciguara-MG, 1919-?}, engenheiro.

Pedro Peano (“nomes de guerra: Mario1432��-RmR�%HUXWWH1433 e 

Grassi1434”) {Cuneo-Itália, 1898-Uberlândia, 19721435}. Filho 

de camponeses, ele foi registrado com o nome de Stefano 

Peano���� e convocado em 1914, para a Primeira Guerra Mun-

dial. A Itália participava da Tríplice Aliança, juntamente com 

a Áustria-Hungria e Alemanha. Os combatentes italianos 

entraram na Ásia pela China, onde Peano passou a dominar a 

língua nacional. Quando combatia os russos na Sibéria, a Itália 

mudou de lado e se aliou à Tríplice Entente, integrada pela 

França, Grã-bretanha e Rússia. Peano, então, conviveu dois 

anos com a efervescência da Revolução bolchevique. Voltou 

à Itália fascinado pelo comunismo1437. 

Não se adaptando ao cotidiano rural e político ita-

liano, sua família o enviou à Argentina em 1917. Tornou-se 

metalúrgico, especializando-se na função de ferramenteiro e 

naturalizou-se com o nome de Antonio Esteban Peano1438. 

Participou ativamente do sindicalismo de 1929 a 19321439. 

�����&RPXQLFDomR�GR�LQYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH�������
1429 Relatório do Dops-SP. 17 de setembro de 1958.
�����&RPXQLFDomR�GR�LQYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH�������
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1432 KAREPOVS, Dainis. 
�����67(//$��$�08/+(5�0<67(5,2��-RUQDO�A Pátria��5LR�GH�-DQHLUR�
�5-������H�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$30�
�����:$$&.��:LOOLDP��Camaradas - A história secreta da revolução 
brasileira de 1935 nos arquivos de Moscou. São Paulo: Companhia das 
/HWUDV��������
����� 5RGROIR� *XLOKHUPH� 3HDQR�� HFRQRPLVWD� H� ÀOKR� GH� 6WHOOLQD� H� 3HGUR�
Peano, em entrevista aos autores, em maio de 2010.
�����1RGHWH�0DPHUL�3HDQR��QRUD�GH�3HGUR��HP�HQWUHYLVWD�DRV�DXWRUHV��HP�
junho de 2010.  
1437 Idem.
1438 Nodete Mameri Peano.
1439 CAMARERO, Hérnan. El Partido Comunista y los Sindicatos en 
la Argentina Durante las Décadas de 1920 y 1930. Tucumán (Argentina). 
2007.  

Aderiu ao Partido Comunista e foi dirigente, ocupando a Se-

cretaria de Agitação. Candidatou-se a deputado em 19311440, 

quando o amigo, o jornalista e também dirigente do partido, 

Rodolfo Ghioldi, disputou a Presidência da República. Eles 

eram membros do Secretariado Sul-Americano, da Interna-

cional Comunista, o Komintern, organismo que coordenava 

RV�3&V�VRE�LQÁXrQFLD�VRYLpWLFD��2V�GRLV�LQWHJUDUDP�R�JUXSR�

de 22 estrangeiros que se mudaram para o brasil a partir de 

1933, para ajudar a preparar o Levante Comunista de 1935.                                                                                                                                            

          Nessa época, Peano atuou como elemento de ligação do 

PCb, quando passou por Uberaba para avaliar as condições de 

apoio ao levante em gestação. Conheceu Lucilia Rosa, a quem 

propôs casamento, e também a professora Stella Saraiva, a 

Stellina, vizinha de Lucilia, ambas militantes. Segundo docu-

mentos de autoria do polonês Mendel Mirochevski encontra-

dos em Moscou, no início dos anos de 1990, o “instrutor”1441 

Peano constatara a desmobilização do partido em São Paulo e 

que “não era possível saber onde terminava o partido e onde 

começava a polícia”1442��WDO�HUD�D�LQÀOWUDomR�GH�DJHQWHV�GD�UH-

pressão no PCb. O italiano “tímido, sério e fechado”1443 tecia 

críticas à possibilidade de sucesso do levante e o caracterizava 

como golpe de militares contra militares1444 por haver apoio 

somente nos quartéis.

�6WHOOLQD�PXGRX�VH�HP������SDUD�6mR�3DXOR��D�ÀP�GH�

cursar letras, na Universidade de São Paulo (USP), pela qual 

se formou. Peano e a professora se casaram e refugiaram-se 

HP�6mR�-RVp�GRV�&DPSRV��63���HP�IXQomR�GD�SHUVHJXLomR�DRV�

comunistas, após a tentativa frustrada do Levante de 1935. O 

ÀOKR�GR� FDVDO��5RGROIR�*XLOKHUPH�3HDQR�� QDVFHX� HP�������

O nome foi dado a ele em homenagem ao amigo argentino 

(Rodolfo)1445 e a um policial (Guilherme)���� que havia dado 

proteção à criança com a fuga da mãe, quando ela foi detida 

1440 LÓPEZ, Marcela e KOGAN, Gabriela. Quiera El Pueblo Votar. 
%XHQRV�$\UHV��'HO�1XHYR�([WUHPR��������
�����:$$&.��:LOOLDP�
1442 Idem.
1443 Idem.
1444 Rodolfo Peano.
�����-RVp�2O\PSLR�)UHLWDV�$]HYHGR�
�����3DXOR�0DPHUL�3HDQR��DJHQWH�GD�3ROtFLD�)HGHUDO�H�ÀOKR�GH�5RGROIR��HP�
entrevista aos autores, em março de 2010.
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no ano seguinte. Stellina foi presa na r. bocaina, 8, boca do 

Mato1447, bairro da Zona Norte, vizinho do Méier, no Rio de 

-DQHLUR��5RGROIR�IRL�HQWUHJXH�D�GXDV�PXOKHUHV�OLJDGDV�DR�3&%��

que o criaram por dois anos. Ela fugiu da cadeia escondida entre 

laranjas na carroceria de um caminhão estacionado em frente 

à cadeia1448. O pai de Stellina, Gumercindo Saraiva Kappel, 

fabricante de malas em Uberaba, buscou a criança no Rio1449. 

O casal Peano refugiou-se na Argentina. Stellina por 

falar inglês, francês, espanhol e alemão trabalhou como secretá-

ria de uma indústria exportadora, a Platalatas. Peano empregou-

�VH�HP�IULJRUtÀFR�H�PDQWHYH�VXD�DWXDomR�SROtWLFD��$�PXOKHU�GHOH�

YROWRX�DR�%UDVLO�H�EXVFRX�R�ÀOKR��'HYLGR�j�GLYHUJrQFLD�FRP�

Prestes em relação à preparação para o Levante de 1935, Peano 

foi expulso do PC argentino em 1949 e, considerado traidor, 

retornou ao brasil1450.

Amigo desde 1935 do português Antônio Manoel 

Mendes André, diretor da seguradora A Equitativa, Peano 

foi morar na ilha São Francisco, no rio Grande, próximo de 

Planura. O Ministério da Marinha havia concedido autorização 

para a utilização do local e Mendes convidou o italiano para 

cuidar da construção de um clube para os empregados daquela 

empresa. Uma casa ampla foi erguida e funcionários da segu-

radora chegaram a frequentar a associação1451.  

A ilha era conhecida também como “do Calisto”, já 

que o alfaiate Calisto Rosa a fequentava, regularmente, desde 

o início dos anos de 1930, com o amigo Mendes. Peano e o 

Velho Rosa conviveram na ilha entre setembro de 1949 e ou-

tubro de 19501452, quando cultivaram cebola, alho, cânhamo e 

milho. A empreitada fracassou e Calisto se desentendeu com 

italiano, apontando-o como autoritário, e lembrou de que 

era considerado por companheiros de PCb como “policial e 

traidor” na Argentina e no brasil1453��2�OXJDU�ÀFRX�FRQKHFLGR�

a partir de outubro de 1952, como a “Ilha dos Comunistas” e 
1447 STELLA, A MULHER-MYSTERIO.
1448 Luiz Carlos Saraiva, dentista e irmão paterno de Stellina, residente em 
Guarulhos (SP), em entrevista  aos autores, em junho de 2010.
1449 Rodolfo Peano.
1450 Idem.
1451 Idem.
1452 Cadernetas de Calisto. Acervo do APU.
1453 Cadernetas de Calisto Rosa. Acervo do APU. 

foi divulgado, nacionalmente, destacando-se por se suspeitar 

de haver ali um campo de aviação.

Stellina passou a dar aulas particulares em Uberlân-

dia, e Peano montou uma loja de bicicletas na pç. da Estação 

Ferroviária da Mogiana, que no início dos anos de 1970 passou 

a denominar-se Sérgio Pacheco, Centro. Logo que chegou à 

cidade, o Jornal do Povo, ligado ao PCb municipal, publicou 

sobre a divergência do italiano com Prestes e de sua expulsão 

do PC argentino. Dessa forma, Peano foi marginalizado pelos 

pecebistas que o viam como traidor. 

O dirigente do partido no Triângulo Mineiro, o den-

tista Roberto Margonari, recebeu Prestes em maio de 1959, em 

sua residência, vizinha do italiano na r. Machado de Assis, em 

frente ao então Cine Regente {1952-1999}. Peano, com 1m90, 

ao avistar o Cavaleiro da Esperança, de pouco mais de 1m50, 

que passava em frente de sua casa, o agarrou pelo pescoço. O 

ÀOKR�GR�LWDOLDQR��5RGROIR��IRL�TXHP�VDOYRX�R�OtGHU�FRPXQLVWD1454. 

Peano considerava-se injustiçado por ser considerado traidor ao 

discordar de Prestes, em 1935, e ser alijado da convivência com 

os comunistas. “Papai sentia-se mal em Uberlândia”, revelou 

Rodolfo. Embora não tivesse concluído o ensino fundamental, 

Peano lia dois livros por semana. Exercia sua militância política 

conscientizando clientes e contando sobre suas viagens. Seu 

PHOKRU�DPLJR�IRL�R�PpGLFR�-RVp�2O\PSLR�GH�)UHLWDV�$]HYH-

do, pró-reitor de Extensão da UFU (Universidade Federal de 

Uberlândia) na década de 1980.  

Stellina era professora do Colégio Estadual de 

Uberlândia, o “Museu”. Presa por um dia, após o Golpe Civil-

�0LOLWDU�GH�������IRL�GHPLWLGD�DFXVDGD�GH�DWLYLGDGH�VXEYHUVLYD�

SRU�LQWHJUDU�R�VLQGLFDWR�GRV�SURIHVVRUHV��2�ÀOKR�5RGROIR�IRL�

vice-presidente da UEE-SP (União Estadual dos Estudantes 

GH�6mR�3DXOR��HP�������IRUPRX�VH�HFRQRPLVWD�SHOD�863�H�IRL�

militante do PCb. Preso em agosto de 1975, foi torturado1455 

e acusado, equivocadamente, de ser o tesoureiro do partido. 

Também perdeu o emprego.

1454 Rodolfo Peano.
1455 COELHO, Marco Antônio Tavares. Herança de Um Sonho - 
Memórias de Um Comunista. São Paulo: Record, 1999.
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Em 1972, Peano morreu aos 74 anos acometido da 
doença de Alzheimer. Em estado depressivo, suicidou-se ao 
jogar-se contra um trem em Uberlândia. Viúva, Stellina foi para 
a Inglaterra cursar mestrado em línguas. O casal havia ido à 
Itália quatro vezes visitar parentes. Aconselhada por médico 
a voltar ao brasil em virtude de suspeitar que estivesse com 
câncer, Stellina passou a residir em São Paulo. Ela faleceu em 
1974, aos 58 anos����. 

A mãe de Stellina chamava-se Orlandina Saraiva, a 
´'LFDµ��2�LUPmR��R�HVWXGDQWH�-RmR�6DUDLYD�.DSSHO�p�GHVDSD-
recido. Segundo a versão que chegou à família, ele teria sido 
jogado da embarcação de contrabandistas no rio Uruguai, ao 
tentar atravessar do brasil para a Argentina. Ao saberem que se 
tratava de um militante comunista, os criminosos, na iminência 
de serem abordados pela polícia e por temerem agravar um 
GHOLWR�ÀVFDO�FRP�RXWUR�SROtWLFR��R�DWLUDUDP�QR�ULR��2�HSLVyGLR�
ocorreu em 1940, durante a ditadura do Estado Novo, quando 
-RmR�LULD�YLVLWDU�D�LUPm��UHIXJLDGD�HP�%XHQRV�$\UHV1457. Orlandi-
QD�H�*XPHUFLQGR�WLYHUDP�RXWURV�TXDWUR�ÀOKRV��R�FRPHUFLDQWH�
Carlos Saraiva, o “Carlito”, dono das lojas de eletrodomésticos 
0LJ��/XL]�&DUORV�6DUDLYD��'LYD�6DUDLYD�'RUoD�H�/XUGHV�6DUDLYD�
Queiroz1458.

Pimenta – irmãos. Residiam na fazenda Cascavel no distrito 
de Martinésia1459.

Peregrino Esselin {São Paulo-SP, 1895-Uberaba, 1978����}, 
professor e dentista.  Residiu em Uberlândia na década de 
1930, quando articulou a criação de partido para combater o 
integralismo����. Preso em Uberlândia, juntamente com oito 
ativistas da ANL, foi transferido para belo Horizonte, onde 
FKHJRX�HP����GH�QRYHPEUR�GH��������� Leia mais em Militantes 

em Uberaba, na página 338. 

�����5RGROIR�3HDQR�
1457 Idem.
1458 Carlos Alberto Saraiva, irmão paterno de Stellina Saraiva, comerciante e 
goleiro do Uberaba Sport nos anos de 1970.
1459 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����ZZZ�SPX��XEHUDED�PJ�JRY�EU�FHPLWHULR
�����&20081,602�(�0$d21$5,$�12�75,$1*8/2�0,1(,52��
-RUQDO�O Povo��5LR�GH�-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
����� $'(3726� '2� &5('2� 9(50(/+2�� -RUQDO� A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�

Polidoro de Freitas Rodrigues {Uberlândia, 1912-1977}, 

dentista. Integrou o Movimento de Apoio à Imprena Popular 

em 1953.

Ragi Aschcar. Era presidente da União Democrática Estu-

dantil quando foi preso em Uberlândia, juntamente com oito 

ativistas da ANL, e transferido para belo Horizonte, onde 

FKHJRX�HP����GH�QRYHPEUR�GH���������.

Raimundo Chaves���� {?-Uberlândia, 2009}. O Comitê 

Municipal publicou boletim em 28 de setembro de 1953, co-

municando a sua expulsão do partido. O motivo, segundo a 

Deop-MG, ele teria “tomado” a mulher de um dos dirigentes 

da agremiação.

Reynaldo Cazabona�� 6XSOHQWH� GH� YHUHDGRU� HP� ����� IRL�

apontado pelo capitão Cláudio Albano de brito Rech, por 

atividades comunistas. 

Roberto Margonari. {Sorocaba-SP, 1909-Uberlândia, 1982}, 

dentista. Fundador do PCb em Uberlândia, juntamente com o 

professor Nelson Cupertino, em 1932����. Principal liderança 

do PCb no município, nos anos de 1940 a 1970. Integrou a 

ANL em 1935����, e foi vereador pelo PSD, de 1947 a 1951, e 

pelo PR, de 1951 a 1954����-����. Criou o partido em Ituiutaba, 

Tupaciguara, Santa Vitória, Capinópolis e Campina Verde. 

Fundou sindicatos de trabalhadores rurais em Monte Alegre e 

Ituiutaba����. Deve sua formação ideológica ao alfaiate Calisto 

Rosa e ao professor Alexandre barbosa, ambos de Uberaba1470. 

Foi detido durante manifestação contra o envio de jo-

vens brasileiros para a Guerra na Coreia, em 1951, em Uberlân-

�����,GHP��
�����-RVp�2O\PSLR�GH�)UHLWDV�$]HYHGR�
�����'HSRLPHQWR�DR�,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�QR�TXDO�IRL�HQTXDGUDGR�QD�/HL�
GH�6HJXUDQoD�1DFLRQDO�HP�������HP�-XL]�GH�)RUD��0*���
�����&RUUHVSRQGrQFLD�GR�LQYHVWLJDGRU�$QW{QLR�*XLPDUmHV�6LOYD�DR�GHOHJDGR�
de Ordem Pública de Minas, Orlando Moretzsohn, de 22 de julho de 1935. 
Acervo do APM.
�����,GHP�
�����6XEVtGLRV�SDUD�R�+LVWyULFR�GR�&RPXQLVPR��'RSV�63�����GH�DJRVWR�GH�
1958. 
�����'HSRLPHQWR�DR�,QTXpULWR�3ROLFLDO�0LOLWDU�QR�TXDO�IRL�HQTXDGUDGR�QD�/HL�
GH�6HJXUDQoD�1DFLRQDO�HP�������HP�-XL]�GH�)RUD��0*���
1470 SILVA, Idalice Ribeiro.
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GLD��(VWHYH�HP�8EHUDED��HQWUH����H���GH�PDLR�GH�������GXUDQWH�

a inauguração da Exposição Nacional de Gado Zebu, da qual 

participou o presidente da República, Getúlio Vargas1471. Ficou 

preso em Uberaba, no 4o. bI, onde teve início de enfarto1472, em 

PDLR�GH�������0RURX�QD�U��0DFKDGR�GH�$VVLV�����1473. Há nome 

de rua em sua homenagem no conjunto Luizote de Freitas. 

Roched Adib Seba. Estudou no então Colégio Estadual de 

Uberlândia, o “Museu”. Teria participado de agressão ao padre 

Alaor1474. 

Romualdo Gonçalves de Andrade {?-Uberlândia, 19581475}, 

motorista de táxi����. Foi diretor da sucursal do Jornal do Povo, 

em Uberlândia, em 19511477.  

Rondon Pacheco {Uberlândia, 1919-    }, advogado formado 

em belo Horizonte. Estudou no Liceu de Uberlândia e no 

Ginásio Mineiro1478��)RL�GHSXWDGR�HVWDGXDO�SHOD�8'1��GH������

a 1949, período em que foi apontado pela Deop-MG como 

defensor de comunistas presos1479. Por seis vezes deputado fe-

GHUDO��GH������D�������SHOD�8'1��$UHQD�H�3'6��PLQLVWUR�FKHIH�

GD�&DVD�&LYLO��GH������D�������TXDQGR�HYLWRX�TXH�R�PpGLFR�

Afrânio Marciliano Azevedo, que operou o guerrilheiro Carlos 

Lamarca, fosse torturado na prisão1480. Manteve amizade com 

a família do fazendeiro e comunista Afrânio Azevedo. Em 

1970, se tornou presidente nacional da Arena e foi nomeado 

governador de Minas {1971 a 1975}. 
�����&RPXQLFDomR�GR�LQYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH�������
1472 Calixto Rosa Neto.
1473 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência, de 17 de janeiro 
de 1955.  Acervo do APM. 
1474 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1475 www.uberlandia.mg.gov.br.
�����&RPXQLVWDV�0DLV�6DOLHQWHV�'RPLFLOLDGRV�HP�8EHUOkQGLD�²�'HRS�0*��
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1477 O Globo��5LR�GH�-DQHLUR�����GH�IHYHUHLUR�GH�������$FHUYRV�GDV�3ROtFLDV�
3ROtWLFDV��6HWRU�&RPXQLVPR��$UTXLYR�GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��
1478 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1479 Situação do Comunismo no Estado de Minas Gerais. Atuação 
3DUODPHQWDU�H�,QÀOWUDomR�QRV�3DUWLGRV�/HJDLV��'HRS�0*��%HOR�+RUL]RQWH�����
de janeiro de 1952. Acervo da Coreg.
�����-RVp�2O\PSLR�$]HYHGR�

Salim Suaid �´QRPH�GH�JXHUUDµ��́ -DFREµ���IRWyJUDIR��3UHVLGLX�

D�$VVRFLDomR�2SHUiULD�H�UHVLGLX�QD�DY��)ORULDQR�3HL[RWR�����1481. 

Era o secretário-geral do comitê local do PCb1482�QR�ÀQDO�GRV�

anos de 1930.

Sebastião Pedro de Oliveira1483 {?-Uberlândia-MG, 1982}.

Simão da Luz1484.

Stellina��6WHOOD�6DUDLYD�3HDQR��̂ $UDJXDUL�0*�������8EHUOkQGLD-

-MG, 1974}. Foi professora particular de línguas. Falava inglês, 

francês, espanhol e alemão1485��1DV�GpFDGDV�GH������H������

lecionou no Colégio Estadual de Uberlândia. Era irmã do es-

WXGDQWH�-RmR�6DUDLYD�.DSSHO��GR�FRPHUFLDQWH�&DUORV�6DUDLYD��R�

“Carlito”, dono das lojas de eletrodomésticos Mig, de Diva Sa-

raiva Dorça e de Lurdes Saraiva Queiroz����. Foi homenageada 

FRP�QRPH�GH�DY��QR�-DUGLP�3DWUtFLD�H�GH�HVFROD�PXQLFLSDO�QD�DY��

Clássica, 333,  Guarani 2, em Uberlândia. Leia em Militantes em

Uberaba, na página 341, em Militantes e Simpatizantes em Uberlândia 

sobre Pedro Peano, na página 385.  
  

Tarnier Teixeira. Pioneiro da industrialização de Uberlândia. 

Foi dono de mineradora em Catalão1487.  Participou do Movi-

mento de Apoio à Imprensa Popular. 

Terezinha Aparecida Magalhães. Era professora da Escola 

(VWDGXDO�GH�8EHUOkQGLD��R�́ 0XVHXµ��HP�������TXDQGRIRL�GHWLGD�

depois do Golpe Civil-Militar, acusada de atuar em atividades 

subversivas.

1481 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
����� &RUUHVSRQGrQFLD� GH� ��� GH� DEULO� GH� ������ GH� 6DOLP� 6R\DG� ´DRV�
FRPSDQKHLURV�GH�*R\D]µ��DRV�TXDLV�FRPXQLFD�R�UHVVXUJLPHQWR�GR�3&%�HP�
Uberlândia, e apreendida pela Polícia. Acervo do APM.
1483 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante. 
1484 Idem.   
1485 Rodolfo Peano.
�����&DUORV�$OEHUWR�6DUDLYD�� FRPHUFLDQWH� HP�8EHUDED� H� LUPmR�GH�6WHOOLQD�
Saraiva, em entrevista aos autores, em fevereiro de 2010.
�����:DOPRU�5LEHLUR��FRPHUFLDQWH��
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Teutônio Martins, professor. Lecionava em escola municipal 

na Fazenda Aprazível. O prefeito Raul Pereira de Rezende o 

denunciou às autoridades policiais acusando-o de ser comunista, 

DSyV�R�*ROSH�&LYLO�0LOLWDU�GH�������

Tião (Sebastião Francisco Azevedo) ̂ 8EHUDED�������6mR�-RVp�

do Rio Preto-SP, 2005}. Irmão do fazendeiro Afrânio Azevedo. 

0RURX�HP�8EHUOkQGLD�QR�ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�����1488. Leia mais 

informações em Militantes em Uberaba, na página 341.

Vitório Sanola, engenheiro. Foi preso em Uberlândia, junta-

mente com oito ativistas da ANL, e transferido para belo Ho-

UL]RQWH��RQGH�FKHJRX�HP����GH�QRYHPEUR�GH�����1489.  Detido 

novamente durante manifestação, em Uberlândia, contra o 

envio de jovens brasileiros para a Guerra na Coreia em 19511490.

Victorio Silva, mecânico. Integrou a ANL1491.

Voltaire José Bernardes, estudante de direito, no Rio de 

-DQHLUR1492. 

Waldemar Silva ^"�8EHUOkQGLD�� ����`��PHFkQLFR1493-1494. 

Concorreu à Câmara Municipal pelo PSD em 1947. Assinou 

SDQÁHWR��MXQWDPHQWH�FRP�RV�FDQGLGDWRV�D�YHUHDGRUHV�HOHLWRV��

5REHUWR�0DUJRQDUL��(QRN�&DOGHLUD�3DLYD��-RVp�9LUJLOLR�0LQHLUR�

e Henckmar borges1495 intitulado “Ao Povo de Uberlândia”, 

criticando o manifesto em que são apontadas pessoas de di-

reita como comunistas. Encarregado do Trabalho Sindical do 

Comitê de Zona no Triângulo Mineiro, no qual foi empossa-

1488 Relação de comunistas de Uberlândia, do início dos anos de 1950, 
enviada pelo delegado Especializado de Ordem Pública de Minas, Antonio 
'XWUD�/DGHLUD��DWHQGHQGR�DR�GHOHJDGR�UHJLRQDO�GH�8EHUOkQGLD��:DOWHU�'LQL]�
Camargos, que lhe solicitou por meio de correspondência, de 17 de janeiro 
de 1955.  Acervo do APM.
�����$'(3726�'2�&5('2�9(50(/+2��-RUQDO�A Patria. Rio de 
-DQHLUR�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
1490 UbERLANDIA ESTEVE DOIS DIAS SOb AGITAÇÃO 
COMUNISTA. Estado de Minas��%HOR�+RUL]RQWH�����GH�MXOKR�GH������
1491 Correspondência do investigador Antônio Guimarães Silva ao 
delegado de Ordem Pública de Minas, Orlando Moretzsohn, de 22 de julho 
de 1935. Acervo do APM.
1492 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
�����5HODomR�GH�(OHPHQWRV�&RPXQLVWDV��'RSV�63����GH�IHYHUHLUR�GH�������
1494 Subsídios para o Histórico do Comunismo. Dops-SP. 11 de agosto de 1958. 
�����3DQÁHWR�DSUHHQGLGR�SHOD�SROtFLD�HP����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�
do APM.

do em agosto de 1945����. Foi também secretário Político do 

Comitê Municipal de Uberlândia, de 1945 a 1947. Esteve em 

8EHUDED�� HQWUH���� H���GH�PDLR�GH�������GXUDQWH�([SRVLomR�

Nacional de Zebu, inaugurada pelo presidente Getúlio Vargas 

H�SHOR�JRYHUQDGRU�GH�0LQDV��-XVFHOLQR�.XELWVFKHN1497. Morou 

QD�DY��-RmR�3LQKHLUR1498.

Zulmira Garcia1499 {?-Uberlandia-MG, 2007}. 

Observação: As informações referentes a nomes 
de Uberlândia, que não constam as fontes nos 
rodapés das páginas respectivas, são de docu-
mentos das polícias Militar e Civil preservados 
pelo Arquivo Público Mineiro. Não foram 
registradas por terem sido incluídas após o fe-
chamento da edição.

����� )2,� 80$�*5$1'(� $327(26(����O Estado de Goiaz. 15 de 
agosto de 1945. Acervo do AP de Uberlândia.
�����&RPXQLFDomR�GR�LQYHVWLJDGRU�GD�'HRS�0*��GH���GH�PDLR�GH�������
1498 Comunistas Mais Salientes Domiciliados em Uberlândia – Deop-MG. 
14 de dezembro de 1935. Acervo do APM.
1499 LEMES, Viviane de Souza. Olívia Calábria: a mulher e a militante.  
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Alexandre Cardoso Ramos - Amábile beatriz Mendonça – Ana Cristina Rodrigues - Ana Luiza de Freitas (Ituiutaba-MG) – Ana Paula Cardoso Pimenta (Rio 
GH� -DQHLUR�5-�� ��$QGUp�0RUDLV� �%HOR�+RUL]RQWH�0*�� ��ÇQJHOR�5DQJHO�*HU{QLPR� �%HOR�+RUL]RQWH�0*�� ��$Qt]LR�%UDJDQoD� -U�� ��$QXDU� -RUJH�0L]LDUD� )LOKR�
�&DPSR�)ORULGR�0*��²�$UOLQGR�&RVWD�)LOKR��6mR�3DXOR�63����$UQDOGR�5RVD�3UDWD���&DUORV�$OEHUWR�&HUFKL��6DFUDPHQWR�0*����&DUORV�$OEHUWR�3DLYD�1RJXHLUD�-U��
�3ODQXUD�0*��²�&DUORV�0DUTXHV�*RPLGH�)UHLWDV��.DUO���%UDVtOLD�')����&DUROLQD�0ROLQDU�%HOORFFKLR��8EHUOkQGLD�0*����&ODXGHPDU�+XPEHUWR�-HU{QLPR�²�&ULVWLQD�
Aparecida Caldas - Cristina Helena de Castro - Cristiane Fernandes - Danilo Renato Lorenzo – Décio bragança Silva (Deção) – Diana Madeleine Vilaça Zuza 
�*RLkQLD�*2����'RUDOLFH�7��GD�&XQKD���'XOFH�+HOHQD�0RUDLV�0HQGHV�$QGUp�²�'XUYDO�'LDV�GH�$EUHX�-U����(OHXVD�0DULD�(VWHYmR�²�(XUtSHGHV�$OYHV�&RUUrD�-U����
Evaldo Tarquinio - Fabiano Pavan – Fernanda bilharinho Mendonça – Francisco Marcos dos Reis – Helena Augusta Lacerda de Castro Silva (Moreninha) - Helena 
*XLPDUmHV�0ROLQDU���+HORtVD�6LOYD�5DPRV��%UDVtOLD�')����+HQULTXH�0ROLQDU�%HOORFFKLR��6mR�3DXOR�63����+REVRQ�6RODQR�%LHWUHVVDWR���+RPHUR�9LHLUD�GH�)UHLWDV�-U��
�6mR�3DXOR�63����,DUD�)HUQDQGHV���-H]LHO�3DLYD���-RmR�(XUtSHGHV�$UD~MR���-RUJH�+HQULTXH�3UDWD�6RDUHV��8EHUOkQGLD�0*����-RVp�$OEHUWR�9DVTXHV���-RVp�&DXKL�1HWR�
��-RVp�&DUORV�0DFKDGR�²�-RVp�+XPEHUWR�GH�$VVLV�$UD~MR���-RVp�,QiFLR�3HUHLUD��%DLDQR��²�-RVp�3DWULDUFD�6RX]D�²�/DXUR�+HQULTXH�*XLPDUmHV�&RUUrD���/HRQDUGR�
Amparo de Oliveira - Lídia Maria Miziara Costa – Lilian Lídia bruno - Luciana Morais Mendes André - Luciana Ramos Costa - Luciano Cristovão Scandar - Luiza 
Helena borges beker – Luiz Carlos Saraiva - Luiz Henrique Cellurale - Luiz Fernando Salvador (Siliba) – Luzia Maria Rodovalho – Magna Vilela Cardoso – Márcia 
Eliza Ferreira Modesto - Marco Antônio Paiva Nogueira (belo Horizonte – MG) - Maria Adelina Vieira Cardoso e Gomes - Maria Cândida Sampaio (Candinha) 
- Maria das Graças da Cruz – Maria Helena Ciriani - Maria Helena de Castro Silva (branca) – Maria Inês Gomes Diniz Silva – Maria Teresinha Franco (Pirajuba-
MG) - Mário Edson Ferreira Vilas bôas - Marise Diniz - Marlene de Fátima Silva – Marlene Zanqueta – Marta Azevedo Ferreira Misson – Morena Prais Alves 
3LQWR���1HOFL�1��GH�)UHLWDV�²�1RrPLD�7HUH]LQKD�6LOYD�²�3DXOR�5REHUWR�3DLYD�1RJXHLUD��%UDVtOLD�')����3HGUR�$IRQVR�5LFFLRSSR���3HGUR�3DXOR�&DPSRV�²�3ROO\DQQD�
9LOHOD�&DUGRVR���5DTXHO�%ODQFDWR�²�5HJLQDOGR�-U����5HQDWR�&DUULMR�GD�&XQKD���5HQL�0DULD�GH�2OLYHLUD���5LFDUGR�GH�0LQDV�%RUJHV��3LUDMXED��²�5REHUWR�$SDUHFLGR�
da Silva (Uberlândia-MG) - Rosiléa de Faria (Rôsi) - Sandra Satiko Kikuchi (Tikó) (Uberlândia-MG) - Saulo Firosi Kikuchi - Sebastiana da Silva Fernandes (Tana) 
- Sindicato dos bancários de Uberaba e Região – Sônia beatriz Schroeder - Sônia Maria Fontoura - Sônia Maria Rezende Paolinelli - Tânia Cordeiro Vilela Santos 
��7DXÀN�&DXKL���7KLDJR�5LFFLRSSR���8LDUD�$]HYHGR�2OLYHLUD���9DOpULD�0DULD�3UDWD�0RUDHV�²�9DOrVFD�0ROLQDU�0DXG�²�9DVFR�%DWLVWD�)UDQFR��*RLkQLD�*2����9HUODQH�
&KULVWLQD�0RUHLUD�²�:DJQHU�(XVWiTXLR�GH�&DUYDOKR��:DJXLQKR����:DQGD�9LDQD�'LQL]��8EHUOkQGLD�0*��²�<RQH�&RUUrD�$UD~MR��8EHUOkQGLD�0*�

AGRADECIMENTOS

Abin (Agência brasileira de Inteligência) - AEL (Arquivo Edgard Leuenroth) – Coreg-DF (Coordenação Regional do Arquivo Nacional no Distrito Federal) - APU 
�$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUDED����$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUOkQGLD���$UTXLYR�3~EOLFR�GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR���$30��$UTXLYR�3~EOLFR�0LQHLUR����$UTXLYR�GR�
(VWDGR�GH�6mR�3DXOR���&HDF��&HQWUR�&XOWXUDO�$QW{QLR�&DUORV�&DUYDOKR����,%*(��,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�(VWDWtVWLFD����75(�0*��7ULEXQDO�5HJLRQDO�
Eleitoral de Minas Gerais) - TSE (Tribunal Superior Eleitoral)

ARQUIVOS PÚbLICOS

Ana Paula Vilela Cardoso ^8EHUDED�0*�������� � � �`�����DQRV�� VHUYLGRUD�
pública municipal e advogada. Foi secretária do Conselho Municipal de Defesa 
dos Direitos Humanos e Cidadania em 2002.

Calixto Rosa Neto {Campo Florido, 1937-   }, 73 anos, dentista. Membro da 
8-&��8QLmR�GD�-XYHQWXGH�&RPXQLVWD��H�GLULJHQWH�GR�3&%��3DUWLGR�&RPXQLVWD�
do brasil) na década de 1950. Foi vereador pelo PSD, em Campo Florido, de 
�����D�������TXDQGR�IRL�FDVVDGR�DFXVDGR�GH�VXEYHUVmR��([HUFHX�PDQGDWR�GH��
verador em Uberaba pelo PMDb, de 1983 a 1988. 

Jesus Manzano {1929-2010}, radialista e espírita. Foi locutor das rádios 
Difusora AM e Sete Colinas AM de programas de música caipira e de jornais. 
Trabalhou como comerciário e funcionário do Ipsemg (Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado de Minas Gerais). Presidiu o Cerea (Centro de 
5HFXSHUDomR�GH�$OFRyODWUDV��H�IRL�YHUHDGRU�SRU�VHLV�PDQGDWRV��GH������D������
SHOD�$UHQD��GH������D������SHOR�3'6��GH������D������SHOR�3)/��3UHVLGHQWH�GD�
Asapeu (Associação dos Aposentados e Pensionistas de Uberaba) em 2008.     
 
João Antônio Speridião {Uberaba-MG, 1919-    }, 91 anos, funcionário 
S~EOLFR�PXQLFLSDO� DSRVHQWDGR��)RL� EDUEHLUR� GH� ����� D� ������ H� SUHVLGLX� R�
VLQGLFDWR�GD�FDWHJRULD��GH������D�������([HUFHX�PDQGDWR�GH�YHUHDGRU�SHOD�
Arena de 1971 a 1973. 
Lauro Henrique Guimarães Corrêa {Uberaba-MG, 1959-    }, 51 anos, 

CONSULTORES*
engenheiro civil, economista e professor. Atuou no movimento estudantil no 
ÀQDO�GRV�DQRV�GH������H�LQtFLR�GRV�����)XQGRX�H�SUHVLGLX�SRU�GXDV�YH]HV�R�
37�HP�8EHUDED�H�IRL�YHUHDGRU�SHOR�SDUWLGR�GH������D�������)RL�FDQGLGDWR�D�
vice-prefeito em 2000, na chapa emcabeçada pelo deputado estadual Anderson 
Adauto (PMDb).           

Moyzés Soares Rosa {Planura-MG, 1939-    }, 71 anos, dentista. Filho 
de Lucilia Soares Rosa. Foi presidente da AbO (Associação brasileira de 
Odontologia), seção de Uberaba, e da cooperativa Uniodonto. 

Victor Martins ^6mR� -RVp�GR�5LR�3UHWR�63�� ������ � � `�� ��� DQRV�� HOHWULFLVWD�
aposentado. Foi dirigente municipal do PCb (Partido Comunista do brasil). 
0LOLWDQWH�SDUWLGiULR�HQWUH�DV�GpFDGDV�GH������H�������HOH�IRL�DWLYLVWD�WDPEpP�
HP�,WXLXWDED��0*��H�6DQWRV��63���)XQGRX�HP������D�SULPHLUD�DVVRFLDomR�GH�
bairro de Uberaba, a Amigos do Fabrício. Foi candidato a vereador pelo PL 
HP�������D�SUHIHLWR�SHOR�37�HP�������D�YHUHDGRU�SHOR�3/�HP�������SHOR�3'7�
em 1992 e pelo PC do b em 2000. 

* Os autores agradecem aos consultores que contribuíram com seus 
conheciPHQWRV� H� KRUDV� D� ÀR� SDUD� HQULTXHFHU� DV� SHVTXLVDV� UHJLVWUDGDV� HP�
Lucilia - Rosa Vermelha.   

ASSUNÇÃO, Rosângela Pereira de Abreu. Dops: Imaginário Anticomunista 
e Policiamento Político (1935-1964). Dissertação (Mestrado em história) da 
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�0LQDV�*HUDLV�������

DISSERTAÇÕES  E  MONOGRAFIAS
%,77$5��-RVp�(GXDUGR��Educação Religiosa Versus Laicismo: o Correio 
Católico e as Escolas do Triângulo Mineiro – 1930-1945. Dissertação 
(Pós-graduação em Educação). Centro de Educação e Ciências Humanas da 
8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�6mR�&DUORV���63����������
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AbCZ - Associação brasileira dos Criadores de 
=HEX������������H�����
$%3:�²�$VVRFLDomR�GH�0XOKHUHV�GH�1HJyFLRV� ��
191 e 291.
Abreu de Lima - 185. 
$FDGHPLD�GH�'DQoD�0DULD�%RQLWD��������
Academia de Letras de Goiás - 222.
$FDGHPLD� GH�/HWUDV� GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR� �� ����
e 217.
Academia Imperial e Escola Nacional de belas 
Artes – 15 e 212.
Acampamento Azaguaia - 190 e 292.
Aciu – Associação Comercial e Industrial e de 
Serviços de Uberaba - 121, 217 e 259.
Ação Integralista (ver AIb - Ação Integralista 
brasileira)
$oRXJXH�GR�-RUJH�������H�����
$�(TXLWDWLYD������������H������
Aeroporto do Galeão - 183 e 289.
Agropecuária Rodrigues da Cunha Ltda. - 21.
Água Clara (MS) – 19.
ÉJXD�&RPSULGD��0*���������������������������H�����
Águás Formosas (MG) - 98.
Água Vermelha (MG) – 38.
Águias de Ouro - clube - 143.

ENTIDADES, INSTITUIÇÕES E LUGARES

Atas de Sessões da Câmara Municipal de Campo Florido, de 
novembro de 1947 a maio de 1948.
Certidão de Óbito de Orlando Ferreira, do Cartório de Registro 
Civil das Pessoas Naturais.

DOCUMENTOS

bUNDY, Luise. Movimento Político de 1930 em Uberlândia. Dissertação 
�'RXWRUDGR���)DFXOGDGH�GH�)LORVRÀD��/HWUDV�H�&LrQFLDV�+XPDQDV�GD�8QLYHU-
sidade de São Paulo. 1985.  

LACERDA, Cristiano Amaral bhering. A Industrialização em Uberaba no 
Século XX – A Companhia Têxtil do Triângulo Mineiro (Depoimento 
de Otacílio Martins da Costa, contador da empresa de 1942 a 1947 e 
presidente de 1947 a 1981)��7UDEDOKR�GH�*HRJUDÀD��(VFROD�(VWDGXDO�0DUHFKDO�
Humberto de Alencar Castelo branco. Uberaba - MG. 2002. 

LACERDA FILHO, Mozart. Os Caminhos, as Pessoas, as Idéias: a Tra-
jetória Política de Gildo Macedo Lacerda, sua rede de sociabilidade e 
sua geração. Dissertação de pós-graduação da Faculdade de História, Direito 
H�6HUYLoR�6RFLDO�²�8QHVS��)UDQFD��63��������

LEPERA, Luciano Patrice Garcia. Uberlândia 1945/1951 - A Política, Os 
Movimentos Sociais e o P.C.B. Disponível em: << http://www.anpuh.
XHSJ�EU�[[LLL�VLPSRVLR�DQDLV�WH[WRV�/8&,$12���3$75,&(���*$5-
&,$���/(3(5$�SGI �!!��$FHVVR�HP�������������0RQRJUDÀD�GH�FRQFOXVmR�
de Curso de História da Universidade Federal de Uberlândia – MG. 2003.

OLIVEIRA, Selmane Felipe de. O Discurso Anticomunista. Ágora, Uber-
OkQGLD����������������MDQ��MXQ��������'LVSRQtYHO�HP��http://www.profelipe.pro.
br/artigo8.htm Acesso em 12 jan. 2008. Uberlândia – MG. 1993.

5,%(,52��-D\PH�)HUQDQGHV��“Os Combatentes da Paz”: A Participação 

dos Comunistas Brasileiros na Campanha pela Proibição das Armas 
Atômicas (1950). 8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�)OXPLQHQVH��1LWHUyL���5-�������

RICCIOPPO, Plauto Filho. Ensino Superior e Formação de Professores 
em Uberaba/MG (1887-1938): Uma Trajetória de Avanços e Retrocessos. 
Dissertação (Mestrado em educação). Universidade de Uberaba - MG. 2007.   

SANTIAGO, Graziella Lacerda. Vernizes e Aguarrases do Tempo: Uberaba 
na Memória de Doca. Dissertação (Pós-graduação do curso de História 
Contemporânea e a Nova Ordem Mundial). Curso de História da Universidade 
GH�8EHUDED���0*���������

6,/9$��+HODGLU�-RVHÀQD�6DUDLYD�H��Representação e Vestígio da (Des)Vin-
culação do Triângulo Mineiro: Um Estudo da Imigração Italiana em 
Uberaba, Sacramento e Conquista (1890-1920). Dissertação (Mestrado em 
História). Faculdade de História e Direito e Serviço Social da Universidade 
(VWDGXDO�3DXOLVWD�-~OLR�GH�0HVTXLWD�)LOKR��)UDQFD�²�63��������

SILVA, Idalice R.”Flores do Mal” na Cidade Jardim: Comunismo e 
Anticomunismo em Uberlândia 1945-1954. Dissertação (Mestrado em 
+LVWyULD���,QVWLWXWR�GH�)LORVRÀD�H�&LrQFLDV�+XPDQDV�GD�8QLYHUVLGDGH�(VWDGXDO�
de Campinas - SP. 2000. 

SILVA, Luzia Maria de Oliveira e. Whady José Nassif  na Prefeitura de Ube-
raba. Administração Pública no Estado Novo. Dissertação (Pós-graduação 
HP�+LVWyULD���8)8��8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�8EHUOkQGLD����0*�������

Escritura Particular de Doação de Imóveis��GH�-RmR�-DQXDULR�GD�
Silva Oliveira à Associação Esportiva Esplanadense, do Cartório de 
Registro de Imóveis e Hipotecas de Frutal (MG)
Contrato Particular de Casamento de Arcinio Lopes Cançado e 
Lucilia Soares Rosa

$,%�²�$omR� ,QWHJUDOLVWD�%UDVLOHLUD� ²� ���� ���� ����
e 233. 
Aimorés (MG) - 99.
AL - Aliança Liberal 
Aldeia Água Vermelha - 38.
$OHPDQKD�²����������������������������������H�����
Alfaiataria Ao Luxo Mineiro - 27 e 137.
Alfaiataria do Parreira - 54.
Alfaiataria Herculano Riccioppo - 27.
Alfaiataria Senado - 79 e 133.
$OPHLGD�&DPSRV��0*��������
Almenara (MG) - 99.
$/1�²�$omR�/LEHUWDGRUD�1DFLRQDO�����������H�����
Alta Mogiana - 99 e 252.
Amapá - 150.
$PD]{QLD�������
América – 31.
Amsterdã (Holanda) - 215.
Anápolis (GO) - 131 e 223.
ANL – Aliança Nacional Libertadora – 31, 32, 43, 
�������������������������������������������������H�����
Antenas Triângulo - 84.
ANVFEb - Associação Nacional de Veteranos da 
Força Expedicionária brasileira - 81.
AP - Ação Popular - 282 e 288.

Aparecida de Minas (ver Fronteira - MG) 
Apetrim Crédito Imobiliário S/A - 184.
$30���$UTXLYR�3~EOLFR�0LQHLUR��������������H�����
APML - Ação Popular Marxista-Leninista - 282 
e 289.
$30�²�$UTXLYR�3~EOLFR�0LQHLUR�²�����������������
90 e 93.
$38�²�$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUDED�²������������
����H�����
$UDJXDUL��0*����������������������������������������
��������������������������������������������H�����
Arara (ver PRM - Partido Republicano Mineiro)
Araraquara (SP) - 140, 157 e 273.
Araxá (MG) – 21, 34, 88 e 248.
Arena – Aliança Renovadora Nacional - 92, 139, 
�������������������H�����
$UJHQWLQD� ²� ���� ���� ���� ����� ����� ����� ����� �����
����H�����
Arquivo Nacional no Distrito Federal (ver Coor-
denação Regional do Arquivo Nacional no Distrito 
Federal)
$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUOkQGLD������H����
Arquivo Público do Estado de São Paulo - 43 e 83. 
$58�²�$VVRFLDomR�5XUDO�GH�8EHUOkQGLD�������H�����
Assembleia Legislativa de Goiás - 91.
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$VVHPEOHLD�/HJLVODWLYD�GH�0LQDV�������
Assembleia Nacional Constituinte - 249.
Assentamento Chica Vera - 190 e 292. 
Assentamento Dandara - 190 e 292.
Assentamento Estrela da Vitória - 193.
Assentamento Nova Santo Inácio Ranchinho - 179, 
���������H������
Assentamento Olhos D’Água - 190 e 292.
Associação Amor Exigente - 91.
$VVRFLDomR�&RPHUFLDO�GH�8EHUOkQGLD������
$VVRFLDomR�GDV�(QIHUPHLUDV�GH�8EHUDED�������H�����
Associação de bairro Amigos do Fabrício - 274.
$VVRFLDomR�GH�&KDXIIHUV�����������H�����
$VVRFLDomR�GH�,PSUHQVD�GR�%UDVLO�&HQWUDO�������
$VVRFLDomR�GRV�$OIDLDWHV�H�&RVWXUHLUDV� ������������
e 257.
Associação dos Dentistas - 244.
Associação dos Motoristas de Uberlândia - 115, 
253 e 258.
$VVRFLDomR�(VSRUWLYD�H�&XOWXUDO������H�����
Associação Esportiva Esplanadense - 241.
Associação Esportiva Merceana - 70.
$VVRFLDomR�3URÀVVLRQDO�%HQHÀFHQWH�GH�(PSUHJDGDV�
Domésticas de Campinas - 155.
$VVRFLDomR�3URÀVVLRQDO�GDV�(PSUHJDGDV�'RPpVWLFDV�
da Guanabara - 155 e 173.
$VVRFLDomR�3URÀVVLRQDO�GDV�(PSUHJDGDV�'RPpVWLFDV�
de São Paulo - 155. 
Associação Promotora de Imigração - 214.
Ataléia (MG) - 99. 
Atlético Mineiro (ver Clube Atlético Mineiro)
Avaí (SP) - 273.
bahia - 41.
banco bradesco - 20 e 227.
banco de Minas Gerais - 214.
banco do brasil - 50, 57, 234, 287, 288 e 293.
banco Hipotético de Minas Gerais - 155.
banco Itaú - 184.
%DQGD�8QLmR�8EHUDEHQVH�²�����
banda Italiana - 214.
barbacena (MG) - 229,
barbearia Colares - 175, 284 e 285.
bar e Restaurante do Antero - 174, 175, 284 e 285.
bar Mil Réis - 117.
barnimstrasse (Alemanha) - 237. 
%DUUHWRV��63��²�����������������������������������������
�����������������������������H�����
bazar Dominique - 175 e 285. 
bela Vista (MS) - 25. 
belo Horizonte (MG) – orelha da capa, 31, 39, 54, 
��������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� �����
288, 293 e 295.
berlim (Alemanha) - 81 e 237.
bernburg (Alemanha) – 11 e 242.
berna (Suíça) - 220.
betim (MG) - 39 e 282.
biblioteca Municipal de Uberlândia - 257.
%LEOLRWHFD�1DFLRQDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR������
bNDE - banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico - 180.
%ROtYLD�²����H�����
bopal (Índia) - 185 e 290.
borges Irmãos e Companhia - 21.  

botafogo de Futebol e Regatas – 17 e 179.
brascenco - 141.
%UDVLO�²�������������������������������������������������
����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� �����
183, 184, 213, 221, 225, 240, 250, 257, 270, 272, 
��������������H�����
%UDVLO�&HQWUDO������
%UDVtOLD��')����������������������������H�����
brasília de Minas (MG) - 98. 
brigada Lucilia Rosa - 190 e 292.
brodosqui (SP) – 34.
bromberg - 218.
%XUHDX�GH�,QIRUPDo}HV�3RORQHVDV�������
%XHQRV�$\UHV��$UJHQWLQD�������
Cada – Centro Acadêmico Dom Alexandre - 282.
Cadeia (ver Penitenciária de Uberaba)
Caio – Centro Acadêmico Inácio de Oliveira - 282.
Caixa Econômica Federal - 158 e 223.
Camde - Campanha da Mulher pela Democracia 
������H������
Calçados Colombo - 84.
Câmara Federal - 137, 252, 270 e 288.
Câmara Municipal de Campo Florido - 98 e 277.
Câmara Municipal de Ituiutaba - 280.
&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�8EHUDED������������������������
�������������������������������������������H�����
&kPDUD�0XQLFLSDO�GH�8EHUOkQGLD�����������H�����
Camde - Campanha da Mulher pela Democracia 
- 181.
Camp - Centro Acadêmico Mário Palmério - 282.
Campo dos Afonsos - 57.
Campina Verde (MG) – 39.
Campo belo (MG) - 98, 99,
&DPSR�)ORULGR��0*��²��������������������������������
������������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
272, 279, 283, 292, 293 e 295.
Campo Formoso (ver Campo Florido - MG)
&DPSR�*UDQGH��06��²������������������H�����
Campos Práticos de Oliveira (MG) - 214.
&DQiSROLV��0*��������������������������������������
������������������������H�����
&DSHOD�6mR�6HEDVWLmR�������
Capelinha (MG) - 98.
&DSLQySROLV��0*�������������H�����
&DSWDLQ�%R\�������
Carandiru (ver Casa de Detenção de São Paulo)  
&DUDWLQJD��0*�������H�����
Caresami – Centro de Atendimento e Reeducação 
Social do Adolescente e Menor Infrator – 39.
&DUWyULR�GR����2ItFLR�GH�5HJLVWUR�GH�,PyYHLV�������
Cartório do Registro Civil das Pessoas Naturais de 
Uberaba - 15 e 33.
Casas Daher - 84.
Casa branca (SP) – 21 e 212.
Casa Caldeira - 108.
Casa de Correção de belo Horizonte - 257.
&DVD�GH�&RUUHomR�GR�5LR�GH�-DQHLUR����������H�����
&DVD�GH�'HWHQomR�GH�6mR�3DXOR��&DUDQGLUX���������
Casa de Saúde de Santa Izabel - 39.
Casa do Folclore – 21 e 212. 
Casa dos Idosos Catinho da Paz, Amor, Caridade 
e Fé - 294 e 295.
Casa Raul Terra - 32 e 233.

Casa Veneza - 22.
Cassú  – 21 e 228.
Cataguases (MG) - 99.
&DWDOmR��*2��������������������������H�����
Catedral de Uberaba (ver igreja Sagrado Coração 
GH�-HVXV��
&DWHGUDO�0HWURSROLWDQD�GH�8EHUDED�������H�����
&DXE\�3HL[RWR�������
CAGV - Centro Acadêmico Gaspar Viana - 282  
Cedem-Unesp - Centro de Documentação e Me-
mória da Universidade Estadual Paulista - 53 e 225.
&pOXOD�$IUDQLR�)UDQFLVFR�$]HYHGR�������
&pOXOD�$OIUHGR�GH�3DXOD�-~QLRU�������
Célula Aristoteles Coelho - 141.
Célula Castro Alves - Frutal - 250. 
Célula Cecília Gomes - Frutal - 250.
&pOXOD�GR�%DLUUR�0HUFrV��YHU�&pOXOD�-RVp�0DUWLQV�
Célula do distrito de Aparecida de Minas - Fronteira 
(MG) - 251.
Célula do distrito de Planura - 251. 
Célula do Mercado Municipal - 141. 
Célula dos Intelectuais - 141.
Célula Engenheiros Rebouças - 141.
&pOXOD�-RmR�)HUUHLUD�1XQHV�������
&pOXOD�-RVp�$\XEH������
&pOXOD�-RVp�0DUWLQV�������H�����
Célula Laura brandois - Frutal - 250.
Célula Leocádia Prestes - 141.
Célula Tiradentes - Frutal - 250.
Célula 1º de Maio - 141.
&HQWUDO�GRV�7UDEDOKDGRUHV�GH�8EHUDED�������H�����
&HQWUDOLQD��0*�����������������������H����
Centro Acadêmico Carlos Gomes - 282.
Centro Acadêmico Odete Camargo - 282.
&HQWUR�&RPXQKmR�(VStULWD�&ULVWm�������
Centro de Cultura do Sesi – Serviço Social da In-
dústria  - 18 e 228.
Centro de Documentação e Pesquisa em História, da  
Universidade Federal de Uberlândia - 84.  
Centro Socialista de Uberaba - 52 e 215.
&*7� ��&RPDQGR�*HUDO� GRV�7UDEDOKDGRUHV� �� ����
H�����
Chácara brasília - 39.
Chácara Canadá - 91.
&KiFDUD�GDV�0DQJXHLUDV������H����
&KiFDUD�6mR�-RVp������
&KLOH�������H�����
&KLQD����������������������H�����
&KRURFXOWXUD������
&KXUUDVFDULD�(O�7RUR�������H�����
&,$���&HQWUDO�,QWHOOLJHQFH�$JHQF\�������
CIM – Centro de Integração da Mulher – 12, 184, 
��������������H�����
Cine bijou-Theatre – 15.
&LQH�eGHQ�������H�����
Cinema Alhambra – 21.
&LQH�3DUDWRGRV�������H�����
Cine Recreativa - 59.
Cine Regente - 153.
&LQH�5R\DO�DWp������RX�5RLDO�DSyV������²����������
233 e 271. 
&LQH�7HDWUR�6mR�/XL]�������H�����
&LQH�7HDWUR�8EHUOkQGLD�����������H�����
&LUFXOR�6RFLDOLVWD�GH�)UDQFD��������
&OtQLFD�'U��/DFHUGD�������H�����
&OtQLFD�6mR�-RmR�GH�'HXV�������
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Clube Atlético Mineiro – 17 e 179.
Clube da Lavoura - 213.
Clube Militar - 223.
&OXEH�6HSDUDWLVWD�GH�(QWUH�5LRV�������
&OXE�8EHUDEHQVH�GH�&XOWXUD������H�����
&OXEH����GH�0DUoR������H�����
CMU (ver Câmara Municipal de Uberaba ou Poder 
Legislativo de Uberaba)
CNP - Conselho Nacional do Petróleo (ver Pe-
trobras)
Codau - Centro Operacional de Desenvolvimento e 
Saneamento de Uberaba - 287.
&ROpJLR�$PRU�jV�/HWUDV������
&ROpJLR�&HQHFLVWD�'RXWRU�-RVp�)HUUHLUD�������
Colégio Cristo Rei - 107.
Colégio Diocesano (ver Colégio Marista Diocesano)
Colégio Estadual de Uberlândia (ver Escola Estadual 
de Uberlândia)
Colégio Mackenzie - 150.
Colégio Marista Diocesano - 29, 91, 141, 241 e 285.
Colégio Nossa Senhora das Dores - 241.
&ROpJLR�6mR�/XL]�������
&ROpJLR�7ULkQJXOR�������������������������������H�����
&ROpJLR�8EHUDEHQVH��YHU�&ROOHJLR�*UDQEHU\�
Coletoria Estadual - 121 e 243.
Coletoria Federal - 121 e 259.
&ROOHJLR�*UDQEHU\����������H�����
Colina – Comando de Libertação Nacional - 287 
e 288.
Colina Cuiabá (ver bairro Mercês) 
&RO{PELD��63����������������������H�����
Coluna Prestes – 18, 19 e 117.
Coluna da Morte – 19. 
&RPDQGR�5HYROXLFRQiULR�������
Comissão de Anistia - 287.
Comissão de Mortos e Desaparecidos - 288. 
Comissão  dos Direitos Humanos da Arquidiocese 
de Uberaba - 192 e 295.
Comitê de Zona do Triângulo Mineiro do PCb - 82, 
85, 134, 153, 223, 238, 239, 245, 247 e 252.
Comitê Central do PCb - 138, 179, 224, 225, 230, 
232 e 249.
Comitê Democrático Popular de Uberaba - 43, 88, 
������������������H�����
Comitê Distral Leste do PCb de Uberaba - 84.
Comitê Estadual do PCb de Minas (ver Comitê 
Regional de Minas)
Comitê Municipal do PCb de Araguari - 82.
Comitê Municipal do PCb de Campo Florido - 82 
e 245.
Comitê Municipal do PCb de Uberaba - 81, 83, 
134 e 245.
Comitê Municipal do PCb de Uberlândia - 82 e 83.
&RPLWr�0XQLFLSDO�GR�3&%�GR�5LR�GH�-DQHLUR�������
Comitê Regional do PCb de Goiás - 238.
Comitê Regional do PCb de Mato Grosso - 238.
Comitê Regional do PCb de Minas - 112, 232, 238 
e 249.
Comitê Regional do PCb do Paraná - 238.
Comitê Regional do PCb do Rio Grande do Sul 
- 238. 
Comitê Regional do PCb de São Paulo - 123.
Comitê Regional do PCb do Triângulo Mineiro (ver 
Comitê de Zona do Triângulo Mineiro) 
Companhia Fabril Triângulo Mineiro (ver Fabrica 
de Tecidos do Cassú)

Companhia Têxtil do Triângulo Mineiro (ver Fabrica 
de Tecidos do Cassú)
Companhia Mogiana de Estradas de Ferro - 20, 38, 
�����������������������������������H�����
&RQFHLomR�GDV�$ODJRDV��0*������������������������
234, 235, 247, 248 e 287.
Conchinchina - 72.
&RQGRPtQLR�9LOOD�%HOOD������
Confederação Operária brasileira - 218. 
Conphau - Conselho do Patrimônio Histórico e 
Artístico de Uberaba - 144.
&RQJUHVVR�1DFLRQDO� �� ���� ���� ����� ����� ����� �����
���������H�����
Conquista (MG) – 14.
&RQVHOKHLUR�/DIDLHWH��0*��������
Conselho Consultivo de Uberaba – 32.
Conselho de Estado de Cuba - 289.
&RQVWUXWRUD�0HQGHV�-~QLRU��������
&RQYHQWR�&DUPHOR�&RUDomR�(XFDUtVWLFR� GH� -HVXV�
– 38.
Coordenação Regional do Arquivo Nacional no 
'LVWULWR�)HGHUDO����������������H�����
Copervale – Cooperativa Agropecuária do Vale do 
Rio Grande - 121, 259 e 279.
Coreia - 109, 110, 111, 112, 113, 118, 158, 197, 
����H�����
Coresp – Conselho de Representantes Sindicais 
3URÀVVLRQDLV�����������������H�����
Córrego da Manteiga - 92.
Córrego das Lages - 38.
Correios (ver ECT - Empresa brasileira de Correios 
e Telégrafos)
Credileite – Cooperativa de Crédito Rural dos 
Produtores de Leite do Vale do Rio Grande – 33.
&8�²�&ROLJDomR�8EHUDEHQVH����������H�����
&XED������������H�����
&XEDWmR��63��������
Cuiabá (MT) – 15, 19 e 212.
Curso de comunicação - 293.
'DMD�²�'LUHWyULR�$FDGrPLFR�-XYHQDO�$UGXLQL�������
Dalo – Diretório Acadêmico Leopoldino de Oliveira 
- 282, 285, 287, 288 e 292.
DCE – Diretório Central dos Estudantes universi-
WiULRV�GH�8EHUDED�����������������H�����
DCE-UFG – Diretório Central dos Estudantes da 
Universidade Federal de Goiás - 288.
DCE-Uniube – Diretório Central dos Estudantes 
Gildo Macedo Lacerda, da Universidade de Ube-
raba - 289. 
DCT - Departamento de Correios e Telégrafos (ver 
ECT - Empresa brasileira de Correios e Telégrafos)
'HOHJDFLD�GD�0XOKHU��������
Delegacia de Ordem Política e Social - 77.
Delegacia Seccional do Imposto de Renda - 121 
e 259.
Delta (MG) – 20, 50, 189, 227, 229, 231 e 292.
Deop-MG - Delegacia de Ordem Pública de Minas 
*HUDLV� ���������������������������������������������
����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� ����� �����
���������H�����
'LDPDQWLQD��0*��²����H�����
'LiULRV�$VVRFLDGRV�������
DIP - Departamento de Imprensa e Propaganda 
- 77 e 242. 
Distrito Federal (Guanabara) - 248.
Distrito Industrial de Delta - 185.

Distrito Industrial 2, do Caçu - 228.
DNER - Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem - 90.
DOI-Codi - Destacamento de Operações e Informa-
ções e Centro de Operações de Defesa Interna - 125.
Dops-MG - Departamento de Ordem Política e 
Social de Minas Gerais - 104 e 282.
Dops-SP - Departamento de Ordem Política e Social 
GH�6mR�3DXOR�����������������������������������H�����
Dores do Campo Formoso (ver Campo Florido)
Dourados (MG) - (ver Pirajuba - MG)
Drogaria Detoni - 140.
Dumont (SP) - 104 e 249.
ECT - Empresa brasileira de Correios e Telégrafos 
- 43, 158 e 281.
Edifício Chapadão - 14.
(GLItFLR�(YHUHVWH�������
Edifício Fouad Ibrahim - 32.
Edifício Santa bárbara - 41.
Editora brsiliense - 155 e 173.
Eldorado dos Carajás (PA) - 189.
Embaixada do Peru - 277.
Embaúba (SP) - 279.
Embu (SP) - 182.
(PSUHVD�GH�)RUoD�H�/X]������H�����
Entre Rios (MG) - 214.
Epamig – Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
0LQDV�*HUDLV�²����H�����
EPLN – Exército Popular de Libertação Nacional 
- 90, 107 e 249.
Escola de Aviação - 57 e 237.
Escola de Engenharia do Triângulo Mineiro - 92 
e 282.
Escola de odontologia - 59.
(VFROD�GH�6DPED�%DPEDV�GR�)DEUtFLR�������H�����
Escola Estadual brasil - 32, 79 e 228.
Escola Estadual Castelo branco - 175, 285 e 289.
Escola Estadual Corina de Oliveira - 70, 191 e 295.
(VFROD�(VWDGXDO�-XOLR�GH�5D]�������H�����
(VFROD�(VWDGXDO�GH�8EHUOkQGLD������H�����
(VFROD�0XQLFLSDO�$OIUHGR�GH�3DXOD������
(VFROD�0XQLFLSDO�GH�1RYD�(VSODQDGD������H�����
Escola Municipal Noturna - 52 e 215.
Escola Nacional de belas Artes - 15.
(VFROOD�1RUPDO�2ÀFLDO�GH�8EHUDED�²����²���������
������������H�����
(VFROD�1RUPDO�GH�8EHUDED�²����²����������������H�����
Esplanada (MG) - (ver Planura)
Esporte Clube Fabrício - 92.
(VWDomR�)HUURYLiULD�&HQWUDO�GR�%UDVLO�������H������
Estação Primeira de Mangueira - 194 e 201.
(VWDFLRQDPHQWR�3DUDGD�&HQWUDO�������H�����
Estádio boulanger Pucci – 17, 23 e 223.
Estádio do Pacaembu - 79 e 244.
Estádio do Vasco da Gama - 79 e 244.
(VWDGRV�8QLGRV�²���������������������������������������
178, 201, 224, 270, 273, 283 e 285.
(VWUDGD�GH�)HUUR�2HVWH�GH�0LQDV�������H�����
Estrada de Ferro São Paulo-Goiás - 219.
Estrela do Sul (MG) - 88 e 248.
(XURSD���������������������������������H�����
Exército brasileiro - 137.
Exército de Prestes (ver Exército Popular)
([pUFLWR�3RSXODU�����������H�����
Exército Vermelho - 81,
Exposição Nacional de Gado Zebu - 91, 185, 
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Express Celulares - 93.
Externato São Geraldo – 17, 28, 29, 150 e 224.
)iEULFD�GH�&LPHQWR�3RUWODQG��������
Fábrica de Fogos de Artifício Santo Antônio - 175 
e 284.
Fabrica de Tecidos do Cassú – 21, 31, 52, 137, 212, 
214, 215 e 228.
Faculdade de Direito do Triângulo Mineiro - 282  
e 287.
Faculdade de Ciências Econômicas do Triângulo 
Mineiro - 282.
Faculdade de engenharia civil (ver Escola de Enge-
nharia do Triângulo Mineiro)
Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro (ver 
UFTM - Universidade Federal do Triângulo Mineiro) 
)DFXOGDGH�GH�'LUHLWR�GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR��������
285 e 292.
Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro - 
�������������H�����
FALN - Forças Armadas de Libertação Nacional 
������
Fapesp - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo - 107 e 255.
Farmácia Drogão - 279.
Farmácia Globo - 152, 174, 280 e 283.
)DUPiFLD�6mR�-RmR������������H�����
)DUPiFLD�6mR�-RUJH�������
Fazenda Água Limpa - 91.
Fazenda bela Vista - 91.
Fazenda bicame - 293.
Fazenda Canadá - 91.
Fazenda Cruz branca - 178 e 281.
)D]HQGD�GDV�)ORUHV���������������������������H������
Fazenda Natividade - 125.
Fazenda Pindaíbas - 91.
Fazenda Pinto - 71.
Fazenda Regalito - 91. 
Fazenda Santo Inácio Ranchinho (ver Assentamento  
Nova Santo Inácio Ranchinho)
)D]HQGD�6mR�-RVp�������
Fazenda Sibéria - 91.
Fazenda Sobradinho - 91.
FDLN - Frente Democrática de Libertação Nacional 
- 107, 125 e 254.
FEb - Força Expedicionária brasileira - 82 e 244.
Federação brasileira pelo Progresso Feminino - 222.
Federação das Mulheres do Estado de São Paulo 
- 109.
Federação dos bancários de Minas Gerais e Goi-
ás - 271.
Feira das Louças - 175 e 285.
Fernando de Noronha (PE) – 31.
Fista - Faculdades Integradas Santo Tomás de Aqui-
QR���������������������������H�����
Fiube - Faculdades Integradas de Uberaba (ver 
Uniube - Universidade de Uberaba)
Fluminense Football Club – 17.
)0&� ��)RRG�0DFKLQHU\�	�&KHQLFDO�&RUSRUDWLRQ�
- 185 e 290. 
Força Pública de São Paulo – 19, 224 e 225.
)RUoDV�$UPDGDV������H�����
Formiga (MG) - 229.
Formoso (GO) - 91.
Fortaleza (CE) - 249 e 272.
Fórum - 121 e 259.
)RWRJUDÀDV�=X]D�������

)UDQFD��63����������������������H�����
)UDQoD�²����������������H�����
)UHQWH�3DUODPHQWDU�1DFLRQDOLVWD�������H�����
)UHQWH�ÓQLFD�6LQGLFDO������H�����
Fronteira (MG) - 251.
)UXWDO��0*��²�����������������������������������������
�������������������������������������������������������
������������������������H�����
Fundação Pereseu Abramo - 127. 
)XUQDV�������H�����
Galeria Rio Negro - 108.
Garimpo (MG) - (ver Conceição das Alagoas - MG)
*LQiVLR�0LQHLUR������
Goiandira (GO) - 82 e 245.
*RLkQLD��*2�������������������������H�����
Goiás – 15, 19, 43, 82, 91, 153, 195, 212, 223, 231, 
�������������������H�����
Goiás “Velho” (GO) – 15.  
*RYHUQDGRU�9DODGDUHV��0*��������
*UiÀFD�1HSWXQLD�������
*UrPLR�(VWXGDQWLO�GR�&ROpJLR�&HQHFLVWD�'U�� -RVp�
Ferreira - 289.
*UDQGH�2ULHQWH�GR�%UDVLO�������
Grêmio Lítero-Recreativo Doutora Elvira Kômel 
������
Grupo Escolar brasil (ver Escola Estadual brasil)
Grupo Escolar Dom Eduardo - 108.
Grupo Escolar Dores de Campo Formoso (ver 
(VFROD�(VWDGXDO�-XOLR�GH�5D]�
Grupo Escolar Gomes Horta (ver Escola Estadual 
-XOLR�GH�5D]�
Grupo Escolar Milton Campos (ver Escola Estadual 
-XOLR�GH�5D]�
*XDQDEDUD�����������H�����
+DYDQD��&XED��������
Holanda - 215.
Hora do Coresp - 280.
+RVSLWDO�%HQHÀFrQFLD�3RUWXJXHVD�������
Hospital da Criança - 92 e 252.
Hospital das Clínicas - 179 e 292.
Hospital da Criança - 191.
Hospital das Clínicas de São Paulo - 288.
Hospital de Clínicas da UFTM - 193 e 294.
+RVSLWDO�6mR�'RPLQJRV�������
+RVSLWDO�6mR�-RVp�����������H�����
+RVSLWDO�6mR�-XGDV��YHU�+RVSLWDO�6mR�3DXOR��
Hotel Glória - 158.
+RWHO�*RLDQR������
Hotel Regina - 108.
+RVSLWDO�6mR�3DXOR�������H�����
Hungria - 148.
Iapi – Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Industriários - 121 e 259.
IAPC – Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciários - 259.
,%*(���,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDÀD�H�(VWDWtVWLFD�
�����������������������H�����
Igarapava (SP) - 50, 99 e 252.
,JUHMD�$GRUDomR�3HUSpWXD�����������������������H�����
Igreja Congregação do brasil - 195.
Igreja da Abadia (ver igreja Nossa Senhora Abadia) 
Igreja da Penha - 157.
Igreja metodista – 17.
,JUHMD�1RVVD�6HQKRUD�GD�$EDGLD������������H�����
Igreja Nossa Senhora da Aparecida – 21.
Igreja Nossa Senhora das Dores - 48, 102 e 207.

,JUHMD�6DJUDGR�&RUDomR�GH�-HVXV��YHU�,JUHMD�$GRUDomR�
Perpétua)
Igreja Santa Rita – 18.
,JUHMD�6DQWD�7HUH]LQKD�������H�����
Igreja Santo Antônio do Cassú – 21.
,JUHMD�6mR�'RPLQJRV�²��������H�����
Ilha das Cobras (ver Ilha Grande)
,OKD� GH� 6mR�)UDQFLVFR� �� ����� ����� ����� ����� �����
����H�����
,OKD�*UDQGH������
Ilha do Cabrito - 23 e 47.
Ilha do Calisto (ver Ilha de São Francisco) 
Ilha dos Comunistas (ver Ilha de São Francisco)
,QGHSHQGHQWH�$WOpWLFR�&OXEH�����������H�����
Índia – 38, 185, 213 e 290.
Inglaterra - 21.
,QVWLWXWR�%RUJHV�6DPSDLR�²����
Instituto de Ciências Sociais de Moscou - 181.
,QVWLWXWR�GRV�&HJRV�������
,QVWLWXWR�*HRJUiÀFR�%UDVLOHLUR�²�����
Instituto Musical Uberabense - 281.
Instituto Nacional do Câncer - 181.
,QVWLWXWR�=RRWpFQLFR�²���������H�����
,SDPHUL��*2��²�����������������������H�����
Ipes – Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais - 
180 e 270.
Ipiaçu (MG) - 228.
Internacional Comunista - 123 e 124. 
Internationaal Instituut Voor Sociale Geschaiedenis 
(Instituto Internacional de História Social) - 215.
Itabira (MG) - 214.
,WDMXEi��0*�������H�����
,WiOLD�²����������������������������������H�����
Itaparica (bA) - 90. 
Ituiutaba (MG) - 43, 57, 73, 82, 88, 105, 121, 140, 
�������������������������������������������������������
272, 275 e 277.
Itumbiara (GO) - 82, 245 e 275.
Iturama (MG) - 143.
Ituverava (SP) - 50 e 179.
-DFXWLQJD��0*��������
-DJXDUD�������
-DUDJXi��*2�������
-(&�²�-XYHQWXGH�(VWXGDQWLO�&DWyOLFD������������H�����
-RFNH\�&OXE�������H�����
-XEDt��������
-8&�²�-XYHQWXGH�8QLYHUVLWiULD�&DWyOLFD������������
e 285.
-XL]�GH�)RUD��0*��²��������������������������������
��������������������������������������������H�����
-XVWLoD�0LOLWDU�GD����&LUFXQVFULomR�������H������
-XYHQWXGH�&RPXQLVWD��YHU�8-&���8QLmR�GD�-XYHQWXGH�
Comunista)
Komintern (ver Internacional Comunista)
Laboratório de Radiologia Radi Doc - 28.
Lanchonete e Restaurante Naturalle - 79 e 243.
Lanchonete e Restaurante Ponto da Gula - 132.
Laranjeiras – 19 e 225.
/DU�6DQWDQD�������
/DWLFtQLR�-XVVDUD�������H�����
/(&���/LJD�(OHLWRUDO�&DWyOLFD�������
/HJLmR�%UDVLOHLUD�GD�%RD�9RQWDGH�������
/LFHX�GH�8EHUOkQGLD�������
Liga Camponesa do Capão da Onça - 104 e 249.
Liga Camponesa de Cruzeiro dos Peixotos - 57, 
104, 235 e 249. 
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Liga Camponesa de Martinésia - 57, 104, 235 e 249.
Liga Camponesa de Sobradinho - 104 e 249.
Liga Camponesa de Sucupira - 104 e 249.
Liga Operária de Uberaba - 52, 94, 137, 217, 218 
e 221.
Liga Operária de Uberlândia - 218. 
Liga Operária e Camponesa de Monte Carmelo 
- 57 e 235.
/LJD�3RSXODU�GH�8EHUDED����������H�����
Livraria do PC - 225.
Livraria Monteiro Lobato - 155.
Luziânia (GO) - 91. 
/\FHX�GH�$UWHV�H�2IÀFLRV�²����H�����
/\FHX�GR�7ULkQJXOR�0LQHLUR��YHU�&ROpJLR�7ULkQJXOR�
Lojão das Fábricas - 17.
/RMD�0Do{QLFD�GH�%DUUHWRV�������H�����
/RMD�0Do{QLFD�2UGHP��/X]�H�&DULGDGH������H�����
Loja São Luiz - 284.
Loja Têxtil Abril - 27.
Londres (Inglaterra) -115 e 258.
Loteamento Canadá - 92.
0DGD���0XVHX�GH�$UWH�'HFRUDWLYD������
Maid - Movimento de Apoio à Imprensa Democrá-
WLFD�����������������H�����
Maringá (PR) - 122, 255,
0DWR�*URVVR�²���������������������������H�����
Mato Grosso do Sul – 19.
MDb - Movimento Democrático brasileiro - 98, 
������������������������H�����
Medalha Milagrosa - 45.
Medina (MG) - 99.
0(-���0RYLPHQWR�(VWXGDQWLO�-RYHP�������
Mercadinho de Verduras Nossa Senhora Apare-
cida - 108.
0p[LFR�������H�����
MG Financeira - 283. 
Miguelópolis (MG) - 99 e 252.
Milão (Itália) - 53 e 225.
0LQDV�*HUDLV�²�������������������������������������
�����������������������������������������������������
��������������������������������������������������
273 e 282.
Minas Nova (MG) - 99.
Ministério da Educação - 285.
0LQLVWpULR�GD�*XHUUD�������
0LQLVWpULR�GD�-XVWLoD�����������������H�����
Ministério da Marinha - 123.
Ministério Público - 174.
0LQLVWpULR�GR�7UDEDOKR������������H�����
Ministério Público - 130 e 131.
MLST - Movimento de Libertação dos Sem Terra 
- 189 e 291.
MNR - Movimento Nacionalista Revolucionário 
- 283.
Mogiana (ver Companhia Mogiana de Estradas 
de Ferro) 
0ROGiYLD��8566��������H�����
0RQWH�$OHJUH��0*������������������������������������
������������������������H�����
0RQWH�&DUPHOR��0*�������������������������������
245 e 248.
Montese (Itália) - 81 e 244.
Montevidéu (Uruguai) - 77 e 242.
Moranguinho (loja) - 124 e 233.
0RVFRX��8566������������������H�����
Movimento brasileiro dos Partidários da Paz - 109  

e 111.
MR-21 – Movimento Revolucionário 21 de Abril 
- 283.
MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
7HUUD���������������������������H�����
Museu (ver Escola Estadual de Uberlândia)
Museu da Pessoa - 92.
087���0RYLPHQWR�8QLÀFDGRU�GRV�7UDEDOKDGRUHV�
- 79, 90, 135 e 243.
Mutual Crédito Imobiliário S/A - 184.
Nando Loterias - 121 e 259.
1DWDO��51�������������������������H�����
1LWHUyL��5-�������H�����
Nossa Senhora das Dores de Campo Formoso (ver 
Campo Florido)
Notre Dame de Paris - 17 e 22.
Nova Esplanada (ver Planura)
1RYD�/LPD��0*������������H�����
Nova Orq - 194, 201 e 294.
1RYD�3RQWH��0*���������
Núcleo A.L.N. Sporting Club - 57 e 235.
OAb – Ordem dos Advogados do brasil - 287.
ONU - Organização das Nações Unidas - 228. 
Orfanato Lar Espírita - 227.
2UJDQL]DomR�)HPLQLQD�GH�8EHUOkQGLD�������H�����
Orlândia (SP) - 50.
Os Seresteiros - 133.
2XUR�)LQR��0*��������
2XUR�3UHWR��0*��²�������������H�����
Pachola (ver PRM - Partido Republicano Municipal)
3DOiFLR�GD�*XDQDEDUD������
3DOiFLR�GD�/LEHUGDGH�������
3DOiFLR�GR�3ODQDOWR�������
Palácio dos bandeirantes - 177.
3DOiFLR�3LUDWLQL�������
3DQLÀFDGRUD�3mR�GD�&DVD������������H�����
Pará - 287 e 289.
3DUDFDWX��0*��²���������H�����
Paraguai – 17, 25 e 270.
Paraná - 49, 231 e 273.
3DUDRSHED��0*��²����H�����
3DULV��)UDQoD��²�������������H�����
Parque Fernando Costa - 152.
Partido Comunista Chinês - 270.
3DUWLGR�&RPXQLVWD�GD�8566�������
Partido Constitucionalista de São Paulo - 232.
Partido da Lavoura - 213.  
Partido Operário (ver PRPF - Uberaba)  
3DUWLGR�2SHUiULR���5LR�GH�-DQHLUR��*%��������
Partido Republicano Conservador - 223.
Partido Socialista do Triângulo Mineiro - 52, 215 
e 218.
Partido Trabalhista inglês - 245.
Pastelaria Uberaba - 27.
3DWRV�GH�0LQDV��0*��������H�����
Patrocínio (MG) - 248.
Patrocínio de Muriaé (MG) - 53 e 225.
PCA – Partido Comunista da Argentina - 123.
PCb - Partido Comunista brasileiro -12.
PCb - Partido Comunista do brasil – 11, 31, 33, 34, 
��������������������������������������������������������
���������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
���������������������������������������������������
�������������������������������������������������������

�������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
��������������������������������������������H�����
PCC – Partido Comunista Chileno - 237.
PC do b - Partido Comunista do brasil - 172, 270, 
��������������H�����
PCF – Partido Comunista Francês – 18 e 219.
PCL - Partido Comunista Libertário - 220.
PD – Partido Democrata - 219.
3'&���3DUWLGR�'HPRFUDWD�&ULVWmR�������H�����
PDS - Partido Democrático
   
Social - 183.
PDT – Partido Democrático Trabalhista - 92, 98, 
143, 183, 275 e 288.
Pedregulho (SP) - 99, 252.
3HGUR�/HRSROGR��0*��������
Peirópolis - 170.
Penitenciária Aluízio Ignácio de Oliveira - 193.
3HQLWHQFLiULD�GH�8EHUDED���������������������������
e 259.
3HQLWHQFLiULD�0DJDOKmHV�3LQWR�������H�����
3HUQDPEXFR��������������������H�����
3HUX������H�����
3HWUREUDV���3HWUyOHR�%UDVLOHLUR�6�$�����������H�����
3HWUySROLV��5-��������
PFL – Partido da Frente Liberal - 98.
Pide - Polícia Internacional de Defesa do Estado 
������
Pinhal (SP) - 175 e 284.
3LUDMXED��0*����������������������������������H�����
Pirapetinga (MG) - 99.
Pirapora (MG) - 99.
Pirenópolis (GO)  - 15 e 212.
Pires do Rio (GO) - 231.
3/�²�3DUWLGR�/LEHUDO�������
3/���3DUWLGR�/LEHUWDGRU������������H�����
3ODQXUD��0*��²�����������������������������������������
������������������������������������������������������
170, 229, 230, 231, 232, 233, 238, 239, 240, 241, 248 
����������������H�����
PMMG - Polícia Militar do Estdo de Minas Gerais 
- 49 e 90.
PMDb - Partido do Movimento Democrático 
brasileiro - 71, 92, 183, 283, 288 e 289.
3RoRV�GH�&DOGDV��0*����������������H�����
3RGHU�-XGLFLiULR�IHGHUDO�������
Poder Legislativo de Uberaba (ver Câmara Municipal 
de Uberaba)
Polícia de Frutal - 250. 
Polícia de Uberaba - 93.
3ROtFLD�GR�'LVWULWR�)HGHUDO������H�����
Polícia Federal - 175.
Polônia - 72 e 255.
3RORS���3ROtWLFD�2SHUiULD�������
Ponto bezerra de Menezes – 19 e 227.
Ponta Porá (MS) – 25.
3RQWH�$OWD��������
3RUWR�$OHJUH��56������������������H�����
Porto de Antônio Prado (SP) – 19 e 225.
3RUWR�GR�&HPLWpULR���������������������H�����
3RUWXJDO�²����H�����
Pouso Alegre (MG) - 99.
Povoado do Rio Cassú - 21 e 25. 
PP - Partido Popular - 223.
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PPS – Partido Popular Socialista – 12, 173 e 281.
35���3DUWLGR�5HSXEOLFDQR��������������������H�����
3UDJD��7FKHFRVORYiTXLD��������
3UDWD��0*��²����������������������������������������
224, 225, 235 e 248.
Primavera do Leste (MT) - 19.
Princesa do Sertão (ver Uberaba)
Prefeitura Municipal de bela Vista (MS) - 25.
Prefeitura Municipal de Campo Florido (MG) - 
220 e 294.
Prefeitura Municipal de Patos de Minas (MG) - 218.
Prefeitura Municipal de São Paulo - 157.
Prefeitura Municipal de Uberaba (MG) - 50, 229 
e 235.
3UHVtGLR�7LUDQGHQWHV������������H�����
PRM - Partido Republicano Mineiro (Arara) – 32, 
41, 53, 137, 214, 222, 223 e 224.
PRM – Partido Republicano Municipal (Pachola) – 
32, 41, 52, 137 e 218.
PRMD - Partido Republicano Mineiro Democra-
ta - 227.
PRN – Partido da Reconstrução Nacional - 92.
Produtos Ceres - 279.
3URGXWRV�5H\QD�������H�����
PRPF - Partido Republicano Popular Federativo 
-  Partido Operário - 52, 218, 220, 221 e 222.
36%�²�3DUWLGR� 6RFLDOLVWD�%UDVLOHLUR� �� ���� ���� �����
���������H�����
36'���3DUWLGR�6RFLDO�'HPRFUiWLFR�������������������
�����������������������������������������������������
�������������������H�����
PSDb – Partido da Social Democracia brasileira 
- 287 e 293.
PSP - Partido Social Progressista - 55, 131, 132, 
��������������
367���3DUWLGR�6RFLDO�7UDEDOKLVWD�������H�����
PT – Partido dos Trabalhadores - 144, 157, 183, 
189, 191, 207, 275 e 293,
37%���3DUWLGR�7UDEDOKLVWD�%UDVLOHLUR�²�������������
���� ����� ����� ����� ����� ����� � ����� ����� ����� �����
��������������������������������������������������
��������������H�����
PTN - Partido Trabalhista Nacional - 157.
PUC-MG - Pontifícia Universidade Católica de 
0LQDV�*HUDLV�������
5HGH�GD�/HJDOLGDGH��������
Rádio bbC - 115 e 258.
Rádio Difusora de Uberaba - 171, 275, 280 e 282.
5iGLR�'LIXVRUD�GH�8EHUOkQGLD������H������
5iGLR�)DUURXSLOKD�������
5iGLR�*D~FKD�������
5iGLR�*XDtED�������
5iGLR�3&5����YHU�5iGLR�'LIXVRUD�GH�8EHUOkQGLD�
Rádio Sociedade - 143.
5DSRVRV��0*��������H�����
RCG - Rodrigues da Cunha Guaritá Construtora 
Ltda. - 21. 
Real Aerovias - 152.
5HFLIH��3(��²���������������������������������H�����
Recreio (MG) - 99.
Rei da Vitamina - 108.
Restaurante balão - 132 e 280.
Ribas do Rio Pardo (MS) – 19.
5LEHLUmR�GDV�1HYHV��0*�������������H�����
Ribeirão Preto (SP) - 99, 104, 140, 179, 249 e 252.
Rifaina - 229.

Rio Araguaia - 287 e 289.
Rio das Velhas - 190 e 292.
5LR�GH�-DQHLUR��5-��²���������������������������������
������������������������������������������������������
�������������������������������������������������������
���������������������������������������������������
230, 237, 240, 242, 244, 245, 249, 255, 258, 259, 272, 
280, 285, 289 e 290.
5LR�*UDQGH��������������������������������������������
��������������H�����
5LR�*UDQGH�GR�1RUWH������H�����
5LR�*UDQGH�GR�6XO��������������������������������
H������
Rio Paranaíba - 92.
Rio Tietê - 172.
Rio Tijuco - 190 e 292.
Rio Uberaba - 182. 
Roma (Itália) - 32.
5XÀQySROLV�������H�����
Rússia – 11, 41, 79 e 123.
6DEDUi��0*����������������H�����
Sacramento (MG) - 190, 191, 218, 292 e 295.
Salvador (bA) - 249 e 272.
Sanatório Azevedo Costa – 20 e 227.
Sanatório Espírita - 20.
6DQDWyULR�6PLWK�²��������H�����
6DQWD�5LWD�GH�-DFXWLQJD��0*�������
6DQWRV��63����������������������H�����
6mR�&DHWDQR�GR�6XO��63���������
São Francisco de Sales (MG) - 38.
6mR�-RmR�1HSRPXFHQR��0*��������
6mR�-RVp�GR�5LR�3DUGR��63��������
6mR�-RVp�GR�5LR�3UHWR��63�������H�����
São Luiz Tecidos - 174.
São Paulo - Estado - 19, 31, 42, 49, 50, 88, 99, 189, 
223 e 225.
São Paulo (SP) - Município – 11, 12, 15, 19, 20, 31, 
�������������������������������������������������������
��������������������������������������������������
��������������������������������������������������
181, 182, 185, 201, 215, 222, 224, 227, 229, 230, 
231, 233, 238, 239, 240, 242, 244, 248, 249, 255, 
��������������������������������������������������
287, 288, 289, 292 e 293.
São Sebastião do Paraíso (MG) - 287.
São Simão (GO) - 91.
6mR�6LPmR��63��������
Seguradora Triângulo - 127.
6HPLQiULR�3URYLQFLDO� 6DJUDGR�&RUDomR�GH� -HVXV� ��
���H����
6HPLQiULR�6mR�-RVp�²����H�����
Senado - 270.
Sergipe - 273.
Serra da Canastra - 190 e 292.
Serro (MG) - 99.
Sesi - Serviço Social da Indústria - 18, 107 e 255.
Sete Sign - 17.
Sibéria - 123.
6KRSSLQJ�0DQKDWDQ�²�������������H�����
Sindicato dos bancários - 192 e 292.
Sindicato dos barbeiros - 171.
Sindicato dos comerciários - 172 e 278.
6LQGLFDWR�GRV�IHUURYLiULRV������H�����
Sindicato dos sapateiros - 122, 171 e 257.
Sindicdato dos Trabalhadores das Indústrias de 
$OLPHQWDomR�����������������H�����

Sindisto dos Trabalhadores na Construção Civil - 43, 
�������������H�����
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Água Com-
SULGD�������H�����
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Araguari 
������
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Campo 
)ORULGR������������H�����
6LQGLFDWR�GRV�7UDEDOKDGRUHV�5XUDLV�GH�)UXWDO���������
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ituiutaba 
������
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pirajuba 
- 278.
6LQGLFDWR�GRV�7UDEDOKDGRUHV�5XUDLV�GH�3UDWD�������
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Uberaba 
������
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Uberlân-
GLD��������
Sindicato patronal do comércio de Uberlândia - 107.
6LQGLFDWR�5XUDO�GH�8EHUDED��������
Sind-UTE – Sindicato Único dos Trabalhadores em 
Educação - 191 e 293.
Sociedade de Medicina -185 e 290.
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170, 189, 278, 279, 280 e 291.
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Tangará (MG) – 20 e 227. 
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TV Record - 152.
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Angelina dos Santos Arguello (Uberlândia-MG) - Antônio Pereira Silva (Uberlândia-MG) - Aparecida Loureiro Batista (Cida) – Benedito José da Silva 
(Dito) - Benito Caparelli (brasília-DF) – Carlos Alberto Saraiva - Cervantes de Castro Silva (Vante) - Cristina Helena de Castro - Décio Bragança Silva 
(Deção) – Diana Madeleine Vilaça Zuza (Goiânia-GO) - Djalma Batista de Carvalho (Boi) – Durval Dias de Abreu Jr. - Edem Araujo Borges - Fausto de 
Vito - Geraldo Balduíno do Carmo (Barão) – Gilberto Meirelles (Beta) - Guido Luiz Mendonça Bilharinho - Jales Martins dos Santos - Januário Molinero 
Neto - Jeronima Maria de Oliveira – João Batista Bessim (Boleia) – João Batista Rodrigues - João Gilberto Vilaça Zuza (Goiânia-GO) - Jorge Henrique 
Prata Soares (Pratinha) (Uberlândia-MG) - José Alberto Vasques - José Cauhi Neto – José Olympio de Freitas Azevedo (Uberlândia-MG) – José Sadala 
(Araraquara-SP) - Leila Modesto de Almeida (brasília-DF) - Lycurgo Modesto Jr. - Luci Henriques de Lacerda - Luciano Rangel Pinheiro - Luiz Carlos 
Galante (Barrosinho) (Campo Florido-MG) – Luiz Carlos Saraiva (Guarulhos-SP) - Luiz Gonzaga de Oliveira – Márcia Eliza Ferreira Modesto - Marco 
Antônio Paiva Nogueira (belo Horizonte-MG) - Maria Helena Ciriani - Mário Salvador - Marlene Zanqueta – Martha de Freitas Azevedo Pannunzio 
(Uberlândia-MG) - Mary Lucy Destro Castanheira (Campo Florido-MG) - Messias Stival Jr. (Franca-SP) – Nodete Mameri Peano (São Paulo-SP) - Odete 
Estevão Gonçalves - Olavo Rodrigues de Araujo - Otilia Orsi Maia Carvalho - Paulo Fernando de Paiva – Paulo Mameri Peano (barcelona-Espanha) - 
Ricardo Costa Conolly (Recife-PE) - Roberto Castanheira Silva – Rodolfo Guilherme Peano (São Paulo-SP) - Rose Mary dos Reis Vitalino - Sebastiana 
da Silva Fernandes (Tana) - Sonaly Machado – Sônia Beatriz Schroeder - Sônia Maria Fontoura - 7DXÀN�&DXt – Vanda Terezinha de Carvalho (belo 
Horizonte-MG) – Uiara Azevedo Oliveira - Walmor Ribeiro (Uberlândia-MG) - Wanda Viana Diniz (Uberlândia-MG)

 ENTREVISTADOS PELOS AUTORES

Alexandre Gonçalves Amaral��HP����GH�PDUoR�GH�������SRU�0DULD�$SDUHFLGD�
Rodrigues Manzan.
Fausto de Vito, em maio de 1999, por Maria Aparecida Rodrigues Manzan.
Dalízio Vicente de Paula (Gabi)��HP�VHWHPEUR�GH�������SRU�0LJXHO�-DFRE�
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gues Manzan. 
João Bento Ferreira�� HP�PDUoR�GH�������SRU�0DULD�$SDUHFLGD�5RGULJXHV�

ENTREVISTADOS PELO ARQUIVO PÚbLICO DE UbERAbA
Manzan.
Lucilia Soares Rosa�� HP� DEULO� GH� ������ SRU�0DULD�$SDUHFLGD�5RGULJXHV�
Manzan.
Lucilia Soares Rosa, Sebastiana da Silva Fernandes e Eliane Quintaes, 
em junho de 1994, por Maria Aparecida Rodrigues Manzan.
Lucilia Soares Rosa, em agosto de 1997, por Sônia Maria Fontoura. 
Lucilia Soares Rosa��HP�VHWHPEUR�GH�������SRU�0LJXHO�-DFRE�1HWR�
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UEE-SP - União Estadual dos Estudantes de São 
Paulo - 125.
UEU – União Estudantil Uberabense - 289.
UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais - 
��������������H�����
Ufop - Universidade Federal de Ouro Preto - 144 
e 180.
UFPb - Universidade Federal da Paraíba - 288.
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União Feminina do brasil - 235.
8QLmR�&XOWXUDO�%UDVLO�8QLmR�6RYLpWLFD�������
União Soviética (ver URSS - União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas)
União Trabalhista – 31 e 221.
Unicamp - Universidade de Campinas - 107, 191, 
215, 255 e 294.
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URSS – União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
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��������������������������������������������H�����
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USC – Uberaba Sport Club – 17, 33, 89 e 193. 
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243 e 289.
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Usina Santa Teresa - 57 e 235.
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Palmares - 287.
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Venezuela - 181 e 288.
9HUtVVLPR� �0*�� ²� ���� ���� ���� ���� ���� ����� �����
248 e 249.
Vitória (ES) - 249.
VPR – Vanguarda Popular Revolucionária - 285 
e 287.
3ª Internacional Comunista - 222.   
3º Regimento da Infantaria da Praia Vermelha - 57 e 237.
4º bbM - batalhão de brigada Militar (ver 4º bPM)
4º bCM – batalhão de Caçadores Mineiros (ver 
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Lucilia, 90 Anos de Memória. Documentário. 2002. bR. Direção: Tereza Ávi-
la. Curso de Comunicação Social da Uniube – Universidade de Uberaba (MG).
Olga��������%5��'LUHomR��-D\PH�0RQMDUGLP��

FILMES
35, O Assalto ao Poder. 2002. bR. Direção: Eduardo Escorel. 
Caparaó. 'RFXPHQWiULR��������%5��'LUHomR��)ODYLR�)UHGHULFR�
Eternamente Pagú. 1987. bR. Direção: Normal benguell.
Jango. Documentário. 1984. bR. Direção: Silvio Tendler.
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bILHARINHO, GUIDO LUIZ MENDONÇA - 
170, 171, 278 E 279.

%,/+$5,1+2��-26e�62$5(6��������
bILU (VER CANÇADO, ALFREDO DE 
PAULA) 
%,7+,&$��-(521<0$�������
%,7+,&$��-26e�������
bITHICA, MARIA - 214.
%,=,12772��-89(1$/�$5'8,1,��0216(-
1+25�-89(1$/������������������(�����
%/$'2��-2*$'25�'2�8%(5$%$�������
bOAVENTURA, MARIA ELIZAbETH - 287.
bOFF, ZULMIRA - 55 E 234.
%21),0�-Ó1,25��25/$1'2�'$�6,/9$�
ROSA - 90, 99 E 249.
%2121,��0É5,2���������������������������������
278 E 280.
bORGES, AMbROLINO - 55 E 234.
bORGES, ANTÔNIO - 21. 
%25*(6��$17Ñ1,2�-26e�/285(,52�������
%25*(6��&e6$5��������
%25*(6��'259$/,12�������
%25*(6��('(0�$5$8-2�����������������������
174, 272 E 278.
%25*(6��)$0Ì/,$������������(�����
bORGES, FRANCISCO - 21.
%25*(6��+(1&.0$5���������������(�����
%25*(6��-2®2������
%25*(6��-2®2�'$�6,/9$������������(�����
%25*(6��-26e������
bORGES, LUCAS - 53. 
bORGES, LUIZ FERNANDO - 132.
bORGES, MARIA RODRIGUES - 129.
bORGES, MAURO - 273.
%25*(6��681,&$������
bORGES, THEOTONIO - 21.
bORGES, ZACHARIAS - 21.
%25*(6�-Ó1,25��5$1'2/)2������������(�
����
bORTOLIERO, SIMONE - 192. 
%5$&$5(16(��-26e�9,&(17(�������������
279 E 282.
%5$*$��-26e������
bRAGA, DYRCE LADICO - 80.
%5$*$��-())(5621�/$',&2������
bRAGA, NEY - 273.
bRAGA, RObERTO CARLOS (CANTOR) - 194 
E 201.
%5$*8,1+$��-2*$'25�'2�8%(5$%$�
SPORT) - 108.
bRANCO, HUMbERTO CASTELO - 181.
bRANCO, ELISA (VER bAPTISTA, ELISA 
bRANCO)
%5$1'®2��27É9,2������(�����
bRANDÃO, SILVIANO - 214. 
bRANT, RObERTO CALDEIRA - 258.
bRAUNA, ANTÔNIO ORFEU - 174 E 284.
bRITO, HELENA DE - 107, 255 E 293.
%5,=2/$��/(21(/����������������������������
��������������(�����
%581,1+2��9(5�2/,9(,5$�-Ó1,25��%58-
NO DA SILVA E)
bRUNO, ALDO - 135 E 140.
bRUNO, ALFREDO - 80 E 221.
bRUNO, ALYSSON RObERTO - 19, 48, 70, 80, 
123 E 248.
%5812��-26e�52%(572��������

%5812��/e/,$�����
%5812��0$5,$�-26e�&$1d$'2��9(5�
&$1d$'2��0$5,$��-26e���=,7$�
bUCHER, GIOVANNI ENRICO - 287.
bUSTEROS, LUCIANO (VER GHIOLDI, 
RODOLFO)
bUTI, ORFEU - 99. 

C

&$%$1$6��-2®2������(������
CAbELO bÃO - 144.
CAbO bENEDITO - 135.
CAbO RANULFO - 135.
CAbO TATÁ - 135.
&$(7$12��-2®2��9(5�*20(6��-2®2�
CAETANO) 
CAFÉ, DOMINGOS - 20 E 227.  
CAFÉ FILHO - 180.
CALÁbRIA, OLÍVIA - 84, 110, 113, 115, 117, 
118, 257 E 258.
COLARES, GILbERTO PINTO - 175.
CALDAS, CALIMÉRIO - 99.
CALDAS, PEDRO - 221.
CALIXTINHO (VER ROSA NETO, CALIXTO)
&$/9,12��-2®2������
&$0(/2��-2®2��������
CAMILO, MANÉ - 135.
CAMPOS, ASPÁSIA CUNHA - 152.
CAMPOS, CUNHA (FAMÍLIA) - 108.
CAMPOS, RObERTO - 181.
CAMPOS, RONALDO bENEDITO CUNHA - 
�������������������(�����
CAMPOS, SIQUEIRA - 223.
&$0326��:$/'20,52�'(��1(1(1�
MAMÁ) - 89.
CANÇADO, ADRIANO LOPES - 49.
&$1d$'2��$/&<�/23(6����������(�����
CANÇADO, ALFREDO DE PAULA - 59, 70, 
71 E 237.
CANÇADO, ÁLVARO LOPES (NARIZ) - 17, 
179, 189 E 224.
CANÇADO, ANALIA FRANCO - 80.
&$1d$'2��$5&,1,2�/23(6��&,1,&2��������
������������������������������������������������������
�������������������������������������������������
E 283.
CANÇADO, CARMELITA DE PAULA - 59. 
237.
CANÇADO, CILA LOPES -80.
CANÇADO, FRANCISCO - 80.
&$1d$'2��0$5,$�-26e��=,7$����������������
��������������(�����
&$1d$'2��02,6e6�/23(6��=,&2�������������
������������(�����
CANÇADO, SYLVIA LOPES - 70, 80 E 297.
&$1d$'2�-Ó1,25��02,6(6�/23(6��02,-
6(6,1+2�����������(�����
CANDIDO (DUDU) (FILHO DE ALEXAN-
DRE bARbOSA) - 37.
CAPANEMA, GUSTAVO - 45.
&$3$5(//,��%(1,72��1$7$/��������������
������������������������(�����
CAPITÃO FILÓ (VER CARVALHO, FILOGÔ-
NIO ANTÔNIO DE CARVALHO) 
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CARDOSO, OTAVIO - 172 E 281.
CARLO, MAC - 214.
CARMELITA (EMPREGADA DOS RODRI-
GUES DA CUNHA) - 74.
&$50(/,7$��6(%$67,®2�����������(�����
CARMITA (VER ROSA, CARMEM SOARES)
CARMO, LOURIVAL bALDUÍNO DO (bA-
5®2�����������������������������������(�����
CARMO, SEbASTIÃO AMbROLINO DO - 
221. 
CARNEIRO, FRANCISCO - 240.
&$51(,52��+(50(6�'$�)216(&$������(�
239. 
&$55,/+2��$/7$0,52������
&$57$),1$��7(5(6,1+$�3,172�'(�-(686�
- 191, 292 E 293.
CARTAFINA FILHO, SILVÉRIO - 92.
&$59$/+2��$/&(8�%$55262�'(�������(�
271.
VALHO, AYRES ALVES DE - 79.
CARVALHO, bETE - 183.
CARVALHO, bIANOR ALVES DE - 79, 80, 82, 
����������������������������������������������������
E 278.
CARVALHO, FILOGÔNIO ANTÔNIO TEO-
DORO DE (CAPITÃO FILÓ) - 19 E 224.
&$59$/+2��'-$/0$�%$7,67$�'(�������
CARVALHO, IDA bRANCHI - 110.
&$59$/+2��-26e�%$7,67$�'(��6,/$6��������
�������������������������������������������������
��������������������������������������������������
272, 278, 279 E 280.
&$59$/+2��-26e�'(�������
&$59$/+2��-26e�9$/'2�%$7,67$�'(���
����
CARVALHO, LEVINDO bATISTA DE - 82, 
244 E 245.
CARVALHO, LUCIA DE - 99.
CARVALHO, OTÁVIO bATISTA DE (PRACI-
1+$������������������������(�����
CARVALHO, OTILIA ORSI MAIA DE - 92, 
130, 139 E 141.
CARVALHO, RENATO MUNIZ bARRETO 
DE - 178.
CARVALHO, TIMÓTEO ALVES DE - 79 E 
243.
&$59$/+2��9$1'$�7(5(=,1+$������������
251 E 278.
&$59$/+2�),/+2��-867,12�$/9(6�'(���
79, 130, 133 E 243.
CASTANHEIRA, ALICE - 80. 
&$67$1+(,5$��$5,29$/'2������(�����
CASTANHEIRA, MARY LUCY DESTRO - 293.
CASTANHEIRA, NANCI TEREZINHA - 98.
CASTANHEIRA, REINALDO bERNARDES 
-293. 
CASTANHEIRA, RObERTO (VER SILVA, 
RObERTO CASTANHEIRA)
CASTRO, AUGUSTO OTACÍLIO DE - 80.
&$6752��),'(/��9(5�58,=��$/(-$1'52�
CASTRO) 
CASTRO, PEDRO DIRCEU DE - 49.
CASTRO, HUGO MELLO MATTOS DE - 55, 
�����������������(�����
CASTRO, MAXIMINIANO FERREIRA DE - 

100 E 251.
&$6752��0,6$(/�52'5,*8(6�'(������
CASTRO, OTACILIO RIbEIRO DE - 80.
&$7$1$17�1(72��-26e�������
&$8+,��-26e�%$5%$5��������
&$8,��%$5%$5��%$5%26$�������������������
�������������������(�����
CAUI, bARbOSA (VER CAUI, bARbAR)
&$8Ì�1(72��-26e
CAVALEIRO DA ESPERANÇA (VER PRES-
TES, LUIZ CARLOS)
CAZAbONA, REINALDO - 172 E 277.
&(&Ì/,$��(1)(50(,5$��������
&(&Ì/,2��1$*,%�����������(�����
&(//,(5��$0('e(�������
CELUTA (PRIMA DE CINICO) - 79.
CERCHI, CARLOS ALbERTO (bERTO) - 191 
E 292. 
&(548(,5$��6,/9,2�������(�����
CESARINI, VICTOR - 221. 
CHAGAS, PAULO PINHEIRO - 140.
CHAMbERT, ALbERTO - 77.
&+$0,1(=��-8/,2������(�����
CHATEAUbRIAND, ASSIS (VER MELO, 
FRANCISCO DE ASSIS CHATEAUbRIAND 
%$1(,5$��������(������
CHAVES, ALLAN KARDEC - 230.
CHAVES, EMANOEL MARTINS (LILITO) - 
89. 
&+$9(6��/É=$52�������(�����
CHEC, CHAI-CAI  (VER CHIANG KAI-
-SHEK)
CHICO HUMbERTO (VER AZEVEDO, 
FRANCISCO HUMbERTO DE FREITAS) 
&+8(,5,��$',%���������������������(�����
CILICA (AMANTE DO CAPITÃO ALTINO) 
�����
CINICO (VER CANÇADO, ARCINIO LOPES)
CININHO (VER SILVA, CECINIO)
&,5,$1,��0$5,$�+(/(1$�����������������(�
270.
CIRILINO (MARIDO DA TIA ROSINHA) - 25.
CLAUDIMIRO (VER SILVA, CLAUDIMIRO)
CLAVES, CÉSAR - 214.
CLAVES, CONSTANTINO - 214.
CLAVES, PEDRO - 214.
&2(/+2��$5,6727(/(6�5$026�����������
E 237.
&2(/+2��/8,=���������������(�����
COELHO, MARCO ANTÔNIO TAVARES - 80, 
244, 250 E 254.
COIMbRA, LINDOLFO (VER SOUZA, LIN-
DOLFO COIMbRA DE)
COIMbRA, TEODOMIRO DE PAULA - 89. 
COLARES, GILbERTO PINTO - 284.
&2/,��-26e����������(�����
COLICHIO, SÉRGIO - 194 E 294.
COLLOR, FERNANDO (MELLO, FERNANDO 
AFONSO COLLOR DE)
&21'(�'·(8������
CÔNEGO ISAÍAS (VER LAGARES, ISAÍAS)
CORÁ, OSVALDO - 82 E 245.
CORASPE, EVACIRA GONÇALVES DA SIL-
VA DE - 7, 194 E 294.
CORDEIRO, CARLITO - 172 E 277.

CORRÊA, GUILHERMINO CONCEIÇÃO - 
175.
&255È$��-26e�'25,&2�������
CORRÊA, LAURO HENRIQUE GUIMARÃES 
- 13, 191, 292 E 295.
&255($�1(772��-2)5(��&$3,7®2�-2)5(��
- 249.
CORREIA, ANDRÉ TRIFINO - 137.
&255(,$�1(772��-2)5(�������
COSTA, ANÍbAL - 15.
&267$��$/$25�$5$Ó-2�������
COSTA, ARLINDO FREDERICO DE AZEVE-
DO - 20 E 227.
COSTA, CELUTA DE FIGUEIREDO - 99.
COSTA, ELSON - 82, 245, 249 E 289.
&267$��-2®2�-26e�'$������(�����
&267$��-2$48,0�0$57,16�'$������(�����
&267$��-2$48,0�3('52�'$������
&267$��-26e�62$5(6�'$��=(=,1+2�������
E 203.
COSTA, LAUDELINA GONÇALVES MELO 
- 98. 
COSTA, LUIZ FERNANDO DA (FERNANDI-
NHO bEIRA-MAR) - 194.
COSTA, MIGUEL ALbERTO CRISPIM RO-
DRIGO DA - 224. 
COSTA, RObERTO ALMEIDA - 171.
COSTA, ODORICO - 55 E 234. 
&267$��9$6&21&(/26������
&267$��:$/48Ì5,$�$)2162��:$/.��������
&2872��/8Ì6�������
CRAVO, MARIA MODESTO (MARIA MO-
DESTA) - 20, 207, 217 E 227. 
&5,63,0��-26e�0$5,$������(�����
CROSIO, HENRIQUE - 99 E 252.
CRUZ, CARLOS HENRIQUE DE bRITO - 107 
E 255.
&58=��-26e�$50È1,2�������(�����
CRUZ, DOUGLAS DA - 175 E 284.
CRUZ, IZAURA DE SOUSA - 175 E 284.
CRUZ, MARIA DAS GRAÇAS - 143.
CUNHA, ARTUR DE CASTRO - 71.
CUNHA, ANTÔNIO RONALDO RODRI-
GUES - 21.
CUNHA, ASDRÚbAL EURÍTYSSES - 172.
CUNHA, GERALDINO RODRIGUES DA - 53, 
����(�����
CUNHA, GERALDO - 89. 
CUNHA, ISA D. - 282.
CUNHA, CELSO RODRIGUES DA - 130 E 
171.
CUNHA, FLORDEMAR DE PAULA (DEMAR) 
- 195.
&81+$��-26e�+80%(572�52'5,*8(6�
- 45.
CUNHA, LEÔNIDAS NEVES DA - 240.
CUNHA, MARIA THEREZA RODRIGUES 
DA - 184.
&81+$��52'5,*8(6��)$0Ì/,$������������
(�����
CUNHA, SILVIO CASTRO - 171.
CUNHA, SUELI RODRIGUES DA - 184.
&83(57,12��1(/621����������������������������
�������������������(�����
CURADO, HIRON FLEURY (PADRE HIRON) 
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������(�����
CURI, EDSON - 175 E 284.
CURY, ANTÔNIO PAULO - 175 E 284.
&85<��-2®2�-25*(�������(�����
&85<��-25*(�3$8/2�������(�����
&85<��-26e�$17Ñ1,2�������(�����
&866,��-26e������������(�����
CUSSI, VICENTE PAULO - 174. 

D

DAHER (FAMÍLIA) - 48,
'$+(5��$,66$5�-26e������������
DAHER, MÁRIO - 81, 85, 243, 247,
DALVA (VER DESTRO, LUZIA DALVA RO-
DRIGUES)
DAMAS, LUIZ - 55 E 234.
'$17$6��6$1�7+,$*2�������(�����
'$5,2��-2*$'25�'2�$7/e7,&2�0,1(,-
RO) - 179.
DASI, NECIME LOPES - 248. 
DAVI, FREI - 197.
DAVI, MOACIR DE OLIVEIRA - 294. 
'$<6(��08/+(5�'(�7$%$&2:��0$852��
- 158.
'$=,1+2��9(5�3,0(17$��-26e�*20(6�
DEDÉ
DEGEYTER, PIERRE - 219. 
DEMAR (CUNHA, FLORDEMAR DE PAULA)
DERRUCI, ATÍLIO - 99 E 252.
DESSEN, ADELAIDE - 214.
DESSEN, ALEXANDRE - 214.
DESSEN, DORALICE - 214.
DESSEN, MENOTTI - 214.
DESSEN, OLIVEIRO - 214.
DESTRO, LUZIA DALVA RODRIGUES - 152, 
��������������(�����
D’EU, CONDE - 213.
DIAS, EVERARDO - 217.
DIAS, GIOCONDO GERbASE ALVES - 57 
(�����
DICO (VER CASTRO, HUGO MELLO CAS-
TRO DE)
',1,=��-2®2�*20(6����������������������������
105, 110, 111, 112, 113, 121, 129, 132, 133, 134, 
��������������������������������������������(�����
',1,=��1$,5�9,$1$����������������(�����
',1,=��:$1'$�9,$1$�����������(�����
',5&(8��)$0Ì/,$��������
',5&(8��$/)5('2�-(686������
',72��9(5�6,/9$��%(1(',72�-26e�'$�
DOCA (VER FERREIRA, ORLANDO)  
DOM ALEXANDRE (VER AMARAL, ALE-
XANDRE GONÇALVES)
DOM EDUARDO (VER SILVA, EDUARDO 
DUARTE) 
DOMENICO, FRANCISCO - 214.
DOMINGOS (NHÔ) (MARIDO DE ARGEN-
TINA bERNARDES) - 39. 
DONA AUGUSTA (VER LOPES, AUGUSTA 
PRATA)
DONA IRACEMA (PATROA) - 148.
DONA ANA (MORADORA DA AVENIDA 
ALEXANDRE bARbOSA) - 144.
DONA bRANCA (MULHER DE FIALHO, 

HENRIQUE) - 150.
DONA COTINHA (AMIGA DE LUCILIA) - 
59.
DONINHA (VER POSSIDÔNIA)
'Ð5,$��-2®2�6(,;$6�������
DOUTOR bRICKMAN - 180.
'28725�-2®2�+(15,48(��9(5�6,/9$��
-2®2�+(15,48(�6$03$,2�9,(,5$�
DOUTOR PLÍNIO (ADVOGADO DO PCb) 
- 138.  
DOUTOR SHIMIT (VER SMITH, CARLOS
'52=��-8/(6�+80%(57�������
DUARTE, ALbERTINA - 179 E 288.
DUTRA, EURICO GASPAR - 18, 78, 88 E 248.
DURVAL DA FARMÁCIA (VER AbREU, DUR-
VAL DIAS DE)
 

E

(&/$,5��,50®�'(�$=(9('2��$)Ç1,2�
FRANCISCO) - 91.
EDITE (MULHER DO ALFAIATE bENTO) - 
���������(�����
EDITH (MULHER DE TEIXEIRA, GLAYCON 
DE PAIVA) - 181.
EDUARDO, DOM - (VER SILVA, DOM EDU-
ARDO DUARTE)
(,6(1+2:(5�������
ELEUSA - (VER OLIVEIRA, ELEUSA DE)
ELIAS (DIRIGENTE DO PCb) - 253.
ELIAS (VENDEDOR DA CASA VENEZA) - 
22.
(/Ð,��-2®2�025(,5$�������
(1*(/6��)5('(5,&.�������
ERMELINDA (FILHA DE PRESTES, LUIZ 
&$5/26��������
(527,/'(6������(�����
ESPUTE, ROSSI - 55 E 234.
(66(/,1��3(5(*5,12������(�����

F

FAbIANA (NAMORADA DE PAVAN, FAbIA-
NO) - 194.
FADUL, SÉRGIO ELIAS - 170, 171, 278 E 280.
)$/&®2��-2®2������
FARIA, ANTÔNIO - 221.
)$5,$��-25*(�/($/�$0$'2�'(�����������
�������������������(�����
)$5,$��-8/,2�0$7(86������
)$5,$��0É5,2�*8,0$5®(6������(�����
FARIA, ROSILÉA - 179.
FARIDA (MÃE DE DAHER, MÁRIO) - 81.
)$5,'$��0®(�'(�0,=,$5$��/,1(8�-26e��
- 143. 
)$51(=(��&/$8'(0,52�'(�3$8/$�������
�������������(�����
FARNEZE, PEDRO - 55 E 89.
FAUSTINO (SEGUNDO MARIDO DE SOA-
RES, CELINA) - 180.
FEIO, MANOEL bUENO - 230.
FEIO, MIGUEL bUENO - 221.
FELICE, AURILIO - 221.
)(/,&(��1$7$/�������(�����
FERNANDES, DÉCIO - 99 E 252.

FERNANDES, FLORESTAN - 183.
)(51$1'(6��-26e�3('52�������(�����
FERNANDES, NESTOR - 172 E 281.
FERNANDES, ODILON - 81, 88 E 244.
FERNANDES, OVÍDIO - 44.
FERNANDES, SEbASTIANA DA SILVA 
(TANA) - 184 E 185.
)(55$5,��-2$1$�5,*2�������
)(55$5,��-2®2�������
FERRAZ, GALbA RODRIGUES - 99.
FERREIRA, AGOSTINHO - 82, 85, 89, 244, 245 
E 247.
FERREIRA, ARI - 121 E 259.
)(55(,5$��$/%(572�'(�2/,9(,5$�������
FERREIRA, ALMIR MARQUES (DOM AL-
0,5��������
)(55(,5$��%(172�-26e������
FERREIRA, GUILHERME DE OLIVEIRA - 
������������(�����
FERREIRA, HILDA (VER MAGALHÃES, 
HILDA FERREIRA DA CUNHA)
FERREIRA, HUMbERTO - 94.
FERREIRA, INÁCIO (VER OLIVEIRA, INÁ-
CIO FERREIRA)
)(55(,5$��-2®2�%(172������
)(55(,5$��-2®2�*20(6�������
)(55(,5$��-2$48,0�������
)(55(,5$��-2$48,0�&Ç0$5$��72/('2��
������
)(55(,5$��-26e������
)(55(,5$��-26e�'(�2/,9(,5$������
FERREIRA, MARIA CANDIDA CAVALCAN-
7(��'21$�,$,É��������
)(55(,5$��0$5,$�&$50(0������
)(55(,5$��0$5,$�/8&,/,$������
FERREIRA, MIGUEL - 41.
FERREIRA, MIGUEL MARTINS - 19 E 225.
FERREIRA, ORLANDO - 3, 41, 42, 43, 44, 45, 
��������������������������������������������������
��������������(�����
FERREIRA, REGINÉIA - 192 E 293.
FERREIRA, THEOFREDO ALCEbIADES - 
80.
FERREIRA FILHO, bENTO (TICO) - 41.
FERREIRA NETO, ANTONIO - 172 E 281.
),$/+2��$1721,2�7+20$=������������(�
����
FIALHO, HENRIQUE - 150.
),*8(,5('2��-2®2�%$7,67$�������
FIÚZA, YEDO - 85, 88, 104, 247 E 248.
FLAVIANA (FILHA DA ACOMPANHANTE 
DE LUCILIA) - 143.
FLEURY, LUIZ ANTONIO - 283.
)/(85<��6(5*,2�3$5$1+26�������(������
FLORESTANO (VER TARQUÍNIO, FLORES-
TANO)
FLORITA (FILHA DE bAPTISTA, ELISA 
bRANCO) - 109.
)216(&$��$/7,92�'(�$66,6�������
FONSECA, HERMES RODRIGUES DA - 223.
FONSECA, PELÓPIDAS TOMÉ DA - 55, 57, 
���������������������������(�����
FONTOURA, FELIZARDO - 221.
FONTOURA, FÚLVIO MÁRCIO - 171.
)217285$��-2$48,0�$%%$',$������(�����
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)217285$��/$852�6$9$67$12������(�����
)5$*$��-26e�+2125$72�������
FRANÇA, ALMERINDA - 55 E 234.
)5$1d$��&(/62�/8,=�����������������������
E 239.
)5$1d$��&+5,6729$0������������������������
237, 238 E 239.
FRANÇA, OLMIRA - 55 E 234.
)5$1d$��:,/621������(�����
)5$1&,6&2��,50®2�'(�$=(9('2��$)5Ç-
NIO FRANCISCO) - 91. 
)5$1*(��-25*(�$17Ñ1,2������(�����
)5(,7$6��$17Ñ1,2�-(5Ñ1,02�������
)5(,7$6��+20(52�9,(,5$�'(������(�����
)5(,7$6��0$5,$�/8,=$�'(������(����
FREITAS, RAIMUNDO RIbEIRO DE - 98.
FREITAS, TEREZA CRISTINA DE - 175 E 284.
)5(,7$6�-Ó1,25��$1721,2�6$%,12�'(���
������������������(�����
)857$'2��-25*(�+(15,48(�0$548(=���
��������������(������
FUSCÃO PRETO (VER NASCIMENTO, 
:$*1(5�'2�

G

GAGÁRIN, YURI - 158.
GALVÃO, PATRÍCIA (PAGÚ) - 28 E 185.
*$5&,$��(85Ì3('(6�������(�����
GARDIANO, OSCAR LUÍS - 282.
GATTAI, ZÉLIA - 255.
GASPAR, GILbERTO - 287.
*$63$5,12��-2$48,0��9(5�0$*$/+®(6��
-2$48,0�*$63$5,12�3(5(,5$�'(�
GAZEL, MALVINA bANDEIRA - 99.
GEbDEM, GEORGE - 21.
*(,6(/��(51(672�������
GENTIL, MIGUEL - 229.
*(5$/'2��-26e�������(�����
GERbRIM, MARIA LORETO (IRMÃ LORE-
72��������(�����
GHIOLDI, RODOLFO - 123 E 125.
GILbERT, AUGUSTO DA SILVA - 99.
GOMES, ALAOR - 221.
GOMES, CLARIMUNDO - 221.
GOMES, EDUARDO - 88, 223 E 248.
*20(6��-2®2�&$(7$12��������
*20(6��526(19$/�������(������
GONÇALVES, ANTONIO RODRIGUES - 114 
E 258.
*21d$/9(6��%(172�������(������
*21d$/9(6��0$5,$�+(/(1$�������(�����
GONÇALVES, NICÁCIO PEDRO (VER VI-
DAL, NICÁCIO PEDRO GONÇALVES)
*21d$/9(6��2'(7(�(67(9®2�����������
201 E 294.
GORDITA (VER ANGELINA SOARES ROSA)
*21=$*$��/8,=�������(�����
GORDITA (VER ROSA, ANGELINA SOA-
RES)
*28/$57��-2®2�%(/&+,25�0$548(6�
�-$1*2��������������������������������������������
270, 271, 272, 273 E 280.
GRAbOIS, MAURÍCIO - 270.
*5$',1+2��-2*$'25�'2�8%(5$%$��������

GUEVARA, CHE (VER SERNA, ERNESTO 
RAFAEL GUEVARA DE LA) 
*8,'2��-2®2�������
GUIDO, SANTOS - 217.
GUILHERME (NETO DA ACOMPANHAN- 
TE DE LUCILIA) - 143. 
GUILHERME, RODOLFO - (VER PEANO, 
RODOLFO GUILHERME) 
GUIMARÃES, IRINEU - 99.
GUIMARÃES, LAURO (VER CORRÊA, LAU-
RO HENRIQUE GUIMARÃES)

H

+$'$'��.$/,/�������(�����
+(/28��$/&,'(6�6,0®2������������(�����
+(15,&®2��9(5�6,/9$��-2®2�+(15,48(�
VIEIRA DA)
+(15,48(��'28725�-2®2��9(5�6,/9$��
-2®2�+(15,48(�6$03$,2�9,(,5$�'$�
HERNÁNDEZ, ESTEbAN LAZO - 183 E 289.
HILL, LINDOLFO - 99.
HITLER, ADOLF - 31 E 72.
HORIETA (FILHA DE bATISTA, ELISA 
bRANCO) - 109 E 110.

I

ILDO (FILHO DO CAMPONÊS bERNARDI-
NO, DE PLANURA) - 53. 
IRACI (ASSENTADA DA NOVA SANTO INÁ-
CIO RANCHINHO) - 189.
IRIA (CAbO) - 117.
ISAAC NETO, AbRAHÃO - 91, 231 E 250.
ISAbEL, PRINCESA - 213. 
IVO (CASADO COM SILVA bARbOSA, 
21(,'$��������(�����

J

-$&,172��),'e/,6�������
-$&202��$17Ñ1,2�-26e�'8$57(�������
E 278.
-$0(/®2��9(5�6$1726��-26e�%,632�&/(-
MENTINO DOS) 
-$1*2��9(5�*28/$7��-2®2�%(/&+,25�
MARQUES)
-$5',0��&(/,86�$8/,&86�*20(6��������
����(�����
-$5',0��*(25*(�&+,5e(������������������
(������
-$5',0��48,17,/,$12�������
-$5',0��:$/.,5,$�*20(6�������
-(5Ñ1,02��&/$8'(0$5�+80%(572���
143.
-(5Ñ1,02��5266$1$�&866,�������(�����
-(686��68(/,�3(5(,5$�'(�������
-.��9(5�.8%,76&+(.��-86&(/,12�
-2®2��),/+2�'(�&$1','$�(�-26e�%5$-
GA) - 37.
-2®2��),/+2�'(�35(67(6��/8,=�&$5/26��
������
-2®2��$50$1'2�������(�����
-2$48,0��(1*5$;$7(��������
-21$6��3('52�������

-25*(��(/(0(172�'(�/,*$d®2�'2�
PCb) - 138.
-25*(��$/%(572�'(�$5$Ó-2������(�����
-25*,1$��=,/,&$���,50®�'(�)(55(,5$��
ORLANDO) - 41.
-26e�2/<03,2��9(5�$=(9('2��-26e�
OLYMPIO DE FREITAS) 
-8&$�6(9(5,12��9(5�62$5(6��-26e�
SEVERINO)
-Ó/,$��9,=,1+$��������(�����
-8/,$12��1(1È�������
-Ó/,2��%$5%(,52��������(�����
-8148(,5$��$/2Ì6,2�)(55(,5$�������
-8148(,5$��02$&,5�7(2'252������
-8148(,5$��521$/'2�)(55(,5$�������
-867$��35,0$�'(�&,1,&2�������

K

KAI-SHEK, CHIANG - 30.
KAMLA, MARIA APARECIDA MOREIRA 
(bAHIA) - 184.
KAPPEL, GUMERCINDO SARAIVA - 118.
KOSSOY, bORIS - 15.
KROPOTKIN, PIOTR - 217 E 220. 
KRUGER, HENRIQUE (VER SCHROEDER, 
HENRIQUE VON KRUGER)
.2:$&;��$1$������������(�����
.2:$&;��)5$1&,6&2�������(�����
.586&+(9��1,.,7$�������(�����

L

/$&(5'$��&$5/26������������(�����
LACERDA, CLOTILDE SOARES - 143.
LACERDA, DIONILA - 80.
LACERDA, GILDO MACEDO - 289 E 293.
LACERDA, LAZARO GOMIDES - 80.
/$&(5'$��3$8/2�������(�����
/$'(,5$��$17Ñ1,2�'875$�������(�����
LADEIRA, MARIANA - 110.
/$'(,5$�),/+2��-26e�������
LAGARES, ISAÍAS - 43 E 45.
LAGUARDIA (TENENTE) - 117.
LAÍSSA (NETA DA ACOMPANHANTE DE 
LUCILIA) - 143.
LALAU (VER SOARES, STANISLAU SEVE-
RINO) 
/$0$12��0,*8(/�������
LAMARCA, CARLOS - 175, 285 E 287.
/$5$��-2®2�$/9(6�025(,5$�������
LATERZA, GERMANO - 172 E 280.
LATERZA, MIGUEL - 217.
/$7,)(��-26e������(�����
/(,7®2��('8$5'2�$/9(6�����������(�����
LEITE, CAIO bAILÃO - 158.
LEMOS, AMÉLIO MOREIRA - 230.
LEMOS, CLARIMUNDO MOREIRA - 230.
LÊNIN, VLADIMIR (VER ULIÁNOV, VLADI-
MIR ILICHT)
LENINE (VER ULIÁNOV, VLADIMIR ILI-
CHT)
LEON, HECTOR LUIS CORASPE - 194.
LEPERA, LUCIANO - 150.
LEUENROTH, EDGARD - 222.
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LEVY, HERCÍLIA - 184 E 291. 
/(<*1(��-26e�&$67(72�������
LILITO (VER CHAVES, EMMANOEL MAR-
TINS)
LIMA, ADRIANO DE SOUZA - 98.
LIMA, ARGEMIRO - 172 E 277.
/,0$��$=(9('2�������
LIMA, HEITOR FERREIRA - 77, 238 E 242.
LIMA, MARIA DE CASTRO DAMA - 99.
LIMA, PAULO VICENTE DE SOUZA - 141, 
170 E 278.
/,0$�),/+2��26:$/'2�&$9$/&$17,�'$�
&267$�������(�����
/2%$72��-26e�%(172�5(1$72�0217(,-
RO - 45, 75, 173 E 243.
/Ð(6��-2(/�'(�$1'5$'(������������(������
LOMbARDI, LAURO - 175 E 284.
LONGO, LEDA ROSA DOS SANTOS - 28, 172, 
173, 177, 180, 281 E 289.
LONGO, MOACIR - 172, 177 E 281.
LOPES, ANTÔNIO - 19 E 229.
LOPES, AUGUSTA PRATA - 19, 20, 47, 48, 49, 
�����������������������������������(�����
/23(6��&$5/2�'(�$%5(8�����������������(�
277.
/23(6��-2®2�+(5&8/,12�'(�628=$��������
E 271.
/23(6��-2®2�/8&,2����������������������������
����������������������������������(�����
LOPES, ZICO (VER CANÇADO, MOISÉS 
LOPES)
/25(1=$72��0É5,2�������
LORIVAL (CAMPONÊS)- 79.
/285'(6��,50®2�'(�$=(9('2��$)5Ç-
NIO FRANCISCO) - 91. 
/285(,52��$17Ñ1,2�-26e��������
/285(1d2��-26e�+80%(572�������(�����
/285(1d2��-268e�������(���������
LUCIANA (VER ROSA, LUCIANA ADELINA 
DESTRO ROSA)
LUCRÉCIA (LUCILIA SOARES ROSA) - 53.
LURDINHA (VER SILVA, LOURDES)
/87(52��0$57,1+2������
LUTZ, bERTA - 222. 

M

MACHADO, ALTINO (VER OLIVEIRA, ALTI-
NO MACHADO DE)
MACHADO, ISMAEL - 53. 
0$&+$'2��-26e�&$5/26�129$(6�'$�
MATA - 282.
MACHADO, SEbASTIÃO - 221. 
0$&+$'2�-Ó1,25��$8*8672�������
MACIEL, FERNANDO - 221.
MADRILES, EDUARDO - 82, 84, 245 E 247. 
0$'5,//(6��$/(,;2�������
MAGALHÃES, ARNOLD - 133.
MAGALHÃES, FERNANDO - 153.
MAGALHÃES, GERALDO OTAVIO - 79, 83, 
�����������������������(�����
MAGALHÃES, HILDA FERREIRA DA 
CUNHA - 98, 110 E 251.
0$*$/+®(6��-2$48,0�*$63$5,12�3(-
5(,5$�'(�������������������������(�����

0$*$/+®(6��-26e�0$5,$������(�����
0$*$/+®(6��0É5,2�32572�������
MAGRI, ROGÉRIO - 125.
MAIA, IONE - 98.
MAIA, DOMINGOS LEITE (FREI DOMIN-
*26��������(�����
MAIA, SEbASTIÃO RODRIGUES (TIM 
MAIA) - 204.
MALINA, SALOMÃO - 138.
MALUF (FAMÍLIA) - 48.
MALUF, LUIZ - 147.
MAMEDE, ALCIDES - 221.
MAMEDE, SEbASTIÃO LUIZ - 172 E 280.
MANITA, ALbERTO - 55.
MAMOLO, LUCIA - 214.
MAMOLO, LUIZ - 214.
MAMOLO, MARGARIDA - 214.
MAMOLO, MARIA - 214.
MAMOLO, PEDRO - 214.
MAMOLO, QUECHINELI - 214.
MANÉ DO FORNO - 144. 
MANITA, ALbERTO - 234.
MANOEL (MARIDO DE IRACI, DO NOVA 
SANTO INÁCIO RANCHINHO) - 189.
MANOELA (NENECA) (FILHA DE ALE-
XANDRE bARbOSA) - 37 E 39.
0$1=$1��Ç1*(/$�-��������
MANZAN, MARIA APARECIDA - 43 E 133.
MARGARIDA (PATROA DE LUCILIA) - 158.
MARGONARI, RObERTO - 54, 82, 90, 99, 107, 
111, 113, 125, 153, 158, 171, 231, 232, 245, 250, 
���������(�����
MARIA (FILHA DE COSTA, ALAOR ARAÚ-
-2��������
MARIA HELENA (VER CIRIANI, MARIA 
HELENA)
MARIANA (FILHA DE PRESTES, LUIZ CAR-
/26���������
0$5,*+(//$��&$5/26��������
MARQUES, DOROTY - 185.
0$548(6��-$5%$6�'$�6,/9$��������
MARTHA (VER PANNUNZIO, MARTHA 
AZEVEDO DE FREITAS)
MARTINELLI, IVONE ALVES - 175 E 284.
MARTINO, RIGOLETTO DE - 55 E 220.
MARTINS, ATHAIDE LOURENÇO - 89.
0$57,16��-26e��&$1','$72�$�9(5($-
'25�3(/2�363��(0�������������(�����
0$57,16��-26e��0$57,16,1+2������������
141, 142, 244 E 245.
MARTINS, MANUEL FERREIRA - 221.
MARTINS, NILZA - 99. 
MARTINS, PAULO - 121 E 259.
MARTINS, VICTOR  (MACHADO) - 112, 121, 
��������������������������������������������������
�������������������(�����
0$57,16,1+2��9(5�0$57,16��-26e�
0$7(86��-$,0(�������(�����
MARÚSSIA (FILHA DE SILVA, CLAUDIMI-
RO) - 141.
0$5;��.$5/�����������������������������(�����
MEDEIROS, AGENOR - 221.
MÉDICI, EMÍLIO GARRASTAZU - 173, 177, 
179 E 288.
0(,5(//(6��*,/%(572�������

MELLO, FERNANDO AFFONSO COLLOR 
DE - 125, 189 E 291.
MELLO, LAFAYETTE FERREIRA DE - 89 E 
244. 
MELLO, RObESPIERRE DE - 221.
MELO, ALEXANDRE DE - 82 E 244.
MELO, LAFAYATTE - 77 E 82.
0(/2��-2®2�(',621�'(�������������
0(/2�-Ó1,25��27$/,%$��7$/,%,1+$����
294.
0(//2��-2®2�'(�$�������(�����
MENDONÇA, ADAIR MOREIRA DE - 281.
MENDONÇA, ALAOR - 82 E 245.
MENDONÇA, ANATÓLIO GUIMARÃES - 99 
E 252.
MENDONÇA, ODILON - 252.
MENDONÇA, RITA - 99.
MENEGHETTI, ILDO - 273. 
0(1(=(6��&/$5.621������(�����
MESQUITA, RUI - 89 E 132.
MILA (PRIMA DE CANÇADO, ARCINIO 
LOPES - CINICO) - 78.
0,1$6��-2®2�'(�������
0,1(,52��-26e�9,5*Ì/,2�������������������
������������������������(�����
MIRANDA, MARIO GUIDO SILVA - 282.
MIROCHEVISKI, MENDEL - 124.
MIZIARA (FAMÍLIA) - 48.
0,=,$5$�),/+2��$18$5�-25*(������(����
0,=,$5$��%$55,-(�1$66,)�����������(�����
0,=,$5$��-26e������
0,=,$5$��/,1(8�-26e��������
MOCHIORO, MIGUEL - 221.
02'(1$��-26e�������
MODESTA, MARIA (VER CRAVO, MARIA 
MODESTO) 
MODESTO, ZULEIMA LOURDES - 110, 111, 
��������������(�����
02,6(6,1+2��9(5�&$1d$'2�-Ó1,25��
MOISES LOPES) 
MOYZÉS (FILHO DE LUCILIA - VER ROSA, 
MOYZÉS SOARES)
MOLINAR, LUIZ ALbERTO GUIMARÃES - 7.
02/,1(52�1(72��-$18É5,2�������
MONTANDON, RENATO DE PÁDUA - 282 
E 285. 
MONTEIRO, CACILDO RODRIGUES (DIAS) 
- 105, 140 E 253.
MONTEIRO, HENRIQUE LAHMEYER - 55, 
������������(�����
MONTES, RAPHAEL - 221. 
0217,��,92�$/'2�&e6$5������������(�����
MONTORO, ANDRÉ FRANCO - 283.
025$,6��$%$',2�������
MORAIS, PEDRO LOURDES DE - 172 E 281.
MOREIRA, HELVÉCIO (VER ALMEIDA, 
HELVÉCIO MOREIRA)
025(,5$��-26e�)(/,&,$12�������
025(1$��52%(572�������
025(7=62+1��25/$1'2�������������������
238 E 240.
MOTA, GALDINO VIEIRA DA - 252.
MOURA, SEbASTIÃO RODRIGUES DE (CO-
RONEL CURIÓ) - 287.
MOZART (SARGENTO) - 117.
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MUNDIM, VICENTE - 82 E 245.
MUSSOLINI, bENITO AMILCARE ANDREA 
- 31 E 88.

N

NARCISO (DENTISTA) - 102 E 248.
NARIZ (VER CANÇADO, ÁLVARO LOPES)
NASCIMENTO, ALICE (VER PRESTES, ANI-
TA LEOCÁDIO)
1$6&,0(172��$1$�62$5(6�'2�������
NASCIMENTO, ANGELINA PEREIRA DO 
- 99.
NASCIMENTO, GUSTAVO ALVES DO - 18, 
����(�����
1$6&,0(172��-26e�)250,*$�'2��
(ZOTE)
NASCIMENTO, LEOPOLDO - 89. 
NASCIMENTO, ISAbEL DO - 184.
NASCIMENTO, OLÍVIO DO - 92, 141, 152 E 
184.
1$6&,0(172��:$*1(5�'2�����������(�����
NASSIF (FAMÍLIA) - 48.
1$66,)��-2®2�)(/Ì&,2������
NATALINO (SOLDADO) - 117.
1$=$5(7+��3('52����������������������(�
279.
NEGA (VIZINHA DE LUCILIA) - 74.
NEIDE (VER SILVA, NEIDE TOMÉ DA) 
1(1È��,50®2�'(�$=(9('2��$)5Ç1,2�
FRANCISCO) - 91.
1(1(1�0$0É��9(5�&$0326��:/$'20,-
RO DE) 
NENECA (VER MANOELA - FILHA DE 
ALEXANDRE bARbOSA)
NEPOMUCENO, bRÁS - 254.
NÉRI, EDUARDO R. D. V. - 282.
NERUDA, PAbLO (VER bASOALTO, RICAR-
DO REYS)
NETTLAU, MAX - 215.
NIEMEYER, OSCAR - 13.
NIOAC, HELENA MARIA - 155.
NÍVEA (MULHER DE FERREIRA, HUM-
bERTO) - 94.
NOGUEIRA, ANTÔNIO THEODORO DO 
VALLE - 125. 
NOGUEIRA, MARCO ANTÔNIO DE PAIVA 
- 197.
NOGUEIRA, MARCO ANTÔNIO PAIVA - 
125.
125%(572��-26e�������(�����
NOVAIS, ALCEU DE SOUSA - 55, 77, 82, 89, 
234 E 244.
181(6��&5,67Ð9®2�-26e�'(�5,%$0$5���
172 E 280.
181(6��-$1$5,�*(17,/�������
181(6��-2®2�������

O

OCKEL, EURICO VON - 218.
2'(7(��,50®�'(�$=(9('2��$)5Ç1,2�
FRANCISCO) - 91.
ODETE (VER SILVA, NEIDE TOMÉ) 
2,7,&,&$��-26e�52'5,*8(6�/(,7(�(�
(LÊNIN bRASILEIRO) - 220. 
2.87+,��12%82�������

OLIVEIRA, AbEL DE - 230.
2/,9(,5$��$/7,12�0$&+$'2�'(�����������
���������������������(�����
OLIVEIRA, ALUÍZIO IGNÁCIO DE - 280.
OLIVEIRA, ANTONIO ALbERTO DE - 55, 
97, 234 E 252. 
OLIVEIRA, ARI DE - 131.
OLIVEIRA, ARISTÓTELES DE - 221.
2/,9(,5$��$6&Ç1,2�'(������
OLIVEIRA, CLARKSON MENEZES - 55 E 
234.
OLIVEIRA, EDMO DE - 175 E 284.
OLIVEIRA, ELEUSA DE - 17.
OLIVEIRA, FRANCISCO PINTO - 221.
OLIVEIRA, ILÍDIO DE - 117.
OLIVEIRA, INÁCIO FERREIRA DE - 44 E 77.
OLIVEIRA, IRENE AMARAL - 184.
2/,9(,5$��-(521,0$�0$5,$�'(�������
2/,9(,5$��-2®2�-$18É5,2�'$�6,/9$�(�
(DÃO) - 40, 125 E 241.
2/,9(,5$��-26e�$/%(572�'(����������������
����(�����
2/,9(,5$��-26e�$3$5(&,'2�'(�������
2/,9(,5$��-26e�$5$17(6�'(�������(������
2/,9(,5$��-26e�%$7,67$�'(�������
2/,9(,5$��-26e�+80%(572�'(�������
2/,9(,5$��-26e�/$95$'25������(�����
2/,9(,5$��-86&(/,12�.8%,76&+(.�'(���
����������������������������������(�����
OLIVEIRA, LEOPOLDINO DE - 18, 53, 55, 
��������������(�����
2/,9,(5$��/8,=�-26e�'(�)5$1d$�(������
E 220.
OLIVEIRA, MAÍSA - 192 E 293.
OLIVEIRA, MARIA DE - 99. 
OLIVEIRA, MARIA DE FÁTIMA - 184.
OLIVIERA, MARIA GEORGINA (IRMÃ 
*(25*,1$��������(�����
OLIVEIRA, MARIA LUIZA - 41.
OLIVIERA, MAURÍCIO SILVA - 135 E 171.
2/,9(,5$��1(6725�%,77(1&2857������
OLIVEIRA, OMAR bRÁS DE - 282. 
OLIVEIRA, OMAR PRATA DE - 77, 88 E 242.
OLIVEIRA, RODOLFO LEITE DE - 172 E 
280.
OLIVEIRA, SILAS DE - 117.
OLIVEIRA, UIRA AZEVEDO - 91, 92 E 127.
2/,9(,5$�-Ó1,25��%5812�'$�6,/9$�(��
(bRUNINHO) - 100, 101, 171, 251 E 253.
23Ì3$5,�),/+2��*8,/+(50(�������������
�������������������(�����
OSMAR (VIZINHO) - 193 E 194.
OSVALDO (COMPANHEIRO DO PCb DE 
8%(5/Ç1',$��������(�����
OTAYANO, ANDRÉ - 221. 

P

3$,6��/,&Ì',2��������
PAIVA, ANTONIO CORRÊA DE - 44 E 77.
PAIVA, ENOQUE CALDEIRA - 99 E 252.
3$,9$��&(/,1$�62$5(6�������������������������
180, 224 E 275.
3$,9$��-26e�$8*8672�'(�3$,9$��&$68-
SA) - 180.

3$,9$��:,/621�'(���������������������������
���������(�����
PAIXÃO, ÁLFEN CORDEIRO - 221.
PAIXÃO, LUIZA MARIANO DA - 82, 110, 170, 
245 E 278.
PACHECO, RONDON - 175 E 285.
PALMÉRIO, MÁRIO DE ASCENÇÃO - 17, 
����������������������������������������������������
E 281.
PANNUNZIO, MARTHA DE FREITAS AZE-
9('2�������(������
PARAÍbA (MORADOR DA AVENIDA ALE-
XANDRE bARbOSA) - 144. 
PARDINI, HÉLIO - 99.
3$55(,5$��-2®2�'$�0$77$�������
3$6&+$/,12��-26e�������
3$8/$��-26e�$5&È1,2�������(�����
PAULA, LUIZ DE - 25.
3$8/$�-Ó1,25��$/)5('2�'(��$/)5(',-
1+2������������������������������(�����
3$8/,12��-2®2����������(����
PAULO (ADVOGADO DO COMITÊ CEN-
TRAL DO PCb) - 139. 
PAULO (FILHO DE PRESTES, LUIZ CAR-
/26��������
3$9$1��)$%,$12�����(�����
PEANO, ANTONIO ESTEbAN (VER PEA-
NO, STEFANO)
PEANO, ESTEbAN (VER PEANO, STEFA-
NO)
PEANO, PEDRO (VER PEANO, STEFANO)
3($12��67()$12��28�0$5,2�28�-2®2�
bERUTTE OU GRASSI) - 123, 124, 125, 232 
(������
PEANO, RODOLFO GUILHERME - 123, 124 
E 125. 
PEANO, STELLA SARAIVA (STELLINA) - 55, 
118, 123, 124, 125, 232 E 234.
PEDRINHO SAbIÁ (CAPATAZ DE ALE-
XANDRE bARbOSA) -39.
PEDRO (FILHO DE PRESTES, LUIZ CAR-
/26��������
3('5262��-2®2�$0$=21$6�'(�628=$�
������(������
3(/(*5,12��-26e
3(/(*5,12��(66(/,1�������
PENNA, ANTONIO - 55 E 234.
3(33(�-Ó1,25��-26e������
3(33(��&$5/26������(�����
3(5&Ì/,2��-26e�������
3(5(,5$��$/&,'(6�������(�����
PEREIRA, ANDERSON ADAUTO - 191 E 
295.
PEREIRA, ANTÔNIO DELFINO - 217.
3(5(,5$��$6752-,/'2��9(5�6,/9$��$6-
752-,/'2�3(5(,5$�'8$57(��
3(5(,5$��*$%5,(/�-26e�������
3(5(,5$��-2®2�&Ç1','2�����������������
E 258.
3(5(,5$��-26e�,1É&,2�������(�����
3(5(,5$��-26e�2/Ì03,2������������(�����
PEREIRA, MATILDE - 110.
27$9,$12��3(5(,5$�������
PEREIRA, ROMÃO - 221. 
3e5,&/(6��9,=,1+2��������(�����
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PESSOA, EPITÁCIO LINDOLFO DA SILVA 
- 223.
3,0(17$��-26e�*20(6�������
PHIDA, DOMINGOS - 221.
PIATI, GUALTIEIRO - 221. 
3,0(17$��-26e�*20(6���'$=,1+2��������
PIMENTEL, FERNANDO DA MATA - 288.
3,1+(,52�1(72��-2®2�3,1+(,52�������
PINTO, HERÁCLITO FONTOURA SObRAL 
- 238.
3,172��-26e�5$,081'2�-$5',0�$/9(6�
- 288 E 292.
3,172��0$*$/+®(6������������(�����
PIO 12 (PAPA) - 29.
3,7$1*8<��,92�������(�����
PITINELLI, ANGELINO - 22 E 139.
3,7,1(//,��9,&(17(���������������(�����
PITTA, CELSO - 283.
PIVA, HEITOR - 221.
POLVEIRO, bENTO EDUARDO DA SILVEI-
RA - 44.
PONTES, HILDEbRANDO - 42.
PORTINARI, CANDIDO - 34.
POSSIDÔNIA (DONINHA) (FILHA DE ALE-
XANDRE bARbOSA) - 37 E 39.
POTTIER, EUGÉNE - 219.
PÓVOA, GILTON CÉSAR - 192 E 295.
32==$1,��Ç1*(/2�������(�����
PRACINHA (VER CARVALHO, OTÁVIO 
bATISTA DE) 
PRADO, HERMOGENES - 41.
35$'2�-Ó1,25��&$,2�'$�6,/9$�����������
E 243.
PRATA, ANTÔNIO - 29.
35$7$��)$0Ì/,$������������(�����
PRATA, EDSON - 278.
PRATA, HELTON GONÇALVES - 170 E 278. 
35$7$��+(/9e&,2���������
PRATA, OMAR (VER OLIVEIRA, OMAR 
PRATA)
PRATA, THOMAZ DE AQUINO (PADRE 
35$7$�����������������������(�����
35(67(6��$1,7$�/(2&É',$����������������
�������������������������������������������������
E 288.
35(67(6��$17Ñ1,2�3(5(,5$�������
35(67(6��&/27,/'(�����������(�����
35(67(6��(/2Ì=$�����������(�����
35(67(6��/(2&É',$�)(/,=$5'2�������(�
237.
35(67(6��/8&,$������(�����
PRESTES, LUIZ CARLOS - 3, 11, 18, 33, 55, 75, 
�������������������������������������������������������
125, 130, 133, 137, 139, 140, 150, 152, 155, 157, 
��������������������������������������������������
��������������������������������������������������
��������������������������������������������������
284, 285, 289, 290 E 291.
35(67(6��/8,=�&$5/26�5,%(,52�������
35(67(6��/<*,$�)(/,=$5'2�����������������
����(�����
PRESTES, MARIA DO CARMO RIbEIRO  
�62%5$/��$/7$0,5$�52'5,*8(6���������
����(�����
35,1&(6$�,6$%(/������

352)(6625�-(520,1+2��9(5�$5$17(6��
-(521,02�
35Ð63(52��$17Ñ1,2�������(������
PRÓSPERO, LUIZ - 93 E 250.
PUCCI, LUÍS bOULANGER RODRIGUES 
DA CUNHA CASTRO - 17, 55, 219, 234 E 254.
PUCCI, bOULANGER - (VER PUCCI, LUÍS 
bOULANGER RODRIGUES DA CUNHA 
CSTRO)
PUCCI, THOMAZ - 221.

Q

48$'526��-Ç1,2�'$�6,/9$�������������(�
����
QUEIRÓS, CARLOTA PEREIRA DE - 232. 
QUEIROZ, GERALDO RODRIGUES - 82 E 
245. 
QUÉRCIA, ORESTES - 283.
QUINCAS (PEÃO DE ALEXANDRE bAR-
bOSA) - 39.
QUINTAIS, ELIANE FERREIRA - 184.

R

RACHID (PAI DE DAHER, MÁRIO) - 81. 
RAMOS, PAULINO - 253.
5$026��9Ì725�'(�&$59$/+2������(�����
RANIERO, GUARACY - 172, 277 E 283.
RAULINO, ALOYSIO - 179.
5$=��-8/,2�'(������
5(&+��&/É8',2�$/%$12�'(�%5,72�������
RECLUS, ELISÉE - 217.
5(,6��$%(/���������������(�����
5(,6��),'e/,6�������
REIS, ANTÔNIO PEREIRA DOS - 257.
5(,6�-Ó1,25��-26e�0$5,$�'26�������
5(1$72��7$3(&(,52��������(�����
RESENDE, MARILDA RIbEIRO - 191 E 293.
RESENDE, NOÊMIA GOUVEIA DE PAIVA 
- 114 E 258.
RESENDE, REINALDO DE MELO - 171 E 
278.
REZENDE, ALTAMIRO (CRUZ) - 133, 139 E 
140.
5+$'$��-26e������
5,$1,��&/2'(60,'7�����������������(�����
RIbEIRO, ANTÔNIO FONTOURA - 21 E 212.
RIbEIRO, ANTÔNIO (VER SANTOS, ANTÔ-
NIO RIbEIRO DOS)
RIbEIRO, IVAN RAMOS - 104 E 254.
5,%(,52��-2®2�������
5,%(,52��-26e�������
5,%(,52��)25781$72�-26e������(�����
RIbEIRO, MARILDA (VER RESENDE, MA-
RILDA RIbEIRO)
RIbEIRO, PIO - 37.
5,%(,52��:$/025�������
RIbEIRO FILHO, MIGUEL - 230. 
5,%(,52�-Ó1,25��520É5,2�������
RICCIOPPO, FRANCISCO - 17.
RICCIOPPO, HERCULANO - 27 E 202.
5,&&,2332��-2®2������
RICCIOPPO, THEOFILO - 27 E 137.
RIGO, bAPTISTA - 214.

RIGO, CLEMENTINA - 214.
5,*2��-26(3+,1$�������
RIGO, LUIZ - 214.
RIGO, VIRGÍNIA - 214.
RIPOLL, LILA - 109.
RITA AMARGOSA (EMPREGADA DA IGRE-
-$�������
RObERTO, ALYSSON (VER bRUNO, ALYS-
SON RObERTO)
RObERTO CARLOS (CANTOR) (bRAGA, 
RObERTO CARLOS)
ROCHA, EMIR EMERENCIANO ANDRADE  
- 171 E 279. 
ROCHA, LUIZ SOARES DE SOUZA - 127.
RODOLFO (VER PEANO, RODOLFO GUI-
LHERME PEANO) 
RODRIGUES, DÉbORA - 204.
52'5,*8(6��-$1(�'(�)É7,0$�6,/9$������
52'5,*8(6��-2®2�������
52'5,*8(6��-2®2�%$7,67$�������(�����
52'5,*8(6��-2®2�'(�)5(,7$6�������
52'5,*8(6��/,1'2/)2�-26e�������
RODRIGUES, MARTINHO - 221.
52'5,*8(6�'$�&81+$��)$0Ì/,$��������
E 108. 
ROLA, AbUD DAVI - 17.
5248(��$'(/,12�������
ROSA (FILHA DE PRESTES, LUIZ CARLOS) 
������
526$��$/2,6,2�62$5(6��������������������(�
223. 
ROSA, AMÉRICO - 14.
ROSA, ANGELINA SOARES (GORDITA) - 
��������������������������������������������������������
���������������������������������������������������
251 E 270.
ROSA, AVELINO - 14.
526$��&$/,672��-2®2�'(�%$552��=e�'$�
ZEFA, ESPÍRITO DE PORCO, OLHOS DE 
/,1&(��2�%216,1+2���������������������������
��������������������������������������������������������
��������������������������������������������������������
��������������������������������������������������
��������������������������������������������������
213, 215, 217, 219, 220, 223, 225, 229, 230, 231, 
232, 233, 238, 240, 241, 242, 243, 245, 247, 254, 
���������(�����
ROSA, CANDIDA - 14, 20, 37, 39 E 212. 
526$��&$50(0�62$5(6��&$50,7$��������
������������������������������������������������������
217, 223, 289 E 293.
ROSA, CUSTÓDIO - 14, 27 E 240.
ROSA, DOMITILDE - 14.
526$��'859$/,1$�62$5(6����������(�����
526$��(50$17,1$�62$5(6����������������
���������������������������������������(�����
526$��-2®2�5,%(,52�������(�����
526$��-26e�6(9(5,12�������(�����
ROSA, LUCIANA ADELINA DESTRO - 155, 
�������������������(�����
ROSA, LUIZ - 14.
526$��0$12(/�-2$48,0���������������(�
215.
ROSA, MARIA (ROSINHA) - 14 E 25.
526$��02<=e6�62$5(6�����������������������
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��������������������������������������������������
��������������������������������������������������
�������������������������������������������������
526$��3$8/2��������������������������������������
����������������������������������(�����
ROSA, SILVIA SOARES - 25 E 217.
ROSA, VELHO (VER ROSA, CALISTO)
ROSA NETO, CALIXTO (CALIXTINHO) - 44, 
������������������������������������������������������
��������������������������������������������������
��������������������������������������������������
��������������������������������������������������
278, 290, 291 E 295.
52;2��-26e������
52=$��-2®2�)(55(,5$������
58,=��$/(-$1'52�&$6752��),'(/��������
(�������

S

SÁ, MARTINS DE - 240.
SAAD, FUED - 179.
SAbINA (DA MANGA) - 38.
6$%,12��$/)5('2�������
SACCO, NICOLAU - 19 E 224.
6$'$/$��-26e�������
6$/$=$5��$17Ñ1,2�'(�2/,9(,5$�������
6$/'$1+$��-2®2�������
SALGADO, PLÍNIO - 31.
SALOMÃO, PEDRO - 59.
SALVADOR, bRUNO - 81.
SALVADOR, SILAS - 145.
6$03$,2��$17Ñ1,2�%25*(6�������
SAMPAIO, PLÍNIO DE ARRUDA - 157.
6$12/$��9,7Ð5,2����������������(�����
6$17·$1$��-(521<02�'(��������
SANTANA, MOISÉS AUGUSTO DE - 222.
SANTO, GUALbERTO ESPÍRITO - 89. 
SANTOS, ANGELINA ROSA DOS SANTOS 
�1,121������������(�����
SANTOS, ANTÔNIO RIbEIRO DOS - 133, 
���������(�����
6$1726��(.(/�����������������(������
SANTOS, FRANCISCO MARTINS DOS - 117.
SANTOS, FRANCISCO NUNES DOS - 257.
SANTOS, GERALDO DOS (FAZENDEIRO) - 
��������(�����
SANTOS, INÁCIO PEREIRA (bAIANO) - 99.
SANTOS, IRTO MARQUES DOS - 283.
6$1726��-$/(6�0$57,16�'26�������
6$1726��-2®2�*21d$/9(6�'26������(��
244.
6$1726��-2®2�02'(672�'26�������(�����
6$1726��-2®2�9,(,5$�'26������(�����
6$1726��-26e�%,632�&/(0(17,12�'26�
�-$0(/®2��������(�����
6$1726��/285,9$/�'26���������������(������
SANTOS, MANOEL VIEIRA DOS - 19 E 225.
6$1726��2'$,5�'26�������(�����
SANTOS, OLAVO RODRIGUES DOS - 57 E 
����
6$1726��:,/621�181(6�'26�������
6$1726��:2/)�12*8(,5$�������
SARAIVA, GUMERCINDO (VER KAPPEL, 
GUMERCINDO SARAIVA)

SARAIVA, STELLA (VER PEANO, STELLA 
SARAIVA)
SARAMENHA, bARÃO (VER ANDRADE, 
CARLOS bAbRIEL DE) 
6$520$1��-26e������(�����
SCANDAR, LUCIANO CRISTOVÃO - 179.
SCARPELLI, PEDRO LÚCIO DOS SANTOS 
- 282.
SCHENbERG, MÁRIO - 77, 79 E 243.
6&+,)),1,��6(%$67,®2�������
6&+,0,'7��&$5/26��60,7+��&$5/26��������
72, 204 E 241.
SCHMALTZ, GUILHERME DE OLIVEIRA - 
82 E 245.
SCHROEDER, HENRIQUE VON KRUGER 
���������������������������������������������������
(�����
6&+52('(5��6Ñ1,$�%($75,=������
SEIXAS, RAUL - 13. 
6(5$17(6��-26e�������
SERNA, ERNESTO RAFAEL GUEVARA DE 
/$��&+(�*8(9$5$��������(�����
SERRADOR, FRANCISCO - 15.
SEU bARbOSA (VER bARbOSA, ALEXAN-
DRE DE SOUSA)
6(9(5,12��-8&$��9(5�62$5(6��-26e�
SEVERINO)
6(9(5,12��-848,1+$��9(5�62$5(6��
-26(�6(9(5,12�
SIGNATO, NEUSA FERREIRA OLIVEIRA 
- 98. 
6,/9$��$/)5('2�*2'2)5('2��������������
E 234.
SILVA, ALFREDO PEREIRA DA - 230.
6,/9$��$/<5,2�����������������(�����
6,/9$��Ç1*(/2�3(==877,�������
SILVA, ANTÔNIO - 82 E 245.
SILVA, ANTÔNIO LOPES - 221.
SILVA, ARTUR ANTÔNIO DA - 98.
SILVA, ARTUR DA COSTA E - 283.
6,/9$��$6752-,/'2�3(5(,5$�'8$57(���
53, 220, 222 E 225.
6,/9$��%(1(',72�-26e��',72��������������
��������������(�����
SILVA, CARMELA PEZZUTTI DA (VIRGÍ-
1,$��������
6,/9$��&(&,1,2��&,1,1+2��������������������
E 240.
SILVA, CERVANTES DE CASTRO (VANTE) 
�����(����
SILVA, CLARKSON DE CASTRO (CITO) - 
���������(�����
SILVA, CLAUDIMIRO (NILO) - 110, 112, 114, 
���������������������������������������(������
6,/9$��&/$8',12�-26e�'$������(�����
SILVA, COSTA E (VER SILVA, ARTUR DA 
COSTA E)
SILVA, DAVID FRANCELINO DA - 172 E 281.
SILVA, EDUARDO DUARTE - 29, 30 E 41.
SILVA, ELCI bENEDITO DA - 131.
SILVA, ELISEU CAETANO DA - 221.
SILVA, EUSTÁQUIO MURILO DA - 134 E 
141.
SILVA, FERNANDO FERREIRA VIEIRA - 33.
SILVA, FRANCISCO - 129.

SILVA, GERALDO MOISÉS DA - 172 E 280. 
6,/9$��*2/%(5<�'2�&2872�(�������(�������
SILVA, HENRIQUE RIbEIRO - 217.
SILVA, HERMINIA EPONINA DA - 98.
SILVA, IDALICE RIbEIRO - 191 E 294. 
SILVA, IGNÁCIO XAVIER DA - 221.
6,/9$��-$&,5$�9,/(/$������
6,/9$��-(5Ñ1,02�720É6�'$�������(������
6,/9$��-2®2�+(15,48(�6$03$,2�9,(,5$�
'$��+(15,48(��'28725�-2®2�������������
223 E 247. 
6,/9$��-2®2�+(15,48(�9,(,5$�'$��+(1-
5,&®2������������������������(�����
6,/9$��-2®2=,1+2������
6,/9$��-26e�������
6,/9$��-26e�+(15,48(�62$5(6�������
6,/9$��-26e�/8,=�$��'$������(�����
SILVA, LAUDELINO - 112, 113, 115 E 258.
6,/9$��/285'(6��/85',1+$����������������
��������(�����
SILVA, LUIZ INÁCIO LULA DA - 183 E 288.
SILVA, LYGIA VILAÇA - 289.
SILVA, MANOEL GOMES - 32.
SILVA, MURILO PINTO DA (CÉSAR) - 287.
SILVA, NADIR TOMÉ DA - 110.
SILVA, NELSON DIAS DA - 172 E 277.
6,/9$��1(:721�3(5(,5$�'$������
SILVA, NEIDE TOMÉ DA (ODETE) - 110, 
�������������������(�����
SILVA, ORLANDO - 145.
SILVA, RITA HONORICA - 71.
SILVA, RObERTO CASTANHEIRA - 71, 101, 
102 E 253.
SILVA, ROMEU - 82 E 245.
SILVA, SEbASTIÃO FRANCISCO - 172 E 280.
SILVA, TUbAL VILELA DA - 113 E 257.
6,/9$��:$/'(0$5������(�����
6,/9$��:,/621�������
SILVA NETTO, AVELINO - 83.
6,/9(,5$��0$85,1$�%25*(6�'$�������
6,/9(675(��-26e�0$5,$�'$�6,/9$������(�
250.
SIMONSEN, MÁRIO HENRIQUE - 181.
SINFOROSO, FRANCISCO DE PAULA - 221.
6,48(,5$��-2®2�*21=$*$������������(�
258.
6,9,(5,��0É5,2������
SMITH, CARLOS (VER SCHIMIDT, CARLOS) 
SOARES, ACCIOLY - 14.
SOARES, ANA (SINHARINHA) - 14.
SOARES, ANTÔNIA IGNÊZ - 15 E 194.
SOARES, ANTÔNIO - 14.
SOARES, CELINA (PAIVA, CELINA SOARES)
SOARES, ENOÉ - 14.
SOARES, GILbERTO PRATA - 288.
62$5(6��,1È6������(����
62$5(6��-26e�+(15,48(�������
62$5(6��-26e�6(9(5,12��9(/+2�6(9(-
5,12��3+272*5$3+2��������������������
���������(�����
62$5(6��-26e�6(9(5,12��-848,1+$�
SEVERINO) - 14.
SOARES, LEONOR - 14.
SOARES, MAGNÓLIA - 14.
SOARES, MARIA - 14.
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SOARES, MARIA MADALENA PRATA - 282.
62$5(6��5(1$72�5,%(,52�������
SOARES, RENÊ - 14.
62$5(6��5,&$5'2�35$7$��������
SOARES, STANISLAU SEVERINO - 14 E 94.
SObRINHA, EMÍLIA TEIXEIRA DE CARVA-
LHO - 98.
62%5,1+2��-26e�785$�������
SOLDADO FRANCISCO - 101 E 253.
SOLDADO PANTALEÃO - 135.
6286$��-26e�$8*8672�'(�������
SOUZA, ADELINO FERNANDES DE - 221.
SOUZA, CARLOS VÍTOR SILVEIRA - 144.
SOUZA, DIÓGENES DE - 172 E 280.
SOUZA, EDMO DE - 283.
628=$��-2®2�3('52�'(�������(�����
SOUZA, LINDOLFO COIMbRA DE - 43, 93, 
����������������������������������(�����
SOUZA, MANOEL THOMAZ TEIXEIRA DE 
������������������������(�����
628=$��7$1&5('2�-26e�'(�������
63(5,',®2��-2®2�$17Ñ1,2������������(�
272.
SPOTO, ORLANDO - 82 E 245.
67$/,1��-26()�����������(�����
67$1+(9,67=��-21$6�������(�����
STANISLAU (VER SOARES, STANISLAU 
SEVERINO)
STELLINA (VER PEANO, STELLA SARAIVA)
67,9$/��$1721,2������������(�����
STIVAL, ANTÔNIO COLENGHI (NICO)
STIVAL, MESSIAS COLENGHI

T

7$%$&2:��0$852�������
TAIGUARA (CANTOR) - 183.
TARQUÍNIO, FLORESTANO - 55, 83, 89, 110, 
�����������������������������(�����
7$76&+��&Ç1','$�,9(7(�9$5*$6��������
���������(�����
TAVARES, FLÁVIO (DR. FALCÃO) - 283.
TAVARES, MARCELO COIMbRA -115 E 258.
TCHAIKOVSKY - 79.
TEIXEIRA, ARTHUR DE MELO - 110, 132, 
����(�����
7(,;(,5$��*/$<&21�'(�3$,9$�������������
181, 270 E 275.
7(,;(,5$��-2®2�É/9$5(6������
TEIXEIRA, LÉLIA INÊS DE RESENDE - 92, 
184, 290 E 293.
TEIXEIRA, ODILON - 99 E 252.
TEIXEIRA, OTÁVIO AUGUSTO DE PAIVA - 
���������(�����
7(1(17(�&2521(/�)(/,3(�������
TENENTE VALDEMAR (DE PERNAMbU-
CO) - 50.
7(55$��5$8/���������������(�����
7(55$�-Ó1,25��$0e5,&2�������
TIÃO (VER AZEVEDO, SEbASTIÃO FRAN-
CISCO) 
TIbELA (TIA DE NEGA, VIZINHA DE 
LUCILIA) - 75.
7,5$'(17(6��9(5�;$9,(5��-2$48,0�
-26e�'$�6,/9$��

VIEIRA, ANÍbAL (VER ANDRADE, ANÍbAL 
VIEIRA)
VIEIRA, ANTÔNIO - 99 E 252.
9,(,5$��',2&/(&,$12����������������(�����
9,(,5$��-2®2�0$5d$/������(�����
9,(,5$��-26e������
VIEIRA, RENÊ - 192 E 293.
VIEIRA NETO, RUFINO - 293.
VILA, MARTINHO DA - 194.
VILELA, LUCIANA MALUF - 7.
9,/(/$��0,/721����������������������������
����(�����
VILON, PAULO - 89.
VIOLA, PAULINHO DA - 194.
9,5*$��2'25,&2�&$50(/2�������(�����
9,7$/,12��526(�0$5<�'26�5(,6��������
VITO, FAUSTO DE - 43, 45 E 281.
VITO, LEANDRO ANTÔNIO DE - 230. 
9,72��29Ì',2�1,&2/$8�'(�����������������
170, 171, 230, 244, 271, 272, 278, 280 E 281.
VITO, NÉVIO DE - 43.

W

:(,7=(/��:$/'(0$5�����������(�����
:87.(��3$8/2�0$/8)�������

X

XANDICO (VER bARbOSA, ALEXANDRE 
GAbRIEL)
XAVIER, CHICO (VER XAVIER, FRANCIS-
&2�&Ç1','2�
;$9,(5��)5$1&,6&2�&Ç1','2�������
;$9,(5��-2$48,0�-26e�'$�6,/9$���7,5$-
DENTES) - 20, 207 E 227.

Y

YURI (FILHO DE PRESTES, LUIZ CARLOS) 
�������

Z

ZAIDAN, PATRÍCIA PONTES - 184, 290 E 293.
ZEQUINHA (NAMORADO DE ERMANTI-
NA) - 22,.
ZEQUINHA (TRAbALHADOR RURAL) - 142.
ZICO LOPES (VER CANÇADO, MOISÉS 
LOPES)
ZICO (ELEMENTO DE LIGAÇÃO DO PCb, 
'2�5,2�'(�-$1(,52��������
ZILLER, ARMANDO - 90, 112, 250 E 271.
=,7$��9(5�&$1d$'2��0$5,$�-26e��
ZÓIA (FILHA DE PRESTES, LUIZCARLOS 
35(67(6��������(�����
ZULEIMA (VER MODESTO, ZULEIMA 
LOURDES)
ZUZA, DAIANA MADELEINE VILAÇA - 132.
ZUZA, ELIZAbETE GONÇALVES (bETE) 
- 184.
=8=$��-2®2�'$�6,/9$��/(/,6�'(�2/,9(,-
5$���������������������������������(�����

TOFFOLI, HESTER - 214.
TOFFOLI, LUCIA - 214.
TOFFOLI, TUSCA - 214.
TOITIO, MÁRIO - 108.
TONACO (bÊbADO) - 29.
7255(6��6e5*,2�58%(16�'(�$5$Ó-2���
19.
TORMIN, ODON - 89.
TOSTA, ARNALDO MOREIRA - 171 E 278.
TOSTA, MARIA MOREIRA - 171 E 279.
75$-$12��3$,�'(�)(55(,5$��5(<1$/'2�
DOMINGOS) - 78.
TUNG, MAO TSE- - 102 E 254.
TRUMAN (EX-PRESIDENTE DO ESTADOS 
UNIDOS) - 110. 

U

8*2/,1,��8*2/,12�������
UIARA (VER OLIVEIRA, UIARA AZEVEDO)
ULIÁNOV, VLADIMIR ILITCH  (LENINE 
OU LÊNIN ) - 41 E 219.

V

VIANA, MELO - 137.
9$/$'$5(6��%(1(',72������(�����
VALICENTE, VICENTE - 221.
VANDERLINA (DIRETORA DO CIM) - 184.
VANTE (VER SILVA, CERVANTES DE 
CASTRO)
9$18&&,��$8*8672�&e6$5�������(������
VANUCCI, GERALDO - 89. 
VANZETTI, bARTOLOMEU - 19 E 225. 
VARGAS, GETÚLIO DORNELLES - 30, 33, 
49, 77, 121, 157, 229, 230, 238, 239, 242, 243 E 
244.
9$5*$6��,9(7(��9(5�7$76&+��&Ç1','$�
IVETE VARGAS)
9$6&21&(/26��)(/Ì&,2�������
VASCONCELOS, GILbERTO MARTINS - 287 
E 292.
9$6&21&(/26��-26(�*Ð(6�������
VASCONCELOS, LAELSON GODOY DE - 
99. 
VASCONCELOS, ODILON DE - 221.
VASCONCELOS, VIVALDO RAMOS DE - 83, 
��������(�����
9$648(6��-26e�������
VASQUES, PHILIPPE - 221. 
VEDEKIN, SÍLVIA DESTRO - 193.
9(,*$��-2®2�3,0(17$�'$������
VELHO ROSA (VER ROSA, CALISTO)
VELLUDO, CHICO (VER VELLUDO, FRAN-
CISCO LOPES)
VELLUDO, FRANCISCO LOPES - 138, 139, 
���������(�����
VENCESLAU, MILTON - 44 E 254.
VERECHIA, HORÁCIO - 89. 
VIANA, FERNANDO DE MELO - 53 E 224.
9,&(17(��-26e�������(�����
9,&(17,1,��-26e�$3$5(&,'$�������(�����
VIDAL, NICÁCIO PEDRO GONÇALVES - 54, 
���������������������������������������������(�����
VIEIRA, ALAOR - 221.
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ACÇÃO. São Paulo (SP). 9 de dezembro de 1937. Acervo do APM (Arquivo 
Público Mineiro).
$�&/$66(�23(5É5,$��5LR�GH�-DQHLUR��*%��������
$�&/$66(�23(5É5,$��5LR�GH�-QDHLUR��*%��������
$�)/$0$�(63Ì5,7$��8EHUDED��0*������GH�QRYHPEUR�GH������
$�*$=(7,1+$�0,1(,5$��8EHUDED��0*���������
$�1$d®2��5LR�GH�-DQHLUR��*%��������
$�12,7(��5LR�GH�-DQHLUR��*%������GH�MXOKR�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�GR�
(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR��
ARREbOL. Uberaba (MG). 
$�3É75,$��5LR�GH�-DQHLUR��*%������GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
A REACÇÃO. Uberaba (MG). 1920. Acervo de Luiz Alberto Molinar. 
A VANGUARDA. São Paulo (SP). 1922.
%(,-$�)/25��8EHUDED��0*��������
bRASIL CENTRAL. Uberaba (MG). 1922. Acervo de Luiz Alberto Molinar. 
CIDADE DE UbERAbA. 8 de setembro de 1895. Acervo do APM.
CORREIO CATHOLICO. Uberaba (MG). 1920. Acervo de Luiz Alberto 
Molinar.
CORREIO CATHOLICO. Uberaba (MG). 11 de agosto de 1945. 
CORREIO CATÓLICO. Uberaba (MG). 9 de novembro de 1954. Acervo 
do APU.
CORREIO CATÓLICO. Uberaba (MG). 28 de dezembro de 1954. Acervo 
do APU.
&255(,2�&$7Ð/,&2��8EHUDED��0*������GH�PDUoR�GH������
&255(,2�&$7Ð/,&2��8EHUDED��0*������GH�DEULO�GH������
&255(,2�&$7Ð/,&2��8EHUDED��0*������GH�DEULO�GH������
&255(,2�'(�8%(5$%$�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�GH�/XL]�$OEHUWR�
Molinar.
&255(,2�'(�8%(5/Ç1',$��2XWXEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30�
&255(,2�'(�8%(5/Ç1',$�����GH�DJRVWR�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�
Público de Uberlândia.
&255(,2�'(�8%(5/Ç1',$����GH�PDUoR�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�
Público de Uberlândia.
&255(,2�'(�8%(5/Ç1',$�� �� GH� DEULO� GH� ������$FHUYR�GR�$UTXLYR�
Público de Uberlândia.
&255(,2�'(�8%(5/Ç1',$�����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�
Público de Uberlândia.
&255(,2�'(�8%(5/Ç1',$�����GH�DEULO�GH������
&255(,2�'(�8%(5/Ç1',$�����GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�
Público de Uberlândia.
&255(,2�'(�8%(5/Ç1',$.����GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�
Público de Uberlândia.
CORREIO PAULISTANO. São Paulo (SP). Maio de 1959.
CORREIO UbERAbENSE. 1880.
'(02&5$7$��)RUWDOH]D��&(��������
',É5,2�&$5,2&$��5LR�GH�-DQHLUR��*%���2XWXEUR�GH������
DIÁRIO DA NOITE. São Paulo (SP). Maio de 1959.
',É5,2�'(�0,1$6��-XL]�GH�)RUD��0*���0DLR�GH������
',É5,2�'(�0,1$6�� -XL]�GH�)RUD� �0*�����GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�
do APM.
DIÁRIO DE SÃO PAULO. Maio de 1959.
',É5,2�'(�8%(5/Ç1',$�������
(0$1&,3$d®2��5LR�GH�-DQHLUR��*%��������
(67$'2�'(�0,1$6��%HOR�+RUL]RQWH��0*������GH�MXOKR�GH�������$FHUYR�
do Estado de Minas.
)2/+$�&$3,;$%$��9LWyULD��(6���������
FOLHA DA MANHÃ. São Paulo (SP). 10 de outubro de 1952. Acervo de 
Thiago Riccioppo doado por Lucilia Rosa.
FOLHA DE S. PAULO. Suplemento Mulher. 20 de janeiro de 1983. Acervo 
de Lucilia Rosa. 
)2/+$�'2�3292��5HFLIH��3(��������
*$=(7$�'(�8%(5$%$�����YHUVmR�����H���GH�PDUoR�GH�������$FHUYR�GH�

-ORNAIS
Arnaldo Rosa Prata.
GAZETA DE UbERAbA. 1ª versão. 1889.
GAZETA DE UbERAbA. 22 de setembro de 1898. 
GAZETA DE UbERAbA. 3ª versão. 29 de março de 1935.
GAZETINHA. Uberaba (MG). 1894.
+2-(��6mR�3DXOR��63��������
IRIS. Uberaba (MG). 1919. 
,035(16$�3238/$5��5LR�GH�-DQHLUR��*%������GH�RXWXEUR�GH�������$FHUYR�
de Thiago Riccioppo doado por Lucilia Rosa.
-251$/�'$�0$1+®��8EHUDED��0*������GH�GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�
de Sebastiana da Silva Fernandes.
-251$/�'(�8%(5$%$�����YHUVmR�����GH�GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$38�
-251$/�'(�8%(5$%$�����GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$38��
-251$/�'(�8%(5$%$�����YHUVmR�����GH�VHWHPEUR�GH�������$FHUYR�GH�
Lucilia Rosa.
-251$/�'(�8%(5$%$�����GH�IHYHUHLUR�GH������
-251$/�'2�&200(5&,2��5LR�GH�-DQHLUR��*%��������
-251$/�'2�3292��%HOR�+RUL]RQWH��0*��������
-251$/�'2�3292��8EHUOkQGLD��0*���������
-251$/�'2�75,®1*8/2��8EHUDED��0*�����GH�VHWHPEUR�GH�������$FHUYR�
de Luiz Alberto Molinar.
LAVOURA E COMÉRCIO. Uberaba (MG). 28 de novembro de 1947. 
Acervo do APU.
LAVOURA E COMÉRCIO. Uberaba (MG). 13 de maio de 1950. Acervo de 
Thiago Riccioppo doado por Lucilia Rosa.
LAVOURA E COMÉRCIO. Uberaba (MG). 24 de abril de 1952. Acervo do 
APU doado pela família de Abel Reis. 
/$9285$�(�&20e5&,2��8EHUDED� �0*��� �� GH�PDLR� GH� ������$FHUYR�
do APU. 
/$9285$�(�&20e5&,2��8EHUDED��0*������GH�DEULO�GH��������
LE MONDE. Paris (França). Novembro de 1973.
l’HUMANITÉ. Paris (França). 1917. 
LIbELO SOCIAL. Uberaba (MG). 1919.
LUTA POPULAR. Uberaba (MG). 1994.   
MONITOR UbERAbENSE. 1882.
12926�58026��5LR�GH�-DQHLUR��*%������D����GH�DEULO�GH�������$FHUYR�GH�
Thiago Riccioppo doado por Lucilia Rosa.  
12926�58026��5LR�GH�-DQHLUR��*%�����D����GH�MXQKR�GH�������$FHUYR�GH�
Thiago Riccioppo doado por Lucilia Rosa.  
1(:�<25.�7,0(6��1RYD�,RUTXH��(VWDGRV�8QLGRV���1RYHPEUR�GH������
2�%(552��5LEHLUmR�3UHWR��63��������
O bRADO. Uberaba (MG). 1919. Acervo do APU.
2�'(02&5$7$��)RUWDOH]D��&(���������
O ESPORTE. São Paulo (SP). 1941.
O ESTADO DE GOYAZ. Goiás (GO). 3 de junho de  1893. 
2�(67$'2�'(�*2,$=��*RLkQLD��*2��������
O ESTADO DE GOYAZ. Pires do Rio (GO). 1932. Acervo da Coleção 
3URIHVVRU�-HURQLPR�$UDQWHV��QR�$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUOkQGLD�
O ESTADO DE GOIAZ. Uberlândia (MG). 15 de agosto de 1945. Acervo 
GD�&ROHomR�3URIHVVRU�-HURQLPR�$UDQWHV��QR�$UTXLYR�3~EOLFR�GH�8EHUOkQGLD�
O ESTADO DE S. PAULO. 1919.
2�(67$'2�'(�6��3$8/2�����GH�QRYHPEUR�GH������
O ESTADO DE S. PAULO. 24 de novembro de 2007.
2�(67$'2�'2�75,Ç1*8/2��6DFUDPHQWR��0*������GH�PDUoR�GH�������
Acervo de Lucilia Rosa.
O FILHO DO POVO. Uberaba (MG). 1885.
2�*/2%2��5LR�GH�-DQHLUR��*%������GH�IHYHUHLUR�GH�������$FHUYR�GR�$UTXLYR�
GR�(VWDGR�GR�5LR�GH�-DQHLUR����
2�*/2%2��5LR�GH�-DQHLUR��*%���2XWXEUR�GH������
2�*$5272��8EHUDED��0*������GH�GH]HPEUR�GH������
2�020(172��6DOYDGRU��%$��������
O OPERÁRIO. Uberaba (MG). 30 de janeiro de 1921. Acervo de Luiz 
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Alberto Molinar. 
O OPERÁRIO. Uberaba (MG). 8 de agosto de 1921. Acervo de Luiz Alberto 
Molinar. 
2�3292��5LR�GH�-DQHLUR��*%������GH�QRYHPEUR�GH�������$FHUYR�GR�$30���
O POVO. Uberlândia (MG). Outubro de 1935.
2�352*5(662�23(5É5,2��-XL]�GH�)RUD��0*��������
O REbATE. Uberaba (MG), 1924. 
2�5(/Ç03$*2��8EHUDED��0*��������
O REPÓRTER. Uberlândia (MG). 29 de novembro de 1947. 
O SOCIALISTA. Uberaba (MG). 2 de novembro de 1897. Acervo do IISG 
– Internationaal Instituut Voor Sociale Geschaiedenis (Instituto Internacional 
de História Social). Amsterdã (Holanda). Cópia do AEL – Acervo Edgard 
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O SORRISO. Uberaba (MG). 2 de setembro de 1917. Acervo de Luiz Alberto 
Molinar.
O TRAbALHO. Campo Formoso - Campo Florido (MG). 30 de abril de 1940. 
$FHUYR�GH�$QXDU�-RUJH�0L]LDUD�)LOKR�
2�75,Ç1*8/2��8EHUDED��0*�����GH�DJRVWR�GH�������$FHUYR�GR�$38�
O TRIÃNGULO. Uberaba (MG). 17 de outubro de 1952. Acervo do APU 
doado por Calixto Rosa Neto.
O TRIbUNO. Uberaba (MG). 1907.

2�:$**21��8EHUDED��0*���������
QUIRIRI. Uberaba (MG). 1933.
7(55$�/,95(��5LR�GH�-DQHLUR��*%��������
75,Ç1*8/2�0,1(,52��8EHUDED��0*������GH�PDLR�GH�������$FHUYR�GH�
Luiz Alberto Molinar.
75,%81$�'$�,035(16$��5LR�GH�-DQHLUR��*%������GH�MDQHLUR�GH������
TRIbUNA DE CONQUISTA. Conquista (MG), 25 de maio de 1913. Acervo 
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Ó/7,0$�+25$��5LR�GH�-DQHLUR��5-��6mR�3DXOR��63��������
VOX. Uberaba. 1985. Acervo de Lucilia Rosa.
92=�'2�3292��8EHUOkQGLD� �0*������GH�GH]HPEUR�GH�������$FHUYR�GR�
Arquivo Público de Uberlândia.
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Inquérito Policial Militar 122. 4º bI (batalhão de Infantaria).15 de maio 
GH�������%HQLWR�&DSDUHOOL�H�RXWURV����QRPHV��&ULPH��$SXUDomR�GH�DWLYLGDGHV�
subversivas registradas nos municípios de Uberaba e Campo Florido. Acervos 
GH�-RVp�&DXL�1HWR�H�GR�&RUHJ�')��&RRUGHQDomR�5HJLRQDO�GR�$UTXLYR�1DFLRQDO�
no Distrito Federal). 

Inquérito Policial�� ���GH� DEULO� GH�������9tWLPDV� IDWDLV�� -RVp�&XVVL��(GVRQ�
Curi, Lauro Lombardi, Izaura de Souza Cruz, Douglas da Cruz, Ivone Alves 
0DUWLQHOOL��*LOEHUWR�3LQWR�&RODUHV�H�$QW{QLR�3DXOR�&XU\��9tWLPDV�IHULGDV��7HUH]D�
&ULVWLQD�GH�)UHLWDV��(GPR�GH�2OLYHLUD��-RUJH�3DXOR�&XU\�H�-RVp�$QW{QLR�&XU\��
Crime: explosão. Acervo do APU.

Mandado de Citação�����GH�DJRVWR�GH�������([SHGLGR�SHOR�&RQVHOKR�([-
WUDRUGLQiULR�GH�-XVWLoD�GD����5HJLmR�0LOLWDU�²�-XL]�GH�)RUD��0*���$UWLJR����GR�

PROCESSOS -UDICIAIS
$WR�,QVWLWXFLRQDO�Q������GH�������&DUWD�3UHFDWyULD��&LWDGRV��%HQLWR�&DSDUHOOL��
-RVp�%DWLVWD�GH�&DUYDOKR��*XLGR�/XL]�0HQGRQoD�%LOKDULQKR��%DUEDU�&DXL��
&DOL[WR�5RVD�1HWR��6pUJLR�(OLDV�)DGXO��/\FXUJR�0RGHVWR�GH�$OPHLGD��0DULR�
bononi e Guilherme Opípari Filho. Crime: subversão. Acervo de Guido 
Luiz Mendonça bilharinho.

Processo 332, de 1922, do juízo criminal da Comarca de Uberaba. Réu: 
-RmR�+HQULTXH�6DPSDLR�9LHLUD�GD�6LOYD��'U��-RmR�+HQULTXH���9tWLPD��0R\]pV�
Santana. Crime: homicídio. Acervo do APU.

Processo GH�������GR�MXt]R�FULPLQDO�GD�&RPDUFD�GH�8EHUDED��5pX��-RmR�
Henrique Vieira da Silva (Henricão). Vítima: Raul Terra e Manoel Antônio 
Mendes André. Crime: homicídio e tentativa de homicídio. Acervo 
do APU.

Capa

Lucilia – Rosa Vermelha
Acervo: Lucilia
Fotógrafo: Ramon Magela
Fotógrafa da placa do número: Luiza Helena 
becker
Fotomontagem: Márcia Fonseca
Data��-DQHLUR�GH������
Local: Casa de Lucilia  

Contracapa

Luiz Carlos Prestes
Acervo: Lucilia
Reprodução: Livro Prestes Hoje – 1983 – Luiz 
Carlos Prestes

REFERÊNCIAS DAS IMAGENS  ILUSTRATIVAS
Anita Leocádia Prestes
Acervo: Lucilia
Data��-XOKR�GH�����
Local��5LR�GH�-DQHLUR��5-�

Página 6 

Lourival dos Santos e Lucilia 
Acervo: Secretaria de Comunicação da Câmara 
Municipal de Uberaba 
Fotógrafo: Lindomar Rogério 
Local: Casa de Odete Gonçalves, no condomínio 
Morada das Fontes, Mercês, Uberaba (MG) 
Data��-DQHLUR�GH�����

Página 8
Luciana Maluf  Vilela e Lucilia

Acervo: Secretaria de Comunicação da Câmara 
Municipal de Uberaba 
Fotógrafa: Luiza Helena becker 
Data��-XQKR�GH�����
Local: Casa de Lucilia 

Página 9

Evacira Gonçalves de Coraspe e Lucilia 
Acervo: Secretaria de Comunicação da Câmara 
Municipal de Uberaba 
Fotógrafa: Luiza Helena becker 
Local: Casa de Lucilia 
Data��-XQKR�GH�����

Página 10

Lucilia e Luiz Alberto Molinar 
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Acervo: Secretaria de Comunicação da Câmara 
Municipal de Uberaba 
Fotógrafa: Luiza Helena becker 
Local: Casa de Lucilia 
Data��-XQKR�GH�����

Página 23

Sobrado de Juca Severino
Acervo: APU (Arquivo Público Uberaba) 
Fotógrafo: O Velho Severino  
Restauração: Rodrigo Fonseca
Data: 1900

O Velho Severino 
Acervo��-RUJH�+HQULTXH�3UDWD�6RDUHV�
Fotógrafo: O Velho Severino  
Local: Mato Grosso            
Data: 1898

Coração alvirrubro
Acervo: APU 
Data: Meados da década de 1920

Piquenique
Acervo: Lucilia. 
Data: 18 de setembro de 1927
Local: rio Grande, Veríssimo (MG)

Os irmãos
Acervo��-RUJH�+HQULTXH�3UDWD�6RDUHV 
Fotógrafo: O Velho Severino  
Data: 9 de julho de 1913

O primeiro beijo
Acervo: Lucilia. 
Fotógrafo: Photo Alfredo 
Data: 31 de janeiro de 1935
Local: Pç. Rui barbosa, Centro, Uberaba (MG)

Aos 19 anos
Acervo: APU 
Fotógrafo��-��6FKURGHQ�-U� 
Data: julho de 1931 

Página 24

Aos 17 anos reivindicou cursos a deputado
Acervo: APU 
Data��ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�����
Local: pç. Frei Eugênio
João Modesto
Reprodução: livro Recordações de Modesta 
Data: 8 de março de 1951
Carta
Acervo: Lucilia 

Fabrica de Tecidos do Cassú
Acervo: APU 
Reprodução: Gazeta de Uberaba
Data�����GH�MXOKR�GH�����

Aluisio
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa 
Data: Meados de 1920

Xandico
Acervo: APU 
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 11 de junho de 1958

Página 25

O lamento do pai, Calisto
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa

Página 35

Alfaiataria Herculano Riccioppo
Acervo: APU
Restauração: Rodrigo Fonseca
Data: 1917 
Local: R. Cel. Manoel borges, em frente à 
Câmara Municipal de Uberaba, Centro

Calisto Rosa
Acervo��-RUJH�+HQULTXH�3UDWD�6RDUHV
Fotógrafo: O Velho Severino
Data: Início dos anos de 1910

Feliz aos 75 anos
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa

Detido aos 70 anos
Acervo: Lucilia
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 11 de setembro de 1957

Registro de prisão
Acervo: APM (Arquivo Público Mineiro)
Data: 1954

Calisto com S
Acervo: Lucilia

1ª República socialista das Américas
Acervo: Lucilia

Comunistas x integralistas
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Terceiro Jornal de Uberaba 
Data: 19 de dezembro de 1934

Mendes
Acervo: Projeto Portinari
Pintor: Candido Portinari
Data: 1952
Local: brodowski (SP)

Velho Rosa e Mendes André
Acervo: Lucilia
Data: Fevereiro de 1943
Local: Poços de Caldas (MG)

Página 40

Argentina, do PCB
Acervo: APU
Reprodução: Titulo Eleitoral
Data: 28 de junho de 1958

Alexandre Barbosa 
Acervo: APM (Arquivo Público Mineiro)
Fotógrafo: O Velho Severino
Reprodução: Capa de convite 
Data: 1889

Professor de francês
Acervo: APM
Fotógrafo: O Velho Severino 
Reprodução: Capa de convite  
Data: 1889

Caderneta de Calisto registra a morte do cunhado
Acervo: APU

Aos 71 anos em 1936
Acervo: http://www.josemendonca.com.br/
galeria_fotos_pag01.php#
Fotógrafo��-��6FKURGHQ�-U�
Data�����GH�IHYHUHLUR�GH�����
Local: bairro rural de Santa Rosa, Uberaba (MG)

Página 46

Aos 19 anos já tinha seu jornal
Acervo: Luiz Alberto Molinar

1º livro de Doca
Acervo: Luiz Alberto Molinar

Doca do Bentinho
Reprodução: jornal Revelação
Data: Abril de 2008

A obra mais conhecida
Restauração: Marcondes Norton 

‘Homem é ser pensante e não muscular’
Acervo: Luiz Alberto Molinar

900 cópias queimadas
Acervo: Sanatório Espírita de Uberaba

Última publicação
Acervo: Luiz Alberto Molinar

Página 51

Pensão de dona Augusta
Acervo��$QXDU�-RUJH�0L]LDUD�)LOKR
Fotógrafo: Atribui-se a Vicente Ribeiro do Vale
Data: Final da década de 1930

Campo Florido em 1947
Acervo: Norma Maluf  Vilela
Fotógrafo: Rivaldo

Com a mãe e as irmãs
Acervo: Lucilia
Data: 30 de novembro de 1939
Local: Planura (MG) 
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Página 54

Uberaba funda o 2º partido anarquista do país 
Acervo: Internationaal Instituut Voor Sociale 
Geschaiedenis (Instituto Internacional de História 
Social), Amsterdã, Holanda
Reprodução: Arquivo Edgard Leuenroth, no 
Centro de Pesquisa e Documentação Social 
,QVWLWXWR�GH�)LORVRÀD�H�&LrQFLDV�+XPDQDV��GD�
Unicamp (Universidade Estadual de Campinas)

Gasparino
Acervo: APU
Reprodução: jornal O Garoto
Data: 29 de abril de 1917

Cupertino
Acervo: Comunidade Professor Nelson 
Cupertino, do Orkut

Nicácio Vidal
Acervo: APU
Reprodução: Título de Eleitor

$TXL�/XFLOLD�ÀOLRX�VH�DR�3&%
Acervo: Luiz Alberto Molinar
Fotógrafo��&DUORV�$OEHUWR�3DLYD�1RJXHLUD�-U�
Data: 2008

Página 58

‘Campo Florido comunista e pronta para a revolução’
Acervo: APM
Data: Meados de 1935

ANL pretendia concorrer à Prefeitura e à Câmara em 
1935
Acervo: APM
Data: Meados de 1935

Página 62

O seleiro Cinico tinha 32 anos
Acervo: Lucilia
Data: 24 de abril de 1947

Marido fora casado
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Data����GH�MXOKR�GH�����
Local: barretos (SP)

Página 63

Família Rosa
Acervo: Lucilia
Data: 1939
Local: Planura (MG)

Página 67

Decretada a prisão de Doca
Acervo: APM
Data����GH�QRYHPEUR�GH�����

Página 68

3DQÁHWDJHP�GD�$1/
Acervo: APU

Determinada a prisão de 16 aliancistas
Acervo: APM

José Ayube
Acervo: Arquivo Público de Uberlândia – 
$UTXLYR�3DUWLFXODU�GH�-HURQLPR�$UDQWHV�
Reprodução: jornal O Estado de Goiaz
Data: 1945

Doca
Acervo: APU
Reprodução: jornal Lavoura e Comércio
Data: maio de 1950

Alceu Novais
Reprodução: livro Dr. Inácio Ferreira – Vida e Obra

Cininho Silva
Acervo: Helena Augusta Lacerda de Castro Silva 
(Moreninha)
Fotógrafo��3KRWR�-��6FKURGHU�-U�

Barão
Acervo��$QXDU�-RUJH�0L]LDUD�)LOKR
Data: 1928
Local: Escola Municipal Alfredo de Paula, que 
em 2008 denomina-se Padre Henrique Peeters 
Campo Florido (MG) 

Mendes André
Acervo: Lucilia
Data: Fevereiro de 1943
Local: Poços de Caldas (MG)

Alfredo Silva
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 28 de agosto de 1975  

Henrique Kruger
Acervo: Sônia beatriz Schroeder

Velho Rosa
Acervo: APU
Reprodução: Registro Geral
Data: 17 de janeiro de 1944

Professora Lurdinha
Acervo: Maria Teresinha Franco
Reprodução: livro Recordações
Data: 1990

Página 71

Família
Acervo: APU
Fotógrafo: Rivaldo
Data: 1949
Local: Campo Florido (MG)

Filhos ‘adotivos’
Roberto
Acervo: Lucilia
Data��ÀQDO�GD�GpFDGD�GH�������

Alfredo
Acervo: Maria Helena Ciriani
Data�����GH�RXWXEUR�GH�����
Local: R. Álvares Cabral, 20, Fabrício, Uberaba 
(MG)  
Maria José
Acervo: Maria Helena Ciriani
Data�����GH�RXWXEUR�GH������
Local: R. Álvares Cabral, 20, Fabrício, Uberaba 
(MG)

Alysson
Acervo: Maria Helena Ciriani
Data�����GH�RXWXEUR�GH�����
Local: R. Álvares Cabral, 20, Fabrício, Uberaba 
(MG)

Página 72

Sanatório Smith
Acervo: APU
Editora: Casa Indiana
Data: Década de 1940

Página 76

Politizando lavrador com livro
Acervo: http://www.iel.unicamp.br/cedae/
Exposicoes/Expo_Lobato_bL/zebrasil.html

Página 77

Omar Prata
Reprodução: livro Recordações de Modesta

Doutor Inácio
Reprodução: Livro Dr. Inácio Ferreira – Vida e 
Obra

Redatores
Fausto de Vito
Acervo: APM
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 25 de junho de 1958 

Lilito Chaves
Acervo: APM
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 11 de outubro de 1957

Página 86

Carlos Peppe
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 3 de março de 1958

Cacildo
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 9 de junho de 1958
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Nenê Mamá
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 21 de março de 1957

Timóteo Carvalho
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data����GH�DJRVWR�GH�����

Página 87

Bisemanário foi o porta-voz da esquerda por 16 anos
Acervo: Arquivo Público de Uberlândia

Semanário Voz do Povo substituiu O Estado de 
Goiaz
Acervo: Arquivo Público de Uberlândia – 
$UTXLYR�3ULYDGR�GH�-HURQLPR�$UDQWHV

Recibos de contribuições apreendidos pela PM em 1947
Acervo: APM
Bianor Alves 
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 28 de junho de 1951

)LFKD�GH�ÀOLDomR
Acervo: APM

Página 89

PCB elegeu 14 deputados federais e um senador em 45
Acervo: Instituto Luiz Carlos Prestes

Paulo Rosa
Acervo: http://www.josemendonca.com.br/
galeria_fotos_pag01.php#
Fotógrafo��-��6FKURGHQ�-U�
Data�����GH�IHYHUHLUR�GH�����
Local: bairro rural de Santa Rosa, em Uberaba 
(MG)

Página 93

Olívio do Nascimento
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 12 de julho de 1957
 
O fazendeiro comunista
Acervo: Uiara Azevedo Oliveira

Escola laica e noturna
Acervo: APU
Fotógrafo: Angelo Prieto
Reprodução: Catálogo Histórico - 1987

Página 95

Gordita aos 17 anos
Acervo: Lucilia
Fotógrafo: O Velho Severino
Data������

A avó e os netos

Acervo: Lucilia
Data: 1940
Local: Casa de Gordita e Calisto, na r. Dr. 
Sandoval Henrique de Sá, em Planura (MG)

)RWRJUDÀD�SLQWDGD
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa 

‘A morte é a suprema libertação’
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa

‘Uma excelente companheira’
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa

Página 97

Líder esteve pela primeira vez em Uberaba em 1947
Acervo: APU – Arquivo Particular de Abel Reis
Reprodução: Terceiro Jornal de Uberaba
Data: 21 de novembro de 1947

$QLWD��ÀOKD�GH�2OJD����DQRV
Acervo: www.galizacig.com

João Amazonas
Acervo: www.pcdobpr.wordpress.com

Engenheiro Abel Reis
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data�����GH�GH]HPEUR�GH�����

Sindicalista José Batista
Acervo: Lauro Guimarães
Fotógrafo: Zuza
Data����GH�PDLR�GH�����
Local: Churrascaria El Toro, na r. Artur Machado, 
em Uberaba (MG)

Nicácio, Pracinha e Diniz foram os candidatos do PCB
Acervo: APU
Reprodução: Terceiro Jornal de Uberaba 
Data: 7 de novembro de 1947

Página 102

Prefeito questionou se Lucilia poderia ser chamada de dona
Acervo��$QXDU�-RUJH�0L]LDUD�)LOKR

Margonari
Acervo: Lucilia
Reprodução��-RUQDO�Voz Operária, editado em São 
Paulo (SP)
Data: Setembro de 1982

Virgílio Mineiro
Acervo: Arquivo Público de Uberlândia – 
$UTXLYR�3DUWLFXODU�GH�-HURQLPR�$UDQWHV�
Reprodução��-RUQDO�O Estado de Goiaz, de 
Uberlândia (MG)
Data: 1945

Hilda Magalhães
Acervo: Lucilia
Fotógrafo: Zuza
Data����GH�PDLR�GH�����
Local: Churrascaria El Toro, na r. Artur Machado, 
em Uberaba (MG) 

Lucilia
Acervo: Lucilia
Data: 1959

Página 103

Posse dos nove primeiros vereadores de Campo Florido
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa

���PXOKHU�QD�&kPDUD�p�ÀOKD�GH�RSHUiULRV
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa

Na reunião de posse, Lucilia critica cubículo
Acervo: Câmara Municipal de Campo Florido
Reprodução: Ata

Página 106

A irmã Ermantina
Acervo: Lucilia
Fotógrafo��-��6FKURGHQ�-U�
Data����GH�IHYHUHLUR�GH�����

Calixtinho e Moyzés
Acervo: Maria Helena Ciriani
Data: 1957
Local: Pç. Vicentino Rodrigues da Cunha, da 
AbCZ, São benedito, em Uberaba (MG)

Página 115

Cadeia de Uberlândia
Acervo: APM
Fotógrafo: Gines Gea Ribera

‘Crime: reclamar contra a guerra’
Acervo: APU – Arquivo Privado de Calisto Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa

Página 116

Lucilia foi capa do Estado de Minas e notícia da BBC
Acervo��-RUQDO�Estado de Minas
Data�����GH�MXOKR�GH�����

Aos 39 anos
Acervo: Lucilia
Data����GH�DJRVWR�GH�����

Antecessor de O Globo
Acervo: Arquivo Público do Estado do Rio de 
-DQHLUR
Reprodução��-RUQDO�A Noite��GR�5LR�GH�-DQHLUR�
�5-�
Data: 24 de julho de 1951
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Professora Olívia
Acervo: Informativo do 1º Congresso Nacional de 
Mulheres do PPS
Data��0DUoR�GH�����

Tribuna: libertação das feministas
Acervo: APU – Arquivo Privado de Calisto Rosa
Reprodução: Tribuna do Povo, de Uberlândia 

Página 119

Stellina e Rodolfo
Acervo: APM
Reprodução��-RUQDO�A Pátria��GR�5LR�GH�-DQHLUR�
�5-�
Data�����GH�DEULO�GH�����

Gumercindo Saraiva
Acervo: Carlos Roberto Saraiva
Autor da pintura: Rembrano Studio
Local: São Paulo (SP)

Cabo Veio
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data�����GH�MXOKR�GH�����

Página 120

Penitenciária de Uberaba
Acervo: Demilton Dib
Restauração: Rodrigo Fonseca
Local: Pç. Manoel Terra, Abadia, Uberaba (MG)

Carcereiro Chicão
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data�����GH�IHYHUHLUR�GH�����

Juiz João Gonzaga
Acervo: Arquivo Público de Uberlândia

O pai relata sobre os 13 dias de prisão
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa 
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa
Data: 4 de agosto de 1951

Correio publica sentença
Acervo: Arquivo Público de Uberlândia

Página 122

O Quebra começa na rua Alaor Prata
Acervo: APM
Fotógrafo: Angelo Prieto
Reprodução: Inquérito Policial

Claudimiro
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 14 de agosto de 1957

João Lucio
Acervo��:DQGD�9LDQD�'LQL]
Fotógrafo: Carriço Film
Data: Final dos anos de 1940
Local��-XL]�GH�)RUD��0*�

Benedito Silva
Acervo: benedito Silva

Victor Martins
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 23 de junho de 1958

Página 127

Manchete da capa 
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa 
Reprodução��-RUQDO�Folha da Manhã, de São Paulo 
(SP) 
Data: 10 de outubro de 1952

Velho Rosa ironiza
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto
Data: 17 de outubro de 1952

Jornal do PCB contesta boataria
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução��-RUQDO�Imprensa Popular, do Rio de 
-DQHLUR��5-�
Data: 10 de outubro de 1952 

Página 128

‘Nunca mais’
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa
Data: 13 de setembro de 1949 e 30 de outubro 
de 1950

‘Jornais vendidos ao imperialismo’
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa
Data: 8 de outubro de 1952

‘Prazer da vida livre’
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa
Data: 30 de outubro de 1950

‘Cruz Ave-Maria’
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa
Data: Outubro de 1952

Ronaldo Cunha Campos
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 2 de junho de 1958

Página 135

Florestano Tarquinio 
Acervo: Cristina Aparecida Caldas

Durval da Farmácia (PTB)
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data�����GH�QRYHPEUR�GH�����

Geraldo Magalhães
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 24 de abril de 1958

Justino Carvalho Filho
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 19 de junho de 1958

Telegrama do secretário estadual
Acervo: APM
Data: 20 de setembro de 1954

Reuniões do partido eram na loja de Zuza
Acervo: Diana Madeleine Vilaça Zuza
Foto: Zuza
Data: Década de 1950
Local��(P�IUHQWH�j�ORMD�)RWRJUDÀDV�=X]D��QD�
r. Artur Machado, 82 ou 332, Centro, Uberaba 
(MG)

Página 144

Fazendo doce de laranja
Acervo: Lucilia
Fotógrafo: Ramon Magela
Data��-DQHLUR�GH�����
Local: Casa de Lucilia

O 15, na av. Alexandre Barbosa, fez história
Acervo: Lucilia
Data: 10 de março de 2002

Estudante Cito e Antônio Ribeiro
Cito
Acervo: Helena Augusta Lacerda de Castro Silva 
(Moreninha)
Fotógrafo: Angelo Prieto
Antônio Ribeiro
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 8 de fevereiro de 1957

Leopoldino
Reprodução: livro História de Uberaba

O 1º alfaiate negro de Uberaba
Acervo: Lucilia 
Data: 5 de abril de 1930

Página 147

Lucilia vai para SP e Calixtinho forma-se em 1958
Acervo: Lucilia

Em Santos
Acervo: Lucilia
Data��-DQHLUR�GH�����
Local: Praia do Gonzaga
Velho Rosa registrou a partida
Acervo: APU – Arquivo Particular de Calisto 
Rosa
Reprodução: Caderneta de Calisto Rosa
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Página 150

A serviço do PCB no movimento sindical
Acervo: Lucilia

Página 151

Hino guardado por 50 anos
Acervo: Lucilia

Barrada no elevador social
Acervo: Lucilia
Reprodução: Rascunho da carta

Página 154

Prestes e Lucilia na Churrascaria El Toro
Acervo: Lucilia
Fotógrafo: Zuza
Data����GH�PDLR�GH�����

Confraternização com Prestes em Uberaba
Acervo: Lauro Guimarães
Fotógrafo: Zuza
Data����GH�PDLR�GH�������
Local: Churrascaria El Toro

Página 156

3RU�WHOHJUDPD�&DOL[WLQKR�DYLVD�GR�QDVFLPHQWR�GD�ÀOKD
Acervo: Lucilia

1º aniversário de Luciana
Acervo: Lucilia
Data�����GH�MXQKR�GH�����
Local: Campo Florido (MG)

Página 159

Reconhecimento
Acervo: Lucilia
Fotógrafo: Kazuo Oshio
Data������

Depósitos mensais
Acervo: Lucilia

Casamento de Moyzés
Acervo: Maria Helena Ciriani
Data�����GH�RXWXEUR�GH�����
Local: R. Álvares Cabral, 20, Fabrício, Uberaba 
(MG) 

Receitas de Lucilia
Acervo: Lucilia
Reprodução: Caderno de receitas

Ivete Vargas

Página 160

Sobrinha estudou na Moldávia
Acervo: Lucilia
Data��)LQDO�GD�GpFDGD�GH�����

Página 162

Família Prestes
Acervo: Instituto Luiz Carlos Prestes
Data��,QtFLR�GRV�DQRV�GH�����

Página 168

1º Congresso Sindical do Triângulo em 1963
Acervo: Lauro Guimarães
Data�����GH�PDLR�GH�����
Local: Antigo Cine Roial, na pç. Comendador 
Quintino, Estados Unidos, Uberaba (MG)

Presos políticos em 64 no 4º Batalhão
Acervo��-RVp�&DXKt�1HWR
Data��0DLR�GH�����

Página 173

Antigos militantes pecebistas
Alyrio Silva
Acervo��-RVp�&DXKt�1HWR
Data��0DLR�GH������
Local: 4º batalhão da Polícia Militar em Uberaba

Bianor Alves de Carvalho
Acervo: Lauro Guimarães
Data����GH�PDLR�GH������
Local: Churrascaria El Toro

Luzia Mariano da Paixão
Acervo: APU
Reprodução: Fotocópia do Título Eleitoral

3DL�H�ÀOKD
José Batista
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 27 de janeiro de 1958
Vanda Terezinha de Carvalho
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data�����GH�MXQKR�GH�����

([�PDULGR�H�ÀOKRV�GH�/XFLOLD
Cinico
Acervo: Maria Helena Ciriani
Reprodução: Casamento de Maria Helena e 
0R\]pV
Data�����GH�RXWXEUR�GH�����
Local: R. Álvares Cabral, 20, Fabrício, Uberaba 
(MG)
Calixto Rosa Neto
Acervo: Maria Helena Ciriani
Reprodução: casamento de Maria Helena e 
0R\]pV
Data�����GH�RXWXEUR�GH�����
Local: R. Álvares Cabral, 20, Fabrício, Uberaba 
(MG)
Moyzés Rosa
Acervo: Maria Helena Ciriani
Reprodução: casamento de Maria Helena e 
0R\]pV
Data�����GH�RXWXEUR�GH�����
Local: R. Álvares Cabral, 20, Fabrício,
Uberaba (MG)

Simpatizantes do PCB
Mário Bononi
Acervo: APU
Reprodução: Título de eleitor
Data: 24 de janeiro de 1957
Edem Borges
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitor
Data: 4 de novembro de 1957

Ativos na década de 50
Victor Martins
Acervo: Lauro Guimarães
Fotógrafo: Zuza
Reprodução: Recepção a Prestes
Data����GH�PDLR�GH�����
Local: Churrascaria El Toro 
João Lucio Lopes
Acervo: Lauro Guimarães
Data����GH�PDLR�GH�����
Local: Churrascaria El Toro 
Babá da Farmácia
Acervo: Márcia Eliza Ferreira Modesto
Durval da Farmácia
Acervo��'XUYDO�'LDV�GH�$EUHX�-U��

Nos anos 60
Paulo Vicente de Souza Lima
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 12 de dezembro de 1957
Caparelli
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 27 de novembro de 1957

Prata e Bilharinho
Helton Prata
Acervo: APU
Reprodução: Título de Eleitor
Data����GH�MXQKR�GH�����
Guido Bilharinho
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data����GH�MXOKR�GH�����

Estudantes
 José Humberto Lourenço
Acervo: APU
Reprodução: Título de Eleitor
Antônio Jácomo
Acervo: APU
Reprodução: Título de Eleitor
Data����GH�DJRVWR�GH�����
Sérgio Elias Fadul
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data�����GH�MXOKR�GH�����

Petebistas
Ovídio de Vito
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 14 de outubro de 1957
Hélio Angotti
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 12 de dezembro de 1957

Chico Velludo
Acervo: APU
Reprodução: Título Eleitoral
Data: 23 de abril de 1957



417LuciLia - rosa VerMeLha

Página 176

Explosão ocorreu em loja e não no Bar do Antero
Acervo: APM
Reprodução: Perícia da Polícia Civil
Babá da Farmácia
Acervo: Márcia Eliza Ferreira Modesto

Página 181

9HOKR�GHVHMDYD�DSD]LJXDU�FRQÁLWR�GDV�ÀOKDV�SRU�FDXVD�GH�
barracão
Acervo: Lucilia

Saldanha em Campo Florido
Acervo: telesporte.wordpress.com

Bule de chá para Prestes
Acervo: Luciano Cristovam Scandar

Página 182

Cozinheira de ‘mão-cheia’
Acervo: Lucilia
Fotógrafo: Ramon Magela
Data��-DQHLUR�GH�����
Local: casa de Lucilia

Página 186

Aos 73 anos na luta pelos direitos da mulher
Acervo: Lucilia
Reprodução: Jornal de Uberaba
Data�����GH�VHWHPEUR�GH������

Em campanha eleitoral em 1988
Acervo: Lauro Guimarães

Página 187

Cartão de Eloíza, irmã de Prestes, em 84
Acervo: Lucilia
Data: 30 de outubro de 1984
Velho declara ‘gratidão’ em 1985
Acervo: Lucilia

Prestes informação sobre escritor
Acervo: Lucilia

5HDÀUPD�¶QRVVD�JUDWLGmR·�HP�����
Acervo: Lucilia
Velho agradece dados sobre João de Minas
Acervo: Lucilia  

Militância e sobrevivência
Acervo: Lucilia

Página 188

Comício das Diretas em 1984
Acervo: Lucilia

Amigas para sempre
Acervo: http://inverta.org/jornal/edicao-
impressa/292/movimento/homenagem-elisa-
branco

‘Acho a senhora incrível’
Acervo: Lucilia

Página 190

Agradecimento de alunos do ensino médio para os quais 
Lucilia fez palestra em 1984
Acervo: Lucilia

Página 192

‘A senhora representa os melhores valores que um ser 
humano possa ter’
Acervo: Lucilia

Página 193

Anita relata morte do Velho
Acervo: Lucilia

Em casa celebra 97 anos em 2009
Acervo: Secretaria de Comunicação da Câmara 
Municipal de Uberaba
Fotógrafa: Luiza Helena becker
Local: Casa de Lucilia

Anita agradece pelas mangas
Acervo: Lucilia

Página 199

A origem do livro
Acervo: Secretaria de Comunicação da Câmara 
Municipal de Uberaba
Fotógrafo: Lindomar Rogério
Data��-DQHLUR�GH�����
Local: Casa de Odete Gonçalves

Apreço pelo cunhado
Acervo: Luiz Alberto Molinar
Fotógrafo: Luiz Alberto Molinar
Data: 2009
Local: Casa de Lucilia 

Página 200

Sem título
Acervo: Luiz Alberto Molinar
Fotógrafo: Luiz Alberto Molinar
Data: 2009
Local: Casa de Lucilia

Página 208

Galinhas e frutas
Acervo: Lucilia
Data: Fevereiro de 1992
Local: Casa de Lucilia

Exigente, mas irreverente
Acervo: Luiz Alberto Molinar
Fotógrafo: Luiz Alberto Molinar
Data: 2009
Local: Casa de Lucilia

Página 211

 

Dilma e Moyzés Rosa   
Autora: Francis do Prado
Acervo: Márcio Gennari Mariano
Data: 17 de março de 2011
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Primeira	  orelha	  
	  
 

Há três razões e um sentimento que convergem para a leitura deste livro magnífico. 

A primeira razão é que estamos diante de uma autêntica heroína do povo brasileiro, destas 
cuja exemplaridade não se esgota em um gesto ou episódio, mas se desdobra ao longo de 
todas as conjunturas do Brasil no século 20. Já havíamos aprendido com Carlos Drummond 
a poesia de uma vida inteira gauche, soprada por um anjo torto. Agora, sabemos da paixão 
de uma vida toda tecida à esquerda, no feminino e no seu imenso cosmos de solidariedade. 

A segunda razão é que, possivelmente tocados pela grandeza e generosidade da vida que 
narravam, Luciana Vilela e Luiz Alberto Molinar construíram uma verdadeira história social 
da esquerda do Triângulo Mineiro. Isto é, a própria memória das “pessoas humildes sem 
história” – com suas cores, seus retratos, suas aventuras e fracassos, utopias e esperanças – 
vêm à tona, escavados, reconstituídos, repostos em sua plena humanidade. 

Uma razão terceira é a comunicação aberta das causas que alentaram a vida de Lucilia com o 
futuro do Brasil. No exato momento em que é eleita a primeira presidenta do Brasil, também 
com uma vida tecida à esquerda, este belo livro vem à luz, como a nos relembrar a raiz, as 
origens. 

Por fim, um sentimento: uma vida tão bela, como diz o poeta, é uma alegria para sempre. Ao 
terminar a leitura deste livro, saímos crescidos em nossa humanidade. 

 

Juarez Guimarães é graduado em ciências econômicas pela UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais), em 1976, com especialização pela mesma instituição em 1978, 
mestrado e doutorado pela Unicamp (Universidade Estadual de Campinas) em 1990 e 
1997, respectivamente, todas em ciências sociais. É professor adjunto da UFMG e 
membro do corpo editorial do Boletim de Análise de Conjuntura Política. É autor de 
dez livros. O primeiro, publicado em 1987, é Rosa, a Vermelha, sobre a revolucionária 
alemã Rosa Luxemburgo, pela editora Busca Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Segunda	  orelha	  
 

Com este trabalho sobre a biografia de Lucilia Soares Rosa (1912-2011), os autores Luiz 
Alberto Molinar e Luciana Maluf Vilela preenchem uma lacuna existente na história regional. 
Documentos, fotografias e acontecimentos da maior relevância estariam condenados ao 
esquecimento, não fosse a persistência e dedicação empreendidas por eles na busca 
disciplinada da elucidação dos fenômenos sociais e políticos da luta popular no âmbito de 
suas instâncias, frequentemente reprimidas no passado. 

O livro Lucilia – Rosa Vermelha traz uma extraordinária contribuição à pesquisa histórica, 
lançando luzes para desfazer o mito existente sobre o conservadorismo interiorano. A ação 
transformadora dos trabalhadores e a contestação política sempre existiram e palpita nos 
anais das ligas operárias, nos seus sindicatos e nos partidos populares, organizações 
institucionais ou clandestinas que foram mananciais expressivos da ideologia de esquerda. 

Ironicamente, os registros dos órgãos repressores forneceram elementos para a constatação 
da existência da luta de classes, dos seus desdobramentos sociais, conflitos e superação. 
Arquivos públicos e particulares, jornais e testemunhos orais constituíram a infraestrutura 
desse livro inovador. Paulatinamente, os protagonistas saíram do anonimato, frutificando o 
árduo trabalho de pesquisa dos autores e colaboradores. 

O vigor intelectual e a seriedade dessa pesquisa são credenciais reveladoras da legitimidade 
dos ideais socialistas e da busca incessante de uma sociedade mais justa e solidária. Dona – 
forma carinhosa de tratamento - Lucilia tornou-se o paradigma simbólico dessa busca. 
Mulher simples, coerente e aguerrida, de centenária existência, e agora perpetuada nesse livro 
de precioso conteúdo. 

Dona Lucilia esteve sempre atenta aos fenômenos conjunturais. Solidária com os fracos, com 
os sem terra, jamais abriu mão de sua concepção marxista e de sua postura crítica ao sistema 
capitalista vigente. Sua inspiração estava nos antepassados, em Luiz Carlos Prestes, o 
“Cavaleiro da Esperança”, e nos postulados comunistas, autêntica fé nos princípios 
universais de solidariedade, demonstrada nos períodos mais adversos à liberdade política e de 
expressão. 

Contestadora, dona Lucilia bradava contra os poderosos, desassombradamente, de maneira 
vigorosa, original e corajosa. 

Diante da coerência e da autenticidade da vida de dona Lucilia, estas afirmações são pálidas, 
apenas nos remetem para o conteúdo desse livro que chega às nossas mãos num momento 
de dúvidas geradas nas transformações ocorridas no limiar desse século. 

Porém, algumas certezas existem e permanecem, dentre elas a de acreditar na utopia socialista 
e na sua realização. 

 

Carlos Alberto Cerchi é editor e membro da Academia de Letras do Triângulo Mineiro - 
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